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te, 5, 


05 partidos 
pasiltação 


vur oecasião da crise que levou 
& demissão o gabinete oxtra-par- 
lidario do sr, Bernardino Macha- 
do, 9 chefe d'um partido, o parti- 
tio nmionista, tomou a palavra no 
nento, e declarou que era, 

rio “alirmar a vitalidade 
lidos, acabando com si- 

es que u elles fossem estran-] 
nhas. Eru preciso, no seu enten- 
der, que governassem os parti- 
dos, nem para outra coisa se jus- 
tincava a sua existencia, - visto 
o governo devia ser a sua le- 
gilima aspiração. 

Formon-se um governo, após a 
queda do gubincie Bernardino 
Machado, e fanto as palavras do 
chefe unionista pareciam ter ca- 
Judo no espirito dos politicos 

uo à solução da criso por meio, 

Pum novo ministerio extra-parti-| 
dario foi alvilre logo despresado. 
O govérno que deixou o poder no 
lin 25 de janeiro era um governo 
parlidario, mas isso não evitou 
que os outros partidos o comba- 
tessem a lodo o transe. - 

Cahe-por sua vez esse governo, 
e sabe ao governo o quê? Um 
gabinete oxtra-partidario, e não 
já como expressão dum senti- 
mento nacional, mas, antes, a 
procurar-se-lhe essa * expressão, 
como defnindo as aspirações de 
uma classe, o que da sua origem 
mililar se conclue. 

Como procedem os partidos em 
face «esta siluagão oxtra-partida- 
ria 

Ao contrario do que seria na- 
tural provêr, esses partidos noco- 
moduim-so com a situação, sem 
exccpluar mesmo aquele que em 
pleno parlamento reclamou ex- 


nunciaram hontem proximo de Fon- 
faine-Madame  trêz novos ataques 


dança. Mantomos em nosso 
ipalmente proximo de 

ler, a villa de An 

lemhies pretendem 

iavas). 

PARÍS, 31, —Communicação off 


der, 


er occupado.. 


Não foi assignalado qu 
onte notavele=(Hiavas). 
LONDRES, 
Jannuncia ter sido dado hontem um 
ataque de alguma importancia pro- 
[ximo de Cuinchy sendo 
migo “facilmente 
encontrados mais 
mortos na frenf 
ocenpadas pelas fo 
As perdas inglezas 
quenas 


alquer inci- 


s britannicas, 
foram mui 


Prussia oriental os russos conti 
Vistula. , 


resultados. sonsivoi 


fancia. No Cautsso os russos oc- 
cuparam Tabiz, têndo os turcos sof- 
frido numerosas perdas e abandona- 
lo grande numero de prisioneiros, 
material de guerra e munições, 
CHavas). 


A revolta indigena 


land 


INyassaland " rovoltaram-se 


[de 23 de janeiro, atacaram os bran- 
cos, das 
ram 


A CIDADE 


que foram repellidos. De Argonne| 
aos Vosges não houve nenhuma mu-| 


'adon”. 
igemont que os 


cial de hoje às 11 horas da noite. —| 
30—Lord Iitchnor| 


rém O ink-| 
repellido. Foram. 
de 200 alemães 
das trincheiras] 


pe: 
timformação official rece-l 
hida pela tegação britannica em Lis- 


von). 
As operações no thea: 
tro oriental 
PETROGRADO, 1. Official. Na 


nuam à progredir em certos pontos 
ia margem “direita e esquerda do] 


“Todos os ataques alemães foram 
s Nos Carpathos 
e na Bukovina collisões sem impor- 


suffocada no Nyassa- 


LONDRES, 31:—0s negros da] 
entre, 
Zomba e Blantyre; durante a noite! 


quaes morreram 3, saquea- pe 
mazens de Blantyte e apo-Imigos.—(Corresp. 


EOSSEISSISISISSICTACISS SS est 


eraram-se de armas e munições. 
Actualmente o governo está senhor 
da” situação; 6 chefe dos rebeldes, 
anda fugido pelo campó, mas alguns 
os  instigadores do movimento já 
foram, presos e executados —(Ila- 
vas). 

N. da R.—A região a que so refere es. 
to telegrama foi ha dois annos percor- 
ida. pelo, nosso redaclor Ilermano. Ne. 
vês, quando. em Serviço do reportagem 

ara À Capital, elicelmon, por leera, n 
Eravessia. desde” Lumbo (Mosambique) à, 
ita Zombezia. Zomba é a capital ade 
Eistatva do Nyasslaná, e fem cerca do 

rancos de, população, quast lodo 
funcionarios. Esta ndainento. situada! 
num dos contrafortes da serra de Chi- 
lala, O Os Seus colinges, a abundancia 
de algun e vegetação, O clima excelente, 
as suas ruas, parques e jardins fazem 
pensar” mais “numa. dtiiosa estação 
alnear da Europa que numa. colonia 
longínqua, sob “ama latitude tropical,| 
istando rmuitas centenas de Kilometros 
ão litoral do Indico. Blantyre ligada à 
[Zomba por uma estrada n mucadam de 
06 Idiometros de extensão, correndo qo, 


a cota a 14%0 metros de altitude, é por 
assim dizer a capital commercial: Como 
[Zomba, é iluminada a electricidade, o 
conta, mais de 200 habitantes curopeis. 
À colonia. aliomã era. relativamente nu 
merosa ati. Uma das cuituras que ul. 
lmamente se fazia com maior intensidade” 
no Nyassaland era a do labaco, cuja ex- 
portação. augmentava a olhos. vistos & 
que quest exclusivamente ahsorvia, 05 
Braços dos trabaltiadores indigenas, que! 
chegavam a emigrar do nosso. terrilos 
para aquelia colonia ingleza. 


à 200 kilometros de] 
| Budapest 
MADRID, 31.—Communicam de] 
Londres que os russos obtiveram 
grandes torias a 200 Kilometros| 
(de Budapest. —(Corresp.). 
Dois aviadores mortos 


MADRID; 91 --Dizem do Cairo que 
Juma patrulha ingleza encontrou dois, 
aviadores, um. britannico e outro] 


visto, suppor que se tratava de ini- 


FSSESESE: 


DO FUTURO 


O PARQUE EDUARDO VII 


longo de, serras é atingindo por vezesja 


rancez, matando-os por equivoco, 


Um povo como o nosso não mere- 
que ninguem, com phrases pes. 
'simistas, diminua implicitamente o 
seu valor c o seu caractor, prognos- 
licando a perda da liberdade e à rui 
na da nação. Em tudo somos exag- 
gerados, -com6  eses bons merídio- 
naes de Tarascon 

namente soube satyrisar nas pagi 
nas do Tartarin. Pora eles cem pes- 


'mullidão de milhares de pessoas, en- 


que caem no extremo opposto, € 
lessas cem pessoas reunidas não 
[sam a offigurar-se-lhes mais de duas, 
ou trez. 

Tão depressa nós, os que preten- 


gal, irrompemos em exaltações cm 
mo descahimos em abatimentos em. 
mente, dir-se-hio q 
aspecto o que mais 
januvindo  ospirito. 
'mando-lhe 


doprímir a patria». Não é bem a: 
sim. O que parece é que ha quem, 


permanentemente severo do seu 
(quinhando-o, calumniando- 
ai verdade, ha quem n 
[monstrar-se puro, sabio, virtuoso, 


s gosto espirito 


do em face das suas rudezas, cs 
rito sereno em face das suas agi 
o 

ignorancia. 
que sc manifestasse só pelo contras 
to, opprobriosamente  assignalado, 


que Daudet tão fi-!: 


soas reunidas “equivaliam a uma] 


(chendo praças e ovenidos. E quando. 
um dia vêem a reconhrecer os exces-| 
s augmentativos da sua phantasia| 


(demos orientar a opínino em Portu-| 
(que nos presumimos invencíveis co- 


Ique nos suppômios reduzidos à supre- 
ma decadência. E comfudo, recente- 
quo é este ultimo 

is opraz ao nosso[i 
de Queiroz 
[caracterisava esta predilecção cha-| 
habito instinctivo de] 


julgue uma superioridade um juizo] 
paiz. Mostrando despresal-o, ames.! 

esta 6 
resuma. de-! 
possuidor do bom senso e dotado de 


ito pratico em face 
das suas phantasias, espirito delica- 


E 


Des, espirito culto em face da sua 


Trisle superioridade soria aquelia| 


entro a elevação d'um cerebro c de 


0 povo portuguez 


jue resis-| 


Um povo como o nosso, 
o estran-” 


te ha oito seculos á cobiç: 
geiro, e, com raros, Felampogos fe 
genio, & incapacidade ou & infamia 
los seus dirigentes, é um povo que] 
não morre e que constilue uma soli- 
ja base moral da sociedade em que 
sempre se, encontram reservas pre- 
ciosissimas de candura heroica, de] 
abnegação sublime, de patriotismo] 
loxtremado, de consciencia recta e de] 
intuição assombrosa. Factos recen- 
tes comp 

socieda 


! 


e consomem, os guia pal 
parte onde seja necessario affirmar| 
ia honra de Portugal, defender a lit 
berdade o garantir a independencia 
e a integridade da patria. 


São elles os que se batem—e não| 


ovo, 9 sacribcio da, vida, & eventua- 
idade sempre aceita pela sua con- 
sciencia de bronze. O povo não terne 
a morte, A todo o momento a arros- 
ta. Arrosta-a no trabalho fatigante, 
vida cheia de privações, no ca- 
inho das aventuras que não raro| 
percorre, Sabe que, se à sua patria, 


alcultos mais enraiz 


Correr perigo, ha de ser o seu braço 


um caracter é a decadencia d'uma |qj 


(ue a salvará. Elle não ignora 


que, 


Entretanto, vamo-nos encaran- 
do com terrivel desconfiança 

Quem hoje observasse a turba 
que por essas ruas se passeou, 
pedindo ao sol a graça quasi pri 
'maveril das suas caricias, acha- 
ria facilmente que os nossos ros- 
tos recebem a inspiração de sen- 
timentos mais differentes e hos- 
tis, 

E em certos olhares rapidos, 
Juma ou outra vez, o observador 
vinharia intenções, em que uma 
enorme sede de vingança mostra- 
va que nem todas as feras se en- 
[contram prudentemente enjauta-| 
das. E 

As senhoras allemãs, para acu- 
direm às desgraças da patria, 
teem ofiertado ao governo as 
suas joias, sacrificando á dura 
necessidade do momento um dos 

ados da mit 
her. : 
Aristocraticos colos soberbos, 
[preciosos braços, mãos  alvissi- 
mas em que os beijos pousaram 
como as preces na indifferença 
alta dos deuses, orelhas de um 
modelado tão puro que parece 
nelas immorialisar-se a, perfei- 
ção, promptamente se despoja- 
ram da sua pompa, a fim de ali- 
lmentarem nos soldados o zelo e 
a devoção inquebrntavel à gran- 
de Germania 

Perante um espectaculo de tdo 
extreme amor, o mundo compre- 
hende que a derrota, que os fa- 
dos podem trazer, mais tarde ou 
mais cedo, às hostes do Kaiser, 
não representará uma ruina, por- 
que, além della, ficará de pé o 
caracter e a alma de um povo. 


esmorecem! Não esmorecem, nem KA 
Esmorseem seus par, suas esposas) pas suaves oras crepuscula 


da Blca,71 

1 
res destes dias de inverno; emp 
que o sol morre exangue n'urhas 


tenue penumbra propicia aos'sos 
nhos timidos dos que a acção 
aterra, mas o azul encanta, 4 
multidão nas ruas ensombra-se, 
funde-se numa mancha, em quê 
mal se distinguem vultos, mas:s8 
'adivinham almas. Cú 

Contemplando-a, facilmente sp 
percebe que bella materia prima 
ella encerra para levantar alguns 
padrões à Belleza e é Bondade: 


“Almanaçh do Zé. 


A? venda das livrarias o tabacarios, 
Prego 20 centavos (.00 réis) 


À revolução no Mexico 


NOVA YORK, 31.—Dizem do Me- 
xico que os carranzistas derrota 
rum os zapalistas nos suburbios 
«aquela cidade é que vão ngora em 
perseguição dos restos do oa 
derrotado. Continua a tranquillidadg 
no Mexico. O general Obrego annué 
lou o papel mocda cmiltido duratiti 
a dictadura do general Villa —(Hdi- 
vas). Ê 


Os hespanhoes mortos 


em campanha 


MADRID, 1.-Regressou o sr, Di 
fo procedente de Granada onde des 
pachou com Affonso XIII é confe 
renciou sobre nssumplos politicos. 
O monarcha regressará no sabbado. 

O conselho de ministros approvou 
o projecto, que será apresentado ds 
(cortes, concedendo 4s familias dos 
mílitares mortos cm campanha pen 
sões que consistem em metade dos 
soldos. —(Corresp.) 


Almanaçh do Zé 


A? venda nas livrarias o tabncarias, 
Preço 20 contavos (209 róis) 


a 
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O QUE PENSAM OS ARTISTAS 


SOBRE COISAS DE THEATRO 


falam-nos Adelina Abranches, Aura Abranches 
e Alexandre de Azevedo 


clusivamente para os partidos a 
Tuneção de governar. 

* Representa esta ausencia d'um 
ataque directo a violento à abái 
cação dos partidos? 


raça, a inferioridade d'uma nação € 
a selvageria d'um povo. Mas à ver-| 
dade é que tal superioridade não] 
existe, Essa superioridade é artifi- 
cial. À verdadeira, superioridade 


no momento do perigo, os scus diri- 
eriles, com raras excepções, ou 
[cem desapparecido ou chegam ao| 
ponto do o desarmar, para mais fa- 
cilmente obter a graça do inimigo. 
Foi o quo succedeu cm 1850; foi 0] 


onde se trabalha activamente, deve estar concluido 
dentro de breves annos 


— quere 


Não o acredifamos. Se os par- 
tidos abdicassem, a sua obriga- 
cão era declaral-o formalmente, 
em vez de manter à apparencia, 
fio forças com que o Pais Julgasas 
contar. Rvidentomente, os parti- 
“dos não abdicam. O que clles 
constatam é o facto -consumma- 


do, e, sem abandonarem os seus|s, 


direitos, devem certamente pre- 
parar-se para os fazer valor, con- 
quistando a força da opinião. 

s eleições estão á porta, o é 
aellas que deve sahir a solução 
constitucional do problema poli- 
tico. A fim de appellar para as 
urnas, os partidos devem corri- 
gir-se dos seus excessos, depu- 
rar-se, aperfeiçoar a sua organi 
sação e os seus meios legaes de] 
combate, Certamente nesse om- 
penho «e applicam os partidos, 
e, fazendo-o, não só robustecerão 
as suus forças como salvaguarda- 

o à Republica dos maiores pe- 
rigos. 

Não ha partido que não tenha! 
commettido erros, que se não te- 
nha assignalado por excessos cu- 
ja repetição convém evitar. Fo- 
ram esses erros o esses excessos 
que, ereando uma situação de lu- 
clas irritantes, deram origem a 
faclos anarmaes de que ao espi 
rito democratico cumpre perser- 


é vos purtidos da Republica que 
«cabe u missão de velar pela exi 
tencia do regimen e pela integr 
dade da patria. 

As campanhas politicas que 
fructificum, e engrandecem e di- 
gnificum as sociedades, são us) 
scampunhas dos princípios. As 
que só manifestam um caracter 
ido violencia sestaria ou de reta- 
diução pessoal não garantem os 
Wegimens, não defendem as so- 
ciedades, nem salvam os parti- 
dos. 


Pelo fele3rapho 


As operações em 
França e na Belgica 


ARS, 31.—Communicado offciut 
tas 15 horas. —Á luta durante o dia 
34 firailon-so em quasi toda a linha 
“to combate a duelos de artilharia. O 
vanhoneio foi intenso em numerosos 
pontos. A nossa artilharia. obteve 
“anagen em toda a parte. Em fren- 
le de Lu Basséo o exercito Dritanni. 
» relomou « totalidade das trinchei- 
«ue momentaneamente havia 
do. Os allemães canhonearam a 
da egreja do Fonquevillers ao 
sul de Arras, Nos sectores de Arras, 
vt ons, Reims e Perthes as 
nossas balerias destruiram duas pe- 
rlilharia ini 

mentos, numerosos lan- 
assim” como disporsa- 


e comboios. Em Argonne,-no' bosque 
, Onde as nossas (ropas ti- 

23 (do corrento de et 
igeiro recuo, precedente- 
frente noticindo, os allemães pro-! 


agrupamentos, bivaques 


[acompanha, 
Bdoardo VII, 
gosto rovellador, 
oiativa mun 
pos, tom produsido por aquellos 
renos aooidentados, tão ricos 

tois, tão fartos d 


tudo quanto 


liosos 
annos conservou desaprovoitados 

À osta hora calma, a cidade, i 
duda do sol, esbate- 
Jonvolta n'uma fina posi 
Tejo paroco um pequenino Iago, es 
polbando ao fim "da ru do Ouro, 
(como uma grande 


ocinenta. | 
—Na Tlha Mistpriosa ha tudo —po- 
dra, coloareo, barro, areia, saibro, toe 


para so ocoorrer ás necossidados do 


buscar. longo o bem longe, 
caro. 


ipeoto do verdadeiras rovellaçõos 
So assim é, por 
ha mais tompo o 
porque mão 5 
aproveitar o quo é 
—Questão do 
coisas que o destino põs ao nosso al 
cance, mou amigo. 
Ao longo, para o lado das Amorei 


anto val 


mothodioa portinaoi 
uma grando obra a roal 
[sem pressa o gor inutois fadigas. 


corronto anno. 


prosontemento 
actualidado bistori 
grido o soturno, dosamparado 6 con- 


dio, doital-o abaixo, 


ha do, qualquer 

À desolação vadia, 

— Quando 

amabilissimo 
Qualg 

E não fa 


já o im 


manhã do ja 
de Saidanha 
do pode 


biu para tomar con 
Não sorá pena que estas oo 


pansão? 
A remoção de terras tem- 


do cincoenta mil metros cubicos, Ha 
uma Docauvillo paraisso. A locomotiva 
ai um bringuodo do creanças, 
tão airosa, tão pequenina, tão ougra- 


(gos que revorboram o fascina, Lá| 
baixo, num enórmo tanque defini- 

(tivo, nadam, serenos, dois ou trez ca-| 

snes do cisnes, 

Estamos na fabrica do tijolo. E' um 


barracão enorme, onde o tijolo por co- 


nos. vltimos tom-| 


que a ignoranciu por largos 


pós, 
do ouro. O 


manoha tranquilia, 


do "quanto tantis o tantas vozos 


municipio nos vemos: forçados a ir] 
aro 6 bom] 


Estas palavras tom para mim 0 
não se explorou 
minas de ouro o 
quidou mais cedo de) 


'sabor valorisar- as| 


ras, ranchos do oporarios cortam bar- 
fuzom desabar trincheiras é| 


dos que, tendo 
isar, a roalisam 


a avonida quo circunda o 
Parque quo ollos andam a abrir—in- 
forma a poesoa quo mo acompanha. — 
Conto tol-a prompta até ao fim do 


do patoo do Go 

com tanta 
orguo-so, deno- 
demnado, osporando o camartello quo 
A? gua roda vao-so fazendo o vaçao. 
— porgunto ao meu 
disso. 4 mor- 
to ameaça o votusto Casarão do onde, 


ba quarenta o oinco annos, n/oma fria 
iro, O marechal duque 


sos antigas vão sendo assim absorvi 
das pola cidade nova, anciosa de ox- 


feito 
com corta rapidos. Já dovom ter sido 
loyados de um lado para o outro mais 


ada olla é, Nas covas abertas pala on-| 
xada dos operarios ha poquerinos la-| 


2or so oimpilha om torresitas quo o ar| 
corta om todos os sontidos, 

— Aqui tom uma das surprozas da 
Ilha, Misteriosa—diz-mo o 1g0u illog- 
trocompanhoiro.— Encontramos barro 
lom abundancia, ali em baixo por do- 
tras d'aquollo monto. Porque não ha- 
lo? A cam: 
podo fabricar" oito mil tijolos por dia, 
que lho sahoim a quatro escudos. Lá, 
fóra oustam oito. 

—E a que o destinam? 

—kAo que for preciso. A's casas ba 
atas, so 0 projocto vingar, Aos osgo-| 
tos, que estão oxigindo ama complota, 
roforma, o ás construcções do Parque, 
quo sorão numorosas o não importa 
cão em pouco. Prinoipalmonto ao Pa 
lacio das Ex posições. 

— Que fica lá om baixo, junto da 
Rotunda... 

—Pordão, quo fica ali om cima, so- 
branceiro ao lage, no eixo da avenida. 
E 6 alí quo fios bom, com a cidado de- 
fronte o com essa maravilha quo ó 0] 
panorama lisboeta a desenrolar-ge-lho| 
|doante, coxo osplondida fita de um 

oma colos 
A lourta distancia fioa o grando for- 
no da cal, porque tambem no Parque 

o fabríoa cal. Mais soima, negrejan- 

do óm altas trinchoiras, com homens 
lom mangas do camisa brandindo po-| 
los bancos sob: 
[cortam-so quasi a pramo as pedroiras, 
da basalto, a a 

—F' a maior riqueza do Parque— 
continíia osolarocondo o mou compa- 
Inhoiro. im cada motro 
qui ganha a camara um 
a so Ísto é ou não uma 
arque, bom explorado, 

com methodo todas as 
riquezas que aqui so descobriram, 
podia, som grando esforço, dar para| 
|si. De maneira quo a sua construeção, 
longo do sor um encargo para a ca- 
mara, podia fazor-so sem pesar nem 
com um escudo nos orçamentos do 
munioipi 

Falamos, por altimo, da arborisa- 
ção. E! o ponto mais dificil de resol- 
ver. Que arvores devem plantar-se? 
Evidentomente as mais ricas de bella 
folhagem, as mais opulentas, as de 
mais avantajado porte. Mas o terreno 
muda a cada passo, dificultando a 
selecção e as plantações. Além disso, 
como devem os futuros arvorodos ser 
plantados? Em alinhamentos, como 
nas avenidas, um pouco ao acaso, co- 
mo 'nos grandos parques estrangei- 
ros? 

Por ora não so sabo. À segunda 

opinião é, porém, a que naturalmen- 
te prevalocerá. Mas quando estará, 
esta ilha encantada, que virá a sor, 
pará a gento da cidado uma dolicio-| 
sa mansão do paz o um bemdito rofu- 
gio |tranguillo, povoada do arvores, 
ata petada de verdora, coroada do ro- 
sas, como as maravilhosas ilhas do 
Levante? 
—D'agoi a meia dusia d'annos o) 
[milogro ter-se-na concluido-diz-me| 
cheio do fé o engenheiro distinotis 
Imo que me acompanha. 

Assim o oreio o assim o desejo, 
para que, om dias comó o do hoje, 
d'esto sitio encantado, toda a gente] 
[possa vôr“como esta Lisboa é linda. 


nação, n'esso 
sideram aviltados 
As phantasios, as 
agitações, a: 
fmol-as nos int 


povo que 
rudezas, 


telicótuitos. 


O movimento de proteste 


rosamente apoiada Um voto de 
agradecimento a «A Capital 


Reuniram hontem, em sessão ma- 


no commercio c industria, sendo n 
merosissima a concorrencia o di 
cursando 
duas associações que se manifesta: 


da propos 


hora e à lado o momento, à creatu- 


s|ras humanas, meltidas dos varaes 
d'uma carroça, como por ahi se vê 


a cada posso. 
À assembleia, por aclamação, ap 
provou as seguintes moções: 
Os empregados menores do commer 
io é indussia & os condusio 


do resolverem a altitude à tomar peran 


a camara municipal de Lisboa em resol 
ver a 
da mesma do 11 p. p. 


e renovadas Em 15 do p. p., resolvo fa 
[zer sentir novamente & camara € com. 
[missão onde essas reclamações se cn 


no € humanitario assumplo. A 
leia vola à mais alla consideraçã 
(conhecimento para com o digno veren 


(de um tão deshumano traballio. 


segunda moção é concebida nos 
guintes termos: 


Esta assembloio, reunida para apre- 
ciar a fórma de agradecer a todos «an. 


nar com as carroças 


isando a jornal «A Capital-. 


Es 
gu nea vontade ter es 


de sua espontas 


ões, para o que desd 
União Local das Associações o a U! 
lOperaria Nacional a entrar neste 
mento de reclamação, lão justo quanto, 
[humanitario. 


Usem a Agua do Monchão da Povoa 


no tratamento das dosacas ds Ds is. 


Migalhas 


Patetas alegres 


Não ha davida que somos um povc 
tous joura gai, Rasão tinha o outrc da co-| 


Adelino Mendes 


pla, o emquanto folgam rolativamonto 


tá precisamente n'essa raça, n'essa 
con- 

e moribundos. 
as| 

ighorancia.  ençontra- 
o "a ua] 


contra às caraças de mão 


A proposta Feliciano de Sousa calo-| 


a, as associações de Coniluctores 
le Carroças é Emprogados menores 


diversos membros das| 


rem calorosamente pela approvação| 
sta Feliciano de Sousa o 
contra o vexamo infigido, à toda a 


iductores de car. 
roças, reunidos em sessão magna, a fim. 


e a inacção em que se tem conservado 


ta apresentada em sessão. 

pelo digno verea- 
[dor sr. Feliciano do Sousa, e as recia- 
[mações de esta classe de ha” muito feitas 


(contrem o nosso descontentamento pe- 
la pouca atlenção em resolver ão ma- 
m- 


dor ar. Peicilo de Sousa, pelo Seu pes. 
io hamanitaro reclamando à probibígão 


D'esta moção será dado conheci. 
mento ao sr. Feliciano de Sousa. À] 


os ge fcem, inleréssado. por uma cansa 
ão Tumanitaria como seia a de fermk 
s de mão, além da. 

lmocto já votada, fança na acià um voto 
Ge dgradocimento à imprensa pelo rela- 
S dis convocações desta, assembleia, 
or 

dão, 
sua opinião Tavoravel a esta causa, & 
Eesoive “mais, continuar com estas ses- 
convida à 


quo succedeu em 1808. Só o povo] 
nunca deserta, nunca fraqueja 
nunca atraicõai S 
lígi, como nas focos, maia ali 

is da nósst historia, ge n 
riclitar, esse povo, só na apparencia, 
indiferente, Salvará a liberdade e a| 
petia-ovoliando depois à paz do seu 
a 


primam os que não teem nem a sua 
alma, nem o seu genio, nem o seu 


MAXER GARÇÃO 


|prohonsivo sobro, o quo nos resorva um 
futuro que vom proximo; no ontanto 
hontom polo Chiado troz cidadãos 
(dravam em canndos do papelão às per- 
nas das senhoras quo passavam o um 
bom riso florescia nas bochochas dos 
quo presenciavam aquello espirituoso 
divortimonto, 

A vida catá cara, cada voz mai 
|asgrava a criso economica, ameaça-nos 


mãos na caboça o a industria vao co. 
(cando os cotovellos o ainda ha quom 
vá despojar cartuchos do pimenta para 
os theatros o animatographos o 80 ro- 
bolo a rir no vêr dezenas do pessoas 
afllictas, congestionadas, tossindo o 
espirrando. 

Embarea depois do amanhã para a 
Africa a quinta oxpodieção portoguo- 


tação o tristeza. Nada d'isso impedo 


jnhas foliões. Chega à ser indocoroso; 
bello gesto seria que todos accordas- 
[sem em suspendor esto anno as brinca 
deiras do Carnaval o que os que ten- 


sou dinheiro em imbocilidades, juntas- 


o o fizessem chegar às mãos das fami- 
lias desamparadds desses pobres sol. 


à | por cá importancia: a Patria. 
André Brun. 


Querem lanchar bem s ossr melhor? — 


Vão á Argentina. tus 1º Dezembro, 75. 
mem 


ea da Arda 


Este dia de hoje é de grandes, 
inolvidaveis recordações. Se Jós- 
se facil estudar ao vivo o que o 
desespero ou a esperança tem se- 
meado nos corações portuguezes, 
nos ultimos annos, -vér-se-hiani 
coisas espantosas. O odio tem- 
nos dividido e ainda não deu a 
sua obra por termjmada. Nin- 
|guem mesmo sabe quando nos 
congragaremos todos em roda de 
um sino ou asnigicão commum, 


el 


berdade correr risco ou a patria pe- 


dor, sem que se importe que o de- 


nitivamonto as contas, nada altera a 
boa disposição dos bipedes nossos con- 
torranoos. Tudo isto vac mal, quem 
tom duas gramas do miolo anda ap- 


a falta do pão, o o commercio põo as 


as, ha por ahi luto o jagrímas, inquie- 
ou afitóuxa o bom humor dos alfsei- 


mas 6 assim mesmo. No ontanto, quo| 


[cionam divortir-so, deitando á rna o] 


[som esso dinheiro que vão desperdiçar! 


Jados, que deram em Africa a sua vi. 
ia por uma ninharia a que se não liga 


O logitimo exito que a companhia 
dramatica do Politoama tom obtido 
em Lisboa tinha do ba muito foi 
surgir no meu espirito a idoia d' 
interviere, Um artista coja repotação 
augmonta do diu para dia tom de con-| 
tar com o precalço do vêr apparecer-| 

datondo-lho é porta, o 
. E? o publico que 

o onvia. E” o publico quo so intore 
sa, com oatural curiosidade, pelo as- 
eto intimo dos sous idolos, quo de- 
seja saber como pensam o como far 
lam essas cresturas quo toem por] 
issão transmittir-lhe  paixõos, ug 
ntimentos, apresentar-lhe 
a aspectes novos da vida, 
O pablico 6 assim: tom um quasi in- 
fantilomponho do vorificar so n'aquol- 
les que o fazom sorrir, quo o fazem, 

commovor, que 0 fazom chorar, 03 

to tambom uma porsonalidado capas 
do chorar, capaz do so commover, ca- 

r do sorrir sem o artifcio de uma 
uação do thoatro. 

Comecei a minha peregrinação por 
casa do Alexandre do Azsvedo. 'Pra- 
vossa da Estrolls, 38: alí proximo 
d'aquello canto ajardinado do 8, Po- 
dro do Alcantara, do onde a casari: 
da cidade, afagado por esto generoso 
sol da nossa tora, nos apparooo co- 
mo um'sconario grandioso polvillfado| 
do ouro e radeanto do côr, Enconti 

mo no sou gabineto do linhas fami- 
liares, ondo tantas vezes o tonho ou- 
vido falar-ms dos sous projoctos de 
arte, das ideias novas a cealisar, dos 


[sous trabalhos. das suas iniciativas. 

Ao menos attento obssryador im- 
pressiona desde logo o gosto roquin-| 
tado d'aquello interior do a 
tam 


No- 
qui o além, pequenas mata-| 
aguarolla o desenho; sobre 
s do estilo Jorgo IV de [a- 
glatorra, quo são copia fel do oxem- 
alares oxistentes no musou de Lon- 
dros, dispersas n'um moticuloso 
raojo do collocionador, vêem-se bibe- 
lots, bronsos, ferra-colas, As pare- 
dir-se-bia quo falam. Ha cabe- 
ças magníficas de expressão, prota- 
gonistas do peças colobees, phisiono- 
mias conhecidas de artistas, peque- 
nas manchas de oleo... Pora» talvoz, 
para o graudo publico, ombora do ba 
nviio conheça e aprocie como astor” 
Alexandro de Azovedo, soja isto uma! 
revelação inedita: o artista scenico 
fez esquocor o actista do pincel. Te. 
ria dado um excellento pintor se não| 


fico. Fez o curso da Academis, o só 
mais tarde, no romanso do atelier, 
se lombrou uma vez de guardsr no 
escrinio das coisas a recordar em ve-| 
lo a paleta matisada de borrões de] 
oleo, como se podom guardar as res 
cordações de um amor querido quo 
so trocou por outro mais querido 
ainda, 

Abre-s: uma porta, sem ruido. Abi 

E, desde logo, a pa- 
viva, com aquelle ca- 
raoter de mocidade e do enthusiasmo| 
Ho commanicativo que os intimos 
lhe conhecem. 

—So estamos satisfeitos? Mas oasa 
(pergunta corrospondo a duvidas dos| 
nossos sentimentos, homom! Satisfei- 
tissimos! Primoiro, por nos encon 
trarmos em Lisboa, 9 que é sempre 


vreferisso tornar-se um actor magai. 


Juma alogria mesmo quando ão ádura 
o Brazil, quo tem sido para mim uma 

ando. pari, Depois, porque car 
rinho tomograido, q) yo/g5e0h, 
dou. toda” à nósda dspaetadva, Tato 
anno voltamos para o Rio, o na opo- 
oha proxima cá ostaromos de novo, 
Aqui ostá a molhor resposta que pos: 
so dor. 

—X roportorio? 

-—Voltaromos decerto com um ro* 
porto 
que, 
presontar em Lisboa, porque só outra 
jomprosa dispõe aqui do tal direito, 
Mas aiuda asim... Olho: esta aomane 
ainda lovaromos a Menina do chocolar 
e, poça quo é som duvida da prodilo- 
ção das nossas platoias. Dopois do 
Curnaval, o Genio alegre, 

—Que papol desemponha na, Ma- 
nina do chocolate? 

—O do Paul Normand. 

—Ahi esti, Um galan dtamatico, 
não desdonhar os golang 


ou amigo: entendo que o dovor 
do artista é não go prendor oom tra- 
dicionalismos quo só contribuitiam 
para amaneiral-o, projudicando-lho 
assim a carreira. Gulan comico, por- 
que não? Em goena, o actor não tom 
individualidade, 1” aguill 
papel roquer que 5 
tos quo revestimos não são 05 nossos 
sentimentos: o porsonagom é groto 
co, 0 personagem 
6 banal— poi 
[Sejamos nobres, sejamos grotoscos, 
acima do tudo, tenhamos honos 
tidado o sinceridado ha nossa arto. E! 
sto: om actor cumpro o seu devor 
quando, dentro da scona, 6 si 
6 honesto no sou trabalho.” 
Falomos agora dos sous projodtos. 
Aloxanáro do Azovodo tem sompro 
projoctos a roslisas, é uma vida in 
tonsa do unciodado artistica, sempre 
insatisfoita, sompro com novas aspi- 
rações. O intorproto da Rajada, do 
Duello, da “Pransviada w do tantas ou- 
tras oreaçõos quo o publico do Lis- 
boa conhecou e admirou 6 tambem 
um activo organisador do bollas inie 
Lombram-so docerto do thoateo da 
iaturota, do Grau Guignol, da Came 
(ção portuguesa, onde Adelina o Aui 
Abranches tão brilhantomento coll 
boraram? Pois o actor Azovodo não 
(cessa do procirar noyas fórmas de 
arto e assim sejamos indisorotos— 
está neste momento preparando ou- 
tra novidado em Portugal. Trata-so 
do films de arte, intorprotando a obra 
liveraris dos romancistas do lingua 
portuguoza, scenas emocionantes 
nossa historia, poquenos dramas 6% 
scenados n4 nossa idillica paizagem, 
quadros oheios de bucolismo e do 
sentimentow E claro que o artista 
conta com a coliaboração d'essa admi- 
ravel mulher, que ó cj sem duvida 
a actris mais portuguêta quo possui 
mos—Adelira Abranches, o d'ossa 
aordinaria orcança, um dos mais 
Nagrantos exemplos de intuição 
Aura Abrau- 
amente, tenho ainda quo pr 
esta tardo, sem o que-dica- 
riam incompletas estas improsaiieg, 


EEE 


À CAPITAL 


Lá vou surprohendel-as no seu foy2"] 
da roa do Salitre, onde me rocebem 
no seu confortavel gabinete de traba-| 
To, cheio do preciosidades artisticas, 
Fotratos, recordações. Atravez de uma 
porta entroaberta avista-se o pequeno] 
salão, mobilado á Imperio; sobro um, 
tapeto felpudo, um bollo cão, um cão 
emorme de olhos graves 6 somnolen-| 

tos, repousa como um philosopho. O 

internecido amor polos animaes quo 
+ nomota n'aquello abençoado lar! jun-, 

to da junella, «om gaiolas amplas e 
elegantes, uma multidão do canarios 
galtito, jontamento com avosinhas 
“exoticas, oujos trinados fazem certa- 
shênto ipinorar suadades do Brazil. A 
vim: cánto, o fogão arde, mantendo o] 
“ambionte n'uma temperatura suave. 
“Sébro' o piano'destáca-sa, em terra- 
eoltay o'expressivo o torturado busto 
da Historia, do Toixoira Lopos, 

39 antes “que o mon olhar tonha, do 
“corrida sequer, pousado em todos 08 
?ibelots, para rehender uma pre-| 
foroncia do espirito ou uma recorda- 
fo querida de artista, Adelina 

branches dirige-me a palavra 6 

“aperta-mo amito com aquella natural, 
'nffubilidado do cou tomperamento 
tbem portuguez, 

— tes do tudo doixo-mo expri-| 
mit-lho, por mim o por minha filha, a 
gratidão do quo me tornoi devedora, 
ipara-com o publico do Lisboa, Esta-| 
vamos anciosas por voltar, porque no 
Brazil começou a Aura a fuzor o gou 
tome, mas era presiso quo Portugal 
aconhiocesee, Esporavamosser recebi 
das com simpathin; fomo-lo com cari- 
mhoso enthusiasmo. A minha, pena d| 
tnão podermos talvez ir esto hnno ao 
“Porto, Mas iromos para o anno, por- 
“quo tomos do voltar, creámos o com- 
“ipromisso do voltar, não podomos dei 
“as do cortospondor á rocepção “que 
tivomos.. 

—O publico fez aponas justiça no 


tatonto do “sua filha, comnontamos, | 


Aottalento da fiha e É oxcollonto di- 
irocção da mãe, 

— Não, não, acodo a grando actriz. 
Não julgue tal. Minha filha ostuda por 


quer inflvone 
o quo sompro lhe digo. Tom im- 
monsos defeitos, está longo do sor 
uma boa artista, precisa do 


Entro à posta, Aura Abranchos aca- 
bardo npparecor o surprehondo nos 
'mous labios o sorriso com que oscato. 


“Estuda e Iô, constantomento, Mas, 
faz o quo quor. So cu fosso a dar-lhe] 
sonsolhos em matoria do arto viria] 
dilyos um dia a tor romorsoa. Um ar- 
tista dovo possuir, antos do tudo, in- 
dopondoncia moral o um contimento 
trítico do sou proprio trabalho quo é 
'impossivol ensinar-so à queih natural- 

to não disponha d'ollo, Qs defei- 
tos da Anra-—quo são muitos, repito | 
dão do ir dosapparecendo pouco a 
“ponco, dosdo quo alla continuo a ouL| 
rar “os áeos dei grandos amores: 0| 
Aentro é a mão, Por isso 


“. Não com a protensão de fazer arte, 
isto não faltarem om Lisboa compa- 
“bias molhoros. Mas para apresontar| 

im trabalho honosto, dontro dos ro- 

'eursos da minha companhia, quo faz 
- jo melhor quo póde.. 

* Tom: só falado ahi om erigo no 
thontro. Oriso no Brazil o 01 
“Portugal. Fissa oi 

Aura Abranches interrompo: 

Mas. a oriso 6 um ponco como 6] 
“Pacheco do Eça do Quoiros, Todos fa-| 
'lám d'ollo, “o afinal não oxisto-tal 
“qual o talonto do Pacheco. 

“A quoima ronpo 

o papol que profore? 
ita um instante o sorri, 


Avrá hu 
dizendo: 

—Nonhum. Por outra: sou muito 
ahoia do improssõos, como os poetas, 
iabe? S6 gostam do seu, nltimo sono- 
40. Ea profiro sompro o ultimo papel. 
'esto momento é a Garota. 
Ab! mas não supponha quo mo] 


tosngradam os outros. Do manoira 
“lguma: dedico a todos olles o mesmo 
trabalho, a mosma vontade do acer- 


“tar, Por vozes oncontro diffiouldados, 
'tromondas: poças difforentes com pa- 
“pois da. mesma indole, fróguonto- 
inorito phrasos inteiras que so ropo- 
tom». Por oxemplo: a Menina do cho- 
colata o a Joselte, da Minha mulher 
moiva de outro... São dois tipos do 
amulhor muito proximos. Então toda s| 

inha tortura consisto om oyitur o 


augmentar 0 reportorio o para o an 
no, vorá que ha do sor mais variado, 
“Do resto, o publico do Rio, né 
+ profereucias, é semelhanto ao 
doa: adoi peças do sontis 
as comedias graciosas, Esta circums- 
tancia diminve as difficuldades de or- 
ganisar um” roporioro, “commum a 
Portogal-e ao Brazil. 
Vao-so fazondo tarde, e, so não fis 
soa Bisoncupação de vir para o jor- 
nal rabiscar é. prossa estas impres-| 


sões, tória pordido completamento a 
noção do tempo. A' dospodida, Ade-| 

Alina Abranchós diz-me ainda, com um 

“sorrigo atravez do qual go adivinha o| 
jmmenso affecio que a prendo é f- 
lhas 


gilos, com “muito amor polo traba- 
lho, 8 quizer sor uma grande 


Mermano Neves, 


RESTAURANT LISBONENSE 
Aberto torta u noite 
CALÇADA DA GLORIA 6 a 10 


k 


A 


POLITERA 


Telephone [:028 


1º representação da 
comédia em 4 antos 


AURA ABI 


AURA ABR, 


À MENTA DO CHOCOLATE 


A mais completa e extraordinaria creação artistica de 


No proximo sabbado 
dia 6 


[ee 


[pa do 25 acto muito superior aos fatos à 


do primeiro. Scenario 


Eresção nusical de Asgis Pacheco. neuito 
acertado, 
Alvaro Lima 


Grandiosa festa - 
artistica de 


ANCHES 


RANCHES 


Nota iai Recreio do Rio 
“com os sous actunos interprotos, tond 


Esta poça dou seguidamente no 


companhia no Porto é no Brazil mais do 


| 250 reprosentações 


sato no. (47 regregentações 


o tido até hoj representada por esta 


Os bilhetes d venda nm 


a bilheteira do theatro 


| ESP 
Odin std decidido 
Cartaz de ámanhã | 


E, CARLOS-Não ha especta- 
NACIONAL — A's 210 cora 
ção manda. 
POLITEAMA-A!s 210 meu 
vódó, 
TRINDADE — A's 2! — Vorda 
dos o Mentiras Bovista. 
GIMNASIO—A's 21,80 A Tur- 


taruga. 

AVENIDA Ata 14 19, Matindo. 
Aa 20,80 é 2245-1008 da ravis- 
ta Con azul. 

EDEN THEATRO — A% 214. 
fôr da rua. 

COLISEU DOS RECREIOS — 
As 21" Companhia Osramba — 
Recita da moda-—Susi. 

APOLLO. 
Forro 6 fog 


Agenda da semana 
TERÇA FEIRA — Glmnasio—Pri 
Imaira ispthscatação da Thrtarig, do 
Saudolos, tradueção do Canha o Gos- 


“QUARTA FEIRA-Avenida-—Re- 
oita do Etolvina Sorra-—Ceu asul com 
o quadro novo À fita da diabo. ] 

SEXTA PEIRA-S. Carlos Pri 
incira roprosontação do Feijão frade, di 
Tristan Bernard. o Alfred Attas, add» 
[ptação do André Bron. é 

SABBADO-—Coliseu dos Recreios. — 
Rosita do Stefl Osillag. 

Politeama- 4 menina do chocolate, fos- 
ta dê Aura Abranches, | 


Primeiras representações 
THEATRO DE S. CARLOS. 
“de D. João, phalasia. 


A ideia que o sr. Chianca procttra des. 
envolver «| grandiosa, immensa, e por] 
isso mesma esmagadora para quem não 
tenha uma! grandistima alma de ainda, 
maior poeta. O amor fudo vence, o amior| 
redime alé os proprios condemsiados ds| 
eternas  dlibo-nos um velho Pan 
do “to do “seu pedestal, figura, que ri 
poça desempenha o papi daquelas per. 
[onagens 'a quem GN Vicente nos seus 
autos encarrega de ir ltrando a morali) 
dade do que.os outros comediantes vão] 
dizendo E 


o. 
“alia de D. João, Tenorio para uns 
dé” Marant pára outros, voltando ao] 
mundo sem que tivesse perdido as ant 
elas, continia à Cultivar o ano 
feia) porém o D. Jodo viçloso e 
e o logar our D. oo do sentimentos 
depurados. Ama, não com a embriaguez 
Sensual da colhilia de primícias, que fa 
viriude defende, mas nô ancelo sublime! 
da contunação das tlmas,o quo no fim de 
conias, da parte die, agora, não é cà- 
o para maravilhas ninguem poi, que, 
Fiada": sua. condição tmmoterlal, outra 
forma do amar lh é veda 
Er'esta purificação pelo amor que o 
redtme: “Fándo Lnshei como rival, esto 
dsespera-se na raiva de não ser amado, 
3 ao" mesmo tempo que. perde o corpo 
ue cubiçava, perde tambem a alma que 
fa ra” Periinia sua, pois que D. lodo, 
erdoado. foue-lhe das garras envolvido 
ha eublínildado do, amor que 0, rédime. 
“Pal. “em poucas palavras a ideia do 
uitimo trabalho do sr. Fu Crianca, qi 
Eus” Veloso -hosalnda, v Tusodoro- 
Joto, aphaei Marques-Lusbel, o Sdr: 
'menlo—Pan, interpretaram, dando o) 


ela. opulencia da rima, mos tal qual é, 
Femuneia uma enerdria do. trabalho, um 
desejo” di, vencer probamonto que, nDs 
lempos correntes, bem se póde classifi 
car de virtude. 

'Para um podta da edade do sr. Chian 
ca, descrever as, grandes, as sublime 
Peixdes, os randes assomos da alfec 
Didade* 05 “grandes “ desesperos, ou as 
prandes “alegrias é sempre aU, ge 
Não imposhivel; tem que descrevel.os de! 
os, por oueir diser, pois que ainda não 
fevs lempo pará ser por elles sucudido, é 
poder“ analisat-os| 


unir dizer é sempre fria. 

“A experiencia é um livro que para co-| 
nliecel.o não basta tet-o ouvido ler, é in- 
dispensavel, tet-o tido. 


“netos, de Arnaldo Leito e| 
Carvalho Barbosa, musica! 

do Fernando Moutinho. 
Noise de festa para Gremilda de Olívei 
a eo dise, consolação para aquele que 
como eu, julgam possivel fazer thcatro da 
locado em tipos nossos, costumes nossos e| 
Putsica tambem nossa. Arnaldo Leite é) 
Carvalho Barbosa, os auelores da peça de 
que, se fez, ropriso, são hoje 09 Quetores 
[mais festejados do Porto, mercê das suas 
|producções constantes, algumas das quaés, 
[como à que, ha 2 dias, tivemos ocasião de] 
apreciur, forçam os scepticos e os snobs a 
con fessaren, pelo menos a si proprios, que 
oc pode fazer operetta poruguçza, sem 
ter que roubar às produeçõos estran- 
Igeáras, E a prova é que às auctores da Flor! 
(da Rua sido deram à sua peça mera inve.| 
esa, nem ão poco aprcitarase 
a classica balsa que no meio dos segundos] 
actos é costume atirar a publico conio| 
gualnuer valrerde ou rodinha de Santo An- 
lonio: Não sc diga tombem que não ha 
[compositores musicaest Uma grande parte 
do “successo da Piôr da Rua deve-se, sem 
vida alguna, à Fernando Moutinho, que 
tem na partitura esta peca a sua me 


EGTÁCULOS | é | 


tamos uma das melhores 
|genero, ultimamente teem aparecido, já 


 Jbeliasimas qualidades A aepão, ie der 


nas suas manifesia-| 
ões mais intensas. E a descripção, por] 


G.T. Jc da peça, foi o acior perfeito de sem. 
lore, 

* EDEN-THEATRO — Reprise] Almeida Cruz e Fernando Pereira, ves.| 

da Flôr da Rua, operotia em 8) pectivanente nos papeis de Jorge c Ra- 


obra. Não abundam entre nós, infelicmen 
e, os maestros que valham este nome, mas 
fmbém à miséria não é tão grande que a 
lgwns que ainda existem não pudessem, com 
um pouco mais de trabalho « boa vontade, 
ser preciosos auzitiares dos escrintores que 
se dedicam a este gencro de tlcatro, que 
ão lindo é Está ainda bem vivido na me. 
moria de todos o suecesso que entre nús fez 
jo Ohico das pêgas, de Sehioalback, e, no| 

roprio Eden, as peças nacionats,-excenção 
feita da. Rainha do animatographo, são 
as que mais agrado e talvez maior lucro 
teem dado à empreza. Nem sequer é lícito 
supor que não houvesse auclores que pu 
dessem, querendo, produzir beltas cbras. Os| 
nomes "apontam-se e à empreca só ter 
dificuldade da escolhia. Ha, porém, 
nossa maneira de ser, no nosso modo de 
sentir, qualquer coisa que faz parte into- 
jgrente do nosso temperamento de meridios 
naes, que pode mais do quo a nossa vonta- 
de c que se chama o úmanhã. Com esta! 
eterna desculpa auctores e mastros vão 
deixando de producir, quando não prefe| 
rem incriminar-so vs aos outros, 
Voltemos, porém, à peça, que nos merece 
mais larga” referencia, já porque a repu- 
que, na 


[porque não tivemos accasião de a. apreciar 
ando representada da rmeira vez em 

isboa. É pena, temos que tal tivesse auc. 
cedido porque, ao contrario do que muita! 
|gende suppõe, serenos-hia grato estabelecer! 
confrontos no desempenho dos varios pa- 
peis, em torno dos quiaes a peça gira. Co- 

“porém, por tratar da peça. 

Se. tem indectáões, tem ao mesmo tempo, 


re n'uma praia do norte, é 
vida real, passada n'una que é 
a nossa, descripta. com todos os. ridiculos 


que lhe são inherentes, os quaes o público 
não só tolera mas. aplaude, porque os 
Jauclores tiveram o cuidado de demonstrar! 


Jem. verso, 1 acto, do Muy na peça, ni pessoa” do viscondo Hilarió 
Chianca. que, dentro -das chamadas convenções so- 
head: xr o” Aljubarrota! repre |oneitas, copas de pesava rs vos eita Aos 
conhecido  cuetor do AM on jo 
Fentado ante-hontem pela, premeira ves DR pet RR pao 
na festa de Rophact Marques e Theodoro os Ricardo (Barão d'Aldoar), papel 


Iprincipat da peça, em forno da. qual cila 
gira “e que só pelo chamado convencion 
lísmo em thcatro se pode admittir, todas| 
as outras são creaturas nossas conhecida: 
das nossas relações, com quem vivemos dia 
a dia, 

“Na vida real, não se adimillo ném é 
vel o casamento por philantropia, demais 
com tm cretino como é'o Barko d'Aldoar, 
mas, áparte esta figura, todas as outras 
são humanas. 4 figura de Olaríme, crea 
tura da rua, retirada do meio vicioso em| 
que vívia, mais por enóbismo quo por phi- 
lantropia e que engana o marido “com um 
sobrinho de quem já fôra amante devido à 
incrivel estupidez do primeiro, que outra! 
coira não fas durante a peça que dizer (o-| 
lices “é apregoar o que chama o get gesto) 
[nobre com a insansates d'wm "ignorante ou 
aum vilião, é interessante é os auelores] 
estudaram-nia com carinho, fazendo della 
Juma mulher de sentimentos elevados, ao 
onto do quando repidada  vergonada 
[por uma: sociedade que não é à 
jabandonar o 'conforto e bem estar em quel 
tantas outras se senfiriam felies, préfe. 
rindo voltar ú rua, pela não 'wm antigo 


e amigo de sempre, Bi 


e “vestem, à pe-| 


mentalimo da plateia, que desejaria, tal. 
oes a reconciliação entre conjugues, à que 


é certo é que ella termina Animanamente que 


[comb terminam todas as fragedias dos re 
voltados, 3 


ção: Cremilda, José Ricardo e Amarante 


«as melhores corõas. Teve passagens abso-| 
lutamente perfeitas, entre as quaes citare.| 
[mos a ecera da. revoltada no 1º acto « 0 
Imonologo no começo do 2.º José Ricardo! 
manteve no Barão d'Aldoar o equilíbrio 
necessario do successo da peça, é é cse,| 
cremos, o melhor elogio ao teu trabalho. 
| Amarante, por sua vez, no papel simpathi. 


[phael, cantaram bem as suas paries, mas! 
la representação foi deficiente e ee não veja 
mos, Citaremos ao primeiro à scena do 2. 
jacto em que; contrascenando com Creitda, 
chega quasi a vias de faco, quando é cer. 
to “que tm cínico póde mito bem ser edu 
cado, não abusando da gesticulação, ao] 
Iponte de dar ao público a impressão del 
que, só por favor especial, o Jorge da pe. 
ça é admitíido na sociedade da aristocra- 
ca praia da Granja. Uin homem educado 
Indo é assim que repudia úoma mulher. Em 
Iquanto a Fernando Pereira, tambem no! 
[2.º reto, esquece-se de que, como simples 
lartista de aluguel, deve conservar a mo-| 
destia “propria da situação que o upa no| 
Imeio em que ascidêntaimente eslá, sendo| 
ieeaida a confança com que soc de 
na, enlagando pela cintura, rapari. 
lgas que nem sequer conhece. -Eumberto do 
[Amaral estragou uma pequena sabula, de-| 
vido à exphiase com que representou o seu 
locqueno papel. O mesmo sucede, embora, 
lpor “vezes, menos accentuadamente, com o] 
irabalho de Santos Melio. Bem, Áceacia, 
|Tulieita, Aurora e Angelita, 
EE 


rl. Coros incertos no 1º qto. Guarda vou: 


|percebida do publico A Portugnora, 


ga e, se o desfecho não agrada ao senti-ja 


APOLLO-—APorlugueza—O; 
zetta om dois artos do Bi- 
mães do Castro, 

Talvez pelas condições em que foi hal 
ia levada  scena—reprecentada em pro- 
mi tona companhia de passagem, 
em recita de bencficio-passou quasi des-| 

ope- 
retia. em dois. actos, de Simães de Castro, 
jornalista do Porto, noco aínda, mas tendo 
afirmado já o seu talento em muitos an- 
nos de pratica do métior. 

E menos uma peça de thcatro do que 
um conto brilhantemente dialogado, dpi 
tante de vigor ;patríotico, onde a alma do| 
poto nos surge'acintillante de grandesa é 
e aonegeão, cripla mama Bela iv 
Iguagem, bem transparece em toda ella o| 
deticado sentimento lilerario do seu ax- 
etor; mas reclama, por isso mesmo, wm| 
fesempenho perfio « meticuloso, que faça 
realçar, sem improprios exaggeros de de- 
clamação, toda a belicaa moral das suas 
|principaes figuras, E isto porque a acção, 
[em torno da qual elas se movem, é dema- 
síado tenue, d'uma ingenuidade que não| 
|prende a attenção do espectador. 

“Desempenhada por artistas.de primeira| 
caihegoria, que soubessem dizor com um 
vigor que não exclnisse a naturalidade, A 
[Portugueza obteria o pleno agrado de to-| 
das as plateias. Mas Simões de Castro, que 
tem pelas coisas de teatro tm velho amo 
ensinado agora pela experiencia a ajustar” 
las euas p “meio onde a tua i 
lerpretação se fas, ha de dar-nos mais 
completas provas do seu ialento. Não lhe 
fultam para isso quatilades, nem sequer 0 
conhecimento exacto « sentido do que sejam | 
os pedaços da vida que se podem agitar! 
num palco, 

HM 


Noficias 
Entre nós 
O Duque Casimiro canta-so hojo| 
n liseu o amanhã é recita da soda 
com a premiére da Susi. 

(8 0 actor Telmo, que, durantemuitos| 
anhos, fez parto-da companhia do thou 
tro do Gimnasio, foi oscripturado pel 
empreza do Ciclo Theatral. Estroia- 
brovemente, no theatro Nacional, des 
empenhando 07 sou antigo papol da so- 
media allomã Doidos comjuico, tradue- 
(ção do Froitas Branco, ali em ensaios| 
para a opocha do Carnaval, 

(O Depois do Feijão frade, do Tristan! 
Bernard, traducção do André Brun, on- 
tra em ensaios no theatro do S, Carlo: 
pra mobi à ceema dpois do Carma 
jà peça do Paul Hervicu A força do desti- 
god Pc Hagrid 4 foro do de 
intorprotes principaos são a nottis Ita 
ia Pausta cos artores Augusto Ro 
(e Forroira da Silva. 

O Ouvimos quo já não so realisa a) 
fobia E et às ilhas de uma, 

Lo quo faria U 
Sorapanki do gy parto Forroira, 

(O Está marcada a noito do 8 do cor- 
rento para a festa, no com uma das] 
Eden, do estimado actor Amarante, 
melhores poças do repertorio. Ele- 
re dos ão  tmalor valia no clenco 

companhia que oxplora aquello 
theatro, “contando com uma papula- 
(ridado invulgar, os sous amigos propa- 
ram-lho para cssa noito uma vorda-| 
doira festa, a 
O Para convaloscor do uma, 
ça regressou hontem do o, 
lava no theatro Apollo-Torras- 
Bo, 0 actor Antonio Sã. 


Circos & Music-halls 
As «tarieade» toinaram-so moda 


de tntalhes de esriedodem tornaram 
se moda, Ravendo casar de espetaculo 
tam à composição do programas! 


Terá futuro este genero 
Tanboar” tem Ee'ss 
Eomnodigades para o publico 


oferecerem | 
Fes 
Saca ante 
Sica 


companheiro de bolemia, amante platónico| rar. com 


fd 2 qdo 
avi Pari 1 a 


santo! um Tb nameníoo era voo Spa Qu ad 
ep ap pg E arc ei 
tia ba D. ato te verios fed Qual o desempenho! S rs personagens] Era a tons Vitoria 
o otaoa: mena, Rem Eompro.pritando | uoç eum à Tdi perita da "rsrs en emelhant o que cen dura 


mos. 


|! facto que são trez bons papeis, mas tam- toe 
mé veda que nte acres o podem 
» com a perfeição exigida. Cremilda CONCURS: 
e faia ua fo que dO decorrer doa ab os 
rez atos apresentou lndos fatos, a sobre ca ur Psp dra sntds 
ir o da Manon do sendo ato tm) Companhias, Monte- 
[ei alho da” CG de qui, vier deal Habilita Raul Valentia Linea rá 


tessor de commoccio da Escola Tadestrial 
2, Commercial CG "Vicente, dipotado 
Som o curso superior do cocimertio e eu 
pregado no Monte-pio Geral. 

Pára o proximo, valido por mm ans 
parar be ii 


3.º officiaes da Contabilidade 
Publica 


com o vencimento do Esc. GOOS00 e para 
do queimado o Ea un apa 
pRtteiottepai aee amçtê 
ease gs d lepra 
sc nr Efe ái 
asma e rir dm pr 
Caça 

St ces a Bu 
ton, coeto  Rel 


CONTRA A TOSSE-—Xarops Cama 
de eregsola lactofosfatado, 


TI -— 
Theatro S. Carlos 


Não muito adeantados os ensaios dal 
risada poça or auto do riam 
Beruard O feijão frade quo em 5º recita! 
do assignntura o inauguração da 
ãe Carasvai e representa por. ests dia 
Easaia-so tambem à farça em 1 acto com 
admeros do mistos, deisegosêaieo sor 
todos osnrtisias o que Eduardo Sohvar 
bach Propositadan.Guto escreveu para as 
noites de Carnaval, quo Com os deslum- 
rentes bailes do mascaras no domingo, 
leogunda 6 terça-feira constituirão as sós! 
sacionaos festas de 8, Carlos, o grande| 
acontecimento úrosto Caranval 


“Quasi de graça 
Concertos garantidos em relogios 
R. dos Douradores, 72, 1.º 


A ora CE 


Sabmarinos allemães| 
afundam 


navios inglezes 

PARIS, 31,—Um submarino allo-| 
mão torpeicou e afundou hontem, 
ao largo do cabo Antifor, o vapor in- 
gloz Talomaru. r 

Os torpedeiros franoczes salvaram! 
a tripulação, * 

Um submarino allemão torpodeou, 
lhontem de tardo, nas mesmas par: 

ns, o vapor inglez Icaria, que não 

oi a pique o poude ser rebocado para 

o Havre, escoltado por torpedeiros| 
franceses, Os submarinos allemães 
(torpedearam na mar da Irlanda os 
vapores inglezos Linda Blance o Bo- 
(chuanan. —( Havas.) 

FLEETWOOD, 31.—0 submarino 
allomão U 21 torpedeou 'e mettou no| 
fundo os vapores inglozos Bang Rua- 
ela o Linda Blanc. As teipalações| 
foram recolhidas por barcos de peseu 
o desembarcaram om Flootwood, 

A tripulação de outro vapor, que á| 
noite chegou a Liverpool, procsden-. 
to de Bolfast, doolarou tor visto o sub- 
marino allomão destruir um toroeiro 
vapor. —(Havas). 

ONDRES, 1. —Um telogramma 
(do Douglas annuncia que o vapor] 
Kilcoan Gaston foi mettido po fundo| 

r am- submarino allomão a 18 mi- 
ias “a noroosto da barra de Liver- 
pool. 

A tripulação foi salva. —(Havas). 


Os turcos batidos pe- 


los russos 
DJULFA, 30.—Dcpois do combatel 
de Sofiam, os turcos, grandemente” 
tescarmentados, reliraram-se precipi- 
tadamente para Cauris onde Os rus-| 
sos entraram no dia 30. Os turcos 
fugiram em direeção a-Maragh 
(Havas). 


A neutralidade da 
Suissa 


PARIS, 31.—0 presidente da Con- 
federação Suissa declarou que se 
mantem invariavel a neutralidade 
do paiz e que este'a defenderá crier- 
icamente. Qualquer violação terri- 
forial obriguria à Suissa a aliar-se 
aos inimigos do violador.-(Corresp). 


As esperanças russas 

PETROGRADO, 31. Abrindo “a 
sessão do conselho do império, 0] 
presidente: do conselho de ministros| 
fexprimiu a degurança é confiança 
que tem no desfecho da grande lucia| 
empenhada. —(Havas). 


Emprestimo dum mi- 
lhão de libras 


LONDRES, 1. — O emprestimo) 
submetido à apreciação do para- 
mento é na importancia de um, mi- 
nho do libras + foi approvado.— 
(Corresp.). 


Fundo patio assistencia 


Foi recebida da administração do 4.º 
bairro a quantia do 8870, ficando asto fun- 


NETO 


PORTO, 1—A ulvorada na praça da 
Liberdade, hontera, foi executada pelas| 
bandas marciaes, sendo O içar da ban- 
deira saudado coim calorosos vivas 4 po- 
fria e à Republica. 

Na camara municipal realisou-se a re- 
cepção das nucioridades civis, judiciaes| 
e militares, representantes das corpora-| 
ftes  seieihias, *commerciaes, dfdus” 

s, políticas € operarins, que' foi nu- 
[merosumente concorrida. 

O cortejo ao cemiterio do Prado do| 
Repouso teve a maior imponencia, fican- 

jo O monumento aos vencidos dé 31 de 
Janeiro literalmente coberto de flores. 

Milhares de pessoas dos arredores 
Jicuairam à cidade, vendo-se ns ruas du- 
rante o dia o noilo pejadas e tendo to. 
dos os lheatros grandes enchentes. 

Não oecorreu 9 minimo Incident des 
agrada: 


Toriaé 


Tellas usando a EAU RUBINOL | 
Rua do Alecrim. 71, 1.º 


Com fecadas no ventre 


Homem em estado grave 

Antonio do Carvalho, solteiro, vaquel- 
ro, de 26 annos, morador na Portella de 
Sacavem, envolveu-se en: desordem, por 
questões de trabalho, na quinta do Alto, 
[com o trabalhador rurai Antonio 
o, residente na quinta das Theresinhas 
o-qual Me vibrou uma facada no ventré 
le-outra na mão dircilu. 

Transportado para o hospilal de S. 
[José foi operado de Ispnralomia pelo] 
[medico de serviço sr. dr. Balbino Rego,| 
auxiliado pelo Ínterto Sabino c enter”, 
[meiro José Bernardo, recolhendo em es- 
fado gravissimo à entemaria 4. O agres-| 
[sor toi preso para o posto do Árieiro, de] 
[onde mais tarde foi vemovido para 0"£o-| 
verno civil. 


Tambem com wma facada no ventre] 
foi aggredido, na praca de S. Bento, Jo-| 
[sé Rodrigues Coelho. morador na má 
ma praça, 35, Íoja. Foi receber curativo, 
ao posto da Misericordia onde ficou. Os| 
laggressores foram José de Muitos 

vessa de Santa Quiteria, 106. loja, o Je 
sé da Silva, rua da Quintinha, 30, q 
oram presos pelos guardas da sexta es- 
quadra. 


Flores naturaes, naciouaes o uxtran- 
geiras. PEIXINHO. forista. Chiado, GL, 


Os acontecimentos de Extremaz 


Relativamente aos factos suecedi- 
ãos ha poucos dias cm Extremoz, a 
auctoridade administrativa d'essa 
villa enviou ao commandante do ba- 
lalhão n.º 3-da guarda republicana 
jo seguinto officio: 

«São (ão relevantes os serviços e, 
a fórma por que o ex.” comimun- 
dante é mais forças da guarda repu-| 
blicana desta vilia procederam para! 
a manutenção da ordem na occasião| 
(em que se deram os acontecimentos! 
ultimos, que nºesta villa trouxeram 
o publico exaltado, que eu não posso, 
deixar de vir significar a v. ex.é que, 
sem o seu concurso, ser-me-hia im-| 
possivel evitar que a ordem n'esta, 
villa fosse allorada e quanta admi- 
ração tenho da sua prudencia e 


LTIMA HO 


Rondo importante 
Da Glegade de Gengranhia 


ERRO =) 


RÁ 


Ar noite chega outra força expedicig- 
maria, 0 Gmanhã, às 15 DOFAs, O sr. pre- 
sidente da Republica receberá o pessoal 
da ambilançh de Cruz. Vermelha, que 

gue pi 


Desapparecem objectos de ouro 
& brilhantes de grande valor 
historico 
Hojo de manh, de primeiros enproga- 
ace dm, de prima cp, 
ão Gootraphia de Lisbon notaram que se 
oncontrava aberta A porta quo Já Bara à 
serventia laterai do Colisos, vecifcando 
Sopoi, que 20 oncónizava airombado a 

porta do gabinoto da diracção, o que 
atari desappotocido” cs “sfguints 
o de ouro cod diamantes, tendo a 
egsiaso incripçãor «Databro ti OE 
eido polos portugacses empregados 
Semmóroio ia Sintos 4 canhoboira 

esto porto; catia” dis ouro 
os, ado! a tegainto ineneipçã 
nhóneico Pagrias qutda a mocidade Ro 
[Grandenso, Be :18tbe 

Tina cntsta do brito cravejada do po. 
ras om cores, times olorecida pola viúva! 
ão prosilenta de Hepublica d4 Brasil ae 
Prudonto Moraes, A taenição da 
cartão do ouro Oo pedras procios 
ogaiato insoripção: A canâdudira Patria, 
Estecânão dos Cito oriagnsios 
regados no comméteio” do Nituaus (Br. 
EMP vil do 1006; Chapa do otro eu 107 
ima" do cartão cóm 08 sogolates dizecar! 
ES Lgio, Sado Macio, Bensit Outra 
cartão do ouro idontico; uma medalha de] 
onto, tendo, ao “centro, om mito Fojovo, 
ama ascora” maitoda de lote com am 
brihant, otaraida do crarados ádamas 


Tma canota do /onro; dois brilhnatos, 
tirados d'uma chapa do prata om fóras 
do cartão; duas chapas do ouro, com po- 
ras, uma om cada; Wma. de ouro| 
[cominomorativa; qma faca do marfiao; 
cmo corôa, do prata dourada, ofirocida! 
gelo ccomitis hollandos do Osntocatio 


Suppõe-se que jos 
do 


tumos - tivossem 
ontem que, como| 

ncontrando| 
cio da 8o-| 


Logo quo o roubo fai conheotdo no go 
ecos civil, Pêro bm canspo à policia Ja: 
Alelaio, quo jéhjo oi dia do ic 
onão a ontras dfligencias, iaflizmento 


aproveitado o di 
so sabo, foi foriad 


por emquanto gem resultado alguir. 
Polo ir, ditoctot da polícia do investi 
ada au came 


eat 
hensão dos mé dies a| 


tadores, bem como  a| 


Medico dos Hoopitado 


Posto da Nissri- 


desspuinos 
Doenças dos 'puimõos 


ão “apparelho 


CLINI 
Rus” do Aloorim, 


“0 cigamo dosolado” 


At dou SER e do 
et ad 

poa ndo 
qn Sep 


GERAL 
E 
E. das 4435 


Dô pesa quit ah favor: do «Cigarro do 
soldado» protiovida Do banquete de Gon 
fterninipio: do ro Escotor 

Tacabida. ne Inonsa administração a 
janantia do 10841 ro 


Achilles-Gonçalves 
João de Vusconcellos 


ADVOGADOS 


R, Nova do Almada, 81, 1.º 
one 1949 


Tropas ara ria 


O batalhão expedicionarid” de in-| 
faritaria 19 chegou hoje 
a Lisboa 

Ha. pouco, ciréa das dezoito e um 
gunrio, Shegou & Lishoa, desemparcan- 
o em" Santa. Apolonia, o batalhão x. 

cionario “de infantário 19, aquarte- 
hão em Chaves, Dentro da aro ha q 
ausencia de (curiosos “o codlume.” À 
-consigros, dimunada do. ministerio da 
guerra, é apertadissimo, So erra quem, 
pela sua cathegdria cificial, tem de as 
sistir “a «chegada. dos. soldados do. 95 
Esses. mesmos sho poucos. Um oficial 
superior, ropresentando o sr. tninistro 
aguento Oui delegado o eneral 
ecmmandanto dá divisão, o sr. capilto 
Carmo, da polícia, etc. 

O cómboio vem alruzado uns vini 
inutos polo ménos. No largo dos Ca- 
iminhos de Ferro hm bastante gente. Em 
lodo o caso. nienos que. de” costume: 
Passa-se um largo intervalo. O comboio 
ima, em não sº fazer anau 

— algu transtorno — comumenta al- 

uem já ipuciente pela inaeção a que 
6 condemnam. 

Afinal, upos certas manobras no 
sarius=" a mecha, para simplidear o 
desenibarque, phssi para a cauda. do 
lter e principia a Unpellito lentamente, 

manda a topa 0 sr. major, Lopes 
ordão, que é d9s primeiros à saltar en 
terra. O mestre lda banda do 3, que ha! 
de jiconpanhar, o batalhão, uprosenta- 
scg, 


Approximamo-nos d'um surgento. Que 
dtoi a viagem? 
—Exvellente. Partimos de Chaves h 


mos em Vi 
dugô sem incidentes. Em Villa Real, es- 
|peruvame-nos algnns milhares de pestoas! 
que nos ovacionaram com extruordina-l 
rio entltustasmo. Foi ahi que 9 batalhão 
mais acclamações “recebeu, Depois, cá 
fem baixo, na Regoa, as manifestar 
repetiranise. Muita ponte, pe 
mas e mitos vivas. No Porto, à nossa 
ssa, foi tamubein ioga 

mpanhã,  aguardavim-nos alguns, 
inihares de pessoas. D'ahi em deante, a. 
viagem correu quasi sem que se dejse: 
[por cita. Nem mais palmius nem mais 

as. Anies assim, porque hem precisa 
[vamos descançar um pouco, 

—E vae tudo contente? 
—Satisfoitissimos. Que me lembre não 
faltou ninguem. So alguem deixou de 
comparecer, esses foram tão poucos que. 
quasi não e dou por isso. 

Principia u escuro 

UE Se vê jd. À tropi 
le 


ra a Cova dai Mouru, 
jecto, os «uriosos são 


energia" que jujgo merecedora do 
maiores jouvoresm. 


langmientando é inedida que 
lpara a Baixa 


a do [oi 


SPORT 


Um domingo de «sport» 


Para hontom estavam annunciadas 

5 fostas do sport, qualquer d'oltas 
(com um caracteristico espacial o com 
programmas para agradar nos imais 
exigentes, Havia fostas ao ar livre, nos 
olubs o nos rinks. Todas ollas foram 
animadas o concorridas, 


Portugues, o 
instituto do oducação phisica, 
a matinêe reunia umas mil pessoas, que 
enchiam o vasto salão, Essa numerosa 
assistonoia. applaudiu, com enthusias- 
mo, 08 pequininos gimnastas o o seu 
professor Artur Santos, quo compro 
you 05 sans cxcepeionacs conhecinton- 
de mestro do gimnastioa o afirmou à 
ua inogualavol paciencia para coope- 
|rar com “os alutnhos nos cous propost- 
tos o-idoina, Foi ello o organizador do 
[progeamema. Foi tambom o prinipal! 
[olomento da fosta, quo ors'do homena- 
lgom ds moninos' o a cllas ofterscida 
polos pequenitos das classes 


Na verdade, a matincé tovo um ospe 
otaculoso mise-cn-soene, Não 50 doscui 
daram os mínimos pormonores, Os po- 
(quenitos foram oxtremamento gentis, 
offerscondo lombranças nos quo toma- 

parto na festa. Doram cartões do 
sita em prata no6 sous mestros do! 
imnsstica o no mosso oolloga dr. Josá 

*ontes, que realisou uma conforenciay 
sobre o valor combativo do homom da 
sport nu guerra avínal 

“As moninas foram “muito corroota- 
monto na oxocução do uma classe do 
movimentos livres, Os poquenitos pas 
rociam «gimnastas feitos» excentando 
trabalhos simples mas vistosos, om va- 
rios apparolhos, O conforento baseou à 
sua líção odncativa, na dosoripção dos 
feitos tomorarios ztalisatos na guerra 
Jontopoia polos homoná de per Non- 
ioy, Comines, "Mae Grogor Chiquito 
[do Cambo, Sam Deum, Albert o Go- 
do onjom nomes pasfasão'6 posteri. 
dado como horoos, quo souboram utili. 
nz, na noção gerróira contrn os allo- 
mibs, as suas qualidades do decisko, 
Soragom, sanguó-frio, sorenidade, va: 
iontia o ândacia, 

A matinéo terminou pela apresonta- 
ção da classo do dança do professor Mas 
[galhos Podrogo, No so podia fuzor 
mais nom-molhor. À. procisão'o a olor 
[ganoia foram as caraoteristicas do gra- 
Siono trabalho dam: pequeninas alum- 
nas do Gimunaio, Os applausos foram 
[goraes o morocídos, onvolvondo o mes- 
sro quo conseguiu assa maravilha do 
obter do oreanças trabulhios do diflicif 
fensconação. 


a 
Sociodado Hippica. O minmoro do àti- 
radoras foi avaltado o o de espoctado. 


res, entro os quaos astavam miitas nos 
nhoras, Antes do,8o dispntar a grando 
poute monshl, rei 6 nem 
tros, a 5 pombosyicom 2 prómios, 

do o 3.º ganho pelo sr; condo do Almei- 

da Aranjo com 6/26 0 2º dividido por 

os ars. Manuel "Fúleo o Luiz Oliva 

Junior, 

A poule monsal, quo so soguiu, foi 
brilhantomonto ganha: polo ar. Lui! 
Oliva Junior, com 10/10, cabondo o 
2.º promio no sr. Manuol Yaloão com! 
9rt0"0 0 8: ao 01, condo do Almeida” 
araujo, depois do 'tor sido reúhida- 
mento disputado com o nr, Fernando 
do Ménozos, O sr, Almeida Araujo ga- 
nhiou com 11716, 

Fochou a brilhanto sossiio com umy 
poute a 5 pombos, a 26 motros. Foi gas 
nha pelo sr, dr, lisio-do Castro com 
[E 9 sonho o 28 premio ao ar, Aurelio 

tino. O Joilto de copicgardas foi 
sho pelo ar Jonó Marinho Alves da 

io que arromatou a ospinguda dg 
onogdor sr. Oliva Junior = 

Albm dos ativadoros promiados to 
imaram parto maio 08 soguintes: Anto- 
nio Herodia, Augusto Gomes, Joud 
Olaia, Domingos Burgos, Anhibal Ro- 
o do Pinho, Fernando do Menózcs, 
Jorge do Almoida Lima, Elísio do Ong: 
ixo Junior, José Cnstollo Novo o A? 
aro Sá o Me 

Na Amadora o rink do patinagom 
[dos Recreios Desportivês 'ostevo om 
osta constanto, porquo ú tardo ao ro- 
uniram ali dotonas-do góntio patinndo- 
ras o, à noite, so organicaram varios 
trabalhos do phantasias cm patine, 

No Athenou Commercial, à noite, 
om sessão golemno, quo foi muito con- 
corrida, offoctnou-to a distribuição de 
premios aos vancodoros dos Jogos S ora! 
tivos Nacionaes do 1914, Saliontou 
o osfosço dos quo trabalham pola cuu- 
sa do athlotismo o todos foram unan 
mos nos ologios áquollos que mantoom 
a Fedoração, om copeoint ao sr. burão 
do Linhó. quo tom sido um verdadeiro 
Meconas, offarocondo promios o bono- 
ficiando monetariamento à vida da Fo 
deração. 

Nos campos do fout-ball, os desafios 
tiveram uma boa concorroncia, travida 
pelo oncanto de um bello dia de'sol, O, 
maior inferosso residia no mah antro 
os primeiros xosultado foi o 
da Victoria do Lisboa Foot ball Club 
sobre o Cruz Quobrada por 3 goais com 
tra 1 


Festa artistica 
de David de Souza 


da Sousa propara tm-programma capri 
ão, Por si 86 constituirá O me 
lhor attractivo osto concerto extraordi- 


Festival Wagneriano 


O concerto do prosiho domingo da 
Orchestra Blanoh em 5, Gaclos 6 do gran 
ão sensação e oxtraordinario, tendo oa as- 
signantos preferencia aos seus logares a'é 
javianh torça-foira, às & horas da tarde, 
Na" quarta-feira começa o venda avulsc 
dos Bilhetes, 
Este concorto é ui grando festival Wa 
[perano oxeentando fo nicamontoobrar 
o collossal Wagner, algumas m 1º au- 
ão 6 tambom à cúlebro. Cavalgada, dae 
alkyrias que à 9 maior Quccasso artists 
co da Orciisatra Blanch. 


SabesmiandoidaTeua dos Rotrozoiros 147. 
Rua-do Livramorito uma carta é sa- 


[bos quanto mo-oustou? Bu soi lil Pop 


(oustou-mo 100 réis. 
Ef baratissimol? 


A CAPITAL == 


124945 


sem vesfigios e sem o 


ERscetro ERaRÉ NS a 


Contra 


mais ligeiro inconveni 


ESTEIO 
a sifilis: 
O mais energico depuratvo e mais eficaz purificador do sangue! O unico que 


não é purgativo nem exige diefa ou resguardo! O unico que cura a sifilis, radicalmente, 
ente. 


bs unicos vinhos 


da Mai 


São os vinhos: 


“Homenage: 


á venda é 


m ao Presidente” 


“Pilar” e “Penedo” 
m toda a parte 


Rua dos Fanqueiros, 300, 1.º 


ao mais preci 


54 
4 
$ 
54 
bá 
bá 
é 
$ 
id 


e 


Preferi sem 


oso licor extrangeiro um 


Canna ———— 
Superior da Tha da Madeira 
reconhecida como a mais pura e menos nociva 


m calice de 


a mais 


fina que se fabrica na 


a manteiga Nrquipelago 


liha da Madeira 


Uxicos depositarios 


MENEZES SOUSA & €." 


TELEPHONE 3:605 


Ho Centro Evolucionigta 
do 2º haivra 


O ideal dos martires do Porto 
era e é o do partido evolu- 
cionista, 'diz o sr. dr.Julio 

Martins 


O Contro Evolucionista do 2º bairro 
comemorou a data do B1 de janeiro com 
um  bodo nos pobres o ama palestra pelo 
ar. dr, Julio Martins. 

“Ata 18 horas foi distribuido a 100 po-| 


rs | da srogueia do Arroios o bodo, que 
centavos em dnheixo, ca 
ES 


constar 
do “a distribuição Teia, pol: 
(loniqueta Esto o Da 
condjnvadas polos srs, Jos 
pior, prosidonto do Contro; Manuel Maria 
| Banittira o Julio Esteio, 


rd, 
O er. “dr. Julio Martius dia ger a pri 
meira vez quo tem à honra do falar no, 
Centro Ropablicano Evolucionista do 2.º) 
Bairro, 6 por isso envia nos tons corr 
got sons sfecinosos cumprimentos Pres 
menagom no digno presidonto d'esta 
“sessão, o volho republicano Damaso Toi- 
xeira, pola saude do qual faz 08 seus votos] 
amaiu ardentes. g 
Vem fazor uma conferencia de propa- 
ndo ropúblicana entre amigos e corre. | 


mig 
ligianarios o dirihes-ha com todo o fogo 


m enthasiasmo quo é cada vez mais 
a. a fó nas donteinas do partido ovoln- 
<cionista. So os mortos se crguoscom dos| 
famulos, on as almas dos murtires do 81, 
do janeiro pudessem vir até nós, ba com 
uahão do ideal republicano belo quai 
ortararm'o sor sangdo nas ruas do Porto, | 
dis-lhes-híam, a-eilos, Fopablicanos ovolu: 
clonistas, que a'ideal polo qual morreram, 
varados 6 vencidos, éra o ímesmo que jns-| 
ua bandoita, hastgado com 


exovaram 
enthusissmo e valentia, nas mãos honra.) 
das a limpas do er. dr. Antonio José GALA 
imeida, Hordaram dos humildes que 
batorum pola Patria a engostão romantica] 
um Povo redimido pelo sacrificio o pelo 
desinteresso dama. 

pgstalhar todos os poringuezês á luz de 
liberdade, na vida progrostiva d'um aper- 
oigoamanto cada ves inais amplo. 

Não rocoaram quando 08 tirannos 
asguinco, lambuzados pelo sorvilismo de 
Soda a gente. Não tomoram os apapcs da, 
malta, quando olla nivava cheia do poder 
& cheia do mando, n'ume socicdade em 
que os grandes homens so ogachavam, 
faia cmplicidado incxplicava o quast 
criminosa. Foram por ahi fóra, sósiahos, 
“abandonados de qualquer força que não 
fosses sua, n'uma orazada, por vezes, di 
fioile ingrata, arriscando à sando o pon- 
do a vida om álmodda, 

Gritaram ao povo que a Repnbliba não| 
era, não podia ser o logradoiro do alien. 
talias políticas, o muito a tempo braé 
ram à nação quo se 
nuesão a intolórancio, à 
“alto, o disturbio o a arruaça. Não -quizo.| 
caio onsios, é só a fó da Ropablica 
amor do Patria, o desintoresso no caos 

ublios daram ao scu partido a coragem 

lo avançar, arrostando comptodos 08 obs- 
taculos, ultrapassando tolas as barroi 


nas, 

Judo es chamaram, Foram thulasas 
quando propagaram a política do at 
qÃo, Forar Jentitas quando ss ergueram 
a protestar contra a intoloranci” dessa 
ecisa que em Portugal so chamou o 
ponsabonto por Opprimir e vexar as 
Eronças do cada um. 

“Foram bargaezes o renecionarios quan 
do afiemaram o respeito pela. propeieda- 
de o se oppuzeram à contiscação. Foram 
maus republicanos quando ao revoltaram 
contra à infumia dos capuzes, aos presos 
Políticos 9 intontaram no Parlamento 8 
Etfora a platafôrma da ambiátia, como ba- 
»ão segura o racional do cngrandcoimento| 
ja ipubiico, quo andava sendo malta. 


"tudo o quo era mau lançaram sobre] 
eles, ma louêa protanção do sen exteem 
Bio polívico, Elles não cederam nunca por 
quo estaya à razão do son lado 6 0 povo 
Ja abrindo os olhos, vendo na sequencia 
do” topo “o dos doontacimantos quo 03 
ordndoltos principios republicanos cata” 
Va “com Os evolncionttas o quo elles, 
dendo Sompre oposição, sastentaram 
Republica pela força mocal dos seus prin. 
Sipios, 

Boje, são a força maxi 
seojá 
vagos oh 
Serão poder om breve, ou o E 
irá ao flndo. Não lisongelam &ej 
Jos, 46 a força do povo protindosa 
gner a Bua Sorgo, porque só no povo 65] 
Partidos “politicos” do eugrandecom nes| 
Verdudeieis normas anca. democracia 
republicano, 


a quem 


O conferente, ao terminas; foi alvo de) 
uma calorosa oyação. 


Homenagem ao coronel sr. Ma-| 
nuel Maria Coelho 


Comenemorando o 21 annivorsario da 
tovolta de St de Janeiro, uma commissão| 
de socios do Centro Escolar Republicano| 
Antonio Josó d'Almeida promoveu ama 
dossão solomne do homenagem ao coro. 
pel er, Manvel Maria Coelho, ao tampo 

Muito autes da hora marcada para af 


publica, que ha do 6º 


“Jexorsito, encerrando: 
| easão, 


pesso 
nhoras. No palco getayam a mesa o cade 
as paca os orádoros, vendo-30  ditoita o 
Fstrato, envolto na bandeira nacional, do 
E. spcênol Ooolio, o qual ohegos mina: 
tos depois das 15, dirigindo-se, acompa 
aliado dos memblos dá cominlasão, para 
o paico. O sr, Gonçalves Morgado dueia-| 
[ol aba a Tso: À assenta fas a 
Erandiosa manifestação esecutando-s,| 
Bo piano, a Portugues, Biconvidado à 

esidie "o ar: Meagaita do Carvalho, qu 
do jaz aocrotariar polos srs Eduardo 
beiro” da Silva e Sonsa Jordão é convida 
o 2º. Bernardo do Sousa, secretario da 
commissão, a descerrar 6 rotrato, 

E feita nova magifestação «o corone! 


gênado tom 
danico da Repabic que 
gue lho conhom o ago 
Espiohaso do comandante do infantaria 
“Romento a, coponeh como lhe quiz 


los Alt uiados a expressão sogtida [Fai chaicar elle Faberá defondor o mor 


ela- causa ropubiicania quo a00mpa-| 
ha desão a imogidade. 


tas, cartões do visit e maitos telegeam 
ini, nico ou Quães fara rm doe aten. 
[ca é equiparados do Tegimento de infan: 
fazia 5 Concodida a palavea ao 
Gado Rodrigues, esto faz 
Gotonsi Coelho, analisa o que foi o mo 
ento da 31 de Janeiro o dermioa por 
er que “o coroni Colo não petite 
"agúella homegogoor para mos 
figêia homegagum par molar nata 
falas os e. Marques do Amaral Almeida 
Gosta, âifonso de Macedo a di. Julio Mar: 
pra 
Tevante-se o cotonel Coelho para agro: 
ss ia Obi pe 
átão “porque: não: tem dotes oratorios & 
entendo que a homenagem não é jasis, 
Pote não fis maix do que O esa devai Nie] 
ode. deixar do disse que sofcau muito 
ho. exi é que fot esquecido, mas Isso 
não “ apoquanta porque acima de tudo 
asçá à Epublica. Na hora em que o par. 
olncioaista lhe presta homenagem, 
o PÓdo Gsquodar os seus cosipa” 
ota qu so sacontram no es. 
míterio do Iepouso, no Porto, Dem aquei. 
es ao ensboia vivo, e enctteaais 
tados. Não pode esquicar de bra alga. 
ta o, antão alferde Malheiros, Gas reg 
biioano “sincero, quo 89 “encôntra. bata. 
nando em Angolá para levantar bemalto 
o nome de Portugal o de Eepublica or. 
sines que cilofanto ana Esra eli E. 
das as ends homenagens q il agradeci. 
mtos para os Promotores da fes, tava 
ão as bilimas” palavras do aracórosel 
Ooslho, que ao terminar é muita abraça. 
ão, erguêndo-s calorosos vivas à Rep 
bilca, tos heroes def do Ianheiro dao 
soguidamento a 


Jantar à 20 creanças 


A Associação do Benoficoncia de 5, 
Ciritovam 6 É Lourenço bio ti como) 

restimosa, instituição, Esimbem commo- 
notou a data de Hontem cow ume festa 
modesto, mas digna de aspecis! roferea.| 
cia. À Associação é nova, mas tem já 
[prestado relevantos serviços Pando ape- 
lras 12 croanças na eua cantina resolvem. 
a dirooção admitir mais 8, o que fez hon- 
tom, ofteocando a todas nt jactar qua 
ocôsrou no meio da maior afogria o foi 
servido por sutias senhoras das duas fro- 
rea 

Constou o meuu do copa de massa, car. 
no cotida & assada, vinho, pão e itucta. 
Soguidamento as croanças da Cantina, 
cont ontras quo eo Jhes juntaram, organi 
raça te bb infantil quo ão prolongoa 


até qnasi á noito, reinando sempre à mais 
Na Sociedade Jnstrueção Militar 
nº 


franta atogria. 


Na Sociedade Tnstrucção Militar n.º 9 
tambom o 61 do janeiro foi commemorado 
tendo a direcção offocecido nm bodo soe! 
pobres da freguezia do Coração de Jesus 
o sendo a disiribuição feita por senhoras| 
[e moninas àss familias dos socios. De tma- 
àragada, honve alvorada polo terno do| 
corneteitos do batalhão, tendo compare- 
cido toãos os alistados quo formaram e| 
fizeram a contineacia à bandeira quando| 


q9o, morreram por am 
conforente ft no 1 
pi muto saúdo, Ei seguida raise 
so uma sotrêo dançante quê so prolongou 
ati bastante tardo. E ne 


Romagem ao Alto de S. João 


A comissão do propaganda da Asso- 
ciação do Rogisto Civil desgjando comi 
“mota a dar do hontom, resolveu. pres. 
da epa tores peoadeca bi: 
liodoro Saigado, Miguel Bombardo, Gar 
áião Rei, Búice'o Costa. Para isto Sony 
ou os schs socios a irem ao comitocio do 
Alto do, João, mas isoladamente 
Cêntonas do pessoas ali compatecerum 
o junscaram do foros as campas “Paqueiios 
a'quem cra prestada a homonagoio, não 
Entendo diottio como so ren va, Ou 
corpos gerentes da Associação do Regis: 

vil acompanhados do grande nude 
xo do gocios 6 ranitas oonhoras, tambaia 
ali estiveram, durando & romagors até as 
ensêtramest do eomiaio, 

' noite, na sádo da Associação, reali 
on-so uma sessão do homenageia fe. 
líodaro, Bombarda, Candido dos leis. 
A itancia or 
fachada ilaminada 


|so? Pois, meu caro, isto represonta maito 


o ospódicuto, qdo consta do cas-| ko) 


de. nenhum como “ello. Portanto 4 Capital 6| 
do |sompro bem vindo. 


ua jd 


Masi EL horas quando & sr. Jose de Deus 
Sisuiniu a presidondia, convidando para 
pen tutu. Boro Lito 
ars Anreagas, ra frances que ha 
[aoiES resido datio nos O presiadato de. 


clara! quo não á uma sessio politica por-| 
quo, a& Associação do Registo Civil ape- 
nas "so tiata da propaganda do livre pe- 


oa fins Mig! Bombarda 
|porgdo  esças “trez "figuras são digoas ds) 
fal Nada mais. E” para isto o só para isso 
que a sessão foi inangnrada. Faz depois o 
ologio dos tres mortos o concede a pala- 
vra, ãos és, Aurenque, que fetou em no- 
[mo dos livro pensadores do França, Bas- 
tos Flavio, Sebastião da Silva, Lino d 
Siva, Josê Augusto Forraira da Silva 
[Augásio José Vieira, os quass teem paia 
vias do ologio para 6s tres grandes oxtia- 
fotos, O" srs Visira aceresconta no seu dis-| 
[curso que « homenagem prestada é do 
todo 'o ponto justa, mas quo não se deve, 
lesquecar os nomes de Buiça o de Costa 
aranto a esásio a Taba da Bacola n. 
1 executou a canção º bandeira,» Portu 
Igueza. e 03 himnos das nações aliadas, 
Handó-lhes lovantados-vivas, muito seo- 
culidados pola assistencia, entro a qual! 
vo viara muitas aoaboras. À sessão termi- 
[nou nó som da Portuguesa. 


A inauguração da nova séde da 
cantina escolar de S. Miguel 


Das muitas cantinas que hoje existem 
om Lisos, qua dar melhores se não 2 
[erhos é tus duvida à do S.Miguel; 
nando sSegâmos 4 tora sido a ais 
[asidoncia de parocho da extiguca Garda 
68. Miguel, dinda pão tinha começado a 
Fiada uia geito viste e qua 
pan EEE Le 
afago pos dies 
CEafaimitado de todo este progres- 


trabalho, mas o que mais teve, aquello, 
no tmtalhoo para tado isto, quo fer 
distribuir livros és creançãe, fazêndo uma, 
larga propaganda pela educação, csse,| 


| parse tebo tequecidos e dus ho” 
mês, à quem todos admiramos o que é 
pon aqui não ste, Outros” ice sia. 
sado Bora” então teia iattnições, spas 


São 14 horas o tmeis. A sals está roplo- 
to. As cresnças fazem um baralho de n-] 
surdecer. Um grupo. de musicos da sra. 
conta à Parfaguea 0 estabelecido o) 
iene, e. Gio Nando Tranoo, em 
om ção, agradeco a compáren- 
ia dos assistentes o convida para pres 
ir o st. Bapúista Ribiro, que é acolhido| 
[cora uma- Galya do palmas e so faz secro | 
lariar pelas 
[Clomontioa Mattos. O er: Baptista Ribei. 
ro, historia a “seção da cantina desds o 
leou fúício, destarando que alla só tom an- 
[contrado amigos em todas as classes so.) 
[ciaes, Às direcções s6 tocm cocontrado| 
lorenturas que desejam engrandecel- e 
lozalá quo todos cllas não esmoroçarm cum 
[continhar a proteger tão util o beliá: ns. 
litoição, Fas depois referencia é data de 
St de janeiro o concede a palavra os ers.| 
[João Machado Toledo, Francisco Nanos 
[Gucrra, quo-faía cim nome da camara ma 
nicipal, e Cassiano Ferreira, os quaes pro-| 
[nanciam belos discursos. 

Nesta aligta dão cntrada as gala o 
ex, Borges Grainha 6 0 er Alítodo Soares, 
[opresentante. do sr. governador civil, 
[quo'são saudados com úma prolongada” 


sical execnta 4” Portugueza. O silencio é| 
Irestabelocido 


ae último 
ar alírodo Soares, que egualmeate se re! 
faro à educação em! Portngal” e às cacti 
nas, sendo todos os oradoses muito ap. 
iatdido. 
“Nos atervallosas meninas Victoris Go- 
1me8, Maria do. Os G: Barreiro, acompe 
alias pelas ênas companheiris ds Ora: 
ro Breolar De, Alberto Gosta reitarmas 
“cantaram divereas canções, Rinda a cem 
todos os oradores so diseira pars 
isa do jaotar ondo so viam varias inexas 


as de ainbos os soxos Gatavam já nos asus] 
logaces, sendo-lhes servião 6 jantar ano] 
[constou de sopa de massa, carno cosida| 
[com hoi Sarao de pordo assada com | 
[batatas, pão, vinho, ofiorecido pelo ar. 
(Abílio Marques &Almeida, frotas e dô-| 
ces, Servifarm-os poquenos Gonvivas algu. 
[nas sonboras, tocando à banda durando à 

feição varias peças de musica, Bram 
quasi 18 horas quando O jantar terminou, 
[Sendo em seguida inaugorada à kermessé! 
[ond so viam lindas o valiosas progdas, 
[scado as rifas vendidas por gentis meni” 
nas. À noite hônve sarau dramatico, pro- 
iongando-ss a festa até bastante tarde. 
[Darnto o dia 9 noito foram recebidos 
muitos bilhetes do felicitações tando tam 
bem assistido no acto as croançes da can. 
tina da Associação do Boneficencia do 
[Christovam o S. Louronço. 


[Junta de parochia do Sacramento 


A junta de paroohia civi! do Sacramer. 
to, commemorando a data de 81 do janei. 
ro, realisoa uma sessão solemno, que se] 
oftsctaou na sala grando da escola 75, sita, 
ao largo do Carmo, 

O sro dosó 


[sentes a sua dedicação pelo ensino dos, 


esgehiêuos capecialmenta ao ar Conte 
elo, que abriu um Curso nootarao pá 
ra adultos, o qual conta actualmente GL 
alunos, dos quass perto do 80 deverio| 
fazot o oxamo de Lº gray, regendo-o gra. 
Enitamente, por pairistismo. 

O sr. Antonio José los Santos por 
o dá comissão parochial evolucionlsta, 
[prasta homenagem, 40: profestores, 

O sr. dr. Teindado Coelho falou ao co 
ração das creanças dizendo-lhe o” que 64! 
Republica, simbolo do paz o de amor. O] 
o. dr. Julio. Martins, que so lhe seguia, 
varsou o thema do qhe é a Ropubiicã 
io é pelos seus cortelizionarios 
o da gui os facciosos. 
de, muita. liberdade, 
mito amor, 

falou ainda o ar. Benjamim Joronymo 
x poco da Sua de fai Gotas 


m fe 
ita 


Por tim o er, Ferreira da Costa agradecou 
a osoperação de tados que o jadárais eq- 
cercando ' sessão por entro vivas 6 pal- 
mas, 


il fez-so ropresen. 


fessoras sr.te D. Eita o D. [125 


a de palmas, eimquanto o grupo ima-| para 


o[2850, Rosa da Conceição, 1º grau; 8º, 


3 oo -Serviç 


a |grosso de Bomfica o ús 20 horas sarau, 


ta Unthacias, | decor 


80 commandanto da guarda republicana, 
polo son ajndante, sr. capitão Nnnes. 

A sais estava lindamente orgamen-, 
tada, 


Festa da arvore 


gi creanças 
para as saias do Grapo Pró Patria, onde 
ES Fonlisoa uma sestão solemao ein que 
usaram ds palavra asr2 D. Isaura Dol. 
pisa Domingues o os sr. José Sebastião 

checo, Josô Martins Ferreira, Jodo| 
Martins Casal e José da Costa, tendo re 
sitado pocsias algumas alueins da. Esco-] 


Findo feto acto, segairam as crcanças 
Egg ato saia conto 
pero, pi, Fe 2, pão 
sing Sede nd 
E 

Distribuição de premios e inau- 

guração de trabalhos 

Jo fica a pese 
ço do pen jd 
nte dad 
poda faria ado 
E 
pes a 
E 
E Sso 
[io o rula dogma a 
era aa ia qo 
a copio pd 
E 
pad rea ão rapa 
(do snno passado em 8918384, sendo este | 
pose gado Dan pa 
id de da al 
da eta 
sin ao ai 
pesos Ronan 
fenda 


psndeu mesos que em todos os annos. 
lsteibuia 87 subsídios a pobres na ia 
portancia do 5403. Deu banhos de mar a| 

oreanças, nam total de 1.742 o na ar 
portancia do 1723045; distribnia ainda, 
165 pares do calçado na importância de| 

50, e pela Alisericordia 29.195 rotei- 


çõ 
O relntorig do sr. dr, Tovar do Lemos é 
na Soceménio “o also valor, quo ão 
os publicar por falta de tspaço, em 
[ns o distincio cldico jaz um estado mi 
[naciogo das condiçõos em quo as aulas] 
fanccionam: 
Foram distribaidos os premios pe: 
srs dr Sá o O iveit o Susto Lie no 
cgulates alaconos do sexo masestino: 1 
premio, Republios, 88 


bato de Faria, passagom da 1.º para a 2º 


classes 
Sexo feminino, Le premio, Repabl 
Cura Cathetioa Pires era do 2º 


grau; 2º premio, Condessa de Thomes, 


25, Ático dos Avjos Bereira, pastiger d. 
[2º para à 8º clase; 4, 1850, a Antonio| 
[Sades, pjscagem da 1º para 23º clas 

nio PMidosi, bom comportamento, 
18,2 Aurora da Silva Cara. 

Paiaram 08 srs. José Pinheiro de Mello, 
Eugonio Vieira a dr Sá e Oliveira, sobr 
a instrucção, assistencia. o proteoção às 
creanças, Eoddo encarrada à sessão por 
nteo vivas o paloras, entoândo as crosa- 
ças canções e à Portuguesa. 

Foi dopois inaugurada a exposição da 
zsvaihos “pensão, bordados, desenho 
livre, de copia, uatatal e ampliações, v 
do-ão algaos tiabalhos interessantor. 

Na Escola de Ensino Liberal 


A Associação Escolar de Ensino Libe- 
[al comemorou a data dg hontem peia, 
seguinte fárma: A's 12 horas foi distribai- 
do um Isache às ereanças que frequentam 
as escolas; ás 15, estando a sala repleta do| 
(convidados, foi aberta a sessão solemns a 
(quo presidit o er, Alfredo Soares, ropre-| 
sentando o sr. governador civil, que foi 
secretariado pela sra D. Sophia Dantis 


im seguida foi convidado o represen. 
tante da Camara manicipal, sr dr Sexy er 
deSiva a indugarar E uori"Dnadoro, 
jo foi ijada por catre virEs € palmas, 
tia ox err dra, Carnçi£o do Moues e 
[Borges Grainha sobra a bandeira 6 os 
simbolos e o que representam para &s 
coliectividades & para bs povos, 

Or. Alitedo Soares, tendo que retirar, 
agradeco novamente tr nome do ar po” 
pgs joe EV ae iaoiteações ana fio 

pensaram e convida. par o satstitair 
na presidoncia o ar de. Xavier da Silvas 

Valam sudo ds gra, Pereira” Martha 
Antonio Maria Pires eBe Rei Jerooy-| 
[no sobre x conveaioncia destas cole 
idades pelos boas serviços que prestam 
Espesiaimonte ás classes pobres, oncer! 
ando o ar, Xavier da Silva a seisto por 
aro vivas é palmas, 

Sojaiv-so ai concerto pela banda Pro- 


que decorreu animadissimo. 


PORTALEGRE, 1. —Reslisou-se hog: 
tem no Gontro Domocratico ama sescão 
|commemoratia do 81 de Janeiro, a que, 
presidiu o er. Jorgo Caroço, secretariado 
pelos sea. Aatonfo Bentes: Olíveica q Nfa- 
[nal Geraldo Cassoia, Dsaram da palavra. 
o presidente o os srs. Manhol Dias Ferrei- 
Fa Janior, Joaquia Portilheiro, ântonio 
[Bêntos PUliveira Toão do Brito, Mangel 
Gussois o Josá Joaquim Santos Junior, 
rrgado a sessão no meio do maior! 
enthusiaemo e sondo approvada uma mos 
ção de ssudação à cidado do Porto, 
COIMBRA, 1-4 juota de parochia 
ão Santa Craí, commomorando a data de| 


é Alfredo Soares 


“| sahido dos. prélos portuguezes, fã 


o| grandes emoções 


«| com mais sinceridade, afinal, nin-| 


s| raso plantas 


O LIVRO D'UM BISPO 


«Lições da Natureza 
e dos Homens» 


Pelo sr. D. João de Lima Vidal, 
prelado d'Angola 


Dos livros que ullimâmente teeir 


pouco habituados a obras de talento. 
póde bem affirmar-se que neahin 
surgiu mais puro de intenções + 
mais focado de ternura do que est: 
cão casta o limpida dé peque 
ninos quadros a que 9 sr. D. Jo 
Evangelista de Lima Vidal, prelada 
aºAngoia, deu o nome de «Lições da 
Natureza c dos Homensn. Só um es: 
criptor aolado de extraordinarias 
qualidades de”. observação, vende 
com os olhos da alma, tudo aquillo 
em que pela vida fóra a sua vis 
tem poisado; só um artista perfeito, 


'possuitior de estranhas faculdades |- 


descriptivas e d'um poder de reten 
tiva absolutamente excepcional: só, 
um grande corátão compadecido € 
simples, cheio de piedade pelos que 
sofirem e saturado de coinpaixão pe 
los que não sabem o que seja um 
[vislumbre de alegria à doirar-lhes, 
as horas de desventura, podia êreai 
tantas pequeninas maravilhos da: 
'que compõem este livro são, este re- 
licario precioso das mélhores jotas 
que, no genero, se teem, decerto, es. 
cripio em portugues. 

Ô sr. D. João de Lima Vidal tinha 
de “na muito marcado o seu logar 
nas lettras deste paiz; mas se] 
assim não Í0sse, as suas uLições da 
Natureza e dos Homerisn, que o sr“ 
França Amado, de Coimbra, com 
tanto escrupulo editou, dar-lho-hian: 
fecidas, com os nadas que escapan 
a toda à gente, um. renome litterario 
que bem poucos, n'este instante, po 

lem, na nossa terra, orgulhar-se de 
possuir. E" sobretudo um livro cheio 
de, amaveis € resignados realismos, 
este; é tão despido de intuitos reli. 
giosos elle é, tanto o anima a doce 
Philósophia dos que se comprazem 
em não aggravar o cstupendo mal 
de viver, que não ha escriplor pro-| 
fano que não desejasse tel-o escripto 
nem éspirito de Teguintado gosto] 
que não so delicie com as paginas. 
soberhas que o bom prelado traçou 
ao escrever as Viagens, Malaven: 
turanças, Um fusto, Harmonias, À 
'sahida das redes, A venda e tantos 
oultos pequeninos trechos que en-| 
chem dé esptendido socego quem os 
1ê com recolhimento. 

Não é um livro para ascetas, o'do 
sr. bispo d'Angola. E”, porém, um, 
“pequenino breviário onde o Seu au- 
clor deixou registadas todas as] 

que a sua vida e, 
à sua alta missão lhe tem dado. E, 


guem podia escrever a sua qulo-bio- 
gre p 

+ Sri Ad Lad 
& Automoveis Waluguer 5 


É permanente Tel o80D 5 


CEGOS OSOCCO GE:COGCCOO04 
Afinador de pianos 


SÁ. As afnações a 1500 voltando dias 
eai tutti os aa 
dos totaa-os novos, pendo camaras. pelo 
sita das fabrica. Ja Fasos Magoo, 


Festas assceiativas 


No grupo <Os Pindoricos» 


O grapo excursionista «Os Pindaricos» | 
O sli o intao 
pretas 

na de rio do 

rapa pancada plo do 
acena graçõe Comida ea 

da MS 

e pla à ig ij e 
ic dera a qe 

id ae deputado read 

ici pe, Stand, pu en 

roi Me a 
sec enem pa 
es Teco ta ue q 

a e 
e e raia ja rs 
eos mena 


irdoção. gra, 
os, Jos Augusto, 
[Losl, Sancho Joaquim Cardoso o 


dio José Fetreira, abrilhantando o acto 
uma «tropes de bandolinistas. 

No final, foi oferecido um copo d'agua 
aos convidados, 

A's 18 horas os éocios 
tivoram am jantar no Ari 
jrou muito animado. 


Club Recreativo Luzitano 


“Decorreu brilhantemento a recita reali 
Jena hontem afeste clab com a 1» repre. 
Scatação, por amadores, da peça <O rei 
dos “gatunos», cujo desemponho estava 
[confiado aa grapo drawatico do cinb, que 
ss portou á altura dos seus ieritas, tec 
bendo ionumeros aplausos, tendo che 
smadas specios 08 aunadoria 1 eus 

neta ds Fonseca, Marques, Emanze 0] 
nseiador Jatio Calado, 


suas famílias 
a, que decor 


SAR A. PAIVA 


Girurgião-Dentista do hospital de S. Josó 6 annexos 


Habilitado pela Escola Medico-Ci urgica de Lisboa 
SERVIÇO PERMANENTE — TELEPHONE, 3355 


Soco activo da espola dentariadivro do Paris, membro fitular da S. 
dade Soientifica Europea 


Premiado na Exposição Ind 
ena Internacional de Paris de 1900 c« 
dida pelo jufy aos e) 


106, Rua do 
“dotoi, 
ds 


Dentes sem placa sisthoma (Eostas ou 
Gortas om ouro desis = us 
Seas Em Esmêlio dio: 2227 
torações (chumabagons), das 

Oarifcações (dentes Sbtarados 


Correcção do an 
“Tratamento do doenças de bocca, to. 
Limpeza de dentes, desdo . . 


Medicina 


Rua do. Ouro, n.º 87, 2.º 


(Em frente do Bane 


Nova tabela de proços: para as classes menos abastadas 


Dentadaras bomplatas (aperfbigondas) desde. . .. 25800] 
Dentaduras completas de ouro de loi desde, (1! EOS90O 
Apriocçõe obtarasbe de ouro) desdo. 17 1" Sa 
Dentes art oa dosdo. a8590 
Extracção Go Gentes 6 raizos SEM DOR (anasilósia 

Va esco oca s cs ia ati O 
Extracção do donitos o” ráieis Goim angethosta geral 
BRETRER PGE Ra 2 

oo 

Dios a pivob (dxos 
Cordas em ouro desdo Êo 
Deates em placa do o O 


CONSULTA GRATIS. 
Todos os trabalhos é operações semidor ===" 


Especialidade e; 
Facilita-se o 


CLINICA GERAL especial 
ração. Consaitas à 0850 das 
mteis, 


Este consultorio abro das 1! da 


8? edição, refundida o ampliada com 


Esta obra conta em Paris 190 edições. SUNMARIO Origem do amor o 5º 
Erosaçá ducto pela vida o o decegicinânto- Oomo o sugmento do número n 


sita do destraição-—Provas fórne 
dadão- Panperismo eia 
probabilide 

chavismo da concopção 6 fe: 
Impotencia o esterilidade 


das pelo 


ras, ato, etc; 


juro), de 

Esicncção du dentes gem die, anesehedia foca 
com ancbtisi sera SS 

uia dentaria dido orar 2 


Modificação de antigas dentaduras 
promptas à mastigação a preço modico 
ade: dobaças venereas - edo co- 


“te é nos domingos de 1 ds 6 da tardo 
Rua do Ouro, n.º 87, 2º 
Em frento do Banco Lisboa & Apores 


iedade—A familia 
es o casamento Desespero o abastamento--Orçãos da 

adação artificial--Oausas frequentes de date 
a “Pompleramento frio na malher- Procosgus faco 
ros, rapidos para evitar a procreação a div 


ustrial do Lisboa do:1888 
om Menção Honrosa; a unioa con: 


tas portuguezes d'esta classe 
rsenal, 10! 


O—LISBOA 


dosas, 14 
Briago- Work), 


ê 


E 
E 
E) 
a 


reto 650) 
0 


sto) preços convanolonaos, * 


dentaria 


o Lisboa & Açores) 
TELEPHONE N.º 2194 


m dentaduras sem chapa 
pagamento 


ds 4 da tardo, todos ós dias 
manhã ds 11 da noito nos dias 


mor e segurança 


“pa coilar a procreação, polo colebro medico frances Da Breuns 
Ciro, 0 Evora Ra 


novos processos para ositar a procreação, 


og! 


a natureza Os s do esposo o do ci 
ii 6 os calados pelo dia Amanha As 
“goração Mig. 

lidado— 


ia, dogs 
rsãs receitas para uso interno das tenho 


Um elegante volume illustrado com innu: 
meras gravuras explicativas 


3060 
A' venda na 
Livraria de JOÃO 


réis 
CARNEIRO & C.' 


58, Travessa de S. Domingos, 60 — LISBOA 


24 Folhetim Y'A CAPITAL 1-2-1915] 


CONTOS DA GUERRA 


PHANTASIA & HSTORIA 
De Alphonse Daudet| 


Os pasteis 
ur 

a cinco, em ilns aperdadas e com 
puctas.'O desgracado Bonnicar ir 
Eira: tudo aquilo: um sonho, (fico 
gunte, à suar, atordoadu pelo can- 
atidn da. eolunma, entre: duas y 
lhas que chei m a petroleo e a 
agiiardente: é 5 pestous que o ou 

na opel emnslanirmio, Colas 

E uPusleleiro, pnstcisa, que, 


e É Que 6 pobre homem 
mpletamente. desvairado, 

à “quando 
gavan 
le imaginava vêr “20 


filas da columy 
m ponco, 


longe, entre a pocira, a silhueta 
branca e o bonnet do moto de Su 
reau. Essa visto  apparecen-iho, 
(dez vezes pelo caminho! Passava 


ente dos Seus olhos cemo que pa- 
ra o afiligir, desapparecendo depois! 


“Abrilhanton a festa a orchestra do clab 
|sob a regancia do ar. Matheus Forreira 


Hoje, olsresoa as cróchos a quantia-ão 


Baptist cegeiado-té o talo quo tera 
"mou do manhã, 


nO teio d'aquelia onda de umifor-! 
mos, de casacos, de andrajos. 
Por lim, chegaram a Versailles, 


ão anoitecer; e quundo a multidão 
viu esse velho burgmez de oculos, 
com o fato em desalirria, coberto de 
poira, carrancudo, toda n gente 
concordou em que'o sem rosto ery 
[bem o dum soelorado, Diga-sc: 

ng” Felix Pyat... Não! é Potes. 
cluze. 


Os soidudos da eseella viram-se 
em difficuldades para 6 conduzivem 
são e salvo até do pateo do Laran- 
jal. Só ahi o pobre veirenho poude 


“lispersar, estender-se “no chão; lo- 
[mar folego. Alguns dos prisioneiros 
dormiam, outros praguegavam, ou- 


tros tossimm, outros choravam, Bon- 
nicar não dormia nem chorava. Sen- 
tado nos degraus dwma escada, 
morto de fome, de vergonha e de fa: 
diga, recordava-so de tetos os inci- 
dentes d'esse dia desgravado:--a sua 
sabida de casa, 0s ens convivas in- 
quietos, q sen inlher pasto alé à noi- 
te o ainda à sua espera; depois a 
humilhação: as injurias, as cotonha- 
das... Tudo isso por taqsa no um 
nusteleiro faltar à sua páfio 

—Senhor Bonnicãr, aqui estão us 
seus pusteix! disse de repente uma 
voz ao seu lado. 

E o pobre homem, erguendo 
beça, ficou mutifo sirprehendi 
vêr é moço de Sureay, que se 1 
deixado apanhar cora &s pupilios da 
Republica, descobrirse & apresen- 
tar-lhe a torteira escondida debaixo 
do seu avental branco. Foi assita 
que, apesar da revolta e da prisão/ 
iPesse domingo, como os outros, ( 
sr. Bonnicar comen os seus p 

FIM 


aca 


Mim Mi! Curae o vosso estomago! 
Exito completo obtido com o tratamento de DORNÇAS DO ESTOMAGO 


É E É de 
E Bxtraordinariamente grande, mas depressa dºsap- - pelo 

parecerá esta tão SENSACIONAL PECHINCHA adgui- | és 

tus et ão SENSACIÓNAL, PROLINCHA ata BR tro etnia e? E GL) E EE RE CO A La 
VIOTES E CAZEMIRAS, a uma das principaes fabricas É Aos dyspepticos, aos gastralgicos, aos doentes que tenham desesperado da 
de Leniftcios, que desejando fazer a liquidação de toda a JCURA recommendamos o EUPEPTAL como o unico remedio que lhes GARAN- 
sua existencia, nos proporciona O ensejo de dispensarmos TE o desapparecimento completo e em poucos dias de todos os incommodos re- 


ao publico uma extraordinaria vantagem, pois que não só sultantes dum mau fu ento de estomago, das más digestões, 


nccionam 
A Bê é Não mais ASIAS, VOMITOS, DORES, NAUSEAS e FLATULENCIAS | 
desprezamos os lucros que poderiamos auferir aproveitan- Casos averiguados de ULCERA GASTRICA CURADOS com o EUPEPTAL. Dia a dia se 
do a alta de todos os artigos devido ao custo da sua mate- e 


 |comprova a sua efficacia. à 
via prima, mas ainda criamos uns, bao beeem ias Curae o vosso estomago 
SALDOS | grão ella lusos aisocom 


Escriporio-Rua Augusta, 23 A' venda nas seguintes casas 


de fatos que não só se recommendam pela excelente qua- 


lidade das fazendas, pelo sen bom gosto, pelo seu moder- E resp emenhto lisboa: | iara ira ea da rata. 
mismo, “pelo correcto corte e pelos superiores forros, mas | Saçadura Falção í * ) Pharmacia Estacio, Rocio, 
ainda pelos grandes abatimentos que teem sobre o seu tri- medizo-especialista Porinopia Noto Nafiridado Res Jardim do Begedor. 
vial prego de custo, resultando 'd'ahi uma dupla vanta- Doenças da boces e dedtes Dina “cria efe Solto copa 
) DENTES ABTIFICIAES e cia Preire—Portimão 
gem que é uma AUTENTICA PECHINCHA que se não Rocio, 74, 2. Estremoz —Pharmacia Carapeta & Irmã 


pode desprezar. Telephone, 2196 


VEJAMOS 
issu derme AIG OO Banco Commercial 


158000, réis são vendidos. a +... 


138500; réis ge assita 108500 
138000, réis OSS Mia na Vans 94500 
128000 réis dis ae: 84600 


Todos estes fatos são executados ao rigor da moda por medida 
ea gosto do freguez por mais exigente que seja, comprovando-se 
assim a,guperioridade de conhecimentos artisticos do chefe «cou- 


ão 
Neposito geral—Pharmacia J. J. Fornandes—Rua do 8, José 209, LISBOA 


Preço 1$010 Pelo correio 18200 


Attestado d'um medico 
; Cass ROMUIDO MORAIS SABBTO, aolco-ação 
de Lisa anne se fia para 


sollicitado para fazer nso experimenta! na mt- 


veclaração d'um doente 


| Socielade anonyma de responsabili- 
| tlade limitada 


jo RUPEPTAL, o 
“o indica por seas fins 

aintor 
mesma 


o (do cor 
“ZOsso operação ao estomago, porque 
eujoltar, o alnda bom, porquo hojo, dopois 
com aquello remedio, me sinto complotamonto bo, comendo com apo 
tito o acabando o meu solfrimonto, polo quo mo confesso etorasmonto 
reconhocida para-com o anctor do dito remedio, 


Dividendo do 2.º semestre 


5$50 por acção 


to todos os dias mois, 


pera é gudadosa attenção “de todo o pessoal a quem é confiada O horas or ds oe Lisbon, 29 de malo do 1914 
RrcOnIpnaãO Gas tresiios. (om casa dos are. Mai A rogo por não saber escravo 
im 4 na (6.3, praça Carlos Alberto, 128. h 
* E um momento ' sr Labs, Sd jlho dest gut aros nare te 
?, - A otpros rue o roconhecimento) ci 
E uma opportunidade Job Mola Bos | Come O et Ebmiado de Mori Sarnento | (Bog oreconosimantos 
Pará se aproveita! ma | to a e re 


Verdadeira pechincha 


que na actualidade só se encontra na 
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Gasa do Povo [lisaomzr timecim] mu) Cai isvirautica 


redor ço Ml tacos avos Cimento Luzo 


d'Hlcantara BS s=|225:| Goarmon & C. 
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A machina de escrever que, sem reclame e sem favor, obteve e conserva o primeiro logar entre todas; a que pela simplicidade e tempera d> 
material de que é construida a torna superior a todas; a que em todos 05 certamens e concursos tem recebido os primeiros promios eas maiores 
a encommendas, aquella que tanto na America como Inglaterra e nas suas vastas colonias é pref>rida a todas: E' a 


| 'Podos os recu-tis de VELOCIDADE, EXACTIDÃO e ESTABILIDADE e todos os machina de escre- 
records de SUPREMACIA e SUPERIORIDADE MECHANICA foram batidos pela UNDERWOOD ver a que v. ex. 


dará preferencia e comprará. 266, Rua da Prata, 1º — LISBOA 
REPRESENTANTES PARA O SUL DE PORTUGAL E COLONIAS . 2 Tel e (gramas a MMECES, na 
' phones — 3:066 — 


MARTINS LAVADO & ANTUNES 


PAPEIS PINTADOS 
Oleados, Carpets 


Das prinoipaos Fabrioas 


Stores em madeira, pintados, cortinas, vitraux, etc. 
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vá DA Explosivos da Fabrica da Trafaria 
PREÇOS REDUZIDOS, 


Figueirõa Fego, La “CHAVE D'OURO,, oe. em PRO 
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RUA DÁ PRATA, dd RErO NE Sp ASEUMPÇÃO, dás Rocio, 38 Telephone 2 to pda sa 
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Por motivo de trespasse d'este estabelecimento moda do TO O ia Mayer Ga eua do Pest 8 


= = a um grande café, vendem-se todos os artigos entes | Ro Porto j ? à do 
HORTA E COSTA Bom GRANDES DESCONTOS. aa | fr ob Hosigam lb sé o E do As 
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arantidas! Só. com |cheiro é não suja à rou- E tantos oltros artigos para tiso caseiro e pes- 


id eo ea: Pa The Berlitz School Ee 
ia o ta cu df Lanodanos Tudo q preços de alsoluta liquidação 1H! 
E a e o En guag VENDE-SE A ARMAÇÃO 
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asp, faz renpparecor as pilulas vegeiaes India- 

bellotit Dia ma o hrs e 

injecção Jay India: cidas até hoje conho- 
Guesa 48 horas ao | idos para fa fm 

Us, garaati- [ra ora algas mi ir da Mosidado In. === Pra E E 

á R ia 8-Deira para a Made aê, Loanda, Lobito Cidado do Cabo (Caps 

to das ooo PIS pal. la, DA aca cadela Esta escola — a unica au- a fi a O ond o ta EG 

El pa, fhentica escola Berttz em e tínãa "Quito! Agoda, Pero Alb fo a nado, Co tu 


cócom as pilulas ocei- Lisboa, como se prova pelo 


Primeiros vapores a sahir durante o mei 
de Fevereiro 


Não rocobo carga para 8. Thomé 6 não so garaute praça para a Africa Ocoidental 


dlentues Indianas n.º 2, cxigo diota algum: % j registo feito em [90l—rece- T) ) Madeira 
io csigem diva all Prop, efa nha molhar tá ja. be alurmnos particlares e Antiga Engommadaria Central DB fc Cosego para, Made, 8 Vicnto, tada 
À suma o sou cffcito ef: |diano—Contra todas as |? Pomada Indiana-—Cura je classe, horas da mmbriz, Loanda, Novo Redondo, Lobito, Bengai a dos Tige 
Cagêgaantidot "O lion a bronca O cancros homoroiaso PRM manhã até às da noite. RUA DA CONDESSA co: LOJA Foro erro ta praça 
múdio olicaat  — [tigas que Ee EE: Protessoris arianos Este casa 6 a que melhor podo servir o pablico, tanto em sa- Pato eaigo para Bono Eoando, Lobito e Moseamos 
Pós ant-syp! Balsamo vegeta! india: [tico indiano—Contea. pense nmaniD Oue olimento, como em lavagens do roupas bransas, pois a d 


o? " des. 

E Iniianos—Remedi no—Contra a gotta o |ntaquesasthmatic - E dos, e preços convidativos. ilitadissi) Dia 22—Mulon, 
cas contra cancros o/rhoumatigmo afido oa EE Tambem se encarrega de abilitadissimo. e 
feridas sy philibicas!l [olaroná pidamonto! ! ' tesaçãos E =) correspon- 

sao » elixir estomacal Tadiano que é o m parties 
9 Sofre do estomago 7? fx? o doa tu medicamentos de igreo. JO O dencia, a cora 
eheei xperiencias foitas pelo sou auctor, quesofiria a ponto de hão po- 4 
eder er Medrado om peito voetianaale Gutanceo À 


alange para 8, Viconte, Praia, Principe, 8. Thowé, Cabinda, Banana, 
*ede-so ao publico para so cortifioar da vordado oxporlmon- tô, antonio do Dairo Abro uia E Per 
tendo o trabalho d'esta casa. |Musserra, com trasbordo em 1 , Novo Redondo, Lobito, 

Manda-so açasa dofregues, qualquer que saja o ponta da ai- modes. 
tado, Becelo carga para todas as ilhas de Cabo Verie-A 
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2, 5,1 
da Bica, 


Pr Te 


À nora GxVenição 


Parto úmanhã para Angola à 


quintr expedição militar. Gom 
estr novo contingente de . tropas 
+ calenla que fique completo 0) 
efectivo necessario para tomar 
lr os allemies uma offensiva 
eneigica, que pelo menos os] 
obrigue a transpôr de novo as 

& Ironteras. O momento de 


desfarra chegará então, o os bau 
E 


assaltantes de Naulila é do 
ingar conhecerão como os sol- 
os portuguezes sabem vingar] 
more dos seus camaradas e 
cevavar a honra da sim ban- 
deira, 


su não esquecer nunca 
torio portuguez está 
invadido e que o sangue portu- 
guez foi derramado. À Allema- 
nha invadiu quatro paizes: a 
Belgica, a França, a Russia € 
Porlugul. A Belgica, à França e 
a Russiu Iuctam para expulsar 


o itorio O inimigo que 
& ussola. Portugal lem o mesmo 
ldever à cumprir. Se o não fizes- 


be, não merecia o nome duma 
mação. a 

É" com a esperança de repelir 

inimigo, de expulsar o invasor 
fla patria, que os soldados portu- 
gguezes Marcham  enthusiasma- 
«us e confiantes na justiça da 
sua causa, Com a mesma con- 


Alunça e o mesmo enthusiasmo os [q 


Nº partir o paiz, se despedem 
“Welles as suas familias é os seus 
amigos que recalcam, no fundo 
Ge alma, a dôr da separação, pa- 
ir elevarem a mente ao ideal su- 
pporor que justifica a sua partida. 

que ha de sagrar o seu herois- 
ano. 

Houve quem pretendesse faz 
acreditar que o nosso povo, por 
dgnorancia ou fraqueza, não com- 
prrehenderia as duras necessid: 
des du guerra. Eslá-se vendo 
quanto se iltudiu ou procurou il- 
Rudir os outros. Os soldados que 
ultimamente leem partido veem 
fins mais afínstadas provincias. 
JNão são dos que vivem nas gran-l 
des cidades e mais ou menos! 
acmnpanham os maiores aconte- 
cinientos internos ou externos. 
Mus nem por isso deixam de co- 
nhecer, com una admiravel lu- 
cittez, Wb teus deveres” de deter 
sores da patria e de os cumprir 
com a mais alla abnegação e o 
mis bello Nevoismo. 

Nunca, em Portugal, quando 
se appellou para o patriotismo 
tlos filhos da povo, falando-lhes 
ma integridade do paiz, na manu- 
Jenção da liberdade ou na honra 
da nução, elles deixaram de cor- 
responder a esse appello, dispo 
do-se an sacrificio do seu sangue 
para fazer vingar lão nobres cau- 
Bas, 

Os que partem vão cheios de 
animo, pensando, impacientes, 
no momento da lucla; os que fl- 
tum seguentos com Os sous vo- 
los, depois de 05 envolverem nas 
suns acclamações, e tanto uns co- 
imo outros tomam tacitamente o 
comipromi grado de não dei) 
xar perecer nem à liberdade nem 
a patria. 


O aniversario 
do Kaiser 


Amsterdam, 29 do 


Colobrou hontem o ki 
quiuquagesimo sextó annivor 
pode dizoi m receio do orrar 
quo nunca celobrou outro om tão lu- 
gubros circumstancias, no meio do 
ão funda molancholia. Medidas off 
aos foram tomados para impodir 
que aquollo dia fôsso celobrado com 
grandos rogosijos, mas podo affirma! 
go que a corta enviada polo imper: 
dor ao chuncollor transmittindo-lho| 
osta-ordem foi considorada polo povo 
allomão como uma nova prova da fal-| 
ta de taoto imperial. 

Mergulhado no Into.e na miseria, 
sob a dupla amoaça'da dorrota o dal 
fome, o povo, que o imperador pro-| 
copitara nºum abismo do tristeza, não 
podia tor grande vontade de divor- 
tir-se. 

Em muitas class 
a ordem do imporador casou pro- 
funda amargura; n'osto momento nin- 
guem na Allomanha ponsa om diver- 
tir-so, quer a proposito do annivor-| 
sario do imperador, quer a proposito 
do qualquer ontra coiso, e salvo os 
sorviços roligiosos do commomoração 
quo houve em varias ogrejas, por or- 
dem das auctoridades, neubuma ou- 
tra colebração so foz do anniversario| 
do kaisor, 

Nas ogrejas do Berlim numerosa, 
multidão, em geral composta de mu- 
iberes o oreanças onlutadas e de sol» 
dados feridos, ouviu inspitados 
mões, cujo texto por corto fôra indi- 
cado na vespera pelo ganeral von 
Kosoel, governador militar do Bor-| 


eiro 
r 0 sou 


da população 


Jim, pois que todos elles sa reforiam PE 
aponas á victoria final: À- Alemanha! gi 


tom quo ficar victorios 
dus egrojas, os fi 
porta 


E sabindo| 
noontravam ús| 
mulheres é croangas do faces| 


] 
pallidas o encovadas pedindo pão ou 
uma modosta mooda de cobre que 
ningoem lhes dava. 

Apesar das instrueções do kaiser| 
foi dada ordouí para ermbandoirar og 
edificios o locaes publicos do Borlim; 
Vandoiras oauriflammas foramas uni- 
cas manifostações de regosijo na ca- 
pital, e ainda assim cstas docorações 
nais pareciam uia ironia; 0 povo 
olhava-as com indifforença o por vo- 
205 com colora. 

Os membros da familia imporial 
não appareceram'om publico, a não 
sor por poucos minutou no serviço 
religioso que tovo logar na cathodral. 
Tem-se notado quo dopois das derro- 
tas allomãos do Márno o do Ysor 
viu polas ruas a gonte) 
omquanto antes díellas| 
constantomente oitculavam, ruidosos,| 
automoveis imperiast, provocando 
«s acolamações de povo, À propria| 
imporátria no) pulodiso tuo hoje fez 
do palceio á ogreja tovo um acolhi- 
mento glacial; aponas uma ou outra, 
pessoa so doscobria 4 pascagom da 
«gando senhora» como lho chamam, 
os jornaos allomães. é 

fo quartel godoral imporial, na 
tinhas, houve ni serviço roligioão, 6 
o kaisor pronunciou algumas pala- 
vras, polos quaos so declarou satis- 
fito com os progrossos da campanha, 
|exprimindo a sua convioção na vioto- 
ria final do sou bravo exercito o pe- 
dindo nos officiaog quo continuem fa- 
2endo o sou dov 


ensejo ao kaisor para um sonoro dis 
curso ágeroa da famosa fratornidado 
austro-allomê, mas em vietado da gr 
vidado do momento tal facto não 
(dou, pelo menos não foi annunciado 
provavolmento poe causa do justif-| 
cado receio do 9 os aviadoros fran. 
cozos ou inglozos mais uma vez fo 
[som perturbar a tranquilidade de Sua 
Maugostado Tmporial. 


Querem lanchar bem e osar melhor? 
Vo à Argentina, Itua 1º Dezembro, 75. 


Pela da Arca 


Bante Amanha para Angola à nova 
ezpes (mus centenas: de, sá 
e em Os o RO 
guirdo êrguer o nosso prestígio que 
um qrosseiro ultrago quis anniqui. 
lar. No meio tia enorme confusão de| 
[palavras em que nos alurdimôs, ain- 
aa existe alguem que guarda, dentro| 
de si, algumas certezas. Que estas| 
nos salvem, visty que um gento de] 
exterminio. anda fazendo, entre nós, 
uma sementeira inatdita. Ainda hon- 
lem ouvimos um homem de copiosa 
e ruidosa poltroneria affirmar em 
voz alla para uns miopes que o cn! 
[caravam com veneração : — uQuem 
[sc quiser bater, quo se bata, em 
jAjrica ou em Frânça, Por mim... 
E aum gesto muito egoista traçou o 
seu ideal e o proposito franco de vi- 
ver dentro de sua pelle como a cas- 
tanha no ouriço em que nasceu. 


Muitos parisienses, que antes da| 
guerra — oecultavam” a sua edade, 
laguentando-se primaveris e rijos, 
noitivagando como mancebos de vin” 
te annos e dando a Venus um culto 
que esta deusa sempre agradece e| 
compensa com favores e algumas 
manchas suspeitas, apenas rompe 
ram as hostilidades, desfizeram-se| 
da sua arificiosu mocidade e rove- 
laram-se velhinhos e tropegos, im- 
proprios, portanto, para a laboriosu 
vida dos acampamentos, 

Teem conseguido assim os mario- 
as proteger-se contra os excessivos 
ardores patríoticos, lastimando, no| 
entanto, por causa dos seus acha- 
ques, não poderém prestar à patria 
mm serviço que o seu coração Mhes 
pede, mas o seu corpo exhausto re- 
pelte. 


e 

Os empregados” publicos vivem 
n'unta situação penosa. O Estado, 
nos seus momentos de crise, lembra. 
se sempre delles para lhes thesott. 
rar «td. Respingam, choram, pro- 
testam, mas resignam-se. Teem u 
vida dura c à paciencia forte como à 
elte de Achilles. De largo em largo, 
cae-lhes “do cto uma esperança: 
creem que 0 xex ministro pensa em 
lhes augmentar ps vencimentos, In. 
vade-os logo umk grande alegria. E] 
tono estu quasi sempre 6 uma 
mensageira de dôces miragens, ei- 
tos que passam de rubincudos q ver. 
des: é arestas mudanças xe Jaem 
velhos e adquirém o habito incom- 
modo de contarem à toda à gente à 
sua triste historia. 


Usem a Agua do Monchão da Povoa, 
no tratamónto das doencas do potio. 


Os allemães na Alta Alsacia 


Basilêa, 30 de janeiro 
O canhão emensdeion em Than o em 
Cornoy, ao pasão quo a fuilaria crepita 
na raglão db Harodieraweilor, onda os" al 
omwãoa, com so cançarerm, atum as: tro. 
pas acocas a do defender à 
Gota 158 À ncia é raio “restos ultiaios 
contrafortes dos Vosges, Estão ss linhas 
ão perto amas das outras, que se comb 
to tbaio 1 

Ati 


a despeito de enormes gsfar- 
entes não puderam contogair 
avanço do lado do Hartmmens: 
weilor-of. Esbarraram com teopas deci. 
didas a morror 
Não obstanto os 


y es estabolocidas nesta re: 
elos francezes são numerosissimas, 
às trincheiras muitissimo bem dissimnla-| 
das é defendidas, do modo a não sor pos. 

| uma approximiação. O mora! das tro- 
francezas é excollonte, 


huma qa 


Num jornal allemão deparam-se-nos 
alguns despachos que o governador da] 
Africa Oriental Alemã enviou ao secro- 
tario das colontas em Berlim. E” inte- 
ressante reproduzil-os, por ordem chro- 
nologica. Ellos: 

7 de agosto-A nolícia official da de- 
ctaração ingleza de guerra chegou no] 
din 5 do munhã». No mesmo dia, de| 
Durcs-Satarm: «O vanor «Koenigs, quan 
do ia a sahir do porto, foi alvejado por 
Jum cruzador inglez, é tornou a entrar a 
barra. Desistiu-se de defender Dares- 
Salam, -por ser. uma cidado aberta, A 
entrada. no porto está impedida por se| 
ter mettido no fundo uma doca flueltan- 
te As tropas seguiram para o interior 
da cota 

8 de ngosto--«Os cruzadores inglezes! 
«Astroa»-e «Pegasus» andaram em fren- 
te de Dar-es-Salam. «Pegasus» bombar 
[deou estação radio-telegraphica, e só] 
cessou fogo quando viu içar bandeira! 
branca. O critzador tomou como presa 
los paquetes «Taboras,  Feldmarschalt 
[Koenig e bem assim a canhoneira| 
“Moewes, afunduda no porto», 

17 de agosto-"O «Pegasus» capturou 
o vapor mercante «Markgrof» e outros] 
burcos mais pequenos que estavam no 
portos, 

23 do agosto-s0. «Pegasus» bombar 
dcou Bagamoio, depois do ter recusado, 


o | propostas do comimandanto das nossas| 


lropas mais proximas. Estoiraram na) 
cidade umas 30 granadas. O palácio do, 
governo fôi damnificado, os habitantes, 
[puderam “recolher-so a tempo no edif- 
[cio da missão. Nenhuma parto da costa, 
foi occupada pelo inimigo. No bombar- 
|deamento de Bagamoio não ficon ferido| 
ninguem». 

29 de agosto-«No lago Tanganíka o 
[Hedwig v. Wissmanns,  commandado| 
pelo tenente v. Hórn, damnificou al- 
guns vapores belgas. Combate com tro- 
pas -do Cóngo Belga. Não tivemos por- 
das», 

8.09 de solehmbro, 4 nolte—«O medico 
militar de. Schumacher, duranto um 
ransporto nocturno do feridos, toi as- 
snllado e fusilados, 

9 de sotembro-«Combule da 5.+ com 
Panhta emu Caronga. A nossá oftensiva, 
fot repellida. Tivemos 6 europous mor- 
tos, à prisioneiros, dos quaes 2 feridos, 
mais 5 feridos. Indigenas 27 mortos, 39] 
feridos, 29 desaparecidos. Perdemos 2| 


0 submarino “Saphir, 


O seu commandante afunda-se com 
ello, depois de desembarcar à 
tripulação 


Athenas, 25 de janeiro 


Segundo informações de origem 
fidedigna, hoje recebidas de Cons-| 
tantinopla, a perda do submarino 
francez «Saphiru produziu-so nas se- 
intes circumstânci 

«O «Saphir» conseguira, na ma- 
nhá de 17, penetrar nos Dardancllos 
até à alinta do Nugara sem ser dos- 
coberto pelos turcos. O submarino. 
uo fôra obrigado a mergulhar pro 
fundamento para evitar as linhas de 
torpedos mergulhados pelos turcos, 
bateu no fundo, soffrendo avarias 
gravos. 

Logrou, no emfanto, gracas no 
sangue frio e à habilidade do com- 
mandante, voltar à superficie e des- 
embarcar a totalidade da sun tripu- 
lação. O sulmaririo, logo cm segui- 
da, foi a pique, levando o comman- 
danto que se recisara a sahir de| 
hordo, 

Os quatorze homens que consti- 
luiam a tripulação do «Saphirm fo- 
ram transportados para Constanti- 
nopla.» 


Dois milhões de soldados 
recrutados em Inglalerra 


Paris, 39 de janeiro 


O movimento enthusiasta que hu 
tempos se lem manifestado ha In- 
glaterra em favor dos alistamentos| 
[voluntarios parece prolongar-se| 
ainda; o numero de alistamentos ul 
trupassa já a cifra pedida, vac álem, 
dos dois milhões. 

Uma “personalidade ingleza ha] 
dias chegada a Paris sublinha a| 
singular importancia d'este Incto| 
numa entrevista concedida ao sr. 
do Lafrete, o publicada no «Echo de, 
Paris». Segundo a sua opinião é nos 
centros industries que mais nume- 
rosos são os alistanientos; à epoca 
fria o fempestuosa não assusta os 
futuros soldados. Estoicamente es- 
[peram é porta dos postos de recru-| 
tamento e vão aprendendo o exer- 
cicio emquanto não lhes chega a vez 
de sentarem praca. 

Uma nota curiosa: a incursão dos| 
zeppelins na costa ingleza determi 
nou um augmento d'aclividade nos] 
postos de recrutamento. 

E" opinião geral que 0 novo cxer- 
cito agora em via de formação não| 

recisará de longos mezes de ins- 
-ueção; os volunfarios alistados nas] 
ullimas semanas são, na maior par-| 
le, rapazes dê grande vigor phísico, 
habituados a todos os. sports e] 
que desde o principio da guerra se 
exercitam com regularidade. A ins-) 
trucção nos acampamentos não le. 
vará muilas semanas, e para a pri 
mavera o novo exercito inglez pode-! 


Arica Origntal 


Como a referem os telegrammas do 
governador allemão 


canhões e 2 metralhadoras. O inimigo 


love 5 europeus mortos, varios feridos| 
e bastantes perdas entre indigerias». 

15 de setembro-—eBombardeamento do. 
transporte de tropas índias «Sybille» no! 
[Lago Victoria pelo pequeno vapor alte 
mão eMuansn! O «Sybíllos conseguiu 
tugir com avarias e algumas perdas nas 
tropas índias 

2 de selembro-eCombate victorioso 
da seeção do tenente Langen em Etina 
bilel. O «Pegasus» foi anniquilado em 
irenté de “Zanzibar. pelo «Kocnigsberg-, 
que não teve perdas». 

22 de sotembro—sCombote victorioso| 
ão destacamento de Boehmien, compa- 
nhia de Methwer o corpo de auxiliares 
arabes em Majorini». 

24 de selembro—sTomada do acampa- 
mento de Majorini. Combate em Loldu 
reich, em que tomaram parte a 4 e a| 
134 companhias. Trez, europeus foridos. 
O inimigo tom grandes perdas. Tomá- 
mos 2 pecas e muitas espingardas, Uma 
lexplosão de polvora matou-nos um eu- 
lropeu e feriu outro. A 27 de setembro 01 
jarampamento da 103 companhia. foi 
atacado ao norte de Longido por uma! 
[secção de cavallaria ingleza. As nossas, 
perdas foram: 6 curopeus mortos, 5, fe 
ridos, 7 «askari» mortos e 5 feridos. O 
inimigo teve 19 mortos» 

De 30 de setembro a 7 de outubro-sOs 
lruzadores inglezes «Blackprincos o 
=Darthmouthe (provavelmente) percorre- 


na ilha Konha 

Europeus e «askarise portaram-se 
[mito bem em combate. Situação actual: 
os inglezes ocuparam a parto norte do, 
distrícto de Bukoba alé Kogera. Parte, 
das nossas tropas ocuparam “Taveta| 
e encontraram-se om varios pontos do, 
territorio inglez. As nossas forças tecm 
augmentado muito com os voluntarios 
e como corpo de auxiliares arabes». 

O ultimo telegramma é de 8 de outu-| 
bro o do lcor segui: 

«A população indigend en toda a par- 
to tranquilia, Já se cobraram parcial 
mente os impostos. Apesar de todos cs| 
individuos capazes de. pegar em, apmas| 
torom vindo para as fileiras, trabalha-| 
[se em muitas plantações, sobretudo em, 
Cuitornã - nliineChted. AS cfiivne “Lodi 
sído boas. O correio tem prestado oxcot-| 
lentes serviços. O caminho de farra tem 
correspondido egunlmente a lodas ns, 
exigencias», 


rr 
COCSPOPOCOO LOOP SPSS SOLOS SOLOS OSEOHSÇOSS 


rá Trazer" às planícies da França a) 
appoio do sou vi 


personalidade que deu estas in-| 
formações conciuíu assim: + 

«Os novos exorcitos hritannicos| 
Inlvez lhes agradem mais do que o 
primeiro, porque são organisados to-| 
mando o seu por modelo; os nossos 
olficines do estado-maior reconheco- 
ram as qualidades, ou antes, as vir- 
ludes do soldado francez, é daqui 
por deante ns tropas dos aliados 
ha linha occidentnl da Europa serão 
homogencas. 

Os nossos soldados são agora re- 
crulados entre as classes populares; 
não so proocenparão com o confor- 
to que tem sido lancado em rosto 
oos nossos militares profissionaes, 
os que se leem Detido até agora, € 
se teem distinguido pela sua extro-| 
tita combalividade o immensos rag- 
gos do horoismo. 

Frequentemente falam 05 jornaes 
alemães. nas surpresas da campa. 
nha que se produzirão na primave- 

pois a chegada ao continente de| 
um milhão de soldados inglezes, 
fortes, energicos e bem equipados 
não deve ser das menoros «'ellas». 


Os 3aribaldinos 


Milão, 31 do janeiro 
H Secoto publica uma entrevista quel 
o seu correspondente cm Roma celebrou 
[com o general Ricciolli Garibaldi, que, 
entre ouiras coisas, lhe disse o seguim: 


o 
“Conte 


meiei com muitos amigos] 


os fazer. Vou à Pa 


ácerea do que de 
ris e a Londres o 


r neutral, pe 
direi. licença ao governo francez para, 
orsanisur à legião garibaldina, tendo co- 
no base o regimento que combate 
|Argonne. Calento que reunirei 39.000 vo-| 
laniarios. iodos tintíanos. Se, uma vez 
organisada a legião c estando combaten- 
do. à Malia declarar guerra à Austria, 
nino os legionarios voltarão para à sun 
patria, a fim de Iuclar contra 08 inimi- 
gos historicos d'ella. 


À guerra ea higiene 
escolar 


Paris, 30 de janeiro 

Continuando a serio do con 
gias aberta pela Aliança do Hi 
Social, sob o titulo do <A guerra o a 
vida o dr. Mosny, da 
Academia do Medicins, tratou hon-| 
tom das modificações impostas pola 
[guerra em materin de higiene -osco-| 
ar e os devoros quo nos criam para, 
[com as escolares do futuro, 

Embora os higienistas, disse o dr. 
|Mosny, não tenham esperado pela 
gere para to ôconparem da sslub: 

jado dos locass escolares o da hig 
a sus população, é certo que,ape- 
[sar dos nossos esforços, a Liga Eran- 
coca da higiene escolar mal «ousa 


ram a costa e prenderam um europeu Pi 


Iguira acordar a opinião pablica quan-| 
do a guerra veia dar nova actualida- 
do ds nossas reivindicações. Talvez, 
quo as familias comprohendam agora 
o interesso primordial das questões| 
relativas á conservação du saude da 
oreança duranto a edado escolar; tal-| 
voz a guorra sctual apresso a solução 
do questões do quo dependo, pelo vi- 
gor dos nossos filhos, o futaro da nos- 
sa raça. 

À guerra poz om porigo a salubri-] 
dado do grando numero das nossas 
escolas destinando-as transitoriamon- 


; antes do 
e rocomoçar a cducação das, 
dovémos desinfoctar os lo-| 
caos cuja salabridado foi ameaçada ou, 
estovo compromeiti 

Nas regiões invadidas ainda a guor- 
ra foz peor, destruindo ou detorio- 
rando as nossas escolas; temos o do-| 
ver “do reparar os edificios dammifi| 
[cados antes” do desinfeotal-os o re-| 
construir em harmonia com 98 rogras, 


porta lições quo dovomos aproveitar 
tanto quanto possivel no interesso 
os nossos filhos o do fatura da Pa. 
iria. Mostrou-nos a necessidade do 
crear o desenvolver as oroanças com 


a resistencia o 0 vigor phisicos, o os-| 
pirito do ini o solidarioda- 
de, a confiança e a vontado, i 

ado phisioa, quo lho 


Le 
mittirão sabirom victoriosas das lu-| 
ctas da vida, de todas as luctas, in- 
closivô da guerra, 

E' pois, necossario, qu 
(ção medica dos escolares seja organi-| 
solidamonto, o que o boletim sa- 


dos os graus de ensino e para todos, 
os alumnos. 


A oducação phisica, desprosada 


por uns, desconhecida de outros, de 
cuiduda” por todos, dove sor organi- 
jsada o occupar o logar que lhe com-| 
poto, a par da educação intellectual e! 
da oducação moral; esta trilogia pe 
dagogica 6 condição indispensavol 
para o harmonioso desonvo! 
das faculdades phisicas, intelloctunos| 
e moraos da ereança, 

Esta cultura  phisica, que com um 
pouco do boa vantado soria facil in- 
[corporar nos programmas o horarios, 
dovo comportar “trabalhos manuai 
gisinustica- Jogos. Ob trabalhos ma 
nuaos, oncarados sob o to do vista, 
pedagogivo o não profissional, toom 
por fim desenvolver o nosso engonho| 
o a nossuhabilidado manval;a gi 
tica, mothodicamento organisads, 
seada, graduada, favorocará o funceio- 
namento dos nossos orgãos, mais par-| 
ticolarmento as funeçõos ciroulato! 
o rospiratoria, o desonvolvimonto do 
lesqueloto, corrigirá-as attitados vi- 
glosas, tão freguentos aos escolares, 
augmentará a força musoular o ensi- 
norá a croança a excontar som a mi- 
nima fadiga um trabalho p 
ljogos devem ser consi 


ção, pl 
mo demandam tompo o ospaço, os jo- 
gos são a melhor ocoupação dos di 
de sueto o do tempo do forias. As ci- 
dades dovom inoluir nos sous proj 
'otos do extensão terrono para jogos 
destinados ás. escolas do todos os| 
graus de ensino, 

E urgente que so institua a oduca- 
(ção phisioa; a gaorra actual veiu do-| 
monstrar ossa necossidade. E! a con-| 
dição primordial do nosso rosurgi- 
mento; dever-lho-homos uma França 


mais bolla, mais forte e mais fec 
guarda rosoluca dos benefícios 
que nos trará a maxima viotoria— 


(Le Temps.) 


Tropas para Angola 


Deve partir âmanhã o segundo 
troço da ultima expedição 
destinada a combater os alle- 

mães 


Os expodioionarios que nos ulti- 
mos dias teem chegado a Lisboa fca- 
cam já hojo com todas as suas baga-| 
(gens a bordo do Ambaca e do Porin- 
gal, quo são 03 dois navios destina- 
(dos a conduzil.os para Angola. Em 
todo o caso, trabalhou-so durante to- 
(do o dia com grande afan nos ultimos 
preparativos para a largada, sendo 
de manhã o á noite “grande a azafama 
tanto no Caes da Fundição, d'ondo 
partirá o Ambaca, como na ponte do 
Arsonal da Marinha, d'ondo largará o| 
Portugal. O primeiro lova como com- 
mandunto de bandeira o sr. capitão 
tonento Mariano da Silva, emquanto, 
no segundo esso cargo será desempe- 
nhado polo official da mesma patanto 
sr, Baco! 

No Anbaca segueia viagem a 5. 
bataria do artilharia 8, a GA batori 
(de artilharia 3, a 11.2 companhia de 
infantaria 90 e os 2.º e 5.º grupos do 
imeiralhadoras. Ao todo o Anbaca 
transportará 17 officisos, 42 surgen- 
tos o 603 praças. No Portugal seguem 
jo 3.º batalhão de infantaria 19, as re-| 
servas do serviço de saude s o pos- 
soal pertencente ã 
moiro troço da expedição, que 
mbarcoa no di 
Este baroo transportará ao todo 39] 
(officiaos, 35 sargentos e 1:104 praças. | 
A bordo do Portugal vão ainda corea 
de vinto officiass, requisitados pelo 


ás unidados do pri-|"” 


E alemães E q 


Não influirá no resul 


dra E COI 


ltado final da gran- 


de lucta 


Ultimamente, os allemhos 
rarem da sua ultima cru 
dorrota naval uma vinganga rotum- 
bante, toem empregado no Mar do| 
Norte os sous submarinos na caça| 
profiada é tenaz dos navios mercar- 
fes dos paisos inimigos. E' uma gaer- 
ra nova, inteiramente probibida po-| 
las convenções internacionaos, que 
não pormittom que navios do guerra 
mettam no fundo barcos de mero tra-| 
fogo. commoreial, 

Mas que influencia pódo ter osta 
nova faso da contenda aos rosulta- 
dos finaes da guerra? Affoctará ella 


ta 


ta guorra de cor 
allomães, com os sous submorsivoi 
tão oxorcondo, não tom as graves 
consequencias militoros que á pj 
sta podiamos imaginar. 
Estas palavras profero-as um illa 
tre official da nossa marinha do guer- 
ra, esboçando ao mesmo tempo um 
igrando sorriso, do absolata tonfiançal 
no triumpho definitivo de Ingl 
—O quo ha de notavel n'ssto sisto- 
ma de fazer a guorra em quo os allo-| 
mãos so procipitaram agora 6 a sua, 
Aondo teom os marinhoicos, 
bases do oporaçõe 
para lovaram os sous subma- 
rinos a dezoito milhas apenas das 
contas do Livorpool? Em Kiol? N'os- 
enso, o sou esforço, sendo extraor- 


(ções toohnioas para o publico 
não tosm excessivo interesse. E de- 
pois, o marihheiro com quem conver- 
Samos d; 
—Porquo é presiso não osque 
molhores o mais podoros 


raio de acção alóm do mil milho 
Bem sei que so antonciou já al 
construoção de barcos com 0 dobro] 
dtosso podor offonsivo. Mus não pó 
mos dar credito a bomolhanto noti- 
oia, que-0s factos até agora nho con- 
firmaram, Ora, mil milhas dovo sor, 


(dos. polos aliomãos contra os paqu 

tos inglozos ropresontam nudacia som 
correspondorom a esse objectivo de 
resultados seguros contra a Grã-Br 
tonh 


o lado commercial? 

i bom que 6 importanto, que| 
moroso sor attondido o creio que a 
Inglaterra procarará evitar quo a sua| 


frota commercial continuo a sor diai- 
elos allomãos. Mas semolhan- 


mada 


Effootivamento, dovo sor assita, 
Entro comprometor a gua esquadra| 
formiduvo) do-a a combatas 

i numoro-| 
os esforços 


as, é omprogar apo 


Kiol, 
Jem questão, fazendo retrocedor um 
pouco o seu raciocinio, os allomãos 56 
podem tol-a em Antaerpia, visto om 


submors 
touíões levado para aquolia oidado 
velga os barcos teforidos? Por Lorra, 
desarmados, para os armar lá? "Pal 


correr 6 voncor, 


torra, sui 


[como fôr, a 


os alliudos. Bom s 


.Jondo os allemãos entraram 


que a não compromotam nã dofsga 
da 
ha do optar, decerto, polo ultimo cri- 


rinha mercante, a Inglaterra 


orio, que 6 o mais pratico o o mais 


Isoguro. 


—Não tendo a sua bago naval om 
lareco ainda o marinheiro 


Ústondo não sor possivel recolhor 
como toriam os 


ver; om todo o ouso isso requoria. 
muito o muito tempo, que os allo- 
'mãos não tiveram aiuda om quanti- 


dado bastante para tão alto empró- 
hendimento. 


«Por mar? Mas, n'esso caso, 


, quan- 
tos Pri 


igos não tória sido nocosss 
navegando quasi 
sempre por debaixo d'agua, Á raiz da 
os a uma surpróza fatal 
por parto dos inglozes? Seja, porém, 
rdade é que os alo: 
mãos ostão aponas a aggravar a li- 
quidação final das suas contas com 
a que põom ém 
pratica, prosentomonto “palavras - do 
foros ameaça proforidas ha tompos 
or um sou almiranto contra a Cirh- 
rotanha. Mas como isso lhos custa- 
[rá caro, como a Allomanha terá, no 
final do tudo, do afogar com ouro 08 
orimos contra o direito das gonti 
que n'osto instanto está praticanda 
qoasi com dosvairamonto! 
E o'oficial cujas opiniões ostamor 
rogistando affirma ainda: 
"À guerra tum os sous prooeitos, 
contra os quaos so não dovo ir, Com- ” 
bater é uma coiso, destruir por mal- 
dado é outra. Esto 6 o caminho por 
agora, 
& marinha móe 
no rosto, sao: 


polo quo so rofor 
canto inglora por 
jo bom como ellos toom procodido. 
Motter no fando 05, navios quo o- 
Iguem para Inglatorra ou do Já sahom 
6 dificultar o commoroio, fazor wu- 
gmentar os sogaros do guorra, con 
oorrer 

goiros baixo, fizer Apcrpsodr o ral 
go do morcadorias, Mais nado, 

a esquadra francoza não podi 
xilinr o bloquoio estaboleoido pola 
quadra ingloza, no Mar do Norto? 
— Não muito, tanto o papol das 
osqundra se oironingorovo ao Med 
torcanso. Entretanto, no Mar. do Not- 
to ha de ha muito barcos do guotta 
franceros, os quaos teom tómado par- 
to activa no bombardoamonto da cos 
ta bolgo. E agora mosmo apparoço 

m a tomar conta de naufragos al 
[guns torpodeiros da Já vb o 
fo as duas marinhas oporam do por- 
foi 


to aocordo, 
E acabam, nºosta altura, as consi 
orações. sobre os raids aliomãos no 
r do Norte, foitas por um homem 
m O triumpho dofinitivo. dos 
liados tom a infullibilidade d'um 
dogma que ninguom põe om duvida. 


ESET am de Smam o OM vida 
099090000BG00ODH9090I009 SIS IO SOLES SO PDOLIÇOS! 
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quartol gonoral da column que 
operando om Angola, contando-se 0 
tro ollos alguns milicianos. 

Além dos dois baroos portugues 
foram frotados para transporte do 
material do guorra o gado os vapores 
Britania o Mississipi. O primoivo ostá 
atracado ao Posto do Desinfecção, 
tom por commandanto o capitão Bo- 
nifaoo, official da marinha morcanto 
francora, E* um barco de carga, que 
dosloca para cima do 6:000 toneladas. 
Transportará para Angola cerca do 
500 cavalos, material do guerra o 
viatoras. 

O Mississipi 6 esporado imanha no 
"Tejo o irá atracar ao caos da Pundi- 
ção. E” um barco do tonelagom pouco | 
mais ou menos ogoal á do Brilannia 
o dostina-so tambem á condueção do 
gruado nu: solipodos o do 
maito material do guerra. O Mississi- 
[pi domorar-so-ha no porto do Lisboa 
quatro ou cinco dias, dovondo partir, 
logo quo termine o carrogamonto, 
desacompanhado do qualquer navio 
do guorra. 

o ministorio das colonias compa- 
receram hoj os chaufeurs que o go- 
verno contratára para irem servir no 
Sul do Augola. tição foram- 
lhos fornecidos osclarocimentos que 
colicitavam, osporando-so quo 
brovemento viagorm, Até ú tacd 
sabia ainda hoje so os expo 
narios partiriam ámanhã. Dopois, af. 
firmow-se que a largada so oiloctua-| 
ria ás 15 horas em ponto, Mas na 
realidade as tropas expédioiouarias, 
lombarcam ás 14 horas, partindo di- 
'rectamente dos sous quartois para os 
navios que hão do transportal-as. 
Xão ha, portanto, formatura especial, 
como do costume e por esse inotivo o 
chofe do Estado não assistirá ao de: 


tá 


file, A bordo, irão despodir-so os srs,[ºº 


ministros da marinha o das colo-” 


A attitude do sr. capitão Caroço 


E oz findo. 
do mor findo. , 


No dia amez findo, O sr cap 
jorge Prederico Velez Caroço, ex-gover- 
tudor civil de Portalegre, dirigiu o] 
comandante do regimento! de ir 

ria inte. of 


quo 

e para, O Servico. 
OS escruputos que 
me pará as ci 


tora tanto fôr necessario para” a cffecilv 
ão deste meu desejo O governador 

Jorge Frederico Votes Lroço, ENTÃO 
regimeuto de infantaria 2º 


Migalhas 


A proxima funeçãv 


Os allomies, tondo rotirado do on- 
saíos a sua poça do grande espoctnanlo 
A tomada de Paris, proparam, segundo 

, uma funeção sensacional: A 
invasão da Inglaterra. O onrodo da obra 
é assim, pouco mais ou monos: Des 
Zeppelins, dez Parseval e cinco Sehutte 


“ Hans, oscoltados por quarenta hidro 


avisos Albatros, formarão o grosso da 


lesquadra aerca, precedido por ama inf 


nidado do Taubeu Etrich, Rumpher, Tay 
lan, Ko Gothe, Kondor, Otto é 
Avcatits 

A esquadra allomi, fluetunnte o sube 
marina, sahirá cm toda a força q atar 
car na Mancha o adversario ingloz 0, 
entrotanto, numorosos paquotos dos. 
mbarcarko corea do Londres trozen- 
tos mil soldados, 

A cetas horas já o Káiser marcou o 
dia o hora om quo devo-entrar cm car 
ro descoberto om Hydo Park e, 80.6 
corto que até agora, todas ns opera- 
ções antecipadamento annunciadáf, 
como az tomadas do Verdun, de Nam 
cy, do Paris e de Calais, toom falhado 


ara quo o nutmero doipagõãs”:: 


uma maneira desastrosa, nada impe-| 
do os 'tontõos do acroditarem piamonto| 
'em que dosta voz o solo ingles vao) 
conhecer o posó das botas dos gnor- 
“hoiros imperiaes, -— 

Os aliados já não ligam o mesmo 
exedito fio basoflas do Além-Rheno o 
aguardam com seronidado a to falada, 
expedição. Em vez'lo so ntomorisarem. 
com os-rugidos do grando estado maior] 
germanico vão tranquillamente propa- 
tando as suas súprozas da primavera. 
Não fachará esto anno sem quo so tes 
nha liquidado « pondencia que a todo 
o mundo interesso, o por imuitas faça-| 
nhas que os allomios annunciem, o es- 
poctaculo dos primeiros mezes da 
gusren cm que olles deram todo o es 
forgo do sou mechanismo guerroiro, 
preparado com tanta minucia ha lar- 
gos annos, não é muito do moldo à 
conciliae-lhos a confianca dos especta- 
dores, Não vem longo o dia em quo el. 
los sorito forçados a confessar que so 
iltudiram a sé proprios o quo à partida] 
sxa mais dificil do ganhar do que os 
iratadistas o fazedores do planos sup-| 
punham y 


“André Brun. 


Leia-s 
tolhetim: 


Compaixão 
por D. Virginia de Castro e 
Almoida. 


Tornaesvos bellas usando a EAU RUBINOL | 
Rua do Alecrim, 71, 1º 


Festival wagneriano 
em S. Carlos" 


6 jpavxitmo dorningo Iavorá um sont 
to. am É Carlos, À Orcli 

ira Simphonica Portog 
pjenro Pedro Blateh, EE 
wagncriano, sondo Alguns dos nuime- 
o 6 complatamento nb. 
vos paes Linho. RatminarÉ o peogramna 
Pelo Temona Caalgado do Valtitas que 


o. maior acento da ON 
roporelonon iai das ultimas tarilê | 
k dlicstro di 

“nttrainatcas ov 


e na 3.º pagina, em 


dos 08 oxooutantos 6 ao sou 


Congeno da Wrmesra Gimp 


Bica Portugueza + - 


Nor peste gnt que at| 
trahid à habitual concorrencia, apesar] 
do gol triumphal quo desafiava para of 
ar livro, tinha no son programma va- 
rios trochos aínda não oxecútados pela 
orchostra, à 

A Marcha das Eca od doB,º noto] 
dos” Mestres cantorea sabiu porfoita, o| 
gg não aimiro, pois está comproben- 

ido no abertura que é, como 80 sabo, 
uma das melhores paginas do roporto: 
rio dn orchestra, 

O Preludíctte, do José FL, dos Santos, | 
buma: obrasinha honosta, bom traba-| 
ihada, osoripta com moientia, o com 
vs olhos postos om Wagnor; foi Applau- 
dida oâm justiça, 

O. entre-noto do Dorabelia, do com- 
positor ingloz - contomporanco Elgar, 

rincipalmento notavol om musica ro. 
figiosa, é um mimo oncantador, lovo| 
» fgnsioso, mas. não é mais nada, 
opotiu/ a orghistra n Simplonia Pa 
tetica, de Tachaikowoky; ninguem -dog- 
Imaloy; como nos habltantos do Nijui, 
om 1911, ncontocou, peranto ng ostori| 
eao convulsões do Compositor rasgo, de 
um “tomantismo outré numa teohnica, 
formidavel; o quo não quor dizor qu à] 
execução não fosso correcta, antos 6 
do notar a conducção de Blanch no! 
somplexissimo allegro molto vivace, 
Toi porfeito. 


Edo A. 


Sonata de Beethoven 


Com a colaboração do- Mollo Sarah 
doLacorda Ramalhoto e do r. Rodolpho | 
Borlingardi, discípulos do canto do 
maostro Oodivilla, o do gr. Abílio Ro- 
soirá, diacipulo da Roy Collaço, reali- 
a-se na proxima quinta feira, ds 21 o 
meia horas, no salão nobro do Gremio 
Littoraio o togundo conserto elasico 
em quo Ktoy Collaço o Tolio Cardona, 
oxedufarão as sonatas 34 o 4.º do Boo- 
thoven; para piano o violino. 


Flores naluraos, nacionnes o oxtran- 
asia, PEIXINHO, forista, Chiado, 67. 
pi 


Uma exposição de fructas 


A Sociedade Protectora da Arvo-| 
re felicita o seu organisador 


omár da, Europa, 
Recandascom o exemplo dos 
da Silva, 

“Entro os oxomplares expostos saliont 
mos as magníficas poras Belle Angenine, 
Alexandre HI é Monson 6, as maçãs L 
nia da Insua, Casta, Jeanne Hardy, pomos 
njo colorido, porlumo e dimensões. ão 
Yordadeiramonto - surprehendentes. Na| 
>xposição figuram tambeu bellos oxem 
aros do limas; Inrajas, tanggerinas 0 ci 
àrãos, 

“A exposição, que se encerra Amanhã, 
toi hojo visitada polo ar. dr, José de Ou 
«o, quo felicitou o st, Al 
Sitya, om nommo da Sociedade Protectora | 
ia Arvore, pelo axito da sun Oxposição, 


PEQUENAS NOTICIAS 


“da Gloria, 7, 1 
dean“ 


Tiarinholros reformado 
Alexandro Vioita, re 

do Possolo, 18, 1.8 
sidencia por “cofor 


e. 
echeram corativo Antonio Lopes, solda. 
do nº 277 do Deposito do Praças do Ul. 
tramar, quo tentou auicidar-so ingerindo. 
pastilhas o sublimado o que 40; 
para o hospital militar da Eetrolla, o Rey. 
naldo Gonçalvos, rosidente na rua do Re- 
colhimento, ao Castello, 62, 1.º, quo se on. 
volveu om dosordom coin &ou cunhado 
Julio da Cruz, land ferido na cobóça 6) 
uam braço, É 

-Do roubo de 200 libras em ouro so er. 
dr. Ribeiro Vaz, já foram ancontrados 
870 escudos, esperando a polícia encon. 
Sar aa joias vam como a parto que falta 
em 


Ainda o combate 
do mar do Norte 


Um artigo do «Times» 


Londres, 29 de janeiro 


A? medida que molhor se vão estu- 
dando os pormenores do combato do 
doxzingo, eserevo o Tímes, mais so avo- 
uma à importancia o o valor que o fa- 
sto apresenta para os alliados. 

A satisfação quo 6 natural causar. 
nos o castigo quo infligimos aos aucto- 
es da incursão contra as nossas cida- 
des costeiras indofezas, acereseo a do 
tor o inimigo recobido uma lição cujo 
ofoito não so avalia. sómento pelas por- 
das sofridas pela sua csquadra que, 
aliás, estava om oxcellentes condições 
ão combato. Foi batido, o só graças á 
[proximidade dos sous portos doveu 
não ter sido anniquillado, 

Mosmo depois do Indomitable tor 
lapresado o lovado a xoboque o Leon, 05 
trez navios qua nos restavam: 0 Tiger, 
jo Princess Ropal o o New-Zeland exam 
ainda mais fortos do quo o Derflinger é 
as duas ontras unidades da mcama ca- 
thogoria já sérinmento avariadas; 
tava quo estivessem afastados das| 
suas zonas minadas as milhas] 
para torom a mesma sorto do Blu- 
cher. 
Os marinheiros allemães sabem-o 
tão bom como os nossos; por isso so 
um dia voltarom é falo-hão| 
fama disposição do copírito pouco fa- 

Nom nos comimunicados do almiran-| 
tado nem nã versão official allomá do 
[combato so faz monção do fim que n 
Josquadra tinha” em vistt ao doixar os] 
sous portos, 

O capitão von: Bahnko fala dum 

elo Mar do Norto como ao 

dim simples passoio ou 

[dum roconhocimento; no ontanto a| 
[composição das forças suggoro a ideia| 
ão quo tinham om Vista qualquer coi- 
a do mais importante, Vordads 6 que 

os cruzadores protegidos, acompanhos 
dos do navios mis pequenos, eram das| 
[mosmas classes dos quo anteriormento| 
tinham visitado as nossas costas, mas| 
u'essa ocoasião eram acompanhados 
por duas flotilhás do torpedoi: 

Houvo quem 'omittisoo a opinião do 

o do propunham fizer uma tonta- 

iva sobro o Tyne, ou mesmo sobro o 

Firtik of Port, onde, talves, esperavam 

destruir qualquor coisa quo fos- 
so suscoptivol do justificar o seu ata 
quo temorario. 

E” provavel quo tontassom uma in- 
ursão em plono dia no intuito do pro- 
duzirom os maximos estragos possiveis 
num mínimo do tompo, 6 aproveita» 
rom depois à escuridão para voltarem 
a toda n velocidado para os seus ando: 
Iradourou, - 

So compararinos as forças das suas| 
esquadras pode-so dizor quo, sob o pon- 
to do vista do numoro do 


tissimo suporior ao do inimigo, Mas a| 
disposição: do armamento dos navios 
allomãos era tal quo podiam enviar 
mais projeotoio sobro os navios parao-| 
Cred do quo estos sobro os porse- 
Eidos. 

ua compensação os ingleses servi- 
Iram-so do” canhões da maior calibre, 
dedo por iso maio probabilidado dê 
aproveitarem os sous projootois, No 
Fehtanto dovo aecentuns.to que, aegun- 
o parcos, ob allomtos. tinham as vam- 
aggne do'sol o da direoção do vonto. 

o Tier 6 quo as pordas foram mais 

onsivois: o Blucher que ssguia na r5- 
'taguarda dos outros navios allemiães! 
oficon o fogo concentrado do todos os! 
Inávios inglores, 
Em virtudo' dus diforentos odados| 
das unidades empenhadas na aoção| 
om os inglozos nom os allonílos puds: 
eat tirar "o. maximo ofvito da veloci 
fdado dos seus navios mais rapidos;| 
[ms moamo tendo em congidoração os: 
ja circumstancia, a esquadra britanni- 
[en era: reais homogenia O Ho à porso- 
guição pudesse tor sido continuada s-| 
sa homogonsidado teria: sido um dos] 
mais docisivos faotorea xo resultado 
a aeção, 


Papeis de Gredito 


Coupons, moedas antigas e modernas 
do todos os paizes. 
Emprestimos sobro papeis de oradi, 


to,to 
GODINHO &Ct: 
R. dos Rotrozeiros, 93 6 95-—LISBOA 


ADITTRES o REQLANA ES 


A reprossão do jogo 


Fiserovenos | sea Maria da Katiida: 
ao Lopes pedirdo-nos que advoguemos 4 
Eepressão?º do Jogo. dltzar tm Lisboa 
is multas cashs o familia estão sen: 
do “viclimas da incilidade. com 
meclonam. Seu ma 
“essas casas é, tendo ami 
Perdilo “ fêia, Tot à. cana buscar. um 
Elogio a! 08 nine que havia. para os 
ie eiponhar o lá deixo Seu produto. 
Eura matar a fome à quatro flhos me- 
nor quo tem, 4 pobes mãe fovo de Jr 
Begie algun diniclto adeantado na casa 
bolha, 
is, fuma obra de misericonda 
«que as autoridades inte 


A prohibição dos folguedos do Garna-| 
val 

Njgma carta quo nos dirigo a direcção 

do Nucioo do Instrueção Lux associa-se] 


ao protesto contra os folguodos do Car 

naval nas roas, Diz o carta: ê 
Não é só o momento gravo da sacio- 
lidado, nem tambem o Íuto que cobrs| 
humanidado intoira perante a hocatom 
do so. 


À FENOTEINA—Cama —cioa rapida. 
mente todas as NEVRALGIAS— 152 car 36 c 


OOPOLONLO oco ds se sa d0s 


$ $ 
é Automoveis d'aluguer É 


Rocia-Seriço ENTE: 


permanente 


COGOsOAG00O GOrOroM 00d 


| Politeama 


Telephone 1028] 
Salada — 6 — Sabado 
Grandiosa 
festa artistica de 


dna Abrançhos 


et 15 


No anno passado, com o auxilio dos jor- 
Inaes de Lisboa, os srs. Francisco Calcio € 
tr. Antunes dos Santos tomaram a ini 

iva simpathica de organisar um desafio] 
de «fook-ballo, cujo producto reverteu para 


BO o infeliz foot-Balista Alvaro Gaspar; que 


Alemães “condemnados 
em Marrocos 


Sasabravica, 29 de janeiro » 


Desdo à abertura das hostilidades q; 
um certo numero do subditos allomães. 

quo so davam a ima» 

rancezos toou sido 


a de e 
eo ia À ne SOTO 
E pia parte 
qu pa 
RA dio 
e fmenç second ba 
perecer 
os dio gráves como ox qi o foram pro. 
en Seado Ep 
[om dez annos de prisão. io 


Carvão naciona 
[O melhor, o mais eo mais 


Não tem cheiro— Não faz fumo 
Briquettes e carvão britado 


Senhas de brindes ás cozinheiras 


do S. Pedro da Cova, Limitada 
DEPOSITO: Dooa if Alcantara-Tel. 3:650 
ESGRIPTORIO: R. Augusta, 87-Tel. (180 
Os melhores e mais apropria- 
dos. fogões para queimar este 
carvão vendem-se exclusivamen-| 
te na Casa das Balanças. 158, Rua, 
Augusta, 160— Teleph. 2:831. 


2.250.000" alemães 


Londres, SO de janeiro 


[numorosas as que teem 120, 130 ou 1%0.| 
[Com a ontrada da classo do I914 nas li 
que defrontar-nos com 
2.250.000 allomãos, mas as suns reservas 
sorão compostas por homens som propa- 
ração. 


O TESOURO 


Eo melhor remedio do mundo para 
cura radical das doenças - do conro 
sabeludo, calvcie, peladas, quado co- 

o € 

Esto maravilhoso modicamento foi 

doscoberto por um pratico o o seu va- 
Jor «asha-so' já comprovado por centenas, 
Je atentados que se encontram. no Hosso 
estabelicimento à disposição dos deséren- 
tes, 
Provamos com faotos como o josso pre- 
|parado restituiu. o cabelo a pessoas que ha| 
mais de cinco anos eram completamente 
caltas. 

Por isso não dovem doixar-so iludir! 
por espalbafatosos reclames o devom 
precavor-so contra certos indivíduos sem, 
escruulos que, á falta de elementos serios| 
lengendram FALSAS n 
luito de clamar a atenção do público para 
os productos que pretendem vender. 

jo vosso proprio intorosso devem 
acautelar-so com esses churlaties que 
sô toom am mira apanhar o vosso di- 
nheiro. 

O Tesouro do cabelo encontra-se à 
venda nas farmaci.s, drogarias e perfu- 
marias, nas casas Quintans, rua da Pra- 
ta; Pires Tavares, rua 1.º do Dezembro, 
158: Vicente Rodrigues, mao da Prata, 
191, e no Deposito; Geral, 

Frasco, 18000; réis: Pelo correio, 
18160, Contra-roombolso, 1$290, Des: 
conto aos-revendedores. 

Podidos à SANTOS & SILVA| 
TRA, 'xua dos Fanguoiros, 321, 
Lisboa. 

(O folheto envia-se gratis a quem 
o pedir). 


“Portugal, 


Revista mensal ingleza publicada 
em Lisboa 
O conhecido  prolescor de ingles, de tal 


muitos” annos residente cm Lisyoá, o 1, 
W. Bent 


“lgilio 


DO CARELO; 


tuctando de ente contra uma per- 
tinac doença dia a dia, viu perder o vigor| 
plhisico, que em tempos o transformara no 
melhor pônta esquerda dós grupos de foot. 
ball. O desafio rendeu mais de. quatrocen- 
los escudos. Com essa quantia, Aloaro 

r passou uma temporada na Praia| 
das Maçãs e melhorou. Foi, escasseando o 
dinheiro c o fool-ballista viu-se obrigado, 
ja voltar para Lisboa. A doença não o 
abandono agora cana, mai ficado, cada 
ia que passa, a miscria organica desse 
que foi o idolo dos campos de foot-ball. 


E Aicaro Gaspar merece outra vez o inte. 


resse dos seus companheiros. Não deve 0 
Igceto-altruista do anno passádo, perder-se, 
no esquecimento, este anno. E é urgente 
nitnorar os sofrimentos desse modesto 
operario que fo, no foot-ball, um authen- 
tico campeão e que muito contribuiu para 
dar ao Sport Lisboa e Benfica o seu logar 
ie ncontestavel destaque entre co toa 


Noticias 
Entre nós 


[0 1.º inniversario do Centro de Aviação 


O Centro Nacional de Aviação, com sédo| 
jna ras do Ouro 145,3º, aggreimiação pa 
tríotica fandade por um grupo de ofi- 
ciaós- do exorsito e da armada o indivi- 
dos di olasso civil, comemora amanhã, 
parta foiro o a Àeannivorsario, Polas| 
horas realisa-se, na sóde, tina sessão 
jsolomue em que teem entrada os socios e 
as famílias. Foram convidados a usar| 
'da palavra a. 
os ars, dr. Felix Horta, 
Simões, Eduardo Banderra Brancc, 
Toledo, Americo Pereira, 


joão Machac 


'elodromo do 
ciclo! 


(Stadium, com um excollento 
[Esto comprobendo corridas do 
jo do motocicletas o ortas são para ama- 
dores, montando maohinas até 4H. P. o| 
nora, profissionass, utilisando mooldnas 
o força superior a 6 EL. P. 


Outra «matinie» no Gimnasio Clay 


O bonomerito Gimnasio Cub não des- 
[cança. Hontem efectuou uma «matindom. 
[Para o proximo. domingo abmuncia uma 
Jontra oflorocida pela di “ como 
[caractor d'oma fosta do alegria, terminas- 
do por um bailo «masqués, 
Os desafios no Salon Vignaux 

A pratica veiu domonstrar que 
sação dos desafios de bilhar, ás 9 e mois, 


reali. 


Entregas ao domicilio horas prejadica não 86 o publico como os| 
jogadores, sendo neoemato mudar a hora 
soa Prom ta execução quo Já so aocardoo, pasado ope ia 
o para cosinhas, industria, ckau/:|rouiss todas as quintas” firas, ds 5 horas 

o fundições.—Poditos dm star: pão E 
 organitadores pedom nos amadores 
preza das Minas do Carvão a finozação se conservaçem a maior dis. 


ancia, pois nos dois altimos desafios 
os fab projndicado os amadoras quo ali 

hslisaso ne proxima gaiota feira 4 
[ão favereiro, pelas b horas da tardo, o de- 


safio untro os. amadores sra, Luiz Caes 0] 
Angelo dos Santos, à partida é fs 000 ca- 
olas, om jogo complotamento livre, 

[sendo arbitrada pelos atadores ara, An- 

tono Stubbs do Lacerda o Jorgo ds Car. 

valho. ] 

Na Sata d'2ruas Magalhães 

Contra a espectativa do todos ganhou a 

«poales d'ospada na Sala Magalhie 

ponta do suspensão o sr. 

atos quo é um verdadeiro «outaidar», Os| 
altados technicos foram: 1.º Albano J. 

Eiszeros com & sictorias 0.1 derrota 2 

Albino 1. E.Ouidas com 4 viotorias o à der 


«rotas, &º Mario B. P. Mora, com 4 victo. 


rias 6 2 derrotas, à. Carlos DM. Barbosa, 3] 
victorias e 8 derrotas, 5.º Fernando ok, 
|2 victorias e 4 derrotas D.Francisco 


Vilhena 2 victorias od derrotas7.º Aug: 
to 6, Jifeixoirat vistoria 95 derrotas. Os 
Caidas o Mora desompataram para o| 


2º promio, mucodando “o mesmo pars os 
era. Foraando Kohn o D. Eranoisco de Vi 
ihona. 

No fimhonvo brindos ao vencedor, pro- 
festor Mogaihos, jar), atzadoros, prôsps 
Iridades da asia o Comitó do recopção. 

Todos estes brindes foram largamente! 
correspondidos. 

Nacional Sport Club 

Tendo terminado a comissão iostall 

dora o relatorio ácerca da ultima geron- 

cia 6 liquidação do contas com à extincta| 

direeção, convoca uma assombloia gera! 
terá logar ama- 


Frmento d'uvas Formo- 


sinho, cura: 


Furunculos 
Diabetes 
Eczema 
Acne 
R - Enterites 
* Doenças de pelle 
em geral 


Pharmacia 
Formosinho 


Praga dos Restauradores, IB 
LISBOA 


OVIMENTO: ASSOCIATIVO 


Cooperativa Hospitalar 
Eee A pe 2 é mei 
ão trabalhos: importantes é q 
Imapicações da direcção 6 cldição de car. 
gos vegos. 

A. B. Tugman (Londres) 

DI TA INGLEZ 

AVENIDA DAS CORTES, 115,1.º 


CARNAVAL 


No Coliseu dos Recreios 

Não ha di q 
inolhor Cernsval dos theatros de Lisbos, 
do recinto mais vasto 6 o mais bri 


culos variados todas as quatro noites 6| 


: bnverá baes de mascaras até de madra: [Conde 


pi 
pics iataho dercéndas co D. Marques da Costa 


ramarinas, das riquezas dos nossos. são] 
as indostinas, de moda Nistoria: da na 
itteratora e da nesta arte. À pumlicação 
era mensal 


MEDICO 
B.doOuro;280, LºE. Dal 4sy 


ppliação do 07 = Clos ai oeetm e] 


A Tan UELTA 


A revolta da Nyassa| 
” land pese 
LONDRES, 2.—Offoial. —O chef 

dos negros rebeldes da Nyassaland, 

fstá a ponto do ser captarado o os) 

s partidarios dispersaram. 
Continta a prisão dos outros ins 

gadores, O lovantamentó considera-se! 

Isuffacado.—(Havas). 


As operações no thea- 
tro oriental 


[ram ropollidas em todas as linhas de 
combate todas, as tentativas allomãs. 
—(Eavas), 


A occu] o 


R da Albania, 
- ATHENAS, 2..-0s jornaos annun- 
[ciam que os/ italianos: so proparam 
para alargar a oocupação da Albania| 
até á linha ocoupada pelas tropas gro- 
(gas —(Havas), 
A invasão aerea da In- 
glaterra 
MADRID, “2. — Tolographam do] 
Wilhelmshaven que o condo Zop) 
lia partiu a bordo d'êma das uas 
aoronavos em direoção ao quartel go-| 
neral do kaisor, a fim do submotter 
ao soberano um novo plaho da in 


são nerea da Toglatorra-—(Oorresp;). 


A Italia e a guerra: 
contra a Austria 
ROMA, 2. Os elomentos germano 
philos celebraram um comício quo os 
[partidarios dos alliados pertarbaram, 
gritando: 


Via 'a guerra! Abaixo os 


numorosas prisbós, 
 necioalstas resolveram same 
mião pedis quo so deolaro a guerra! 
K Austrido—(Obrresp), kd 


nbseripção da Graz. Vermelha 


Para a substripção a favor da ambi 
ancia do “ul de, Anna, foram Feto 
as: “ropresentante. das. Instiu 
Beneficência, concessionaria. das lombo- 
las 'automaticas, parte do producto das 
das 'mesmas tobolas, 20800; emprega- 
ãos da ourivesaria da Guia, la 
lempresa do jornal «A Republica», pro- 
[ducto de uma recita promovida. ci Ca-| 
[marate, por uma conmissão, de indivi-| 
vos. daquela, Jocalidade, 128859 — À 
ransportar 10078840, 
À Cominissão central da Cruz Verme. 
ha Portugucia convoca a reunido do 
à das ambuluncias «de Lisbow. por 

Fa Amanhã às 11 horas, na séde da 80: 
Ciodade, a tim do nconipanhar do cih- 
Darque "o: pessoal da, columna  sanitaria 
nuo segue para Angola. 


Homumento à Camões 


Um juri mixto classificará as ema- 
quettes» 

A commisbão promotora do monu- 
hmonto a Camões em Paris reunia ho-| 
jo no ministerio dos estrangeiros, a 
fica do nomear o jari que devo proc 
[dor é classificação das maqueltes apro- 
sentadas ao concurso. 

Estiveram prosentos todos os vo- 
|gnos, com exospção do prosidonto, 
sr. dr. Antonio Macióira, que foi sub: 
stitoido na! direcção dos trabalhos, 
pelo ongenheiro sr. Costa Couraça. 

O juri escolhido pola commissão é 
jo eoguinte: | muioria: (artistas), Co- 
lumbano, Veloso Salgado, Vontara 
Torra, Marques d'Olivoira, Marques 
da Silva o mais dois osculptores 
quem a comissão vao solhicitar o 
sou concurso. 

Minoria: (oriticos) Costa Couraça, 
José de Figueiredo, João Barreira o 
[Augasto do Castro. 

O juri, quo dove ser constituido| 
por onzo vogaos, tom a sua primeira 
reunião no. proximo sabbado, polus 
15 horas, na sédo da Sociedade Na- 
cional de Bellas Artos. 


NOTAS DIVERSAS 


Foi convidado para assumir do.no-| 
vo o cargo do governador civil do 
Vianna do. Ossteilo o sr, Guilhormo| 
Rodrigues, 1.º tonento da adminis 
tração naval, que duranto o governo 
do gr. dr. Bernardino Machado diri- 
giu aqueilo distrioto a contento de to- 
dos os partidos, 


lem que fan bombas, caso a que lurga- 
meio nos referimos. 

No rapido do Porto chegou hoje u 
Lisboa o sr. ministro do fomento. No, 
mesmo comboio veiu tambem O sr. For- 
bes Bessa, secretario geral da presiden- 
cia da Republica. 


nistro do interior con- 
aram os srs, governador civil de 
Lisboa, dr. Joio Eloy c Caldeira Scovo- 
la, conmnissario de polícia do Porto, que 
rei áquella cidade no comboio d; 
noite, e com o sr. presidente d. 

lerio 'conferenciaram todos os membros 


migração clandestina 


Os agentes da polícia especial de en 
gração srs. Napoles e Antado caplura.! 
ram no jo domingo a boré 
vapor inglez Hesrchel 4 emigrantes po 
tuguezes embarcados no nosso porto ai 
tes da cutrada das auctoridades e que, 
pretendiam seguir vingem para o, Bra-, 
zil clandestinamente, para se exiniirem, 
ao serviço militar. Os presos, que são| 
[Albino «POliveira Maia, de 18 annos,| 
solteiro, Inyrador, natural de Villa d0| 
: Anfonio Gomes Leite, de 33 an 
Solteiro, lavrador, natural de 


nós, 


[Martinho da” Gandra, Oliveira d'Aze| 
Imeis; José Ferreira, de 19 annos, soltei- 
ro. Operario, natural de S. Thisgo, de 
Lordelo, Guimarães, e Alvaro Villas] 
Boas, “le 24 annos, natural de Aves, 


LTIM 


PETROGRADO, 2. Official. Fo-/d: 


er 


O sr. presidente da Republica rercbcu 
hoje, como havíamos noticiado, os « 


primeutos dos officiaes quo” seguem 
júmunhá pera Ango! 

As 14 horas chegou a Belem, em au- 
tomoxel, o almirante sr. Tasso de Fi 


eireng, presidente du Sociedade Por 
fugueza da Cruz Vermelha, acompunh 

do dos medicos srs. drs. Maximo Bro 
Serejo e Machado, que foram introduz 
dos nn saia Imperio peto sr.-Luiz Bar- 


va o cheio do 
de clogo e 
para. Sá que 80º preshar 9 
lia Noluntariamente. ém” favor 
ublica, A'E 15 a mel horas che. 


seu à 
a nem 
[gum os primeiros ofíi-ines. expedh 
rios, quatro tencules «du jutintar 
[Segue-se-lhes o sr. dr. Cortez Ph 
lambem parte, r apó 


hofo de gi 
to, major Eduardo Marques, é o major 
Lópes Jordão acompanhado de ajguns 
outros officiaos. São recebidos pelo sr. 
presidente da Republica com o mesmo 
[cerimonial e na mesma sala. O sr, mi 
nistro das colonias em nome 

Sidento do ministerio, apr 


(dr. Munucl Arriaga os officioes, di- 


zenda que a patria pôde elles coniiar. 
[porque todos. são conhecidos pelo seu 
Jamor à Republica, que saberão honrar 
le defender. 

O cheio do Estado, em resposta, foz, 
volos porque todos os que partem” ant- 
[mados de tão grande fé patrioticu vol 
tem, pois a pátria precisa ainda do 
seus serviços. 


[sou depêis ulguns instantes com os of. 
ficines,"de quem “se despediu por Am, 
aperiando a mão à todos oltes, 
Bando precatorio promovido 
por estudantes 

Por iniciativa dos 
liceu Passos Manoel, foram aber- 
tas em todas as osoolas do Lis-| 
boa sabscripções de cujo producto. 
rovarto-metado a favor da Cráz Vor- 
molha o motado para as familias dos 
soldados mortos em Africa, Para avo 
lumar o producto d'ossas subs 
pçõos, os acadomicos realisam áma. 
jubã um bando procatorio, sendo o 
itinerario o seguinte: 

Escola Normal-—Roas 1.º do Maio, Luis 
EE E ap 
5º Brancico do nulo, alo  Vardes e 


ano 


pdácaa de Qbntes- Largo do Matadoro, 
dani, avenida, Gnial Kibeiso ruas Pas. 
(choal ão Melo, Passos Manuel, dos 
to, Avenlda Al 

calçada do Arroios 


A HO 


O sr. presidonte da Republica conver- |! 


alumnos do[d 


RÁ 


Telegrammas (ag £0 horas: 


As operações na Bcl- 
gica e na França 

Segundo o communicado official 
das 5 horas de hoje, o dia de hoife 
tem foi assignalado por um augmen= 
to na intensidade da lucta de artie 
lharia d'uma o d'outra parte e por 
uma série de ataques alemães, 
aliás de importancia secundaria, lo- 
dos ropellidos com sérias perdas pa- 
ra os atacantes, na proporção dor 
effectivos empenhados: 


“O igaro do solado” 


Do estimado chofo do polícia sr, Alex 
|xandro Morgado, como rapresentanté 
inatitaições do bonalconcia concessona 
ia das tombo 


ação, com destinç 
Bo Cigarro do Soldado, a qutatia do 108. 
Os bilhetes do pro 
ae tonto po Eden 
aido otarecidos poi 
amantia de 850, 


À provincia mk CAPITAL 


nonoir para a rooita 
Pesto mas haviam 
E Um leitor, Eandoram » 


ndimento du linha forroa da Log. 

dia La din 21 do corrente foi 
ado dd ar 
paso a 
pi ea 


que Será orgão do partida” demo: 


—Ronlivou-so hojo na 
concelho a oleição da 


srochias 


id a dae 
Dea 

E eras ns 
Ea tee a 
PAR pa o a e 
pp 


Ao da Ropyóiios 
Fontes Porca: do Alec, praça Monga 
do Pombal, 

Lico Passos Maori. Travorsa do Con 
ento” do Jegus, Bspo dos Nagroi, Conde 
Barão, rua da” Boa Visto, Acsealo a 


questo Pombal. 


mos, o à quo so juntarão, além do ou-| 
tros, a Escola Acadomioa, Pupillos 
ido Esxorcito, Liceu Maria Pia, Collo- 
gio Nacional, dologação da Oruz Vor- 
imelha o banda da Casa de Corroo- 
ção, 


A “unica subecripção. até hoje on- 


cerrada 6 rta Da Escola Acado- 
mica, que: rendou 103800. Amanhã 
mesmo, logo que os academicos che- 
[gusm no Terreiro do Paço, far-so-ha 


a contagem do dinheiro na sóde da 
(Cruz Veraiolha, à qual será entroguo 
metade. Os ostudantos recobem quacs- 
quer outros donativos, 


E? esperado no Tejo no proximo dia 
13 0 vapor «Venezia, que conduzirá 904 
solipedes para Angola. 


Exportação portugueza 

Na Republica de S. Salvador é 

possivel desenvolver a venda. 
dos nossos productos 

Pela legação de Portugal em Gua-| 
temala foram enviadas vo tninistenio 
dos estrangeiros ao estatisticas rela: 
republica de 8, Salvador, figurando 

ortngal com a verba. de 40 mit 
s, quasi exclusivamente devi.| 
do à importação de conservas e vi. 
nhos ticorosos, 

À “legação. Chama a utlenção dos 
commeteluntes portuguezos para cs: 
ic mercado, que pôde. desehvolver 
so para a nossa Fexportação, Visto 
mA benta do canal dê Banank 
Todutira considera velmante vs truta 
portos de mercadorias,” provocando 


consequentemento a do 
preço da venda do producto, Acon- 
selhia tambem os nossos productoros 


a enviarem amostras e preçarios pa. 
ra os consulados. 

A «matinée» de hoje, em homena- 
gem aos auctores da révista 
«Ceu azul» 

No theatro Avenida realisou-se ho- 
je uma concorrida matinée em ho- 
menagem aos uuclores da revista, 
Ceu tizut que na mesma casa do cs- 
pectuculos tanto tem agradado. Re- 
presentou-se, em primeiro logar, o! 
(quadro das caricaturas da linda ro- 
vista. seguindo-se v actor Olhelo de 
Carvalho” na interpretação muito, 
japreciavel do Frade doido, de Gil 
Vicente. 

Etelvina Serra cantou em francez 
e em portuguez com 0 seu reconhe-| 

ido talento e um dnetlo do Amor dr 
ingaro com Almeida Cruz. Sophia, 
[Santos disse com a sua graça habi 
val um monologo. Cremiida, Alimei 
[da Gruz e Armando de Vasconcel.| 
los cantaram o final do terceiro acto. 
(da Casta Suzuna. Por ultimo, Julie- 
ta Soares, com o fado da revista 34, 
fechou a” matinée, que deixou nos 
uumerosissimos espectadores, tan- 
tos quantos comportava o Meatro, 
ja mais agradavel impressão. 

Os auciores do Ceu azul foram al- 
vo de calorosos aplausos e não me- 
nos enthusiasticos foram os dispen- 


[Santo Torto, forum hontam enviados 
aa 2º juizo de insestigação Criminal 


gusta, Rocio, rum do 5, Josó, praça Mar- ici 


as 


ECOS desen 

administrador ae cento o year 
jdeuto do Senado muateipal desta cldads 
5. Jervnymo do Penha 


Eobrlotato 
tas e Sobrin 


“ge 
Antouo “Festas. inopector da” not 
adioinistrantva “em Lisboa or UM Holcia 


io RES mano a 
pipe AR pre 
É 


FIGUEIRA DA POZ, 1-4 
3, fomente medico, dê 


pda ad 

ani ada ante 
banda do infantaria «4, habilmente regida” 
Pa 


Pessoas. mal, Intencionadãs procuram De 
iria” “eta. auto profana cota de 
seis subordinados, a! fm de O, fator 


ção da e 
VA Vão quo ego 


im audiencia do Jury, sespondora, 
elo Crime do homicídio voluntario nh pas 
5oa” de João Ferreira, carretro, das Alias 

08 Tous. Manuel Amaro e Albino, Aras 
ha Ninthias, do, Quiaios. O primeiro, of, 
ietendNdo pelo aAvogado de. Joaquim Jar 

sendo CoNdemnado em 6 aNhos de pe 
nitencinria seguidos de 10 do degrodo. € q, 
[Segundo foi absolvido e Lero à defeia Mr 
[enrgo do dr. Lino Pinto, quo mais uma vei, 
estan 08 tous Goias! de intlligencia é 


PARTE COMMERCIAL 
Situação da praça 


CAMBIOS.—O mercado fechou ds ss 
leuintos cotações: 


5 Compra Vendo; 
[Eonâres, cheque... BUS UE, 
[Londres OO div. +. BH 
Pariaohoque. (1 O SET 
Ailomanho, choguo E 
ioliando, choque Sã so 
Madria, choque 18845 1805 
New Yôrk asso” agi 
Rio silond bos 
Libras.” o 0889 ógm 


[ágio do duro fo 459 


BOLSA — As insoripçõos offeotuararm 
se; 


assente Coup 
Titulos do 10008 S845 8990 
» > WS SI  d910 
> 105 BO as 
Obrigações APestado: 4 0/0, 1888, 21863, 


4 112, 1912, ouro, 96-80. 
Acções: Banco de Portogal, 1898; Lia- 

bos o Açores, 1125; Ultramarino, 1 

águas, 658; Moçaml Tabacos, 

[conp,, 80880; Agricultura Colonial, 858. 
Obrigações: Prodineo, 

to o Losto, 2º grau, 408; 

is8: Caminho de Forro do fin: 


enalia, 


BOLSA DE LISBHA 


A. da Costa Ivo 


Transacções 


tinbido do thescurojta, 


Rua Augusta, 24 


3 — End. tal, Corrotorivo 


sados aos artistas que tomaram par- 
to no espectaculo 


A CARITAL 5 


ES 


Almanach d'0 ZÉ ” 


O melhor 


k que se tem, publicado 
didos à administração d'O ZÉ 


Ema do Poço dos Negros, Si 


20 cent. « 


réis) 


a aa 


NATURISMO 


A grippe 


«Estou defluxado, sinto-me mal 

osto, tenho dôros polo.corpo», diz o 

itor” quando a grippo ao instala no 
nou organismo, Por conselho de um 
amigo toma uma lontionla qualquer; 
por aviso da mulhor põo sinapismos; 
por instancias da sogra, do manhã 
purga-se, So fôr indagar ao gallogo 
da osquina ollo dit-lho-ha ao ouvido 
que compro uma garrala de vinho f- 
no o a boba toda, que, cozida a carras- 
Jana, do manhã já ostará lucido o for- 
da, 


Pois, nem a lenticula nom os sita- 
pismos, nom a porg, nem o vinho 
dove o leitor usar. Obtem um offcito| 
extraordinario comendo os fructos 
summarontos, fluidoficadorós 6 laxu- 
tive (laranjas, tangorinas, romãs e 
anamas). Os hunioros maus tondom à 
sez.ospuleos pela diuroso o polo tubo 
digostivo. Mas; a maior parto das vo- 
ses não bústo, E! nocossario transpi- 
zar abundantomonto n'um banho do! 
vapor, ao deitar da cama, Abi está o 
effoito da onrraspans que. moço do 
esquina dizia e dos sinapismos, Assim 
como a purga da sogra o a pillula do 
amigo sto obtidas pola dioia do fru- 
stoo, Expulsom-so do sangao as im- 
purozas o não o introduzam mais com 
à alimentação que a normalidade or- 
ganica so obtom em brovos dias, São 
logico os procedoras nataro pathos 
em curar 6 om impedir as doenças, 
crisos dobolladoras o limpadoras do| 
organismo, pola formontação dos ros- 
tos alimontares não quoimados o não 
expulgos pelas vias naturaes: pulmão, 
xim, pollo ou intestino, Oru ois como| 
so cura a grippo, som Bromo-Quini-| 
no, som Rigolot, som Purgina o som 
uma carraspana. Convenha o loitor 
qto é mais conscioncioto provodor. 
Amilcar de Sousa 


Brindes e culendarios 


U Iostitato Comwncroial Poroira do) 
Bours disteibuo um poqueno calendario. 
album para o corrouto anno, trazondo 

rato "do. diroctor 0 reproducções da| 
photogruphias de nulas do grupos do 
Ainmnon e profesdoros. 

"ombom o Companhia do Soguros 
«Probperidado» distibuo nm bonfto chro- 
mo-niendaro, 

“fgazogos do morviço pormaneato no 
Rosto “distéibuo um calondario de escri: 
ptório, 


Quasi de graça 
Concertos garantidos em relogios 
» dos Douradores, 72, 1.º 


Bancos: e Companhias 


Banco Commeroiãt do Porto 
Roune no dia 10a amembloia geral or. 
dinqrio, para digonssão do rolatorlo 9 con. 
tas “a ndeinletração o parocor do cones. 
Mo fica, sogaindo-so ronoião oxtraorái- 
macia, pata aprociar uma proposta de mo: 
dificagão “ostatunrio, destinada facilitar 
gespolinito dor Movin” itecnos do 
ando. 
TOA, a que (ot propodta a 
spplicaçãos 
e “complemento do dividendo do) 
6 Rio MBIBOBOO; para olavar a 60008 
à rovotta especial “ah conta: do «Bundos 
fuctuanten SEMBBIO, para projuleoa 
avantanos nà conta do «latiras probentas 
dia, SO, para, fundo do ba dá 
apotantaçõos 08 empregados, 18 1as0 
Mao dividendo, INES; taldo' para ÁS, 
JOBDSad. s 
Banco Nacional Ultramarino 
goral no di 15, da 
para discuto do rolatoris à 
contas "o "parecer do consolo fiscal 
intros no ao indo fo na impor 
ela do 80808089, a que à dlreoçãopropeo 
o do a soguinto apolicação: pará! fundo] 
de “es tvi, DONO pára sbsarva para 
liga loções “na. ódo o no. Úliraoar 
iodo: para mbsidio Ear do fe 
formas o Aposentações, 1:710861; para di. 
vidondo do o eo o importa do tem 
dimento, inolulido os 8 “7 já dittribht; 
dor, GLOSS passando 4 Gonta nova, 
Dhhoo, 


O fundo do revorvá ficará assim 
ao a 1160000800 o a resorva para ligui-| 


questão do rig 


eos 


“atravessadores, 


às severas providencias tomadas 
no: tempo de O. João IN 


O probloma do trigo, um dos mais 
graves do actual, momonto, qualquer| 
[quo seja o aspecto por que o consido-| 
ramos, dá au maior notualidado no so- 
guinto alvará, datado do 4 do outubro 
ão 1644, quo estabeleceu ponas para os 
uçambarcadores: 


Dom Jogo, por Graça do Dous, Rei de! 
Portugol o dos Algarves, d'aquom 6 Galém 
mar, cm “Africa, Sonhór da Guiné o da| 
[Conjunto Navo 
Bihiópia,” Arabia, 
lago Jahr ao qo asia minha Lei visem 
né, por convir do sorviço do Das 0 mou, 
6 bois comum de mous Vasselios o Pó 
vos afestos Rojnos, acudit.ao 
dovassidão, com que n'aies 0s atraves 
tores pública 6 oconltamonto andar com 
prando. todo o gonçgó do plo fochando-o 
o oncoliairandoo, phfa, quando lhos esti 
[ver bom, o. vondoram por maiores pros, 
impossibilitando. com faso 9 provimento 
as Pronteiras o Exercito do Alêum-Tojo, 
o “conducção do mantimentos, que para 
me o outra coisa ho tão nocegsátia para 
dofônsan dos mesmos Reinos, com nota- 
vol projuiso atolla, a quo convera audi. 
o com remedio: proimpto, o de maneira 
ate coeso tão prejudicial introducoãe 
Hi por bom, que o Doutor Podro Per. 
nandes Montolro; do-mou Desombargo| 
us ds Suppilcação, tiro Jogo dovansa 
oa Provincia do A lômTojo; o 08 Córrege- 
dores dolio, o os das mais do Reino ai. 
rom tambem, o todos os annos na fórma 
da Ordenação, do Liv.» 5 Mt, 76, das pes: 
on quo comprio pio do toda a sorte 6| 
ferinhas, para. tornazem a rovondor que 
ho cousa, quo so não poderá encobti, o 
do maia das ponos da dita Ordonação, d| 
os ár e Cinco anos de degredo, ou quo 
or alla aé tao posqoas Incortororm, Bidão 
logo condomnadas em perdimento do pão, 
qts assi tiverem compritão, em dobro, Para 
à condaoção do Exertito, fasgudo Tançar 
progõos, 6 por lditaos nos logares pal 
o 5 costuinadom quo toda a pesoa qu 
onte “om teca las, depois da publica: 
são desta Lei, declarar dlunto do Juiz do 
'Xerra, nondo vivos, a quautia do pão, quo 
tiver úntes dolo tomprado, ou ho por: 
ão à cipa, quo mimo tom comendo, 
o:o à. sma; custa :uondo Jo fo 


Po” Cumtadio dO 
Seat o da Todi, ot 


face o posto à Gu 10 
ducçho delias, com dovassidio comprão 
pão para rovendor: 

Tai outtoni por bom, que os contra 
d medo pará 


nom do provar oufa clpo, 
lomsmados "em dez tnmos de 
áfrica, e em perdimento da melada da fasen- 


lota do tos 


ab, uos Oorrogodoro Comarcas 
Pollos; para as facorom publicay nos loga: 
ros publicos d'olias; 0 no rogistará nos il 
ros! do Dosombargo do Paço, o nos das| 
Datas da Supplicação o Rolução do Porto, 
nondo somolhantos Ldls so costumão ro: 
isto, Dada na Cidado do Lisboa aos 4 do 

utabro, Mano! Glomos a foz anno do 
Nasgimento do nosso Sonhos Jogus Olria- 
to do 1614. Joio Porpira do Castal-Branco 
a foz oscrovor. Rai.» 


“RE 


MEDIO FRANCEZ 


INPALIAVELMENTE 
BRONCHITES. 
Mesmo Chrontcas 


o 


ações tia sódo o no Ultramar n1,000/0008, 
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OSS 
92. NOVIDADE 
é. 
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POLHHOHHHA 


00900 0994049946006] 


A LEGIÃO PORTUGUESA 


Um elegante volume brochado 840 o. 
Edição da casa Guimarães & C." 


POPPPHHPHSHHHOHHHOHHS 
A" venda em todas as livrarias » 


LITTERARIA 


PIGHPHILHHLHHHHHOHIHIOS 
ANDRE BRUN 


4% 


Portugal, 


RRA PENINSULAR 


POOH IGOHOSHLA: 


MUNDO, 80 
54 


W0990009994) 


Theatros 


E , 


&, CARLOS-Não ha aspocta- 


onto. 
NACIONAL — Afs 210 cora 
ção ma 
POLITEAMA-AM 91-0 mon 
vidá, 


TRINDADE — A'w;21 — Solda. 
do ohocolato, À 
GIMNABIO—A's 21,90 A: Pure 


tar 

AVENIDA A'o,Aº920,80 02246 
— Bu apoia 

EDEN PHBATRO — As 214. 
Sôr da ram. 

COLISEU DOS) REORRIOS— 
43,8! — Companhia Carambo — 
“APOLLO—Ato 2090 0 298) — 
Forro 6 foiço, 


Agenda da semana 


LOTE — Glimasio— Prim 
montação da Tarlaruga 
traduónão do Cunha o Costa, 

AMANHA — Avanida — Rosita do 
“Biaivina Sorra-— eu asul com o quadro 
novo 4 fita do diabo, 

QUINTA, FRIRA-- Eden Theatro 

iia do Jonô Iisnrdo Itopriso do 
mas micnga, 


ra ropro. 


Ha 


ção do Andró Bram, 
siso dos foros —-Renita da Ste 
Poliigama-— 4 menina do chocolate, fe 
ta do Aura Abranches, 


Bontos e informações 


Entro iós 


No Colison dos Rooreios, hojo, é à 
[primeira roprosontação da opora comi 

Ea Su, posta em  acona com oxiraor. 
dinario brilho. No sabbado realisa-so q 
fenta atística do Stefl Csillog com um 

spolhido programma, ' 

No Porto subiu à scona no thon- 
bro Naoionol a rovista Dralto a baixo, à| 
ual a orítica portuonto so roforo com 
o malor ologio. No sabbado estroinram- 
so ali ns poças Aguas de Uacalhau no 
thentro Aguia d'Ouro o Cá lá no Apo- 
jo Torrasso, quo foram rocebidas “com 
nigtado, 

“GB Na ropriso do Jinor Gautiga, do 
jánguato do Castro, todos os astlstas 
do Nacional quo croaram papoisna ro- 
fosida peça retomam ossos papeis, 

(9 Fº do Alves Coelho a musica, dos 
Anos do papi, a fara do Shwalhach 
quo sorá ropresontada brevemonto om, 
8 ntlos 

9 Segundo consta, o théatro da Ra, 
dos Condes comoçarh brovomionto a'ox- 
plorar rovistais om um acto. 


do Gaudellot,' 


jlircos & Music-lalls 


RUA DOS CONDES--A com 
panhia do variedarios 


Fomos vêr à primeira sessão do especl 
culo “do” ontem da lua dos Condes. 
pramna comprelendia ires “Atas, cinen 
ranhicas e quatro numeros de variadados,| 
o estes em estria, à d'un artinia bra 
ira, Fomos para cê é dar nina opinião! 
 Ão galirmos pen 
ia do apenas louvar os 
presa quetomando responsa 
om, leu do por fim triumpi 
cheia de eriticar artista que, segiamento, 
achtariam demasiadas as veforencias do lo 
vor aos neus numeros, modestos é apresenta 
Jos gem espalhafato. No programa h una 
oito. a depvalorisat-o: a sua defleiento org 
nisação. Seguem-se muineros da couple 
aos de coupletisias, sterificando d'eosa m 
Asia o artist que tom contgões de ajrad 
ontem, por exemplo, a «Peti Gojram qu 
uma bon artista, viva, bulizona a infaregsante 
disposição da assivlencia quê 
esenelar uma estreia infélii 
lséma. No mal coliocnvam tom mumero de 
Pout ponrtl gimnastico, que é espeeliculoro, 
é que tem a reconmentalo à apresentação 
“te dois regulares acrobatas é duma gen 
nhoras. Buceta trabalhos simples, em 
“iriangulody, é da “força. dental mas visto: 
sos à “com “combinação, é "sequencia, Que! 
se vêem com inter ; 
momento se vorificon a fuita 
apropriada, Pora oa 
lidos” em “roupies "dá ag 
| maitota, cobertos por sobrotud 


! j 
(astt,acrobatico ou atltico invite 
E hontom, no Rua dos Condes, notâm 

estas defcicheias ecpura infelicidade, al 
extteto não cacertavar em o, rithmo dos 


naglicis, 

Tudo sto é de facil remedio? Seguramente 

“< u empreza ha de melhorar 08 30 

lr Bem merece'as.simpaíhias do 
publico, porque se abalançon à uma tentatie 
a louvncel,alindando um (heatro popular à 
aãequando-o, para o actimatar, à tun noto 
eharo de espectaculo, 


Noticias 
Entro nós 
Pensa-so no contracto paxa Lisboa] 
do famosa «couplotistas hespanhola| 
La Argentina, 
js nolaveis artistas portuguozos 
«Os Silvas quo so ;colobrisaram na 
America, com o trabalho dos «Bom- 
boitose, “entrointamuso ha. dias, o com 
exito, no Sá da Bandoira, do Porto, 
695 Rocroios Doportivos da Ama- 
dora organisam troz espeotacnlos o] 
baiios nas: noitos do 14, 15 o 16 d'osto) 
mer. 
A omprega do Coliseu da rua da| 
Palma, ondo actuulmente so exhibo o| 


ingos 0 
dius forindos ontradafgratuita s orou 


'couplots o cadencia dos movimentos gim-|- 


ças “das escolas o asilos do bonofioor 
cia, 

6 No salão animatographico do 
|Ax6o do Bandeira estroia-so hojo a fita, 
Só, em Paris, 

(9 No Cincma da Amador: 
jeto popular, aprogenta- 
film «Presidiavio-t 

6 No Salio Olympia continuam as, 
jnafbiées diarias, Ravendo todas as 80. 
manas estroias do películas, 


om sos. 
nanhã o 


RUA DOS CONDES— A?s 200 02290] 
|—Varlodades o animatographo. 
COLISEU DE LISBOA—A'a 20-Gran- 
do Palacio Cinomatographico — Sos-| 
sões pormanontes com as mais bollas fi 


tas 
ANIMA TOGRAPHOS B CONOBITOS 
Olimpia, matindcadiarias o sousõos é noi: 
io; Contral, Chiado Torrasso, Salão da 
PIvindade, Salão foz, o auimatographo do| 


Rocio, 
CINEMATOGRAPHOSOU ESPEOTA- 
CULOS. VARIA DOS-—Chantooler, Impo- 
rio, Variodados, Balão Thontro do Vario- 
ândcs, (O, da Estrolla)- As 20,90 o 22 
JA rovlsta «O ponacho 6 mou», 


Movimento maritimo 


|Brágilo Bjo da Prata «Garonvap (B. 
Bordons «Soquana» (P) 

Bahia, R. J. o Santos «Pluto? 
Ametordam, etc, «Hollandia» (Brazil) 
Arohipelago dos Açoros, «Funchal» 
Africa or, “Phomô, ato: «Beira», 
E. Marquês o Beira «Porsian (Livo) 


Agradegmento 


Viscondossa de Salgado o sua fumi-| 
lia, Libania Guorra da Voiga Pinto 
o sua familia agradocom muito ro- 
conhaoidos a todas! as: possons que se 
iguaram  assistie úmisou suflragan- 
do a alma do sou snudoso marido o] 
genro, 


AGUA 
“AMIEILRA 


Tnica conontdnoaa 
E 
aeconstitutoas, 

A emo Sadio-aotivlAcÃo ma 
1080 Contam, o mbora mara 
ado, tranaportada ou oevidi 

“O ptimos restltados na 
tus do loa3os. alooto1as, 
doenças do estomago, ais. 


sã 
Escriptorio-Rua Angusta,-23 

BU réis o litro om garrafas 
E a 


Banco Nacional Ultramarino. — 


Sociedade nona 
de Responsabilidade Limitada. 


Capital Escud. 12:600,0008 
Realisado Escud. 7.200.000% 


Por ordem do [Jximo Sr, Prosidanto da, 
mesa. da astombloia. gorai do Banco No 
clona Ultramarino. 6 convocada a mos. 
ma assemblota u rountr-so, no edifioio do, 
Bonco, no dia 16 do proximo mor do fe 
voreiro, ds novo Notar da noito, bata. 
fina dosiguados ho arte O 
vos agtatitos, 

Lisboa, 30 do Junoito do 1915. 


O soorotarió da. mesa darussembloia 
goral 


Concurs 


da 
Vilidade, Habili 
158, As aulas fanccionnin 
jodos us dias, T. do dá 


«| REOTOSCOPIA — ESOPHAGOSUOPIA 


Instituto Polyclinico de 


(Polyclinica geral) 
Calçada da Estrella, 143 Telephone, 3:747 
Consultas, tratamentos e analyses olinicas para as olasses pouoo abastadas 


D. Domitilla de Carvalho. 


Doenças das creanças, às 2 horas, 
Dr, Zeferino Falcão, 


Doenças de pelle e syphilis, ás 2. 
Medicina geral, doenças do coração x 
o pulmões, 483 Dr, Figueiredo Valente. 
Medicina geral; doenças ner* 
átim Dr. Cancella d' Abreu, 
Dr. Lui 


Dr. Erancisco Ceia 
Dr. -Camossa-Saldanha, 


vosas 


Cirurgia geral; doenças das senho- 
ras e-partos, ás 4 112 

Doenças da garganta, nariz e onvi- 
dogsál. 

Doenças dosrinse viasurinarias, ás 9 

Analisos clínicas . « Dr. Antonio A, Fernandes, 

Injecções. de 606, 914 e todos os tratamentos medicos e cirurgicos 

POSTO PERMANENTE DE CHAMADAS. O possoul onouvroga-so 
ão transmitir imenodiatamento ss ohamadas a qualquer hora do dia - 

ou da noito. 


RES Ottoi.ni, 


CESAR A, PAIVA 


Habilitado pela Escola Medlico-Ci urgica de Lisbon 
SERVIÇO PERMANENTE — TELEPHONE, 3355 


Socio activo da escola doritaria livro do Paris, mombro titular da Sooia- 
dado Solontifioa Eúropon 
Premiado na Exposição Industrial de Lisboa ds 1688 
ema Intornacional de Páris de [900 com Menção Honroso, a unioa oonsa- 
dida pelo jury dos o ra perigo costa olnasa 


100, Rua do Arsenal; 100--LISBOA: 


b Dontadaras oomplotas, dosdo, . 
Dentaduras complotas om otro d 
Dontos aetiiciaos om plaoa, doado. 
Donte fixos (a pivot) doado 
m-placa sisthoma (Pontos ou 
onto, desda 4 + 
Saio em emo ado? 7 2 7 
ões (ohumbagons) desdo 
Ourificações (dentes obturados à ouro) doido : ; 7 
Extracção do donvos vom dor, anesthesta local, 
np O oom auisthosia garal, doido, 
Correução da anomalias dantarias dosdo +... 
“Tentamento da doonqus do Bogas, Sto, 000 Prot 
Limpeza do dontes, pn 


oi convencionho. 


Medicina dentaria 
Rua do Quro, n.º 87, 2.º 


(Em irento do Banco Lisboa & Açores) ” 
s TELEPHONE N.º 2194 


Nova talella de preços: para as olasses menos abastadas 


Dontaduras complotas (aparfsiçondas) desdo. + + 

Dantadaras complatas do onto da Joi dosda, 

Obinraçõos (ohumbagono) dosdo « «+ 

Aurihioaçõos (obtarasõos eum outo) désda 

Dentes artificinos om plasa desdo. 24,70 

Bstedeção do dontos o mlios SEM DOI (antaihónia 
ooai) + a 

Pxtracção “6º de 

Limpeza completa do dêntias qosdo 

Dentes a pivot (Axo) dosdo 

Corõas em ouro dosdo +. 117 

Dentes em placa do ouro do lei dosdo | 


CONSULTA GRATIS 


Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem chapa 


Facilita-se o pagamento 
Modificação de antigas |dentaduras. 
promptas à mastigação a preço modico 


OLINICA GRRAL especialidade: doenças yonorous «do go 
Tugão. Consuitas m ÚS0O dis ds 4 da tarão, tidos 03 dias 
nto 

Bata consultorio abro das LL da manhã ás 11 da noito nos dia 

ntoiso aos domingos da 1 às 6 da curdo 


Rua: do Ouro, n.º 87, 2º 
Em frento do Banoo Lisboa & Agores 


jog 6º rúizos Com anostlosin oral 


José Antunes dos Santos| Saçaslura Falção 


MEDICO. DOS HOSPITALS , 
Doenças do estomago, figado medino-esponatista 
eintestinos Doenças da bocca e dentos 
DENTES ARTIFICIARS 


Consulta da Lá 2 04à3 7 Rocio, 74, 2. 


dim à Bstrolio, 58,1º D.] 


Largo Camões, 4, 1. 


— Usem sempre 


O unico preparado inteiramente inofensivo e da mais absoluta confiança s garantia! O mais conhiécido em todo o paiz e o primeiro que se divulgou em Portugal! 
Deposito em LISH04: Pharmacia 1. Nobre, 35, Rua da Mouraria, 37 


D'ERBON 


(Formula franceza) 


“V 


de 8. Domingos, 44 


No PORTO: Pharmacia Dr. Moreno, Largo 


Folhetinr d'A CAPITAL 2-2-1915 


Compaixão 


Nunca à compaixão se desen- 
volveu é Ioresceu com. tanta 
axuberancia na alma humana 
2omo agora, desde que os ho- 
mens, Semelhantes a feras, lu-j 
tum entre si aguentando a 
velha terra da Europi. 

corução du gente é ussim fei- 

envolver de tal 

do 

ó 0 brusco e ines 

cão da culastrophe, do 

ealaclismo, o acorda, 0 faz palpi- 

ar uns segundos por amor dos 
outros. 


ciso 9 naufragio onde pe 

enas de creaturas; o 

ga e subverte 

cidades inteiras; o incendio car! 

bonizando muitidoe: ú 

que a imprensa divulga pintan- 
do-ó com as córes telricas do 


lurvo das misteriosas e doentias 
puixões; a guerra europeia com 
as suas hecutobhbes e os seus 
prodigios. 

A guerra europeia !, 

"Podos os pensamentos, todos 
os cuidados, o, dó inimenso da 
humanidade” civilisada, vão ao 
encontro dos longos, soffrimen- 

dos soldados nas trincheiras, 

esentam os seus gritos de dôr é 

as suas agonias hos cumpos do 
datalha, acompanham os tri 

inlerminaveis cortejos dos refu- 

giados, dos que, para longe dos 

zados e perdidos, vão, 

pados e com fome, à pro 

enra de abrigo e de pão em terras 

estranhas 

B toda a genito 
quer contribuir para minorar 
lúnios mu corrente da opi- 
uião é 1ã0 forte que 05 
gmalicos se julgam 
pelo menos, a afectar um impul- 
so de piedade e de generoso ar 
dor por essas desgraçadas mulh 
dões que se cntredevoram 

Mi fui preciso que 


quer acudir, 


s, rez por me parecerem. de 


lectiva soprasse «Peste modo pa 
ra que os homens que se dizem 
lieis u Jesus acordassem emtim 
do seu lelhargo criminoso e se 
leimbrassem da dóce fraternidade 
prégada pelo Grande Mestre do! 
Amor, em nome de quem tantas 
injustiças e tantas atrogidades se! 
leem commeltido sobre a ferra! 
Poi preciso q guerra, a maior 
guerra do mundo, 
|” Mas quem pensa na miseria, 
qa eterna megera, na grande é 
ipavorosa megera que so agita e 
estrubucha sem fm, sem repou: 
so, à verdadeira, a monstruosa, 
que a esmola não púde confortar 
o da qual ninguem fala... porque 
melle medo? 


Renexêndo em papeis antigos 
(descobri nmas notas, entre 
quaes sscolho ao ucaso duas ou 
um 
vungento interesse veste mo- 
mento em que tanto se fala das 
dóres alhei 
—Na induste 
poeiras provocada 


dos testis, as 
vela manipu: 


giene defeituosa das officinas, 
humidade e o calor,  inspi 
continua do vapor Pagua produ- 
my entve 08 operários uma mo 
lalidado que se eleva uo numero 
uterrador de 68 por cento. 

Se os desgraçados trabalham 
desde muito novos, quasi todos 
morrem antes de atingirem tô 
annos de edade. (1) 

Prabalhadores do vidro; 

An perturbações mentaes é 
hemorrhagias cerebraes, produ- 
idas pelo calor; enfraquecimen- 
Jo da vista pela reverberação dos 


fornos; saturnismo pelo uso do! 


minio; doenças contagiosas pros 

agudas pelo tubo do assoprador 
fque passy de bocea em "hoceu 
finloxiençib proveniente dos: vi 
iporos e gaves deleterios; são e: 
tes 05 inimigos dos trabalhadores 
do vidro e cujos eleito: ne 
lados pela es con- 
gresso em Rive-de-Gier no anno 
de 1906, elevam a mortal 


Albert Alta 


caindalo: ou. cavolvendo-o no véu. o vava <o-tufão da loucura col- lução dus malerias primas, & hi- politica na Univ 


operarios, antes, dos 50 annos, a 
10 por cento 

Hu alguns annos, na camara 
dós deputados cm Paris, vd 
Després 

«lá uma doença Dem mais gr 
ve do que o salútismo; é à li- 
sica dos antoladores de inós. Os| 
trabalhad 
este officio «esa 
quinze anos estã 
1os trinta, isto nu propor 
oito por des». 

Eskt hecatonibe 
vela acção das poci 
de aço. 


renlosos! 
io de 


é provocada 
us de silex q 


alta-me o espaço para tirar 
mais iplos dos apontamen- 
los e estriptos que tenho detro 
te de mir * 

Ah! se fossemos a fazer uma 
revista geral de todas as indu; 
trias, dC lodos os infeemos on 

ema Euros 


s que se entregam ai 


Os que Inclam nos campos de 
batalha ou vegetam nas trinchei-|5 
ras, Os que vivem no horror dos 
motlícinios e dos cunhoneios 
leem a embriaguez ção, a 
linda claridade da esperança, o 
incentivo da gloria, u ideia de ca- 
miohar para um futuro melhor; [cados os criminosos que se atre- 
e muitos ver » fultiro, terão vem a dizer que não querem 
O prenio do seu valor e vollutão mais ser suppliciados 
Ipara os lares, para u vida tran-[ A guerra produz a desorgania 
iquila e feliz, ação, a miser u lome, a des 

Mas os outros? Qual será a sua ordem, a alicção. 
embriaguez, o seu estimulo se 0s/ O [rabalho dos pobres, dos 
“não pedirem io alcool? Para on- s mperarios, produz o bem 
de caminham? O que os espera jar, a segurança, o conforto, o 

Espera-os u Irabalho, que é um luxo. 
supplício: espentos à dor a No entanto viefimas da 
doenca, a mutilação, a morte pre guerra com os seus horriveis sof- 
natura, frimentos transitorios absorvem 

A guerra durar mezes ou un lodas as simpalhias, toda a con 
jnos... Mas 0 inferno do desgra- paixão do mundo civilisado. Os 
cado rebanho não tem fim nem outros saem aperas do eterno 
repouso. € conmodo esquecimento a que 

Para o desgraçado rebanho não estão votados, pura desencudea- 
se eleva a divina compaixão; rem os peores ri 

heee, ninguem fa j 


m olha. E quando o rebanho 
evolta, grilu por um pouco 
do justiça, pede mais um vintem, 
wuiis uma hora de descanço, O 
mundo inteiro levanta-se em sor 
bresalto, empurrando para a gui- 
lhotina uu para os trabalhos foi 


Virginia de Castro * Almeida 


hp 


, constante, pura a qual nin-) 


A CAPITA: 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


nm Curac o vosso estomago! 
Collossal ; A ira Exito completo obtido com o tratamento de DOENÇAS DO E Ra 


Ina onto, 17 
TELEPHONESS! pelo 


papa fps dt] lag Nacional TETE EL E FE FE CH 4d E 


YIOTES E CAZEMIRAS, a uma das principaes fabricas Associação o Soceros Jintuos Aos dyspepticos, aos gastralgicos, aos doentes que tenham desesperado da 
de Lanificios, que desejando fazer a liquidação de toda a |Rua dos Correeiros,70 cuRA recommentamos o BUPEPTAL como o unico remedio que lhes GARAN- 
: tan rd i pa E = LISBOA *ITE o desapparecimento completo e em poucos dias de todos os incommodos re 
sta existencia, nos proporciona o ensejo de dispensarmos IBBMM E! convocada « assomblia goral a D | á 

a Hibo mina: ci dinaris ei , o:d6 ES) noir extraordinariamente no diao do sultantes d'um mau funccionamento de estomago, das más digestões. 

o publico uma extraordinaria vantagem, pois que não só BRBE verdco proximo fume, pol mi ho) Não mais ÁSIAS, VOMITOS, DORES, NAUSEAS e FLATULENCIAS | 


E extraordinariamente grande, mas depressa dºsap- 
parecerá esta tão SENSACIONAL PECHINOHA adqui- 


desprezamos os lucros que poderiamos auferir aproveitan- do so progoger à diseuasão do projocto Casos averiguados de ULCERA GASTRICA CURADOS com o EUPEPTAL. Dia a dia se 
do a alta de todos os artigos devido ao custo da sua mate- À jecis ano present a meamo, avr comprova a sua efficacia. 


zãa prima, mas ainda criamos uns qe ES do ú reunião a vigo 


SALDOS “Curae o vosso estomago 


Da foot nitano inata lo A' venda nas seguintes casas 


de fatos que não só se recommendam pela excollente qua- ; egual hora e com a mesma ordem à á 
lidade das fuzendas, pelo seu - bom gosto, pelo seu moder- JRR “ini, Psdendo ama trnnão am lisboa: : | Barato ira a e “aa 
nismo, pelo correcto corte c pelos superiores forros, mas , K 


Pharmacia Estacio, Rocio, 
Drogaria Neto-Halividade-—Bua Jardim do Regedor. 
Jequeira & Sautos —Rua 31 de Janeiro 
—Pharmacia Preire—Portimão 
Estremoz —Pharmacia Carapota & Irmão 
Deposito geral—Pharma 1. Fernandos—Rua do 8. Josó 203, LISBOA 


Pelo correio 18200 
"Declaração d'um doente 


ainda pélos grandes abatimentos que teem sobre o seu tri- 
vial preço de custo, resultando d'ahi uma dupla vanta- 
gem que é uma AUTENTICA PECHINCHA que se não 
pode “WE JAIR | Pon Prego 18010 
Ê O E à ) E Doenças dos pulmãos a do apparalho 5 N 
Fatos que deveriam cus: 118500 piregegdio Attestado d'um medico 


158000 réis são vendidos. a . «+ « CLINICA GERAL OLEMENTE RDMUNDO DE MORAIS SARMENTO, moiico-oirargião 
R Tel. 8991 pela Fecula Medico-Olrurgica de Lisbos, socio, corrospondonto do Las- 


188500 réis são. idos a 104500 us do Aoorim, 88, 2º, E. da 4.405 | “toldo CEA a 
ais Rd E E OG VR Td Ata 
5 di 
138000 réis são senil a Ra 94500 firande Casino 


' 
À] oio Biuarão Penso Lopes 
Simões Ferreira 


Dirsotor dé Di 


a Sociadado das Soloncias Modicas. 


| ct B860 Internacional Ps E 
128000 réis são vendidos a .,.. gol a soa ode complementa Dm comendo com os 
Todos estes fatos são executados ao rigor da moda por medida tito o noal mot sofírimento, polo que mo confesso otornamon! 


Mont Estoril 


] ea gosto do freguez por mais exigente que seja, comprovando-se 

! assim a"Superioridade de conhecimentos artísticos do chefe «cou- Lobos, 99 do muto do 194, 

ú pour sa guidadosa attenção de todo o pessoal a quem é confiada a 

m a confecção dos mesmos. Eoncerto fodas às noites  |iicdos oe A xogo por não sabor osorovor, 
Ca E q omento certo fodas as M ima do to pubilco. 

' alii i isboa, Jo julho do p, a 
h apaliere fr Halinos nos domingos — tee rei? to Os cr é dito 


E uma opportunidade o quintas 
Para se aproveitar uma | pe 


": Verdadei hinch mT , APTAS 
am eo Sar [se] MMA CML Ef | mozaicos— Azulejos 
Gasa do Povo Rua do Ouro, 286 a 290 — Telephone 2658 - Maluíaia Cal hydranlica 


SEE 


Clemente Eibmundo de Morais Sarmento (Sogno o roconhoolmonto), 


lia para) alacos naionaes Cimento Luzo 


pos iguads a aurviços para chi tanto em branco como om 60r, vindo, junta: 


Tiunté colohas aim líndos relevos, [ Ny OG 


a e oanos do linho pára lonçoos o" atonlhados, Com guardam Figueirada For | Po Corpo Santo, 17, 18 6 21 Telephone n.º 1244 LISBOA 


+ - E ass para BI 4 estrangeiros a 
d Hicantara e ate fa ee Dotação 1306 Goarmon & Gs. 


A machina de escrever que, sem reclame e sem favor, obteve e conserva o primeiro logar entre todas; a que pela simplicidade e tempera 1» 
material de que é construida a torna superior a todas; à que em todos 0s certamens e concursos tem recebido os primeiros premios e as maiores 
encommendas, aquella que tanto na America como Inglaterra e nas suas vastas colonias é preferida a todas: E' a . 


TI NIDDEIKS 4 00 E» 


| modos os records de VELOCIDADE, EXACTIDÃO e ESTABILIDADE e todos os UNDERW09D machina de escre- 
vecords de SUPREMACIA e SUPERIORIDADE MECHANICA foram batidos pela «ver a que v. ex. 


dará preferencia e comprará. 266, Rua da Prata, 1.º — LISBOA 
| REPRESENTANTES PARA O SUL DE PORTUGAL E COLÔNIAS [5 Cele jStammas = Ejs A 
phones — 3:066 — 


MARTINS LAVADO & ANTUNES 


PAPEIS PINTADOS 4-4 


Oleados, Carpets 


Das principaes Fabrioas 


Stores em madeira, pintados, cortinas, vitraux, etc. 


|=Dynamite=| 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 


COMPLETA LIQUIDAÇÃO 


dous PREÇOS REDUZIDOS “CHAVE D'OURO,, RE ic 
Figueirôa Rego, Lima. É Capsulas 

RUA DA PRATA, 209;-213 RUA DA ASSUMPÇÃO, 34-38 Rocio, 38 Telephone 2301 de o ao nat dl 
fede j à E o 


TELEPHONE 3872 
Pomada do dr. Queiroz 
Experimentada ha mais d” 40 annos, para curar 
empigens e outras doenças de pelle 
Vende-se nas Prinoipaes Phargaoias. — Deposito Goral: 
Pharmacia ROSA & VIEGAS 
R.de S, Vicente, 31 e 33-LISBON 


Cuidado com os falsificadores! Só 6 verdado ra a 
quo tiver a nossa maroa rogistada, 


k Por motivo de toda pasta d'este pa meados de 74,2. 
A O na! sm para um grande café, vendem-se todos os ar! gos 
HORTA E COSTA || com GRANDES DESCONTOS. E 
EEN Grandioso sortimento de artigos de méuage: Ta- 
lheres, Louças esmaitadas e em alluminio, Porcela- 
nas, Metaes prateados, Galheteiros, Licoreiros, Cen- 
tros de mesa, Artigos de toilette, etc, 
Milhares das celebres garrafas, «THERMOS», para 
conservar os liquidos quentes durante 24 horas. 
(É tantos ontros artigos paraluso caseiro é pes- 
soal, 


Tudo q preços de cbsoluta liquidação 1! 
VENDE-SE A ARMAÇÃO 


isboa-—Lima Mayor & O, raa da Prata, 53, 
ra onô Hodriguos Po o Blaho, Fab, do Alma 
20 


RINS o vias urinarias, 


SES D'URINAS, sangue, expectoração, 
oto, por 4, DE MAGALHARS, Rus da 
Trindado, 12, 1º, Tol, 2424, 


The Berlitz. School 
of Languages 
(Ensino do linguas vivas) 


Primeiros vapores a sahir durante o mex 
de Fevereiro 

mm | Dia 5-Beiva pará à Madeira, 8. Phomê, Eoando, Lobito. Cidado do Cabo (Caps 

Lourenço Marques, Baita o Morambiquo; o para Inhambane, Bartholomu 

iude, Quelimane, Angocho, Porto Amolia, Ibo o Tan com transe 


Esta escola — a unica au- 
thentica escola Berlitz em 
Lisboa, como se prova pelo 
registo feito em 190!—rece- 
be alumnos particulares e 
de classe, das 8 horas da 
manhã até ás Il da noite. 
Professores  extrangeiros, 
expressamente  contracta- 
dos, e preços convidativos. 
Tambem se eficarrega de 
traducções e de correspon- 
dencia” particular e com 
mercial, 


Rodo Mi 


Quereis Tortalecer-vos? 
tome à Emulsão Martino 


Actualmente o melhor produoto reconstituinte das forças perdidas 


Experimeniae e vereis!!! 


A" venda em fodas as pharmacias e drogarias 
DEPOSITARIOS 


THEBAR & GALAPITO-R. Augusta, 218-LISBOA 
LICINIO VILLAÇA-Rua das Taipas, 2-PORTO 1] 


Antiga Engommadaria Geníral 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


Gunto à Escola Académica) 

Esto a que melhor podo gorvie o pablioo, tanto oi 
gommados a polimónto, como em layagons do roupas brancas, p: 
tem pessoal habilitadissimo. 

'ede-so ao publico para se cortifigar da yordado oxporimaa- 
timão o trabalho desta casa, a 
Manda-so sousa do frogues, qualquer que Soja o ponta dasiy * 


“do pemetter postal á ENGOMBADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, s — LISBOA 


JOPRIETARIA í 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


B. Vicento, Praia, Principe, S. Thomé, Cabinda, 
obito, Benguslla, Mossamedes, Babia dos Tigros| 


8, Viconto 
Ambeiz, Lu 
lia, Ambrizetto, Quinzau, Quissança 
Augaerea, com trasbordo ca Lonuda), 


a para todas as ilhas do Cabu Verde-Não recobo o: 


“o srs, paasagoltos de qua os volumes de bagagem dostinados ao porão 
ada ia pospér: da adida dos vapores, atá ds bltoras da tarde. 
go, pastagens e quaosquer esclorocimentos, dirigir-se: A 
EM LISBOA NO PORTO ss 
aos escriptorios da Empresa |aosagentesHerm. Burmester & 7. 
Pita. DO COMMBROLO, Sh RUA DO INFANTE D, HENRIQUE 


AL 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


e 


Noto = 5. hm 


Direcção e propriadade de Manuel Guimarãe- 


Editor—Camillo Sousa e Almeida 


Redacção & Administração—R. do Norte, 5,Lº 


LISBOA-—Quarta-feira, 3 de Fevereiro 


de 1915 


Telephone n.º2298 —Endereço te 


Conposição—Rua do Norte, 5, 1.º 
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og. CAPITAL 


Bica, 71 


Prog À tu 


Questões 
essencines 


Sobre o actual governo pesam 
aiversos problemas politicos de 
grande importancia, mas os que 
à possuem em maior são certa- 
mente dois; um que se refere á 
nossa situação interna, outro que 
se refere á nossa situação inter- 
nacional. 

“iá vae sendo tempo de o gover- 
no se pronunciar sobre essas 
duas questões. A opinião publica 
espera com anciedade o momen- 
to de conhecer a sua attitude, e 
os partidos não: ménos necessi- 
tam conhecel-a para formar o seu 
iuizo e proceder como a sua 
orientação lhes indique. 

O primeiro d'esses problemas, 
que diz respeito á politica inter: 
na, é o das eleições. 

Mantem o governo aotual o 
prasa fixado pelo governo transa- 
olo para a consulia ao eleitorado 
do paiz? 

Acceila a divisão eleitoral fixa- 
ta pelo parlamento? 

Fará as eleições pelos velhos 
ou pelos novos recenseamentos? 

Se não acceita a divisão eleito-| 
ral fixada pelo parlamento, e se 
pretende fazer as eleições por 
novos recensenmentos, necessita, 
recorrer no parlamento, porque, 
sé elle legalmente póde modificar 
a divisão dos circulos o alterar os 
prasos das operações do recen- 
seamento. 

Se persistiy n'esse intuito, sem 
recorrer ao parlamento, saltará 
bor cima da Constituição. 

Bastum estas simples hipotho- 
ses para demonstrar quanto se 
Yorna necessario conhecer a afti- 
lude do governo em tão magno 
sumpto, visto que d'ella resul 
tará ou a manutenção da legali- 
dade republicana ou um acto ar- 
bifiacio do poder executivo, que 
inilludivelmonte fixaria o cara- 
ter da situação politica. 

A oulra questão, não menos 
grave, é o problema internacio- 
na 

Afirmou o parlamento em 7 de 
agosto o nosso apoio eventual á 
Inglaterra no coníliclo europeu, e 
ém 25 dernoverhbro “completou 
ésse voto com Batro segundo, 0 
qual o nosso paiz assegurou a 
nossa cooperação militar á Ingla- 
torra, a convite Ha; nação alliada. 

Que pensa o governo da silua- 
çãg internacional? 

Como encara “estes votos ex- 
pressos do parlâmento da Repu-| 
dlica? 


Está resolvido a acceilal-os?, 
Prepara-se convenientemente 


para à nossa participação militar 
na guerra europeia? 

E” preciso sabel-o, porque as-| 
sim se reconhecerá 80 o governo 
neceila e mantem 0s.nossos com-| 


promissos — internacionaes, as 
obrigações da nossa alllança, 
agofa ainda mais instantes pela 


aggressão allemã em Africa, 0] 
também porque ussim se: verá 
ainda se 0 governo está resolvido 
a manter, em tudo o por tudo, u 
dei, como é seu programma, 6 o 
primeiro aeto de respeito á lei é 
o respeito à Constituição, no aca- 


tamento devido ás resoluções do [St 


poder legislativo. 

O puiz necessi 
titude do governo, para que to- 
das as duvidas se desvaneçam 
ficerea do seu caracter, é para 
qe, slando a abrirso'a opoca 
da campanha eleitoral, todos os 
partidos, tomando como ponto de| 
referencia a altilude do governo, 
possam definir as suas ideias é 
sua propria altitude. 


fones aat 


O paiz vao pronunciar-se, e não 
o púdie Iazer com plena conscien- 
cia se não conhecer 0 que pensa 


“A xgarto do soldado” 


:000| 


A segunda remessa de 20 
cigarros 


4º administração da Companhia 
dos Tabacos vao n'esta data sor oi 
commondado a manufastura do mais 
:200:000 cigarros para os nossos 
dados oxpodicionarios. E, 
sabo, 4 sogunda romossa quo fu 
to ao darmos tal noticia não podemos 
deixar do agradocor ão go- 
onto teom contribuido para 
offvotivar a ida lançada pelo nosso, 
camarada do trabalho Andró Bru 
Para ossa segunda romessa, toem 
sido até hojo rocobides na ad 
tração do 4 Capital as seguintes im- 
portancias: 
Donativos Do possoal da fabrica do 
sigpeas den, ora a pedia ão 
; producto do tuna quéte no Braço 
do Plata Crab ISTO, do uma ense paia 
almoço intimo no Campo Grande, 1820; 
dfamo subscripção aberta outro ds oil! 
cises, sargentos o praças da 84 compa- 
ahia da guarda ropublicana, ou Alcanta. 
7a, 4890; um grupo do ospectadoses do] 
titonteo Avenida, olarocida à acre Luiza! 
“Dario, 5802; da anonima À. G. B, 1800; 
do tátro amigo pôs em joniar ho O 
ralar, 540; do bando precatorio promo. 
gido- pao lumoos do icem Pano Ba. 
JeBo), 468106: da gueis no almoço do t 


DEFEZA DA 


Vae ser dada ordem para que cesse] 
a situação anormal em que se encontram! 
os individuos que, tidos por conspirado- 
res por simples presumpções moraes, for 
ram expulsos do piaiz pelo governo Ber: 
nardino Machado, sem que para  ísso 
lonvesse qualquer sentença judicial. Se 
Irá dada à esses individuos completa li- 
berdade para regressarem a Portugal.| 


Teto voiu publicado hontem na im 
pronsa de manhã, entre as notas de 
informação que o Torreiro do Paço| 
costuma mandar para as 

Racordom 
das pelo gabinoto Bernardino Macha- 
do om rolação aos conspiradores fo-| 
cam consideradas om muitos orgãos! 
ropublicanos como excessivamente, 
bonevolentes, reveladoras, ao que só, 
dizia, d'uma cordoalidado porigos 
para as instituiçõos. Ninguem as con- 
siderou severas, o o momonto foi até 
aproveitado para a r 
oulentos artigos his 


republicana, 
Suocedon áquello gabinoto um ou- 
tro, da prosidoncia do er, Azovodo 
Coutinho, quo não julgo ! 
"nom opportano | fazor a ro 
processos dos congpiradoros, nom or- 
verificassom as accusa-| 
juo pndessem tor sido desprozs- 
das anteriormente. Agora, o govorno| 
do qr. gonoral Pimenta de Castro, em, 
vez de julgar bonevolentos as provi- 
doncias tomadas após o fracasso do| 
movimento de 20 do outubro, parece| 
considoral-ss oxcossivas o irrogul; 
isto affirmar quo 08 congpirado. 
contram nf 


vor do son regresso ao pais. So as con- 


sidorasso 6 irregulares, limitar-go- 

da a normalisar a situação dos ind 
jviduos ex pulsof, aplicando a loi 
gundo o seu oritorio o do harmonia 
com.o grau do rosponsabilidados que 
a cada um conbosse; como: vao orde- 
u rogrosso, é porque consido-. 


a rocosr| 
adyorsa- 


das maohinações dos 
rios, | 

—Quaos foram os conspiradores, 
oxpulsos dopois do 20 de ontubro? 

TP o proprio ar. dr, Bernardino Ma- 
olado quem nos respon 

—Os grs. Martinho Corqueira, Ho- 

Oliristo Filho e Rodrigues No-| 

ra. O primeiro já tinha sido 
tituido da ua qualidade do official do| 


tro Polithonma, 6820; do producto da tros 
Botas da prembneir do Ros Pisa 
90; duma quéie ho banquete do Gremio 
nso-Bscocos, 1084; do ar, Aloxandro 
iorgndo, fit nome! das, asociações do 
baneúicantia concorsioaurias das tombolas 


Da abertura de caixas—Dos 


Eaposo, Sobrialy 
Ohstano Jon da Cota, rá 


Uma «quete» realisada por esty;] 
dantes 


Um grupo do estudantes do 4.) 
janno do curso commercial da Escola 
[Nacional tomou hojo a inioiativa do 
fazor uma quête para o Cigarro do sol- 
dado, vindo dois d'ossos estudantes, 
os sra. Francisco Villola a Antonio 
Fonseca ontregai-nos o sou producto, 

im desoriminad 
jo 810, 16; de 850, 
1 6 
olho do louça da Chin 


; a, para 
am  exponição na onrivocakia & 


O spp 
ot meet naomi 
rolojooria Hodeigãos, da toa do Livra. 
monto, & Alcantara, 08, tam 0 Jaaço do 
isso. e 


No jantar, domingo realizado no retiro 
[ds Boraa do Pau polos socios do Grupo 
|Exonrsionista «Os Pindericos», O socio sr. 
Ociasina do Bota, dergento de errei: 
ria, abria uma quéte em fagor do 
E 


Almanaçh do Z 


Aº vonda das lis 
Pr 


Os servios estão a contas com| 
um novo ataque de austro-alle- 
mães. Encontram-se já tão habi- 
tuados a correr à sorte das bata-| 
lhas que encaram o perigo com 
uma tranquillidade que assom-l 
bra. Os povos pequenos que pen- 
[sam muito a sério em conservar 
o seu estado de inacção podiam, 
muito bem aprender com elles] 
como se mantem a vertical, 
quando as balas e as granadas 


Ds conspiradores Expulsos 


ão soe ametorisados a regressar a Portigal 


POOGOOSSIDIOSSIDO SSIS OS SHSSISISHA SSPSSSSOSOSS 


REPUBLICA 


exercito por se provarem as suas li- 
igacõos na conspiração monarchica; o| 
[segundo era considorado, após as in-| 
|vestigações das anctoridades poli-| 
oiasê, como nm agento do perturba- 
ção pablica e até de sedição, visto 
que na aódo do sou jornal foram en- 
(contradas bombas do dinaraite; o ter- 
(coiro fôra intromottido sb movimsn-| 
to monarobico, como um dos sôhs| 
principaes fantores, não se podendo, 
no entanto, estabelocer 2 prova jori- 
dios das suas responsabilidades. A 
janica solução, sob o ponto do vista 

a dofosa da Ropnblioo, orientada no| 
ontido do so tomarem todas as 
cauções sem so effoctaar perseguição 
alguma, ora sfastal-os do nosso moi 
até no intuito de velar pola seguran- 
(a possoal do todos alles. Foi isso o 
'que so fez, absolutamonto dentro da 
vantaram-se duvidas, é certo, | 
o 80 a oxpolsão podia ser appli 
cada a macionsos, más, consultada à 
procuradoria geral da Republica, o| 
[sou parocor foi afficmativo, 

«Quanto aos outros aconsados do 
participaróm no movimento, como 03 
sra. Moreira d'Almeida o José d' Azo- 
vodo, não foram expulsos do pais, 
mas simplesmente sujoitos a uma 
gilancia de natureza policial, tornada! 

proprias deolarações, 
conspiradores que confessaram o 
oto. Aquollos dóis monarohi- 
dujos momos lho apontei, oram 
indicados como membros de um co- 
mité revolucionario, Convidados a sa- 
hirerm de Lisboa, o primeiro escolhon 
[Madrid para rosidenoia, e 0 segundo 
oncontra-so na torra ds 


te 


[ 


u 
Africa qualquer nota d'esse gene- 


[do a apresentar-se regularmente no! 
consulado, sob pona do governo to- 

nolas que poderiam 
mto - na sua oxpolsão do 
paiz. Foram esses os factos, 


Cortamento, o govorno do gr. Pi- 
menta-do Castro não de 
do prooedor con 
dus auctoridadod q! 
daram as accusações formado 
conspiradores confossos acerca 
monarohigos expulsos. Ve 
ogressar? E! porque 

E ra repoios a| 


publica já-não' ins 
pi devem folgar| 


nioguom, o com isso 
todos os bons republicanos, mesmo 
'aquolles que acharam beneyolentes as 
modidas do defeza e de procação to- 
madas pelo gabineto Bernardino Ma- 
chado. É ainda bom 


y 
É 


pretendem abrir-um caminho pa- 
ra o medo, nos animos debeis. 


. Quando materialmente o paci- 
fico cidadão, abertas as janellas 
do seu quarto, se demora uns mi- 
nutos, sobre o travesseiro, a con- 
siderar o vae-vem das coisas hu- 
'manas, experimenta em geral a 
sensação de que, neste mundo, 
quem se não defende contra os 
golpes da adversidade ezpõe-se 
ao risco de, mais hoje mais áma- 
'nhã, ter de passar algumas noites 
a tirar horoscopos, lendo os as- 
tros e a sua escriptura tão elo-| 
quente para os filhos da Desdita. 

Um tremor de frio sacode-lhe 
a espinha. Para resistir à infesti- 
da dos maus 


E 


en os beijos fa- 
miliares e demanda a vida, Ea 
busca de um semblante de felici- 
dade que elle namora, inventan-. 


do e praticando uma moral que, 
ás vezes, encerra mazimas da 
mais refinada velhacaria. 


Quem toma muito a sério as 
responsabilidades do-seu papel, 
na comedia de enganos que é à| 
existencia de nós todos, sofre 
[com frequencia grandes amargos, 
de bocca. E uma vez ou outra, ao 
vér passar junto de si mariolas 
que por artes deshonestas chega- 
ram a situações brilhantes, sente 
fuma certa vontade de ingugurar 
uma degolação de malandrins. A 
[complacencia, porém, leva-o a ti-| 
rar 0 chapéu 


[da Companhia de Jesus, que repre-. 


no tratamento das doencas do polis. 


las 
MADRID, 3.—Communicam de Ly- 
o que, na povosção de S. Juan do] 
imiral abateu, em virtude do tem] 
jporal, a casa em que funccionaval 
Juma escola feminina, ficando mozta| 
uma menina, quafro gravemente fe- 
ridas, é ottras com lê 
'om ferimentos. (0: 


ro. Em todo o caso.. 


Marques, chefe do 
versa com alguem. 
das colonias informa-se com elle, 
mas outra coisa não faz mais do, 
que confirmar a resposta que 
obtivemos. 


(general para Angola? 


'das colonias julgêmos 
conoluir que só 
tro mezes saberemos o resultado 
da missão do sr. Pereira d'Eça. 


os 
allemã. Tudo Teva a crer que o seu 
suecessor pertença a uma nação la- 


Usem a Agua do Monchão da Povoa tina. 


no SUL DE ANGOLA : 

Os alemães 

eraeuaram O fepritorio 
poriguea 


Pois dedos de palestra 


com o sr. ministro das 
colonias 
O sr. coronel Theophilo Trin-| 


idade, actual ministro das colo-| 
nias, 4 quem esta tarde nos fize- 
mos annunciar, teve a caplivante 
'amabilidade, rara n'um ministro, 
novo, de nos mandar entrar ím- 
mediatamente para o seu gabine- 


e. Pouco tempo, de resto, lhe 


roubámos ao seus afazeres. 


* que se espalhou o boato 


(de que no ministerio das colo-| 
-|nias existe já uma nota comple- 


a e minuciosa úcerca das perdas 


que no sul de Angola nos infligi- 
“ram as forças allemãs. 


O sr. coronel Thephilo Trinda-| 


de faz machinalmente o gesto de| 
quem pretende recordar-se, e| 
responde-nos, após um instante 


le reflexão : 
—Não me consta que n'estes ul-| 
imos dias tivesse chegado de 


Proximo, o sr. major Eduardo 
Dinete, con- 
sr. ministro 


—E a siluação continua a mes- 


ma? insistimos. 


—Ah! não. À situação mudoo. 


As forças Alemãs que tinhám in- 
vadido-o nosso territorio retira- 
ram já para a sua colonia. 


—N'esse caso, o Cuamato foi 


evacuado pelo inimigo... 


Exactamente, 
Valha-nos isso! Mas as expo: 


dições continuam a partir; o nu- 
[mero de effectivos augmenta con. 
sideravelmente; no sul de Ango. 


ja devemos, em breve, ter 45. 
homens: em armas. Pensar-se-ha 


porventura em retribuir, na mes- 
ma moeda, o procedimento pelos 


Eva dE 


Damara? Ou -aproveitar-se-ha a| 


mnOSço,. 
rios. a 


presença de tão elevados contin- 


(gentes para effectuar a occupa- 
ição definitiva do Cuanhama, que| 
as circumstancias ha tanto tem- 
po reclamam, e no qual o nosso 
dominio, 

nunca leve mais que uma exis- 
tencia thtorica? 


indicado nas cartas, 


O sr. coronel, Theophilo Trin- 


dade nada póde, infelizmente, di 
zer-nos a este respeito. Tudo de- 


pende do relatorio que o novo 


commandante, das nossas foíças| 
enviar ao governo. 


io exaçto que vae um. 


—Sem duvida. Provavelment 


jo general Pereira d'Eça. Depois 
do elle se encontrar investido no 
[commando e de conhecer todos 
os pormenores 

apresentará ao governo um rela- 
torio, propondo aquíllo que jul- 
[gar conveniente. Só então vere. 
mos qual o objectivo a dar ao 
nosso esforço. 


do assumplo, 


Das palavras do sr. mi ro. 
legitimo 
“aqui a uns qua- 


Almanaçh do Zé 
A vagão as Ivai é tascncis, 
BN Menos 


A Italia e a cedencia 
do Trentino 


PARIS, 3.—Telegrapham do Ro-| 


ma aos jornaes que uma nota off- 
cial deciara 


que a Italia não accei-) 


lard emquanio durar a guerra ne. 
inhum offerecimento do cedencia de| 
Trentino.—(Havas). 


RESTAURANT LISBONENSE 
Aberto toda a noite 
CALQADA DA GLORIA é a 1 


Quem será 
O novo geral dos jesuítas ? 


Desde hontem, festa da Purifica-| 
o, que sc encontram reunidos em, 


Roma os “noventa o selo delegados 


sentam as diversas províncias da or. 
dem, 
dos jesuítas. 


para elegerem 0 novo geral 


O fallecido geral, o padre Wemz, 
ra, como se sabe, de nacignalidade| 


Em fins de janeiro dizia-se em Ro- 


Sob os escombros [= rficaSaenáidaio com maiores 
ob os escombros probabilidades era 0 Jesulta frances, 
= padre Fine, vigario gêral da Compa- 

ni 7 
Uma eresnça morta e outras feria môrie do paareNiema e dede 
d O padre Fine é um homem de 


grande valor e que gosa de prestígio. 
entro os padres da sua ordem. Di. 
zia-se qué teria por ello os volos dos 
jesuítas francezes, italianos, hespa- 
inhoes, portuguezes, inglezes c ame- 
ricanos. Se a elei 
será o resultado 

Inairigaeão anti-allemã. 


se confirmar, 
uma verdadeira. 


As forças que dovem embarcar no! 
Portugal principiam 'a chegar ao Ar-| 
sonalda Marinha pouco dopois do| 
meio dia. São contingentos do arti- 
lharia o grupos do metralhadoras. 
Assisto ao ombarque, dirigindo-o, o 
commandanto do bandoíra, sr, oa 
tão-tononte Bacellar. No largo do Po- 
lourinho ha muitos cariosos, Rua do! 
Arsonal abnixo, o povo é tambem 
muito, OI um esquadrão da guar-| 
ds republicana quo affasta todos para 
longe. A porta do Arsenal, o grande| 
portão pombalino, tão airoso o tão 
Isovoro nas suas harmoniosas linhas| 
róotas, está vodada a quem não tivor 
que fazor dontro d'esso estabeloci 
monto fabril, 

Entram galoras carrogadas do mi 
las, do saccos, 
dicionarios. Seguo: 
ruido de forro 
chodando-se, p 


que rangom, entr 
aa ponte, ondo osti 


raram, intercomporam a laboração. 
Um grupo do| officiaos do marinha 
convorsa alto q falu da guerra, O tom- 
po ameaça chuva, Está agroste, frio, 
oinzento, ttisto, ósto dia do maga: 
das dóspodidas. 

Um oificial queixa-so do lho torom. 
roubado uma capa de borracha. Lé| 
fóra ha borborinho, quási balburdia, 
Poi um larapio quo gurrip 
corrento d'oiro. A policia aoodo, ma 
o gatuno desaparece. Ira dos livros 


tol da Cova da Moura por volta das 
onze horas, depois do rancho da ma-| 
ubã. Ao moio dia, ponco mais on mo- 
nos, à march: Alcantara om 
oso, a esta “hóra n 

a run, mt acoldmite os soldados: 
—Nunca vi tanto 


do transmontáno, ainida de 
pelas despodidas que lho fizeram, 


stá choia de 


a gados do manifes 
tantos. No Portugal, og oflici: 


porões, 
Oá do cima, quem olha pa 


lhos destinam, O asseio é irroprehon. 
ol. Ha quem consiga infilt 
para o paquote. E quo não existom, 
para a gonto portogucas, probibiçõe 
sufficiontemente rigorosas para da 
rom os rosultados requoridos, 


Navegação, Não tem mãos a modir, 
tantos esclarecimentos lho poder: 
tantas ordens tem 
ponte um soldado imborbo o di 
ponado é algo das attonções gor: 
À noite dovo-lho ter decorrido agi 
tado, n'oma volada pormanonte, be. 
boricando polus tabornae da Baixa 


clamou o rapazola. Quero 
mo da minha gonte. 
—Mas ondo ostá a tua gonte? 
—Na terral 
—E d 


icial e depois outro. 
| guerróiro pertinaz não arroda 


faça esquecer. 
—Sala 


1 do 19. 
—Eu sou das metralhadoras!—ro. 
plica-lhe, titabeando, o galucho, 
—E eu sou tenent 
O arg 
'soldadito” atarracado, rijo, bem m: 
culado, tropa uma escada 


(ço, acena 
fundo, para lá da grado do madeira, 
o sauda com phrencsi 

—E' mou irmão! 
para os circumetantos, 


furtivo 


inão partie som ss despedie da s 

lgonte, 

As despedidas do chefe do €s- 
tado.e do governo 

O sr. Forbês Bessa, 

tral da presidencia da 


atracado o Portugal. As oifioinas pa-)p: 


do descanço, está 


povol—afirma, 
úm galucho bisonho,, authontico tipo 


-Miguns episodios do embarque] 
O batalhão, do infantaria 19 vom 


ar. À ponto do Solo 
nte, Ha imuitos 


pro- 
coram arrumar a soldadosoa, obri- 
[grndo-a tomas rapidamente os sous 


quel- 
les poços sem fundo, porondo as pra- 
(pas se somem, vê sobrepostas, em ta- 
boleiros horisontãos, as camas que 


regO, 


O er. Jaymo Thompson é quem 
roprésenta a Etmproza Nacional de) 


dar. Janto da| 


—Sou um goldado de guorral—ox- 
spedir-| 


Ferrou-só-lho na mento a monomania, 
das despedidas o não ba quem lha| 


Gabi, que intotrompes à 

passagem! -tbrada-lhe mal humorado 
die 

am official 


jumento do porco vale, 60 


sobo para, 
um dos spardécks Os olhos esgassados| 
não lhe sahom do torra, Com um len- 

outro lenço, quo lá ao 


— explica o rapas! 


Pouco depois, 4 boira da ponte, 
am camponio enxuga uma lagrima 

? o irmão do soldadito per- 
tinaz que soube resistir a todos para, 


secretario ge- 
gonblioa, vam 


A CAMINHO DA AFRICA 


e do “Portugal, 


a bordo do Portugal para aprosentar| 
[ao commandante do infantaria 19 os] 
[comprimentos do sr, prosidento da| 
Republica, O delogado do er. Manuel 
do Arriaga oncontra-go com 0 gr. mi 

ljor Lopes Jordão o diz-lhe que o ch 
fo do Estado, por cironmstancias o) 
copcionaos quo não foi possivel or 


que partom hojo para Afrioa encone 
rom no sou cominho todas as fofioi-| 
dades o não encontrom nada que (08 
limpoça do bem servirem à patria o do 
lhonrarem as tradições gloriosas do 
oxeroito portuguor. 

A ão choi 


do rocolbistento 
e commoção, passa-se nº golo d 
ponte de prôa, junto do que 
absortas na contomplação do quo vi 
ra 08 lados do Arsonal, não obegam 
à dar por ella. 
O er; Lopos Jordão respondo meia, 
duzis do palavras apones. Cumprirá o 
dever como portaguez o como] 
dado, Orê que todos osqueo acom- 
nham, officiaos o soldados, bão do 
ínzor outro tanto, 
Um orondo agita phronetico uma| 
Igasudo campainha, oojas badaladas 


U 


gom que saia 


dir do perto dos expodiocionarios. 


Chogam os srs. ministros da 
das finanças, O sr, Jayme Tho 
dia osatá'xo valão do primoira é 
j Jordão 6 cha- 


giogas para o axorsito, 
—Na Africa como em toda à parte, 
diz, os nossos soldados hão de sabor] 
ofender a nação, 

Que cumprirão todos o sou do 
plioa, agradecendo, o comandante, 
do batalhão expedicoionario, O 6 
Horoulano Galhardo faz sias as pala- 
vras do sr. ministro da justiça; o q 
scona ropete-se quando, d'ahi a ponco 
comparecem os rostantos ministros 
(com excepção do ar, Pimonta do C. 


nias disourg, 


—+O ohefo do Estado-dia—o o 
govorno encarregam-mo do aprosen- 
suas dospodidas 
io, D'osea 


bortos do glori o aos que par-| 
tom as melhotes sortes; o sabendo 
como sei quanto o exoroito 6 horoi-, 
o das suas tradiçõos, nom 
por um instante duvido que o pai 
a nação, quo n'ollos toem os olhos 
|xos, oncontrarão nos soldados de ho- 
[jo heroicos defensores. Em nomo do, 
[govorno, sanda tambem a Cruz Vor- 
molha, 

Depois dos lutrrahs do estilo, o sr. 
Lopes Jordão dospedoso commovido. 
Ello o 08 que 6 acompanham cum- 
prirão até ao fim o sou dove 


ão regressar 
vivao sr. prosidento da Republios. 

O mesmo creado torna a agitar a| 
mosma implacavol campainha. Os mi- 
nistros abandonam o 


vas para a África, Approxima-se o 
momento afflictivo da largada... 


O embarque no «Ambacas 


O Anibaca, em quo parte um dos 
troços da expedição encontra-se atra-| 
cado ao molhe do caes da Fundição, 
privativo da Empre ional. Pou- 
co vas além das 12 horas, quando al 
li chogámos. Desde manhã a tripala- 
ção redobra de actividade, nos pre- 
parativos da largado, Pela coberta 
vas uma azafama que chega a causar 
vertigens. Por toda a parto 56 arru- 
mam os pesados fardos, que, pouco a 
ão engulidos pelas escotilhas 


que os porões ficam 


O pessoal da estiva, 
nú não sento o frio cortanto d'esse| 
começo de iarde regelante, entrogue 
inteiramente á sun tarefa, À mesma 
febre domina toda a gonte de bordo 
o transmitto-se aos soldados das soe- 
(ções de quartois, que ali obegam 
jadeante dos camaradas, para metter| 
fem ordeta aquello labiriatho. 

No meio d'aquelle tamuituar ouve 
se a voz sonora do sr. Pedro Comes 
(da Silva, commandando militares o 
ivis nos preparativos da recepção. 

A qouco e nouco vão clsgando of- 


gar entra a movimentar-so, A 
dão quo dosco as 


pol: 


Avelanoso, da 
dom-so da oflicialidado o entrogam a 
mensagom approvada n'uquolla ag- 
roihiação, 


ma o a coborta do barco povos 
soldados que eaudam a gente do one, 
ondo af 
milhar 


| to so trocam os cumprimentos do de 


do 0a soldádesoa t 
so por mastros, guindastos o todas as 


tugal, d'on-| Yi 
(de sas iwubem toda a gente que não| Pº 


cional, que 


o Adamastor, acompanhados por. dor 
zenas de barquitos a vapor o á v 
seguem. 


foeção roune-so-lhes o Britania, 
tro om pouco, a fotilha afoga-se 
novoa densa que oculta a Tejo. au 


A 


» 


As tropas expedicionarias. 


que constituem o ultimo troço da ultima 
expedição partem a bordo do “Amba 


Cas, 


oxpodisionarios, acompanha- 
or grupos do amigos o papos 


do familia. Observam as instalações 
que lhes estão destinadas, arrumará 


nos boliohos o veom troçar, 
palavras de despodida. O har 
multi 
ncostag do bi 


tar, não pondo vir possoslmento dos-|pardaconto do Alfama estondo-so ag” | 
(podir-se dos expodic longo do gradeamento do caes, con 
menta-o profundamonto tida ali por fortos cordõos do policias !t 

ello do lho afficmar quo o piquetes de cavalaria da guarda 
ardentes votos. republicana, 


Corca das 13 horas a assistencia 6/ 


numerosa no hangar e a multidio 
postada no Jardim do Tabaco procu- 
ra debaldo vencer as barroiras quo so 
'oppõem á sua curiosidade, 


m fronto do Mu Artilharia, 

18 horas o meia, obegam as for: 
expedicionarias. Param para dar 
om po a quo sojam rocolhidas a bor- 


do as bagagons. Pouco dopol rotine 
o olarim o o primeiro grupo do solda. 
dos, artilharia 8, ponotra no Ambaça. 


Momontos antes, 08 grs. des, Maga- 
bãos Lima, Augusto Vilhona o Pirog 
nião Colonial, despo- 


Entrotanto, ao regimonto do artis 
haria 8 suocode-so o 8 da 


gora a multidho so conta por 
em quando cahem uguacei- 
brevovo dissipam, À churan- 


[ga do bordo alegra aquolla scona com 
os compassos d'um pase-calle. Nu pas» 
seréile dos) 
bravos rapugões do Braga o Guima- 
rãos, alguns ;do soberbo garbo mar- 
oial, Não 

de 


am constantemonto 08 


dem uma unica nota 
imo. Tado go apridgnia de asp, 
VER Eid dao dd 


rapasiada sorri, havondo om todos 
'aquollos somblantes a mosma im pros 
são do fé, quo caractorisa o nosso 
soldado, confanto nos destinos, da” 
Patria, 


A partida reveste grande en- 


thusiasmo 
A?s 14 horas, os visitantos rocobom 


ordem”para abundonar o Ambaca, Ra- 


idamonto quem não aeguo viagem 
abandona o bároo o ao mesmo tempo, 
as portas do hangar abrem-so do pr 
em par. A multidão inunda o caoy, 
aconando lenços N'osta altura choga 


ao local o gonoral commandanto da 


divisão, acompanhado polo estado; 
, que vem despedir-so d 
pedioionarios. Pouco depois compara- 
cem os ministros da marinha, oólo- 
nias, fomento o instruoção, quo para 
o mosmo fim ali so dirigem. Ensquan- 


podido, são rocobidos a bordo os con 
tingontos do 20, do Guimarães, gonto 
o forto, quo dá gosto vor dosg-” 


Poda a gonto quo parto ostá a bor. 


prosminencias do navio, No caos o a 
bordo ha, n'esss momento, um onthu- 
siasmo fobril, quo a oharanga do bor- 
do estimula oxocutando a Portugueza, 
E' a largada, Os cabos soltan-so das 
amarras o o Ambaca comoça a dos] 

sar, Ouvom-so vivas, estrogom 

mas, 6 o Anbaca afusta-so rio abaixo, 
dando impressão d'uma corbeille car= 


rogada do gaivotas ugitando as atas 
brancas, 


Abandonando o Tejo 


Passa “das tres horas. O Ambaca, 
das bandas do Santa “Apolonia, 
defronte do Cues das Columnas 
apinhado do. gente, como toda a mu- 
ralhs do Terreiro do Paço, como a 
esplanada da Alfando, 

dos os pontos da beira do rio ondo 
os curiosos podom tomar posições, O 
Alentejo, atracado & ponte do Sal o 
Sueste, aspora o govorno o os ofii- 
oiaes que queiramá acompanhar até a 
barra os barcos com os expediciona- . 
rios, 

O Portugal larga as amarras, oscila 
ligeiramente o as bolioos arrastam-no. 
lentamente para a popa. Depois, obli 
quando para o rio, enceta a si 
entre acolamuções e enterneoi- 
das dospodidas. Ouvo-se o himuo ne- 

soldadesoa canta am 
côro, Do navio erguem-se constagtes 
vivas 4 Republica, Ha soldados sus: 
ponsos pelas oscadas do arame, empi- ! 


|lhados sobre os molhes de cordame, 


mettidos nos escalores, agglomerádos '"” 
portodaa parte. No ar pardo Aluotuam 
milharos de lenços. 

O Portugal, o Ambaca, o Alentejo o 


ola, 
rio abaixo om-direcção h 
barra. Nos alturas do Posto de Desin- 


Reno; 


= A CAPITAO 


mindo-se, emquanto om torra so on- 
xugam as ultimos ltgeimas dos que 
98 viram partir, 
Ega visgom! 


Obando precatorio dos estu- 
dantes 

+ O bando preostorio promovido po- 
los alumnos dos licous dó Lisboa o 
bojo ronlisado rondou a quantia de] 
1:129806,5, tendo sido tambom roco- 
bidos 7 maços d'algodão, um par do 
ssroulas, doz caeho-colls o um pacote 
do ligadoras. 

Tondo os estudantes rocobido qui 
tro mossos do cigarros «Pachás>, 
quatro onças do tabaco marca «Supo- 
ior» o onto cigarrilhas, resolvoram 
siles vir entrogar osso tabaco á nossa 
sodacção, para o fazormos seguir com 
w segunda remessa do Oigarro - do 
soldado, 


“o 
O Jnsulano, da Empreza insolana del 
egaçio, quo partiu do Lisboa no din 
do janélro, com parto da expedição 
era A gola, chagon ontem a Movsame- 
os, sóm novidade. 


O vapor francos Aissisipi, qua hojo de. 

rácar do caos da Compadiis Fabre, 
&m Alcantara, não chogou ao Tejo, deyi-| 
do ao temporal, sendo provavol quê entro 
ainda eeta noito ou amanhã, 


No Politeama 


Festa artistica 
“de David de Souza 


“David do Sousa fos 
túinigo,. Eata notícia sirap| 
it lóvar melo mundo 
nto Antão, 
“Ha um anno, o distincto maestro por- 
tniguos ora afodu nm anonimo, o om Dou- 
MADAS. O SOB MOMO PASSOU A Her 0] 
licutião do Lisboi 
política fat 


velha rua de 


Não tó a o bom pu 


iz, O mercois| 


no 


dao, Com mi 
pi rabar. Agi 

vid do Sousa, Todas aa cam 
gisasaom à impdil.o do camín 
inuteis, Som artificios, conquistou am lo- 


ar do dlostagno na socicdndo portuguoza 
fespor-eospolo ni road pelos 
conhecimentos tochnicos, pola, muncira 


Binpolganto como manoj ata do 
artlutaroutado, oo publico, alhoio a com» 
montarios” ou upreoiações forçadas, 89 
guitulho og movimontos, socundou O sou, 
Raforgo oxtenordinatia, Som que femava 
aaa reg 

Domingo aih 
aincoridado prestar homenagem no talen-] 


fo do avtita modento, que com oa som 
camaradas do trabalho o com um empro- 
sário amigo, Luis, Pereira, dividirá 00 
teiamphos da ama gloria, 

Pora es motmoravol 6 esto o pro 
pro 


14 parte 

Rot Yo (abortora)-—Laló, 

Algumas palavras polo ar. dr, Asoyodo 
Hayes, distincto Tonto da Faculdade do 
Beioncias do Lisboa, 

“Sicito Ldricas — David do Sou, 

a) Tm volho conto nldoão, 

2) Do volta no rodil (obrigado a obobj. 
“0 A durradoica primavora, 

E Boro, 

parte 
2º Pobma Slurphonivo-João, Arroyo, 
A) alto deamário 


d do Sousa. 
audição) — David, do 


Bon 
Bolo do violino palo a 
ativado abáição 
Bolo do violoncolo polo ar, 
«Walldrias» (cawul gado) Wags 


“Festival wagneriano 


em S. Carlos 

“O grando acontociuento da nomana é o 
fis ival Wagnoriano» que a Orchestra 

imphonica Portuguora,  ditigidá, polo 
masitro. Blugch, realisa no proximo do. 
mingo em 8, Carlos. Todo o programa 
G consagrado oxolooivaronto ds obras do| 
Wagnes, oxtontando-4o algumas tm 1 
andíção'o conatitaindo uma sonsacionál 
noyidado para Lisboo. 

O concurto tarmina. com a oolobro o fa 
moso «Osvalgada das Walkyrinam quo 6 0 
major quooóito da orchostra, Blanoh, o 
qui num dos últimos concortós Lóvantoa 
sólo inteiro numa das maiores ovações] 
a quo tomos ansistido, Niusto concorto à 
ôxchostra 6 augmontada conforms às oxi 
Goncias das partituras, 


Concursos 


Pata empregádos de Bancos, 
Companhias; Monteipios, : ete. 
Habilita Raul Valentim Louronçó, pro: 
ssor do commartio da Bsoola Ind 
o Commercial Gil Viconto, diplomado! 
gom 0 curso ruperior do comiuereio o em 
Bragado no Montepio Geral. 
Pita o prosinior valido, perum ano. 
par 


8º officiaos da Contabilidade Publica] 


dom o voncimento do Ei 
S gs 6 nocgisario form 
26º anno dos licous ou o cutso secunda- 
Bio dô Commorolo, o onsino da logislação 
tech ministrado por um professor diloma: 
do.com o Curto Superior de Commeréto e of. 
feinbehefe de secção da Direcção Geralda. 
Contabilidado Publica. 

Podir condições polo correio a Raul 
Valentin, rua Auron, 241 


Cruz Vermelha 


Para a gubecripção a favor da ambulan- 
eia ao Sul do Angola, forum recebidas as 
seguintes quantias: Alvaro Sigadus, 2850; 
Ménual Francisco Iidofonao do Sousa No- 
dra, 1800; À, Porto, 580, Comissão. 
cativa dá grande Subsccipção promovida 
pola colonia. porengaga do Eará impor 
Tancia “da primeira festa pal A 

ma “conimisão . reultada, 15300800; 
Eca, Janior, 1800 à transportar, 
time, 

Recados baratos, só os faz a Agoncia 
Baútos & Gonçalves da rua dos Retro. 
veiros, 147. Basta dizar quo do ix ao In. 
tondento lova 5O réis o do iv é Avenida 
da Ropublica, 100 réi 


Tribunal de transgressões 


Ro 


Achilles Gonçalves 
Jofio de Vnsconcellos 


ADVOGADOS 
R. Nova do Almada, 81, 1.º 
Lelephone 1.949 


do músstro, 
irá, do Bolitenma, choto do ent 


O To de ar 


E cinzas do grande escriptor 
aguardam-1"0 desde 193 - 


Nova carta do sr. José Teixeira 
Lopes 

Sr. direclos 4 Capilat;—Purdoca 
venha importunal.o mais uma 

vez, ainda aeerça do lumulo de Almeida 
Gartelt. Mas csta minha insistoncia não| 
deriva de tendencias exhibicionistas da| 
minha parte. Se sáo do silencio c da] 
obscuridade em que à minha existencia] 
deslisa, é porque sou a isso forçado pa- 
ra defesa do meu nome e da minha di 


jeueo, em pa 
orio ão tabel 
Axeira da Molia, & O contracio diz isto, 
ES felmento reproduzo x. Que con? 
Pemavam to segundo outhorgante, Jos 
só Teixeira Lopes, à direcção é execução! 
de todos os trabalhos, indispensaveis pa- 
ra à construtção «aquello designado, 
imnusoleu em Hurmonta com o desenho| 
e planta que. o mesmo segundo outhor- 
ade apresentou no concurso pela, mes. 
ma Sodedndo aborlo ha tem 
te'tim, apenas com as modi 
do comtmum accorão forem julgadas in- 
ag pola natureza do local e do 


para €s.| 


lo onde o monumento tem de ser] 
collocado, modificações essas que torão| 
do ser reduzidos q auto para poderem, 
tor valimento..:» Ora, tendo eu de ser] 
ouvido sobre 0 caso eim questão, era na- 
aral que eu não ueceitasso, para o tu 
jmulo, Cum Jogar que mo  desvátorisa 
[ompletament. Houve, portanto, no sr. 
Bessa um crepusculo de memoria la- 


lho |mentavel! Depois, o illustre jornalista! 


Acerescemta que “u Sociedade. cumpriu 
empre. pontualmente os seus déveres 
pará. commigo, . Verifiquemos se, essa 
Ferdude, q. que 'aludi brilha aqui com a 
Irvetutabilidado da luz, E 
À pieândo Literata Almeida Gar 
rolê ind de dar-me, Polo mausoleu, cin. 
o mil escudos nas seguintes candiõões : 
Eni escudos no acto de, ser lavrado O 
contracto; dois mil escudos oito, mézos 
mais tarde; e a restanto 
quo seja concluido o muusoleu». Recebi 
a primeira. prestação dentro. do: praso 
estabelecido mas ti segunda só, mo foi 
6 trés 'ahnos voloidos, em se: 
uid” 0 uma insistente correspondencia 
no, felizmento, conservo Copia. À 
inhentos escudos, Comltdo 
“ever mil) 


ido, aindh. estou 
Manut Pd o sr 


itulo de adeantamênto foram-me 
dos mais. 

ha muito 
sa 


sia. 
Nita Nova dê, Onya o não no mostuiro 
de Belo! Pita. Tur 4 eslalua, que 


[os mil o quinhentos escudos em divida, 
porque :Não disponho d'essa. quandía pa” 
ra. imobilisar.. Comtudo, -apparor 


edonca que se responsabil 
ps a us pi 
Ps dad ie 
ri ed ad 

ria Almeida Garrett que tome teste cor 
E Pi 
Pa q dia rende 
Er ep 
essas mesma pesson, que a Socieda- 

Bo não dispõe de recursos para me pa] 


Tonitn. FOiS vivos jaso, 

“por Rojo, e depois'do reduzidas 4 sua| 

vordadeita: expressão as phmntastas do 

Err Bessa; decido Tear por aqui, podindo 

ligamento o à Publcâção Gosta 
como: já disse, 

a elenider à minha, Nonorablidade pro» 


Higor do arguições. injustas 
Bona gi so eietra Lopes. 


q. Ex: tem caspa? 
Cue-lhe o enbelio? 
E não quer ser nssim? 


dm 


mu 
Uso só O TUESOURO DO CHBULHA 


E o unico com prinoipios toraponticos 
para a cura á'estas doenças. 

“A? Venda nas. pharmácias, Arogatias 
esfunarias, mas “oasas. Quintano, 
Bata; Pires Tavares, rom Xe do Dosombro, 


Pa ru Sa do Bat, 8 NO 
DEPOSTO Gti 

Esc Tao rs 
conteacreaboiao 


lo, correio 18160, 
. (Dosconto aos 


Vieira-Raa! 
dos Fanquoiros, 221--Lisb: 
alo “ot ni qr 


quem o po 


me meça 
Tornae-vos bellas usando a EA RUBINOL| 
Rua do Alecrim, 1, 1º 


“Jomal da Noite, 


Reapparoocu esto nosso colloga, 
que continva sob a habil direoção do 
brilhanto jornalista Rocha Martin 
Os nossos cumprimentos, 


Durerem lanchar bem e Gcar melhor? 
Vão à Argentina, Rua 1º Dezembro, 25. 


As festas carnavalescas no Coliseu dos| 
Recruios promettorm, ser, corno tódos oa 
lannos, brilhantes. Trabalho-so afanoua- 
mento nas, ornamentações, que dovom 
causar assombro, 

“No thentro Apollo os ospoctaculos nos 
teez noites são. sogaidos do biilo de imas- 
caras, para os quais 80 proparam gtandes| 
anroreus, 


ações Que | de 


antia. «ajó)' 


rejo, sr. director, O To-| 
sl Pee o deita 


O Carnaval nos Hieafros E: 


A QUESTÃO 


Que pensa 


A situação pol 
pondento da áttitudo quo o govorno 
rosolva tomar gobra'o problérza eloi- 
jtoral. Par as cloiçõos dentro do pra- 


Ejso marcado? Adia-as? Repara polos 


novos roconseamentos o altera as di- 
visõos dos oiroulos? 

Não so sabo coisa alguma, º corto 
duo o governo tem ronnido em con- 
selho fraguentemento, mas das ros-| 
pootivas notas onviadas para a im- 
prensa ainda não constou qualquer 
roforoncia da qual so pudesio dopro- 
hondor que o problema oloitoral'fos: 
so clara o deoididamento ventilado 
nas, rouniõos ministorinos. Podomos 
inoluil.o n'aquolles vagos assum ptos 
do administração publica quo fazem 
parto intogranto das notas oflioiosas| 
consolhos, mas “isso não basta, 
ovidentomente, para. so conhecorem 
as opiniões do govorno sobre 01 
[sumpto, nem demonstra um demasi 
do intoresso pola questão. 

O quo, não ofloreco duvida 6 que a 
Constituição da Republica manda ap-| 
provar 08 orçamontos até 30 do ju- 
nho, No Titulo LH, aseção £, na párto| 
quo so dosigna «Das  attribuições 
(do Congrosso da Republica», Já ostá 
osoripto, no n.º 8.º do ark. 26.º 


Orgar a receita e fiizar a despesa da 
Republica, anmalmente, tomar as con- 
tas da receita e despesa de cada exerci 
io financeiro é votar" tnnuilmente os 


lonnte, no artigo G4.º, dotor-| 


Nos primeiros quinso dias de janeiro 
o ministro das finariças apresentará d 
| Camara dos deputados. o orçamento pe- 
ral do Estado 


Esta segunda disposição já foi com»| 
prida, Falta roslisar a primoira, àn- 
|tos dó 80 do junho, que 6 quando fin-! 


éjãa o anno coonomico. So o Congresso! 


[não vótasso os impostos, ató o termo 
jaPoneu data, o contribuinto podorias 
rocugar-so no sou pagamonto, 


|Eosoresososo soco sos: 


Tribunal militar 


Hentotmntos dê 2 de outubro 


Começa o julgamento dé seis 
"implicados no rmóvimento 


Com maior cocorráncia do que n| 
dios julgumontos antoriores, voltou ho- 
à omni 6 (hlbunal ospooial oncar- 
rógado do juligar 08 presos politicos dos 
avontocimentos do” dia 20 do outubro] 
do anno findo, 
“A?s trozo horas om ponto ohoga ao| 
tribunal o carro automovel do minio| 
torio da justiça conduzindo os indívi-| 


nos quo dovom vor julgados, O tribu- 
nal cstá Já constituido, Proido 0 go 
noral or. Ólivoira Garção. À dofoza' 


tá entro aos ae, re, búno Cah 
la do Abrou, Caldeira Goolho o Forro 
zm Borges à do capitão gr. Osorio de) 
Cnatro,  dofensor oficiogo, Poucos mi- 
Inutos "dopois, o tonento. sr. Olímpio 
dio Mello procodo à chamada dos xous, 
[jurados 6 tostemiunhas, verificando-ão| 
au filtavam 16 do aconipão o dofo- 
a Dntro collas figaram o 1.º tánonto 
da amada sr, Mariafno. Martins o 0 
tcnonto do oxorcito ar, Guorra, O ar, 
ár. Paulo Cancolla, podindo a palavra, 
kdia. quo, não pódo prosoindir do dopoi-| 
monto, d/ossas tostomunhas o xaquor 
ão sejam onvidas om qualquer alénra. 
Bgunos .deolaraçõos são feitas. polos 
outros advogados. 


-| Ou rons são: Salvador do Piguóiredo| 


o Puro, José Oscár Oolostiio Cokréia. 
[do Lacórda, Manuel “José Pirce, Joa- 
jair Campos Rodrigues, Alftodo José 
Gonios Araujo à Maio! dos Santos. 
O ar, Olympio do Mollo proceda à 
leitura do líbello acousatorio, que di: 
ostarom. 0s 1ous implicados nos né 
tocimontos do 20 "do oubibro o adram 
acusados do fabrico do boníbis oxplo- 
elo que tados esti intursos no 
º da loi do 80 do abril do (919, 


: ar 


à quo 
aior collulor, soguidos de 10 
rodo, ou na altornativa de 15 annoé 


córrespondam 6 anhos do 


ta ultima pona, 
O prosidento procodo à idonitificação 
dos reus, ornhinada ssa formalidade, 
os advogados apresentam as suas éon- 
tostações o em soguída testemunhas o] 
jacousados snhem da sala, 4 oxconção| 
jão Salvador de Tigueiredo o Faro, do| 
quem é dofonsor, o ar: dx, Panlo Can- 
cello. Naga 4 aceusação, diz que não é 
nem nunca foi secrotario ou thesou-| 
roiro do chamado comité monarchigo, 
que não conhece os sous co-rous o quo] 
nada confossou na polícia, porque na: 
da tinha a confessar, omboxa houvosso 
ido vistima do violencias por part de 
algans agontes, O reu profore algumas| 
alavras um tanto violentas, o que 
ova o er, presidento a, aconselhal-o a| 
que não nso do phrases offonsivas seja 
ra quem fôr. Confessa quo as curtas] 
[antas ao processo lho. pertencem à 
que 6 monarohico, Não 6, porórm, cons: 
pirador, S6 quor sabor: da qua vida o 
ada mais. À's rouniõos quo havia om 
ua caso apenas assistiam possoas do 
familia o sollas sómonto so tratava do 
jogat e não do política, nom a ellas, 
fassistinm possoas estranhas. 


O acorisádo Oscar de Lacorda, quo 6 
dofondido polo mosmo advogado, con- 
essa sor monarchico, mas estar inno- 
sento da asounação quo, lho é movida 
lsondo victima do agonto Murtinhoira] 
a do outro agento quo é tostemunha da 
[aconsação. Conhoco os Seus co-reus só 
da cadeia. Confessa quo as pinhas que! 
so oncontram sobro a mesa ermm-suis 
o quo yondeu muitas, ignorando, po- 


— ULTIMAS 


NOTA: POLITICA o 


a. 


Os orçamentos teem de ser votados até 30 de 
junho E 


— emma emii 


em 


HLEITOR 


o governo? 


ow continua do-| 


Tambom não offoreoo duvidas que, 
só em dictadura podorá sor decreta- 
da uma nova divisão do ciroolos. A 
que stá em vigor foi approvada pelo| 
Gongéssso o promalgada. polo psi 
donto da Republica. Só uma nova ro- 
solução do parlamento a pódo revo- 
gar. Votaram-na. apenas os mombros 
[a?um partido? Não, porquo estivoram 
prosontes, tanto nas cossõos do Sen: 
ão como dopois na sessão oonjuncta, 
doputados o sonadoros indopondon-. 
tos, como os grs, dr, Bornardino Ma» 
oliado, dr. José do Padua, dr, Josó de| 
(Castro, Thomas Cabreira o Vora| 
Cruz. Mas, mosmo que só tivessem 
ontrado na sua votação parlamentares 
(d'ma dotorminada côr partidaria, 

so não impodiria a gua validado, 
visto quo dentro do: Congrósso; pará 
o ofioito da votação do lois, nio' hi 
Mmombros do partidos mas sim rópres 
sontantos da nação, 

O contrario diostu doutrina goria a! 
sabyersão dos principios por quo 
ont as institoições parlamontaros, 
'Para que não fôssoapprovada qu 
iquer medida julgada itdisponsavol 
Ipola maioria dos eonudoros o doputa- 
jãoê bastaria qu6 6” grupos eui'oppo- 
sição a essa maioria, 86 rotirassom do 
Congresso, tomporariamonto ou dofi- 
Initivamonto. Assim, jámais havoria| 
Horma do convortor 6:2 Loi ag propos- 
tas, porfilhadas polh maioria, o quol 

ia timbom um iftontado aos prin- 
iplos las domoorsias, 

Con os roconsenmiantos que so u- 
ixo” organisando  n'osta: iltura “as| 
leições só podorão fazor-go no pri- 
imoito dottingo dópois do 7 do janho, 
visto torminarem  n'osso dia os pra- 
sos dás" varias Operações do focon- 
sotnionto.” Soriam “ontão a 18 do ju- 
nho, reslisondo-so no dia 20 as 
sembloias do apuramento. Ficavati 
10 dias pata o trabúlho do yerifica- 
ão do podóros o para so rolatárom,| 
disoutitom o votarem os orçamentos, 

Como pansatá o governo retolvor 
a nituação? 


POSSO SOLTO STO 90644] 


zóro, qual o destino quo lho davam. 
im. dos, oflinos quo compõom o juri 
intorrogn-o, respondendo ello sempre à 
Imosma coisi 

Pisso & “sor intottogudo Manuel 
3on6 Pixos, quo 6 dofundido polo ar, de, 
Onldoirá Coelho, Como a lot lho faculta, 
o rospondor ou não, pedo licença para 
não rospondos; deixando ossá abtribui| 
ão, ao atu adyogado. Teih, porém, à 

izor quo ns dociacaçõos quo aatito 
[juntas o processo não “são: vordadoi- 
ras, porquo foram foitas  Soxça por] 
ordem do agento Murtinhoira, quo 0] 


jamonçou. 
Joaquim Campos Rodtiguss, join 
oito, que é deguidido palo mê ds. Tor. 


roira' Borges, noga toda à aooivição, 
nabo abra Me mi Goat 
[nunca tova entendimento com llos| 
[pura ontrar om qualquor moyimonto, 
quar monarohico quer fopublicano, 

Alítodo Jon6 Gomas Araujo, por oa- 
ar doente, podo licença, para não ros 
Ipondar, deixando esse Cacaiigo ao sen 

dvogado, quo 6.0 ar, dr, Caldoira, 
Coelho. intra na inla o 6. 6 nltimo 
ccusado, Manuol dos Santos, dofondi: 
do polo st, dt, Forreira Borges, o qual,| 
corno os sous co-tous, noga toda à ao” 
jeusação. 

Tindos os intarrogatorios a audion- 
oia é suspensa por 16 minutos, 

Roaborta, a nudionoio, entra na sala 
a primeira tostomunha do ncousação, 
Viotorino do, Almeida Campos, sorra- 


respondondo 
tóstomunha 


agonas, 
"A lmoida 


que ma 
anoisco 
Cnmpos, tambem  sorralheiro, o filho! 
án anterior, doclara quo o Piros tam- 
bom o convidára para ogual fin 0 


'quando noubo quo so tratava do levar 
jà. oftoito um móvimonito monnrehíoo, 
ia do trabalho. À testomunha, 

pelo or, dr, Paulo Caníolla, 
[declarou que sabia porfeitamento que, 
à pinho or para uma bomb, Intorro- 
fgada pelo corónol sr, Mattos, ros. 
[pondou quo as bombas foram levadas 
[para o, Campo das Cobolas polo Piroa e 
por cllo, testomunha, E' a tostomunha | 
mais importanto do processo. Soguo»so!, 
Josó da Silva, tecolão, E? cunhado-da, 
tostomunha, antecodonto, Sabo que o 
[sou cunhado serron umas 6 ou 7 pi-| 
nhas, mas que quando soube do quo se 


|substantivo e dolo adverbio, Lê em, 


N 


SUIS cias 


OTICIAS 


00 — 
(vendido mritas o tom om onsa mais] 
[para vendor, Muitos cdixeixos do pra- 
$f 9 compram para loyar para fôra do 
isboa, j 


E' chamado a dopôr o sr. Antonio 
[Affonso Capucho, torneiro machanico| 
jo actualmento soldado. O seu dep 

Imento té identico ao foito por sou pao, a. 
testemunha Joto Atfonso Capucho. 

| Dopõom ainda as tostomunhas de ac- 
feusação Amelia Antonit dos Reis, Jo- 
|só Augusto da Cunha, Antonio Izidro, 
Antonio Alves, José Augusto, José 
[Martins Lavado, Francisco Carapoto, 
Eloy Pedro, Antonio Augusto é Anto-| 
nio Barros 6 as do dofera Raul Curi 
[nhas, José da Silva Coolho, Armando 
[Nunes Fradá, Rosalina Maria, Jonqui| 
na Toixoira o José Martino Lavado. 

A audiencia foi suspensa ús 18 ho- 
lras o'moia, para ronbrit ámanhf, às 18, 


| Tribunal dos aouidentos de trabalho 
A explosão 


Companhia do faz 


Na sala das sóssões da Camara 
[Municipal proseguiu hoje o julga” 
mento da questão levantada pelas 
familias das victimas da explosão)" 


trajam de rigoroso luto. 
as 14 horas, mas só ás 15 menos dez 


está na presidencia, abre a sessão. 
E lida é aprovada a acta da se 
são anterior, 

tamento nos debates, visto na ull 
ma sessão tor fnalisado a inqui 
ão de testemunhas. 

E! dada a palavra ao sr, dr, So 
bral do Campos, um dos advogados 
das queixosas, “que, reforindo-so à) 
calastrophe, compara as respons 
bilidades du 
as da do návegação a que 
jo «Titanic: Verificou-se, 
naufragio d'aquelle pague 


lopóis don 
que, 


meios de segurança, como: projecto: 
Pes electricos o esculeres e 


a pagar 
as. Polos dopoi 
his e pelo relgtorio dos 
Iverifica-se” que na fabrica 
hão ava | 
precisos, constituindo mesmo a cha- 
tante perigo para os operarios. 

Se nh dolo, ou não, para ll é sêx 


nhas, acerêscenta, 
uma ideia juridica do caso, O 


preciso é analisar o espírito da lei)r 


|rindas considorações de ordom' juri 
dica, 2; 


ja a 
lho, affiima que o artigo 2398 do co- 


rligo 18' da -prêsento Je), sendo 
aquello- que antes se aplicava ém 


zendo que a Companhia tem do in 
demnisar as famílias das viclimas, 


menta sobre o que é nccidente occa- 
|síonal e accidental, affirmando que] 


mo. 
Protesta que a lei consinta que as! 
gompanhias de seguros possam to- 
[mar a responsabilidade de casos de! 
esta naturôza, quando na 


sento que se 
jra pagamento de custas. 
[Disso as companhias de  seguros| 
jnão devinr tomar conta das grav 
'responsabilidades que cabem à ré—| 
Companhia do Gaz, 

Com variados exemplos, explican* 
do tis condições em que se deu o de-| 


os depoimentos das testemunhas, o| 
orador termina por demonstrar que] 


tante y 
jtigo 9 da doi. 

Aos dois advogados respondeu O 
sr. dr, Pereira Reis, que, referindo-| 
so dos argumentos apresentados pe- 
los seus collegas, diz que elles olha- 
ram apenas à questão pelo seu lado 
social. Affirma que provará ao au 


go, 18, como..se prejênde. 

Se à lei não satisfaz, diz, à culpa 
não é sua nem da Companhia e al 
unica coisa que se tem à fazer é pe- 
dir ao Cohgresso da Republica quel 
a modifique. E' preciso definir juridi- 
camente à palavra «dolo». Ra dolo| 


diversos livros a significação da pa 


ctor do codigo commercial de 1883, 
Coelho dá Rocha e Dias Ferreira, 
que nos seus tratados dão a sua 
significação. 


tratava não sorrou maio, A: tostom 
nha João Affonso Capucho, industrial, 
diz que o Pires foi por duas ou tros 
lvozos a sua caca monlar fazor no pl- 
Inhas, allogando quo. oram para va- 
andas do janeltas. T/ fulso quo o Pi 


junlquor movimento, Não ouviu o reu 
Antas dizer imal das instituições 

Tnstado polos ars. drs2Cnldeira Coo- 
lho, Ferreira Borgos a Paulo Cancela, 
apusa-so que as pinhas foram apre: 
ESndidas om casa da testemunha 9 não 
Era dos réus. O sr. dr. €ancella ex- 
Er 

Vejam, stá. jurados: a tostamunha 
(está em liberdade o os accusados sen- 
tados nos baucos dos reus, 

O commofcianto ar, Manuel Gonçal- 
'yen dia que o Lacorda:o 6: Pires: com- 
praram om bua casa as pinhas. O ao 
Ensado Lnotrda, no onvir dizer tal, le- 
vanta-so o dxolama: — «Isso é mentira» 
O gr, presidonto intorvom 6 o infario- 
gatorio contintia, A testemunha dobla- 
a- quo as pinhas ioom varias: applica- 
Ee e quando as vendou ignorava o 
ostino, quo lhos queriam das, Tom 


ros o'tivessô convidado para ontrar om 


ela significação dada & palavra 
por aquelios jurisconsultos, o orador 
Mega: à conclusão de que no caso 
em discussão não houve «dolo», E] 
para corroborar esta sua -aprecia- 
são, cita tambem os depoimentos 
das' testemunhas que do caso teem 
a mesma ideia, isto é, que pão hou-| 
vo intenção criminosa. Affrma que] 
a lei dos uecidentes no trabalho é 
«defeituosa. Tem presente as leis] 
iranceza, hespanhola c belga, pou-| 
do-as à disposição de todos 65 mem- 
dros dó tribunal, a fim de verificar] 
as deficiencias dá nossa. 

tita artigos d'algumas dessas] 
s e ao referir-se à formação do| 
tribunal, estranha a fórima como o] 
auctor da lei imaginou a sua cons-| 
tiluição, não lhe pondo na presiden-| 
cia um juiz togado, que cliê entende| 
ser indispensável. Não é, diz, da| 
competencia d'aquelle tribunal jul 
gar da palavra, udolo», gude sómente 
em tribunal crime se 'póde pronun- 
iar.. Termina: pedindo ao juiz que 
tomo na devida consideração a lei 


er gal Pareira da 


[sendo 


(da fabrica da Boa Vista contra ajdr. Bernardino do, é 
Companhia, A concorrencia é maior/n pasta da guerra, era indigitado 
[que "nos demais dias, na maloriajo nos jornães da m; 
loperarios, Às famílias' das  viotimas| sumir o commando das forças expe- 

dicionarias, que actualmente se en-|» 
À audiencia estava marcada para|contram na provincia de Angola. . |sectotario. 
minutos o sr. dr, Reis Santos, que] ficial detesta a curiosidade jornalis: 

tica, mas nem por isso desistimos 


assando-so immedia-|sim, logo que 0 Ambaca desarran- 
cou'do caes da Pindição, cóm o tro- 


á 
e 


Companhia do, Gaz com|mento. Mas, como b-sr, general Pe- 
ertencialroira d'Eça é um adversario de jor-| 


tê, 
apesar de fodas as commodídades e! tilera, facil nos foi crear alento para 
modernismos, lhe faltavam outros) bater á porta do sen-fabinete. 


or essajmeu nothé 

razão a companhia foi condemuada mandar as (topas que:se encontram. 

as, inidermúisações reclama-|om Angola. O! 

mentos das testemu-| conhecimento de nada, 

"perito, |atos mão vo solicitam nem, so rem. 

lo gat|sam, acceitum-se e não"so discutem. 
ós thelos de - segurança Eis tudo, 


mada. cusa! das valvulas «um cons-|Pereira d'Eça não profere uma pala- 


[cuhdatio e! não sorinm as tostemu-Joffcial fora chamado ao ministeric 
jue' poderiam dar) da 
que: élmenta de Castro: a 


o interpretar os artigos, Assim uchajneral Pereira -d'Eça a: aceoitou, sem 
que no caso se liga o artigo 18 e exa-|discutir como entende ser dever do] 
inina: essa disposição a que faz va-jmilitas 


* pereira à 
ExaminÂndo o quo existia na: le-jdo das forçás SE ep rações na pro- 
gislação, portuguoza, antes do decre-|vincin, do Árigol, vão sê 

tê dos aceidentes no traba-jos. offtcines superiores necessarios 


digo civil, nó sou espirito, s liga ao ad 
ai 


casos d'esta: natureza. Finalisa di-| vincia de” Arigola 


Romeo Cit tee ETA situação na Belgica 


i ha tam-|-— Nado ha a registar ao norte do 
[bem uma disposição. que não con-|Lys, Entre o Lys é o Ojse, no sector: 
rum aunecrinções pa-|do Moulelte (veste de Lons) as nos: 

im. vista | sas baterias impuzeram silencio á vi 

va fusilaria. Os allemães Jançaram 


Aiveluy (norto da Albar), Estes enge: 
nhos 

antes de explodirem. A nossa arti- 
lharia continuou a obter no valle do 
|sastre, com os seus antecedentes el Aisne excollentos resultados. 


to prisioneiros e repellido um con 
a pera panhto, praticou o dolo é por-|triy-ataque, a oeste do cota 200, pro-| 
levérá ser-lhe applicado o ar-|ximo de Perthes. Na Argonne hou- 

ve hontem segundo ataque allemão| 

proximo do Bagatele, 


o fôra tambem um outro que já foi 
noticiado e que so effectuou às 13 
horas. Na linha do Meuse uos, Vos 
cial es ha socego. Na Alsacia fortificá. 
ditorio que a Companhia não. tom)Mo.nos no erteno. alcançado, ao sui 


e Ripa Sega E] Nr jAU-|de Doammertzvilier. (llavas). 
rem altribuir. Segundo à lei, cl 
tá incursa no artigo 5 e não no arti- Para os belgas 


dam o vapor que conduz para os bel. 
Os: phosphoros na Al- 


DO a rerrala Borges, o bu. mente o preço dos phosphoros na 
$g3, |Allemanha.—(Corresp.) 


O submarino allemão| 


[Paiz de Gniles 


Segue-se no uso da palavra o sr: | 
ar, José Montez, que faz largas con- 
siderações aos argumentos apresen- 


victimas, considerações tendentes q 
demonstrar que não se pralicou O 
doto, Tamenta que a lei dos ace 
dentes de trabalho não viesse acom- 
panhada a'um relatorio elucidativo 
o termina dizendo que nenhuma res- 
ponsabilidade se pódo assacar à 
Companhia. 


beiro, que explica n maneira de se 
interpretar a lei dos accidentes de 
trabalho, afirmando que ella é do: 
feiluosa 'e de fal maneira que os 
seus collegas defensores das vicl 


constituintos ás condições 

Depois do discurso d'este adyoga- 
ão replicaram os srs. dre, Sobral de 
Campos o Campos Lima defensores 
por parte das vitimas. devendo a| 
sentenca ser pronunciada. ainda ho- 


vao commandar.as forças 
oxpodicionarias de Angola 
meado alto commissario| 
da Provincia 
O sr. general Pereiro Aga, que, 
no ministerio da prosidencia do sr 
lachado, sobras 


hã para às- 


Bem sabemos quanto o ilustra of- 
e O ouvir sobro'o assumplo, É, as- 


(0, Sxpedleionaro,  penctriimos, mo 

do Exercito, d'anite-mão 
que a figura da Victoria 
cixoira Lopes collocou ú antra- 
a'aquelle cdlfcio não estava al 
para coroar o nosso emprehend 


iulistas, que sabe delerider-se 
es com requintada: galhardia e gen- 


—Li 6 facto, a noticia de que o 


a. indicado para ir cond» 
icialrhionte, .não tenho| 
Essas” mis: 


E, sobre o assumpto, o sr. general. 


jorra 6 convidago pelo' gr.” Pi. 
fosempenhar a 


roforida. missão o maio que o srs ge- 


r 


ma nothéação do sr, general 


a, para o alto cominan- 


ir nomêndos 


a mm — 
Ep 
dando-lhes o salario por inteiro, co”)| né 
imo é da lei o do seu dever. | Ê “A rat 
Seguidamente fala o sr, dr, Cam- ] a! 
[pos Lima, que largamente argú-|] | 


e em França 


PARIS, 8.--Communicado official, 


fados pelos advogados por parte das 


Fela ainda o sr. ar. Herlander Ri-'H 


mas aceitaram a defesa dos seus)E 


cam 
ser prosouto & junto, a fim 
mado, 


do arte foi tambor enviado Bol 
Era, de enigada da tiara, subia 
anca, 


uappõo 
los comb 
noi 

do morto, 


Constante, de rou Anchiaia, 
[5 tm ima do mo 
o Bantos qua Gil protqndia passar Uia 
ota fatia da Ginco droudos, 


rombitam O 


a 


oO 


Politemra 


(Telephone 1028) 
Sabbado -6- Sabbado 
Extraordinaria 


Festa artística de 
Aura Abranches 


1º representação da colobro co” 
media ê 


À menina do chocolate 


«Aura foi sublime, foi À 

adoravol, foi grande, Five. 
Tam aqui a Sucanne Lapia. 
tolle, à Martha Regnier o a 
Tina di Lorenzo. Pois a 
Suzanne Lapistolle &.. Aura 
Abranchosm 

(Do Jornaldo Brasil-Iio 

de Junoiro-do 6 do maio 
do d9IB) 

Os bilhetes à venda 


dr Por- 


—Sogando consta -o comandante do 
o entrinchelrado do Lisboa, 8r, 
Castello Branco, vao roqueror para 

o sor rotor» 


nando d'Almeida, 


O ar, tministro do lorsonto escolheu 
ra dou mocratario 6 sr dr, Lobo da 
ot, 

9 ar. prosidonto do ministerio ficon 
hojo a trabalhar om casa, não indo ú sua 


PEQUENAS NOTICIAS 


—Para 0 2. juízo, por crimo do abuso 
ossada ta so Enviada Carolina da 


quo ali pussaram hontom à 
. Não foi roconhocida a identidade 


“Foi preso asta tardo na tuboroa do 
lo guarda 
fon6 Bilippo 


—Honitom, na Parode, ou gatuno 
j tb do 


Duiz But 


do roupa, 
Ivra mais, anca dos quado já” pronendia 
"Depois" sóubemos - que o iiustro|Ba-osea do Jadou, Báloimão, de rua do &. 


goi polícia. dotávo para ayori 
“rataP ão anso o aonto Thomo, 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da praça 


OAMBIOS.-O mercado foshou do no» 


euititos cótaçõos: 


; Compra Vendo 
di eclivas q 
Rasa enquadrar ao Fepacivas UMÊb, gra memo + AEDMO BIO 
O ar. general Pereira d'Eça será |Dondro/00 dito. + a MMOs 
nomeado alto commissario da pro-|; HAN dai o] MR 


BOLSA — As insoripções offoctunram- 
Assent. Coup. 
ago 


Titulos do 10008 s5g0 

>» > WOs sao 
3» JDOS 8880 o 
Obrigações atado! 0 anta digo; 


SO o Soup.» 
Lt morio TOGO o Da (2800, 


Sai 


brulotes no rio Ancre a:montante.de 


foram porént detidos por nós 


Progredimos um pouco, tendo fei- 


cerca das 18 
oras, sendo porém tepellido como 


BORDEUS, 9. Chegou a Rotter- 


O, 
po) 


as volumes de viveres — 


(Cor 


lemanha 
MADRID, 3-—Augmentou enormo- 


«U. 21º 
PARIS, 3.0 Matin publica um 
telegrama de Liverpool noticiando 


que o submarino alemão U. 2/ re. 
cebeu petroleo de bordo de um navio. 
que 


hastcava 0 pavilhão dinamar- 
ucz, no largo do litloral norte do 
(Havai. 


D barão de Paraná 


RIO DE JANEIRO, 3.—Fullocou 
o barão do Puraná-Piacala, traductor| 


do Lafontaine.-(Havas). 


NOTAS DIVERSAS 


Com o ar, ministro do iaterior con! 
Irenciaram vã ars. coronel. Manuel Na 
[Gyelho, Maohudo Santos o governador 
Sit do Santarorm. Com o do fomento 09 

Cassiano Novos, governador civil 
Lisboa, o general Rodrigues Blanco, 
mandato da 1 ivisão. OO 
DO gubimersivel Espadas te sabia Hojá a 
Lurra para vxercicios entrando fmmodiá-| 
tawante, devido ao temp 


de 9 de outubro de 1881, no artigo. 
primeiro, 


fiepois em ovolições no 
E convite do at. ministro do interios) 


é ontinia exercendo as funcções do go"| Augusta, 


BOAS DE LASBOA 


Be 
| À. da Costa Ivo 
Corretor official 
indo ps dido pa, 
do a fundos, 
bilhetos do thosouro, ota, 


Rua Augusta, 24 


— Bud. tol, Corrotorivo: 


= == 
Chegaram à casn Mênezes, Sousa & 


Eta, na rua dos Fanqueiros, 800, 1.º, 
|| diversas caixas com carregumônto dos: 
deliciosos o afumados Vinhos da Madei- 
ra das marcas Homenagem agPresidonte, 
Pilar e Penedo. Escusado 6 rocummendar 
aos nossos leitores quo n'osla mesma 
casa so encontram om doposito a apre- 
ciada Conna Superior da Ilha da Madeira o 
ja Manteiga. Arohipetago som rival ató 
hojo. 


Flores naturans, nacionaes 6 uxtrane 


geiras. PEIXINHO, forista, Chiado, 61. 


Carvão nacional 


O melhor, o mais higienico é o mais 
barato!!! 


Não tem cheiro—Não faz fumo 
Briquettes c carvão britado 
Senhas de brindes ás cozinheiras 

Entregas ao domicilio 
Prompta execução 


Carvão para cozinhas, Iudustcia, ehauf- 
fages o fundições.— Pedidos á 


Empreza das Minas de Carvão 

de S.Pedro da Cova, Limitadk 
DEPOSITO: Doca d'Alcantara-Tel, 3:660- 
ESCAIPTORIO:R, Augusta, d7-Tel. (466 


Os melhores e mais apropria- 
los fogões para queimar este 


eral, e andando Icarvão véndem-se exclusivamen- 


te na Casadas Balanças: 158, Ria 
160—Teleph. 2:88. 


4 CnPirA 


nto st MEPURAT 


não é purgativo nem exige dieta ou resguardo! O unico que cura a sifilis, radicalmente, 
sem vesfígios e sem o mais ligeiro inconveniente. 


L 


Deposito em LISBOA :—Farmacia J. Nobxe, Rua da Mouraria, 37 | 
No PORTO:-Farmacia Dr. Moreno, Largo 5. Domingos, 44 


Circos & Music-halls CES À. P À E 


EUA DOS CONDES—A's 2080 o 22,00) V Â 
Cirurgião-Dentista do hospital de S. José e artitoxos 


Variedades o animatogra) 
Habilitado pela Escola Medico-Ci urgica de Lisboa 
SERVIÇO PERMANENTE — TELEPHONE, 3355 


ESPECTÁCULOS 


PE 
imo a minha amiga dopois do mo 

"  NATURISMO , Irecirinia anica depois do mo inças 

Disse-lho a causa com a voz cortada, 


º la commoção, 
AS BEXIGAS [Esssêssessens: 
] qual so seguiram outras cada vez mais] 
ostridentes. Vexado, ferids 


* aquel- 
Ê is ospa.| 55025 irritantes, quo tradaziam nos é jo divorcio foi anmulado por um tri 
« Uma das doenças que mais 68pa-[mans onvidos mois uma desilusão, cur-| [tunar superior. Providencialmente, 


lhada está polo mando é a variols, yei-mo respeitoso dennto della o suo. á á []2 homem enjrascouse tambem na) 
“Apesar da vaecina, ou falven por cau-|isimo cor as logeimas nesihas col] Cartaz de ámanhã p jp tomem o dormideiras € os tres 

sa della, a variola estende-se o pro-[desosporo ivalma, E á passaram a noite dormindo, cada, ' 

star Ri a PRA : guat para seu lado, cem maior offen-| Bog. & A cora o Industrial de Lisboa do 1888 
«A variola 6 uma doença sem o menor| Passaram annos e muito mais tarde! 8. CARLOS-—A4's 210 Biblio- non conninas cidas cover 'CULOS VARIADOS Crontaa Tape 9 * na Internacional do Paris do 1900 com Menção Honrosa, a unioa consa- 
“valor mórbido, ss so tratar pelo sis-| vim so conhecimento do equivoco que | thgcario “A ceia dos csrdenes. | cães sociass. No, dia seguinte, po. Fis, Vaciadades, Salão Tuesteo. do Varia “00: Rus ex ES 1100 LISBOR 
tema maturista: dar so doente unica-)se dera entre nós, Contou-mo uma ami-| | NACIONAL As 210 cora- : pipedee des, (O. da Estrelia)-A' 2050 “o a do Arsenal — 

n c AGON grande balburdia e pancadaria. O) '<O penacho 3 meus 

mento frucias Jumarontas, applicar Jg3 della que lho recebera a confonio A CO SMA AM 214 ger marido vae-se com à sua. primeiro Reto DapRebo me Dentadaras completas, desda. 0.00 

ho banhos o não recobor o doonto so- ado. ma, E e verdadeira mulher eo Adolpho, E Demtadoras completas om onto doe desdã. | 1 

ato luz vermelha. Os fruotos dosinfo. jminha confidente, tinha-lho declarado, | À “pprypaDm 4421 -Vorda- Lque de manha se introdiif et Movimento maritimo Dentes artificiues em placa, doido. + essi! 

; icadio decinfo lhavia apenas dois mozes, que nunca/4 q LEINDADE — Au al a Sape, CRU coa ria Dentes fixos (a pivon) desde so. ( 

etam o apparolho digestivo é urina- mais podoria amar.. À Improviata do- ã a a Dentes sem plado sit 

o hos, de vapor sobretudo, | mais po pre uteleiros—purque já não ha outro, 2 

io. Os banhos, de vapor si 1] claração pareceu-lho uma brincadeira, remedio, visto haver-lhe cabido a «Seguanas (Béssil) mm 4/8] Cordas em ouro, dosdo 

Fgotecando 2 sudação, obrigam é aa falves propositado trsvossura por 1h6] honra e o prazer de consumar 0 ma- Santos «Piutarchs(Liv) 4/8 Gurdas om esmalte, dos 

lida das pastulas. luz vermelha, jter adivinhado os sentimentos. Tomou | z ç nl 28? Y + 4 

pasois pad a proliferação da posso o peido do tentam] DESCOBRIR — ax 1-0. irimônio ani mesm é se se ron ê 

bexigas tanto que na Obina se usa[SS 0 tompo, quo tudo aclara, do lhe COLISEU DOS RECREIOS — q tramo da comedia-bua, em ê > 


Correeção de am 
Testacento 


applicar nos doentos uma mascara de | mostrar que eu ora sincero, Então cho- 
barro vermelho. Doença eruptiva in-|" » j à ç 
fantil do preforoncia, a variola é de-| Don e deem optima dt 
monstradora do quo a alimentação tramos, nunca falamos do passado, eras 
tem sido do eubetancias improprias lembramos sompto 0 que à nessa sida 
pulsar essas substancias morbidas) podia ter sido, so ou lhe não tiveseel (certo ponto, a de apreciadas subja- ii o o 

do sangue pola depuração frugivora o Íeito a confidencia da que dinke marmido A Cencias, embora. com euidasto ia asa DA Peida rias 
fumigaçõos sudoriforas 6 a thorapou-|Para o amor. genda da semana — fist para não suscoptiiicar em ex [agrade essoas que se serviram 
tico nataral, assim como impedir a), Estava maguollo opocha em voga, tremo os que nunca se escandalisam [das as ps a 

roliferação” do morbo. epidormiop [js Praias, uma canção galloga que) HOJE — Avenida Bacia do Ele uando os qa io praticam Imanifestar-ihe o seu pesar pelo 
Pesado ão mando torminavo assim: o vina Serra — Ce azul com o quadro [do mraates. falecimento de seu saudoso ma-! 
ela oheomoterapia que Fissen por e a novo 4 fila do diabo. a . rido, José Antunes Martins, e pe-| 
ei pelo vo cdi: a resiina Quo prado Auto nemarídoo, AMANHA — Eden Theatro-—Recita| +. (de desculpa de qualquer falta in-| 
do, impostura, lastimoss sobrotudo,) — Quias podres toom los; de, Josó Kicardo — Repriso do Homem) O desempenho não equivaleu aol vor astaao que tenha havido nos] 
ela republica a toroar obrigatorin)  fumores dissimolados das mangas o outras poros que Lemos visto, tha met devido| 
Ra Inglaterra, patria de Jeaner, 6 fa- Reed again SEXTA-FEIRA —S. Carlos—Ro-|timamente, no Gymnasio. Maria agradecimentos pessoaes, de: 
cultativa, A vaccina. 6 o vohiculo de| | Estou que ella, quando folhcar o sen cita do actor Pinto Costa--O 1:023-0 Maitos, muito bem. Alda Aguiar, á deficiencia das moradas. 
muitas doenças: 6 uma serosidade| album do caricaturas ou onvir cantar [amigo Priie, Mendonça de Carvalho, Alegrim 6) — 


ã ” essa canção, sentirá uma forto saudade] BABBADO —S. Carlos — Primeira [Cardoso mantiveram os seus credi-. h sm vi 
Atas qu tala comem fox». do quadia- da sua vide, im que aiabos[repieeontanão do Fio feed de ro 108. embora os mio aeoneniaerer) Ag q] ass do exercito 
à qratoina. deforma, deteriora, altera aptivomos junto da felicidado a a dei-tah Barnaxã o Alfcad Altas, adapia. | Jodo Lopes preciso de se intiricas patio seta a 
2 composição do sangue, Imposta polalxámos fugir para não trocar uma ex. ção do André Bran. [pela orthoenia. José Azambujo osra go úfferoso cavslbairo diateuto que 
lei 6 então uma barbaridade, se nin- plicação que nos poderia forir o orgus) Coliseu dos Recreios. —Recita de Stefl |não possue folego para o papel fue liá lecciona alguns. Carta & Agencia do 
guem podo demonstrar que é poa, lho, Perder a occasião 6 perder tudo, [Osilla; lhe distribuíram. Bertha de Albu-lasmancios Ras do Ouro, 80 s É E 
antes á faco do Naturismo'é uina cri-|Quom protendor sor feliz tom do ostar| Polilcama—A menina do chocolate, fes-| querque evidenciou gualidades apre. — 


minces thorapenticam. qu. [abianto, 0 mesmo assi, quantas vecesfia do Ara Abranches, ciaveis. Os restantes cooperarani na RR 


medida das suas forças para o exito 


Aºs 21 — Companhia Caramba — 


gue ha episodios e scenas desopilam- 
La Rigotto, gu f 


les e a que não escasseiam os ditos| 


San os quaos giga paladares con- 
sideram insípido este genero del! E 
theatro. Tambem lhe não falta a i . 


|nzhibição de roupas brancas e, até 


Medicina dentaria 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 
TELEPHONE'N. 2194 


Nova tabelia db pregos para as classes menos abastadas 


Limpeza complota do'dêntas desda 
Dentesa pivoê (Sxos) desdo. o 0, 41 


Amilcar de Sousa “fio nto podo aproveitar, EP guo Lucio val yagneriano pola Orchos-[da comedia que Alvaro Monteiro e. Pa Oã i em ouro desdo 2, LILA TI 
RS og | iza, Simphoniea Portugnoza, dirigida) soiou e poz Emescena. com à sua Te. [| |] ] () Dentes em placa de ouro de leideado "1.º 00 
Que raiva! ", |pelo macstro Pedro Blanch. Esto con-|Conhecida competencia. À + À 
Se |) momento ASSa, Maria Oo Jóeeto é exiraordizano o fora da nec), Hesta gizer que a iraducção de s Todo a PATO RITA CELAS 
ci o ESP es = TO MOS alrevemos q fesers Car Alfaiate Especialidade em dentaduras sem chapa 
E Ed . e imeiras thotico militante, apregoando a sua Participa aos seus Exmº anjj- Feacilitase o: mento 
El ra got. Tinha seit amos |ê — AMMOMONEIS Paluuer 3 Prnes romemiações (grado de votavel advogado é for] S0º € freguczes que, desde o dia 1 - Modificação de antigas déaieiaas 
apenas. Eu jó passava dos vinto 6 tin. GYMNASIO — 4 tartaruga, [da Nação, o notavel advogado e jor 8 Go de ser empre: li jo de ant taduras 
go 6 0 mou coração havia sofítido des. Rocio-Serviço tres actos de T. Gandilot, nalista devia, ao que, Aeceitor “da BA ondo da casa PR ça mastigação a pieço múdico 
i avonei - d. de Comh e ; da, INICA GERAL -eapeciatidado: doencas vonareas cdo cor 
nais eua” coprontão do Ko Te], 9890) E e O a E ta aa Gmail 


Esto consaltorio abro das 11 da maghá ás 11 da noita nos dias 
nteis o aos domingos da 1 da O da tarde 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
Em frente do Banoo Lisboa & Agóros 


ei ntemento raia, onde 
ando gonêo ape enolê DOIMANEMO 
! mas para respirar o ar iodado, salutar| 
aos nossos pulmões. Ella levava um al- 


Não é melhor nem peor do quelsa, cuja eificacio proclama, abster- 
3 tantas outras comediasfarças desti-lso' de irageso a erociarta, abeter. 


eder *|nadas a fazer rir que teem o seutruga, O pato e identicas. Ou não se-| 
CEO ngar no Gumnasio “a que honiem [nais o E 


's [subiu é scena pela primeira vez na) Talvez não seja, na pittoresca so: 
Bra voto ico =| FMOVIMERTO ASSOCIATIVO E ; E, 
EK . iga casa de espeetaculos que temlciedade que de manhã frequenta o| 
nhistas em caricaturas flagrantes de Il Hm ú ATI (como frequentadores quantos que-| Corpo Santo é 8. Luis Rá de França] 


Iealidado vida. Eu, triste o abatido, > y 
desinteressado da, tonvrsa de o) Grupo Excurioita «Os Pinderioo» Icopctasa” algunas fofas decore e à oie dera com as comedias do 


ne pelo meu estado do espírito, Bem) 4 nova dirwcsto fçon componte pelos] do! Publico ri com vontádas «olsareo “AAA 


espera, provisoriamente, conti- 
muar a receber o obra) 
ordens sta rua da Saudade, 23, 
*—Telephone 2781. 


“uosé Pontes 


tia-me attrabido" para. ossa rapariga, rs. Narciso de Sousa Ramos, presidente;|do no segundo e terceiro actos, e é| ato 

apenas sabido da sáo cencia, na qual |foaquim Pedro Marques, eetretario; Josdl posstoai qua A tactiris “rios é É COLISEU DOS RECREIOS| Medico-ciruraião Vende-se barato 

di ia o do aba. | Augusto Leal, eso arico: Victor Anto-) produzido maior impressão de agra- » Susi, opera comiça em trez) Massagem manual — Ginastica | Uma canta pequena om bom estado do Th B litz $ hi | 

Gonvarsavamos somo dois irmãos alno'Sfota o Yodo E, Wadmanspção Su odtzido maior impressão de ara Er Clinica vatamti | Eep ada poapena em bom eindaão e Berlitz. School 

rm brovo nos joruâmos intima mabioo Vogue O nar os do se ode deSeTDE É a inf sm | 

taxis ingonua acopção ds palavra: Ella) No anttaio deobrigações Pl Mas em que consiste A tartaruga?) Um novo successo o de hontem pa-|Rua do Carmo, 69, 2.º—Telet, 3317 ei 

sontava-mo todas es muto algeias o|meri 1,4, 1,88 Elo dá Está io o redito que as comediasjra, a celeiro componhia Caramba) — — Dude vio uio Or Ma ruos da Costa Of Languages 
so E T “com it co: 4 

duo lituras. Pedia-mo conselho poroso — Quasi de graça 5, ger (rediconamento coro lim GR e niecee ce Joaquim Manso MEDICO 


(Ensino de linguas vivas) 


gompra do livros, Trazia amostras das, Concertos garantidos em relogios [tão iatrincadas e cheias de perine' [está posta em scena com o esplendor é, R.doOuro,280, LE —Dat ás 3 5] 
fazendas do quo tencionava fazer ves R. dos Douradores, 72, f.olcias € situações inverocimeir ciles| do stenario e quarda roupa que a] Feliz de Garvalho Opa gaortauças 


a a o: a Ve applicação 05 — Telen. 
tidos e queria ouvir aminha opinião TT es mma? | 570, é nem sequer por um simples [companhia costuma apresentar. ADVOGADOS id 
ácgra da cô: quo ih ia molho. Festmo se avaliará a sequencia de|. O Colisoú tinha una grande en-| RB. Nova do Almada, BLLº AGUA á 
Ba contestav-lho as desilustos da) PEIJENAS NOTICIAS sporaes que * se “Concudejem hento vendo-se nos cêmatos é Telephone 1049 | o DM, Esta escota — a unica ai 
minha vida, a magua E: maquelles trez actos cujo fim unico] que a area 4 1 |EB thenti ta Berlit; 
hs 3 A banda da goarda nacional repablica-| iba dade. O des-| ! d lentica escola Berlitz em 
mo senti incomprohondido; à ortãno, peca da gotuda nacional jopublica, decesto é espalhar tristeias e aguçar ha nossa primeira cociedade. O des A CAPITAL AMILEISSA Efeito cola Beritz em 


oi primoroso, desiacando-|vendeso nós | Recreios Desportivos da) 
Amadora. 


7 empenho : 
E para! todo o sentimento alovado c[do Gurmo, Gas 24 às 16142 horas, o so-|Gppolites. eg ed dp raia Víica contoniasa-m 


registo feito em I90l—rece-. 


nte «Pirilampos», ch on | Sob O pretezto dos maus tratos in-|se 3 g 
nobre. x ro tipo, Reaper Vino SBetia's e igidos É uma artarupe do sair dx gonisia. Maria Stclina e TU dei = PR a be alumnos particulares e 
Ella onvia-mo condoidx o consolava-|deão», onvartare, Hoppé, «Sane-façon» imação, certa dama, que bebe os ares |Lago, Consalvo, O inimitavol comi. & en radio-aciividads de classe, das 8 horas da. 
mo coma phrasos amigas, jo do, soetim Taborda; sGiosondam por”, im rapazinho chamado Adol |co, e o insigne actor Vate. à Susi é (MFAM0E CASINO Pad eg manhã até do doa, 


O amor, dizia-mo na inexperiencia |seleoçãe Ponchioli; «Amores de infancia», ph; Jova o apoquentado marido a di-|peça para se conservãr largo tempo, A transportadaou farvida, 
os sous davoito unnos, não tem na vida |dnsto É Fão; «Souvenir di Biasits gol Dos ar do marido é Ci Ino cartas, Repete-se hojeca Opílmos restliados nas motas. 
toporintsia que vocáliio alii solto de ima, Walita «Alociandos) DTD a Capa SAdolção niernacional|  susião poi desse sitecona 
úunca amei nem quero amar e eston| jornardes, morador na rua Con-[dpparece acompanhado da noiva e Boatos e info) es sppied 

decidida a ser feliz. Olho par os po | quote Docnand doa na casta a quo dos futuros sogros. e a dama, que S02t0S é informações 3 , Escriplorio--Rua Augusta, 2 
lhos, separe como vivem satisfeitos, ata poa o Matagos do Frogisi)nclo. gusero Gs suas esperanças, BU réis o litro em garrafiss 

na maioria, aquellos que já passoram Pi acommetido de doençe repentam [desfez he despasano eránias, side sad S 
à cdado das paixões, Contento-se do| Condazido to hospital de E José “ehegon | ecbaz fio lespeilada, o castmento, a e da ta Sacalura Falção 


Boas minto, alegro-s com o ob tj dava rsslhando à Morguo 10 na zuigonabo égua, jo anta 00 lamas pespasinaão da linda a j 
mafra o convença-so do que à vida/A Gura da AMENIA o FRAQUEZA GERAL |[2, deixar, de, ser, seu marido. Ora Bai" esros,cantados cio COMBBTO TOMAS AS DONAS medico-especialista 


Professores  extrangeiros, 
expressamente contracta: | 
dos, e preços convidativos.. 
Tambem se encarrega de 
traducções e de correspon- À 
dencia particular e com 

mercial. i 


com a contemplação das belezas da| ra deizar de ser seu marido. Oralqteros entes Vello o Csillag e Con- 


vale à pona de sot vivida pelo muito) obtem-so com a Quinarchonina pr moiva de Adolpho, a qual é filha(S Doenças da bocca e dentes o of 
quo n'ella ha do bom. ld'uns. hoteleiros de prosincia. ! Naj5us juis Nati i DENTES ARTIFICIAES ) PCT, - 

Eu respondia-lhe quo nada póde su- TIN ami 08 do alheio propria occasião da boda, na mesma] MA repre dom Doidos com jus, tem des aos domingos , Ê Rocio, 74, &.º de , na 
tetituir am sontimieato forto & abmor. gi notie de nupcias, à primeira mulher |putsão do Freitas Branco, nô Theatro e quintas-eiras o, R 
vento quo uma vez nos avassalou o co- do marido divorciado disposta a jun-|Npcional a que ha dias nos referimos, | Telephone, 166 E E 


ração. AE tar-se de novo com elle, cahe no ho-|cicettareeão é = TES 
Ea pouco o ponco; sem que ou desss A serie diaria fel é é no quarto e na cama dos noi |“ futoivoo A ado, 

por iaso, a amitudo quo primoiro mo li- vos que se instala. Por engano, uma]; 9,0, feior Alexandro de Azsvedo, 
ara a casa creança. ja-ão transforman- fia, ministra-lhe um narcotico, Que petisgica cor & pritaniia Poprcnna pace 

do no fal sentimento. que ca julgava inha o rotulo de agua de melísso, eba comedia franseza, La pelito pese 

impossivel tornar a desabrochar no si (com que uns engraçados queriam] “gy Aim das companhias cômpletas 

me coração. od duo, O penim du ia tempos o)mergulhar a noiva em somno pro-), O,Além dus companhias complatas 
Chegou à gpocha om quo a minha tor e lota, mo vales de Sob eian | fundo. Esta e O caro esposo entramjds 8. O anne, ds juovincias tres our 


Defendei espalmães e os branstios sonão quorois contrabir à Tussr- 


Croeosonal “Eae pero mma 


bronchites, as pneumônias o ontras doenças das vias raspiratorias é 
joe preparam facilmente o terrano para a invasão da Tuberealos:. 


é um desinfectante do pritoira ordom dos púl- 
omae o Creosonal dios  bronohios o Raoerdo foraço ni ontdo qu 


ontil amiga devia regrossar ú casa pas|cia de duas lottras, no valor de 8) escu-lrg alcova, acompanhados pelos so- - 4 € b 
fora. a Já por tres vozes moticidon a dos, quantia qu alo gastou om soa pro | pa, Uloii, Gcompanhados pelos, so. a errando aeee a levanta as forças o dosenvolvo energia o organiamo, 


minha volta à capital sob os mais fu-| VOO. nroreiro, morador na calças 
foi pousos, Mis agora ar fortogo| offend, Bofof Jos doendo nm repara que Ciguar der ia aeb 
pararmo-nos. Rlla ia para Brago. 1 Rorasno largo da as cortinas do leito. A noiva, quejOliveita so 
tia no dia seguinte,. O quo eu sofria, iduo desconhecido lhe subtrabin um |bebe da agua de melissa, entra para|- O O theatro à da Visao Prebara | 
com a idóia do a perder, era incrivol [cordão o medalha douro no valor do 9 )um quarto contiguo a tomar animo e) para igero, a repriss Fisnha do lado, 
Enchi-mo de animo o resolvi-mo a fa-[esendos. o noivo, que a suppõe deitada, re-jdo André fBcun, com a actriz Alda do 
denlhe uma donlázação om fórime. oloe subir para O branco ihalamo| Aguas no papel da gotria Adetia Pari: 
Eo, que on dotado d'wuna audacia) Cel ando à denzelia, somnambula, he jro, o aotor João Tapes no papel do 
poucó vulgar, sentia-mo acanhado.. ti) ec entra na alcova é clle se vê entre actor Joaquim Silva é a actris Bortha 
mido. no valor de 27550 0 uma mala do mão) duas mulheres e se reconhece biga-|do Albuquerque no panel de actriz) 
Estranho-o esta manhi, obsorvou-lcontendo 25 escudos, 'mo, porque a essa hora já sabe que| Beatriz do Almeida. 


Sortido moderno em Lustres, candieiros, placas, 
( AS Ã | RI U M H 0) pendentes, piafoniérs, etc. 


Luz electrica, agua, gaz, acetyle- Fogões, ventiladores, tinas esmal- 
== ne, campainhas, telephones do-| tadas, retretes, lavatorios, ete. 


mesticos e a distancia, avisos, fe- Rua Augusta, TZ, T4, (frente ao Banco urédit) UNICOS DEPOSITARIOS dog los 
chaduras e signaes electricos. ea «DELPHIN> para aguas 


a EoNONENSOE -Officina de reparações Virgilio Ribeiro & Gonçalves, Lº mortas ou de pressão 
Os unicos vinhos da Madeira Genuinos | == Preferi sempre == Peçam 


ê 
E E ao mais precioso licor extrangeiro um pom calice de $ a mantei ga Hr u ip el lago 
Rr ds Voss » Canna 16 | a mais fina que se fabrica na 
“Homenagem aoó Presidente' Superior da Hha da Madeira ó Ilha da Ma deira 
“Pilar” e “Penedo” reconhecida como a mais pura e menos nociva hdi 
| Unicos depositarios 


á venda em toda a parte | MENEZES SOUSA & C' 


N FPEJEPHONE 


ta reparo que cnmatancias. Neclzo; Mendonça de Carvalho a Carles do 


O Especifico contra bronohites, bronco-pneumanias, pleura- 
as, gripes, rachitismo, na convalescança das pneumonias, 
O Creosonal Estar 
diatotes, o 
1 Pharmacia d. Tavires, rui Nova da Piedade, (4, (Praça das E 
Frasco 1$20-Meio ir. Ss Plôres), Lisbog; Barral; Pharmacia Azevedo, Rocio; J, Feliciano 
“Manda-se pelo correio A. Avsveio, ras 1.º da Dezembro, 68. 


staliações feitas por este antigo e 
conceituado estabelecimento a saber: 


LXAXA) 


CALA NAAS 


Rua dos Fanqueiros, 300. 1.º 


:005 


E'fxtraordmariamente *erande, mas depressa dºsap- 
parecerá esta tão SENSACIONAL PECHINCHA adqui- 
rida ng: compra de um importante SALDO de CHE- 
VIOTES E CAZEMIRAS, a uma das principaes fabricas 
de Laníbios que desejando fazer a liquidação de toda a 
sua existencia, nos proporciona o ensejo de dispensarmos 
ao publico uma extraordinaria vantagem, pois que não só 
desprezémos os lueros que poderiamos auferir aproveitan- 
do a alta de todos os artigos devido ao custo da sua mate- 
ria prima, mas ainda criamos uns 


SALDOS 


de fatos que não só se recommendam pela excellente qua- 
lidade das fazendas, pelo seu bom gosto, pelo seu moder- 
nismo, pelo correcto corte e pelos superiores forros, mas 
ainda pélós grandes abatimentos que teem sobre o seu tri- 
vial preço de custo, resultando d'ahi uma dupla vanta- 


Lavagem - de jatos 


| Feitosou desmanchados 


E Tintoraria CANBOURIAO 


Largo da Annunciada 10, (1 612 
dna de Beato is O 


Montepio Commercial 
e Industrial 


(Associação de Socoortos Mutuos) 
Aviso 
Mesa da Assembleia Goral 


“São convidados todos oe senhores asso. 
oiados, no goso intogral. direitos, 


1º— Aprociar a disentir o relatorio o| 
contas ds-gerencia de 1914 e votar as pro-| 
concinsões da Direção e Conso | 


"A CAPITAL =— 


. 82 015 


Curae o vosso estomago! 
Exito completo obtido com o tratamento de DOENÇAS DO ESTOMAGO 


pelo 


ET EP NEN. Es 


Aos dyspepticos, aos gastralgicos, aos doentes que tenham desesperado da 
JCURA recommendamos o EUPEPTAL como o unico remedio que lhes GARAN- 
TE o desapparecimento completo e em poucos dias de todos os incommodos re- 
sultantes dum mau funccionamento de estomago, das más digestões. 

Não mais ASIAS, VOMITOS, DORES, NAÚSEAS e FLATULENCIAS ! 

Casos averiguados de ULCERA GASTRICA CURADOS com o EUPEPTAL. Dia a diase 
comprova a sua efficacia. 


Curas o vosso estomago 
A' venda nas seguintes casas 


INR ) Pharmacia Barral—Rua do Ouro . 


Pharmacia Oliveira —Roa da Prata. 
Pharmacia Estacio, Rocio, 

Drogaria Neto-Natividade--Rua Jardim do Begedor. 
Porto-—Sequeira & Santos —Rua 31 de Janeiro 


Algarve —Pharmacia Freire—Portimão 
Estremoz —Pharmacia Garapeta & Irmão 


Deposito geral—Pharmacia 1. J. Foraandes —Rua de 8. José 203, LISBOA 


Pelo correio 18200 


gem quê é uma AUTENTICA PECHINCHA que se não 


poda dêspregar. 2| 
Y ED AIVE 


Htos que deveriam custar 1 
15800b:réis são vendidos. a . . 
f os de 


los, dos cargos de bn plena 
Be" dirgeção, para que “fora elelios em 
assomblela  góral de 8 de dezembro pro: 


Preço 1$010 
Aftestado d'um medico 


“|CLEMENTE EDMUNDO DE MORAIS SARMENTO, medico-cirurgião 
pela Escola Madico-Cirurgica de Lisboa, socio correspondente do [os- 


-. Declaração d'um doente 


latorio da comissão algita na asso 
geral do 26 de outabro de 1914. 


Não ronsíndo numero logal do socios, 


ed : que lodo numero Jogal do socios) E do Coimbra o ttaise da Sociodnda das Beloncias Madicas. E RRSRa road RU 
188500 iréis são vendidos a. + «be» à 10$500 Atsto que todo sido licitado para faze não expoigosta! na nt. | ErESoR nàibrema do Jari Estela, 6 rt, emo declara quê 
” b, qu a PAT | sofíria stomago ha 5 annose que hojo está complotamento curada, 
os de o ção e mais documentos, |nha clínica do preparado phermacologico denominado BUPEI AL o | dapois pelo pomar sds rt o rela paia sai pe À 

; tração (o mala doa o cuspregao ge maiúpios casos ce que alo se ladioa por seus fas | gopois que caionto ren Pi A 


nº 


arspontios, tendo sempro preenchido babalmento à indicação alato- | Pornandes, da rna do 


imutologica que 0 impos, o confirmando assim a probidade da mesma 
pela efficacia do son eilsito. 
aicos aponta 


138000, xéis são vendidos a. 
os de | 
128000; réis são vondidos a . , + « 
Todos estes fatos são executados ao rigor da moda por medida 
ea gosto do freguez por mais exigente que seja, comprovando-se 
assim a superioridade de conhecimentos artísticos do chefe «cou- 


peur» e a cuidadosa atenção de todo o pessoal a quem é confiada 
a confecção dos mesmos. 


E um momento 
E' uma ocpportunidade 


Para se aproveitar uma” 


erdadeira pechincha 


que na actualidade só se encontra na 


oolação. 
Dos, 8 de janeiro do 1915. 

O Presidento 
Iniz Godinho 


Silva Ramos 


Lisboa, 29 do muio do 1914. 


bo o presonto com 


missão de não publico. A rogo por não sabor oscravor, 


ai Lisboa, 23 de julho de 1914. 


E xira “Augusto Carlos Tavares d'Almeida 
(Segue o reconhecimentos. 


Consultas das 3 às 6 


CHIADO, 61, 2º 


Clemente Edmundo de Morais (Seguo o reconhocimnto), 


| 
| 
| 
| 
| 


E 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydramlica 
Cimento Luzo 


Goarmon & G.º 
F. ce Corgo Sento, 17, 18 e 21 Telenhona n.º 1248. —=LISBO) 


Casa do 
d Alcantara 


noivas tanto no que diz respeito 
|-Dordados, coro dambem adaceços 
ão pomaidor do 
al 


fina da Boa Rec 
cordação, 43 0 45 
Ficueira da For 


A machina de escrever que, sem reclame e sem favor, obteve e conserva o primeiro logar entre todas; a que pela simplicidade 2$2m 2274 L+ 
material de que é construida à torna superior a todas; a que em todos os certamens e concursos tem recebido os primeiros premios e ag maiorer 
Z K encommendas, aquella que tanto-na America como Inglaterra e nas suas vastas colonias é preferida a todas: E' a 


| TI IDE E </00OUP 


s Youos os records de VELOCIDADE, EXACTIDÃO e ESTABILIDADE e todos os UNDERWO9B machina de escre» 
records de SUPREMACIA e SUPERIOBIDADE MECHANICA foram batidos pela ver a que v. ex. 


fara preferencia e comprará. 266, Rua da Prata, t.º — LISBOA ; 
* REPRESENTANTES PARA O SUL DE PORTUGAL E COLONIAS | [= Tele grammas — MECES 


MARTINS LAVADO & ANTUNES phones — 3:066 — 389% 


k 


COMPLETA LIQUIDAÇÃO 


PAPEIS PINTADOS 


Oleados, Carpets | 


Fabricas 


|=Dynamite=| 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 


' Das prinoipo 
Stores em madeir: 


intados, cortinas, vitraux, etc, ” 
Figueli6h Roso Lmt “CHAVE OURO, aan co 
RUA DA PRATA, 208) 3 Í RUA DA ASSUMPÇÃO, 34-38 Rocio, 38 Telephone 231 uia id 
; TELEPHONE 3872 = a á Rastilho 


Por motivo de trespasse d'este estabelecimento mondas dois 2 
para um grande café, vendem-se todos os artigos 
com GRANDES DESCONTOS. E 

Grandioso sortimento de artigos de ménage: Ta- 
lheres, Louças esmaltadas e em allumínio, Porcela- 
nas, Metaes prateados, Galhetéiros, Licoreiros, Cen- 
tros de mesa, Artigos de toilette, etc, 

Milhares das cetebres garrafas «THERMOS», para 
conservar os liquidos quentes durante 24 horas. 

E tantos outros artigos para uso caseiro e pes- 
soal, 


Tudo q preços de absoluta liquidação 1! 
VENDE-SE A ARMAÇÃO 


Poe Biaboa— Lima Mage & 0, ras da Prata 33 
do forem Josê Rousiçãos Piúto “ Piaho ras do Alma 


> dm di ndo e N 1 

ENTES 
HORTA E COSTA sen 
RINS o vias orizonandis &. ANALY. 
SES I'URINAS, sangue, expeotoração, 
Meto, por A. MAGALHÃES, Ros da] 
Trindade, 1% sos 


Companhia de Seguros, 
A Popular, 


Sociedade Anonyma de Responsabi- 
lidade Limitada 


?PELLE E SYPHILIS? 


VUlceras e feridas 
& como Depura-PÃS is 


? Soluto anti-parasita 
Indiano —Efficas a todas 
asproparações,Nãotom 
cheiro o não suja a rou- 


Pº& cat tonioo purgativo 
indiano — O purganto 
maisoflicazo agr 


4 

“BD tivo do Sanguo o 
À o UnguentoCutholi.| GM 4B horas? 

co Indiano so curam!!! arantidas! Só com 

? Se as afamadas pilu- 
las «Qccidentaes» Tn- 
'dianas n.º 1 se curam 
radicalmente!!! 

“A enra das fobros ou 
soros arm Lê horas com 
as pilulas vogeiass India- 
naslil ni 


*xtraom-gocom | 
la Reina Indiax ] 


ofensiva, 
jeo de Lils Indiano 
'ntra à calvicio e a 
caspa, jaz renpparecor 


Primeiros vapores a sahir durante o meu 


ção Diay inda | 2 Pomata oympahoa [ci E Fai "1 
rt” em 48 horas| —Extrao o pio da ca- a 
ço, garanto ro lp mina | Pd de Modo to DO] Mesa da Assenblia Geral - — ao ara Modia 8, Via, Po Pini Th Cada 


diana, Dá aos cabellos 
cá barba qua ode pri 
mitiva om 15 minutos, 
onto, castanho o pra- E 
to, Não projadica nom 
ha melhor até hojollt 
? Pomada Indiana-—Cura 
cancros, hemorroidas'o 
 |foridastt 
% Elbir anti-astima- 
g [tico Indiano—Contra 03 
Indianos — Remedio ofi-lno—Contra à gotta o ataquesasthmaticos fa- 
cas, contra cancros o!rboumatismo agudo ou |zendo cessar estos ra. 
RÃ feridos syphíliticas!! [chronico!!! idamento!!! 


p 
hi Ti lie estombai Endiago que é o me» 
7 Sofíreis do estomago 22 Mar” do Todos ou rronicamentos de 


o. prejudica à pello, 
? Licor: genial indiano 
—&, fruquora goral dos 
nervos soxunes, Não 
cxigo diota alguma! 
?Xaropo peitoral tn- 
diano—Contra todas as 


São convidudos os ta, acionietas desta ovo Itedondo, Lobito, Dengueila, Mossamedes, Babia dos Tigres 

ma séde, ras dos Baca- 

giro, BR dn no dá A de fevereiro 

. É. polas 8) horas a fim do dar compri- 

Bento ao: disposto do artigo n.º 18 dos, 
Betatatos, 


peito das senh 
Desenvol vom- 


“honá, Loanda, Lobito. Cidado do Cabo (Caps 
para Inhambane, Bartholomou 
us, com trans 


o garanto praçe 
para a Madeira 8. 
Lourenço Marques, 

indo, Quelimane, 


2 
io exigem dicta al 


Ú ira o Morambiquo; 
na 6 sou cífeito Ra 


ingoche, Porto Amei, Ibi 


Antiga En$ommadaria Central 


RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Gunto á Escola Academica) 

Este casa é a que melhor pode servir o publico, tanto em sa- 
gommados a polimento, como em lavagens de roupas brancas, pois 
tem he issimo. 

'ede-se ao publico para so cortifoar da vordado oxpacimaa- 
tando o trabalho d'esta casa. 

Manda-so acasa' dofreguss, qualquer qu 


Não recebe carga para S. Thomé o não se garaute praça para a Africa Oceidos 
Madeira. 
Dia M--Bólama para Bissau, Boluma e Ribeira da Barco. 
Dia 16—Peninsular só para carga, para 8, Thomé, Lonud 


ipe, 8, Thomé, 
ioolau, Cu 


Thor a, Lobito o Mossamo» 


[Simões Ferreira 
 Dirctr d Dispanari da Ass 
ã eco dos Hospitass. 


Dia 22—Malange para S. 
Santo Antonio do Laire, As 
ibs, Ambrizetto, Quinzau, Qi 
Meisserra, com trasbordo tm 


Vicento, Praia, Pr 
mbriz, Loondo, (8. 
E 


aja o ponta da 


5 
a Posta da Misarie 


É) ração esperanca Fa Po co teia, queda a ponto d nã po Cardia | RS para todas as ilhas do Cabu Verde —Não receio carga para $, Tho 
he E er comer. Medicamento superior acextrangalso. Garante-soo À 
À cer docmis vem comer ento superior soextrans tos Deenças dos palies a do app aaa! Remetier postal á ENGOMMADARIA CENTRAL ageiros de que os volum aagagom destiuados ao porão, 
É Medicamentos usados ha mais de 80 annos cardio-vasonlar RUR DA CONDESSA, 63 a AISBOA rasante o poi ia ds reprimida 
ito geral só na Pharmacia Indiana de ]. PROP ara Carga, passagoas é quaosquer csclareci rom 
Der figo do Corpo o UOL ISSO Andes CUECA RAL EMILIA DA CONCEIÇÃO dd NO PORTO 


3 aosagenicsHerm.Burmester& 2. * 
E Rua do Alecrim, 38, 2.º. E. das 4455 RUA DO COMMERCLN, 85 RUA DO INFANTE D. HENRIQUE 
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Prego À conta: 


Nomeação “ 
cotada 


O commando superior das tro- 
pus que operam em Angola vue 
&er entregue go s:, general Perei-| 
14 d'Eça, que será nomeado alto 
cominissario (da mesma provin- 


um ção acertada, 
não só porque recue nºum inilitar 
de grande nierito € de reconheci 


“da energia, mas tambem porque, 
om virtudê de-circumstancias es-| 
pecines, o si. general Pereira 
d'Eca se encontra nas inclhores 
xunlições pata ajuizar da silua- 
são «que tem de oecorrer, tanto 
em relação às suas origens como 
em relação ás suas consequen- 
cius. 

O sr. genelal Pereira d'Eça foi 
ministro da guerra, no gabinete 
Bernardino Machado, e poucos] 
«conhecerão, tomo elle, mais à 
fundo, a nossa siluação interna- 
cional depois de rebentar à guer- 

1 europeia. Às suas responsabi- 
idades estão ligadas á iniciativa 
uúinisterial E que resultaram as 


declarações expressas do parla- 
mento em 7 de agosto e em 23 de 
novembro do/anno findo. Foi elle 
que enviou à Londres distinctis- 
simos olficiags do nosso exercito 
«que se entenderam com o gover- 
mo inglez sobre a nossa partici- 
jpação na gubrra, e era elle que 
estava prepafando a mobilisação 
quando o gdverno de que fazia 
parte foi substituido pelo gabine- 
te Azevedo Gputinho. O sr. Pere 
ra d'Eça conhece bem a siluação 
nternacional e conhece tambem 
s nossas colonias, onde durante 
astunte tempo serviu. Repeli- 
mos: 6 uma momeação acertada, 
que lodo o paiz com satisfação 
acolher: 
vão sê alflrmará ácerca do sr. 
Pereira VEcá 0 que se tem aff 
imado, e ainda se continua a affir- 
mar, ácerca do sp, Roçadas, mes- 
no depois dp o ex-ministro das 
colonias, O st Lisboa de Lima, 
tersescintecida tompletánttento 05 
facios. Isto É: ninguem poderá 
dizer que o sr. Pereira-d'liça não 
Sabe o que vde lazer e não esteja 
gu condições dé avaliar precisa- 
mente toda à gravidade da sua 
missão, E" egto um ponto que se| 


afúgura [la maior importan- 
tia, porque hada mais desagra- 
davel, pura hão dizer mais des- 


lalentador, di 
Sinuar sequei 
tante das 1 
no desconhe 
fia sua ueção 

Será q pro 
quem indica 
pôis de cheg 


que avançar, ou in- 
1, que um comman- 
jossas tropas esteja 
imento do objectivo 


rio sr. Pereira d'Eça| 

irá o governo, de- 

ra África e tomar 

conhecimento de todos os porme- 

nores da siljação, a mantira de 

desaguravar dE ga a honra 
iz. 


Mo nosso páiz. Capacilamo-nos, 
te que ninguem lerá duvidas de 
que o illusire general procederá 
ale maneira à que esse desaggra- 
xo seja completo. O seu zelo pela 
honra da. palria, pela gloria da 
Republica e Ipeio | prestígio do 
exercito ha do alfirmar-se- mais 
wma vez n'uma d'aquellas attitu- 
'des nobres, léaes é eiergicas que 
am, como seu brilho, a his- 
das nações. 


eira da Arcada 


Clemencean) no seu jornal, acha 
que s governos dos al 


in tmicrvenção dos ja- 
penezes na guerra europeia. 

A dei, porém, O, disperta. um 
grande enthusiasmo. E porquê? Re- 
ceia-se que, d) medida que elles fo-| 
tem aprendendo a-geographia do Oe- 

identr, us enfopeus tenham de es- 

aquecer a do Qriente. As ambições 

«los puros são, já lantas que avotu- 
a 


mer“ umas é dresperar logo as cu- 
Ora 08 japoneses ocupam, d 
feet dir orbe, ma posição que os ha 
de tomar bem intommodos, quer 
para n. Velho, |quer para o Novissi-| 
dio cuntimentdo 
Elle». dentro de alguns annos, no 
aacifici devem provecar uma de. 
munstiução el grande, pura útcan- 
are w que fodemos chamar a re. 
lificacio dos Iseus dominios terres. 
Jres * maritimes. À linha recta, quel 
«e diz cor umá ilusão dos sentidos, 
tem sido q verdudeira causa das 
mutivros tempestades Inimanas, 


traz 


“Muitas ercaluras ainda conservam | 


a ilusão de que a Sabedoria, ou seja. 
u urte perielta de conduzir uma 

daglis maneira a realisar-lhe as suas 
usPRações mais justas, se aprende. 
inos livra, conto uma lição de histo-| 
ria, 

devoram [volumes sobre vol 

mes, rutcabeçundo-se em materias, 
dijfrcvix de sclencia, arte, litteratu- 


va. phitosapii 
jts porém, 
que, nu inver 


« religião. Acontece- 
mesmo que «os vios| 
o, adquirem um lar- 


to volume de aguas, mas perdendo 
a timpides e a pureza das manhãs] 
estivaos. 


Os auetores classicos teem sobre| 
+13 modernos a vantagem de have- 
rem estudado a atma humana, quan- 
do esta palpitava aínda na fé moça! 
das úpocas em que os povos, guiados] 
[por tradicções fortes, ndo se des. 
mentiam constantemente nas suas 
crenças e nos seus esforços renova- 
dores. Agora, na precipitação velo-! 
[cissima dos nossos descjos que se] 
formam, deformam e reforma, ao| 
sabor de caprichos volaleis, os es- 
criplores, ainda mesmo propondo-se, 
largos estudos das paixões, não pas- 
sam de uma accessivel zona moral, 
onde a alma se mostra tão sómente] 
na sua marcha irregular, para at- 
tingir fructos prohibidos. Daqui p' 
nem a tnsiguiicancia educativa é tn. 
formadora da sua obra. 


má mova tentativa 
para esmagar os alados 


O accordo austro-hungaro 
Copenhague, 1 de fevereiro 

Na sua visita á Allomanha, o Da- 
rão Burian fez vêr quanto é precaria| 
a situação da Austria c declarou-que 
era urgente deter o movimento das 
tropas russas sóbre Budapes, acon- 
selhando até á Alemanha que exa- 
minasse o caso da possibilidade de] 
concluir a paz em condições accei-| 
faveis, ainda que essa paz devesse 
ttazer um desarmamento parcial da 
Europa, e suggerindo diversas modi| 
ficações terriloriaes. Ê 

Consta que 9s homens de Estado| 
allemães vespónderam que uma tal 
paz seria mais ruinosa para a Alte. 
manha do que uma derrota - total 
poraue, a marinha inglera poderia 
então dominar o mundo inteiro, e o| 
barão Burian acquiesceu quanto &| 
continuação da guerra. 

Os alleriães, “segundo se aceres- 
centa, prometteram enviar um mi 
ihão de homens para a Hungria an- 
tes da primavera e 1.500. 


contra! 
a França, a fim do tentar, uma uli- 
ma vez, esmagar os 


aliados. 
Dosemvolrendo O ensino 


O sr. dr, Aurelio Ferreira inicia 
uma serie de lições con- 
ferencias 


Dus, às Ántdrio Ánrelio da Conta 
orroira, que, na Escola Normal, roge| 
o curso da pelologia, aecedando 'a po» 
dido do diversos! prófessoros. é agmigos! 
da- ihittrucção, “ádába -do innpriute - 
ras lições um caractor mais prácigo, 
levando-as nos pontos onde, á vista de 
loxemplos vivos, ollas possam sbr mais| 
[proveitosas o cducativas. 

À primoiro tontativa-n'osso “sontido| 
offocinou-a hojo o distinoto professor, 
rounindo um númoroso anditorio n| 
salodas sessões, do Asilo de -Meadici-| 
dado, vondo-so Idrgamonto roprosónta- 
do o profossorado primario do ambos] 
os soxos o alumnos de varios ostabole-, 
cimentos de chsino -secandario  espo- 
cial, 

A designação do pedologia appli 
so ao estudo da antropologia da crean- 
ga od o adoloscento, tondo em vista so-| 
incionar os multiplos. problemas da 
Enéas do homem isa dado. 

N'esta primeira liçê osr. 
ar. Antonto Aurelio da Oovia, Ferrer 
procnron combator o, proconceito do 
quo « creança é um homom on uma| 
mulher om miniatura, aproschtando 
om contraposição o princípio, ri 
> seiontiico, do quo clia não é mais 
nom monos de qas um spr om via de) 
formação. Ha creanças do tamanho do 
homens o homens do tamanho do 
oreanças, não só no aspecto phísico mas| 
nindasob o ponto do vista montal. E, pa- 

a oxomplificar ota asserção, o ooffe- 
tonto apresentou ão auditorio varios| 
anõos 6 jdomentes, quo so encontram 
intornados n'áquello estabelocimento.| 

Por ultimo o orador demonstrou que| 
a obsarvancia de! preceitos soiontificos| 
levam a creança ao seu dosenvolvi- 
mento natural, forto o vigoroso, da 
mesma maneira gomo é possivol culti- 
var uma planta e moldar um podaço 
de cora. 

Ao torminar foi muito felicitado. A 
proxima conforencia devo effectuar-se| 

Casa Pia, realisando-so as sossões| 
na primoira quinta-feira do cada mes. 


Os: socialistas alle: 
mães e a paz 


Xo jornal socialista «Chemni 
Folksstimmen, o deputado allemão| 
Schoopílin pronuncia-se contra qual- 
quer propaganda prematura em fa-| 
vor da paz. Eis as suas palavras: 
ic os belligerantes firmassem ho-| 
jo uma paz mal assente, esse trata- 
do seria um novo estimulante para! 
os armamentos «à cutrance»; o 
rigo da guerra tnanteria a sua acuí- 
dado; o commertio e a industria de- 
eriura aguardar, para se desenvol- 

m, uma nova calastrophe. A si- 
luação em que |se encontra a Alle. 
manha é os interesses do povo alle- 
mão  probibem| absolutamente ao| 
[partido socialista ullemão que exer- 
ca pela sua acção no interior uma, 
pressão sobre o governo no sentido 
de apressar a cónclusão da paz. Se- 
melhanto alliludo seria mal infer- 
pretada nos púizes da «Triplice-En- 
tente», onde se acreditaria que a AL- 
lemanha chegou ao estremo no seu 
esforço e na suú resistencia. 


Leia-se na 3º pagina: 


E voltada conlagação 


RIQUEZAS 


deixarão de pertencer 
hespanhola c 


Volta a toe a maior actualidado a 
velha questão das quedas d'agua do| 
indoso, concedidas a uma 
aespanhola por alvará de 14 
[reiro do 1907. A opinião publica na 
provincia do Minho agita-se cada vez 
mais, o com rásão, para reivindicar 
quillo do que essa rogião foi priva- 
da improvidentomento, sem o monor| 
proveito para ella nem, até agora, 
para quem quer que seja. E todavia, | 
[scgundo a opinião dos technicos que 
(conhecem as quedas d'agua de Lin 
doso, oxisto ali uma das maioros ri- 
'quoras maturaos d'osto. pais, inteira- 
monto dosaproveitada por não to- 
(com sido cumpridas pola emprozs| 
concessionaria as clansulas quo o Es- 
tado foz introduzir no respectivo con-| 
tracto. 

O engenheiro quo ha tompos, nºes- 
to jornal, so ocoupou d'oste assampto 
volta hoja, com mais oxacto conhos: 
mento do causa, a tratar d'ollo, Ton-| 
do sido concedido o aproveitamento 
das roforidas quedas d'agua na data 

ima indiosda, o. praso dentro do] 
qual todas as obras doviam ficar con-| 
oluidas foi fixado em quatro annos. 

Entretanto, om fevereiro de) 
1911, a omproza -ponco tinha feito—| 
diz o ongenhoiro que nos fornece es-| 
tes esclarecimentos. Os concessiona-| 
ios solicitaram, por esso motivo: uma 
prorogação- dó praso primitivo, o que 
lhes foi concedido, tondo para jsso| 
[effostuado om Lisboa varias d 
goncias junto do governo do então o 
sr D. Faustino - Prieto, pessoa em. 
dostaque na política hospanhola e 
que so gaba do. dispôr entro os poli-| 
ticos portoguezes de notavois e deei-| 

ivas influencias. 

«Mas o termo d'sssa  prorogação 
[chegou tambem e as obras, go. não és-| 
tavam como, em 1911, pouco tinham. 
adoantado. Rosultado: novas chora- 
deiras por parto'das hespanhoes con-! 
cossionarios, novas viagens a Lisboa, 
do D. Faustino Pristo o nova. proro-| 
gação até 15 do março do 1915, E co- 
[mo emprogóu é Eloofrioo d'ol Limi 
os quis mimos dtsagonda prorUgação,| 
quê tão bensvolentemente lhe foi con- 
[oodida? Como émprogara 'o tempo, 
'quê até ali tivera /ao seu dispôr. Fa-| 
[sendo pouco ou quasi nada, por abso-| 
Inta falta de capitass, 

—E são importantes as obras effo-| 
otuadas em Lindoso? 

— Não posso respondor com abso- 
luta precisão, mas parece-mo que 
não andarei muito longo da vordade| 
avaliando os trabalhos entre 60 a 70 


|contos, incluindo, as expropriações. 


Para os torminar, inoloindo os gra” 
pos elootrogencos, caido quo será ne- 
oessario dispender ainda para cima 
dg 400 contos. Ora a ompreca, so as| 
minhas informações não falham, não 
tom maneira do roalisar ossa impor 
tanto quántia, tão fartos.estão já os] 
seus, abcionistas do sobsoravor Gap 


Migalhas 


Gente de nada 


E! vulgar entro portuguezos do ago- 
ira, quando se discente politica o cstra-| 
vagancias correlativas, haver sompro) 
'quom, manifestando-se quasi aborta-] 
mente contra os hómens e as coisas do| 
'regimon, acabo por dizer, sem duvida, 
[pará nos dar uma garantia da sua im. 
parcialidade: 
Eu, em política, não sou nada. 

Há rhinistros, altos funcoionarios, 
imilitatos, gento vazia o de cathogoria| 
cstroitamente ligada & vida nacional, 
que fasom gala om não ser nada, 

“Não tonhamos illusõos. Os quo não 
[sto nada são contra nós, os republica 


isso lhes intoressava ao pão de cada| 
dia e, antos affeiçoados ao regimen pas- 
sado, não tendo a coragem moral do, 
afirmar as suas práferencias, condes. 
cenderam om servir as áctuãos insti.| 
tuições; mas para não atraiçoarem na, 
[sua conscioncia os verdadeiros aff 
otos do seu espirito, tomam esta si 


cilita-lhes serviram os inimigos do re-| 
|gimen, protegerem os que tambem on- 
tram na carreira com um letéreiro om. 
branco e, na hora em que, porventura. 
as coisas mudassom do rumo, elles, 
não tendo sido nada, não poderiam sor| 
Jacéusados de tor sido alguma coisa. A. 
manobra é do uma espertoa saloia, 
[que não illudo senão 05 tolos que a: 
praticam. Todos nós sabomos ou deve- 
mos saber quo elles não dovom cspo-! 
rar senão hostilidade e, numa hora om. 
que os que entravam a marcha da Ro- 
[publica teem do sor considorados como| 
os. peoros inimigos do seu pais, dovo- 
[mos ter por ellês o dociaradamento! 
jaquelia antipathia quo essa gente do! 
[nada so não atreve a demonstrar-nos| 
ás claras, 


André Brun. 


nos, Accoitaram a Ropublios porque 


gular attitudo do não ser nada. Isto fa-/(&. É ha uma coisa curiosa. 


jno Pereira, que foi o director 


PERDIDAS 


Às quedas d'agua de Lindoso 


em março á empreza 
oncessionaria 


oe 


tacs que não lhes tosm dado o menor 
lucro. 
—B com que pretexto leem sido 
concodidas as prorogações a que so| 
rofociu? 
—Até corta eposa, à empreza ale- 
|gou o faoto do governo ter ordenado! 
a susponsão dos trabalhos em virta- 
de de confligtos háxidos entro o pos-, 
[soal da obra o os soldados" da guarda 
fiscal, «por oocasião da primeira in-| 
[cursão monarchica. Ora osca alloga-| 
ção é false, porque á Emproza não foi| 
intimada nunca nenhuma ordem n'es-| 
se sentido. A verdadeira rasão do es- 
tacionamento das obras dovo ser a 
ansencia de capitaos e do credito, o 
que leva os concessionarios a servi 
|rom-se do todos os expedientes para| 
não largarem de mão- a riqueza de] 
'que so apossaram, com prejuizo. de 
Juma provincia inteira, E nºisso so f- 
cará, so o govorno consentir em nova| 
prorogação, até que a Empresa con- 
siga fazer o sou negocio, trasacionan-| 
do a concessão 
—Eo quo dizá idéa de uma fo-| 
deração dos municípios minhotos 
para a exploração das quedas d'agua 
do Lindoso? RE 
—Digo que é excellonto e que vas 
joreando por todo o Minho, em cada| 
dia que passa, novos o numorosos| 
jadoptos.. À camara do Braga, seoún-| 
dadá pola do Porto, está fazendo n'os- 
[so sentido a mais tonaz das propa-| 
igandas. Pela minha parto, devo dizor| 
quo voa mais além, porque entendo 
que todos as quedas d'agua deviam 
pertoheer aos povos visinhos,os quass| 
às aprovéitariam por intermedio das 
(suas corporações administrativos, 
Eviter-so-hiam assim varios incon-| 
'vonientos que consigo arrastam som- 
'prê" certas “concessões, não devendo 
'esqueoer-so. o que so dá om Lindoso, 
onde so está art do a ver sabir| 
(para Hospanha toda a ensrgia eleotri-| 
ca produzida om Portogal. Esto pon-| 
to é devoras importânte, o não pódo| 
dsizas do cor considerado por quem 
estás coisas cuides js se 
“E8 ongonhico NNE qua sds 
lapreoia à questão dé Lindoso conclue| 
|n'ostes tormos: 2 
—A? Eletfrica del Lima não pode, 
sr concedida uma nova prorogação. 
Seria um oscandálo inconcebivel e cor! 
[ror-se-hia o risco do espalhar o desu! 
[socego numa provincia inteira, De-| 
pois, aniimar-so-hia a ancia dos galfar-| 
rios que por toda a parto andam em 
busca do quôdas d'agua para com 
llis traficarem o as conservarem pôr 
largos annos, improductivas. Não ve- 
Jo ondo esteja a convenioncia do oo- 
[der “a particulares riquezas naturaes, | 
quo. a collectividado pódo explorar 
[com largo provoito. Abi tem porquel 
ne, inspira a maior confianca a pro-| 
isotada federação das camarsa do Mi. 
nho pári.o aprovoitamento das aguas| 
de Lindoso... 


CesosSOPOSO COI POSOS SCCO CPOSPA PSC SO OOPS SALOCOSA 


À gravura chimica 


Quando começou a ser ensaiada 
em Portugal 
Porto, 3 de fevereiro 


A proposito “do estudo do sr. AI- 
[berto de Sousa sobre a «gravura po 
pular» publicado ultimamente em «A 

iapital», O sr. Marques Abreu, que 
é um distinciissimo artista em si-| 
miligravura o um espirito estudio. 
so, colleccionador apaixonado de do- 
cumentos photographicos dos monu 
mentos romanicos do paiz e de todos, 
os séus mais delicados. aspectos ar- 
físticos, em paisagens e em costu-| 
mes, disse-nos—sobre os prirneiros, 
ensaios da gravura chimica em Por. 
tugal—o seguinte: 

'squi a alguns annos não seria! 
avêriguar-se em que epoca se] 
iciaram entre nós os primeiros en-| 
saios da gravura chimica com o em. 
prego da trama. 

Este processo, que tão vulgarisado 
está hoje, começou a ensaiar-se em. 
Portugal em méados do annó de, 
1894, cabendo ao st. Pires Marinho, 
de Lisboa, e a Germano Correge Ju 
nior, do Porto, a honra de serém os 
primeiros que'o puzeram em prati-| 

* que 
«adeaniou» ao 


Lisboa apenas se 
Porlo—mez e meio. 
O sr, Pires Marinho publicou a 
'sua primeira producção no: numero, 
de junho, do «Occidentes, «e 0 sr. 
(Germano, Correge publicou as suas, 
primeiras similigravuras a'uma pu- 
blicação mensal, de sua iniciativ 
intitulada «Revista Portugueza», q 
teve vida cphemera, pois só sahiu 
durante os mezes de junho, julho e| 
agosto d'esse anno de 1898. O 1.º nu- 
mero foi illustrado sómente : com, 
photipias, e no 2º e 3º 6 que sal 
Os primeiros trabalhos de 
ligravura. Na Bibliotheca Municipal 
do Porto não encontramos numéco 
algum dos referidos exemplares, e 
nem o distincto escriplor sr. Firtmi 


rario da «Revista 
algum. 

Deve possuir algum o sr. Germa- 
no Correge. Porém, como ha muitos 
jannos se retirou para a America, 
não é facil averigualo desde iá. 


possue exemplar” 


—E não viu o sr. Marques Abreyj 
exemplar algum? 

—Depois de muitas pesquizas, en-! 
contrei o numero 1 em poder do sr. 
Henrique Pinto, da povoação de Va-| 
ladares, concelho de Villa Nova de 
G 


—E não houve, iminediatamente, 
outras tentativas de aplicação d 
[se maravilhoso processo? 

—Pouco depois, o sr. Emilio Iock, 
professor de philosophia na Univer 
Sidade de Coimbra, montava na rua 
da Esperança d'aquelia cidade um 
pequeno atelier onde se produziram. 
tambem trabalhos de .similigravura.| 

—Póde. dizer-nos quaes foram os 
primeiros livros que, em Portugal, 
Se illustraram com a similigravura? 

—O primeiro, neste genero de 
gravara — similigeavura— (gravara| 
(com trama) foi a «Scandinavia», 'do| 
professor da Escola Normal do Por-| 
io Francisco Braga. 

Se hão é o segundo; 6 laribem 
'dos primeiros o «Tratado sobre Te- 
legrapiia», do sr. Jorge da Cunha. 

ér. Marques Abreu, o distincio| 
é mais antigo, gravador do norte de” 
Portugal—faz cxactamente este an-| 
no 24 annos que se dedica a esse) 
trabalho, diz-nós uinda: 

—Quer uma nola curiosa? O ate- 
lier do Germano Correge era na rua, 
do Almada, nºum predio pegado & 
antiga” photograbhiia - Peixoto, e de] 

dora! broniiclaria à sr» B, Rito 


jue era propri 
de “viranha, viuva, do grande tribu- 
no José Estevão de Mage 
des. am 
or ultimo : 
—A 14 grayura-a traço—(não é 


a similigravura) foi feita em 1826, 
em França, por Niepce-um dós in-| 
ventores da phofographia-e é o re- 
trato do cardeal Amboise. 
Querem lanchar bom o ceur melhor? 
Fasá Argentina. us 1º Dezembro, 95. 


O lealismo 
da Irlanda 


Londres; | de fevereiro 
talando nºúmia routião em Ennis- 
killoo, o ar. Dovelin, dopotado nacio-| 
nálista irlândez, disse quo o partido] 
parlamontar .irlandos procedera se 
igando o dever pablico, associando-se| 
'com as alliados agora om ponhados na| 
Lústa- contra o militarismo prussiano| 
pola libortação europeia. 

O partido promotiora que, so rece-| 
[esse o Homo rolé, a Trlânida passa- 

; sor umá amiga do império bri-| 
neatioc Echo ui 
visto que foram satisfeitas as 5: 
pirações. q 

Continuando o seu discurso, o sr. 
[Develin disso; 

+Poderiamos, porventura, forir a| 
Inglaterra pelas costas no momento 
ão porigo? So ba por acaso alguem 

no, relativamonto Irlanda, pense| 

Fosto modo, dosojo desmentil-o. A 
presorto gustra é feita no intoress| 
das “pequenas nações. Desdo que a| 
Inglaterra determinou defendor a 
nontralidade da Belgios, ora dovor da| 
(Irlanda, som consultar os sous inte- 
esses, collocar-so “ao lado da Ingla-| 
torrá» 

Depois de ter feito um caloroso 
elogio da brayuta do povo belga, 0 
sr. Deyolin disso rejubilar com o fa-| 
oto da Irlanda so encontrar ao lado de 
tal povo, n'esta hora critica da sua 
historia, «Quando a brigada irlandeza 
voltar, “após haver contribuido pura 
[esmagar a conspiração travada contra, 
a Belgica, os seas soldados serão ro- 
Sebidos não 'só como valentes allia-| 
dos" mas tambem como amigos da li-| 
berdade que levantaram a dignidade, 
o prestígio e a gloria da Irlanda a 
uma altura nunca até hojo attingida». 


lltos cargos em Inglaterra 


LONDRES, 40 sr. Montag, se- 
oregario financeiro dathesouraria, pas-| 
[sou a desempenhar as foneções de, 
chanceler do ducado de Lancaster, em 
substituição do sr. Mastermen, que 
tá demissionario. O sr. Cecil Harm-| 
worth foi nomeado sub-secretario par-| 
lamentar do interior, em substituição 
(do sr. Griffich, que está-demissiona-| 
rio. 

O ar. Aoland, sub-secretario parla- 
'mentar dos negocios estrangeiros, sub- 
stituo o er. Montaga na secretaria das, 
finanças da shosouraria. —(Iavas). 


as, 


Nenizelos brinda pelos alliados|- 


“Alhenas, 31 de janeiro 

O sr. Venizelos, presidente: do con- 
selho, offereceu hontem um jantar a, 
parte do corpo diplomatico. 

ho adesserto, o sr. Venizolos lo- 
vantou um cnthusinstico brinde em, 
honra do presidente da Republica. 
franceza, dos soberanos de Inglater-! 
ra, Russia c Belgica e das nações) 
aliiadas. 

Sir H. Elliot, na qualidade de de- 
cano do corpo diplomatico, respon- 
(deu, bebendo 4 saude do rei Cons- 
lanfino, «esse grande soberano da 
Grecian. 


Flores naturaes, nacionses o uztran- 
goiras. PEIXINHO, Aorista, Chiado, 61 


O kaiser aphono 


Londres, 4 de fovereiro 
noticias recebidas de! 


Segundo 


Berlim, 0 regresso do kaiser à ca 
tai 


devido ao estado da sua gar- 


A AMBIÇÃO TEUTONICA 


— ee 


retirada dos allomãe 


no sui de Angola não significa que tenham desistido: 
das suas pretenções 


ec — 
Coníormo hontem o sr. ministrojlar-nos am faco da mais vasta rebélt 
das colonias. deolarou a um redaotor lião indigena havida na provincia ds 
&º4 Capital, os allomãos ovacuaram o| Angola. 
nosso territorio que tinham ocupado| E “natural quo o assassinato dd 
no sul de Angola. À significação d'os-[administrador Arthur Madureira e da - 
to facto prosta-se a um commonta-|obeio do posto Mario Fornandôs, a 
ão, quem ogualmente matarau a mulher 
Não nos imporia averiguar por|o filhos soja, ainda uma consaquefoi 
omguan! al a rásão porque proce-ldos manojos allemães. Ninguem qu 
oram assim - as forças invasoras, E|conheça um pouco as: coisas do À fi 
natural, em todo o caso. suppôr que, ignora « facilidado com que ao trans: 
xendo em vista o ataque das tropas/mittom noticias no sortão, Sem salii= 
ão general Botha no sul da sus colo-lrom do territorio do Caamato, os al: 
nia, os allomães achassem opportono lallomãos puderam. commodamén 
conjugar todos os esforços para sejexorosr a sua perniciosa infiuei 
defrontarem com os inglezos. De res-)stó muitas dozonas de loguus para 0 
to, as forças gormanicas que nos hos-finterior e só se retiraram depois dé: 
tilisaram na região do Cuamato con-|terem lançado a semente da revoltht 
seguiram provavelmente o seu objo-|ontro 0 indigenas, 
ctivo, que deveria tor sido procurar] Asmaobinações germanicas, do xos* 
mantimentos no nosso territorio o lo-|to, voem já de longe, Por mais de-uma. 
ver comsigo o gado quo pudessem.| vez, citando factos o documento 
Não so limitarem comtudo a isso.| nos reforimos ás suas intrigas, exer- 
Antes do partirem novamente para osidas cspecialmento junto das popu- 
interior da sua colonia, os allomãos,|lações do Cubango o ôntro os habita 
babilissimos na intriga, proparam|tos do Cuanhama, porto de cujo sol 
no espirito dus populações indigenas os missioarios gerinanicos toetm sido 
a hostilidade contra o nosso dominio! vordadeiros agentes politicos trabá- 
e forneceram-lhe inglusivamente ar-| lhando por conta do seu pais, e trabi- 
mas e munições com que nos atacas-|lhando commodamente, por se oncóf- 
som. trarem fóra da noção o vigilancia dai: 
E” o quo so deprehonde das pri-|auctoridades portuguozas. É! por cêss 
meiras palavras contidas na nota of-| processo quo toncionavum logar: 
ficioss pablicada pelos jornaos da|cabo a realisação do uma das:suiá 
manhã. mais quoridas ambições colonitos, 
Fez sabor o governo que «o gentiol que consiste om oxpoliar-nos dó sul 
d'aquem o d'alóm Guneno so nos tom|do Angola, irrigado o fortil, inclui 
mostrado ec goral hostil». (do a zona littoral ondo : 
Por gentio d'além Ounono dove-| portos oxcellantes da Babia dos Tic 
mos comprobéndor as grandos fami-|gres o de Porto Alexandro, 
lias Cuamato  Ouanhama, porvontu-) A reti 
ra tambem os povos do Evalo, atra-| portanto outra significação máisido. 
voz do cujas torras so estabelocora al quo libortar as nossas forças expedi- 
linha do communicações “para o Bai-jcionarias do trabalho de os esoorraçar: 
|xo-Cubango. Aquem Cunene óstarão|o impôra estas a necessidado do peno- 
mal dispostos contra nós os monkum-|irarem om tortitorio inimigo so quico- 
bes, as tribus da Dongoena, Mucuio. com tirar a desforra do desastre: do 
[Ova-manguari, Quitove, Momboto,)Núulila. A questão ostá longe de po- 
Maoja o talvez mesmo dos Gambos. |dor considerar-so liquidada com eso 
A informação é de resto bastanto va-| comimodo cx podionto de uma rotiade 
ga para quo possamos apreciar a vor-|quo só 8o oflocinou depois do so tas 
gadeira extensão do zona hossil. |rom armado. criminosamento contra” 
Bo tótarmos, “póréra, “ab Pongojnós multos milharés otndigontsiT 
Andongo o oLibolo ficam a muitas ainda quo quizessom nogal-o, tri 
centenas do kilometros para o norto traz aufficicntomento clara 4 maroo: 
dos procossos germanicos para que 


e quosi ás portas do Loanda, dove: 
rios suppor quo so trata do uma hos-| possamos “duvidar um instanto Go 
tilidado gencralisada quo póde col.| 


TT do Marrell 


Hs cinzas do grande escritor 
aguardam-n'o desde 1908 


Nova carta do secretario da So-| 
ciedade Litteraria Almeida 


E 


é 


MEO que E CA SÍ0S pese di, 
sociedade Mt Anda Peedo 
o to beso quan ooo Clicar, 
iedade tem o “direito de tnzer de si 
O ao na, Sd O 
pareça em face das suas conslantes eva 
'sivas e hesita cumprimento dé 
aquilo a que se obrigou. Reproduzindá' 


E SE que etto fe 
ont.» Ui 
obra! aque lia alguma cosa não é 

Garrett qUma obra concluida. Logo a Sociedade 

Publicamos, a seguir, mais uma'nada lhe deve por cmquanto. E aqui tes 
carta ácerea do tumulo de Garrett, |Nho cu presente uma carta sua em;que 
cujas cinzas ha doze annos foram 5; X* Concocda com esta maneira, de: 
transportadas para os Jeronymos el opijço as (que, tem por fundamênio 
ali esperam que lhes deem sepultu- Franco de Casiso dos! unistonsullo dr; 


Eratco de Casiro. dos! ma 
ra conveniente. Nas mesmas cir-'do nosso focei. Pêm css us pabetores 


1908. Penisa agora de 
Vas, então a qual das: 
em tomasse à iniciativa de so suas resoluções pode! dare crtdito à 
azer um tumulo! Eis o corta: odio à recontros venhidos, não ali 
: director d'4 Capital -A' carta do mente 5. exa essa illusão, Não obterá 
ohitecto portuense sr. Teixeira Lopes, da minha parte, pessoalmente, mat vei. 
hoje publicada no seu acreditado jornal, posta uigumn. 
venho * replicar, mais uma vez confr. PA Socitdade é que, creloo bem, lord” 
ioando que foram absolutamente verda- do tazer à historia documentada dé toda 
deiras os afflrmações feitas no mesmo este malfadado nssumplo, reprodiziado 
periodico, no seu numero de 19 de ja- tudo quanto. seja. ncsescarie” paro o: 
neiro, ácérea da responsabilidade na de- monstrar os subseriplores do” manso” *, 
mora havida na conçlusão e entrega do leu, & imprensa de Portugal € Braeil e» 
[mausoleu de Almeida Garrelt, que O ás icudentas dos dois 
mencionado artista se comprometicra à feito € para onde fot o 
concluir: no praso de, desollo mezes, tão palriotico fim armecadaçao 
quando é certo que já lá vão doze an: ue o grande 
Bos le inda fio Csta coneiuido, €o. Gil anãos. depois da us 
» é que é deveras para lnmentar; 
ue o sr. Teixeira Lopes Se pér. 
lssifcar de phuntusias ns afã: 
malivas que fz, é que mantenho, por. 
Tes- que é con! Os mis uulhienticos docurten» 
luído es: que as Posso, comprovar. Phnias» 
ico poderia eu chamar à 5. 0x. consiz. 
O crepusculo de memoria, a que na derando que ora diz, ora desáiz, Or: 
anta de hoje s. exe altude finda meis concorda, ora numa instabite 
o compromeite, pois é exclusivamente dade de erdadeir 
seu, quando se esquece de que as bases ravel “o TUTiO E 
do concurso para, este maisoleu, con) “Acredie, mou caro 
[curso a que =. ex velu com um proje-!consideração e agradecimento do que é 
(que “afinal não executou «em har. o CAlber E i 
Fenda “gua” O “desenho e plantão que! De teC o rio DessuLisoa, 3 


o agpdeda is aj TOTO 
À revolução no Mexico: 


apresentare 
sem que us nvodificações realisadas 
sem «reduzidas a Aulo para terem vali. 
EL PASO, 4—As tropas do gonte- 
ral Villa ocouparam Sau Luis do-Po- 
que 05 carranzistas ovacubrans” 


mento»), diziam clara « taxativumento, 
sem grande resistencia. (Favas). 


Ea execução do desenho e planta 
0 poeta deam +icard 
Vigiima dum desasttas 


devem os concorrentes ler em visla que! 
Toulon, 


o fumado em questão é para ser cons 
truido ou collocado ao centro de um és. 
paço de terreno que mede 3,50 de com. 

O illustee poeta Jean  Aicard; 

membro du Academis franceza, di- 

rigiu-se, de automovel, da sua pro: 


prádo por 5,245 de largo e ja de altura, 
no interior to templo manuelino de Be! 
priedade de ta Garde, em Bando 
para casa do principe russo Galiai 


cumstancias se encontra João de de 20 de abril de 
Deus, mas este nem sé 
da 
lho 


r teve ain- modo differente? M 


ireotor, na muita- 


1 de janeiro 


tem. 
São ou não são estas, precisamente, 
as medidas da capeila, vão do córo. ou] 
(como queiram chamár-lhe, da cgreja 
dos Jerotiymos, onde o constlho dos n10- 
munientos designçau, que 6 mauisoleu de- 
veria ser cotlocado? São. Qualquer pes- 
a O púde ali verificar. Pura que con 
!ne, quando um tramway, que vinhos 
fem sentido iuverso, chocou com 0; 
vehiculo. (4 iramway descarrilou O 
poeta foi projectado contfa 4 vidrá 
do seu auto, que se quebrou, ficaná 
Jean Aicard gravemente ferido nã 
rosto e com um braço fracturado, 
O insigne arademico foi imruodia 


oba. à cujas tutalivas, condições do 
oncirão Se & 

elque o Co casas teu ins 

à. pois S6 amuilo tais que 

Re e obleve novo local. Com 

que & ex2 poderia 

por não ser para ai qu 


nia, de que soffre muito. Alguina: 
personagens que ultimamente « 


viram falar declaram que Guilhe) 


«an UU se encontra quasi anhonico. | 


correu, pois, s. ex com um trapalho. 
tamento transportado pára o hos 


seu, sabendo “de atite-mão que teriu de) 
tal civil de Toulon. O «chuuffonri 


jo logar que o desvalo- 
ão é cerlo ler acceiludo esse] 
nada soffreu e 9 carro [ficou rouílós 
'damnificado. ] 


logar, desde que para eite projectou a) 
| 


cordou ta 
Agora é que discorda de tudo com| 
ue havia concordado, focui, forma. de] 
pagamento, ciç 


[a 


Th 


eatros 


Carfaz de ámanhã 


S. CANLOS-A'sSL-O 1023 
O sinigo Frite, 

GA CIONAL — At 21 — João 
POLUFBAMA-A's 21=A garo- 
ta, 

TRINDADE — A 21 — Verda- 
dos o mantiras “Revisto. 
 SIMNASTO=A 8190 A Me 

AVENIDA -A's 4520490 00245 
Resta da moda Con aralReie 

“BDEN THEATRO — 4% 210 


homem das man, 
COLISEU DOS REOREIOS — 


“a 2L 1 Companhia Corumba — 
si, 
APOLLO-A's 2090 o 2280 — 


erro e fogo. 
a 


Agenda da semana 


“HOJE — Eden Theatro — Rocita de) 
+ Tosó Risaúdo — Repriro do Homem das 


mangas. 
(4 —8, Carlos-—Rocita do| 
no Costa—0 1:023—0 amigo! 


Nacional — Rocita do Luiz Pinto— 
Sion Topresentação do drama Jo 
or, 

BABBADO —S. Carlos — Primeira] 
topresontação do Feijão frade, do Tria- 

«tati Bornabi o Alfred Attus, adapta. 
telão do André Bru 
liga dos feerelos.—Recita do Ste 
o./DeMiag adm a aporotta O duque Casi- 
ra, 


tm 


'roiiteama— 4 menina do chocolate, 
. ta de Aurá Abranchos, 
DOMINGO-—NMatinéo em 8, Cars 
«rHos—Póstival wagnoriano pela Orches- 
tra Bimphonica Portuguza dirigida 
pelo macstro Pedro Blanch. Matinée 
no teatro Politeuma-— Festa artistica 
«do E) David'do Bousn. 


Primeiras representações 


THEATRO AVENIDA — 4 
meia 


o 


noite ou a Fita do| Wi 


(diabo, quadro novo da re-| 
vista Ceu azul. 


Em festa artistica da distincta e 
raciosa actriz Etelvina Serra, subiu 

ntem d|scena, no Avenida, um no-| 
vo quudro que os auctores, como é, 


uso e costume, introduziram na sua 
revista, a fim de a rejrescarem, apo 
eum numa 


representações. 


ro grande de suecessivas 
fentiriamos se dissessomos 


ué 

o consideramos supertor aquele que 
foi substituir, pois, ao contrario, O 
Tepulamos mais fraco em tudo, co- 
meçando na ideia e a acabar na pro- 
pria musica. Afóra um recilativo da 
aotria Etelvina Serra, que faz no no- 
do quadro rum garoto de jornaos, é o 
uetto do| fadista e da rameira, 'tra- 
dueção pára portuguez dos apaches, 
lodo o quádro se resume a uma sue. 

| tessão da grupos, procurando dar. 
nos o aspécio da vida bohemia e noc: 
“tivaga do/ Lisboa, sem a creação de 
um typo € sem à mais pequena cri- 
tica. À canção da meia noite da Rai. 
mha do ahimatographo alí so repe- 
té, não dando ao publico a impres- 
são que às auctores - decerto, calou- 
“lavam, talves or sér actual em de. 
masia. 


, 
Quanto ao desempenho, fot homo: 
fonso, dependo eitar-se além da fes: 
lejada, appluudida calorosamente e 
“brindada por todos os seus admira- 
dores, Maria Lilaly, Pilar Monteiro| 
8 Berthê Baron, «s duas ultimas] 

Som - lindas —toilottes. 

Fernundeis continuou sendo o ímpa- 
«gavel Bubhman, fazendo rir com 
“vontade d respeitavel publico de so- 
; siedade cbm O scu collega João Sil 
a, 

Scenario regular, musica regular e| 


marcação tambem regular, excepção 
feita d do duetto dos rufias, quo é 
oa, 
Ê Alvaro Lima 
Medalhões 
| José Ricardo] 


nfava-so em malinto à pri- 
nedia que, com Carlos Si. 
môes, cu lançúra do publico & Josá 
Ricardo desejára conhecer-nos paro. 
nos encomendar uma peça que, 
alids, nã chegou a representar por 
mútivos |varios, o primeiro dos 
juaes foi que a peça era muito má, 
nza-a Deus. 
+ De então para cá tenho tido mui. 
 Mplas occasiões de lhe aturar Os ner- 
vos, as ópínides por vezes singula- 
res, e, sdmpre que Lenho estado pa-| 
ra mé zahgar com elle, chega a prí- 
meira representação c não fenho ou- 
iro remedio senão reconhecer que 
3sse maldito impertinento é um 
grande Follaborador. Espero que 
“dia uma das peças que he confie 
» para então dizer todo à mal que d'el. 
e pense. Por emquanta e visto ser 
hoje a sua festa, co uma peça on- 
de elte éjezceltênteMo pilheria, que 
remedio senão elogiat-o, concordar 
que tem O teatro deitro das veias, 
que é um actor, em resumo. Quando| 
sente a luz da ribalta, transforma- 
se, vlve para a sua profissão e com 
múnica do publico q sua vibração. 
Estabelede-se entre elle e a plateia 
*-€584 corhespondencia, que distingué 
às artistas e os impde, Sente-se que 
gosta de representar e, numa terra 
em que 4 grande maioria dos acto- 
res “tralialha contrariada, desejosa 
que a funeção acabe e que o publico 
e retire, essa é uma dás qualidades 
da que devemos ser-lhe gratos. 
SAE Cyrano 


informações 

Ta Entro nós] 
” A companhia do Apollo, actunlmer 
“4p-em representações no thontro Na- 
afónhl do (Porto, reappareco eim Lisbon 

«sigôm à peça Fado a maxixe, cuja monta 

+ gém o gubrda-soupa são nbsolutamento 


Boatos 


nóta qua vão sor aggrogados 
ia do Politheana alguns ar 
to conhecidos, 
Q Consta quo brovemento vitá dar) 
«siga. sorfo do rapresentações no thea- 


“ato Nacidual o grando tragico hespa- 
»igiol Borkás, orcador do Díistiso o da 
obierra Ba 


Nascimento LO 


em rogtta d'acolonistas, canta-so a lh 
da oporebta Susi. Stofli Usillag essolhe 

ra q noifo da sua fosta, que é depois, 
ieâmanha, o Duque Casimi 


Circos & Music-halls 


Noticias 
Entre nós 
Um tbeatro do Lisboa está om con-] 
tracto com as celebres «couplotistas» 
lhespanholas Lolo « Argentinita. 

No salão da Trindado agradou 
muito a exbibição, hontem realisada,| 
do film «Pousada sangronta». Para bro-| 
vo, annunciam-so. estrojas sensacio-| 


nais, 
O Com o estecia do fis «Casa do 

banhistas renlisa-so hoje uma bof) 

soirée no animatographo do Rocio. 

Q No theatro Varicdades, da calça- 

ãa da Estreia, sobo hojo à scona a re- 

vista Zás, (ras, par, âmanhã O penacho é 


es no Sabado primeira representa 
ras de Alezandria, 


ção da farça. Ferral 


do Palacio Cinematographico — Ses- 
jes pormanentes com as mais balas fi- 


as 

ANIMATOGRAPHOS E CONCERTOS] 
Olimpia, matinsesdiarias o omões à noi- 

Central, Obiado Torrasso, Salão da 
[Siodaão Salão os, a animatogrepão do 

os 

GINENATOGRAPHOSOU ESPECPA. 
CULOS VARIADOS Chantecler, Impe- 
rio, Variedades, Salão Theatro do Vario-| 
lados, (0, da Estrlla)-—A's 8080 “o 22 
A rovlta «O ponacho 8 men», 


Papeis de Credito 
Coupons, moedas antigas e modernas 
|do todos os paizos. 


Retrozeiros. 93 e 95—LISBOA 


nerianos que a Orchestra 
gue o 
macétro Blanok, reali 


o 6 constitain 
cional novidado par: 


rum dos ultimos concertos lóvantou a| 
sala. inteirs numa das maiores ovações à 

ao temos assístido. N'esto comoerto a or- 
chestea 6 angmentada conformo as xi-| 
goncias da partituras. 


0 TESOURO 
DO CARELO 


PREVENÇAO: Tendo os 
depositarios d'este pre- 
parado conhecimento de, 
que certas creafuras pro-| 
palam ser o nosso reme- 
dio egual a um outro que 
por ahi anda annunciado| 
avisamos o publico de 
gue fal afirmativa É FAL- 

a e só fem o fim de con- 
fundir as assombrosas 
curas já obtidas pelo O 
THESOURO DO CABEL- 
com o insuccesso do 
tal producto. Não se del-| 
xem, pois, illudir. 


Este excelente remedio encon- 
tra-se à venda nas pharma 


drogarias, perfumarias e no de” 
posito geral. 
Frasco 18000. Pelo correio] 


18160, Contra reemboiso 18290. 
Santos & Silva Vieira. Rua dos] 
Fanqueiros, 221, Lº—Lisboa. 

TUA 


Sonatas de Beethoven 
Realisa-so hoje, pelas 21 o meia ho: 
ras, no Salão do Óromio Litterario, n 
|sogunda audição das sonatas do Bootho-| 
vea, interpretadas pelos distinctos ar-| 
tistas Koy Colaço e Tulio Cardo; 

NIEI A f0BRE-Raropo Ga 
e creia lc osflaão 


Loteria de Lisboa 
Numeros mais premiados 


946... ao 
4715 2:000% 


(O melhor, o mais higíenico e o mais 
barato!!! 


Não tem cheiro—Não faz fumo 
Briqueites e carvão britado 
Senhas de brindes ás cozinheiras 


Entregas au domicilio 
Prompta execução 
as, 


Carvão para cozinhas, industria, chauf. 
fages é fundições— Pedidos à é 


Emproza das Kinas de Carvão 

do 8, Pedro da Goya, Limitada, 
DEPOSITO: Doca il'Alcantara-Tel. 3:550 
ESORIPTORIO:R. Augusta, 97-Tel. (160 


Os melhores € mais apropria- 
dos fogões para queimar este 
carvão vendem-se exclusivamen-| 
te na Casa das Balanças. 158, Rua 
Augusta, 160—Teleph. 2:831. 


Fondo patriotico da Assistencia 


Foram recebidos “do ar dr. Elviro dos 
Santos, prior de Santa Eogracia, 
[cominandanto do posto de policia ci 


A. B. Tugman (Londres) 
DENTÍSTA INGLEZ 


O No 


seu dos Reorcios, manhã, 


AVENIDA DAS CORTES, 115, 1.º 


S$00; do | 
jm Carnide, 1880->À transportar, 0589 | 


|E- Depois d'ámanhã 


Sabbado 


Polifeama 


Grandiosa festa artistica 


do 
Aura Abranches 
14 ropresentação do 


À menina do chncalato 


«Qual mais encantadc 
«Pini tomando, 
eae patins 
Sendas ue aten 
e penaen e 
Rel 

pedem 
RE 

Os bilhetes à venda 


sport 
Grandes festas no Velodromo 
A idoia da fundação do Velodromo, 
(do Stadium não obedeceu a um in-| 
tuito ganancioso. Dia a dia, 05 seus 
proprietarios documentam ess: 
'dade, offerecendo o seu amplo reci: 
'to para a realisação de festas de be 
nefi is 


nos pobres. 
À primeira dessas fostasrealia- 
no proximo domingo, com um pro- 
berbo.. À fesia 6 dedicada 

at o organisnda por uma com- 
missão da qual fasom parto Og grs. 
José Holtreman Roquoto (Alvalado), 
[Francisco Oalojo, Franoisoo Vieira o, 
o nosso redactor do sport. O produ- 
oto destina-se É gubseripção para o 
«Cigarro do soldado 
O programma vao reunir 08 nossos] 


tuguosa, já 
[Inocencio Pinto, Jannario "Salles, 
[João Mattos o Mannel Noves, À ins- 
oripção fecha ás 22 horas de amanhã, 
sxta feira, 
“As corridas que so realisam no do-| 
mingo teem um programa altamente 
intorossunto o com muito attractivo| 
[para o publico. À parto ciolista com- 
prohondo uma prova «nacional» o um 
«handicap», sendo os «abonos» deste 
marcados conformo a 


eo ellos Ógura um onviado 
soldado francos o amigo do Portagal 
E. Simon, que consta duma linda bi 
jatoria em oiro amoricano, acompr 
[nhada d?uma bala das quo ello asa mo 
[foresta do nuno. 


Tribunaes militares 


Revisão de um processo—A ap- 
pretensão de pistolas na 
Azambuja 


Depois de ámanhã, .pelas 12 horas, | 
ren o EM tribunal” territorial de) 
(guerra, em Santa Clara, para julgar 
9 processo de revisão requerido pelo] 

* sargento da armada sr, Antonio) 
[Simões da Silva, que foi preso no 
dia 20 de outubro 1913 accusado 
de conspiraddor e solto em 7 de no- 
|vembro do 'msmo anno por nada se 
ler provado contra elle, Preso nova-| 
mente em 13 de novembro, respón- 
deu em Santa Clara no dia 14 de ju- 
nho de 1914 juntamente com mais 
13 sargentos e Pigeas da armada, 
que foram absolvidas, sendo elle] 
[condemnado na pena maxima do 
decreto de 30 de abril de 1912 o posto 
[em liberdade por ter aproveitado dd! 
amnistia. Não se conformando com 
ja pena, appeliou da sentença e O 
processo baixou ao Supremo Tribu- 
nal de Justiça Militar que deu des- 
[pacho favoravel para que a revisão 
se fizesse. O requerente será defen- 


«Jdido pelo sr. dr. Caldeira Coelho, 


No dia 11 voliará o mesmo tribu 
nal à reunir para julgar os srs. AL. 
Derto Carlos do Pinho, advogado, € 
Abilio Piçarra, amanuenso da Com- 
panhia dos Caminhos de Ferro, pre- 


1008 | sos no dia 27 de junho de 1914 na es- 


tação da Azambuja, tendo-lhes sido| 
lapprehendidas algumas pistolas que, 
o ultimo dos accusados disse serem 


1005] parq negocio. Os dois presos, que se 


encontram na cadeia do Limoeiro, 
serão defendidos, respectivamente, 
pelos srs. drs. Albertino Pinho Fer 
Feira e Antonio Sarmento Osorio. 

O coronel sr. Gonveia termina por 
deciarar deixar ao alto critério dos, 
membros do jury 0 fazer justiça. O 
sr. dr. Paulo Cancella, como defen- 
sor dos réus Salvador de Figueiredo, 
e Faro é Oscar de Lacerda, declara, 
que a sua defeza está feita” pelo sr. 
promotor de justiça e pelo. depoi. 
mento das testemunhas. Não é pro- 

riamente como advogado que vae 
njer, mas por alguns laços de ami 
sudo que o ligam ao seu collega que 
estava encarregado da defeza dos| 
réus. Depois de prestar homenagem. 
ao tribunsl, passa a mostrar como 
o processo foi instaurado na polícia, 
e à fórma como alguns dos acusa” 
dos foram obrigados a dizer o que, 
[não estava em sua consciencia, ter-| 
jminando por dizer que na hora, 
factual, em que a Patria está em pe. 
rigo, todos se devem unit em sua 
defeza, portanto osaceusados devem 
ser mandados em liberdade porque 
jos seus serviços ainda podem ser 
uteis. 

A “andiencia é suspensa por um 
quanto de hora, usando, depois d'el- 
la reaberta, da palavra 6 sr- dr. Fer 
reiru Borges, defensor dos réus Ro: 
idrignes e Satitos. 

Depois do ter usado da palavra o 

dr, Ferreira Borges, falou o sr. 
Culdeirsi Coelho, sendo-em segui 
da à audiencia suspensa para conti- 
nuar êmanha. ús-18 horas. 


A CAPITAL 


| 
42196 


ULT 


O monardios 


esse que corren hoje pelos centros 
do pslestra:—os monsrobicos vão ás 
urnas, dispatando as proximas elei- 
ções geraos om todo o pais. Mas essa 
deliberação dopendo ainda do deferi-| 
[mento de cortas roolamações qu. 
tondom devor formular o q 

[samem no seguinte:—novos reconsca- 
[mentos, um periodo mais largo de 
[propaganda o garantia do completa 
iberdado as suas afficmações) 
politicas. Mais so dizia, nos mesmos| 
[centros do pelostra, que todas essas 
reclamações vão ser aprosontadas ao 
[governo por intermedio dam monar- 
ohico de elevada csthegoria entro 08 
ous igionarios. Bo o govorno 

ema! 


fude seguida ultimamente polos 
|jornaos monarohicos om fáoe da ques-| 
tão aleitoral, Do facto, todos ellos são| 
[concordes na defeza d'aquellas rocla- 
mações. O sr. Constancio Roque da| 
Costa, por exemplo, publicou no Jor- 
nal do Commercio um artigo solemne, 
que a Nação já transoroveu na into-| 
gra, appolando o programma de go- 
verao quo o sr. presidento da Ropu- 
blios estabeleceu na sua carta ao si 


do procedor á rovisto des rocensoa- 
mentos». Mais -adoanto, + 0 sr. Cons- 
ianolo, Roque da Costa mostra-se do 
pocordo com um “rojooto asa olei- 
ttoral proconisado om tempo pelo sr. 
"imenta do Castro, apontando tam- 
bom alguns dos sous inconyoniontos, 
esperando que o actual ohofo do 
|govorno já tenhu estudado o meio de| 
os romodiar. 
Ontro diario monarohico, o Jornal 
Noite, diria hontem: «só dando 0] 
vsrnO UM periodo para o rocongoa- 
onto o propaganda oleitorai poderá 
[sor garantida a validado dos Safira 


É Os Eshos do Jfinio, diario cu 


No tribunal 


Santa Clara 


- A concorrencia, 
Per meigo ndad 


Selvador do Pigneiroão o 
o pediu ar eoi 
em E Trab. O ar prasticao intor 
vom, o que osso ponto astá já 
opoimento 6 igpensa ol À fesieao 
os vi y 
nha levanta-se 6 entra o ur, Francisco 
[Xavior Martino, co! quo 
fabona o bom comportamento do reu 
a quem considera como ho 
mom sério o não tendo opiniões polif 


cas. Em defsza do tou Lacerda dopõem| 
aínda as tostomunhas Arthur Honri- 
ao Duarte, enfermeiro do h de, 


Joeé, Silvino Pereira, barboiro, que, 
[sado que o Lacerda nogociava om di. 
vorsos artigos, entro os quaes as pi- 
hos, que “dé, tastemanha, tambem 
comprava para negocio. lovio 
sor ouvida outra testarmunha, mas o ar 
dr, Paulo Oaucela dispensa-a. 

São chamadas as testemunhas de de- 
fsza do reu Pires, Declara a primeira, 
[Brito Gonçalves, emprogado no cor! 
[mercio, cor Se Deverá 5 para 6 
jannos “o achal.o incapaz do fabricar! 
bombas o de conspirar contra o regi- 
men, pois só pensava no familia. O sr, 
ir. Caldeira Cosiho dispensa todas as 
testomunhas, com excopção do ar, Ane 
tonio Marques da Costa, alfaiate, ol 
qual conheco o Pires ha 20 annos q não| 
acrodita, om sua consciencia, que ello) 
[conspirasse contra a Republica ou so, 
lompregaseo no fabrico do bombas. As 
testomunhas do reu Rodrigues são os| 
era, Pedro Jonguim Pasondo, professor 
do licou Camõos, o. Alfredo Maria de) 
[Avaliar Telho, empregado no commer- 

i m comportam 
rges di 
pensa o dopoimonto das restantes tes- 
tomunhas. 

Do rou Araujo a primeira tostomu. 
nha do dofeza é Simão Alves Peroira| 
da Cunha, industrial, Conhece-o desdo| 

ito novo o acha-o incapaz do cons. 
rar o do fabricar bombas, pois, so tal 
Suppuzesso, “não lhe doria dinheiro a| 

ar nem lho apertatia à mão, Mi- 
[guel José Vezdugo, Iatoeiro, diz que o. 
Araujo foi seu socio e teve ocasião do) 
verificar que elle não era. político. Fi 
[cava com a chavo da casa é sabe por. 
foitamente que nunca na oficina so fa- 
bricaram bombas, Por ultimo são cha- 
madas as testemunhas do defeza do reu, 
[Manuel dos Santos. Instadas pelo er.| 
dr. Ferreira Borges, à primeira, o sr. 
[Manuel Remos, commerciante, entende, 
que o reu é victimo do vinganças cin- 
cayar do entrar no movimento monar- 
chico. A ultima testemunha é o's: 
Custodio das Dores, roportor, quo sa-. 
be quo o Santos, ex-gunrda nb Ío80 da 
lícia, foi preso por ordem do gr. dr, 
bralsto do” Carvalho o que 
dois dias esso funccionario declara 


IMAS 


ELEIÇÕES 


Parece que sim, no caso de serem deferidas, 
umas reclamações que vão apresentar 


Foi esta a novidado do maior inte- tholico monarohico de Braga, dizia, 


e da Trindade, n.º 18-A a 26 
Tel, 3887 


Va SUAS? 


no seu número de hoje que «os 
jacinaes rocenscamentos, por torem si-| 
do feitos por democraticos, não offo- 
recem garantias do iedade». 

A Nação, entendondo tambem, 
que as eleições não devem sor feitas 
[com os aotoaes roconscamentos nem 
dontro do praso marcado, dizia antes! 
lhontem o seguinte: «Como a hora é| 
Igravissima não apenas 
blica, mas para a Patri 
talvez a occasião para os monarchi-| 
cos de so afastarom do sea sisthema,| 
[tó aqui perfeitamente logitimo, da, 
asphixia pelo isolamento — na. ph 
(do Dia, e sentirera o dever do pari 
Pitadão ná-vida publica». ia 

? elaro que os monarobicos nadé 
[66 importam com que deixe do ser 
mprida a disposição constitucional, 
(que manda epprovar annuálmente og 
orçamentos. Já fizemos ver que o an 
no economico termina a 80 do jonho| 
|e que a lei crçamental devo sor ap- 
provada antes do termo d'essa dats, 
o quê não succederá so as oleições se 
fizerem com novos reconsoomon! 


papel quando afirmam qu 

ição conatitusional pódagaor posta 

lo Eme, visto sustentarem, como o) 

sr. Constancio Roque da Costa diz no| 

seu artigo, quo o pais tem estado ser 

[pro em diotadura dosdo a proclama- 
ção da Ropublica. 

E, a proposito do artigo quo publi-| 
oámos hontem sobre -oloições, do 
[mos disor que houvo / realmônto am, 
lapso na enanciação “dos prasos -doé 
'roconssamentos “que ge-ostão organi- 
jsando. Termivam a 8 de julho e não 
a 7-do junho como suppunhamos. No 
Joxormplo que apontavamos ontem, 
conolaia-so quo ficavam dez dias para, 

realisação dos trabalhos de ferifica- 
do poderes na Camara e no Sena 
o o para 66 rolatarom, distribuirom 
jo votarem os orçamentos nas duas) 
[cumaras. Uma tarofa quasi impossi 
vel. Mus, como só a 8 do julho termi- 
[nam as operações complementares do| 
|reconsenmento, sogue-so quo 6 com-] 
pletamente impossivel fazor a appro-| 
ação dos orçamentos com 08 novos | 
(deputados o conadoros desde quo so| 
protenda applicar ás proximas vi 
[ções o recenseamento que se está or-| 
ganisando. 


quo o Santos estava proso o muito bom 
preso, E / 
“A's 16 horas iniciam-so os debates, 


[Usa “om primeiro logar da palavra o 
coronel dr, Jos Maria Gonsia, pro. 


, das 
feitas o outros documentos, 
[mento procedo 4 leitura dos documen-. 
[tes-enferantes ao Lacerda o 208 restam 
tes rous. À leitura lova bastante tampo. 


Bins Carmo d (.º 


“ Installações para luz 
lelectrica, campainhas, télepho- 
nes, pára-raios, etc. 
[Venda de material electrico pas 

fodas as applicações 
As principaes of cinas no paiz 
a reparações em todos os ge- 
Peros de machinas electricas 


Orçamentos gratis 


O hando precatorio 
Ms estudantes 


O bando promovido pelos alumnos| 
dos estabelecimentos do ensino se-| 
[cundario de Lisboa, hontem roalisa-| 
(do, rendeu 1.085$78, tendo hoj fi! 
[cado -dopositada na Caixa Geral de, 


[Depositos, á ordem do gr, dr. Alber-| 


do 546802, que 
destina ás famílias dos soldados que 
[em Africa morreram, cunbatendo po-| 
ia Patria. + 

A parto portoncento á Oriz Vos 
molha foi já entregas, como con: 
do bolotim'da subseripção d'ossa 
ciedade. 

Vem a proposito elucidar uma nos- 
6a leitora, que nos escreveu dizendo 
que, tendo por- sub parte, contribui- 
[do com 5800 para o bando, estranhá- 
ra á noito vêr n'4 Capital gue a que-| 
te rendera apenas 5$66. Como vê, foi 
[confusão sua. A quantia pela nossa 
leitora citada foi a anga i 
simplesmente para o (ig 
dado, por um grupo de alumnos do 
4.º anno do curso commercial da Es- 
cola Nacional, O donativo com que a 
nossa leitora tão generosamente con- 
teibuiu foi englobado no producto do| 
(do bando precacorio, quo acima da- 
mos, 


Tribunal de tranogessõos 


hoje respon- 
unal das trangressões, 
à bordo do «Oranzan 
paquete «Hesercheto tentarem | 
Jen ndeslinamente para . 0 
Brazil, foram condemnados tias cus-| 
tas e Sellos do porcesso c multa de, 
dez escudos cada um. Por estarem 
sujeitos “ao recenseamento 

vão ser entregues ao commiundo 
12 divisão, e como não pagassem a 
muitá recolherim tudos ao Limoci- 


lgo de seu, presidente. Affrmava-se 


militar) Des, 


NO SUL DE ANGOLA 


À coro espera 
mais tolicias 


fpara avaliar com exactidão a im- 
portancia da revolta do gen- 
io 
Não ha, por ora, mais elementos, 
que facilitem a apreciação dos acon- 
tecimentos do sul d'Angola e que 
permitiam avaliar com exactidão a 
importancia da revolta do gentio da 
do Cuamato e do Cuanhama, 
Hoje, no ministerio das colonias al 
guns telegramas se receberam vin 
os d'aquella nossa provincia ulr 
marina. À verdade, porém, é que n 
nhum d'elles accrescentava mais| 
pormenores aos já conhecidos, pare- 
icendo até que às noticias que vão, 
[chegando attenuam um pouco as 
primeiras. 


Mteza de terem sido massacradas as 
[pessoas a que a nota ofiiciosa for- 
[nccida hontem à imprensá e redigi 
da sobre os primeiros telegrammas 
dando conta da rebellião se referia. 
[Por isso mesmo, e para sc evitarem 
confusões e incertezas que tantas 
preocupações podem originar, 0 st. 
[ministro das colonias felegraphou. 
lhontem para o governador geral de, 
Angola pedindo-lhe esclarecimentos 
(concretos e absolutamente seguros, 
de tudo o que no sul da provincia 
se-haja passado. 

Ainda não está escolhido o dia er 
ane o sr. general Pereira d'Eça, que, 
|Yae ser nomeado, como é sabido. 
lo commissario do governo em An 
gola, partirá a assumir o seu cargo, 
fé a tomar a direcção das operações 
(que vão realisar-se, E tambem não 
[se assentou ainda na escolha dos of- 


ficines que não de acompanhar o sr. 
[general Pereira d'Eça, sabendo-se, 
T Ora, apenas, que um d'esses of 

jo 


ciaes será o sr. major O) 


distribuido o cargo de chefe do es-| 
tado maior da columna de opera- 


Entre os grs. ministros das colonias, 
e da: guerra realisaram-se conferen- 
(cias varias sobre coisas militares 
referentes à situação orcada pela re- 
[volta do gentio no sul d'Angola. 


icações e a ausencia 
fem certas regiões, de 
plicas, é de crêr que a verdade in- 
eira sobre a nova rebellião dos cuu 
'nhamas não seja conhecida tão ce- 
do, 


juasi absoluta, 
inhas telegra- 


O vapor francez «Mississipi» en-| 
trou a barra esta tarde, devendo co- 
meçar âmanhã, pelas 8 horas, o em- 


darque de solipedes, 
NOTAS DIVERSAS 


O conselho do ministros rooniu hojo, 
pelas 17 horas o meio, no ministerio da, 


gnorra. 
“A officialidado da guarda: fiscal foi 
bojo cumprimentar ou srs, prosidonto do 
ministorio o ministro dus finanças. 
—Assoimiram hoje os cargos do major| 
“genaral da 
almirante er, Julio Josó Marques da Cos- 
fo qual dispensou a aproscatação 
não, o do director dos serviços. 
soirtra-alimiranto er. Tatio Alves da Sonar) 


RESTAURANT LISBONENSE] 
Aberto toda a noite 
CALÇADA DA GLORIA 6 4 10 


Ministro aos negocios 
estrungeitos 


* nomeado e toma posse 


cios estrangeiros o sr. coranel de en. 
igenharia Rodrigues Monteiro, que, 

cia ao partido regenerador. no| 
po do anf men, tendo sido, 
slgumas vezes eleito deputado. Se 
che a funcionar a Camara 
eleito em 1940, quando estava no 
oder o sr. Teixeira de Sousa, O sr, 
todrigues Monteiro exerceria 0 cai 


em ao tempo que entraria para 
o governo do sr. Teixeira” de Sousa 
se se désse qualquer recomposição. 

A apresentação do novo ministro| 
jao er. presidênto da Republica foi 
feita 4s 14 horas no paço de Belem 
pelo sr. general Pimenta do Castro, 
que depois lhe conferiv no ministe. 
rio dos estrangeiros a posse da sua. 
pasta, com a assistencia dos dire- 
flores gernes, que foram apresenta- 
dos ao novo ministro, tambem pela 
chefe do governo. 


Fegão e parecer do consulho fiscal, Pres: 
Rib o ar Astonlo Joaquim Oliveira, 


leretariado pelos sre. Podro Gomes da Si--| 
va o Alf 


Lopes do Carvalho. 
toe para a direcção: efectivos! 


Antonio Joaqui 
Castro Quiimarãos, 


«Oliveira, Conde de, 
nando “Munró dos 


aos Dashnhardi, Iidory José de 


5; suplentes: Antovio de 
Mayer, Arthôr Var, Luiz ON 
Gomesyda Silva; 
vos: dr. Antonio Ribeiro Fernandes For. 
: Augasto Dias Ferreira, Conde de 
Siives. dr. Juiio Cesar Cau! da Gosta € 
Lais Rilipo da Matte; supplentos: Anto-| 
nio José Gomes Netto Junior, Bernardino 


Ao que consta, não ha ainda a cer-| 4 


ig 
res, a quem, .como já se disse, será | us 


Dada a dificuldade das communi-| 


|stonaos con 


a 


armado. interino, o oontra-) Po 


fis o) 


Foi nomeado ministro dos nego-[yi 


- NOTÍCIAS 


NAS PRAIAS E THERMAS 


À mendicidade 
deve ger suprida 


lima proposta da repartição do 
turismo 


Na séde da ropartição do turia- 
mo efloctuou-so uma importunto re 
união, à que presidiu o gr. de, Ma- 
galhãos Lima, 

Tratava-se da reprossão da mondi- 
cidade, espocialmonte nas estancias 
do verão; praias o thormos, tondo 
comparecido para disuntir o problo- 
ma as entidados mais dirootumento 

progentantos da 
toncia Poblica, 
os Proprio! 
Onsinos o Rostan- 
arrondatarias da 


rante, 
eguas minóraos, Sociodado Propa- 
[ganda do Portugal), ote, 

O mosmo motivo conyocara om 


omprezas 


tempo os representantos d'ossag col- 
otividades, quo chegaram a olaborar 
um programma do imedidas, raconhe- 
oidamente necossprias pa 
oom o espsctaoolo do misoria quo 
oflorecem 08 nossos contros do tt 
rismo, Mas, as ciroumstancias do vi- 
da política nacional inutilisaram mo- 
mentancamonto 08 osforços d'esgos 
individualidades 
Approximando-so a opocha ostival, 
i do animarom as 


para 
considerações quo re 
sesumiram a soguinto proposta quo 


istorio do in- 


es, 
[PO sr. general Poreira d'Eça já 

Pojo, ficou'instaindo no.“ minite 

rio das colonias, indo occupar O ga. | “braos mendi, 

inete que pertônceu ao antigo dire-|sork fixado sesbias dor estas uotoridnd 
tor geral da fazenda das colonias. uindo, polo manos nós madrer que gerar” 


Fom do meto a outubro, quo 
ão concelho a que porcototms 
“) dar ordens tezpracans 0 torrloantos à 
gjáca Fepubican par eita que ou 
mendigos passam do 'concalho para cons 
elo, Corno Sostuimam Lavar, aobrotuadi 
approxima a epebha balnaur 

a quo os mendigos prof 
argén nobro estes Eouttos da 

odan os cantos da previu 

à) prisão o Fomesta umediata dos 1 
do encontrados fd da sédc 
atoralidados. ou dos Jogáres 

tenha sido fixada rogidonci 


o thormal 


*) notiicação fatia pias "obtidas 
loco ads os do go dabsolutamen- 
condor 


los ma 

E nto “dado pola ropar 
ao sriamo a todos 08 Notei, ns 
Inbe. das “praias “0 ostancids"terimags 
datas rosolaçõos, nolicitando-lho 
cooperanão. 


to 


E 


8) Betão falto poa” Bu às icaitugõos 
a 


úcionadas na lines 1) do  torem in 
da do quo 4 pasar em mataria do 
mondicidade, para “que possam gor ado: 
Piadas providencias. Posta sor ado 


ixação de ain quadro à entrada de 


podia. 


o. 
kl idontica propagondo feita pola di 
recção da Associanãs, do Clavto dos Pr 
prictácios “do Hotois o Rostauran! 


|recção Geral do Ausistoncia Publica 


paráqão, de Turismo o Propagonda do 
ortogal, 
Os turcos e o canal 
do Suez 
LONDRES, 4.—Tolographam do 
Cairo É sgoneia Reutor quo os turcos 
(tontaram lançar uma ponto no canal” 
do Suez, mas foram repollidos, doi 
|xando em nosso poder o matorial de 
ponte —(Hava, 


PARTE VOC DIAL 


Situação da praça 


OAMBIOS.—O mercado fachou sse- 


O sr. coronel Rodrigues Monteiro Stntos cotações: 
dará a primeira audiencia ao corpo| pt 
diplomatico na proxima terça-feira, |Londros cheque. +. BIB 3 
passando depois essa cerimonia a | Londres SO dive, « E Y 
sffectuar-se ás quintas-feiras, dus | ira Chana sa e 
15 para as 17 horas. iolemiehonioo . aê gi 
Tornae-vos Deilas usando a EAU RUBINOL New Foro o EE 

& si 
Rua do Alerj 71, 1º esto gem 
locimen ESA 

Falecimentos ii e ein 

-Joe: 
Assento Coup 
Titulos de LOCO “3590 5» 
E 
> > 108 80  — 
Obrigações d'Estado: 4 2 1912, ouro, 
sos. 
ori 70870. 


co do Porto gal 1708; Últra- 
Gomio; Fidelidade 12087 


Cazengo 1819; Moagem (nova) 89820; Gar, 


Ê aasent. 5Í$10; Tabacos, coup, (985, 

Banco Lisboa & Ágares | sirerias cam sat siim 

Reailion-so hoje a natemblia goral para) SSo28! dos G do farso, Le erio 1685 eira 
provação du relatorio o csdias da di | Alta 2º grau, 158; Panifionção 48880. — 


BOLSA DE HISBOA 


À. da Costa Ivo 


Corretor oficial 


Trasacções em fandos publicos, 
Papois do credito, 
bilhetes do thosouro, ota, 


Rua Augusta, 24 


Telopis. 57)— Bad. tol. Corratorivo 


José de Carçalho e José de Lima Sau- 


ro. 


tos 


"Em 
A VIDA 
Lorena anexada 


Ta lorono enviou ao Echo de Paris as 

uintes notas, do uia desoladara exa- 

ifito, que o fora ornenidas aces sei 
gos ha pouco chegados do Mate: 

Ató ao primoiro de dezembro ti-| 
nham os allemãos tolerado na Lorona 
annoxada as fimilias do origani fran- 
cora; mas é facil imaginar a vida-quo 
Fessavam, em | que nonhum vexame 
lhos ora poupado, dosdo a visita do- 
miciliaria até á obrigação do passa- 
porto para o menor passeio fóra das 
povoações. 

À pacifica villa do campo ontrin-| 

« shoirado do. Mota ondo vivom uns] 
amigos mous, quando principiou a| 
foi thentro do um horrivel 

uma lorona'tusilada por tor 
escondido uma bandeira francesa 
aºom subtorranoo da casa quo occupa- 

Por isso, os lorenos fogem om 

a da sua tonra; mas as casas quo, 
doixom são immodiatamonto gaquoa- 
das. Avalia-go om um milhão do fran- 
vos a importancia dos roubos assim 
afoctundos Bh. Lotona, não falando 
ainda nas hotunças dog nossos com- 

atriotas, que, são. todas. confisc- 
las, 

Os mous amigos continuavam som. 
âeixarom a sua caso, querando que 
08 francezos, uando ohogussom, on- 
contrassom francozes a recebol-os, 
mas osto momjonto ora tão dosojado 
como tomido, porque 08 allomios da- 
vam a ontondor quo as tropas que 
avançarom sobro Mota cabirão n'um 
Jaço que lhes propararam. 

E ha oinco inosoa quo go vivo osta 
vida do sobrodaltos, do indiziveis an- 


vunhoneio, trovão immenso com quo 
o distinguo iitidamonto a artilha 
* do Verdun imisturando-so nos son 
da Muto, é pesado gino, annúncian 
do a todos os jmomontos imaginárias 
viotorias toutonioas, a Muto quo dosdo| 
1871 nunca mais sura 
Citando algums. opisodios da ox! 
tonoia da pobro aldoia opprimida do 
que os homens são onviados à ba 
Fom-so contra os rasgos, porque muí- 
hos dPollos dosortavam para ircin 


anir-so ás nostas tropas, lombracoi nt 
passagem “il dos nossos horoicos|| 


syindoros a 14 de agent, no moio da 
ama tompodtado do motralho q 

Rpspoduçava o coração dos loronos, 
recoiogos do |vôrom  esbir o avião 
frances junto da aldoio; am outro opte 
sodio pausou-sp à 26 do mosmo mos, 
foi a dera daá nossas trop 


viotoriosas om| Fontoy, mas que uma 
ordom inflexivel não doixou passar 
a fronteira; a pastugom do comboios 
lovando para a Allomanha vogons 
carrogados do Hospojos aerobatados 
Prança, passagom ainda assim menos 
odiosa do que à pasaogom dos carra 
coa do Nomóry dispotando-so na rua 
a gloria do torbm enfiado na baiono- 
ta um maior, numoro do oroanças, 
franossas; ointo—ditia um; gois— 
dizia outr 

E os dias vão passando nfuma 
ia mais. rmartirisunto ainda pola| 
= lnita do noticia vordadoiras, 

Aponas circulam jornaos allomão: 
amas essas já sabomos quo a mon! 
ra foi olovada à onthegoria d'institui.| 

o; 08 jornaos osoriptos om frunceg 
foram substituídos por uma extrava- 
ganto Gazeta de Lorena, mais gorma- 
mophila que a dropria Gazeta de Voss 
Tenho aqui dois namoros om que| 
leio, sob a hipocrita mascara da nossa 
Mingus, tão cara aos loronos, noticias 
como estas ' 

«Berlim, 2 do dozombro—O. cor. 
rospondonto gonoves da Deutsche Ta- 
gesteitung noticiu do Paria cum data 
do 1 queo relátorio.russo dizondo| 
continuarem os! combatos nas proxi-| 
midades de Lodz o porsovorarom os 
allomãos na offônsiva porto do Cror- 
now produziu om grando abatimon- 
to, O Eelair dis: Quando 8. Potora- 

ciou à derrota do exoroito 
- do: Hovidorburgs, Paris triumphou 


“jmas quo o moral de 
riaos deixa bastanto a dosojar, ro-|| 


volta da conti 


— quo 


A um do dozombro rocoboram os 
lorenos ordom para ovacuar Mots, 
sob pona do sorom transforidos para 
o interior do imporio os que não obo- 
docessom; avalia-so om 15,000 o nn- 
mero dos nossos infolizos irmãos ns- 
sim doportados. Quoriam rodutir a 
população civil 2.000 almas pará, 
augmentar as forças da dofora, dofoga 
'quo tudo pravira, tendo já minado'a 
cathodral para a fuzor ir polos ares 
no caso do serom derrotados, À for: 
taloza está provida do todos os moios| 
do resistonoia imaginavois) 6 o terro- 
no em torno ostá todo minado, 

Trez somanas mais tardô a ordem 
d'ex pulsão attingia turibom a popula- 
ção suburbana, o os nossos amigos, 
regrossundo a Erança pola Suissa, re- 
Joobiam om Zurioh um onloroso aco- 
lhimonto; a rosopção carinhosa dos 
808 “simpathicos visinhos contri- 
buiu om grando parto para, reconfor. 
tar a alma dos viojantos após a dura 
o loga provação à qua ostivoram su” 
joitos 


Joan Manolero 


Na Belgica 


As operações militares — A 
occupação allemã-— Os al- 
lemães e o clero belga 


Pari, 31 do janeiro 


As oporações hontom roslisadas ao 
norto do Nionport, na rogiãio da gran- 
do duna quo vao do Wostond a Mid- 
dolkoriko, foram do incontostavol im- 
portancia. Offioilmento, “afiena-se 
[que os allomãos doixatam grando 
quantidado do mortos no campo da 
batalhe, para além do Lombaosteydo, 
A rosistoncia do inimigo: ao longo do 
toral 6 onoarniçadissima, o que bem 
oxplios «por ao tornar oxtrema- 
iMioil a situação dos allomtos 
Jom Ostondo o Zoobruggo, £o os allia- 
dos. avançarom, ató ás proximidados, 
do Middolkcorkca. 

Tnformaçõos do origom hollandoza| 
confirmam” quo as linhas allomis nas] 
Plandros foram muito reforçadas, 

tropas impo- 


cusando-so muitos soldados a vol- 

ás trinohoiras; um milhar d'o! 
 approximadamento,. foram, sor 
içindo. comata, Xonduzidus-paru Roa- 
ora com as-thãos atadas, por so to- 
irem roousado a obedocor ús ordens 
dos sous superioros. 

Toom-so notado importantos movi- 
orbostai, ósta- 
dolgo-allomf, tendo 
nºostos ultimos dias passado; alli 
[grandos massas do infantaria.o do ar- 
tilharia; não indicam o tologrammas 
[so os movimentos foram no sentido 
do losto ou do oeste, 
Dfontro todas as oidudos bolgas a 
quo mais ostá sofftondo com a o0- 
[cupação 6 Gand, para onde vão dos- 
cançar os offioinos o soldados quo ro- 
[colhom da linha do Yaor; 6 a mm 
palidado quo tom do fazor faco á dos- 
peza para a manutonção dfestas tro: 
pas, Nos rostaurantes os oficinas fa 
from grandos dospozas, quo “pag 
com valos. Sob ou mais fotóis p 
toxios sto os habitantos obrigados a 
pogar avaltadas multas, 

Os allomãos roquisitaram enormos 
Hgunntidados de linhas, lona algodão, 
obrigando yarias fabricas do “tecidos 
a trabalhar para ellos 

O marco tom o curso forçado do 
Jum franco “o vinto o'oinco contimos 
om toda a Bolgica, mas o Deutádho 
Bank om Broxellas a6 o acooita. por 
um franco 6 doze, 

Uma proclamação do govornador| 
militar allomto da Bolgioa faz gnbor 
que as notas do banco da Sociótá "Ctá- 
nóralo da -Bolgioa passam a tor ut 
curso forçado, sucedendo o mosmo 
com as notas do Banco Nacional ómi! 
tidas antes do 6 do novembro do| 
1914. o com as, postas om ciroulação| 
polos banoos belgas com a auotori 
[ção do commissario goral allomão, 

Esta dooisão do govornador -goral 
protondo annullar o docroto dó 3 do 


tros dias; agord o siloncio 6 «do mor- 


to gosto do 1914 do governo bol 


im 


Em ode; ns nham; 
rua dos Sapafoiros, LISBOA, 


Hitec 
ou no Baposita Boral, d. DELIGANT, 
 Pránco de poeta comprando 2 Praseos. 


ASsAD 
| O unico preparado inteiramente inoffensivo e da mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em todo o paiz eo primelvo que se divulgou em Portugal! 
Doposito em LISBOA: Pharmatia J. Nobre, 35, Bua da Mouraria, 37 No PORTO: Pharmacia Dr. Moreno, Largo de 8. Domingos, 44 
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Z9UDL] OWouo 
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agração. 


Quanto ta notas “omittidas pola So- 
cigtó Généralo, conservarão O sau va- 
lor até trez mosos dopois da conclu- 
sto da paz, podendo gor trocadas por] 
notas do Banco Nacional da Belgi 

À proposito 'ostas notas da Sociá-| 
tê Gónóralo, dizom alguns correspon-- 
dontos hollandozes não serem do gos- 
to dos allomios por torom o rotrato| 
do Maria Luiza, a primeira rainha, 
dos belgas, filha do Luiz Philippe. 
Diz-so, mas custa a norodital-o, quo 
na auotoridados allomis propuzoram 
á Sooistô Gónóralo substituir o ro-| 
trato da rainha cuja rocordação não 
sê apaga no povo bolga pelo do Pe- 
dro Paulo Rabons! 

Em Broxolas produziu-so uma 
violonta dosordom entra officiaos al- 
lomãos que, apos, discussão, viora 
ás mãos; a uuotovidado allont omp 
nha-so em abafar o esoandalo quo 66, 
tal facto resultou, 

3? grando a misoria om Antuorp 
avalia-so om 95 9, a quantidado do 
gonto som trabalho nas diflorontos 
industrias. As comissões prof 

mães. soscortom os homens casados 
com trez feancas o sestonta contimos 
por somana, as mulhoros rocobom 
dois. francos om gonoros, o as orca 
ças um franoo. Ha distribuição áia- 
ia do sopas. 

Aposar das aMemaçõos das auto- 
ridades anllomãs do não torora attos 
indo contra a Jibetdado do cardeal 
Morcior, nom mpodido que exorcos- 
[so a sua missão roligioss, todos os| 
dias appareco uma nova manifosta- 
ção do “espirito “quo anima og allo- 
mãos contra 0 caruoal arcobispo do 
[Malines o coritra o cloro. Afliema ho- 
jio um padre bolga, em, carta dirigida 
no XX Sícele, quo os allomãos violam 
a corrospondoncia do cardos!, dizon- 
do; 


«Tonho om mou podor dust cartas] 
que provam á evidoncia ser violada, 
a corrospondoncia dirigida ao car- 
coul Morcier, 
| «lsorovora à monsenhor o argobis- 
po do Colonia, podindo-lho consolho 
áooroa do mou rogrosso á Bolgioa, 0| 
jual mo rospondéra: «Mandei a sua 
carta no cardeal Moroior» 
«Deu dias dopois roobia a rospos 
fa do govornador alemão om Bruvo) 
los. Às duas curtas toom o carimbo 
fla auotoridado militar allomi», 


À Allemanha 
tem: falta de braços 


Stookolmo, 24 co Jangiro 


A par dos grandes-annunolos que ofia. 
Escom aos productos"acandinavos marca. 
dos magnificos pura toda à capocio do 
gomostíveis o outros artigos, cujá farida-| 
do so tornou cada voz tmulor d medida, 
o foi diminuindo a probabllidado da, 
exportação clandostiua, apparoco agora, 
na imprensa scadinava ottra catogoria, 
do insórçõos mais modestas, mas hão mo-| 
oscriptorias do col-| 
n oporanios Às gente: 
, forroiros, salloi- 
to, 


O que um muiti viu 
= em Constantinopla 


A Tribuna, do Salonica, orgão 
d'nm antigo doputado ao Parlamento, 
ottomano, o sr. Vamvaoas, publica 
uma entrevista , curiosa do mufti do! 
Cayalar, Tahir “offendi, quo ohogou 
do Constantinopla. O" entrovistado 
está muitissimo rolacionndo na onpi- 
tal turca, dovido ao cargo quo oxor- 
[couontroos collulfbradores do Choilch- 


Suns impressõos a rospeito| 
do ministerio da guerra, onde fra 
tratar d'uns nego: 


Em cada repattição vi um oficial gor- 
manico. A entrada, nas ropartições é pro: 
híbida nos ostranh ministerio, 0:56] 
oz longas oxplicaçõos consegal qne| 
mo deixassom pagar, 

O ministorio é dirigido por vou dor 
Goltt, o qual 6 o vordadolro “ministro da, 
guotra, O serasher, tendo porm apenas 9 
título do conselheiro do ministro 6 do mí-| 
nístro Intarino, 

Desta forma qui 
os ovitar a má imp) 
na população musulman 


ata 05 jovens toi. 
o quo Cansatia 
a pol TETE 
tão O cargo do  verasjer, nas posar] 
ibeuto cuidado, não. deixe a populoso 
ão ficar mal imprassionnda porltoroni ho 
meado von der Colts para tão eininause 
cargo. 


Ágora o juizo que o muíti fuz so- 
bro o estado do imperio ottomano: 


Nanca so via imparar em Coustantino 
pias Tal onhos Po read deito: 
todo sutis” descontoatan io qb: 
o ra o mono entinam Poa 
Mecessidado do restabolsser “o poder do 
A Rca, 6º poa pasto ção 
anca que dantes doposavam so Kb 

iodo ho o 26 od que não voo 
eoberio do Eidicalo do ba Sonata ii 
tado, “nom visita, do aatigo pagto 
pttonano que outgia aobrosiaa a tás. 
Po tmn JA mad SOR 
fique o povo perdoa a esperança GS 
Inha na dinastia; não lesiltudiu ácer. 
ca do sultio Mehmod Rechad, mas até o| 


re 
H Pedidos 


=| fel, procodorath som o menor regpoii 


A CAPITAL 


00900 CH9609SOCOSSOOE 
NOVIDADE LITTRRARIA 


POOLHLHLOHHSHIHHOS 
- ANDRÉ BRUN 


“Soldados 
de Portugal, 


A LEGIÃO PORTUGUESA 
A GUERRA PENINSULAR 


ES 
=] 064 


$ 
$90999 $ 


DPOPGHHHHDOS 


| Um elegante volume hrochado $40 o. 


Edição da casa Guimarães & C.” 
78, RUA DO MUNDO, 80 


4 
e 
$ 
a 
$ 
é 


A' venda em todas as livrarias $ 
MOCHO LHPHHHHLLHHHOSSSH 


nhecoso sem aualidados para rohabilitro Dy, Marques da Costa 
á MEDICO 


«Os jovei + Edo Ouro, 280, 1º E-—Da! 63 
Clinica goral— Donos das aesauças “o 
appiicação do 0 = “tolo, 


“Sacadura Faição 


PHCIHHHAO 


turcos, conoluo o 


to polas prosoripções da sagrada lei 
do Corto... O-ljihad-—guorra sunta- 
ostá tio ridioularisado, como as outra 


o mas feno más) o >. Mdioo-esponialista 
fslmano “aprecia as “banoficios» do - Doenças da bocen e dêntas 

TT é doa abcs doidas é] DENTES ARTIFICIARS 
esto ostá muis nos casos do sabor o| Rocio, 74, Ena 
quo 80 passa na Turquia do que os Telephone, 2166 


ljornulistas do Borlim. 


ul Pre sé AGUA 
| elearro-do solado AMIELEA 
(9) 1 Tica, (dam 
“Das caixas collocadas, no posto de vó pnhaito 
trio, do Rolitoumay foram Focobidua A ema radio-agilvldelo mar 
perdi ni dade ro Cotia ones 
Eis a lista dos estabelécimontos| tina do 


gas do polia ossos iloarana 

counças do estomago, ota 

Escriptorio-Raa Angasta, 25 
bu rois o litro om garratãas 


Vende-se barato 
Visa canta pequena om bom ostado do 
Relojoaria. Santos, rua. de Alcantara, 27,| gontttvação, Re Arão da Graça, 7, 
ão at? Antonio. da” Almeida Rodeiguot) 


em quo so racebom donativos para o 
Oigarro do soldaio: 

Tabacaria da rua da Boa Vista, 168, do! 
. Antonlo do Almoida Cabral; icq» 
ia do saldo de bilhaves do Café Su 

na rua do Javdim do Iegudor, do at, Pos 
Gonzalez Torres; -— Tabuca 


ia Apoll 


via 
da Palina, 184, do ar, Joio Alvos Parelra; 


“The Berlitz Sohool 
of Languages 
(Ensing e linguas vivas) 


Bantos;— Tabacaria do rua do Conde da 
Redondo, 188, do sr, Alvaro da Ponto Iere 
Paviellaria à merecari 

de Desembro, 189 190, (do ur: E 

Carvalho Vasogpoalios Janio; Cri Pas 

ris, estubelecimilito “e, bilhares, na nl LO 

dio! Desambrovã. «67, db ar, Tduardo Mar, 
das, Avenidas, estabrle- 


o, 98, do vr.Á bel 'Poi- 
Aragao coments 
nana rn aa oo 
84" aa Bandeira, 17 0 10 e na rua Bona 
into, 200 a 0 im Santarem, do ema 
to atleta da tv ioranisa A rria 
Aurea, 8 era de Nota ta 8 e 
e Monde & Ro drig = fubacivt dc 
e a ada Desa 80 don fui 
Eodigues Maroons = iableimeno da 
ra ari da onde 00, dO roi Lo 
Enero” Do pa anos 

elo 6, A do Seo 
nda era ads Ma Ana por 


Esta escola — a unica au- 
thentica escola Berlitz em 
Lisboa, como se prova pelo 
registo feito em 190!-—rece- 
be alumnos particulares e 
de classe, das 8 horas da 
manhã atéás Il da noite. 


Bira do Baco mirar. manh até ds 11 da moto. 
e Sacco fudeu dose HI expressamento contract 
8. José, 157, do sr. João da Campos Pari dos, e preços convidativos. 


= itabaceria Smlio, ravtava de Be Domi 
oa dc do vt Mp 
Veltai-"Papelaria e tpogo 
Prata, 0 6 8%, don 404 
oro ih 

val, a 1º do Decenbro, do at, À: Boam: 
alo Tabacaria Eraneforh ra da da: 
nimpção, 67 “e 00, do vt, Josê Eloa Dina 
Tubntaria Paratnso, Itavema da Gloita 
á Avenida, 110 16d ar Carlos Machado 
= Confritario Taboem 


Tambem se encarrega de 
traducções e de correspon- 
dencia particular e com 
mercial, 


ke do Alvim, 1 


COLLEGIO ANGLO. 
FRANCEZ 


R. Barthotomeu Dias, Be 
ho Bom Suocesso — LISBOA 


[STBRSATO, extoraato o mmbutr- 
ad ro co be Eta cg 
iboas Jontliações tica 
tona o patinagem Bidossão bm plata 
Sarso 80 icon Bicola normal, contmar 
cia Oopsocratório: lt, haspeco iai: 


| 
| 


tos do gr. AL. 
Diveita do 


da: Piqueira, dim Es 
Alto! gusto Apre: 
ido Pr bposoren io bles: 
o do er. Jonquim Novesypa 1º do Dezem- fo Gta, Desanho, pintando: 
tro, 75, Drogaria Tenposo” Sobrinhos, largo balhos: maunaes, Aulas do certo. é aro 
SS fui 0 e ão hay Mo cui 

ianetaria ta ria do Alecrim, 76 e 76, 00 “Lingues: franccia O inglora obrigato. 
se, 5038 Agostinho Martino-=kÃ. Comp. rua Pot! franceia o ingloma obrigat: 
liiora», ra dos Correoizia, 169 a VE; 
Vestibálo do Thoatro Fontes. 


Preço 20 cent. 


POGHSLHHOLHHCOS 


Ada rDA AA Ana: Í 


casi que se tem publicado 
á administração d'O ZH 
Eêna do Poço dos Negros, SI 


(260 réis) 


[CESAR A, PAIVA 


Habilitado pela Escola Medico-Ci negica, de Lisboa 
SERVIÇO PERMANENTE — TELEPHONE,. 8355 


Sooio activo da escola dontaria livra de Paris, membro titular da Soojs: 
dado Soientifica Europea. 
Promiado na Exposição Industrial do Lisboa do 1888 
ema Internacional do Paris de [900 com Menção Honrosa, awunica oonce- 
à dida pelo jury aos expositores portuguazes d'esta clas 


100, Rua do Arsenal, 100 LISBOA. 


Dontadaras completas, desde 
Dentadares completas am o 
Dentes atlicins em placa dando. 
catas em lada lho (onte oa no tia dot dl 
Coroas om oamalto dondo 1.1 27771 
Obtarações (chorbagons), doa - 


À Series (ásntos Sstarudos à curo) cido!!! 
DÀ Extracção da dentes een die sthena focal, toidã 
do anoinalias dontarias G480 4 oe si Ds Sil 


Tratamento do doenças do bocom, 
fi Limpezp do dentes, dosdo . ge 


Preços ootiyoncionios, 


neaifbena fo gem ima 
gas o 
Wiedicina dentaria 
Rua do Quro, n.º 87, 2.º 
(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 
; TELEPHONE N.º 2194 
Nova tabelia de preços para as classes menos abastadas 
Bontadnras complátas (aporfoiçondas) dando. + 
Donindaras nomplatas da ouro do Ighdeso” , 
Obimraçõos (ohmtubagana) desdo “cs o 
Aurificações (obturações em ouro) desdo. 


Dentos artificinos om placa desde... 7, 7, 
Extraoção de dontos o raios BEM DOI (aunsif 


Toe DD Dat 
Bstracoão “o dontoi o” mix Gr ânôsthit goi 

E 
Limpesa Complnia do dôntas or f 


CONSULTA GRATIS 
Todosos trabalhos e operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem chapa 


Facilita-se o pagamento 


Modificação de antigas dentaduras 
promptas à mastigação a preço modico 
CLINICA GERAL —capecintidado: doonças cdooo 
ração. Comeultas à STO das hs d da tardo, todos os dia +) 
maio, x 
Esto consultorio abro das 1 da manhã ás il da noito nos dias 
mtoo O nos domingos dê 1 ía O da tasgo 


Rua do Ouro, n.º 87,, 
* Em fronto do Banco Lisboa & Agoros 


o a SS 


“HORTA ECOSTA | Joaquim Manso. 
asno omni] Feliz de Carvalho 


e erbemtoração, 

te, por À, DE MAGALIZAES, Reus ga ADYOGADOS 

risdo, 4, 1 ol Dee, R. Nova do Almada, BI L.º 
— Taephoncioao o 


À Patria e à GuerralrovAR-DE LEMO! 


“ferro 6 Fogo» 6 incontostavolmonto a) DOENÇAS venereas e syphilig, 
peça do maior auocusso desta opocha, 
tanto om Lisboa como no Porto ondo ton 
prio “la 25 Póprosontaõos regatas 
ondo um successo Como não ha momo. 
Fria om thostão, Dovido 8 uma trocado 
[ompanhias do theatro Nacional do For. 
o. A do thontro Ápolio do Lisboa, temou 
agora ocasião por poucosdias, datido no 
srta gonteaco Ud das. ampram, do 
deitar, esta aobarda poça que ipi 
aa do Porto considerou uma maravilha 
thovro Apollo meato dias de 
paéa comportar à gnormg 


CLINICA GERAL | 


da Emenda, 110, 2.) 
R TELEPHONE po É 


José Pontes 


Medioo-olrurgião : 

Massagem manual — Ginastii 
Clinica infantil 

Rua do Carmo, 69, 2.º—Tolot, 3917 

nei Ê E 
Instituto Polyclinico de Lisboa “ 
E (Polyclinica geral) “a 
Calçada da Estrella, 143 Telephone, 3:747 '] 

Consultas, tratamentos e analyses clinicas para as classes pouco ahastadas 


Doenças das creanças, ás 2 horas, D. Domitilla de Carvalho. 
Doenças de pelle o syphilis, ás 2. Dr. Zeferino Falcão, 
Medicina geral, doonças do coração 


] pulmões, ás3 . . , Dr, Figueiredo Valente, 
Medicina geral; doenças nervosas 
átija Dr, Cancella Abreu, 


Cirurgia geral; doenças das senho- 
rasopartos, ás4]2 . . Dr Lui 
Doenças da garganta, nariz é ouvi” 
dosál. 


Ottoli 


2a + Dr, Evancisco Ceia 8 
Doenças dosrinsoviasurinarias,ás 9 Dr. Camossa Saldanha. 
Analises clinicas . Dr, Antonio A, Fermandes,; 
Infecções de 606, 914 e todos os tratamentos medicos e cirurgicos 


POSTO PERMANENTE DE CHAMADAS. O possoal encarroga-so 
do transmitir immedintamonto ns chamadas a qualquer hora do dia 
ou da noite. 


s TAS 


Quasi de graça 
Concertos garantidos em relogios 
R. dos Douradores. 72, 1.0 


o Ticeu” de Camões 


Baile carnavalesco 
Promovido pola Associação Acade-| 
mica do liceu Camões, roalisa-so no| 
proximo sabbado, às 91 horas, um bai 
o cnrnavalesco, quo promolto sor 
muito animado o concorrido, 

O trajo ó do passeio o os quo deseja- 
tem auxiliar 0 eofro da Associação po- 
dem dirigir-so á sódo, ondo lhes serão 


Pilulas 


Da 
seria 
por oito annos do 

As Pilulas Blog 
fazem desappareo 


ioncia. 


hordeiro, Yussut Yizodino eltendi, reco 


éodidos dilhotes para à festa, 


Usem sempre -— 


ÀS ness0as anomicas e de côres pallidas devem usar as 


dado goral, Os soffeimentas ohronicos —Novralgias, Enxaqusors, 
aanica, Nervos fracos e irrilavois podom curar-so gor às 


et ns coliças dos ovarios. 


às Pilulas Biogenicas 


usadas om Africa o paizos quentes ou pantanosos, sujoitos ús febres palustras; são um tonioo analítico do 1º or. 

dem o lovantam as forças nas convalescenças dus Dosnças gravas.—vasco 610. Manda-so polo corroio contra vales, 
Tharnaiia Jayme Tavares, Rua Nova da Pieda 

1º de Dezendros drogaria Antonio Rodrigues da ( 


gira gua as Anomias, 
joroses, as Dysmenorrãa e 
Amenorrêss, as. Anomias- 
pslustres, Nourasthenia o 
provoniontos om rogra do Sangue pobre, Mi- 
tas Biogenioas, cujos resultados sto atestados 


Biogenicas 


mação do sansuo novo o sanlavol, ouram as irregularidades menstruae 


vom sor 


4, Barral, Rua do Ouro, 138; Azevedo, Rocio; J. Feliciano de Azevedo, R 
1. 5. Domingos 103 Porto: Pharmacia Tanuario Pereira. Santarem! 


VELAS DERBON 


(Formula franceza) 


q 


RR Lire eis] Cyraç o vosso estomago! 
f ollossal E Timtraria CANBOURIAS Bxito completo «obtido com o tratamento de DORNÇAS DO ESTOMAGO 


| Largo da Anmnnciado 10, fl ol2 elo 
T' extraordinariamente grande, mas depressa dºsap- Rua de S. Bento, 175 Pp 


paxetbrá esta tão SENSACIONAL PECHINCHA" adqui- [ag] srzEZONESS 

part est o SENSATO EU PEER 
ES D' CAZEMIRAS, a uma das principaes fabricas Aos dyspepticos, aos gastralgicos, aos doentes que tenham desesperado da 

do Iianifítios, que desejando fazer 'a liquidação de toda a JCURA recommendamos o EUPEPTAL como o unico remedio que lhes GARAN- 


pEtiMos que : quidação . : . imento complet - 
sua Pxisterícia, nos proporciona o ensejo de dispensarmos Brazil, Argentina o Aperica TE o desangatentiianio Con lotó o oii poncos. Ee de todos E (icommodos re 


É ao pyblicrumo exiraotdinaria vantagem, pois que não só | do Morte . Não mais ASIAS, VOMITOS, DORES, NAÚSEAS e GLATULERI 5! 
; dosprozamos os lucros que poderiamos auferir aproveitan- O pussgens a 43500 Donde Gslictaneol Casos averiguados de ULCERA GASTRICA CURADOS com o EUPEPTAL. Dia a dia se 
do a alta de todos os artigos devido ao custo da sua mate- Socamestos para passaporias mese » comprova a sua efficacia. 


ria prima, mas ainda criamos uns feições grata tandem pa ev 


' 8ALBDOS | Annibal Marques de Sonsa | 


Rua do Largo do Corpo Santo, 


Curae o vosso estomago 
A' venda nas seguintes casas 


de fatos que não só se recommendam pela excellente qua- É Lisboa s des 
lidade. das:azendas, pelo seu bom; gosto, pelo seu moder- DD Onsão Aus li ) , E: armacia Barral—Rua do Ouro. 
nismo, pelo correcto corte é pelos superiores forros, mas BR Sorte arande! Ê oa, preraada Cria q da Prata, 


ainda polos:grandes abatimentos que teem sobre o seu tri- 
vial !preçó-de custo, resultando d'ahi uma dupla vanta- 
goinique é-uma AUTENTICA PECHINCHA que se não 


de desprezar. 
o WEJARMIOS Rua do Amparo, lê, IM + fPreço 18010 
Lisboa Attestado d'um medico 


[Fatos que deveriam custar E isD« 
168000 réis são vendidos. a . . + « 115500 b6 vigesimos 20,000500 csxacesme souoxDo e mora sinmesTo, mesisosirarçião 


Dr Reto-Natividade-Rua Jardim do Regedor. 
Porto—Sequeira & Santos —Rma 31 de Janeiro 

Algarve-Pharmacia Freire Portimão 

Estremoz —Pharmaçia Carapota & Irmão 

Deposito geral—Pharmacia 1. . Fernandos—Rna de 8. José 203, LISBOA 


Pelo correio 18200 


Declaração d'um doente 


os de | E f pola Escola Medico-Cirargica de Lisboa, socio correspondente do Las- 
88500 réis são vendid 105 Homoros ni, premiados, von) Eao de Coimbra é tia da Socidad das Sioncis dicas : : Meir 
188900 róis são vendidos a « « ++ BEGE didos níosta casa, na exiraoção do dial, uusto que toudo sido solicitado para fazer nso experimenta! pa mt- é Jardico, À Esteolia, n:48, FI, ne qua 
| os de dai o cliios do preparado, ph avologico denominado RUPEPTAL, o 
nar! Eeho é guria tenho empregado om multiplos casos em que iadica por seas fas 
138000 róis são vendidos a. + . . « . Ea Uherapo! tando nompro preonchido to à indi 


o confirmando 


os de x oe. 200800 ps 
128000 réis são vendidos a +, + « 81600 Eta elo m a irás 


ispóptico-doloroso, a quam 


Todos estes fatos são executados ao rigor da moda por medida — ção do medicamento ido desap pareceram os 
ea gosto do freguez por mais exigente que seja, comprovando-se Ve oa jeradiantos, O quo prova o seu poder 
assim a suporioridade de conhecimentos artisticos do chefe «cou- Peep Imonte tos “outros roi Lisbos, 
peurp e a clitdadosa atenção de todo o pessoal a quem é confiada omnroLmato des cé antrto sbos, 2) do mato de 1914 
a confecção dos mesmos. x so o prosonto com juramento sob compromisso prof 
I > missão de uso pablico, A rogo por não enbas asorovar, 


9 
, E um momento is o cambia | Lito 2 deja dos 
E uma opportunidade Campião de (| Sr teemeimeo! qm mimo Meo Barmento | (a orsensmonta, 


Pará se apróveitar uma E — 
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Apesar do estado agudiss 
«ue chegaram As paixões politi- 
cas entre os partidos du Republ 
ca, não nos resignamos a aer 
ililur que eltas lenham obliterado 
por completo a noção de que es- 
sas paixões não possam prevale- 
cer sobre os shperiores intere: 
ses do regimen! 

Contra o partido democratico 
suscilou-se de, ha muito uma 
campanha d'outros partidos, con- 
vencidos, querêmos erêr que 
ecrunento, de que a sua política 


ensumos que o pi 
fico não [tenha commeltido 
Muitos dos sous actos que 
como tal se nos affguraram fo-| 
ram por nós apontados e com- 
mentudos como entendemos, em 
nossa consciencia, Ser justo, em- 
hora não nos suppunhamos in- 
susceptíveis de errar tambem, ou 
jámuis suspeilussemos a pureza! 
fla fó republicana de todos os 
partidos. Mas o que desejamos 
necentuar é que se torna absolu- 
tamento preciso que o facto de 
não simpalhisar com o democra- 
tismo, ou mesmo de odiar, não 
seja origem de que por tal fórma 
se perturbe a visão politica que 
se torne possivel o ataque á pro- 
pria Republica, nos seus essen- 


eiues fundamentos, com o rotulo 
do extermínio tum dos seus par- 
tidos. |] 

Ha muitos republicanos que 
são tulyersos ag partido democra- 
ico. Teem, paia isso ns suas ra- 
ses, que não jnecessitamos pro- 
fundur. Mas so ossos republica- 
nos podem applaudir a limitação 
“a suu influencia, ou alé mesmo 


desejar o seu desaparecimento, 
9 no esses rop 

slem é ncceila 
flos ns Imeio 


Republica. | 
Contra o partido. democratico 
tactum republicanos, mas luctara 
taujheir'os monkrchicos e esses! 
não pensam apenas em ferir o 
partido demociatico, pensam em 
acabar com a Republica, proposi- 
to que todos (os republicanos, 
qualquer que seja a sua bandeira 
partidaria, quaesquer que sejam 
os seus dissenlimontos com esse 
ido, não podem de fórma al- 
at favorecer, nem deixar que 
se ponha erm (pratica sombra 
la sua cumplicidade ou da sua 
inditforença 
ninguem 6 lícito duvidar] 
jonarchicos tratam de 
apro a situação creada pela 
lucta dos partidos republicanos, 
rocurando espamotear a Repu- 
blicu. Pura isgo lodos os meios 
lhes servem. À traição 6 planta 
vénenosa que germina em fodas 
as crises historicas. Onde a vio- 
lencis subversiva falhou não ad- 
im. que se cinpregueni os pro- 
cess in, da hipocrisia. 
Declur toilar a legalidade, 
republicana, os monarchicos que 
pensam em ir és eleições, tentan- 
do resuscilar p antigo caciquis- 
mo, começam | por pedir que 
salte fóra da lei, o que dá a me- 
dida dos seus intuitos. 

Os monarchicos voltam. Uma 
camada que phrecia ter deâniti- 
vam ggregadó volta a 
pesar consciencia pura 
da nação. Pullulam, e pullulam 
em regiões onile nunca poderia- 
mos presumir, que a Republica 
os cansentisse, pafecendo do) 


ublicanos não po”, 
para esso fim to- 
porquo um d'elles 
seria, gomo é obvio, a morte da 


Como explicam os armadores 


Londres, 3! de janeiro 


Mepartição do Commercio, o preço 
da vida em Inglaferra encareceu de- 
pois da guerra, nas cidades 19 por] 
cento c no campo 17. Investigando 
as causas deste encarecimento que, 
desgraçadamente, tende ainda a au 
gmentar vê-se que é devido, em, 
[grande parte, ao augmento de pre 
Go dos transportes: vejamos, porém, 
(como este se justifica : 

«O encarecimento dos fretes, de 
claram alguns comerciantes e eco- 
nom 
cia do exoismo dos armadores) 
explicam” a actual situação da se- 
guinte maneira : 

Por diversas causas o numero de 
navios mercantes foi pouco a pouco! 
msivelmento reduzido. As mark 
as alemãs, austriacas o russas, 
presentândo mais de 15 por cento 
'da tonelagem mundial, estão abso-| 
lutamente imobilisadas : se attender- 
mos a que a marinha allemã 6 com- 
postu . principalmente por grandes 
navios de- grande velocidade, póde 
dizer-se que a proporção é nú redii- 
dado sensivelmente mais elevada. 
Por outro lado; os governos fran- 
cez e inglez  requisitoram um 
grande numero de navios mercantes, 
para armal-os, em cruzadores auzi- 
iores, para transporte de tropas, 
Ipara transporte de carvão, mate:| 
frial, etc. Só os navios requisitados| 
pela Inglaterra excedem a toneia-| 
[gem de troz milhões. Acorescente-se 
ainda o numero do navios impossi- 
hilitados de serviço, porque por in- 
fimas que sojam as perdas iriligidas) 
pelo inimigo à marinha ingleza, 
[comparadas com as que a d'elle tem 
soffrido, nem por isso um certo nu- 
mero de barcos jinglezes deixaram 
de ficar impossibilitados do navegar. 
Perto de 70 navios britannicos, re: 
resontando 170.000 toneladas, estão 
Lernados nos portos inimigos ; uns 
[45, com perto de 200.000 toneladas, 
foram capturados ou destruidos. 

Póde avaliar-se a reducção deter- 
minada por estas causas na tonela- 
gem mundial em 2 por cento pelo, 
menos, o que faz com que os arma: 
(dores | tenham nas suas mãos um, 
verdadeiro monopolio e o cxplorem; 
sê o Estado não intervier, dentro em 


preço exorbitante, O unico remedio| 
pará taí siluação é a intervenção do 
'govorno, nacionalisando provisoria-| 


mente us companhias de na 
como nacionalisou bs, camitihos dá 
ferro. 


Mas, dizem por seu lado os arma: 
dores, o problema é imais complexo, 
do que à primeira vista parece, por» 
ane na realidade a reducção da to- 
nelagem disponível pouco influiu pa-| 
ra a carestia dos transportes. E' cer. 
to “estarem imobilisadas as mari-| 
nhas allemã, austriaca o russa; mas, 
o comercio exterior "d'estes paizes 
está totalmente — interrompido -ou 
ouco menos. Pelo que diz, respeitó 
t Inglaterra, é certo que o almiran- 
ado requisliou um grande numero 
lo 


Uma estatistica 
teritorios ocupados 


Petrográdo, [de fevereiro 


Entro os numorosos ostudos sobre 
os rosultados dos seis mozes do guerra, 
valo a pena. assignalas o que compara 
os torritorios tomados à Allomanha o à 
Austria com os ocenpados pelos alle- 
mites o polos austriacos fóra das fron- 
toiras. a 
As pordas da Austria na Galicia el 
ne Bolnvina silo importantos. À Rus. 
sia tomou-lho 84.000 Kilometros. 
A Aliomanha perdou 8,400 kilomo- 
tros qt e Ba Prussia orlontal, 
[840 na Alencia o/ ganhou 47,000 kilo- 
metros quadrados cm França o na Bal. 
gica o 48.00 "na Polonia. 

Mas, tendo om conta a oxtonsão das| 
colonias quo lho foram arrancadas, vê- 


mala sem sequer, em pallidas|59 quo o sou ganho é do córca do 

Tornulas, he lerem. assegurado E ia ia A a 

«uma mentida devoção. — - quadrados, ou seja quast quarenta vo- 
Ta republicinos; ha partidos, | Verena 


'que se não trata) 
oção contra o de- 
moeral vêem isto? Que 
esses republicanos . abram os 
olhos, e reparém que o abismo, 
a abrir-se, será para todos. Será 
para a Republita, será para a pa- 
b 


que julgando 
senão duma rn 


Ma uma grande diferença en 
tre a foleranciá e a abdicação. A 
tolerancia é nevessaria para hon- 
epubliea. E' até uma de- 

ção dalsua força. À abdi- 
o é a capilulação sem honra 
v sem gloria d'um regimen que 
o implantou e que os repu- 

nos, todos os republicanos, 
sem excepção, teem o dever mo- 
sul de defender até ás ultimas 
extremidades do heroismo e do 


Chronicas-folhetins 


A partir do proximo domingo, 
A Capital publicará em folhetins,| 
diariamente, chronicas firmadas 
por alguns dos seus coliaborado- 
ves e redactores, 
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ARTE 


A “Slomó, 


A obra prima de Oscar Wilde vae 
Ser interpretada no theatro 
Nacional, pelos, artistas da 
Escola da Arte de Represen- 
tar 

A obra prima do'grande poeta 
inglez Oscar Wilde e o seu ulti- 
mo trabalho foi o poema drama- 
tico em 1 acto, Salomé. Pouco de-| 
pois, a justiça ingleza moveu-lhe 
o escandaloso processo de que 
resultou à perda do illustre dra- 
maturgo do Leque de Lady Win- 
derme, que veiu a morrer na mi 
seria, ha 14 annos, em Paris, 
num hotel da rua das Bellas-Ar" 
es, 
À Salomé foi escripta em fran- 
cez expressamente para ser croa-| 
da por Sarah Bernardt, que aban-| 
jdonou a ideia de interpretar o pa-| 
(pel da virgem judaica quando se, 
lapagou para sempre o brilho da 
iluminosa estrelia de Oscar Wil- 
ide, E" uma obra maravilhosa de] 
teor, de rilhmo, ie sugestão e de 


— e: 


Segundo um recente relatorio dalã 


stas, & apenas uma consequen. 


ponco os ffansportes subirão a um SU 


inglezes o seu encarecimento 


cer que 0 commercio exterior da In- 
iaterra tambem está muitissimo re- 
luzido, 
guinte: 


como indica o mappa se- 


inglaterra em 20 por cento. 

Com relação aos paizes neutraes 
mais dificil é ainda fornecer info 
[mações exactas, mas não softre di 
vida que o seu commercio foi attin- 
gido “tambem em grandes propor- 
(ções não devendo “a redueção que 
Softreu ser inferior á do commercio 
inglez, 

Conclue-se d'estes numeros, dizem 
los armadores, que não é á reducção 
da tonelagem disponivel que se deve 
iattribuir à carestia dos fretes 
numero de navios mercantes  dimi-| 
nuiu, tambem o commercio exterior] 
das diferentes nações se acha redu- 
ido nas mesmas proporções. À cau- 
sa da crise actual é outra. 

Na opinião dos armadores a ver 
dadeira causa é a acumulação de 
[mercadorias nos portos; não só em, 
França o Italia mas tambem na| 
maioria dos grandes portos inglezes 
é indiscriplivel a congeslão. As mer- 
[cadorias accumulam-se nos , caes] 
[sem que se possa prevêr quando. 

irão. Em Inglaterra esta con 

o é devida principalmente & 
de carregadores, e tambem a ter O 
roverno requisitado a maior parte 
los meios de transporte, darroças, 
avallos, automoveis, ete. 

Isto faz com que os navios, que, 
fem. - tempo normal se demoravam| 
n'um porto oito ou dez dias pára 
[desembarcatem a carga, so vejam, 
lagora obrigados a demorarem-se al- 

mas semanas, O que força 08 ar- 
lmadores q elovarem. proporcional. 
mento o preço do frete, sem que esse 
jaugmento so traduza 'em beneficio 
para elles que profeririam podor bai: 
Kar o preço- do. transporte o 
08 séus návios 'ho' mesmo Aim, ( 
[zerem mais viagens, o que lhos 
ia incomparavelmente mais rendo- 
so. 

Taes são, reduzidas'em poucas pa- 
lavras, as duas faces da questão; 
dada à sua complexidade, o governo 
inglez deliberou nomear uma com- 
missão para estadar com a maxima 
rapidez as medidas a tomar para re- 
solvol. 


“Rlmanaçh do Zé 


A? venda das livrarios o tabacarias, 


navios, mas é preciso não esque- Preço 20 centavos (.00 ráie) 
a DO OS 609S060000000000000 


000SS0060006 SOSCOLOCSOO: 


audacia. As suas paginas esplen- 


a sumpluosidado de certos poe- 
mas de Stéphane Mallarmé, pe- 
isadas como collares de pedras 
reciosas; outras vezes a graça 
leve e perversa dos versos de] 
Jean Lorrain. A” riqueza incom- 
paravel da oxpressão allia o gran- 
de poeta ingiez, no acto admira- 
vel da Salomé, um poder de te-| 
[chnica theatral que a simplicida-| 
(de de processos torna mais nota- 
vel ainda.Muitas tradueções teem 
sido foitas desta obra prima do 
theatro inglez. A Salomé foi ver-| 
tida em prosa italiana, hespanho- 
la, allemã, russa e até japoneza. 
A "mais interessante tradução em 
lingua portugueza é a do ilustre, 
escriptor brazileiro João do Rio. 
Foi essa que, com auctorisação 
do traductor, à Escola da Arte de 
Representar escolheu. A Salomé, 
(de Oscar Wilde, ou, pelo menos, 
parte d'essa peça, devo ser repro- 
[sentada na recita que so reálisa 
no theatro Nacional na proxima, 
noite de 28 de fevereiro, acompa-. 
inhada pela primeira representa- 
ção de um original portuguez do 
distincto escriptor dr. Ladislau 
Patrício, Casa Maldita, intenso, 
drama rustico, e pela representa- 
ção" da Locandeira, de Goldoni, na 
adaptação  portuguezissima ' do 
mestre do theatro do seculo 
XVII, Nicolau Luiz. 


RESTAURANT LISBONENSE| 
É Aberto toda a noite 
CALÇADA DA GLORIA 6 a 10 


Os ossos de Garrett 


di 
EIA 


O que diz a sociedade litteraria 
do seu nome 


Sr. director de «A Capitab. — O 
conselho director da Sociedade Lit-| 
teraria «Almeida Garrett», havendo! 
tomado conhecimento, em sua ses-| 
são de 4 do corrente, das tarias pur 
Diicadas pelo sr. José Teixeira Lo. 
pes, no jornal que v. tão distincia-| 
mente dirige, ácérea do tumulo del 
Garrett, deliberou, para completo] 
esclarecimento do assumpto e cabal 
definicão das suas responsabilida- 


ver 


dem como joias. Teem uma vezes! ja 


TRANSPORTES MARITIMOS its * + 610 mao os 


*— Que o logar designado, agora, 
[pela commissão do monumentos pa 
ra a collocação do mausoleu de AL 
meida Garrett, no templo dos Jero- 
Bimos, é precisamente aquele à que 
se refere o programma do concurso| 
em que o sr. Teixeira Lopes tomou 
parte, c não aquelle que só poste- 
riormente foi escolhido (a capelia 


ImpoRtTAÇõES do extremo norte do tranpopto) co 
13 am nim MO claramente se deprohende das| 
5 a [dimensões indicadas na base 8 del 
esso programma: 80,50 de com 
sas: mento, 5245 de largura e 72,0 de aL. 
szasrooo es ololtara; 
Sto ziviol 2s--Que, sendo assim, não tem o| 
Basie 13 00]sr. Teixeira Lopes fundamento para 
Pestmpro. HithMo GaMoi 6 00] 5e recusar a erigir o mausoleu no lo 
[gar agora de novo escolhido pela, 
mxeiesagões [Commissão de Monumentos; . "- 
«s oo] 3.—Que 0 sr. Teixeira Lopes, em 
E lolcarta dirigida à Sociedade Littera 
[as E Pio) vAlmeida Garrett-em 27 dé nove 
Dezembro... da ojo bro de 1912, declarou acceder ao de-| 
sejo, manifestado pela sociedade, do| 
No conjuneto póde avaliar-se a re-Jser desde logo collocado o sarcopha- 
aucção. do commercio exterior dajgo, propriamente dito, no lemplo dos 


fetonimos, desdo quo ella se com-, 
promeltesse,—como, de facto, se] 
[compromoticu,—a não ihaugarar so-| 
lemnemente o monumento, sem que 
tivesse vindo completalo a estatua 
que o sr. Antonio Teixeira Lopes se 
fencarregára de modelar, tendo, até 
o sr. José Teixeira Lopes incumbido| 
ão cnvasamento, cujas, partes, com 
ponentes se encontram já em Belem, 
o sr. Manuel Maria de Sousa, com, 
oficina na rua 24 de Julho, 176, do| 
esta cidade; 

4.º—Que à Sociedade desejava que 
a parte já executada do monumento| 
funerario do grande escriplor fósse 
collocada na egreja de Santa Maria 
[de Belem, para demonstrar aos sub-| 
seriplores que se não desintoressára 
do assumpio, como lão longa demo- 
ra (doze annos) poderia. acaso, fa-| 
zer suppôr, e que as importanci 
cobradas haviam tido, na realidade, 
8 applicação-a que se destinavam, 
habilitando-se d'esso modo, não só 
a activar a cobrança de varias quan- 
tias subscriptas e ainda não arreca-| 


pulso 4 subscripção, à fim de obter 
os 1.500 escudos a entregar ao sr. 
Teixeira Lopes, segundo o contra-, 
cto, logo que a obra fique concluida! 
o posta no seu logar; 

5.2—Que, para à preferencia dada, 
pela actual commissão de monumen- 
los ao logar de que se trata 6 que é 
(repetimos) o primitivantente esco 
Ini 
Sociedade, que contra essa preferen- 
cia protestou energicamente, como é! 
sabido, não tendo logrado, até este] 
|momento, ser attendida: 

Finalmente, o conselho director] 
atfirma que tem empregado e conti- 
jnuará a empregar os maiores cs- 
forços para que esta delicada ques-| 
tão em breve se liquide, de modo 
[honroso para lodos, esperando que] 
o sr. Teixeira Lopes o secundará| 
neste proposito, visto que, como ar. 
lista, certamente quercrá vêr a sui 


ção 


a. 
86 conselho apresenta a v., sr. di 
lrector de «A Capitaln, os prolestos| 
(da sua mais elevada” consideração 
e do seu agradecimento pela publi 
[cação destas linhas. E 

isboa e secretaria 5 de fevereiro 
ão 1915. Pelo conselho, o vice;pre-| 
sidente : D. José Pessanha. 


Agua do Monchão da Povoa 


vento das doonoas do 


Usem a 
tenta 


no 


papa Paulo IV 


O Papa Paulo IV 6 um interossanto| 
estudo do investigação historia dovi. | 
(do à penna do sf. Alberto do Gusmão 
(Macedo Navarro, que nfollo nos diz a 
jascendencia portuguoza do famoso pon- 
tifico, portencanto por sua mão à fami-] 
lia dos Poroiras. O opusculo do er. Ma- 
Joedo- Navarro, soparata do Tombo His-| 

“de Portugal, publica»! 
ção muitissimo apreciavel pelo sou alto 
valor enbeidiario, encerra algumas 
prociosas ilustrações o lê-se Com sam-| 


dadas, mas tambem a dar novo im-. 


NOTA .P! 


Como podia e devia 
dente da 


“VA Coco nNiAiRoshontom fo 08 mb: 
narchicos, pretendendo: quê as olei. 


ps 
m adiadas o foitas coni uma| 
i, poubo 80 impórtam com que 
o não cumpra o preceito constitueio- 
nal que manda approvar os orçamon-| 
tos até 30 do junho, porqho ostio 
tro do sou papol afliemando-que o| 
tado om diotadura dead: 
implantou a Ropyblica.. Mas] 
já não sucondo o mosmo com 08 re- 
publicanos quo formolom rool: 
'çãos identicas, porque ossos procuram 
dofondel-as dentro da Constituição. 
Não concordam, por oxomplo, com 
quo a Constituição manda impretori- 
velmonto approvar os orçamento: 
la data, mos confossam quo an- 
nualmente oem do sor votados os im- 
postos. Ora, 89 0 anno oconomico ter- 
mina a 80 do junho, a vota- 
ção inda so não fes—soguo-so quo 
tom de ser feita anitos de expirar] 
aquello prazo. Do resto, é isso que te] 
tem praticado todos 0 annos, mar- 
cando-se sessões nooturnas na se- 
|gunda quinzena de junho para quo os] 
orçamontos ficassem aprovados a 
tos de bator a meia noito do dia 
da questão é dizer- 
so quo alei al votada na ul 
ma sossão logislativa do Congresso 
não obriga a ninguem porque 0 Se- 
nado .não fonocionava então com a 
maioria dos ses membros, que é de] 
36, acorescentando-so que d'esso mo- 


do so infringiu o disposto no artigo 
18.º (da Constituição. Quanto á inter 
protação dPesso artigo, foita om maio 


(do 1913 pará a fixação do quorum, 
dia-so «que não tem validado porque 
foi do encontro à doutrica constita- 
cional. De passagem, recordaremos| 
'que aquella interprotação mandou 
apenas considorar como membros do 
Congresso os que estivessem no exor- 
[oicio das suas funcções, e do tal mo- 
o isso so afigurou justo, conveniente 
|o até indispensavol para o rogul: 
funceionumento do Congresso, que 
tal interprotação foi approvada por 
grando maioria. Só a regoitaram 08 
ovoluoionistas, parece-nos que nem 
todos, o sr. dr. Jacintho Nunes, da, 
União Republicana, 6 um ou outro 
parlamentar independente. Mas o| 
mais importanto d'esse aspecto da| 
questão é que, so admittissemos a| 
inyalidado da interpretação feita-em 
maio de 1913, terismos necessaria-| 
mento de julgar nullas muitas das] 
deliborações tomadas polo Congresso 
desde aquella data ató ao termo do! 
[sou funooionamento, em janeiro de 
1915. Seriam nullas todas às votações, 
foitas ma Camara com menos de 82) 
deputados o no Senado com menos de| 
36. Consequentemente, fioariam ii 

validadas muitas leis que já produzi- 
ram os sous efeitos n'osto praso do 
perto do dois annos e em cuja voia- 
(ção entraram representantes do todos] 
os” partidos. As proprias votações| 
paroiaos dos orçamentos não escape 

riam a essa rogra, sondo facil oalou- 
lar 4 imensa trapalhada que resal- 


'mo agrado, 


CESP O ee SOCO SA SOLO SSOSO 


OLITICA 


À questão do “quorum, 


ser destituido o presi-| 
Republica 


ear 


Nie dia sida maio, 6 quo DEm-po-| 
demos olassificar de melhor, E! quo o 
rosidonto da Repoblioa toria do gor 
lostituido das suas fancções, no caso, 
do considerarem illogitimas ag 
providencias tomadas polo podor oxo-| 
outivo om consequoncia da intorpro-| 
tação dáda ao artigo 18.º De facto, o 
rtigo 36.º da Constituição diz que o| 
poder excoutivo «á oxereido polo, 
presidonte-dá Ropublioa o polos mi 
nistros». O artigo 55.º diz que são. 
crimos de responsabilidade, ontre| 
outrôs, os actos do poder executivo 
que attentarem «contra a Oonstitai 
'ção o o regimen ropablicanó domo-) 


tá oratico», O artigo 46.º diz que «o pro- 


sidonto pode For dostituido polas 
[duas Camaras Founidas om Congros- 


bros o que olaramen 
[a destituição, ou em virtude de con-| 


consigno 


ser condomnado polo crime 
msabilida 
ão podia fazor isso “o aotual Coi 
grosso, ligado ao presidento 
[mesma serio do infracções oonsti 
cionuos a quo ollo propri 
(gem? Mas estava no sou diroito de] 
tomar casa modida o Congrosso que 
(vao ser aleito, dostituindo o er. dr, 
[Manuel do, Arriaga antos do olegor o 


a barafunda om que entra- 
iamos no caso de so adamittir a in- 
constitucionalidade da interpretação 
(qne permittia fixar-so o quorum do 
[Senado por modo a ser approvada a 
loi oloitoral com menos do 36 so) 
dores, 


No theairo oriental 
das operações 


PETROGRADO, 5. — Official, — 
Progredimos na Prussia Oriental. De- 
pois de uma encarniçada batalha na 
margem esquerda do Vistula proxi- 
'mo de Borjimoff tomámos algumas 
linhas de trincheiras, roohaçúmos o 
inimigo de Goumino o invadimos de- 
pois de uma lucta terrivel o dominio 
do Voliasohidlowalea, 

A beralha continia furiosa nos Car-| 
pathos, 

Os combates desenvolvem-se des-| 
de as passagens do Doukly até aos 
desfiladoiros do Vyschkóff. 

Proximo de Srudnik progredimos, 
fizemos 2:000 prisionoiros o tomámos| 
(dez motralhadoras, 

Retirámos no dia 3 as nossas tro-| 
as dos desfiladeiros do Toukhola e| 
kiol para as posições prevismento| 
fortificadas. 
| Repellimos com grossas perdas o 
inimigo quo avançava em dircoção 
aos desfiladeiros de Tartaroff e 
Alords.—(Havas). 


taria no caso do prevalecer, com €o-| 
ros do logalidado constitucional, se 
melhante doutrina. 


Querem lanchar bem e cear melhor? 
Vão é Argentina Rua LºDecenôro, 25, 


, de nenhum modo contribuiu a 


“O MISTERIO 


Que destino deram os allemães aos prisioneiros portuguezes 


Os acontecimentos do Sal do An- 
gola constituem o que já com toda a 
propriodado se pode chamar O Mi 
lerio de África, Mistori 
sangrento, revestido do oi 
cias illogicas, incoheronto é inconse- 
quento, que desafia a razão mais equi 
librada o que ninguem consogus des-. 
vondar. 

Tentemos um esforço ainda para 
lançar um pouco da luz gobro o ag- 
sumpto. iomos rapidamente. 

Em principios de setembro soube- 
no governo de Fluilla que o consul. 
allemão do Lubanbo, G Sobõss, os-| 
tava: tratando de onviar para os 60us 
compatriotas da Damaralandia grando 
quantidade de carros boors carroga- 
dos de vivores adquiridos no nosso 
territorio. Como isso constitui 
ilesta violação da nossa noutrali- 

(2) mandou-so o alfores Manuol 
no em diligencia  rogião feon- 
toiriça onde, daranto 27 dias, aprisio- 
jnou 11 a'aquellos carços, 

Passado algam tempo, o madmo 
official recobeu ordem do governo do 
districto, tranemittida pola capitania- 


composta do dois ofliciaos, um sar- 
gonto, 12 soldados ouro pous o 20 sol- 
dados indigenas quo 
no-nosso territorio e á distancia do 12] 
kilometros “do posto militar de Nau-| 
lita. «Vinham armados até 
o faziam uso do bala oxplos 
oroveu em carta publicada 
val o proprio alferes Sereno, 
A 19 do outubro, já dopois de 
encontrarom sob cugiodi 


portuguoza. Sorono deu voz de fogo. 
<«Morroram os officiaos 6 0 comiman-| 
dante, ficando prisioneiro um soldado 
ouropeu, o evadiram-so & soldados 


indigonas», reforo laconicamento o 


a soberaniado Portugaln'aquel- 
lo recanto longinquo do sertão. 

O rostanto das forças allomãs, que! 
finha ficado À roota guarda, fugio teme 
bem:para o torritorio gormanico. Doz| 
Ba das depois a algooa 
Inas «dali, no Quangar, 
pra damas tuga a pan 
ge do Cubango por uma madeuga- 

a tragioa, era trdiçociramento agsal-. 
tada a nossa guarnição, massaorados. 
officiass o praças, o a bandeira allo-| 
imãs içada no mastro. ondo costum 
tromular a bandeira sagrada da nos 


com um logitimo movimento de re-| 
pulga.o horror. 

—Mos ostamos em guorra!-—excla- 
mava-so, E' indispensavol onviarmos 
novos contingontos para o Sul do An! 


| 


HEAS pxpodições partos 


DE ANGOLA 


gola, castfgar a ox adia dos ansaltage. 
os, vingar o aassseinato dos nossos 
pobros com patrág: 

Não, não estavamos om 
oxpodiçõos partiram, mas o assagapéo- 
pareco tor sido rosolvido ontro:ag 
cháncellarias do Lisboa o Borlig- 
com troca de... observações diplomas 
ticas que davidamonto commontámos: 
nas columnas d'esto jornal. 

Comtudo, a 18 do dozombro, dá-as. 
ur recontro entro as forças do tonça- 
orono! Roçadas o numerosos con- 
tingontes aliemãos na rogião do Calé 
'voquo o Naulila. As tropas portugue- 
zag, poranto a superioridado numeris 
oa do inimigo o, sobrotudo, om vita 
tudo da noção da sua artilhari 
ram-so forçadas q offootuar uma Peti 
ada, que foi coborta com 0 ópioo san 
crificio do um osquadrão do dragões: 
do Planalto. 
amos om guorra!-rliradoujas, 


duzentas, | ontre mortos, feridos, dog: 


apparocidos e prisios 
Mas não, não est: 


) 
os m quer, 
Pri a 
do prestigio vao assumir o comman- 
'do das nossas fosças, 0s sacrifícios do 
Igonto e do dinhoiro augmontaw, Mag 
Bo “antas em quest, PREQUA O 
allomãos já retiraram do nosso torrj 
torio. . Adsassinaram, roubaram, 
oltaram, cuspiram-nos nas facos, um 


indigo: 
À paz 6 idillio 
a pas roinam om Varsóvia. 

Do rosto, a Allomanha, nam, dos 


inio do 
iministrador o do dois topontas. 
alloriãos, o pela recusa do governo por- 
tuguez de dar satisfações». Dia ainda o, 
mosmo jornal que «a oxpodição: allo- 
mi obtovo comploto exito 9 que op 
allomios derrotaram por tros vo) 
as tropas portuguezeg. apodorando-de 
da oatação do Naulila 
Sorá isto tudo montita? Kstaromos 
sonhando? Como -podo 
ao gavariio portagaça: 
usado n/d 
quando foi tão prompto cm f 
obsortraçõ 
O mistório do Afrioa! O mistario, 
tonobroso do Sal do Angola! 
Quo nos digam, ao mon 
lo destino que os allomãe 
pristonciros quo no 
informem o, polos sous auxiliaréi,, 
aos pobios mortos portuguezes quê 
mordorám o pó combatondo pola Par 
tria foi piodosmonto dada sopul: 


izoram o nos, 


OPC PAO SPAPOS PO SSSOSOSCOPOCSSPOSHSÇOS: 


tura raza com quo so contontam-op 
horoos. 


... 


Para dopois do ámanhã ostá annun= 
oiada uma festa no volodromo do Sta- 
dium, que, polos olomentos quo re-| 
uno, podo chamar-so a melhor fosta 
ciclista que até hoje ss tom realisado 
Jem Portug: 

Eutram nas provas 
onzo corradoros o nas 
tas bata-so o record da insoripção 
porquo até hontom haviam assignado 
boletins 17 motosiolistas, entro oll 
alguns dos «consagrados» na antiga 
pista do Pavalhã. 

O producto da festa rovorte para a 
subscrição do «Cigarro do soldado». 
[Por esta razão so justifica a boa von. 
tado dos corredoros om cooperar no| 
espootaculo. É, tambem por osto mo-| 
tivo, so justifica a rocopção do mui-| 
tos objectos do arte, que amigos, spor-| 
ltsmen o casas de artigos athleticos 
toom enviado á Capital para promios 
(dos voncodores das corri las, 

Hoje, por exemplo, recobemos do 
estimado  notavol bandarilhoiro Jor- 
go Cadoto um estojo com uma artisti- 
ca oigarreira o phosphoreira e do sr. 
Armonio do Moura um protector do 
bicicleta, 

Naorganisação do programima toom 
[sido incançaveis os srs. Francisoo 
Vieira o Francisco Calojo. Multipli-| 
[cam-so, correm dum ponto ao ontro 
da cidade, procurando diminuir as 
'vorbas do despesas, procurando do- 
duçõos, animando uns o outros, tra- 
tando, emfim, de conseguir algum ro- 
soltado para a patriotica subscripção 
iniciada. pelo nosso colega do redao- 
ção André Bran. 

As corridas hão do ter uma orga-| 
nisação modelar. Prosidirá a ellas um 
[juri formado polos srs, dolegado da, 
[Uaito Volocipodica,  commissarios, 
Mendos Arnault, dr. Hormano Ne 
ves; juiz de partida, Soares Junior; 
ljuiz de chegada, Augusto do Froitas; 
ehronometristas, Barilio Oliveira o 


NO VELODBOMO DO STADIUM 


—— enero so 
Nas corridas entram os melhores ciclistas e os mais 
fortes motociclistas portuguezes 


mando Crespo; delegado junto dos cone. 
redores, Santos Novos; fiscass, os ane 
tigos corredores Eduardo Farroira, 
Manuel Forreira, Armonio do Mou 
V Maximo Gorroi 
As corridas comoçam ás 3 horas da, 
tardo o os organisadoros conseguiram. 
quo a companhia dos oloctrioos osta- 
bloça carroiras consoctivas para o 
Lumiar. O programa rouo ag bo 
guintos provas: 

Nacional, para ciolistas, om series, 
«moias-fin: e final do 8 corrodor 

oriptos até bojo, og cor 
Alfredo L. Piodado, Raol 
Augusto, Ismaol José Ribeiro, Jog. 
quim Raposo, Ramiro Madoira, Aus 
[gusto das Novos, Carlos Fornan 
(dos, Antonio Brando Junior, Alfesdo. 
de Sousa, Josó Martis o Virgilio Si 
mõos. 

Handicap, em 1:000 motros, sóndo. 
scratchman o dor da Nacional, 
Os abonos 
conforme a classificação da « 
nulo, 

. Motocicletas, para amadoros,om tb 
Kilometros, com eerios e final, Ra 
tão insoriptos, até hojo, os gra, Anto- 
nio Francisco Marques, Arlindo Toi- 
xoira, José Ignacio, Jorgo Frazão, 
Manuel Rocha dos Santos, Honey. 
Sherfold, Filippo Barros,  Arthor 
Corto Roal, João do Mattos, Joagaima 
Duaro o Antonio Ricos Junior. 

Motocicletas, para profissionaos, em 
20 kilometros, com serio o final: Rigs 
tão insoriptos, até hojo, os arg. Ma-, 
nusl Noves, Januario Sallos, Carlos: 
Corcoiu de Almeida, João Mattos o 
nnoconcio Pinto. 

A inscripção fecha hoje. 


Leia-se na 8.º pagin 


CG. Miramon; contador de voltas, Ar-! 


Em vol da confaguação 


Ea caca ao A CAPITA 2" tie et das 


EM FUGA... |sorrécta por que farm interpreta: Mig alhas 
$ a 8 o, aco irao ii ozes Praxedes satisfeito! 
poem O ie 
emigração Clandeglina (5:55 = soar | 


lerpretação e o do detáthe. Represen- imprensa do quo os allomães tinham 


——— step 
—— oo 


tou muito bem e a sua maneira de 5 Peg 
vestir “denola a probidade e O amor|SraSunão o tarritario da noesa provin 


ue liga à sua arte. Armando de|cia do Angola, ha pouco invadido. 0, Tourunso NOTAS DIVERSAS 
Exerce-se em enorme escala sobretudo por a Hespanha que lioa à s os felt: e todos 08 ou] Aqui para nós, quo ningaem nos ou- N h ih I d N É orgia hoje dE nofiguatama é ARG 
“pão fizer cumprir o convenio com Portugal ten- tros fizeram por não desmancharive, Praxedes é contra a guerra o re- O lribunal de santa 


publicados no Diario de ámanhã os 
Jum bom conjuncio. 


E Pre deereios nomeando governadores ci 
Era 5 | lcoia muito que, pronunciando-so a fa- À madores. 
FA E dente a evital-a ; Alvaro Lima | or golia, o não vonham à acousar do| g (a | . Clara 6: Drago Mei Ao Magra 
ara e "Pa Ns ctg eis errei vo Co cm e =) À Situação na Belgica PS 
2. 5 2 conversa principi fardo, Nossa altura os foragidos de- á o quatro arrobas do Bacalhan po- e EA Y a ie 
y arde. N á E disoeiaião | Dois réus absolvidos, quatro con-jva Cunha. a 
onde x jolge isso am esp |viam ir é no alto mar, abordo do pel, QC0o pet O ie Aeee dr Eridentomentequandose encon) 3 A FrAnÇa - | Micmnados--Umintidente k mg 
Sisista tos velhos astumptos dalqueto quo po “8 and testa anual os Dombeiros|ira com algum d'cstososturrados que b ! q OSSO, fe cos. que jo re 
diario ra 5 (ade Nado ad oito ropressiva do ómi.[rolantarios d'Ajuda, a bonemorita col ltoom a mania do qua deveriamos fazer PARIS, 5,—Communicação official] A audioncia abriu bojo pelas 18 ho-Juniu, pel ras, no ministerio du 
volumosa, como é intensa a corrente) — iva do dai. 


E ; essi cri ” 
dé oniigração clandestina, como é pa-) ração olandostina? lostividado tão digãa do ansílo 6 que todos cs ascrifcios para manter, na/Ãº OIE fi 20PA Ch jges “emos concorrencia, O stato dra e ERR GER do do 
a sas EE bp ape [Europa 6 com decancia, os restos do) mo vi inada a discussão. da causa o PUDICA, 
—Meu caro omigo-—ó tão poucal - pa 'mostraram” grande actividade. O[tar terminada a discuss DO rariniisaÃo Te 
gera à fogo que ra da od mal chóga pari vigiar Eigorosa-| No Metropolitano do Dos Sande | prestigio quo hertâmos do sr. Vasco da communicado de hontem à noite as-Jquo vão ser lidos ou quositos, em nu Univetigade de Coimbra E Faveido qa 
e Dus do pole. Tim miitos mento Lisbos o Porto, para espionar | tosco ef Bona do Nemo cesrlGama 6 outros andases navegadores, signala que tomámos uma trinchei-|mero de 30 para todos os rés. O ar, dr direito da mesma universidade chegou 
Oii o eeodo é idemidavei o taso fas destas dag linhaa fotroas Moda à [om quatco detos Madame Sena Grs, de|Praxados concorda, porque Praxedes) rá inimiga à ceste da estrada de A”. Phulo Canceila do -Abrem, requer que hoje a ldsion & Gm, d 


cumprimentar 
) Li to de Ecurie. Esta |sejam additados mais dois para o sou [9 &r. ministro da justiça. Essa commis- 
roporções attingé que dir-se-hia com olareiras de mais de|U. Giordano, Foi um grando exito. O [concorda sempre, iacheira” incomodava” as. tropas|constituinto Oscar do Lacerda, A au-/St0, Cr. composta pelos srs. Luiz da 


sa hransformar-so em doban-| 


: ni Costa” im 
um guarda $s-|desomponho da opora, que é No ontanto não podo deixar de reja-|que occupavam o terreno por nós|diencia é snspensa para o juri delibe- Meio Catrui 
[ foga dos quejBre a poça do Y Sardoi, combo à fu ur com o facto do podermos conti Jgunho ha alguns ias, a leste dalzar o a asistência Go Go ani. São brasa c Kgenico, 
«Nom op exomplos e voom as relibundonam o Tiie dandeninua cia, ao, oa quan sa Ronvaram brilha | nua mantendo com a Alemanha cor cio gh mina € mmedialamente Duas hora depois o coronel, Torero be apud ft 
zbps da fuga. Vom tudo o que pode), a daros fabulosos É custa] femonte. Fizcram-so quarenta o quatro doses relações. O eásencial agora paraigepois um destacamento de zuavos |maguini de Abreu, prosidento do juri, jd'Andrade, presidente do Suprenio Tri. 
fifa o & que tam do elite para| Grs Toba e pre |hamodas. fificar a prosença dos nossos quinze o de infantaria ligeira do Africa ins | volta 4 sala. o entroga ao. ar, Oliveira [hunal de tústiça Millar, 6. Brito 
so justificar a espantosa desorção,| uses, 


Philomeno da Camura 
“Vasconcellos, Reis, Su 


o it Abreu, commandante da 4.» divisão. 
j i : mil homens em Africa é bator n'alguns|talava-se sólidamento na posição) Garção as respostas dos quositos. Os Abri, commandante d ão. 
ivinaloento nas provincias * do[honde-se como a emigração por asse (i ax hall deito ESSES do JU oia à Rae cuia eado administrador de 
psi Mais Walida, da par. pais ha de sor sompro tremenda o UÍTÇOS USÃC-NAlIS fores. 45 operações com os altomãos conquistada. |, ginenira) oo” ersetdsto “ora Ro Ss nuo,|rstdoto 57 Antonto Emyuo do Si 
vella mais 58 da população portuguo-|como nunca será possivel fazor com explirar-se-hão depois como pequenos |tomada ahi foram mortos ou feitos| Prisarmditos sia ns sextanges, —Por" portaria hoje publicada no. 
3a. O quadro tem bastante do sinistro. [939 0 convenio se cumpra. Difficnldades para Os empresarios lincidontos sem importancia e, so for| prisioneiros. ais 15 horas e 60 mincios os rous| Diario do Governos é Donlecido quis 
O" dospovanmento de um pais é a| E 80 0 revogastemos? nose palcos de tato, quando trane| reciso pedir desculpa, pediremos, por-|, À n0ssa artilharia fez calar, as ba-Jdão entrada novamento na sola o ficam elores dos ceu a taculdade de pode 


ii hn is | > o! de formando lado dois solda-|rem admiltir ou não ouvintes ás aulas, 
porto oo Jal À qu vo sema Ro ea adia ape ornatos pêra iodo de rericgcie quo aos bom oducado não custa ada. E eae] ergpimo do Adinfer do pé formando as do gola soldo: embora. estas csojam publicas, devenda 
anho phenomono, 4 es de grandes. mume. 


k assim fica tudo bem. Não mandamos| m dor delsalto o nous logaros e o jury volta no-|º, SSPico destinado a esses ouvintes es- 
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Gaiiog- com aoporotta O duque Cusi-ão segundo acto. Julisia Soares, por). Coupons, moedas antigas 6 modernas guira sr. Luiz Antônio Apré, off) LONDRES, 50 sr. Nei) Primro je meja horas, gongorto ti quo boia E E 
nro, sua ves, foi correclissima na inge-| : Tal distincio, com larga Folha. de se foi nomeado sub-serelario par [te o baritono D. Francisco de ' ie credito, 
Peitéama— A menina o chocolate fe ua, “mniiendo cera desfase modo do fodos os paizas. se qu E” bilbetas do thenouco o 


eu ê Serviços é que exercia aclnalmente lamentar dos negocios estrangeiros, |tinho (Redondo), seguindo-se bai: 
ja difficuldade do defeito na voz, o = aorsenaeód papeis de oredi-| 


itgpdo Aura Abranches. lo cargo de chefe do departamento | —(Hatas). o do dose ranão Gai: 
ti MINGO—Motinto em $, Car-|que the valeu uma calorosa ovação. [to [marítimo do centro. O funeral rea e apoia Tava pa e? 
tr 


? r ssoal ba depois d'ámahá recita com 
Yestival wagneriano pola Órchos-| Eis dos papeis femininos os que nos GODINHO &Ct* lisa-se ámanhã, às 15 horas, para 0] Flores naturaes, nacionses o «xtran-|Gjeeco) da Go x 


E leUm julgamento no Samouco» e «D. Fere 
ta Simphonica Portugueza dirigida prenderam a attenção pela fórma'R, dos Retrozeiros, 93 e 95-—LISBOA cemiteris dos Prazeres. Igeiras. PEIXINHO, florista, Chiado, 61. ea diesandrico seguindo-se baile. 1! 


Rua Augusta, 24 


Telepis, SAI — End. tol. torvetorivo 


A CAPITAL 


sem v 


im sa a Amador 


Realisa-a, no domingo, a Asso- 
ciação de Beneficencia e Soli- 
dariedade com os Pobres 

A Amadora, nos seus cvidentes pro- 
grossos, não doscuidou a obra simpa- 
thica da assistencia infantil o com a 
obreza, Mantém uma Associação, a| 
do Bonciiconcia o Solidariodado Som o 
Pobres; quo acarinha a volhico indi 
gone, quo eubsidia os pequeninos 6: 
tudantes, quo trata dos doontes a qu 
appareco om toda a parto ondo ha no 
cossidado do lovar mma esmola, um 
sonforto ou minorar um softrimento, 
E essa Associação mantida por ques 
todos os bons amigos da progr 
localidade, mas disponsam-lho 
altonção o trabalhos, como sous 
gontes, os bonemoritos cidadãos Joa- 
quim Nunos, Raul do Campos, Asovo- 
do, Jriguel Claudio o Narciso Leal, 

No proximo doscingo, a Associação 
vao distribuir calçado pelas croanças 
obres. Esso acto devo sar rovostido 
ama. corta: solomnidado, porquo Lhe 
promettoram o sou concurso q philar- 
monica da povoação o os srs, Bantos| 
Mattos o Antonio Correia, sompre| 
promptos a auxilíar as boaá iniciati- 
Vas o mompro dispostos 4 cooperar nas 
obras do ongrandacimonto da Ama- 
dora, 


A fosta termina com a oxhibição do| 
alguns «filme» cinomatographicos, quo] 
0% srs, Santos Mattos o Antonio Cor. 
zeia encolheram, com particular cai. 
dado, para divertir 0 pequenitos, 


À Patria e à Guerra 


«ferro e Fogo» 6 incontostavolmente n 
peça do major smocesso aesta opocha, 
tanto om Lisboa como no Porto ondo tor 
parto do 200 roprusentaçõos soguidas, fa- 
Rondo um succusso como não ba momo. 
rio om theatro, Devido a uma troca do 
companhias do thestro Nacional do Por 
to oa do theatro Apollo do Lisos, temos 
agora oconsião pos poncos dias, dovido ab| 
purto contracto das duas omprezas, de, 

mirar, esta soborda poça quo à imptos- 

opsidorou nina maravilha, 
aro Apollo nestes dias do 
Para COMpOrtar à anorm 


vp ser poquei 
concorrencia. 


ARA 


A criso na classo dos «chauffours» 


JEscrovê-nos ominitonio Cases Pinto, 
aizendo quo a clasdo doa chaufewrs conti: 
“sa à Inctar com falta do ra, 
providoucias algumas não dada 
mos continuam a 
oque conteibuo dastanto pai 
vatmonto da oriso, o frand 
dividnos que conduz 
possuam a respoctiva. 
ponto na loi do 27 do al 

Entendo o ar, O) 
mos doviam mer 


Jonqui Sia Ronio 


Blfaiate 


Participa aos seus Exmº ami- 
9086 fregueses que, desde o dia 1 
“lo corrente, deixou do ser empre- 
“gado da casa 


Barros d Santos 


cesporay provisoriamente, conti- 
nuar à recebêr O favor das guas 
ordens na rua da Saudade, 28, 
2º—Telephone 2781. 


Recenseamento elliora 


exeopto mas. quintas feiras di 
Jus ma rua dus Fscolas 
dao O da 30 oras, 


BO GOSIOSO SOSSCOASDSODS 


é Automoveis Paluguer É 


É tir 280) 
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é Dermanento 
PEQUENAS NOTICIAS 


Na sódo do Nacloo Natarieta do Lis 
oaprdo No o Cv, dd 
3 Ho proximo domingo de 2 horis oa 
dr, fontes Castal-Bránico uma contorou: 
ala sobro «À regeneração pisos da” 


Fortagnoiam, 
Quasi de graça 
Concertos garantidos em relogios 


ga, 


SPOR 


Um «foot-halista» que merece 
Interesse 


Ha dias, lembrámos a situação em que 
“e encontrava o simpalhico jogador de 
afeot-balls Alvaro Gaspar. Fizemos o ju 

o commentario de que se não devia perder| 
o efeito do bello gesto do anno passado, 
|promovendo-se uma festa em sua home 
[nagem. A este reparo, tivemos imediata 
resposta, que a seguir publicamos: 


Sr. redactor Lemos uma noticia na sec 
ão de Sport do seu apreciavel e popular 
liorial À Capital sobre a situíção do 
«foot-ballistas Alvaro. Gaspar, que foi 
sam dos melhobes elementos do Eport Li 
boa « Benfica. agradecendo o simpathico| 
appelio em favor desse camarada doen 
epressamo-nos a declarar que o Sport Lã 
tod e Benvica não desamparou o seu antigo 
companheiro e que projecta uma nova festa 
em sua lomenagem. Para esta festa já te- 
mos garantida a valiosa cooperação do 
dr. Antunes dos Santos e esperamos tam 
bem à mais prestimosa de todas, que é da| 
imprensa, de todos os clubs de sport e de 
todo o publico, que não deixará de concor- 
ler a tão simpathica festa, De vu, ele 
Francisco Calejo, 


Colhemos informações complementares 
sobre esta carta, Sabemos, por exemplo, 
que os organizadores, da feita a marea- 
ram para-a tarde de domingo 14, no cam 
[po do Sport Lisboa e Bemlca é que, por! 
intermeio do ardr. Antunes dos Santos, se 
trata da selecção de um team ingles para 
combater o team campeão. Com estes ele 
mentos do trabalho e com taes bases de re- 
clamo, não é dificil presér uma numerosa! 
concorrencia, que é, de resto, 0 que deser 
[jam aquelles que ve” interessam pela sorte 
de Alvaro Gaspar 

A proposito d? 

o, lembram-ns a sorte do footballiste 
jodo Sã, Evidentemente que merece as 
mesmas attenções e a benevolente amizade 
de todos os amadores de athletismo, Pare- 


ay 


Nota do dia! 
40 annos de existencia! 


O Gymnasio Club Portuguez, que] 
[é uma associação de benemorência, 
que foi, tem sido e será o motor de 
iodos "os trabalhos de propaganda 
da educação physica, completa n'urm 
dia qualquer do proximo março, 40] 
anos de existencia. Nesse largo po- 
riodo de annos, o seu trabalho 
sistente e desinteressado, umas ve-| 
zes bem comprehendido, outras dis- 
cutido, mas sempre proveitoso 80 
athletismo nacional, conseguiu mo- 
diicar uma geração de portuguezes, 
interessando-os pelo cuitivo- da sua) 
força muscular mas sem desprovei- 
o da sua orgunisação estetica, Do 
Gymnasio Club sahiram todos os ou- 
tros clubs portuguezes. Do Gyrna- 
io Club sahiram todos os propagan- 
distas de sport. Estas verdades nin- 
uem as ousa contestar. O impulso 
inicial foi produzido pelo: Gymnasio 
e tudo quanto hoje existe são conse- 
'quoncins. 

Para festejar esse 40.º anniversa- 
rio, vão reunir-se os socios antigos, 
os da velha guarda e os novos e es- 
tabelecer um programma de comme. 
moração da data. Não será esta q 
occasião de lembrar vo velho Montêi 
rom, O prestimoso upatriarcha da gy- 
fmnastíca», que ha 60 annos aposio- 
ava a regeneração physica, com o 
ardor e com o enthusiasmo d'um 
convicto duma: grando causa? 

Lançamos à lembrança porque nos 
[compunge o olvido d'aquelle que ia 
do Lisbou alé Mafra, a pé, tfez ve- 
pes, por semana, pará ensiriar fgym- 
nastica nos militares; aquelle que 
foi o mestre de todos bs mestres de 
agora; aquelle que foi o educador, 


Bi a'uma. geração de athletas e que foi| 


o fundador “do Gymnasio Club. 


Noticias 
Entro nós 
Tiro mg fombos 
tljusianmo provocado entro os ati 


ado eae do Geo 
oa "da “Bocicdado 


pala: Fanlisação da ul 
ão disputa 


do Tico aos Porn: 


Lusitano Sport Club 


'o proximo domingo jogam any desafio 
oflfiit os 4.º fcans, desto Clob o 0 Sport, 
Lisboa o Bemíica, O desafio realisa-so às 
12 Loras no campo do Lusitano, anti 
[campo da «Caça», ao Campo Grando, 
O capitão do Lusitano péde à compa. 
rencia do todos 08 jugadores no campo, 
ncia hora mais Cedo, A Jinhia 6 assi 


9 capitão pede a comparen 
os reservas, 


Gimnasio Club Portuguez 
O programa da matincé do domingo) 


o todos 


R. dos Douradores, 72, 1.º, 


7 é repleto de numeros carnavalescos de, 
sport, a cargo dos àlassnos das classes ia 


Contra a sifilis: 
O mais energico depurativo e mais eficaz purificador do sangue! O unico que 


não é purgativo nem exige dieta ou resguardo! O unico que cura a sifilis, radicalmente, 
esfígios e sem o mais ligeiro inconveniente. 


.| vida actual da socicdado portug: 


sis do Club o que são cnsaiados pelos 
professores ars, Arthur dos Santos 6 Ma- 
jgalhãos Pedroso. Sabemos que figuram, 
entro ellos uma charanga infernal equita- 
ção barlesca e um «cako vra:k diabolico»| 
éto. Jínitos dos paes aprescntarão seus] 
lhos mascarados Us direcção promiari, 

o, quatro das creanças melhor 
Esascarados, À matinde Tocha. Com baia 


Desafios de foot-ball 

No domingo ultimo jogaram om dosa- 
[ão os segundos «teams» infantis do Velo, 
[Sport Grapo o Portugal Sporting Club, 
[cabendo u victori ii 8 
goals» o 2. 


Coisas commerciaes 


EmBombaim organisa-seuma so- 
ciedade para a colocação de 
productos portuguezes 


- Com a guerra, as correntes com- 
merciaes soffreram profundos des- 
vios e extraordinaras perturbações. 
Os mercados que se. abasteciam da 
Alemanha viram-se de repente ca-| 
recidos de artigos e generos indis 
[pensaveis, suceedendo o mesmo com 
mercados" caractorisadamente. inglo- 
zes e francezes, que só da Inglaterra 
e da França se forneciam. 

Por outro lado, nações producto-| 
ras, vivendo até aqui n'uma modes-. 
tia commercial quasi mesquinha, tra- 
taram de aproveitar o ensejo para. 
se expandir, c deve dizer-se, em 
abono da verdade, que Portugal não| 
tem sido dos pis: que mais se 
cem esquecido tratar de si. 

Os nossos consules, em geral, 
teem procurado. fornecer aos “co 
merciantes portuguezes esclareci-| 
mentos que, Se pudessem ser apro- 
veitados, seriam do efficacia segur: 
|O de Bombaim, por exemplo, dizi 
lha dias para 0 ministerio dos es-| 
trangeiros que na India Ingleza era, 
possível colocar as nossas louças e| 
/as nossas sardinhas, os vinhos tin- 
tos, brancos e licorósos produzidos, 
fem. Portugal, roupas brancas para 
homem, etc. 

Elle mesmo tratára de organisar| 
juma sociedade portugueza destinada 
a collocar esses artigos e conse 
ra-o. Restava apenas que lhe fôs- 
[sem enviados mostruarios e preços 
que o habilitassem a fazer entre os 
[commerciantes de Bombaim a pro- 

ganda dos generos é artigos par- 

higuezes que em seu entender po- 
diam alcançar mercado vantajoso 
na grande emporio inglez. 

A Associação Commercial de Lis- 
bia, a quem foi presente a commt- 
nicação do consul, sr. Casanova, 
tem estudado a questão, aprecian-| 
(do-a, sobretudo, pelo lado dos trans-| 

ortes. De Lisboa não ha carreiras 
(de navegação directa para a India, 
de maneira que não será demasiado 
facil fazer ghegar a Bombaim 08 
nossos vinhos 6 as nossas, conser. 
vas, que seriam, afinal, os dois pro- 
ductos portuguezes que mais facil-| 
mente podiam ser ali consumidos. 
Entretanto é de crér que se tente a 
experiencia e que alguma coisa se 
faça no sentido indicado pelo consul 
Casanova. 


José Pontes 
Medico-cirurglão 
Massagem manual — Ginastica 
Ci infantil 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


“A exposição de Leipzig» 


Em volume, cora primorosas. grava- 
ras, editou agora o nosso collcga de| 
imprensa Gregorio Fernandes a confe- 
[rencia que om junho do anno findo| 
realisou na Impronsa Nacional sobre a| 
exposição internacional, om Leipais, 
da industria do livro o das artes gra 
phicas. Desnecessario sorá dizer, para 
jguem conheco o valor do Grogorio 
[Wornandes, quor como jornalista, quer 
Icomo profissional distincto, quo muito 
Inoraram todos os quo pelas artos se 
interessam com o apparecimonto do| 
[presente volume. O auctor ostovo na, 
exposição o soubo vero apraciar, tran 
[mittindo ao leitor, n'ama prosa vibran* 
lts o impeosavol, as suas improssões 
Esso é o imelhor úlogio da ana obra, 

«Deus, Patria, Reis 

Com esto titulo publicon o sr. Teixoi- 
ra Machado um romonco om que pre- 
tendo desexover algumas das seen; 


Vendo, porém, as coisas atravez, 


'am 
“|seotarismo feroz, faz porder ao livro 


todo o valor que ello pode; 
lado litterario. E 


praca 
José Antunes dos Santos 
MEDICO DOS HOSPITAES 
Doenças do estomago, figado 
eintestinos 
RECTOSCOPIA— ESOPRAGOSCOPIA 


Consulta da Lá 2 84 457 


Largo Camões, 4, 1.º 
Pela instrucção 


Na sódo do Gremio do Instrucção. 
Liboral do Campo dOuriquo, ras “de 
[Arrabida, 110, está aborta 1 insoripção| 
[ão sacios adultos para o curso aoctar- 
[no do instrucção primaria, quo brove-| 
[mento começará a fanccionar. A ing. 
cripção faz-se das 19 às 92 horas. 


ter polo, 


DEP 


Deposito em LISBOA: Farmacia J. 
No PORTO: Farmacia Dr. Moreno, 


Nobre, Rua da Mouraria, 3% 
Largo S. Domingos, 44 


OL 


À acção das esquadras 
“ Anglo-francazas 


Declaração do ministro da mari- 
nha inglez 


Londres, 2 do Janeiro 


Entrovistado pelo er, Hugues Lo 
Roux, do Matin, o sr. Winston Ohur- 
chill, ministro da marinhs, expoz os 
resultados dos esforços das esqua-| 
'âras franceza o inglesa, cuja acção| 
lonta, a continua pressão exercida 
sobre o adversario, compara ú do| 
inexoravel in' que cousa algu- 
ma resisto, As forças navaes allomãs, 
asglomeram-se, embuscadas entro 4 
Hollanda o a Dinamaros, ao abrigo 
do Syit, Heligoland o Emden. «E” esto 
um ponto, disso o sr, Churchill, que| 
ja natureza e a sciencia fortificaram, 
poderosamente. A inactividade e a| 
astucia da Ailomanha encontram alli 


apoio nas duas hombreires d'uma| 
porta de singular solidez: uma po- 

utral á esquerda o (uma po-| 
»» Para nós os 


toncia 
tencia neutral 4 di 
noutraos são inviolas 

Emquanto 
varom ao 
recontrus isolados, terão sobre nós 
fncois vantagens. Vejamos os sous 
ubmarinos com quo a todo o mo-| 
monto enhom a boces; nós tomos mais 
(do que elles, mas os submarinos 

tem uns com os outros! Um 
que saia e quo oncontro 
oa frento-—os nossos 
vios—S natural que faça melhor sor- 
viço do que dez sabmarinos ivglozos| 
que não encontrato na sua frento um 
só navio allomão. 

Não é dificil destrair com um 
bmarino ou com uma mina que apo- 
nas custa umas libras um couraçado, 

u milhões d'ellas, não falan- 
do nas vidas que so pordem. E' pro- 
ciso, pois, ser-so prudento quando, 
como nós, as combato fóra dos escon- 
dorijos dos portos, expondo-so por| 
toda a. parte, gnlcando. as aguas do 
todos os mares. E os allomãos, que 
(conseguiram vir bom-bardoar a nossa 
costa, do noite, envolvidos no novos 
ro, já sabem, oxporimontaram-o ha 
pouco, por quo preço lhes fica encon- 
trarom-nos de dia, 


N'esto momento, pm todos os mi 
ros do mundo, dos nhvios do guerra, 
aliomes apenas navogaritdois oruz: 


doros de tres a quatro miltonoladas, 
o Karlsruhe o o Dresden; teom tam-| 
[bota dois paquetos armados, o Kron- 
|prinz Wilhelm o o Prins Eitel Eriedo-| 
rich. Ignoramos em que zonas, em 
que rios da Amerioa do Sul so escon- 
(dem ostes dois cruzadores auxiliares, 
mes sabomos que procisam esconder 
so. O commoercio allomão está arrui 

nado; dos sous navios mercantes, os 
[que não cairam em nosso poder es 
tão refugiados, desarmados, nos por-| 
tos, som quo d'ali possam sair. O mar 

livre, 

A liberdade d'acção dos alliados 

No tempo om quo nós nos comba- 
tiamos nunca as mais importantes vi-| 
otorias nos proporcionaram uma sogu- 
rança tão” completa como a quo hojo| 
disfructamos; do . Trafalgar para cá 
[não conhecomos nunca uma tão gran- 
do sogurança nos mares, 

Dovido áliberdado do mar, quasi 
toda a Asia nos está aberta, a nós e| 
aos nossos alliados, como uma fonte] 
inoxgotavol do reabastecimento; da 
Australia, da Africa, o mesmo podo- 
mos dizer, o que corrospondo a dizer 
ano dispômos do quatro quintas par- 
ses do mundo. Quanto á Amorios, 
[mesmo dsndo do barato quo os alle” 
mães tonham na America do Sol ami-| 
gos e parentes que os ausiliom, não 
toom meio de receber 05 socoorros 
'quo do lá queiram mandar-lhes, Nos 
Estados Unidos, a opinião publica, a 
peincípio, hesitou nas suas sim) 
thias, mas actualmente astá já edifi- 
(cada. Ssboremos tomar as precauções 
[compativeis com os direitos dos bel-| 
ligerantos o o respeito dos neutraes. 
A Inglaterra bater-se-ha até final 

Da Turquia o da AsiaMenor, po- 
derá o nosso adversario tirar quaos-| 
quer. olementos alimentares e nada 
mai 

Vendo assim a situação, quando 
ouço falar das fadigas que os france- 
eg nocosseriamente toem que sup-| 

ortar, não posso doixer de dizer: 
EE os allomães? Quererão os fran- 
cores trocar a sua situação por a 
áfellos? Não mo illudo; emquanto 
houver neutraos, um bloqueio absola-| 
to é ums chimera. A Allomanha ha- 
(de continuar a recebor ás escondidas] 
uma parte do que ella imensamente 
procisa, mas ao passo que os senho- 
res o nós respiramos largamente ap. 
poiados n'esto mar que tornamos li 
vro 6 livro conservamos, é assim que 


a Allomenha respira». 


Em vola da 


conflagração 


E o ministro collocou a mão sobre 
/a parte inferior do rosto; depois con- 
tinoou: 

«E! assim quo o ar lho chega. Ora. 
' senhor bem sabe o efleito que pro-| 
'duz uma mordaça quando chega o| 
momento de proceder: é um esforço | 
oxhaustivo, que apaga a coragem. De 
mais o conhece a Alemanha. Esta 
oppressão durará até que sé renda á 
'desoripção porque mesmo que a Fran- 


solvam pôr tormo á lucta—o que não! 
é orivel—nós, os inglezos, continua- 
remos, embora sós, até final.» 

Folendo do Meditorranco o da| 
cooporação do francezes o inglozos, 
acoresoontou o sr, Chorchill: 

«Ditia Napoleio: Malta gu a guer-| 
ra. Quando, no começo da guerra, fal 
lei com os chefes da sua marinha e, 
combinámos os nossos planos, dissa-| 
lhes: Malta será o 5eu ponto d'appoio; 
considerem Malta como uma segunda. 
Toulon, 

Todos 3s nossos prolissionaoé que] 


oxercito, todos os oficios que r 
(gressary das trinchoiras francezas nos| 
obegam animados d'esss mesma ma-| 
-o em França; 
limitada a admiração que sentimos pelo 
esforço com qué o exercito, os seus of- 
ic O seu chefe sustentam a sua pa- 
1 


O “Erin, de Thomaz Lipton 
Athenas, | de fevereiro 
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ASSIS DE BRITO 
Medico dos Hospitass 


Facultativo da Misoricordia ds Lisboa 
Medicina geral 
Doenças do aparelho respiratorio eo 


coração 
Consultas das 16 ás 17 horas 
Mudou o seu consultorio da rua do Sol 
ao Rato para 
Rua Infantaria: 16 =, 


À provincia mA. CAPITAL 


VILLA NOVA DE FOZCOA, 81. -Ter- 
[nfoou hontem pelas, dá loraá o alga. 
mento de Jeronimo “Tavatos, da Horia, 

E tor dado um tiro na monor Aniceta 


ogado di. Orian- 
ram renhidos, produein. 
aificos discursos. O juri 
jeu o crimo como não provado por úna- 
nimidado, sendo o reu absolvido. Tóra do 
tribunal honvo manifestações, ondo 0] 
advogado acompanhado a suá casa por 
muita gonto que o felicitou. O tribunal 
estava ropleto, 

—O partido republicano lucal reunia 
para prestar toda a solidariodado ao Di- 
rectorio do sau partido o protestar contra 
2 icansferoncio do, capitão Tavares da 
Carvalho, que agai foi administrador 6| 
(tom - muitas siipatniss, À esto of: 
cial o ao Directorio foram enviados telo- 


CÚNDEIXA-A-NOVA, 4—Em serviço 
ae inspecção ds escolas, encontra-so aqui 
o, inspector do Coimbra, er. José Nunos| 


Os generos 'do -primeira necissidade| 
estão carissimos, vendondo-so o assucar! 
[de 2.º qualidade à 886 e 535 o Kilo, princi. 
piando 'a ceiso das hortaliças, que com 0] 
[pão do milho o surdial ia 6 
Principal “alimento das classes pobres 
Resto Concelho, 


Simões Ferreira 
Director dó Dispensario da Assistensia aos 

Tubercuic 
Medico dos Hapiieço 


CLINICA GERAL 
Tel. 8391 
Rua do Aleorim, 38, 2.º, E. das 4435 


Movimento maritimo 


áfrica Ocidental «Cazotm, 


de 


sa o quo a nosea aliada, a Rossia, ro-/B 


Premiado na Exposi 
ena hr de Paris do 

ja pelo jury aos 

100, Rus do 

tadaras completas, desdo. . , 
Desindaras Com plates ao dao dee 
Dontes artiiciass em pinca, desde, e 


Tão 


Dentes som placa sisthewma (Pontes ou 
emonro, dedo . ++ 

Corôss em esmalte, desdo | | | 

Obturações (chumbagons), desda 


Extracção do dontes som ds 


Facilita-se o 


OLINICA GERAL—os) 
Tapão. Oonsuitas à 
atéis. 


Em frento do Banco 


Processos 
tradnoção de 
ENE 


Ee 


amo da concepção o fesundação arii 
meia “ ostorida: 


| BOOS 


A" venda na 


“A CAPITAL, 
gm Thômar yondoso nas os 
E Jemão, Praça di 
Ropablico, 1 O 


Quinta) 
Ropublica, 6 Te 
olantários da 


H. SANGUINETTI 
Eymecologia—Partos 


Das 14 às 15 horas 


Freitas Esmeraldo 
a IB AS horas 


Trav. do Carmo, 1, L 


LISBOA 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


Mintaaria CANBOURRAO 


Largo da Annunciada, 10, 1 el2 
Bua do S. Bento, 175 
TELEPRONESS 
acadura Falção 
medico-especialista 
Doenças da bocca e dentas 
DENTES ARTIFICIARS 


Rocio, 74, 2, 


Cirurgião-Dentista do hospital de 8. Jost a annexos 
Habilitado pela Escola Medico-Ci uvgica de Lisboa ' 
SERVIÇO PERMANENTE — TELEPHONE, 3355 


Socio activo da escola dentaria livra de Paris, membro titular da Socios; 
Judo Sentidos Euro 
Industrial 
O com Menção Honrosa, 
stores por 


rsenal, 1 
Dente os (a pivi dado 2u0. 2 


Qurilicições (dantes obtarados & cur), 
x y aerea foca, de: 


Si», a) DB) 
4% < dy U” 


Rua do Ouro, n.º 87, 2. 
(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 


Nova tabella. de proços para as olasses menos abastadas 


Dentaduras complotas (aporfoiçoadas) desdo. 
Dentaduras completas dá ouro do Jal doado, 
Obtarações (obniabaran) desdo 


local) so PRETO NR so 

+ Brerieno denis iai dr dnônhoigind e E 
Limpera completa o déntes dedo." À É 
Dantes pivos (ixo) dando. is, 1 te 

Sertas em ouro dando o tt 2 ato 

Dentes em placa do onsi d it dad 1 17! e$odo 


CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos é operações sem dir , 
Especialidade em dentaduras sêin chapa 


Modificação de antigas dentaduras 
promptas à mastigação a preço modico 
lidade: dooaças vanarvas 
das da da tardo, todos a dias 


Esto consultorio abro das 1! da manhã ás (1 dnoita nos dias 
“uteis o nos domingos da 1 ds 6 da tardo 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 


o pmonto d 
Provas foraooidas pola patareza--Oa dovonbs de 


obra cont 
'rançaA Jocta pela vida o 0 decrascimento: 
sita do dostrai 

dadão—Pauperismo o a sociedade À famil 
probabilidades do casamento -Dosospo! 


Um elegante volume illuztrado com inum 
meras gravuras explicativas Es 


Livraria de JOÃO CARNEIRO & C.* 
58, Travessa de S. Domingos, 60 — LISBOA 


É 
1 


o 7 
o Lisboa de 1888 
unica conge- 


tugunee costa classo 


O—LISBOA 


desaa 


Bridg 


“Goudo 


denfaria 


TELEPHONE N.º 2194 


pagamento 


«do og 


Lisboa & Agoros 


AMO & Segurança 


faceis para evitar a procreação, polo colebro medico franohs Dr. Brenntk 
aeee para eviar a procreação, polo colabro modico ramo Dr. Byêuul 


Tefandida 6 ampliada com novos processos para ovitas 
em Paris 190 edições. SUMNARIO— Origem de 


Ai 
9 procroaçial 
E adoe o Bea 
namoro n6dnes 

do ai 


Como 0 at 


réis 


Vende-se barato 
Uma cando pe 
sposervação Ea 


squena om bom ostaio 
Arco da Graça, 7, Le 


O. Maria da Conceição Gu 
des Quinhones 


Falleceu 


José Guedes Vilhozas Quinhones de 
Mattos Cabral (ausente) sua mulher o f- 
lha o Antonio, Guedos Vilhogas Quinho,' 
de Mattos Cabral, sua mulher 6 filhos, 

a todos os seus 


“aliado o 
e Sgbasitad da Por 


Telephone, 2166 


05 unicos vinhos 


da Madeira Gonu 


São os vinhos: 
“Homenagem ao Presidente” 
“ “Pilar” e “Penedo” 


á venda em toda a parte 


Rua dos Fanquéiros, 300, 1.º 


o 


nos $ = 


54 


Preferi sem 


ao mais precioso licor 


p 


extrangeiro um" bom calice de 


re==4 


bd 
9 
4 
bd 
b4 
$ 
bd 
º 


Canna 


Superior da ha da Madeira 
reconhecida. como a mais pura e menos, nociva 


MENEZ 


amais 


09069 


TELEPHONE 3:605 


eça ra 


fina que se fabrica na 


Unicos depositarios 


ES SOUSA & E. 


adeira 


p, 


a manteiga Mrauivelago 


A CAPITAL 


— 62-91 


al AUNGIO | Curae o vosso estomago! 
sa Minor do Tome Exito completo obtido com o tratamento de DOBNÇAS DO - ESTOMAGO 


E" extraordinariamente grande, mas depressa dºsap- pelo 


do GTNQ 7 e PEA Direcção Geral Ja Agricultura 
parecerá esta tão SENSACIONAL PECHINCHA adqui- JE | fosco ps mica & j EE [e = ad Led E fl Ba 
rida n& compra -de um importante SALDO do CHE- À ess ds dog a His Fm 


 FOcobem-s0| 


VIOTES E CAZEMIRAS, a uma das principaes fabricas Dn Ro una do Aos dyspepticos, aos gastralgicos, aos doentes que tenham desesperado da 
de Laxtificios, que desejando fazer a liquidação de toda a Di opcao pera ioedment 20 /CURA recommondanios o BUPEPTAL como o unico remedio que lhes GARAN- 
sua existencia, nos proportiona 'o ensejo de dispensarmos Sopão comento da pesfrnsi: a TE o desapparecimento completo e eni poucos dias de todos os incommodos re- 
ao publico uma extraordinaria vantagem, pois que não só “ po, do, ota Eid dm pultant a e VOTOS DORES, WaúseRs e LATULENCIAS [e 

desprezamos os ltoros que poderiamos auferir aproveitan- aoisaçio ler da Agriculro, om 4 Casos averiguados dé ULCERA GASTRICA CURADOS com o EUPEPTAL. Dia a dia se 


É do a alta de todos os artigos devido ao custo da sua mate- 
À: ria priina, mas ainda criamos uns 


SALDOS 


de fatos que não só se recommendam pela excellente qua- 


O Director Geral. 
(6) 4. Camara Postana 


comprova a sua efficacia. 
o abr] c t 
Bico tisha y ganas A venda Poco id iatrdes dq à 


lidade das Tuzondas, pelo seu bom gosto, pelo seu moder- So de A , ] » | Bharmacia Barral-—Hua do Ouro. 

úigmo, pelo correcto corte e pelos apitos forros, mas esrorsabliidade pe lig JR | arma peito Ta rias 7 

ainda pelos grandes abatimentos que teem sobro o sou tri-  EE5 limitada Drogaria Noto-Natividade —Rua Jardim ão Régedor: 

vial práço “de . custo, résultando d'ahi uma dupla vanta- Dividendo do 2. se- a polca & anota, e do quis 

gein quê'é uma AUTENTICA PECHINCHA. que se não mestre de 1914 Eisiremoz-Pharmacia Garapela & Irmão 

pode desprezar. 4 Paga-so tod a 08 dias dosdo f do fovo- Deposito geral-Pharmacia ]. J. Fernandes-—âna do 8. Josó 203, LISBOA 

YEJARIOS : 858 porte ste tao do Tod POÇO 18010 | ; Polo correio 18200 

Fatos que deveriam custar * 115500 ie, É P y = 

158000 sós são vendidos, à « | njigeoaieniiaa no Attosfado dum medico | Degiaração d'um doente 

os do gi LI dor dao | UEM PANO DA A tender 
asso ssa tosa 0 AOSDOO PR ostiimm | ERA sra RENA 


188000 réis pane AS agia 98500 
Legado rs orsiitoa 7. 05600 


Todos estes fatos são executados ao rigor da moda por medida 


porimonta!, na mt- 
do EUPE) 


| ã ppa o sue nd 
Braxil, Argentina O America o DA pe Naga 


to Norte istração do mudicamento cltado, rapido desap paroceraim os 


e a gosto do freguez por mais exigente, que seja, comprovando se vao deiorobe,Tnlanvô os irainhts, É quo provê so podes 
assi a superioridade de conhecimentos arise do chefe «eo ui, tao SS an A a ec 
peurs e fi cuidadosa atenção de todo o pessoal a queri é confia a, Doi cado vor vordado com plata o'mo dor podido Toto, 9 do pulo do 1914, 


a contécção dos mesmos. 

E” um momento. 
mun opportunidade 
Para “Verda uma 


erdadeira pechincha Era E RUI 
y | 


que na àciualidade só se encontra na 


menores, resorvistas, cstrangoiros, ot nho con juramento. sol Compromisso profissional: o com por- 
formações” gratis tambom para a proviu-| missão do uso publico. ” ; : 


as 
É! Annibal Marques de Sonsa | Lisboa, do julho do 191. “ + tuguato Carlos Tavares d' Alisa 


Rua do Largo do Corpo Santo, 6, 1.º) (Soguo o roconhocimontos. 
ia Eee Edmundo dá Morais Sarmetô |“ (Sogo oreconhostmento, 


A rogo por não sabor osgrovoi, 


EE 


| ] REA) pr 


Cal hydraunlica 
onto, vino nto aa que ha do ue cio e cassou dial para DM Taboo aos Cimento ELuzo 


a | | Y: y sta casa continiia na forma do coltuma a exoo! 7 Ê os e 
d' Alcantara | need vem À Gospmon & C.º 


Mozaicos— Azulejos 


Universal 


qdo idinoniartator impostos dam vd de asim nor HI contação MDB tie Copo Sento, (7, 19 e 21 Teloghonono 424458 


É A machina de escrever "que, som reclame é sem favor, obteve e conserva o primeiro logar entre todas; a que pela simplicidade » 4) 19): 
ninterial de que é construida'a torna superior. à todas; a que em'todos os certamens e concursos tem recebido os primeiros premios e as maiores 
s encommendas, aquella que tanto na America como Inglaterra e nas suas vastas colonias é preferida a todas: E' a 


“Todos os xecords do VELOCIDADE, EXACTIDÃO e ESTABILIDADE e todos os UNDE WO90B machina de escro- 
vecords de SUPREMACIA e SUPERIORIDADE MECHANICA foram batidos pela ver a que v. ex. 


dará preferencia e comprará. À 286, Rua da Prata, 1º — LISBOA 
| REPRESENTANTES PARA O SUL DE PORTUGAL E GOLONIAS 2 E ;grammas — MECES 
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EIS PINTADOS O O 
Oleados, Carpets 


Das prinoipaes Fabricas 


Stores em madeira, pintados, cortinas, vitraux, eto. 


cout unção | 


Pa À “QHAVE D'OURO, ' 
E igueirôa Rego, Lra bio 34-38 E Rocio, 38 Telephone 2,387 


aa Fabrica da Traiaria o, 


namites 


ja do eilos, 


3 
cpa, tetpalas quiataplas a soxtuplasostev dal 
Rastilho 


Liwa Mayor & Go, ras da Prata 53, 
ash Rodelguos Pitta Pinho Rs do Alia 


mendos do im2. 


Por motivo de trespasse d'este estabelecimento st 


e é i para um grande café, vendem-se todos os artigos 
Ps Ê ploraç Com GRANDES DESCONTOS. o nine: 

5 WNilooi irandioso sortimento de artigos de ménage: Ta- 

?PELLE E SYPHILIS? » de privilegios Ihores, Lotoãs. esmaitadas e em-alluminio, Porcela- 


Mino von a dontada * nas, Mefaes prateados, Galheteiros, Licoreiros, Cen- 


À para sxploração das sogulntes 5 
E Uiceras e feridas para Mapa om 8d janeo do 18 tros de mesa, Artigos de toilette, etc, 
É fem 9 Dopiras ?As purgações |, Bla gut parana E 901 para «Mnobinas do ascrovor», Milhares das ce:ebres garrafas «THERMOS», para 
« Unguento Catholi-) em 48 horas? |aspropacações Ntotom Bllcu P dane para cá perfoioca monto do imas conservar os liquidos quentes durante 24 horas. a 
co e cai O io nona Da apóia É Tantos ontcos artigos bara uso caseiro & pes inoresa MaciOnal CB Mavengação 
? Sardas o pano do! Vas afhmadas pilu-|pal bd | int do Propricdaio Industrial. -6, Praça, soal, 


pasto sbtrao egocem las «Onoidentases” Kn-| ? Cafó tonigo purgativo. JÃJdo Rio do Janeiro, Lisbos. 
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70leo de Lila Indiano) A cura das febres ou ja 
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Cio fas renpparecor as plalas Vegeiae India- 


as o E 
DC Dida int e Poma oa |cidas “até hojo. conho- Já ' 
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| Me |||) | SER SR 
; ego garantis/ra om alguns minutod | 2 FI dá Mocidado ln. BE j , ds Fevereiro 
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O ago dom, eo) Tie ui, a o Re o a 
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en Toca e ao =P arapo” para tn. sa melhor abó hoj. RO asa srastonço st plodomo nto. Aníiga Engommadaria Geníral guto egos ana bi pda dra Eb 
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Prego | con 


Às allemíios 
em Africa 


ra Chikende, ao sul de Naulla, onde 
nais ua vês tentou um relorno' often- 
co cora infantaria artilharia mas sem, 
suliado, 
O esquadrão de dragões, que tm Ca 
lueque ouviu o forte canhoneio, n'umal 
brilhante carga alirou-se ousadamente 
Eobre 0 flanco esquerdo do inimigo con- 
Beguindo diztmar as forças de cavalaria 
aiema. que, avançavam contra, 9 nosso 
Manco direto. e. quando já, victoriosa 
mente reliravi, fot nfacado por uma for. 


Un jutual de Loanda, “A Provin-| fo coumna nllêma De reserva, sofirend 


di 
Suticita findo, chegado hoje a Lishoa, 
ana informação, do caracter oviden- 
tomate officioso, pela qual se púde 
fazer” definitivamente um juizo do, 
ate foi o, combate das tropas alle. 
nãs que invadiram o sul de Angola 
Coin as Torças porluguezas do com- 
do do tenente-coroncl Noçadas. 

a informação é a segninte : 
«Para desmentir os desencontrados e 
jatmantes Boulos quo sobre os aconte 
simentos do sul leem circuludo, proci 
dmos e oblivemos informações seguras 
e fúria a pode fazer uma descripção 
tuto quanto possivel exacta, do que foi 
o tombnte do din 18, 

“Tendo. chogado no conhecimorito do 
romana 


Ds nossos sol 
tamento as 


o 
tloantos que 1 
timento, 

0 primeito embate fot principalme 
aguentado  polus nossas metralhadoras. 
e pela infantaria do flanco esquerdo que 
Uuranto quatro horas supporluram, com. 
valentia, à fuzilaria allemã fendo causar 
lo enotines baixas. nos seus homens, 

to commandanto Roçadas dopois do er 
tentado envolver o flanco esquerdo do 
inlmigo, o que não poude levar a eftei-. 
14. em virlude da superioridado numerica 
tios allemães, retirou ordenadamente pa- 


nte 


publica, no seu mtmieio de & do astantes baixos.» 


Nada póde escurecer a evidencia 
atestes factos. Foram os alemães 
Ique mais uma vez nos atacaram. 
[Não lhes Dastára o sangue derrama” 
do no Cuangar, onde até, creanças 
lforam victimas da sna ferocidade, e 
em numero muito superior o do ef- 
fectivo de que podin dispor o com- 
timandante Roçadas invadiram o nos- 
sa territorio numa marcha que fá 
ilinha todo o caracter de conquista. 
Se retiraram, como se affirma ago-| 
ta, é porque! sabiam que. as tropas 
portuguezas jâm ser reforçadas . e 

e recohériam o castigo da sua au- 


atíronta ficou. 

nossa bandeira, 
nossos soldados. Ficou infamemen- 
te derramado O sangue portuguez. 
JE tudo isso reclama, em cada peito| 


do patriota, a desaffronta a que teem. 
direito o Sentimento dos poyos, | 
“honra dos exercitos e a gloria das 


nações. 


DO MÃO a 
DUG00000969009I0I00000S 000 SOOO LOPO COPDHOCOOAS 


A DEI ELEITORAL 


Fal ln coeolhas 


na divisão de circutos que foi 
publicada ultimamente 


Suubenios que na divisão de cir. 
eutus ttlinamiento publicada faltam. 
algutis concelhos, Como explicar 
au omissão? Responde-nos o sr. dr 
Antonio Fonseca, deputado, que foi 
o relator da lei, formulando sobre o 


assumplo estas considerações 
—intre os concelhos que por um 
o» facilmente explicavel deixa- 


ram do ser incluidos na lei da div 
cirouos eloitoraes, ha um, O 
de Curtegal, que figura na proposta 
que alterou a, composição dos cireu 
lus do districio de Viteu, tratando- 
“ quanto a este d'um esquecimento 
comimissão do redueção, Dos con- 
antigos só o de Caminha não 


fui incluido po. proposta que organi- 
sem dois cireulos no districio de] 
Nina do Castello, que constituía] 


apenas nm, pela proposta da com- 
missão de legislação civil. Dos con- 
celhos — ereados “ou restaurados 

quella sessão legislativa, a sua 
issão  comprehende-se, facilmente 

não figuravem em nenhum map- 
da Mem cin nenhuma, relação, off- 
cial dos concelhos administrativos, 
e até, não posso todavia assegural-o, 
nor Não esturem publicadas em 30 
de junho passado as leis que os crea- 
vam. 

«Ji tenho ouvido considerar estas| 
umiesões como motivo da anulação 
da lei; 6 um desconchavo semelhán- 
tod nrguição da sum inconstiucjo- 
validade, À lei de divisão dos cirdi 
os votada na ultima sessão do Se- 
nado ostá legitima e constitucional. 
inente volada o foi promulgada nos 
precisos termos da Constituição Po- 
ktica ; 08 que protendem que 0 Sena- 
do cra Nlegitimo por ter menos de 
36 membros, sobre não terem um 
nuico argumento em seu favor, não 
são cohorentes com a sua doutrina 
vislo que reclamam que as eleições] 
se façam com os nôvos recensea- 
mentos em que clles descjam ins. 
srever, corveligionarios 4 sombra del 
tua lei votada no ultimo congresso] 
a que assistiu o mesmo illegilimo| 
Senado! De resto, appellar para o] 
governo, como o fuzeni os unionis- 
4as, é igulil porque nem o gove 
teni de apreciar à conslilucionalida- 
«le das leis promulgadas c publica- 
das, nem 6 das suas atiribuições mo-| 
alificar o, que, em face da disposição 
Herminaúte do paragrapho unico do| 
artigo 8 da Constituição, é da exclu- 
siva competencia da lei. Se o gover- 
no, à pretexto de inconstitucional 
dade, decretasse uma divisão de cir-| 
culos, comunetleria uma dupla usur-| 
pação de funeções do poder judicial 
é do poder legislativo não tendo tal 
aleerelo memima especie de valida- 
de, 

“Quanto à omissão de alguns con-| 
selhes, é pueril afirmar que é moti- 
fo para annular a lei ou tornat-a de 
“qualquer modo inaplicavel. Está-se, 
areste caso, perante uma Grnissão) 
“que tem a facil e natura? solução que] 
a lei lhe dá : recorrer á lei anterior. 
Este recurso impõe-no em prirmeiro| 
togar um “principio geral do direito, 
xetativo aos casos omissos; o em 
segundo logar a propria. lei cleitoral 
essolye a questão dizendo no artigo| 
E que a divisão dos cireutos c a or 


só por lei póde ser alterada. Se a lei 
vigente se não: pronuncia ácerea de 
alguns concelhos, não alterou conse: 

uoniemente o que sobre elles a Joi 
leterminava e, nortanto, esses con- 
celhos e assembídias eleitoraes ficam. 
onde estavam anteriormente, deven- 
do o de Caminha fazer parte do cir- 
culo do Vianna do Castello, os con- 
cclhos creados ou restaurados dos] 
circulos a que pertencem aquelles 
"onde se desaniexaram e o de Car- 
regal do Sal do circulo de Vizeu, co- 
nu se votou e só por lapso não vem 
incluido na lei. 

«Póde 0 governo fazer qualquer 
aclaração n'essc sentido. Mas, mes- 
mo que a nãu faça, os eleitorts dos| 
concelhos 'omittidos terão o direito 
(de votar nos termos que acabo: de 
expôr. 


À campânha do Egypto 


Ta 3 de fevereiro 
O correspondente do Daily Mail» em 
Copenhague tetegraph 
«Soi, do origem fidedigna, que 08 re- 
latorios dirigidos p Berlim pelo estado 
mator allemão que opera na Terra San-| 
a acusam um perfeito desanimo. De- 
ciara-se n'elles que é impossivel ordenar 
no exercito turco pm serio avanço con- 
ra o Egyplo. Por outro lado, exprimem. 
o receio de ver desapparecer a discipli- 
na e lcmem quo as tropas se entreguem 
ao saque é à chacina..Os officiaes tur-| 
cos. chegam a alvitrar que se abandone 
a campanha do Egyplo c se transporta 
a shator parte do exercito turco para 
Erserum e Bagdad e para outros pon- 
tos ameaçados pelos alliados 
O correspondente accrescent 
«Não ha duvida de que quando a] 
opinião publica estiver suficientemente! 
preparada se adoptará este projecto e se 
encontrará um. pretexto” plausível para| 
abandonar o plano de invasão do Egy- 
plo que, durante trez mezes, causou 
tanto jubilio ao povo allemão. 


“A partir de dmanha, A Capital pu- 
biicará em folhetins, diariamente, 
chronicus firmadas por alguns dos 
seus collaboradores e redactores. 


Usem a Agua do Monchão da Povoa 


10) no tratamento das donuoas da paia. 


Os fortes de Antugrgia 
restgurados 


Notterdam, 3 de fevereiro 

A fortaleza de Antuerpia, em que 05 
allemães trabalhavam ha trez mezes,| 
encontra-se de novo provida de tadas as] 
Jobras do fortificação exigidas pela te- 
[chnica da guerra moderna. Nos fortes 
[de Waalhem e de Waure-Sainte Catheri- 
ne, de Liezel e de Brecdoneks, foram ins- 
aliados canhões de grosso calibre. Mas| 
as fortes situados no norle de Antuerpia| 
acham-se forlificados d'um modo espe- 
cial, 

E natural que o estado maior allemão, 
[considerasse  insulficientes as defozns] 
n'aqueite ponto. O referido estado maior 
tem na mais elevada importancia o do- 
fminio do Esculds é parece não estar 
ainda sutisíeito com os resultados cbii- 
dos, 


ganisação de assembleias eleitoraes: 


Chronicas-Tolhetins | 


Yistoria IUustrada | 


o do Onangar ooom 
Os nossos folhetins vão ser, 
ções, quo constituirá um 
dosdo já 
qualquor fôrma 80 toom distinguido n 
Estamos cortós de quo 4 osta 
liãoagoiro acolhimento q 


O concurso 
do monumento 
de Pombal 


O jury vao ser intimado a pronun- 
ciar-se devidamente 


Ainda um dia ha do ser celebrada 
|om verso heroi-comico, por um iro- 

ta de genio, esta tropalhada in 
(concebivel que ha muitas dezenas 
d'annos vem a tecer-so em volta do, 
projgctado, monumênto do marquez 
de Pombal. Esqueçamos, porém, o 
que occorreu até à abertura do con- 
curso, que ficou celebre pelos episo- 
dios é peripecias a que deu origém, 
para se olhar apenas ao que se deu 
[com o segundo jury que apreciou os 
projectos apresentados e que tinha 
de decidir entre o primeiro e o se- 
[gundo premios, isto é, entre o monu- 
mento dos srs. Adães Bermudes c] 
Francisco Santos e os dos srs. Mar-| 
ques d'Abreu e Alves de Sousa. O 
primeiio juiy classificou em “primei 
o Jogar o primeiro dVemses traba- 
lhos. É.o segundo jury? N£o se pro- 
nunéiou em- merito relativo, tendo, 
em merito absoluto, empatado e dei- 
|xando ao ministro da instrucção 0] 
[cuidado de resolver pot si. 

Chegado ao ministério, 0 sf. Gou- 
art do Medeiros pediu “o. processo, 
estudou-o, e acábou por” despachar” 
no sentido de se- indicar ao jury a| 
[conveniência de se pronunciar quan-| 
to antes sobre o valor. relativo das| 
[maqueites que disputavam o primei 
ro premio, para que a construéção| 
do monumento ao marquez de Porm-, 
bal não seja protelada por mais tem- 
o. Esta resolução do ministro da, 
instrucção vas ser communicada 
láquelles que devem executal-a, sen- 
do de prevêr que o caso sc resolva 
dentro de pouco tempo. Mas tam- 
bem é mais que provável que ainda 
desta feita não se consiga quebrar] 
o enguiço que tem impedido que o 
grande marquez venha um dia a 
ossuir em Lisboa a homenagem 
Dica que lhe perpelue a memoria 
immortal. 


O herdeiro da Grecia 


ATHENAS, 6. —Desmonto-so à no” 
ticia do casamonio do di adoque com 
a princera Isabel da Romanis, o qual 
segundo ossa notícia so doria celo 
brar na proxima primavera (Ha 


Pia em Constantinopla 


Londres, 4 de levereiro 
O governo turco prepara a transteren- 
cia dos archivos do Estado para a Asia 
menor. O panico reina em Constantino- 
pla cujas mulheres receberam ordem 
de abandonar a cidade, segundo infor- 
mações de Petrogrado, d'onde tambem 
notictaíi que-a” transferencia dós maínis- 
terios pura a Asia menor se realisou já. 


da Orande Guerra 


2: 


tão diferentes da roalidado, tem, ap- 
parentomento, revestido o aspooto 
do uma monotona campanha om que 
so immobilisam milhõos do homens, 

ivendo no fondo das trinchoiras a 
sua oxisimoia de modernos troglo- 
ditas, esperando com tonacidado e 
paciencia admiraveis oxgotar-so re- 
oiprocamente as energias combativas. 
Assim, as linhos ondo so combate 
ocoupam na carta da Earopa o mes- 
mo logar durante somanas o mozos, 
dando no ospoctador attonito d' 
lucta do gigantos a impressão do q 
os oxoroitos ensarilharam armas uns. 


E" inspirada n'estes dois trabalhos qua A Capital vaé tambom, muito om brov 

folhetins,da Iistoria Illustrada da Grande Guerra, na qual, naturalmente, torão o desenvolvimento dovido nos episo- 

dios que do mais porto so relacionam com o nosto paiz. Assim, os pormenores sangrentos do Maziua, do Naulila 
rão, na narrativa d' AOapitat, o logar que lhos com 


como o teu nomo indica, acom pan 


lioso roportorio graphioo do tudo quanto com a guerra so rolacionó, Pormitta 
o saliontomos, d'ontre ossas illustrações, os rotratos dos gonsires eminentes o dos offioiass que por 
tas linhas, publicamos um specimens. 
Capital está, por parto dos nossos loijoros, rosotyado o 
a tantas outras toom disponsado. 


a campanha o dos quaes, com os 
no 
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Os submarinos allemães conti- 
[nuam a fazer estragos, lançando o| 
panico no commercio ínglez. Os te- 
(chnicos do Almirantado devem já ter] 
tirado algumas conclusões uteis s0-| 
bre o assumpio. 

Para a grando guerra naval, as 
esquadras “britannicas possuem in- 
contestada a soberania dos mares. 
Para o ataque silencioso, mystorio- 
so e obscuro de engenhos, como o] 
U.21 e o U-9, a Inglaterra encontra: 
se n'uma posição assas deficionte. 

No findo, trata-so de resolver este 
Iproblema= o" submario ou o “trea- 
[dnoughth que mais vale como ins- 
ltrumento do combate? Emguanto se] 
não apura o estranho caso, as ar. 
fmadas ingleza e alema farão valer] 
os seus pontos fortes para compen-| 
sar o deficit dos seus pontos fracos. 
Um dia chegará, porém, em que es- 
te duplo jogo de compensações 
não poderá prolongar e então a 
ctoria derimirá o pleito. 


Uma mama feliz subia hoje o 
(Chiado, levando pela mão, uma fi. 
lhinha vestida com um d'aqueltes, 
costumes que as magicas de (heatro| 
attritruem ds fadas. Muitos curiosos, 
lenterneciam-se com o gentil especta- 
gulo, pensando, talvez, na felicidade 
Orupo e na margem livre quê o 
[Carnaval deixa às imaginações in- 
[genuas. A pequenita não sé sentia, 
labsolutamente senhora do seu papel 
lou antgs -mostrava-se um pouco 
laborrecida. com tal excesso de popu- 
laridade. E tinha razão para isso. 
Realmente, entre 0s olhos que a fita- 
vam, havia alguns que não pare- 
(ciam bem explícitos na sua admira. 
(ção. Todos 05 triumphos da rua pa- 
[gam um certo tributo ao primeiro 
vadio ou rufia que se lembre de pro- 
fanar a innocencia ou a honrades, 
nas suas horas especlaculosas, 
Uma projessora ingleza que pratt. 
[cou o leccionato em Berlim, em ca- 
sas principescas, reuniu as suas re- 
(cordações em volume. Intitula-se] 
What Y found out. Occupa-se quasi 
todo em traçar rapidas effigies de| 
gente celebre, historiando-as com. 
muitas anecdolas. Lé-se à correr, 
[porque todo elle está escripto na ma- 
jneira feminina das confidencias. 
Quem houvesse de julgar a Aliema- 
nha pelo seu tezlo não suspeitaria| 
sequer “à existencia da alma fero: 
que, além-Rheno, urdia em silêncio] 
um plano de extermínio. Emquanto 
a loira miss ouvia c interrogava ho- 
[mens illustres, estes appareniavam 
Jum grande respeito pelos povos vi- 
sinhos. Ella acredilava-os, mas ás| 
vezes estremecia, quando "os ouvia, 
falar da guerra como um alto dever. 


Leia-se na 8 pagina 


E volta da eonfgração 


icomeçará a ser publicada brevemente 
em folhetins A Capital | 


inioiar a publicação, 


a do uma vasta colloeção do ill 


POHOLALOOOSCESPOGO 


O coficurso 
das carreiras 
do Brazil 


Ficon deserto pela dificuldade da 
acquisição de navios 


Terminou hontem o praso do con- 
[curso para a adjudicação de carrei 
ras de vapores portuguezes para 0| 
Brasi, conjugadas com ouras para 
as nossas colonias. Não houve con- 
correntes. Porque? 

—Maré mal escolhida, explica al 
lgucm que n'esse mesmo concurso] 
e ná organisação do respectivo pro- 
igramma tomou parte bastante acti- 
va. 

Foi a guerra que tornou inuleis to- 
gos os esforços que se empregaram 
Ie'esta feita para estabelecer linhas 
de navegação nossas para o Brazil 


“le para melhorar as que ligam a mc-| 
tropole com as colonias. 


im nolo afirma quem pódo 
asfirmal.o € diz ainda: O” P 

—A Empresa Nacional de Navega- 
(ção tinha entrado em negociações, 
[com o governo para disputar o con- 
curso. As coisas, porém, agrava. 
fram-se- extraordinariomente, não) 
fardando que so reconhecesse a im-| 
possibilidade de adquirir os navios| 
recisos para as carreiras projecta. 

as. Effectivamente, com a Europa, 
Jem guerra, “com o governo inglez a 
requisilar para seu serviço à maior 
parte “dos grandes paquetes das| 
[companhias de navegação britanni- 
cas, com os portos dos paizes expor 
tadores cheios de mercadorias por] 
falta de transportes, como comprar, 
[vapores proprios para lançar com 
[probabilidades de exito uma empre. 
za como aquelia que se projectava? 

Este era 0 lado pratico da questão, 
o aspecto de reatisação imincdiata. 
que não foi possivel levar a bóni ter- 
mo. Quanto ao lado theorico. 

esse estava cerlo-proso. 
us 8 péssoa em questão. O doverno 
iransacto suppoz que este periodo] 
de guerra em que à navegação ma 
ritima sofreu - tão profundo abalo, 
imobilisando-se em todo o mundo 
(centenas c centenas de navios, se. 
ria o mais proprio para lançar us 
projectadas linhas de navegação pa- 
ra o Brazil e colonias. E teria pen-l 
[sado bem, batendo certo o seu ra- 
ciocinio, se tivessemos já aqui no 
Tejo, ao nosso alcance os vapores 
de que precisamos para fazermos, 
navegar o nosso pavilhão coramer. 
cial até á America do Sul ao Orien-| 
fe. Mas como não tinhamos, faltou- 
nos o principal e a iniciativa gover- 
namental deixou de dar os fructos 
esperados... 

Fica, porém, tudo à postos. A cri- 
se ha de passar, e a Allemanha ve 
cida lovará alguns annos a readq 
rir o enorme predominio maritimo 
(de que' distructava antes da guerra 
Feita a paz, as energias e as 
dades presentemente 
amortecidas 


antes à 
tão, Portugal 


de ser vreenchido: 


| 


terá do apparecer a disfructar tarm- 
bem a sua quota parle; e como tem 
tudo estudado e preparado, abrirá, 
(de novo o concurso, que dessa vez 
não ficará, com certeza, sem concor- 
rentes. Não se trata, pois, d'uma! 
questão perdida, mas apenas d'uma, 
questão addiada 

A navegação para o Brazil será, 
um facto quando as circumslancias 
o permitam e quanto á empreza, 
que se constituir para a explorar sc-| 
ja possível adquirir os navios que 
nem a Allemanha póde agora ven- 
der nem a Inglaterra dispensar. 


O tomado de Cirrel 


O sr.]. Teixeira Lopes vae levan- 
talo provisoriamente no seu 
jardim e propõe um alvitre 
para a sua terminação 

Sr, director d'«A Capitalv:—Pois que o 

|sr. Alberto Bessa declara solemnemente | 

que não mais me responderá, creio bem, 
ue o incidente ficará por ui, No cn- 
lanto, volto ainda a imporlunai-o, uni 

[ameno para esclarecer certas argucias 

o “meu contradicior que não . podem 

passar em julgado. Com cffeito, tenho| 

fem meu poder: uma carta do gr. Bessi 
datada de Lisboa a 28 de janeiro de 

1913, em que entre outras coisas, se me. 

ic à seguinte: «, .Com respeito carta. 

ão 85, pode v. [der saber ao sr. Souza 

Ique deve procurar o sr. D. José Pessa- 

nha, em qualquer dia utilda uma para, 

as duss horas da tarde, em sua casa, 
rua Rodrigo da Fonseca, 1 P, afim de 

"ex acompanhar aquéle cónstructor 

á repartição competento para so tratar | 

[do que se pretende, pois de ha muito 

que “eg obra teve parecer favoravel do 
onselho do. Monumentos. Nacionnes 
despacho ministerial approvativo da col. 

locação no logar onde foi collocada 4, 

primeira pedra...» 

“Como se vê, & por tm modo incontos- 
tavel, “a questão do local em que deve, 
ser ajsente o tumulo de Oarrel foi sem- 
pro Watada por mim de comum uccor- 
ão com a Sociedade quo tem O nome do 
grande escriptor. E ainda nho mudei | 
de criterio: Quero que o mausuleu fique 
justamente no sitio em que foi colioca- 
da “a “primeira , pedra, 8 não n'aquoilo 
que bojo pretendem offerecer-mo.. Nada 

e enevoue à verdade? 

44 expliquei com a possível singeleza 
tl Jo razão por quê o mopumento a 

jarrolt não dou, por emquanto, entra- 

a no “mostolto? do Belem. Pinha-mo| 

[comprometido à. apresentalo no-praso 

de desoito mezes e não faltaria n0s meus 

cum issos, se a Sociedade observas-| 
|se rigorosamente as condicções do cón-| 
iracio, Mas, como provei--é a 1550 nho 

Bessa. imenor referencia 
prestação, que havia de mo ser 

im dé, oito mezes, apenas me 


agia do 
loVentregue «traz annos» depois! E uin- 


da agora vem 0 sr. Bessa com a subil. 
leza de que, se não recebi os mfl a quin. 
nhentos estudos cm divida, «é porque 
falta fondie a estatua e Uma Obra, à 
quo faita “alguma coisa. não é uma obr 
[concluídai O sr, Bessa, tento, desvi 
inulimento do, toncrelo dar dis. 
[cussão. Na reulidade, o contracto diz;-. 
=o restante da quantia estipulada será 
entregue «tlêsnote peml-que, seja 
[conciúido o mausuleu». Esto «até» 1 
áica nitidamente uma acção permanen- 
o é anterior. Quer eizer ser sophismas 
mais ou menos habeis, que no momento. 
em que 0 lumulo se oncontre Lermina- 
alt, Su cri recebido os mike qui 
nlientos escudos que insistentemente Ve- 
nho, reclamando, para fundição em 
bronze da estatua Não é Isto? Que sin- 
ceramento me respondam! Desejo, em 
lodo o caso, ser concilindor. A Socioda| 
do não me 4a immodiatamente osso di-| 
nheiro; mas deposita-o & minha ordom 
em qualquer casa de credilo com a clau 
Sula de Cu só podor Iovantálo, quando 
lenha. inteiramênto. realisado 6, matso- 
lou. Em lncs circumstancias, promeito 
que a obra ficará acabada! em brovo, 
tempo. 

E” necessario, que se não Ignore, sr 
director, quo “eu não pretendi ganhar. 
com o lumulo' de Garrett, € O sr, Bessa 
sabe-o . unilo Dent. Pelo contrato, cu 
era obrigado à construir esse tumulo ent 
pedra de “Ançã. Pol Pemi Consttuio 
[ôm marmore! Álem disso, cobéndo ao 
projecto approvado um, premio moneta- 
Fio, generosamnte cedl esso premio f. 
Sociedade. É O que lucrei com tudo is- 
of insinuações que me melindram como 
homem e como arústa! Como exemplo. 
[de equidade, é perfeito... O sr. Bessa 
anunêia-me que à Sociedade a que per, 
lenco fará a historia detalhada de todo. 
esto mnifadado assumplo para demons- 
rar “nos subscriplores do Porlugal e. 
Brazil, À imprensa e ds Acudeínius dos 
dois puizes o que tem feito e para onde 
foi o dinheiro. que para tão pálriolico 
fim “arrecadara». A” vontado. Procede 
bem, justiicando-se. Eu hei-de justificar. 
me lambeim: e pura esse cífeito vou lo- 
santa”, , provisoriamente. no meu jar- 
dim, o' túmulo de Garreil, convidando a 
impiensa a visilalo, só para que Por 
Iugal e Brazil salbaim que O muusoleu 
está promplo e que apenus resta passar 
ho bronze à estatua molduda em gesso 
coisa facil e rapida. Eis o que tenho a 
dizer ao publico € ao sr. Alberlo Bessa. 
E como &. exà põe focho reste torneio 
lepistolar, que de resto eu não provo- 
juci, egualimente d'elle mo afíasto, agr. 
lecendo a v. sr. direcior, a lealdade e à 
amabilidade com que, no seu brilhante 
jornal. acolheu aninha defeza-—Creia- 
me “de v. ole-Porto, 521915 
Teixeira Lopes». 


À nova campanha 
austriaca contra a Gervia 


Nisch, | de fevereiro 


Todas as informações quo chogam a! 
esta cidado confirmam quo o grando 
exurcito austro-allomão collocado sob 
o commando do nrchiduguo Pu 

jo o destinado a tentar uma tercol 
invasão do  torritorio servio ostá 
actualmente concontrado numa nha 
quo so ostondo de 'ukia até Sotifka, 


no Danubio, isto 6 no ponto de junc- 
ção das fronteiras da Hungria, da Ro-| 
mania o da Servia. Os depositos do vi- 
vores e do munições oncontram-se em. 
Orsova, sogundo consta. 


idado actual dovo-so, 
aponas no facto dos so 
ovimentos serem diflcultados por 
uma cheia subita do Danubio e do Sa- 
ve, cujas aguas, engrossadas polas| 
chuvas torrenciucs que provocaram o, 
desgelo, invadiram todas as terras bai- 


xas nas duas margens, 


As forças 
“e Angola 


O sr. ge 
tinua a co! 
de q 
a missão 
lisar em, 
tar do m 
lhe fornecido esclarecimentos c. 
dicações varias, todos os que 
teem sido pedidos, averiguando-se. 
(que até hoje ha na provincia de An- 
gola corca de 9.600 homens, que taí. 
os são os que por diversas vozos 
desde setembro para ali teem sído 
enviados. Sommados com as tropas 
existentes na provincia, europeias e 
indigenas, parice que se encontram 
os elfcetivos necessarios para sê or- 
lorganisarem quatro regimentos, ow 
antes, quatro unidades ou corpof 
mixios, devidamente commandgdes: 
por coroneis. 

Devem, pois, partir para Angola: 
(com o sr. general Pereira d'Eça quar 
tro officiucs d'aquella patente, que 
serão os mais modernos, no caso de 
não haver voluntarlos. Parece 
jo sr. coronel Manuel Maria Coelho, 
(conhecedor, como poucos, da pro: 
vincia d'Angola, que já governou, e 
Jum dos officincs mais novos no seu 
(posto, fará parle do grupo de off 
giaes' que, acompanharão o ar go- 
neral Pereira d'Eça. Além dos qua- 
tro coroneis, é provavel que o lo 
'commissario de Angola leve comi 
[go mais quatro tenentes-coroneis, 
oito ou dez majores e ulguns capi- 
lães, além dos officises que conti- 
tuirão o seu estado maior. 


Flores tataraoo, nacionaco o. cxiram 
goiras, PEIXINHO, forista, Chiado, GL, 


Migalhas 


Sim e não 

Nºam jornal minhoto, um artiontinta 
ão fando, oncarando o problema da n9s+ 
sa participação na guorra europeia, po- 
meça por deolarar sisulamento quo, 
desão quo 50 lovanta até no moio di,6 
do opinião do quo dovoriamos envine 
Juma divisho 4a Flandres o que, do 
moto dia até à hora do rocolher, ponsa 
exactamente o contrario, E assim: no 
ou primoiro artigo doduz as rastos lo- 
gions da sua opinião matutina o rema- 
ta-o promottondo apressafar-nos brava 
os:não menos logicos fundamontos do. 
ou criterio da tardo, ” 

O meu camarada da gaiota do Mi * 
nho 6 afinal a sintheno das novo dooi- 
mas partes das pessoas que om Party- 
gal so teom dado no dosíntio do tor 
opinião sobre o assumpto. O nosso mal. 
tom cido exactamonto não tór havido 
fórma do so oncontrar soguencia da 
idéas em tão geavo ocoorreneia. Apart 
uma duzia do carolas, quo ainda haja 
pansam como pensavam em agosto da 
anno pabisado, o rusto tem mudado do. 
opinião com maia: froquoncia do qua 
muda do camisa. O articulista uindo, 
pão algum mothodo na sua voraatilida: 
de, os outros nem isso, Pensam do-mor 
dos diversos doxo vezos por dia. Gone 
soanto o quo Ioom o o quo ouvem, ag- 
sim dizem quo sim-ou quo não c, comp 
do conjuncto d'ossas improssõos diapa- 
tratadas é quo 6 feita a opinião publica 
como querom quo uma idoia onconhra. 
apoio sobro bases Lo mudaveis? 

So ainda sobreviosso um ncontegt 
monto estranho à nossa vontado quo, 
nos pilhasso do improviso num dotor- 
minado momento, é possivel quo ainda, 
viossomos à tomar uma resolução. 

“Assim não mo palpita. 

Audré Brun. 


aa subsidio, 
Querom anchar bem 6 oear melhor? 
Vavá Argentina. Jeua 1º Dezembro, 76, 


Mo CAL DE A 


LONDRES, 6:—Uma infornação 

official recebida do Cairo dasopove 
resumidamente as recentes tentativa 
dos turcos para forçar uma passagem 
atraves do Canal do Suez. 4 informa- 
ção diz o soguinte:—Na quarta feira 
do manhã codo o inimigo atacou 
Toussum e foi feita uma decidida 
tontativa para atravessar o canal por 
meio de pontões o jangadas, À acti- 
lharia inimiga bombardoou Toussum 
o Serapeuim mas depois do um corto 
tempo do combute o inimigo retirou 
doixando 8 officiaos o 280 soldados 
prisionoiros o muitos mortos na feon- 
to da nossa posição, O navio da mari- 
nha real Hardinge foi duas vezes at- 
tingido polas granadas ficando fori. 
dos dez tripulantes. As outras pordas 
britanaicas forum dois officiass o 18 
soldados mortos e 58 feridos, 
im- El-Kantara os nossos postos; 
avançados foram atacados mas o iais 
migo foi derrotado deixando 21 imor- 
tos e 60 prisionoiros em nosso pader. 
Frustrámos tambom um outro ataguo 
a 1200 jardas das nossas posições; as 
nossas perdas forau: ligoiras. 

A composição total das forças ini 
migas era do corca do 12,000 homens 
o eois batorias, 

A conducta das tropas britannigas, 
indias o egypcias foi oxcellanta. 
(Informação “official recebida 


ilegação tritanmica em Lisboa) 


A CAPITAL 


ir 


ea Os” 


Prata tt pa e 6 + 


E Em: 
Cartaz de ámanhã 
e CARLOS—A's 21-0 feijão 
NACIONAL — A's 210 cora- 
qão amanda. 


POLTTEAMA As 914 moni- 
na do chocolate. 


É 


=> 


EDEN THEATRO—A's 1á 1/20 

210 homem das mangas. 
COLISEU DOS RECKEIOS — 

2,2! — Companhia oramba— 


Agenda da semana 
dqtnentação do Jão Trade doi 
ogdasntação do Fejão frade, do Trio. 
E Bornard o Álíred Attus, adapta- 

486 do André Brun. 

Goitou dos Fera. Basta do Stem 

og com a opere asi 

ira, 

+: -Pólitenma-—A menina do chocolate, fea-| 
“ta do Aura Abranches, 

AMANHA — Matinéo em S, Car- 

pe Bessal jtsêneriaoo pela Orehos 

imphonica. Poriuguêza 

pelo medstro Pedro Blaneh. à ado 

10 thentro PolitcamaiPesta artistica] 
[o maestro David do Sousa. 


Medalhões 
Aura Abranches 
+ Em maio de 913 estreava-se no Re- 
“byeio do Rio de Janeiro uma compa- 
Ckhia de comedia à frente da qual 
isppareciam os nomes de Adelina 
s“Alezandre de Azevedo. 
ai peça, de estreia, era A menina 
“ão chocolate, com Aura Abranches] 
na protagonista. «Quem é esta rapa- 
= riga? pergunava-se, uE' a filha da| 
“Adelinav. «E que tai?» uDizem que 
é bonita. 

Nada mais se sabia e mais nada 
se dizia da aciris que ia n'uma peça, 
ênsaiada à ordo do Darro, da Maia 
Real, apresentar-se a um publico 
desconhecido; actriz de (9 amnos, 
“sem passado portanto, mas cheia da 
desejo de triimphar. 

Essa noite o theatro da Rua do Es- 
pirito Santo encheu, mas encheu me- 
mioravelmente; teve uma d'estas ca- 
sas em que os contratadores ganha- 
ram com o agio dos bilhetes mais do 
que a-propíria empresa. 

Hoje; no Brazib Aura, é ainda A 
menina do chocolate. Para sua festa 
arlística aqui, escolheu a peça que 
mais gloria lhe deu. Mas elia não 
-Sispensa a consagração dos seus| 
sompatriotas, e por isso escolheu o 

ipêl que mais carinho lhe mereceu. 

“seu trabalho na Menina do choco- 
lato deve ser e: a quiarmo- 
nos pelo que disse a imprensa do 
Brasil. Resta que o nosso publico se 
pronuncio sobre a nova creação da 
interprete da Suzanna Lapistolle, 
“que todos atmirdmos na Garota co- 
mo uma das raras mulheres com 
que o fheatro portugues póde contar. 


ne 
E 


“Boatos e informações 

A proxima recita do assignstura no 
./Cahlos ronlisao com à primoira da 
farça om d quadros do Ednardo Seh- 
albach, musica do Alves Coelho, Os 
-annos do papá É 

(O Toi entroguo no thcatro Nacional 
a traducção da peça de Alíredo Capus 


+19 Confirmou-so o snccosso obtido no 
Porto pela roviota D'allo a baixo, repro. 
ontada no thoatro Nacional d'aquella 
“oidado pela companhia do Apollo do 
“Lisboa. À seguir sorá posta om acena 
4 zovista Capote e lenço. 
No desempenhs do Fado é Mazize 
com quo reapparecorá a companhia 
“Rods, tomam parto os artistas Geral. 


=: AB Recobomos hojo pelo correio o ve- | 
ginto postal para substituir o Cartas 
do dia: 

“"eNesto «Pais dos sonhos» em que 
toda a população anda a «Ferro o fo- 
-go», om plono «Cou azul, o «Duque Ca- 
simiros, um «Illustro desconhecido», 
aliás conhecido por «Homem das mas 
gas», pengieou a fundo, qual «erra 
«bras do Aloxandria», n'esta «Tartaru- 
«ga» -quo é à vida, foda rocheada del 
<Votdades o mentiras» e convidou ho- 
jo:«A monina do Chocolate» para uma 
toiá do «Feijão frado». 

8 No Coliseu realisa-so esta noito a 
fósta artistica do Stofi Obillog,uma das 
mais distinctas artistas da companhia. 
“Amanhã, mais uma voz 4 lindissima 
apora-comica Susi, valioso trabalho de) 

ria Stelina e Carlota Conami. Pura 
v-tocita da moda, na sogunda-foira, an- 
nuneiaso a primoira representação, 
ia tom or da delicicên oporett 
Barão Zingaro. 


Circos & Music-halls 


k Noticias 
egos Entre nós 


No estro da Rua dos Condos estreia. 
Mojo às bailariuas «Naiagaciita: 
safoefbtegiaso Hoje no Variedades, da cal 
já da Eniella é peça Uarlesea efe 
die do Alosandeiabo o à 

ba Escrelos Desportivos da Amado. 
vo dão dmachã o nmiúiio cspoctacalo da 
Apache ds invetoo, 10 coa Eaito do Yes 
Ma quo vas, dersito ama tomporada, 
tratslormar-to nua salão “do patuago! 
Esto nitimo cepoctacalo com Erthotio a 
dsbibição ds 18 poilicalas dado, sendo | 
neto rontsagoras 

CER ecoupleiista» Respanhola Totó, que 
enrsetaaibio ultimo fes grande ausbeiao 
do Estoril, tocabeu propóstas dam 
peoanrio lboneaso que” explora creio: 
Ea E 

No Salão Olympia estreia se, na pro- 
tha: segunda-feira, & segunda serio d6s 
aEscaravaihos de Ouro», € hoj repetem 
aa fçdas ca alinea o eêmancio 6 dincgo 
ff ffortom que tom numeros com masa 
dãegiada e ue um saxistio exeonta. 
é E giaculo do hoje po Asi 
sapho do Rocio é formado pelas Rdmitr. 
A Rho do Fido é eai pes ni 
Tamoio 

"No csf-concerto Faropa, ditigido 

spelo tenor Concedo, traba asebote 
-Pletistaso La Pura o La Espanolita e o] 
'Queto Les Moinis. 
EO dito hemgnshol Les Dorsa 
pareco hoje no Salão Foz. 
JeEo Oniddo eras oem 
Has da aonana, cLaão vingadorm, «do 
Na do pamados o «bvevos Segecas 

“o dalisen da tao da Palma contida, 
som exito a oxibigão do «fins «A vida 
pelo red, 


hoje as 


.BUA DOS CONDES— A? 2030 o 290 
esa dados simetria 
«COLISEU DE LISBOA AG 20-Gra 
pm 


NIMATOGRAPHOS E CONOBRTOS. 
|—Oiimpia, matindesdiarias o sossãos à noi- 
to; Contral, Ohiado Terraceo, Salão da, 
[indade, Salão foz, o animetographo do 


cio. 
CINEMATOGRAPHOSOUESPEOTA. 
[CULOS VARIA DOS--Chantecler, Imp 
ro, Variodados, Salão Theatro, do Vario- 
dados, 


(O, da Eltrola)- Ae 9080 o 22 
renato «O ponacho & menos 


À festa do Velodromo 


transferida para domingo, 2! 


O mau estado das estradas quo con- 
(duzem so Lumiar o do Lumiar ao vo. 
lodromo, é má commodidado quo pos- 
sam trazor para o publico as bancadas 
er, cousa “da chuva do anto-hontem 

lovarm os organizadores do festa de) 
amanhã, a transforil-a para à tardo de 
domingo; 21. 

Os organisadores, porém, tomaram 
[uma importanto resolução, É a de que 
lámanhános treinos habituaes. sóso pes 
[mitto a entrada aos portadores de bi- 
lhotes da festa. Esso bilhotos estão 
desdo já À venda o amanhã na bilhotoi- 
za do Stadium. 


CONTRA A TOSSE-Saropo Gama 
de creosoa jto-fosfataão, 


CARNAVAL 


Reoslisam-so nas noites dá 19, 14 015] 
e fetos caravalsscas promovidas pe 
los alumnos da Escola da Árto do He. 
presenta Hubisdo à seo uma ori 

“cripta cxpresantaom 


Pesgica do Hermínio Nascimento, Sem 
|porta nem tranca, soguindo-so baile nas 
iroz noites. Da commissão organisado-] 
ra fas pato o professor do Conservato-| 
rio actor Antonio Ribeiro, 

No Colison dos Recreios as quatro 
rocitas de Carnaval serão soguídas de| 
usidos bailes do mascaras, A vasta 


[completamente novas o abeclutamento 
originaes. 

—No theatro Apollo, os bailes carão 
abrilhantados por duas bandas mar 
cises, Os capestaculos ago difforentes. 
Na sogunda-foira abro à vonda avulso. 

Na Amadora 

Com trez sumptuosos bailes do mas] 
caras o com ir sepeciacaloo cinema- 
tographicos, aqueiles no Salão do Fos. 
tas dos Recreios Desportivos, estos n 
Cinema, vao festejar a vilia da Ami 
dora o  Caroval 1 afaste anno. As luas 
ologantes casas d'espoct vão gor] 
issoradas à capricho o nos paicos vão 
dispor-so fontes o repuxos luminosos,| 


Papeis de Gredito 


Coupons moedas antigas o modernas 
de todos os paizes. 
Emprestimos sobre papeis de oradi- 


toeto 
GODINHO &Ct? 
. dos Retrozeiros, 93 95-LISBOA 


Transportes 
em carroças de mão 


Reunião magna 

Continuando no seu movimento de 
protosto oontra os transportes do mer- 
[cadorias om carroças de mão, as asso-| 
ciações de classo dos conductores do 
garroças o dos empregados tenores 
do commercio 6 indusíria promovem 
jámanhã, ás 15 horas, na rua do Bem- 
formoso, 150, 1.º, uma reunião magna. 
A? coinmissão 'do posturas da cama 
[ra municipal foi já cnviado um requo- 
rimento o mandados officios ao vorna- 
or gr. Pelicianod Sousa, Propaganda 
lo Portugal, ropartição mo, 
Liga do Dofsza dos Direitos do Ho- 
mem, União Operaris Nacionsl, União 

local'o outras entidades, 


obtem-se com a Quinarrhenina 
'O festival wagneriano 


tempos. 
Realicas 


famosa «Cavalgada» das Walkyrias. 

O programa 6 o aoguinte: 

do” parto: T-«Parsifal», proladio; IU— 
«Siogíriod») Murmarios dayPloresta; HI 
«Macstros cantoras», ouvartura. 

2a parte: IV aTristão e Isoidss, Mor. 
to do Isoldá; Y — «Maestros cantores: 
Canto do Wolther no concarar, (L.* andi 
(ção); Vi=eCrepusculo dos Dauass», Vi 
lgem do Siogfrica pelo Ehono, (1º audi- 


À orchestra é sugmentada conforme as 
oxigéncias das partituras. 


siste 
pi oa 


Uma festa na Amadora 


Elfectua-se âmanhã, e organisa-a 

a Associação de Bencficen- 

ncia e Solidariedade com 
os Pobres 


A festa que so eifectos ámanhá na| 
nlogro o progressiva povoação da Aga 
dora é organisada pelà Associação de Bo. 
neficencia e Bolidariadado com os Pobre 
Evesto tina certa solemnidade, distri 
iribúindo-se calçado aos pequeditos dal 
terra o organisando- uma sessão volei. 
no no clóganto cinema da Agadoro, na 
anal se vid rojatar of extraordinarios be-| 
Neficios que tem, préstado à “Associação 
protagenda os velhos amparandoos dog. 
los, Uoneliciando as' escolas” officiaea” q 
giRanão pelas creanzas Na eostjo falam, 
entes outiom cs ses, dra, Josá Pontes 
Garnoiro de 


om. 


Ex 


não por 
os Retro.| 


Correia, escolkoram uma sorio do «filos 
lodacativos e comicos, que bão de divertir 
a croançada. 


No Conservatorio e nos theatros/ 


to polos alutn- 
nos Fornando Osorio 6 Josó Lemos,|tas, Cas: 


[sala ostontará magnificas decorações [pos 


E 
| cura da ANEMIA o FRAQUEZA GERAL | di) 


A Associação ds Football de Lisbos,| 
márçom para uanhá cs seguintes 
oe: Primeira: categoria: Imperio. contra 
Internacional no Campo Grande, às 18 
horas; juiz o ar. Gosto Daraião. Lisboa 
contra Sporting; no Oasopo Grando, às 16 
horas; jais o sr. Mario Monteiro. da 
etigeri: teta Quebrada contos Fate 
or. Rogerio Pares, Bomica, contra Lis 
boa, no Outapo Grande, às 11 horas; juiz o| 
sr, Carlos Shirioy. Teretira calhegoria (prêz 
[ncira serie): Internacional coútra Spor. 
Hiog, às 15 horas, nas Leranjeiras; joiz o| 
as Baptista. (Segunda, serie): Graz 
Quevrada cogtra o Sacavenense, dó 12 ho- 
as, em Bemficas juiz o sr Domibgos Pia- 
io. Quarta cathegoria (primeira serio, Paho 
manto contra Imperia, às 15 horas juiz 0| 
ar. Arbor Santos. (Segundo serie) Last 
iso contra Bemíido, no Campo. Grando 
cumpolãa «Cação), à 13 horas; jaiz 0 sr. 
[Amilcar Costa. Catupeonato Eicolar Ter, 
ira cathegorie: Collagio Frances contra! 
[ásilo Maia Fis, às 15 horas, no Lumiar 
ais o er. Amilcar Bieia, 
Assembleias geraes 
Reuno âmanhã nas salas do Gremio 
afonanao, pela Lá hora, a amemblaia 
gseal do sda grapo eportivo para disss- 
são do relatorio e contas da gerencia do 
iSi4 'o eleição o novos corpos gocentes 
pora 1915, 
[Convocações para des fios 
O capitão goral do Pena Foot-Bsll Clab 
pede mpfi da iogon is amor 
ros Emanhã, pelas 1á horas, no Om” 
Es, Grando (Cum da «Caças) par jogar 
Eontra o Postugal Sporting Ola 
“O capitão do 5º «team» do Sporting 
Ginb Portoga! pes « comperencia fa 


dos seguintes jogadores: 

Xi Botas, À Bombeiro. J. Erano, E. 
|Serrenho, T: Quistorp, J. Gomes, Tx Dan 
va, Jayme Gonçalves, Torres 
[Persira, A. Barros Loureiro, Osbrita o J.| 
Pombo. 


Hipismo 


op Adios em concursos cb 
obteve ssmpro para 0s sous alum- 
nos classificações honrosa, conta apre- 
[sentar esto anno alguns discípulos em 
[concarsos. 


Ex: tem caspa? 
Cue-lhe 0 cnbeio? 


Tso só O THESOURO DO CABELLO] 


E? o unico com princípios terapenticos| 
para a cura &estas doenças. 
Aº vendo nas phermacias, 


orfomarias, nas 'catas Quirtans, Eua da 
[Pratas ires “Tavares ria 1º de Desambo | 
Vicente Ro Praia, 181 6 NO 


DgPóstro Geni da 


Prasco 18000 ie pelo correio 18100, 
(contra-reombolso LBSO. (Desconto. sos| 
erendadores” 

Tetidos a Bentes & Siva Vicira-Bna 
aos Fanqueiros - “Lisboa. 

ÃO “elfo anvinss gras à quem o po 


- O amigos do alheio * 


A serie diaria 
Por abuso-de confança, foi enviado 
o 1.e juizo de investigação Manuel do| 
Nascimento, morador iu padaria Villa 
[Gadanha, à” Penha de França, accusado 
de ter gusto em seu proveito 68870, pro 
ducio da venda de pão que pertencia à 
João Martins d'Áraujo, rua particular, 
B. À. em Moscavide. 
“AO” mesmo juizo, por crime de furto, 
toi egualmente enviado Seraphim Rosa: 
“São amanhã enviados a juizo 05 nove 
[membros da quadrilha do «Rosa da R- 
» que intitulando-se .creados de 
Servir vinham ha tempos praticando v 
rios furtos, o ultimo dos quaes, no va. 
or de dois contos, ao sr. dr. Augusto 
Ribeiro Vaz, morador ne avenida da Re- 
Pcaquim Henriques, morador na tra- 
Joaquim Henriques, morador na 
vessa do Matlo Grossa, B. C. 2., direito, 
jpeixon-so à policia de que os gatonos 
subirahiram da sua residencia um 
alfincto com- brilhantes, Uma corrente, 
am par de bolões de punho, 4 boiões de 
peito e £7 escudos, tudo no valor do 116 
escudos. 


A. B. Tugman (Londres) 
DENTISTA INGLEZ 
AVENIDA DAS CORTES, 115,1.º 


Electricos a elevadoros 


Uma exigência injustificada da 
Companhia diz um nosso 
leitor 

Escrovem-nos o soguinte: os carros 
electricos da linha da Graça não são| 
privativos da zona do antigo elevador, 
[mas sim carreira ciroulatoria-—Rocio, 
Santo André, Sé, ote. 

Toma-so um d'essis carros é o por. 
tador do passe, quando choga a Santo 
Andró ou é ras Nova da Palme, tom do 
[pagar um bilhete para aquelia zona. 

Dia-nos quem nos escrovo quo a 
colpa não é da Companhis, pois esta 
lostá dentro do seu papel, mas aim da| 
(camara municipal, que não sabe om 
[não quer fiscalisar devidamento “os in. 
toressos dos seus municipos e auctori- 
a jal interpretação dos contractos. 


funcoionar os antigos elevadores das| 
calçadas da Bica, Gloria e Lavra? Po 
dorh alguem dar-nos noticias d'ellos: 


Fallecimentos 


logãa. “oalisa- 
às 14 horas, da rua Oopeelheiro. 


amanha, 


Asovedo, Miguel Olandio, Joaquim Nu 
o lui da Ginposo o dona 


Pedro Carrilho, villa Philomens, 18, 1.º, 
vara O ceiterio oriental, 


nha 7, no campo das Laranjeiras ús 14 11º [al 


idos inaís habilitados. O Centro Hippico, | fe 


E não quer ser assim? 


“fa garérsa no 


proposito: quando começam ay 


0a 
le Estremoz 


Como se rectifica uma narrativa 
phantasiosa = imprensa cle- 


A Nação transoreven da Liberdade, or. 

|gio clerica! e aati-repablicano do Porto, 
lima bistoria teeica, a que chamo «epi 

sodio inedito do caso do Estremos, mas] 
juo não passa de uma total deturpação| 
jo que occoreu n'aquella vília, 

4 invenção começa logo no facto de se| 
aisor que um general foi a cavallo do El- 
Ivasa Estromor para intervir om aconto.) 
cimentos quo se desenroliaram no lapso 
[maximo do uma hora. 

Oro, no caso. não interveiu um goneral 
mas O coronel Meilo, 6 osse estava em 


cmo 
'O Coronel Malo, segundo nos consta 
ão bos fonte, ontcoá no quacial asc estar 
Hnsiciantemênto informado do que oesor.| 
Fora e, dirigindo-se so oficial quo eatão| 
osetadav ae degusário arado re. 
ades. prendeio à frente das praças e 
ebagou Tagarenio por am hombio. 
Ooliciafeoferidor a quem acabavam de 
aizer que tinha prendido o seu camara- 
do Taio antigo- 5 qual, havia ido falar, 
eo, quadequer mpnições, com pe om? 
Fisco do regimento à respectiva tala <en- 
nda qu co te doixamo prende, ia 
iria e, declarando que não podia ser pre. 
so à fPánte do” esquidrio, piso, so fer 
imo tempo, da equipistola para não deixar! 
“airo seia, o é 
ro oficial, quo commendeva am pes 
lotão, ao ver qui nais Gola offciaes ss di. 
gia para agarrar o soa camarada o quo] 


Us soldados, que até então 
conservado na imais rigorosa disciplina, 


apenas a'esto momento, so varom que sô 
Pretendia “prender o au commandanta,| 
o excederam, apontando ajgona, as ar 
ima ao grapo quo avançava pára clla, 
oIpa deste facio--accraBcenta o sos. 
so inlorisador só podo cer atcibuida a 


irio apareceram, 
tigo do Córonel quê o Raviam a 
[ganado. O coronel com o grupo, então ma 
noroso, do officiaes do ióato, dizi 

' sala o, no caminho, parou di- 


O senhor tenento garante-mo que 
não é uma cilada? 

Ô tonento limiton-se a responder, ontre- 
(ganão à gua pistoia: 

fem aqui a minha pistols, niou coro- 


áprocimm 
fuso á dale, ondo ouviu o off. 
Th garantia que O novo goverõo so 


Edi 
cial 


[constituira legalmente, para O quo The, 
ftiogrammno. Depois deu-lhe 


mostros um 
[por escripto uma ordem, em ho! 
[erno, para entregar o esquadrão, 
[mon que telegraphária, ota nome 
à gustnição do Estremôs, ao che 
ão, communicando-lhe gas todos so a. 
[contravam ao lado do legalidado. O coro. 
Foi sindo conversou com dois dos ii- 
es do esquadrão sobrs entrega d6 os. 
padas e... tro horas dopois 08 mesmos 
das 6 ps Sons Camaradas grama Chama. 
dos ao commandanto do rogimento que 


[lhes mostro uma ordem, tambem por es. 


cripto o do mesmo coronel, mandando-os 


prender. 
Os olficiaos, que sempre so considera | 
ss dentro di legatidade, ao verem a or 
em escri Um seu supecior legiti- 
ara immnoniatasieato a ias 
obstante foraco-lhes postas! 
dvistal 


jonta oecorrea, o episodio quo à improo-| 
imoa dotarpon. 


Colhido por um auiomovel 


No rs Garrett foi esta tarde colhião| 
[por nm antomovel o sr. Antonio Piahei- 
[ro da Fonseca, m na calgada da 
[Sraça, n2 1 Outdusido ao hospital de 5. 
José, ficou na enfermaria 4, por ter fta- 
tura da perna direita. 

O cchanfisur» foi preso. 


A festa de amanhã 
de David de Sousa 


Damas galantes assistem 
ao concerto 


Segarido a opinião de concóituados cri-| 
ticos modergos, a mulher, mais afastada, 
da lucta pela vida, e, portanto, alheia a 
copeitos e vaidados, quo estes sagerorm,| 
tom uma observação tmaito eis impar 
cial o exacta sobre 08 factos e os ho 
imoss. 

O que é certo, é que elis dá sompro a| 
nota Tasineste quando ha quo condor 
nar, ou ousadamente toma a iniciativa! 
nobre de um acto de justiça, quando esta, 
so apresenta inevitavel, E valha a vera 
de, poncas vezes ao cogáas. 

seio, segundo nos informa uma for- 
sos leitora, alguas grapos de senhoras 
deram ponto de Fonnião amanhã, à tarde, 
[no Politeama, onde se associarão à home” 
agem q, ciigos  adincadores do Di- 
[vid'do Sonss, lho preparam. 

Gonorosamente recompensado o maes. 
tro porti Quando ontra alegris. a| 
suo festa lho não proporcionsese, basta 
riam sorrisos attrahontes € satdações 
porfemadas, para, contontar o asa cora- 


noso tita, 
anão “Sitio” bollos, repessados da 
nthasisamo, por patecuos David” da 
[Sousa correrá. & unico tisco do esquecer, 
por momentos, que tem de dirigir mad 
Orchestra do prolbssorea! 

demonio, 6 que os logares já são pou- 


PEQUENAS NOTICIAS 


A cata Paulo Guedes & Saraiva, do rua 
do Oaro, 76 a 80, acaba do editar Quas ta-| 
beilas, Uma de conversio de decimees 

ibras 6 ontra para calonlar juros nas 
[oontas “corrontes, organisadas “polo sr. 
Eduardo Ricon, é que devem prostar ma- 
[guificos serviços aos empregados com- 


CO soguinto o programa que a 
banda de guarda, republicana exsonta 
manha na Avenida da Liberdade, das 13 
51418 horas: Marche gauloise 3º Ragio 
os Poco“ alácio, cobvertaroa Soro 
Ezisfaçem, ol “da corneto, Jabor) 
Gioconda, tolocção, Bonchteli Homena 
d te de valsas, Waldeteuto!| 
nblicana, marcha, Fé. 


Guardo 
ra 9 smehor do 13 am» 
Adriana deSoy 


dos acoidentes do trabalho é o caso da 
Companhia do Gaz» ; 

120 já dissómos, na sódo do Nocleo| 
|Natarista de Lisboa, ras Nova do Carva-. 
bo, 71, 2º, reatisa amanhã, às 90 o meia. 
horas, à ar: dr. Bentes Castel-Branco ua 
(anfetencia, vob o thome <A regeneração 
Physjca da raça portagueza» - 

Ne hospital de S. Sosó foram 


o banco do 
hoje pescado: Mari da Cost Eibeiro, 
esgredido, por questão do clames, 
E moibae o doe Bend, nado 
Lazaro, fcando fariãa pa cabega, 
nuei da Silva, tambem ferido na Es 


per ter cahido na ras do Santa Apolonia.| 


ROTA POLITICA 


Os monarchicos 
- e as eleiçoes 


Continta a afirmar-se que vão 
- ásurmas 

Reproduzimos ante-hontem alguns| 
trechos de varios jornaes monarchi-| 
[cos para demonstrar que todos elles 
[desejam que se adie 6 acto eleitoral 
e se façam certas alterações na res- 
pectiva” lei. Esses desejos coincidi.] 
[ram com os boatos, espalhados em, 
toda a parte, de que os monarchicos 
[pensam ir ás urnas, e nem d'ontro 
modo se explicaria a sua insistencia] 
fem reclamarem novos recenseamen: 
tos para completa garantia da ge 
nuinidade do sujfragio. Novos escla- 
recimentos, que nós foram presta-| 
dos hoje por pessoa que se julga 
[bem informada, confirmam plena 
mente a versão de que os monarci 
[cos vão transmiltir ao governo, di 
recta ou indirectamente, as suas re-| 
[clamações sobre a questão eleitoral. 
A propria Nação, occupando-se do] 
'assumpto, não desmentiu que os mo- 
jnarchicos vão ás umas, pois límitou- 
se a dizer que carecia de fundamen-| 
to o “que os jornacs republicanos 
teem dito a tal respeilo, o que pôde 
referir-se apenas cos detalhes da] 
questão. De resto, foi esse jornal, 
"um. dos seus artigos de fando, que, 

que talvez seja este 0 momen- 
to dos monarchicos «participarem 
na vida publicas. 

Sabemos tambem que ha uma cor 
rente monerchica que não deseja 
realmente concorrer ao acto .eleito- 
ral, mas a corrente contraria é mais| 
'nuimerosa e existe principalmente! 
no norte. Dizem os que a defendem 
os siso io tam ol rsogai 
cani » das povo: que os) 
(grandes influentes eleioraes ainda 
hão adheriram ao regimen e que a 
sua entrada em combate resultaria] 
'n'uma  estrondosa vicloria monar- 
chica. 

Ainda a proposito de eleições, pa- 
recesnos conveniente registar & opi-| 
nião emiltida hoje pelo sr. dr. Brito 
Camacho n'um artigo da Lucta, dk 
zendo que ellas se devem effeciuar 
antes de junho, naturalmente por” 
entender tambem que os orçamen- 
tos teem de ser aprovados até o] 
fim desse mez, como a Constituição | 
determina e como temos dito algu- 
'mas vezes na Capital. Sobre outros 
aspectos da politica, o leader da 
União Republicana mionifesta-se con- 
tra a publicação da carta que 0 sr. 
ir. Manuel de Arriaga escreveu do) 
sr. general Pimenta de Castro & es- 
pera que o governo defina a sua at. 
titude na questão internacional para 
que os partidos se possam pronun 
ciar. Essas opiniões as fixamos tam- 


Expedição ao sul 
- DY'Rngola 


Uma idéa digna d'applauso—For- 
cas chegadas a Loanda 
O correio trouxo-nos hojo o soguin- 
to bilheto postal: 


com nim aito espirito patrigtico so Cem 
jossupado da invasão dos barbaros -na| 
[nossa provincia d'Angola, reclamando a| 
jinsta desafronta que tal acto merece, 
[permittimo-nos lembrar que, achando-ss, 
ali concentradas hreveimento forças por- 
taguezas-approximadamento 14000 ho 
méns--cujo commando vao ser entregar 
a um goneral, apodas o batalhão do ma 
nho, 6a seu pedido, desfralda maquelias 
bandeira da Patria. E' na do 


ca sagrada 


ixo -aqualies que, distautes, fazem votos, 
pelo sou triumpho, Os soldados porta- 
guezes, parese-nas, merecem tambem 4 
Honra do morrer ou vencer à sombra da 
sua bandeira. 

Termina o bilhete, que é assignado 
por Ui grupo de paíriolas, pedindo? 
nos que lancomos a idóa o a defonda-| 
mos. E ella, do si, tão justa e patrio- 
tica, que estamos convencidos de que, 
as rogiõos officises e principalmente, 
o sr. general Porcira d'Eça a tomarão, 
na dovida consideração, dando-se as| 
ardens precisas om tal sentido. 

O crusador Vasco da Gama o os 
paquotos Moçambique o Zaire, que sa- 
hiram do Lisboa no dia 90 de janeiro, 
oonduzindo tropas para Angola, clio” 
[garam hontem á noito a Loanda, sem 
novidado a bordo. 

Foi hojo assignado nm dooroto 
mandando abrir um orodito de 1.300] 
contos para a provincia de Angola, 


À Crane CNE 


is operações no fheatro; 
occidental 


PARIS, 6--Communicação official. 
|-—Não ha noticia do seção do infan-| 
taria ro dia 5. Em Arras o Roimg 
combates de artilharia com bons re- 
isultados para nós. A situação não se| 
modificoa na região de Perthos o 
Massigos. Em Argonno 6 Wosvre 
bouvo canhoncio; a nossa artilhari 
dispersou alguns comboios e lançon 
fogo a um caminho do ferro com 25 
vagons. No rosto da linha nada ha a 
jannunciar. Abatemos um balão ca 
ptivo nas linhas allomãs, < nordesto 
(do Sommopy.—(Havas)s 


'As operações 
no Oriente 
PETROGRADO, 6—Um commu- 
nicado do generalissimo do exercito 
russo diz que o combato sobre o Bru- 
ra e Ranka continúa enorgicamente, 
Os russos tomando a offensiva passa-| 


Br. direcor d'xA Capilala—A. v, que, Barcla,frocel 


—— temem 


rossto do Ujok os russos fizoram 
3.000 prisioneiros. A gua offonsiva 
continiia.— (Havas). 


As ameaças allemãs de 
bloqueio 


LONDRES, 6. Varios armadores 
britannicos declararam que es úmea 
gas allemãs de bloqueio não pertar- 
barão de modo algum as viagens ha 
bitunes dos seus navios. —(Havas). 


Nicolau !l no campo da 
batalha 


PETROGRADO, 5.--0 imperador 
etoguu ao campo da batalha. —(Ha- 
vas, 


O cadaver de um aviador 


LONDRES, (6. —Na embocoador: 
[do Tamisa foi encontrado o cadaver 
de um aviador allomão. —(Corresp.) 

Parlamento hespanhol 

MADRID, 6.—Depois do se ap- 
(provarem os projectos economicos, 
baverá ferias parlamentares duranto 
[a semana do Carnaval, —(Corresp.) 


O «Affonso Kill» afundado 


MADRID, 6.0 rei regressou a 
esta capital, tendo logo ido ao paço o 
sr. Dato que lhe deu noticias relati- 
vas ao trangatlantico « Affonso XIIL>, 
que se afandou em Santandor.—(Oor-| 
resp) 


riso é navegação neutra 


Segundo uma nota distribuida po- 
la logação da Allemanha om Lisboa, 
o almirantado d'aqnello pais publi- 
ou no Monitor Official o seguinto 
aviso: 

«A Inglujorra está proparando o 
envio do grande quantidade do tro- 

as o de material do guerra para a 

'rança. Para difficnltar estos trans- 
[portes emprogar-so-ão todos os meios 
do guerra. Por consequencia avis: 
so com urgencia os nontraca! 
[que evitem as costas francezas do 
norte o oeste, porque correm o grave 
risco de sor confundidos com 08 na- 
vios destinados ás operações do guor- 
ra. Os navios com rumo aos portos 
ido Mar do Norto devem soguir u der- 
rota pela Escocia». 


Subscripção da Graz Vermélha 


Para a sobsgripção a favor da ambulsa- 
cia 00 sul do Amgsia oco recebidas as 
o Oocias criatam João Antagão da 
sy tatai), 550, Josó Duorte 
Cansasiat “ad “Lito. 66808, HE E 

oe Lstasmt do gotaeno da 
Ta” Gaia 10800; Gusberas 
tRitnquarquo (Osibe), Edo de cone 


tas da commissio organisadora do ama, 
da Craz Vormolha em Coimbra, 


del 


104854 
Do st, Ernesto Visnna, 
beu a Crar Vermelho 100. 


do Porto, roco-| 
exomplatos do 
seu poemeto <A Guorra» pars sorem voo» 
didos o o seu producto reverter a favor 


da eobsceipe 
hoje postos 
go do Bi5. 


 Éssos axemplares foram 
venda nas livranias ao pre- 


Do cidadão auisso ar. Carlos Prospero 
E indecmedia” do 

da fintara a jode 

Tente, 


m Lisboa, um ta. 
o iavsação do lr 
digasalhos para 0s soldados 
A comunissão fominino «Polo Patriao 
Ineceben atá hontem à quantiado) 4565085. 
das divereus listas do subscripção para 

tal im aberta. 


Provedoria Gentral da Asslsten- 
gia de Lisiga 


Fundô patriotico da Assistencia 
Foram recobidas 


o modais: para 


policia clvica às Aloentara, BLU, 
o” do polícia de Investigação 
à. À transportar, di Sb, 


Tornae-vos beltas usando a EAU RUBINOL! 
Rua do Alecrim, 11, 1º 


Howumento de Camões 


O juri de classificação das «ma-. 
quettes» inicia os seus tra- 
balhos 


O juri encarrogado do classificar as ma- 
queites do mounamento à Camões aum Pa- 
Eis teve bojo à sua primeira reuuião na 
|Sociodado Nacioral do Bellas Artes, à 
fi do lho dar posso com pareceu alli pe- | 
las 15 horas, o &r. Lanbertini Pinto, aógre- 
ltario da comissão promotora é fúnceio-| 
mario do ministerio dos estrangairos. O 
juri, que tomou posso e deu início tos 
sons trabalhos, era constituido, eu dele: 
Faço dos artistas, polos ar. Columbano, 

igso Salgado, Ventura Terra, Fernar" 
des de Sá, Marques da Silva e Marques 
Oliveira, 6, 6m dologação da crítica 

farto, pelos tre. Jos6 do Figuciredo, João 
Berreira, Costa Conraça o Augusto de | 


Castro. 
. Lambertioi Pinto 
fancções da secreturio, 
sem voto, no que esse funcciouario 
cedeu. 
Cosso deixamos indicado, o juri à cor 


los, sendo. pur esse motivo, que só um 
artista do tspecialidade figura do jari do 
classificação. 

À reunião ind 


domorou das 15 às 18 
horas « meia, sondo eleito prosidante o. 
sr. Marques Oliveira e tomando o j 
conhecimento das memorias que acom- 
panham as maquetes. 

Mais do um vogal do jori nos afirmou, 
á sabida da reanião, quo este concurso) 
deve produzir uma bella impressão, 
quando as provas forem apreciadas pelo, 
publico. Entro as magueltes ha polo no: 
Bos duas quo são excellentos, que fazem! 
Loura dos anctores e à avte nacional, 6 06 
restuntes são imaito acoeitaveis, E" à im- 
pressão geral dos que alí foram pat 
classificar os trabalhos apresentados. 

À classificação do juri será, segundo 
elo , aflirma-sos tambem o 
tista, tomada por unanimidade; a não so-| 


am o Baura 6 tomaram parte das po- 
sições inimigas, Nos Carpathos a no- 


Tribunaes militares 


A Fehabilitação do ex-sargento 
da armada Simões da Silva 
A stiretala e aaa 
, rsaacinndo da oxnesgunto da dr 

Antonio Simões da ta: seno 
Ego 8, enc teria d ge 
ne foi condenado a pena maior, acusado 
gen Pe pa do 
tas Guplião 1º oito op 
Falo ae de 
E 
pr 
a discada dino 
ça a do ago da Sopro 
fc ia e ais 
pie À Ee, o fomos du 
je 2.º tenente Si coira, as unicas de 

5 gu Sra dn 

pa 

fio Je dt 
pn e Go 


istoncia, entra a quai 
oravam tm egontos da armado, 


Ds officiaes do “ndamastor” 


FUNCHAL, 6.0 oommandanto 
officiaes do cruzador Adamastor ostão 
bons e comprimentam suas familias, 
(Favas) 


Um interrogatorio 
Sobre uma accusação 


O sr. dr. Costa Gonçalves, juiz 
auditor do primeiro tribunal ter- 
rilorial de guerra, esteve hoje in- 
terrogando os srs. dr. Alexandre 
Braga, visconde da Ribeira Bra- 
va, Levy Bensabat e capitão de 
fragata Eduardo Correia, accusa- 
dos de terem tentado assaltar o 
regimento de infantaria 5 e to- 
marem parte nos acontecimentos 
de 25 de janeiro passado. As suas 
declarações foram reduzidas a 
auto pelo tenente sr. Olimpio de 
Meio. 


Com as DONAS esmaga(as 


OLHÃO, 6. -Por am vagon d'am com- 
boio quo andava om manobras, foi hoj 
colhido na estação dlesta villa 0 capataz 
José Lilitão, quo ficou com as pernas 
esmagados. Condusião ao hospita! de Fa- 
ro, ficou ali em ostado gravissimo.. 


NOTAS DIVERSAS 


Em vistudo do estado de saudo do 

prosidonto da Republica não so 
Irealisou hojo a assignatura prosi- 
dencial. 


O see ministros da justiça o do fomoa- 
to pão dimanbê pisar bo edisdioo do col: 
legio do Campolido 6 do Bow Despacho, 
Gino o do crias O au atado 

e comseevação é dm a que davam ser 
Gostirados E 

0a ge. rt, Mannel Monteiro a Dos 
; am dj na 
a insiando por que jo tor. 
es cobra signs onte do 
ci feia À cactnca musiaipo! do Ba 
polo governo provisar 

“dom o sr. presidonto do mini 
opfasenoiasa bs sous cologas da já 
EE Td Gera Jun goeii 
om 'o “das Banaças” confuranciod an 
ormnfeo de operatios das oficinas do 
eainho de feto no Barreito, que o 
cor pantata polo "engenheiro: cieio da 


terio 


para ofcorcurso 
uto Superior de 
Agronomia realisam-so nos dias 3 e 
estando os pontos patoutes na mesma 
lorotaria desdo o dia 11. 


O Porto A CAPITAL 


(Serviço tetegraphico o telephonicoy 
A's 48 horas, 


A questão da linha Fonte da 
Moura ao Castelo do Queijo 


do dois mezos, a Companhia 
erro quis jmaugurar ama nova 
inha, da Foute da Moura ao Castolo d 
k alia, A camaro ge Conee: 
o, porém € oppozso a tal, porno à 
Coispanhia tinha anspendido À casreira 
da Ervilha a Cade 


os tribumaos o 


q 
lhontom a Bslação dan a favor do Copa. 
Inha o posso de luba. À companhia uia. 
ou hoje, às 6 horas, prineipiar a fanceio. 
nar o8 Seus carros, mas à camara, às 10 
horas, mandou para o local qua biigarto 
ão, trabaitndoro» ei nomoro auprrdor à 

domeus, que Somoçaram escavando à 
linha, 00d 


consequencias gran 

O governador civil inandou seguir para 
ali uma forya do BO policias sob as ordena 
dos chofos Araujo o Antunes, 


PARTE COMMERCIAL 


"Situação da praça 


ttaido por dez wogads e niô por oaz0,| CAMBIOS.-O mercado fuchou ss 
como a comissão primeiramente resol: gnintos cotações: Ras 
[verãs jeto polas” dificuldades que encon Capes” Fasdá 
ico am dear à cooperação dos CUM) gue eg Era 

Tores Rovasacai edu que lou oi [Londres cheque, . SEM 5 
Aisigido os er Costa Motta! E Londres, 90 dy E 
dos Santos, Thumaz Costa e Francisco Sal-| Faria, 


BOLSA — As inscripçõos effectuaram 


desen, Cons, 
Titulos deLOOS 390) gg 
> > 08 do mo 


Obrigações &Eatado: 3 010 1405, 481! 
Estar: 1 serio TOSTO o ir 18800 


Apto Bases ds Eortugal” 115904 UI 
camárino 1088; Bicsnhocos, comi 


Phosphoros, comp 


Imanach d'0 ZÉ" 


O melhor que se tem publicado 

à administração d'O Z 
Rua do Po 

' Preço 20 cen 


o dos Negros, SI | 
OO rio mia 


. 


volta da 


— quere 


O cs ds alemãs 


b 


ag SAS Es 


O que diz Jean Herbeite 


Paris, 2 do fovereiro 


O grando osforço quo n'osto mo- 
«monto à Allomanha desonvolvo con- 
ira nós som rosultados aprociavois 
snftaquooo o exercito inimigo; o nos-| 
30 intoresso, pois, 6 deixal-o doson- 
volvor, poupando entrotanto os nos 
mos homens. tanto quanto possivol. 
Quanto mais forças o estado maior 
allomão suorificar duranto a estação, 
invornosa, monos podorá oppõr á 
nossa offonsiva quando o tompo mo- 
lhorar, o a suporioridado da nossa 
artilharia, já incontestavol, ainda 
maia so accontuar, 

Ao lormo nos comunicados tan- 
tos nomes que so oscalonam ontro ag 
zogiõos do Noyon o do Niouport.pa- 
Foco-nos quo rogroseamos tros ou 
quatro mesos atraz, á opocha em que| 
os oxoroitos allomtlos doviam dar, na 
Picardia o nas Flandros, o que as| 
proolamações dos sous gonoraos do 
nominavam «um golpo decisivo», Hl 
jo, porém, us oircumstancias são mui 
todiffbrontos; n'aquollo tompo oram, 
as forças francozas quo iam chogando 
nos poucos sobro o torreno ondo os 

lomãos, tinham proparado o gol 

aque, Por corto quo ainda abi s 
lombrarto do como, faz hojoroxacta» 
monto quatro “mosos, o oxoroito do 
gonoral Maud'huy so viu om difioul- 
dados na região de Arras, tondo que, 
havor-so com a guarda prossiana, 
“com quatro corpos d'oxorcito do noti- 
vo, com dois corpos do rosorva o com 
dois corpos do cavalluria, Hojo são 
os allomiâos quo aos poucos ostão 
mandando roforços contra as posi- 
gõos em quo os esporamos. 
«Eos nossas tropas oxorcom uma 
lo offlcas vigilancia quo os assaltan- 
tes ou são ropollidos, como ontro Bó- 
thuno 6 La Bassóo, ou tom quo fu- 
gir som quo tonham atacado como 
om Bosumont o om Hamol, ou som 
mesmo consoguirom roalisar propara- 
tivos, como no Ygor-—facto quo os 
allomtos io “dosmontirto-—ondo as 
“patrulhas avanam com “agua pólos 
Poitos, tateando o torrono com varas 
para so não afogarom nos pogos. Ts- 
tos pitorescos. dotalhos forneco-os) 
um jornalista allomão, o sr, Zoig, om 
tm artigo publicado no Berliner Ta- 
geblett do 28 do janeiro. 

Os communicados allomãos não 
mencionam esta situação, como da 
mesma forma não falam das opora- 
qões-na rogião do Porthes, por oxom-| 
plo; preforom falar da Argonno, on- 
do o genoral allomão von Mudra con- 
quistou altas distineçõos honorificas, 
o ondo o velho marechal von Haoso- 
tor passeia os sous oitonta annos o) 
as suas rocordações do 1870, Mas, 4! 
proposito da Argonne, quoro confiat- 
lhos uma ideia que mo oocorro, Lo- 
£o quo os allomães obtoom em qual- 
quor parto um rosultado que, por 
pouco quo soja, so presto ligoiramon- 
to  desoripção, a raciocinios, à ospo- 
ránças, apregsam-so a consagear-iho 
intorminavois dissortaçõos; o comba- 
to do Vailly, o combato do Soissons, 
até mosmo a tomada do Tabriz polos 
turcos fornocoram agsuimpto para ar- 
tigos a todos os escriptoros militaros 
da Allomanh, So 08 acontecimentos 
da Argonno pudessom sor intorpro- 
tados =osmo só como esboço duma 
vantagem para os allomães, já d'ollos, 
toriamos tido copiosas noticias pola 
tmpronsa d'alóm-Rhono 6 até polos 
jortaos dos paixos moutr 

Ora sucoedo quo do taes acontesi. 
mentos toem Ialado, eim, mas aponas 
por alto. Não lhos . parao eignifi 
vo osto silencio? 

Em oposição, ha um assumpto de 
que a impronsa allomã, ató agora, 
mal se ocoupava, o do que ha dias 
para cá vom comoçando a tratar com 
insistoncia: 6 a questão da perda do 
vidas humanas qua a Allomanha tom 
aofivido o n'esto momonto lho aggra- 
va a situação. O nosso Boletim dos 
Exercitos publicou ultimamonto a os- 
to rospoito um motavel estudo quo 
concluia por considorar a parda mon- 


[povoamento depois da guerra: 


'homons, tom o 
quantos dellos oram aptos para 0] 
serviço o quantos foram já chamados! 
ás filoiras, 


sal dos allemãos em 300:000 homons. 
[Não tonho moip algum do roprodi 
air os culoulos, mas, partindo do prin-| 
cipio que a confissão 6 a melhor das 
provas, basta notar quo 08 jornaos| 
allomãos publicam sobre o assum pto 
artigos bastanto suggostivos. 

Verdade, verdado, alguns d'ollos| 
são absurdos; entro ostes um da Ga-| 
veta de Francort, parocondo ropro-| 
(duzir outro da Correspondencia do 
Exercito e da Marinha, om que so pre- 
tondo quo o total dos soldados mor- 
tos, foridos ow aprisionados dosdo o 
princípio da guerra não choga a um 
ilbão—o quo so não concilia com ag 
stas offioiaos dos mortos publicadas 
polo goyorno prossiano--o quo os 
francosos só om Soissons pordoram 
150:000 homons. No espaço entre o 
Aisne o 08 outoiros ocoupados pelos, 
allomãtos não cnbia tanta gonte, 

Estos numeros stó apenas histo- 
riotas para entretor os soldados all 
mãos; d'aquellos artigos só uma coisa| 
corta so concluo: a nocossidado que 
as auotoridades suporioros reconho- 
com do fazor oiroular mentirosas vor- 


009 ácorou do um assumpto om que| 


até agora so não tinha falado. 

Mas ha outros artigos ainda mais 
Borios; a Gazela de Francfort insoriu 
om logar do honra uma carta oujo 
auotor, um anonimo visivolmonto bom 
informado, doolura sor prosiso, do- 
pois da guorra, ropovoar as provin- 
cias allomãs do losto, chamando para 
elas os allomtos. omigeados na Ru 

a. À carta ohoga mosmo a lombrar 
quo vo podoriam aprovoitar os solda- 
dos russos notualmonto prisionairos 
na Allomanho, que sejam do raça 
gormanica. 19 prooiso quo seja na 
vordado grande a inquiotação causa-| 
da polas haixas quo a morto tom foi- 
to no oxoroito allomão para 80 ponsar, 
om taos oxpodiontos, 

Um dos poucos jornaos que ousa- 
ram dar uma vaga ideia do numoro| 
d'ostas baixas foi o Berliner Lago- 
blatl-Pormittam-mo quê traduza vma 
esmmunicação do cunho oficiosó quo 
loi por ollo introduzida n'um artigo 
rocontomonto publicado sobro a-opi- 
graphe: «As pórdas da guorras: 

«Quando so abriram as hostilidadas, 
havia na Allgmanha doz a onso mi- 
Ihões d'hotmons onja edado osoilava 
Jontro vinto o! quatonta, anos; oste| 
[numero orosco automaticamento, do» 
[contando as perdas aunusos 140:000 
a 150:000 bomone. Portanto cada vez] 
quo a Allmanha tivor a rogistar 
100:000 mortos, fica privada do au- 
[gmonto quo toria tido em oito ou no- 
[vo mosos. O peior, pois, que nos póde! 
acontecer é pordormos o ganho de al- 
guns anos, Não 6, todavia osta porda, 
para despresar porque, desdo o prin 
oipio d'esto sovulo, o numoro do nús» 
cimentos tom dimninuido muito, O 
dontro do um praso quo não sorá 
muito largo o aocroscimo da popula- 
ão adulta rocontir-go-ha do phono- 
mono. Zhi todo o caso torna-se indis- 
Ipensavet uma actividado politica de 


Não são os numoros o quo mais it 
torossa; quando a nota do Berliner 
“ageblaté fala do dez ou onzo milhões 

cuidado de calar 


Quando reconhece que a Alloma- 
nha pódo bom pordor um corto nú- 


mero do vozes 150:000 homens, não 
indica qual osso numoro; omprog; 
do a palavra 

tanto podem ser dez ou quinto, como 
tros ou quatro, o é exactumorte oste 
vago que o rodactor da nota quiz dei- 
[xar, Mag eu oreio que 'esta misturada, 
de 
cencias e de convencional optimismo 
revela na Allomanha um estranho os- 
tado moral: o estado de um povo que 
ljá vô o bastanto para que não go lhe 
possa encobrir de todo a vordade, 


toenig alguna quo 


mptos inquiotadoros, do reti- 


para poder ouvil-a de um jacto 


mas qua não tem resistonoia bastanto 


conflagração 


Nºum ta) ostado do espirito não so 
ostá roduzido a capitular immodiata: 
mente, como não so ostá reduzido a| 
morror immediatamonto do fomo ton- 
do-so ainda as resorvas do corcaos o] 
do gado quo tem a Allomanha; ncro- 
ditar quo o povo alemão so sonto 
vencido seria entregar-se a uma pe- 
[rigosa illusão. O quo 6 certo, o creio 
Joxprimir aqui a opinio do pessoas 
bem molhor informadas do quo cu 
[sobro o quo so passa entro os nossos 
inimigos, o que 6 corto 6 que o povo 
allomão já não ostá em condições de 
tolerar grandos docopçõos. 

Já não ostá om condições do sup- 
portar dorrotas tmauifostas so os allia- 
dos tomarem a ofensiva, como já não 

stá om condiçãos do supportar a 
prolongação indofinida da. situação 
actual so o ostado maior do Guilhor- 
mo TI omprehondor um grando gol- 
po 6 0 não roalisar, 

E assim tornamos a encontrar, mas 
sob ama nova fórmo, a causa funda 
mental do todos vs desastres allo: 
mãos: a obrigação do yoncor do 
prosso. 

No começo da guorra, a Allomanha 
quiz esmagar 4 França Gm poucas so» 
manas para 89 voltar depois contra a 

a, o tão aprossada andou quo fo 
ida no Marno; succodoram-sa do- 
pois as offonsivas na Polonia o nas) 
[Plandros, quo tambem deviam sor 
vortiginosas, mas que não uloança- 
[ram o fim visado; hojo à indispousa- 
vol triumphar a todo o custo nos Car. 
pathos ou om Varsovia para protogor 
o torritório hungaro, páta intimidar a 
Romania, para “contor a Italia; úma- 
nhã gorá prooiso voncor seja ondo fôr, 
mas “som domora, porque os norvos 
ão publico já não podom mis 

ilustra ohimico Saint Olairo Do- 
villo, quo ora a modostia om pessoa, 
mas quo hojo com cortoza so orgulha- 
ria do gor 0 avô do 75, tinha por co 
tamo dizor froquontes vozos aos sous 
alumnos: «So estão com prossu.dei- 
|xem-so do obimicas» 
O mosmo so podo dizor da guorra 
a victoria não. protogo os homons 
procipitados. 


Joan Horbotto 


raudo Moto as Nações 


PROPRIETARIO 
Francisco Brito das Vinhas 


Rua da Victoria, 41 
(Brente para à Rua, Augusta) 
Installações olostrioas o elovador para 
todos 0s andares Telephone 2040 


Diner, 7 Fevrier, 1915 
Potogo Hokkostollo Sup 
Mors d'ocuvro 
“Pottitos bonolhda a la Tonlonso 
Poisson du jour 
Relovó 
Fricandont do yeau a la Godard 
Entréo 
Tournodos au champigaoa 
Legumo 
Pottit pois bonno fommo 
Ro 
Diudonnona rotá a la brocho ercssom 
Salud laituo 
Entremet 
Glaco Chantilly 
Potissorio 
Vin, fruits, fromage, cató 
Prix 700 réis 
Recebem-se commensaes 


Brindes e calendarios 


O «Bulletin da Dburcau oMciel do rou- 
igoomonto sur lo Tiróail» dis! 

o sou numoro 57 um calondario-q! 
(para 191%, com informaçõos sobra ou di 
Fegeos Bxtados que formam aquela ropa- 


000090000: 0000 000000094] 
4 


é Automoveis aluguer É 


é Mer Th] OQ) Í 


é pêrmanente 


DOOHOGOGO0O OOIGOGOO GOO 


MOVIMENTO ASSOGIATIVO 


Sociedad da Cruz Vermelha 


Rouna a comissão contral no sogunda| 
feira, ás 21 horas, na sóde, sondo & ordom 
da nóite: ambulaucia a Avgola o cama do| 


udo, 


| Consultas das 15 ás 17 horas 


OCH POSSO 


BO O 
$ NOVIDADE LIPTERARIA $ 


4 
PIGGHHDIVHIHHHDHOLHGHLHHHOS 
ANDRE BRUN 


4 


A LEGIÃO PORTUGUESA 
A GUERRA PENINSULAR 


Um elegante volume brochado $40 c. 


Edição da casa Guimarães & €.” 
78, RUA DO MUNDO, 80 


PIGHHHVILISHHOHPOPHHHOHSO 
A! venda em todas as livrarias 


POLCHLHHHLHHOSS 
OIHPSLHICOLHSCS 


4 


é 
BO OCIHOLOIHHLOPHPHHOHOSOHH 


Festas associativas 


Amanhã, no Lisboa-Cinb, ha recita com 


* Quasi de graça 
Concertos garantidos em elogios 
R. dos Douradores, 72, 1.º 


Somodia! Cfoio “48 engate Mino | Atas om as aet med 
peida into "iia Simões Ferreira, 

“o Club Rectoiivo Lusitano inag Director dO Dloponsavi da Assistencia aos 
ratceanhd epodha “do Oahavai vem rito 


recita, roproventando-to. «A madrinha do 


“do Posto da Misarl. 


Hedioo dog Hospita 


Giariêyo, seguida, do bailo abrilinatado 
ala otoliestea do Club, sob à ragoncia do faça 

"andei na Quuvo” Drasttioo Linho DOBNÇAS OS pulmões 6 do appariho 
alencas aan Tosta Goa cs co es aro-vasoular 
eVigaaça fominina», «Os dois miudos o CLINICA GERAL 
«Paschoa o quarestna», seguindo-se bai Tol, 8891, 
o, Abrilhanta o festa: a tuna «Os con- Rua do Algorim, 38,28, E. das 4435 

ojo O amanhã, promovidos por uma 
pompa o at re pa AGUA 
na Concontração: Musical” da Outubro, 
liavondo dois promlos para a dama o ca! 
palio made medio Comnvoel AEE, A, 
rms pe nica conhooidaca-m 

RADIO 


loko, 
vidado mar 
tem-s0 Conttando, onboca an s4! 
Tofu, teanaportadaou forvidas 
Optimos rositados uas molas 
tus" do “pollo, Josdos ulgocosaM 
coonças do estomago, ais, 
Egoriptorio--Rua Angusta, 23 
du réis o litro em garratias 


“Sacadura Falção 


medico-espooialista 


Doenças da bocea e dentes 
DENTES ARTIFICIAES 


Rocio, 74, 2º 
Telephone, 2166 


The Beni School 
OF Languages 
(Ensino de linguas vivas) 


E dg pa 
a a 
El fedrpados 


À provincia n'A CAPITAL 


COIMBRA, 6.—A commlssão promoto- 
ra do bando precatorio renlizado na FL 
uoira da Pos om bonofcio das vivtimas 
la ohoia'onviou à camara municipal d'os- 
ta cidudo à quantia do 90524, 

Foi nomoado aorvonto da 2. dirocção [À 
os nerviços fuviaas o maritimos, com sós 
do ivesta oídudo, o er, Joaquim Gomos, 

—Foi provida dofinitivamento no loigar] 
o professora da, vscola primaria do À! 
malcaynos à sr? D. Eduarda Bizarro, 

Já assamiu o commando intorino da [RR 
54 divisão do oxoroito com 
ciado, ó 
ei, comun 

Pol pr 

ra Infantaria 20 0 er. Josó Pires da/B 
uz, quo durante indíto Lompo fez parto| 
da banda do infantaria 2, 

—No impodimento do 
(A lvos Moroita, mintatro, da justiça, ficou 

oções do róitor da Ui 


Esta escola — a unica au- 
| thentica escola Berlitz em 

Lisboa, como se prova pelo 
registo feito em I90l-—rece- 
be alumnos particulares e 
de classe, das 8 horas da 
À manhã até às 1 da noite. 

Professores  extrangeiros, 
expressamente contrac 
dos, e preços convidativos. 
Tambem se encarrega de 
traducções e de correspon- 
dencia particular e com 
mercial. 


vorsidado. 
professor do 
—Por motivos Iuprovistos foi adi 
oloição da commissio municipal do Parti: 
Ropublicano Portoguez, não tstando| 
índa marcado o dia em quo ella so devo | 


: Jonó Alberto dos. 
vosuio estabolocimont 


ron 


ASSIS DE BRITO 
Medico dos Hospitass 


Facultativo a Misoricordia a Lisboa E p 
licina geral 
Doenças do apparelho Yespiratorio lo reos 
coração 
Mudou o seu consultorio da rua do Sol 
ao Rato para 
U—Rua Infantaria 16 —1l 


o 


Maes 


Movimento mari imo (o) Creosonal 
ER CE 


Brazil o Rio da 


Girúrgia geral; docaças das genho- 
Doenças da garganta, nariz 6 ouvi- 


Doenças dosrinse viasurinarias, ds 9 
Analises clinicas . 


1 Dr. Marques da Costa 


É Iapplicação do 605 -"Poloo. 8845 


onal 


E os faoilimento o torrano para a invasão da Tubroulose, . 


levanta as forças o dosonvolvo onorgia ao organismo, 


| Frasco 1$20-heio ir. Ss 


Manda-se pelo correio 


Instituto Palyclinico de Lisboa 
(Polyclinica geral) ab : 
Calçada da Estrella, 143 Telephone, 3:747 


Consultas, tratamentos e analyses clinicas para as classes pouco altas 


Doenças das creanças, ás 2 horas, 
Doenças de pelle é syphilis, ás 2. 


D. Domitilla de Carvalho. 
Dr. Zeferino Falcão, “rã! 


Medicina goral, doenças do coração ao 
epulmões, ás3 . . , Dr Figueiredo Valente. 

Medicina geral; docuças nervosas E 

T) álie Di, Cancella P'Abreu, 5 


rasopartos, ásáii , . Dr. Luiz Ottolini, 


Dr. Erancisco Ceia 
Dr. Camossa Saldanha, .. 
+. De. Antonio A. Fernandes, 

Injecções de 606, 914 e todos os tratamentos medicos -e cirurgico. 


Os, 41. 


POSTO PERMANENTE DE CHAMADAS, O possoal oncarroga-se 


do transmitii immediatamento as chamadas à qualquor hora do dia 


ou da noi 

à E 
CESAR A. PAIVA 
Habilitado pela Escola Medico-Ci nrgica de Lisbon & 


Cirurgião-Dentista do hospital de 8, José a annoxos. 
SERVIÇO PERMANENTE — TELEPHONE, 3355 * 
Socio activo da escola dentaria livra do Paris, membro titular ta Soci 
dado Scientifica Europe 
Premiado na Exposição Industria! do Lisboa do 1888 


o na Intornaoional do Paris de [900 com Menção Honrosa, a univa oonõo- 
dida polo jury aos expositores portuguazos d'esta olssa 


100, Rua do Arsenal, 100—LISBOA 


Dontadaras complotas, dosdo. , , .. 
Dontaduros completas om ouro da loi, dou 
Dentes artificines om placa, dosd 
Dontes ixo (a pivot) dosdo. 1 1 1 
Dentes som placa sisthoma (Pontes ou Bridi 
Coroas em onro, desdo . +. 0. 
Cordas em osmalto, dei . 
Obturações (chumbagons), desdo a Ni ea 
Ourificações (dentos obturados à ouro) dendo +; 1 
Extracção de dentes vem ddr anosthesa loca, loidá 
>>» com aucsthonia oral doido. + 
À Corecoção do anomulias dontarias, dosdo 
Tratamento do doonças do bocca, vtd, Gtc, 
Limpeza do dentos, 


sad 


jroços convonolonaoi, 


Medicina dentaria 
'Rua-do Ouro, n.º 87, 2. 

(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 
TELEPHONE Nº 2194 


Mova tabolla-de preços para as olasses menos abastadas 


Dontaduras complotas(aporfiiçondas) desdo. 20800) + 
Dontaduras completas de ouro de lot dovds, - EO, 
Obturações (ohumbagons) dosdo +... RE 
Apiição fobteades ou duo) dba: 717 SEO 
Dentos attifidina er placa dasdo » cera» 18500 
tguição do data rica SEN DOR (unia 

stgeção “dna oras Ea amônia ã 
Elmposa eomplota o aôntis Uabdo "2 UTI] O 
Dontos à pivob (lixos) dando, 4 sr ii voo 
Cordas et ouro doado se ICSI TITO 48000 
Dantas em placa do our d ot dabdo “7! It" O 


CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos e operações sem dr 
Especialidade em dentaduras sem chapa 


Facilita-se o pagamento 
Modificação de antigas dentaduras 
promptas à mastigação a preço modico 


CLINICA GERAL - cspeoinlidade: dognças vouoreas «do a 
zapão. Cansatta à US5O da 8 da 4d “tardo, todos os dia 
utois. = 

Este consultorio abro das Lt da manhã ás 1 da noita nos dias 

nteis 0 nos domingos da 1 às 6 da tardo 


Rua do Ouro, n.º 87, 2º 
Em frento do Banco Lisboa & Açores 


cm pra Qu nica 


ques d Vende-se barato 


P. do Ouro, 280, 1º E. —Dal ds 3 Uusa canta pequona om bom éstada do 
Sinica geral Dooncas Sagoronuoar o |gonsarvação. Arco da Graça, Léo 


Defendei ospulmãos é os bronchios so não querois conbrahir a Fubor- 
culose, f 
Os rosfriamontos quo provocam ns constipações, as qripas, ns. 
brondhtes, au mrsumoniaa o outras doonças das vas togmratoits 67 


quo é um desinfeotante do primoixa ortom dos pul-:A] 
mões o bronchios o ao mesmo tompo um toniso quo 


Creosonal 


40 Especifico contra bronghitos, bronco-pneumonias, pleura- 
alas gripes, taohitismo, na convalesoenpa das pneumonias, 
escrofulas, anemia com fossa, constipaçãos, tossa convulsa, 
diabetes, oo, 

Pharmacia d, Tavares, rua Nova di Piclado, 14, (Praça das, 
Móres), Lisboa; Barral; Phnrmacta Azevedo, Rocio; U, Feliciano 


A, Azovoão, rua 1.º de Dezambro, 03, 


= 
SS 


Luz electrica, agua, 
ne, campainhas, 


000 installações foitas por este antigo. 
conceituado estabelecimento a saber; 


gaz, acetyle- 


telephones do» 
mesticos e a distancia, avisos, fe- 
chaduras e signaes electricos. 


Officina de reparações 


CASA 


Rua Augusta, 12, T4, (Frente ao Banco Crédit) 
pe PA 


RIUMPHO 


— eee 


Sortido moderuo om Lustres, candieiros, placas, 
pendentes, plafoniérs, etc. 


Fogões, ventiladores, tinas esmal- 
tadas, retretes, lavatorios, etc, 


UNIGOS DEPOSITARIOS dos filtros 
«DELPHIN» para aguas 


e lsem Seénpre-— 


O unica preparado intelramente inoffensivo e da mais absoluta confiança e garantia! U mais conhecido em toito o paiz” é o pri 
Poposito em LISBOA: Pharmacia J, Nobre, 35, Rua-da Mouraria, 37 


mortas ou de pressão 


VELAS DERRON 


(Formula franceza) 


imeivo que se divulgou em Portugal! 


No PORTO: Pharmacia Dr. Moreno, Largo de 8. Domingos, 44 


| Tavagem de fatos 


Uarten tetos] Cypae o vosso estomago! 
nai CABMURMMO eo completo obtido com o tratamento de DOBNÇAS DO gol, 


Largo da Annunciada, (0, 1! e(2 


Collossal im tm 


E extraordinariamente grande, más depréssa dºsap- RES EST 


É parecerá esta tão SENSACIONAL PECHINCHA adqui- 
É vida na compra de um importante SALDO de CHE- 8 Venda ou exploração EVPEPP TA E. 


oz em 


VIOTES E CAZEMIRAS, a uma das principaes fabricas ERR de privilegios Aos dyspepticos, aos gasiralgicos, aos doentes que tenh: era 
do Lanificios; que desejando fazer a liquidação do toda a AEE Desse gestos x corerericoro CURA reconineutamos o EUPEPTAL como. 0 unico remedio que [is CARAM: 
* sua existencia, nos proporciona o ensejo de dispensarmos sito ação egnênies putent Lg o dera rrarec mento completo e poncos dias de todos e incommodos re- 
a ao publico uma extraordinaria vantagem, pois que não só | es Cesto domo Sltantes dum mau funccionamento de estomago, das más digestões. 
desprezamos os lero que poderiamos anferir aproveitn-. PER] RE SE De comem] Casos aseriguados de VLCERA ONSARCA CURABÓE com EO EPTAL Diaa di 
do a alta de todos os artigos devido ao custo da sua mate- do Ho de Jânio, Eisboa. comprova a sua eificacia. EO ai 


ria prima, mas ainda criamos uns 
SA DOS : pia do Covo o Consumo Curas o vosso estomago 
E. E , 
de fatos que.não só se recommendam pela excellente qua- Sã Empregados e Eseriptorio A' venda nas seguintes casas 
lidade das fazendas, pelo seu bom gosto, pelo seu moder- É SEDE PROVISORIA dishog! | ) Bharmacia Barral—Rua do Ouro. 


nismo, pelo correcto corte-e pelos superiores forros, mas | Rua Mova do Amada, 109, 3.º 5 Pharmacia Estano To aaa 


ao pelos grandes abatimentos que teem sobre o seu tri- É Lisboa ço Proa nie dad Ana Jordi LL Regedor” 

vial preço de custo, resultando d'ahi uma dupla vanta- araras aesseida spin pino Alrarra autos —) car! 1 de Janeiro 

gem que é uma AUMENTICA PECHINCHA que se não do arde bah À too disfremor =Biarmaca Garapla é Iodo 

pode desprezar. À a 5 Apresentação do relate Deposito geral—Pharmacia 1.1. Feraandes-—Rua de 8. José 203, LISBOA 


Pelo correio 18200 
Declaração d'um doente 


VEJAMOS - mr e a ane : 
atos que deveriam enstar 143500 ai inca — Attestado dum m 


E ES RES E pata 4 do MSIçO Prosinio Sataro à mesa 
é 158000 réis são vendidos. a + ,.. Pee do mycco prosa Toa 


| 188500 réis oras Arca 104500 
138000 réis peste a. e 94500 
128000 réis dra die So goma 83600 


Todos estes fatos são executados ao rigor da moda por medida 
ea gosto do freguez por mais exigente que seja, comprovando-se 
assim a superioridade de conhecimentos artisticos do chefe «cou- Passage a 390) escndos. Solcitamso intito accoatdnda o Const | rui 
peur» e, a cuidadosa attenção de todo o pessoal a quem é confiada (documentos para passaport acção eapeptica, e, por tudo ser verdade. ma, P Tlilioo, Se do rvájo a JÓIA. 
“econfeoção dos mesmos, inonores, reservistas, strange ão o presente com juramento. sob compro ú 

foemações gra fatbem paca à provia:[isisedo de no publico A rogo por não sabor eserovos; 


” Wim momento DO amibai anne 
'Rua do Largo do cial Santo, 6, 1.º]* (Segue o reconhecimentos ; 

Ei Clemente Edno de rea Sermento | (Bagno orpeintacimantos 
“Para se aproveitar uma! ESA = 


“Verdedeii chinch a ; ERES SEE 7 
PR li prt mi Aos] ROUPARIA CAMAS 5325] ion netas 


Gasa do Povo. EE Rua do Ouro, 286 a sq ei pa 2658 — Nialatata Zal hydraulica 


O president EDMUNDO DE MORAIS SAR EN 
(o) Henrique Carlos Santos Alves 


Carolina Augusta Farreica. do 2 annos do idada, natural de Lisboa, 
moradora na travessa do Jardim, À Estrali, n:º8, rio, er9º declara que 
soltria do estomago ha o bojo está complats 


apontados «o sslisnta comb pe 


| Rear ir | : 
Brazil, Agontia é Angra [2x cs ie = e | ia nda E 
O Norte gde ig Free Tecochagida para com é testar do tio cododia. “Om oito Stetnameia 


Augusto Carlos Tavares d'Almeida 


à| Tabacos nasionaes Cimento Euzo É 
poiçãs tato no que de espeto a roupas brancas em rendas. om ânisimos À) * ESFANEUITOS 
d” á Icantara cEpERE asas EE um] Goarmon & C.º 
ado seda Donaldo do mio vos doctados fo De do do foste, am som. Micordação, 43045 : 
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Constituição 


nal é que tem de sor o program- 
mi do ul Bimenta de Castro? Se 
gundo hoje o diz na Republica o sr. 
Ântonio Josá de Almeida, deve con- 
sistir em administrar honradamen- 
manter constitucionalmente a 
nas ruas, a disciplina nos 


ordem 


mos plenemente de nocordo, aceres- 
tentando sómente que-nem. mesmo| 
é lícito a nenhum governo da Pepe 
Dlica affastar-so destas essencines] 
Bases da sua neção, Ê 

Administrar, “dirigir, pocificar, 
tudo é escellente, mas “cumpre que| 
so observe sempre à Constituição do 
Estado, E' esse 0 respeito à lei, que| 
os”. Pimenta do Castro declaroo, 
logo ao assumir O poder, ser a nor 
má inflexivel do seu governo, 

Net mesmo se comprebenderia a 
possibilidade de administrar Dem, 
do bem dirigir e de realmente paci 
ficar senão nos limites da Constitui. 
ão, Sahir d'clla, mesmo com os me. 

ores inluilos d'esto mundo, soria 
revelar um vicio de origem que in- 
falivelmente corromperiá a obra a 
reulisar, Como administrar bem, fó- 
ta du lei? Como exercer ma 
heção directiva, justa é logica, fóra| 
dn” lei, 0 que “seria caminhar para 
um cnhos? Como pacificar a socie- 
iade, manter a disciplina, conservar | 
n ordem, se o fnclo de um governo 
subir fóra da lei não poderia senão 
nugmontar os estimulos da indisci- 
plina, da desordem e do conflicto so- 


Siai? 

O st, Antonto José de Almeida diz 
que o programma em que se inclua] 
uma honrada administração e a 
manutenção,  constitucionalmente 
assegurada, da ordem, da disciplina, 
e da paz, basta para satisfazer o] 
espírito dos patriotas 6 dos republi-| 
canos. Sem duvida alguma. Dentro 
do cuito da lei, dentro do respeito á 
Constiluição encerram-so todas as, 
soluções dos mais graves problemas 
orlúguezes, quer internos, quer ex- 
leruos. As leis votadas pelo paria- 
monto, as resoluções tomadas pelo! 


rteis e q paz na sociedade, Esta-| 


parlamento, são constilncionges. O 
foverno não lem mais que respei- 
atas e compritas, 

A origem da confusão que se tem 
lotado no espirito do publico e das 
[classes origina-se precisamente na| 
[ircumstancia de se ter admitido a| 
possibilidado de qualquer poder sal 
tar sobre a Constittição da Republi-| 
ca. D'ahi a serie de incidentes mais] 
ou menos graves, de gostos mais ou, 
menos esbocados, | dé especulações, 
mais ou menos desmascarndas que 
permitiam que a sociedade port 
[gueza tenha sido encarada lá fóra, 
sob um aspecto que não pode ser 
mais deprimente para o brio da nos- 
'sa nacionalidade. 

Não ha duvida, como o sr. Anto- 
pio José de Almeida desoladamente 
conslata, que Portugal chegou à ser 
[considerado cgoista, melroso e] 
ainda mmito mais fraco do que real 
mente o é Varigs campanhas, de] 
[evidente abjecção, produziram para, 
jo nome portuguez uma tristissima| 
reputação, que não póde deixar de| 
ser transitória, |porque nem esse] 
legoismo, nem esse medo, nem essa 

solta fraqueza existe." O exercito| 
tem. demonstrado 0 seu valor, na or- 
[ganisação das sucessivas expedi. 
[ções que teem marchado para Afri-| 
(ca a lutar contra os allemães e 
[povo não menos tem demonstrado a| 
Sua abnegação, o seu enthusiasmo| 
patriotico o à sua simpalhia pela, 
Causa do direito e da liberdade que 
[está em. jogo no tremendo conflicto) 
internacional a quo, assistimos ac-| 
[clamando os que partem, sem que a 
dr dos que os amam. se manche| 
[com qualquer perisamento de defec- 
cão ou renuncin. | 

Tudo que se | passa dentro dal 
Constituição, votada pelo Parlamen- 
to da Republica, b acceita pela na- 
ção, será legítimo. será tavel, 
[e por isso mesmo contribuirá pará 
uma boa administração o para uma: 
boa política. Ambas serão honradas, 
porque a honra dos que dirigem é 
não faltar és obrigações que a lei 
lhes impõe. Os governos tambem 
teem de estar dehiro da ordem, da 
disciplina o da paz, para exigirem 
dos governados essa mesma orders, 
essa mesma disciplina e essa mesm” 
ima paz. | 

uem aconselhar o governo a pro- 
ceder de fórma contraria, não só O 
afronta, como pretende “conduzil-o 
ja uma situação que se assigoalará| 
pelas maiores convulsões. 


DOOLOGOOD SIS SPOGIGIGOCO 0090000 DOGS HOSSASSODOSS| 


NOTA Pl 


Aquella hist 


do 


OLITICA 


storia 
“quorum, 


A destituição do presidente da Republica 


Não doixa do sor curioso, do vos 
om quando, convorsar sobre a O. 
tituição o problemas quo lho dizom 
rospoito, Dontro do corta doutrina, 


soncluo-so, por oxomplo, que são nul- 
lag moi doliberaçõos tomad 
oia Camara nas ultimas tros ses 


Jogislativas—as que foram appro vas 
com menos do 82 deputados e quo 
devom sor a maioria. Diz-so que 
ha-do fazer uma lei intorprotativa. 
para lhos dar validado. Mas, om- 
quanto ossa loi go não fizor, nonhum 
valor doviam tor as lois qua rosult 
tam d'aquellas doliboraçõos. (randó 
barafunda, na vordado, em que coll: 
boraram todos os partidos, o peino 
palmonto dois, o demoeratico o a 
União Ropublicana; pola approvação| 
da tal intorpretação do artigo 18.º,] 
agora roputada inconstitucional 
coptivol do invalidar todas as 
promulgadas ao sou abrigo, 

Mas so ellas toom do sor validadas, 
mais tardo ou mais cedo, porque não| 
havemos admitir que fiquo então! 
egualmonto volidada a ultima parte 
da loi eloitoral? Ou só esta 6 que não 
obriga a ninguem, suecodendo o con-| 
trario com todos as outras lois vota- 
das precisamento nas mesmas condi-| 
qões do fixação do «quorum das duas. 
cusas do Congrosso? 

E? ponto assente que assa inoxpli 
savol divorgoncia de eritorio ostá já, 
astabalocida. para a propria lei ele 
toral, votada com menos do 36 sona- 


Folhetim d'A CAPITAL 7-2-1915 
[DDD 


Via Tira 


Passotme ha pouco pelas mãos 
ivro- muito interessante. 
o tv 


ui 
con 


iutiluta-so autour d'un 
groupe filtéraire. São. sempre curio- 
Sas eslus obras, até mesmo quando 
ts jocordações que, evocum ão se 
destacam da Dainlidade quotidiana 
da vida a ponto de merecerem um 
real in 
À razão é simples, e reside por (de 


ventura n'úma curiosidade malsaine 
dó publico. Nada é indifferente na 
exislencia das personalidades cele- 
Dres, em qualquer meio em que se 
hajam distinguido, seja o da Seien- 
ciu, seja o da Arte, seja o da Politi. 
ca. Us episodios dessa existencia, 
são por vezes mesmo 0 que della 
mais st conhece, mais se commenta 
e mais se relata. Muita gente não co- 
nhece de Bismarck mais do que a| 
sua Famosa phrase : la force prime 
de droit; do Newton mais do que a| 


-| complicada 


doros. Emquanto| a divisão do cirou- 
los não podo sorvir por gor votada 
[com aquello numoro inconstitucional, 
servo porfeitamento a parto da lei quo, 
ampliou o reconsoamonto” até no fim 
do Eivereiro, porque «todos» os par- 
tidos continuam reconsoando os sous 
oleitoros. Ora, a ampliação do rosen- 
soamonto foz-ão com monog do 36] 
nadoros, porque so foz com o mesmo| 
numoro quo approvou a di 
eirculos 

Quanto á destituição do presidento 
da Ropublica, não ó prooiso, para quo 
olla 80 faça, que o presidonto tenha 
praticado algum dos orimos fixados 
na oi do regpo ado. Basta que 
' « onérenso, tomo essa, resolução 
«fundamentada o approvada por dois 
torços dos sous membros», Ora, não 
faltariom fundamentos para essa roso-| 
lução, so o sr, dr, Manuol de, Arriaga, 
fôsso realmento aquilo quo alguns 
ljornaos, ha pouco ais de duas sema- 
nas, diziam que ello er: 

Como simplos Jogisto do opiniões 
o attitudos. políticas, transcrevamos 
ns uintos palavras que o sr. dr. 
Brito/Camacho oscroveu hojo no sou 
artigo da Tiueta, a proposito do apoio| 
que a União Ropublicana proston ao 
|govorno democratico quo subiu ao 
poder em principio de janeiro do 
1913: 

Doixamol.o fazor quanto lhe appotecen, 
garantindo-o com ooo: voto o ques: 


inões mais do que o seu naufragio, 
levantando acima das ondas enca- 
poliadas o manuscripto immortal 
dos Lusíadas. 
Mas não é ainda tudo. Eu referime| 
a uma certa curiosidade perversa do 
publico,  devassando com praser a! 
vida intima dos grandes homens, e 
essa curiosidade repetidamente” é 
alimentada por úma literatura espe-| 
que, “a pretexto de estudos del 
Psychologia, simples- 
mente procura explorar o escandalo, 
das revelações indiseretas. Não ha 
muilos annos era assim anavalhada| 
ja honra do grande Hugo, tratando-| 
se das causas graves do seu rompi. 


imento com Sainle-Beuve. E, a par] 
desta curiosidade infeeta, outra não 


civeis, esp 
iminando com 0 


seu fulgor determi. 
nadas “epochas. da eivilisação, para! 
lhes descobrir inferioridades, 'mise-! 


rias, fraquezas, “ridiculos, que de- 
pois jubilosamente se citam em con- 
traposição a essas obras admiraveis! 
e, como taes, legitimamente consa- 
igradas. 


 niiermo JE envelheea 


lauctor do Jack poderá aquilatar a 
mas 


istoria Mustrada | 
DA ú 


rande Guerra 


começará a ser publicada brevemente 
LA Capita 


s————— 


em folhetins 


O trabalho que vamos trazer a lume inspirar-se-ha em dois dos mais notaveis que estão sen- 
do publicados: a HISTORIA ILLUSTRADA DA GUERRA DE 1914, de Gabriel Hanotaux, e a HIS: 
TORIA DA GUERRA, editada pelo Times. 

Naturalmente, terão o desenvolvimento devido os episodios que mais de perto se relacionam 
com o nosso paiz, sendo referidos com a conveniente Iargueza os factos sangrentos de Maziua, de, 


Naulila e de Cuangar. 


Os nossos folhetins vão ser, como o seu nome indica, acompanhados de uma vasta colieeção 


se relacione. 


de illustrações, que constituirá um valioso reportorio graphico de tudo quanto com a guerra, 


Estamos certos que a esta nova iniciativa d'A Capital está, por parte-dos nososs leitores, re-| 
Iservado o lisongeiro acolhimento que a tantas outras teem dispensado. 


a iii nai fi ie 
DOGLLHOOLODODIDIDOS DOIDO SOSDOS DESSES ISSO SOCOS COLE COSOSSSOTOSS 


Rocordaremos aponas que 
minar a sessão legislativa, proc 
[mento na penoltima das segaões, a 98] 
[do jonho do 1918, o «loadors d 
[União Republicana tomou na Camara, 
dos deputados a iniciativa de apro- 
[sontar uma moção do confiança ao 
Igovorno, que o sr. dr. Affoi 
(como próbidento do ministorio, de- 
clarou aceoitar. Tratava-se do úma 
questão do comissões mui 
prbitrariamento dissolvidss, 
da pelo sr. dr. JIacintho Nanos, 


RESTAURANT LISBONENSE 
Tosa a noite celas a 30 centavos 
CALÇADA DA GLORIA 6 a 10 


Amsterdam, 2 do fevereiro , 


Um ggcriptor bavaro muito conhocido, 
lo ur. Gognofor, acaba do pablicar nai 


Dinchner Neueste Nachirichten a narrativa! 


Hontom-—aceroro 
lei com alguoc que poudo observar alga” 
[mas vozos o kaiser no quartel gonoral.| 
Rasa pessoa diaso-mo: A. apparôncia do 
Kaiser deixou-me ostupefncto, O impara- 
[dor onvolheceu, Os 008. cabellos estão 
bxáucos o and rialvmonto corrado 

Po dorrar madolta, QUO 6 0 800 passa: 
tompo quotidiano, “e improssionda-mo 
VAL tsabalhar im modo distrabido 
arir do tempos a, tempos para olhar 
Com Bxides na qua “gate, imimerso nos 
jaca pensamentos». 


Usem a Agua do Monchão da Povoa, 


notratamento das doeaoas do polia, 


Um folhetim diario 


Como tomos noticiado, A Oapital 
publicará, a partie do bojo, um folho- 
tim diario, femado sompro pelo no- 
imo do alguns do sous redactoros e 
collaboradores. Entro estos conta-se! 
o ominento hômem do lettras se, de, 
Jolio Dantas, quo abrilhantará sema- 
nalmonto as  columnas do nosso jor-| 
nal com uma chronica ou um conto, 
Jem quo o seu soberbo talento terá on- 
sejo de mais uma vez so affiemar, 


Almanaçh do Zé 


At venda nas livrar 
“Praço 20 centavos (200 réis) 


juma evocação enternecida do tempo 
aureo das Íettras em que seu mari- 
do oresceu, e brilhou com uma en 
cantadora figura de amor e de pie. 
dade. Trata do meio artístico em que| 
elle viveu, e perante os nossos olhos| 
levantam-se amados perfis de mes-| 
tres, alliando, a poderosas forças de, 
inovadores “nobres, serenas emo-| 
ções de sentimeniaes. Fala-se dos 
Goncourts, de Leconte de Liste, de| 
(Zola, de Fiaubert, e recorda-se so 
bretudo a cordcalidade que nessas] 
epochas, ainda não muito distantes, 
manifeslaram os homens que sé ati: 
ravam é conquista da gloria, nas 
[grandes batalhas do Paris intelle- 
ctual. 

Essa cordealidade desapareceu — | 
pote-o madame Dandet, é tem razão. | 
Porventura fugiu dos proprios lares, 
e ninguem mais do que à viuva do 


ua d'esse desaparecimento. El. 
ta foi, com effeito, a melhor collabo-| 
radora de seu marido. As paginas| 
mais doces do immortal moralista 
receberam a sua terna sancção femi-| 
nina. De facto, Daudet, —conta-o, se] 
bem me lembro, Edmundo de Ami-| 
cis,—escrevia os seus romances em, 
largas folhas, que dividia em colum- 
nas. Uma d'essas columnas ficava 


O livro de madame Daudet não: 


queda da maçã que lhe revelou «s 
leis da gravidade, e do proprio Ca- 


pertence afortunadamente a nenhum | 
desses sucimens lticrarios, E” todo! 


ira da Árgala 


Vêr claro, num assumplo difficil é 
um dom gue só possuem alguns polit 
cos, sobretudo os que mão se deixam 
absorver por triumphos ephemeros, guel 
a turba reconhece e acclama com es- 
trondo. Governar import 
dades de previsão, e pa! 
convem ordenar em prespectiva fact 
successos virlualmente encerrados n'ow- 
tros. factos e successos anteriores. Os] 


[mens cujo poder de acção media as dis- 


tratasse de uma realidade presente. Em 
quanto os mediocres e os ignorantes, 
desconhecedores dos seus largos intui 
tos, os potiriavem na prosecução dal 
sua obra, elles persistiam sobranceiros 
(ds gritarias da rua, crentes na razão e 
na justiça, 


o 

O correspondente do Daily Mail, em| 
Bertim, Frederic: $Pilliam Wrile, api 
nas rebésttol à querra, publicou un cu 
rioso livro sobre os homens que, em tor- 
no de Guilherme II, encarnam as aspí-| 
rações: supremas do povo allemão, Ra- 
ras vezes um pensamento. de dominação 
e conquista encontrou tão devotados exe- 
cutores. Cada um à'estes representa renal 
força encadeada com outras forças pa- 
ra alcançar um grandioso resultado, 
Enrte elles, todos os esforços se conj 
|gam, de maneira à evitar sm de 
cio de energia. A divisa que os une é 
esta: ros non verba. E, falando pouco, 
elles presidem aos destinos de uma vaça 
gue cresce « progride como as marés no 
oceano. 


” 


Nos dias 20 e 21 do corrente, a re. 
dacção da revista coimbra A Gal 
[promove tna festa lieraria à memoria 
de Antonio Nobre. À homenagem é mais| 
e justificada, tratando-se dó poeta do 
cuja sensibilidade lusitana (ão in! 
tensamente viveu e que podemos deno-| 
iminar—a esparsa alma de um povo que 
elevou a tristeza à categoria de fonte 
vital da emoção. A obra de Antonio 
Nobre, em que se condensa toda uma! 
arte de sofirer e amar, bem carece de 
ser proposta à admiração de todos os| 
que entre nós buscam uma pauta indis-| 
cutida para regularem as cadencias do 
sex coração, devotado a doces martirios.| 


Á missão do cardeal 
Bourne 


Havre, 4 de Janeiro 

O cardeal Bourno, arcobispo “ de] 
Westminster, foi hontem visitar o 
almirante Chariter, governador da, 
praça, é 08 ministros do governo bal- 


grandes estadistas foram sempre ho-|p) 


tancias, dentro do futuro, como se se/di 


ga. Foi dapois nos acampamentos o| 
lhospitsos inglozes ondo estóvo falan-f 
ão a proposito d O arcobi 
po móstrou-go satisfoito com a vi 
ita, 


'da Santa Só junto do governo britan-| 


nico, e quo n'essa qualidade desem- 
ponhava uma missão junto dos ca- 
pellãos do exercito ingio: 
No que respeita ao arcobispo do| 
Malines, declarou o cardeal Bourno| 
ostar absolutamente t'acoordo com 0) 
ica, tanto que a pas-| 

or foi traduzi- 


Migalhas 


A estatua de Praxedes 


Esta manhã batoram-mo á porta o o| 
meu escravo vela annunciar-mo que| 
juma pessoa do redingoto e chapon alto! 
desejava falar-mo, Cuidoi quo viossem 
[pedir-mo em casamonto o mande que| 
o nobre extrangoiro fosso introduzido. 
Afinal ora o Praxedos; vestido do con- 
solhoiro do fallecido regimen, 

—O quo otras por esta sua casg? 
porgurttoi ou surprozo do vor Praxedes! 
tão paromentado em manhã do domio-| 
|go mugro, 

— Um podido, mou amigo, 

— Regueira do viva voz. 

—Eis o caso, Sou mortal e, um bello| 
dia, a Ds Parca que manoja a thosoura 
ha do cortar o fio da minha existen-| 
oia. 

—Que soja tarde ou nunca, podendo, 
ser, cio 
des. 

—Obrigado; mas não tonho illusões.| 
Sei quo hei do morrer o então, como o 
mou amigo tom tido a gentiloza do mo! 
talhar uma pequena colobridado, é| 
muito natural. quo 08 mens contompo- 
rancos pensom cm Iovantar-mo uma| 
ostatuo, não disei equestre, porque a| 
quitação nunca foi o meu forto, mas| 
cadeirestro, isto é, na attitudo quel 
mais mo distingue: sentado na minha, 
cadoira do funecionario, Ora isso é quo! 
é preciso eyitar; não quero estatua, 


meu amigo não vê oque so 


o quo desejo, amigo Praxo-|Si 


[passando com ontros portuguezes il. 
Instros: o Pombal, que foi um bello| 
funccionario, o Garrots, o Camillo... 
Arranjam-so as subecripções, abiom-so 
(concursos, expõem-so sh maquettes o, 
quando so imagina quo fiualmente as, 
effigico d'osses varões notaveis so vão 
erigir na praça publica, arma-se cada 
trinta o um que é um louvar a Deus 
Brigam os architoctos, zangam-so 08] 
esculptores, os secretarios das com- 
missões escrevem cartas, os artistas| 
respondem, annullam-se os contractos, 


- |prorogam-so as osoriptaras, xalham 08 


chronistas, pnssam os dias, correm os] 
[mezos, doslisam os annos, caminham, 
os seculos o 03 pobres diabos que tivo-| 
ram um trabalho insano para soram 
illustres nºam paiz do ingratos, fartam-| 
o de esporar na pas do tamulo quo a| 
[grstidno nacional pagao o qué lhos do- 
vo o acabam por so virar para o ontro 
lado, aborrecidonçdo tantas tricas o ma- 
Franhas, Por isso, mou caru amigo, f- 
[camos entendidos, Eu, por mim, des 
to da ostatus, 


André Brun. 
“Tueremianchar eme cone malhor? 


Vãoá Argentina. Rua 1º Dezembro, 26. 


À Alemanha inquioia 
eslorça-s0 
por intimidar a Tala 


Genova, 3 de Janeiro 


O condo de Monts, antigo ombaixa. 
dor da Alemanha em Roma, declara 
no Berliner Tageblatt que vm conf 
eto antro a Italia o à Austria não po- 

do, como alguos itu- 
lianos ingennamonto crgom. 

Diz o ar. do Monts que, n'ama guer- 
ra provocada pola Italia, à Aust 

da Allomanha, das tro- 
ochnioos, 
anjo terrivel podor, por emquanto, só| 
om parto 6 conheoido, 

As forças das potencias do centro] 
da Europa não estão esgotadas, Na 
Austria meridional as dofezas matu- 
raes do solo o o armamonto do povo] 
tornam possivel oppôe ama prolon-| 


Jesda o toimosa rósistoncin,- mesmo 


com exoroitos numoricamonto fracos, 
jo que pode oconsionar bma guorra 
oncarniçada o quo não so límito a 
nas a certos territorios. À Italík torá] 
do consagrar a essa guorra todas as 
suas forças militaros o financeiras, 

Não sorá esta guorra um simplos 
passeio militar como a quo a Romi 
nia om tempos emprohendeu contra 
a Bulgaria voncido; nas melhoros| 
condições, devo ainda assim a Italia 
contar com uma campanha, dificil, 
sangrenta 6 prolongada. 

Afcoroa da neutralidado italiana, 
xprimo-so 0 
[guintos termos: 

«A estricta noutralidado é o mini 
mo que a nossa alliada nos devo do- 
pois do tantos anngs do amisado; os- 
poramos quo a mantenh 

Faz notar dopois quo a actual guer- 
ra não será decidida no Ysongo, mas, 


r. do Monts nos so 


- [no Rhouo, no Marne, no Vistula é 


talvez no ar ou sol as aguas d'Togla- 
torra, 

os alliados forem 
no oeste, a Italia 
que victoriosa não pod tirar da gua 
vistoria o menor proveito; as pot 
contrass depois do ajustarom 
contas com os seus principaes inimi- 
[gos enviarão contra a Italia forças 
bastantes para quo não possa ovitar 
a ruina total sonão por meio de uma| 
paz immediata o posados sacrificio 

So a Austria e a Allomanha forom. 
batidas, a Italia ficará sem defora 
contra a arrogancia francoza, tondo 
que rocorrr á Inglaterra, o ficando 
nºuma ção dependento semo- 
lento á do Portugal. 

Torminando, esforçe-so o sr, de 
Monts por demonstrar que, seja qual 
fôr para a Triple Entente o resultado| 
da lucta, a Italia collocar-so-ha n'uma| 
situação difficilima so abandonar a] 
neutralidade. 


jameudadas vezes, com tanto agrado 
de Daudet que d'elias chegou a con-| 
cluir a mais alta capacidade liltera. 
ria em sua mulher, a ponto taí que, 
fuma noite, cahindo exhausto após 
escrever um dos ultimos capitulos| 
do Nababo, traçado com a febre 


e as primeiras palavras que lhe dis- 
se, quando ella acorria a soccorre 
foram estas: «Finis mon boug 
Acaba o meu livro!u 


[madame Daudet já n'essa epocha! 
publicava livros; mas, não obser. 
'vando, pelo menos, uma natural re. 
ciprocidade, jámais se submettia 4. 


o que vem provar. que so os littera- 
los são justamente acoimádos de, 
vaidosos, ha uma vaidade que so- 
brepuja à sua, e que é a 

minina. 


s 
Ro 


mais que pallidos vesti 
Daudet é de opinião 


Exige 


em branco. Era destinada ús obser- 
ações ou ás emendas que sua es-l 
posa guizesse fazer E fazia 


muito mais para 9 esforço pessonl e! 
sofitario do que para uma coo] 


dos seus eleitos, 


De passagem, cumpre notar que jovialidade heroica dos 


1) 


apreciação previa de seu marido, —/revolucionarios. Tam] 


idade fe-lotam apaixonadamente teem razão; 
todos os que defendem com ardor as, 
suas ideias são dignos de respeito. | 


1 


X pera-bolistas, "saudou Coppée. Era 
(cão deferminada por simpalhias e que, nas batalhas oz: 
as'affecios, Não sei sc assim será. Se a'Cavaliaria (ranceza 


festa se afirma mais bella e mais 


do N da altrahente quando decorre, se não| 
inspiração, se persuadiu que morri, | 


entre uma camaradagem exccllente, 
ao menos n'uma franca e leal bat: 


dos combatentes, nem suffocam a| 
aladinos. 

Um dia Zola, presidindo a um dos 
banquetes da Plume, dado por mo- 
gos iconoclastas, disse-lhes com a. 
Sua alta sinceridade : «Sois jovens e, 

bem eu o fui. 
(Quereis matar-nos? Tambem nós, 
quizemos matar os nossos predeces-| 
sores. No fundo, todos os que 1 


jApertemos, pois, as mãos, como no- 


D'essa cordealidade que até nos bres e bons inimigos, e continuemos 
lares se observava não restam hoje'a odiar-nos francamente, sem dei. 
ios. Madame /xar do reconhecer os nôssos me: 

e não foram tos», 
jos homens que mudaram, mas sim| N'esses banquetes celebres, não. 
a vida é hoje talvez mais pelo seu estrondo ou magnificencia, ! 
mais” positiva, tendendo inas 


pela originalidade, Verlaine, 
a, falando em nome dos sym- 

sim, 
de 9 espirito da 
despediu os seus 


um li 


ultimos lampejos, os s de Foi 
tenoy convidavam, de chapeu na 
mão, os seus adversarios a dispara-| 
rem. primei 

Havia mesmo um fervoroso empe- 
nho, não no isolamento, como hoje 
[succede, mas na concessão de par 
licipar “da communidade de certos! 


s rudes eras da inic 
turalismo, Flaubert creo o jantar 
períodico udos dramalurgos axsubia 
dos». Pois mentia-se pura sc ter q 
honra de passar por «uclor assobia- 
do. Assim o fez Turghenicil, dando| 
a sua palavra de honra de que fôra 
assobiado na Russia, O que era ab- 
solutamente falso. Alguns recorriam | 
a outros estrafagemas, como Dando 
. para obler um "logar à mez 
presidida por Flaubert, foi 


do Na 


peça sua, e ganhar assim 0 dircilo 
jde sentar-se à essa mera. 


Não sou dos que descrôem da evo- 
lução da arc, nem das suas, prest. 
míveis maravilhas futuras. Mas só 
os cegos negam a evidencia, e a ex 
jdenciu é que não tem sido excedido: 
neni sequer egualados, eim regra, 08 
“grandes vultos do Romantismo e dy 
Naturnlismo. —uns. formétaveis co- 


e [enaculos, como de. certos agapes. | 
o, [lha, onde os golpes vibrados e rece-)N 
jbidos não quebram a linha nobre 


A guerra 


Ephemerides 


Eis 0 indice completo de 1914: 

23 do julho. Nota da Austria Huna 
gria á Sorvia, 

28 de julho. A Austria Hungria 
declara s guorra, 3 

31 do julho, E? declarado na Alla- 
manha o estado de guerra, 

1 d'agosto, A Allemanha doolara a 
guerra é Russia, 

2 d'agosto, Ultimatum da Allorm: 
[nha á Bolgioo, 
3 d'agosto. A Allemanha doolara 

guorra À França, 
4 d'agosto, À Inglaterra doolara a 
|guorra á Allomanho. 
5 dagosto, Lord Kitohuer 6 né- 
'moado ministro da guerr: utiog 
10 d'agosto. A França doolaraia 
|guorea á Austria Hangria. 

12 d'agosto. A Inglaterra doclu 
ftambom a guerra, 
| 14 d'sgosto. A subsoripção nagio- 
Jnal om Inglaterra sobo a um milhão. 
do libras. 

16 d'agosto, Dosombarq 
ças oxpodicionarias inglezas, 
20 d'agosto. Os vllomhos occupam 
Bruzellas. 

21 d'ugosto. Os illomãos invadem 
a-Africa do Sul, 
28 d'ogosto. O Japão doolara a 
gre k Allomenha 

"agosto. E noticiada a tomada, 

ão Namur, 
25 d'agosto, Dostruição do Lou: 
pain. 
26 atagosto. Cotiquista do Togo 
land pelos aliados, 
28 d'agonto, O poraçõos inglozas om * 
Holigolon 

2 do sotombro. Os russos derrotumi 

triacos, 

9 do sotombro, O 
abandona Pari 
& de setombro. Os alliados convon- 
cionam não firmargro a pas em sopa : 
rado.. 


ra 


das for- 


governo frances 


otembro. Embarcam para a 
Europa 70,000 soldados iudíanos, 

11 do sotombro, São tomados os 
portos allomães ba Nova Guinó. 

13 do sotombro. Invasão das pos- 
sossõos do Urionto de Africa," 

17 do sotombro. E derrotado na 
Cralicia o oxgroito austriaço +14 

20 do setembro. Bombardonmonto 
da cathodral do Reime. 

29 do setembro. Nanfagio do Alu- 

do Hague, o do Oreseyp 
28 do sotembro. São atacados “os “ 
barracões dos xoppelins ow Dussat-"( 

25 do setembro. Os australianças 
oceupam a Nova Guiné allomi. 

26 do sotombro, Dosombarcam na : 
forças oxpodi 

1 douiubro, Publica-so u monsas 
|gom do kaisor áoorea do «poquono o 1 
cesprosivol excroito do gonoral: 
Pronch j 
4 d'outubro. Vigesimo torceiro dia 
da batalha do Aisn 

9 d'outubro. Os allomãos ocou) 
Antuorpia. 

15 d'outubro. Chogam a Inglatotra 
as tropas do Canadá, 

1% d'outubro. Vão a piquo varios 
destroyers allomães nas costas da. 
Hollanda, t 

21 doutubro. O czar probibe a 
venda de alesol feita pelo Estudo. 

23 d'outabro. À subseripção do * 
Tímes ostá em 500:000 libras; o roi 
Sa rainha Alexandra folicitam o 1 
Times, 

27 d'outubro. E' para! 
go allomão na Prança, q 

28 d'outubro, Movimentos do raba- 
lião na Africa do Sul ingloza. +, 

29 doutubro, Boyera 6 derratado 
pelo gonoral Botha, 

30 d'outubro, Lord Fischer succo- 
do ao principo Luiz do Battomberg 
no cargo ds ministro da marichu, 

J'do novembro, Vão 4 pique o 
navios inglezas Monmouth e Good, 


a 


pan t 


ado o avans 
u 


Bato-so donoda- 

damento o regimento do Londok;; 

Scottisch. o 
3 


embro. Alguns oru: 


jo 


Jenrijam em silencio os musculos pa- 
ra a lucta e preparam as álmas para 
a derrota ou para o triumpho. Dir- 
|se-hia que velam as suas armas co- 
imo esses sombrios caválleiros da 
Edade Media, na obscuridade das 
suas enegreeidas  capeltás, d'ondo 
depois salvam conraçados de ferro, 
e, movendo a lança como a hastê 
duma or. Mas nem 


ara à mi- 
o efeito triste é 
soturno do desaparecimento d'essa 
bolemia joviul do espirito e d'ess 

[caniaradagem virente das intelligen- 


cias, de quo madame Daudet noá” 
japresenta um quadro (ão luminoso 
nas paginas que escreveu, evocando 
a figara terna e o espirito Sublil que, , 
junto della, sorriu da bondosa inger 
nuidade de Tarlarin, € chorou com 
o sofrimento de avê, ferida go pr 
ueiro vdo, da filha de Dolabel 


MAYER GARÇÃO 


EnsiesocaE end «o ionros alemães em/f tofosa Hg 


guorra é Purquia. 
novombro. Tomada do Tsing”| 


Marrocos 


ra 


ara ingleza no golfo Persico. 
10 de novembro. E! destruido d 
exuzador ellomão Emden. 
14 do novembro, Abertura do par- 
lamento inglor. Dorrota do Do Wet. 
14 do novembro: Morte do general 
ingloz lord Roberts. 


ULTIMAS NOTIC 


À E Bit «N.º 9º À colidarioiade collebtiva em to- a SEU (20 papel 


dos os actos quo não brigusth com os 1e-| 
mentos. é cotm- 


su 
IAS 
jo de voltar aqni para mos transmitir q 
“enito que viu o o muito que aprénde 

Visjo trabalho, astuto o rilimoo de 

acios povos, catúdou 

Ehologia é a esthatica da” ane ato, jm 
“| tado fos dar, dovidatnento flisado Pê] 


soa sensibilidade, pola sua a 
soa lo, pola sua alma do ar 


Paris, 4 do fevereiro “| 
Desde 1 do fevereiro que estão ná 
região ocoidontal do. Marrocos 4:000] 
aliomães prisioneiros do guerra. En- 
contram-se divididos em grupos do 
100 a 500 em Châmia o Dalkala; 
2:000 na subdivisão do Rabat, 1:500] 
na do Foz o 500 na do Mekues. Tom 


terminar sentimento: 
importantissimo da 
va; esta soggestão di 
[pióta, Nialgumas pessoas o sentimento| 
[choga a extoriorisar-se, pelos lagrimas, 
para a tristoza, pelo sorriso para os 
úmentos alegres. À musica faz-nos 
os sentimentos que a inspiraram, revela. 
nos o estado d'espírito do compositor. 


tras zeppelis 


Paris, 4 de fevereiro 


Uma alta porsonalidado do estado| 
maior declarou o seguinto ácerca da 
defesa do Paris contra os zeppelins: 


gitimos intorosses que esta Associação) 
represento». E 

A direcção communicon à assembioia| 
que no desejo do bem desenvolver o ser- 
vir à Associação, tem em estado diversos 
e nteis trabalhos, taes como: & pablicação | 
(dum «Boletim» mensal, a inangaração| 


7 do novembro. Emprostimo de] 
guorra do 850 milhões do libras. 

20 do novembro—E' impedido o] 
«vanço dos allemãos para Calais. 

21 de novembro. Ocoupação do 
iBassorah pelas tropas indianas. At 
quo da fabrica do soppelins em Fri 
déiohohafen. 

25 do novembro. Bombardoamento 
“do Zobrugge. 

24 do novombro. As pordas gs 


9% do novembro. 4 
dosmento da cathodral de Reims. O 
az, Churchill declara quo no fim do 
1946 a Inglatorra terh mais quinto 
drcadnougths. 

28 do novembro, Avanço dos rus- 

sobro Cracovia. 

29 de novembro. O rei dInglaterra, 
parto om visita ás forças oxpodicio- 
dinrios, 

1 do dozombro, O rei Jorgo visita 
as tropas indianas e os feridos. O go- 
vocno frances publica o Livro Ama- 
rolo. Rende-so o genoral Do Wot. 

2 do dezembro. O rei Jorgo o o 
gincipo do Gullos percorrem 70 mi- 
has em antomovel para visitarem 08) 

sombatontes. À subsoripção nacional 
em Toglatorra sobe a 4:001:000 li- 
ras” ) 

8 do desoimbro. O rei Jorgo condo- 

noral Pronoh com a Ordem 


dosombro. O roi Alborto é 


4 do 
condeúorado com a Ordem da Jarro- 
toira, 

6 do dozembro. Rogrosso do rei 
Jorgo a Inglatorra, 

7 do dezombro. Morto do Boyors 
em Vaal River, Africa do Sal. 


8 de dozombro. Vão a pique 08 na- 
og allomãos Seharnhosrt, Gneisenan, 
Naremberg o Leipeig. 
(10 do dezombro. 

tito e 
12 de dos 
motto á piquo nos 
navio do guorra taroos 

16 do dezembro. Explosão do nº 
vio ingles Blcark. 

. 16 do dezembro. Os navios allo 
mãos bombardoiam Hastlepool, Scar- 
borough o Whilby. 

17 do dorombro. Termina a sobe- 
rapa da Tarquia no Beypto 

29 do dezembro. O oholo do gover- 
no francos dis que os allindos confi- 
aunção a guerra ató assegorar a li- 
bertação da Eoropa por méio do uma! 
paz complota o viotoriosa. 

24 do dozombro. Um aoroplano dei 
ta uma bomba gobro Dowor, o um 
aviador ingles deita varias bombas 
sobro Bruxelas, 

9h do dosombro. Varios navios de| 

jo atacados La] 

orto do Guxha- 
pparoco proxi- 

o varios zoppelias 


iotoria do exer- 


mbrósO submarino B-11 
jardanellos um 


porto do Nanoy, 

26 do dozombro. Os austriacos fo- 
goin ná Galicia o nos Carpathos. 

28 do dezombro. Derrota dos tur- 
008 no Onvonso, 

29 do dozombro, Os Estados Uni- 
dos enviam uma nota ao goyorno in- 
los a proposito do commeroio amori- 
sino, E 

30 do dezembro, Os ueroplanos| 
allómãos atacam Dunlcorque. Os ras- 
sós progeidom  viotoriosamento  na| 


ES 


Bino, Carmo db (1º 


Ria da Trindade, n.º 18-4 a 26) 
Tol. 3887 E 


Installações para luz 
electrica, campainhas, telepho- 
nes, pára-raios, ete. 
Vênda de material electrico para| 
todas as applicações 
As principaes officinas no paiz 
para reparações em todos os ge- 
neros de machinas electricas 


czas o vencem 20 contimos por cad: 


rocobem metade, 


|são empregados na remoção 
ras, abertura do caminhe 
do vins forreag; nos caminhos 


os pontos ondo 
oitada, 


plicados poucos casti 


guerra por desobediencia. 


manifostaram por occasião 


Queda desastrosa 


fios, que oba, ma 
joão, factarando a 

O tnserondor Fat 
von-es hoj eia descrdaa, na 
caes, com João Miguel, que 
ecspureão que o fes calls 
castara da B 


tr 
erna diroito. 


ARTHRITISMO, 
RHEUMATISMO, 
| GOTA, qa 


, 
“OBESIDADE, 
SCLATICA, 


HARMAÇIA 
á O NMOSINHO 


PRAÇA DOS RESTAURADORES, | 


ateucação 


Lovy Bo 


quartol 
Ioomo testomunha  oluoidati 
dos factos passados na madruí 
08 do janolro. 


Tambem! rocobomos 
carta: 


esto a nocavpigraplado ba 1 
rogatorio sobre uma acsusaçãos, À qa 
e opónho o mou maia formal desses 


Fospoitantos & 


agradoco desdo já quom é do 


“Aos confeiteiros convém do; 
rua dos Eotrosalros, Lif, 
ria, 


or 
Pis de 


a mesma alimentação das tropas fran- 


dia em quo trabalham; desta quantia! 
ndo a outra mota- 
ra a ajuda da desposa feita com 


alimentar é identico ao) 
5; 86 não toom 


seabalho| 
tão 
ocupados 3:350 o nas vias forreas| 
650. O dia do trabalho é do 6 a 8 bo- 
conformo « distancia a que ficam 


dpi 
À disciplinf” é boa, tendo sido ap= [tomivol 


e tendo ha-)29 q bro ulti m 
Fido um "ouso unico de conáolho de aube De desagrado err 


O estado. sanitario é bom; alguns nos fios de agosto e princi 
casos do tiphoide: que em certos gru-|sotombroy emquanto 4 nossa dofosa 


a à Marrocos não go roprodu-|dias os faubes faziam 
o exmprogo da yaosina, 


Empurrão brutal 


do Santa Josana, do|polins; mas como o governo militar 


Na onform 
Hopitai do 5, Josh, doa entrado 
do Carmo, moradora na quinta dos Apos- 


ja do Alto do S. 


ado. Cuotato anvol todas as m 
do Ca ginaveis,pódo ter a corteca do quo 
ficando com 
aa direita. Foi conduzido] 
B José, ficando na enfer- 


Um interrogatoio sobe uma, 


at não esteve! 
oo nos communios, no| 

farra para 
o do ter in- 


soguinto| 


«Sr, director do jornal «A Capitalo—Iá 
ontem na Capital; do que y. é digno di- 


lo varios olyis na 


tel Eduardo Correta, capitão do fragata». 


mM 
600] 
ara na occasido das Tostas estarem 


Hnbiltados à mandar fazer qualquer cn- 


«E* muito provavel-disse osto of 
ficial —que os zeppelins não venham 
ja Paris, porquo a capital franceza 
tem feito e contintia fazendo tudo] 
'quasto ó nocossario para bom os re- 
cober. Noto-so quo, desdo a abertura 
das hostilidades, a tactica immutavol 
(do estado maior allemão tom sido o 


bolga o inyadin a Prança pelo norte;ó 
por causa da força da esquadraingloza 
que a marinhe allomã ouidadosamente 
guarda 03 sous couraçados nas para- 
igons do Kiol; 6 por causa d'existir no 
[campo ontrincheirado do Paris um 
serviço d'aviões que dosd 


tem arriscado a vir deitar 
bombas sobre a capita, ao passo que 
jo 


reu foi rudimentar, quasi todos 0] 
sua apparição.| 
Pois com os zeppelins succedo o 
mesmo, Se o governo militar de Pa-| 
ris não tivosso ha muito tampo tome 
do fortos medidas do defesa, já nós 
toriamos recebido a visita o 08 pro- 
ljsctóis do alguma móia duzia do zop-| 


ia |tom feito tudo quanto é necessario] 

para recobol-os, como as auctorida 

(dos civis por sou lado tem tomado) 
 modidas do procaução ima- 


roppolins não virão a Paris. Os all 
mães dispondoido vin serviço 
pionagem e informação adimiras 
mento organisado=tambem é o eni- 
co que tooim n'essas condições—não 
ignoram o grando risco, O anorme 
igo, quo corriam as suas naves 
otassem uma incursão 
ao sou preceito do 
ão querorão cortor 08- 
o risco, não afirontarão osso peri 


go. 
"Mas, é óloro, socrascentou o nosso 
onto intorlocutor, agora mais do 

que nunos so torna necessaria uma, 
sigorosissima vigilanoia, bom como 
so impõe a necessidado da população 
observa" rigosamonto as instrucções 


idas: 

U. Ex tem caspa? 
Cue-lhe o enbello? 

É não quer ser assim? 


so só O THESHURO DO CABELLO 


ão, por isto que sendo ou om dos attingi| 

ãos pela notícia om questão posso desdo| E o unico com principios terapenticos] 
[já ioformar a v. quo faí sim plosmonte do- | para à cura d'dstas doenças. 

por prestando jus nobro factos] À! venda nas pharmacias, drogarias, 


Fina 


Pires Tavares, ras. 


Picenlo Rodriguêa ria da Prata, 31 0 
DiPostro GERA 

Branco 18900 ráls: pelo corréio 18160 
contracreombolso. 18280. (Desconto. nos 
Fovendodores. 


Bantos & Silea Vicira-Raa 
doa Fanqueiros, 2H-—Lisbo) 
(9 Polio snvlaso grs à quem o po 


À gravura chimica em Portugal 


À situação na Belgica 
e em França 


PARIS 7. —(Communicação official 
de boje ás 3 horas da tarde): 

Na Belgica o dia foi calmo. 
Entro o canal estrada do Be-| 
(thume a La Bassée, a um kilomeiro 


a losto do Cuinchy, a fabrica do 


os, ondo o inimigo so tinha consor- 
vado até bojo, foi tomada pelos in- 
glozos. No sector do Árras, ao norte 
do Ecurie, as batorias allonãs bom- 
[bardearam a trincheira conquistada 
por nós em 4 do fevereiro, mas não 
houve qualquer stiquo do infanta- 
ria, 


tilharia vantajosos pora nós. 
Na Champaguo repolimos o ataqui 


séjoar. 

Da Argonno aos Vosges combates 
do artilharia, prejudicados na região 
montanhosa por espesso nevoei 
(Favas). . 


'As operações no thea- 


valo do Instor, a lesto da Prussia, 
|são extromamento encarniçados. O 
oanhoneio é violentissimo na margem 
lesquorda do Vistula ando contintia a 
batalha. Na enargom esquerda do 
Beura 03 russos contra-atacaram vi- 
ctoriosamente. Em Borjinoff os allo- 


av 
motralhadoras, 
russos continuam 
ram 2.000 prisioneiros —(Havas.) 


Amstordam ao Daily Ohroni 


rinha allomã. O oruzador Ko 
cortamonto afundado, O Dai 


ilha do (Havas). 
O cardeal Amette 


joon. 


eric Amotto conversando com um 


intorpr 
[como uma consura formal da at 
dos allomães o como uma afirmação 
(da grandeza da causa da França, é 
tambem os sous telogeamas ao kaisor, 


cias o simpatbias pelos 
eta) SP 


O governo belga 


jabominavol dos aliomães na Belgica. 
—(Havas). 


ceiro dos alliados 


Londres. —(Havas). 


JIDVIMENTO ASSOGIATINO 


Pessoal da Imprensa Nacional 


Do Arras a Roims combates do ar-| 


do.meio tútalhão ao norte de Boau-| 


[mãos foram ropelidos o 05 russos 


Oarpathos os| 
progredir o fião-| 


Os navios de guerra 


bos erusadoros armados. Kronprinctia 
in Oueile 0 0 cruzador Ericdrick 
[Kari foram ciocados dus listas da tas 

nao ta 
do. |tíção; 6 em todo o caso do justiça dizor 1 
|graph publica um telogramma do Co- 
ipenhagus dizendo ter-s6 afundado| 
Em torpodairo  allomão vma. costa da 


rnolista, «declarou! que ora presiso 
ir as deolarações do papa 
do 


'a Francisco José e ao rei dos belgas, 
[como uma manifestação das proferen- 
lados. — 


e o governo hespanhol 


HAVRE, 7.—0 ministeo do Estado 
Cooraman partiu para Hospanha| 
encarregado d'uma missão junito do 
[governo o fará luz sobro a conduota 


O entendimento finan- 


PARIS, 7.0 srs. Bark o Lloyd 
leoorgo partitam costa tardo para 


official da sido, que já está patente, ina- 
radio da Teia, uso ganda alo. 

vo, eto, para o que o socio e membro] 
os corpos gerentes &r. Joio Ficanino das 


uma commissão. 


MUSICA 
Concerto da Orchestra 


Como todos os annos suscode, o Fes- 
jelhor dos concertos da Orchos- 


esthetica, quo assobiaram o 2 
lom Paris e, já do nossos dias, foram| 
Jem commissão pedir ao emprezario| 
Pacini quo rotiraseo os Mestres-Cantores| 
ão scona. 

Mas é preciso gostar do Wagner, 
admiral.o, o vá do oncher littoralmon- 
jo a sala não so diga que à lite lisboeta 
é menos cults; É o enpplício de) 
das horas o meia a ouvir o grande clas- 


ico (1), assim dizia uma eloganto ou- 

tro oriental [ao fim, por, Mo alívio! todos 
PETROGRADO, 7. — Diz uma/5º precipitam em trojos na nana, 

OGRADO, pas - j 

communicação quo os combatos no) jato Pc peles aa a 


ao 


sor esso o vei loiro fim da 
epi a E 

as deixemos o publico que, chegou 
ao sofando” snerilágio do porturbar 
preludio do Parsifal o falomos do con 
Esto. 

Dos Mestres-Cantores, lovou a orches- 
tra 8 abertura o uma paraíraso paia 
violino é orchestra do chant de matírisc. 

abertura oontiuta sondo para nós, 
mais perfeita das paginas wagnerianas 
quo a orchestra Les] bem, como| 
Sopro, ou mosmo melhor quo sempre, 
[e to ofiminos co apiibasos--aio: 
orotos, muito discretos—da guia. 
Quanto & parafraso de Wilhelni, não 
concordamos com a dus inclusão nol 
Programme; um concerto extlusivo 
ão êm auotor devo ser todo composto 
do littoratura. original d'osso auotor, 
[principalmento quando ella é tão vas- 
Ea como a do Waguer; acoresoo ainda, 
'que o canto do Waithor ostá largamen- 
to tratado na abertura, do modo quo & 
fraso tinha todo o ar do uma rope- 


Ivo da Cunha o Bilva foi cor- 


e a attitude do papa |?” 
PARIS, 7.--Sogundo o Gauleis o 


donstro a concoben, loras 
vintes, quo àpplaudiram deli 
ia sobem inda me 
istral condueção requerid. 
Siegfrieê, Waldweben, quo tiveram 
hojo taivoz à sua melhor oxcoução, 
mas que.descjariamos ainda, mais ru” 
morejante, mais. florestal. Da Crepuscu. 
o, Siegfried Ringo o Sigfrido 20 
—aquella, executada pola primeira 


ves 


exccho como “uma sithples pagir 
phonica, indopendentomento 
ificação dramatica, varias causas 
impediram quo a sua alta bolloza pu- 
osso sor aprociada, dadas várias hos 
ações, receios o atrapalhações, que 
Aaguaram o conjanoto. Tal não aconte- 
losu com a Morte de Bicyfried, que resal. 
tou porfita, 
Finalmente, do Parsifal, exocutou-so| 
o preladio, por quo começou o concor- 
to, Mansenoi, depois do ter iniciado os 
sous discípulos nos maiores segredos 
jãa poliphonia modorna, costumava, 
para os fazer descançar da sua com- 
Iploxidado, onsinar-lhos alguma coisa 
Gimplos; o para isso, escolhia Parsifal, 
JAposar Grossa simplicidade, ou por 
osusa della, corto é quo raras vezos as 
[pagiuas simphonicas do grando drama 
místico taom perfeitas, ou mesmo só 
corroctas; foi o que com esto mosmo| 


[Novos está ancarrogado de constituir] 


Simpúonica Portagueza!c 


tival Wagneriano foi considoredo co-|hs 


não foi, positivamente, guia dxecução Pol 

foliz; em primeiro logar, só uma dimi- 
jnutissima parto do publico, a quo ti- 
vesso um conhocimento comploto da, 
a com prologo, à podoria. apreciar] 
devidamente; depois, considoraudo o 
im- 


“À música escripta 6 0 graphico dos sen. 
imontos qu oa tocada tendes o 
suggestiona. Pata aos olhos, como dizia 
Racican. O maestro lendo na partitora 
oa immodiatacoto a noção dos senti 
montos quo ali se pintar. 

A partitura pode considorar-as como 
um graphico. Os arabescos indicam cs: 
gliações do dentimesto; as linhas ascem 

ontos pintam a vivacidade, excitação; 
as liahas descondontes tenduzem estado 
depressivos. Nota-so quo as. plrases vio 
lentas, arrobatadoras, apaixonadas, 
descritas polo inirswêntos de voz for 

suavidade 


fama nota 6 0 aa dese 
hormonico marcam a intensidade succes 
abindo até ao ápogea sentimental, 
to, Os prostor, os croscendos, 
um O esforço, 
vacidado, à energia, a excitação é a de- 
prossão nervosa. Às hotas ligeiras, vivas, 
demonstra aúsmado,| 
lero, como a alogria; 08 
1% ancoodendo so vagaron 
lam a solemuidade, n doprssi 
xa, O rithmo rogalár, bom martado, tra- 
ti sentimentos gli les; um rithrao tom. 
plicado, ircegalar, adapia-so aos casos eum 
Áus o espirito está perturbado. 

E ovilento quo u masica pura, a ima 
ca sem palavras nunca poderá soggorir| 
dam oi sentimento coim todas as suas] 
qualidades, neds tão, pouco um sentimen- 
to definido. 

aticará, por exemplo, a tristeza, mas] 
não deteruhiaado espécie do tristeza; Ha 
próvio desoabo a 

jo Toprosontar, como] 
mento do remorso, O! 
sentimentos 

intonta é 
da soa vi 


loaes; o q! 


iranamiftir nos 


Hentimos porvontara cómo 
excripio “ão Programa? 
monica não 6 beso logios, desceiptiva do] 
Ear drama, do tantos dencias da vida. do 
nó todos? Às palavras do programa re» 
preseatam apeias Um eleoiento q 
rob “Gado qm domo 

quelias magno 

Tnstpemo tas Goa 
osmpretendeuas, interpretou- 
mou ao, abuorveu na o dennto dos nossos 


Imaginação bot 
todo aquelie. 
Não fof sómento um drama suggarído; 
m do nós foi abalado polo podero-| 
x esthetico diaqueilo pooma, cada 
om de nos o sentiu, o roprodu-io, 

a modo, com às amas qualidades de 
sentimento, do tomnporamonto, do cara- 
tor o do inteligencia. Cada um do 

intenvidi 


doado de p) 49 

lapioo do decespuro. Sómonto a masi 
ão. fazer vibrar a nove alma com 

ta força, N'aqualio mom 

Eqer 

ho 


ostromoçõe 
ho agitam 0. 
ainda Jho as 


feia tomporamonto, tom E 
e nitreR dam ospleito, duma sotiodade.| 
fi víbEa, cota a su entrgia 0 eg. sem 
[ato Soa faraero o tod darspro a 
idas a in porto 
a Cuica conposição dum portuguos, 
esplondida rapiodia 


ao 
o ridlimos tio caractariaticos; 

agtucas, lagei 
framas, vida, 


sonhos, coisas 
ro à mos 
Taio, “vejo, a tustoria d'ondo sobram as] 
modurnas danças russas, estilizadas por” 
dançarinas ologan- 


es tnusicaes condaziado go | 


avisou amigos 
seas admirador 
dados mais di 
nosso paiz. Tom feito mnito; tom feito 
obra de divaigação, tom descovolvido. 
cultura macicai o tom auxiliado 
[portuguoces, sous irmãos 
aproximam. 
m a sau batuta, David do Sousa faz 
uma obra altamente patriotica, É" assim 
é portuguee: trabalhando o do- 
do que no nosso pais ha tom 
bom quem saiba trab 
Tº certamonto cima das. feições mal 
sympathicas do, David de Sonsa o ou 
jo com quo procura despertar à alum 


dos nossos compositores. 
(eo Gato, David do Sougo, pm 
long, alada inuis longo, O senhor 
Or & obra dos Sus untacem. 


um contro portaguea por 
Estálho confiada umá "pras 
Contindo trabalhando. Kíãos 
obra, tou amigo, pola nossa querida 
area portuguesa! 


do mi 


Terminada a conforonoia, soguiu-se 
o concortc, om oujo programa figue 
cavam o novo posma simphonico do 
João Arroyo, uma composição de Da- 
vid “do Sousa, a Marcha lungara o à 
Cavalgada das Walkirias, trechos que 
foram calorosamento applandidos. 

Ao maestro David de Sousa foram 
offerooidos valiosos brindes, entro os 
quaos um tinteiro artístico, do prata, 
offorta da orchostra. 


Transportes 


elem carroças de não 


Sessão magna 


Reulisou-so hoje, como anuuci 
mos, uma sessão de propaganda, dus 
|Associações de conductures de citrr 
ças e empregados menores no coi 
imencio e industria, nuação 
(dos trabalhos sobre a prohibição 
transportes de mercadorias cim ca 
roças de mão. Presidiu o sr. Maxi: 
[míano Murques, secretariado pelos 
srs, Manuel da Costa Ribeiro e João 
Anionio Rodrigues, Aberta a sessão, 
lo sr. presidente congratula-se, pela 
numerosa assistencia, o que é um 
itícentivo para se continuar pugnan- 
do por uma causa (ão justa, tendo 
(palavras de elogio para u imprensa, 


-Jem especial para À Capital 
Lê-se depois o expediente, em que 
outros, of car. 


hosão da Associação da 
classe dos operurios é empregados 
«as fabricas de cervejas e gazosas é 
da União Operaria Naciongi. 

O sr. Mario Nogueira feferc-se à 
justiça que ús duas classes assiste 
e diz que pódem contar com o seu 


apoio é o da commissão administra- 
tiva, Fala ainda os srs. Manuel da 
Costa 


Ribeiro, Candido do Souto 
que refero o facto de ainda 
ter visto uma carroça de 
mão carregada com 6 saccas de bas 
táta, o quo representa approxima- 
daniente um peso de 500 Kilos, e An- 
tonio Silva, que lamenta não terem 
roprietarios de carroças secun- 
ândo ainda o movimento. 

Leram-se ofícios da Sociedade 
propaganda de Bortugal e Conselho 
de Turismo, assim como o requeri- 
mento que timanhã voe ser entreguo 
camara imunicipal, em que se pede 

rompto deferimento às reclamações 
Já apresentadas em agosto. 

Por ultimo foi nomeada uma nu- 
merosa comissão paru vir À nossa 
redacção agradecer a attitude de A 
Capital por ter tomado a defeza da 
(cansa das duas classes. D'esse en- 
cargo se desempenhou, agrado 
lhe nós a gentileza é repetindi 
o que já aqui dissémos : à sua cau- 
sa 6 tão justa quo não ha motivos 
para agradecimentos, E estamos 
convictos de que em breve as suas 
aspirações serão satisfeitas. 


Bimnasio Clab Portugusz 


A «matinée» de hoje 
Foi uma festa encantadora à «ma- 
jo |tinte masquée infantil de hoje. To- 
ão o programma foi cheio de espirito 
e finura desde “a charanga infernal 
até no «cake walke» diabolico. A” 
equitação de volteio sobre um burro 


troga nos sous froguezos, 


Ã carestia da vida 


Ao artigo-que A Capital de quinta, 
feira publicando sou durraspontant 
[do Porto, sobre os primoiros ensáios|ca ordem falaram diversos associados so-| 
da gravura chimica em Portugal, ha bro um principio do criso do trabalho que 
Juma pequená rectificação a fazor. Não so está” manifestando na Imprensa Nacio-| 
atam de 1894, mas aim do 1895, esse) Ea Pe Cstmpto, Sibro fisicas 
Frsrrtorindi rena ais nolo diz o om sido dado o axeontado diverso traba- 


lho do Estado é industria pardcatar fa. 
us so confaaa o culpado do engana [cum Avertos amociados sbbdo prosa 


Rounio, polas 13 horas, a assombloia colubro Pavlowa, & 


| Gota grando concorrencia. Antes] 


Orçamentos gratis 


Ds amigos do alheio 


A serie diaria 


Foram hojo enviados ao B.ejaixo os 


(preludio, aconteceu na passada epo-| do 
Ena Bojo, porém, à sua Gxecução Toi] 
do uma maúoira foral, correcta, sendo 
notavois em pritneiro logar à regonci 
(choia do uncção roligiosa, parecendo 
que, realmente, Blanch realísava o 
misterio da transsubstanciação, o de- 
pois, os motacs, adiniravois-do coesão] 
o suavidado, 


giva 
Rimaky-Korsakort, Moussorgakv, Borodi- 
no, Cai, Balakireft, Giazownoil e Liadofl. 
Vou aluda mais longo o posetro Da psi 


m diversos associados, sendo prosgata 
approvada por snanimidado à togaloto 


a Ee ão de rio 
io 1 aaa 6 ad a dos eso do primeira aecos | | lh pega Soqoa atos temos riso aorches 8 verdade causou hiaiantos ia 

“tom mtrador no Largo da. 5 “obeaão manifesto que a execução de/tra tão, inteligente, com uma tão alta| tons: É 

Srs do Migrando eo faso Uno Carnaval OS Úlcatros Gs a ed e pad dus CS A Presêntaram-se grande numero, 
Po — et pe Rprnne Ria? Ti la psi, prncialmet dra sta Dina mana o o 


lus quero. Em seguida houve baile, 
ue csteve animadissimy até é tar- 
e, sendo a festa mais uma prova 
frisante de quanto a actual direoção 
se esmera gm elevar tão antiga as- 


[Priccipalimeuto ao facto dos gri 
risos "o mandaram desempenhar, cgi 
[grande “porte, . por aprendizes, quando| 
Soficiotomento remanorador é o preço 


xr quo ceses trabalhos são ájo. 
Ec pe tado do cor 


jhraso 
a Fo, foi dumeigrando o maguífica 
igiosidade, Do todo o concerto, foi es- 
ta a pagina, para nós, a mais bella. 
H. de A. 


invastigaçõos 6 agente Maaual Jorge, 

("Neuro o 1º juião, por abuso do con 

cas orar tainbom Coviados hojo Seca 
lit Donioxos, da tua dos Alamos, &, 
2, o pelo crimo do, furto João Pinto da 


Theatro da Rua dos Condes 
Amanhã Estreia. 


Livia Cervantes 


No primeiro 'bailo carnavalesco que 
so roalisa hojo no den Theatro, 
ás 25 112, faz-se à estroia do sumpluoso| 
salão pintado por Augusto Pina o que 


Oruzo Jogosinho, calçada de St.* A poloni iga o palco é eala de espectaculo, con-. REA a 
digo afã cria oi E fi fes Bociação do sport. 
Soo as Boo puto Bco Dot stomcas de Maúia rrci to a od clação "iticte do ar: direstoe gural da| NA FESTA DE DAVID DE SOUSA READ 
ER Co ; Epil, Aeona de Aoqualo Ea. rê iofaito! Soa MOO Qi o q nt a À provincia mA GAPITAL 
) loja. |profasomento illuminada, conjugando-|jadustrises q! compromettam a só toa. À contemplação 0 O uxtaso provo 
2 amtonio da Gosto mo) JOSÉ FoNTEIVA (O fiMarAL  Jôs nas côres o no estsio com as deco-| feio desespenhar por oficias esio [Fi A O fts da” netetin on] CINTRA, 7. — Como aoticiimos, ne 
o [rações da sala. Os bailes serão sempre por aprendizes, procurando por esta fór- yo [ão Codenho do homem dio-me a alegria Dojo a incuguração da ndo dn 
cod oca do onte edi ; : uid da pa! Oo telha pro SR Ee ção SERA ESET O E E 
Ibuguerque, da ras da Condessa, 142, Missa de sufiragio Pre dp en rar pç e a a então do py q thema da conferencia reali-|a alegria ssa travo, som desgosto. votada pola tuoa, aununciada por um 
vja, que o acusa do o havor burlado pe) Suffragando a alma do fallecido|Thestro, om numoro do 6), trajando| deelinção da criso. sada no Politeama pelosr.dr. |. Nunca teansponho os humbraes da Ar-jsalva do morteiros. A's 12 horas fo- 


to senão à procara do prazer ospiritual, «| 


im proponho que osta Associa- 
acoiçumas vezes desço à analiso 6 para, 


Ema fam. patantondas as sales ao publico. 


“dd dent do epi, estar 
P jà's 16, ralisou-so a sossão solomne 


qm cordão 48 UPS qual capitalista sr. José Ferreira do Ama-| ricos e caprichosos costumes carnava- Azevedo Neves 


que 


dono foi ccetno db SU do ral, manda sun familia rezar âma-|joscos. estimo para fiscalisar q Jottra desta] (O) j ã ha á 
àx com um escudo. nliã, pelas 11 horas e meia, na egrc-) O Céu zu, ampli P jottra O illustro professor da facaldado aus do conhecimento já minucioso resul) presidia 0 sr, Antonio Malheiros, que fes 
om a pt, pelas 11 horas e meia, na egre-) —) Cl Ar), ampliado, com attrac-ropoxt dado que eis teshao detido) jo medicina do Lisboa, ar dr. Azo [Souto Bufo “do” Completo mais) Um peguei discurso expondo O inativa 


es o novidacos, do, fbtma a cons 
fair ospoctaculo completo, é a poça que 
&s representa, no Avnida, durante es] 
| noites do Carnaval. Os camarotes o|d 
logares do platoia para essas recitas/ 
tooim sido muito procurados. 

—Oa bailes do Nucional toem fama 
do-serem dos mo!hores da te 
carnavalesca. Os dPosto anno 
lexcedor os antorioros om concorrencia, 


jnimação, brilhontigmo o sumpinosi 
dade. O primeiro baile é no sab) E 


Ato sonsivel 6 efeito do caoricho, da ais- 
vedo Neves, que, no mundo artistico, those. 

vem conquistando uma situação de| Procuro o piozer intslloctus 

destaque, equivalento ao prostígio mólhor vida, ainds quo por instantes 4 
que disfructa nos meios geientificos, [nu jeso The quero o tanto mais lho quero 
morcô des seus es trabalhos o quanto sã tida é inconsistonto  irrci 
lieçõos da especialidade, realisou hoje| À arte é para mim s adorada fngiti 
no Politoama ama oonferência, gubor-|Nániia quo oito se am, quo so nos 
dinade ao thoma A musica e a alma, “Nao posto conciuir immediatame 
dando com a sua pulavra um novojusta 
brilho a festa artistica do nosso com- | Dayid do Sousa. 
patriota David do Sousa, regente da, 


assistir à qual convida as pessoas 
de suas relações, conforme à parti 
cipação que adeante inserimos. 


BOISA DE HASBUA 


À. da Costa lvo 


Corretor official 


sr. dr, Jusó Pontes, o qual f 
conferencia sobre «Baireismo» quo fo 
muito applandida, falando em coguida 
outros oradores. E 

“Abrilhuntagam o acto a excellonto bat 
du da Sociedade União Cintrousa 0a Tac 
ja Oporaria Cintronso, Torminade a ses 
o Solemas, foi ofterecido um copo da 
agua, trocando-se muitos brindes, 

7A?4 21 horas ha recita. 


para criar] 


Propaganda eleitoral 


“ueleo dos Empregados no Com- 
mercio € Industria 

Numa carta qua nos dirige, entendo o| 
st, O, Caldeira quo 6 necessutia a interto| 
Foncia do Nucito do Propaganda Ango- 
clativa Eloitoral dos Empregados no| 
Coinmercio o Industria, intorforancia que, 
conquistará para as Olagses qj 


ter todas as 


ta 
patsstea. Hojota festa artistica do 


Flores naturaes, nncionaes o uxtran 
eoiras, PEIXINHO, forista, Chiado, Gl 


Aeceitai a honra de vir aqui para ter 
occasião de prestar a minha homenagem 


eath 6 para És que venham al adistc a ret - dufisada da eselie vom ostra simphoaios d'aguolio thoa-[ aum porteguse dos ao moubitoo io] a rtsiioa Enncaldas 

get puts tinto O bg que Tranneçõo is sandos pics o aged as rela Aedes do grs lr, A gelo tico proprio so A Chilles Gonçalves 
Ro taivlmento iniciádo pelo Nucie dinhBrgs do tesouro ata, não q, podia fase ente enquanto) “Sigo da sua interessantissima pa-|SUMo Joniv mam pais onde à luota é 

gov coresapondor todos De drop ; do do io alarido 02º Br do att 20) quo do onda “do cuidosas app ernisica, ori aeee gene do eds) Jo de UOSCONCEIOS 


ado jopõeao poa mravatáe:] Rua Augusta, 24 osridas 24 erplicote boa usa aoditorio numersisaeo, oo ie Taipei e tita poriitene 

tri) pe es | À aeegôlti, god as opcao és tm auditaro numenosisino oo oi ns o eo geraeica ADVOGADOS 

di iram pi. BRU nd. ta Corretorivo a aos pelo raatrno aoaheis vitro "otuintes trechos: para triumplas Tviampios porque alto], Nova do Almada, 81, 1.º 
j atm atteaheosA espectacalo. lx seguinte auhesiiaição por usanias As sensações musiones sentam por do-|energis, o amor pela nossa terra 0 2 dese- Telephone 949 


À CAPITAL 


1.2-4915 


sem vestígios e sem o 


Contra 


, LU 1 EE 
a sifilis:. 
O mais energico papa e mais eficaz purificador do sangue! O unico que 
não é purgativo nem exige dieta ou resguardo! O unico que cura a sifilis, radicalmente, 
mais ligeiro inconveniente. 


OL 


Esplicações aos que"ignoram... 


Jacenos mais tuna vez a declaração de! 
que para se falar de nport, se saber de 
sport, para, 0 discutir « o divulgar, com a 
Fonvitção do que go fas, não é suficiente, 
trabalhar com pesos, dar pontapés em bo» 
las ou passseiar pelas alas d'um ginina- 
aio, Eº preciso mais, muito mais... E pre. 
cio uma gomma de conhecimentos da espo- 
ciatidade que só uma meia duzia possuém. 
“Eapliquemos por que voltamos «o assun- 
o. 


Pera dias alquem permiltu-e depreiar 
os conhecimentos expecialisados dos que fa- 
tem a propaganda do atihetismo é, como 
grande ontondido em coisas hippicas, 
pregou ou Beneficios do, treino dos j 

ckoya e dos equitadores, como superior a 
dos os outros! E” extraordinario, mas é 
verdade! Para os poucos feclnicos que pos- 
auímios, essa opinião torna-se suficiente 
para demonstrar a ignórancia do falador, 

Asraia? 

Entre Outras, as seguintes, para o caso 
de agora. O treino dos jookoys e de fodos| 
aquelles que desejam “vencer em provas] 
Appicas É insuficiente, O tecido, gorduroso 
desapparece, mas o muscular não augmen- 
it. perda não é compensada pela rece: 
ta e dali a diminui 
zo. As festas hinpicas de Palhavã, onde 
teem appareeido os nossos melhores caval» 
Toiros “Mocumentam estas verdades O ca: 
malleiro muito pesado nunca consegue o 
mc outros fazem, mais leves de peso e di 
rigindo cavalos de raça. Duranto mui 
tempo foi discutido o caso d'wn discipulo, 
que fez prodigios em Lisboa e em Coimbra 
é que se resumia apenas a um rapaz abre. 
cido de coragem, se equilibrar confiada- 
mente num  anglo-normando fortissimo,| 
que mal sentia 08 seus 1 Kilos de peso! E, 

co máis ou menos, isto mesmo que 08 
Jacleys” procuram Diminuir de peso, tem 


“a preocupação de aumentar a força mu 


eular, 

“A “preparação do jochey: nem devia ter 

da trolno, ia querer dar a este termo| 

nificução aporiíva de melhorar o pii-| 
tico, creando energia, desenvolvendo a for- 
ga muscular: « robustecendo o organismo, 
Ou plisiologistas que fizeram o estudo das 
vantagens adquiridas pela pratica de va- 
rios mporto concluiram que no hipismo 
«ó fa (reino em poucos trabalhos do pica- 
deiro e durante o periodo em que se faz a 
rude aprendicagemi da equitação de Corri- 
da, Então o aluno tem de se dofondor 
do trabalho do seu pur-ang, Essas defe- 
cas fazem trabalhar todos os musculos que 
concorrem para. manter o cavalleiro ao 
selim e que são numerosos, 


Nota do dia 


O velho Monteiro da gimnastica| 


Dissomos hontom, 
s0.º annivoraurio do Gim 
que, nas fostas commomorativa 
so dovia osquosor o volho Monteiro, 
quo foi o «patriaroha da gimnastioa» 
em Portogal. O nosso reparo foi lido 
porque rocobomos a soguinto carta: 

«Sr. Redactor:—Na sua ohronioa da 
hojo faia do Luiz Monteiro, Diz quo| 
foi esquonido. Não é bom assim. O] 
Gimnasio Olub ainda ha pouso tom-| 
po, n'um jantar da confratornisação, 
tomou a iniciativa do porpotanr a aua 
memoria, por um mausuloo, um bu 
to, um pequeno monumonto, qualqu 
coisa, omfim, que recordasso aos vi: 
douros aquollo quo implantou a gim- 
nastios om Portugal o, duranto meio 
seculo, oxorcon o sou profo 
Não €) dou ainda roalisação 


ioiro ainda o não osquecoram e, yon- 


do 08 progressos quo ostá roaligando|$ 


a gimnastioa, considoram quo onga 
foi a obra do mostro, quo so eatá dos- 
envolvondo. Do 4 

Esta carta não dostroo o que digse- 
mos, porquo fica do pó a não commo- 
moração do velho Monteiro. E! po- 
zóm, consoladora porque affirma que 
a ingratidão não 6 fruota que so dê 
om toda a parte, No sr. A. 8, adyi- 
nhumos um aluno que não osquecou 


mais activos propagundistas da obra 
do honrar um profossor, quo bonof-| 
ciou a movidado portuguoza com a 
divalgação das yantagons da gimnas-| 
tico, 

E, dizondo isto, voltamos ao ponto 
do partida. Não sorá ocasião, agora 
polas fostas do 40.º anniversario, do 
«recordar» Luix Monteiro, quo foi o 
introduotor da gimnastica em Porta-| 
gal, que exoroou o professorado porto 
do GÔ annos, quo fundou o Gimnasio 
Club o quo foi o mostro do todos os 
E ostros do agora? 


Noticias 


Entro nós 
New-Oruzaders Sporting Club 


Com esto titulo fandon-so na Graça, em 

Ldo Janeiro, dnaís tm grupo da sport Em 

1 do Fayarciro inangaron-so a sóde, sita, 
aa na Valio da Santo Antonio, 282, Hd, 

À direcção 6 composta polos ars. 

co Almoida Riboiro; 1 

tação, Josá da Silva; 2º sooretario, 


o da massa do cor |E? 


Stro O quo sorá, nmanhh, um dos Br 


conselho fiscal, Josó Antunos; «captain 
Adao do Valio. 
Gimnasio do Porto 

JEm 1948 foi cata Escola fundado por do- 
dicados prapagandistas da sport que que- 


Eism andor À socmpro orenconto apoúhio, 
ano. desdo hn mola 86 spoderara dos 


ram. 


cam 
ara 4 Oxgeução do 400 Programa 
jo fia primordial seria o do rear alho. 
Ô resultado quo cortospondon à into: 
tiva “dos brigeos rapazes foi do moldo a 
[provocaralhes orgulho é satisfação do soa 

Porto, ancoudondho o 
[constituo um mal ivotorado, a nigligon- 
ola, à indolforonça quo deriva do todos os 
lomprohondimentos iguo no vou Início on 
[contram uma racopção anthusiaatioa. 

Não deganimarara, ontrotanto, ou desye-| 
“aportemen o uttavoz do diflouldados| 
serias, Consegairam aprosentar em pad 
co bastantos é oloquontos provas do api 
Iveitamento dos poucos quo com pers 
isncia frequentar à Escola. 

Decidiu ultimamenta à dirocgão convi- 
[das “os aporiomen. partaonaos a uma Fou. 
ão pata, lhes azpôr “um arrojado pi 

para caja roalisação à 
ava do apoio do todos, projosto 
carin am poriodo brilhante” na 
tiva desta oldado, 

O convito foi publicado aim divers 
Jjornade, mas o númoro do pessoas q 
fooncortoraim foi tão diminuto quo levaria 
a suppor quo o intorcuno polo Bport Gstá 
limitado a fim minoria tal quo formula 
isto ovidoncia do não haver aport no 

Porto, 

Em faco Monta decopção jálgo 


no no Porto 


ftemporanos a oxposição projoctada o ro-| 
jolvou-so esporar um momento oppor: 


tano, 
dirocção do| 
, de 
tos mostrando. 


jqno 
din todos quo prop: 6 
iscola'que, alêm do contar profossoros| 
[oompotontos "como Bs ara, Josb Barroto, 
[Raul Martins o Keirano, pos 
lo yariodado do apparolhos, 
Brovomonto vao no Glmn 
40 um intoressuntissimo jogo ingloz| 
dedominado «Hand-ball» ainda não 
nhooido onteô nós, 9 tambom um moder- 


nc rolho do treino para «boxa, 
Grande Casino 


Internacional 


Mont Estoril 


Conceito todas às noites 
Matindos nos domingos 
6 quintas-oiras 


MONIJENTO ASGOGIATANO 


Chauffours em Portugal 
Para oloição dos novos corpos gorontes, 
rotno à nino bl Do dia, da 20) 
o moia horas, 

Banco do Douro 
No anno findo, o taldo fot do 25783, 
a quo a dirocção propôs a sogulato app 
apão: para, Complomanto do dividando| 
ão 6 Ljº 010, 080) por acção, 11858880; 
para fando do resorva astatuaria, :000800; 
irtttdosção, a empregados o falhas do 
caixa, 409500; saldo. para 1916, 8:095808, 
/A. cotombloia “oral uno na sédo, em, 
Lamego, no dia 1%, às 12 horus, 


tono 


POCCo ooo stsdo 


eis dPaluqur 


Tel 89) 


900004 


é Rúclo-Seruiço 
E permanente 
004 


o 


Movimento maritimo 
se ok eSantona» (o Nagalha) 
Brno fio Jo Baia (Divono- 
aii o Rio da Prata dZesiaaiti 
Africa oriental, vi Modeita ota 
Livorpool «Glndiators (do Braa 
Iourduço Marques e loira cberai 


HORTA E COSTA 


RINS o vias urinsrias, 2 da 5, ANALY- 
SES D'URINAS, sangue, axpoctoração, 
ote, por À, DE MAG, 8, Rua do. 
Trindado, 12, 1º, Pol, 2:40], 


Fallecimentos 


VILLA NOVA D'OUREM, 6. 


VILA NOVA D'OUREM, 6-Já como- 
Igaram os trabalhosina ostrada de Fatima, 
no liga osto concolho com o da Batalha: 
“sua proxiía conblusão deva-3o aos 0s- 
forços do deputado [onriquo do 
Vasconcellos, qua o iu arfanjar q 
dotação do D0ÓSOO, 
“Já por aqui se fala om oleiçõos, indi-| 
gitando-so para candidatos os srs, Errei. 


idós 
Almoida; thesonréiro, Adão .do Valle; 


cianto, O dr, Franeisoo| 


À provincia 'n'A CAPITAL) 


ni lie O 
Cartaz de ámanhã 


(SE ARHOS As 2-0 fio 
À SXiongxas, —a 210 cor 
À comia asia moot- 
pr 
'PRINDADE — A's 21 — Amor 


do principe, 

HIMNÁSIO—A's 21,90 A. Tur. 
tarngo, 

AVENIDA — At 2090 6 2246 


ago Rovia 
EDEN. THBATRO-A?s BI-A 
rainha do animatographo, 
COLISEU DOS, RBOÉRIOS 
A 21 — Companhia Caramba 
Reooito da moda — O Barão ai 
garo, 
EVAPOLLO—Ata 21--A cancão do 
Toi—A Portoguczs. 


a aa 


Agenda da semana 
AMANHA — Coliseu dos Recreios, — 
Primeira representação do Barão zin- 
garo. 

QUARTA-FEIRA — Naglonal-—Ro- 
cita do Augusto do Mollo—Repriso do 


antiga, do Augusto de Castro, 
macio Poixoto—Ropriso dos 


Doidos com juito, arranjo d Iroitas 

—imnaglo — Ropris da Visinha do 
lado, do Andró Brun. 

— Coliseu dos Revrelos—Rocita do Mas 
ria Ivnisi— ida o n Bolême, g 

SEXTA-FEIRA — 8, Carlos Pri. 
moira dos Annos do Papá, farça do 
Eduardo Sohwalbach, musica do Alves 
Coclho, 


Primeiras representações 


8, CARLOS, — O feijão frado 
(los doux oamaráo tres noto 
o Tristan Bornard o Al- 
frod Athis, adaptação do 
André Brun, 


Comedia do Palais- Ros 
fuaçõs e de dito, auicedem 
ando: 


fer vir o publico sem “um, múnulo 
e interrupção, mãs tendo, em mira. tamo 
em a chao de coshunes politics a Jor: 
maliticos” levada ao exadgero, Los dou! 
canards que André. Bro, adaptou com o 
fitulo do O foijãio Crado, tem o cunho da 

ça 6 da. sciencia teatral de Triste 
Bernard, o iluatro comediographo de que 
aínda ha pouco atmirámos e applaudinos 
ho. thcatro, Nuclonia a encantadora peça 
ue se  charia Lo danscus inconui 09] 
aspeciadores” da” promiéro” de hontem em 
8º Gartos riram com vontade desde que as 
cortinas se conreram para. o primeiro ao 
até que se fecharam tobro o lerceiro, em] 
que os epltodios. hilariantes, allingem 
nulo la complicação é pet entapofiys 
ai, à despeito da logica que alguns “abali- 
e Sep a lola o als ab 
não contestamos, quando eli cublu 4 acena 
em Paris, 

“Te S. Carlos uma intercomnde comedia 
para o periodo carnavalerco, mas. não n0o] 
liatançaremos a seguirlhe o entreho por. 
que ha, coisas que de não narram numa 
uia “de linhas. do numero dels per 
encem as picarescas aventuras do jorna 
lista Gétidon, O foijão rado, que escreva 
simultaneamente er. dois orgãos de politica 
posta, um avançailo e outro reacoionario,| 
gado ae, por fim, nb mais aeceso da. ela 
abrigado à balerve combigo proprio; como 
e não desoree a desfapates antombrosa do 
industrial tupographico Déjun, que vente 
a sua gaselaro Axohoto, a um Dario, para 
logo fundar” ouira que se chama o Phazol, 
em que prosegue gerreando o mesmo da: 
hão ei adversario politico, 

Henrique Alves e Ohiaby Pinheiro, no] 
|jormatista e no typographo, owveran-ee 
or fra à confimarem 8º seua. meritos, 

Os tipos que giram em volta cells. não 
são menos curiosos como os desempenhados 
or Emilia d'Olíeira, à mulher” do. typo- 
E 


cção do Archoto; Jesuina Saraiva, a 
[companheira d'este; e aquelles de que se] 
incumbiram Lu Velloso, Maphael Mar-| 
gues, Carlos de Oliveira, Thomas Vieira, 
Theodoro Santos, Antonio Sarmento, Ro- 
bles: Monteiro e o velho João Gil, que gos 
Uámos de ver em scena, 

Procuraram todos imprimir é interpre- 
tação da desopilante comedia-bufa a ale- 
Igria, a vivacilade e o movimento que clla 
[exige para que seja o que os seus auctores 
quiteram que foste, Cenhecidas as predi- 
lecções do André Brun por este gencro de 
thcatro, em que já firmou o au nome, fa- 
po api gerer como prin E 

ographo adaptou a peça da Bernard e de 

Pati? que cremos cliralird à 5, Carlos 
quantos desejem passar uma noite “ale- 
gremente, 


g A. do A. 

COLYPHEAMA; — A Menina 
do Chocolate, om fosta do 
Aura Abranchos, 


A Garota, aquiclla endiabraila rapariga 
qui desesperava em Pont-Audemer à alma, 
|pielosa de suas piedosas tias, reapparecou 
ontem, tum poico mais crescida, no palcol 
do thcatro Polytheama. Chama-se Susana, 
Lapistolte e é filha d'um milionario fa- 
bricanto de chocolate, Um pouco maia 
crescida, na:verdade, mas sempre a mesma! 
graça exhuberante de frescura, à meama, 
alegria estonteante, a mesma “irrequieta| 


| e | ESPEGTAGULOS | 


ho; Berveira da Bllva, o secretario da cio 


mocidade, Só de vél-a pular e rir, azouga- 
da e viva, não ha alma triste onde não 
desabroche a flor vermelha d'wm sorriso, 

E, dito “alo, já, os senhores sabem que 
não faltaram hontem palmas á sr.º Aura 
| Abranches, tanto mais que era o dia da sua. 
festa, e são muitos os admiradores da sua 
graça, do scu promeltedo» talento. À des- 
tacar Alexandre de Azevedo nos outros in- 
terpretes da «Menina do chocolates. Sem 
exageros, com um grande respeito pelo fei- 

lo da sua personagem, tradusindo-a com 
verdade em toda a gua ingenua timides; 
Adelina: Abranches, a grande artista, mal, 
num papel que não está no seu caracer 
nem é proprio — que ella me perdõe — da| 
sua edade. Faz o modolo apagadamente, 
apenas sobresahindo na intenção dramati- 
ca do ultimo dialogo com Lapistolte, Os] 
outros interpretes,cspecialisando ainda Sa- 
cramento, houveramvse, como é costume di. 
er, por modo a não desrianchar a impres- 
são do conjuncto, 

E não pensa a ar Aura Abranches em 
empregar” a aua risonha mocidade no es 
do de coimas mais eéra?“ 

Herculano * Nunes. 
COLISEU DOS RECREIOS. 
—A festa artistica do Stofi 
Cailog. 
A distincta actris-comica Stofi Csila 
teve na noito de hontem o grande prazer de 
ver reunidos no bato Coliseu 08 ácus innu- 
meros admiradores, que em maása concor.| 
jrovam à aua brilhante festa artistica, 

Blef foi calorosamente ouaciênada à sua| 
entrada em scena, bem como quando termi- 
mou de reger a linda simphonia do Gun. 
rany. O impagavel comico Vallo compar- 
tilhou tambem dos aplausos tributados 
festejada, quando com ella cantou o duo 
japacho, que foi bisado no meio de caloro- 
bas ovações, 


Boatos e informações 


No Colisou dos Rooroios, úma- 
inhã, om 1ocita da moda, canta-so O] 
barão singaro, o na quinta foira zenlisa-| 
ao a festa artistica da notris-oantora, 
Moria Ivanis 


Gircos & Music-halls 


À (guerra 6 as companhias do «va 
riedades » 


utiamese 0º empresarios da diflculda: 
ale organizar companhico” compila 
dem aos pblitor que 
do col que leres pa ur 
epda numeros Mm program. Bopliz 
ec facto om a guerrã, PorauBt Pela rã 
Edo de que foê para as linhas de fogo “ 
nkioria dos artistas, Algumas Croupés fica 
a tompllamente irribnadas e a ouiçãa 
Frlianethas os elementos prindipuis. S 
Tn paria leo Pad aid amprasaios, 
porque" nos circo, non “uslotali e má 
cairos de varitdes predominava os 
listas aliende, frances, aunáriacs € 
a0e, Damondho, porém 
porque ainda fim, m 
fes” oponace hero 
tronpoã femininas tugleras: e canadianas, 
Ra tambem bastante Muneros arades 
ecólher A India 
Meo do “equilibrio, «funambuioon 
Bladoren ct " 
alas, portanto, de procurar bem, agja 
por infiuendia perscal, sgja por intermelhio 
de agentes expérimentados Pode open 
dos. o fucio de pedirem. muito di 
tas, para ame faco, ainda ha 0 remedio de 
indagar ande param, artistas em localidades 
[proximas pará ae beneficiar nou o 
anti dê “ondemnisação de viam 
Es penhor 


modalitades e que diz bem com o nosso amor 
trote 
mesmo na noste. terra, encontravam tunel 
E tun prógrammaa. 
Esso provaromos; 


Noticias 
Entro vida 


No Porto, no theatro Sá da Bandolra, 
trabalharam o artistas aquastros Frodia 
nis, quo formam om dos molhoros nuino. 


cioios como 
jo, norobatas, otc. 

Com a ompolganto fita «A vida polo 
rei», o Colisou da rua da Palma consoguit 


jattrahiz a attonção do todos os aprocia- 
dores do espectaculos animatographicos. 
<A. vida polo, roi» tor altanções impros- 
Hiouuotos. Hojo rapote se, 

ioatro da Ilus dos Condos 
trela-go Amanhã a couplotista hospanh 
[Livia Cervantes, 

—No olegante oinoma do Obiado Tor. 
fases oxbibenso hojo ns 8 estrias da 
mana findo. 

—A'manhã, o Salto Central organisa 
um progranina novo, astralando o «fiz, 


mundom. 


*rtojo 4 nolto roallsa-so, no Lollo Salão| 
jo Postas (dos Rocreios Desportivos da| 
amador, É nltimo Os pociaculo animado: 
tupbico” da opocha fo Inverno, O 


acrobatas olimpicos dois amadoros dum 
club do sport, quo brovomente fuzom a 
soa asteoia ntuin thentro. 
—No animatographo 
so o notavol «im» art 
[d'uma rainha». 
—Dospediu-so a companhia do éiroo do| 
thoatro Sá da Bandei orto, No uh 


Rocio oxhibo- 
tloo «Oalvario| 


do aontob-as-catoh-caus, 00 quo tomou 
parto o conhocido japondz Ktras 


considerar, interesmanto em todas us suas |, 


m molhos, |! 


o terando motragem «Capricho do gran- 
“Com 08 Dorota, ns Isqbolínas, as bai:| 


Ito HE 
'vao, aor adequado à rçalisação dos bailas [Ri 


[S —Estão proparando nm numero do! 


timo espectaculo honvo um bello «matob| 


Reu da Foz qa Cortá 


A Agua minero-medicinal da Foz da Cor- 


Infecciosas; ça. 
graves;—nas atonias gastricas de 
cos, tuberculosos, brinhticas, eto;—no gas- 


privações, eto, ato 

Mostra a analyso baotorcologioa que 
a Agua Foz da Cortã, tal como so oncon- 
tra nas garrafas, devo sor considorada| 
gomo mirobicamento pura, não contendo 
folic, nom nenhum duo eepocieo 

athiogonoas que podem. exiobir em 
Eguas: Alêm disto, gota do uma corta 
atçio microbicida. Typhico, Die 
phderico, e Vibrão cholerioo, êm pouca 
tempo nella pordom toda à sua 
dade, outros microbios apresentam po- 
cém resistencia maior, 

A Agua da Foz da Coril. não tom gasca 
livrés, 6 Jimpida, do sabor lovemento| 
acido, muito agradavol quor bobida 
pura, quor misturada com vinho, 

DEPOSITO GERAL 
RUA DOS FANQUEIROS, 84, 1º 
“PELEPHÔNE9LOS. 


“Joaquim Manso 
Feliz de Carvalho 


ADVOGADOS 
Nova do Almada, 81 1.º 
Telephone 1949 


Papeis de Gredito 

Coupons, mosdas antigas e modornas. 
do todos os paizes. 

Emprestim: 


to,oto 
GODINHO &Ct* 
R. dos Retrozeiros, 930 95—LISBOA 


ro papois do oredi- 


Medico-oiruraião, 
Massagem ruanual — Ginastica 
Clinica infantil 
Rua do Carmo, 69, 2:º—'Tolot, 8917 


B4s 6 da tado 


Fermento: duas Forma- 
sinho, curas 


Furunculos 
Diabetes 
Eczema 
Acne 
Enterites 
Doenças de pelle 
em geral 
Pharmacia 
Formosinho 


Praga do Mestanradores IB 
LISBOA * 
AGUA 
AMIRIRA 


Tica conhobidaoom 
RADIO 


teconntitatoas, y 

A ana sadioaotivldeto mat 
temuso Conmtanto, on99es onz4º 
Tafudo, trnnsportadaou forvida, 

Optimos rescltados nas molar 
tino do pollo, Josãos mlgorosa, 
doenças do estomago, ai 
Esoriptorio--Rua Augasta, 23 

BÓ réis o litro om garvafõas 


Sacadura Falção 


medico-espeoialista 


dabocea e dentes 
DENTES ARTIFIOJARS 


The: Berlitz School 
of languages - 
é (Ensino (e linguas vivas) 


à Don 


! 


Esta escola — a unica au- 
thentica escola Berlitz em 
Lisboa, como se prova pelo 
registo feito em 190i—rece- 
be alumnos particulares e 
de classe, das 8 horas da 
manhã até ás ll da noite, 

É Professores extrangeiros, 
expressamente contracta- 
dos, e preços convidativos. 
Tambem se encarrega de 

É traducções e de correspon- 
dencia particular e com 
mercial. 


tricismo dos exgotados pelos exoessos ou |bi 


“dosé Pontes |. 


E HOVAR DE LEMOS, 


A. PAIV 


Cirurgião-Dentista do hospital de 8. Josó o annoxos 


Habilitado pela Escola Medico-Ci urgica *e Lisboa 
SERVIÇO PERMANENTE — TELEPHONE, 3355 
Socio activo da escola dentaria livre de Paris, membro titular da Socia- 
dade Sciontifica Europoa. 

Promiado na Exposição Industrial de Lisboa ds 1888 
ena Internacional de Paris de [900 com Menção Honrosa, a unica 0on33- 
dida pelo jury aos expositoros portuguozos d'esta classe 
100, Rua do Arsenal, 100 LISBOA 


Dentadaras complotas, dosdo. . 
Dentaduras complotuo om ouro 


Dontos artifoines om placa, desdo. 15500 
Dantos fixos (a pivot) desdo. . Lili lili Bgogo 
Dontes som placa sisthoma (Pontes ou Biridgo- Work) cada donto, d. 5500) 
Gorôas om ouro, dos 48500 
Corôas em osmalto, di ES000 
Obturaçõos (chumbagens) ERRA as 1200 
Ourificações (dentos obturados a ouro) dósdo . 2$so 
Extracção do dentos sem dor, anesthesla local, doido DO) 

» a» com amnthosia goral, doido. . asoo IR 
Correcção do anomalias dontarias doado | +. sro 
Trntamonto do doenças de boca, Gtc. stc. preços convoncionãss, 
Limpeza do dontos, dosdo + + e cer rr rec rr 180M 


Amor 6 Segurança 


Processos faceis para eultar a procreação, polo colebro modico frances Dr, Bea 
tradtoção da Rod astro, 
2" caigão, rafêndida 6 ampliada com novos processos 
Bata obra onta-om Paris 120 edições, BUMMARIO- 


ovitar a prootoação, 
igem do amor o Sogu 
frança luota pela vida q docresciimanto-Como o augmontu do nnmoro nocar 
Eita do dosteulodo-rovas fornecidas pola naturoza-Os devervs do osposo 9 do ol 
dadão-Panperismo -A familia o 08 onidados pela dia dâmanha- Ar 
probabilidades do casamorto-Desosporo o abastamento Orgãos da goração-—Ao. 
gtaniamo da conoopeio o fegundação artificial Causas frogucatos de 

Impotencia o astorilidado—Tomporamento 

ros, rapidos para evitar a prperoação o divers 

to, 


Um elegante volume illustrado com innu- 
meras gravurás explicativas 


DO réis 
A" venda na 
Livraria de JOÃO CARNEIRO & GC.“ 
58, Travessa de S. Domingos, 60 — LISBOA 


Toceitas para uso 


Medicina dentaria 


Rua do Ouro, n.º 87, 2. 
(Em freito do Banco Lisboa & Açores) 
TELEPHONE N.º 2194 


Nova tabella de; preços para as classes menos abastadas 


g5800 
Et 
18009 
19900 
mo ae roca doga ara 14 OO) 
raca raiz dom anoothasia oral (o 
complota do dôntia dosdo,” 1 Ti Ti 1800 
pivot (Bxos) de à B$50o 
m onto desdo . a 48000 
qm placa de ouro a50g 


po: ' 
CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos e operações sem dór 
Especialidade em dentaduras sem chapa 
Facilita-se o pagamento 
Modificação de antigas dentaduras ' 
promptas á mastigação a preço modico 
CLINICA GERAL--ospecialidade: doenças yanaroas  cdo oo: 
agão. Conan à BO da da 4 da tando, todos ou dito, 


Esto contnltorio abro das LL da manhã ds il da noito nos dias 
utois o aos domingos da 1 às 6 da tardo 


Rua do Ouro, nº 87, 2º 
+» Em frento do Banco Lisboa & Açoros 


Silva Ramos 
Syphilis, doenças dos rins e vias. 
urinarias 
CLINICA GERAL 


icordia e da Agr 
Tubereutosos 


“Consultas das 3 ds 5 
CHIADO, 61, 2.º 
A-Cordes Cabêdo E “serena deixou àoser onpro- 


ido da ca: 
Cirurgião dos Hospitass Civis tr 


cet ci de Soo Da (E Ras 


5 horas, Tolpb. 4126, | di 
Classos pobros,-—500 18. no moio dia IB] e espera, provisoriamente, conti- 
nar a receber o favor das suas 


ordons na ra da Saudade, 23, 
Telephone 2781. 


Jonquir io Roni É 
pbtiniáto (| 
gose freguezes que, desde o dia 1 


Doenças venereas e syphilis 
OLINICA GERAL 


R. da Emenda, 110, 2º [Simões Ferreira 
TELEPHONE 3220 Director dó Dispensario da Assistenala nos 
O — "aberoulosos 
José Antunes dos Santos |tesico dos Hospitaes cdo Pasto da Msarte 
MEDICO DOS HOSPITAES cordia 
Doenças do estomago, figado  |Doenças dos pulmões e da apparelho  — 
RECTOSGOPIA- ESOPRAGOSGOPIA cardio-vastular 
Conêuita da tis 2 04 437 CLINICA GERAL 
Largo Camões, 4, 1.º Inu do Alhorim, 88.2. E. das 4455 


A. B. Tugman (Londres) | Quasi de graça 


Linda 


Concertos garantidos om relogic 


DENTISTA INGLEZ 
R. dos Douradores, 72, 


AVENIDA DAS CORTES, 115,1: 


Os unicos vinhos da Madeira Genuinos 


São os vinhos: 


“Homenagemao Presidente” 


E “Pilar” e “Penedo” 
á venda em toda a parte. 


Rua dos Fanqueiros, 300, 1.º 


Preferi sem 


ao mais precioso licor extrangeiro um 


be 


p 


Pe 


om calice de 


reconheci 


BSLODOHOCHOO 


Canna 


Superior da Ilha da Madeira 
nura é menos nociva 


ida como a mais 


 MENEZ 


o 
54 
Dá 
19 


há 


tirPeçam 


a mais fina que se fabriga na 


re 


a manteiga Nrquipelago 


| Nha da Madeira 


Unicos depositarios 


TELEPHONE 3105 


ES SOUSA & € 


Té Perna dO 


"hm 
Missa do 30º dia 
: Agradecimento 


Maria do Rosario 
Silveira do Amaral, 
Clotilie Ferreira do 
Amaral de Figueiredo, 
seu marido Fausto de 
Figueiredo e filhos, Ai 
da Ferreira do. Ama- 
ral de Sousa é seu mma- 
rido Augusto Carreira, 
de Sousa, Irene Fer- 
reira do Amaral de 
Sousa e sem marido) 
Aivaro Pedro de Sou- 
sa (ausente); Maria do 
Carmo Ferreira do 
Amaral, Olívia Celes- 
te Ferreira do Ama- 
val, José Ferreira do 
Amaral Junior (au-ll 
sente), Antonio &r 
thur Ferreirado Ama- 
val(ausente), Dr. Fran- 
cisco 
Martins, Eduardo Fer-iã 
reira do Amaral em 
Luiza da Piedade Sil-lã 
veira participam à to= 
dos os seus: parentes 
e pessoas dás suas re- 
lações que segunda 
feira, 8, pelas 11 112 


uma miss 

de S. Domingos, svf- 
fragando alma do) 
saudoso extincto. 


Por este meio agra-Rã 


decem a todas as pes- 
soas que concorreram 
ao enterro e enviaram 
os seus cartões de pe- 
gar, e ás que não rece-| 
beram agradecimento 
por se desconhecerem, 
as moradas, pedindo e 


descalpa de qualquer 


falta involuntaria. 


Arade 


José Ferreira do Ama- 
ral, Limitada, Amaral, Ne- 
voa & Botica, Li da, 
Brandão, Cunha & C.º, Li- 
mitada e Teixeira, Limita: 
da agradecem reconheci- 
dos a fodas as pessoas 
que se dignaram acom- 
panhar á sua ultima mo- 
rada O seu saudoso e di- 
gno socio, Ex." Sr. José 
Ferreira do Amaral. 


Lavagem de jatos 


Feitos ou desmanchados 


Tintoraria CANBOURAAS É 


Largo da Amnunciada, 10, ff el2 
do S. Bento, 175 


Eynocologia—Partos E 
E Das 14 às 16 horas 
Freitas Esmeraldo 
Doenças das croanças 
Das 16 às |3 horas 


Trav. do Carmo, 1, L | 


LISBOA 


de Carvalho BM 


Quasi no fim 


* Assim se encontra o importante Saldo de fatos que 
vimos annunciândo em tão excepcionaes condições que 
produzia o 


Maior Successo da Actualidade 


pois; que, para se vestir bem, com gosto e arte, de artigos 
da mais alta novidade, de qualidades superiores, com pa- 


drões dos mais distinctos, é preciso recorrer á 


Casa do Povo 
d'Alcantara 


que procurando constantemente obter nas melhores con- 
dições os maiores stocks das diversas fabricas, não apro- 
vóita à opportunidade de obter grandes Incros mas antes 
pelo contrario proporciona aos seus clientes uma vanta- 
gem extraordinariamente grande, vendendo-lhe tud- 


Absolutamente Barato 
»: Assim é, que um fato que deveria custar 
158000 réis custa só 118500 
o que deveria custar 
138500 réis custa só 10$500 
o que deveria custar 
188000 réis custa só 9$500 
o que deveria custar 


128000 réis custa só 8$600 


Todas as fazendas, que se impóem pelo seu bom gosto, 
e superior qualidade, são molhadas; todos os fatos obede- 
cem ao gosto do freguez, escolhidos pelos mais chics figu- 
rinos, o seu córte absolutamente correcto, os forros es- 
crupulosamente escolhidos d'entre os de superiores quali- 
dades que muito se recommendam pela sua duração, a 
execução a mais perfeita e cuidadosa e o seu preço de 
uma barateza que 


Assombr-sa 


SECUROS CONTRA INCENDIO—i: 


e raio. 
SEGUROS CONTRA INCENDIO—cobrindo tambom os 
tumultos" (portaria 

14) 


“do 19] 
- SEGUROS CONTRA INCENDIO—cobrindo 
É o: 


a mera 


lindo os: riscos de oxplosão de gas 


da 08 riscos de gusrra, 
(portaria do 30 donovembro de 1914) 


Curae o vosso estomago! 
Exito completo obtido com o tratamento de DOENÇAS DO ESTOMAGO 


' pelo 


Aos dyspepticos, aos gastralgicos, aos doentes que tenham desesperado da 
CURA recommendamos o EUPEPITAL como o unico remedio que lhes GARAN- 
TEo desapparecimento completo e em poucos dias de todos os ihcommodos re- 
sultantes d um mau funccionamento de estomago, das más digestões. 

Não mais ASIAS, VOMITOS, DORES, NALSEAS e FLATULENCIAS | 

Casos averiguados de ULCERA GASTRICA CURADOS com o EUPEPTAL. Dia a dia se 
comprova a sua efficacia. 


Curae e vosso estomago 
A' venda nas seguintes casas 


hihog | pe a 


Pharmacia Oliveira -Rua da Prata, 
Pharmacia Estacio, Rocio, 
Drogaria Neto Natividade Boa Jardim do Regedor. 
Porto a & Santos-—Rua 31 de Janeiro 
Algarve-—Pharmacia Preire—Portimão E) 
Estremoz —Pharmacia Carapeta & Irmão ) 
* Deposito a 1.1. Fernandes—Rna do S. José 203, LISBOÁ 


Pelo correio 18200 


Preço 1$010 
Attestado d'um medico, 


CLEMENTE EDMUNDO DB MÓRAIS SARMENTO, medico-cirnr 
pela Escois Modico-Oirurgiêa do Lisboa, socio, corréspondante do 
Bitato do Coimbra o titular da Sociodads des Sciencias Modicas. 


Attesto 
nho clínica de 


Declaração d'um doente 
al do Edo, 
eee icaçõea 


que tondo sido solicitado para fazer uso oxporimontal na mi- 
parado phormacologioo der jo EOPEPTA! 


apro, prósoei 
Inpe, Confemando sssim & prob 


dio, mo sinto complotamento boa, comendo com àpo 
mou soffrimanto, polo quo mo confesso oternamoato 
ra com o anctor do dito remedio. 


é sonsivolmente todo que próva. 

ão enpeptica, à, por tado ser verdade completa e me ser podido pas- 
resonto com jaramento «ob compromisso profissional e om por- 

ão do nso publico. 

Lisboa, 23 de julho de 1914 

(Fogo o reconhecimentos. 


Lisboa, 2) do maio do 1914, 


A rogo por não sabor escrovor, 


“Augusto Carlos Tavares d'Almeida 


PAPEIS PINTADOS 6 & 
Oleados, Carpets 


Stores em madeira, pintados, cortinas, vitraux, etc. 
| — PREÇOS REDUZIDOS 
Emas 
ES 


(Segno o reconhecimento) 


BR Tahacaria | 
Jlalaiaia 


—— 
; tacos nacionaes RE 
& estrangeiros 


ueirêa Frego, 
3 RUA 
TELEPHONE 3872 


ASSIS DE BRITS 

Medico dos Hospitass 
Facultativo a Misêricordia ds Lisboa 
Medicina geral 
Doenças do âpparelho respiratorio e do 
coração f 


=Dynamite= 


Explosivos da Fabrica da Trataria 


soos do greves ou 
de 14 do março 


Consultas das 15 ás 17 horas 


Unica companhia aucforisada a segurar os riscos 
de guerra nas apolices incendio 
As apolices d'A MUNDIAL são, portanto, as que mais convoem aos 


Mudou o seu consultorio da rua do Sc 
Dynamites 
ao Ralo para Somme, Nº 6.4 Beni eis 
Capsulas 
êopldá, teipolas quintaplas o sextaplas calxas datIL 
Rastilho 


Quereis Tortalecer-vos? 


É A venda em fodas as pharmacias e drogarias 


SÉDE EM LISBOA DELEGAÇÃO 


95, Rua Garrett, 95 


TELEPHONE H.º 4084 TELEPHONE 
Endoreço tolegraphico: MUNDIAL 


Agentes em todas as localidades do paiz, ilhas e colonias 


tome à Emulsão Martino JE 


Actualmente o melhor producto reconstituinte das forças perdidas 
Experimentae e vereis!!! 


DEPOSITARIOS 


TREBÃR & GALAPITO-R. Hogusta, 218-LISHOA 
LIGINIO. VILLAÇA-Roa das Taipas, 2-PORTO 


iniea 
EM aplicação 


intoressos dos propristarios, locatarios; industries, commerciantes, sta, 


“à RVRIURIDIA E.” 


Companhia de seguros — Sociedade anonima de responsabilidade Timitada-— Capital Esc. 600.0008 
22, Praça Almeida Garrett, 24 


Mozaicos— Azulej 


Goarmon & GC. 


E. 


E Dr. Marques da Costa, 

s MEDICO =. 

E A ei Ed LºE-—Dal 487 
Fa = Golos, 5888 


mesdas dote d ; 
"Em Zfoboa-—Limma Mayor & Os, raa da Prata, 39, 
AGENTES | Do Porte Josh Bodtigaos Piáto o Pinho, Fab do Alm 


Brazil, Argentina e America 
do Horta 


Passagens a 48800 escudos. Solicitam- 
documentos para passoportes mesmo 
Inonóros, resery ngeiros, sto. The 
Eormações gratis tatnbom para a provih- 

Ra cio. 
DO pç nnial Marques de Sousa 
Rua do Largo do Corpo Santo, 6, 1.º 
Lisboa | 


NO PORTO 


No 1469 


Primeiros vapores a sahir durante o mez 


de Fevereiro 
ago para à Madeiro, 8. Vicente, Praia, Priacip, 5. Thomé, Cabinda, 
vo Redondo, Lobito, Bengnolla, Mossamedes, Bahia dos Tigeos 


s 


não 50 garanto praça. 
ra para a Madeira, S, Thomé, Loanda, Lobito. Cidada do Cabo (Cape 
aço Marques, Beira o Moçambique; o para Inhambavo, Bartholomou 

Quelimane, Angoche, Porto Amolis, Ibo 8 Tangas, com trans 


pára 8. Thomé o não so garante praça para a Africa Ocoidoata! 


Cal hydranlica 
Cimento Luizo 


Belama para Bissau, Bolama é Ribeira da Baroa, 
eninsular 36 paia Carga, para 8, Thomé, Loanda, Lobito o Mossame- 
Cabinda, Santo 

iguelia Valho, A 

“om tashor. 


Dia 22--Malange para S. 
(E antonio do Zairo, Aa 
Es |rizetto, Quinzaw Qui: 
do em Loanda) Novo 
Recobo, 


to Corro Sento, (7, 18 e 21 Telephona n.º 4244-—.LISBOA 


para todas as il 


Vende-se barato | 


Uma conta 
conservação. 
diz, 


No PORTO . 
aosagentesHerm.Burmester 43. à 
RUA DO INFANTE D. HENRIQUE 


quona om bom est 


o ão 
frco da Graço, 7, Lt so 


EM LISBOA | 
aoseseriptorios da Empresa | 


Sspsrmaen e] EUA DO CONMBROLD, 65 


A machina de escrever que, sem reclame e sem favor, obteve e conserva o primeiro logar entre todas; 
que é construida à torna superior a todas; a que em todos Os certamens e concursos tem recebido os primeiros premios e as maiores 
America como Inglaterra e nas suas vastas colonias é preferida a todas: E' a 


material de 


encommendas, aquella que tanto na 


1 
ta 


a que pela simplicidade >t2u2)'» 


UI MN DEFESA OC EP 


'Todos os records de VELOCIDADE, EXACTIDÃO e ESTABILIDADE e todos os 
records de SUPREMACIA e SUPERIORIDADE MECHANICA foram batidos pela 


dará preferencia e comprará. 


REPRESENTANTES PARA O SUL DE PORTUGAL E COLÔNIAS 
ANTUNES 


MARTINS LAVADO & 


machina de escre- 


UNDEBWO9D 


ver a que v. ex. 
266, Ena da Prata, 1º — LISBOA 
| — MECE 
| Tele Ec 


Rem 


DG 


API 


" 


DIARIO REPUBLICANO DA-NOI 


TE 


Direeção e propriedade -de Manuel Guimarães 


Editor-—Camillo Sousa e Almeida 


Redacção e Administração. do Norte, 5,1» 


LISBOA-—Segunda-feira, 8 de Fevereiro de 1915 


Telephonen.* 2298 —Enderago tel 
Composição—Rua do Norte, 5, 1.º 


Oficina de impressão —7), Ru: 


ET Prog Lento 


a da Bica,71 


norisando 0 combaio de A 
tita, sendo dolorosas pelo, sangu: 
porluguez que foi derramado, pela 
sffranta que a Alemanha ibfligiu é 
bandeira portugueza, contem mma 
te que não pódo ser mais rc 
ile dara o nosso espírito petrioli 
sa parto é a que se rolere aos 
praticados por verdndeiros be- 
que. auma siluação crifica, 
tau só evilaram um grando desastre 
pata as forças portuguezas como f- 
“eram soffror grandes perdas és tro- 


vilos 


sem - que os atemorisasse 
da que ácerca dos soldados alle- 
se fem querido estabelecer, 
apanfando-os quasi como invnlne”| 
Távei 
Pensavam os soldados do Kaiser] 
lhes cria tão facil a invasão em 
gra do Angola como o fôra O ata. 
«ue traiçoeiro do Cuangar. Ahi foi 
o massacre. Abi não honve difficul 
dude em matar gente desprevenida, 
com nma ferocidade que nem as] 
creanças poupou. Mas quando os al-| 
lemíies, embora em número muito| 
uperior, se defrontaram com tro- 
pas porluguezas, armadas c prom- 
tas a combater, o massacre não foi 
possivel, o sangue germanico aver- 
imelhon ” essa terra onde em breve 
reconheceram não poder manter-se. 

Repelimos: era à invasão em ré- 
gra. Não póde úcerea dessa. gravis- 
áima via de facto contra a integrida- 
de a'uma nação subsistir a mais 
Teve sombra de duvida, Para o as- 
sallo de Cuangar invocou-se o pre- 
testo d'uma represalia dos factos da, 
primeira incursão .em Naulila. Era| 
tim pretexto infume, falsissímo, 
consistente. Mas para à entrada de 
1.500 allemães, com” artilharia, no 
nossa tertilorio africano, outra ox- 
plicação não ha nem póde haver que| 
hão seja a d'uma invasão, Um cor-| 
respôndente diz hoje n'um jornal da 
manhã que essa invasão estava pre- 
meditada e se preparava ha longos 
annos. O confliclo europeu, a nossa, 
veilia aliança com à Inglaterra, for-| 
necerara o ensejo desejado. E não se 
diga que os allenãos pensavam. em 
defender-se das fbrçasado tenefitê-co- 
rônei-Roçadas, porque n'esso caso 
o que linham à fazer cra defender a 
sua, fronteira, 

O aelual gov 
Nitar”e conta ei 
selo uilitnres, 
tica, € ao mesmo (empo declara pe- 
la Imeca do seu presidente que o seu 
nrogeaama é à rigorosa execução 
«ia ei, Não pensa pois, cerlamente, 
«ih «tesatlender as resoluções parta: 

ulares úcerca da nossá acção pe- 
« coníliclo internacional: não 

pensa decerto, pois, em desconhecer, 

ismar ou rasgar o nosso pacto 
de alliunça com a Inglaterra, E pre- 
sisgmiento porque, o exercito 
mello uma (ão larga representação, 

inaior é a nossa confiança de que à 

onra da patria, confáda ao brio 

«esse esoreito, lhe inspirará as rc- 
, soluções cnergicas. e patrioticas que 
? ninguem tem o direito de duvidar 

que” serão sempre as do exercito 
portuguez, em face do inimigo que 
derrama O sangue dos seus camara- 
das e que affrônta a gloria da sua 
duncei 


aa da Aa 


44 nosstts prisões não são precisa- 
mente us melhores locaes para levar 
à criminosa q reconstituir-se parga 
vida do trabalho, da dedicação do 
dever e «o brio nessoal. Os que us 
dregitentam não sómente organisam 
hetlicumente a sua alma sanguinaria 
«mt depredaliva, mas uinda por cima 
crium uma especie de moral que a 
s olhos justifica a sua neção antt- 
al. As melhures vocações. au. 
Os desejos mais hostis à 
formação netural da virtude concp- 
tem-se td. Quando um criminoso! 
muissiat, dentro «elas, um largo pe-| 
rinto e aprendisado, encontra-se! 
uplo para grandes feitos. Entre a s0-| 
ereto que. por um deptoravel fata. 
Liso, alimenta ser 


no, 


T 
- maculam e a presídio que reforça 
“sligmas e denúncia taras oceultas, 
«riste O que podemos chamar à kar. 
momia rénlisada. pelo Absurdo. 


De vez em quando, 05 velhos evo- 
um a sua mocidade, contando algu-| 
mas das aventuras que, numa mira 
gem de saudade, revestem um aspe-| 
Elo de tão viva poesia, que os olhos 
«e lhes cobrem de lagrimas. B enca- 
rando os jovens que os esculam, 


«| pretendem estimula-los a seguir tão 


belos exemplos. O convite, pofém, 
ndo Os interessa grandemente. Ou- 
vem com agrado à parte anecdotica, 
mus não acceitam a moralidade quê 
nella se contem, E' que a mhçidade 
só póde existir como um pleno acto 
la confiança, desbravando caminho] 
jror si e para si. Desde que princi 
iria a pautar-se por normas alheias, 
lorna-se um caso tão vulgar que não. 
merece as honras de uma referencia. 
o Z 

“A rua do Arco a S. Mamede-ha 
dois mezes que constitue um ezem| 
plo tipico do zelo do nosso município 
pelo transito e commercio da cidade. 
Sob o pretezto de reparações, enche- 
ram-na de entulho, pedregulhos, 
areia, busaltos e outros elementos! 
de traição aos passos inegpertos dos 
cidadãos ingemuos. As quedas são 
[constantes e as pragas rugem a toda 
la hora. Os garotos que, depois do 
rompimento das hostilidades entre 
as potencias, redrobraram de furor| 
Jaggressivo, “achando. pedras em 
[abundancia, atiram-nas immodera- 
damente, visando mesmo cabeças 
[que o respeito publico devia prote-| 
ger. As pessoas que, para nos en. 
vergonhar, costumam cilar Marro-| 
cos e o atrazo das suas gentes não 
fariam mal em estudarem aquelle| 
trecho do nosso desmazello. E" pro- 
uavel que depois sejam mais come 
didas “nos seus similes. Marrocos 
em alguns defeitos, mas nunca se 
lembrou de inventar -ruas que ga- 
rantem a integridade do publico 
[seanta como as ratoeiras a liberdade 
dos ratos. 


À istria Mosrada 
br 


“Em 


;./O proximo folhetim 


q'A CAPITAL 


A conflagração europeia, pela exten- 
são que tomou, pela importancia dos 
exercitos que pôs em armas, pelas pro- 
Iprias consequencias, que hão de faser 
Sentir a sua influencia durante largós 
fannos, está destinada a ficar na memo- 
ria dog homens como um dos factos car 
Ipitaes fé vos da Historia do maen- 


Ha sóis mezes que as nações bellige- 
[rantes andam empenhadas nºessa luctal 
sobre-ltmana, sem que se possa ainda 
prevêr Fom segurança quando chegará, 
| termd da Grande Guerra, No em 
tanto, “a multidão de factos o pormeno- 
res a que ella deu origem é já de tal 
maneira vasta que não pode conside 
jrar-se inopportuno o momento de co- 
imeçar a registar, com imparcialidade e, 
espírito crítico, a historia da hecatom-| 
be. Assim o pensou a direcção do Ti- 
mos, que iniciou já à publicação dal 
sua Historia da Guorra, e assim o pen- 
sou egualmente um dos mais eminentes 
políticos da França, Gabriel Hano- 
fare, de quem appareceram já os pri- 
meiros fasciculos da Hivtoria Tllustr 
da da Guorra do 1914. 

4 publicação, em folhetins illustra- 
dos, que A Capital deve iniciar Oreve-| 
mente, baseando-se sobre os dois cita-| 
dos trabalhos, vae portanto despertar! 
Jum grande interesse no publico, poi 
além do desenvolvimento que daremos à 
intervenção de potencias estrangeiras, 
'régistaremos tambem o papel que na| 
contenda tem cabido aos soldados por- 
tuguezes nas colonias de Africa. 


SER) 


As eleições 
os monarchicos| 


e 


Até vêrem que param 
as modas. 


A proposito das considerações que 
formulámos sobro a provavel ida dos| 
monarchicos ás urnas, alguns jornses 
disseram que essa informação care- 
cia absoluiamente do fundamento. No 
entanto, são os proprios orgãos tho- 
narchicos que so encarrogam do cou- 
firmar absolutamente tudo o que nós] 
dissemos a tal respoito. Noé Echos| 
do Mfinho, aiario cathohico mowarchico| 
Braga, lia-so anto-hontom”"6” so-| 
Iguinte, em carta do Lisboa: 


«EP verdade, e 05 monarchicos? Es. 
tão regressando todos-os quie não sof-| 
friam sentença legal, e vão organisar 
lem solidas bases o partido monarchico.| 
Acabaram as conspirações, já que ha 
liberdade de discordar da acção repu-| 
blicana. A lucta será no parlamento e| 
na imprensa, lucta legal e ordeira.» 


attribuia um desmentido quo ella] 
nunca fes, era ainda mais explicita, 
osorovendo estas palavras: 


«04 estamos na espectativa, a ver o 
que o governo faz. Temos eleições a va-| 
lor2 Bem estudado, discutido e veri 
cado que assim é, não devemos recusar o 
nosso concurso». 


E absolutamento seguro, pois, que| 
os monarohicos, virem deferidas, 
certas reclamações que toncionam 
upresôntar ao governo directa ou in- 

irectamente, concorrerão ás urnas. 
Tambóm não offoreco duvidas qu 
[suas reolamações não so afastarão do| 
quo fomos dito:—noyos recenseamen- 
tosa ádiamento do acto eleitoral, 

continuam dizendo os monarcl 
cos que dofondom «ida ás urnas quo, 
obtorão uma estrondosa victoria no| 
jsorto, affiemando que ainda so não 
fez abi a «ropublicanisação» das po- 
voações, Para isso, e no seu entendor, 
(é condição indispensavel a organis: 
(ção do novos recensoamentos, esque- 
lcendo-se os individuos que tratam d 
essumpto Já na grei- quo foi um 5 
correligiosrio quem afirmou nos| 


conseamentos actuass; quo só não 


(gciliádos que encapizan pars se ro- 
mica Es vs 

Os “inimigos. do regimen fingem] 
tambem ignorar que os govérnos nada 
ftcom com os trabalhos do recensea- 
mento, o que o poder judicial som 
'complota independencia pra julgar! 
todas as reclamações que lhe sejam, 
japresontadas. Mas vámos registando 
o quo olios dizem, até vôr no que p: 
[ram as modas... 


Pelo feie3rapho 


de Suez 
LONDRES, 8. Ofhoial, Dizem do 
Cairo não se haver dado mais ne-| 
[nhum combato na região do Canal. 


turcos da Anatolis. Nos rocentês 
combates nenhum navio foi attingido; 
as granadas inimigas cabiram no lago 
Tinsal. (Haras). 

Os combates 


PETROGRADO, 8.—0s combates, 


[russos os quaes aprisionaram nume-| 
rosos soldados inimigos e tomaram 
olgumas peças do artilharia, mortei 
ros o motralhadoras.—(Havas). 

Oczareo papa 
PARIS, 8.—-Segando os jornass, o 
principe Youssonpoff, encarregado de 
Juma missão do tzar, foi recobido pelo! 
Papa —(Havas). 


Sob os escombros 


Um homem que se alimentava de 
agua desde i3 de janeiro 
AVEZZANO, 8.—0s soldados ro- 
tiraram dos escombros em Paterno 
um individuo chamado Caio lo Muo- 
cholo, o qual desdo o dia 13 do janoi 
ro vivia sob uma abobada bebendo, 


Hontom, a «Nação», á qual já se! 


[Echos. do Minho, a proposito dos ze-| 


Feceossou quem não quiz... Esso no- 
narobico não só cançou do expôr as 


Nas regiões do canal 


Estão desertando numerosos arabos'e| 


na Bukovina 


na Bokovina foram favoraveis aos) ES 


| Nordia 4 do corrento desembarcou 
em” Lisboa o prinbipo de. Salm 
Saim, official activo do exorotto allo 
tnão e“da--reserva anstrivos. A-sua| 
passagem n'ceta cidade, curta, de al: 
'gumas horas apenso, passou quasi 
despercebida. E, no entanto, o prin-| 
cipe, protagonista do uma romantica 
historia que se rolacioná coma guor- 
(ra, valo bem que nos dotonhamos 
(um “pouco ante a sua figura singular 
do aristocrata o do soldado. 

O principe Emancel Alfredo de 
'Salm-Salm é homem novo ainda. 
Tom, quarenta e tres annos, pois nas- 

m Munstor, na Wóstphalia, em 

novembro de 1871. E' 6 primo-| 
uito dos -oito filhos do prinsipo 
Alfredo, actual representante da casa| 
do Salm-Salm, 10itâgrave o rheingrave, 
principo de Ahans-s do Bocholt, da 
(quo do Hoogstrasten, conde” do| 
'Anholt o senhor do Wistingen e de 
[Woct, A mão do prisicipo Emanaoi é 
ia condossa Rosa do Lútzow, 
Em 10 de maio de 1902 tasou e: 
[Visuna com a archiduquera Maria 
Christina do Austei 


trimonio nasceram cinco filhos: as 
princesas Isabel o Rosa-Maris, res-| 
pectivamente de onze o dez annos; o 
principe Nicolau Leopoldo, de oito; 
a princoza Celia, de quatro, o o prin! 
cips “Ffancisco José; do doi abnos 
Japones, 

A cosa ostholica do Salm é das| 
mais antigas da Allomanha, visto da- 
tar do anno do 1547, O ramo de 


O monumento a Camões em Paris ! 


O projecto de Avihur Teixeira, que obteve o 1.º premio 


«[rânto o resto do arno em Oap-Towo. 


á 
aci 


Lai 


to 


(o) 
pois 
v 
go 


so 


Satim-Salm, que tem a sua rosidoncia 
no Castello de “Anholt, proximo do, 
Bocholt (Wostphalia), tovo como fan- 
fâador no «fim do seculo XVII Gui 
lherom Florentin, wildgrave o rhein 
grave do Salm, 9 

Passou por Lisboa, no dia 4, esto| 
principosco representante da valha 
atistrooracia gormanica: Dirigia-so a 
Hespanha, ondo  o-chamava um com- 
(promisso. de bonra, A bistoria 6 sim- 

pouco, bas 

No começo do ultimo verão,o prin: 
cipo « à princoza do Salim-Salm ro 
[boraim o acceitaram o-convito de uma, 

lta “individualidado ingloza para 
Sitarem a Africa do Sal. Ali co on. 
[contravam quando rebentou a confia 
ração earopeia. N'essa altura, as au: 
fetoridades . britannicas. declararam. 
nos prisioneifos, 6 bom-assim todo o, 
equito que levavam. 
Nºossa-situação pormaneceram 'du- 


gos. 


(Cort dia perguntaran-lhe so olio so) 
pos, 


tão do cavalaria prussinga 'o- de ca- 
vallaria austriaca de reserva, recusou, 
a liberdado ao preço de tal compro-| 
isso. O muito que podia promeiter 
ora vir ontregar-so om diz” designado 
ás snotoridades inglezas da Europa. 
|Marcou-so o dia 7 do corrente “» fi- 


partiu e, dopois do so tor hospadado 
(darante dois dias:no palacio real do 
(seu parente Affonso XIII, partiu an- 
to-hontem no expresso de Andaluzia 
[com dostino a Algecicas, de ondo so 
foi apresentar, como prisioneiro d 
(guerra, ão governador de Gibraltar, 
Como nota final, caratoristica da 
olovada cultara artistioa do principe 
(do Solm-Salm, diromos aiuda que 
laposar do so ter demorado em Lisboa 
[pouco mais do duas horas q de t 
cor, naturalmente, graves preoecapa-| 
ções do espirito, visitou minuciosa- 
mente o Museu Nacional de Arte An- 
tiga, ondo espocialmonto admiroa as 
famosas taboas de Nuno Gonçalvos o] 
o 0 quadro do Abrecht Dúrer, cuja 
existonçia conhecia muito bom no 
[nosso masou, visto ello proprio pos. 
suir trabalhos do grande pintor gor 
manico. Como o sr. dr. Josó do Fi 
gaeiredo se não oncontrasso n'aquel| 
lo momento no musou, o principe 
ixou-lho cartão escripto em 
lingua francoza, cuja traduoção r 
produzimo: 
O principe Hereditario de Salm- 
Salm 
Estando em Lisboa sómente por algunas 
horas, lamenta smúito não o (er encontrado| 
nem ter lido tempo de ir procurai-o. O «Di 
or» é tudo o que ha de imais bello, 
O quo prova, além da primorosa 
educação do principo Emanuel, que 
as obras do arto dos museus portu- 
[guezos toom, lá fóra, quom as admire 
e dopidamento aprecio. 


Querem lan: 
Vão d Ar 


reio 
o 


Jem 


or 
gra 


Ut 


da 
ee, 
por 


de 


r bem é cgar melhor? 


. Rua 1º Dezembro, 75 nO 


aixa do litoral 


330 soldados indigenas, 
dissimos quadros do ouropous, en- 
carregados dedominar wma aros ogual 
a metado da metropole. Com trans- 


catholisiio resto: pl 
i=/ e despresi 


tabacarias, como não vae a 
nem a salsiírés, embora sejam» cm casa, 


a Deus. A sua revolta não 


otvido das obrigações 
aisciplina ceclesiustica, mas, a darmos] 
credito às suas affirmação 
cipios que assegura professar, upenas 


O Congo 


está pacificado 


Apresentam-se os ulti- 


mos chefes rebeldes 


Chegaram “noticias frescas sobre a 


sação no Congo portuguer, que é, 
agora, uma rógião completamente 

ioada, com excepção da pequens 
anto Antonio do 
re, ondo os quifumas continsam 
ubmissos. A ossa auctoridade 


xerce-so agora sem tibiozas, o que 
não suecedera até agora, o 8º 40 go-| 
vornador, 


prithoiro tonente medioo| 


Jayrao do Moracs, não foram recusa- 


dos os meios necéssarios, não só os| 
rebeldos sorão vencidos como se tor- 
narão pessivoi 


s medidas do fomon- 
indispensaveis para completo! 


aproveitamento do districto inteiro, 


sxito das oporações do 1914 ostá, 
is, em via de so acoontuar iniludi-| 
ente, não viudo, certamente, lon- 
uma nova epoca do prosporidados, 


para aquela região, tão fertil, tão ri- 


em cobro, patroleo, copal, mattas, 


oafã, cto. 
A submissão do Congo consoguin- 


afinal, com um esforço fuinima— 
Sôm reduzi- 


contra o 


- Um conego, dos mais conspicuos 


pelos seus graus academicos e pelos 
seus cargos-na curia patriarchal, lovan-|-- asse 
se em furia. cóntra o sr. D: Antonio contimui 
Mendes. Bello e até contra os outros bis- em 183%! 


aliribuindo-lhes. a “decadencia: do 
“o:0, abandono 
prestigio om quê entro né se eme 
tra a Egreja. Quaes os crimes do sr. 
archa e quem é o seu accusador? 
tre os varios cleigos que se lopam 


Nacionale, fundada pelos bispos. 
dr. Lisboa, um homem alto, bron-| 


Roma e nutre, por isso, um profun- 


cuja exlincia faculdade de 


o seu giro polas ruas da Baixa, em 
indes passados, a fronte ereeta, os, 


olhos perdidos no vago para não pou- 
[surem sobre ns formosuras e «s elegan- 
cias que enchem de graça e de perfume 
as arlerias da cilade e que podem cons 


ir um grave motivo de tentação para 


[quem quer, como sua roverencia, viver. 
Juma vida isenta de todas as impurezas 


carne... O conego Lisboa está lon- 
porém, de ser um ocioso; passeia 
higiene é não frequenta cafés sem, 
theatros 

creaturas Inonarchicas e lementes 
e lia, pois, 
desregramentos de existencia e no| 
impostas pela 


é aos pein-| 


ardente Hlesejo de ver as atmas con-! 


portes dificeis, emboscadas por tóda 
v parto, obras do dofoza dos tovólta- 
dos, onde havia fortos o trinblioifás; 
luctando com a fome o com a:mifor 
os forças fois não podia Ta- 

Os combatontes sóffvaráim 

volmente é deixaram no-tgaipo 

24 baixas, o quo roprosonta “lia 
porcentagem enorme. Os porósido 
Camatambo, com o seu rogulo, foráim 

cimeiros a aprosentar-se: Degols, 
vieram as apresontações dos 
da linha Maquella do Zombo-<! 
vador; do muitissimos da cireúmsbri- 
pção de Noqui atá ao rio Mºposo/E 
agora rógistas ição dos pobos 
do Luso, que oppuzoram sempro to- 
naz resistencia, excitada pela retirada 
a que obrigaram em tompos q horgi- 
co official Baptista Cardoso, e aído 
outras tribús havia muito inteira- 
monte arredadas do dominio portu- 
gue. 

São muitos o aduiravois os-offbe- 
(ços ompregados por muitos oflicia 
portugaczes para que estos rasujtá- 
dos so alcançassom, os quaes ongóh- 
traram om alguns indigonas auixilja- 
ros preciosos. D. Alvaro Tangusido 
Agua Rosado, filho do antigo reiido 
Congo, e D. Aliuro N'juiga, sóba do 


Usem a Agua do Mouchão da Povoa 
no travamento das doenoas ds pois. 


EXTIIIOOOOEOO 


EITEILII 
NÃO HA PAZ NA SANTA EGHEJAT 


Um desembargador revoltado 


“cardeal de Lisboa 


; ê 
Monsenhor Bello, segundo um dos seus conggos, 
é prejudicial á religião 
trado é fucundo, um membro do cabi- duzidas por mais selosos paslonss e-a 
do du Sé olisiponênse erguo-se contra o religião toncuda com excraplós ru 
[cardeal patriarcha de Lisboa e accusa-o diversos dos que estão dundo as iigiras 
de varios crimes que, felizmente, apenas ma à 
cahem - sob a alçada dos divinos codi-| 


—A inaeção do episcopado poriigise, 
a o concgo Lisbon patie 


ção da obra do diabo in 


Convem observar qué o povereudo co 
nego esiá” convericido ds qué o diminio 
“dos Filippes e q invasão dos friguerzos 
“causaram menos males á sjciedade-por- 
“lugueza do que os constiticionaes libe- 
raes que puzeram termo qo ubécigtis- 


ja cada. passo nas ruas da cidade não é mo, bn oilenta annos. “Os bispos, pro- 
póuc Irequento depararem-se alguns clgmada a Republica esiparada a Etteja 
que nos vieram das remotas regiões da ja do Estado, 
India € a essu numero pertence o cone- para salvar à Egreja neste paiz; róbus- 
|xou-so o local: Gibraltar. O. principeigo penitenciario Augusto da Piedade lecela e glorificaba. O Conego. Lishos 
Lisboa, doutor erm Iheologia c- canones, classifica de pessimn a ndminisleacão do 
desembargador da relação e curia ps» patriarchado e ácerca “deste proclama 
iriarchal, antigo missionario do padros- com um desassombro impressionanto: 
ão portuiguez, no Oriente, ex-professor no 
pequeno seminario de S. Vicente de Fó- nem respeito algum pelas leis diviias é 
ra c que tambem leve sua interferencia, ecclesiasticas 
se não estamos em erro, na adiministra- triarcha anda “a deitar ogo: a 
ção .da antiga folha caiholica «O Cor- quasi promto para a queima em vez de 


oucô “ou nda” fizeram 


governado sem temor de"Dous, 


voz geral que O sr. pa- 


dilicio 


restaural-o. 
Isto mesmo mandou o conego mixer 


jzeado, trajando por vezes um longo ba- em carta ao famoso monsenhor Julio 
landrau negro e cobrindo a cabeça com Tonti, que ainda usa o titulo de nuncio 
Jum chapeu largo, lez os seus estudos apostólico em Portugal. 


Relativamente ao sr. D. Antonio Nen- 


(do desdem pelos bachareis da nossa des Bello, 0 concgo Lisboa tem, outras 
(Coimbra, 
theologia, do onde aliás sabiram ho-| 
mens sabedores e ilustres, lhe merecia 
uma particutar embirração. Costuma 


opiniões, as seguintes: 

—Não € facil encontrar na sua longa 
, carreira episcopal, pouco mais ot menos 
tinta annos completos, uma acção nó- 
tavel 4 altura do baculo e da mitrd, nem 
um exemplo de vida christa  aliura dó 
caracter episcopal, nem finalmente um 
[feito “intustre à altura do seu - elevado 
posto hibrarchíco. Como bispo dó Al- 
[garve, não cumprindo as suns ubriga- 
ções, contribuiu para a ruint da dioce- 
se e não podia receber os sous honora- 
rios, estando por isso obrigado n. testi- 
tuil-os. Não é operario quem não tcaba- 
tha; quem não é operario não tom di 
[reito n rêmuneração. O modo de vidã 
antiapostotico e unti-episcopal do sr 
[patriarcha estavn ma logica dos factos. 
Os partidos políticos distribuiam os be- 
neficios chorudos, principulmonte as mi- 
tras, entro os stus affeicoudos. Estes 
[continuavam a servir com dedicação e 
fervor os interesses da politica do seu 
partido, com sulemno munosprezo dos 
interesses da religio c dos hei 

O conego penitenciario não fica, po- 


Folhetim d'A CAPITAL 8-2-1915 


“O 
que seleventa 


O que actúulmente se está pas- 
suntto na Russia é digno do mais 
vivo interesse. ! 
E” preciso olhar por cima dos) 
campos de batalha, não nos pren-! 
dermos apenas à horrenda visão 
das q tmortandades e das ruinas. 


à guerta, o governo 
o não se alrevia a emprehen- 
der à campanha, tão necessaria, 
urgente, contra o aleoo!, que 
'sinva queimando as forças vi. 
Wes da mição, mergulhando o" 


povo na mais deploravel miseria 
phisica e moral ;receavá-se que o 
thesouto não prdesse prescindir 
das centenas, de milhões que a| 
«vodka» lhe trazia regularmente. 
Que importava o povo? Os mi- 
lhões eram necessarios. 
Mas ugora, de repente, esse po- 
vo despresado transformou-se 
wuma energia que era preciso 
conservar intacta e vigorosa para 
as effeilos da guerra; e, brusca- 
mente, decretaran-se as mais ri- 
gorosas medidas contra 
são do alcool. 
Us resultados foram immedia- 
tos, eslupeficantes. 

s do povo veem dia 
riamente ás, reducções dos jor-! 
nacs saber se taes medidas serão 
duradouras, pois não ousam crer 
em tal ventitra. 

Bllas, que pouco ou nada rece- 


biam das forias dos maridos, po-!e 
, dem agora ir todos os sabbados blema que d'antes se nº 


aos mereados e vollar com o ces- 
to cheio de provisões. Os homens 
ugura, d 


das creanças e os que nem uia 
camisa possuiam, teem boa rou- 
pa. 

Vo campó manifesta-se uma 
profunda regeneração da vida de 
faruília. 

Por foda a parle o povo estre- 
ineco “de um impulso generoso 
do fraternidade, acorda da sua 
lelhargia, do seu doloroso cru 
brutecimento de escravo; priva- 
se do necessario para acudir aos 
mais desgraçados e para minorar 


inva-jos soffrimentos e as amarguras COM Os antigos opressores. 


dos pobres soldado: 
Por outro lado, à Polonia, tão 
opprimida, começa a respirar li- 
vremente. Tornou-se preciso des- 
apertar as calcetas do antigo pri- 
sioneiro, desatarrachar os para- 
fusos dos seus instrumentos de 
suplício. 

Por toda a parte a Ag 
do pobre reino mutil 


ja bran-| 


hibir sob pena dos m: 
ros castigos, 


is seve- 
hoje-se destralda é, 


rem elas, gostam mais é ugelamada pelos volacos, que aldocil 


ostentam pelas ruas, abraçados| 
aos russos. 


Os polacos sabem o que os 
seus irmãos teem soífrido sob à 
pcrudelissima tutela germanica €, | 
apesar das dôres supportadas'por | 
ellos proprios na Russia, ugora 
embriagados pela inesperada ale- 
gria que lhes traz a promessa do 
tar, abrazam-se de esperanças, 
sentem-se fortes e livres e, esqui 

cendo o “passado, fralernisam 


sar ás fileiras dos defensores da 
patria... 

E todos são ãos. 

A Russia, tão dividida, tão dila- 
cerada pelas luctas surdas e fero- 
zes dos partidos, tão ensopad: 
'em sangue innocente e generoso, 
tão maculada pelas viclorias hor- 
riveis e faceis dos poderosos, vô 
se de repente unida, forte e cal- 
ma. A guerra europeia acordou: 
bruscamente, fez nascer de subi- sia: 
to na sua alma fremen! 


se 


ga 
mai 
o 


As perseguições aos judeus e a 
todos que, pelas suas idéas pro- 
gressivas & generosas de liberda- 
de, ameaçavam u segurança da 
aulocracia amainaram. Todos os 
braços são precisos, nenhuma 
força se póde desprezar. E os re- 
ivoliados de hontem, respirando 
(com delicia a atmosphera nova! 
que os cerca, sentem raiar uma 


pio do dia bemdito tão deseja 
do... e, esquecendo rancores, vão | 
iniente, alegremente, engro: 


obscura ainda, qualquer “coisa Mm 
como um presentimento dos des- sia 
inos que à esperam, da sua pre- 
destinação de — redemplora. 
quem sabe? de regeneradora da 
v 

um 


ma 


pouco esgotada já, amolleçi'da 


sação excessiva e declinante... | 
Na Russia, o movimento de en-. 
thusiasmo e de uni 


olha 
O é tão gran-|çã 


podia lesperança que é talvez 0 princi- de quanto inesperado. E à buro-lria 


presente 


Ilivesse procurado aliar-se 


Ec 
ha Europa cançada de glorias, tem sido uma fidelissima alliada 


uma certa reluctancia, 
ceio egoista do fuluro, um 


sentimento medroso de protesto 
e de desconfiança. 
A «Neue Freio Pressen refere. 


a uma cara escripla u uma 


duqueza austriaca por uma fidal- 


russa da côrte imperial que se, 
nifesta abertamente contraria 
gran-duque Nicolau, alma do 
movimento de enthu- 
smo e de fé. E em Berlim at- 


te, mas lribue-se a um deputado russo, 


rkof, 4 opinão de que a Rus- 
teria"andado bem melhor sc 
ale: 
nha. 

erto que a côrte da Prusisa 


aulocracia russa e é natural 


ida pelos requintes de uma civifi- que nos centros absolutistas a. 
guera 


não seja vista com bons, 
OS € se preveja com inquieta- 
os resultados de uma viclo 
que talvez seja funesta á ti 


oraciu toda poderosa não ousalrannia. 


protestar; tem medo. H 


| . Apenas nos circulos mais altos!do grande imperia anda u 


ti Tanto, tempo que o subsolo 


ruzado, 


pelo intenso fogo latente-da mais 
nobre e generosa revolta, que 
nem a tortura nem a morte teem 
!podido apagar! 

E o fogo vae lavrando; nem 
rios de sangue podem já extin- 


“guil.o. 

- Que manancial inexaurivel de 
riquezas se teem acumulado na 
alma candida e forte d'essc povo 
immenso, opprimido e doloroso, 
(que vive cont os olhos ardentes 
|cravados no futuro, emquanto no 
occidente os outros vivem scepti+ 
cos e indolentes apoiados aos es- 
plendores do passado. 

Tenhamos esperanças na hu- 
manidade, que avança apesar de 
tudo. Do Oriente é que se lovintã 
o sol; e se não forem já os iios. 
sos olhos que verão O raiar da au. 
rora, que importa? Outros o vê 
rão é é quanto basla 


Virginia de Castro-e Almeida 


atm, pó: aqui, Dtasegne aj SB] JE 
sia Lróticgada ion Sit Sh R 

0 std. Ant do Algarve 

no meio Emma indifoeonça glacial o en- giro abandonado, os com panheiros ro- 


[solveram loval-o para casa, na villa 
Rocha, á Graça, pará'o que mandaram 
virrum auto, quo a todos levou, ou 
[polo menos pretendia levar ao sou 
destino. 

Ao alto da rua da Infancia, porém, 
encontrava-se do ronda o tenento Go- 
mos e do patrulha o alforos Possoa, 
[scompanhados por um cabo o trez 


do trez horrosos assassinatos: dois do 
ro “do Puto e um do bondoso 
intelia resigmatario. Diz- 
dotexumo cons 
sial do processo du resignação do 
Josó resulta que este prelado foi assas-| 
sinado Aarabem. Fra vor geral que o sr, 
D. Antonio Lomára parte activa na des- 


Uma conferencia do dr. Estevam 
de Vasconcellos 
O que elle pensa da sua Jei 
Um acaso feliz proporsionou-nos 
lhojo a ocoasião do assistirmos a uma 
conversa em que um dos intorloauto- 
os ora o gr. dr, Estovam do Vascon- 


pantosa a exportação dos nossos vinhos. 

Isto é o que dizeni os inleressados. Res 

ta ver so o governo concorda com as ra-, 
fes apresentam. Em todo 0] 

feaso à isenção em que se pen 

derá conceder-se a Úulo pros 


NOTA POLITICA 


Ade do govemo 


ira ão Azomelo, Açoat 
fuel Leito Ribeiro, do 88 du à 
asto Josó Fercáira, do) Sernardina 


ed 
roi 


À cem es 


rio. | todos do Lobão, estos do concelui Jo Vils 


fia da Foira. 


o 4 : rare AE q y — Foram estes novo rapazes, tdos va as- 
viiiesfitenta do seu antacessor, islo|cellos, o auctor da lei dos aceiventes lcoldados vigiando as immediações do Actualmente, a exportação portugueza E 4 | Eoram estes novo rapazes tudos 

& E assinato deste. Eu não sei sejno trabalho, que hoje à noito deve so-Iguartel. Ao verem approximar-so po e ea Fado qua Ã situação na Bel ica o DE Jane CN ã 
asto boato Linha ou não Linha fundamen-|bro o caso da Companhia do Gaz fa-lado a velocidade e de lanternas ap: : [Central não vas além d'oito ou dez con- [oie do tribunal das transgressões v 
to mas'o que 6 absolutamente certo é|zer uma conferência no Dirostorio.|gadas um auto, mandaram-n'o paras, Diz-nos o sr. Machado [los de reis. Entreianio. segundo à opi- visto 09 ato o Condermno ?, 
que o sr. D. Antonio fez então certas [Sem inconfidencia podemos É quo foz á seganda intimação, apean” pião do representante de Portugal n'cs.| quinto escudos do multa, mandundo-os 


e em França 


PARIS, 8. Communicação official. Des 
de o mar atá «o Oiso houve dualio do 


idéa ão que lho ouvimos: 
«Vou fazer a conforencia, dizi 
dr. Estovam de Vasconcellos, pai 


Santos: 
—A lei eleitoral deve manter- 


alfivindúões em desabono do seu ante- 
cessor.”” Do dia da sua posse até hoje, 
nãos Tt absolutamento coisa alguma 


do-so d'ollo -troz civis o o polícia 
1363, que começou immediatamonte 
barsfustando, do terçado em punho, 


|entrogar 4» com. wndo da. Lt diviião, 


or estarem ainda unjoitos ao serMgo tnk” 
por e njoitos ao sorMos 


(É Como os arguidos ni 


se pair parece que não seria dificil 
mental, sobrebado pelo, que, respei 
3 conseivas de peixe, que Sio lá apre. 
cindissimas, c 08 nossos vinhos, que o] 


ão pagassom à muti- 
É R ae se; 'não são menos. Ia, porém, à queslão|tilharia bastante violento especilmento ta, recolheram, sob prisão, ao Limoeiro. 
quadtê nos importantissimos deveres evitar que me astraguem a lei quo |na attitude de aggredir meio mundo.) Devemos occupar territorio dos transportes mariimos a impedir que|na do Carrenchy, a es Er E Pam 
episcôpies, “relativos ao reinado socinl |tantas cancoiras, tantas Iuotas me cns-| Vondo o que era, e naimpossibilidado ja referida exportação cresça desde já] Basséc. A sudoosto de Carroncy consegui] 
pise ot posspedage sete impera | acao nos or mera RE pat eterno, qua dote iriam re NOTAS DIVERSAS 
“os 'táiionos delêrminaram os dias em [indomnisações foi dobatido, os advo-| vel, o tenonto Gomes, mandou-o des- - "rara | US alema Que foi demolida por meio| Desde 15 dogansiro atá hontem foram 
A Ê , O governo italiano, quando a guerraldo mina. é cojos defensores fiucam mor” | visados na 1.º TOParição do entes cora 
quo/8h grs: bispos devem prigar na sua [gados da Companhia do Gaz atacaram larmar, fazendo-o conduzir para a 6: surgia, Uinha imobilisados nos seus por-ftos ou prisionoir 44? possaportos a estrangalro-, os. 
cattiédril, como faz o sr. arcebispo do/a loi a fundo, acousando-a do defi-lguadra proxima, d'ondo o cívico foi tos varios paqueles e navios do cargo.) Na linha do Aisne e em Champagõe|não podas ombarcar gem ripar 
Evoik! 0! sr. D. Antonio fez pouco caso cionte. As defficiencias que se fazem |roonviado ao governo civil, á ospera|problema da politica interna e dalque destinava à carreiras diversas de hãlhouvo, bombardeamento intermitente À | O conselho de ministros renoe úna- 
atesta Yinhortantissimo dever e a esmola sentir não provoem da loi, mas dalque Amanhã a ordem traga o rospo-|questão intornacional. O sr. Machado Milo projeciadas. Declarada a, gurrra,feficaçia do tiro da note a AEOE costo Suit, Poltt 19 horas, no ministerio da 
dosfariroés que ello devia prégar ono-| regulamentação. Os senhoros bem [crivo castigo por embriaguez o aban-| Santos, com quem nos avistármos ho-|por deunto rapidamente os seus planos| -A assiguatura presidencial restisa-so 
tavaê continta a onerar a fabrica da | vêem qi ei não podia ocoupar-so) dono do logar, lje, entende que a attituda do governo |de desenvolvimento do commercio mari- 


36 qi: por este fncto, de pobre que era, 
nHºd ser pobrissima. O sr. D. Anto- 


porque, so assim como está, fora 


(do pormenoras do regulamentação, 


E aqui ostá no que o resumiu o 


| protonso assalto d'esta madrugada ao 


devia assentar n'estos princípios: 
—A. ei eleitoral dovo manter-se, 


a de Genova-Napoles-Marselha-l.isboa. 


timo. Assim, uma das primeiras linhas 
(de vapores Italianos a estabelecer será| 


Tm Argonne foi repellido um 
wo Ioimigo na direcção de Fontaine” 


depois d'âmanhi 
O er, ministro dos negocios astran- 
eiros «lá umanhã audiencia 80 Corpo di- 


lame. Em Bagateilo está travada po- 

jamiãos uma violenta acção do infan-. 
“A'g ultimas informações todus ua| 
nossas posições so mantinham. No resto 
ás linha nada ha digno do monção—(Ha- 


mio 'dôntinta governando arbitrariamen-| 
le, “ain” menosprezo dos canones da] 
Egreja, principalmente do sacrosanto 
contilio “Tridentino, o patriarchado de 


procisos dois annos para a discutir, 
Inão soria om menos de seis que] 
lvoria disoutida so d'ellos go tiyesss 
oocupado, Quo ainda assim 


Plomatico 

om. am, prosidonto do seijntario 
sonfarenciaram los sous coliegrs da jos- 
tira 6 do interior, com o de formendo o 
ex “dr, Guerra Jodqueiro o a dircoção dR 


uartol do infanta: 


VIDA ARTISTICA 
À 


Londres, a qual principiará a funcionar] 
denro de pouco tempo. Entre o presi- 
dente da Associação Commercial e o! 
ministro da Italia em Lisbos teem-se] 
realisado algumas” conferencias referen- 


(porque, com a percentagem de anal 
phabetos que ha no nosso paiz, à 
(gonuinidado do euffcagio dopende 


! oa E in la ins nas) Associação Central da louitora. 

Clio, Nabiralavente: diz cite com os desceu, como no $ anico do artigo 7 PM Le games a Prog k 5 do [9 de Nana da Bon roi os 
bodes da sua bala que ae dolo varios otros maio. O monumento de (Ames =: iate cnsisecar que esto os ope: Faris, cm e on] SeBUFOS de Guerra [it fit 1 ioga dio setas 
canóniquo ctst mole camo costumava), À li foi fita com o 4 jnomoadas? Pela minha parte, não as) fagração curopeia subiram espantosa) “A nba Oitesarhia, Sia a E 
toca Maia demo. a Oo a olenk as pôde áprebem h conheço, a não sor 9 er. dr, Cassiano pé Eoteudo po o Eve BIC pia, 108 9, auctorisada pelo govar tam 

net o nie catete poser tm IN Novos 6 Miguel d'Ábreu. Não posso, | e Jive SPessado para Seu senico | no, toma deguros do mercadorias o na- ) N 

AE o vindo Etbén ai o ro O o DOR cireansiaiso empe o pra core cen so de” neo imo | ia para todos ports eatra ou io on AU! | 

ú ie imparcial ndo consta, os fre 

verondo- desembargador não limite 0 qua] aponas aproveitei a imporiani merijos o imparoialidado politita, |Sogundo com O 


agravamento do dia 15 do 
Corrente mez em deante, havendo quem| 
julgue que desse dia erm deante passa- 
rão a custar o dobro ou perto. 


irlude da diminuição das recei-] 
ab ns colonias, os funcionarios náua. 
[iria toras, 


s. múlto 
r 

isodos a. remediar 

a conveniente 


quo déixamos exarado as suas decusa-| 
qUes;ad suas censuras, as suas accusa- 
torigs. --Reputa o prelado um vaidoso, 
amigo da commodidade o do luxo; diz! 
querela. nom sequer ainda visitou uma, 
freguéria do patriarchado, que se faz] 


[Entendo que todas ellas doviam com-| 
[prehender que o doniooratismo é um 
perigo para o mas, noto bom, 
ora práciso que a guerra a osso par- 
tido não so confundisso com o apoio 
s monatohicos. Se assim suocedes- 
aponas livrariam « Ropablica do 
um mol para lho acarrotar outro 
popr, que podia ir até o seu desappa- 
reoimento. Ora, a morto da Repabi 
ea goria a morto do pair, como macio- 
nalidado livre, 
—Sobro a questão oxtorns. 
—O governo portaguez, para sal: 


das indemnisações, o com a lei hesp 
nhola nem valo a pena comparal-a tão 
inforior osta 6. 
Na 16i portugacaa evita : 
a o mais quo “o podo, por isso ei 
posta do parto a investigação do cul- 
substituir. por ineptos, que pessons dalBa aa da 
E no caso de desastre, 
De a ierenado 9090 oporario recebo alguma coisa 
j ugiu irchado Inynea 0 total do salario, mas sempre) 
gado comes de momento re oco alga en eno” que 
Samara à Sa a e ja UMA modia antro og casos om quo o 
ctmdidiaiido a sua presença era desno-| Patrão teria que! pagar tado o aquello 


cessa vo é, nolmento um Melão am, Ao mio tória do pegas cit al- 


(Servico telegraphico e telephonico) 


A questão enire a camara e a 
Companhia Carris 


Egasalhos para 08 solíados 


E EE 
io fem oo rd 
pie altos o prvênio, SA at 
Lia. 


Fundo patriotico de Assistencia 


Toram recebidas as segulntas quantia mm protosto: quo irá paro 

o dirão o pensou! d fabricado Bar vi 

icon bs Ro crmimandatia o mio), Sampaamia aguarda a shogada do po 
ansoal, do primeiro posto de polia ci. | ernador ci art para alba 

Bica sh Ceqadrs (At do Eita) 1825; Dprenentar um 'rlutorto dos fpctos ao pos 
“rooçã 


O juri oncarrogado da “classificação 
(das maquettes apresentadas ao con- 


nO pornos da cuara continvaram 
hoje a desimontagom dos catris ua fina 
ão Castello do Queijo À: oompaubia nto 
ex opponição o saspedou o servicos fun 
ionárido ca carros” com trastordo, Ape 
reoção foi ao governo clvil 


urso do monumento do 
Paris voltou hojo a reunir na Socie- 
dade Nacional de Bellas Artes, ini- 
giando os seus trabalhos ás 14 horas. 
Comparoceram os vogaos srs Mar- 
ques d'Oliveira, Ventura Terra, Mar- 
ques da Silva o Fornandos do Só, por| 

rio -das oggremiações artisticas, e] 


E jemanha, foi q colonia quejda jo 6 Bessont (do Asilo Jos8 Este: | Verno, para resolver o caminho à vogule, 
como o provam diverãos actos da sua EN iuezcusadle da loi tranoosa |Dosta Conraga, des. Joné do Figuoi-|vaguardar os interessos nacionaos,| ouis aimargumento senti às consemven-| ram Gonlho do Nagalhtes, 559. À trans PARTE OONMERDTAL 
ses. |dá sempro onsojo a contestações o[redo e João ira como represen-|cada voz mais amoaçados pelas âmbi-|cias do conílicio euro portar, 

Testa aecrescentar que o conego pent- per 


chioanus; a tondonoia dos patrões é 
fazer rocair a culpa sobre os opera: 
rio, 


(ções germanicas, deve combinar a! 
sua acção no confiicto internacional! 
(do acoordo com a nossa alliad; 


tantos da critica d'arto o littoraria. 


tenciario o desembargador Augusto da Côrea das 18 horas, o jari concluiu 


Piedade Lisboa--cujas authenticas pa- 


Expedições q Angola 


os sous trabalhos, tornando publicas 


À contas com a policia 


Situação da praça 


java ógistamos mas apenas como dot o ago dombringuos, por|as dlasidicações Como? Só quem estivor do posso do| & Jioçambique CAMBIOS—O mercado 
n npre » terra do)... mercado fuchou às so 
gumento ilorico 6 a O o pos (exemplo, allogação a mais frequente-|  Conbo o primeiro premio é- ma-|segrodo, das  chancollarias o podorá! po a here jo | Suínos ootaçõom: 


monto aprosentada, é dificil ao opo- 


uetto apresontada ao concurso com-a 


sabor, Mas, não ha duvida que, apo-| 


No paquete «Beiras, quo sas no dia 1 


migo do chamado Jiberalismo, o lama-| mo? b i ar do não. star. doclaçada s nosoa|jogtea para Porto Acta, Moçambique Hltaca, 3º o vo denoostea o facto do Londres, ch Para 
o do o repuliisanos que [Pátio Provar quo, não estava. nºonso asaigaatora do avotor, sr, Arthur Gas-liar, da não. ostar declarada a nossa or çan o ou 6 cohauhonro olimanes [Era is Neves Carneiro der. | Posdrce clogmo. +. Jo 8 
a Dee averbados ao |Sstado, porque a troco do pouco di-)par dos Anjos Teixeira, alumno da bolligaranei, a Allo pa fes alto conteatados polo ministes [conhecidos gatunos torem subtrabído do | Paris, choguo” . sa 
Cardeal. palriarcha de Lisboa o 0 da Nheiso atranjam os patrõss quem tes-hHiscola do Bellas Áries do Lisbos, dis-línormas o fumbca Viagra poda Cena cute miojstorio vão tambem serJctta do aus rosidoncio, cuisada do Com Ailemanho, Chagu a 
a a Pelos mortos da |tomunho a embriaguez do oporario, o cipulo de Simões d'Almeida, pensio- potro psto ponto: la dera contratados, «chaniimaras, para, Angois,Ji£o, MT 2 am AO O o Pita. Hollanda, Shequo 
tipdredtoriralão so esta morreu do acoidonto mais dif-)nista om Paris; ondo rosidia ha 7 an«/assenhorear-se. de Angola, Para noso davendo os interessados dirigiro ao mi" o Cvostin-po à primor, Galgon- 
ço O entendia que os |Ícil ainda so torna provar a falsidade |nos o d'ondo regressou agora por mo- intorésso, o objostivo.. a sogair devolaisterio de guerra no dio il, o fes, goi, prfidancia” guório lado uu | oa 
DO o os uonati [da allegação, E ha” agcordãos oppos: tivo da guorra europeia, Novo ainda, Sr O de chegarmos á paz com torrijrm |, asparado no Tejo no |par do botas, o foi pare ds hortas m dodi-lIibrag, . ,, 
galcagios pelos” rovolucionarkos conetelhos, um- dando a-ombrisguos como |pois o estatuario quo alcançou astejtorio allomão ocenpado pelas nossas aj, 15, fovgudo comazar jogo, O ombar:ibar, o, faliaho corrido mama guitarra) ágio do ouro, 1 
da q o oa Pena [et netcabo o ontxos ão a à riampão artico ont apons tl cpa. No acredito qu à Alomanha) o do Gsqusário do, exi a do ; BOLSA — Ay inseripçõeseffctuaram: 
b, coi como tal. ta juatro annos, nt um desco- cemagad; E e ja ap Polmas toi quê 
religinon, e j j migra il não 6 que não artidario| dias, Insgando depois ps » Sr yeaprar Rap] Asgent. 
Rã a expo leo ro de cosa hd poa rn ia au ara da pl q e Ea CE us o, o to 2) o ar 
a não se diga agora que à culpa 6 dOStqug o 6 ostá óm tor sido applicada ções suas: Jogearam impôr-so Já os fomos Jão mia Qijo, À Toglalera Nando popeiganoa em Angus. Iotiianat, o tes manindo fado el 3 OS ais 
Epi (6 (don. prdrairos, pm eus casos conhocidos gem. Doce Figoros d a sa eeção nos alone do E Bos muito Luma red Aee a Roea e lg gotso, nto tívesso felogio, for rio 7280, 
sidado “de recorrer aos tribunaos. Ejris, organisados pola Sos lo Na- » cell d Dyonivio Angosto Machado, da do Portugal LTHBDO; Uitrie 
Theatro do 5. Carlos eis 8 ca cash a aceda doa Amt ra pá pedras q est pi TMNDORTAÇÃO DE UTIGO at: Boo 7 ao o ai ta cu 
anonimo E log humoristas mpngimp ça Dc ou, POrÓim, porque à polici RORSO | 008, coup CUBA or irsaci 
Go Principio so der 6 40 foto frade A maqueite apresontada por Avjos|toguozas so as não soubermos do São creados dois novos tipos |rigiâsio itidto nim calabouço ati] “CUsigtidos Águas, 'coup, 71830; Pre. 
“verdadeiro auccosso do tho Teixoira, aposar do muito que so 06- esforço. Ge não ano o envio para o Limoniro, ne, Bd Brás a 1 Ma id Neli 
po do roconhecido morito,| À cura da ANEMIA o FRAQUEZA GERAL, í ate 20 gr AS: Dai hpntto 
Gonstituia ama verdadeira sorprozs,| — obter-se com a Quisarehenina | Koi, hojo, À pesioatura um ecra bg Togo, do gran. di Beira Alta, Dr rua, 


Ag ss. Herbert Camata, 
ão ferro na rua 24 de Julho, 56, os gata- 
nos, que alí entraram por maio do arrois- 
bamento, aohundo o forro muito pesado, 
|roubarata BOS00, tim notas, que são mui- 
tissimo menos pesadas, 


tanto pola oxeoução, como polo va- Sa tao 
or da composição. 

A baso do futaro monumonto do Ca- 
mãos, que a população cosmopolita 
da grande capital ha de admirar, tem 
já configuração d'uma lira, sobre a 


198; Moagom (nova) 28, 


WA DI A 


165 mitos de lhos de trigo, 
Eta 
ooo de oxtracçã 


to do que a lei dos acoidontes no tra- 
balho; não me! opponho a quo ess: 
auotorisação soja incluida. na nossa 
toi Não à inclui porquo “notei que 
nunca dora resultado, 


Balanço diario 


Quanto ao caso da Companhia do! 
[Gaz, não tenho elomentos para dizer 


do bloco 


constituo a golumna 


— Transportes maritimos,, etc. 


Mas so acham que a loi não é boa, qual assenta uma ancora, Navegação para 0 Extremo Orien-|iura» o primeico dor quam com cr) Q ar, Joaquim Nanos do Paiva tom a 
façam outra melhor, No. plano primario, destacando-se|  te--Vasilhamo de torna viagem às do, rama, fab om 0 MÃO merda do 00 faser pass por Agente, do 


policia; 6 como ontem, na ras do Am 
aro, quizeso quo o polícia do giro Jho| 


A. da Costa Ivo 


principal, encostado a uma rocha, Corretor official 


2?) Arcada quasi deserta de políticos. A o fbeicado com & mistura do |desso oxplicações sobre uma occorrencia 
so houvo ou não dolo, Sostaca-to a figura do epico es atéisjum “canto, Ncom um do bo-|o, sogunão fabricado, com 4 qa il avi “6 o pla ão o aiandene RA” Ttansscgõos am funda in 
Quanto á poquenes d'algumas dasjtudo meditativa, como quo comtom-|(as de duis goles Jcómo es do sr. DOS yrigo e milho o do centeio o milho. jraton do o intestogue foro. Valgnihe ma 
jonsões concedidas, é devida ao caso plando a immensidado do mar, À es- [Leste O Dado demoeratioo Va) São DEE MED A 
Dlea ara predio copiando special em que oncontraya ajiatua- de Camões modo 2,30, sondo |do dos lados do ministerio da | existentes. 


No proximo domingo dopois do Carna- 
val realisa-so em matindo 0 concerto do| 
gen pianista Viasna da Motta gm qua 

oa parto. madumo Vianau da Motta o 
gom o concurso da Orchostra Simpliontca| 

ida pelo macstro Blanch. 
Os andigmantos dos concertos Planehteom 
proferoncia aos se0s Joguces, utô 
o dsanha, quarto ire moita 


Flores naturaes, naciouaes o uxtran- 
gsiras, PEIXINHO, forista, Chiado, 67, 
pri 


Peia instrucção 


Centro escolar do grupo civil «A 
-Republica» n.º 4 
Rglativos à geroncin do anno An 
do, foram agora publicados o rela- 
torio o contas do Centro escolar d'es- 
to: grupo, volunlarios d'Arroyos, 
cuja direcção continna alheada de 
púgnas polílicas partidarias, tendo 
apenas cm vista manter a escolha 
Pira o slunnos «ambos os sexos 
Ent 1914 foram apresentados a exa- 
me do 1.º grau quatro nlumnos, que 
obtiveram a classificação de bom, 
o a exame do 2. gran 3, dois dos| 
quaes ficaram dislinctos 
A receita foi de 542827 e a despeza 
do 4998505, do um saldo de 
98870, , junto ao do anno ante- 
vigr, 62857, prefaz, 161833.5. 


Coisas nossas.. 


Arvores que dão sombra substi- 
tuidas por simples arbustos 


davi 


Fióceleimos à seguinte carta, para o con 
teúão dia qual chamamos A attenção Ui 
estações” competentes: Sr. redacior 
alameda do Caxias existiam Manta 


mais do JU amos, numerosas arvores, itue, 
Actualmente. “peio seu desenvolvimento 
Prestavam Cxegticnto”Summbra à alameda 
formandos aprazivel. Com srande adm 
ração ig Todos Vlu.se” apora que. por vi 
anão dé > direcção Tuvint, fóra 
tidas arrancar tó 


essa arvores paia 

onças com Sé 
Quem ue 
e 


Bison “OM ordenou ta suba 
“gs 6 necessario que so 
1758" responsablidade a quem, 
ue, cuido O terreio, Dor cel 
Tebiema. oeamáca não te om prenende 
quo o direçtor dos serticos Huviaes, am 
de Jutrpmettesse cm Assuínido que Jue nã 
pertengia dE o per de tudo 6 que ay aero 
EEE esa arrancadas e, por consegue 
a, o nal feito. 
estas eoidieçõs 


gue. 


am 

Valohfiano “que à a nogação mais abso 
Auta. dos séntmentos que leem presidido 
Asttestas danunes UM miantação da arvore. 


maior parto das viotimas; a pensão 
funeção do numoro de filhos que 


ria, Pequonos salarios não dão pos 
sibilidado do grandes ponsõos. Alé 
disso, so a loi impedo a Oompanhi 
do Gaz do contratar a ronunoi: 
du: 


bello prazor, So quitor podo fazal-o 


BOATOS, 


q inlmtaca 5 


Em guarda cívico 


Os boatoiros de officio fizoram con: 


quartol do infantaria 6 so havia 
parado para a madrugada de ho; 
que, d'esta voz ontravam varios civ 
cos no protendião complol 

Afinal, averiguadas as coisas, so: 
bo-so quo o boato ora complotoment 
destituído do fundamento, tendo-se 
enso passado  assin 
(Chiado, fora hontem, como do co: 


tro os quaes o 1363, Nicolau Silves 
tra, que pouco ma 
de praça, pois foi incorporado em 


nevoenta, Chiado deserto, 


imaçaram-t'o jtontando as luzes d 
nunciagoras de grandeza 6 do confoi 
to que «se coavam atravez as janell: 
esguias du Restaurant 
aliam, convidativos, p 
corr. 


chuva mindinha e im porvinento o! 


lados, 
[E Quanão né 


libações terminara; 


victima deixa o do salario quo aufe- 


ou à liquidação das ponsões, 
não a impodo de augmontulas a seu 


O dm pres asso 


a que dá origem a embriaguez de) 


tar logo ás primeiras horas da ma-| 
nbt quo um novo assalto do civis ao 


para o giro do 
tume, nomoados varios guardas, on- 
conta do uia anno 


do fevereiro do 1914, Ao 1363 con-| 
bs o ultimo quarto. Madrugada Íris, 

aponas 
cortada a monotonia da noite por| 
Juma ou outra mascara que voltava 
dos bsilos carnavalescas, ao 1363 co-| 


Club que 
4 ua Gar 


E gomo o frio apervso o uma 


tinuseso enrogelando o civico, esto re- 
solveu ir até lá asima ao conforto 
agradavel dus salus do Silva, ondo va- 
rios amigos sb banqueisavam o ondojao publico, das 10 ás 18 horas, encer- 
o 12363 desentorpeceu os membros ro- 


ó 


portanto maior quo o natural, 

À composição o linha do podostal 
ó no mesmo tompo graciosa o cheia 
do magestado. No porfil esquordo to- 
ma valto à figura do Admastor, con- 
torcondo-se, perante o trinmpho dos 
autos portuguezos, cuja arrojada 
ayontura do: descobrimento. do camí 
[nho marítimo para 4 India está sim- 
bolisada pala caravolla que domina o 
monamonto. No lado opposto ao fus- 
to, Fomatado pola linha arobitoctural 
d'uma torre, que recorda a do Belem, 
vô-so um liyro aberto, em cujas pagi- 
nas devem inscrevor-so as principaos| 
produeções do principo- dos postas 
portugacase, 

À altusa total do monumonto-é de 
Li metros. 

O sogundo premio foi conforido à 
maquette quo so aprosontou com a le- 
[gondh Uma muvem que os ares escurece, 
a qual so vorificou portencor ao os- 
iatuario Simões do Almeida (sobri- 
nho) 6 architocto Tertuliano Marques. 
|O motivo decorativo d'osto projocto 
de monumento é kascado, como o an- 
Eocnssor, no opiodio do gigante 
Adamastor, E'om trabalho quo hon- 
ra os artistas o quo valoriga extraor- 
dinaviamento o concurso. 

O torceiro premio toi conferido «o 
projecto quo apparecou com a logo 
da Que vencedor nos façam, não venci 
do, portonconto ao sr. Diogo do Ma- 
cedo, do Villa Nova de Gaia. Nesta 
maquete, em que se notam tambem 
excelentes qualidades de composi- 
(ção o do execução, u figara do poeta 
destaca-se sobra uma piramido trun- 
(cada. Está sontado, recebendo a ins- 
pisação do gonio. 

O juri, que tomou as suas resolu- 
(ções por unanimidade, conforiu ainda 
menções honrosas ás maquettes: Tsta 
é a ditosa Patria, (1.º) pertencente ao 
sre. Maximiliano Alvos o Guilherme 
do Andrade; o Bore 
rigue Moreira o Martis do Souss. 

O juri, em relação ao primeiro pro- 
mic, resolveu fazor-lho algumas mo- 
dificações, principalmente com rola-| 
ão ao coroamento, de accordo com o 
anetor do projecto. 

As maqueltes são amanhã expostas 


to 
o] 


1 


o-| 
re 
as; 


[ando-so a exposição no sabbado, 
para reabrir passada a epocha do Car- 
naval, 


m. 


dos srs. Ton-lj 


à deserção é completa. O aclual 
eéte do governo é sol que não acalenta 
Es, pretendentes, que «e encolnom, iro 

nos Seuê sobxeludos decadentes, 
Eob à arcaria do ministerio do interior. 
Fazem se calculos sobre a duração do go. 
[verno. Muita, pouca? Um antigo minis- 
ro albrma qhe é preciso po. Par 


Para o seu partido subir, com cerieza. 
[Nas seerolarias trabalha-se. Passam em- 
[pregados afadigados. Uns quo sahem, 
fontros que entram. Motlemo-nos Com 0s| 
ultimos. Toca a recolher notícias. 


+O conturso da navegação parato Bra 
ei falhou. Porquê? «A Capital» já o dis. 
se. Mas ria lei que auciorisou à.abertu- 
ru. do mesmo. concurso dizia-sé que 01 
governo, caso não apparecesseim. con-| 
Correntes, podia contractar com u com- 
[panhia estrangeira que mais garantias 
otfcrecesso dos transportes para. as nos- 
sas “colonias do Extremo Oriente, que 
ão ha muito 5º encontram quasi isoladas 
ão meiropole o que, desde que rebentou 
a guerra, - se vêem quasi com as suas 
[coinmunicações interrompidas. Pois é 
essa“ clanéula do programa. que vue 
Ser posta em pratica quanto antes, tão 
dirnei está sendo manter, relações 'com 
Macau, Timor é à India. Presentemente, 
carga "e passageiros por as dus pri. 
imelras . dessas. colonias, soguem.. pela 
Vransatiantica  tlespanhola, fazendo-se 
danilla O ind 
gui, poré 
porte Pari as duas possessões nossas é 


do Lisboa até 14. O ministerio das colo- 
nios estã tralando de re com bre 
[vidade este 


Em 30 de novembro do auno Gudo, o 
fundo especial para repatriação dos ser- 
viçaos do S. Th a” deposituda 
nas agencias de S. Thomé e Principe a 
aunntia de, 105.341533. Nn metropole. é 
na Caixa Geral dos Depositos, o mesma 
ando linha em dinheiro, no ultimo dia 
do mez pussado, 38.320547. O cofre de 
[repatriação possuia inda em papeis de 
crodito — varios 96564910. Os deposilos| 
om dinleiro na Caixa Geral, teem de- 
[crescido simplesmente por ferem sido 
aumentados os fundos convertidos em 
papeis do credito. 


fem por fim 
nouilicação importante na. 
lei referente á importação do chamado] 
vasilhame de torna-viagem. Ao que pa- 
sugestão da camara de 

se de permitir 

é direitos. do referido! 
[vasilhame, gor não haver em Portugal, 
ja. madeira propria para o confecionar. 
Essa madeira vinha, quasi toda do Bal. 
tico, d'ondo-não póde sair actualmente: 
por a isso se opporem os allemães. Ha 
o recurso de u importar da: America. El-| 
in ficaria, entretanto. por tal preço que, 
tencarocerido extraordmariamente o va 
ne dligultaria duma maneira es” 


ra quê? Elle o sabe. Mas a gento calcula. |, 


. | pariea, 


pelo menos, tão difticil como aleançal-o |de 


Conselho regiona 
das associaçoes 


No gore fito fazem parto dê Con 


bo ciações de Soo- 
de imocêçies doer 


ar, do Santarem 

asisco Fergandos; 5 

Sstenanto Josê Ignacio Na 
direcção da À. 5. 


o vogal. 


ão um, procssso 
dação da À-S. 
Vão ser intimas 
| comparecar no 
Corrente. 


em 
M. José 


Fontana. 
dos algans reclamantos 
Conselho no dia 22 do 


PEQUENAS NOTICIAS 


ss Co 
iara a 


ita; Maria d 
a pontapés, 


Bia erabeso por ui « 
nóine José Nunes. 

COR Mora Tae hoje o exame meo 
oi Gde Lopes Baixo, O prot 
ta do gagedia da roa 1º de Maio, ses 
isto da esiêos do opinião que e? 
vtettado no maticomi 
autopsia d'aqueile individuo de nome 
lição, 


o da Assoriação dos Cai 
[us Garrett, 65, 2º, continua aberta a ins 
do para sócios esou 

a def bora. À 
ar vadingem, foi hoj 
P de Aragio, quo foi do 
atro Lolitetuia quand 

Pando 
ate, É para 


[|i2ubzo, Areiue Mendes do Abre ro 
foste as largo da Paschoa, 1, 1 
o Cosmo dos 


comprova um 


Santos, na'ria Phoma: 
“5, pateo, porta, 6, loj 
por tentativas de furios. 


Papeis de Credito 
Coupons, moedas antigas e modornas 
de todos os paizes. 1 


Itossto 
GODINHO & Ct* 
IR. dos Retrozeiros, 93 e 


É 


reuniram hoje, às 15 


Mora q Moreira do Almeida, quo baviam si-| 


É. | Tornac-os Dellas usando a 


o hospital 


rendo a peria| 


a fosso 
o, é tealison-se a 


Na dias cemogado pelo comboio, 


tantes da Tasa, 


direito 


Emprestimos sobra papeis de crodi-| 


LISBOA dono: Antonio! 


sor policia som aggrodir| 


A. B. Tugman (Londres) 


DENTISTA INGLEZ 
AVENIDA DAS CORTES, 115, 


Voltando ao paiz 


Chegata hoje a Lisbos no rapido de 
Madi, os ars, major Kodrlgues Noguoi- 


do mandados salte do paiz após 0s acon- 
tocimentos do 20 de outubr 


“AU RUBINOL 
Rua do Alooritm, 1, 1º 


Movimento militar 


A proxima Ordem de Exercito devo jo 

serie 's transforoncia do alguns oflicincs. 

À tal proposito, rocobomos da Arcada, 

ama nota em quo so diz que cosas trans. 
ncias não 850 da iniciativa da secreta. 

ria da guerra. ; 

Os olficioes do savallaria 5 que tiahu 

sido mandados fazer serviço em cavalta- 
10 já teccbaram ordem do regressar 

mto. 
acodo é Brito, quo está 
foi cliamado à Lisboa, constan- 


Recenseamento eleitoral 
A comissão parochia! evolucionista] 
aa frovuczia da Magdalena convida os 
[seus tarroligionarios quo aiuda não úst 
liam rocenseados a dirigigem-so ú rua dos 
Bscaueiros, 76, ond lhos serão prestados 
os eeclaraciinontos 


atentado da Proa ds Maçãs 


Eoalies- 


no dia 19, no primeiro tribu. 
nal de gnerra, O julgamento, 


e| “A FENGTEINA—Guma — cura rapida 


mente toras as NEVRALGIAS— 13º ca tc 


Tribunal das transgressões | 


Foram hoje condemnados em 
15 escudos de multa os 9 emi- 
grantes do «Garona 


ligne, os sezuiutes Taditiduoa: Joanoi 
Fdpnacãos Loureiro, da 25 anaom de Pa: 
de Aduínio, Via Romi; 
to, do 58 dos "atas Pane 


“A utoio Adg 


Rua Augusta, 24 


— Boi. tol, Corrotoriy » 


MUSICA 
Sonatas do Beethoven 


As audiçõos destas sonatas, intor. 
rompídas por subita doonça do distin- 
oto pianista Rey Collaço, proseguom 
na proxima quinta feira, do col 
ão com Julio Cardona. o com o pr 
moso concurso do Mello Surali Lace 
da Ramalheto o Rodolpho Solin;zar 
uti, discípulos do  profonsor de canto 
Codivilia, o do Abilio Roseira, disci 
pulo do Rey Collaço. 

O concerto começará is 91 0 mo 
horas, no salão nobzo do Chremio Li 
terario, 


O que faz a guerra 


Sabemos que davido à 
trega, foi ragoitade a uma imp 
brida uma encomincuda da alguns inilha- 
ros de camisolas do 13, o qua lho acarreta. 
um grando prejuizo, attendovdo a que à 
vo, À gacon 
a furia está 
a eollocação uu 
fazonda, não tendo outro termos 
m braços infiinos por não poder 
upportar tão graude copato do 'caph 
tal, 


Carvão nacional 
O melhor, o mais higieuico e o mais 
darato!!? 

Não tem cheiro—Não faz fumo 
Briquettes e carvão britado 
Senhas de brinies ás sozinheiras 

Entregas ao domicilio 
Prompta execução 


o para cozinhas. industcia, chauf- 
fages é Iusulições.— Pedidos à 


Empreza das Hínas de Carvão 
de 8, Pedro da Gera, Limitada 
DEPOSITO: Doca d'Alcantara-Tel, 3:460 


ESCRIPTORIO: R. Augusta, 97-Tel. (160 

Os melhores e mais apropria- 
dos fogões para queimar este 
carvão vendem-se exclusivame: 
te na Casa das Balanças. 158, Rua 


do Ta ar 


Augusta, 150--Telenir. 2:831. 


Cartaz de ámanhã 


À a Sj CARLOS 4% IO feijão 
irado. 

NACIONAL — A's 2-0 cora 
gio manda, 

POLTPEA MA —Aºs 214 meni- 
na do chocolate. 

TRINDADE — A's 21 —Vorda- 
dos o montiras-—Revist: 

GINNASIO=A's 2170 A 'Tar- 
tarog 

AVENIDA — A 2090 e 2:45 
—Con asul—Rovista. 

XDEN THEATRO-A's 21-0 
homem das mangas, 

COLISEU DOS RECREIOS — 
Ao 21 — Companhia Caramba — 
Bcita da moda — O Eva, 

APOLLO-A's 2006 2290-A 
-Setro o fogo, 


| 
4 
I 
t 
| 
Agenda da semana 


HOJE — Eien-Theatro — Recita do) 
actor Amarante—A rainha do anima-| 
tographo. ) É) 

— Coliseu dos Recreios. — Pri-meira| 
representação do Barão zit-garo, 

QUARTA-FEIRA Naoional—Ro- 

ta do Augasto do Mollo—Ropriso do, 
“Amor à antiga, do Augusto do Castro, 

QUINTA FEIRA-—Naclonal— Re. 
eitá do Ignacio Poixoto— Repriso dos| 


Doidos com juizo, arranjo de Freitas] 
Branco. 

—Gimnagio — Repriso da Visinha do| 
lado, do André Bran. 


SEXTA-FEIRA -— 8. Carlos—Pri- 
meira dos Annos do Papá, farça, do 
Eduardo Schwalbach, musica do Alves 
Coelho, 


Medalhões 
Estevam Amarante) 


Os aclores dividem-se em duas cathego- 
rias; aquelles cuja vibração chega à ribal. 
fa é morre, não conseguindo empolgar o 
sublico e deizando-lhe todas as suas facul. 
Jades de analise e de critica, e os que, mai 
mtram em ecena, estabelecem por cima da 
fita. de lampadas e do abismio da orchestra| 
umá corrente simpathica com a plateia. 
Reconhecem-se cates ultimos pelo sussurro 
que as suas entradas provocam se eão acto- 
res comicos o pelo silencio que 03 acolhe se] 
trabalham no outro campo. 


Boatos e informações 
Entre nós 


A actriz Leonor Faria faz a sua fos. 
ia com um acto do Urbano Rodrigues 
intitulado A ultina aventura o um on. 
tro acto do um auctor ostreanto, com o 

átulo Feliz cngano, 

6 Entra amanha om ensaios no 5, 
los à Jorça do destino, de Horviou, 
iradueção de Nilo Bagvvio, 

O No recita dos artistas do tlioatro| 
ão “Priudade, quo se realisa no Carna- 
val a benefício do cofro do benoficon- 
cia, representa-so a Gran- Via, om hos. 
panhol, o a Grã Duqueca, sendo todos 
os papeis feitos om traves, 

6 No Colisau los R-oreios é hojo a 
ultima recita da moda com a compa. 
ahia Caramba, cantando-so O burgo 
ingaro. Amanhã ropo 
Eoa o para, a festa a 

que é, como já dissémos, guin- 
ta feira, prepara-ss um programa 
magnífico, 
Uma noticia theatral do vorda- 
deiro intoresso: 

“A actriz Angela Pinto, afastada da 
seoum ha muitos meses, reapparece, 
brovemento, sogundo nos consta, no 
theatro de S, Carlos, desempenhando 
um dos papois principães da nova pe. 
ga 4 noite de 8. João, original do Vas- 
co do Mendonça Alves. Mais so dia 


que Angela Pinto fará parto da com-|Yá 


| panhia “do thostro da Ropublica na 
Proxima opocha. 

6 À Menina do chocotai 
Gavault que está sondo ro 
no Polithcama pola companhia Adeli 
na Abranchos, vao roapparecer (no 
ihcatro do Gimuasio, depois do Car- 
val, desempenhada por quasi todos 

eus' creadores cm Lisbon, 


na 
os artistas 
Assiw, por exemplo, Adelia Poreira, 


Blvira Bastos, Bemvinda de Abreu, 
Horminia, Mentonça do Carvalho, 
Murio Duarte, Alogrim, Pato Moniz, 
João Tapes, ete., conservam os antigos 


Popois. 

Ô púpel do actor Tolmo será dosom-| 
venhado pelo netor José do Almeida e | 
Sdo ubtor Joaquiss Silya polo actor, 
“Tonquiin Alinada. | 
* Os oieaios do resortação comoçaram | 
hoje cia reprise da Menina do chocolate, 


ostã marcada para quinta-feira, 18 do| 
corrente. 
Ouvimos quo ha negociações on- 
taboladas para à vimla a Lisboa dama 
[companhia hespanhola do zarzucla, quo 
funceionará no Eden Theatro emquan- 
to durar a tournée da companhia deste 
thentro polo norte do pais. Não foi os-) 
tranha a essas negociações, sogundo so 
diz, a reconto viogom quo fez a Madri 
um dos empresários associados do Ci 
elo Thoatral. E 

6 Entrou em ensaios de recordação, 
no Eden Theatro, para à fosta artistica 
do Palmira Bastos, a opereta A Prix 
ceza dos- Dollars. O papel creado no Avve- 
nida por Auzenda do Olivoira será des- 
empenhado pela acteiz, Tulcia Sonres 
possivel, qua ainda esta opoca| 
soja ropresentada em Lisboa a come-| 
dia do Foydoau, Monsicur chasse, tra-| 
dueção do Monra Cabral. 

GO EisaThoatro corá explorado, 
duranto o verão, com uma nova rovis- 
ta do Emesto Rodrigues, Felix Ber-| 
mudos  Joto Bastos. Da sua compa- 
nhia, nessa tomporada, fará parte o 
actor Nascimento Fernandes 


Circos & Music-halis 


0 animatographo ao serviço 
da educação escolar + 


Resilo no púpelaso Daio dê Aleenira 
June cstociação de Venefeencia é inirucção 
ja Sociedade Promotora, que tem prestado| 
delissimos serviços, desde o anno de 1904 em 
ue fot fumáçõao Nos sets cargos drceivos 
teem apparecido 03 verdadeiros apostolos da] 
aa E iasirunção, que trabaltam para o 
em é a ctucoção do poco é sabem apgveze 
ane do poco pois visem com die conhe 
esco 64 mel pio tetos presa a 
Pecas 

“Agora Secisde tomou uma inicietina 
img 

«Para melhor fazer face aos seus encargos 
e aprontando para lso à necesidndo qua 
dir de leinara tem trem pasesteipo 
agradavá e de inda à necesidado, instar 
[seio um aimatograghoo Quer 2 
“oe, Soil coming Gu tn 
resses especulativos, a Sociedade abriu uma 
Move. inata aos seus abalos. Ganha 
opte Masi orgs úbtam alguna” reasevo 
india pm Raros pratas 
iu cor de evangeisação eincatia er. 
ipa Sera, fubá pasta películas, ec 
dias, encalfêco, princi cimento oguei 
qua nice, cománo Bia asteca pe 
mor dnico documentadores de asões novres 
ão ão mr elitoricos 

OU copied de álcêntar; na aua 
roniaiis mais simpática é popular ai 

“e goesue amplo salas, eppropriade 
sd is eomagam iecnnto ão 
cinta ir, de sabão & cos dombngos. 
Segui 6" comunicação que nos fazem à 
ste da, Eromatoro são “enciona, repelir 
usiguer Bi: fasenóoco apenca quan 09 
asian é espectadores mostrarem 
star Pe 

DR Elias im ccô driin:D 
anindo grado, desde o qe apparecimento 
ea anão à verso da cao ds inario 

To Ties tegofesoa iducaince exibição 
elas 4 nene que muiaria ato pe 
sas nunco. aber em questões do viagena 
de turismo, reconstituição listorica, exposir 
do tar dai rem 
iberidades no Excoles, nos amplítca 
ra naiomics fis aberlaioo Cien 
ta cio torneurto fed A mai 

“presioã elemento de explicaçõe e de em- 


sinos po 


Npficias 
: Entre nós 
Timo casa do óspectacolos quo setá ex. 
Nando os Foncib de cratiddadeso em 

Lisbon começou as negociações pára 

ponicaaçes Htmodo notvel compl 

o Ncscenhoia Eguita Eseeibate. 

“tata densas de dois amedo- 

res portuguezes no trabalho de voos, 

po Doo idas, irevenmento, a sua vida 

Eesátsion ; 

o eaitgatogranho do Rocio, repete 


gado decEstraloo 
No Europa. Grando Café Concerto, o 
das fasicdndos» É conttnido, 
aiscipalivento pela cHespanholta» que] 
Baila canta fado! o canções hespaaho- 


las, 
Não ba ospéctaculo, na 
quarta foira, no Cisoma da Ato 
imo socceds ao Salão de Festas dos Ito. 
lorelos Desportivos tambem está propa- 
rando a sua orramentação e illominação| 
para às noitos de Carnatal. . 
'O Bia «O rei dos juncaés» estreia-se 
hoje no Chiado Terrasse, E 

TO Salão Central, nas sessões do hoje, 
offoreco 4 estreias no programma. 

—A cançonctista Lívia Cervantes, que, 
trabalhou altimamonto no Theatro oie, 
do Yerrol, estreia-se hojo uo Thcatro da 
Rua dos Condes, 


roximi. 
ora. 


So estrangeiro 
Na Suissa, faliocen Hugo Mariaui, Glho| 
ão «ciown» Maris o irmão do celowas| 

insent, quo trabalharaw na nitima opo- 
clia do “Coligon' dos Recreios e, ultima 
mento no thentro Sá da Sandeira do Por. 
to, 


o Pariél, do 2fudrid, abro a sua, 
temporada no ssblado do alélnia, Quem 
organizou a companhia foi o conhecido 
agente artíático Etonsta Paris 

E Barealod, 03 oucas Rbiicadoras 
ão cilmes  ciadmatographicos dispot 

a a artista argentino Vias Velargue 
nx conseguiu > contracto. & gentil a 
titta comerõu o beu. trabalho pelo acraa- 
jo do «tita» «um drama de agora, 

A caso «Nerdiskp foi actor 
to governo allemão “à impressionar poll 
cofis no campo da batalha é na zona| 
franco alto 

Cbiixoa à cusa Anbrosio o passam dl 
essa Etna o primeiro astor Orando Rei, 

é nora das ee obridados do aafuato” 
do, 

DO girando tragico Ermeto Zoconi yae 
presdutar para Uma serio do pellicaias 
asa fa 


Ee 


xo 


idjmens es 


“Ja froquentar os campos de jogo, do 


Coladúnirar, 


imanach d'O ZE 


| ESPECTAGULOS | 


Hão é milagroso o exercício muscular| 
em certas doenças... 


Temos que acabar com o exaggero. 
Como os panlomimeiros da praça publi-| 
ca apregoando os seus elizires marávilho- 
sos para os calos, a caleície, as dores de 
dentes. e a apendicite, tambem certos ho-. 

a com os Uenefícios da 
|gypnmastica, dizendo-a capaz de dar geito 
ao mais torto, de endireitar o mais coreo-| 
ado e de curar todos os rhcumatismos e! 
todas es gotas!, 

“Ora, como as coisas são differentes, esses 
homens, em es de beneficiarem a compa-| 
Inha à fator da gimnastica, prejudican-a. 
al não queremos. Daqui 0 nosso pro- 
Dic el 4 

een elles que curam a gota e garan- 
tem a infolilidade da cura? S6 por um 
incomprekendido excesso reclamatico ou 
Inenhum escrupulo profistional é que se 
aimittem esses anuicios phantasticos e fal-| 


os. 
Os plisioogistas assigualaram-—e todos 
o sabem-—nos sugeios. predispostos para a 
gota um violento aeeeso, em seguida ds fa. 
digas. plísicas exeessias e os médicos at- 
ribuem a explosão «ses accidentes agu- 
as ao excesso de acito úrico accumulado,| 
em alta dose, no sangue. E 
Succede co o excesso gimnastico o mes- 
mo que. acontese com tania forte tensão do 
espirito. A] 
Una cagada, para os gotosos, é quasi 
seguida. Eua acesso. Um athdeta, quando 
levanta grandes 
quentes acessos, Os lucladores gotesos ão 
[podem combater à la bourre. 
E preciso portanto muilo cuidado com o 


este respeito cita-se o caso de Sydenham,| 
auctor do celebre tratado sobre. a gota. 
[Quando terminou o lioro, que o cançoi in. 
licotualmente, teve a primeira explosão] 
do terrivel mai. 


Nota co dia 


Assim vae mat, srs. dirigentes 
do «foot-ball> 


O quo so passou hontem não póão 
tor continuação, a não ser quo os 
llubs do foot-ball, o quo ao foot-vall] 
devem a sua prosperidade, queiras 
acabar com osso exorcicio athlotico 
ou afastar o publico dos seus campos 
do jogo. 

Ôo" dirigentes da Aesociação teem 
de impôr-se, dura e severamente, 
lovitando os desastres do hontem.. 
[Oriam prestígio e contribuem para 
um bem commum. Mais tardo, os 
mesmos clubs applaudirão os sous] 
rigores de agora, so ossos rigores fo- 
rem bem aplicados o por jastos mo- 
tivos. 

” Expliquemos. 

As entradas nos campos do foot- 
ball são agora pagas. O poblico vao, 
portanto, vor um espectacalo. Soc- 
cede, porém, que faltam, muitas ve- 
aos, os artistas. Ora esso publico, que 
desconheco qno os jogadores não são 
pagos, mas amadores, insurgo-se, pro- 
testa o jura que... não volta mais pa- 
ra não Ser cuganado, 

Hontom w primeiro team não ap- 
parecou no proprio campo. Outro 
[primoiro cam com muitas difficolda- 
des é quo arranjou 8 jogadores para, 
marcar os 2 pontos «regulamentares» 
da vitoria. Estes factos documentam. 
miseria de namoro do players ou in- 
disciplina. Esta não se póde admitéir 
havendo uma Associação dirigente, 
So ha falta do jogadores, ellos que de- 
sistam do seu logar no campeonato, 
[porque fazondo-o já não dão imotivos| 
é falsos onnuncios para um publico, 
paganto o que so estava costumardo 


preferencia a outros espectaculos «o 
ar livre. 

Fazendo estas considoraçõe 
damos credito ao boato ii 
e que os teaus não apparecom quan-| 
do teem a certsza da:derroia ou não| 
lioom a galeria para os aplaudir 


não, 


higumas aneoiotas 
Um combate de sõcco, 
como se vêem poucos 


olução da vida Sportiva deste 
emque tem sido mois intense.| 
blicálras, umas sobee o Sport na 
uitas sobre alhdeles estrangeiros. 
remos por uma inferessante. 
em Neo York, eu 30] 
fabril de 1910. Esaliso 
|sõeco entre Jim Smith e Dummy Mason 
oi uma das mais rudes batalhas que se tem 
realisado no ring. E 
Quando soou o egongs, precipitaram-se 
um para o ouio. Os murros que daçam| 
leram duros e fortes, De repente, Mason to-| 
[mou balanço, atiran-se sobre Smitl, que 
executou suis magistral salto e eahiu. Ya 
queda Ceslocou o esto 
mara, com à tica ne em collocar” 
nocasmente à eubitus na fossela oleeraniana.| 
[Bom rapa, Mason teiu auzilialo. O erbi- 
os depois o! 
estava normalisado! Então, Smith 
declarou que se sentia bem e podia continuar 


soou pa 
“ vatalhos que f 
de corgem brutal pôr 

ré e na Qual se deram sócios ca 
Ficar tun Epopetamo, Os urres 
sobre os fláncos, no peito, na car 
Conseguiu tar tem sdeco no mento de Mazson, 


úsico tanto como com o intelleto. E alla, 


Pedem-nôs, vma vez e outra, aneedotas ti. [X 


fszecorro por intermedio da comnissi 


Pedido 


Brour-se, passou por cima delle o caho em 
cio sobre a cabésa! Não pararam por esse 
acto. “atacaram com à mesma furia. 
Marson volta outra ces para o cão € 
ni passou aracê das sorias do rig: 
entatelando-ses por cima” dos espectadores. 
Torna à levantarae, faz uma corrida em 
pola sa cordas do Ziagy eéra por um des 
(cantos! Marson, na sta perseguição, ex 
aa tum pé nas cordas, fica preso. Como 8 
papagaios “e fores o Joelho! Massamlhe as 
[pernas e aquecemnto: Tempos depois, grita 


são horriveis é Mazson vise obrigado à 
abandonar o ting. 


Foi concedida à victoria à Jim Smith. 


quo Jo ciicctogu entos 03 amadores ars, 
Angelo dos Santos é Luis Caes, ficando, 
Como e tinha 
: do, purid fo se 00 carmo 
as, om jogo 'complotamento livro, per. 
dondo 6 'ér. Santos por 8 caramblias. 
Lais Guos, quo além dd sor qa primoroso 
iogador do dilhar tambers é 
imo cavalheiro, pediu ao seu competidor 
so acoritava novo partida, 6 assim, na 
proxima quiata feisi, ás 2º horas re 
ão essa “nova. partidi. nas mentais em 
ções. So 0 amador sr Santos conseguir ga. 
nhar, ainda catia partida se jogará ficsa- 
do vencodor quem ganhar: dude, E ssado 
assim é o inalor môteh que so fans feito 
em Portugal, pois attiago 180) carame 


exos, tem tambem fre-| bol 


Sala d'armas Magalhã 


Foi brilhanto a recepção do cabbado, 
ná sala damas do professor Magalhães: 
Comparoceram representantes da Soci 
dado PEsgrima “Espada o Gimnasio| 
Oiab Portuguer. 

Os assaltos foram disputados à espada 
'com pontas Sacie. Foram bôns destacas. 
do-eo os havidos “entro p professor Maga 
lihães, Veiga. Ventaca o quo foram supo- 


Geniro Nacional d'Aviaçã 


Eedem-aos à publicação do seguinte: 
atendo à direcção West centro visto pés 
blicadas” nos Jorsaes amas noticias em 


dado o mesmo grapo a setrEeno da «é: 
ridado o mogeas gruso a sor Bco 

ão do Centro Nedlonbl Glâviaçãos 2 
veicando a decusiáo 0 O No facas 
Pátento que, Gm aco do arise doa asia 
Eos sto pádo nom oro coselvêcas 
e questõcs palio 


Luzitano Sport Club 
No canipo d'este clab jogirash hontem 


om 4.2 cathegorias o Sport Lisboa 6 Bem 
fica 0 o Eocitano. 


Pes feia dirando o obanto pt 
SIE Bond A aceltêncio for E 
|sppiaadiu'os jogadores. E 


Juncção do Bem 


A sua recita annual 


Realisa-so no dia 99, no theatro de) 
. Carlos, a festa annual cm bencfício 
(da Donomerita instituição a Juneção 
(do Bem. Além da peça quo a compa- 
his representarã, um grupo de 

zas e o tenor amador ar. Antoni 
(Pereira entrarão nºam aoto lírico o as 
orosnças protogidas pela Janeção can 
farão o himno escripto pelo ar. dr, AL. 
redo da Ouaha, 

O sextetio do theatro executará uma 
poça. gontilmento cedida pelo gr. dr. 
'Josó de Padua e o gr. Jayme Padua 
Franco presta-so obsegaiosamento a 
fazer os acompanhamentos ao piano. 

Os bilhetes para esta recita pódom, 
jadquirir-so na rea do Prata, 17] 


À bandeirinha holga 
rendem 3,309:000 francos 


Paris, 5 de fevereiro 


“880000 francos! Tal é a quantia dopo. 
sitads no banco por intormedio dos 
prefeitos do Sena 6 dos outros depara 
Desta soma, S$9400 francos foram, 
destinados pola comissão para socorrer! 
os refagiados das provincias om Pari 
francos foram postos à disposição 
da, amara muoieipal era cs refogiados, 
jo 125400 foram-lhes distribuidos em go" 
meros o om dinheiro. 
Perto de 2000 refogiados receberam 


tendo sido assim distribuidos desdo o pri'| 
meiro tmez 191409 francos, 

À coniniissão contral franço-belga lem- 
'brandoao do momento em que os reto. 


necessidades quo ontão se producirão, 
'poz de reserva a somuado uma milhão, 
que empregou ex bilhetes à Deféca Na 
cional 


Quasi de graça 
Concertos garantidos em relogios 
R. dos Douradores. 72, 1.0 


Brindes e calendar] 


A papolaria Pavia Guedes & Saraiv 
da rga Aurea, 76 s 89, distribos como 
[lado para o torrento ano um bas 
Pas de quaire para plano, original de Var 
gui Jádios, tendo na caça veta De 
Bosição com os retratôs de alguns dos 


[Este cahin por terra e lá esteve 9 segundos! 
Levantar-se e atacou, com energia selecgem. 
Dfnrsou tomba outra vez; Sailk desequil 


hossos principaes actcres numa clogante| 
llegoria. o 
Erum briode delicado o gracioso. 


arg quez do Niza, Branca do Paiva, Barjo. lg Dentadora completas dado. |. ij ao : o 
a Cétinsou a vatalha, mas segundos mais] na do Freitas o outros, Denis EEniia de pioee dedo e sia 1550 
arde à rude sal do ae. logar, 3 45 Dentes fixos (a pivbt) dosdo 


Cordas em esmaito, dosdo . 1 ILS LIA ++ 5800 

— NOS ESTADOS UNIDOS Obturações (chambagens), desde - aLEdGia . 500) 

Noficias Escrito, Surifaodes dante Situado. giaco) ágsdo 2 7 E E 

Entre nós se dna nona Sa 
dus Uma mensagem mão do soda A : 
“eatamiento da doenças de becos, Gio, " 

Teve ama phaso intercesanto o dosaão| Limpesa do dentes desdo o ra Dio Dn o ee SE. 1800 


MES aaa pe q 
com plsópa interescantos. &-victoria-Sou Ni Cial Ectóphais, nas noiíms do sab- AGUA. 
Contra Edo fara no cpdca por 8 Goals ipado, domingo o segunda-feira ha reçitas 

bão falto, to st adorei AMIEIEA 
[por Camira numa boa avançada. O refe-icada uma das noites ama comedia dife. 


dados belgas om À sua patria é ás, 
E gas regress patria ds 


O melhor que se tom publicado 
s à administração d'O ZH 

Rua do Poço dos Negro 
Preço 20 cent. (200 réis) 


CESAR A. PAIVA 
Girurgião-Dentista do hospital de S. Jost o anaquos. 
Habilitado pela Escola Meilico-Ci urgica de Lisboa . 
SERVIÇO PERMANENTE — TELEPHONE, 3355 
Socio activo da escola dentaria livre do Paris, membro fitular da Sooia- 
dado Scientifica Europoa. 
Premiado na Exposição industrial de Lisboa de 1888 
ema Internacional do Paris de 1900 com Menção Honrosa, a unica tonso- 
dida pelo jury aos oxpositores portuquezos d'osta classo 


100, Rua do Arsenal, 100—LISBOA 


“ 


LIVROS NOVOS 


“Livres das feras..., E 


Editado pela livearia Yorin, acaba 
de apparecer esto livro, original do er.! 
Atgusto Bugonio Duarto Pereira de 
Sampaio Forjaz Pimentel. Do duas | 
partes se compõe o volumo: na primoi- 
73, é uma sucessão de quadros histo-| 
ricos, om que o auctor evoca tem) 

ão marque? do Pombal o da lucta en. 
tro liberaes o miguelistas; na segunda, 
aspoctos da vida portugueza, rolorem- 
'so factos do individualidados como 
Antonio da Cunha Sotto Maior, mar- 


Dentes som plaos sisthoma (Pontos 0º 
Cordas em onro, desde 


O estilo é cuidado e a odição elegan- 


Ba 


Era ET ção 


do rei dos belgas 


La Pane (Belgica) 4 de fevereiro 


A, ido da tmp E 
ed er 
nos Estados Uni a as 
mera. 2o po 
O enero 
a ij 
E ei 
minha gratidão 6 a minha eimpatbia aos 
Reis Sai 
e e 
pd ae E ea 
rtEcERep RETA 
pes da 
pi ie 
Es Eee 
Ep 
Ent à ind 
pdoe ad 
pr REM 


Medicina denfaria 


Rua do Ouro, n. 87, 2.º: 
(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 
TELEPHONE/N. 2194 


Hora tabela de preços para as olasses menos-shastadas 
E 


Dentaduras completas (aperítiçondas) desdo, 
Dentaduras completas do ouro deli dovd 
jarações (chambagons) desde... 
Aurifetções (obinações om onto) dásia 
Dentes artificiaes om placa desdo . . 
Bxipucção do dentes O raizes SBN DOI Canas 


sis 
al 


[sodedicaram com tantasollicitidom'aquel- 4 spa 00 600.0,5. 0.208 6 eco BO) 
las Gifficeis circumstancias, e a todos os| Extracção “do dentes o" ráizia Com ancsthesia igéral 
as compatriotas quo tão bom organisa-| desde. 2 casam ora o AD 
[ram o reabastecimento descjo prestar pa. Limpeza completa do dontas doado," | 1171) 15) 
blica homenagem. Dentos a pivoi (fixos) dosdo. se rriiaiis D 
<Nfsis uma vez a grando nação amori- Gortas em ouro desdo . LIS LICÍNIO di 
cana, fiel a nma socniar tradição, 86 asão. Dentes om placa de ouro do ioi dosão 1 | 11 “7 gg00] 


bra do eolidariedado loma- 
na, afbrmando assim perante o mundo 0] 
[seu Íãcai do justiça o de. e, 

«Grando quartel goneral do exorcito be!.| 
'ga, 4 do fevereiro 


É" tomo aluguer 
Eai 290) 


é permanente 
Club Estephania! 


CONSULTA GRATIS 

Todos os trabalhos é operações sem dôr -» 
Especialidade em dentaduras sem chapa 

Facilita-se o pagamento 
Modificação de antigas dentaduras 

promptas à mastigação a preço modico 
CLINICA GERAL -—capecialidade: doonças veneroas «doca 
ração. Consatãs 2 5 das 2d 4 ta ando, todos os dias 


“Este consultorio abro das LL da manhã ds Li da noite; jos dias 
nteis 6 aos domingos dá 1 ás 6 da tardo 


Rua do Ouro, n.º 87, 2º 
Em frente do Banco Lisboa & Açores 


í 


As festas do Carnavãl 


frente, “estando o decompenho a cargo do 
grapo dramatico do Club. é 

Ná terçarívira ha esoirio masquéea, es. 
tando « Parto masical das festas contada 
a ui quinictto de professores 


Uiica oonhooidacam 
RADIO 


of lariguages 
À (Ensino de Fngas vivas) 


ceconnttim 
A «xo Tadioacielios ass 
ter. aó constanto, embora asas 


Medo cranmportada o ter 
- — Optimos ati idos na ot 
Movimento maritimo | . Ses,ão, gola, jesios nisoroma 
Brasil 6 Rio da Prata «Divonas mm 9 Bina Augusta, 23 Esta escola — a única au- 
Fica io da ra erágia pás a OU réis o litro emgarrafiss entica) escola Berlitz em 
Iivecposi «Giaslatoro(do Brasil 10) “GONTEAA TOSSE Stanaço Gamer | Lisboa, como se prova pelo 
Lonrénço Marques é Deita «Perdiaos 10] CONTRA A TOSSE Xaropo Gama registo feito em I90l--rece- 


be alumnos particulares e 

É de classe, das 8 horas da 
manhã até ás Il da noite. 
Professores exttangeiros, À 
expressamente contracta- 
dos, e preços convidativos. 
Tambem se encarrega de 
traducções e de correspon- 
dencia” particular e com 


grin, 2 1º 


“Sacadura Faição. 
medico-especialista 


Doenças da bocca e dentes 


BO CHIHIHILHHHHIHIHOLHHIA 
“NOVIDADE LIPTERARIA 


? 
*| 
: 
: 
: 
: 
4 
: 


ANDRÉ BRUN 


“Soldados 
de Portugal, 


A LEGIÃO PORTUGUESA 
A GUERRA PENINSULAR 


SEI DENTES ARTIRICIAES 
Um elegante volume brochado $40 o. Rocio, 74, 2.º 
Ru area Telephone, 2166 


PILOHSSHOLOHOLA 


Edição da casa Guimarães & €.* 
78, RUA DO MURDO, 80 9% 
PROVE POPIPO CIO 


A! venda em todas as livrarias 


Bocscoosos eco 000000006 


Às pessoas anemicas e de córes pallidas devem usar as 
Amonorrêas, as. Anemias- 


Pilulas Biogenicas Em: 


Detitidade geral, Os soifrimiuntos chronicos—Nevralgias, Enxaqueças, —provonioutss om rogra do Sangue pobre, Mi- 
seria organica, Nervos fracos e irritav.is podem curar-só com as Pilulas Biogenicas, cujos resultados são atestados 
por oito annos d'experiencia, 
As Pilulas Biogenicas dão origem à formação de sanguo novo o saulavel, curam as irregularidades menstruaes, | 
fazem dosapparecor as colicas dos ovarios. 
sezões, de- 


As Pilulas Biogenicas =: 


febres palustras; são um tonico analítico do 1º 


PODOHHHHHGHIDHAS 


TOVAR DE LEMO. 


Doenças venereas e syplilis 
CLINICA GERAL 


R. da Emenda, 110, 2 
TELEPHONE 3222 


$00e 


PE gurar as Anemiao, na 
loroses, as Dysmenorrêa o 


são o Re: À 
medio das 


usadas em Africa o paizos quentes ou pantanosos, sujeitos á 

dem o levantam as forças nas conualescenças das Doenças graves. —Prasca GIO. Manda-se polo correio contra vales. 
Phermacia Jayne Tavcres, Eua Noca da Pieiade 14; Barral, Rua do Ouro, 12%: Azavedo, Rocio: 1. Neliciano de dzevedo, E. 

1º de Dezembro; drogaria Antonio Jadrigues da Cosia, LS. Domingos, 403 Porto; Pharmatia Januario Pereira. Santarem, 


SADOS! 


S 


em sempre 


O unico preparado inteiramente inoffensivo e da mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em todo o pai; 
Deposito em LISBOA: Pharmacia 1, Nobre, 35, Boa da Mouraria, 37 Ho PORTO: Pharmacia De. Morexo, Largo do S. Domingos, 44 


VELAS DERBO 


(Formula franceza) 


eo primeiro que se divulgou em Portuga 


es 


Y 


q 


o 


4 


Ls 


Achilles Gonçalves 
João aço 


R. 
* Joaquim Manso 


Feliz de Garvalho 


Medico-pyralão ' 
Massagem manual — Ginastica 

"Clinica infantil 
«Sua do Carmo, 8 do a Tolot. sa 


José Antunes dos Santos 
MEDICO DOS HOSPITAES 
Doenças do estomago, figado 


intestinos 
«BEGTOSCÓPIA — ESOPHAGOSCOPIA 
Consuitá da lás 26437 


Largo Camões, 4 1.º 
Simões Perreira 
iNireotor do rena, Asslstgnota . aos 
ei dos Hpiao jo Sa saio 
foenças dos pulmige & do- apparelho 

cardio-vagailar 
CLINICA, ERAL 
«Rua do Aleorim, 38, das 4435 


“HORTA É .OOSTA 
é ole antonio tom, ANAL RR 
i “xisto, oxbeotoração, | 
E A DE TAG ETA, Rins da 


RI! 
ses 
et, por às DB 
Trindhde, 48, 1,9 


Agua da Fog tia Conf 


“A Aqua minero-medipibal da Foz da Cor: 
4% apresenta uma córaposição clhimica 
“quo a diatingno do fodas as outena até 
Bojo ends Ba horajantica 

É omprogada conPsogura vantagom 

. nas Dinbetes— Dyapogola--Caturrhos gas 
irivos.putridos ou parasitarios;—nas 

ãos digestivas derivadãs. dás dou 


prav aline 
EDS erouloano bridicos, ato 

friolomo dos exgotados “pelos oxo85308 ou 
privações, elo, otê. À 

E xostra a analyso bactorsologion qu, 


DEPO 
RUA DOS F O 
MBLBPIHONI2ÃOS + 


“Silva Ramos 


Syphilis, doenças dos rins e vias [uz 
urinarias 


ERAL 


841º 


CHIADO, 61, 2 
A-CordesCabêdo 


Siruralão dos Hospitaos Civis 
Consultorio — Rua Ivons, 29-—Rua IR 
Capollo, 2 (entrada principal) das às 
Ehorao, Tolph 412 


Classos pobroa,=—800 18.—no moio dia 


Mme Commercial 
€ Jodustra 


(Asaooiação do Socoorros Fuluos) 


o dotermioa 


Fam conformidado com o 
ligo 89 


14590 2:150 à rogil 
aus vituação donteo do praso do aj ) 
dias, contados da presonto data, à flu de 
não ficarem sujeitos às ponalidaços esta-| 


Lisboa, 8 de fovereito de I91ô. 


“Adão Francisco 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


raro CAMDURIAÇA 


Kargo da Anunciada, t0, Il o12 

Rua de 8. Bento, 47ô d 

TELEEHONES 4 muro JR 

E. SANGUINETTIR 

Synecologia—Partos 

Das 14 às 15 horas & 

Freitas Esmeraldo 

Doenças das croançar 

Das 16 às 13 horas 

Trav, do Carmo, 1, L 

LISBOA 


Almanaçh do Zé 


A? venda das liyrarias o tabacarias, 


Quasi no Tim 


Assim se encontra o importante Saldo de fatos que 
vimos apmunciândo em tão excepciouaes condições ue 
produziu o 


Maior Successo da Actualidade 


pois que, para se vestir bem, com gosto e arte, de artigos 
da mais alta novidade, de qualidades superiores, com pa- 
drões dos mais distinctos, é preciso recorrer á 


Gasa do Povo 
d'Alcantara 


que procurando constantemente obter nas melhores con- 
dições os maiores stocks das diversas fabricas, não apro- 
veita a opportunidade de obter grandes lucros mas antes 
pelo contrario proporciona aos seus clientes uma vanta- 
gem extraordinariamente grande, vendendo-lheo tudo 


Absolutamente Barato 


Assim é, que um fato que deveria custar 
158000 réis custa só 118500 
o que déveria custar 
138500 réis custa só 10$500 
o que deveria custar 
188000 réis custa só 9$500 
o que deveria custar 


128000 réis custa só 88600 


Todas as fazendas, que se impúem pelo seu bom gosto, 
o superior qualidade, são molhadas; todos os fatos obede- 
com ao gosto do freguez, escolhidos polos mais chies figu- 
rinos, o seu córte absolutamente correcto, os. forros cs 
erupulosamente escolhidos dentre os-de superiores quali- 
dades que muito se recommendam pela sua duração, a 
execução a mais perfeita o cuidadosa o o seu preço de 
uma barateza que 


ASS 


eram ca 


“SEGUROS CONTRA INGENDIO-—insluindo os; riscos do ox plóso do gua” 
apaio, 
SEQURIS: CONTRA INCENDIO--;cobriildo  tagibom og rivoos dar greves ou 


Ulimulos (porta 
a 


à A do 1 
SEGUROS CONTRA INCENDIO-cobrindo ainda os ri 


(porta 


de guerra nas apolices incen 


intorossos dos propriotarios, locatarios, industrinos, cou 
6 


SEDE EM LISBOA DELEGAÇÃO 


95, Rua Garrett, 95 


TELEPHONE N.º 4084 
Endorogo Tolegraphico: MUNDIAL, 


Agentes em todas as Iocalidados do paiz, ilhas e coloatas 


TELEPHONE 


Rr 

Antiga Engommadaria Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
. Qunto á Escola Academica) 
Esto casa 6 a que melhor podo servir o publtoo, tanto om one 
gommados a polimonto, como em layagans do roupas beansas, pais 
tem pessoal habilitadissimo. 
Pede-go ao publico para go cortifioar da vordado exporimaa- 
tando o trabalho d'esta caga, 

Manda-se «casa do froguor, qualquer que saja 9 ponta da ai 


“do pomeitr postal á ENGONNADARIA OENTRAS r 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISS0A he 5 


PROPRIETARIA 
| WMILIA DA CONCRIÇÃAO 


Trago e iypo usado)” 
Compra-se 


Preço 2) contavos (.O) réis). Rua do Norte, 5 


de 80de novembro do 1914) 
Unica companhia auctorisada a segurar os-riscos 


As apolicos d'A MUNDIAL são, portanto, as que mais-convoom ao3 


YE ES RI DE A E 


Companhia do soguros— Socisdado anoníma de responsabilidade limitada-— Capital Bs. 800,0008 
22, Praça Mmeida Barrolt, 24 


Goarmon & G.º 


do Ouro, 280, 1º 


CAPITAL 2 


* Curae o vosso estomago! 


Exito completo obtido com o tratamento de DOENÇAS DO “ESTOMAGO 
pelo 


ET PER E Ts 


a Aos dyspepticos, aos gastralgicos, aos doentes que tenham desesperado da 
CURA recommendamos o EUPEPTAL como o unico remedio que lhes GARAN- 

TE o desapparecimento completo e em poucos dias de todos os incommodos re- 
sultantes d'um mau funccionamento de estomago, das más digestões. 

5 Não mais ASIAS, VOMITOS, DORES, NALSEAS e FLATULENCIAS | 

Casos averiguados de ULCERA GASTRICA CURADOS com o EUPEPTAL. Dia a dia se 

comprova a sua efficacia. 


Curae o vosso estomago 
A' venda nas seguintes casas 


li (Essa 


82. 915 


Pharmacia Oliveira Rua da Prata. 
Pharmacia Estacio, Rocio, 
Drogaria Noto-Natividade-—Rua Jardim do Regedor. 
oco = dtanica é Santos —Raa 31 de Janeiro 
Algarve—Pharmacia Freire- Portimão 
Estremoz—Pharmacia Carapeta & Irmão 
. Deposito geral-Pharmacia J.J. Fernandes —Rua do 8, Josó 203, LISBOA 


Pelo correio 18200 
Declaração d'um doente 


[Prego go 
- Attestado d'um medico 


CLEMBNTE BOMUNDO DE MORAIS SARMENTO, modico-oirargião 
pala Escola Mudico-Cirurgica do Lisboa, socio, corróspondente do fas. 
Sociedade das Belonoins Modicas. 


sta do bninira Honda Carolina Augusta Roveoira, do 23 annos do idado, natural do Ldabos, 
moradora na travesta do Jardin, À Estrólia, n.º 6 rjo, 03: doolara quo 
sofria do ostomago hab annos.ó quo hojo batá complotamento curada, 
dopois que fez uso do um modicameato- proparado na pharmacio J. 
Formandos, da rua do 8 Jon o 08, into modicamonto, chamas 
PEETAL, loi am vordadóiro milages para mim, pois quo, tendo aofleida 
horrivolmonto o tondo:mb sido aconsolhado por varios medicos a quo fi 
xoaso oporação no estomago, porquo tinha uma uloora, Gu não mo quia 
sujeitar, o aloda bom, porquo hojo, dopois do tetamsnto do um mos só 

aquello romodio, mê sinto complotamonto boa, comendo om úpo- 
tito o, doabando o meu sofitimonto, polo quo mo. canfesso atornamonto 
reconhecida para com o auctor do dito remedio, 


“Attesto que tondo sido sollicitado para fazer uso exporimantal, na mt. 
0) nua clinica do preparado phormacologico denominado BUPBPRAL, o 
tonho omprogado om multiplos casos em que alla so indica por aous fius 
| thornponticos, tendo sempro preenchido cabalmente a indicação sinto- 
mutolugica quo 0 impor, é confemando assim « probidada da mesma 
pela eficacia do son offoito, 
Dionteo os casos clinic: 


ta como primnolal ola. 
o our 


Lisboa, 29 do mato do 1914 


so o 
miss 


Lisbon, 23 do julho do 1914. 
(Segue o reconhecimento). 


RA ARA 
Tamara 
— Malatata | 


Tabacos naoionaos 
& estrangeiros! 
Rua da Boa Re- 
cordação, 43 e 46 
Figueira 


O apro room 
k : RESP A co por não see everor, 


o do uso publico. 


«Augusto Carlos Laiares d'Almeida 


PAPEIS PINTADOS 4-4 


Oleados, Carpets 


Das prinoipaos Fabricas 
Stores em madeira, pintados, cortinas, vitraux, etc. 
a PREÇOS REDUZIDOS, 
Figueirôa. Rego, La. 
209-k13 RUA DA ASSUMPÇÃO, 34-33 
TELEPHONE 3872 — 


(Sogno o reconh 


For 


8, GODINHO JOUPARIA CENTRAL Zs6ara5o 
> GODIN | h À 286 0290 
não precisa. fator roclamos, pois é muito conhocida om 
Lisboa -o na provincia, mas, no omtanto, vojo-nie obriguto u annua- 
eiar” para fazor-solento nos moua dignissimos frogaoros a no publioo, 
pará “isstm' icarom vetóltos das grandos liquidaçõos quo serapro tago 
Want quadra do ostação, pois tônho para vondos uma grando quam, 
lo vestidos “e capotas para croangas da mais tonca odado até 
nou, soudo vondido pot monos do motado do seu valor, 
iquido tambom tecidos do algodão, pois esta é uma dns cosas 
quo mejor sortimonto aprosonta om taos ontaçõos, Além d'ostos arti- 
os tenho tambem um sortido comploto om camisas para homous à 
Senhoras, assim como tambom collarinhos, poúgas, gravatas o sus. 
ponsorios, ato, E 
Pedo-ão a finoga de uma visita q esta casa que fica no ultimo quar- 
toirão da Run do Ouro, 


Medico dos Hospitass 


9. NUNE 


o 
k) Faoultativo da Misoricordia «is Lisboa Tosta casi 


Medicina geral”, 


Doençai do iappavelho respivatorio e do 
coração 
Consultas das 16 ús 17 horas 
BO | prudou o seu consultorio da rua do Sol 
ao Rato para 


1 — Rua Infantaria 16 —1t 


"go" 14 do marça 


scos. “do guerra, 


dio 


umóroiantos, oto, 


9 


Brazil, Argentina e America 
do Morte 


imunoros, rescrvintas, 
formações, grava tambom para a proviu-| 


DO “A nnibal Marques de Sousa 
ia] uu do Largo do Corpo Santo, 6, 1.º 
Lishoa 


Experimentada ha mais dr 46 annos, para curar 
empigens € outras Enericas de pelle 
Vende-se nas Prinol Phangaoi Joposito Goral: 
Pharmacia ROSA & VIEGAS 
R.de S. Vicente, 31 e 23 LISBOA 

Csidado com os falsificadores! Só 6 voriada es à 
quo tivor a nossa marca rogistada. 


Empresa Nacional de Navegação 


NO PORTO 


Nº 1469 


fozaicos— Azulejos 
Cal lnydramtica 
Cimento Luzo 


dado do Cabo (Cap. 
ano, Bartholomou 
com transe 


Dis JO —Bgira par 
onom), Louvo 
Chindo, 

vordo, 
Não recobo carga para 8, Thomó o não “o garauto praça para à Africa Ocoido: 


Mad oi 
“Dia Li Bolama para Bissau, Bolama e Bibol 
Dino 


Barea, 
envisulus 86 paia Carga, para S.hoxn6, Losndo, Lobito o Mostamos 


Tuowmé, Cabinda, Santo 
ivo, Bongualla Volha; Anu* 
Musasera, com trasbor 


tt Corgo Sento, (7, 18 e 24 Telephono n.º 14244 —=LIBBD 


dPE EE “Bia 22 Motunge para 8, 


icoréô, Praia, P 
& Ambei 


Loand. 8, Nicola, Cab 
No ul, Loidana, Macallá 


para todas a Ha do Uns Perda Não restoa carga pata 8. ho 
Vende-se barato 


jequena cin bom estado do 
Arco da Graça, f, Lº so] 


arques da 
MEpICO so 
PORTO 


aos escriptorios da Empresa |aosagentesHera Burmester 2 * 
RUA DO COMMBROL) 5 | RUA DO INFANTE D. HENRIQUE 


A machina 
material de que é 


de escrever que, 


construida à torna superior a todas; 
* encommendas, aquella que tanto na America 


dará preferencia e comprará. 


sem reclame e sem favor, obteve e conserva o primeiro logar entre todas; a que pola simplicidade » ;» a 
a que em todos Os certamens e concursos tom recebido os primeiros premios e as maiores 


TI TIT DEF << OCO EDP 


Todos os records de VELOCIDADE, EXACTIDÃO e ESTABILIDADE e todos os 
vecords de SUPREMACIA e SUPERIORIDADE MECHANICA foram batidos pela 


REPRESENTANTES PARA O SUL DE PORTUGAL E COLONIAS 
MARTINS LAVADO & ANTUNE! 


como Inglaterra e nas suas vastas colonias é preferida a todas: E'a 


machina de escre- 


UNDERWOOD Ji "que o: ox 


266, Rua da Prata, 1º — LISBOA 


qe 
grammas — MECES 
Gele phones — 3:065 — 3894 


2, 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Direo 


[= im 


Redacção e Adminisiração—R. do Norte, 5,1a 


pão e propriedade de Manuel Guimarães 
Editor—Camilo Sousa o Aimelda 


LISBOA-—Terça-feira, 9 de Fevereiro de 1915 


Telephonen,.* 2208 —Enderaço tag. CAPITAL 
Composição-—Bua do Noris, 5, .* 
Oficina de improssão—71, Rua da Bica, 71 


Prog e 


Portuguezes 
8 alemães 


Té ivtmações publicadas em varios] 
jovi poriitiem já reconhecer 
os seus portuenores, a important 
« significação do rovez solfvido pe- 
lis tropas poriuguezas no combate, 
tuvado com os alemães, em Nau- 

Jita, no dia 18 de dezembro. 

Por cllas se vê que a cunsa des- 
xe Páver, nau foi a fulla de instruc. 
acoes quo cu diz não tetoim sido di 
ilus o comandante Nocudas pelo 
muvernio Bernardino Machado, que, 
eganisou a expedição em que esse! 
“olilcial portiu, Com elíoito, dessas] 
informações o que sê nffigura dever 
logiramênte eouelair-so é que o che- 
ie dys forças porluguezas foi 
ma «Cura dessas traições que 08 
allemites, mestres na espionagem, 
dão habilmento sabem archileciar. 
Houve um individuo que deu ao 
comandante Roçadas informações 
anfeiramente falsas sobre as forças 
) altemãos, e d'ahi 

0 fossem toia- 


e do 
alas 
iii 
m ponto quo se encontrava quasi 
narnecido. 
uperiores em numero, dispondo 
wuma maior quantidade de Doccas 
de fogo, e aproveitando a traição a 
«jue alludimos, os alemães, apesar] 
«los actos de bravura que nºessa t 
te conjunclura resuscitaram o hr 
dho do heroismo portuguez, conse-| 
aumivam obrigar as nossas tropas a 
mina precipilada retiráda, cujos re- 
sulindos não podiam ser mais funes- 
los 
invasão allemã correspondeu! 
ficelivamente a sublevação dos in 
eli os nossos fortes, | 
peidenhs numa Tonga area. de term 
orio, que, 0s allemães oceupii 
é perdemos o respeito, a veneri 
los indigenas. Segundo posteríor-| 
nento se soube, os allemães retira-| 
vam, Lendo salisfejto o seu desejo de 
arnagem e vealisado, sem duvida, 
os eus propositos de reabastecimen: 
do, relivada evidentemente passagei- 
à porque todos os correspondentes] 
«e «Africa, são concordes em que a 
alsorpção de Angola é ha muito 
tempa tm plano firme e estudado da, 
Alemanh 
Deixando atraz, de si a rebelião 
dos" indígenas, lendo dado um gol- 
po gravissitmo no nosso prostígio on 
Tre t1s populações africanas, 08 alle-| 
«nda mãe desistam flo seu proposito. 
Files gulgatam “agora, uma. fpor- 
tanto dfupe no caminho das sas] 
munições, 
único 


moio de readqui 
io 6 pagar golpo por q 
impõem o sentimento o o into 
seda Patria, Ainda hontem a Lueta 
lixa o nossom auldndos, que so 
encontram em Angola, «pedem a| 
destor ra, queremes, 0 confiam na vi 
clorio, Patu Isso se-organisaram às 
nspodiçãos, para isso tem feito o] 
1%, 08 necessarios suerificios, Esta 
questo é do vida om de morto para 
Puta, u 


r osso 


tonmssenmos, dps, alema 


otra que a hovra nacional exi), 


e. não perdorjanics. só Angola, Do 
vimos o respeito-de todo o mm 
do. 
Gimaptelenteo jo, er gament 
superioridade do numero. E 
1º succedon à Belgica, mais glor 
hofe do que quando uão fora vet 
Mas q circums- 
da nossa 
silitação eim Mica perante os all 
moé: que minca podorão congregf 
ali jorcas lho importantes como] 
auellas: do que nós pode 
pó, nha obter essu desfarra não so- 
via unha demonstração de fraqueza, 
1% um alle-ludo de cobardia 
Nusuea Portugal solfteu essa man- 
eli na sua hisioria, Não a sofrerá 
agéova, Renetimos o que honteim dis 
sémos, Com qualquer governo, Po 
Ingal havia de se desalftontar, Com 
num governo, que entro as seus mé 
bros conta veto militares, ropresen- 
Iaules al'ease exercito cujos camara- 
das derramaram O seu sangue cm 
Mica. a simples hynol 
lat desaggrava não fosse oblido 
Mas atas portuguezas 
tumeiniesivel affronto o um patente, 
nlnsúirio, 


o| 


» [rom constituir as auas colloç 


O ram-so numorosas pri 


| 
Alemães provocados 


N'um «bar» de Lourenço Marques 
intromettem-se com portu- 
guezes que ali se encontra- 
vam 
O. Jornal do Commercio, que se 
publica om Lourenço Marques, reta. 
ta no seu numero de $ de janeiro um 
incidente que di bem a medida da 
arrogancia com: que os allemies se 
pavoneiam naquelia cidade em- 
quénto no Sul d'Angola os nossos 
soldados tonibam varados pelas ba-] 

las dos seus compatriotas, 
que, encontrando-se) 

hotequim  allemão, du cidado 
um subdilo germanico € dois ou tres, 
portugucres, aquelte começou à ca 
tar nina canção insultuosa para 0| 
nosso puiz, o que lhe ja valendo uma] 
tremenda sova se um dos nossos 
compatriotas, pacífico e desejoso dé 
evitar desordens, não tivesse influi- 
do no animo dos seus companheiros, 
convencendo-os do que era a cervo” 
ja e não o homem que fallava. 


a menor vigilancia, 
apezar de toda a gente sal 
antes de sorem colk 
las junto da nova buteria da Ponta 
[Vorinelha, alguns alemães chega-| 
ram a ir lomar medidas das peças 
do artilharia ali montadas. 
E ha quem persista em fechar os) 
olhos a estas coisas! 


NANA) 


À Historia Mlustrada 


GRANDE 
GUERRA 


A publicação, om folhotins, 
Oapital vao brovomonto inioiur, da; 
Historia da conflageação ourop 
atá cortumonto destinada a produsir 
[justificada sonsação no nosso mio, 
'hto nó polo cuidado com quo sorão, 
tratados os factos do decisiva influoi 
oia n'esto tromondo ombato do nas 
ções, como pola escolhida doouronta:| 
(ção graphica-do que faromos acompa- 
nhor a sua gacrativo;” 

4 Rim do pormibtir a facil consor- 
vação dos folhotins, pagina-los-homos 
em fórcra do lívo, do maneiras pod 

o- 
oia do oncadornadas, ologantos vo 
lumos illustrados quo hão-do tor, os 

tamos cortos d'isso, um logar do hon- 
ra om toda: bibliothocas, 

A Historia Ilustrada da Grande] 
Guerra vao pois constituir, como af- 
fiemámos, um vordadoito acontoo 
monto a que os leitores da, Capital 
favão por corto à dovida justiça. 


“Almanaçh do Zé 


At'vonda nas livrarias o tabacarias, 
Proço 20 contavos (20) rúis) 


As gréves ruraes 
em Hespanha 


LOGRORO, 9-ologeapham do 
Coniéoro quo os trabalhadoros dos, 
campos se doolararam om gróvo o 
apodrejaram os amarelos, Intorvoiu u 
Igendarmario. Os gróviatas dogolatam 
três gondarmos. Com os roforços oho 
gados dou-so uma importante colisão 
licundo foridos vinto operarios o um 
[grande numoro | contusos, Elloot 

: os. À oxoita- 
ção angmonta em toda a região. Fo- 
iudos reforços da cavalla 


quo A, 


XX energia 
electrica 


A Companhia do Gaz pensa 
em leval-a a toda « cidade 


Estamos em vosporas d'um novo 
conflicto entro a Camara Municipal e] 
a Companhia do Gas?'Pado indica que) 
sim. Vejaios porquê, A: Companhi 
prepara do ha muito uma nova ins- 
tallação oledtrioa, com o fim do espa 
lhar por toda a cidado a enorgia, por” 
preços mais baralos que os de agora| 
'o portanto mais no alcance do todos 
os poquenos indusíriaos o do quantos, 
queiram utilisar-se das variadas ap- 
lisações quo a oleotricidade, nos 
Aistorentos mos da notividade ha-| 
mans, ó'susobptivol -do tor, - 

EP poló dosgjo de baratear a onor- 
gia quo o sindioato do Ciaz assim pro-| 
code? Elvidontomento que não. Quando, 
prinoipion ollo a tentar realisar og 
[sous novos planos do maior deson- 
volvimento industrial? Quando na| 

ara so peinoipiou a falar na m 
oipalisação dos serviços do illumi 
ção O gurgiu a probabilidado do 

oder cohir nas mãos do torgoivos o 
fabrico da onorgia olectrica, cujo ox-| 
clusivo, ao contrario do que muita| 
[gonto suppõe, não porianoo fs Com- 

Roni las de Gaz o Blecti 


sindicato quiz, pois, afastar] 
toda! a ospocio do concorrencia— 
diz-nos alguom quo tem soguido co 
o maior ta quostlo, —IBra 
do esporar. E quis mais, como do vô, 
inutilisar todos og proposito do mu-| 
icipalisação quo a Camara por acago|Sc 
. E" quo so a Companhia! 
não tom, do diroito, 0 oxclusivo da) 
illirninação oleotrioa, tom-no do fa 
eo, porquo no dia om que a Camara] 
[concodosao aquolla iluminação a o 
tra omprosa, a Companhia doixaria 
do fornocor-lho o gas do graç 
oram 300 contos por anno quo o mu-| 
nicípio perdia, Estará, pórôm, a Com» 
panhin dontro dos sous contractos] 
nando cuida, como o ostá fagendo, 
alargar ag guas installaçõos? NAS os, 
'Os contraotos não foram cumpridos. 
nibamos  porquô, Para offotivar 
os anos, a Com panhia nooo; 
tava do roalisar um geando ompros- 
imo—alguns milharos do. contos--! 
visto não tor ou oapituos indisponsa-, 
vois para tão importantos obras; Mag 
pata fuzor a nocessaria 9 
obrigações procisavaido auctorisapãd! 
ida Camara, Xi taxativo. Podiu à Com 
a austorisação? Não podio, 
E contrabiu já o omprostimo? Conti 
bio, Loge 


pa 
un 
no 


gl 
gu 
va 


tau 


En. om faco d'uma| 
nova trapalhada que não so gabo co- 
mo so doslindará — dis mais o nosgo| 
informador.— O omprostimo foi rapi- 
Idamonto coborto por onpitaos macio” 
oiros, Pudora! Quando 
ão d'osta onthogoria, não! 
ha dinhoiro quo go rotraia, Às obras, 
so nílo prinoipiaran, vão, principiar 
qualquor dio, Está tudo a postos o oe 
faria tudo corto so a Camara tivogso 
sido ouvida, consultada, attendidá, 
Mas como não o foi... 
—4A companhia não pódo lovar por 
ãounto os sous projocto 
—Qual historia! N'osto pais tudo 
ó possivel monos cumprir á risca à 
oi. O sindicato do ga, 6 um potonta- 
ão. Prooisou do dinhoiro o com mais 
nom mais omittiu obrigações. Pois fi 
[quomos cortos que ficará com o di- 
nhoiro, quo roolisará as obras o quo 
[continuará a vender a oporgia olo- 
otrioa pelo proço quo ontondor, nfag- 
tando “proviamonto toda a casta do| 
(concorrencia. E! dos livros, 
++ E bem pódo sor que cs livros 
ninda d'osta foita não falhom. 
pi 


Um emprestimo tbnl- 
gáro na Allemanha? 


PARIS, 9.08 jornaos assoguram 
quo so olfoctuaram nogociaçõos para 
um omprostimo bulgaro na Alloma- 
nha o na Áustria —(Havas) 


co 


Devem ou não os soldados do Mikado vir com= 


aos allemãos. 
réin, emilio à opinião de que 
pão 'deve conlintur a cvidar todos] 
s esforços para auxiliui a derrota 
germ 

o kaisor seja em que pontos, for do 


[ãó tinha clausula alguma restrict 


Oriente, com 
de uma victoria” foutônica represi 


Antonio Nobre 


À intervenção japoneza 


bater 9s allemães na Europa? 


O canal de Suez e a sua situação em relação aos territorios limitrophes 
4 linha de cruzetas demarea a fronteira entre o Egypto 
ea Turquia Asiatica 


A lipivensa japoneza tem-se occu-|perigo de fuluro, visto que, nesse] 
ado largamente: da possibilidade dojcaso, 05 allemães não fardariam em 
nã intervenção armada do Japão[ir importunalos na sua propria ca 
08 cauinpos de batálha da Europa, sa. 
cgundo, alguns jornaes, o papel no » 
érreiro do imporio mimônico lero um desemitrauo de! trdras 
inou com a tomada de Ysing-Lã0 nipponicas nos territórios do canal 
A pnaior parto Togo Suez, 9 quo facultaria à Inglater- 
ue. 6 Ju-lrg a possibilidado do desviar as suas| 
iropas do Rgyplo, para os campos 
de baalha da Flandres, confiando a 
Iguntda do canal exchisivamento à 
Eunrda das armas japonezas, 


Por esta fórma, o Japão teria sem- 
pre garantido o caminho do Oriente| 
e poderia. facilmengo accudir a qual. 
quer insurreição que porventura as 
intrigas — germanicas conseguissom 
fomentar entro os povos vassallos| 
da Inglaterra. 


OO TO ses s es POC OHOOSOdO 


Pic-nics bellicos... 


“nte -Hlespanhay< os» ajlomátes) 

organisam militarmente os 

Jaimistas e procedem a 
exercicios guerreiros 


nica, combatendo os"exercitos. 


lgbo, 
De fácio, não só a declaração. do] 
uerra feita pelo Japio.à Allomanha 


a que limilágse a lucia Go Extrerdo 
tainbem a hypolheso 


ria. para”os, japonéros um gray 
CEI 


Tm tolegramma do seu corrospon-| 
to em Sovilha, o Times fornoco 
to) mtos infor ficorca da aoti. 
vidado da colonia gormanica no visi-| 


A questão 
das carnes) 


A falta de gado está sendo ag- 
gravada pela especulação 


Os lulhos, hojo, mat tiveram car. 
ne para o consumo. As vezes abali 
das no Muladouro Municipal foram 
[pouquissimas, apesar de não nos 
faltar gado para a exportação. toje| 
foram “apenas abutidas 37 rezes, 
[quando a media costuma, em (empo, 
normal, andar por uma centena. E” 
sabido que todas as semanas são en- 
vindos para Gibraltar e para o con 
sumo das tripulações inglezas que 
fazem o cruceivo do Atlantico cerca 
de 150 bois e:200 cameiro; 
imarchantés.  aproveitam-se 
oircumstalícia: parir fnzerom-su) 
prego da Garno om Lisboa, 
contrárem boa remuneração nos ga- 
dos exportados para Gibraltar. 

Isto, como so comprenende facil- 
mente, prejudica immenso os inte- 
vesses do nosso publi 
serem lomadas as 
videncias, verá dentro de ponco term 
po escassear por completo u carne, 
para o consumo, 


O sr. ministro da justiça, numa en-| 
revista publicada esta manha, referiu. 
se & necessidade imperiosa de pacificar 
a familia portugueza, a fim de se ináu-| 
gitrar uma epocha do trabalho e prospe- 
ridade. Parece, porém, que a coisa fão| 
se conseguirá sem um tratanento um] 
[pouco energico, recorrendo-se para o 
effeito ds virtudes therapenticas da di- 
ctadura, embora do caracter exclusiva- 
mente politico. Ora, como em Portugal| 
não são as realidades que fazam mal, 
pias sinh os nomes qite as designam, re: 
cemos muito que no dia em que cons. 
tar que 0 governo nós quer tnir pelo] 
processo indicado os animos se encole 
risem o os ares se turvem, Os porty; 
guezes fornaram-so tão" susceptíveis o 
seu amor à liberdado quo não consentei 

e modo algum que lhes façam Der 

de,o momento que hájtwi para isso. dal 

[acommodar-se , aquella. franaiitlidado! 

feliz dos que so, resignam. a viver de 

[confeitos e amendoas, atirados por. 

mão rude, mas, amigas; c 
veta, 

O is conicgd Lisbola via se mostra, 
[deniasiado contentg com à ieção aposto- 
lica do patriarcha: À sjja fé macissa de 


intransigente revolfa-se precisamente for dgind im 
lontra o homem que a disciplina da pranto oriBindo, no Jardim-aabola 


Tunobro do grando | 
LEgrea Uhe manda acatar como seu a gogo o ponto coma “a frança Pee 
perior. As razões que “0 “levaram a um) 


n sou glorioso sabio, 
neto de tão violenta critica nasceram | DA E ERREI a 


do um fundo grito. do consciencia que o O PÃO 


E a sepultura 
de João de Deus? 


Fala-so ua coroação do um M; 
João do Dons, morooida homoijagpra 
o justa consagração do grando jnoofa 
je pedagogo que foi o auctor dgs, 
Flores do campo o da Cartilha Ma- 
ternal. E! do louvar a idoisj 


| 

O forotro do, poeta está: dapoditado 
nd capolla baptismal dos Joronympá, 
ja primeira á direita, sob o coro, qa- 
polha formosissima pela combinação: 
ologanto das norvuras da abobada, 
mas do um aspecto frio de masphorta, 
do um deaconforto tamanho que pá- 
reco o proprio morto dover resputir- 
so d'ello, 1 

Sobre um nltar, sob os olhatos do 
'vidro do um 8, Leonardo é do um. 
Braz, os ostos da João de Dou: 
puma ven coborta por um-panno 
proto, sobre o qual se vô um nqnfato 
com floros naturaos já do ha muito 
ommurchooidas, o quatro oujginoo 
coroas, artifoinca fanadas, onvolhooi- 
das pela humidado e pela pobiru So: 
bro o lagodo do pavimanto, encostada. 
dasao panuo que cobro a urna, yôame 
sonma coroa do bronzs offorocida polá 
Academia do Tastrucção Popular gm 
17 do janoivo do 97, o uma ra tam- 
bom do bronzo, 

Dove confossar-so quo a capolla 
Jostá limpa, mas frontoiros no.corpo 
do posta estão uns desastradistimos 
armarios do madeira tosca em, que 
a irmandado do Sonhor dos: Pass 
arrocada o matorial da prooissho- qua 
anpnalmento fazia ao sou orogo. 

Niuguem quo ali entro pode, sup- 
por quo o frio o doing po: 
ointo soja uma homonagerm á-momo- 
ria do que om vida foi o nósso lnoior 
poeta lírico, o dopois de morto goi 
tituo uma gloria nacional, imolarro- 
doura omquanto houvor ot Portugal. 
quom apronda a lêr. 

Pastour, o grando bonomorito-da' 
humaniidado, tom 0 sou tumulo, ot 
Paris, no Instituto com quo cólobri 
par o 00u nome. Visto trutar-só bjo: 
ray om Lisboa, de orónção do jr ju 
dim “oscola Jolio do Dolh, Soria, 

"voz um oxomplo a soguiv. ogto da 


| 


obrigou a. pór de parte a obedioncia e) 
resignação sacerdotal, 


Não se podendo calar, abrin-se aos] 
ljornalistas. X o sr, conego Lisbou é 
oje um homem que, por ter dado d lina 
gra com descomedimento, suspendeu a, 


nho roino, 
Roforo o grando jornal ingloz quo| 
os allomãos toom organisado om H 


Augmenta no preço é pesra 
na qualidade 


Só passadas tros gomanas, or mir 


gloriosa memoria a academiu coninbri 


As reformas na Arme- 


jãos nogocios oxarangeiros publicou 
um Livro alarjanado ácoroa das rofor- 
'mas da Armenia demonstrando que, 


favor dos, 


panha inumoras sociedados sportivos 
com o fim apparonto do roalisarom| 
exoursõos o pic-nics, mas com o se-| 
oroto dabigaio do procodorom, na 80-| 
lidão dos montanhas o dos catnpos, à 
exoroioios mi ros. D'ossas sogins! 
dades fazom parto ospecialmonto og 
IN tas, quo são, como so sabe, in- 
foiramento gormanophilos, 

Ha pouco tempo ainda houvo quem 
assistigso a umo d'ostas manobras] 
vos arrodoros do Sovilha, Os bandos) 
armados evolucionavam sob o cor 
mando do dois officiaos allomhos. Es- 
sos exercicios, segundo  afll 
'mesmo jornal, duraram algumas ho-| 
ras o não foram objocto do qualquer| 
procedimento por parto da auctori- 
dado, que docorto não tovo conhooi- 


mento dolles a fompo do intervir. 
Os turcos batendo em 
retirada 
LONDRES, 9.—Sogundo informa- 
(çõos. officios do Cairo, o exercito 
turco está em plona rotirada na di- 
ronção do láste.—(Havas), 


O grande poeta do Sé, 4 suja 


censo resolveu consagrar: Uri 
Ihintissimas festas 


unia 


PETROGRADO, O ministro] 


osforços da diplooia russa om 

nfolizos armonios foram 
nteariados pela diplomacia allomi| 
(Havas) 


codo, chogará no "Tejo o trigo que 
falta. para sutisfngor as oxigonoi 

consumo, informaram-nos hojo nã 
Nova Companhia do Moagens. Quan: 
to ao preço por que ficará o pão, 
impossivel dirol-o n'ósto momento, 
om que ainda so iguora por que preço 
toará o trigo. O quo porém alimos. 
dirmaram 6 quo florrá muis caro «do 
que está actualmento ombora tenha 
quo ser do qualidado mais inforior 


Almanaçh do Zé 


A vendo das livenrias 6 tabacaria: 
Propo 2) contavos (:09 r6is) 


Caixa Economica Portugueza 


O movimento da Caixa Eoonomioa 
Portuguoza durante o moz do janoiro 
findo foi do 6,012:550855 na totalida 
do, sondo 3.220.689$38 do entradas 
6 2.785:9908 17 do sahidas, do quo ro- 
ulta amealdo positivo do 440:7 19891, 
que, addicionado ao do. mor anterior, 
porfaz o do 16.041:401844, 


sua marcha caminho do ceo, para apar-| 
tar entre 09 dedos da sua mão forte al- 
gtumas cabeças de serpente que o moral 
diam, abrindo-lhe as portas do inferno. 
As tentações teem seios diabolicos de 
desviar as almas da senda da Perfei- 
ção, para as envedarem nas silvas do 
Peccado, Nunca o ér. conego Lisboa se 
encontrou tanto à beira de um abismo. 
Pense, modite e contenha-se no seu fu- 
ror de agggredir. 


Camões como estulna tem sido vi 

ima de grandes surprezas, quer qua pas 
tria quer no estrangeiro. A qua obral 
ainda não encontrou quem a figurassel 
na sua exacta grandeza. Às pinturas é 
esculpturas do auctor dos Luziadas] 
aceusan tamanha liberdade de inspira. 
ção que nem elle proprio se reconhec 
ria na sua iminortalidade. I! talvez 
por isso que elle terá, de ser perpetua 
mente o cantor das glorias nacionaes, o| 
(creador da nossa, Dirica, privando-se, 
na sua gloria, do concurso de estra- 
nho 


pi sim a 
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Onosso parlamento 
ha quarenta annos 


Um senado 
o ist su en 


da Republica, cntrans 
as enfiou com ires. 


Vereeira. Outru il ubro do 
sendo, ten tarde de inverno, não 
Mespojuu du seu inpermieavol o! 
guloetias, « com esses do 
de novo gen 
toquencia Uibuni- 
o belo O li! 
depue 


“us 
turnos a co 


cl 
eia, orando pur da 
vo presidente da 
ds mo eggendlenmio tes 
um figurino 

lo, por assim dizer, de vovez, | 
tina corto dia penetrou de chapeu 
alto na augusto recinto cm que se! 
Teen as leis! Estes pequeninos in-! 
cientes du vida parlamentar sob o 
regimen republicano serviram de] 
thoma 4 galhofa- dos adversari 
do mesmo medo. que os excessos] 
verbaes dns representantes da n 
cão, as violencias que curacterisa- 


debates o us intromis- 
18 fornece- 
veras censi- 
escar- 


ram muitos 
ões do publico dus gate 
vaum pretexto às suas, 
vas e nos comentarios iqui 
tudo “iáso fosse 
novidado entre nós e 
não fivesso precedentes registados 
pela Istari o pola cs 
Ha quaventa qunos seria inelhor o] 
E possivel que Rama- 
lho Ortigão, à quem hoje apavoram 
as audacias du iconoelastia ileimo- 
erotica, saudoso, no qu 
atum passado que clte à 
com a sua penna 
sin, ques 
niravel.o sudia prosa que nos le- 
sou ácerea do pustamentarismo, em 
que o Funtes era estreita de primei 
va grandeza e cm que começavam a 
ucilar cs fulgores du palavra do) 
Hintze e as primícia rias do 
Munuel da Assumpeão, reputado 0, 
suceessor de José Eslevam, demons- 
tram, em erro, 0. 
não havemos de 
tempos de rhel 
do vacuidade e de inconsciene 
lilica, para que 0 comprem com os 
nossas os que perderam a memoria 
elles cu por ventura os igonram? 


din do 


Ta anais de theio seculo, diz-nos 
Ramalho Criigão, os irtídos com 


esenlação no parlamento não ti-| 
nham principios mem idéas funda- 
mentoes que os distinguissem uns! 
dos outros, Para à ordom e para O 
progrósso tanto fazia que governas-|n 
[se qualquer dellos, pois que, con-fes; 
chuvados todo eresulveran de rio 
loommum acordo revezarem-se no leia 
poder e governavem allernadamen-/ tr 
lo segundo o lado para que ts des- pot 
pes da rhelorie 

forea dia corrupção na um 
sara balança da regia 

cando escriplor 


as 
po! 


faça pe-lde 
vlham, O co 


do seu 
coguica 


em pesa 
m n'uma estrada um pipo de 
nho. Combina que cada um beba e 
apenas largue 0 espicho desde que 
OS pontapés dos outros & fal o for- 
cem. O poder é um pipo é ha partido | 
que «não desemboca por mais que ey 
lhe façam. À tudo resisto; uá dor, e 
no insulto, ao chasco, do improp 

rio, “à graca pesada, & insinuação | 
perfida, & allusão venenosab Com 
semelhantes partidos como haviam [pol 
ido sor cs seus paclumentares? Ho- 
mens, ma gt sunioria, mediocres; 
Momon, em geral, usem princípios, 
sen idéas, sem estudo, sem interes pai 
se da verdade, sem sacrificio, sem do 
elevaciom que «acabaram por fazer, 
da eloquencia parlamentar porta: 
Erro uma alatona de palavrões es- 


ver 


da 


b 


tafados, de formúlas dcas, de volhus 
ion 


nos debules ou a gna deu o ser a um estylo especial 


mbrava, a propo-lmentar, o cali 

sito dit insaciabilidade dos partidos !siderasse 
apego ao poder, quando nºessa 

se (Vello, ineia bmes instituições monarcticas, cum 

duzia de almocteves que encontras-|furcu ridicula para a sciencia e un 


mo», D'agui o afítema 
duroza Ramalho Ortigão, «respeito 


“A cumara 6 d'uma igorancia in- 
prova 
parece não ter caracter». 
ont 


moraes. D'aqui resulta uma portu 


nato Os partidos a valer não cxis- 
iara, porque ea 
lecesse do vaiz pelas questões de ca-! 


pital importancia sobre as quaes so 
podiam manifestar divergencias. de] 
opinião. «Os regedores com os cabos. 
de - polícia elegem a maioria, os 
grandes propyietarios, com os «cus, 
caseiros o us seus amigos volum 
oposições. A vontade popular 
muda e passiva, 0 quo quer dizer 
«ue as fontes intimas da vida macio: 
1 estão obstruidas uu seceus 
int repetidas veze 
luc 
a dos depulutos: não! 
é só a precisão nas ide ri; 
nos principios e a nobreza na pai 
via. o que a ella lhe falta; falta lhe; 
inmbem a dignidade do forle, fa 
tnin-lho as maneiras, falla-lhe acto 
ellen, e é quasi tão ridicula pelos, 
«cus (lisoursos como pelus suas gra-| 
valas; sente-so a má companhia, ré 
vela-se 0 «mauvays lie no simple 
aspecto chulo dos Ciceros pimpõeso, | 


gjosus o safudus como 
cartas dum baralho imundo 
las dedudas sordidas de vinte an. 
de biscam. Posto isto, não é pura 
puntar que o vigoroso pamphela- 
à clussificasso à suppasta cloquen- 
4 desses. oradores ue «nhelorica 
elaxada e seniloa quesa 
na lingua forte e ai-! 


pega 
endo rear 


maland 
titu 


tem política: fez a gi 
, a goringonca purta-! 
durguezo e que con- 
representação nacional, 
suceguida epocha de bem fi 


ny 


rgonha publica para o patriotis | 
r com extrema | 


camara de ha quarenta aunos: 


clopedica. Erra e insulla e não se 
Iarece nem se desaffronta, 0 que 
que não tem sciencia e que 
noutro 
«faltam á camara as idêas, 
liticas o faltam-lhe os principios, 


O ciumento critico provou, cin má 
ravilhosos capitulos das «Farpas, 
verdade dos assertos que deixarmos. 
reproduzidos. Facil seria imultipti-, 
ção insanavel, um mal sem cura. [calos, porque abundam na obra de 
a corrupção, é a gángrena, é à Ramalho, na qual tambem se enu- 
ralisação senil affectando o jogo moram as causas a que, consôante a 
todo o machinismo constitacio-[seu criterio, cumpre attribuir os ma 
jlos de que enfertmava então u socie- 
dade portugueza, decerto ainda ago- 
vu não eslíncias de todo. 


indubitavel o desia- 


aj 


Analisando os discursos da corda, 
pondo em evidencia u sua pobreza 
de idéas, a sua falta do sinceridade, 
a sua mngua de grummalica 
ando o ridiculo da corimonia off 
em que o vei lia a papcleta que o pr 
meiro ministro depunha na regia 
: Consignando uma interrupção 


tes opiniões dos dois dignos pares 6 
das mais bellas « das mais felizes 
que a penna de oiro de Ramalho tra: 
ou na sorie imortal das «Farpasm 
(como são magnificas de graça us ca: 
jricaturas, os perfis de pnviamenta 
[tes de nome, entre elles Carlos.Ren- 
lo o Pires de Lima, por exemplo. 
feita du galeria, certa vez, à Ramalho Ortigão" pensava, nessa 
luta, como cum simple y que o poder dos reis e o seu, 
do ilespresligio em que à porco e predomínio nos negocios neram far 
co vue culindo u uotiga pompa elos estranhos aus elementos qua 
monutchica» e observando que o fa-lconstiluem o progresson fe estavã 
elo siguilicava que os governados eanvencido de que «o despolisma: 
queriam dos depositarios da poder [monarchico é 4 despolismo thcologt- 
culguma coisa amais do que u ppt-fco despedacaran a cadeia das noj. 
ralo das suas insígnias e os scus!sas tradições», Com a mesma indo, 
themas de composição e de estilo, |pendencia de vpinião resumia assim 
o auclor velobre das «Farpas, nao seu juizo sobre u parlamento: «Ar 
menção de algumas singulaves attir-'rebalada e inquicti, à representação 
Intções feitas en plena emmura dos nacional dá simplesmente 0 escan- 
pares permiltenos apreciar o as-[dalu; cordata, pacifica é noruial, enc 
sormbreso atrazo em que nos acha- tregic aos trabalhos legislativos, (& 
vamos, porque só ello anelorisavin mais perigosa: dá 0 -nmollecimento 
nflivinações) lues, Vaz Preto Geral- do eetebrom, 
des, havendo que pronuncir-se so: 
bre a adopção da gimnastica nas es- 
or 


Isla foi ha quarenta annos. O bê- 
nemerito agilador do idéas, cuja: 
obra de saneamento nunca poderh 
squecer-se, calavu na plena inatig 
uunciando-se áecrea do ensino pri-jridade du seu latento, inda não en 
mario obrigatorio, mamifestorso |vergara na Ajuda u libré palatina 6 
tambem contrariamente, por serinão subira até os aposentos “de; 

10 risco deTeão XII com o busto alinçtiço. 

um lho «1 qualquer. protes-lamesquinhado pela Ata e pelo pena 

sor que lhe ensinasse udontrinas pe- duricalho duma gron-epu o 
rigusaso A critica das extravagun-! Avelino de Almeida 
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a 


(o) 


ema 


“quorum” | 


da Estrella. Das tostemun! 
gamas. O tenonto sr, Olimpio de Mel 
[procédo á leitora do processo, vendo-ão! 
[em cima do uma mesa uma maia do mão, 
algumas pistolas, carregadores e bi 

No processo diz-se que os raus estavaim 
implicados na conjura da %) do outubro 
e qua faziam tonção do so reunirem aos 
[Fovoltosos do Mafra, sendo presos em. 

ira ondo lhes foi apprehêndido o arma] 
mento. Leen-se varias peças do libello. O) 
r. dr, Caldeira Coelho, defensor do rem 


ás eleições, adiando-as do fórma que| 
|venham a realisar-se a tompo das no- 
vas Camaras approvarem o orçamen- 
to, como atô á pratica dos mais gra- 
vas attentados contra a Constituição. 
João Franco fez larga dictadura pol: 


validade das leis 


O Carnaval está 


À ora ENeITA 


As operações no thea- 


be porta, 
é, Luiz PAlmeida, morad: 
Apostolcs, pensando, 


porque assina 
na quinta dos 
ez numa janta. 


ee 


a! lama. Nintos alii to 


“A situação em que os partidos se collocam formu- |iiizanão, requer, tos. tamos do + de tica, e, todavia, procarou sempro(d redo pera doiugo Ourdos Sta ceia do 
“1”. lando as suas acfuaes reclamações E Do Mg tnsido o eabe Ro GL da 1º tro oriental jmascarai-a com o rótulo do diotadura efinte, Dgsexo por lia eoino quem [aid do Carsichos DO 6 gm prarosi 
A É qua seja onvido o cal a 1: Reta lotadura! poiênte. Passa um frada do Carrighe, £0, o sou o prevenir 
— ee a ra. O Pequerimonto é deieido. Pro PETROGADO, 9. Official — Con-| Miministrativa, tanto ello sabia a ds-|passa “por “ih sito Perigoso rinita Hos cata desejos farto lho ci cado? 
Isso não, Prseisaniento porque ojuresso renlisada em maio do 1919, |gode-so à identificação dos acensntos Cooltinuam encarnigados os combates na [gosto que a soa attitude, fóra da lei, jinnie a sorter Nos ale iroslos dios frios jros cujas polos vandou nam ostabeloci- 
publico tem diveito a ser tlneddado so vulára uma imtérpretação A'aquel [So pt ça pecenta 08” suas con-[ margem direito do Vistala. No ansava no espirito legalista o adver-|À Parcarias ilude poda ro do au oa ca 
q é autos! Gom entam os anas com- i s tava deitado o Lual d'Almeida 
que O A que PoRbo DS Ugo Go sen TOO eonaidçs [ess oct apre mr ita do Vistala. Na mar-lgo a violoncias do povo portugusz. | Asjarsatis ii carinhoso GbriEo iam smieva deicando Leia Pá imeá 
mnsõos que os partidos calão fazen-lumembros do Risco aquelics| “O os Miranda, interrogado pelo ie àr.J6o. para, abrir brecha nini- "Que alcanoo teria à dictadura que Nils dg Cadutro aus piles esquin 
O e tda plena, É que nós en-lqua estivessem no exercício das suas| Mesquita, deslirou que erfecuvamento Sas "regiões de a na nossa linha, gr. Guilherme Moroira aununciou? dos, ainda torna mais antipatica, qui 
tendemos que a questão não. devejfuneções, Foi por isso que o «quo-Jíira preso om Gi um ameno eo os/ BS. regiões do Borgimow e Volialgis o que porguntavam a gi proprios as intrijas pariu derato tompo pars saborear umo porná 
fondomós que à questão não den a e do Senado Vas [igua Go-reus, mas isso obedecan a nua |Sebidlowska foram repellidas. hodos os que tiveram conhecimento ru. Dia Jão carneica Com batata, 
Bílo posta. Agarra an das. seusfsou a ser oscillante, conformé os de-| Vingança, Visto que, ão foram ia Continuamos a progrodir nu região das palavras improvistas do aotual ti-jforzada vio rolar continuo, dá mahina ij Eron 
AROS io com aiaplcs detac| putndos o senadores jam morrendo, | via com o fm de conspirar uns apensa do Baura inferior; forçámos trez bar-ltular da pasta da justiça. E foi isso o polia, que antas ruisas hons fem tri  adateta do lil ntéio 
Me fodido iulgvessar,  embrnlhal-o renunciando, perdendo 0 seu manda: [Pes tenção seguirem ou direcção a Cas. Feiras do arame e tomámos Dim pon-lque procurámos ia a o ojtUrtdo.. E, so cila ficasse para sempre |Bronse do aubtrahir uma corro 
cm Nnbilidosas Interpretações do es-flo mm entrando simplesmente no £0-lcaes e não para Mafia, como so diz Flto do apoio inimigo proximo do co- Aiesaçã do emperrad: ro com uma libra por berl 
A lira do Conti pstóres o: migo pl pedir explicação do perturbante eni- ha fereea de Qu P q 
o cata ela do. Conto Cleo do Ticeaga foi par eso que alli àua levas cms, cartola Imitario do Halo» somos name la a quem Podia da-ar ao sr. go o cofâgd free de Quinto tm Perciea, morador no beceo dos Be 
enva & butalha jullima parte outros bjos segundo reu a isionei! hamão sr. golo Sovernador geral vi Mocambique, |saltociros, &, Le Foi pr 
desapareça [ser vulati com menos de 86 senado-|que na nóito da prisão tivora ta ceía)TOdTA Bed dio Cia, Nos Carpaihos alnaral Pimenta de Castro, ilustro pre-[ariedoa à iicrrucio dos Velhos tora mania 
facil, Mas ís-jres, Recordamos' ainda que aquella as amigos, terminada 2 qual rev)nossa, offonsiva continua; prendemos isidento do ministerio. cons o da linha ferrea de Quelima-/ "entes de ouro que lhe não pertencom, 
como não in-[interpretação do 13º se af jar um passeio polos arredores) 60 oficises e mais de 3:500 soldados ? o governo da opinião do se,[he ao rio Chirv. sendo por ora ignor " a 


E! ou não é Por 


ustancias que 0 levara 


'e tomúmos 11 metralhadoras. —(Ha- 
isterminação, Se 


vas) 
Os effectivos navaes 
inglezes 


terosgãfo publico. O que nós quero 
mos'é dhiforma-o sobre a verdadeira 
silnáição em que os partidos se col- 
locant' do formularem as veclama- 
“ques que veem apregonndo aos qua- 
tivo ventos. Já dissémos e nenhuma 
comprehen- 


iza! o paiz do senti 
mento o do fado? O er. Josó Joaquim 
Dias, residento na rua das Freiras Sale- 
ias, 59, loja, queixon-so à, polícia do 
[ão gattnos at: agora desconhecidos lh6 
abirabiraim da sub residencia 6 lengoes. 
1 relogio do sala, 8 camis 
ta, Andarão estes desconhecidos, gatu 
nos fazendo coliocsão do guitarras? 


[guvára tó necessaria e até tão in- 
dispensavel para o regular funccio- [cs 
nainento do Congresso que foi-vota- 
da por uma grande maioria, na qual (tolegramma a que o 
entraram os democraticos 6 05 par-jmas tal facto não po 
lamentares da União Republicana. | |tas, pois apenas represcata um 
Alfirmon-se que tal interpretação! fondo 


Inão fem validade alguma porque/Do e 
DO cos eia W0R ferindo precisos da | sela Bo urso Soparios de 


(dr. Guilhormo Moreira?-—porganta- 
mos-lhe. 

—Nada posso dizer-lho-—respon- 
de-nos o sr. presidento do ininiste- 
rio. — Ainda não tratémos d'isso em 
nenhum conselho do ministros. Sabe 
lá o que ou tonho tido que fazer! 

—Nas ocoupar-so-bão, não é ver: 


evito é tantos contos q 
al, foram fis tempos, du 
a referida 1] 


te, por à vita vir dar um 

[vimento commercial da alla Zambetia. 
á Funccionarios aduai 

or geral dP Angola tambe 


oa Hospe-|tar dos nogocios estrangeiros decla- 


Dalco da Conocição, moradora na ru4 


nato. Hegponidemos que q dc | asia odio rare Bass om ben nada solrou resonça di ameaça da dado? mi 

sei piinição, Tospocdsmes io ae edi apo, oeiras: tia Poa vie io, SE dm presen a a eita, Jecocto; mm "ão (sei vide enfento |astoo Slanuel ido evo tinha o 

estas ui (oii um pleno domínio da Darafim-|tade do ser persogaido por ser monarchi: | Nah a n rto, decerto, mas não seija alleniar à Criss cam Um | Qunito pune mala cotm cincoenta esondos, 
blica. Estão no seu da, porque, n'osse caso, tambem de-jco e catholico. O rosto da "aceusação é| Possivel que 59 torno necessaric ainda quando, Hei-de convocar uma, js gatunos viram a mala, não gostarau 


implantou a Neput 


ca, estio uctamlo. 05 empregados das] 
pajiele desempenham-no conforme 


Norton de Mattos, 


Cad ua Gonsideradas mullas. quasi|ioda frodusir. nás praticas inglczas cortas| reunião dos mous collogas para apre- liuiegas, “O joas lavaram por dofanio 08 cio 


pódent-e sabem, uns com sincerida-|todas as resoluções tomadas pelo A fi ciarmos a questão das eleições o-gó pretendendo garaniir aos referidos fume: oenta escudos quo iá estavam, 
de, ontros com artífcio, estes por|Congresso em tres das suas sessões) Foi apresentado o orçamento sup-|ontão o governo fixará a sua orionta-|cionarios Ds Indispensaveis mgjos de si j 
sonveniêncio, aquilo po a gamtônio da alia. asno: dO "lplemontar da marinha, o qual indica [cão politics definitiva: E desculpe; Jabenado”” o cormesponiente aos trípios [José da Silva, que não tem residencia, 
despíio. — Comprehendemos.  ajndalprolongnmento Quasi to 'que são necessarios 32:000 oflicises| neo posso dizer-lho mais nad o ordenados de catrgorin. 1ombraram-sé do arranjar dinheiro, 6 co 
quo remnlicanos, levados por uma das olls foram votadas com mm mu —Nas ve ox.º já disse o que dese- Direitos sobre 08 automoveis 29 às 28 horas astivostom no travossa d 
« arrada opinião dos perigos quo nos[mero de legisladores inferior no da pa ra e sp Dir Os automoveis paravam d unico to | Amora o por ali passasse, Jacintho Jos 


delani” ou por invencivoi itiva maioria absoluta nas duas as : seven Tanportados, has” colonias direitos Tatâdato sa Cova das  Galia 
oa ae eai asa” do “Congresso, Porque?, Por- ESBOOO O total do eilemtivo naval] Quo “não podia dizer-lhe nada? deensianimente elevados. 08 autom: RO AO do Ee Jenos dariam 
+ paitidaria, apregoem que 0 gover-lque so fixava O an segundo | ia (Havas) o com isso so contenta. Adeus. | veis incomiplcios tinham O direito, fisenia elle à bordoada, ferindo: 
cria ora dente fo ca-[ interpretação dada: 40 artigo 18:º/9M38:4 Gonçalves, também cocheiro, do É depois dana lorto aperto do imão, e 7080) Os completos 18030, Mg, Dor ua lavava, Veia à pSNcia qua 


| oxactnmento como -stocedeu “com 
a votação da ultima parte da lei elei- 
foral. À considerar-se nulo esta lei, 


minho -da dictadura. São altitudes 
cluias, definidas, cujo alcance o pu- 
Diico avalia pará sobre cllas se po- 


cheio de lealdade e de trema fr: 
queza, o sr, general Pimenta do Ci 
tro pega no ohepou e na bongali 


lois para a esquadra, emquanto o Santos. 
e ja cotas a nima das phssmaoias do si 


neto resultava não se importarem mun- 
[ca automoveis completos. Por proposta 
ão “governador. dAngoia, & ouvido 0] 


Terei 


Mec pronunciar.” Mas. não. compre-|leriam tambem de considerar-se nul-Jálafia, mas recusou-se a tal por náo co- Ps msálho, colonial, 08 futomoxeis para K 

pendinb” como ninguem. compre. [las todas as outras. ; x +... [Soto apressadamente à escadaria do iransporto de pos;oss, ficarão pas ando.| Da reftega havida entro à policia a al- 
end O contênes” que Dto] Aflrmoncso que ha de ser fito, |pagsram-ihe o elton para Íltos, Não ministerio da gaorr: uanquer que seja à sum, procedoncia.| gana Popalares com os quatro gatauos 
tendo, dilludos contato, (o e a Tarde ou ala -oodo, vma, eEspison era que levessim mai mas ape 30509; os Incometos, Bisb0, o 05 ca:]gas ne madrugada do hojo asenliaram o 
«a Conslituição, reputando-se umas, ara dar validade a |" hos mions de. carga, 14800, Esto determinu-jobalet Villa Thereza, do sr. dr, Virgilio 


interpretativa.  ehamade a nal 
ras Votações feitas na Camara pise Perdigão, protesora: Diz doer] 
[com menos de 8? deputados é no So-)ui al 
nado com menos de 36. Responde Do de 


(ção em nada atfecta as receitas colo- 
fines; visto a importação de automoveis 
silo até hoje no Ultramar, quasi int 


Machado, ao Lomiar tostiton o aeguin 
e 0 otá Songuins do Bones morelaoes 


Teis Inconstftuciondos e tomandé 
como, pereitamente togitimas outras 
juo deviam padecer do mesmo vício| 


0 caso de Elma 


Todas elias são foitas por ini- 


E significante opere 
ko origem, ustabiclecendo-se, emfim, [mos que, provalecendo tal doutrina” ciativ: i Os oficiaes presos são postos em, 3 Conterencias Satuad mr 
como fesinado final, uma barafun: e emquanto lei interpretativa não jd 3 eiativa da secrtaria herdado & apresentar 56 HO | CUM 9, Sr Pretto do ministerio pera 
qa cin que ninguem se entenderia, (existisse, deviam ser consideradas) que eth, stat, 2,267 da guerra ministerio da [conferenciaram esta arde os srs. dr ta 

SE e do enero a o epi 1 qa O qo data E dera. o ide Cairo o da 

irmouso que era democratico| condições e em cuja discussão € vo- rr pe e lona ; oram, offootivamento, jo Penits Di ndo apresentar 08 

o Atirmibuso que era decerto atos. tinham, entrado legisladores cade sta sido empesitada a vas 145, Lontdim cd Capital publicos ama ento; postos bojo jocintho Autos Us coral Pr) 

Vea rat. Respondemos que filfados cm todos os partidos. Mas, |viduo. do nome Aipoiim, empregado nb nota Officioss; vinda do ministerio da da oiro dalmenta de Cnstro com ei tratou tambem So pra a a 
nessa votação. cutraram parlamen-|se à lei interpretativa tinha de fazer-| Banco Ultramerind Iguecra, na qual so dizia quo as ti do Gesumplos = politicos, relacionados | miar em automoval.a fim do Drosodor d 


btt presos em virtudo dos conhe- A D sr ac pet tarte à 
oidos acontecimentos que por oeca-|asisiou com o chefo do governo, tratam, 
e i ! do, ao que se diz, d'uma velha questão 
ião da ultima riso polido 00 do: od? So CAs Pao 
ram em Estremoz, no regimento de|excrcito. 


tarcs independentes o que, mesmo 
que -lei só livesso sido votada por] 
mavabros A'aquello partido, isso não| 
alterava"a"sua validade sob o ponto) 
do vistas dógal ou constitucional, vis 


se, porque se havia de excluir ape- 
nas, lei cleitoral-d'esse banho de 
[conslitucionalidade? Não fôra, eta 
votada precisamente nas meimas 
condições que todas as outras? 


À lestemunha seguínto João Gil, 
de portio, Mus ue Metade, aerds 
Fespondo junto da mesa da presidanci 

rox accusados sohiram da sua escada 
ttaram-so no trem, ignorando so eitos| 
levavam alguma mais. Ficou bastante! 


isroncias do officiass que ultimas 
to 50 toom offoctuado não eram da ini- 
ciativa d'aquolla seorotaria do Esta- 
do, Havia, ovidentomente, n 

doixar pat 


indisponsaveis diligoncias. 


to quosdentro do Congresso, para 0] Essa é que é a porque sé to do estranho, q (cavalaria 8. Os quatr: láos esti- Conselho. de ministros [ciaes, 

Sis dao resoluções tomadas, não [bro esios pontos É que giram as re jolgado semelhanto afinação o mes-|voram hoje Os quatro olcidos anti sta tarde; por vola das cinco horas, 

ha membros de partidos mas. sim jclamações, formuladas pelos var q imo ora que pormitir o curso do cor.) geram hoje, d + Do ministriol, ii Conselho, e niros o Podi: blicana, pera O cigarro lo sotino otro 

representantos da nos partidos. Não 'se comprehendo que] José Angi tos rumores que a cada passo nos a a rosentamam, À-|do dos sra, minisitos dai Mnaniças e do |cabidn, na, nossa à administração à quase 
meosentantos da nação. rj Loro Gnconstitucional" a divisão “do tia ao fovantãe das atos no gevecto chegam aos ouvidos 6 que vocu atôlosocuaria dao ministanoo = palnento E o e lo, penca 


civil, ondo os reos 
lhes" portencezse; mas houvo uma teste:| 
|imunho, um cocheiro, quo afirmou ó con- 
trario, Essa testomunha porém, não reco-| 
jnhecou nenhum dos reús, 

aó dos Santos, commerciante, recebeu 
am cia um talegrammna do Cintra. Abri 
do-o, Veritiosa que era dirigido 


citeulos votada cam menos de 36 se- ram que a mais 


nadores o seja acceita a ampliação 
do praso do recenseamento, votada 
[com o mesmo numero. Quanto à 
destituição do presídente da Republi- 
à apresentamol-a como uma possi- 
vet consequencia da barafunda em 


fringião disposição alguma consti- 
tucionaly se os orçamentos não esti- 
vessem votados em 30 de junho, Res- 
jondemos citando o artigo da Cons- 
+ ltuição que manda «orçar a receita 
e fixar; a despeza da Républica, an- 
“ nualménte, toniar as contos da re. 


esta redacção trazidos por cartas nas 
quaes so relatam factos suocodidos) 
(com militares quo não pódom ter 
exatos. Nopois, dizendorse, como se 
diz, que essas transferências, um hr? 
os regimentos chégam: a sor feitas 


“Eae E 
oem, como voluntarios, ao esquadrão| = cr 
do “referido” regiiaento que no dia 5 
do corradto mos dovia partir para 
Angola, ficando demorado om Lisbos| 


Expedição à Tnga 


O governo fretou os vapores «Cas 
bo Verde» e ulnsulanom quo dever 
partir, respectivamente, à 20 0 25 
para tonduzivem 500 solipedos, for 
ragens o Imuniçõestdo guerra para 


NOTAS DIVERSAS 


1 ' migo do nome Boltrio, o qui falta do transporte, Ora, o m6s- 

cita o dospeza do. cada oxereiciolquo . entrariamos HO caso. de sejomigo don leio, o q por nucleos existentês/'as -corporá-| POE porte; Ora, p Sesomtasa, 

a nnalrhênto 08 |admiliirem como doas as affirma-|ieis fardo, deceror (o, ada mubos: O te cos dos officises, quo procedem atól ga equadrão deve seguir para Mos- estrangeiros. erum Os sts. TT 
finanto ra logramw não trazia assignator. ções dos offcisos; quo procedem até redes ento” 13 o 15 diosto mex [esiialendos do Brazil, Ininistros, da PARTE CUMMENGIAL 


[20es quo contestamos. Não é essa a 
Poderiamos isfar mm 
paço a refutar tambei 

“que julgamos habi 


impostos». E* bom não esquecer que 

o aim economico termina a 30 0 

junho é que mada d'isso está feito, 
Alfirmou-so que à lei eleitoral 


À testemunha Joaquim Teixeira Beltrão, 
a quem vinhadizígiaoo teleragima, dec! 
rou que ol.o era dirigido pare s tabacaris 
o Santos o não trsslasscigoatara. Só de 


indepondentemontodos proprios com- 
mandos, tudo indicava u convo! 
cia do so esclarocor a “referida nota 


questão, 
tempo € es 
interpretações. 


Situação da praça 


vigor. não rúbriga. ninguem porque dosas, juntando tos e for. | pois é que soube do quo se tra ofliciosa; em, so 
O o tando prt [mulanido ny polhosas para. concluir] São que o Miranda lhe ii timas vinte e qua : |  GAMBIOSO mercado fáshou às so 
montes menos de 36 senadores, quan-Ja possililidade d' “destituição. [lhe arranjar nm emprogo tantos coistmhiarios be teens” foito, Empis ; 


os 'abacos ou então o podor matricular. 
Sho Oareo Suporior do Ltiras, 

às teniomuata do dies sã Joe Mar 
slio ermprogado na Alfand 
Sinto Godiols Untrpos, osadante de fe 


do o artigo 13.º da Constituição de 
termina que as resoluções das «ua: 
casas do Congresso sejam tomadas! 
estando presente a maioria absoluta 


Mas não vale 'a pena, porque, répe- 

timos, não é por, ease modo que o 

publico ficará elucidado  dcerca- da 

Situação om que os partidos se cot 
as 


Esta tarde, nó ministerio da gue 
ra, o primeiro a quem falámos sobré 
o” assumpro foi ao sr. capitão Pina, 
ajudanto d'ordoús dó sr. ministro d 


Compra Yonda 
Londtes chtqu + ê 
Endemias : RES 
ari choque,” 1 
Alemanha, chogus 


« dos sus membros. Respondemos|locuni formulando as suas actudes |decina, Jotó Joaquim dos Fantós Lim, É oi E 
Sus nluma sessão oenjuricta do Con pe a opltalnt, re, juro aja dna pese. Mis sabia sobre .tal ques a 
aoçar Augusto Nuno, Saldanha, medioltão. 
OCO IDI SSI TIGO SS SISICISI SSIS SPSS HOC SOS SOS Sé ICO, Elinano Alves, medico, Pedro Bra! —Tntretanto, posso, afiicmar-lho quanto so disser sobi tio TE 
E tão 'ão Molio, aub-delegado no tribunal so uro dos ars. tenontes Ribeiro da ” o8si 0! qgas 
] T =” jgar que revla bom o poder emotivo do da. a, Hori, Hiederico, Perry Vida) quo não corrwapéndo ao quo do. Puaca|Ponseca, Oscar Toczos o Sousa Maia] Foram nojo A nssignvtara os decretos: o AR 
dreigeo. ivogado, & Brancisco Perry Vidis, estu-|aquillo que na nota se diz. Pois quora nonscando govorgadores civis: da Horta, tio do ouro» +. ee 8 
ONA Ê amos ls dos premio pospas etondo dat apagado pos Goro bom Cola do isbsfni ficara sonão sto aros, GietanoStôni, Madeira SA — hs inseripções effnctonram- 
o juri conferir tm jontosas a mais] portaimento dos dois aconsados. eira E 6 mem, cento de Freitas, o do a 
dois trabalhos, recai essa distincção| Dej testemunhas Boraar. | Ministerio? E e |p gr, Justino Correia, oo e Coupe 
: [am moguetes quo so, spretontaram com | do our Dora Basso mais ima porta quo| TEJBGTAMMAS" ÚAS BO NOTAS: .  [idssinisimdor do conéniho do Siza Jon+) Tirlos CoLADS pio GO 
as legendas Borças 8 Esta éa dilosa Patria | Alp só abre, é els-nos junto do sr. imis de quim Pimentel. >» » 005 MM DU 
“A exposição das «maquettes» foila'mri ida a, ot E : 4 tonferenciaram hoje: com o ministro) 0» » 1008 SOB» air 
O omariamento Concor | Essasde coa ontidus alema Fê O À situação na Beloica 33382": 5; = fojernsdaro Si del, Ontigaedes pitada, À Ng uh im 
riam SED don ção gica ja pisa SR, et hand 
AR NPR Roe A (dou, quo a fez publicar? Não senhor, rtogeeca o atua Hodtiguos Blar ane LA serio TOO 
ora domasiadamonto tardia a que olria o esculptor rendas É o rosião dos engenheiros olvis; com) Esternas, Le serio 70800. 
qo da dido e Do anita dep ue as trnsferoncias 8 ema co) - (8 OM FrANÇA * |Sariiseno a deieco de auedação bs gos Io Uta 
Wimdb 4 Camor, conclafu 03 seus fra» to, modalada, tom da cretaria ha officias E f , 9 deputado Ramos da Conta o 
Dal fotaando livra o no idado do recordar oatros ltosm do podas de regimento, quem PARIS 9.— Comunicado official administrador do concelho do Setubal, 
ondo dsãor trabalhos ao ancont “collocal inistario [das 15 horas: 
os pormittiu a curiosidade jurnal do dmunhas, poda 50 faça justiça o só justi-| Em fr tone não o ministerio peygica, Iucta intermitente da 
no inforésso da reportagem duma gazetaldo, &, rospotdendo-lho os, advogados srs, [dl ESSE artilharia. Ypres e Foumes foram 
do jatos do eo eroiat Sxamo [JOR outra saquei, a que fal confarida| Ses SaRtos Gomes o Caldeira Galho, | = as tranaforono jo ra RL ra 


20 mi 


a Saprosontadas 4 ess0 cortamen | menção Nonvosa, entra outras qualidades) “Fsrininados os debates, o juri zecoihen |ounciam, quando so fazo Drs o LA Basdbe, FeDcEU 

aproveitaveis róvela tambom o volton mico depois, dando Ni E Ee Entao Fi | nda direcção da, 

apro eitaveis róvela fuesber à vontadajo voltoa & aa pouso doroio fardo cu) —Não sub não posso dize Altos um moinho onde 0 "inimigo  l- | do Enstitats Indasteal erie, 778 02, 048; Monga 
aninho! do fiber dar er Cloe eiees emolvidaã o? Po 08500 sOrdem do ercito» não ses a da nha conseguido  installar-c. o expregados menores do Tostituto Su-|(00va), 925; Panificação, 4930. 
div novas vanthgone é posfgões. E sita. Ektudo o que posso affrmar-| -Bombardcamento de Soissons com | perior do A gronomis. ma A 
nado! O jigamento coins ii pie ço em 

, encessivaaiento acabado, mais paro.| No dia 18, serio julgados: Antonio Mar-| E é assim igeira troca dejlinha do, Aisno-e na Champagne u À 

nda rd, EST x ola Aai | E as quot ip rs dl, do nc doer? PEQUENAS NOTICIAS 
a o pediantoa não quebrashas fc Eidos Pista, Fertanão: Gontiaho|P . o gs Daterias alicanãa. ad 
o anonimato: Os que ostentam “as divisas [Silveira Ramos, capitio de cavaliai e tone, a lucla ivada em] Os arociiands da, Freenena, de Santa 


Srinngulo 9 Natércia, attribuidoa aos srs 
A fportelta c Oliveira do Porto, anotoces do 

Guerra Pesinsolar, são! 
les trabalhos interessiotos. 


nseanse dave 


José Sã Paes do Amaral (Alverca), tenen. 
to do cavalluia, Roy Andrade, ansento| 
em parto incerta, Joaquim Oeiras, auson- 
te, Aurelio da Conceição Cesar, 0 Pasrot, 
Anoital Valento Pinho, Francisco Locas,| 
Raul José Garul, Casimiro Manuel Fero, 
o Pardal, Gaudencio Antonio Pires, Dev” 
ldoro Vioira Pina, Raul Martins Caeiro, 
jântonio Alves, Victor Manuel da Silva, 
diario Parinha, o Beriga, e outros, acous 


volta “do Bagatello desenvolven-se|C 
nºuma das partes mais densas da 
floresta, tomando um caracter bas- 
tante confuso. A linha foi man 
no seu conjuneio, 1 
W'outra parte. 
Os effeclivos empenhados no 
|7 não excederam «à tvez ou iquatro 
atalhões de cada lado. 

Durante 9 dia de hontem só um 
dos nossos batalhões combatem. 
Na Lorena e nos Vosges, houve! 
ção de di Maras:. 


O Porton'A CAPITAL 


(Servico telegraphico e telephonico) 
APIS horas. 


- Salgueiro, ci 
een r 
Potição das magueltes à de quo poncas] 
“Pego em Lisboa mesmo no pais 8e or. 
iso out£o concurdo quo fosse coroa. 

o da inais brillanto exito. Choxa-so atô 
A pão db sentir a ausencia dos moi cim- 

irado, isto saum dasprimor jpara elles, 
“ass apenas como prova do valor dos no: 
Sos ao, voam consjosemonto diapusae o 

- We iogar no vida, 

Jão vezeo Elba io cisto do 
jurs btoço uiaia quoniino aplauso, quer! 
tapar dos” imunedintoraouto Tatoresaas 
os quot do publico; quoesti sempre 
posta'a  posar-e & seutir estas Sentenças, 
ES ubonatis sus inclimuções o praferan: 
cfneâtdoidaração do jus recto aro 
infiêsção-do todos quantos trauspaseramm 
às humbraesida casa idos ardstps, JE a 
Mruitos “onvimos.damtimer que, destivar 
Aga primeira maquete a Iasigso-s0-| 

ganda hab pudesse Senconsteuida demul, 
Eorassentando- esses aims quo «ormesso 


DE 
9451 


a ger david a do maravilhoso rem 
io quo, na proporção de 73 010, fu n 
cer & crescer o cabello, cura as doent 
ano o Jaz cabir o oxtormina radicalmente 
às imictobios quo produzon à Caspá. 

Esto excollento csposiico conhecido 
peia denominação do 


O Thesouro do Cabello 


tow sido alvo de uma abjeota difamação, 
por parte da certas orontoras que tonom 
Baitdigação das suar pssnnbipnas Curas 

“comprovadas por centenas do Cartas é 
fiuestadon 

So “vasto proprio interesso dovem 
sato da preferencia, por ser 0, única 
om princlpivs Cherapéuticas o incitem 


2 | 

Dietadura politica | 

O sr. presidente do ministe- 
ainda não tem sobre o 
assumpto ideias defi- 

nidas 

O sr. ministro da justiça fez para 

jo publico afirmações cuja importan- 

(cia não ha possibilidade de diminair. 

Disse o sr. dr. Goilherme Moreira, u| 

quem pertence zelar pelo exacto oum-| 

primento da lei, quo o governo tinha, 


muito provavolmente, de fazer dicta-| 
dura política, decorto para resolver] 


Poço tios ea 

jada do Esuidos Pedasogicos 
realisa-80 úmanh são, sendo a or- 
dem de noite: Communicações livres—A 
arta na es-nis—Coneurso do quadros e: 
frisos arti-tiocs. 

E Quando v pedreiro Manuel da Vinha 
se dirigia ho) jura ondo trabalha, 
ao convento do S. Vicente, calit tão de: 
'asiradamente quo ticon ferido na cabo- 


di ercançãe o o grupo 
ão padvio, acido” poi eneudo meio 
Dios dois trabalhos a quo falta fazer re 

a completar o exarto das me. 

meti vibes dtribao se a Bier ando 
ataçes e Masimiliano Aives, um dos 
classificados no concurso de Pombal. E 
em projeto ex que se destaca a tora 
e danóes “sobra! pequeno. pedestal; 15 
ficado do gropes sisbolimado a gloria e 
sta Soo Legados O uttinoo Sto fi 
R$ quem o attibna o no arieta de Braz. 


a pan, fa, Conduzido do hospital do 


fera ati ca enfermaria 
atado grave. 
«o do hospital recobeu hoje 
fitio Bernardino Tavares, que 
do porão do vapor Algarte, ficando 
ferido no rosto. 

Tso guardacivico 1.38, 
tre que na madengada de d 


o Santo 


BOA-HORA 


Uma absolvição — Julgamento 
adiado 


A? venda nas pharmaoias, droga- 
ias, perfumarias, nas casas, Quintans, 
R. da Prata, Pires Tavares, R. 1.º de 


olau Silves. 
om, estam. 


o 1º district criminal, em audienci o a É a 
or ext, aim: quo ro nêmsolta quem o atiribua o um antita do Drazo) No de di da jo sd Hen] certos problemas que so põom á sua Enire polícias e soldados qe a na a tado, foi para o vestau |Dezombro, Vicente Rodrigues, R. da 
“ron mato o que oxagueitorperto | dizer o noico que cecólica à clama [lander Tibeiso, respondea hojo Manso! consideração, e para os quass o 5 o RI credo embriagos, praticando | Prata, a no deposito geral. 


“esto reoncurao,"pela-sãa oorcenção e 
excotção rústica, bom poseriargorarum 


triplicada por motivo da sua composí” 
ção. 


[Gomes Guerra, cobrador da Assogiação| 


depois os desucatos que noticiámos e pe. 
e Soscorros Autaos Libordado Popular, 


pepoie cn dee gas] Frasco 1$000 réis — 


[ministro da jnstiça não vê coluçã 
diversa da que apontou. A palsvral 


artilharia, covolveram- 


construído: ad Ji 


poquano: esforço” 


DOU O. anpeso: Baterias |b 
sa O SINEITITES 
iornos referimos ais 0MAlamente EM SANTA CLAFA 


(O sertaca continda patonte no po- 


eoq Nuts being Fofas 
gerson do memo at e 
ppa copaa seems 
feng. Miratno fio O Je juro 
peida co pão pd poe ira, p 
as em as 


Isempro a opinião quando prof 
[por homens do governo. E! certo q 
so pretendo já tirar-lho uma parto 


dictadura é d'aquellas que irritam, 


Accudiado o guarda 
fado. Pedindo o auxilio do ntros cole 
[gas entrou na taberna é prendeu os dois 
Soldados, que foram conduzidos ao go 
[varno civil do onde um fogio, fado quei. 


ida 
no 
da] 


ifamiaria 5, fui applicada a pena de de 
dias de, prisão. disciplinar, que cumprir: 
no Cistdio sgndo cs sida espa à 
Esrporação, Egualmente. foi 
guarda 1.560, kemindo Alves 
fão convir ab serviço. 


pulso O 


pelo correio 15160, con- 
Itra-reembolso 1$290. 


Dosconto aos revondedores. 
Pedidos a 


Karso ao quarto! general que a polici 
arbitrariamento proadera um-militar. 
A guarda interveio tirando o out 


E 
significação que lho anda adstricia 6| 
que tods a gente lhe liga. O termo é, 


2 Foram hoje. enviados: ao 
sfanuel de Almeida, morador na ru 


0s acontecimentos 


“mm Domo? 


Santos & Silva Vieira 


Ee A rep Í q de out b os MRE omprostive” quo não bi [pisio É polcis o soldado d infantaria ci fa gia Graf Senar da 1 anodo 
res pda ii 6 24 08 outubro co Este ed per te ii Ai, agido ain ones ic do | B dos Panquelos 224 Lº 
o e aa magna hojo dá novo o telvaneig fr so pata. que todos os que temem as isidado ocsonida ha dois aonos em Gec|iar rio, orais, ntre ais os perante LISBOA Telep. 4898 


Giotaduras, sempre funestas no nosso 
[paiz, deixem de olhal-o com temor é 
receio. 


“Besiuliação “condiçõesileuzito! à com. 
sqição fine vo iba, parta do podes 


il para julgar mais alguos dos fm» 
fileados hos asontaaimentos do outubro 
lo somo indo, São 18 hores é meia quando 


da pastellaria 
Benara o da c 


cos, da pastellaria 
do comídas moldança, 
aa inf 


Commissario de polieis Tercalos, distribuição do program 


ai qndo: apoie cartaças linhas geo- o m dafem-lmas, entrega do peguonos volumes 

” 3º andiencia! à aberta, gxtando rá prest Diictadara politica que o ar. mi- |, Esi nomosão comuiseario fatecioo a |gário É, Báuardo August, soldado 252 & pi enteada ia 
RE jichçã o general gr livia Caril oa nisto da justiça annunciou 0 que é [Pini Goo da Eos usa. Fegimento, po cet os É Gonçalves na Re Retroeitom 
er 'e coronel Josó Maria de Guuvêia, promo: tafinal? Jgnora-se, o tanto pode ir atélas âmanhã, thentros e animatographos. [157, tolophone 3198, 


irado, 


CARLOS—A's 210 feijão 


NACIONAL— 4º 


21-Amor à 
| 


214 moot- 


gostado diverte-se, 


GTMNASIOA's 21,80 A Tur- 


AVENIDA — Ata 2090 o 2245 
—Con amnl—Rovista. 
ÉDEN. TH 
homom das mague, 
COLISEU DOS REGREIOS — 
4ºs 8 — Companhia Caramba — 
A iha da sr Angot. À 
APOLLO-Não ha éspoctacúlo. 


lado, do Andró Brun, 
ori 


bene, 


SEXTA-PEIRA — 8. Carlos Pri. | 


moira dos Annos do Papã, farça de 
Eduardo Sohvalbach, música do Alves 
Coelho, 

DOMINGO — «Matinces no Poli. 
toama—Concorto pela orohostra Davi 
de Souem, 


Primeiras representações 


COLISEU DOS RECREIOS| 
—O Barão zingara 


A vecita da moda de hontem recestiu 
iraorlinario brilhantismo, tendo o Ba- 
xo «singaro alemçado um grandioso 
Justificado quecesso. - 

A asa cstava literalmente cheia, ven 
do-se nos camarotes interessantissimos ros 
tos de acntoras da nossa primeira sócie-| 
dude, 

Maria Tvaníti, Cenami, Pasquini e, 
Consalvo interpretaram com consciencia e! 
verdadeiro savoir faro 08” principaes 
papeis da lindissima opera comica, dcndo, 
Todos ovacionados calorosamente, 

A oreliestra, como scinpre, superior. 

Tnde dizer-se que a noi de hontem no 
Coliseu na verageira noite de arte, 


Medalhões 
Augusto de Castro 


Com o Amor à antiga, reaparece no 
cartas o nome de Auguilo de Castro, To» 
“los o8 que estima o seu talento, folgando, 
como ensejo de o applaudiren, lamentas 
rão que motivos de órdem varia. não per-| 
muiltam que o possam fazer mais a melido, 

“Não conheço muitos auetores dramaticos 
portuguezes. que possam hombreay com o 
auetor das Nossas amantos no brilho do! 


es ri, dido à 
porque se dirigiam a um publico que prefe-| 
re io tlntro a. peripéia de situação da 
fitigvanas ia analise psichologica, 
epordo-to ter nssistido a tum ensaio ge 
ral duma peça de Augusto. de Castro em” 


que me sentava quasi sósinho nun canto om 


“ta plateia vasia. Liberto de qualquer in. 
pressão ambiente e não prestando ao jogo, 
“los ailistas uma attenção que antes reger. 
vava ão texto que estava ouvindo, levantei. | 
mi com à impressão de que a peça seria| 
vm exito. A” noite sent que” o publico 

estava na mão, que estala distrahido e a! 
acena que principalmente me encantâra foi 
crnetamcnte a que menos prendeu o inte. 
resse dá plateia. Eno cutanto, relendo-o 
ainda hontem á noite, esse dialogo do Chá, 


las cinco dewme a impressão de certos! 
mais brilhantes 


trechos de Capus nas su 
omeline, 

E porque ereio no alento de Augusto de 
“astro «onto de resto nºelle creem todos os 
que estimans à bon prove e o tMentro lim- 
10, é com alegria que vejo o seu nome e 
seu grande cuito reapparecerem no carta: 
do Nacional, 


Gyrano 


Bontos e informaçõe 


nós, 


sembleia goral ordinatia da Asso- 

ão dos Auctores para clleição do 

+orpos gerontes o discussão do relato. 
io da gorencia notual. 

6 Na recita da actciz Loonor *: 
ropresontar-se-ha O morgado de Fhfe, 
“completo, 

O Sorá brovemento representada no 
Porto uma nova revista do Arnaldo 
ita o Cartalho Barbosa, 

OB Fernanslo Moutinho vas escrevor 
4 musica do Tabeltigo do Pole das Antas, 
do Audró Bruu o Carlos Simões, | 
O Depois do amanhã, no Apolto, 

sta Mera é fogo estrela-so) 
a actriz Alico Prgueira quo fa. 
vá novos numeros, Hojo o amanha não| 
ha espectacalo, a im do activar 08 cn» 
anjos da rovista Dilosa Patria, 

No Coliseu idos Recreios canta-se, 
asta noito, om ultima soprosontação, a 
opera-comica Eva, una:dos maiores| 


triumphos da companhia. Caramba, 
A manhê, sobe à seena « filha da er 

got O ha proxima quinta feira, om 
ta 


al 
Tosta artistica da cantora Maria Iva 


à Bolême o 6 8. neto da Aida, 


Ropriso da Visinha dora 


Revit do Ma-|de 
tia Ivanisi—8.º acto da Aida o a Bp-|fe 


| 
aeso no proximo mes do março, 


Contra 


ICircos & Music-halls 


| 


0 animatogipto instrumento do 
progresso 


Dissênos ontem, a pioposio da inicia 
a Soicdade Ivoniara” do alcantara, 
0 animaiagrapho “presta excitentes ser 
Eiras à aigundo é vilgarisação dos conheci 
rio humano: Aa 

animatograpão deve ser um ud 
elemento de Penta, Ar tenprete quo 
to mente gde cart 
para: a educação do para oferecendo-hes 
as seia era, peladas pano 

sligação seledtáic ve de 

per ren 

"ua Olimpio! dobro ia 
as tus Bim qu contribua, poderoginsenta 
pára divulgar uar grandes conquistas vo 
ho Muniano, a 24 navegação nerea por 
bio de aviões  avigieia e do aoanço da 
Birirgia do miocardio, Era esta fis senão 
entanos 
adro sing 
rama “de neo, da 
pliteairo antonio e 
É 


av 
esse him, 
esses qua se deviam exibir de preferencia 


muitos outros. E eram 


olographo é um pedereai 
itiar da educação do povo, compre 
ss pasa do entro envie é da 
to x do Miner um 
ralão amplo, ntuna: das ercolas oficiaes par 
e esfabelecesse uma. aula de projecser 
4 inauguração fez-se com muita solemnida- 
smparetendo senadoren, depulad 
à epresentantesdo eeréi 


henderan-o 
iea. 0) 


Primeiras tmtiçãos 


RUA DOS CONDES—A couple-| 
tista Livia Cervante - 


a daná 
pro À mercê do tras! 
boa tação| 


o cara 6 vestuario; 
ra na execução do t 


tlmado» com a musica quo acompanha, 


os conplets ou as dançar. So a artista à bo-| 
nita tom garantias do grado; 80 é foia do- 
fondo-s Com o sou morecim 


oo, So não varia “de costumes, 
apropria à" sua estotica possoal o 


o exito está comprometido 6 
nada faz, a não ser quo o seu valor aejá 
tanto quo passo por oliva d 


das, Não - fuja; procurou agr 
Hon de costum 
rentes, não 6 antipathics 
Obtovo um auccesso, que so não d para sa- 
liontar para não desmerecer. Mas... com 
musica é quo não dava corto. Tal inoon- 
onioato podia-lho acarrotar uma má os- 
treio, O dofaito, 'poróm, tios 
à graciosa Goyita, qui a 0 
faz oppisudir porquo tem merecimento. 


Noticias 


Entre nós 

A froupe «Astiso, que trabalha 

Condes, 6 um dos desdobrar 
da famosa (r 


inicintiva: aimpathio 
ado am ho, que funccidnará 
dás quintas-feiras, sabbados o dominigos. 


No estrangeiro 


Em Barcelona estão sondo proporadas 
trez policulas contacionaes para exibir 
espanha o Portu 


al 
Lítio Walter estava ha] 


urnde 
a nha E 


nO e Covorê o 
jaudo na Amorica do Norter 
pias 


RUA DOS CONDES—A's 20,40 e 2350 
'— Variodados” 6 uniihatographo. 
COLISEU DE LISBOA SA 9--Gran- 
do Palacio Cinematographico — Sos- 
'sões pormanontes com ag mais bellas f- 


ANIMATOGRAPROS E CONCERTOS 
|—Oiimpia, matinéea diarias o sassões à noi 
te; Central, Chiado ITerrasso, Salão da, 

'Tgindade Salão Foz, o animutographo do] 

CINEMATOGRAPHOSOUESPECTA- 
CULOS. VARIADOS —Chantegler, Impe- 
rio, Variodades, Sálão Ph 
ades, (G, da Estrella) 4% 
D. Feirabraz de Ale; 


Jonquin" $i Roni 


' Alfaiate 


Participa aos seus Ex.m ami- 
gos e freguezes que, desde o dia 1 
do corrente, deixou de ser empre- 
gado da casa 


Barros dé Santos 


DB cespera, provisoriamente, conti 

mar a recebsr o favor das suas 
orilens na rua da Saulade, 25, 
—Telephone 2781. 


LICOs Coros ooo cosas 0044 


4 
$ 


é Mutomovóis faluquer É 


É eo] 20) Í 


É permanente 


. 


r y ça 
a sifilis: 
O mais energico depurativo e mais eficaz purificador do sangue! O unico que 


não é purgativo neh digo dietá. qu' resguardo! O unico que cura a sifilis, radicalmente, 
sem vestígios e sem o mais ligeiro inconveniente. 


ça-| Nova 


li ri 


5 |frento do trez a 


À resistencia do metal 
dos canhões 


Canhões que desenvolvem a f 
de 25 milhões de cavalos” 


Quando se descreve as maravilhas] 
da artilharia moderna admira-se, om, 

oral, mais O inventor do machinismo| 
o quo o metallurgista que preparou o 
motal para a manufactora do canhão, 
o que éuma injustiça por ser dovido à 
qualidado da matoria prima quo os ca- 
inhõos rosistem ás enormissemas pres. 
sãos dotorminadas pela detonação dos| 


“oxplosivos, 


os canhões francozes, do campa- 
Inha, o isto intoressa-nos sabol-o por- 
se fomos astilhavia Canos, em menos 
lo troz docimos do sogundo à pressão, 
atíingo perto de 3060 kilogrammas| 
pos Centimotro quadrado, o à veloc 
lado do projectil no momento da sa 
ida, 6 superior a 709 metros Es 
[gunão. A força viva dosenvolvida podo| 
aliar em 81500 eilogramimottos, o 
que leva a atribuir à um canhão, so o 
[considerarmos como um motor, for 
rsporio a 100000 cavaios, Applican 
esto calouto aos grandes carhões cho- 
gr2o (a, obier potôncins do 25 milhões 
cavalos! 
E” preciso quo o metal dos canhões| 
[possa resistir a estas pressõos enor- 
mes, o não uma vez só, mas 10, 100, 
500 vozos, quasi som intorrapção; poi 
tem-se verificado em canhões quo fizo- 
[ram alguns milhares do tiros não to-| 
[rem sofírido a monor doformação. 
pPara, so obter taos resultados 4.10 
obrigado a recorror a aços espocines, 
como o ão nickel em quo esto metal 
entrou com a porcontagem do um a 
is. 

E a proposito vom dizar, nfesto mo- 
mento em que o assumpto guorra sur. 
[gs a proposito de tudo, que a Alloma- 
inha torá do ver-so em embaraços para 
nbstituir a artilhária perdida o ava- 
tida porque o nickol vem todo da 

Caledonia o do Canadá colonias 
respectivamente franceza o ingloza, 
quo o não fornecorio aos sous adv 
rios. Ainda não ha muito o respectivo, 
tribunal do Londros considerou boa] 


Fada 


a um carrogamento de 3:00 tono- 
s do minerio do nickol expodido do 


| Nova Calodonia para a fabrica Krupp. 


| quera dos pequenos 


Como entre os homens tambem se) 
faz entro as formigas 


nionte: Or “Agora quo tanto so fala da guorra, 
eos apronta e Joim que railhõos da homens se” dofion 


[tam 


inando-ss wns aosioutsos org! 


0 desesporo, é relati Vamento c 
solador saber não sor à guorra” apána- 

io da humanidade; orises identicus so 

ão. entro 08 animaos que vivem em! 

sociodades numerosas. 

O sr. Hanhart, do Bálo, um conh 
cido naturalista quo os sous estudos! 
isobro as formigas tornaram celebre, 
vao descrever-nos um combato travado! 
[entro duas nações d'aquella ospóie, a 
da Formiga fica o a da Formica rufa. 

«Os dois adyorsarios approximaram-, 
so orlonadamento om diversos esqua-, 
jdrões; as Fuscas avangavam com numa 

quatro motros, flan- 
'queada por varios grupos om massa 
[Compostos de vinto a sossenta comba- 
tontos, 

<Marchavam em ordem extonsa, co- 
ão -ão diz om linguagom militar. As! 
[Rufas, mais numorosas, tinham uma 
fronto mais larga o formavara om duas| 
ou trez linhas; ora a moroha om or 
[dom profunda. As Fuscas tinham dei 
xado destacamontos junto dos ontai 
inhos formados polos sous formiguoi 


volátaque. A sua linha do fronto era! 
Aanqueada á diroita porum corpo com 
paoto d'algumas centenas do combar 
fonte, o à saquerda gor um corpo for 
m: mil, 


[parto na acção principal; o da diroita, 
ez alto, constituindo um corpo do 
serva, emquanto o da esquerda con 
[nuou marchando em column, torncan- 


liyançar rapidamonto para os formí- 
lgueiros das Rufas tomando-os do as: 
esto, 

Os dois oxureitos por muito tompo| 
(combateram encarniçadamento mas 
sora romperem as linhas; à lucta erá 
das mnís ferozes, os adyorbarios mo) 

am-so irmplacavolmento, patas e a 
tonnas prendiam, cram atrastadas, fl. 
'cayam pelo campo, arrancadas, Era tal 
o furor e a raiva dos combatantos 
o tirava um do campo do batalha 
doitava a correr pola mão fóra som 
[pensar em mordor-mo nem incamo 
focar n'am pouco de assucar quo lhó) 
tinha posto defronte. Por fim aslinhas) 


grupos isolados, 

Depois dum formidavel combato| 
que durou trez a quatro horas, as Ru. 
fas foram postas cm dobandada, aban 
donando os sens formiguoiros a indo| 
os restos do exercito buscar em outros| 
pontos o abrigo e repouso de quo tanto 


Precisayamo. 
A. B. Tugman (Londres) 
DENTISTA INGLEZ 
AVENIDA DAS CORTES, 115, 1.º) 


MOVIMENTO ASSOCIATIVA 


Soce. Mutues. Alfaiates de Lisboa 


Do relatorio, agora pabiicado, dfesta as 
posiação do glásuo, vias quo apocoita oi 
om 1914, de 1.016 sdesperá del 
1.169865,5 havando portanto o saido de| 
[745S505 que junto so do 5825585 vindo 
ãe 1913, perfaz 1.399809, assiai distribuído: 
para fondo do inhabililade 835837, para, 
Isoccorros na doença, 055812, Em JL do de. 
[Zembro ndo o numero de socios existea, 
tes ext go itê 

A assembléa geral, para disoussão do 
Irelatorio e parecer do conselho fiscal, 


desafios sã 


ros, pára dofondol-os contra um possi-| 


do o exercito inimigo, para dopoisjau 


Sô bisfencia applawdia e gritava, Pad 


foram rotas e a batalha continuou em |“ 


Nem todos o conseguem... 


Para o amador de sport, print 
[palmente para o aviador da gyninds- 


ticu artistica, abr 
sontes de trabalho. Muitos d'cites| 
fambicionam as delicias «&'um profis. 
sional de alhtetismo ou de circo, que 
trazem, entre outros proveitos, 6 das 
viagens atravez do mundo, sem dis. 
[pendios de dinheiro e quasi sempre 
[ganhando dinheiro. 

Este facto justifica a relativa pre. 
erencia que se nota, nos ultimos 
tempos, na pratica da alta gyimnas. 
tica. Dá tambem q explicação porque. 
nos circos se veem profissionaes 
jportuguezes, que ha dez annos cons- 
fituiam uma ratidade. Mas nem to- 
(dos podem escolher esta vida. Por. 
que? Pelo facto de exigir uma tonga 
preparação, físico c musculatura 
adaptavel ao trabalho que se esco- 
leu. Dizendo isto, dantos respósta. 
(ás observações feitas n'uma reunido 
[dum club de Lisboa. Aos que jul. 
[gam facil a transformação do sim. 
les amador em profissional é pre- 
ciso lembrar os ensinamentos “dos, 
technicos, que rezam: «Todos os 
exercicios que se executam com-a 
ajuda de aparelhos pedem, uma ton- 
ga aprendizagem, O trápezto, as ar- 
gotas e as barras são o“terror dos 
principiantes, que torturath, não 08 
musculos mas o cerebro, para che. 
(gar d execução d'um monimento di- 
icil, que se torna de fraco trabalho 
(quando se lhe alcançou o mechanis- 
mon. 

Com esta formula na frente dos 
olhos, talvez se evilasse o espectact- 
lo, em muitos gymnasios, de muitos 
tentarem, em desproveito da saude, 
jo que nirhca poderão fazer... 


“E Nota do da 


O «brassard» entre esgrimistas 

O esgrimista Mario de Noronha é| 
o detentor d'um brassard, quer di 
zer, d'um trofeu justificativo do titur 
ló do «melhor atirador» da sala de] 
armas ondo trabalha. Ganhou-o| 
[nºum torneio, provando assim 0 seu. 
merecimento c não dando motivos à. 
(contestação do titulo, 

Agora, esse esgrimista recebeu 
tim desafio pará o brassard. Lançou- 
lhe o repto um companheiro de sala, 
jo" sr. Augusto Farinha, mais novo 
do que elle na «prancha», menos ex. 
perimentado do que elle emi compeo- 
natos. O match elfectuã-se no proxi- 
mo sabhado, ás 17 horas. 


se largus hoki- 


Não estabelecemos - progmosticos| 
nem discutínios o merito-de ambos| 
porque melhor que as nossas pala- 


vras - e juízos críticos vac falar 0] 
(combate. de. sahbado. Dizemos, po- 
vêm, quê Vavitagens, esses 
mpré paia 04 ilelénto: 
res, Só vênceim, sujeitam-so à novo 
desafio é ús novas contingencias do 
seu resultado. Se são derrotados, af. 
firmam que appareceu, na mesma 
sala d'armas, um melhor discipulo 
do mestre, 
Mais vantajosa, sem duvida, é a 
ictoria n'um campeonato porque o, 
titulo fica sempre, Ha pelo mundo] 
tóra muito campeão que hoje não 
se podia medir com um principio! 
te... E" que no sport, como na vida, 
a velhice c a falta de treino trazem 
sempre nefastas consequencias, 


Aigumas ansodotas 
O hercules Francisco Padinha 
faz uma estreia. . á bruta 


Todos conhecem, o Hercules Eranciaco Par 
ha. E um excelente amador, bom rapaz, 
a camarão, que gvide o des irei 
e treino de pesos é de aleres é pela dire 
Pio doca dra poet. x 
Fincica Pndinho aparece, no aut 
mo, Ka POUCOS GNNOS, COMO representante é 
Ci Maca nm cu de lcd: Bra 


Met.  dícia. que Ayres era melhor (uetados! 
lendo todas às vantagens sobre Padi 

não ser que este conseguisse um golpo de 
Mhegou o dia do terneio, Os dois collocam 
rede e ear «sem preceupações de 
lentes A assistencia entloaiaamo 
desse combate de hercules, Ayres atsquie: 
vasos melhor 


isculovos serraca 
a de Ayres, tenlando ao mesmo tem 
cabo. Ares. resistia em for 


sm fan frio tomou, susto po eo 
itações e apertaca mais, cada v 
Queria erguer Aures e não podia! Sum re: 
pelião, tentou um esforço maior. 
Nado conseguiu pórque 
iva, oo Sei sro Fu 
e, para à frente, apertando cada 
aciútura do companheiro! Este d 
cbr lsida e dei. 


Correram medicos. Alguns, exoggerada-| 
mente, diognostican una fraciura da co: 
lumna. Mas o choque fóra ciolento'e à éo- 
una sofreu, na verdade, tua traumatismo! 
brutal. Ayres esteve docute muito tempo. A 

o robusta trium plo dá gra 
cidade do caso, mas nunca mais iuctou 
cia preferivel « oproprioção da gua força, 
é coregem à outros sports, menos brutass, 

la “luela de tracção à corda e dô 


Noticias 
Entre nús 
A reaberivra do Velodroxo 


Tegm continuado os treinos no Velo- 
járomo do Stadium, para as provas ciciis| 
tas eide motociclistas do reabertura 6 que| 
se fazem no doriogo, 21. O-producto re- 
(verte para subseripção do «Cigarro do 
Soldado». A inseripção contiata aberta] 
na sódo da União, Até hontem a nota is 
scriptiva rogistava 18 motociclistas, 


renue no dia 12, do 21 horag, na géde, ros] 
de dezembro, BI, Le 


A festa de homenagem a Alviro Gaspar 
Jian não realisa no proximo domingo 


tambem advorsari 


- [8 festa do homenagem ao foot:ballista AL 


varo Gaspar, | a mezos luctando com ntma, 
portinaz doença. Us organisadores da fes 
fa tambem resolveram que ao fem di 
Sport Lisboa o Bomílca se opponha nã. 
aim gravo mixto inglez mas nm misto 
portuguoz, 


Patinagem em madeira 
E, no proximo domiago, 2 quo so josu- 
gira nos salões dos Recreios Desportivos. 
la Amadora a patinagem sobre madeira, 
O novo rirk mede 12 metros por 1, 
(Teams hespanhoes em Lisboa 


E absolutamento certa a 
hespanhocs do football a Lisboa. À epo- 
[cha designada é a de março, nas ferias da| 
[Paschoa. Um dos visitantes é o Athlotio| 
de Bilbao, 


sita do teams 


No estrangeiro 
O rigorismo americano 
Os syankees estão terríveis com o seu ri. 


[gor sportivo. Em brovo tempo atiram) 
ara 0 profissionalismo quas) todas ps cg 
lobridades dos amadores. Agora à viol 


me 6 0 famoso saltador Pistt Adaws, Ac- 
cusam-o de ter negociado duas faças quo! 
bavia ganho bo Velodromo do Néwack| 
Em troca recebeu 4 alfinetes do gravatas | 
isto é não recebeu digheiro, Mas vs jai- 
es da Associação não estão dispostos 8 
acceitar a dosculpa do Actoim 

Morreu Rumpelmeyor 


O sport aeronautico perdou uma grande) 
celebridade, porque morrea Renó Bum 
pelmeyer, que, em março de 1913, bateu 0] 
[record da distancia em balõos espharicos, 
percorrendo 1740 kitometros de Paris à 
Kbarbole, na Raesia, 


Quasi A gi 
Concertos garant em: 
R. dos Douradores, 72, 1.º 


O partido socialista 
inglez. 


Um appello vibrante 


Londres, 6 de janeiro 


Vinte o novo antigos militantos do| 
partido socialista domocrata 
nico, entre os quaes so destacam o8| 
Hyadman, Phori Matt, di- 
rigiram és secções do sou partido na 
Inglaterra um manifosto em quo do-| 
claram que o Reino Unido foi tons:| 
trangido a pogar em armas para do-| 
fondor a poutralidado “o 4 indopen- 
(dencia da Belgica atacadas proposi-| 
tadamento pola Allomanho. 

«A diplomacia secre E sir) 
Edward: Groy =digom e) ada) 
ie” qua Vô capa diituádãio God 
pelo governo do Borlim á Gra-Bre 
tanha, 

As uniões in 


es britannicas 
|o todas as organisações, oporarios 
(das nossas coloni autonomas são 
(do parecor quo so continuo a guor- 
ra ató ficar definitivamonto afas- 
tado o perigo que à Prussia faz cora] 
ror á pas o á liberdade 

Com a grando maioria dos nossos 
concidadãos, podigos-yos apoio paral 
a dofasa da Indopondencia de Belgica 
jo da libordado da Eurupa. Nogal-o| 
[seria compromottor pára: sompro o] 
mosso futuro, a nossa influencia 6 a| 
utilidade da nossa missão, 

Emquanto a França 6 aBolgica não| 
estiverem livros dus sous barbaros| 
invasores, emquanto a Allomanha, o 


nfolla ponsar. 
Camaradas, não so doixom ombai 
[não votem moção alguma que não 
ja compativel com as idei 
So o fizerem, irão 
migo a fazer porigar o desouvolvi- 
mento do nosso partido nas Ilhas 
Britannicas. 
Anti-imperialistas declarados, ad- 
os resolatos da dominação bri- 
nas Indias e no Egypto,somos 
do despotismo] 
estrangeiro o das aggrossõos capita- 
listas em qualquer parto do mun- 
dor, 


Simões Ferreira 
Director dó. Leg rrrentod Eua aos 
Medico dos Hospitaes Posto da Misori= 


tanni 


Crdia 
Doenças dos pulmões a do apparelho 


cardio-vasoular 
CLINICA GERAL 
Tel. 3391 
Rus do Alecrim, 38, 2.º, E. das 4435 


À provincia mA CAPITAL 


COIMBRA, &- Começaram 

otras o préiositaado ho Fa 
uisição, quo à camara aqui 

tarte da guarda republicana 
Foi nomeado ajudante do conserva. 


dor do regirto predial o ar. Hentiquo Acc 
gusto da ta Souto Armas, e 
ES. 
uma sofecripção cm fa 
vor das iemandades, que rendeu a qua. 


entrbgue À camara à fis 
ho dar o devido deitiso. 

Saúdo de Caia Etr ft isa 
arada tm escola pera ensino de adui 
tos e creanças analphabetas. À sala fane: 
ioga das 10 de 21 hora. 

tá sendo assignada por estudantes 
ds Universidade vía ropresestação nos 
o or enviada ao clelo do Estado po 
áindo o sndulto dum alumiao do 4º seo 
ão Soúidado da ainda, quo ai riscado 
x Um ADHO pOr ler tratado com pouco 
Fespeito um professor da mesa Haas 
ade, 
O rendimento da lili da Loszã des. 
aci de janeiro até 5, foi da L 50186 toe. 


Deposito em LISBOA: Farmacia J. Nobye, r 
No PORTO: —Farmacia Dr. Moreno, Largo 5. 


o dou À 


Higiene dos cabelos 


«Os cabellos são a mais dolíciosa| 
moldura do rosto. Projectam sobro à 
nossa phisionomia os seus reflexos e| 
as suas sombras, 

, “Aelaram o nosso pensamento, poe- 
tisarm o nosso olhar. Dir-se-hia qui dog 
«bandós» sedosos, das anneladas ima-| 
doixas so ovaporam, à fim do eoentua- 
rom a possia da nossa fronte, impal-| 
paveis fluidos do boatitudo on do triste. 
ta, do ardor ou do molancholia, do in. 
guistação ou do serenidade.» 

Eficetivamento, dos cabellos, da sua. 
Jabundancia e do gu brilho dopande 
om nbilo a beleza feminina. 

lomos imaginar que uma mn- 
or pôssa parocor formosa sendo cal. 
va. Cortao á mais linda mulher, bom 
rentes, os cabellos, o transformal-a- 
hois do bella om foia du, so não em 


feia, pelo monos em /utni creatara des. 
gradavol ao Nosdo E 


As mulheres hindis do casta braba-| 
[mane, quando enviuvam, cortam 05 ci 
bollos “muito rentes, algumas rapam- 
no mesmo á navalha. Não Jhos pormit- 
tindo a sua religito contrahirom se-| 
findas nupefas, cota, decerto, à me 

or maneira do não desportarem anio- 
os Sto mão poderiam sor folios, a 
[conheci uma hindá' graciosa, gentil, 

uasi bonito, Era cagada o possuidora] 
los mais lindos cabellos quo tenho| 
visto atô hoje: um” encanto, soborbo, 
jnogro azulado, Enviuvou o casa ox 
[plendida cabolioira cahiu nos golpes da 
thesoura o da navalha sacrilogas. Um 
crimo do lesa-naturezal 

Quando ou vi aquolla cabecita que) 


E 
o 
gº 


E 


o 
a, 


eto oxquísito, do côr suja... foi mais do| 
que sirpreza, mais do quo dosagrado| 
|º quo experimontei: foi rapugnancia, 
Jum quasi horror. 


ny 


ge, tanto desejemos conservar o alin- 
lar os nossos cabellos?0 contrario é que| 
doveria admirar, o, até, condonar-so. 
Os cabollos, a áxtudo do couro cabe 
do, dove merecem nos og maximos ci 
dados. 
Não vejaes nisto unicamento uma| 
gueto do justo orgulho, de justa vai-| 
lade, mas tambem uma questão de] 
'ncoio, de bôa higiono, Quer sojamos| 
velhas ou novas, bonitas ou feias, devo- 
mos ter todas os mosimos cuidados do| 
lhygiene, não só com o cabello como] 
[coma pello o com à bocca, 
Nas comgcemos pelo cabello, 
Na Europa, prinoipalmonto ami Por. 
tugal, ha muito rocoio de so Javay a| 
cabeça. Este receio é infundado, anti-| 


Fi 


higiênico o, portanto, muito prejudicial 
so cabelos "O qui abraço ato od 
lavagens, são a 


podia, o or, as caspas 
jo cortas pomadas, tinturas o loções do) 
quo muitas pessõas so servem á'tôn, 
Lavando-5o a cabeça poriodicamonte, 
Juma ou duas vozes por semana, por! 
fozemplo, tendo o cuidado do secar bom 
o casco, à os cabolos, estos caírito muito 
monos, Às lavagens foitas com 


fervida e amoníaco — 80 


mas de 


M. Amelia Caldas Xavier 


8% edição 


Si cdição, ref 


ra conta 


ádao. Pau 
probabilidas 

ftcismo da conceps 
é estoril 


3º 


A' venda na 
58, Travessa de S. Domii 


Instituto Polycli 


Calçada da Estrella, 143 


E Consultas, tratamentos e analyses clinio: 


Doenças das creanças, ás 2 horas, 
Doenças de pelle o syphílis, às 2. 
Medicina geral, doenças do coração 


pi s, às 3 

Me i a geral ;* doençãs 

MM ss e ad 
as das senho- 


nervosas 


Cirurgia geral; doen 

E Partos, ássip | E 

Doenças da garganta, Bariz e onvi- 
dos, à 1 


Doençasdosrinse viasurinarias,ás 9 
Analises clinicas . 


nos 55589) do que em egual periodo do) 
'anoo anterior, 


ou da mv 


e bodas | CARNAVAL. 
Noboudoir | º 


tontará m 


[poças variadas o nos quatro bailes 
Jogunimênto sorão aprosontadas sur. 5, 
prezas, O bailo infantil é no domingo. É 


tuirá o es) 
[naval no 


ano troz bailes 
19, reservando. 
[oxercer o maior rigor na admisstode - 
convidados, a fim do dar a essas festas 


do, 


so presta para rou 
selocta concorrencia, Sorá ornamonta- 
[ão o os bailes são abrilhantados por 
uima fanfarra com 
infantaria 5, Tc 

[dos Recroios 'estario pal 
os gabinotes da 
ra reservados a foilelies para. nen 


Trav. do 


Lourenço Marquos e 


Rua da Mouraria, 37: 
. Domingos, 44 


Nos theatros 
No Nacional, 1. quatro noites d 
3 14, 15016 halo ta dospo- 
taculo o no salão, sendo a illumina- 
ão a jortos. À inauguração das festas 
arnavalescas é com O coração manda, 
À, saia do Colisou tos Rogwios os. 

nificas ormamentaçõos e 
rá iluminado, sogundo um plane 
bsolutamonto ori 
ar sensação, 
A omproza do Edon-Phontro prepdra: 
randos surprozas para as noltos do 
arnaval. Os ospestaculos sorão com 


al, que devo cau- 


4 rovista Ceu azul, ampliada, consti- 


taculo das noitos 'do Car: 
vonido, 


Na Amadora 
A dirceção dos Recreios Desportivos 


da Amadora, attondendo gos pedidos 


uo lho foram feitos, resolveu dar este 
nas noitos do 14, 15,0 
; porem; o ditolto-tio 


saractor quo tosm todas ag festas da 
imadora=o durma grando intipoiqá: 


O amplo salão do festas dos Raçroios 
como g9 gabo, um rocinto amplo, 
isgnifico o quo como: nônhum butio 

dr mma numerosa o 


eta do musidos do 
las dopondencias 
tontos, sendo 
sala do copo 
hora 


casa dos patitie para bongaloiro, 


rocç] 


ra tão Doll. Em redan-|. No cinoma tambem mas trez noitéd 
papiro gerir £s Foalisaim eopootaculos com maignifr 
cos fine: 


Grando Hotel Internacional é 


festojado esto anno o Carnaval com 


uma soirêe masquê 


gue so roaliganá 


E cima sogunda foira no vásto salão 
Não era uma mulher o que a 
vendo: era nm estranho sa, pla ! 
soxuado. 
Por isto, minhas amigas, que admira| 


Batata para semente 


ranceza Branca, 
Franceza Roxa, 
Holiandezá e Inglezs 


M. 8. Ventura. Filhos 
28, Rua do Corpo Santo, 30 


Sacadura Falção 


medico-es) 


pesialista 1 


da bocca e dentés 


Doen 
DENTES ARTIFICJARS 
Rocio, 74, 2. 
Telephone, 2166 


TOVAR DE LEMOS | 


Doenças venereas e syphilis 
OLINICA GERAL 


da E da, 110,.2. 
R danada go 2 


sa H. SANGUINE 


ET 


Synecologia—Partos 


Das 4 às Iô horas 
Freitas Esmeraldo 


oenças das orsanças |, N 
Das 16 451 Hora 


o, À, 


VISBO, 


convom nos cabelos i 
re seo a Movimento 
Sontinuaromos, Africa oriental, via Madbira, atuo LO 
Hiverpool «Gindintoro (do Brasis. 10 


4 


ira «Perolas 10 


do oi 


po & 


: Um elegante volume illustrado com inuu- 
meras gravuras explicativas 


réis | 


Livraria de JOÃO CARNEIRO & C.º ' 


ingos, 60 — LISBOA 
nico de Lisboa 


(Polyclinica geral) 


Telephone, 3:747 
as para as classes pouoo abastadas 


D. Domitilla de Carvalho. 
Dr. Zeferino Falcão, 


Dr, Figueiredo, Valente., 
Dr, Cancella d' Abreu. 
Dr. Luiz Ottolini, 

Dr. Erancisco Ceia 


Dr. Camossa Saldanha. 
Dr. Antonio A. Fernandes, 


Injecções de 606, 914 e todos os tratamentos medicos e cirurgicos 


à qualquer hora do fia 
ita 


É 


P 


ui 


A 


E! 


POSTO PERMANENTE DE CHAMADAS. O possoal encarroga-se 
de transmiuir immediatamento as chamadas 


== = A CAPITAL = = ais = se 


Curae o vosso estoma 


| go! 
Exito completo obtido com o tratamento rig DO “RSTOMAGO 
pelo ER 


ET EP FRETE 


Aos dyspepticos, aos gastralgicos, aos doentes que tenham desesperado da 
ICURA recommendamos o EUPEPTAL como o unico remedio que lhes GARAN- 


go je 


Lavagem de datos 


Feitos ou desmanchados 


nes o agi nO fim 


+ SELEPHONE5! 


Assim se encontra o importante Saldo de fatos que 
vinios annunciândo em tão excepcionaes condições que 
produziu o 


1 IN í TE o desapparecimento completo e em poucos dias de todos os incommodos re- 
alor TCCESSO d [h ld Í h] 6 E sultantes dum mau funccionamento de estomago, das más digestões. 
; à É E E Não mais ASIAS, VOMITOS, DORES, NAUSEAS e LATULENCI Ss! 
pois que, para se vestir bem, com gosto c arte, de artigos Casos averiguados de ULCERA GASTRICA CURADOS com o EUPÉPTAI.. Dia a diase 


da mais alta novidade, de qualidades superiores, com pa- comprova a sua efficacia. 


R : drões dos mais distintos, é preciso recorrer à Curae o vosso estomago 


Aa do Sousa (apos PRE Dq ct ago 
Falleceu Gasa do povo liso: serto, 
sm d'Hlcantara 


Pharmacia Estacio, Rocio, 
to prosé que procurando constantemente obter" nas melhores con- 


Algarve. macia Freire—Portimão 
> 
O india” Gio a ESfoiadda pelo contrario própórciona aos seus clientes uma vanta- Attestado d'um medico 


to-Natividado-Raa Jardim do Regedor. 
Estremoz —Pharmacia Carapeta & Irmão 
nto pesto Deposito geral—Pharmacia J.J. Feruandes-—Rua de 8. José 203, LISBOA 
ú | dições, os mniores stocks das diversás fabricas, não apro- 
jBorio à todas, as possõos que a digna: gem extraordinariamente grande, vendendo-lhe tudo É j ENTE E DO DE MORAIS SARMENTO, molico-irueia 


Drogaria Ne 
Porto—Sequeira & Santos —Rua 31 de Janeiro 
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É pet 
Assim é, que um fato que deveria custar - *.6m que elle so indica por so%s fios 


ilssoclação o Bnccorros Tiutuos 158000 réis custa só 118500 | IR t vroidado da 
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- Minas de Lisboa 188500, réis custa só 108500 : TERES 
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(Soguo o roconhecimontos, 


Lisboa, 2) do maio do 14 


Augusto Carlos Tavares d'Almeida 


+ - Todas as fazendas, que se impóem pelo seu bom gosto, E ns Clemente Edmundo de Morais Sarmento (Soguo ooconhosimentos E 
eu e superior qualidade, são molhadas; todos os fatos obede- E GD é 
o, a Ny ee 
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dades que muito se recommendam pela sua duração, a we 
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il do 191%: FR e estrangeiros 


s 

Sonnadidas om É da 
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: ma 
Actualmente o melhor produsto reconstituinte das forças perdidas DR NEAR Meteo qua roz 
RE a 
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to cama 6 a us mélhos poda quere 9 público, tanto ea sê A" venda em fodas as/pharmacias é drogarias 
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3 e 
gommados a polimento como em layagens do roupas besncas, pois DEPOSITARIOS Aiandoga de lisha q Du a 
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tendo o trabalho d'onta caga, 
Nanda-ão acusa do froguos, qualquor que soja o ponta dev 
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oa, U de fevereiro do| 
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ra 8, Viconto, Pi 
tonio do Zaire, Ambeir, Loanda (8, 
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formações gratis tambem para à provin- ga pata todas as ilhas 
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passagens a quassquor esclaracimontos, dirigir 


a O 
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ploto om camisas para homoas medos. 
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À DIGTADURA 


Pura justificar a hipolhese da 
Jictadura, formulada por um dos 
«membros do actual governo, re-l 
corre-se já a toda a especie de so- 
phismas e de precedentes, o que 
na realidade não representa mais 
do que um dos muitos aspectos 
dr política astarda que herdá- 
mtos da de monarchica. 

Assim. emquanto uns procu- 
vai reduzir a iaportancia duma 
tal vinlencia governativa, anali- 

ndo. não em, relação á sua, 
atureza, sempre arbitraria, mas] 
tos elteitos que faxativamente 
&e lhe atribuet, outros decidem 
du questão duma maneira geral e 
peremploria, aceentuando que 
nunca se cúmpriram em Portu-| 

mente 05 preceitos consti 
onaes, 


uns como outros nem, 
um a verdade, nem cons 
guein demonstrar a justa necessi 
dade duma tal resolução. 

+ À dlictadura é sempre a dietadu- 
ra, em loca a expressão de arbi- 
trio e de desvespeito é lei funda- 


respei 


mental dum sistema representa- 
tivo. Quem inaugura uma dicla- 
dura fica livre de peias que o 
inhibam de ir até ás ullimas vio- 


lencius c ús mais graves traições, 
porque a maior de todas ellas foi 
& de se evadir ús obrigações cons- 
lituciunaes do seu cargo. 

Procurar diminuir a significa- 
pão deste termo, que correspon- 
fe à uma realidade perigosissima, 
*e ua a uma abstracção inoffensi- 
va, não é mais do que preparar, 
coin uma cumplicidade bem ma- 

ifesta, o caminho para todos os 

abusos do poder. 
» o póde fazer nenhum go- 
vern, sem que falte aos seus de- 
veres, e muito menos um gover- 
mo que tornou como lema o es 
erupuloso respeito da lei, a exe 
cnção rigorosa da lei. 

Ôs que dizem que em Portugal 
munca se observaram os precei- 
tos constitucionnes não só de- 
monsitam a falta dos principios 
fiberaes, como nem sequer affi 
man; uma verdade, embora hu- 
milhant 
leve periodos em que a sua cons- 
diluição foi respeilada, e foram, 
esses 5, periados aureos do regi 
ten, em: que Portugal se desen- 
xolvey material e espiritualmen- 
te. No início das instituições libe- 
raes, a dieladura manifestou-se, 
mas" is ofiensas á constituição 
corresponderam as resistencias 
dos partidos o as insurreições do 
povo. Só quando à monarchia li- 
beral entrou na sua decadencia, 
é que as violações da constituição, 
pa mm sem protesto. A razão! 

simples. O povo já se conven- 
cera du impenitencia da realeza, 
e jar isso mesmo abandonava à 
monarehia liberal á sua sorte, 
lancando os olhos para: à Repu- 
dica que já divisava no horison- 
te enimo a promessa da sua re- 
dempeão 

A dictadura floresceu, no tem- 
po da rei Carlos, mas, suppondo 
iludir a careteristica liberal do 
regimen, a realeza não fazia mais] 
do, que abismar-se com ella... 

Se oa Republica Portugueza 
se eansentisse, sem protesto, o 
testahelecimento do regimen das 
idietuluras, ella estaria condem- 
imaila irremessivelmente, e com 
eila a propria nacionalidade que 
tem iudissoluvelmente ligados os 
seus destinos aos destinos da Re- 
publica. 


Reneros alimentícios 


Serão multados os negociantes 
que elevem o preço 

Aos Somnorciantes quo nugmonta 
vam os preços dos gonoros, dosrespei- 
Banda à abolia da policia, ota lovanta. 
ão auto de desobediencia, sondo estos 
anviulos para juizo o podondo os) 
transgrescores ser tondemnados em 
pena de pristo. 

Hoje ioi à assignatura um daoroto 
substituindo essa pena pela do multa! 
e detorminando que os commerciantos! 
quo oxhorbitem sojam remettidos, om 
iisboa 0 Porto, ao tribunal do trens» 
grossõos. 


i 


e triste. A monarchia e; 


Un comeliorapho 
aggride 
um actor dramatico 


Vos bastidores do Macio! por 
cansa dos 
meritos de Palmyra q Bastos 


Hontem á noite, nos camharins dos| 
lhcatros, o assumpto obrigado da| 
palestra era o incidente occorrido na! 
Vespera nos bastidores do Nacional, 
“Tratava-se dé uma scena de pugila- 
fo entre dois homens de cathegoria: 
um festejado escriptor theatral, o sr. 
Felix Bermudes, aggredira, com um 
chicote, o appinudido actor sr. Car- 
los Santos. 

—sCuestion de faldas», insinuavam 
aqui e além. 

Não. N'esse caso não levariamos 
tao longe à indiscripção profissional 
e nem uma palavra diriamos sobre 
o assumpto. Mas a 'versão mais cor- 


rece, a origem do conflicio consistiu 
[n'uri artigo firmado pelo nome do| 
sr. Carlos Santos, e no qual se enal. 
teciam as qualidades artisticas da 
senhora Palmyra Bastos, deprimin-| 
[do ao mesmo tempo a valor de ou! 
tras actrizes cuja fama apenas me. 
drava devida, ao incenso, de certos 
itteratos. Não sabemos se eram es:| 
tes os termos textuaes do artigo, que] 
Juma vaga publicação periodica i 
seriu, mas segundo ouvimos devia 
ser, essa a these do seu auctor. 

Fosse como fosse, o caso é que| 
jante-hontem, | quando o sr. Carlos 
Santos sahia lda scena e conversan-| 
[do com. um seu collega se dirigia 
para o camarim, ao passar junto de] 
uns bastidores, sentiu na face direi. 
ts o estalar violento de uma chico- 
tada. Contam os seus amigos que o 
artista se encontrava n'esse momen-. 
to tão longe de ser alvo de uma ag- 
aressão que chegou a suppor, no pri- 

neito instante, ter-se rebentado al- 
smma corda “a urdidura e que 0 
viosse attingir no rosto. 

Outra chicotada mais forte, po- 
“ém, e algumas exclamações coleri- 
as com que era invectivado chama- 
cam-n'o à reálidade. Na sua frente, 
» sr. Felix Bermudes brandia ner” 
vosamente o chicote. O artista lan. 
-so sobre o seu adversario, pre. 
indo à Iucta corpo a corpo, mas 
os circumsfantes que de todos os la- 
dos tinham | acudido separaram 
promptamente os conitendores. 

Hontem, O incidente teve o seu epi 
logo com um discurso que 0 sr. Ga. 
lhurdo proferiu perante os artistas] 
lo Nacional, em que accentuava que 
o sr. Felix Bermudes, a quem con- 
tinuava sempre considerando um 
perfeito cavalheiro e um homem de 
bem ás direitas, procedera n'um 
momento de impensada exaltação e 
o encarregára' de transmitir á com-| 
panhia as suas desculpas pelo pro- 
[cedimento qué tivêra, procedimento, 
que não envolvia desprimor algum 
para os outros artistas d'aquelle 
theatr 

A” noite, q sr. Felix Bermudes es.) 
teve no palco, onde pessodimente 
reilerou as suas desculpas jônto de 
alguns aclores e actrizes do Nacio-| 
nai. O sr. Carlos Santos represen- 
tou. E" caso para se dizcr: «tout est 
bico qui finit bien. 

A titulo de complemento diremos 
ainda que a senhorá Palmyra Bas-| 
fos-que com a sua jarte e o pres! 
gio do seu nome terh levado publico! 
ao Nacional-ficou bastante impres- 
Sionada com o incidente referido e] 
que algumas das suas collegas, se- 
gundo “se diz, não occultaram  ter-| 
lhes agradado esta pequena tragedia 
de bastidores. 


Com o craneo, fracturado! 


At miralha do Alcantara estava ho: 
je atracado o Iancigão!n.º 4, portencen- 
te & flema T. $, Norton & O, do quo 
ora encarregado Josó Angusto Vi. 
(dinha, de 46 annos, morador na rua, 
das “rinas, 86, loja Com o violento| 
temporal que cahiu do manhã sobre a 
cidade, a tripulação, a fim do cvitar 0) 
jombate do lanchão contra a muralh: 
resolvem fasol-o robocas para o largo. 
Juando so procodia á oporação 
jna do lone apanhou o Vidinha pola, 
cabeça com tal violontia quo ficon com 


rente erá muito diversa. Ao'que pa-Jcon! 


VIDA ARTISTICA | 


Pode, por qualquer motivo, deixar ão 
sec construido em Paris O montmento 
amões, cuja maquete acaba da Gbtar 
necessati claetdosesos 


já sos aristas portoguezas “o 
Ora, como os mosarsentos nacionhês| 
não citão precisamento em «maré do &or. 
s de quo resta smoreor crédito tado 
sáníio que posse representa tor impo” 
[dimento a realiseção de qualquer d'ellos,| 
satimos a Crmpo, om busca do opinião 
ãos principacs Interessados no assniapio, 
eco estadlacor a Cevoquiiidado att 
iegonnas o so as, que pos. 
am ingitos, ua ver maio Printipo 
dos postês potiagubzes A espera que] 
e o direito do cidade na Erande 
metropole do mundo latino, 


O auctor do projecto declarou ac! 
ceitar quaesquer modifica- 
ções, expondo a sua conce- 

pção do monumento 

A primeira pessoa a ser ouvida 
n'esta questão era necessariamente 0] 
estatuario, sr. Arthur Teixeira, au- 
otor da maqueite classificada“em pri-| 
meito logar no concurso. Fomos sur- 
prohendel-o em sua casa, nas cir-| 
[cumstancias tomultuarias duma ins-| 
tallação de foragido, que ainda não! 
tevo tempo de arrumar as suas coi- 
sas. O vencedor do concurso confos-| 
83-55 surprehendido com os receios] 
japontados no referido jornal. Nonhu-| 
ma communicação récobou ainda da 
[commissão promotora do monumoa- 
o, nem do jsri, que classificou jas 
|maguettes. Logo, ignora, pór complo-| 
a, quo alterações são ndicadas” no 
seu trabalho por essas entidades, 

—>Do resto; não ha nenhum artista 
|—acorescenta Arthur Teixeita-—que| 
ao concluir uma maguélie admitia, do 

para si, tor realisado uma obra 

poríoite, impeocavol. Sem modificar] 
(essencialmente o seu trabalho, o que| 
representava um prejuizo para os de- 
miis concorsentos, todo. 6 empenho 
do artista 6 molhoral-o, áporíoicoal-o, 
fo quer as indicações venham de] 
fóra, quor nasçam espontaneamente 
no-decurso da sus execução. 

«Posto istg, verifica-se não ser Gifi- 
cil acceitar os conselhos, que o josi 
[entenda dever dar-me, tanto mais| 
que, entro as pessoas que julgaram o 
[meu trabalho, algumas ha do i 
testavol morito 6 a cuja opi 
todo o prazer do mo submottor, por, 
Isabedora o ponderada, 

«Na rosomida memoris desoripti- 
'va, que enviei ao concurso acompa 
Inhando a máguetis, procurei tradosir) 
a minha impressão sobro o quo devo. 
ria ser a consagração do Camões em 
Paris, O vale é o protoxto; a glorifi 
[cação dos feitos lusitanos, atraves, 
da sua mais:alta expressão e signifi| 


O canal de Suez 
e os ataques 
das tropas turcas 
To | 


récebida hontem do Cairo:—As per: 
dos sofridas pelo inimigo nos seus 
taques ao canal de Suez foram mais, 
importantes que a princípio so sup- 
pôz. E dificil caloular o numero dos 
mortos entre os turcos, devido á vas- 
ta area sobre: que a aeção so desen-| 
volvou, mas mais de 500 mortos, in- 
juindo seis sfogados-no canal, foram 
ljáoncontrados e enterrados pelas nos- 
[sas patrulhas. Fizeram-se 650 pri 
'sioneiros, uma centena dos quaes es- 
tavam feridos. Os desertores conti-| 
muam a ontrega Quatro tarcos| 
quo so dicia terem atravessado o ca- 
nal acabem do se ontrogar. 

O oxoroito turco está em completa 
retirada para leste o actualmente não 
lha forças inimigas a vinte milhas do| 


LONDRES, 9-Informação official 


O monumento a Camões em 


O anctor da «maqueite»| approvada, um vogal do juri c o presidente da commisãos| 
organisadora, affirmam não haver obstaculo á sua construção 


dos habitantes 


cação, que o genio osmoneano inter- 
pretou no desespero do Adamastor, 
é, em meu entondor, à razão do mo 
numonto, o que o justifica aos olhos| 
forasteiros da gr: 


Patis 


volmento uma composição original o) 
interessanto o d'ahi o merecor dosdo 
logo o-nosso voto. Assente, portanto, 
a escolha, verson a disoussão sobre] 
detalhes erchitetonicos, que o artista. 
cortmento acoeitaria om melhorar. Ás 


do capital a que é destinado. O epi- 
(sodio dos Luziadas que perpetua a| 
aventurosa passagem" do Cabo Tor-| 
mentoso, é a evocação postica que «| 
littoratura de todo o mundo conhece, 
o que imortalisa o «prodigioso fsito 
dos Iusitanos. Foi a ápso simbolismo, 
que tem significação o fala a todo 0) 
mundo “culto; mantendo por toda a 
[parto o prestigio da nossa Patria, 
que eu pretendi dar fórma, a quo 
'su protendi imprimir toda a ox] 
pressão de grandoza. N'essa lingua-| 
(gem, a caravolla tom para nós e| 
para os outros, que como navegado- 
res nos conhecom, ura valor espacial, 
inconfundivol. Elia fará destacar a! 


rento 


modificações que durante a apro 
(ção dos trabalhos nos 
cessarias  dizom ros) 
mento. Isto 6, é cara: 


recorarm ne-| 
to ao coroa- 


imprescindivel. O caso 6 díverso. O 
ljuri propõe ao artista, o está conve: 
[cido do que a sua opinião será aco 
te, quo modifique a estilisação da nau, 
dando-lhe uma lin! 

um aspeoto quo ss coaduno 
(com a grandoza do toda a maguelts. 


dife 


decora 


ris, não so confan. 


O estatuario Arthur Teixeira 


sempre o, braço ds, 


armas, feil, 
mente. ds musas dada; 


do juri 


lfgura do Camões, entre a população 
[marmorea e bronzea da gloriosa Pa- 
do com nenhum, 
dos consagrados da França, mas bra- 


(dando bom alto a sua origem n'aquel.. 
la Patria, ao sorviço da qual teve) 


As modificações que se propõem, 
nada alteram 0 monumento, 
esclarece um dos membros 


Esta é a principal alteração, que, de 
resto, bem ponco é. No pedestal julga 
tambem o juri quo dove ser feita uma, 
ligeira alioração, mas osta chegará a| 
passar despercebida aos olhos dos! 
menos entendidos na mater 


'O presidente da commissão pro- 
motora do monumento diz 
que nada se oppõe à cons- 
trucção d'elle 

Oupida a parto artistica, procurá-| 
mos saber qual a impressão da com-| 
missão organisadora do monumento 
sobro o assumpto. N'esso proposito 
nos dirigimos ao er, dr. Antonio Ma- 
cisira, ex-ministro dos ostrangoiros, 
que preside é referida commissão e a 
(quem co devo o exito dá somelhante 
iniciativa. 
— Estou satisfeitissimd com o resul. 
tado que a todos os titulos obteve a 
ideia do monumento a Camões em 
Paris. A parte financeira exosdon to- 
da a nossa espectativa o o mesmo| 
aconteceu no que diz respóito ao 
saltado artistioo, 

<A commissão não tem gusesquer 
4| preoccupações sobre a possibilidado| 

(da construcção do monumento, No 
programme. do concurso resalvou a! 
[circumstancia -da municipalidade de. 
|Paris aeceitar. ou não a escolha que| 
em Portugal se fizesse, Estou, porém, 
[convencido de que essa clausula torá 
[apenas o valor d'oma atfenção para 
[com o municipio da grando capital 
franooza. 

<A commissão entregou a escolha 


E 


ijdo juri, que, pela sua qualidade do 


“canal. Além d'aque! 


Da casa de Arthur. Teixeira segui-| 
mos so encontro de us dos vogass 


artista, nos podia, melhor que nin-. 
[gusm, fornecer indicações sobro o 
que havia intuito de alterar na ma- 
quette em questão. 

--Como toda a imprensa notícios, 
[começa por dizer o nosso illustre ip-! 
torlocutor, o juri resolveu por nnani- 
midade conferir o primóiro premio í| 
maguelte apresentada polo estatuario 
sr. Arthur Toixoira, Era incontesta-| 


distancia en- 
contram-se apenas as guardas da re. 
ltaguarda. Esta retirada é provavel.| 
mente “devida não só ao desanimo 
das tropas pelas suas derrotas em 2 6 
3 do corrênte, mas tambem é falta de 
agua na parto oscidontal do doserto| 
do Sinai. So os turcos recuperascom| 
o sou moral a ponto de tentarom um 
segundo ataque ao canal, não se aba- 
lançariam à isso por emquanto, 

O sheikh Sidi Ahmed do Sonusi 
n'oma conversa que teve com um of- 
fcial britanntoo * manifestou o sou 
dissabor por uma determinada popu- 
lação tor espalhado notioias sem 
fundamento a respoito das suas in- 
tonções, lançando assim a duvida so-| 
bre o cumpromisso tomado de amisa-| 
dá para com o Egypto o sou governo. 
Pelo contrario os Senasi prenderam 
Saliman el Barane, o:bem conhecido 
agitador do Tripoli, é outros que se 
descobriu andarem intrigando contra, 
o Egypto. (Informação official recebi 
da pela iegação britannicam Lisboa.) 


Usem a Agua do Honchão da Povoa. 


Folhetim d'A CAPITAL 10-2-1915 


- Ojudea 
daRibeiraNova 


Buixo, delgado, quasi resequido, 
de tusto iexpressivo e olhos humi- 
dos irrudiando por detraz, da corti- 

a Mucida das palpebras uma luz 
que dir-so-hia feita de maldade, de 
ingennidade e de astucia, o judeu 
da Ribeira Nova é um iypo sórdido 
é am mesmo tempo, nim homem 
myalevinso. De que'vive? Ninguem 
o sabe ao certo. Elle é um pouco co-| 
mo corlus personagens dos roman-| 
ces do Ponson du Terrail, que para 
mascararem as suas artes complica-| 
das de ganhar a vida lançam soffre- 
gamente mão do primeiro mister! 
inascura que o destino lhes indica, 
ompassivo e compromettedor. 

O exsrcado da Ribeira Nova csten- 


saulos, e abre « 
(de barracas “que se) distinguem 


po 
de 


todas as ontras. Lisboa é a cidade, 
das coisas ext como 
presta ferra 4 is 
vres, tu quem exerça os mais varia- 


tos e quem consiga, no mesmo me. 
Ira quadrado de terreno, explorar as, 


mais heterogencas industrias, Terá 
sido « espírito 
te 


izarro € extravagen- 
a certa gento inspira ex. 
para! ndo que fez erguí 
lu do mercado da Ribeii 
nas póucas de barracas de 


que 


os? 
* ali que o judeu Salomão, sem- 
Pre rcirabido, falando pouco, met. 
tido corasigo, desconfiado c cantelo- 
so, tem o seu estabelecimento. A sua 
barraca é à primeira do lado esquer- 
(do de quem entra. Fui lá hontem. 
hovia € fazia frio. Tudo aquillo foi 
para mim uma! surpreza. E” que até 
aqueles que julgam conhecer esta! 
sbou de peregrina formosura, -fão | 
iea de destutibrantes scenarios, a| 
iar-se, como uma linda mulher 
que se esp 
colinas dair: 


|seria e de angustia. Ha-os de todas! 


dam pé dos sitios qj 
dem us seus-sentidos, 
ditos que os perturbar 
Sinto-me acanhádo 
hostil. Sob os Ipldos, grandes sobre-| 
tudos balouçam no vento, n'esta tar. 
de soturna, como phantasinas de mi- 


as cores e de todos os feitios-ama-) 
freios, cór delirio, castanhos, azucs 
e preios. Todos os tons que os lin- 
luteiros criam c todos os gastos c 

loridos que o tempo e o uso impri- 
mem aos pobres tecidos que tapa 
a nudez. Mas tambem ha falto novo, 
a estreiar. Esse, resgunrdam-no, 
mãos cuidadosas de todas as aggres- 
sões dos chuveiros e do vendaval. 

Ha mulhersitas pelintras que me 
fixam com desconfiança. Uma pei 

|gunta-me se tenho alguma coisa pa-!! 
ra vender. Outra chama-me a attei 

ão pata um par de calças do cas 
mira que Brumeli, na hora amo; 


y 


por 
veiu hoje-responde-me o 
—Ainda está preso? 


Onde é a barraca avelie? 


rias 


do projecto a um ju 
são absoluta garantia do acerto. Não 
ha tomer que asua delil 
R da pelos consolheirosdo ma- 
nicipio llo Paris, para quem algans 
"esses nomes merecem respeito 
simpathia particular. 

As maqueit 
foda dora Deja qua 
ias árto, jo admiradas por con. 
[posição continta aberta até dia dá soa. 
na, cncocrando se duranto a epoca carnê 
alósca, 


cujos nomes, 


ação: soja 


que contingam expostas 
Socisdado Nacional 48 Bor 


Como noticiámos, a ex. 


DEIODOOGOLDCLSHLCSIGALODONDOOCODOS SOPSOSCOSDO LOSS SESSSSESIESSSSSESOSOSS 


Os russos confiam 


firmemente 


ho. triumpho final 


PETROGRADO, 
| Duma abrin, estando presentes todos 
os ministros, os conselheiros do im-| 
perio o o corpo diplomático. O presi- 
dente levantou em honra do czar um 
lurrai, quo 
ias vêzes, sendo executado o himno| 
inncional. O prosidento pronunciou 
(depois o discurso de abertura, sendo| 
as. passagens relstivas aos alliados| 
(cobertas de applansos.—(Havas). 


—A sessão da 


assembleia repetiu va- 


PETROGRADO, 10.0 sr. Sazo- 


cipal tem nome. 
clamar, dos que mais pedir: 
dos que máis se lustimam. F 
notar, sobretudl 

Os seus nervos não un 
-hia que a sua consciencia lem a! 


noff, mixistro dos negocios estran-. 
(goiros, discursando na Duma leu- 
broa que a Russia foi obrigada a 
marchar em defeza do direito e cons-| 
tato a valentia das tropas aliadas, 
'que caminham resolutamonte pára o] 
triumpho final. 


Iantos soldados | 


temos 


no sl de Angola? 


No planalto de Mossamedes 
leva n'este momento 
haver mais de 10:000 europeus 


A nota oxacta do todas as tropas, 
(que toom seguido para o sul do An-. 
gola, desdo o dia 7 de setombro do 
1914, oloya o numero do officia 
praças expodicionarias a porto de| 
gito, mil. Ei 7 de sbtombeo, a bordo 

o Peninsular, seguiam 61 praças; à 
O do mesmo mes, no Caio Verde, 
foram para Mossamodos 5 offioiaes, 4| 
[sargentos o 228 praças; no dia seguin- 
fo soguia o Moçambique com 56 ofi- 
cises, 88 cargontos o 1:256 soldados; 
a 95, no Dondo, mais 2 officiaos e 91 
praças; a 1 do outubro, no Africa, 
partiram 15 sargentos é 269 solda. 
dos; a 7 de outubro seguiram no 
Loanda 2 sargentos o 25 soldados; a 
22 do mesmo mez, mais 12 soldados | 
mo Zaire; a-5 de novembro partiu a 
bordo do Beira o contingente do ma-| 
rinha com 18 officiaes, Sá sargentos é 
612 praças; dois dias dapois segui 
jram mais 5 praças no Portugal; a 1 
do dezembro, 0 Cabo Verde transpor 
tou para o sul de Angola 9 afficiaes, 
11 praças o 170 soldados; a 8 sogui 
ram o Ambaca o o Peninsular: o pri- 
meiro levava 17 offciaes, 35 sargon. 
tos o 741 soldados; o sogundo 16 of” 
ficiaes, 16 sargontos o 570 praças; a 
bordo do Africa, a 10 de dezembro, 
seguiram mais 21 offioises, 34 gar 
igontos e 985 soldados; em 20 do ja-| 
neiro, no Zaire, foram 32 officiaes, 35] 
[sargéntos o 985 praças; no Moçambi-| 
(que soguiram com destino a Loanda 
8 officiaos, 19 sargentos o S60 solda. 
'dós e com dostino a Mossamedos 44 
officiase, 44 sargentos o 497 solda 
dos; no Insulano, 6 officiass, 8 sar- 
|gentos e 66 praças, O ultimo contin- 
[gento partiu no dia 3 d'ssto mez. O 
|Anibaca levava com destino ao Lobi-| 
to 49 officiaes, 42 sargontos o 609] 
oldados; o Portugal conduzia 9 off 
ciaes pará Loanda o 60 officises, 33 
sargentos o 195 praças para Moisa-! 
medos É - 

Temos, pois, enviado para Angola, 
(desdo 7 de sotombro, 351 oficiaes, 
415 sargentos e 7:575 soldados. 

Quanto ao numero de solipodes, 
seguiram a 10 de setembro, no Cabo 
Verde, 330 oaboças o a 29 do my 
'mez, no Dondo, 190, No Britauia o| 
no Mississipi foram tambem cerca de| 
[500 solipedes, acompanhedos dos res- 
pectivos tratadores, o a bordo do Ve.| 
mezia devem seguir no proximo dia 
18 mais 900 caboças. Calculando em 

500 o mumoro de homons da guar- 
nição da provincia que foram tam- 
bom para o planalto de Mossamodes, 
não andamos lozgo da verdade com: 
putando om coroa de 10:000 o numo 
ro do offciaes é praças ouropeias 
que em breves dius estarão concon- 
irados no gul de Angols, dispostos à 
[vingar a morto dos portuguezes que| 
'tombaram na lucta contra os allo- 
mãos, 

A nossa cavallaria deva contar 
perto de 2:000 homens. 


Querem lanchar bem e ooar melhor? 
Faoá Argentina. Rua Lº Dezembro, 25 


mãos para. ir os alliados fracas. 
saram. A anião dos alliados é cada| 
dia mais estreita, com o fim unito de 
destrairem o poder militar inimigo é: 

um estado de coisas quo per- 
mitta á Europa gosr d'uma paz asta-| 
vel. À união foi ampliada nos ultimos, 
dias pela nova entente Snanceir: 
|sconomica, organisando a lucta con-| 
ftra a Allomanha com a resolução do 
ja lavar a bom fim. Falando da attito- 
de dos sizes não combatentes, a 
quem os interesses prescrevem abra-| 
ar a causa dos alliados, cuja opinião 
publios se pronunciou, disse quo os) 
governos d'essos paizos que não to- 
maram ainda nenhuma resolução do- 
fnítiva são responsaveis perante 0s-| 


UM GESTO 


Em alguns centros de palestra as. 
segurava-so hoje que os boffcigos de 
cavalaria recentemente presds, 
Estremoz por causa da altitude 'que 
tomaram quando suppuzeram ins- 
fallado no poder um governo ificons- 
titucional estavam dispostos q .nãp 
seguir para a Africa com a próxima , 
expedição se apenas à ultima horá ps, 
mandassem embarcar 4 semelhança » 
de deportados e não à frente dos reg-: 
pectivos esquadrões, como tem sué- 
cedido com todos os seus camara- 
as. á 

Ardentemente animados pelo dé. 
sejo de servir a patria nos campos * 
de Africa, mililares briosos que 
teem a paixão de sua farda o an- 
ceiam gobril-a de gloria, esses of 
ciacs, segundo se diz, estariam 
postos a apresentar a sua demi 
de preferencia a marcharem conj. 
se fossem uns presidiarios... - .:4! 

Accrescentava-se que à algudá ! 
tora ouvido dize: Ea 
Antes servir como simples solz, 
dados em Inglaterra ou em Françal 
Tainbem ouvimos que 0 farão, se 
porventura se dimiltirem do exercie 
o, havendo quem queira alisiar-so "> 
entre os combatentes britannicos e ' 
quem deseje batalhar com as tropas: 
francezas.. 


ira da Arcada 


Os gatunos, quando entram no 
exercicio da sua profissão irregu- 
lar, correm sempre o gravê risca * 
de não poderem demonstrar com- 
pletamente as suas qualidades, de 
irabalho. A's vezes, os mais péri- 
1os são os quê mais estupidamen- 
te o acaso ou a adversidade com- 
promettem. Roubar uma carteira 
ou pilhar um chalet são opera- 
ções de tacto e astucia, se 0 ezito 
os favorece. No caso contrario, 
levam uma reputação à ruina. 


Ninguem certamente, por mui- 
ta loucura que a sua vida encer- 
re, deixa, de tempos a tethpos, de 
ouvir as vozes intimas que, no 
campo da consciencia, luctam 
para manter as liberdades essen- 
ciaes de um temperamento que 
quer deixar nas coisas um rasta 

la sua passagem. Quem seja ver- 
dadeiramente homem, por força 
ha de examinar-se com escrupu- 
lo, no seu fóro interior, a fim-de , 
apprehender em que sentido se 
orienta a sua humanidade. Poda: 
via, existem creaturas que ré 
ceiam tanto encontrar-se comhsi: 
(go mesmo, ho silencio do seu 
ser, que hesitam e recuam como 
quêm teme, ao abrir uma porta, 
avistar-se com o Remorso e o seu 
semblante revolto e sombrio. 


Os francezes" quando lhes “aj. 
[zem que alguem trabalha a favor 
da paz, vivamente respondem 
que “agradecem os bons ofícios 
seja de quem fr, mas que-con- 
tam elles proprios, com os seus 
[companheiros de armas, marcar 
o momento em que ella ha de ser. 
assignada. Os allemães expri- 
[mem-se nos mesmos precisos ter. 
mos. Vê-se, portanto, que as ler- 
riveis forças que o Destino atcio- 
na ainda teem muito que andar, 
antes que se chegue a uma situa- 
ção que permita aos ezertitos 
em briga acceitar a licção dos fa 
etos. 


DLODOLODOCOSSOISSSSDOSS COM CsOS CICS SSSEIASEESOS 
REDOR O CCO COCO OPGOSA COCA PA HEDOS 


io favoravol do realizarem a aspi- 
ração uacional. Terminando, o 
Sazonoft assignala com reconhet 
monto os serviços prostados pola Ita: 
lia, pela Hospanha e pela Suécia, quo, 
grotogoram (os compatrioies (Ham 
vas). ' 
PETROGRADO, 10. — Na sossão * 
da Duma o sr, Goromyline, prosi- 
dento do conselho do ministros, dissa 
que a fó no triumpho final so tin] 
transformado hoje em cortoza. Expoi 
a união estreita que existo entro tor ; 
dos os rassos, o loslismno dos pola- * 
cos e a aproximação dos povos sla- 
vos, acersscida com a conquista d 
Galícia. Os oxorcjtos turcos osita 
derrotade futuro radiante 


placide: 


ionam. Dir-! 


—Ali, áquele cai 
Approximo-me. Eis 
zem do judeu 5; 


ne no arma-| 
alomão, o receptador 


limpidez imaculada da neve que al- 
veja no alto das montanhas. 

fia annos, appareceu cm Lisboa 
um gatuno celebre, que deixou nome 


de furtos, a quem à polícia ha dias 
ilou de novo à garra. Ao abalar, 
o judeu manhoso a quem acusam de, 
viver à custa dos larapios ' armou a| 
tenda, crispando-a de sarcasino. Os| 
trapos desapareceram. Mas cra| 
preciso rir, rir à vontade dos inge- 
nos que fossem ali, atrahidos pela 
curiosidade. Deve ser por isso que, 
do lecio da caixa enorme onde o V 
lho israelita tinha a sua loja pendem! 
hoje dois dominós carnaval 
Afesto-me. Procuro 


1 


O acaso favorece-me, 
foi sempre o que é hu 
do, syjo, ignobil. Na 


issimula- 


H 
Salomão lá de Oe 


imorredoiro. Era 0 Chibita. 
(que trabalhava d'accordo com o Sé 
lomão. A polícia prendeu-os a am! 
bos, e se não aleunçou provas con- 


ias, 


Diz-se) 


sa do Suloindo, na rua de 5º 
entrára una mala pesada, condu 
da por pessoa suspeita. Vag um] 
agente apreender a inaia. O judeu 
é tambem: preso c segue tudo para o 
soverno civil. Foi 
Cheio. As roupas roubadas. proximo, 
[de Oeiras estuvam na mala que Sa- 
lomão recebera em sua casa. Logo. 
-—Nas não foi possivel arranca! 
lhe a confissão do crime-diz-me 0) 
chete Mur sidiu a e 
alomão 
servado e un- 
o raro, toma ares 


um golpe em 


À policia tem a certeza de que] 
iste avelle uni dos uyis astulos re. 


e cri 


+ O judeu de S,* 
à. trindade per, 
'gosa e rara. Os dois ultimos vieram 
arar agora sob a aleada da justiça. 
êr-se-ha se os inulilisam de vor 
Tento penetrar na toca onde o ju. 
deu da Ribeira Nova tinha 0 seu lt, 
Subo a um terceiro andar. Transpo- 
nho a custo a lobrega e humida os- 
cada, do alto da qual cahe uma lug 
mortiça que me traz á memoria cer. 
tos episódios sombrios dos contos 
de Edgur Poe. Bato a uma porta da 
cancela. Nada. Ninguem responde, 
Por detraz da grade dencgrida estã 
o mysterio, parece estar à morte. 
isto, Em vão. Volto a descer à c5º 
a, lenebrosa, a escorrer humida- 
de n'esta enchareada tarde de inyer- 
no. Disseram-me que tinha familia, 
filhas interessantis, duas ou trez per 
quenitus líndas, este judeu perdida 
inoso. Tenho pénia de as não 
vêr. E" que a sng graça e 0 seu sore 
iso. o seu olhar Jinpido e negro da, 
judius talvez me obrigaBsem à apioe 
dar-me do mystorioso judeu da Ri. 
beira Nov to 


Adelino Mendes 


E) 


interdição das bebidas espirituosas. 


Ee ni ita TIMAS NOTÍCIAS 


A guorra libortará a industria russa 


do jugo allenio.—(Havas). 


ini, Carmo E 0 


fina da Trindade, n.º 18-5 a 26 


Tel, 3887 
“* Installações para luz 


glectrica, campainhas, telepho- 


nes, pára-raios, ete. 
Venda de material electrico pai 
todas as applicações 
As principaes officinas no pai: 


pára reparações em todos os ge- 
neros de machinas electricas 


Orçamentos gratis 


1827 «A Inquisição em Portugal» "* 
D'esto romanco historico, original 


Dasar da Silva, sabitam os tomos 15 o 
. E dificil, omquanto a obra não os 
70 50-| 

r, Tas, polo quo tomos 
yr HOim OXOEgerO que 

o é bom condurida o o estilo cui- 


tivor completa, formar juizo s 
o” SO UR alo, Tons pao qu 
hão, polomos di 
a acção 

dadoso, A edição 6 da Bibliotheca 
Povo, da rua do 5, Bento, 9, 


«Sosinha moderna» 


Tambom da mi 
iram os tomos 


a. 
0 da Cosinha 1 


déma trazondo variadissimas roceitas 

o quo é um poderoso! 
uxiliar para as donas do casa o um at- 
tidctivo para os gournels, Cada tomo 


pira bom cosinhars, 


consta 10 contavos, 
“Bodigo, Eleitoral Portuguez, anotade 


Fdição do casa Figueirinhas & O, 


do Porto, comp 
necrotario da q 

Mho do Castro Dairo, sr, 
to,o Codigo eleitoral portugues, annoia 
6 um livro do grando ubi 
os quo procicam do' consultar a lei qi 
ado 


ilação o annotação 


ag lojs, portarias, modelos of 


sinos, formularios, ote, O preço do vo- 


Jumo é do 30 contavos. 
«lnloio» 


Y 
Asi 


a publicni-so, om Lisbon o do que 5 
attootores libterarios ou ars, Olivoi 
Monta o Hormenogilão Antonio o 
tector artistico o 


razondo uma carta inedita do Antoni 


Foliciano do Onstilho, além do variada] 


collaboração, 


. «Revista da Universidade do Coimbra» 


Correspondonto a dezembro findo, 
iu o p.º4 do 8. volumo d'esta rovis! 


dou collaboradoros dPosto numoro, 
“Ansclmo d'Andrade,  Giral 


“lou «do Mello, 


Maito, Nogueira Lobo, Marques d 
Bantos o 

Alos mais cotados dos nossos professi 
joy, Ag matorias tratadas são todas ii 


toroasantos o entro alias não ha quo f- 


xor divtinoção, À adição é, como todé 


as da “Impronsa da Univorsidado, cui- 


duda. 


Papéis de Gredito 


Coupons, mondas antigas 6 modorna: 


de todos os paizos. 
Emprostimos sol 


pto 
sá GODINHO & Ct* 


R. dos Rotrozeiros, 93 o 95—LISBOA 


MOVIMENTO ASSOGIATIVO 


Offieiaes de barbeiro lishonenses 


Para discussão do rolatorio o contas 


eleição de novos corpos. gerentes, Ton 


manhã, ds 91 o moia horas, a assómbioi 


geral, ma súdo, rum Augusta, 14d, 2º 
SONGURSO 


professor Raul Val 
mentos para R. Aures, 2il. 


TRIBUNAES 


BOA-HORA 


Uma absolvição e uma condem- 


nação—Julgamento adiado 


Em audigucia do jary no 2e d 
oriminal, sob a presidonola do juiz 
Roipho de Andrade, respondeu h 
aurdo. da policia cívica, 85, Dol 
anbeiro, aecusado de 
do 108, pa: toa do Qu 
do aggrodido por algo 
feito logo mouro o) 
Bosta, 6 Uniao, O 


do Toj 


matando Josó 


PUBLICAÇÕES RIGEBIDAS 


casa editora sa. 


ministração do concé 
jonísio Duar- 


dado à toda 
é agaumpto, tanto mais que traz, 


no intitula uma revista de ar- 
to, littokatura o critica, que começou 


. Guilhermo Pol- 
iras, Aprosonta-so bom redigida, 


E 

Britos, Luciano Pereira da Silva, Car. 
gas Moniz, Ricardo| 

Jorgo, Toixoira do Ouevalho, Coiro da. 


iborto Pessoa, quor dizor, 


bro papois do oredi- 


dm À do nec 
oi 
arroderor, ter 


deu o erimo como| 


campeia infrene, sem que as 
auctoridades intervenham 


Sobre a nossa banca do trabalho ao- 
(comulam-so as sas ão familino do 
victimas do jogo, podindo-nos quo cha- 
[momos “a áttsnção das auetoridades 
para o que so está passando. Algumas 
essas Cartas trazom — pormenores 
curiosos, Assim, por exemplo, ha soi- 
idisant clubs ondo só são admitlidos 
Socios—titulo que, aliás, nada custe a 
eranjar, porquo Bão os proprios ban 
Mqueiros quo, se encarregam do pagar 2 
quota. o a joia, quando so trata do 
lividuos “à quom sintam dinheiro E 
[no numero dos quo frequentam osses 
cinbs ha pessoas do corta posição so- 
cial, para assim so inspirar mais con- 
fança, umas queremos crbl-o-—do boa! 
[Hó, mas dominadas polo vício, outras 
quo "se prostam, à troco do uma remu- 
oração, à dosemponhar o papel que 
lhes distribuom.| | 

Para o soenario ficar completo, falta 
acoxescentar mulhoros bonitas, que 
[ombriaguom os quo ali vão, 6 bobidas 
ospizituosas, que ncasa fornoce,a fim do 
que aquollo quo so quer dospojar 
perca a razão, som falar nas roloias, 
Cartas “o dados antocipadamento pre- 
parados, 

Teto pelo quo respeita às casas cha- 
madas elogantos, Quanto ás outras, d 
monor cathogoria, as denominad. 
laqueiras, o aconazio 6 quasi o mesmo, 
[com a difforença aponas do persona 
gens, quo alo, é claro, ivesto caso, das 
quo pertencem às ultimas cathegorias 
sociaes, promptas para tudo o a quem 
não importa mesmo provocar uma des- 
fordom “on aggredir ainda as viotimas, 
[contanto quo consigam os sous 

Em Lia inoipalmente na Bai 
rir 08 olhos, 


ra 


z 


do] 


do 


do 


do, 


ra tal situação não podo nom dove 
continuar, Ou o jogo é probibido 9) 
[cumpro-so rigorosâmento a lei, ou O 
geo (é permitido o, mess caso, o 
tado tributa fortomonto as tuvola- 
[gana o manda fiscalisár rigorosamonto! 
tanto o que x/ellas so passa como 8) 
jadmiosto dos que a frequentam, 
“Asgim é quo não pode act. 


EA od a 
Carvão nacional 
O melhor, o mais eo mais 


Não tem cheiro—Não faz fumo 
Briquettes e carvão britado 
Senhas de hrindes ás cozinheiras 
Entregas ao domicilio 


cito ronda, SA 
ee 


Empresa das Minas de Carvão 
de S, Pedro da Cova, Limitada 
DEPOSITO: Doca d'Alcantara-Tel. 3:550 


ESCAIPTORIO:R, Augusta, 87-Tel. 480) 
Os melhores é mais apropria | 
[dos Togões para queimar este! 
carvão vendem-se exclusivamen) 
te na Casa das Balanças. 158, Rua 
Augusta, 160--Teleph. 2:83. 


di 


ão 
ira 


jo 


ta. 
Do sou valor diz sufficiontento o nomo| 


que 


dino. 


los 


or 


jar 


«Progressive 
Portugal” 


por Ethel 0. Hargróve 


O editor lonátino 'T. Wermor Laurie, 
|Ltd., acaba do publicar um grosso vo- 
lama sobro o nosso pais. E” um livro] 


“4 sonhora Ethel /C, Hargrove xovo- 
luso uma onthmsiastica admiradora] 
das bollens naturoes da nossa tora, é 
na sua prosa adívinha-so o comovido! 
Joncanto com quo 96 detove, na sua via- 
[gem “do morto ao sul do paiz, anto 
ispectos idillicos da paisagem, a linha 
'votusta dos. monumentos, o perfil sua- 
vo dos largos horisontes do Portugal. 
Kala-nos do velho Porto (da cidado é 
[conveniouto csclarecor); - estava om 
Ointra o Cascaes, porcorreu no Bussa- 
“co q famosa matta o o campo do bata. 

lha ondo o sanguo portuguez corro ao 
lado do sanhuo dos sous compatriotas, 
viu Leiria o Coimbra o o Alomtajo, é 
Algarvo chaió do o), que lho meibeou 
palúvras do entorneoido carinho,  es- 
fudou com munifesto intoresso o rlosso 


ag 

o DR idado, mas eguai.|folidore, a nossa Mittoraturo, a fossa 
onto provada a dept alisa ato arto, a nossa historia, a nossa vída, a 
qua o rom foi absolvido. Tosta maneira do sor. À illustro oscti 


No 1º districto, sob a prasidoncia 

juiz subatitato, er, dr, Meriander Ribei 

lambem em audiencia do jari responde 
o. Castano Ferreira, tolo 

ado do om outabro findo, 


or fartas 


valor do 800 escudos, dirigida à er.» Ma 
Fialho, do Cartaxo, O arimo foi dado co- 
mo prôv em valor inf 


aer João Primo, sapateiro, que 
junho passado imatou com tuma 
ho, erreiro do Paço, 0 servente dos € 
reios Manual Baptista. Bra oinda acon 
do de ter ameaçado de morte o cartoi 


Josó Martins, À disouesão da causa ficou 


adiada pura 19 de março. 


No 3. juizo do investigação foram con- 


meados a 


dor internados Das Cusas 


dro Francisco do Sousa ou Al 
Sousa on 


fandre 


João Valentim, 


Tornae-vos bellas usando a EAU RUBINOL 


Rua do Alecrim, 71, 1º 


Gompanhia fgricota Praia 
Iname 


sta companhia a 


do imposto do rendimento o amortis 
em 80 onnos. 


Para o anuncio chamamos a attenção| 


ad nossos leitores. 


CONTRA A TOSSE-Xaropo Gama | 


de ereasota acto-fosfatudi 


hiato, ac. 


dos corraios uma carta registada com 0] 


da hojo respon-| 
da 


abalho, pelo crio do vadiagorm, Sora. 
 phiw do Araujo, o Pefis do Porto, Aloxan- 


Manuel José do Sousa 
quo por tados essos noines elles dá--o| 


ertura do subripeão| 
do obrigações com o juro do 60,0 livres| 


do] 
ro, 


Iptora doixa-nos: vordadeiramento pe- 
Nhorados com a simpathia quo cm cada] 
ogia maniftata palo nosco país 

a capitulo dasisuas impressões ar- 
tisticas, salisntaremos us paginas ém 
quo so “efero á obra do nosso presado| 
golinborador Alborto de Sousg, do que) 
100 roproduz um excollonto rotrato o uma 

ss (suas aguarelas, que Sgorarim 
dino oltima exposição realisada no sala, 
dA Copital, À obra d'esto pintor meres 
fgo-lhe, pola sua sincoridado e polo seu 
Comperamento tão portugnes que a 6a 
ractorisa, os mais vivos elogios. 

Do todo o livco, quo folhoâmos com 
verdadeiro prazor, apenas nos ficou! 
uma. impressão dosagradavel. E” do 
resto, um defeito facil do romedi 
numa futura odição. Os revisores in- 
[glezos fizoram pasar a nossa lingua 
por tratos do polé! Para amostra, re- 
produzimos | textualmento um dos 
foxemplos do modinhas portuguezas que 
5o oncontraia transcripias no livro: 


do 
ria 


do 


de] 


Eu bem sei dosteus «à mores tu do iem tem 
tem pr tem tem, 

Pia di 
tal que sim pois sem, 


Esse vi ge 
For. dado coa o 


Tulgar é bem 


E assim por deante. N'uma outra 
odição, seria facil é 
foncontrar em Londres um 
Amavel que so encarregue do 
modinhas. 


A. B. Tugman (Londres 
DENTISTA INGLEZ 
AVENIDA DAS CORTES, 115,1º 


ortogues| 
jo rever as 


Os nossos anos ingles |; 


s ge tal ge não cu di go ge  V 


para obterem do goverraque 

prohiba a exportação de ga- 

do, ou que fixe o preço da 
arroba, peso vivo 


[Lisboa rosonte-se da 


para Africa o o cambio. 


jauno nos falta; tambem o gado suino 
Ianígero encarece. Os porcos qua 


res 


às destinadas às expodições 


quantos porcos apparcesram o cont 


| vas encomendas, 


o a carno, peso vivo, quo na semana ai 
torior regalava por arrobi 


5820. 
doros d'Aldegalloga não oppõem- dif 


concorrem no& morcados, 
O preço mova em esual 


no passado cra do 48: 
gado lanigoro 
Em 


as guamiá 
lavrador 


lonoor tinha 


ra transacional-os respondeu 


ros preferem vender o sé 
Hespanha a vendor-lho a el 


gado bovino om Portugal 


inão so vô gado bovino; qs 
assediado em casa para ve 
aca bafejados da sorto tazem o pres 
[om vista da procura, esperando à to: 


sado comprára por 40. 


onla-so quo fique par: 


E 
50, 


dinheiro o não querendo 
situação j 
ando os proços da 
às dt 


na Associação dos 


[oo fixo um 

ivo, que podorá sor 4860, 

[$15-do quo era o preço 

men da arrematação Martins, de 1 

a qo, 
o 


[os donos dos talhos torão que pagar 
o negocio. 


outa amanha na parada 
"das dá do 18 o tm 


luxuoso, impresso em magnifico papel, | Carmc a Já horas, o so 
|lindamento ilustrado. Intitula-so goiato programas «Marcha Gauloiso,| 
pressive Portugal, o é devido a do|J. Register; «Si jótais roi» ouvertares,| 
hai O, Hirgravo, soeia da Jcal So-Jádam;sjorngi Doghetn slorcen as, 
oiodado Goographica do Londres. [poção Pas Ee A ia de 


|auolo, Caballero; «Tem 
valsa, V. Tarine. 
bardo do Beira 


ombro, 

pia dg Detesto o à anta da Er 
oria Central da Assistencia do Lisboa, 

rir, reslisa-so aumanhi, do Já hora 

said Mancha orgamigáda 

icada xo pão 


ar Osaição Goríia de 


na Avenida da 


nolia, 


quão, 
pe 


tou 
roltos para 


Vinte o 
ia do 


Cr 


az, morador na estrada de Cam ps 


Ea 
ua do 'S. João da Maits, 56, 2º, amb 
por crime do furto. iz 


SCIENCIA PORTUGUEZA 


“As novas ideias 


pelo prolessor: Egas Moniz 


O professor 


ser, mo 


contribuir com 


[Constante das sciencias 
ro prolessor da clinina do doonças. 


deixa 


investigação. 


separata da ec 
Coimbra, o em 

analisadas as opí 
resolacionou as theorias 


da 


viso 
toa 
cia portugnezes, 


Haze; pol 


Reunem hoje os donos dos talhos, 


Como todos os annos por esta epoca, 
ta do carne, 

[mas actualmento a criso 6 aggravada| 
os sireoeetâncias ospociaes, tegundo 
ojo ngs informaram, avaltando contro 
clias a guorra, as nossas.expedições 


Não é só a corno do yacca que este 


ão Rpparócom no mercado os ertado 

dom AS VOnÃAs om S0as casas 

36 pesesidado do lovalcs di fores 
im dos nossos maiosos centros do pro-| 

(ânoção da  carnos ensscndas é Aide-|Uni 

peles di foram gacommanfoits ado como r. presidente do minis 

facto, os fabricantes d'ali compraram questões polilicas, autonoímia a 


já. no princípio d'eata so vandesso em sr. dr. Jacinto Nunes é um im 
n ta dr, Nun ço 
Na? igont a 4865 6 cas Bvora ade cabelos brancos, Junto do qualinem precisar, 


ro. suo para ( pre falam alto e bom som, inspirad 
bÊ 


batos que vondia a 5800; procurado pá conti 
-os| 
vendido já para Gibraltar a 5850 0 ca- 
beça. Com 08 carneiros suecodo o mes- (crotear meia hora 
mo porque o ingloz paga por todo q 


preço. | 

Com a carno do vacoa tambem; tó-Jtos de 
das as semanas sahom para Gibraltet 
150 a 200 cabeças paguei por bom proço [di 


sind bemol Som & importância da 
agio do ouro, e Libra, é mos lc. 
o a prata” on duro E cao 
ingles não reguteia com os Nossos mar- 
oltntes 6 donos do talhos, oe lavrado-[ber, afinal, os assumplos que o 
'paa|varam a avistar-se com o chefe 

ra b 
pais: Esto pacto acerosoido à falta de 
"dstermina A blicana : 
Étiso com quo luctamos n'esta hora. | 

“Nos mercados por essas provincias,Jo sr. 
nto o tem É fui en 
mdel-o, 6 63-[05 outros ra 
a hora quo aquele vá subindo. Um la- 
[vrador vendeu por 68 moedas--pala- 
[yras toxtuaos. do nosso amavel infor Sr. 
À pra pd e 
a execução pescado cos Ô 
execução Poaão hoje, clegado d'Estaroja, cal 
lhos em mais 890 por arroba, o à carno aSsUM] 
Thes Soava por [esa 

o Kilo já esta sotiana lhe ficou por 


N'cútas condições, não podendo bsjesta : 
donos dos talhos continuar a perder 
EVA 4 

 dimeil do consumidor el-|[orçor 
reunem ho-|erial, 

ela Taijdicações 
[sistas, na praça Luis de Camõos, para 
Settdtcara? 9 “maio do conseguir quis o 
[governo prohiba a exportação do gado,| 
reço para & Arroba, poso| 

isto é mais 
“duranto o regi- 


yverno io tomar qualquer 
atcatas duas modidas dentro am pouco 
[came a 68 por arroba, ou acabar com| 


PEQUENAS NOTICIAS 


A dando do Guarda Republicana oxo- 
do quartol, do | 


aouyions-to?»,| 


bos 
fim do sorom opotados no hoa- 


To clab La Tertalia, da rua do Aio-| po; 


mo Ronbero do 
Tasfins. | 


Canos, uia 
osia tarda limpando os vidros da uma ja 

herdado, cabia 40 
“Goniuzida afame isaca dos boa 
a voluntaçãos ao hospital do Santa 
Síaciho, e depois aii receber curativo, 


Casa 
Alumnos do Instituto Pratico de] 
Commercio, acompanhados do seu dire. 
visitara denanhá as 

do chocolatas Ini- 
Quatro do Julho, e 
Tecidos Lis- 


12, loja, 6 José Nicolan, residente na. 


sobre o hipnotismo, 


Egas Moniz é sem davi- 
a uia dos mais Ilustres cliaicos porto. 
a actividado uão sé ii 

sas” 0 exercicio da clinica. Como 
liormbm do estudo que antondo do sea do: 
o Tesnliaos da pro. 

Pria obsarvação para o aperfeiçoamonto 
dencias medicas, o ls 

osas na Universidade de Lisboa não! 
sar nim ano Som eoriquecer es. 

sas solencias com o fructo da Sua sabia 


“Agora mosmo cesbamos do'folhear o 

[sou último trabalho: 4s novas ideias sobre 

o hipnotismo, que acaba de publicarse em, 

is iversidade de 

oo são brilhantemento| 

iães com que Babinoki| 
olassicas. 


Hegiatamos & apparesimento do n 
) aba do proesr ar. ga Monta com 
o é mais uu dogamen. 
aê 8 valor dos homosa de slea. 


orenias com 0 


——o 


Hontem « ante-hontem disseram 

os jurnaes que o sr. dr. Jacintho Ny 
presidento do Directorio da, 

União Republicana, tinha conferen- 


terio. Para que? 


Cumprimentos, 
dm 


nistrativa... Isso disseram tambem, | 


|nuam comprando na ospoctativa dono-lmas em poucas palavras, de sentido Estas 


vago, como são quasi todas as que 
tice da Arcada. | 

Sabem os nossos leitores, porque | 
algumas vezes lhvo temos dito, que o 


Esto, consumo. oxtraosdinario fed] ahein automaticamente da bisbilho- 
corm qui os preços dos smínos subiasom, 


||se envergonham os velhos de vinte 


Os creadoros, vendo quo os compra-le tantos annos que todos nós conhe-lvo a funccionar, 


é cemmos exhaustos e desilludidos. No. 


Pé jouldados ao Preço que lhos podem, não parlamento, foj dos mais galhardos| 
3 na esporança lc impetnosos 

do melhoria do oflarta o vão augmen-|parlame 

ando o proço de somaua para somaos. de u sua acção se possa exercei 


mbatentes ; 
em qualquer 


ra. do) 
te on-l 
nas 


poca do an+lpalesiras, ia imprensa, ou nos reu. 


hibes políticas, elle é sempre dos que 
o 

aos outros, communicando- 
um pouco da sua vivacidade e) 
mca: no. esforço proprio. Se o 

ão soubessemos, em tudo isso acre-! 
itariamos só do ouvilo hoje dis-l 
sobre coisas de! 

overuação publica. Por vezes se 
iscorda, claro esti, dos seus pon- 
ta, das soluções arrojadas| 

me elle indica para resolver certas 
fificulânces é que seriam esplendi-, 


ener 
lhes 


á 


s se não tivessem o inconvenien- 
de crear outras difficuldades 
maiores, 

Para que o procurâmos? Para 


sa- 
te 
do 

resi- 

iepu- 


—Na segunda-teira cumprimentei 
general Pimenta de Castro o; 

o apresentado a quasi todos 
istrôs, Hontem procu- 

rei-o novamente e o mesmo tenciono 
fazer hoje. Precisamos saber o que 
o governo pensa da situação política 
para definirmos a nossa altitude. O 
Pimenta do Castro disse-me que, 
apesar de possuir o seu program- 
ta, não podia tomar o compromisso] 
de Seguir qualquer orientação deter- 
minado sem discutir largamente O 
to em conselho. Afé bontem, 
Iscussão ainda não tinha 'sido 


governo, na sua qualidade de 
lento do Directorio da União 


feita. 

«Em duas palavras, a situação é 
ostubelece-se entre o. gover. 
no e o democratismo qualquer er 
tendímento, indirecto que seja? S 
forçoso abrir uma nova crise mi 
porque se terão illudido as in- 

à que obedeceu o sr. prest- 
dente da Republica entregando O po: 
der ao sr. Pimenta de Castro. Não| 
[se estahélece. esse entendimento?! 
Irenios para as eleições, esperando] 
que o paiz se pronuncio sobre as 
questões partidarias. 

«A minha opinião 6 que ellas não| 
devom scr feitas nem com 05) 
jactuaes recenseamentos nem com a| 
divisão dos circulos marcada. Os Te- 
[censeamontos estão viciados. A di 
são de circulos obedece a um cri 


a| 


SUL D'ANGOLA 


Polo de exploração 
ota pelo genti 


Praças desaparecidas durante] 
a retirada do Cuamato 


O ministerio das colonias recebeu! 
hoje noticia oficial do que nas nos- 
sas forças em o no sul d'An- 
haviam dado as seguintes 


Casira; 83, Jos Jorge; 84, Manuel 
dos Santos; 113, José Bernardino No- 
to; 117, Antonio Duarte Gomes; 118, 
Einesto Prautisoo d'Almeida; 119, 
Joaquim do Rosario, é 122, Joaquim 
Barbosa, todos do 2.º esquadrão de 
dragões. 

Dosapparecidos duranto a roticada 
as unidades que guarneciam os for- 
tes do Cuamato: da 7.º companhia do 
oquipagens, soldado 470, Lou- 
[cenço; da companhia disciplinar, sol- 
dados 1661967, Pedro Antonio dos 
Santos, o 105/1071, João Antonio; da 

à companhia ouropeia, soldados) 
[43/117, Manuel da Silva; da 3. 

nhia do doposito, soldado Alberto 
Kfonteiro da Rocia; do 1.º esquadrão 
do dragões, 2.º sargento 75,942, Po- 
(àro da Conceição Barreiro; do depo-| 
sito de dogrodados  condemados, 
soldados 142/1080, Joaquim Alves 
Junior, e 2301, Francisco Augusto 
'Tayares. 

No mesmo ministerio foi tambem 
recebido um telogramma noticisndo 
que o Zaire ohogou ante-hontem a 
'Mossamedos o que falleceu na via- 
[gem de Loanda para o sul o tensote 
(do infantaria Alberto da Silva Go- 
mes. 


A missão do sr. general 
Pereira P'Eça 

No ministerio das colonias realisa- 

'ram-se varias conforoncias entro os 

srs. ministro das colonias, general 


PELA POLÍTICA Ê 
0 over não deve sabir da Consiução 


EP iso 0 que mos li gr de, Jacinho Names, Bafando das suas em- 


- lar os prasos .do recenseamento e! 


são de circulos obedeceu a um crilulterar à divisão de círculos 
EnTeaseseerarndesceserata ro cemoesteesarerodecdos 


elielo do governo 


dpsendana h 
terio exclusivamente parlidario. Bas-| 
ta dizer-lhe.que o Porto elege um! 
numero de deputados muito superior) 


iao do circulo de Beja, quando este, não esquecer que 
tem uma população approximada.iquando se realisarão as 


Lisboa elege 20 e o Alemtejo elege 
12, com uma arca muilo maior e) 
uma população tambem quasi cgual. 
s anomalias devem. desappare- 
cer, sob pena do suffragio represen- 
lar" mais as correntes d'um partido, 
que a vontade da nação. De resto, 
não ha argumentos que justifiquem, 
o numero de deputados atribuido a | 
Lisboa. Em meu entender, a capital. 
a de deputados... Tem 
aqui 9 ministerio, o poder legislati-! 
às suas associações 
poderosas. Não lhe faltam meios de] 
pesar na vida publica. À provincia é 
'que principalmente carece de repre-| 
sentantes, que a defendem, que pu 
ignem pelos scus interesses, 

— Mas se Os novos recenscamentos / 
terminam a 8 de julho € o orçamen-! 
to tem de ser aprovado até 30 do, 
junho? 

—E' certo. Mas pódem ser encur-| 
tados os prasos das reclamações, 
por modo que o acto cleitoral venha | 
à realisar-se em meados de mai 

=E entênde que o governo possa. 
fixar as linhas do seu prográmma! 


do 


j | di | 
Os homens dn politica parecem, por 
vezes sombrios. A gente vê-os, olha-os, 
contempla-os, procura encontrar para a 
[sun existencia uma, razão fortemente 
plausível. Em vão, Elles passam como 
Phantasmas, estoando-se tomo creatu 
Fus cheias de receio, por estes vãos di 
Arcada, sempre promplos q emgulir to- 
das as celebridades frageis que por ano 
mentos “as. enchem com o sou, flct 
prestígio. Virão um dia out 

mais resistentes, mais sinples, 


capazes do resistir  neção rr 
politica? Oxalá. 


Coisas commerci 

O grogidento Ga Abeociação Comu. 
cial de Lisbou, sr. Carlos Gomes, acon 
panhado por outros directores da mes- 
ima colleciividade, foi recebido hoje ao 


não se sabe aindad 


ras, o tino sstaltado do navalha em par 
ho, juntamente com outro individuo ue. 
Imado do revólvor, as acinhaga da Mur- 
sita, tonbandoNa ai relogio. Gaio, 
nro do prata, tina rgeda” de Sinicoonta 
gentavos E mala tez xcados em disbeiro, 
assa sia sro, nto a mrosisa 
ue nodia ódodezembro passas 
Ra estrada da Ameixogi£a 0 capitão se 
Raia do Gutopos, quo Bl pestva com 
Do bomiar fsformaram bojo a polici 
uso verdadaico nome do gatas eorio 
pela policia 9 Antonio Baptist da Conta, 
oralor na travovan da, Honte Santo, nê 
A policia da Judiciaria. euppõo tar na 
são De aucloras” de. varios. auimes come 
inettidos e que haviam até hojo ficado 
panos, 


Parece que Antonio Nunes Bastos, mor 
rador na ras da Oroz, cm Alcantara, 155, 
1º diroito, previa a noite de chuvã iju 
ão estava proparando, e, por isso, teatou 
ão sublrubie da fragata 19 59, atracada 


meio dia pelo sr. ministro do fomento, 
[com quem se demorou em, conferencia. 
lho que parece, o sr, Carlos Gomet 
apresentou” no si. dr. Nunes da Ponte 
Várias reclamações em nome da sua 
classe, reclamações essas sugeridas pela. 
recente missão Commercial à, Inglaterra. 
Entre ellas figuram muitas destinadas à 
tornar mais intimas as relações entre n 
cominercio portuguez e inglez, que o mi- 
nistro promeltcu estudar “attentamente. 
Billiculdade a resolver 
A Jei organica: do Conselho Superior 
Instrucção . Publica determina que 
Pesse alto corpo consultivo façam parto 
dois VogRes que, não sendo brolessores, 
tenham. revelado em publica 
não desconhecer certos, ramos cspeci 
de ensino. Onde encontrar essas indi 
dualidades ilustres nos meios lfttera- 


rio, artístico e sclentifco? Para dar com- 


ela ex 
Está na 


cecução «lei, o actual ministro 
intenção de convidar para faro- 


rem parte do. Conselho alguns homens, 
[cuja "nomeação seria, certamente, be 


acolnida, Entre os nômes apontados 
oram ds dos srs Marcelino de Mest, 


et dA 
Sind da Contigo a tt 
Engate 


dos pelos governos anteriores, que 
cu apontei é condemnei no Congres-| 
so, sou de opinião que o governo 
não deve afastar-se das disposições, 
constitucionaes. Um erro não justi 
fica outro. Sempre o proclamei na, 
Camara," com a minha palavra é 
com o mei-voto, algumas vezes in 
teiramente | isolado na defeza das 
leis e da Constituição. 

— Quanto á autonomia adrainistra- 
tiva-de que os jornaes falaram... 

— Não troquei uma palavra sobre 
esse assumplo com o chefe do gor 
vernô. Apenas no ministerio das! 
finanças tratei da percentagem in- 
justamente fixala pelo Estado aos, 
«conhecimentos» lançados pelas ca- 
jmaras municipaes, . occupando-me | 
tambem do pagamênto dos direitos | 
de encarte dos funccionarios das car | 
imaras e das juntas, - que deve ser 
feito a essas rações e não 80 
Estado. N'esto sentido vae ser 
[cado um decreto annulando à dispo- 
sição - que ilegalmente. revogou 
Educa parte do Codigo administra- 
ivo. 


Mais não disse. o sr. dr. Jacinthol 
Nunes que possa interessar q curio- 
idade -do leitor. Mas a palestra con-| 
linuou inda, mostrando-se o rijo! 
[combatente cada. vez mais empenha- 
[do na lucta política; fazendo proje-| 
los do vigorosa resistencia. contra | 
fodos os atropellos o contuios que: 
julga. possiveis. Fixando o seu au- 
clorisado parecer de que 0 governo| 
não devo praticar infracções cons 
tituçionnes, precisamos acentuar, 
no “emtanto, que só o Congresso, 
ireunindo a 4 de março ou convocado| 
lextraordinariamente, poderá encur- 


alterar à divisão de circulos. 


'no que o alto commissario da Ropn- 
blioa na provincia de Angola vas sor 
[encarregado “de realisar, À escolha 
dos officiaes quo hão do acompanhar 
lo er. general Pereira d'Eça tambom 
occapou grando parto dfossa confo-| 
ronçia, direndo-so que ainda não fi-| 
cára: nada assonto sobro o assum- 
po. 

Entretanto, ao quo consta, do quar- 
tol gonocal do alto commissario farão| 
parto corca do cinto oficiao das di 

orsas patentes, não estando ainda 
resolvido o dia em que o df. Poreis 
á'Eça o os oficints que o acompa- 
nham partirão para a Africa. Afirmd- 
so, porém, que -cssa partida não irá| 
além do dia primeiro do março. 

Como é sabido, o ministerio das| 
colonias frotou á-Empreza Nacional 
os vapores Iusulano e Cabo Verde, 
para transportos para Angola. O pri: 
moiro, à largar ho dia 20, levará 150 
oavallos, mantimentos e diverso ma- 
torial de guorra. O segundo, que so- 
gairá no dia 28, transportará 950 ca 
vallos é forragens em grando quanti-| 
dade. 

A proposito, vem reforir uma gota 
interessante, im quasi todos os bar-| 


duos que 0 não são. No Peninsular, 
por exomplo, foram, por essa fórma, 
uns vinte paisanos, que nas altucas 
de Cabo Vordo, foram transferidos] 
para o Vasco da Gama, vindo depois 
n'esso navio do guorra para Lisbo: 
onde foram dosembarcados, Com à 
columua de marinho, lograram tam- 
bem seguir viagom troz reservietas 
(do corpo do marinheiros, quo foram 
incorporados na mesma columos é 

los quaes o Estado tevo do pagar á| 
Empreza Nacional do Navegação as 
rospeotivas passagens. 

Bem podiam, oméim, estes factos! 
provar que a guscra não 6 tão má 
[como a julgam. 


Eleições 

As commissões Politicas que estão 
encai idas no partido democrati- 
(co da direcção dos trabalhos eleito- 
fes esofearom ma sus ultimo reu 
nião disputar as maiorias em todos 
os circulos do paiz e desdobrar em, 
toda a parte onde se apresentem 
candidatos monarchicos ou unionis- 


Fundo patrioico da assistencia 


Foram socobidas as segaintes quantias: 
da Associação de Educação Civieu Pró 


[Pereira d'Eça o major Eduardo Mar- 
ques, tratando-se de organisar o pla- 


aÃ, no molster 
o rapida. Hoje, no ministerio 
reali 


Oxcessivamente caro, 


ubli- [pi 
reex 
it 


A questão dos trigos 
No ministerio do fomento trabalh 


activamente. para: se dar á questão do] 


lução elíicaz 
o fomento 
ou-so uma longa conferencia so- 
bre o importantíssimo assumpto entre o 
(ministro, sr. dr. Nunes da Ponte, 0 0 
director geral de agricultura, sr, Cam 
ra Pestana. Niessa conferencia aprociou- 


abastecimento 


56 à questão do preço do plo, fatando 
55 dolestudar o incio de evitar que, esse 


genero de primeira necessidado se torne 


Commercio externo 
O sr. Jayme do Seguler, consul geral 


'de Portugal em, Roma, enviou ha tem- 
Ipos 


io dos ' estrangeiros um 
al indica quaes 08 pro 

que ivaquelle paiz, 
locação. No enten- 


ao 
Felatorio no qui 
duelos porluguezes 
podem obter facil col! 


Mer a'aquelle agente consular, só a cor- 


K em obra a condenvãs 
e elx 6.0 polxe em súlmoira podem 
lobnçar nos mercados italianos maior] 
otsno "que. o actual, desde que em 
aus Gem do productos 
espanhoce.” Dos. generos de 
Cotação P do Brazil o das colontas, 
Fito er ÍNci obler que os mercados 
aliados, consumam um pouco mais 
de caco e de Ovos de paltna e de coco 
ati 0 as modas 

A «chambre Sindicale de Td Couiy- 
red, de Bati, comunicou à Associação 
Comercial "que, estando normanisada 
ida na capdtal tranceza, todas as cu- 


tiça em bruto e 


reços se 
inilares 


3 de modas se encontravam habilita. 
a de geeie 08 seus entes coma 


de 
costume, Os commerciantes, que neste 
mex. de fevereiro fossem a Paris encon 
ariam Já, 08 «ntelicros de todas as 
randes costureiras em plenir laboração. 
is uma notcia que para as.damas da 
nossa terra. que forem escravas subrai 

sas da moda, deve ter o sigmificad 
duma verdadeira, d'uma authentica F 


urroição. 
“90 pransterencias do oliciaes 

“Segundo informações colhidas no mi 
nisterio da guerra, à «Ordem do Exarci- 
o» com as transferencia d'alguns ofd- 
ines, motivadas pelos ultimos aconte- 
Cimontos políticos, não está inda org 
nisada. Pareco quo é grande 0 numero. 
de ollicines. promovidos. que figurarão | 
essa «ordem», sendo pelo contrário re- 
duaido O numero dos transferidos pelos. 
motivos indicudos. Estes, 8o que corre, 
não vão além de seis ou sete, Por ora; 
[não é facil dizer quando a «Ordem do 
Exercito» se publicará, podendo, com. 
tudo, alflrmarse quo raros vezes essa] 
publicação terá sido esperada com mais 
Jardento: anciedade 

Demasiado ortodoxia 

O vigario capitular de Coimbra não 
transige com, quem não segue 4 risxal 
os preceitos do catecismo, que é à carta! 
constitucional da Egreja. 'E por Isso, to- 
mou esta determinação radical: prolibir 
Ipor meio de circular, sem beneplacito, 
os “seus parochos” que bapisasser 
creanças nascidas de pues não casados 
religiosamente. Era fazer pagar gos f- 
lhos aclos dos pues, que, & ir. vigario 
ligava pouco orlodoxos Evidentomen: 
as Ísso que tinha? Os parocos, cn- 
trelanto, reagiram e só um leu essa. 
cular peregrina. Foi esse o unico que se| 
colocou sob a alçada da lei du separa 
ão, que, segundo consindhe vae ses ap- 
Picada tigoros 


ro de t 
o sr. Remisio “Antonio Gil Spinolu Bar: 
Feio. 


NOTAS DIVERSAS 


Foi “exonerado de ajudante do juiz| 
aircetor da policia do investigação crimi- 
out 9 ar, dr, Abrahão de Carvalho. 

—O deputado sr, Joaquim Brandão 
conferenciou hojo com o sr. ministro do 


mento a q e 
am. angustio ao 
paratiádo, da construção cívil de Seta 
bai, pedindo, para serem com urgencia 


abertos trabaihos no adifício do Sanato- 
Fio do Outão o nos axtinctos conventos 
do Branc'ânes o S. Francisco, quo estão 
destinados à iustaliação das unidades mi- 
litares que guarnecem aquelia cidade. 


À contas com a polícia 


Contingagam hojo na polícia do juves 
tigução os diligoncias gobro o aesalto da 
dE ontem no Lmeniar so chalet «Villas 
Thorezo. Foram ouvidas as testomunhas 
[Casos Guilhermo Robert, Julião Justino 
os fteia o Eugenio Tavaros, fEibeiro. O 
sr. Julião Justino dos Reis declarou que 
à polícia só disparon.sobro o gatano qu 
morreu depois desto tor disparado 
Contra ella, toudo us, restantes  toste- 
Sunbas relatado , os factos já sobeja- 
mento conhecidos. Tambeus 0 sf. Joaquim 
Csiimanto esteve prestando declarações, 
reconhecendo o Antosio Dias ou J 


18530; da direcção é pessoal da Es. 
sia Brofuntoni, 6540, À transportar 
Tess, CO 


[quica da Silvo, 0 «Moedas», como o indivi 
Quo que no dia 1 do janoiro- elas 19 ho- 


"| dezonas de milhares de homo 


ao Caos da Condossa, quatro oncerados. O 
dono da fragata dou, porom, pelo roubo 6 
denunciou é gatuno À policia que 0 man- 


don paras ceiavonços do governo civil, 
onde lie, para so não molhar; não. proci: 
ia do encorados, É 


15 aprovislonament 
para as noitadas do Carnaval. Hontom fo» 
[cam no curral pertobcanto 

cia Raposo, residonto na rua Barbosa da 
Bocage, 1. B, 2º o Dahi furtaram 6 car 
ueiros, cujo "destino a polícia. até agor. 


rd ea 


À 


Os navios mercantes 
attingidos por tor- 
pedos allemães 


LONDRES, 9.0 ulmirantado bri 
tannico publicou as narrativas foitas 
polos capitãos dos navios mercantes 

ros Tharia o Toliomart, torpe 
dos por submarinos allomios. 

O Tharia vinha om viagom do Bra- 
|sil para o Havro e Londres, quando 
lom 31 do janeiro, n'um ponto a no- 
rosto do Havre, 
torpodo o começou 
unico signal foi avistar-so o rasto do! 
torpedo quando ostava a 30 pós do 
navio. O mavio foi, comtudo, roboca- 
do para o Havro, 

Tokomaru vinha em vingom da 
[Nova Zelândia para o Havro,oloi tam- 
bom attingido por um torpodo proxi- 
mo do Havre, som qualquor aviso. O 
[capitão avistou o porisoopio do sub- 
mariao o assim poudo ostubolocer a 
sus do desaio: O navio afundowao 
limmedintamonto o a tripulação pou- 
ão sor salva por um caça-torpodos 
fran 


“navio britannico Oriole, que so 
dostinava ao Havre, não 5 
dosdo, BO do janoixo, Ha gravos ra- 
|s605 para rocoar quo ollo tenha sido 
tambem afundado por algum subma 
rino allomão com a porda do todat 
as vidi to quo foram oncontra 
das boias de salvação com a mare: 
Oríole fuctuando om Ryo (Sossox).— 
(Havas). 


'Torpedeiros alliados 
; nos Dardanellos 


PARIS, 10, — Tologeaphom de 
A their ao Journal que quatro tor- 
[pedoiros allindos bombardoaram ot 
fortas turcos do Karatopo, nos Darda« 
nollos, o incondiaram dois dopositos. 
(Favas). 


O ataque ao canal de 
e Suez 


LONDRES, 9.—As poídas do ini 
uigo no ataquo ao canal do Suor fo- 
[ram moito olovadas, tendo us patra- 
has inglozas ontorrado mais do OC 
ondas Os inglozos fizeram 6% 
prisioneiros. Os dosortoros oonti- 
nuam a chogar o o 
om completa retirada. 


Os allemães tomau: 2 
offensiva na Prus- 
sia Oriental - 


PETROGRADO, 10. — Official, — 
Consideraveis forqus allomão, toma 
[ram a offneiva na Prussia Oriental ( 
lomprohenderam operações. activa( 
[simultaneas sobro ns duas alas. 

Na morgom osquerda do Vistul 
houva socogo. 

Duranto, ostos ultimos sois dias de 
Iucta os allomãos pordoram algumas 


Nos Curpathos prosogaimos na of- 
fensiva, tondo feito 5:000 prisionoi- 
ros e tomado 18 metralhadoras, 

Os violentos ataques dos allomãss 
na região do Koriuweslka foram ropol- 

“4 baioneta, infligindo-lhes pre 

das som procodontos na Historia 
[(Havas). 

Flores naturaco, nacionses o axtran- 
goiras, PEIXINHO, florista, Chiado, 61, 


PARTE COMMERCIAL 
Situação da praça 


CAMBIOS.—O mercado fochou ds sa 
guintos cotações: 


Compra Yand 
randree diogo 06 RR 
Fendreeiaeo 0 DAB 
Fenster. 1: BIS E 
Alemania chedus : Rã 

flomnhechedto + go dg 
Ditaris boguo mão, E 
REA FE 
Rio landio Bins 1 
Rigogendtos + 7 og 0 qr 
dois à De Mp 


BOLSA — Às inscripções effectur 


Titulos de 1.008 
no eos 
Obtigações RBstado: 4 DI, 1507, 
ipações asa 
LE OI 0, ! É 


58S e coup, d78 
à 112 1919, ouro, 90520. 
“0860 o TU850, 


Acções: 
marião, 103320 o 1098; 
'zengo, 1825; Phosphoros, coup. 51BUl. 

Obricações: Aguas, ass. 708 Ambas 
cas, 858; Panificação, 4S$50; Unido Viafe 
Cultura Portaval. 880. 


“Almanach d'O ZÉ ver» 


Preço 2 


O melhor que se tem publicado 
à administração d'O ZÉ 
Eêua do Po 


o réis) 


gos 


e dos Negros, SE 


o 


do actor Igmncio Peixoto Doidos 
com juizo, 

POLUTEA MA Am 21 A mente 
na do chocoluto, 

TRINDADE — As 21 


GIMNASIO—A's 2180-4 visi- 
nha do lado. % 

AVENIDA — Als 20,90 o 2245 
—Cou aunl--Rovista 

EDEN THBATRO—A!s 2-Re- 
cita da moda-—O solar dos 
eos, 

COLISBU DOS REOREIOS — 
Ata 21 — Companhia Caramba — 
Rocita da actriz Maria Ivanisi— 
Bohomo-S acto da Aida, 

APOLLO—A'a 2080 6 $200-A 
forro o fogo, 


2950: rage pmom 


Agenda da semana 


HOJE Nagional—Rocita do Augus- 
to de Mollo—Ropriso do Amor á antiga, 
de Angusto do Castro, 

AMANHÃ Nablonal-- Recita do 

Ignacio PoixotoRopriso dos Doidos| 
com juizo, arranjo do Proitas Branco, 

— imindolo — Repriso da Vizinha do 
lado, de André Brun. 

— Coliseu dos Recreios-—Recita de Ma- 
ria Ivanisi—3.º acto da Aida ea Bo-| 
demo, É 

SEXTA-FEIRA — S. Garlos— Pri-| 
meira dos ánnos do Popó, firça, do 
Eduardo Schyalbach, musica de Alves 
Coelho, 

DOMINGO — «Matinéc» no Poli-) 
toama—Concorto pola orchostra David 
de Sousa, 


í 
Medalhões 
Augusto de Mello| 


E ator e profs. O? tambem jorna- 
lista. Em cada um desses aspectos da oua 
aotividade, Augusto de Mello tevo enscjo, 
de oe tornar sincerameute admirado c co 
timado, Intelligente e culto, amando à sua 
are, quer no thcatro quer no Conservato- 
rio evidenciou meritos que de ha muito 
consagraram o seu nome. À gua reputação 
de diseur é das mais justas e na sua Jon 
ga carreira contam-se numerosissimas! 
Crcações, qualquer d'ellas, bastante para 
enaltecer c impôr um artista. Pas, hoje a 
eua festa Augusto de Mello, Escolheu par 
ra ella uma peça portuguera. Nisso reve. 
lots ainda una das feições do seu primoro- 
do espirito. O publico, que de ha muito se 
costumou a saudar o illustre actor, um dos 
nossos mestres nis arte de representar, eu 
eherá decerto cota noite o tlieatro Naci 
nal, de que elle é, oem contestação, uma 
des primeiras figura: 


Ao correr da penna 

Sempra que se percorrem os livros del 
memorias deixados por actores estrangeix 
os, fica-se dolorosamente impressionado! 
ao coejar o prestígio com que esses avtis 
tas cercam 08 seus aucloves a familia 
dado com que entre ns 08 actores de ter. 
eeira cathegoria encaram 09 eecriptores 
aramaticos. 

Ha dias relia 


Les souvenira d'un) 


que Pouard, o 
avetor de L'honnour ob Vargent, onde o, 
gala eterno obteve tão grando eaito, 8 
queceria d'elle na distribuição da nova pe- 
ça que preparava. O artista e o escriptor| 
estavam de relações cortadas. Honvera 
Mesnio. um processo entre ambos, No em- 
tanto nas cartas que 0 celebro artista 
erevia ao seu auetor e nos commentarios 
que no capitulo em questão eile fas ao caso 
ha um tal respeito do Laferriêre pelo ta- 
lento de Powsard, tena tão carinhosa esti. 
ma pelas suas qualidades de homem de 
ieatro, que essas. paginas chegam a com 
mover, 

Jão é a baixeza de um comediante que 
pensa nºtem om papel e não hesita em sel 
fiumithar para o obter. E' uma magoa si 
cera em quo predomina tem grando amor| 
pelo Hleairo, um enorme desejo de collado-| 
rar com todo o empenho n'wna obra del 
arte, é, finalmente, tma acção digna e le-| 
vantada. Que contraste com algumas tor. 
pes mierias que a. cada. passo ahi encon- 
dramos, 


= Cyrano 


Boatos e informações 
Entre nós 

Dopoto do Cacriaval sorá roprosenta- 
da no Nacional, com a- ropriso do Eui- 
gma, do Hervicu, uma poça, O senhor do| 
castelo negro, cxtrabida por Mario do| 
Almeida duma novolla do Conan| 
Doyle. 

Dovom começar muito brovomen-| 
to os tinbalhos do reconstrueção do| 
theatro da Republica, que já fancoio- 
nará na proxima epocha. 

Às respectivas negociações entra a 
ompreza Braga & CX o à casa do Bra- 

ança, propríotaria do torreno da rua| 
Amtônio Maria Cardoso, estão conclui 
dna ha muito, 
- E” no proximo sabbado quo so! 
ARE so thais db E Daddoe E paia 

destin est maitre, de Paul Horvieu, 
traduzida por Mello Barreto com o ti:| 
tulo A força do destino, 

Esta peça que, em Paris, tovo por in- 
torprotos , rincipaes Martha Brandes e 
Lo Barsy) foi traduzida em hespanhol 
pelo illustro oscriptor Jacinto Bona- 
vente com o titulo do Et destino manda , 
o desemponhada, om Madrid, por Nó 
Guerrero o Pornando Dias do Mendo 
Em Lisboa os sous intorprotos princi 
paes serio Augusto Rosa o Italia Enus- 
Jo, entrando tambem no dosomponho, 


ômtro outros artistas, Ferroira da Silva 


» Luz Velloso. 

O Vac entrar om onsaios do rocor- 
dação, no thoatro do 8, Carlos, a furça| 
om 1 aoto, do Courtolino, O conimissario| 
é bom vapas, traducção do Camata Lima, 

O Talaso no organisação do uma| 
nova companhia do doclamação, para 
a proxima opocha, toudo por figura, 
principal a acteiz Mnriá Falcão, aciual-| 


Segundo nos consta, da compa- 
a Cratisaa pelo ator Carlos do) 
Olivoira para percorrer as provinoias, 
na proxima epocha do verão, farão 

arte as actrizes Emilia de Olivoira, Ju- 


Antonio Costa. 


contlagração 


actores oimo. Lavehos, Pinto Costa o MMPOSO 8 guerra na Suissa 


O Conselho Fo: 


R BEEN 6 do janei Tu 
oral propos às dacmaras fádoraes. tm no: 
vo artigo constitucianal quo provê a per: 
cão o progroaivo sobe a Fortanas am! 
ierioege a ÍGHO Jruncos a sobre ou tens 

imentos que passem d 220) francos O 


8 Com 05 Anos do popi sopeosonta- 
so na proxima sexta feira no 8, Carlos) 
O jogado de Fofe comploto 

No Trindado oxplorar-so-ha do-| 
ois do Entrudo a revista de Sebrae 
ach Verdades e mentiras, om sessões, 1EÍTE (eoq peça 

GA companhia ano está trabalham: | bits as despras oobeisaadss pola ob 
ão no Apollo lova no sabbado à scena lisação do oxercito federal durante d| 
ja rovista Ditosa Patria, constituindo R| 


Jem só capostaculo, mas preços popre 
Bimplomas de fome em Golonia 


COPENHAGUE, 7 do .foverairo, — à| 
[alta do alimentos 6 grándo, privcipui- 
jmento gm Colonia; a municipalidade re. 
solveu abrir armazéns ondo os pobres po. 
diam comprar cinco Kilos de batatas com 
o abatimento de 15 centimos. Dozo horas 


ros, 

9 No Colison dos Recreios offocino- 
[so amanhã, como tomos noticiado, a) 
festa do Maria Ivanisi, com o? aoto 
da Aida o a opera Boleme. Além da fos- 
jada, tomam parto no espectaculo o| 

itono portugues, Mascarenhas e O 
tonor Pasquini, 


Gircos &” Music-halls 


Quem quer oasar com um gigante? 


Num programa qualquer Au anima 
fographo tisbonense vimos hontem tem "fil, 
explorando em peripecias comicas, a alta 


) fados querendo sor 08 
primeiros a ontrar, Muitas mulheros dos: 
imaioram. Como a policia ss mostrassd 
impotonto Para manter a ordem, à maniz 
cipalidado mandou fechar imimediata, 
monto 08 armazons 


iatura do gigante Hugo e a pequena estatura 
ão comica Quiliaume, conhecido por “Polê 
or PERIN, 5 de. fovoreiro.Foi mui 


A assistencia riu, mas muitas meninas! 
presentes ignoravain, por certo, que 0 giga 
e ique as divertia, é pe apa 
|palhico, anda pró 
Cação & convorsação agradavol. 
O gigante Hugo é frances. Tem actuatmen-| 
te Bfannos, Mede 25,89 de altura. Pesa 201] 
tos, Nos seu anneis passa livremente uma 
[mocãa de vintem. Com o polegar tapa uma 
[mocãa como a de um escudo. Os seus sapa- 
os teen 50 «pontos» de comprimento, À sua! 
cireum ferencia toraica mede 12,80... 
Contrariamente aos outros gigantes, visi» 
mas da acromegalia, Kugo é proporcionado 
E de soda consigo, postinão ma re 
“Para dormir. préeisa duma cama com 3] 
nétros de comprimento e de 150 de lavgu 


mo mat rócobida a ordom do novo minis 


da logação, a-titalo da não poder d'outra 
fórma garantir a sua segurança, 

Embora a situação política seja bastaa- 
to tensa nuda justifica tal medida, quo do: 
ve ser considerada como uma provocaí 


q febre fiphoide na Belgica ! 


tiphoido &o mor 


A's refeições come, por exemplo: 4 gall 
am e 
E rn rm 
pe 
penar an 
o tm 
ps cento 
a 
pedi 


ersação cradaver, 
Dá preferencia. & senhora que tir com- 
mércio de restaurante ou hoteis 
1 too 


Em Mons, inetado dos homons que for. 
[mam a guarnição alloma foram ntacadod 
Bois opidomio, o ou Antoezpia 12:00 sol 

ados estão sondo tratados do mesmo, 


prisionei 


BAVRÊ,6 do fevereiro. — Pessoa jm 
portante da Braxelias, que ha cinco dias 
vein da Boleica, aifitma ostar o cardeal 
[Mercior inda ' preso no gou palacio em 
Matines, nendo-lho rigorosamento prot 
bidas todas as comunicações com o ex, 
terior, principalmente “com 05 ruembros| 


da sua diocose. | 
SALAO FOZ—A cançonotista. 


xixo oz JO:000 austratianos chegarão | 
aci clas Pira ii Ad é em abril | 
o onto “no Saida dor Hopes de essi 


jj£em à ostcia da cançonetizia Bolo Emi 


Primeiras representações 


Na verdade, a hrtist ue é uma mu- 
pe” ologanto nai ita 

ar 6 consegulu-o porqu Commtnioou tambem que o ministeria 
ntalgumos das fuas canções, vestia bem 6] a guerra acceitára onlistanonto de saia 


iforontoiment 


empre d homens que em abril gstarão prom- 
pios para pari. 


REMEDIO 


XAROP 


RAncEr 


- FAMEL 


tos aplausos, o que  difácil nº 
os Gia quo "os pnblicos estão cançaí 
o tantas conpleiatas a jmás «obanton-| 
rm, | 

S6 não é uma belobridado, é uma boa 
artisto, posanindo/ Tocuz30s para 66 fosor 
[valer no publico. 


Noficias 
| Entro nós 


Roapparoco hoje à noite, no Varigdados 
ãa calçada da Estrella, à rovista num, 
acto «O penach oé men». 

—Projoota-ss à formação na vila do| 
Queluz dum thoatro sulão o d'um parque 


Em ton as pharmecias ou no deposito goral 
de DELIGANT, 16, rua de 
Franco do por cômpranda £ frasens. 


No Journa”, o sr. Francis Laur, depois 
de ter comparado à roserva de ouro das| 
nações belligerantos, conclné 


O soreihntca doa Recreios Despartijos 
fio Aedose 

Devo” ostrelarso, brovomento, am 
[pisboa à famona, couplotita espanhola 
sqnita Esccivates, 

a eins Slterstiogeeplioos 6 atom 

Barcelona mantom a gua laboração 

nnnonto os anlõss ão aspegiasatoa rései: - | 
[yotata eiqeditaro as peledias sai ando tabaria Ter? 

EO Salão, Olimpia, str | 

presenta do cia cscaravelhos dp 
No estrangeiro 

casa cincinotographica «Bolairs pro) A Allomanha despbi:ão, pelo miai- 
pi ; grand policia No: Curar Goi, À Gg cmiva desardo, polo miai 
memorias» do" delebrs detoctive acar[80; total, 100 milhões do francos por! 
dio, ou 1.000 milhões cada des dias, 
ou 3.00 milhões por mes. Uma tio 
onormo dospera não podo continuar 
indefinidamente, 

No fim do janoiro, após seis mezos 
do lucta, os austro-allomãos tinham 
despendido 18.000 milhões; no fim do, 
fiulho terão dospendido: 86.000. 

Não 6 preciso sór prophota para so 
podar affirmar que sorá impossivel 4! 
Allomanha ie mais além d'esta opo- 
cha; à guorra torminari, não por falta 
1. |do homens, mas por falta ão dinhoiso. 

A victoria sorá do mais rico; nunca 
[Napoleão om tal pensou. 

Em rosumo: 10,000 homens o 65] 
milhões do francos aiariamento por- 
didos e os gonoros de primoira po 
cessidade olovados ao dobro do pro- 
ço anterior, tal 6a situação da Alle. 
manha. 

Do outro lado, os alliados augumen- 
tando pouco a pouco a eua força em 
homens o em oradito, á modida que 
os adversários vão enfraquecendo, A 
Allomanho, a princípio a mais forte, 
vao tornando-se ponco a pouco é mais 
raca, isolada polo anniquilamento da 
Austria o da Tarquia, o som que to- 
nha uma «6 geanão victoria a Bgarar 
no sou aotivos 

Uma guerta n'estas circunstancias 
não podo ser intorminavol, affirmo-o 


«inomorias» do Gelobro datoctive amori-| 
—Para a casa «Corona Fil» foi contra- 
otado o uxtista Giovanui Bortinnolti 
Tila Grawiatica o Ricardo Toleútino 
[são om breve oxprossamonto a Barco-| 
lona, ioiprossionar tm «film», 
A casa «Union», do Berlim, impros- 
sionou ma fita, gobro 04 assumptos do| 
romanos do Sadorinas, «O moinho silcn- 


O jlusionistas eChofalo-Palermo», que 
os am Lisboa, trabalhavam, na al 
ftima somana, no Coliseu do Granada. 
—A troups de anões, qua trabalhou no 
anno passado no Colistu dos Recroios, 
ostá actualmento om Logroão, 
lo, O extraordinario oq 
quo foia «attraçãos| 
da tamporada de circo. em 1919, "trabalha, 
agora no Circo Sorolla, de Valancia. 


de Palacio Cinomatographico — Sos. 
sões pormanentes com às mais bellas à 
tas 
ANIMATOGRAPHOS E CONCERTOS 
| Olimpia, matinéee diarias 6 sessões á noi. 
Central, Chiado Torrasso, Salão da, 
Trindade, Salão Foz, o animatograpiio do 
CINEMATOGRAPIHOSOUESPECTA. 
CULOS VARIADOS—Chahteoler, Impe: 
Fio, Variodados, Salão Theatro de Vari 
dades, (G, da Estrolla)—A'w. 2080 o 22. 
[D. Fetrabras do Alexandria, 


Quasi de graça 
Concertos garantidos em relogios 


mento no Bra 


R. dos Douradores, 72, 1.º 


cathogoricamento, 


0 alemães ma China [é 


que falha 


Não Ha «sporteman, cm todo o muvido,| 
an não tenha ouvido falar do desafio an-| 
nual. de remo entre à8 Universidades in- 
glezas de Oaford e Cambrido. EP o mais) 
classico de todos 08 acontecimentos sporti- 
vos e que revoluciona, todas os aunos, a 
|população britannica, 

“Pois o celebre match, por causa. da| 
| guerra, não so vealisa este anno. Assim O 
jannunciou o sr. E. D. Horsfall, presiden- 
te da sceção de remo de Oxford; com gran- 
ão desgosto le todos os seus compatriotas e] 
admiração de todo o mundo. E' a primeira 
vez, cm 50 annos, que se não realisa 0) 
matoh, cuja instituição vem de 1520. 
Nesta "epocha, o desafio nião se disputava 
regularmente, “Começou a ser annual em 
1656, 

No actual momento, ' Oxford. conta 39) 
victorias e Cambridge 81, Em, 1787, as 
equipes fizeram matoh muilo. Desde 1864] 
ein sido disputado o desafio-no percurso 
de Putncy Mortlake, sobre a Tamisa. 


Nota do dial 


Como se regulamenta o «bras- 
sard» 


A Justa pola conquista de um bras 
|sard, quando passa das contfngencias) 

jo tum Lorneio-campeonato para as 
consoquencias do um malaçl, tem ox- 
traordinnria importancia sportiva, por- 
qua pão om jogo o merocimonto pes- 
foal do dois” homons, o dotentor c o 
desafiante, para a conquista do titulo, 
que dá foros do campeRo o, mais do quo 


([tal, a garantia do quo o vencedor é sa- 


perior ao voncido. Por estas razões so| 
Calcula o interesso quo dosporta o] 
niatel do proximo sabbado, na sala do 
armas Carlos Gonçalvos, entro os os- 
jrimistas Mario do Noronha, detentor 

do um brassardy o Augusto Farinha, 
desafiante, 

O mestro do armas Carlos Gonçal- 
ves, para quo o desafio tivosso uma £o- 
gulamentação rigorosa, ostabolocen 
Certas condições, mais ou menos cx- 
pressas rostos pontos capitaos: 

—O match será a 16 toques, com dois 
cecanços, tum ao quinto .6 outro no 

—0s assaltos fazom-so na prancha, 
[perante um jurí do cinco pessoas, duas 
escolhidas por cada um dos osgrimis- 


O cardeal Meroler confina (js uia los quatro vosso 


—A arma é à ospuda do combato 
com o comprimento maximo do 1º,10 
do lamina U=90, 

Point dartêt do 9 pontas. 


4 “Algamas anecdotas 


Como Manuel Egréja respondeu 
ao arbitro official 


Ha em Lisboa wm antigo sportemam, que 
um oe de fo vm oem de cara 
er, Kº Manuel Eureja, que foi vibes 

ento do Comité Olimpico” e um dos prime 
ros halterofiios portugueses, À rua impareia 
idade é tão grande que é olicilado para ar. 
to de todas às pratas. importantes é of. 


à eiacs de luela greco-romana « de pesos. 


En commisbão da governo, Manel” gre. 
lja, quê é tan abilisino gracador fo ia 
doi indo anos a Pari cnbidas ou loga 
os das artes graplicas 

“noite, homem, de aporte conhecedor 
as atdetemo, frequentava! es ginnasé 
cerco e as utas de culo pls To 
Ee feno hovncra Foamidro à 
cia que airige sun. dutigo” amador Nov 
ii em todo om não age do abico 
eficia dor pesos alter. Arivel Esveja 
Bia, por tê, oa Nreule” mr discorda 
do maneira como o arbitro apreciava a cre 

ão dos Eacorda, levo calzule pojuenas 
aitcunaões, que nina sempre Sos a 
mentos do noso. ompatrioia. vendo ogarti. 
ro considerar calidos certos exereciol 

di ias em concerto, Er firmou 
ue era ce de Tenda um peão não mui 
o exagaredo, uns 88 tios, mas de fôrma im. 
pin pia idos, tranco. direi aem de 
Hobrar'é tem dar etcdo ave braços. Assim 
fes! Togo o frbiiro qeu 

Todo é eaperar a corerão! Né pros 
ao Fantot 

Caletleso » assombro, de Manual Eejo, 
ue fra sempre, ein Portugal dum rigor 
Estitontinarto *, Empeceare! Mais essa. 
irado, porday ele ficou. quando o proprio 
arbitro qui atendes 0 los na mão veta 
e manddra que iulgava coréia. O exercicio 
e sect É io, mc Bee to 

Se fossê em Portugal êu não marea: 
vo. 

Ô arbitro, porém, quiz ofucalo o foi na 
a componlia tê ginasio Tibet. AR 
jim amédor, que é má celebridade munaial, 
ececatou para o nosso compatrioia bs um 
Jovelop” com 100 tpe, O arbiir excie 
not extinaianmado: ré biét, ré 
Bane Hprea não dire tda O 
ar vivam ttlmitos rs mimo. Intrraga 
remo directamente é die respondo 

“Bm Portugal. pode fazerse menos inda 
asse elos. É porá não ha arbiicoo 
desprezando à ideia apatia, diam quê ex 
fá ben a tuna coisa pre está mal. E aque 
oveiopo pÊ é frendo à rt, unos era 

o dirigindo 
ro, exelamor 

“E eata maneiro, nuca aereditares 

recorda NE de é au 
; é do memos pera 
ja “fio, porque aco portugueses” últci 
rente os engane ; 


Noticias 


e propositadamente ao ar 


Entre nós 
[Campeonato de «box» 


Como «o tem dito, a maior attr 
[compoonato do boss, quo se annvoi 
brovo, resido no desafio entre 03. 
ros Tobias Xavior e Basílio de Ol.veito. 
Ambos são oxporimontados q ambos ti: 
veram pratica do ing com mesttos ingle 
es, Para o meto, toom seguido troinos es 
peciaes 6 05 quo à ollos assistom ficam ma-. 
raviliados déante da sua espantosa resis: 
tonci 


[Em homenagem a Alvero Gaspar 


Ficou transferida à fosta de honiona-| 
[gem ao foot-ballista Alvaro Gaspar, O: 
organisadoros, srs, Francisco Calejo a dr. 
Antunes dos Santos, ainda não lho fixa 
[ram a dato. E' certo, poréia, que ao fem] 
[do Sport Lisboa e Bemfica será opposta| 
um (eam wixto portugoce, 


No Glmnásio Club Portuguez 


sgortiva, 


E a primeira vez, depois de 59 annos, 


jeajo progeamma consta da sport comico, 
cantos O arias do. Puccini por tma so! 
nhora da nogsm melhor sociedade, À pai 
to sportiva à ensaiada polo professor sr 
W. vaia, À iluminação oleetrica, qual 
ovos grando caplondos cet contada 
ao habil alact aros d'Almeida 
o a decoração da sala está confiada ao so- 
cio sr. Henrique, Correia, quo a isso 6 
prestou. Pata “O bailo desta noite cá é] 
peravttida. casaca, oa costumo som mas 
cara. A direcção não faculta bilhetes do 
[onvito a não ser À imprensa o outros 
clubs do Lisbos, 
Os primeiros desafios officiaes. 
Dopois do Carnaval, recomoça 
safos “oicinos “do fostvail organisados! 
pola Associação do Foot-ball do Lisboa. 
Os primeiros clfoctuameso no domingo, 
Bl, Ontrando cum campo o Spors Lisuoa 
Bêmica contia é Sport Club da Guz 
Qnobrada » 


Um pimnasiono Amadora 

Não tormina a seria do rolhofamentos 
n3 Amadora. Agora projoctae nom 
tracção do “um iimnsnio, qui sarê mon 
fado Com todo o Material inodorno o ado. 
atado. 

Tiro aos pombos. 

(Os grandos onthusiastas por este sport 
não" duorem deixar pastar em domingo 
ga À praticarem, Hr ft, o proxião 

locmingo gordo, róunemso no magulfco 
Stand do “Palbavã, onde mais uma voz so 
Riisputará a pouls regulamentar, cujos 

à 8000 respeciivamonte 
para os dois primoicos olasifcados 

“Além dsta poule, obrigado polo roga- 
lamento, orgubicarsohas outras que, 
[como sempre, serão muito disputadas! 
lanto mais quo. no organisou uia nov 
fabelia do: nandicao, à fim do os atirado 
ros amenos oxperidntos ou manos alorta 
fáãos poderom concorrer com mais pro 
bnbilidados aos varios premios que se dis: 
pita, 


SOS OOSE POCOS SISSOSdO 


Avtomoveis «aluguer 


Mir 1380) 


0OCOLOLOGO SE :MCLGO0OO: 


A UNIÃO 
FINANCEIRA 
anglo-franço- russa 


O anxilio aos helligerantes amigos 


Paris,4 de fevereiro. 

Os ministros das flhanças de Eran- 
(ça, Inglaterra e Russia reuniram-se, 
ivsta capital para examinarem as 
[questões financeiras derivadas da, 
guerra. Declararam unanimente que] 
las trez potencias, estã resolvidas a! 
unificar os seus recursos fihancei 
tas é militares a fim da guerra pro. 
seguir até à victoria final, 

veta. oriontação, decidiram pro- 
pôr nos “seus respectivos governos. 
que tomem à suai responsabilidade, 
egualmente repartida, os adeanta 


sta er 


os de. 


CEIESIITIIIS 


$ 
3 
$ 
$ 
$ 
e 


à ter entre os bancos emmissores dos 


trez paizes foi objecto d'uma combi- 
nação partientar: 

s ministros decidiram. proceder 
de accordo a todas as compras que] 

seus paizes tenham que fazer nos, 
istados neutraes; lomaram as me- 
didas financeiras” necessarias para, 
facilitar á Russia as suas exporia- 
des, e para restabélecor quanto pos- 
Sivel a paridade do cambio entro a 
Russia 6 os nações alliadas. 

Decidiram reunir logo que as cir- 
cumstaneias: o 
proxima conferencia realisar 
capital ingloza. 

Uma tal harmonia, tão forte, 
nitida gntre trez potências 
um facto singular na his 
mostra com quo indestenetivel ener- 
gia Paris, Londres o Petrogrado| 
Sustentarão até final a nobre guerre 
contra o: s piratas. 
+ Estas resoluções devem, 
grande impressão em Bel 
[Vienna e no mundo inteiro. 


The Belt Soho 
of Languages 
É (Ensino de linguas vivas) 


Esta escola — a unica au- 
thentica escola Berlitz em 
Lisboa, como se prova pelo 
registo feito em I90l —rece- 
pe alumnos particulares e 
de classe, das 8 horas da 
manhã até ás-ll da noite. 

rofessores  extrangeiros, À 
expressamente contracta- 
Bos, e preços convidativos. 
Tambem se encarrega de 
traducções é de correspon- 
À dencia” particular e com 

ercial. 


Eddie] 


ER 
Brindes e colendgrios 


O restancanto «Argontinas do toa 
ão Dozombro, 75, distribno uns pequenea 
Galondarios para bolso com reclumos aos 
out prodotos ondas alusivas às oi 

o jenshhes que all so foraocom o algum 
indicações teis-como proços do antomo- 
veis, portes do correio é lei do quilo, 


A QUESTAO DO ASSUCAR 


D goremo vas estada 


Dem que, por ora, tenha resolvido as providencias que 
adoptará para a resolver 


exijam, devendo alg 


Os elamores contra a falta do assa- 
car são cada ves mais intonsos, Os| 
assucares baratos desappareooram por 
[comploto do morcado, o og outros 
tom subido do tal modo do proço 
us dentro em ponco, a oncarecorem 
como até agora, transformar-so-hão| 
em ganorog pregiosos, que só os ricos] 
podorão saborear, NPosta altura a cri 
59 tondo a cgsravar-so extraordina- 
viamonto. E? que o assuccar om Por- 
tugal-exgotou-so ou quask, é o quo ha 
pouco chegou dg. Africa--umas oito 
mil sacas, ou sojam 440:000 Ieilós— 
ainda não foi langado no mercado por 


oporações refinadoras, 


se passa o sabo quo nas oolonias por- 
togaezas se produz assucar quo ohe- 
ga o sobra para abastecer a motropo- 
le.:O que ha então a fazer para quo o 
essucar colonial, em vez do seguir 
outros destinos, so encaminhe para, 
Lisboa? E" o quo vas ostudar-so com| 
omponho e com o maior desejo de| 
so chegar quanto antes a uma solução: 
pratica. E om quo bases assontarão 
as providencias que, fatalmente, toem| 
do ser adopíadas? 
Ha, sogundo ouvimos, trez solu-l 
ões a adoptar. A primeira consisti-| 
ria om concodor o difforenoial alfan- 
dogario de quo o assucar das colonias 
[prosentemente gosa na metropole a| 
todo O assucar que do ultramar se 
importasse, sendo os produetor: 
por imeio do rateio, obrigados a abas- 
tecer os morcados nacionaes. Preson-| 
tomente, o assucar produzido om An 
ola 6 Moçambique paga, ao ser des- 
pachado nas alfandogas metropolita- 
nas, metado dos direitos de pauta ou 
sejam carca do oito contavos, Essa ro- 
galia porem, é concedida aponas até á| 
quantidade do 12:000 toneladas, com| 
mais umas porcentagens, que não são| 
as suflicientos. O assucar ostrangei-| 
ro, ou o colonial que exceder o nu- 

oro de toneladas acimaindicado, pa- 
[ga 14 centavos do imposto. 

À segunda solução. consistiria em 
rodagir 4 taxa do direito pautal alóm 
do differoncial actualmente concedido| 
om à condição expressa de-so rodu- 
virem os preços actuaos, abatondo- 
lhes a differença de direitos ontre o| 
bonus concedido « a conceder. 

À tercoira solução, sem davida a| 

liborai e de maior alcance, con: 
ia om impor aos prodactores do 
fornecerem á metropole, com isenção| 
(do direitos, todo o assucar d que a| 


não tor sofírido ainda as necossarias| 


A 
O govoro ostá informado do que 


cujo preço não tôsso superior a 94 
centavos é que ficaria sendo o assuc 
car popular, 

E' claro que contra ostes alvitres 
podem surgir protestos 0 objeções 
varios, avultando, polo quo respeita 
jao segundo, a oircumnstancia do ha 
[vor contractos quo toem de sor res 
peitados o a do não sor possivel, som 
graves inconvoniontos, doixar do per- 
mittir a sabido do assucar poringuog 
para cortos paises do quom commor- 
[cialmonto dependomos. Polo que se 
refere á importação 


sim. 

Em primeiro-logar, a hora ó de sa- 
crifcios. O agrigultor colonial tom de 
sffoctual-os, vendendo o seu assucar 
para a mottapolo por proços inferior 
tes, o muito, os proços correntes nos 
morcados estrangeiros. Por sua vez 
os refinadoros toom tambem do sacri- 
ficar-se, confentando-so com luoros 
menores e com.os inconvonientes que 
para clles acargetaria a falta do oon- 


jcorrencia, 


Só o Estado à quo dão perdia, por- 
que, acabando com os direitos quo, 
aggcavam ainda agora 0 preço do as. 
sucar, concorreria para que suginens 
tasso O consumo d'osso gonaro do pri 
meira necessidade, quo om Portugal 
ainda não ontrou, por cansa do oxag: 
gorado preço, na ulimontação usual| 
(das classos “popularos. E pássada a, 
oriso, quando so restabolocessom 08 
direitos fiseass, o assuoar toria ganho 
novos adoptos o todos os que hou- 
vossem adquirido o habito do o co! 
sumir continuariam 4 alimentar es 
habito, muito embora o Eou proço st 
bisso ligoiramonto, 

Sorá bom que. o Estado não osqué- 
(ça que na escala dos paisos consumi- 
doros "do assucar Portugal ocoupa 
ainda o vigesimo quinto: logar. Más 
[sorá molhor ainda- que, lombrando- 
do quo o assucar não pode vender- 
Esio preço do oiro proguro meio do 
consoguir quo ello so venda por pró- - 
gos ão alcatoo do Esdha a bobas? |. 
[Tenta du ANEMIA o FRAQUEZA GERAL 

obtem-so com a Quinarrhenina 


Movimento maritim 


|Lonreúgo Marques e Boira «Persian» 
Eará e Mamona câmeli» (do Liverp) 
'Pern. o Maceió, «Crator» (do Livorp.) 
Madeira o Can, «Andorinha», (Liv.) 


moiropole niocessito, obriganda-se 0s| 
refinarios a crear um tipo do assucar 


Cirurgião-Dentista do hos) 


SERVIÇO PERMANENT 


Dentadnras completas, desde. , , . 

Denitaduras completas em onro do Jo), 

os artificiues um placa, dosd 
fixos (a pivot 


Corôns am ouro, desdo 


E 
tal 
(Em frente do Bane: 


Especialidade ei 


CLINICA GERAL —eapesi 
ração. Consnitas à USO 
asnltorio abro das Xt da 
mola o dos domingos 


CESAR A. 


Habilitado pela Escola Medico-Ci uvgica de Lisboa 


Socio activo da escola dentaria livre do Paris, membro titular da Só 
dado Seiontifica Europea 
Premiado na Exposição Industrial do Lisboa da 1888 
ona Internacional de Paris do 1900 com Menção Honrosa, a unica conoa- 
dida pelo jury os expositores portuquozas d' 


100, Rua do Arsenal, 100—LISBOA 


som placa sisthoma (Pontes ou Bridge. 


Rova tabella de pregos para as classes menos abastadas 


L. Marg., B.º ate, cWorstoy Hallo(L) 
Guind «bao Vaião «Boltianmmms 


PAIVA 


pital de S. José a-annoxos| 


E — TELEPHONE, 8355 


ta olasso 


desdo. | 


ppa Itai 
d Medicina dentaria 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 


o Lisboa & Açores) 
TELEPHONE N.º 2194 


Dentaguras compotas (aporisigosdas) desdo. . . 25800) 
Dentaduras complatas do onto ds lei desde, . 1. EO 
liagaçõschumbason dio 4 GM 17 a 
urifoaçõos (obturações om ouro) désdo. . E 
Dentes asia au praca deudo coro” 11. 80 
Bistraeção do dentes 4 ricos SBNE DOI (anasininã 
ea “ge dantas erro os dutitarrtas O 
atracção "ds doniei o" ráixãs Goa ânóstiaso gota 

desdo sd conti o nn iae E ooo MD 
Limpo completa do Mirna. 1 TITO Es 
Jantes a pivor (ixos) dando. eo LIT III RM 
Cortas em ouro desdo . w. | Dito am 
Dences om placa do ouró da li doada" 1 BSoda 


CONSULTA GRATIS 


Todos os trabalhos e operações sem dôr 


m dentadura sem chapa 


Facilita-se o pagamelito 
Modificação de antigas dentaduras 
promptas á mastigação a prégo modico 
dado: onças vonegnas 


«do oo | 
4ãa tardo, idos os din 


à ds il da apito nos dis) 


da da 0 da tando 


Rua do Ouro, n.º 87, 2º 
Em frente do Banco Lisboa & Açores 


e 


“Companhia Agricola Praia Inhame 


Sociedade Anonima de Responsabilidade Limifada 


Capital realisado Esc. 250:000% 


Fmissão d. 
por porturias do. 
2 de Pevergiro de 
Juro de 

do à antecipar : 
O juro 6 pago somestralménto a começar em 1 do Julho do 1945. vi ê | 


t EPE ESEC DSR CORSA 
Estas obriblidõos teom além da garantia de todo o activo da Companhia (machinas e utensilios do lavoura, gados, geno- 
ros, embarcações, ete.fá do hipothoca gobro as suas propriedade, terrenos o construções. | 
As propriedades da Companhia são situadas na Ilha do Prinoipo, compondo-se de duas imporiantos roças plantadas de 
racnoeiros, exja produeção no ultimo anno foi de doze mil arrobas que ao preço actual roprosenta uma receita do noventa o cinco a 
“mm contos, 


Com as novas plantações, a produeção deverá muito om brovo sor superior a vínte mil arvobas de cacau. E 
Estas áuas roças occupam uma ároa superior a seis milhões de metros quadrados o d'olias fazem parto trozo prodios 
importantes aditicaçõos quo servem do casas do nogocio, armazons, babitação de administradores e pessoal, casas de recolha de 


;ados alo á : 
Preço da subscripção Esc. 18$50 
a PM Fórma de pagamento 
No acto da subscripção. . . : 
Em 20 de Março. . « ... 


Em 20 de Abril . '.". ... 
| Em20 de Maio . . PRECE 


o 


00 obrigações hipotacarias de Escudos 50800 cada, dis quaes já estão colocadas 9,000 obrigações, auotorisada| 
infilario das Colonias publicadas nos Diarios do Governo n.º 6 (Lº Sorio) do 8 da Janeiro o h.º 21 (1.º Serio) do 


lodjpro do imposto do rendimento o amortisação no praso maximo de 30 annos, ficando é Companhia o direito 


Esc. 18$50 
» -12$00 
- » 10800 
: B$00 


ns. 


até 5 obrigações. umsmgeno do 
Ocompradofique não rada das prestações nos dias desiguados fics Gujoito so juro de mora 
abriggaçõos serão vondidas 30 dias depois, por conta do retardatario. 


Cast ond está be. abegão os dis 1 1 o do Fx 


No PORTO 
Banco flliança 
| Banco Commercial do Porto (Succursal) 
|] Banco do Minho (Caixa Filial) 
l Banqueiros, 


“As suhscripções são sujeitas a rateio, tendo preferencia as que forem) 


de 6 fo ao anno 6 as 


E Em LISBOA 


Banco Nacional Ultramarino 
Fonsecas, Santos & Vianna 
José Henriques Totta & C* 

J. M. Espirito Sento Silva 
José Augusto Dias Fº & C í 
Borges & Jemão , ( 
Dias Costa & Costa 
Duartes, Fernandes & C* 
Nunes & Nunes 

Pinto & Sotto Maior 
Vierling & EA" 


Borges & Irmão 
dosg Augusto Dias Pº & C* 
J. M. Fernandes Guimarães 
«Luiz Ferreira Alves & C* 
Pinto'da Fonseca & Irmão 
= Cambistas 
A. J. Fernandes Magalhães. 
Digostinho Luiz Marques | 
Sanionio Coimbra & Jemão Limitada: 
Centro Financeiro Limitada 
q É | Dranerioo don ira 
'ranciseo d' Oliveira Moutinho 
3 e nos corretores officiaes a Yunes Coelho Rd 
RO at Joaquim Alves d' Oliveira | 
Lourenço Joaquim Carregosa & É. 
Luiz Áilves da Silva Rios | 
Daniel José de Macedo 
fontenegro Chaves Limitada 
ro Freitas | 


Antonio da Costa Jvo ! 
Tinionio Serrão Franco 

Caetano da Silva” Pestana 

José Casimiro. Franco 


Curae o vosso estomago! 


Exito completo obtido com o tratamento de DORNÇAS DO ESTOMAGO 
| pelo 


EU EEETYT AME. 


Aos dyspepticos, aos gastralgicos, aos doentes que tenham desesperado da 
CURA recommendamos o EUPEPTAL como o unico remedio que lhes GARAN- 
TE o desapparecimento completo e em poucos dias de todos os incommodos re- 
sultantes d'um mau funccionamento de estomago, das más disestõus, 

Não mais ASIAS, VOMITOS, DORES, NAUSEAS e FLATULENCIAS | 

Casos averiguados de ULCERA GASTRICA CURADOS com o EUPEPTAL, Dia a dia se 
comprova a sua efficacia. R j 


] 
- Curae o vosso estomago 
A' venda nas seguintes casas 


disbog: | Pharmacia Barral—Rua-do Ouro . 


Pharmacia Oliveira—Rua da Prata. 
Pharmacia Estacio, Rocio, 
Drogaria Neto-Natividade—Rua Jardim do Regedor. 
Porto—Segneira & Santos—Rua 31 de Janeiro 
Algarve—Pharmacia Freire—Portimão 
Estremoz —Pharmacia Carapeta & Irmão 
Deposito geral—Pharmacia 1. J. Fernandes—Rua do S. José 203, LISBOA 


Preço 1$010 Pelo correio; 16200 


Aftestado d'um medico 


CLEMENTE EDMUNDO DE MORAIS SARMENTO, modico-oirargtão 
pola Escola Medico-Cirargica do Lisboa, socio corróspondonte do Las- 
titato do Coimbra o titular da Sociedade qas Sciencias Modicas. 


Declaração d'um doente 


“Attesto quo tondo atão sollicitado para fazir uso oxporimontal na mt- 
ata clinica do preparado, pharmacologico denominado BUPEPTAL, o 
ianho empregado em multiplos casos bm que oil so indida por sous fas 
thoraponticos, tendo som pro proonchido Cabalmonte à indicação sinto 
mstologica, quo o impor, o confemando assim & probidado da mesma 
pola officacia do sou oflaito. 


a mmonto 
Eecagades duna da Tosô aa Esto 

BE TAL, foi um verdadeiro milages para mim, 
hopevolmonto à Lado me sido sesnediBado pos varios mt 
Hosso oporação ap ostomago, porquo tinha âma dlcora, eu 
anjeitas, o ainda bom, porquio hoja, dopos do tratomonto de um mes dá, 
com aqullo remedio, mê atuto Completamente boa, comendo com 
fito o acabando o mou & o “mo confesso etoraamont 
reconhecida para com o anotor do dito fomodio. 


EE 


Lisboa, 29 do mato do 19LL, | 


so 0 presonto com 
[missão do uso pu! 


Lisboa, 28 de julho de 1944. 
(Segue o reconhecimentos. 


do55E 
Tatacaia JE 
jlalafaia 


Tabaco masionaés 


A rogo por não sabor oscrovar, 


Augusto Carlos Tavares &'Almeidy 


Clemente Edmundo de Morais Sarmento (Segue o reconhecimento). 


PAPEIS PINTADOS. 
Oleados, Carpeis 


Dos prinoipaes Fabricas 


e estrangeiros Stores em madeira, pintados, cortinas, vitraux, etc. 
E e PREÇOS REDUZIDOS, 
Bna da Boa Ro- Figueirôa Rego, Lixa. 
entao 43045 RUA-DA: PRATA, 209 RUA DA ASSUMPÇAO, 34-33 
igueira da 


Virgilio da Costa Sé & É, Limitada | 


Ig 
TELEPHONE 3872 


AAA 
Silva Ramos 
o CLINGA GERAL 


Sociedade anonyma deres- 
ponsabilidade limitada. 
SAPITAL: 600:000$000] 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991” 
TLEGRAPHICO: Probidade, —Lisboa 
RO TELEPHONICO: 1995 ] 

- USA-SE O COD, TELEG.: RIBEIRO 
Fundo de reserva Rs. 97:000$000 


Projuizos pagos até 9! do dezembro da 1913” 
Terrestres. Rs. 497:1 9 
> 342827810, 


Assintene 
niat cos 


sos 
Consultas das 8 às & 
CHIADO, G1,º.º, I 


eia Na 
Tubereulo 


toirão da Rua do Ouro. 


DIAS, 
José Antonio [ez 
Jorge Pinto 


Pintura de azu- 


QGunto á Escola Academica) 


tem pessoal habilitadissimo, 
Eficotua seguros torrestreo, contra fogo oasual ou pras 
cedido do raio, sobro prodios, estabolocimentoso mobi. 


lias, o maritimos contra avaria grossa e partioular. 

Agencias em fodas-as cidades é 
nas principass villas e povoações 
do continente, ilhos é ultramar] 


tando o trabalho d'esta casa, 


dude. ! 


RUA DA CONDESSA, 6 


Vende-se nos fi 


Resroios Despor- | | 
tivos da Amadora, E 


== Companhia de Seguros 


A NACIONAL | 
Séie na sua propriedade: Avenida da Liberdade, 14-— LISBOA 


FUNDADA 
em 1774-303 


Voe, am vespa Him 


CAPITAL 


900:000 
escudo 


RESERVAS 
24850 
escudos 
Seguros sobre a vida humana 


«contra acidentes no trabalho, incendios o avarias marítimas, 


ExplOivos da Fabriga da Trafart 


mad dr. Q ni! os ex, aDymamitos 
Comme, Nº: 1º Bronixa de! los. 
Pomada do dr. Queirozk «- pião 
Expérimentada ha mais de 40 annos, para curar diujlás, tripulas quintaplós o soxtuplas, caixas dot IL 
empigens e outras doenças de pelle : Rastilho 


| Vende-so nas Prinoipaes Pharmacias. — Deposito Goral: 
Fharmacia ROSA & VIEGAS 
de 5, Vicente, 34 e 33-LISBO A 
Cuidado com os faisificadores! SG é verdada ra a 
or à nossa marca rogistada, | 


Pedo-So à finoza de uma vidita a esta casa quo flcano ultimo quar- 


Antiga Engommadaria Gentral 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


Esta casa 6 n que melhor pode sorvir o publico, tanto om on. 
gommados a pólimento, como em lavagens do roupas brancas, pais 


Pede-o ao publico para ge cortifiar da vordado oxporimon- 
Manda-so acusa dofregasz, qualquer que soja o ponta dusi 


Remettor postal á ENGOMMNADARIA CENTRAL 
3 — LISBOA 


PROPRIETARIA 
MILIA DA CONCEIÇÃO 


Mozaicos— Azulêjos 
Cal hydranlica 
Cimento Euzo 


Goarmon & G.º 


P. co Corgo Sento, 47, 18 o 21 Telephone n.º 1244-—LISBOA 


=Dynamite= 


I lã | Il | 
A'manhã Il de fevereiro, pelas 
IS horas, à porta do Tribunal do 
Commércio de Lisboa se proce- 
derá à venda em hasta publica 
dos navios arrolados e perteu- 
centes à massa fallida da firma 
[Bernardino Ferreira dos Santos 

& Cs, sendo im o lugre «Lusita- 
no» que se acha acostado à mura- 
lha do Posto de Desinfecção e o 
outro.a barca «Neptuno» que se 
acha fundeada defronte do ca- 
neiro de alcantara. 


O administrador da fallencia 
Alvaro de Sousa Lima 


Carlos da luz Alcantara Lopes, 
te Sequeira 


Falleceu 


João Henriques Lo-| 
pes de Sequeira, Mas R 
ria Alcantara Lopss 
de Sequeira, seus f- 
lhos, filhas e genro, 
participam aos seus, 
arentes e pessoas de, 
suas relações o falleci-| 
mento de se1 querido 
filho, irmão e cunha- 
do, Carlos da Luz Al- 
cantara Lopes de Se- 
queira e que O seu fu-; 
neral terá logar áma- 
mnbã 11, pelas 11 horas 
da manhã, sahindo o 
prestito funebre de 
sua casa rua Bernar- 
do Lima, 10 (Bairro, 
Camões) para o cemi- 
terio Occidental. 


Companhia de Seguros 
Fidelidade 


cos, factuiras m 
à rotulos a cl 


Todos os artigos do barba e pintiita ou 
enbello, etc, ê 


Tudo . baratisgimo 


vros o balanço do anno do 1914 os. 
toncts aos ars. acolonistas até ao 


Deh STE dE cu0S 8 qua bpm di 


É, hojoconsegai 


18 a 184, Pa do Duro, Lishoa 


Companhia. de Seguros 
A Popular, 


Sociedade Auouyma de Responsabi- 
% lidade Limitada 
Nosa da Assembleia Geral 


São convidudos os srs, accionistas esta] 
Companhia a ronirem om assembleia, 
' à a sóde, rua dos Bacu 

no dia 11 de fovo 
. polas 2) horas à fim de dar 6: 
ato no disposto do artigo 
Estatutos, 
Lisboa, 27 do janeiro de 1915. 


O soorotario 


Guilherme Augusto Forreira 


Brazil, Argentina e America 
do Norte 


Passagens a 43809 escudos. Soticitam-s, 
Jocumentos para passaportes mesmo a 
monaros, reaervistas, estrangeiros, oto. Ta- 
formações gratis tambem para a provia 


“ Amibal Marques de Sousa 


| Rua do Largo do Corpo Santo, 6, 1. 
Lishoa 


Zonas 
Venda ou explor 
de privilegios 


Descjaso vendos ou concede licanças 

ára a exploração das seguinte 
Eoncedidas em 8 de abeil do 

N.º E083 para «Processo para transfor. 
mar o papol insoluvel era pasta gelati-| 
nosa soluvois, 

“No ED6S. para «Banho coagulador paral 
a fabricação do fios, filamentos, cintas e 
polículas de coiulosem, E 

Informações: À. Dornollas, agento ofi- 
cial de marcas 6 patentes. 5, Praça do 
Rio do Jancito, Lisboa. 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


Tinraria CAMBOURAAO 


Largo da Annnnciada, 140, fl 012 


Rua do S. Bento, Lá 
- TELRPEQNESA 


Primeiros vapores a sahir durante o mez 
de Fevereiro 

Dia Li olama para Bissau, Bolama e Riboirs da Barca, 

Dis 16—Pentneular 6 para catia, para 5. Paomê, Loanda, Lobito o Mossame- 


Dia 23h 


é para 8, Vicon 
antonio do Zaire, Ambriz, Losnd 
rizette, Quinzau, Quistanga, Nogui, Laudana, dfuc 
do em Loanda) Novo Redodo, Lobito, Bengelia o Moss 
“Recebe Carga para todas as ilhas de Catu Gordo A 
mó o Loanda, 
Para carga, passageus o quansquer esclarecimentos, icigir-se: 
BM LISBOA xo PORCO a 
aos escripforios da Empresa [aosagentesHorm Gurmester k 2 à 
RUa DO COMMBROLN, 55 BUA DO INFANTG b, HENRIQUE 


Praia, Principo 


modos. 
e carga para 8, Thos 


Nº 165 = 5, Amo 


Redacção 


Direeção e propriedade do Manuel Guimarãos 


Editor—Camillo Sousa e Almeida 
Administração—R. do Norte, 5,1> 


LISBOA-— Quinta-feira, 1l de Fevereiro de 1915 


Telephone n.*2298 —Enderaço! 
Conposição—Rua do Nor 
Offcina de imprassão—7, Ru: 


teleg. CAPITAL 
te, 5º 
a da Bica,71 


Praga À contam 


0 capo Tegal 


Confiema-se o que em tempo A Ca- 
retal aumnciou, é que se procurou 
vesmentir em vorios jornacs, embo-| 
va houvesse alô manifestações escr 

que comprovavam esse intuilo, 
ss monarehiros pensam, realmente 
Zm entrar no terreno legal, por meio 
da comsilta dn emlfeagão popular. 
fomos que objeelar a esse 
ropú-ito, emquanto, Clle se concre- 
isa na expressão d'um, direito quo 
é contam a todos os cidadãos por- 
tuguezes, qualquer que seja o seu 
credo politico. A falta, mesmo, de 
uma representação monarchiea na 
Carara não é de ntilidade para à 
Wejública. Pelo contrario. Presta 
c mais desagradavois 


para é novo regimen a ausencia dos| 

chico no parlamento do que 
a sia representação, porque se pó- 
de julgar que a falta d'essa collabo- 
Jagão. parlamentar, por parte dos 
adeplos do antigo regimen, seja de- 


ivida, não il sia resolução do não| 

rar no caminho das luclas legaes, 
preferindo-lhes O das aventuras ro: 
“volucionarias, mas sim a qualquer 
conoção da parto da Republica, não 
lhes permittindo o ingresso na are- 
air d'ossas luetas a que a legalidado 
preside, E) 

Os monarchicos teem pois o direi 
nu le fazer a sua propaganda eleito-| 
aal, de representar e procurar clo-| 


er os seus candidatos, desde que, |P! 


Xomo os republicanos de todos 08, 

izes. observem a lei. Nunca a| 
Republica lhes fechou o accesso às 
eleições. Foram os monarchicos que 
não quizeram entrar nessas lucas, 
» que é fanfo mais illogico quanto 
é certo que (cem entrado nas luclas 
da imprensa, que egualmento estão 
sujeitas às prescripções das leis da 
Republica. 

Não entrando nas luctas eleito. 
Taes, os monarchicos seguiam a sua 
formula do chamado isolamento da 
Republica, Nada lhes deu essa for- 
mula. À Republica, por não so apre- 
sontarem — candidatos monarehicos, 
hão deixou de constiuir o seu par: 
Jumento, ao qual não tem faltado a 
necessaria fiscalisação opposicionis- 
ta porque dentro da Ropublica se 
formaram partidos que asseguram 
essa fiscalisação. 

Na verdade, o que 08 monarchi- 
gos julgavam era que as luctas ele. 
Joraês sorinm polo menos meio cx. 
ossivamente demorado para a reali- 
“ação dos sous desejos. Para elles, 

6 muitas vezes o 
b 


“onte 
ion: co 
em que à sua bandeira se hastcou 
deu-se propriamente no primeiro an- 
niversurio da implantação da Repu-| 
Mica 

Já lá vão mais do quatro ano: 
8 a Republica tem-so mantido in 
wulneravel apezar de se repetirem as 
tentulivas para a derrubar, mercê 
d'um golpe de força. Os monarchi- 
tos já perecheram que nada conso- 
guião por meio da Violencia revolu- 
elonaria? Assim parece indicata 0] 
proposito, agora enunciado, do cn- 
trar nas campanhas do suffragio, 
dado quo lhes sejam asseguradas va. 
Fins garantias, 

Não se comprenendo esta exigon- 
cia, As garantias oleitoracs são pa 
ra lodos os cidadãos portnguezes as 
mesthus, Não poderiam conceder-se 
à republicanos garantias especines, 
&, por anuilo que a política portuguo: 

tenha assumido singulares aspe- 
tos, seria phantastico, que cllas so 
concegessenm a monarehicos, só por! 
serem monnrehicos. 

De reste, que reclamam os monar- 
ehicus? Réciamam a plena liberdade 
da nina? Tela-hão como fodos os 
outros cidadãos, porque reclamam a 
execução da Il, Reclamam tempo 
Daslatite para a sua propagunda ele 
foral? Terão o mesmo quê os rep 
dlicanos de todos 08 partidos, Mas 

mm tambem um novo recen- 
ento, a Prescripção do, voto 
obrigatorio, mma nova lei eleitoral. 
E ivisso quo não pódem ser satis.| 
feitos, porque seria ir contra a loi 
estabol 


isseram—n Re| 


A primeira dv 


a ! 
Na bella galeria acabada de reto- 
GE ETA a Ã0S, encantos 
duquella cosa dos Olivaes, Jorge 6, 
Suzana iam dispondo os quadros a 
um c unt, cuidadosamente, com va- 
gares rarinhosos de dileltantes. 

O grande lapele de Arrayolas, pur 
ro seculo XVII, de côros sobrias, 
esmaceidas, estava já estendido, re: 

do por cordões de seda, à d 
lx porta, defronte do divan; | 
junto do fogão a Venus de Milo, que 
Jorge trouxera da Tíalio, irradiava 
a doce Juz de abril.a sua Delieza 
imortal de mutilado; e, sobro q 


Folhotim d'A CAPITAL 11-2-1915 


Granadas, shrapnelis, saternotas, 
morteiros, obuzes, tiro dirboto o ia: 
dirocto são expressões quo desdo o 
começo da guerra so nos 'deparam 
diacismento no noticiurio dos jor-| 
naus, Comtudo, por muito familiares 

nos tonham tornado fossas ox- 
es, poucos são aquelles-—oxoo- 
tuando os technicos, é claro—que| 
ligam a o lavras um sentido 
preciso. 

As nossas gravuras roprodazem os 
projeoteis mais commumento ompro-| 
gados na guerra actual, O primeiro 
projoctil é um shrapnell ropresontado| 
[om córto, como o sé SPP olho ro- 
igulavol do inflammação 1), o onvolu-| 
oro de aço (2), o vontheúdo de balas| 
osphericas do chumbo (8) o a cargal 
joxplosiva (4). Doo robontar no ar, 4 
pouoa distancia do alvo a attingir, 
ASOSOORPOCIS COS SA SID OS DO: 

E" cnrioso que os monarchicos,| 
decidindo-so a entrar na legalidade, 
[comecem por exigir o desrespeito à 
lei, Mas isso só nos poderia surpre- 
lhender se porventura nos capacitas- 
semos de que elles estivessem rege-| 
nerados dos seus volhos costumes 
politicos. 


0 igaro do soldado” 


Uma festa em Cabinda rende, 
50800, sendo 25800 para o «Ci- 
garro do soldado», 25800 
para à Cruz Vermelha 


Os commonsaos do Restaurant Pro- 
, om Cabinda, Congo portu- 
90%, promovoram por ocasião do 
Natal ima poquena logia, bom a ros 

pectiva arvoro, para a qual todos 

m excopção, ofiarocoram uma pe- 
quena prenda, No fim do almoço; 
procodou-so ao leilão, havóndo offor- 
tas curiosas, como por exemplo a do 
uma nós quo rondou dois osendos. 

O producto dosso loilão foi do 
50800, quantia quo hojo Facabomos 
em valo do corroio, onviado pelo ar. 
“Joaquim Antonio Banha, é que, con 
formo os dosejos dos que para alla, 
concorroram, é dividida om duas par- 
tos: motado para O cigarro do solilado, 
motado para os foridos da 
pelo que hoje mosmo r 
bonemorita Sociodado da Cruz Vor- 
molha a quantia do 25800. | 

Aos promotores da fosta, que do-| 
correu no meio da maior avimação, 
devido em grando parto-tdiz o 5 
Banha—á iniciativa do intelligento à 
relozo director do Restaurant Pro- 
grosso, o sr. Eduardo Pinto, os nos-| 
gos agradocimontos | 


ia Bastos) 
zoizós, fo 


& Gonçalvos, da rya dos Rot 
mtniatração à quiaa- 


ida netos 
ado 181sj. E 


Querem lanchar hem e cgar melhor? 
Vão é Argentina. Jtua 1º Dezembro, 25 


viges ; €, mais adeante, junto, 
«a porta, uma alegoria de Sequei- 


ra, com "pendões erguidos o alvas 
roupugens, linha o claro-gscuro ini 
mitavel, adoravel, do grânde mes- 


re, 
Nas faltava dinda suspender ou 
tros quadros, distribuir nos interyal- 
los das telas caras as manchas deli 
[cudas, tão loves, das agudrelas, dj 
pôr os bustos, espalhar dqui é 
tim pouco no acaso, as estatuetas di 
Tanagio que Suzana havia muito, 
nas suas viagens pela Italia, collec- 
nava-e arranjar um Hom logar, 
um logar de honra, .ao bfonze cele-| 
bre, o celebre pugilista roinano, con-| 
temporaneo | talvez de Tiberio, en-| 
contrudo. um  alrio de] Pompeia, | 
sob as cinzas. 
Precisamente | Jorge acabava de 


erguer a arrogante cabe da hírsuto | 
coroada de flores, e, do-a n9 
marmore claro do fogão, jvoltava-se, 


para a mulher 


EM 


—Que fe parece? 
Ella sorritlhe,  envolven-o num 
longo olhar carinhoso : 
Parece-me bem. Talvez um pou- 
co mais para a esquerda 
na moldura da luz sjave, entre 
as janeilas que davam para 0s jar- 
dins,para os campos a perder do vis- 
ta, Suzano passou um momento, foi 
lia mesmo arranjar o pugilista. 
Depois vollou'se, toda feliz, com 
jo busto a arfar, os grandes olhos pe- 
netrados de claridades : 
* soberbo, não é verdade? 


columina de marmore vermelho, de-| 
fronte de uma janela aberta de par 
em par, um cópia da Artemis, na| 
sun leve unica de spartana, era tão. 
flagrante, fRo viva, que párecia ir 
Uieriar-se, evadit-se pelos jardins e, 
pelos pornares em fôr. 

Por cima do divun, na grande pa-| 
rede ao fundo, realçava uma paysa- 
“gem: de Corol. verdadeiro poema de 
Colurido o de luz matinal, múuilo fres- 
en, itradiando pelos campos atravez 
das ailas copas dos ulmeiros ; n'uma 
avinhaga de Silva Porto, onde um| Elle fifow-a, envolveu n'um olhar 
Febanho ia passando envolto n'uma jaquelte corpo “adoravel de noiva, 
Rocira de oiro, adivinhava-se oiquasi virgem ainda, em 'que todos ! 


Os modernos projecteis da artilharia 
e as bombas dos aviadores 


sbro o qual projoota a chuva ass 
suas balas. 


O shrapnell emproga-se no tiro à 
rocto, isto 6 de trajootoria ligoi 
mente curva, quando o alvo a attin-| 
gie so encontra à visto, 


A enganda gravura reprosonta o] 
project especialmente  emprogado 
(contra os dirigiveia e noroplanos. O 
famo da polvora sao atraves dos bu- 
racos latoraos, deixando um longo] 
rasto da atmosphora quo pormitto| 
soguir perfoitamonto a trajoctori 
do projectil. Seguo-so a granada- 
skrapnell, tambom  roprosontada om 
cório, o a qual pódo- emprogar-so 
indifforentomento como granada ou 
[como “srapnell, conforme a disposi-| 
(ção dada ao apparelho dostinado a in-| 
flammar a carga oxplosiva, * 


Leia-se amanhã na «Capital» 


As grandes amo- 


rosas: Chitra 
folhetim de 


JULIO DANTAS 


Púeira da Arçala 


Continta a grave discussão sobre se 
jo Carnaval tem alguma razão que o| 
justifique, perante 'o sento civilizado 
dos povos modernos. Ha quem pense, 
[mesmo em lho rebocar 0 infeliz card 
[poalhando-o de espírito e de graça au 
tenthica, a ver se é possivel descascal-o| 
de stjúdades & impurezas. Deixem-se 
isso... O Carnaval tem os seus dias! 
contados. Hoje só vive como uma reles 
tradição de um tempo em que os homens! 
tinham risos de orelha a orelha e arre- 
[cadavam na pança canadas de torre | 
ão é cabritos inteiros. 4? medida que os 
nossos costumes se forem afinando, elle 
[perderá a margem de bruteza que ne- 
cessita para se espolinar como um ona- 
gro. 


Referimo-nos ha dias ao estado in. 
culto e fero em que se encontrava a rua 
do Arco de 8. Mamede. As nossas pala- 
vras foram escutadas. Os cantoneirosans 
dam já procedendo ao encascalhamento 
W'aguella arteria abandonada. Que el.) 
les não interropam a sua tarefa de be- 
nemeritos. Pôr uma .rua em condições 
de transito facil o ameno é prestar d 
capital um serviço, digno de copiosos] 
elogios. 

Lembremo-nos de que uma grande! 
[parte dos nossos patrícios — membros 
illustres da nossa cidade política — 
“passam a sua vida a impedir ou a em. 


em sedueções, 
07 Sim. E" soberbo. E* deveras bel. 
o! 

o 


Tinha-a enlaçudo pela cintóra, 
quiz, Deijarhe os olhos; mas cla, 
desprendeu-se docemente-—e, pouco! 
(depois, com um alvoroço na voz de] 


| 


es? Gostava de pôr no teu 
escriplorio esse retrato do avô 

Era o quadro que Jorgo erguêra) 
sustinha ago nos braços em ple- 
na luz—e, resaltando do Iundo que 


escurecera sob os vernizes, da rigi 
da sobrecasaca do segundo império, 
(dn gola alta, bandenda de seda, da 


larga gravata negro, muito erguida, 
muito - justa, acabando em pontas, 
aquelle tetraio antigo do avó de Su. 
'zana tinha, como: cila, a physiono- 
mia, espiritual, iluminada por gran- 
des olhos negros, muito sérios, sur-| 
pretendentes de mocidade. 
Defronte da janela, com os bra- 
[gos estendidos, Jorge admirava o 
[quadro :—a testa toda em reflexos, 
6 cabello abundante, ligeiramente 
'ondeado, a face riallida, a boca ju 
venil, de labios finos é tranquillos, 
eram tão semelhantes a Suzana qué 
ole se voltou para ella impressio-! 
na 
—Parece-se  iminenso comtigo o 
lavô... E era muito novo n'este leih- 
|po, não 6 verdade? 
Elia sorriu n'uma infinito terou- 
ra: a mamã contava que o avô 
nha vinte e oito annos quando poi. 
súta em Paris para aquéli retrato, 
mas depois transformára-se muito, | 


TORNO DA GUERRA 


OPPOONHADO DOGPOLODSOGOSGDO SRS OGSPOGO COPE ÇHSS 


A quarta gravura roprosonta uma! 
Igranado, cheia do oxplosivo, que de-| 
tona logo quo o projectil toca no al-| 
vo. Emproga-so para o tiro perfuran-. 
to o para o tiro indirecto, om que 
trajectoria 6 muito corya. E' o unico, 

cesso de fazor por exemplo, ro- 
aniar am peojocil'no fendo do uma 
trincheica do abrigo, porque a linha. 
do tiro mergulha, por assim dizer, 
“dentro da trinch 

À nosaa ultima gravura roprogenta, 
uma bomba do mão, tal como as em- 
pregam os aviadoros o aoronautas, 
[voando sobre o ininigo Vô-se clara-| 
mente o travão do segurança (5), que 
só é tirado no momento om quo 5 
vao lançar a bomba, ficando assim li- 
borto o percotor quo ha do indammar 
a carga oxplosiva na oceasião do cho-| 
que provocado poia quoda. 


Daraçar os passos da multidão, metten-, 
do-lhe no loutiço algumas mentiras que 
muito obscurecem as mentes simples, 
No dia emque Lisboa tiver as suas aveni 
das e passeios plenamente desafogados| 
de barrancos e entulhos, talvez os sim- 
plorios deambules com mór facilidade, 
[mandando ao Diabo os arengadores 
ane agora represam as suas inezpos-| 
tas curiosidades. 


. 

A invernia prolongada reduziu as 
estradas do pail 'a um estado-ido poco, 
favoravel que muitas delas estão qua- 
si intransituveis, Aconselhamos os se- 
[nhores do turismo a não chamarem, 
extrangeiros, porque a sua vinda po-| 
dia servir para transtornar as suas 
ideias sobre a verdadeira situação geo- 
graphica da Albania, Realmente este 
paizinho de invenção diplomatica tem 
nas nossas provincias uma bella con- 
(firmação das suas virtudes selvaticas e 
bravias. 


Almanaçh do Zé 


A vonda nas livrarias o tabacarias, 


Proço 20 contavos (20) rúis) 


Auemento de fariias 


40 OD a mais sobre a ordinaria! 


o qie tem augmentado a E. N. 

de Navegação, desde que re- 
bentou a guerra 

A direcção do Centro Colonial foi 

jo entregar ao sr. ministro das oo- 


lonias uma “roprosentação dos agri- 
cultoros o commerciantes coloniaos| 


guerra, por au 
tom já 40 0| 
ordinaria oxistonto ao rebontar do 
cenflicto europou, o quo representa! 
graves projuisos para a agricultura o! 
commorcio  altramarinos, já gravosa- 
monto affectados 


inslalára-so havia muito em Phila. 
ideiphiu, «amoricanizára-sen.. 

E ha quatro annos que o não 
vês? ' 

—la quatro annos... 

Jorge tinha posto à téla sobre o 
diva, e estava agora instalando no| 
contador antigo, todo em frisos e, 
embutidos. preciosos, a copia em 
bronze de um leão de Barye; mas| 
lia approximou-se-ho de repeite, e, 

ahática, com os olhos fito: 
alpitaime que 0 avô aparece 
ahi um dia para to conhecer. 

Olhava-o nºum interesse crescente, | 
(com os olhos ligeiramente humidos, | 
os lubios mais vermelhos, deveras] 
[provocadora—e ele, ao veta tão lin. 
da, sentindo a tentação de à apertar 


nos braços, levou-a até ao divan en- 

tre beijos, perturbado pelo aroma e. 

Pela frescura, irresistível, aphrodi- 
iaca, que d'ella irradiava. 

Mas uma das madeixas do Suza- 

na desprendera-se; e, quando, doce- 
mente, ella o repelia, Jorge viu-lhe 
eahir do seio uma caria, uma peque- 
nina carta em papel violeta, toda, 
jaromalisada, que resvalou sobre à 
alcalifa, 
Um momento ainda os seios d'el- 
la ergueram-se exhuberantes de pro- 
imessas, afloraram em leves estre- 
'mecimentos as rendas claras do rou- 
[pão; mas, a subitas, ella viu a car-| 
jo, é gectllona logo, foi n'um so- 
bresalto até à janelia. 

Elo perseguiu-a com os olhos doi- 
dos, uma violencia na voz: 

—O que é isso? Tens segredos pa- 


UM SOLDADO HEROICO 


laria Erancisco Aragão, patriota extreme, republicano 
sacrificou a vida pela honra, pelo prestigio e pela indep 


official ao seu camarada o tenente Ribeiro da Fonseca, 


muito mais, Elas pulverisam, ao mesmo tempo, a lira vil 
verdade 


- Um jornay acaba de trazer a lu- 
me um interessante artigo sobre, 
o - combate, havido no Cuamato 
entre uma sentinelia avançada 


i 
ros do "rico, eis O nosso quartel. 
=Construlmos um enorme barracãoca- 


-|valiarica, adoptâmos o «sambo» A pica- 
Pos nana, e uma avalanche alba frimspartamos 0s 145 cavalios que 
lemã. vieram para lá o, com os nossos 18 ho- 


Vinham nesse artigo as ulti- 
mas palavras do tenente de cava- 
laria Aragão, offical d'aquelles de 
quem se não diz bem só depois 
(da morte, camarada leal e franco, 
inteligente e activo, profunda- 
mente republicano “por convi- 
eção, amando os soldados como, 
companheiros de trabalho e nã 
como simples instrumentos di 
jobediencia, esse official que hon- 
ra uma arma e um exercito intei- 
ro! 


mens começamos a civilisar us nféraso 
«A maior parie dellas já tinham pu- 
xado ao curro e estavam fumiliarisa- 
(das com o homem, Montararm: 
não podia deixar de ser, à for 
'vam no picadeiro e primeir: 
pensavam-sc-lhes todas as carícias com 
patíveis com a bondade do unhnal, 


nova. entaliv: 
bom exito. 
se € q olheorins era 


que, 


“ASsUslava-SC: festas. 
«Alacava é defendi 
pancada. 
«ÃO cabo d'um mez óstavam os caval: 


violentemente; 


mo, (tam 
leitura no momento em que 05 tb 
Enúxeiros viajantes allomos con-/i NM EAD 
seguem intrigar a familia portu-! «Por Am o Roçadas completou q ettceti- 
gueza, faria Certamento esse sa- ima Varias essas artavito dueto as 
rificio. “08 atipos» dizem gente m'astas cia 
As cartas do Aragão podem e siss, € acrescentando que ompreguria 
(aevem sor “publicadas! porque todos ce esiorçor para eu ficar comia 


dando o Te csquddrão, 
[são ma lição para todos nós, [aa O. ram ma 


mento existem, substituem q fal- 
ta“de tudo aquilo gm que Sê de|: «Ó 28 4 de intuntria moutadá en 
e falar em tompo de pez. isabento quem, são 08 otíches lidas 
Depois dos allemães terem mas-|“ohinda imo faltam multos artigos de 
sacrado uma guarnição d'um material de guerra, sobretudo ondas 
to E é foi obra'(vamos fazer a compunha em dezembro 
mn sto que foi deu 
do. tenente” Bila, Nunes é onde JneLo, & ni? algas Chi e por 
estava o tenente Pu, que dei cum Pelotão, do meu “equaa: ão 18 
agora assassinado—offciaes cuja marchou! com de homens Ta bot, sat: 
[vida de dedicação e trabalho pre-idadas dos quolhores, e carallos em boa 
cisa ser conhecida em todo 0 gem de mortes (em cavallos) serão ela. 
[paiz, —depois de ailemães terem Va muito, 
investido pela nossa terra 6 de-;rniHo Por due gle seguiu (ol a se. 
frontado com um punhado de Puamato commandando o destacamento 
portuguezes, onde estava um Ro-láo e csquadrio ia, amáava em Vigiar. 
(gadas, um Aragão e outros, como ci Ei Ironteira ailemã e linha o seu 
ba alma portugueza que possa "iaP havia rumores dim pelotão, de 
ainda escutar toda a melifiua ar-lcavaltaria ajema tor aparecido na Done 
[gumentação do doce e humanita-[gocna, mas isso já linha passado, quan: 
Tio caixeiro viajante allemão, Qué jp Armado não captando Tá enconbar 
[vos faz considerações ao ouvido q Srreno, Eram 2º montados em caval- 
sobre se as nações pequenas lu- los e muias, O pelolão do Sereno linha. 
leram ou não com uma guerra, 18 homcus. Abancaram os alemães com 
sobre se são os bons que lá mor- 
rem e os maus que cá ficam?... 
Eis a carta do Aragão; 


elle jutgando-o assustado, calculo cu, 
chogarum a desuparelhar: Creio que 0 
Sereno lhes deu vuz de Prisão e, vendo 
que alguns aparelhavum 4s escondidas, 


fjuntou” o * destacamento “e eilo propris, 
«Lubango, 2% de outubro de 1914 deitou as unhas às redeas do cuvalls do 
[Amigo Mecebi antehontem a tua car, commandante 
la e, como 6 incu esquadrão está com” «Nesta altura, tanto esto como os 
prevenção de morcha para o Cuamato, outros puxaram das pistolas, O Sereno 
vou já responder, porque U'aqui à dias não largou e mandou fazer fogo, sendo 
nã à muito lempo. mortos dois. allemães, fáridos Virios O 
Esp agosto recobenmos nqui a notícia agarrado, um, 
[do ada, chogavam 150 cavallos do 
Dara 9º esquadrão e começúmos, Íogo ce 56 haver ferimentos insigniicantos. 
[que eiles vieram, à trabalhá-os, cu e o Calcula pois como estou aqui no, Lou 
Minis. * bango, dt espera quo tuo mandar 50 ho- 
.e porque havia da parte dieiles mens, que me follan para, 0 cifoctivo, 6 
resisioncia passiva, em fornecer-nos pes- tendo! Vísto Sair um pelotão do esqua- 
sont e material para a instrucção, aba- drão, sem eu ir também. 
lámos. com 18 homens, escolhidas por «Eu aínda disse o Roçadas para ir, 
mim, para o Rui-Waal, uma proprieda- mas elle disseine, O que cra Mulural; 
de, “antigamente d'um” boer Roberts c que eu só sabia coih o esquadrão. 
hoje um tal Abrunhosa e que por este. «Por isso estamos a complolar tudo 
foi cedida ao Estado. Quatro Casas, duas que falta à pressa para segulrmos p 


me per- 
EM E' uma surpteza... 

Então elle agarrou-lhe 0 braço, um 
momento pensou em a obrigar, em 
lhe jarrancar a carta; mas ella paré- 
ceu adivinhalo — é, mais serena, 
om os olhos muito Nos, perguntou” 
he; 

—Eras capaz d'isso, Jorge? 

Depois elle sentiu um tédio, uma 
repugnancia inmensa—e, sem uma 
'palavra, mal podendo reprithir-se, 
afastou-se, sabiu da galeria, deixan- 
do à porta aberta. 


ur 

Ao fundo do jardim, na deliciosa 
alameda dos plátanos que se prolon- 
gava alé à quintá, Jorge vagueou 
durante muito tempo cheio de deses-. 


Lembrevam-lhc, primeiro vaga. 
mente, depois numa insistencia cru- 
delissima, obcecadora, certos porme- 
nores, “cerlns minncias que pouco 
lanies lhe pareciam futeis, mas que 
ja pouco e pouco se avolumuvam e| 
jlomavam O seu ciume mais alluci- 
fnador e mais negro-um ramo de 
Nôres seccas enconirado no toucador. 
jdtella, entre antigas curtas do amor, 
jum retrato do primo Eduurdo com 


na, varios momentos de tédio ou de! 
tristeza em que ella lhe parecera 
bem estranha, a carta unonyina que! 


e em que fão singulurmente a accu 
sayam. 

Parecia-lho agora que as suas sus. 
peilas eram bem legitimas, bem nt- 
jinracs—e, de repente, ancioso por, 
lhe arrancar a carta c gritar-ho na 


pero. 
Era torturante aquelle inysterio, 
aquelia recusa d'ella :—do quem se- 
it aquella carta para ella se per- 
turdar assim? 
Ao fim de irez mezes de casados 


“culpa, avançou desvairadamente até: 
ao meio do jurdim. 


Na estrada, junto do portão, um 


hoje duas cartas, que são dois documentos de um indiscutível valor historico, Dirigiu 


ta Do 


e 


“Os outros fugiram e dos nossos paro-| 


uma dedicatoria excessivamente (er-|ta, 


recebera nas Vesperas do casamento | 


face toda a sua miseria, todu u sua 


fera aquélia a primeira nuvem do 
seu horizonte de amor—e endoide- 
cino, enraivecia-o, alincinava-o um 
ciume bem negro o bein atroz. 

Por vezes tentava repellir os seus 
pensamentos sombrios : tratava-se 
lalvez de uma ninharia, de um gra-| 
lecjo de Suzana, de uma experien- 
cia... Oh! Ella cra decerto uma crea- 
fura adoravel, toda virlude e gra 
e pura espiritualidade e incfavei 
'perfeições de alma! 

Mas o episodio da carla, da peque-. 
nina carta côr de violeta, toda aro- 


ra mim? 
E Suzana 
toda tremula -. 


matisada, -era deveras estranho— 


parecia toda litubeante, jporque não llva mostrára ella, por- 
Er 


ue so furlára a explicações? 


um homem desceu, entrou rapida. 


madresilvas fodas” em grinaldas, 
Jorge mal poude entrever um desco- 
nhecido, de hombros largos e gran- 
(de chapeu de feliro, correndo para 
a escada, precipitando-se no interior. 

Mas presentiu que eli era o cul. 
pado, o seu rival feliz, o amante de 


fem seguro, bem à mão—e, aperran- 
jdo o punho da pistola, correndo! 
[ntum desvario até ao primeiro an 
dar, via em torno de si tudo verme 
'lho. 

| Um momento, ao passar ocla sa 


automovel parou n'esso momento, | 


mento no patamar; e, atravez das! 


Suzana ; tinha-o agora lá em cima, | 


Duas cartas do tenente Francisco Hragão : 
ea guerra em Angola 


Já weste jornal se prestou, por mais de uma vez, a merecida homenagem o tenente de cavala 


convieto, portuguez de lei, 


ue na Afriga 
endencia da sua terra. D'a 


le publicamos 
o saudoso 
tambem da arma de cavailaria, como elle 


') 


patriota ardente e soldado desejoso de cobrir de gloria o seu uniforme. As cartas que uão lêr-se é 
que dispensam os nossos commentarios são o espelho límpido de uma bella alma intrepida, chofa de 
aspirações nobilissimas, Cartas intimas, nunca destinadas à plblicidade, valem por isso mesmo 


dos invencioneiros e dos deturpadores da 


a baixe 
lescoberta 


la 
| Ma pa a FaNdo, Como é natu- 
tal, faço lenção de, Íogo ue possa, mê 
meiter "pola Damatalandia o, primeiro 
aque tudo, conseguir robentas com O Car 
minho dê fereo em Varios Gillo 

O resto depo 


«Eu lenho-me dado bem com elles. 
uando estive  conmandar o cágua- 
irão, logo que cheguei, castiguel 08 

«Innis malandros o nunca lhos doi menos 

de 10 dias do prisho disciplinar. Por ot 

tro lado no 18, que Linha 45 dias de pri. 

são corrocional por uma garotice sem 
importancia, arranjei que Jhe (rancas- 
sem o castigo. 


(9 ue eu era. Comiu o que ellos co 
miam, dormia no chão como ciles, 
ra “0 Campo com olles saltar «sam. 
+, muitos vezes em manta c cilha € 
ereei «esta maneira sobre elles um cor- 
to prestígio. 
«Adquirido elle deixci de castigar, por- 


que realmente os lipos nho coinctttm 
comigo faltas, para “isso, De vez em 
quando, para dar exemplo e quando se 
trata d'um caso de mulanárico, OU ou O 


oliveira applicamos o nosso cascudo, E 


a coisa segue sem nlleração importante, 


E) 
| 


«Erancóplulo de raça e por cducação 
or simpatia, reconhocêndo A eces. 
ade de esmagar à Alicr, anho de Gui 
ore Tl, mão vou ntê ao ponto de ge. 
neralisar para todos os alemães os 
feitos “provententes do dominio duma 
oligarquia. pangermanisia, do que nora 
todos teem à responsabilidade. 
| 4 0 resto fica para outra carta, ou 

ara quando nos encontrarmos, em “Tor. 
5 Novas--quem dera-satisícito de 08 
T enxertado. convenientemente na Dar 
maralandia. 

E enxertos e...cumpriu c 
yseu dever. 

Que Deita alma, 

soldado! 


que grande 


Acabado de escrever este arti. 
go recebi mais esta carta do Ara- 
são : º 


Acampamento de Naulila. — Dezembro 
de 1914. 


Amigo... Cá estou na Naulilo, bastan- 
e iloentado mas com osperançãs de mg 
pôr fino para o que der o vici. Em go. 
|ituida ao Caso da Nauilia, de que Já do- 
|xos ter “conhecimento, louvo “da “parte 
dos ailemãos u resposia no Cuangar. O 
|prbre Durão, que Mão encguei u Conho- 
cer. mas que já estimava pelo que ouvia. 
cito, Toi umiu das vicliias com mais 
um gutro tenente o varios. soldados. à 
sargentos. Agora estamos na espectati- 
va: nós à espera d'elles e ciles 4 nossa 
espera. 

“O Cuanhama ercio que fica para de- 
pois mas ainda não se sabem bem us 
Jintenções do commando. 

+O meu esquadrão tual; homens é ca: 
Iyallos “n  calrem-me os primeiros com 
linpaludismo e os ultimos com Uphos Eu 
tenho tambem andndo enrascado de mar 
neira que não tenho podido pôr em pra- 
ca os processos que tenho 'usado. para 


conservar u suude dos homens: jogos, 
sallos, ete.: uctividade, 
“Em lodo O caso ainda tenho 114 ca- 


altos, mas 


leria muito fresca envernizada n'um 
tom sobrio de pergaminho, serenou 
um pouco; entreviu ainda a cabeça 
hirsuta do pugilista, a Venus irra- 
diando na doce Inz da tarde a sua 
belleza immortal de mulilada, a so- 
berha copia da Artemis, tão fagran- 
te, tão viva que parecia ir evadir-se 
pólos . jardins e pelos pomares em 
r. 


Mas logo adeante, à porta da sale. 
» um sussurro do palavras cari- 
nhosas, entrecoriudas de beijos, € q 
riso cflido de Suzana allucinaram: 
;no de novo 

ja, ia preci 


Pelo braço do Suzana, toda feliz, 
yum doce enterncci 

lho de physion 
minada 


va 
—O avô linha-me escripto de Vigo 
+ cu quiz fazerte uma surpreza 
!Foi por isso que não te mostrei à 
carta. 


Sem uma palavra, Jorgo abraço 
o velho, beijou-lhe a testa pallida, 
[toda em reilexos; depois abraçou 
e clia, sentindo bem seu aquelle cor- 
po adoravel de noiva, quasi virgem 
ainda, em que todos os arowas da 
mocidude, fodas us graças da belle- 
za e do amor esplendiam em sedi 
ções, e 


1 


“euogas Pranoo 


DS NOSSOS 


À sr Coelho de Caralho 
e à lenda do dr. Fausto 


.a 


O quo é a tragedia que o 
x ao Theatr: 


Foi no Martinho, hora calma om 
Fogo a "pepiniro” dós boatos o no 
Vidados Politicas sa encontro. band 
Rara do Fuidosos palrudores, que bojo 
Aivomos à folicidado do quetntrar o sr, 
ar. Coolo do Carvalho. Não podia ser 
mio propísio. o momento para obtor 
do ilustro eseriptor algumas inform 
qões gobra à ana tais recanto produ 
Sion lenda do dr. Pansto, des 
fada no thontro Nacional. 

“So lodo mo Diario do Honsi Hot. 
né, Tambem eu. estou preparando tm 
Bnaio não. para rival com Goethe 
ato; mia porque todo o pola dor cserees 

foi, como digo, roficetindo 
ris do pocta do Intermezzo 
honda dizar: devo os. 
drovor um Fausto, mas só quando che. 
ge” aquela altura erition da vidh, om] 
do a Pono porta concepção do 
dimos do quo fbrça corporal baitanto 
para: a ofisetivar. Nossa conjunotara, 
Elo horas de tragodia, om quo gosso- 
dram. a inteligencia é o coração, no 
pebpúicismo dos bondosos om na  liber- 
ing cine do porvorsos 
elfsulmonto prossgno  úllustro cs. 
tor, a onda medieval do dr, ams: 
o danarotização pootica dogs e 


ei 
to 


nó phifico-sontimontal do coração o da| 
intolligencia do homem na hora mo: 
Inuchotica do cropuscalo da vida em 

lardonto da virilidado agonisa, 
lentamento na penumbra, 


que o 
à ofuná 
da volhico. 


ps 


mou trabalho ttom do ser diflorentos| 
oe poomas antoriorss, o que ão, quer 


dizer quo d'ollos não fonha tomado ns 
'porsonhgons simbolicas o ns aitunções 

o ensconação, Algumas canções o bal. 
Indas do pooma. de Goethe npparecom 
para dar côr o pittorosco no quadro, 
tprovoitadao como oxpresoõos tutho: 
ticas o resultados sconicos, como a bal-| 
lada do Roi do Thule quo, do rosto no 
6 o Gootho, mas do Holkdoro allomho, 
a caução da pulga do rato que elle 
aproveitou o que ou colloco ho noto das 
joias o não antos,como foz Gioothe, 

Na obra thontral do ar, Coalhó de] 
Carvalho, o poema pordo toda a sua 
feição religiosa, para tomar o caractor 
profundamonto humano, panthoiota, A 
Spoca om quo fas passar m tragodia 
eoincido com o alvoracer dapaichologia] 
motaphisico, soculo XVIL, idudo do| 
Doscartos, Consorvam-so “as quatro| 

pincipaça poroonageno, do pocin do 
Biootho: Kuústo, Margarida, Rophisto- 

tiles q Martha, sendo cupecialmento 
Resenvolvida esta ultima personagem, 
quo no novo poema toma. grando im 
portanuio. A indumôntaria da, poça| 
Sbedeco á oponhs, nando Mophintopho- 
los topresentando pola figura do enpa-| 
ânchim. 


Na modernisação da laudo, Marguri. 
da não mata o filho, como no pooma do| 
oothe, Aqui, à romíssto do Fausto o| 
lo Murgaridn dá-so pola continuação 
da vida do ambos, na oxistencia d! 
filho, que sobrovivo. 
A ia tom cinco jornadas, om| 
novo quadros: 


O prologo expõo a aposta do Diabo 
EXTTIII aaa a III] 


chuvas e com ollus o corte ha de ser 
maior. 


mQuândo nos encontrarmos temos Tamo Avgu 
muito em que flar. o Evora, ci 

«lima das coisas principnes de quo [da Conta Guião, to do Dopósito.Go- 

086 do arma. de cavaliaria em jrai do Tardamentos, Pontovg), Casado, do 

98 anos; Abilio no, fundidor, do 


atidades à rapaziada. 
m abraço do amigo cerlo-—Ardgão». 


O soldado porluguez, mesmo 
quando não tem muito tempo de 
fileiras, mesmo quando não foi 
mobilisado com 7 annos de ante- 
cedencia, (*) sempre que tiver um 
Aragão na frente, cumpre o-seu 
dever como os melhores do mun- 
dol 


fuibeiro da Fonseca 
(tenente de cavalaria) 


“t) Témpo calculado pelo sr. capitão! 
ul do" Oliveira para d mobilização do 


tonto exercito, Ea 


TRIBUNAES 


BOA-HORA. 
julgamentos adiados por falta de 
testemunhas 


Arado, por. meio do arromba 
ripisho ds João P. do Andrade, 
da PSanquolta, 6 O Araija 6 Poteira da 
Biiva 9 Pacheco erum aloda accusados 
do Vadisgem. Por faltarem as testo: 
bas do nesusação, foi adiado o julga: 
nepto, 


Tambom no 2.º districto foi adiado o de| 
Trancisco Dias, Martivigno Nunes da Sil 
volto, Manuel da Costa o Antovio Mar. 
“iu lacentado do too fustado dra 
Abecassia Trmão & Cu numa porção 
tncearia no valor do 420800, por term fal-| 
tudo as tostumunhas do dofeza, 


Achilles Gonçalves 
João de Vasconcellos 


ADVOGADOS 
R. Nova do Almada, 81,1,º 
E Telephone 1.949 


Dago da Praia das Maçãs 


Começa amanhã a ser julgado 
em Santa Clara 


No primeiro tribunal militar territorial 
sm Santa Clara, realisa-so âmanhã, como 
já noticiámos, 'o juligamonto dos indi 
Ybôs gue eo acham presos na cadei 
Limociro sob a acusação do torom 
tádo assaltar o matar o sr; dr, Afons 
Gosta, caso quo provocou grando sonsa- 


loloxacto de allomios que os japonezes| 


ESCRIPTORES GE 


ilustre escriptor destina 
o Nacional 


com Dens, om quo aquello jura perdor 
Fausto, alma do summa perfeição, No| 
quadro seguinte, Tausto anceia por 

volvor à cdndo dos amores a dá-so à 

ua transfiguração, om yiriudo dum 

pliltro quo vai bebor o antro duma 
TUA, 

O encontro com Margárida dá-so no| 
dia do 8. João, om volta das tradicio- 
nãos fogueiras, Às moças bantam: 

Por 8. João sião as bodas 
Da terra o do velho Sol; 


roça dos noivos 0 mólio 
Lamenta-oa o rouxinol, 


uoima-o o am " 
Sta o amore rosa 
Tal qual nina alcachotia 
Queimada no 8, João, 

A porta do tomplo x eprosonta-no um 
paxisforio» on prologo, ju 6 rcjtado, 
so intitulo O paraiso pedido, dando em, 

thono toda à philosophia da ventura, 
gordidn polo amor id do oda- 


lo desegual, 

No quadro immbdiato, déstrevo-so o| 
der da tantação o à intorforoncia do] 
Riariho, uma axíliar do amo 

A torceira jornada paésa-so nos jar- 
ains do Marchi, desonvolvo-so a seduc- 
ão o consoquênto Pet do Margati- 


À quarta jornada tom Hois quadros. 
[No primoiro, Fausto, que já tom aban- 
bonado Margarida, volta f dar-lho uma 
sorenata, sondo. surprohêndido polo ir- 
limão da sua nmante, ao qual mata, s€- 
Iguindo dopois com Mophistophelos 


para outra torra, O sogundo quadro, 
Iquasi todo proenchido por bailndos, ro- 
prosenta a noito do Reimorso. Falisto 


jndormocs n'um bosque do Madragora: 
arvores que toemºiniluição amorosa 5 
bro as possoas que sob cllas so abri- 
am, 

“uato sonha primolto doliciosamen- 
to, Visõos do amor o bollesa enchom o 
seu sonho, Ephobos 6 virgons grogas 
bum danças ritltaicas, terminando pelo 
npparocimento do. Bolona. Boguo-se o 
pesadolo, a baochanal, dança do foiti 
coiros o bruxos, quo conoluo pola ap- 
parição do Margarida . mbindo . no 
oudafulso, como cumplico na morto do] 
irmão, 

Tausto acorda, sobresaltado o pedo a| 


Mophistopholos quo o rocondusa junto 
do Margarida o quo o anxilio a liber- 
talo. 


A quinta jornada ropregonta o into-| 
rior da prisão, Fausto procura arrancar] 
ali 

ola onlouquecóra por lho torom ro 
Dao o filho, Bor fim expira nos brag 
to Fausto com a consolação do'quo o| 
filho nobrovivo o continuará na torra n 
ozistenoia dos pros, 

Mophistopheles reconhece tor 
ão a posta o conclno dizond 
nanião aposto com Daus perco a partida! 
na é esta vaz não foi falta do sor! 

[Não mo oocorron quo a vida pol 
Triumph da valhioo 0 anca 

09x, Ooslho de Carvalho destribaiu 
ps principaos- papeis polos artistas quo 
no encontram no Nacional, Margarida 
fe Torre, Nophistephole 


pordi. 


iguacio Poixoto), Marthu (Luoinda do 
Uuemo), Palta-Jho, ontro'os artistas do 
nquollo thoatro, quom so possa oncar- 
rogar do papel do Taubto o ousa cif- 
ottstancio, obrigará a quo não aaja 

x omquanto roprosontada a peça, Fa- 
ão dis o Muniro osoripior, dn outra: 
ãa para nquello theatro do actos Alo- 
|xandro do Azovodo. Tbso dará oxcel. 
lonto conta da porsonagóm. 

Os bailados, osclarodo ninda o ar di 
Goslho do Ontvalho, doyoriam acr bx 
cutado: alumhos do urso ospe- 
cial do Conservatorio. 


ão. Os aooutadus, muito! conhecidos nãa| 
Blassen trabalhadoras, são o voguinto 


Safurdão, Pinhel, soltoito, do 19 annos, 


antonto dm parto incerta; Manuel doi 
antos, fundldor, do Lisbos, colteiro, da 
; João Dusrte, ai 
ações do 'soccorros 


yilhá, noitoir 


O primeiro ren é defondido pelo gr, de, 
art do Motoca” Gorvalho e coguado 
pato ar de Tonido Sinto Graves. star 
temunhas são em numoro de 66, sendo 17| 
do noguração as sontantos do dale, eme 
o a quado goto alptnos das dÊ do. 
açao Daace oa suco ros 
ovo, caso ou totantos sous dão 
ento advogado, 


NO EX TREMO GENTE 
Os prisioneiros 
de Tsing=Tao 


elevam-se a mais de 
quatro mil 


Já so sabo ao certo qual o numero 


apeisionaram após a queda da forta-| 
leza do “Psing-Tao. Foram ao todo 
[4.236 homons, o entry ollos 67 off 

oines. Quatrocontos desses prisionoi 

ros ostavam foridos o bstão em trata- 
mento nos hospitaos japonozes, To- 
dos os allemães foram de resto traos-| 
portados: para o. Japão o internados 
om difforontes localidades. 

O govornador da praça, o capitão 
do mar o guerra Moyot-Waldocls, os. 
tá actualmento com S00 dos sous ho- 
meus em Puluolu 
'odos os valores oncontrados aos 
prisionoiros foram approhandidos po-| 
lo governo japonez, quo os rostituirá 
nos respectivos donos depois do ter 
minds a guerra. À população civil 
do Tsing-Tao não foi feita prisioneira, 
mas vao habitar um (dos territorios,| 


argarida. quo bo recusa à fugir | 


TV 


a questão 


interrogámos sobre 


Tem-so ostranhado o silencio do 
[governo gobro a sua oriontação em 
Imatoria de política internacional, To- 
dos roconheoom a importancia dessa 
quostão, a que se encontram natoral-, 
[monto ligados os destinos da nossa 
(terra. Que pensa o governo? Como| 
encara ollo o probloma? Daranto a 
[guns dias, esperou-so que o ministo-| 
rio go comploiasso com a antrada do| 
titular da pasta dos estrangeiros, Da-| 


to documentação. Agora, quo sui ox.º 


já tevo tempo do 1ôr o meditar as no- 
tas diplomatioas recebidas o onvindas| 
polos Seus antecessores, parecou-nos| 
o momento azado para lho dirigir- 
mos as duas perguntas quo doixamos 
acima formulados, 
Fomos, com osse fim, ao ministerio 
dos nogooios estrangoitos, Emquanto| 
osporavamos a occasião do falar ho 
er. Rodriguos Montoirô, vimos o gr, 
ministro da Austria, quo Gnhia do ga- 
binoto de sua ex? Ao quo soubemos 
tinha ido apresentor-lho 08 sous pri. 
moiros cumpriniontos, visto qu 
dispensa do agsibtir ús recopções 
iministro da Allemanha já tinha 
|oumprido a mosma formalidado, mas 
com uim slmplos cartão do visita. No 
voltou no mínistorio dopois da soss 
do 7 do ngosto. O si i 
Austria 6 quo por Já vao algamas vo- 
es, paroco quo sim plosmonto pal; 
rar, pois não toma parto om oorimo- 
pias offiinos, 
Annunciado ao 
toiro, 1 ox. ro 
lidado, Formalémos ontio a nos 
[porgunta, imais ou menos por estas 
palavras: | 
— Algumas vozos so tom dito quo o 
|govorno vao publicar o sou progeain- 
ma, ou por manifosto dirigido ao 
pais, ou por qualquer nota officiosa 
onvinda para os jornaos. Obmo igso 
não acontooeu ató hojo, desojavamos 
or 9 quo o govorno ponsa da quês- 
o intornacional, | 
O sr. Rodriguos Montoiro atalhon: 
—O govorno posa cumprir a loi. 
E" este o seu programmna 
Tasistimos: | 
—)Mas, na quontão intornaoional, a 
unica loi quo podo oriontar o govor- 
no 6a do 8 do agorto, que regultou 


eo sos PO Cosas oA socos ds e O: 
UM EPISODIO DE BASTIDORES 


A aggressão. 


de-um 


Rodrigues Mon- 


rjactor dramatico 


por um esoriptor theatral 


A proposito da notícia qué hontem 
ublicómos sobre uma econa do pogi- 
nto occorrido nos dnstidoros do tloa- 
ocuron-tios o comodio- 
puta demonstrar quo o| 
o. tova por unico mo- 
lho morocom os artis-| 


paro nos uflemar que 
[os moritos nttribuídos a qualquor ar- 
tista, Após esto esclarecimonto, quo, 
ponhuino, duvida temos am pabllicor) 
[parece-nos quo nada mais ha quo nc” 
orescontar é notícia do hontom, om. 
no xoforiamos com inteira im parcinli- 
dado “um inoidento quo foi discutido 
[com viveza nos moios theatrass, mas 
ano passon 6 não tarlará gm sor cs: 
quecído vomo tantós outros do mosmo 
genoro, 


À crise do pão 


Vae custar para cima de 6:000] 
contos. Quem os pagará? O 
Estado, o consumidor? 

Assumo em cada dia que passa no< 
vos mais porturbantos aspootos a, 
oriso do trigo. Como ponsa o govor- 
no rogolvol-a? Basta, para isso, com- 
prar trigo no ostrangeiro, abustacor] 
o mercado e oroar novos tipos de pão? 
Bis o sé não 6 facil provêr por aígo-| 
ra, Molhor: ois o que ninguem pódo] 
dizor omquanto não forom conhóoi- 
das complotumonto ns ideias das os- 
tações offioiaes sobre o porturbanto o 
mais quo angustioso assumpto, Sabo- 
[go quo o govorno comprou já na Are 
[gentina dois vapores carregados do 
trigo. Sabo-so mais que osso trigo f- 
cará no Tejo por um preço que osci 
ará entro 105 o 120 réis. Por que, 
sahirá o pão quo-com esse tri 
fabricar? 

—lguora-so, por omquanto — diz 
nos alguem quo tom tomado parto 
aotiva om tudo o que so tom foitopa- 
ga dar á oriso do po solução immo 
diata o convoniente-— E ignora-se por” 
não taver ainda dados procisos que 
nos bubilitom a fazer calculos segu- 
ros o cortos. Entretanto, bem pódo 
affiemar-so que o pão futuro, apos 
ão todas os misturas, do todas a 
combinações do farinhas de milho, 
do teigo o do centeio, não poderá ot: 
[ter-se nunca a menos de sois ou seto| 
vintens o kilo. E' horrivel o tromon- 
(do +, 

Quom oobrivá o deficit que semo- 
lhanto oarestia do pão ogonsiona? 
O Estado, o consumidor? Em qual. 
quer dos casos, o dosequilibrio tinan- 
ooiro será gravissimo, 

—São sois mil contos quo so “yão| 


neutraos da Ghina - 


embora, admitindo que não temos, 
frigo-ngra cinco mezes, apenas (que! 
ir ão na ri 

Ê 


A GAPITAD 


TIMAS 


“NO 


infemacional 


“0 governo pensa umprlr à lei 


Isso nos declara o sr. ministro dos estrangeiros, a quem 


o magno problema 


da auctorisação parlamentar votada 
na sossão da vespora. Mas'essa aucto- 
risação, procisamento por ser muito 
vaga, foi dopois completada pola de-| 
olaração do 23 do novembro, Ponga, 
alimente, o governo proceder ds 
harmonia com ossas rosoluções ou af- 
firmações do Congrosso? 

O sr, ministro dos negocios estran-| 
geiros confirmou as primeiras prla- 
|vras que nos tinha dito: 

—Sob um ponto do vista goral, é 
como desejamos governar com a lei, 
não podemos Be do parto os votos] 
oxprossos no Congresso, Mosmo que, 
não fossom convertidos em leis, bas- 
tava a sua origom para 05 rospéitar-| 
mos, 

Insistimos ainda: 
—Sabo v. ex.º que, desdo que re-| 
bentou o conflicto internacional, os| 
govornos toem esclarocido o pais so- 
bro o caminho quo entoudom dovor 
[soguir, Primeiro, o sr, dr, Bernardi-| 
no Maohado, dopois o sr. Azevedo 
Coutinho. Ambos dissoram o que 
pensavam, como reflexo da oriênta- 
qto fixada polos respectivos gabino- 
tos, 
O. se, ministro oxplicou-nos então 

uínto: 
O" corto que já tomos trocado] 
“improssõos, nos conselhos realisados, 
sobro a quostão intornacional. Mas 
ollu não 6 encontra, nfesto momonto, 
o pola parto quo nos diz rospoito, 
numa phaso extromamento aguda. 
Outras questões mais urgentes cha- 
mam a attonção do govorno, Por om- 
quanto, ainda não julgamos nocos 
rio traduair à nossa oriontação nº ama 
formula quo possa ser communicada| 
so pais, 

Jomo ultima porgonta, dissemos ao 
st. Rodrigues Montoitos 

—Mas, ao monos, pódo dizor-so| 
quo a alliança ingloza sorá a bai da 
orientação do governo, O seu toxto 
vale o obriga como uma loi 

8, ox.º rospondon-nos: 

prosodoromos sempiro do 
harmonia com a lei, Poi essa a aflir- 
mação - foita polo - ar, prosidento do| 
ministorio, o dentro d'olla se movem 
todos 05 nossos osforços. 


Dospodimo-nos do sr, ministro, 
|ageadecondo-lho, como nos cumpris, 
a gua amabilidado, 


POCO SPSS INC OSC SOSSSIOS 


no consomem, o maximo, vinte mi-| 
|lhGos de kilos por mos, Somos, por-| 
tanto, forçados a ir buscar no estran-| 
Igoiro com milhõos-do kilos. Suppon-| 
do que o trigo ostrangoito fioa a 120] 
'róis, no Pojo, o admittindo. que o tri-| 
go nacional pódo adquirie-so a G0 
róis, vô-so quo o dosfalguo que 

sa economia vao soffror sobo a sois 
Imilhõos do oscudos, quo 6 a differan- 
a do preço ontrs o trigo nacional a] 
9 oxotico quo 6 “prosiso constntir 
[dPaqui ao fim d'agosto. Dirego-ha quo 
os limitos são mal calculados, Não, 
sto, o soria facil domoustral-o. Mas 
lovaria tompo, que hojo nos não so-| 
bra, 

Pódo podir-so ao consumidor tão 
jolovado sorifcio? Soria barbaro obri- 
[gar quem ganha um oruzado por din! 
a gastar om pio tros tostôbs. Mas 
pousa o governo cobrir é custa do 
thosouro o defloit do pho? 

Guido quo sim-—diz-nos jinda a 
pessoa com quem nos avistáuds so- 
ro ossa magna quostio. Datrotanto, 
tambem julgo sabor quo os oaloulos 
ató agora feitos não correspondem á 
[reatidade, No ministorio do fomento, 
ljulga-so que os onsargos do thosouro| 
não irão-alóm de 900 a 1:000 contos, | 
[Dolicioso optimismo egso, quo.o tom- 
po so onsarregará do dosfazor. Esp 
Fomos, s vor-so-ha quom tem razto, 

1 mais não disso sobre a crigo do] 
trigo, 4 pessoa quo d'olla go tom oc- 
oupado com todo o empenho, no do- 
scjo ardonto do a vor rosolvida, Co-| 
mo informação final, dir-sa-ha que o 
[primeiro carrogamento de trigo, com- 
prado polo Jistado, dovo chogar no 
Tejo dentro de poucos dias, O outro 
não demorará tambem muito, 


Balanço diario 


E! um typo, entre todos os typos quel 
imprimem 4 Arcada q sua feição or 
ginal e periurbadora. Longo casacão 
Comprido a envolvel.o alé aos pés, chn-| 
peu de coco, demodê, uma barba farta 
& hitsula raras vezes apardda, falando a| 
occnlfas, passeando pouco, mirando o- 
dos e tido com o seu olhur fino o às) 
vezes insolente, ha no seu aspeeto negli 
sente, quasi pelintra, qualquer coisa que] 
noto denuncia logo' como o especimen| 
classico dos que passam a vida à espe 
ra do emprego. Senhores ministros, 
compadecui-vos dello! Pojs se ha tanto] 
inutil bem instalado na hospedaria or. 
gamental porque não ha, de este. pobre 
dinbo ter tambem lã o scu talher?” Com| 
sericta que não prod 

as outros... 


ia. menos que] 


Navios de guerra, 
O sr, ministro da marinha, sto Que se 
afirma, está na disposição de harmont- 
sar com es pareceres dos lechnicos as| 
carueleristicas do barco submarino que 
se cuida adquirir em Jtatin. Para esso| 
fim dizse que, à proposta a casa cons. 
trugtora já está soltrendo apertado es. 
tudo, ho sentido de se lhe jntroduzirem| 
as alterações julgutas indisponsaveis e] 
do submarino a adquirir em Italia ser, 
como é de lei, do typo Laurenti. Ha, po! 
rém, quem duvide Que esse barco seja] 
comprado, simplesmente par não faltar 
quem afirmo não haver dinheiro para 
O pagar 
Caminho de ferro de Quelimane 
O governo, no que corre, está dispos- 
to a revogar" o decreto de 7 de julho do| 
1913, quer manda construir "o «caminho 
do ftoro, de Quelimane ao fio Chire, de- 


creto esse da lavra do sr, Alncida Ri 
eiro, ex-ministro das colonias. Nesse] 
diploma, criam-se varios impostos p 
occorrer: ás despezas com a construceão 
do referido caminho, que não foram jul 
gadas viaveis e que, à serem cobradas, 
Ggravariam fortemente a situação dé] 
aquele districto. Um dos 

venientes dá linhá projectada era o do 
cu traçado ser paralelo do duma Tie 
nha ingleza. Os impostos lançados eram 
principalmeiite, quatro por cento sobré, 
à exportação é dois por cento. sobre a| 
imporlação.. Fot, porianto. por indica-| 
(ção do governo du melropote que 0 go-| 
[vernador geral do Mocambiquo mandou, 
suspender a construcção da referida + 
nha ferrea, 


| 


E Inspector de fazenda 
Em tempos, foi reformado, por ser] 
julgado incapáz de todo o serviço, O ins- 
peclor do primeira classe da provincia, 
de Moçambique, sr. Leonel Cardoso. À! 
lei do sr. Almeida Ribeiro, chamada Jos 
addidos, determinou, porém, que podiam, 
voltar no serviço os 'reformidos que par 
ra isso fossem julgados aplos. O sr. Leo- 
net Cardoso foi de novo à junta, que 

uscilou para as suas antigas func» 
es. De maneira. que esse antigo fune- 
ionârio, que tem estado, por falta de| 
aa, a fazer serviço no ministerio das 
coloritas, acaba do sor coliocado na pro- 
vincia de Cabo Verde, pura onde par 
irá a tomar conta do seu logar, no dia 


22 do corrente, 
«Ordem do Exercitor 
Continua demorada a Ordem-do Ber 
cito, sem que, por ora, se possa dizer] 
“tdo Sort publicado, Ainda a prope 
sito. das nnnunciadas iransferencios de] 
ltieiaes continua m afflrmar-se nas es. 
compelentos que essas transto- 
o, vão além de quatro, sendo 
nto sele 05 offlcites que mu 
dam do siluação por força, de circums. 
tancias ainda. na memoria do todos. São 
muitos os offcines que na referida Or. 
dem “obleem a transferencia, mas só, 
porque a pediram. 
Conferencias politicas 
Hoje, pouco depois de chegar ao seu 
gubinete, 0 sr. gencral Pimeila do Gas- 
tro receleu o sr. dr, Antonio José d'Al- 
meida, com quem se demorou em far. 
gu conferencia sobre à situação polti 
en. Deve tersso discutido a questão das] 
eleições e tudo o que com o acto cleito, 
so relaciona. Mais tarde, o sr, pro; 
sidente do, ministerio seguiu para o Pa- 
Jucio de Balem, ondo se demorou bas- 
tanto tempo em confere 
prosidento da Republica. ra 
| governo torne brevemente conhecida, 
a sun, oriontação, política, iniciando-se! 
à seguir, por Banda dos partidos, n char 
mada propaganda eleitoral. 
Mámistros o ministerios 
O sr. ministro do fomento deu hoje 
audiencia a todas as pessons quo qui 
[eram falor-he, tendo sido por esse mo 
tivo procurado por muitos dos seus ami 
gos Pessones ' policos No, ministeio 
das colontas, a calma foi completa, ter 
do estado o respectivo ministro auzente 
r bustante tempo da sua secretaria 
Ko “ministerio. do Interior. foi. grande 
tambem a aflaencia de visitantes, é na| 
presidencia do ministerio tumbeni este: 
've em conterencia com o sr. Pimenta] 
ae Castro 0 sr. Castanheira das Neves, 
director do Banco de Portugal. 


À ETande GUAM 


À situação na Belgica 
e em França 


PARIS, 11. 
das 15 horas 

im toda a linha até à Champagne, 
duellos de urtilharia. Na região do 
Norte, algumas sortidas dos aviõos, 
fuma, é ontra parte, Os projecteis 
lançados pelos aeroplanos inímigos 
sobre a nossas linhas não produzi- 
ram effeito algum. 

Na Champagne, o ataque allemão| 
ao bosque de que precedentemgnte, 
nos apoderúmos, ao norto de Mes- 
nil, foi repellido.' Na Argonne, à lue 
ta 'em volta da fortificação uMaria 
"Therezan foi muito violenta, segundo 
as ultimas informações recebidas, 
As forças allemãs constituíam cerca 
"uma “brigado. Mantivemos fodas] 
as nossas posições, sendo as perdas 
do inimigo consideraveis e serias as| 
nossas. E 
Nos Vosges, denso nevoeiro e je- 
vo em abundância, E 
Voi por uma noite mujto escura 
que so travou a acção de infantaria, 
lassignalada hontem em La Fon 
mello Ban de Sapt. Os allemães ti. 
nham n'ella empenhados dois bata 
ihões, pelo menos, Depois de terem 
cedido terreno, as nossas tropas re- 
tomaram-no quasi que integralmen- 
te hontem, por uma seri de contra- 
atuques.—(Havas). 


O intimo entendimen- 
to franco-britannico 


LONDRES, 11.—0 sr. Doloassó 
chogou a Londres no dia 7 o parti 
esta manhã. 

No dia 8 foi recobido polo rei » 
duranto a sua pormanoncia tovo lon- 
gas o froguontos conforonojas com os 
ministros. britannicos ácorea dos di- 
vorsas quostões que a guerra actual 
pôz om ovidoncia, 

Poudo consignur mais uma vaz, no 
doontéo dos convorsações, o coraplo- 
to ucoordo dus govornos alliados, 
Antos da sua partida o er. Doloas- 
[só jantou na embaixada da Russig 
[com o ministro das fi russo 6 
com os ministros britannicos.—(Ha- 
vas). 

'OLKESTONE, 11.480 gr. Del- 
csssó telographou à sir Hdward Grey 
oxprimindo o sou profundo raconhe- 
cimonto polo acolhimento que lhe foi 
dispensado polo roi Jorgo o son go- 
vorno. 

O sr, Dolcassó lova inteira oon- 
fança no dosfocho do conflioto, que 
dá á Gran-Brotanha occacião de mos- 
rar as suas tradicionses qualidados 
ão força o rosistencia —(Havas), 

LONDRES, 11.—Sir Edward Grey 
[rospondendo “ao telegramma do sr. 
Dolcassó doclara associar-so aos son. 
timentos quo ollo oxprime, o que 
nunca esquooo os sentimentos 
jamisado que o lho reforom. 

À visita causou ao govorno tonto 
[maior prazor porquanto go realisou 
jno “momento 6m quo as náções fran. 
losra e ingleza luotam usidas para 
(conseguir, pelo anccesso das ar- 
[mas na guétra quo nos & mposta, 
Jumo paz, duraval quo nos livrará do 
porigo “dá aggressão militar allomk o| 
assogarará a libordado da Eqropa— 


Communicado offcial 


irandes incon-| Ps 


Na Dieta da Prussia:| 
a attitude dos so- 
cialistas 


AMSTERDAM, 11. —Na Diota da, 
russia o ministro das finanças, ao 
apresentar o orçamento, assegurou 
que nunca um povo pacífico foi mais 
indignazonto atacado que a Alloma- 
inha, mas ella está firmemento regol-| 
vida a vencer ainda que sejam nooes- 
sarios alguns grandes saorifícios 
ministro oxpõo que a oriso economi-j 
oa que ameaçava a Allomanha foi ra 
pidamonto affostada sem moratoriam, 
Ha trigo e provisões. À Allema- 
inha sabirá da guerra mais forte o in. 
tacavol do que nunca, O socialista 
Hirsol disso que o seu partido so ro- 
ousa a acompanhar o governo o o 
|go reformas operarias, 'Todos os po- 
vos interessados querem a par. Os 
centros auotoridados devem ouvil-os.! 
O conservador Hydobrand deolara que! 
o povo exigo a unito relativamonto 
á guerra, mu: ta Liebknecht 
interrompendo-o prohibo Hydebrand 
do falar eum nome do povo. —(gia- 
vas). pet 
Uma victoria fran- 
ceza 

PARIS, 11. —Telographam de 8, 
Omor «o Main dizendo que os fru 


oczes tomaram o monto do Notro Da- 
mo do Lorotto—(Ilavus). 


Ovapor «Wilhelmina 
em Falmouth 


FALMOUTH, 110 vapor Wi- 
lhelmina chegou aqui com o pavilhão 
moricano içado, A gasrda fiscal fi. 
sitou-o. Tghora-go so a carga foi ap- 
prohondiãa, O Wilholmina não tom a 
tripulação prosa a bordo.—(Havus). 


Os combates 
na Prussia Oriental 


PETROGRADO, Li. — Olhei 

Continuam os combatos ma Prussia| 

Oriontal, 

Nas margons direita o esquorda do 

Vistula não houvo modificação algu 

ma, 

Nos Carpathos 08 russos continnam 

a progrodir o fizorum numorosos pri- 

sionoicós, 

As notícias annunciando a evaoua- 

(ção do Lode. polos allomãos confir- 

mam -se—(Havas). 

O exercito britannico: 

trez milhões de ho= 

mens 

LONDRES, 11-A Camara dos 

[Commus approvou o artigo do orç 

morto que elova o ofivotivo do oxor- 

oito a troz milhões de homone—(Ha- 

vas), 

Mavitz justiçado pelos 

v allemães 

CIDADE DO CABO, 10.--Sogun-! 

do diz  Pretoria News, o tononte co-| 

'ronel Marita foi exuqutado pelos allo-| 
aquem tinha tentado atraiçoar.| 

|—(Havas). 


+ 


SUL D'ANGOLA 


Os offiiaes que acompanham 
081. Patira (PEÇA 
Já estão escothidos 


O sr. genoral Pereira d'Eça forno. 
cu já 4 repartição militar do minis 
terio das colonias a lista dos offi- 
ciaes que hão de acompanhato a 
Angola, São elles, além do sr. major 
Ortigão Peres, chefe do estado-maior, 
os sis. coronel Verissimo de Sousa 
[o major Reis e Silva, do infantaria; 
capitães, Pires Monteiro, do estado- 
maior, e Bento Magalhães, da admi 
istração militar; tenente Costa 
ias, da administração militar; al. 
res de artilharia Napoles e Raul 
Fetrão; alferes do quadro auxiliar 
da mesma arma Mousinho d'Almei- 
a,» alíeres Olimpio Choves, de in” 
fantaria, e Amaldo de Oliveira, do 
seeretarindo militar. 
Segundo noticias vindas do sul de] 
Angola, os cavallos dos esquadrões] 
de cavallaria que se encontram no| 
heatro das operações teem soffrido| 
baixas qu além de oitenta, Por 
o, deliberou-se não fazer 
seguir mais unidades completas] 
essa arma, mas sim Os solipedes| 
precisos parú tupur as baixas ox 
lentes, Assim, no Cabo Verde já não| 
seguirá o esquadrão de cavalluria 
à, mas apenas as suas montadas e] 
ruladores necessurios para eui- 
m d'ellas. N'aquelle vapor s 
guem. por esse motivo, apenas 70) 
soldados, dois ou trez sargentos € 
um official. 


Francisco Mantero 


O jantar de homenagem promovido 
pelo Gentro Colonial 


Na vasta sala do jantar do Hotol 
ão Tnglatorra, r hoje, polas 
2,80, da tarde, um banquoto om hon- 
ra do ex-vice-prosidonto do Contro 
Colonial, sr. Francisoo Mantero, que 
o anao passado, por motivos do sau- 
do, 80 viu obrigado a abandonar o 
[sou cargo affastindo-so da gua aoti- 
vidado nos trabalhos do roforido 
Conto o do varios cutros que teem 
rolação direta com a prosporidade, 
agricola colonial. O anno passado 
ainda, o Contro Colonial roalisou 
uma assembleia goral o nºolla rosol- 
vou, como homonagem aos rolavantes 

rviços quo o sr. Pranoiseo Mantoro| 
havia prestado á agricultura do S, 
Phomé o Principo, elogol-o prosiden- 
to honorario do mesmo Contro, o que 
so for por aoclamação. Ficou tambom 


TICIAS * 


Ojendi 


senta e tantos Cunvivas, que bojo so 
realisa, e ondo ao foast sorá entrogua 
ao homenagenado o sou diploma d 
presidonto honorario do Centro Co- 
lonial, obra d'ario om ostilo manneli-. 
no, 6m que o pincel do distincio ar- 
tista quo é Roquo Gameiro o o cingol 
artístico da casa Leitão so conjuga- 
ram admiravolment 
. À moldura, rasgada janolla manuo- 
ins, em pa rosa 6 óbano, com cor- 
ra do prata massiça lavrada, tom, 
em cima a logendu:—A Agricultura 
do 8, Thomé o Prinoipo»—o em bais 
xo:—+A Francisco Mantoro»,  « 
Para 0 jantar, a que prosidirá o 8rd 
marquez do Val lôr, acham-so já 
goriptos quasi todos 05 agricultoros 
o commerciantes de S. Thomé o Pein 
cipo que so oncontram om Lisboa, 
ves como diversas nocisdados o com- 
panhias colonias, 


lia grand coatrnho 


Um official e 3isoldados ato: 
gados 

MADRID, 11. — Cominunicam do 
Avila que uma barcaça que condusi 
com soldados abalroou com um rebo- 
cador, sonsobrando, 

O panico foi enorme, Muitos atira 
[ram-so á agua o morreram afogad 
um tonento é trinta o um soldados, 
Os rostantos foram sulvos. — (Cor. 
resp) 


NO TRIBUNAL DE GUERRA 


À apreensão de pig- 
lola ua Aconuja 


Os vens sãoabsolvidos 


Rouniu hojo o segundo tribanal militur 
territorial para julgar 03 st4, Alborto 
Carlos do Pinho, advogado 9 ax-notario 
em Aloruda, o Abilio Piçarra, amanocuso 
da caixa do sootorros du Companhia dos 
[Caminhos da Porto Portuguero: 
desdo o dia 27 do junhi 
ão sorom encontrados. 


A 
da dofusa vion-ro 08 
Antonio Os 


miauta. Na banca 
advogados vro, dr; 


oumonto causa corta 

Pinho Furrolra roquaran taubéim a loitu. 

ra do varios. documentos, Os ndvogados 
contestações. 

Pinho dis oe todo o 
processo uma pura phantauia, E faoto tor 
do a Santarem, mas com ama missão dor 
9 isjo consta do procasho o, 
portanto, os, iombros do juri podom. 
prácial-o. À instancia do um dos mom 
broa do juri diz qua asma missão ora 
tar o collogio. Não tovo conversas com o 
pudro Carmo, nom o podia fazar, visto 
quo Gstava com ollo pola pritaairo vas. 

O acentado Piçareo, ao ser intorrogad! 
pode licença paro, não rospondor, 
mando esso encargo no hou advogado, 
visto cocontrarsas bastanto dosndo, O 
prosidonto manda 16% ou dopoi 
lestamonhas Santos Tavaro 

ós Bm Pequeno. intarvallo o er. mai 
Nacimendo Pinto doi ou, Sobnte, 
Comegn por analisar todo O processo o aé 
provas quo svello oxfstum, roforitdo-so à 

ingom “lo dr, Pinho é Azambuja, com o 
xa de visitar a quinta do Valio de Fore 

ios do te 


anhon| 


Pari, 


o Piçarra do Lisboa no Porto o 
[Azumbnjo, mas não declara porgué o paro 


quê, não divp 


do para quo eram ao pis- 


- | tolas, quem as fornacara o quem lho doru. 


ordoi para acompanhar 0 Fou 0 mandal-g 
prender. Não podo ofhrmar qo no pros 
osso haja uma prova couvicta Contra vs, 
ncousudos. Os jurados farão antiga con” 
oree a sua consciuncia Íhos diciar, A 
andioncia é fepois auaponsa por 15 ii: 
antos, 

Roaberta, fata o st. de, Albertino Fer. 
ectra, qua declara não querer cançur o 
tribonal porque a defeza dos aceusados 
ostá foita polo ar. promotor do Jastiç 

às provas osistontes no processa, 
Pala, por último, a ar, dr. Antouto Osorio, 
qão produz uma oloquante defasa, 

As 16 horas 0 mola é lida a aoutenço, 
absoivando os rox. 


NOTAS DIVERSAS 


Começam amanha na Sociedad 
da Cruz, Vermelha os oxames do cu 
su do enfermagem do sr, dr. Carlos 
Lopes,  presidindo o sr. ulmirunta 
"asso de Figueiredo e servindo do 
vogal o sr, dr. Jayme Neves, 

No governo cívil, a conferenciar 
cum o chefe do distrito, retevo hi 
je de tarde o sr. dr, Antonio Josá 
dAtueida, 


Theatro de 5. Carlos 


E; ameabã que, ema recita de assi 
natura, sobe Áscêua ot 8, Carlos a foros 
em Lacto e 4 quudros «Os unnos do par 
pá» do Eduardo Sehwalbach, 


1%, «4 avr. 
, “Das pala. 
à Ogra gia. 
áusica do maostro Ale 
jo 08 soguintes: a 
ato. por escalas»; 2. «ltata-, 
Conplets; 4º, «Soxtato Chaa-, 
joncian; 6º, «Rocorda. 
«Fado tanino», &º «O, 
nulo, 


esolvido n'essa assembleia offeracor 
um banquete-ao sr. Mantoto, 9 6 esse| 


tavas) -£ 


banquete, em que tomam parto sos- 


Morgudo de Fafo 0 a poi 


de Jules Ole 
rotio «Aa Foriao dy Bispos, 


112195 


A UAFITAL 


fm . 
À “Cartaz de ámanhã 


À ,S CaRLOS-A 
do do Fafo om 


210 morga- 
boa—As ferias 


do bispo--Os annos do papá. 
JNAGIONALO is 810 cora. 
“CDOLETBA AA! 21-A meni- 
PMENBADES. am ai tva 
STASASTO As ML 90-À vis 
RYENIDA — At 9090 o 2845 


Recita da moda — Ceu azul— Re. 


E 
TEDEN TuDATRO —A4 31 — O 
SGRO IE ERP o emana 

ESLiE nos, mecustos 
po RS tonaa a anna 
Recita do socionistas.O conda de À 
Eri 


Bione ei À 


Agenda da semana 


HOJE Nagional — Rocita do Tgna- 
,Sio Peixoto — Répriso dos Doidos com 
“juizo, arranjo do Proitas Branco. 

—&ilmnagio — Ropriso da Visinha do 
tado, do André Bru 

—oliseu dos Recreios-—Recita do Ma- 
2in Ivanisi—8º aclo da Aida oa Bi 
teme, a É 

AMANHÃ — 8. Carlos — Primoira 
dos Annos do Papá, farça do Eduardo! 
feliwalbach, imuísiea do Alves Ooe- 

o Ê 

BABBADO — Apollo—Primeira fo- 
pregentação, da revista Dilosa Patria, 

Ernesto Rodrigues, Polix Bermudes 
o João Bastos, 

DOMINGO — «Matinio» no Poli. 

teama-—Concorto pela orchestra David. 


do Sonsa, 
Medalhões | 

João Gil E 

O creador do sapateiro Simão da Maria 
+ Antonieta, o admiravel alquilador da So- 
vóra morreu na brecha, e no seu posto de] 
combate. Quasi invalido ainda ha trez dias! 
fazia uma pequena rabula no terceiro acto] 
do Feijão frado e a morte deixou-lhe até 
final aquelia ilusão das taboas, que lhe] 
era tão querida. Era wm bom e honrado, 
velho e fora em certos papeis um eacellente 
comediante, Enfant de la balle, filho de 
actor, começou a pisar tablados aos dez an- 
nos. Viu todas as gerações dos grandes av 
tistas desaparecidos; Emilia das Neves, 
Ribeiro, Antonio Pedro e João Carlos dos 
Santos e tantos outros. Trabalhou junto de] 
elles e os espectadores de hoje; que o viam 
aiguebrado e sevil em pequenos papeis não 
ajuizavam decerto os grandes exitos que 
marcaram na carreira desse artista, quel 
soube sempre ulliar ás suas qualidades de 
actor extremados dotes de caracter, Nos] 
Bons tempos do dramalhão, esse genero po- 
pular hoje cahido em desuso para ceder o] 
passo ús fisitíçio da revista, o Gil era 


tania figura dM relevo, actor de escola. e de 
tradição, querido e apreciado das platcias. 
O seúullimo grande auccesso foi o al- 
quilador da Sevéra, Ali, como no barbei-| 
ro dos Volhos e varias outras ereaçõe 
Sue aínda pudemos ver, Gt er admirave 
e. naturalidade e a Composi ão das figu- 
rar era; perfeita, Pobre Gil, Deixa sauda: 
des pois to o estimavam quantos o co- 
Wlccrami, 


Gyrano 


IA festade Augusto de Mello 


A festa de Augusto de Melo, hontem 
realisada no Nacional com grande concor- 
vencia e calorosos applauõos ao ilustre! 
actor, teve a assigualaLa o reappareo 
mento do Amor ú nutiga, a linda comedia 
em quatro actos de Augusto de Castro, a 
qual obteve ha annos no mesmo palco wm 
justificado exito. Com efeito, affirmando| 
am escriptor thcatral de merito, a interca- 
sante pera possue, sobre as muitas quali-| 
dades “exigidas n'cste gentro de lavores, a 
de ser uma obra genuinamente portugueza, 
êesde 08 tipos, duma observação perfeita, 
até á linguagem tão nossa e á propria efa- 
Butação, coisas tanto mais de apreciar] 
manto é certo que significam tum louvabi- 
issimo esforço para nos emanciparinos de, 
estranhas e deleterias influencias, 

Amor à antiga teve, sem favor, um 
desempenho. notavel. Se, por reze, o ponto 

fez ouvir mais do quo seria para dese. 
jar, não ha duvida de que 08 interprete 
da "comedia de Augusto de Castro conse. 
guiram dar-lhe “to o realce, nomeada. 
mente Joaquim Costa, no padre João, é 
Tonacio Peixoto, no Mena, Muito corre. 
sos Augusto de Mello, Carios Santos, Ma 
via Pia, Augusta Cordeiro, Excinda do 
Caro, “Palugra Torres e Carlota Sande; 
duma” encantadora gentileza, Albertina 
de Oliceira; ao mencional-os, como mer: 
cem, crêmos dever salientar um nome; 0 
de Henrique. dp Albuquerque, Tudo o seu 
tralalho foi digno de nota, mas no seguntto 
acto o úrtista excedewse a si mesmo, Não| 
se ropresenta melhor 

O. auetor do Amor à entigo, chamado 
áscena com 08 seus interpreles, comparti- 
Thou das orações que se repetiram emu todos 
as finacs de acto, 


Ade A 


Boatos e inf 


mações 
EaD Entre 

O Gimnasio vao ropresentar depoi 
do Carnaval Monsicur Classe, do Foy- 
deaç, tradueção de Moura Cabral. 

“A rocita do Hanriquo Alves dova 
realisar-so no fim desto mez com o 
Tei San, de Manuel Pentoado, o 0 Fado| 
do Bento Mantua. 

( Chaby Pinheiro organisa osto vo- 
rão uma (ournéc que dará espectaculos, 
com as poças aºum noto do repertorio) 
does ae Ee 

Segundo todas as intenções, a| 
epocha do Republica rocomoçará” no 
thontro reconstruido na data habitual, 
isto ó om princípios do outavro, 

QB No Coliseu dos Recreios é ima. 
ahá a ultima recita & accionistas pela 
companhia Caramba. Canta-se a linda 
apera comica O con: de Luvemburgo. 

o No estrangeiro 

Em cominemoração do «dia do 75» à 


ESPECTAG 


Comedia Franceza realisou uma das 
suas mutinces patrioticas, orh que Se- 
(cond Wober reoiton a Marselheca. 

9 No heatro Rajano foras reprise 
o drama Alsacia. 


Joan Richepin foz uma conforen- 
cia a benefício da espada do honra pa- 
ra o rei Alberto T, 


Gircos & Music-halls 


Pathé entrevistado na America 


O mercado americano é hoje o melhor do| 
mundo. À guerra prqudicau a cinematogr 
lana, no centro europeu, Por estas vazões aa 
fabricas produetoras de filma procuram com 
insistencia as transacções commerciaes com. 
as Americas, principalmente com a do Norte, 
Fitas mesmas razões levaram até New York, 
(Boston, S. Luiz é Philadelphia. o famoso ix 
tstrial frances. Charles Palhe. Foi ali em 
reta da grinêo copimodo ea ques pe 
culas cinematograpiicas, convencido de que 
a: paralisia dos vens grandes negocios na! 

astante tempo. 
rum re 


Europa ainda durav 


vida de industrial” E n/a exposição sou 
be-se que ha 19 annos não tinha conhecimen- 
os de phologrophia, e que qo rebentar à! 
guerra, er agosto de 1914, posnuia fabricas 

e abaliavam 7.000 operarios e que rea: 
iravam transacções de 14 mil contos an. 
ue - 


Noficias 
É Entre nós 

No Salão Cantral estrajam-so bojo troz| 
policia, entro elas a do grando metr 

“E fmanbilno thoatio Ena dos Condes, 
estreia-se a conpletiata Rosita Coimbra: 

TO elegante Balão Olimpia dá hojs as 
estreias: clmpressões do  Eeno» 6 Con” 
iratompos do Didony>. 

—leaPpaçeco hola, no Casino da Cal 
cada da Estrella, a revista «Ferrabraz ds | 
Aiozanárioo. 
an iãs polis de Carnaval, o, Cinema de 
madora organisa espectacelos comicos,| 
exhibindo entre ontros «films» «Os 30 mi- 
[hs de Gladiador que ão interpreta 
ãos pelo comico «Bigosiinhos. 

o dia 1º do migo gobs à scena no 
thestro da Eua dos Condes uma rovisa 
[om um noto intorcalada da inspirados nu 
[meros masicaes do maestro Fertãe Babel: 
o, Chama-se clostantaneos». O director 
prtistico é Silvestro Alegrio o e? 
ão corsico; o Ecemario é do Heis 
(o guarda roupa de Castello Branco. 

No estrangeiro 

A casa «Milano Filinas, do Milão, já poz] 
[novamente am vigor os contracto: com o 
[seu pessoal, morna itaneamente saspoa- 
ãos por cauta da guerra 

=p Edison. estê trabalhando n'am au 
Imstêgrapho falssto, quo fará poaco dis 
[pendíoso o no alcande das empresas mais 
inodestas, 

*, Na fita emo mulhor heroica», o pa- 
di principal foi exoontado pola actriz in- 
Eloa Mary Plelefart 

«*s No Tivoli, de Barcelona, estrainr: 
| a pitima gomane, as eHêrmanas 
nieo, bailarinas, e o ventriloguo «More: 
no», que já trabalharam no Ôolison dos 
Riecratos “4 “e 

“o Apparocou um número novo om at: 
aojni, erida o seu cxcentstco=, que tam 
E vactagem do não tornar desegesdavel & 
rabaiho gimnsstico com varias excontri: 
cidades cotmicas. 

às Duixou de apresontar o zumero de| 

do, a artista miss Eles, 

acompanhar pelo ss mar” 

heiso. O omprezario sobetitoin aqueli 

artista. polaantiga tinlo hespanhols o can- 
gonetista Bepita Capill, 

no artistico do «dias Pin 


jandi. 
lho, é 


EUA DOS CONDES—A's 2080 0 2250 

|— Variedades. o animatographo, 
COLISEU DE LISBOA = 

jão Palacio Cinomatogra 

ões permenentos om és mais bolias f- 


CÓLOS VARIADOS «Ohantecies Inpe 
rio, Variedades, Salão Theatro de Varie-| 
dades, (0. da Estrella)—A's 2020 o B2- 
[D: Petrobras da Alexandria. 


COLLEGIO,  ANGLO- 


FRANCEZ 


R, Bartfofomeu Dias, Gê 
ho Bom Sucoesso — LISBOA 


[STERNATO, exteraato e somi-intor- 
“nato com todo o conforto o higione. 
|Magaificas instaliações, jardins, horta, 
tonhis e patinagom, Educação completa. 


culinaria. 


“Linguas: franceza o ingleza obrigato- 


Directora dos estudos: Miss Clift. 


Brindes e colendarios 


A casa D, Anahory, da rea do Alecris, 
09, oditou e distribeia um poq 
do volume intitulado O meu 
es dado Como brindo tos 
rincipaes perfunrarias, casas de chapens, 
ão Conteúdo. indicações di 
[maior utilidade e profusamente itastra- 
ão, o pegueniao. volume oastituo. Gm 
brtndo Erdelosisstno, 

'A Tithographia Nacional, da rua de) 
ntaimerendas do Vorto, diitibas cos 
brinde um lindo chromo calendario pars 
1915, juntamente com alguns opocibens 
dio Vilhetes postaes ai impresade Traba 
lho nivião, da meior correcção, hosram 
aquela cbnbei cujo agosto em 

Javoa é 9 ar. Fora to do Silva, da 
rua des Correeiros| E” 


Quasi de graça 
Concertos garantidos em relogios 


Doro | 
progride 


Votam-so grandes melhoramentos| 
da cidade — À camara pode 
realisal-os sem custo 


Porto, 5 de fevereiro 
O Senado Municipal, na sua ulti- 
jma sessão, votou as propostas dos| 
grandes melhoramentos da cidade, 
apresentadas o defendidas, com ca- 
lor cargumentos convincentes, pelo 
sr. Elysio de Mello, a cuja iniciativa 


trucção— adiantada-—do novo mer- 
cado do Bolhão e a do matadouro) 
Municipal. 

Um engenheiro muito  distincto| 
quo hontom abordímos, pergantan- 
do-lhe pela viabilidado do taes me- 
lhoramentos, disse-nos: 

— Esses melhoramentos são na ver-| 
dade grandiosos e, para o espirito ro-| 


“/tineiro, —por isso mesmo—irrealisa- 


veis. 
“Mas é necessario accentuar que a 
actual, além da sua rasgada 
a, est om condições não só 
financeiras, mas de independencia do 
[acção muito difforontos das das cama- 
ras antigas. Não só o Porto conseguiu, 
apos a Ropublica, a sua autonomia] 
municipal, como obiove ainda uma 
importantissima verba do receitas 
[com a cobrança, por sua conta, do 
imposto total dos vinhos, imposto 
ne, no tempo da monarchia, apenas 
dava á camara Camera cerca do 90 
contos e agora rende-—sem ser au- 
|gmentado—nada menos de 160. 

— Só essa verba. 

—Ha mais-—disse-nos o distincto 
engonheiro.—E! que a Camara foi 
anctorisada por lei especial de 3 de 
abril do 1913 a levantar um empres- 
timo de trez mil contos, para os seus 
grandes melhoramentos, para se 


do nova, moderno, cheia de luz, 
alagada do sol, com avenidas am 
plas o squares, uma cidado que honre 
esta população laboriosa, esta gente 
do trabalho hontado e fecundo, que 
não pode, que não deve continuar a, 
viver em ruas o rasllos ostroitas,| 
Isem edificações do belleza architeto- 
nica que à tornem distinota, que a no-| 
bilitom, como ella do. direito me- 
reco. 
—E para garantir o omprestimo? 
—E? esso um dos argumentos dos, 
Jempatas: « Camara, dizem, não poderá) 
garantir esso emprestimo monstro . 
T um engano. A Camara não yas 
levantar já o emprestimo total, Lo- 
yanta apónas'a 1.º serio — mil contos. 
E, para garantia d'ossa primeira op: 
ração, bastaria o augmento da vorba da 
cobrança dos direitos doseyinhos que) 
é de 90 contos... Ê 
Mas, nom tanto é preciso. Bastam 
japonas 60, como já foram consignados 
orba n.º STI-do «Orçamento para 
no do 1915» que o Senado appro- 


Igrandes molhoramentos votados . 
—Som duvida alguma. E, demais, 
pela loi do expropriação por zonas de 
(que a Camara ostá armada, os tarro- 
a da Praça do Li 

bordado 4 Trindado. avalia dos m 
imo em 500 contos, devem Tender, 
jepois da Avenida rasgada, umas 
[poucas de contonas do contos a-mais. 

—)Mas, diz-se que, só para o novo 

edificio da Camara, visto que o aciual| 
tom de sor demolido, so doverão gas-| 
tar 800 contos... 
—Isso não tom fundamento. Mo-| 
dornamente podo fazor-so um magai- 
fico edificio para instalação da Ca- 
Imara Municipal por muitissimo me-| 
nos dinheiro. Talvos por motade, ou| 
[pouco mais . 

—Mas argumenta-se que, em pri- 
jmeiro logar, so devia tratar do Sa- 
nosmento e construir bairros opera- 

—Tsso é olhar a questão por outro| 
aspecto. E? analysar primazias 
quizer, tambem, para outro di 
lho darei a minha opinião... 


Entre os grandes . melhoramentos] 
«não devia esquecer-se o samea- 
mento c à agua 

- — Porto, 8 do fevereiro 
—Realmonte, entro os grandes mo- 
lhoramentos da cidade —disso-nos| 
[soguidamento o distincto engenheiro, 


|-—não devia protelar-so a resolução| 
final da questão do sancanionto. 


volvida na atmosphera doentia que a 
cerca, no sub-solo o fóra do sub-solo, 
não offereco condições do vida... E” 
necessario accentuar quê o Porto é 3 
cidado mais insolubro de todas as ci 
dades da Europa. De mais a mais 
nas obras do sancamento já estão ga. 
tos— infructiferamente -— 2.000. cos 
tos. E o que falta, áfinal? Pazor a 
gação dos predios í fede goral do cn- 
[canamento-—que já (está feita o com 
pleta ha mais do cinco annoz. Porque 
o não faz isso? 

—Dizom que o encanamento não| 
está em condições ds offorecar <resis-| 
tencia» á pressão... o que é por isso| 
que a Camara ainda não acceitou as| 
obras da Companhia, 

—Podo ser quo assim seja; mas| 
ainda quo seja assim, isso não é mo- 
tivo para que o saneamento Bbu 
dofenidamente sem solução. Acabe 


R. dos Douradores. 72, 1.º 


com ssa questão do uma voz, porque 


jo tenacidade o Porto deve já a cons-|são. 


cransformar, para tornar-se uma cida-/ Po! 


A cidado emquanto continaar en-[9º 


— 5 =E= 


O coração nos trabalhos athleticos 

Outro exagero vamos repelir. 

Diz-se os doentes do coração não 
ezem faser eerciiosgimmasticos ou atile 
ticos. Essa afirmativa é d'wm exagoero 
[resoitante, sô podendo ser feita pelos que 
ignoram os benefícios que o exercício mo-| 
derado traz ap trabalho ào miocardio. Evi-| 
[entemento qhe es portadores duma enfer.| 
bridade cardiaca não devem entregarae da 
Baiolhas do "rings é à proezas” exeuo 
vas” do athletismo. Mas O que é verdade é| 
gue a gimmastica. medica facilita o traba- 
lho do coração, produzindo, até certo pon- 
to, uma melhoria nas affecções d'esse or-| 


Os pkisiologistas de agora aconselham a 
gimnastica. como tratamento. Certos phi-| 
sioterapeutas chegam a afirmações cathe-| 
goricas. Alguns mestres, garantem que os 
carrtiacos, continuando a sua gimnastica,| 
[com metodo, com persistencia. e com mo- 
deração, aumentam a sua resistencia| 
|phísica e mantem a sua actividade. E] 
outro modo estaram condemnados à iner- 

a e talvez a jacerem, para sempre, nºvon| 
leito de docnto, 

E, ainda aos que falam muilo mas igno-| 
ram tudo, diremos que a «cura dos legre-| 
os» de Oertel Em processo preramente 
mechanico, de verdadeira gimwastica me-| 


Tanto avanço e tanta falha!. . 


Fizemos ha dias uma ligoira obser- 
ração sobre as irregularidades da mar- 
cha do foob-ball. 

Pois não ogradâmos a alguns quo 
[sentiam que e sua amisado para com o 
jornaliste tinha sofirido uma ligeira 

liscadura... Que susceptibilidade! Ora 
à obsorvação só podia ser proveitosa á 
marcha do sport o do fvot Ball, Porique? | 
Pelo facto do apontar um mal de facil. 
(remedio. Então, na verdade, pode ad- 
[mittir-so quo se chame concorrencia de 
lespectadoros a um campo, que so faça, 
reclamo a ur desafio, que so obriguso| 
[pnblico u pagar bilhetes de entrado e, 

x fim... não appareçam os jogado- 
Fe? Não so admito, avidentemênte 

hamámos para O facto a atton 
ão Associação do Taboao voltados 
agora a fazel-o, porque o benefício é 
Sómmum: — parr nbs que, noticiando, 
informamos com verdado; para os clubs, 
(porque mantesm a sna existencia e 
à a Associação qe alcança prt 

À proposito dizemos que é má a per- 
sistonto afirmativa do que o foo-ball 
marcha 0 avança triumphantomonto.| 
E? facto que o sport caminho, mas por 
vezes tem falhas. Querem à citação 
do uma? Analisem a miseria a quo che-| 
(gou a pritmoira cnthogoria do campeo- 
inato escolar! Apenas lá está o gra 
da Casa Pia 6 som compotidores! 


lia é a mais importanto do todas, 
[como o afirmou, w'oma das ultimas 
[sessões do Senado manicipal, o illus- 
tro medico e bacteriologista sr. dr. 
(Alberto à Aguiar. 
Mas é necessario dizor quo, ss o 
(encanamento da reda gera! não offoro-| 
co fodas as condiçõs necessarias, à 
[Camara Municipal . pertence . uma, 
Igrando parto do rosponsabilidado. 

— Porquê? 
—Porque a camara tinha um en- 
gonheiro sou, de sua nomeação—e 
aliás um mou oolloga -muito distineto| 
(—a fiscalisar as obras qu 
nhia ja fazondo. O que 
[sou então esse fancoionario munici- 
pal? 

«Demais, a Companhis argumenta, 
e parsco que com corta- razão, que) 
d'esso engenheiro fiscal foram sei 
pro segaidas o observadas por ella| 
todas as suas judicações. Argumenta. 
por isso quo a Camara tem do receber] 
às obras talqualmento foram feitas, 

— E ainda argumenta... 
—Em todas as grandes cidades| 
|múudises onde se teom “feito obras| 
leguses, do sanoamonto, à canalisação 
tom sido feita vo mesmo sentido, 
[dando-—na oxperiencia—os melhores| 
resultados. A Camara quer a expe-| 
cioncia por prossão. À Companhia 
opõe-se... E nisto so anda ha 5 ah- 
nos, sem se resolvor 0 assumpto. E? 
isto que não pode sor, que não devo 
ser, porque a Companhia continia| 
loom o seu escriptorio o os se: 
progados no Porto, vas «sccamulan- 
[do» em conta da Camara as suas des- 
pezas e 03 juros do capital que não 
rocobeu ainda, nom rocobe senão| 
quando a Camara lhe accsitar as 
obras... 6 a cidado continia sondo! 
uma cidado verdadeiramente ompes-| 
tada. 


fas, tambem sem agua. 0 sa- 
mento não podo produsir os seus 
rosultados  sufliciontemento saluta- 
res. - 

Assim será. O que 6 csrto é quo 
mais uma sasão é essa para que-—dos| 
grandes melhoramentos — dovassem 
figurar om primeira plana as ques-| 
tões do saneamento e da agaa da ci 
(dade, Especialmente a agas muni 
cipal 6 do ta) modo impropria para o) 


distincto esorevou que a população| 
'do Porto—de muitas das fontes—be-| 
be verdadeiramento fezes humanas!| 
Já vê que, á trento dos grandes me-| 
loramentos, devia estar, a questão da| 
agua e o sancamento. 


“Batata para semente 


Franceza Branca, 
Franceza Roxa, 


dica. | 


Nota do dia 


consumo, que já um baciariologistal e 


Algumas anedotas 


Um instantaneo alegre - 

E de Groggy, pseudoimo que oeeulta som 
eligente é gracioso jorualiste o seguinte 
insiantaneos 

«à serna representa o fim do ultimo 
Irosnd “do combate de soco. Alte é Copel 
bateram-se como dois talentos e, por vezes, 
hum e ouiro. (iveram vantagens. Por fim 0 
combate acabou, «o signal do Gong 

O chronometrista Timer, 

O publico—Bravo! Bravo! Muito bem, 
Aut Afuito bem, Cope! 

O arbitro, a meia voz para o spenoker- 
tato muto, 

Ô epescker grita—O artitro declara que 
o mate é null 

O publico-Him! Hum! Zrazo! Muito 
bem E impossivel! (Outense assobios) 
[áttil ganhov! Candhon Copel Atire o ari 
tro à rua? Pira! Pira! Ladrão! (O publico 
sahe desesperado e um espectador chega a! 
ar um encontrão no arbitro) 


Tur adenirador de AttaliQue dizes da 
jgeição? E vergonona. Al dominou em 
1á rounds pelo menos!, Esmagou o euro! 
Que besta que é  artitro! 

Vs aúficador, do” Copo--Que, penas 
riste? Cope ganhou sem fazer, O seu es: 
anerão morca deixou a cara de Att. O ar. 
Bitro não percebe nada «sto, É um burro 
“(Um quarto de hora depoiz:) 

Ati mim. restasrant, deante dum cor 
[po de eerecja-Mais um round e não era 
mais «gentes, Deilhe tantas que o atonteil 
1" Copé, no café em frente-Se dirasse 25 
ronds não acabara o mato, porque ele já 
estava morio aos 23tm 


Noticias 


Entre nós 
Treinos no Carnaval 

No proximo domingo, não se realizam 
aesafos officiaes do campeonato às foot 
Bait o como so. não elfessa tambem a 
éste “do homenagem ao jogador Alvaro] 
(Gaspar, nolguas clobs pensa-so na org. 
aisação de treinos Gom feição comica. É 

SÍvel quo atum cacpo na strada da 
jomfica So cffectna nm match note go-| 
nero, 
O <Brassardo dos esgrimistas 

O professor Caros Gonçalves tem reco. 
bião súuitos para assistirem ao 
desaSo que, na sua saia, so realiza no Pro 
ximo sabbâdo o no qual se disputa nm 
êrassarã. Alguns destes pedidos foram] 

isfeitos, sendo, portanto, de prever 
a festa. v6 tranclormo numa reunião 
ganta. 
O Carnaval no Gimmasio-Ciub 

Continúa hojo a distribuição do bil 
tos os socios que os requisitarom para a. 
festa  masgue do segunda feira gorda. O| 
[programa artístico compõe-se de aita| 
[Eimanstica, córos de canções nacionses 
Fechos 4 opéra cantados por ama me- 
nios da nossa melhor sociedade, tado 
[adequado & epocha carnavalesca. Os en 
eaios estão sondo ditigidos pelo professor 
se. NW. Avata 6 o baile, apôs esta parto, 
sá dirigido pelo Proteção or Magalhães 
|Patroso. Aos cavalheiros que tomem par. 
to no bails não é permitéido. 
saca, farão, ou costome do valor 
imastara. O olootricista er. Soares 
moída Está encarregado 


PO ção electrica o o er, Honriquo Corceia da, 


decoração da cala nobre. 


Ses SACOCOOO SOC OONCESP SO COO Coe ss Cs recesso SO 00S 


À iluminação electrica 
em Lisboa 


à liberdade de industria seria a 
> melhor solução 

Valta a falar-so na questão do for- 
necimento de luz e energia electrieas 

cidade de Lisboa o zos seus hab 
antes, sobreiudo ás pequenas indas- 
érias. Do assumpto se cocupou 4 Oa- 
pita no seu nomero do terça feira. 
Ísso deu ensejo a que fossem distri- 
baidos profusamente dois impróssos, 
"om dos quaes so-combato a ideia do 
qualquer tontativa de monopolio, pois 
que outra coisa não representa a con- 
cessão d'esso fornecimento, quer seja, 
dado & actual Companhia do Gaz, 
quer a outra qualgnor entidade. Diz] 
esse im presso que a camara podo dar 
[por concurso o fornecimento da sua 
illominação; mas não o podo fazor| 
para a conceseão geral do fabrico o 
venda de electricidade ao publico 
|para as: suas differentos applicaçães, 
'que, segando a letera da Constitaição 
só: pode -ser dada polo governo, de- 
[pois'de precnchides as formalidades 
logaos. 


No outro dos dois impressos distei- 
buidos, advoga-se, com numeros, a 
idoia da Camara pagar o gaz que con- 
'some, do que lho resultaria um gran- 
de benefício, pois quo com 4 verba 
quo astualmente despendo poderia 
melhorar .o serviço do illaninação 
publica 6 ficar livro da prossão que 
'sobro ella exorco a companhia, E| 
crenria reosita importante se, como é 
logico, imporesse taxas municipães 
pela oocupação da via publica com. 
as: respectivas canalisações e a ele- 
vação do preço das roparações das 
calçadas que à companhia estraga à 
todo o momento. 

Das verbas calculadas adviria para 
os cofres da Camara a import 
csita do 316.000800 annuaos. 

Da leitura dos dois documentos 
que citamos a conclusão que so tira é 


a de que a melhor solução seria a da 
plena livordado do industria. 


pSSGODATIS SOGSOSOSdSOdO. 


Automoveis daluguer 


Tela) 


Rogio-Seruiço 


$ 
2 
$ 
$ 
$ 
$ 
3 
8 
$ 


Hollandeza e Ingleza 
MS. Ventura & Filhos 
28, Rua do Corpo Santo, 30 , 


reformados, $00-— 
ROSA. 


0 que foi feito 
da população belga 


Dunkerque, 7 de fevereiro! 
Um correspondonte da Independencia 
belga faz os cosulntos calonios ácarca da 
população da Belgics: 

«No momento do rebentar a guerra, à 


Boigica contava .70h000 habitantes, Av: 
liaw-go em 1 


o NO os relgiados ei J- 
glatarc, om 85040 oe refugiados na Ho 
anda o bm 50009 os refugiados ex Fran. 
ea. Com os homens quo es encontram em 
ris, cslenta 


igas ainda actualmanto fóra do 
paiz. Na provincia de Lióge, 80000 pes. 
[s0as dependem absolutamente do comité 
rovincia do Hainaut, 

. Todos os habitas 
por dia 


jos sol” 


ltmerpia, a ração de pão é de 350 gramas 
por pessoa e por dia. O que impressiona] 
jgobretado é a ausencia quasi completa 
[da homens entro vinte quarenta annos 
nas cidados da provincia». 


Simões Ferreira 


Director 46 Oispensario da Assistenta aos 
Tubercutosas 
Medico dos Hospitaes edo Posta da Misari- 


ordi 
Doenças dos pulmões e do apparelho 
cardio-vastular 
CLINICA GERAL 
Tel 3391 
Rus do Alecrim, 38, 2.º, das 4435 


Loteria de Lisboa 
Numeros “mais premiados 


12:0008 
10008 


[807 
8996. 


À Suecia 8 o seu direito 


Copenhague, 8 de fevereiro| 


O grandão jon ao 
stocifhoimo, cscr 

«Não recenmos as amesçes ollomio. So 
a Aliomasho onsaz torpedear os na 
Bentes caberá que os” Eavios uguteo 
Edo resolvidos e São do deixarem su 


Absolvido no Porto 
ndemnado em Coimbra 


Sera J-erminoo ás 4 ho- 
ras o julgamento do Josó Miraná 
cm TE dengue do 1913 assrcstach xo 
Borto, eua. mulhe, Thereza Martins 
Como à iiuprensa já noticiou larga- 
Imento, o acessado havia, ido absolvi. 
ão avaquella cidade, tendo o advogado. 
do acensação, sr, dt. Bernardo Lucas, 
lom virtude do. uma disposição da lol 

nda não revogada, roquerido novo| 
[julgamento n'esta comarca; julgamen- 
to quo comoçou ante-hontom. * 

Foi sou defensor, aqui, o sr. dr. An- 
tonio Alberto dos Reis, quo fez uma, 


à Dagens-Nyheter, 


Calçada da Estrelta, 143 


Doenças eg creauças, ás 2 ira 

s de pello é syphilis, ás 2. 
e, gera doenção do coração 
epulmões, ás3 . 
He lena, tera: doenças nervosas 
á SE E E que o rd 
Cirurgia geral; doenças das senho- 
ras o partos, ás 4if2 
K garganta, nariz 
[Doençasdosrinse viasurinaria: 5,99 
Amalises clinicas . 


cont 


Processos faceis para evitar a procreaçõe 

traduc de A. do Qustro. ú 
ES edição, fefoncida é ampliada com 

Esta obrá conta em Daria 13) edi 


sos 


A” venda na 


m 70040) o numero) 


brilhante estreia. O juri deu ó crime 
como provado, aponaê com a attenuan- 


te de offensas corporaos sem intonção 


do matar, pelo que o rou foi condo- 
mnado em 4 annos. do prisão meio: 
pelialar, na alternativa em 6 do de 


in Si nã 


Alfaiate 


Participa aos seus Er no ami- 
gos e freguezes que, desde o dia 1 
do corrente, deixou de ser empre- 
gado da casa 


Barros É Santos 


eespera, provisoriamente, conti- À 
nuar a receber 0 favor das suas 
ordens na rua da Saudade, 23, 
2º-—Telephone 2781. 


À “entende, dog aliados 


Londres, 8 de fevereiro 


O Daity Telegraph dia qu à antente per. 
oito” catta os” alindos É aa foro hoje, 
após aca ruczos do guerra, do quo no Es 
Eteço das hosttidades o loci 
vencido do que a confstoncia 
pegos tre governos maia intimamente 
O “Times axorovo: «Temos insistido var 
rias vezes sobre a nocessidado do manter 
[oom 03 nossos alliados relações intimas 6 
continuas 
oo limita às operações militares, mas 
fiendoso à diplomacia o és ftanç 
do melhor augurio que as ancioriêndes 
das “nações. aliadas paroçam cadá ves. 
[mais convepcidas diossa mocossidado. 2 
convensãotjuo acaba do gor conelnidi 
a melhor Brova de que a apito day trei 
[potencias não foi enfraquecida mas qua 
lo contrario, so reforçou com a goérta 
agradaçol constatalio» 


Sorte grande 


Ivendida na casa João Candido da Silva 
na loteria de hoje, Lt do fevereiro 


7157 em vig. 12.000$00 


Premios maiores vendidos n'est 
casa, na loteria do hoje: 


7157 . +. 12000800 
Beer rss 20280, 
1423 RR) 
195 Ê 100500 
2083 a 100 


E 1008% 
SO dra voe 100800 
DOS . race. o 100500 


Loterias à venda nfesta casa: 
A 18 do fevereiro, 4 o 18 do março 
Premio maior 20000800. 
Bilhotos a 10800. Vigosimos a $50. 
Cantolas de 88, 22, 11 0 6 centavos, 
A 25 do fovereiro, 11 o 25 do março 
Premio maior JiS0O 
Bilhetos n 6$00. Vigosirmos a 830, 
Cantelas de 22, 11 0 6 centavos. 
Todos os pedidos: dovom sor di 


[e pão Rodrigues da Costa 


Successor de 


João Candido da Bila 


[rança A Incta pela Vida o o decroscimonto-— Como o at 


196, rua do Ouro, 138, Lisboa 


instituto Polyclinico de Lisboa 


(Polyclinica geral) 


Telephone, 3:747 


Consultas, tratamentos e analyses clinicas para as classes pouco abastadas 


D. Domitilla de Carvalho. 
Dr. Zeferino Falcão, 


Dr, Figueiredo Valente, 
Dr, Cancella d'Abreu, 
Dr, Luiz Ottolim, 

Dr. Etvancisco Ceia 


Dr. Camossa Saldanha. 
Dr. Antonio A, Fernandes. 


Injecções de 606, 914 e todos os tratamentos medicos e cirurgicos 
POSTO-PERMANENTE DE CHAMADAS. O p 
do transmitir immodiatamonto as chamadas à qualquer hora do dia 

ou da noite. 


oal encarroga-so 


MOI 8 Segurança 


pelo celebra madico francos Dr. Brennus 


noyos processos para evitar a prooreação. 
. SUMMARIO- Origem do amor é Sogu- 
mento de namoro nos 


a 


abastamento-Orgãos da goração- Me- 


requentes de culerilidade- 


Eita do destralção—Provas fornecidas pela natureza--Os doyoros do osposo 0 
jdadão—Panperismo e a socicdnde- à fauilia o os cuidados peio dia dimanhi-Aa 
probabilidades do catamento—D) 

[Shanismo da conco) = 

Impotencia o asterilidado—Temperamento frio na mulher-Procesaus faceis, aogão 
ros, rapidos para evitar a procreação e diversas receitas para nso interno das sonho- 
ras, etc, te, 


Um elegante volume illustrado com invu- 
meras gravuras explicativas 


eis 


Livraria de JOÃO CARNEIRO & C.“ 
58, Travessa de S. Domingos, 60 — LISBOA 


Ds unicos vinhos da Madeira Genuinos 


São os vinhos: 


54 


Preferi sempre 


| ao mais precioso licor extrangeiro um 


Canna 


bom calice de 


Peça rm 
a manteiga Arquipelago 


Somelhanto nécessidado não , 


“Homenagem ao Presidente” 
; “Pilar” e “Penedo” 
á venda em toda a parte 


“ Rua dos Fanqueiros, 500, 1.º 


à j a mais fina que se fabrica na 
Superior da Ilha da Madeira 
reconhecida como-a mais pura é menos nociva 


j o ilha da Madeira 
MENEZES SOUSA & C' 


YELEPHONE 3405 —— ———— 


54 
e 
54 
é 
9 
9 


POGHHOHHOGO 


fuasi nO fim 


Assim se encontra o importante Saldo de fatos que 
vimos annunciândo cm tão excepcionaes condições que 
produzin”o 


Maior Successo da Actualidade 


pois que, para se vestir bom, com gosto e arte, de artigos 
da mais alta novidade, de qualidades superiores, com pa- 
drões dos mais distinctos, é precigo recorrer á 


Gasa do Povo 
d'Alcantara 


que procurando constantemente obter nas melhores con- 
dições os maiores stocks das diversas fabricas, não apro- 
veita a opportunidade de obter grandes lucros mas antes 
pelo contrario proporciona aos sous clientes uma vanta- 
gem oxteoprdinarinmente grande, 'vendendo-lhe tudo 


Assim é, que um fato que deveria custar 
158000 réis custa só 116500 
o que deveria custar 
138500 Fes custa só 108500 
o que deveria custar 
138000 réis custagãó 98500 
o que deveria custar 


128000 róis custa só 88600 


Todas as lazendas, que se impóem pelo sou bom gósto, 
e superior qualidade, são molhadas; todos os fatos obede- 
cem ao gosto do freguez, escolhidos pelos mais chics figu- 
rinos, o seu córte absolutamente correcto, os forros es- 
crupilósimente éscolhidos entro os de superiores quali- 
dades que muito'se recommendam pela sua duração, a 
execução a mais perfeita e cuidadosa e o seu preço de 
uma barateza que 


Assombra 


= Rua do Largo do 


Absolutamente Barato 


E Trav. do) «Carmo, 1, L 


Bratil, Argentina e America 
do Horto 


Passagons a 4880) escudos. Solicilam-so 
documentos para passaportes mosmo a 
menores, resorvistas, estrangoiros, oto, Tn 
lgemaçõis graio iindem pare à provin 


Anibal Maia de Sousa 
barro Santo, 6, 1. 
Lisboa 


O general Antonio Pádro 
do Brito Villa Lobos 


Falleceu 


Antonio Pedro do Brito, Aboim Vila 


articipam que foi 
De susvido foot avi? previo son 
uerido 


| TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
OLINIOA GERAL 


R. da Emenda, 110, 2.º 
TELEPHONE 3220 


H. SANGUINETTI 


Gynocologia—Partos 
Das M às 15 horas 
Freitas Esmeraldo 
Breu das creanças 
Das 16 às (B horas 


Sacadura Falção 


metioo-es peoialista 
Doenças da bocea e dentí 
DENTES ARTINICIARS 


Rocio, 74, 2. 
eleptiono, ti6€ 


VA CAPITAD-=S = =. 


av leo omprogaão em neidplos graca cl qua il ao indica or gov aa 
o 


11.2 915 


“Curac O vosso estomago! 


Exito completo obtido com o “tratamento de DORNÇAS DO ESTOMAGO 
pelo - 


EVER TA 


Aos dyspepticos, aos gastralgicos, aos doentes que tenham desenpetado da 
CURA recommendamos o EUPEPTAL como o unico remedio que lhes GARAN- 
TE o desapparecimento completo e em poucos dias de dona os incommodos re- 
sultantes d'um mau funccionamento de estomago, más difeatões. 

Não mais ASIAS, VOMITOS, DORES, NAUSEAS é ELATULERO AS | 
Casos averiguados de ULCERA GASTRICA CURADOS com o EMPEPTAL. Dia a diase 
comprova a sua efficacia. 


Curae o vosso estomago 
A' venda nas seguintes casas 


4 + ) Pharmacia Barral—Rua do Ouro, 
IN of Pharmacia Olivoira-Rua da Prata, 
* ) Pharmacia Estacio, Rocio, 
Drogaria Neto-Natividade Rua paritia do Regedor. 
PortoSequeira & Santos—Roa 31 de Janeiro 
Algarve —Pharmacia Preiro—Portimão 
Estremoz —Pharmacia Carapeta & Irmão 
Deposito fecal Pharmacia J.J. foragudos-—Rna do 8, José 203, LISBOA 


Pelo correio 18200 
Declaração d'um doente 


Preço 1$010 
Attestado d'um medico 


CURIENTE BOMUNDO DB MOBATS SARMENTO, modiso 
u Escola Modico-Ciruegica do Lisbos, socio, corróspondo; 
Hituto da Coimbra o titular 


os 
Bociodado das Scioncias Modicas, Corglina Anguata Fortis, do 29 anos do idado, nabnga da Tlbos, 
moradora na travesso do Jardim, À Eatrola, n4 8, 


nofiria do. sie at 


Atteato que tando sido solicitado para faze 


ão exporimontal na mi- 
nho clínios do pr jormocologioo. 


ominado RUPEPTAL, o 


po jo aompro prosnohido cabalmonto à indicação sinto: 

atolagica io “o day cê, o confiemando aim a probidado da mena 
o soa. 

Dentes “os caros clínicos apontados vo anlionta como primacial ola. 

minto de prova. o do uma portadora de ulosra da grando carratara do 

estomago tonto sindromia dispópiioo-doloroso, a quem - 

Som a administração do medios d pparogeram ou 

fintomas. ad QUO PEOVA O vou podar 

anestésico tópico, é com a aua adininiatração aueceniva so modificam 

Eoio agoenbjd o ssnsivelmonto idos e anos, o quê prora a asa 

aoção au popti plota o mo nor 

ho o presonto com aramento aob compromisto profissional 

missão do uso public 


Liabos, 28 do julho do 1914. 
(Sogno o roconhocimento). 


“9908 


Tabacaria 
— Niaaiata 


Tabacos nanionaes 
& estrangeiros 


Rua da Boa Re: 
cordação, 43.6 46!) 
Figuolrada Foz 


dos, da rna 
PBPTAL, foi um 
horrivaltonto é tando monião 


Lisboa, 29 do maio do L9L4, 


poáião pas: 
o com por- 


A rogo por não sabor esorovos, 


Augusto Carlos Tavares d'Almeida 


Clemente Edmundo de Morais Sarmento (Soguo o reconhooimonto 


PAPEIS PINTADOS GG 
Oleados, Carpets 


Das prinoipaos Fabrioas 
Stores em madeira, pintados, cortinas, vitraux, etc. 
PREÇOS REDUZIDOS, 
Figueirôa Rego, Lima. E 
RUA DA PRATA, 2095218 RUA DA ASSUMPÇÃO, 34-58" 
PELBRHONA ss72 


LA 444 


?PELLE E SYPHILIS? 


Ulceras e feridas. 
sfô como Depura- 

Bv” do Sega As urgações 

o Unguento Catho]. 
co nditno do curam 
andas o pano “do 
rosto.» Extrtom-ocomlas. «Oecidantass»” In- |, 2 Gafb tonico purgativo 
Agua de la Reina India. |dínnas 1.º 1 so curam Bate 
duos radicalmente! 

Oleo de Lils Indiano| A cura das fobres ou 
conta a calvicio o a sozõos om 19 horas com 
caspa, fa onpparoco as pluls vogetats inda. 
à cabello a 

fInjeoção Diday India-| 7? Pomada sympathioa 
Ri nes em dé tu horas|—Extrão o p'lo da car 


PSoluto anti-parasita 
Indiano — Eficaz a todas E 

8 horas? |asproparaçõos.Ntotom 
Starr 86 com |choiro o não suja a rou- 
ag afamadas pily- (pal 


ferida pelos locatarios 


risco de roubo; 


| 

SEGUROS CONTRA INCENDIO E CONTRA ROUBO cobertos 
por UMA SÓ APOLIOE e pelo reduzido premio de $20 por cada 
100800 nas cidades de Lisboa e Porto. 


UNICA COMPANHIA AUCTORISADA a reunir os dois riscos 
em uma unica apofice, devendo portanto ser A MUNDIAL pre- 


dos não só contra o risco de incendio como tambem contra o 


R.doOnro 
288 2200 


A Testa casa não procisa fazor reclamos, pois é muito conhocida om 
É) Lisboa o 


Telephone 2658 


tambom tecidos do algodão, p: 
que maior sortimonto aprosonta om faes estaçõos, Além destas arti 
Kos tenho tambem um sortido comploto om camisas para homens o 
donhoras, assim como tambom collnrinhos, peúgas, genvatas o 
À ponsorios, ote, 
Podo-so à fineza de uma visita a esta casa que fica no ultimo quar- 
teirio da Rua do Ouro, 


que pelo premio de ly5 0]0 ficam garanti- 


ke urgações, garanti-|ra om alguns minutos! | ? Flôr da Mopidas 
Em Ee hi não, rofúdioa a pollo, diana. Dá nos Etr? 
“ig peito das senho-| ? Licor genital Indiano [o à barba ua côr pri- 
rés — Desenvolvomeso|—G. fraqueza goral dos [mitiva om 15 minutos, 
Fó com aa pilulas úccis doxunta, Ni louro, castanho o pror 
dentaes Indianas nº 2, lota algumatl 
Não exigem diota al. 
guma o sou effoito cfll. 
caz à gnrantidolll 
É Efbriagues. — Ro.) ronquidto por mais af [foridasil | 
modio offica: viga quo Sojam!! É Elixir anti-astimas 
Pós Balsamo vegetal India- [tico indiano Contra os 
tra a gotta o |ntaquemasthmaticos fa- 
Ny car co s o|rbeumatismo agudo ou |tendo cossar, estos ra 
| fextâna oyplilitloae! clironoo pidtmonbai 
9 reis do estomago 77 ic do odosfow Boticamonto 8 hoje 
vhecidos; experiencias foitas polo sou onto do hão po- 
ee dose dem comer Mditament do, Garantosoo 


dor nsjónto, 

Medicamentos usados ha mais| de 80 annos É 
Meposio, eral só na Pharmacia Indíana de J. Mendes 

do po do Corpo Santo—-30 LISBOA 


to, Não projudica nom 
ha melhor até hojoil 

? Pomada Indidna-—Oura 
gamerom homprroldas o 


Mozaicos— Azulejos 
Cal lhydranlica 
j Cimento ELuzo 


Goarmon & G.º 


P, tc Corpo Sento, 17, 18 0 21 Telephono n.º 1244-=LISBDA 


Uuereis Tortalecer-vos? 
tomar à Emulsão Martino 


Antualmente o melhor produoto reconstituinte das forças perdidas 


Experimentae e vereis!!! 
“A' venda em fodas as pharmacias e drogarias 
DEPOSITARIOS 


THEBAR & GALAPITO-A. Augusta, -218-LISBOA 
LIGINIO VILLAÇÃ-Rua das Taipas, 2-PORTO 


| Tavagem de fatos 


rr CAMBOURAAO 


Largo da Annunciada, 10, ft 612 | agudo o den comanlorio da rua do Sol 


SEDE EM LISBOA 


TELEPHONE N.º MOS 


Eudoreço elegraphico: MUNDIAL 


Agentes em fodas as dotaldados do paíz, ilhas doolanias y Esto 


quo gra pg ÃO DR Duda A açao ca À 
ona, as O Cregsona! fis e iranstios sao mesa tompo um tontos quo 


levanta as forças o desonvolvo onorgia no organismo, 


O) Crecsonal 


Pharmacia e “ts, rua Nova di Piotado, 14, (Praça das 
Pires), Lisboa; Barral; Pharmacta Avavado, Rolo; 4, Pollolano 
A Aasvodo, rua 4.º do Dezembro, 68, 


Frasco 1$20-Heio fr. $75 


Minitêr so belo correio 


Dobilidado quit, Os sofftimontos chronicos—Novralglas, Enxaqua: 


rganioa, Nervos fracos 

por oito annos d'oxporiencil 
As Pilulas Blogenicas do oxi 
fngom dosapparocer as colas dos ovarios 


As 


usadas om Africa é paizos quôntas ou pantanosos, sujos da febres Daltro; são um tonico auatitico do À or- 
dom o lovantam as forças nas Convalescenças das Dosnças graves. —Prasco (10. 

Piedade 1d; Barral, Rua do 

cla Cosa, LS. Domingos, 403 Porto; Par macia Tantario Pe 


Pharmacia Jayme Tavares, a 
1 de Dezembro; drogaria Antônio Rodr 


Feitos ou desmanchados 


Rua do 5. Bento, 175 
SELERHONES! 


“64 | RE E FR DD E ZA E” 


Companhia de Boguros-—Soludado Anonima do respo isabilidade Mmitada-— Capital Eso. 600,0004 
95, Rua Garrett, 95 


Defenda espulmõos o 03 bronahlos so não querois contrahte a Fator. 


“Os rosfhiamantos quo provocam as constinaçõos, aa grima, as 
tronchitos, as praumonias o outras doongas das vias raspiratorias ó 


as 
Irrilayais podom curar-so com as Pilulas Blogenioas, cujos resultados são atestados 


om 4 formação de sanguo novo o saudavel, curam as irrogularída 


Pilulas Biogenicas *:: 


ASSIS DE BRITO 
Medico dos. Hihountas 


Facultativo da Mistrioordla da Lisboa Clinica infantil 
Medicina geral; 
Doenças do Ebonheçd respiratorio e do 
coração 
Consultas das 15 ás 17 hovas mó é Lou 


Rua” “Iatantaria 164 


DELEGAÇÃO NO PORTO 
22, Praça Almeida Garrott, 24 
y TELEPHONE N.º 1469 


Antiga Engommadaria Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 

Qunto á Escola Academica) 
a quo melhor podo servir o publico, tanto om ame 
gommados a polimonto, como em lavagons do roupas brancas, pois 
essoal habilitadissime 
Pedo-go ao publico para so cortifioar da vordado oxporimaas 
tando o trabalho d'enta onga, 

do frogues, qualquer que soja o ponta da si 


Remetter postal á ENGOMMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 LISBOA 


rod E PROPRIETARI 
ada guILIA DA CONCRIÇÃO 


tom pa 


So Eapeolteo contr hroofio, hronan att monta, pur 
raohitismo, na oonvalasosn7a das pacumonias, 
anemia com tossa, constipação», tosoa oonvulsa, 


Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada ha mais de 46 annos, para curar 
empigens e outras doenças de peile 
Vendo-so nas Prinolpass Fossa im Jopoalto Gorat: 
Pharmacia As 

R.de S. Vicente, 31 e pio ano 
Cuidado com os falsificadores! Só é vordado ea a 
que tivor a nossa maroa rogistada, 


—provoniontos om Rs “do Sangue pobre Hi- 


vom sor 


fanda-so polo correio contra vales. 
Ouro, 125; Azevedo, Rocio; J. Feliciano de Azevedo, E. 
Santare 


José Pontes 


Medioo-oirurgião 
Massagem manual = Ginastica 


Primeiros vapores a sahir durante o mez 
de Fevereiro 


Dig 4 Botama para Bissau, Boloma é Ribeira a Barca, 
a 16- Peninsular 86 para carga, para 8. Thomé, Loanda, Lobito o Mossame- 


es 
Sia 22- Malgnge pata 6. Viconto, Psi, Erincio, 8. Thownó, Cabinda, Santo 
ado a Medande Pao Losada” 3 Nionino, Gulo! Etc Besguaita Velho, Arms 
ola, 99 isto Gogo Quina Non too Mc oie, com trab 
E o ora anda) Novo Radondo, lia 9 Mosta- mode 
Recado Carga PSP ada as ua do Cau ec Não agcado Carga para 5, hos 


la do Carmo, 69, 2 
Das 9 hs 6 


Pura carga, pas 

EM LISBOA 

aos,  eseriplorios da Empresa 
CONMEROL 


a 6 quaoaquor eolarecimântos, legtrao, 


sê 3 DONINAS e, expectoração 
to, Dor À, Ei Ros dá 


o para » DE, MAL 
“Trindade. 19, 1º, Tel, 2424, 


aos agentesHermBuemester 8 2 
BIAS DO INFANTE D, HENRIQU! 


Do 66 — 5." Amo 


Direcção é proprisdado de Manuel Guimarães 
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2 de impressão —: 


= 


Peogo | cena 


D goNeino 


€9s mesmos que se empenham em 
meccutuar que 0 actual ministerio se 
constituiu segundo as formulas] 
conslilucionaes são os mesmos que| 


não hesitam em attribuir-lho uma 
n.0 nma significação revolu- 
e quando 1550 de identica (0 
ma convem à «a politica parlidaria. 
A questão das eleições está pondo| 
& prova esta dualidade do criterio. 
Pretende-se que o gabinete Pimenta 
de Castro salte fGra da lei, modifi- 
enmilo disposições que só do parla- 
mento enbe modificar. Mas no me: 
mo lernpo constantemente se procla- 
ma que o governo está dentro da 
lei, não tendo dado motivo, nem pela 
stn formação nem polos seus actos, 
a que se duvide da sua absoluta in” 
legração nas normas constitucio- 
Os, 


Ora a verdade é que esta dualida- 

de não se pôde manter, como não| 
menos certo é que o incidente que] 
«leu origem à forinação do actual ga- 
dinete dovo ser esquecido e não fe 
memorado, é o contrario consiste, 
como certa gente diz, em dizer qué 
b governo, precisamente por ser de 
brigem revolucionaria, deve proce-| 
der revolucionariamente dentro da, 
politica interna, e em especial no] 
que diz respeito ao acto eleilofal. 

Alfigura-se-nos que o sr, Pimenta, 
ide Castro tem envidado e continua n, 
envidar as seus esforços para que 
O seu governo tenha uma caracteris-| 
tica constitucional, A sua attitude o 
“demonstra, Se o sr. Pimenta de Cas- 
Aro se considerasse o delegado d'um 
pronunciamento victorioso,d'um mo- 
vimento revolueionario, por que mo-| 
Aivo não teria desde o primeiro dia 
procedido revolucionariamente? 

Mas não. As primeiras palavras, 
do sr. Pimenta de Castro, Jogo que 
assumiu o poder, foram de respeito 
Ei, accentuando os seus proposí-! 

de à cumprir rigorosamente, 

- Se ha influencias que se movem 
ara o desviar d'esse caminho, se 
ha quem o aconselhe a despresar a 
Je, que, é o mesmo que aconsc- 
halo a que atraiçoe à sua palavra, 
bemelhantes gestos só podem ser af- 
Srontosos para o sem caractor, sen. 
“do assassinos para a Republica. 

Em todo o caso, elias revellariarm 
ama altitudo criminosa, mas fran- 
en. Desde o momento, porém, que 
hojo se dá o governo como revolu- 
eionario o úmianhã como integrado! 
“ma lei, consoante melhor convém á| 
Política partidario, essa attitude é 
ainda mais revoltante, e na sua pro- 


pria contradioção dosvenda a sua] 
minoria. ris 
O respeito à lei- o programma 


ministerial até agora conhecido, Pois 
ese, respeito it para honra do 
o, 


goverho, da Republica do pair, O 
Masta que esse respeito se Atfrino 
«para que essas baixas especulações 


polit 


18 COSSEM, 


Flores naturaos, nacíonaes o uxtran- 
goiras, PEIXINHO, forista, Chiado, GL 


As operações no thea-| 
tro oriental 
“ETROGRADO, 19-Olioial-—Og 


nllemãos terminaram a concentração! 
do importantes forças na Russia! 
oriontal, o tomarath a offonsiva 05) 

cismonto na direoção do Willow 
ki o Lyolk, Contendo sompro o ini- 
migo, ostamos rotirand has 
dos lagos Marurio om dirosção é fron- 
toira. Doram-sa colli i 


monto na dirocção do Tischimots pa-| 
es os lados do Ostrolonka. 


“ Na margem esquorda do Vistula/É 


douvo canhonoio o ropollimos com 
suecesso as tontativas inimigas om 
Puost o Cegolabortoch. A losto do 
desfiladeiro do Lu pkow dosenvolvou- 
só um ronhido combato onde fizamos 
mil. prisionoiros o tomámos algumas 
poças —(Havas.) 


Mais vm navio mer-, 
cante atacado pe- 
los allemães 


AMSTERDAM, 12.—Um subma-: 
«ino allomão torpodoou, som o attin-| 
giro vapor inglos Jiaertes, apesar, 
f'osto hastear o pavilhão hollandos.| 
9 Iaertes, que depois foi aitingido | 

or duas granadas, poudo alcançar a! 
ollando.—(Havas). i 


A CARESTIA DOS GENEROS) 


Pela hora 
da morte! 


O carapau 212 ea 14 vintensa, 
duzia—O jassucar, a car- 
ne, o arroz, 0 bacalhau, 
os' legumes, tudo mais 

caro 


As donas de casa já não sabem] 
que contas dar à sua vida. Póem as 
mãos na cabeça e não fazem senão] 
a 

—Estã ludo pola hora da morte! 
E assim mesmo. A guerra, a mal 
dita guorra, veiu estabelecer um 
voroso desequilibrio nos órçament 
da vida domestica. Não se queitam 
japenas os pobres, aquelles que já| 
luctavaw à todos os instantes com 
as dificuldades d'um udeficity que 
só era aparentemente remediado á, 
custa de expedientes de todos os 
dias. Não. Tambem os chefes de fa- 
mília que ganhavam o sufficiento 
para manter no seu lar um relativo 
conforto sentêm hoje os dolorosos 
efícitos da carestia da vida. Tudo| 
mais caro! 


berravam com todo 

—R' para quem quer! D'aqui a| 
quinze dias hão-do querel.os por es-| 
(e, Prego. o não os hão-de ter, Dei 
xom faltar os vapores... | 

As sardinhas, que já eram cai 
uando se vendiam a mais de meio 
lostão a duzia, não sahiam da ca-l 


nastra por menos de lóstão, seis, 
vintens. E tudo assim. Urha mulher 
que comprou quatro linguhdos, mui 


to pequenos, por seto vintens, esfal- 
otise a dizor que era ura roubo, que 
aquilo não valia mais de trez, qua- 
tro vintens. Mas comprou o pagou. 
Que remedio! ú 

Na venda dbs frangos, a mesma 
coisa. | 

—lUim eruzado por uistos? 

É" o menos, 

—Póde lá sorl O animal ainda ha 
pouco sahiu do ovo... Não tem nada 
que comer. Vá, doze vintens! 

—Já lhe disse. Um cruzado o não) 
é monos. 

Nos logares da hortaliça, vinhos] 
dar um tostão por um mólho de grel-| 
los. Porguntários à «velhota que 08 
mettia na cesti 

—Quanto costumava isso custar? 

—0ht senhor, por um pataco já 
ora bom pago. 

As batatas e as cebolas rhais JO 
réis em kilo; o feijão mais um vin-| 
tem; a carne de vacea mais dois vin-| 
tens; o arroz mais um vintemy a car- 
no do porco mais dois o trez vintens; 


o bacalhau máis dois vintens; o as” 
sucar mais dois, trez e quatho vin. 
tens, conforme à qualidade. Tudo 


assim. Um pavor! g: 
Pódo caleular-se quo uma família 
que fazia a suá despeza de prato, ha, 
cinco ou seis mezes, com 40 escudos, 
não a faz, hojo, por menos de 59. Vô: 
o 1 braços côm um accrescimo de 
ivinta por cento sobre a despeza an- 
tiga. So.não pudér aguentar-so «no| 
Dalanco», tem de comer menos oul 
coiner peor. E ainda por cima de tu- 
do isso a ameaça de vir a faltar 
jquasi complojamente a carmo, 0] 
aros, o assucar é O trigo! 
Consolemo-nos com a ideia de que 


Tudo por causa da guerra. Maldita 


Usem a Agua do Mouchão da Povoa 


no tratamento das doencas de polia, 


Os alliados e a paz 

LONDRES, 11. Na camara dos 
comuns, respondondo a varias por-| 
guntas, sir Edward Grey disso qr 
as recontes declarações publicas da 
|Allomanha deixam suppôr quo as do-| 
claraçõos dos alliados relativas &s ba 
sos sobre as quaos ellos estavam dis- 
postos a disobtir a pás seriam inu- 
teis. —(Huvas,) 


pr 
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à por fóra se passa a mesma coisa. [9 


Generaes austriacos cahidos no desagrado 


| 
i 


General Dankt, ex-commandante de 
exercito na Galícia 


com a 


O mez passado realisou-se em 
Bêrlim uma conferencia sensacional. 
O professor Gerhard Anschálz, ex 
pot, perante numerosa assembl 
goal a politica a soguir pela Alm” 
nha depois da paz, bascando as suas 
considerações, - segundo «affirmou, 
num profudo estudo scientífico. Os 
áliemaes, como é sabido, fazem tudo 
|—sclentificamento. , : 

E: claro que todos os planos do) 
protessof - -Ansehotz” st baseiam 
"uma hipothese, aliás bem proble- 
matica: a da victoria germanica. 
Mas como Anschútz é lênto de dirai: 
to internacionat na Universidado do 
Berlim, as suas ideias teem pelo me- 
nos o Interesse de representarem o] 
estado de espirito em que nºesto mo- 
mento se encontram os dirigentes 
do imperio. Vejamos pois como re- 
partem a peile-do urso... 

No capitulo de acquisições terri- 
toriaes, o conferento mostra-se um 
tanto “resertado na parte que diz, 
respeito 4 Europa. Outro. tanto não| 
[succede quanto fala do expansão co- 
lonial. A Allemanha, diz elle, preci- 
sa absolutamente de dilatar ós seus 
(dominios  coloniues, com especiali-| 
(dade em . Africa, e Ísto não só por| 
motivos economicos mas ainda em 
[virtude de razões político militares. 

Não o diz claramento o professor, 
mas é obvio que as colonias portur 
[guezas estão no seu espirito condem- 
pilas a desaparecer, Ângóla, Mo- 
ambique e $. Thomé--pelo menos 
fazem desde já parte do plano de, 
[expansão colonial dos allemães. 
- Na Europa, proscgue Anschats, 
[não convem 4 Alemanha conquistar! 
mais territorios. As províncias ris- 
sas do Ballico, entrando para o im- 
porio allemão, teriam o intonvenien-, 

de dilatar à fronteira com à Rus-j 
sia e do introduzir uma forte dozo 
de siayismo na confederação gerria.. 
nica. Sabe-se que nessas províncias, 
a população alemã não excede cin-| 
co por cento. 

Juunto à Belgica, quo a Allema- 
nha conserva como vefens, não con- 
vem egualmento proclamar-se a sua 
Jannexação. Sc assim se fizesse, cedo 
[ou tarde teriam de dar-se aos belgas 
garantias de allemães, e isso pode- 
ria provocar um desequilibrio na po- 
lilica interna do império. De resto, 
[continua o conferente, as razões) 
apresentadas em favor da annoxa- 
ção não colhem. Pela lingua, pel 


General d' Aufenterg, ex-comnan- 
dante de erercito na Gallicia 


Russia 


cultura o pela consciencia collecti- 
va, os flamengos não podem consi- 


derar-se allemães, mas, quando mui-|coi 


to, individuos do raça germanica. 
Entre elles ha ainda trez milhões € 
[meio de vallões, que pertencem aos, 
celtico-romanos. 

E" verdade que os Pajzes Báixos 
do Sul já no seculo XVI pertence- 
rem á Allomanha, mas o imperio do! 
Mojo não é a continuação nem in 
mo o hertleiro"d'esso' antigo” imperio! 
(cosmopolitico, romano, sem coesão] 
nacional. Por outro Indo, Anschútz] 
fenteude que não se póde deixar 4, 
Belgica a sua independencia, € re 
solve o problema fazendo d'esse paiz, 
um protectorado allemão, como à, 
[Austria tenciona fazer da Servia um 


General Schemua, ex-commandante 
de exercito na Gallicia 
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— aa 


Os futuros problemas 
Ma politica allomá 


O “protectorado” da Belgica e da Seavia— Nenhuma an- 
nexação territorial na Europa —A expansão colonial 
em Africa—A possibilidade de uma approximação 


fgumas, porque para esse paiz, no co-| 
ação dos allemães, só existe o odio,| 
Para esse paiz é uma questão de 
vida ou de morte, 

Neste momento, a assembleia, 
que até então -se conservára tran, 
uilta, prorompeu em . estrondosos| 
appinusos.- A conferencia do profes: 
sor Anschate, pela bocca do qual fal- 
lou. certamente o proprio Kaiser, 
produziu, naturalmente, grande sen: 
[sação ;- mas é preciso não esquecer. 
[mos que tudo isto se baseia n'um fa- 
elo inverosimil—a victoria da Alle. 
manha na guerra actual. 


Como um cardeal! fala 
aos calholicos allemães 


Berne, 9 de fevereiro 


O cardoal vou Hartmana, arcoblepo do| 
fieis uma pasto: 


tem estado o continia 
to 


[om os nossos soldados d E 


uma forto confiança em Dons; foi com| 
elis que os nossos soldados partiram para 
esta “guerra. foi imposta, o nal 
[quai nos batemos não só pola oxiston 

e pala libordado da nocia patria tio am 


3 | guarra à luz da nossa fé» 


rem Os po- 
cos, reconslituindo assim a sua vo 
lha nacionalidade. Já Bismark di 
ia : «povos liberlos nunca teem gra-| 
tídão, mas cada vez mais exigen.| 
cias». A nova Polonia, accentua 0] 
professor, nem como estado tampão 
[poderia vir a ser util à Allemanha, 
pois no caso de ua gucrra com à 
ussia os polacos fariam decerto o| 
que os belgas fizeram ha 


mesmo 
pouco. 

Encarando depois a orientação q 
seguir em política internacional, 
Aisenata diz que m'este capitulo tu 
do é vago e indeciso. Só ha uma coi- 
sa certa: a amizade com 
O futuro dirá como esta q 
poderá estreitar ainda inais. 

Com a França só é possivel melho- 
rarem-se as relações, desde que ella, 
renuncie de vez à todas as suas vel 
leidades de révanche. Com a Russia, 
6 conveniente fazer-se uma approxi- 
mação, uma entente que faca renas. 
cer us velhas incompalibilidades en. 
tre o imperio moscovita e a Gri. 
Bretanha. Para isso seria preciso 
conseguir que a Russia renuncias-| 


Austria. 
izado se| 
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A sepultura 
de João de Deus 


Recebemos a seguinte carta : 

Sr. director de «A Capital» —Commen- 
tando o facto do Gurrolt aguardar ha 
[doze annos que lhe construam o tumulo 
nos Jeronimos, diz o seu mui lido jornal 
referindo-se a João de Deus: 

Este nem sequer teve ainda quem 
tomasse à iniciativa de se lho fazer um 
imutots 

Esto comentario, sr. director, lunça- 
[do tão oportunamente, suggeriv-no a 
ideia dum alvitre que submeito à apre- 
ciação do v. Nealisando-se ainda esto 
rei, em Colinbro, uma festa de home: 
jnagêm a Antonio Nobre, promovido po- 
a redacção da revista «A Galéra», festa 
essa que vne reunir toda a Academia 
do norte n'um gosto nobre de gratidão, 

ual o motivo porque 9 acadomin de 


se ao predomínio nos Balkans c na [home 


Asia Menor, ficando apenas com 0 
direito de livre expansão na Asia, 
Central por fórma a ameaçar a In- 
di 


ó com a Inglaterra a Alemanha 
quer entrar em negociações al 


Folhetim d'A CAPITAL 12-2-1915 


Chitra 


Eu não linha lido ainda o poe- 
tu hindu Rabindranalh Tagpre 
cubia apenas, vagamente, pelo 
altimo mumero do Mercure de 
'rance, que havia na India um 
pela Motavel com este nome, € 
que uma das suas obras, Gitan- 
“ali, serie admiravel de poemas 


em prosa, acabava de merecer ao 
auctor a honra do premio Nobel 
em Jilleratura. Foi, portanto, 


com viva curiosidade que hon- 
em recebi e li a ultima peça d 
Rabindranath Tagore, Chitra, e 
; ero desvanecimento que 
encontrei, na sua- primeira pagi- 
«ma, inscripto o meu nome. 

* Confesso que não conheço a 
«moderna litterafura indiana. To- 
da a minha admiração pelo ce- 


soube  espiritualisar a natureza, 


subi 


mo de extase e de maravilha, qu 
melhor. do que, nenhum outro, 


e divinisar a mulher, se immobi- | 
lisou € esqueceu perante as 
obras primas do quarto e quin- 
to século, em cuja belleza res- 
plandece, do rei Sudraka a Ca- 
lidasa, de Calidasa a Bhava- 
bhuti, pesado de joias, humido | 
de ternura, hirsulo de fábulas e 
de mylhos, o eterno encantamen-! 
ta de Amor. O caracter eminen 
mente modeno d'essas paginas 
primitivas dg lirismo hindu, qua- | 
si lão velhas entretanto como o 
proprio christianismo, deram 
me sempre a! impressão de que a 
Sacountalá ou à Ourvast, a Agni- 
mitra ou o Carrinho de Barro, 
eram u obra palpitante e actual, ! 
mysteriosa c nova, Calgum es- 
pantoso posta contemporaneo. 
Nesses heroés que atravessam 
sorrindo florestas sagradas, nºes-| 
ses reis infantis e jútpios que 


(desmaium sobre throngs de ouro 
macisso, e, acima de tudo, nessa 
dolorosa Marion Delorine, ressa 

Dama das Camelias do 
fheatro indiano, que é/a cortezã 
Vasuntusêna, o sentintento mo-| 


fio voctico hindu, pelo seu liri 


-[derno vive c exptende, lateja e tu- 
| 


bre à sua graca de Nlores,—o lem- 


leceram esses poemas eternos 
onde a mocidade perpétuamente 
reftoresce. Dir-se-hia que sobre 
essas dóces figuras de mulher, so- 
re os seus gestos d'extase, sobre 
os seus olhos de porcellana, so-| 


|po não passou. E por isso, quan- 
do hoje acabei de lêr a Chitra de 
Rabindranalh Tagore, onde |a. 
mulher hindu, calma e humilde, 
volupluosa e resignada, geme co-! 


jmo Sacountalá, chora como Qur- 


vast, —senti palpitar à minha vol-| 
ta, abrazadas de sol, as eclogas de 
Calidasa, vi bailarem-me diante! 
dos olhos as corças brancas flo 
eremiterio de Cânva, scintillar| 
as mãos pequeninas duma 
“canta o carrinho d'oiro de Va- 
santasêna, a sombra desvairada 
do rei Pouravarás fugir uivando 
pela floresta —e cusfou-me |a! 
acreditar, confesso, que entre as! 
velhissimas maravilhas do lhda- 
tro indiano e a comedia ardente; 
e melodiosa de Tagore tivesse de-! 
corrido q eternidade de mil e) 
quinhentos annos. 

O que é, afinal, o poema Chitra, | 


prosa portugueza? ç k 
E, como 6 lheatro indiano de 
todos os tempos, a historia d'uma 


mulher. Um idyllio n'uma flores- 


ta mythologica. Uma intriga de 


(deuses . em volta d'um caso de 
amor. Chitra, filha dos reis de, 
Manipur, nasceu sem belleza. 


Tem um corpo músculo, uns br: 
ços herculeos, um aspecto viril 
Condeslavel no seu proprio rei 
no, atravessa as florestas n'um ci 
vallo branco, eriçada da estam! 
luzente das armas. Os salteadores 
temem-na; 0 seu povo adora-a.! 
E, entretanto, dentro d'esse corpo) 
barbaro de homem, palpita um: 
coração terno dê mulher. Chitra é, 
uma deusa d'oiro dentro de um 
sarcophago immenso de. argila. 
E” uma pequenina luz no meio, 
"uma tempestade. Até ao dia em 
que ama, vive feliz. No dia em 
que o amor a revéla a si mesma, 


ole, 


cia, o homem que a perturba. 
Arjuna, principe de raça guerrei 
ra, que vive na Iloresla como 
eremita. Chitra cobre-se de joias, 
veste-se de purpura, põe sobre o, 
focinho ancioso de tada seio um 
peitoral de prata. E' a mulher 
imperfeita e máscula, viril e fei 


A VIDA POLITICA 


g calholicos 
na lucta 


A reunião realisada hontem 
no Porto—Deve ir-se ás 
eleições apenas como cas 
tholicos ou tambem co- 

mo monarchicos? 


0 


Não 6 os monarchicos, mas tam 
bem os catholicos—porque convem, 
acoontuar que ha monarobicos à quem 
a quostio catholioa apenas secunda- 
ciamento interossa--so estão provo. 
[oupando com o problema político o, 
sobrotudo, com o proximo acto olei- 


jtoral. 


Hontem do tardo, na cédo da Ju- 
ventudo catholica do Porto, a convito 
do gr. Pinheiro Torros, antigo dopu- 
(tado nacionalista, o d'outros elemen- 
tos clericaes da capital do norto, ef. 
foctuou-se uma rounião a fim do se] 
estadar a organisação catholica em 
Portugal, o a quo concorreram numo-| 
rosos olorigos o outros vultos resc-| 
cionarios que portoncoram ao antigo 
partido nacionalista : 
Poreco que propriamento da orga- 


nisação catholica 1monos se| 
tratou, vorsando-: foroncia a| 
questão das oloições, 

Estabeloceram-s segundo nos 
consta, duas correntes. Uns queriam 


que 08 catholicos fOssem á urna com. 
os monarchicos, visto quo muitos, 

impathisam com a causa cathol 
não soria bom abrir qualquer soi 

Outros defenderaim a ideia dos ca- 
tholicos irem ás cloições, mas aponas) 
como taos o não como monarchicos, 
ideia esta quo predominou, dofondi 
pelos srs Pinheiro Torres o Manuol 

Pestana da Silva, 

Houvo monarohicos, o ontro ollos| 
alguns padres, que bradaram apo- 
pleticos: 

—Ni 
men! 


isso 6 reconhecer o rogi- 


oatholicos 


monarohicos, para com- 
bater o inimigo comum, 


Provalecou, como-dissemos, à opi- 
nião dos só catholicos, ficando as: 
to que 59 nomeusso ama commissão| 
[central com plenos podores, compos- 
ta do tres vogaos do Lisboa, trez do 
Porto, dois de Coimbra o um de Bra- 
|g%. À roforida commissão dovo resol- 

o partido catholica, de cuja 
ção ficou incumbida, devo ir] 
jou não ds eloições; so -dovo ir só 


asticos o 
do maior influencia, 
| do que 50 assegera em cer. 
tos inoios, é fuzor resurgir o estinoto 
partido nacionalisto, para dofoza das 
libordados religio: 


Querem lanchar bom e cear melhor? 


Rua 1º Desembro, 25 


Cruz Vermelha 


Donativo de 25800 


Hontom mesmo, como noticiámos, 
mandúmos entregar na sódo da bo 
morita Sociodado da Cruz Vermelha, 


Vão à Argor 


por occasião do Natal, polos c 
mensaos do Rostauranto Progros 
festa que, como dissomos, rendou 
50800, tando osso produoto sido 
vidido om duas partes ogunos: uma 
para os feridos da guerra, outra para 
o «Cigarro do soldado», 

O recibo da entroga d'ossa quantia, 
vao ser enviado para Cabinda, ao 
Joaquiio Antonio Banha. Foram as- 
sim cumpridos os desejos dos geno- 
rosos portuguezes que, estando lon- 
[ge da metropole, não esquecem os 


selva, como féras, no silencio 
sagrado da noite. O ceu c q ler- 
ra, 0 tempo e o espaço, w prazer, 
e à dor, a morte e à vida confun-| 
deut-se no instante um beijo. O 
coração terno de Chitra poude, 
emfim, amar. Mas, como uma. 
serpente que hiberna o acorda, 
do seu largo somno, um pensa 


'ama, mas não inspira amor : 
juna repelle-a. Então, Chitra 
desprezada recorre aos deuses. 
Eros e Ly 
ta aninu-se c resplandece. O 
fheologeion intervém na intriga 
'— Deuses, fazei-me 
mente bella por um dia só! 
sorri, estende para Chitra os 
cos sagrados, —e concede-lhe um 
nno de belleza. Chilra, transfl 
gurada, tem finalmente por si a 
formosura que 
(deslumbra, o perfume que eston-! 
teia; possue « maior das forças— 


Eros 


à Iraqueza, o maior dos orguihos! 


s surgem. A flores-lra fiel de leia 
soberana-! 
bra-! 


b 
vence,o clarão que ' 


mento doloroso surge na cons- 
iencia de Chitra, Não. Não 6 a 
ella que Arjuna ama; não é a sua, 
Ima anciosa e forte, a sua ternu- 
morosa, o seu 
instincto  frasbordante de cner- 
gias selvagens: Arjuna ama apé 


nas à mentira corporea que a en-. 
volve, a hellezu ephentera que 
he eiipresturam os deuses aquil- 


lo precisamente que é estranho 
a ella propria e que uo seu pro- 
prio ser não pertence. Chitra a 
de de ciume da sua mesma fo 
mosura. Afasta-se, com horror, 
das lugoas azues que lhe refe 
clem a graça perturbante. Detes- 


à desharmonia do seu proprio serj-a graça; embriaga como umita a voluplnosidade que provoca, 
horrorisaa. Tem um coração hausto de primavera, explende!Arrasta como um fardo à masca 
Suave de mulher, capaz de amar|como uma montanha de neve ão ta da sua belleza. Quer resurgir, 


alé à ternura, 


até à abdicação ; mas o seu cor- 


que o proprio auctor traduziu em po, sem feminilidade e sem bel- 
inglez, e que wm iliustre pocla leza, 


não lhe permitie a gloria de! 


até ão sacrifício, |sol, é a belleza perfeita, a melo-'renas: 


(dia eterna, a virgindade domina-! 
dora. Arjuna, que a desdenhára, 
cúe-lhe aos pês. Amam-se em py 


cer, reencontra 
que Arjuna possua € ame, não à 
sita mentira, mas à sua verdade. 
E um dia, em plena el: Pot 


se. Quer 


a quantia do 25800, motado do pro-!r 
ducto da festa roalisada om Cabinda, | 


era da Ara 


Quando vs nossos ministros res. 
|pondem és perguntas dos jornalistas 
que desejam collucar-o paiz em cone 
dições de perceber que não:é gover- 
nado por sibilas, usam desta fornius 
a enrta e clara :—uCumpriror à lein, 
S9 0 fitular da pasta du justiça d 
toon um pedaço desta afinação, par- 
quo nos prometeu uma coisa que 
a tornar-se um facto, deixará a lg 
(como os individuos que, nos bangue- 
tes, teem de ir-se embora, pará se 
não completar qualquer dos nume- 
ros fatídicos, tdo receados pelas 
pessoas que teem bom estomago é 
mé conscienciu. Já hontom encontr- 
mos um sujeito que, por causa da 
orientação purista do actual gabine- 
te, dizia com um ar apprehensioo : 

uSe o minsterio continuar. a dgr- 
nos a lei para remedio de nossos 
males, é provavel quo chegue a re- 
solver a nossa situação internacig 
nal pelo mesmo processo pandego 
por que os caraquejos resolvenro 
problema da focumoção 


Muito se fala por ahi cm demik: 
sões, exonerações e transferencia... 
Meros boatos? Parece-nos quê não. 
Não falta quem, fá tenha ezpiado o 
grande crime de professar política 
idlerento ta das gêntes confusas 
[que hoje nos governam. Todaviá re- 
[putamos pessimo o precedente, Vin- 
lgança gera vingança, 

Os que partem, bruscamente sur- 
|prehendidos por uma repulsa que 
não provocaram, hdó de ter a sua 
hora. Neste mesquinho mundo, tu- 
Ho sé compensa 4 balança que pesa. 
os risos de uns o as lagrimas de ou- 
tros ha de, mais tarde ou mais cedo, 
inciinar-se para o lado do estas e en 
tão os ros tos alegres amarellecerdo. 


De José Crau reccue 
mos um folheto intitulado—O carna- 
val nas ruas-em 1915. Protesta con- 
tra o bródio grosseiro das turbas 
que não hesilam em brutalisar a 
sua alegria, quando a Europa, nos 
campos de talalha, corre os lances 
sangrentos do um conflictoque pó- 
do ter comu consequencia a liquida- 
ção do nosso patrintonio de civilisa- 
dos. Merece tcitura cuidada, porque 
aiguns conceitos felizes se espalham 
nas suas paginas, escriptas com os 
melhores intuítos' de propaganda, 


ACISEDOPÃO 
O gr ingtro do fomento 


pensa resolvel-a, custe 0 que 
custar, sem ponpar o Estado 
a sacrifícios 


O sr. ministro do fomento recche. 


me logo que"chega ao seu gebinelo. 
Pouco passa do meio dia. E” um ho- 
mem singular o sr, dr, Nunos da 


Ponte, Os seus traços physionomicos 
são violentos, rijos, angulosos, soli- 
dos. Infpiram conflança e traduzem 
energia, tenacidade, honrader, fir- 
meza «le caracler, coragem moral. 
Sinto-me à vontade deanto d'este ho- 
mem, ao mesmo tempo' simples o do- 
cidido, Digo-lhe, som rodeios, o que 
quero, Junito dê nós, um secretar 
lo ministro, correcto, hirto, impas 
sivel no seu complet de gentleman 
[que tem o gosta da toileite “sobria, 
fssiste, son pestanejar, no que só 
air. 

A questão do trigo sr. doutor 

Ah! bem sei, E” importante, 
sobretudo, urgentissima. Mas creio 
que está fesolvida com às diplomas 
legaes que publicamos. O governo 


comprou já à casa Dreyfus, de Pa- 
ris, por intermedio do seu agente 
“fem Lisboa, nove milhões de kilos de 


o não fal- 
m OS Con- 


O governo compra então o tri 
go e conta distribuilo pela moageni? 

—Exaclumente, Não ha outro meio 
de minorar a situação afflictiva para 
que caminhamos. É saiba-se que (e- 
mos- empregado todos os esforços 
para não surgirem altrictos a emba- 
'açar-nos os movimentos, Queremos 
proceder de nceordo com toda a gen- 


te. E por esse motivo, apesar da 
Icominissão de subsistencias ser com- 
posta por pe: 

| prestado 0) 

que 


pro do sol, despojada da formosu- 
ra transiloria que lhe empresta- 
ram os deuses, aparece, tal qual 
é, viril e feia, imperfeita e más- 
cula, diante dos olhos espanfados 
ido heroe. E quando Chitra julga 
lque vae ser outra vez repeilida, 
|Arjuna, saciado, fatigado, marti- 
risado de belleza, reconhece 6 or- 
tro universal de amar na Mit. 
'lher apenas a sua fórma corpi 

vg fecebea onternecidamento 
nos braços :—«Bem amada, comh- 
itigo tenho tudo o que me faltava 
na vida». 

E' este, no seu barbaro symbo- 
lismo, 0 novo poema de Rabit- 
dranatu Tagore. N'elle passaim, 
jcantando, toda a paixão ingénua 
do Carrinho de Barro, toda à ud» 
vidade lirica da Sacountalá, todo 
o calmo explendor dos poetas hizi- 
Idus do quarto e do quinto sto. 
lo. Como Calidasa, como o rei Sij- 
draka, —Tagore  espiritualisa - 6 
lexalta o Amor e a Mulher. Mas, 
desta vez, a sua obra não é 0 
grande poema sagrado da Belte- 
za elerna. E a pequena biblia 
consoladora das mulheres feiág, 
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CEE ULTIMAS NOTICIAS 
ques sc j 


ainda hoje, talvez, 
a moagem é à panificação 
4— Matinées» de gargalhada—4 
'À's 14 e meia horas (2/2 horas da tarde) 


de rocusarem à colaborar com v. 
atacar sem que me ataquem. Mas 
Ni 4-—Noites de Folia—4 


sei defender-me como sei responder 
À fuera com a guerra. 

DV. Ex.* tem tradições, 

Un" sorriso amavel-o franco, com 
um tanto ou quanto de evocador, 
vem dizer-me que o sr. dr. Nunes 
da Ponte não hesitarh so, para re- 
solver a crise da alimentação publi- 
ea, liver do recorrer a meios extre- 
môs, Ao mesmo tempo, oiço-lhe pa- 
Javras de bondade e de comiscração. 

DA hora é de sacrifícios, de erúei 

rovações. Sacrifiquemo-nos, pois, 
odos, a começar pelo Estado. O pão 
vao ficar por proços elevadissimos. 1 
Mas podem as classes -proletarias| no sul dt Angola Or gueZ 


pagalo a peso do dinheiro luctando, 
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des, Concertos e Cinematographo- 


= [Theatro da RUA 
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ento do tatalho oxpodicioario de A, EB, Tugman (Londres) em “Dom como o que danosa oh “dt iba alo da coneimoão RACE 
pr | 
é 


loonçãas, 
phntmacias, drogarias, 


arriao, mas asma. Quinto er eéra dolorosa viagem recon ' 

ear rr uva É do morrer halo do gloria Já thcmos air viteifas. (o |Egm mago qu no Can sua! pot om ostabelocor alterdndo de pesca) BOA-HORA BOIS li 
Pitenio Moariues, pa UN Prata) [guns allomãos em nosso podor como| A proposito da falta de carno com Co ou nada mudou. Mas toriuin, por aca. Cada Rea E 

DEPOSHO OBRA o corro 1810 [Brisionoiros do gasrrá' as tropas que que. Gm “Lisbon o lucia aobualmonto SO 05 homens múdado lambe teigos SOENAS GONJUGAES RATO Ê 


y g Aq 
E O orto A | vloram  anton do nós partiram o já tsorovonnos Uh antigo cortador, okpon=| O gr. dr, Nunes da Bonte, leste me O julgamento dos implicadás na 
E e oram antos do nós partia o Mão o que om axo opinião dove fator rise do onto, conferir Bj de ultima geéve forro-viaria 


didos » antas & Silva Vislra-Rua ara obviar à tal ostado do coisas, |moradamento com 0 sr. Filipe da Malta, ] TITE 
des anais SL SLi da Europa tendo ostas umas 400 bai- PP Seoreado Geral do Gados, diz alo, provedor geral da Assistencia Publica é Tl ) [) IN [fi Comuçou hojo no 2.º districto criminal, 
Os aponas um torço Por  00n [ouça rca E ovira do gontrados! oa du “eomniásão. do  gubsistench o eigpsênto dos” implicados ns agitada 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 
Transaoçõos om fundos publicos 


(O folhoto onvia-go gratis à quom o po-|Xº 


) oguinto, à a ue consta Iralot-se n'essa confere a0v farro-viaria do abri passado. Quas. pois de oradit 

ais, oguinto, à siotoria 6 aosta o ha dojquo fes cor à camara municipal, do da Que cod cs sito gue o “il Shagâmos, no molo dia, Havia bis do thosoaro, 

s a continuar à dr; o nomo portuguos hal Vendo, por so, dor anna, contensto som | Cl, de modilar A constituição da on q Tulos EEE ER 
: tas ão continvar a ocaapar o primeiro ciudido, tomando a camara, potoo do [er Gia. 05 Mitos é 0 panilcado- Adolpho do Andrado, na prosidoncia, de- ua Augusta, 24. 
Iceu TeMÍnino  fiogar na historia. Todos dovom hon-[morcaão, o qual passará assfm a sor o res. Tem isso por fim Iazor com quo to- logado o ar dr. Macedo Santas o advoga DM mori. Gb Bad. ta, Co totortva 


jar o glorioso nomo quo nos doixa- Ponto do procura o ofterta, que tal 6 a das as resoluções quo O, governo tomo] Aa primeiras, horas da manh, À portajdos dos ron 08 er dra Borgos do Sousa o 


ua missão o nom para outra foilde fuluro n proposito da questão dos do govorno civil Joronimo da 


rato os mosãos avós, do copo o governo ciy a ita Bola: Sobra” de Onnpos, & atltonci comp 
% a igoa ua Prlaptadas soh lê Vê [lhos alxelro do praça, ageradia com ma [nha-to, na maior parte, do farro-vlarios q E 
As obras do novo edificio devem) “amormino osta com um viva é Par E na do villas dovo sor tos. |Pettimeno do todas às closes.” facáda no Judo enquerdo do polto sus mu file dog Quatro, prosor quo são: José] “rr=— 
car em março sto Viga ES a matança do Vos de baleia [hor Emília Lusa Oabrai Botolho, qua foi] N unos da Bilvo ou Joá da Silva, quo to TA 
Conforme A Cipitat refri, am tampos, ] ingida, porque é não olhar para o fu-| | possivel que venha a titres Pata |para o Dospital do 8, Josó ondo rodolhou [88 aunos, natoral do Apelia, Chaves, aj IDE, FIO 
, À 


população fomibina dos astaboloicion TESES 43"? 9 2i0cedor-so como so ostá fazem |nlicrações a exportação de oleo do Di: Já enfermaris nº 5 onizogando-so o Dot 


danto 
tos do instencção socundaria angiuontou, 


forja o morador, no tompo, 


o ac 


do, mutando anímaos com 18 o 20 ki-|lofa, quo so produz cm grande abundo; 


Neto da guarda que o anviou pa-lcalgado dos, Barbadinhos, 104 d+, Asi 


nos ultimos aúnos tão consideravelmente, los. ia. hãs nõeshs colonias do Angola e Mo. [ra o calabouço a? 4, ondo hoje do tato nio Corrala da Silva, do 80 annos, do Coi PRA ep . 
a foi mecstari enem eo proprio RA FpanÃO WAS FOPMO- |), O. govoeno doro fomontar a cicção|Crmbiqus Em 158, a exportado d'esce |largumónto stivorass. falando, com alle to do Baixo, Vizob, ossado, ngulhoiro, RA da 'Prindade, n.º 18-A a 26 
Sque este, instaliado no antigo liceu do | o ebiroras do mupomantom uetabalo [producto para o estrungiro, pelas al-| O Botelho é um rapaz do vínto tantos morador na ttavasta do Paral£o, À ez do Tol. 3887 
Garmo, to actunlemanto um froquencia . ho pics rd para, do quo/iandegos de Porto Aloxandre, Eahin dos jandos, do sspusto liimiido o telsto, olhos ohio; Monnal Narciso, o tera Instalações para luz 

o corês do tail alutanas, Vetifcando-so : Eremios os pi res, Mossamedes O Bengo rofandamento negros, quasi sem energia lhoito, de S+ Pedto, da Cort; o Arihor a 

jaé dão  iaportanta numero de educar: sim 0, Guta maior quantidade do gado trogasm das [11124044 Kilos, no valor de 218.016.080 [nom vontado propria, Casou quaudo ala. Pires Forroira ou Arthur da Silva, ou ain. electrica, campainhas, telepho- 
dessa podia opa nam matos sá nossas colonias, 'Ôs direitos pagos atingiram a tm [da ora praça da guarda fiscal, Sm 2 do on-Jda Joaquim Bires. Ferreira, todos Omptc. nés, pára-raios, ele. 

ficio, por inais artífcios quo se cmpro. Jd FUrunculos A camara municipal sorá a unica e|poriancia de 50473.957 réis. Em 1913, |tubro de 1912, com w Emilia indo para o [gados na Companhia dos Caminhos de) Venda de material electrico para 
gi na asiribnição dos Hlabalhos o das Diabetes oxclusiva. fornocedora do carno da ci- exporitcuurse 12798-470 Iilos, valendo |algarvo o “ficando “osta, qm Caucocs) Forro o qua ão acousados de, na polta de hodLS o apolivações 
Glusgos, o governo. oncarrogot uma, com: : $ ; :708.800 réis, Direitos. cobrádos, réis Aisudo veia para casa do doputado er |5 Se abri) proximo ao apoadeico do Rego, a k 

missão, à quo prostdo o sr. Caotano Pinto, Eczema dade, Munioipaliaom-no Grscs serviços 13105. O olão de Daltia da 016 dora, [Peaseres da. Cort, ondo 0 Botelho a foijao Iilomateo 4000, totoim tentado fator] AS  principaes oficinas no paiz 
Costa Sacadura, Ventura “Porra & pro- [Tra na sua quasi totalidade para a Noruega. [b Têgtoaso do Algarvo, já) descarrilur o Sud-crpress das 11,00, sendo para reparações em todos os ge- 
fojsores Brokiamy o Campos Andrade, do] Acne rt ontonãor do [quera| AO, JUS, Dúrece 6 producto que vau ser Ipagaado tal E lo Narciso coliocado no junesão dos meros de machinas clectricas 

* organhar nm plano para a edificação de| a E e, no onton considerado como contrabando de guer-|" No Algarve, o Botelho catranhou o al: rails um calço de ieiro, à constituir plano E 
ja eua Prop, PRB Enterites 208 escsovo, É do absoluta necosdidado Je indir, pe pos jencio detalhar que o não exgroo olinado,. para obrigue a macia à aa Orçamentos gratis 

a “obras do novo adilcio, destinado a abor-so o gado qua existe no pais para, e Tele pata Lisboa [quando veiu para Lisboa tovo ms Infórtar. O pfimoiro é cogundo rous apré: 
ante Eos UT ad Doenças de pelle liar consumo. Enca isto, polo minioto: pital dentro-do poir- |mações a 8su respolto, Como  cstivesso|tam-se Naturalmente; 08 dois rostautos, 


quis comaçarnos primeiros, dias de in do do fomeni OD 7) SP e! tasenda do Pas [ia nadas DEP Peniano o Bia Pereiro teonuu) Papeis de Credito 
go, segundo o projooto do illustro archi- em geral Ea o o mm ei iricto de 'fote, &r. Xavier Henriques, que [ver com “elle, accusando-o do não tar 0.) sspacto de acabrunhamento cabaça poudi- peis de Gre 


v j A 7 Coupons, moodas antigas e modernas 
teotô sr. Ventura Terra, foi ha tempos chamado á metropole por |nheiro, mas com jo 86 Gimpro-|da para o poito, macileitos. pon g 
im ae Pharmacia munca so foz a valor, oxcapto a 4870 liogramma do miniseto das Elandas, [sda nando pd oontão ais Bo ac E da tasas do todos os paizas, 

; 


À te asso tomo guarda-portão dum predio| Lara a sais das testemunhas ontraram 
A om quo bouvo uma tentativa (do'ssc| Tem, entretanto, sua graça o facto de [da Praia da “Victoria, os dois alogaram| dez do uccusação e trinta o tez de do-| Emprestimos sobro papeis de crodi- 
Formosginho flsonoro, Mas as condições do 


RR 5 [ontão |não 'suberem agora ráquélia secrelaria [am quarto ma mosmá ras. Mus ao ques-lfosa, to,oto 
Politeama o arandos oa sacola donde Estado qua destino dar u css Tune: cs fstso du dolo contntaçam “Aida (Bis testemunhas do aconsção, o to O con ' 
' nor do que És cionario, o qual se encontra; por i$so, Jora um inferno o por vozes a Emilia rafu-|poimeuto mais compromottador para os! NHO & Cl 
EM amanhã! Amanhã! A'manhãt [4 E Praça OS Restauradores, IB Rjjzenor do quo notuaimonte, arriscadissimo 4 ter de voltavdira otê [iara ima essa tdo Vetorido deputado [bene o que uaçda! Civico 458, Quo fez|B. dos Rotrozeiros, 93 0 95—LISBOA 


o onde o Botelho à ia sempro buscar, E co:[uma exposição dotalhada do 
imegaram então as poregrinações do o.| Apos luquitição das tostomnubas do| Zoruae-vo Dellas usando à EAU RUBINOI 


- - e he o Mo 
SABBADO, 13 LISBOA E | io Henriques Laré as nas 


Cam a gens à custa do Eslado, pouco terá, de-ltelho o as fugas da Emilia, Ello evo | omeçaram os debates, de Rna do Alecrim, 71, 1º 
Sútahval de 10: POLITEAMA fo e o maia So colioens-ra como ego viu |semtasça ser broaida bas E acta itn E 
4 12 da noito pá ia [tg na casa do er. Francisco Maria Gonça- , 
: x , Segundo again bs Ui is RO ssa do se Arautos daria Gong o Rama 
an astra cr O À OS COM A pOÍGID O gegrniatera 5 DG gola  E RERRA a quo q qa a Silva Ramos 
: lt os COM carnaval 1916) fifa, pesé im Mormiçio, O primeê Rormvadês Sha da de pu à 
fee God pi 


Fo cito dese no dia do mes passado, | di a il fugia novampato para] apto d eta à 10 Coutavos po. ia urinarias 
o Lamidr, 4 Gm de forem exomalB)  AsBhora datando | ROSTO or cpioiose nto t0Inncas do lio ft nêramonto Disco a)Scando a appição da perainemeniaoi)* OLENICA GERAL 


No grande salão de baile [ÁS uriDiibninênios pravicades ne ita Bal Infantil asgué assim andaram ora na travessa das Almas, |5 onnos, Anastacio Fraga, tecoião, que na, 


“ae Emile Nasqué 


raio Conselho de ministros 28, rez-do-ohão, ora ua Villa Sequeira, 17, salçada do Forno do Tijolo agrediu, em |cúico de Ponto da Miserisordia e, du 


É am hojo 0 juiz do 2: juizo O ministerio reuniu hoje em conselho, [pé “Gs quão, a sun compantelo do oii aistencia Nacional aco Tubercutosos 
de investigação, sr Magalhaes de Tas trez horas, no ministerio do inte! daqui tive A mind Paroliar chnnsado-tha dest: Consultas das 3 
temente iluminado Barros, esehivão Pereira e olficiul Cue- By -Riquissimos & luxuotos bringér or; Assistiram "odos os tinisrãs, Mi | Ari dadel quo defiivamanto a Dx ha Armindo Forti, ias dor a 


fano Súures 


B| “Os irer ditunos foram hoje enviados 
Brera aco ui. é 


la fugia no dia 91 do dozembro com uma [ça por mais, do 30 dis 


emtodisde pri] CHIADO, 61, 2.º 


a todas às oreanças |. BA uuns dos quues, no quo se dizia pela Ar. panda o Satan O aa a 
f|cada, levaram Importantos medidas pa- as Ni seria py Pena Qatiroe algunos 
PRIMEIROS PREMIOS | |) 2 ievaiam, importanios medkdas ba |Damasio, 14, Us, Riúta dos Gjtmos sab. Ja Amelia Augusta, do Queiroz objecios 


*.. À). Peericas ornamentações de 
Disteibuidos por uu jun presidido PHumbem se ulicmava que, Fcis jbades o Bétoo avistou primo dajto valer do, 10% O mexe demtiir CU SIMÕES Ferreira 


Luiz Salvador 


Aiíhinha nos braços para aº rua. 


Ne 
E Aºs 8 horas da noito “| 


cy Francisco de E 


pela gentil o notayel atriz | reunião posta n questão política pelo dim de Santos. Vela e fugir com olla não | Pereira que lurtou 4 Piacido Antonio de | Diy 
 srereetsi dee cm tas int, igor ha sad de Can O oa pr Dener Pimenta do Castro, findo o, oi caso em quo o Coalho hositane.” “Sequeira roupas no. valor do 08, e om 15] PUeSor do Dlegagam a pa fosstenoa aos 
O ento dos exts da temperada. Fito ci de Asetfnio a watt ae Aviira Aloramehos fio do over O ndo ll demora | ope spo sa do fião agent jaca! do grs, Gogo o li on ds Hosp ado Paso da ira 
pa ua Banha de Carvalho ti 28 0) NB, Os brinquedos cetoom E ' dio CAgtonio”Núnos que so fes paisar| Lopes, bor terfuniado a Josi Pertande e 
APOLA, Bio mia do tm ont que oi de pd or Doca dote à Ea aRdE Esto da judia para 1opoe e pasna | mec nonnordo me  Moenças dos puimãos o do apparelho 
E positar ho Moulepio Geral. À José do Sinoteira do thontro-a! noto 8) - E Allecimentos [hits para éxca do mt, o quo conseguta é cardio-vasoular 
reços os habitunes do :uscimento Rogriguts, com loja de fue] A! Ge ns o Botelho dá como amante da 
theatro peço “ ad Santa Mariha, 24. rot 1 Faliecen e foi hojo acpultado o menino |Bmilia. CLINICA GERAL 
A heatr aum os alunos, jun esuonínior do Namrício Costanzo, filho do sr, de, Gio- |. Preso o Arthur, esta foi hojo ao gover. Tel. 8391 


Qraoi Costas: no civil visito, O Entalho ali estava) TONTCO ENERGICO Rus do Alecrim, 38,2.º, E. das 4 Ask, 


E e 


conoei 


ne, 


gua: 


Mais do 3.000 installa- 
gões feitas por esto antigo o| 


a tabor: 7 


“telephones do- 
mesticos e a dis- 
tancia, avisos, fe 
chaduras e si- 


ituado estabelecimento, 


Luz electrica, 
agua, gaz, acetile- 


campainhas, 


es electrico; 


CASA 


TRIUM 


PHO 


— tee 


Rua Augusta, 72, 74, (frente ao Banco Cródit) 


Virgilio Ribeiro & Gonçalves, o. 


Sortido modorno em ;Lustres, 
candiciros, plátas, pendentes, 
plafoniérs, etc. 
Fogões, vêntiladores, 
tinas esmáltadas, re- 
tretes, lavatorios, eta. 


ÚNICOS DEPOSITARIOS 


dios filtros 
«DELPHIN» 
para aguas mortas 
ou de pressão 


Cartaz de âmanhã 


8, CARLOS — A's 210 feijão 
frado--Os aunos do papi, 

NACIONAL At 21 O cor 
gão manda—Á's 23 1/2-Bajlo de 
Tagoaras, 

POLITBAMA-AM 21-A paro 
tamA's 23 12-Boilo do mascaras, 

TRINDADE — Au 91 — Vorda- 
dos o mentiras. —Rovista, 

e STUNASIOA'S 2100--A. tar. 
artigo. 

AVENIDA — Ata 2090 — Can 

EDEN THBATRO- At 81 —A 
rainha do animatographo--4's 28 
Aj8--Bailo do mascaras, 

APOLLO—A'a 21 — Ditosa Par 
tria—Canção do rol, 

COLISEU DOS REOREIOS — 
“Ata 2 — Companhia Carambo — 
A della Rizolto—A' 23 12-Bal- 
lo do mascaras, 


Agenda da semana 
HOJB— S. Carlos — Primeira dos 


ánnos do Papá, faça do Eduardo 


fehwalbaoh, música “do Álvea Cow” 
o, 

AMANHÃ — Apollo—Primoira xo; 
presoninção da roviata Ditosa Pu 


do Ernesto Rodrigues, Polix Bormudos| 
o Joio Bastos, 


Primeiras representações 
GIMNASIO—A visinha do lado, 


4 notos do Andró Brun, ré: 


prise, 

Hontem, no Gimnasio, fez-se rópriso de 
uma comedia bem portuguesa, que n'aquel 
te theatro teve já uma carreira de trium-| 

ho. O acolhimento que o publico lhe aca-| 
ba, de faser não pode ter sido mais lion. 
geiro. A Visinha do Indo pertence com| 
eito a esta calhegonia de peças que nun-| 


3a envelhecem, que se esculam e tornam a! 
“scular com o mesmo interesse com que €| 


Teem e tornam a ler certos livros, 

E uma comedia bem nacional, disia-| 
nos, Encontra-se nºella a box graça por: 
“ugueza, o ridículo de certos costumes Dur. 

es, 0 incaperado das situações, é sobre 
do um fio de sentimento que chega a en. 
fernecer e que, dige 
das mais caracteris! 


yr sis completos trabalhos de observação, 


“tu 


* Realizou hontem Maria Ivanisi à ava 
festa artistica com a Bohémo e o 3.º acto 
da Aida, 4 cata estava completamente 
Bheia, fendo sido wm auccesso para a fest 
inda à maneira por que cantou todo o 9: 
acto da Aida, principalmente a vomansa! 
O Patria Mia, que lhe valeu uma estron- 
dosa ovação. Nos dueltos com o Laritono a 
tenor esteve à altura dos grandes cantores 

ue temos ouvido, Pasquini e Mascarenha 
em nessa Della pagina musical de que de 
compõe o 3.º acto da Aida, 
a parte de Mimi a er,* Ivanisi tornou, 
a talicntar-se como vantora e aclrie, sendo 
wuito. bem secundada por Stellina, Dor. 
ahese, Tessori e Consalvo, 

Nos finaes dactos teve Maria Tuanisi 
occasião de ver quanto o publico a estima, 
sendo-lhe offerecidos muitos ramos de flo- 
res o brindes, 


A festa de Ignacio Peixoto 


Para a eua festa artistica resuscitou 
hontem Ignacio Peixoto no Nacional a 


mgraçadissima comedia Doidos com juís! 


vo, que ha ruuilos annos obteve no Gina: 
“io tm exito catraondinario, d escolha de 
Ignacio Peixoto foi acertada. Nog Doidos 
som juino o seu trabalho é verdadeiras 
mente notavel. Desempenhando o primeiro 
Dupel da peça alemã adaptada por Frei-| 
fas Branco, o distineto artista fm ensejo 
de evidenciar esplenddos recursos de aotoy 
comico, Secoundaram-nto Telmo Laveley, 
que no Ginnasio desempenhára com bri. 
lho o mesmo papel, cuja interpretação lho, 
mereceu, Tonteni vibrantes aplausos; Liu. 
cinda do Carmo, Maria Pia, Palmira 
Torres, Tuabel Berard, Albertina do Olix 
teira, João Calasans, Etlmundo Mobil, 


Rap, etc, Menção espécial deve ser feita 
de um actor ra ud ultimamente no Na-/| 


cional tem mostrado possuir aptídoes hojo 
tão raras nos nossos palcos: Luis Bravo, 
No papel da grotesca personagem qua tro- 
Sa ge pon e que de ja tuna antaão 
para a arte draniatica, houvo-se de mhnei- 
Pa a coniquistar o agrado do publico, 


Jgnacio Peixoto foi alvo de calobosas! 


ouações « recebeu comprimentos e brindes! 
dos seus admiyadores, 


uma entrevista concedida 
nal, disia hontem Tluardo  Seh 
talbach que o futuro do nosso Eheatro mu. 
sical liseiro está na farça musicada e nog 
quadros de coslunies, que poderão ter por 
dezes um flo dramatiço, 

Folgamos em que 0 auetor do Chico] 
das Pigas se encontre. em tão absoluta, 
concordancia com o que weste jornal temos| 
dito tanta vez, 

«lpregoúmos aqui. gue esse deveria er 
saminho por ojde enveredassem empresas 
e auetorés. Preconisâmos mais as: pegas! 
qn tum acto e em varios quadros e dice 
mos que, dada a abundancia de assumptos | 
que se não prestam a um grande desenvol. 
vimento e que poderiam dar pequenas) 
obras interessantissimas, o novo genero, 
que se creasse, não deixaria de ter tm pe 
levo uperior ao do que nog foriece o 
tro alegre actual, comjosto do reu 
gue, afinal, são cenipre 6 mes, 

las de varias formas. 

Quando se tiver acalmado a crise age 
da, que 08 nossos teatros atravessam e] 
que é um rejlezo da crise nacionat, alla 
coisa sé tv no sentido apontado pos] 


atm jor 


tus, 
cozinha. 


ESPECTÁCULOS] 


te de passagem, é umal 

a exigencias do nos 
no temperamento de meridionaes. À come 
dia faz rir, mas pok fim, commove. . An 
dré Brum, o nóso querido camarada dei 
redacção, 'tem ali ma das melhores pro-| 
ducções do seu, Miimoriamo e um doa acta 


Eduardo Selrcalbach e que já tinhamos 
jindicado, Entrefanto resta-nos esperar que 
reste intervegnlo os auctores não deiza- 
rão de preparar” trabalhos interessante, 
Cyrano 


[Boatos é informações 


Entre nós] 

O principal papel do D. Pedro, o cri 
ão Marcelino Masquita sorá desomp 

|nhado pelo notor Brazão. Ao quo nos| 

Consta cesa peça sorá a primoira pesa 

fa 


nova represontada no futuro Ropabi 
os. 

Eotm brovomonto om ansatos 
no 8 Carios a noi de Beto, da 
o o Mendonça Ave 

companhia, do Apojo, quo con- 
PA eeratabbia, do Apolo, que como 
Porto a revista D'alto a baixo, rogrossa 
depois do Carnaval a Lisbos 

Emquanto não sobo É scona no 
ihonóro Apolo. "poça Kaio amasias 
dift-se-hão umas recitas da Aguia negra 
om sossõee, 


Circos & Mesic-halls 
0s elgames olbros 


Ha amadores (de 
teressam por coisas e fa 
mal prendem a allencção. Ha dias, falâm 
dum gigante de nomo Hugo, que andava ao] 
erviço de emprezas cinemalographicas, tm 
|pvessionando Hime ao lado d'aquelle celebre 
Qui o nome de Polidor, 


ante, que espéem a qua estatura no 
Ea mese um portugues, Arruda, 
ue cos pariviontes “chegaram a ultizar 
una película, Pelo aninatograpão tar 
ca, dé, pavdnão oriundos gigantes 
[principalmente | aquelle celebre Antonilok 
ue ten 2320 de atra fo 
que talves 


repentinamento” capitão. de” eotrsiras 
de porque inha” a altura de 8810, Bula 
impadhia pelo gigantiano é doonça de (odos 
os enpos na familia dos Hal 
Em Postand, Frederico Gui 
Ja Eruasia: fármou. um cor 
'ranadeiros "ou daugleuriar 
dos ele, mais de Qmeiro dd 


Noticias 
Entro nós 


Está om Lisbon tratando do um contra-| 
cto, o conhecido «clown» ori, que com 
dou filho Vincent fisoram ama êxtollanto 
|tamporado no Bá da Bandoira do Porto, 
Tm filha do aimpaúhico «clowr, Elisa 
Mariani, que é nin oxplondido goprano 
dramatido, foi contrastada, por dois au 
nov pora R opora comioa do Paris, 
madora, nas noitos do Curnaval, 
“oolinamso espoctacalos do oinomat 
pho no Cinema. o bailos no Salão de 
Grglos Dosportivos, 
1 ir Aflicaaso quo o thontro Moderno 
+ g294ambom explorar cinôma com vario 
lados, 

«/« Não continuaram as nogociaçõos do 
nina: omproza liobononas com os agontos 
da conplotisia Paguita Esctibahos, por: 
ug foram oxatsgorados os houorarids po- 


tro da Ras dos Condes, es. 
a couplotista hespa- 


inham, toe 
ras 


gos, 
tumos portuguezos, 

4º À actriz Lo Mespunholita, quo tra- 
baia no Salão Europa, canta canções, 
portuguesas dursato ao hoites do Caras: 
val, 


+ No estrangeiro 

A grando actriz italiana “Pina ci boron. 

xo ostá ropresentando para alga films 

da cagu Ambrósio, do Turim, 4 nitima, 

Ralioala que impressionou foi «Chispo», 
o 1.800 motros 


j ol PA nnuncio ostá fornecendo 
fabricas do pelicalas cinemato- 
lgraphicas os motivos do comedias e dra: 
pimas dos filme, 


RUA DOS CONDES—AM 2090 0 2200 
= fatiqdados o animatogropho- Sitio 
estreia cowplotisa. espanhola Roska 

COLISEU DE LISBOA —Ata20-Gran- 
a. Palacio Cinomatographico -- Sesc 


s permanentes com as amais bollas fi. 
ta 
ANIMATOGRAPHOS E 


ão 
mgrapho do 


CINEMATOGRAPHOSOUESPROTA. 
CULOS VARIA DOS-—Chantecler, Iupa- 
rio, Variedades, Salão Theatro do Vario- 
dades, (O, da Eatrolla)- A 20,00 o Z2m 
D. Fesrabras do Aloxandria. 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


«O Carnaval nas ruas 
Em opusculo, pablicou o sr. José] 
Craveiro da Cruz uma resposta ás prin- 
cipaos objecções contra à -prohibição| 
dos folguedos carnavalescos nas ruas, 
Entendo o sr. Cruz que, emquanto à 
socicdado não estiver suiliciontomento| 
educada, so não dovom pormíttir tres 
folguedos o ovitar-so eobrotudo costa 
anno, -em quo um espontanco o vbho- 
monto sontimouto atlactivo, do piodosa 
solidariedade, devo unificar-nos pora 
to as torriveis o dolorosas contingon. 


ijgrando habilidado profissional, off 


VIDA & SCIENCIA 


O vinho na alimentação 
Cos quos | 


Como recurso para dar sabida nos 

vinhos inferiores oxistentos nas ado-| 
gas volta a disoutir-so om França o 
sou aprovoitamento para a alimonta- 
ção do gado, principalmente dos ca-| 
vallos. “ 
Dotorminada quantidado do vinho 
dada aos animaos.constituo um exoi. 
tanto o um alimonto quo bota podel 
substituir 05 corones. 
O director du Estação Enologioa| 
do Herault, 0 sr. Roos, por differen- 
tos vozes provou a valor alimonticio 
do vinho empregado com osto fim, 6| 
outras notabilidades na materia o 
vorificaram tambem. o 

O sr. Giret, substituindo mothodi- 
oamonto na alimentação dos cavallos 
a avoia por somoa regada com vinho,| 
Jobtovo no fim do anno uma economia 
do 26864 por caboça. Cada animal 
consumia monto, ,om tros ro- 
ções, sois litros do vinho o dois kilos) 
o meio do avoia, chegando assim «| 
supressão do notado ou um torço do 
grão, 


A meghanica agricola depois 
da guerra 


A vos auctorigada do gr. Ringel-| 
man, dirootor da Estação exporimen- 
tal do machinas, do Paris, levantou 
so chamando a attongão da Socisdado 
Nacional do Agrffiltara francos 
para o desonvolvimento quo forçosa. 
monto ha do tomar o cultivo mooha- 
nico du torra logo quo tormino a com- 
panha notual, 

O numoro do trabalhadores ruraos, 
já insufficionto om Prança, torá di 
nuido não só por causa das baixas da, 


»)guorra, como  tambom por causa da 


mobilisação quo uffootará muitas dog 
pequenas povoações 
lóm disso, dos cavallos o bois 
requisitados o ntilisados polo oxoroi- 
to muitos morrerão, o será nocosta- 
rio substituilos por motoros inapi 
mados, o quo obrigará à transformar 
o matorial meohanioo da exploração 
agricola. . 
As maohinas que, som raquororom 


(reçam oconomia om animaos para 
movel-as o om homons para guialras 
rio as do maior omprogo, o n'o880, 
sontido índica o sr, Ruigolmann dos! 
constructoros que so proparem. | 

Tambom om Hospanha, ombora não 
fanto, so hão do sontir eltoitos son 
antes porquo os animaos do truba- 
lho hão do raroar, e o sou proço, já 
hojo elevado, muito muis devo uu- 
gmentar ainda, 

O problema da motocultura apro- 
onta-so mais oodo-do que todos es- 
peraram, 0 tudo quanto soja estudal-o 
Sork bom sonso o-rosolvol-o pratica- 
nsonto será um trabalho altamonto b 
nofico para o agricultor, 


EDREDONS 
Grande sortimento 


COLGHORRIA QUINTÃO 


Rua Serpa Pinto, 60 
Telephone 1202 


e 
Loja da America 
Rua do Ouro, 206 


Mo Manon Bamba 


Um internado que se queixa 


extonsa carta quo o internado 
iicomio Bombarda Antonio Car 
ovo, do Moneras nos escreve; Bio oxpo 
no recommendamos À atton- 
ão do dixector daquello ostabolacimento 
para no caso do seroin vordadeiros torhar| 
pensaveis providencias a fim 0 

do ropitam, 


Ni Della oxtrahimos o seguinte: - 


No dia 4 d'osto mez dois intoruados 
travaram desordem o como um d'eilos 
vesso cahido por terta, Um individuo que 
ali. está por motivo do rabulicos do adyo- 
cacia, om vez, do catar na Ponitenciania, 
deitou-so a cilo espesinhando o barbara” 
inente. Gomo fosso úseiro & veseiro cum fa-. 
[ganhos d'aquelle jacz, o siguatario da car. 
fa impedido do cont) 

mas omquanto lho fal 
da desordom aggredin. 
na cabeça com fama oba, 
algibeira do capoto-de um «guarda que, 
[correra no ruido do confisto. O enfer: 
meiro que depois lho foz o carativo sinda, 
por cima teve para clio manciras desabri-| 
das. 

aPêsão então nunca mais pondo ess 

a colia porque o sau aggremor, quo é 
protogido, palseta. por dafonto di gotta 
rovocando-a é ameaçando-o de o anava- 
ias, iacondo “o que lho apres coma pes: 
tecção do enfermeiro. 

Outros factos nos conta b pobio intor. 
nado com tm tai couho de sinceridade 
quo comove, o de jastiça é que a sus jf 
[grande desgraça do ali estar não seja uy 
gravado cota O aupplicio de tor do sur, 


que tirára da] 


lando 

do professorado primario official, a quê 
igmatario pertence, para que nho deixo| 
m protesto jazer em carosro Privai 


cias da guorra curopeia, 


um aeu infeliz Colloga som familia. 


driueses Pontes ficou 


Porque será que ellos conseguem 
tais dlo que nós? 


Ha perguntas que revelam extrema in. 
|genidade ou completa ignorancia. Nesse 
[numero contamos, por exemplo, aquella| 
(que ontem nos dirigiram, quando dig 
cutiamos o extraordinario” merecimento 
dos athlotas yankocs, que executam em| 
altos, em corvidas a pé « cm exercicios de| 
athletiomo, rocordo que os europeus mal 
egualam e que os portugueces, nem de lon- 
e, nunca approzimaram. 

— Então elles são meluores, plisicamen- 
tes do que nóst 

“Não sito. A sua machina funecional é à! 
mesma que a nossa, Podem até carccer da 
energia c vivacidade do meridional. Mas 
teem tum jproceaso de trabalho « tua manei: 
ra de preparação diferente da nossa, per. 

intente, methodica, Daseada em conhecia 
mentos de medicina e de ligiene. 

O quo fazem 08 atholetus portuguezes 
Começam os seus treinos em abril pura os 
campeonatos que se realisam em maio, Não 

udam, de alimentação nem de mancira de 
ver.” São irregulares com o reginen hi 
iénico, com as horas de comer é com as 
toras “de dormir, Pão para os clubs, não) 
ara treinar, mas para se sentavem, jogan. 
oras cartas” o edlêmindo ou 0 “lol Be 
bem sum continencia e fumam como presi-| 
diarios, 

O que fazem os athletas estrangeiros? 
Treinam constantemente, 80h as vistas at 
tentas o severas de um trcinador ou pro- 


regular. Comem, dormem, vivem, bebem e] 
trabalham a, horas, com precisão mathes 
'mathica, 

Nesta diferença une a explicação dos 
exios que obteem. Sto homens na verdade, 
mas homens que a sciencia, a higiene e 0! 
exercleio plúísico transformaram em athler 
tas sãos o vigorosos, 


ota do ca 


+O Carnaval nos clubs de «sport» 


E da tradicção quo o Athonou Com- 
moreinl 0 o Gimnasio Club Portugusz 
!estojom o Carnaval com, bailos 6 5a. 
raus, cujos programinas “o apropriam 
a esta opooha do folguodo, Esto anno, 
emo vguiam o oxomplodPuquol: 
no aggrumiaçõos os Roctbios Dospor, 
"tivos Amadora, y 
Teom importancia aportiva estas fos. 
tas do clubs, com trabalhos comicos é 
"excontricos do acrobacia o athloticos? 
Paroco quo não, mae, bom vistos, ro- 
presontam uma” modalidado do nosso 
.aport, que; vem aprovoitada, garaiia a 
existencia do muitos dos nossos ama» 
ope, quando manhã, nporiados om 
olorosaa contingencias da vida, qui- 
xossom abraçar o profisgiduadismo, 
Nun garão do Hogunda foira do um, 
Carnaval do ha annos, fomos até ao 
Gimsio Club, Antós do bailo oifo- 
| Suou-se, como do [oostumo, utm peque. 
no soxau do numoros alogres, Pola não 
oxaggormmos no dissormos. que vimos 
barristas cômicos que rivalisavam com 
os mais. burloscos o excontricos quo 
taom vindo no Colisou o um professor, 
Jocenlto por uma, masearilha o um rico 
Kimono Japone, oxooutar. prodigioso 
trabalhos do oquilibrio com pequenas 
esphoras do maefim o do jonglago v 
riada com objoctos do diffotento peso! 
Esto anno tambom so annunciam nu- 
moros do «alta ginastica» nos saraus 
dos clubs. Não havorá, om qualquer] 
[dos programmas, um número ou outro) 
quo laria o auccesto d'um programa do| 
girco ou thcatro? Talvez, 


Algumas aneodotas 


Etombaram... como gasteltos 
de cartas! 


o Ep 
Meo dr ppa 
partidos, com as suas. simpathias, as quas 

Um grupo de sócios, então alhletas com 
dra a óco,etão, tt com 
E 


Os exercícios suecediam-se sobre 08 paras 
ea, Tra estao o Cum com 

recisão é com ant. O juri, em signaco vila 
ativos com à cabeça, desenhava o via do. 
[provação, Faltava, póréni, 0 true final O qi 
os gumnastas tinham para Chava do queda 
ão é para maraviar 68 assistentes. Consigo 
lia no seguinte: Baavida e Pontes. feitas ba. 
(sos, eolncanar o sobre E paralletas e 
mae Carlos” Gompaledo do pé enda Urso 


WPeate Mendonça executava aum pino de 
[com mãos, que messes tempos constitui 


Na assistencia havia sileneo. Os gym 
tas iram no seu trabalho: q condes 
riumpão e o enmiquilamento dos ques 
vm que não eram capazes de tal. Hocsiaico 
Ponles firmaram-se bem; Carlos Gongal 
icvantoi Mendonçã. Este executo 0" phao! 
À assistencia ap plaudiv, Mago Que Aeegre 
po! o desfecho for tragico. E 

Pontes olhou. pará, Boavida, radio é 
sorrindo do euceião, Bonvia,ehsiaaia 
ão, gritos 

“te 


tdre, vencemos e conseguimos] 
[6 contentissimo, tirou um pé da barra das, 
[paraiso verificar que o infelic Men 
dança ainda não Navia doseugrupado é qu 
Carlos Gonsalves o sustentava nos bragosf 
Doi a edebacleo! Mendonça. aespeinhoncso| 
tio sobrado! Gonçalves estatelocsa sobre 
um, dos colchões de gimnastica que estava 
|perto; Boavida caniu entre as paralelas e fo. 


fessor. oem alimentação especial e vida|& 


| diabo 


Si SPOoOrRLT al 


[Rdrras paraletas, palio e aflito aim pari. 
eso rimation 
“assim conchiiram a su prova perante 
o juri! Esdusado, será dizer que não entra 
ra na festatos 


Noticias 
Entre hos 


O «brassard» entro esgrimistas 

X/ âmanhã que so oflectas, na sola do 
armas Carlos Gonçalves, o mais) osgrimis: 

co para 0 brassard da Bala, São adversas 
rios 08 amadoras Mario do Noronha, da: 
tentor, o Augusto Farinha, desafiante, O 
e É fermdo polos ra: vicando do 

ontartgil o capitão Vontara polo sr, Mas 
io ão Noronha dr. Manel da Pita o 
Cstro o Jorgo “Paiva, polo tr. À úpuato 
Farinha; Brosido no Importante dessa o 
de, Mnrio Pinheico Chagas, 

O rogtlsmento é o seguinte: 1.º-:Dispni 
toreseda um cbraosard» em amatol» e on: 
zo os osgrimistas socios da sala Pasesas 
Carlos Gonçalves; 2º O «mateio gemia 
quinze toques coin dois descanços nm ag 

to 4 contro, ao decimo todas; 8º--O) 
atirados ano qnizee disputar 0 ebragardo] 
oonvidark pot curta à seu 
marcará a data, a 
além do quinso “Gis 
São mortados 


jomonrá dois repi 
rados no juri, os quues 
into pata prosidento; 
presontantos se 
do armas; 170708 assaltos soro 
na prancha; 8-0, ospaço para cada ati-| 
rador 6 0 empronáido Sola prancha, 
ondo ao roalísarem os 
marcado ut toquo ad atirador quo sabir 
prancha 


sontantos soau del 
convidarão um qu 

"— 85 podorio dor 
da sala do armas; 


Aos mosmos contondores 96 nor 
Pstnittido um novo dosafio um mor após, 
o primeiro, 


Velo Sport Grupo 


Rouno om assombloia jgotal nosproximo 
domingo, 14, ús 18 horas, Com à sogtinto| 
ordem do dia: Aprosentação do con:as 9] 

amplo para fatoresso do todos os s0- 


Os nnssos plosdeiros 


PFOGONSO G9p5s 


Lisbon possuo já um rogular oumaro 
do contros hippiõos, Montado esto te 
das “og oxigonchas o isfenciando do uma 
concorrencia. numero 
igrundo. ineromento 
os tom 
nês. Coma & 
[meraco particular “rofoconcia o” que so 
adopta no picadeiro da rua da Escala 
litechates, 

On alunos frequentam, 


oiro, quo é vastíssimo, «oxorcicios do ox. 
jo 


orioro o fazor em catipo propio a 
ca do “altos do obstioulos Povo 
oBstituo asi tri gor ce 
ditactoras da Rucol 

enpitão Silvoira Roi 
o "conbogidos mos 
pison o tao nabido Impriis ao gnu 
Buliro ext fuição modobaa: E 


Tiro aos pombos em Palhavi; 


Hot muito bom aceita polos nooi 
Grupo do “Tiro 4 


a do 


[ENE RE Ae a 

0O9O999O9:9 PEPP VIPS PDA 
: 
Automoveis (aluguer 

É tosa Tel 3891) ê 

é, manento LUI. JOD É 
DODALGOGOS GO GCAG44DOS 
CARNAVAL 

Nos thcatros 
ps 


namentados, 6 aos quaes o publico pos 
tir comprando apenas um bilhete, 

Na soganda. feira, do tardo, realisa-so 0 
bailo jofaati 
No thentro Avenida não a bailes, mas 
as. recitas serão das mais assignaladas.| 
Nas quatro noites havorá só um sspeota- 
culo com a rovista Sou azul, himpliada| 
com novas atracções, antre as quaes O 
novo quadro «A meia noito ou à fita do 


A “oinprosa do Apollo oferoco como 
rindo as tras noites do Ouraavabaso 
ne comprem bilhote para o espostasalo 
Sale tia Choque quo" habilita ass guao 
so primos pontos da lotori o dia 1 
O bliheta 6 0" 7. 168 o está on oxpo 
ão na. bilhotolra do tintro, Cisca 
sda oLoques são ofirasidos usa a 
aubscripção à favor das victimras da guer 


Nas sociedades de recreio 


à cavalio nina das, 


tha inão à tres toques;|d 


algm do ploa. [4 


| Uúnto mais que no Rocio, por exemplo, já 
ltal probibição nto  0xih E otols 


nios soguidas de bailes, terminando na 

terça-feira com bailo do mascaras. 
Abrilhantados pela banda do infan- 

taria 2, ha domingo o terça-feira bailes, 


bailo e nos troz dias do Carnaval bai 
los do mascaras. 

Na Tuna Commercial inauguram-so! 
tambom AmanbR as fostas carnavalos 
cas. No Gromio Lafonense, no dom! 
[go rocita a baile, no dia 15 baile o na; 
torga-foira avau À francoza o bailo, No 
Club Recreativo Luzitano, ha nos traz 
dias bailes do mascaras quo. promot- 
tom ser animalissimos, estando as sa 
las lindamonto dotoradas. Tambem na| 
[Sociodado Philarmonioa' Instrucção & 
Recreio dos Calcoteiros Municipes, 
[começam úmanhi os bailes do mascn- 
tas, Na Acadomia Instructiva Trcercio! 
[Oporario dos operarios das officinna, 
os caminhos do forto do Norto q Lis- 
to ha úmanhã recita o nos troz dias de 
[Carnaval bailos do mascaras. No gra- 
[po dramatico «Os innocontos», ha do- 

go rocita com uma comodia om 6 

netos, original do Vicento Ferreira, 
No Clb Tunrino Mannol dos Santos 
ha dopois d'âmanht recita com a pi 
rodia A burra de Caneças o um acto de] 
[olies dergéres, soguido do baile, na ge- 
ginda-foiza baile o ma terça recita o 
ailo, 
No Bolom-Club ha domingo bai 
lo do manonras, na sogunda-foira 
ecita com Ogmilagres de Santo Antonio, 
um noto do Flies beigires o o Medico. 
nania, soguiân do bailo o na terça-ioira 
ailo, 


Na Amadora 

A direcção dos Recreios Desportivos 
[da Amadora ostá trabalhando com o. 
moioregmero ecom deséjos do oblorum 
resultado brilhanto, para os troz, bailes, 
Carnaval, quo o annuinciam para 
noitos de 14, 15 016 d'osto mei. À. 
un tarofa 6 facilitada no quo diz rou-| 
peito a. decorações o iluminação por- 
quo os bailos so oftoctuam no dlegro ch 
impononto Salão do Fustas, o qual a 
orítica, a impronsa o o publico daram à 


Esto assogurados os meios do trans. 
orto à qualquer hora dn noite, para 
ão familias do fôra da Amadora, 


ARES o RECLAMAÇÕES 


Barracas do venda de artigos 
carnavalescos 


Velu queixat-so.nos uma comissão do) 
nogociuntes do artigos 


ag 
cipal ni 


slamantos| 
prohando tal rasolação, 


duo o não & 


ou 08 Foclamaatos Quo untigaminto por 
meico quadrado db Paavaio HO) Tó Pa 
o qi etnalmen 

or contoguenci 
vor um poco do to 
ão om os aus 


Pagam 1800) ráis, | 

partes quo devia ha. 
loranciao bia vonta- 
to 


ua n rocoita para, 


Movimento maritimo 
x Mui Di toe Woriley Hlla(D). 
ain Gabo Void elsicnanio 


ach 


ie 


rs, assi como qualquer promio Gus o | 
bilhoto tónha, inforior 4 3008, “27 1 


Mosessssossss 
é 
d$0090 


é “goldudos 


bd 
é Doi rega 
Edição da casa Gu 


E9OIHOS 


CESAR 


“apl 


Dontadaras completas, dosdo. . , 
Dentaduras completas am our» de lei, des 
Dentes artificiuos arm pica, dosdo. 
Dentes fixos (a pivot) desde , .. (1 
Dentes sem placa sisthoma (Bontes ou bri 
Cordas em ouro, dosdo + +, 
Sordas am esmaito, dosdo | |! 71 


Uma cando 
conservação, 


Clinica geral--Doonças das otoaus: 
appilcação do.G05 - Tolo, 88846 


| (Ensino “e-linguas vivas) 


É) registo feito em [901 


8 mercial. 


NOVIDADE LIEPTERARIA 


PODHPHHGOGO 
ANDRÉ BRUN — 


de Portugal, 


A LEGIÃO PORTUGUESA 
| À GUERRA PENINSULAR 


Im elegante volume brochado 840 o. 


78, RUA DO MONDO, 80 
PPHPPHGOSPPOGHHDO 


A! venda em todas as livrarias 


Cirurgião-Dentista do hospital do S. Jost a annaxos 


Habilitado pela Escola Meilico-Ci utgica de Lisboa 
SERVIÇO PERMANENTE — TELE 


Vende-se barato 
fequema em Bom estado do 


Arco da Graça, À Lv tg 


Bão costume som mascara no Atheneu diz, es 
minorcial do Lisboa. Na Acadomia| so SO OO 
Recreio Artístico ha âmanhã recita o| DX Marques da Costa 


MEDICO 
P.do Ouro, 280, 1º E —Dal ás 3 


acadura Falção 
medico-es pegialista 
Doenças a bocca e dentas 
DENTES ARTIWICIARS 
Rocio, 74, 2.º 
Teléphone, 2166 


Quasi de graça 


Concertos garantidos em relogios 
R. dos Doliradores. 72,1º 


AGUA 
AMETEIRA 


Uniontionhosida om 
To. 


eobonncitutoxo 
A ema radioastléfdais my 
tein-eo coniênaca, o nhora aa 
rafado, tranaportada ou forvida 
Opliraos fórnltados nas molas 
fins do pólio, lossoy mloorasak 
doenças do Estomago, oia 


Egoriptorto-Bna Augusta, 2 
E engerafio, 


The Bari Soho 
“of Languages 


Esta escola — a única au: 
thentica escofa Berlitz em à 
Lisboa, como se prova pelô:| 
eco 
be alumnos particulares-e if 
de classe, “das 8 horas da 


los, e preços, convidativos. 
Pâmbem se encarrega de! 
traducções e de correspon- | 
dencia particular e com 


| 
Maurizio Costanzo 
Falleceu 


Os paes De. Giovanni Oostanzo o Mas 
rianna Pimenta Costango participam ao 


a Shar 6, Asi, Daporior ao quo Gti sena inigor 0 faliocnsgseb feio aos 
mare y kh o filho, Sujo. funeral 40 toalisou hoje, Sê 
E Palo outado do consternação om quo so 


avaim não so fioram convitos, 


OPHHHHSHHAO ea 


096 
ada 


imarães & €.* 


OGHHHIOSHOCSSOS 


| PAIVA 


PHONE, 3355 


do, 


dg: 


* A CAPITAL az o = 


Curae o vosso estomago! 


Exito completo. obtido com o tratamento de DOBNÇAS DO ESTOMAGO 
a pelo 


o 

produzii'o abade Tisboa RES Aos dyspepticos, aos gastralgicos, aos doentes que tenham desesperado da 

———— E |CURA recommendamos o EUPEPTAL como o unico remedio que lhes GARAN- 

BANCO )] PORTUÇA!, TE o desapparecimento completo e em poucos dias de todos os incommodos re 
N sultantes dum mau DS DORES, de estomago, das más digesiões. 


Quasi TO fim 


Assika se encontra o importante Saldo de fatôs que 
vimos antiinnciando em tão excepcionaes condições que | 


formações grar 
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e UA É : E docas 
pois quey para so vestir bom, com gosto o arte, de artigos RBRI Ti iodo Poeira dom Casos averiguados de ULCERA GASTRICA CURADOS com o EUPEPTAL. Dia a dia se 
«la: mais alta novidade, de qualidades superiores, com pa- Pe comprova a sua efficacia. 


dlrões d is distinctos, é preciso rrer á A 
drões dos mais distinctos, é p recoi : Silo E de Go Curae o vosso estomago 


Gasa do Povo E A' venda nas seguintes casas 
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Declaração d'um doente 


indica por soas fios 
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4 ogaria Neto-Nal le-—Baa Jardim do Regedor: 
f ft Porto—Sequeira & Santos —Rua 3! ir 
d H can ara Algarve “Piacmacia iron 
R - Estremoz — Pharmacia Carapeta & Irmão A 
que procurando constantemente obter nas melhores con= Deposito geral--Pharmacia J. 1. Fernandes —Rua de 8. José 203, LISBOA 
dições og'maiores stocks das divérsas fabricas, não apro- É Preço 18010 Pelo correio 1$200 
véita a oportunidade de obter |grandes lucros mas antes é ANTONIO VIANNA Altestado d” é e 
pelo coiltario proporciona aos seus clientes uma vanta- FALLECEU estado d'um medico 
gem eximgordinariamente grande, vendendo-lhe tudo É nha Pedreira do Brito Vian-|CLEMTNTE EDMUNDO DE MOBAIS SA BMENTO, modico-irorgito 
A | tha Alvo Viana?) Situto do Colmbea € tituas da Socioduds des Beioncias Síodicas. 
hsolutamente Barato ar 
* Assith 6, que um fato que deveria custar 
- 158000 réis custa só 116500 
abr o que deveria custar 
188500 réis custa só 10$500 
o que deveria custar 
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e superior qualidade, são molhadas; todos os fatos obede- TOVAR DE LEMOS OG! A PIT es RES j E É ; 
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crupulogimente escolhidos d'entre os de superiores quali- R. da Emen a. dO 2º Jlalafaia Oleados, Carpets 


dades que muito se recommendam pela sua duração, a 


execução a mais perfeita e cuidadosa e o seu preço de H. SANGUINET TH Tatacos navionaes | Das prinoipaes Fabrioas. 
uma barateza que Gynecologia—Partos| e estrangeiros Stores em madeira, pintados, cortinas, vitraux, etc. 
“e Das 1 às 18 horas), Co | egos FEdUzIDOS E 
= 4 Freitas Esmeraldo |Rua da Figu. É a 
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roanças ais 
“ Das 16 às 8 horas TELEPHONE 3872 
E Trav. do Carmo, 1, L a pis 


TASBOA Ex Rad Pe “ 
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seen ç Ps spcserue RE O SNUNES GODINHO AOUPARIA CENTRAL ag 56 À 
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Misericoráia e da A AI iiosa. quadra do ostagão, pois tónho para vendor prenda quo: 


lo vestidos o capotas para crounças da mais tonra odado ató 


UNICA COMPANHIA AUCTORISADA a reunir os dois riscos 


: tsg0A RA 


Assistencia 1 p dez annos, do vondide onos do motado de or. 
Mal 608 Pubereulos : é em uma unica apolice, devendo portanto ser A MUNDIAL pre | ; tambem toldos de algodão, pola E mo do coa 
pa ferida pelos locatarios que pelo premio de 115 010 ficam garanti- JS que maior sortimento aprosonta em taos estações. Além d'ostos arti- 
i ros tenho tambom am sortido comploto em camisas h o 
Consultas das & ds O) Sociedade anonyma de Fá esa dos não só contra O risco de incendio como tambem contra o tera ar pra E eine ps 
CHIADO, 61,2:º risco de roubo. pensorios, ete, 4 E 
61,2 Podeo a Bneza de uma visita à cola casa quo foa no ultimo quar - 
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T fiDITAL | i Ê - Imã hos so não quereis context a Fubar- 

Hi CAITAL | Agencias em todas as cidades e] reoson al pas e ds bonitos so “e R e = selar pes é ENHORRAÍAHA COPIEI 

: ane GS rosfriamontos quo provocam as dosstipações, as gripss, as E 
Venêoeo no: DAS principaos villas 6 povoações | | qro oipetamantos que provocam as compõe mares BID RUA DA CONDESSA, 63 LISBOA 
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do continente; ilhas é ultramar: | omae o Creosonal mst de reias aa tonico quo RE 


levanta as forças o descavolvo energia ao organismo, 


Rooreios Dospor- 


EMILIA DA CONCRIÇAO 
tivos da Amadora. a 


(9) Creosonal ma anos en in |Pomada do dr. Queiroz 
Frasco 1820-Meio ig $15 Pra” dn Bar Entra Par eli ch 
Manda-se pelo correio À im, ros 1.º de Dezembro, 68. 


Experimentada ha mais de 40 annos, para. cura 
empigens e outras cipenças de elle 
Joposito Garal: 
GAS 


Vende-se nas Prinolpaos Pharyaoias, 
Pharmacia ROSA & 
R.de S. Vicente, 21 e 33-LISBON 


Explosivos da Fabrica da Traíatia 
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E polustres, 
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23 As Pilulas Biogenicás dão origem à formação de sangue novo o saudavel, curam as 


fezem desapparecer as colicas dos ovarios. 


As Pilulas Biogenica 


usadas em Africa e paizos quentes orr pantanosos, sajeitos ás febres palustres; são um tonico ana? 
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Oficina di 


deixou de perseguir a alema, 


VIDA ARTÍSTICA 


Tº tambom possivol que os viteas 


Tolephonon.º2298-— Endereço telog. CAPITAL, | E 
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impressão, Rua da Biog,71 | id 


| 


não tonham do sor executados no es-! 
irangeiro, visto que em Lisboa, ondo 
ha um só artista da ospociolidado, 
o sr. Claudio Martins, ósso tom con 


E 

quando esta entrou nã zona dos sub 
marinos; ao passo que tudo isto 
suceede — diziamos nós — ainda por 
cá se alfirma que é cedo para tirar 
lições da guerra! 


A) 


Osvitraes 


kl questão dos ubmaninos 


! “todos aquelles que acima das 
questões políticas mais ou menos 
seclaristas. teem posto o magno pro- 
biema da defeza nacional, do impor- 
luncia inconfundível e incomparável, 
devein recordar-se do que neste 6 
em outros jornaes de Lisoa nós 
escrovemos em tempos sobre sub- 
miarinos, 

Pois so dentro esses todos—é nós 
conhecemos felizmente alguns-—hou- 
xo quem dedicasse uma mais carita- 
tiva ultenção à osto especial prob 
ma da deleza maritima, á romini 
cencia «esses nos dirigimos, implo- 
Tando a recordação das iheorias enc 
tão expendidas é dus opinioes então 
apresentadas, g 

Foi em 31 de março; de 1913. que 
nós pugnâmos pela: primeira veé na| 
imprensa pela acquisição immedia- 
ta de mais submarinos, demonstrân- 
do-lhes as vantagens e prevendo às- 
sim a necessidado que hoje se Lorna 
Trisanto. 

Foi em 8 de outubro do mesmo an- 
no que se enumeraram os submari- 
nos das outras marinhas, prevendo 
o augmento, que se tem dado, do] 
sou numero, 

Em 18 do mesmo se demonstrou 
que com o que custa um couraçado 
so podiam adquirir 24. submarinos, 
mostrando assim vantagens econo- 
micas, 

Em 3 de novembro do mesmo an- 
no fulámos da taclica do submari- 
no, que agorá temos visto pôr em 
prática. 

im É do mesmo alfirmámos que] 
os perigos da navegação submarina, 
estavam redugidos ao minimo, affir- 
mação esta migra comprovada com 
o faclo de que em 6 mezos de guer- 
rd, em que quasi só 05 submarinos 
teem operndo intensivamente, ainda 
nenhum desustre se deu. 

À 120 a 20 do dezembro do mesmo| 
anno rebatemos opiniões em contra- 
zio, que actualmento teem sido con- 
firimadas a nosso favor, o respoitan-| 
tes d visão, d influencia da vaga c| 
é navegação em esquadrilha. 

Em 19.0 20 de janeiro de 1914 
ntum artigo opigraphado «Submari- 
nos e acroplanosm—fizémos rapida- 
mente a historia do submarino, pre 
tendendo assim demonstrar a atten- 


demonstrávamos | que os principios] 
proclamados então polo grando al. 
mirante tinham sido por hós expen- 
didos mais de um anno antes. 

Em 1 c em 3 de julho do mesmo 
anno, novamente comparávamos o 
que ha muito tinhamos dito com o 
que entta so ditia a respeito das né 

irmações do Percy Scott. 

E em 25 de julho de 19i4—vespera 
da declaração de guerra da Austria 
lá Servia-Ísto é, momentos antés do 
esinlar a formidavel conflagração 

ue allamonte- perturba os destinos 
da Europa, e portanto dias antos dos 
[submarinos começarem a mostrar 
aos incrédulos quanto valiam, 
[renlmentê, ainda mós diziamos n'um 
longo artigo quanto eles valiam qual 
a sua importancia cada vez maior] 
e, mostrando as suas enormes ván| 
tagens, fundavamos as nossas affir- 
mações, não só 'no nosso conheci- 
mento do meio, como tumbom nas 
opiniões do Percy Scot, Laubeuf, 

oxim, Cunnibertá Churchill, oto. 


Começada portânto a guerra, sus 
podemos a publicação dos nossos 
artigos, com à intenção aliás muito) 
propositada do deixar, que os acon; 
lecimentos do campo da batalha—já 
então considerados ensinamentos — 
viessem comprovar aquillo -de que 
ha tanto tempo (entavamos conven- 
cer, O nosso moio, 

Trez vezes, depois disso, fomos! 
forçados a novamente vir a publico 
sobre o mesmo assumpto, sendo do 
Juma d'cllas, em 31 do outubro do 
janno passado, | em uma carta ao] 
director a'osto jornal, a qual 
era acompanhada por elucidativas 
o judiciosas considerações do mesmo| 
sênhor, parte d'elias n'estes termos : 

«Tem razão o sr, Fernando Dran- 
co reivindicando a legitima honra de 
tor pugnado no nosso meio, antes do 
conhecimento das ultimas affirma- 
(ções do Percy Scott, pelas vantagens 

lo súbmarino, hojo indiscutivois, é 
mau é lormos de constatar, que, as 
[suas palavras não foram ouvidas à 
tempo, 

Pordoem-nos pois, 0s nossos loi- 
tores, aquella imodestia que possa, 
havor n'osta rapida resenha histo- 
rica do que foi a nossa campanha, 


Bastaria esta phrase para dar 
fuma nitida ideia do que ainda hoje 
se pensa no nosso meio a respeito 
do submarino, mas para elucidação 
convem lombrar que ainda não ha 
[2 mezes que, se disso quo os factos, 
occorridos. nºesta guerra eram ape 
nas simples incidentes, que não de- 
viamos ter precipitações nem deixar. 
mo-nos levar pelas primeiras im- 
pressões, ohagando-s à újzer que os 
[Submaririos Unham apenas 1.000 mis 
lhas do raio de acção, quando afinal 
o proprio Espadarte tem já 1,600! 

E por agora bastará. que se diga, 
[para 'que todos o saibam, que esto é 
tim pais em que ainda hoje é posta | 
lem duvida a efficacia do submarino. 


Fernando Branop 
|. Ve tohohte do inarinha 


dieaçi 


oionnes 
eopr 


a nossa! 


dos 


TERONTHOS 


Vão ser substituidos por in- 


ão do conselho dos 


monumentos nacionaes 


O conselho dos monumentos na- 


róuniu hontem no mostoiro| 


(do Sunta Maria de Bolom pará se 00- 
E da substituição dos  vitrass 
dfuguollo tompló, j 


aj proci 
acchitosturã, 27 


Grescamas empranição de que o prox 
futuro acto 


obviar aos males da nos 


muito quem, por”, seus propri 
[constate O correctivo que as urnas, 
ljam de impor aos nossos desmândos. 


gueza. 
e. 


Pira da Arcala 


Quando teremos eleições? Nada dé 
positivo. sobre o assumpto. Tntretanto 


litoral será decisivo para, 

crise, on 
tregando os destinos do paiá a quein de 
ret. Realidade? Mundo? Não viverá, 
olhos, 


de muito bem “acontecer que as linguas 
Iperras que hoje por ahi taramelam in 
frenemento apanhem mais um pretexto 
[para organisarer o regimen de tumulto 
e confusão, em toda a sociedade port» 


| Nina "08 Jotonymos: possuiram, 
[videaças, que' estivessem om relação, 
com à bolleza do odificio, com o o8- 
plendor arobitootoral da sua potontos 
Sa nave, nem com a surprobendonto 
ivisão artistica d'aquello magnifico 
olaustro, quo faz a admiração 6 à sur-| 

rous, do todos os srobitectos do mun- 

o. Sempro as trostas do templo fo- 
ram guarnocidas do vidros polichra- 
mos, banaog, dostoando complota- 
'mentó do rosto do cidifioio. 


imo 


gnos do adornar tão prooiosa arohiti 
Loturá, quobraram-so aqui o ali, a for- 
Irugom córcomiu os engastos do forro 
o a roparução, por isso, torna-so abso- 
lutamonto nocessaria,. Esta ciroums- 
tanoia levou o consolho dos monu-| 
mentos nacionaois a ostabeledor 6 pro- 
bloma, quo já foi dobatido em duas 
sossõos nú sun aódo o quo hontom foi 
llovado sob as abobadas | daquollo) 
tómplo. * á 

—Dovorh ser roparados'0s antigos 


Na 
Pó- 


Encarecem os generos do consumo, 
havendo sobrésaltos em cada lar pelo 
dia de ámanha. Nós que tinhamos todas! 
as condiçõis para atravessar o periodo 
dificil da guerra, a coberto do certos de-| 
saíres dar penuria, achamo-nos, no fim 
de contas, a braços com dificuldades tre 
[mendas para abastecer os nossos marca- 
dos." De quem a culpa? De cada um do 


vitraos 
ou nho 


aa br 


do tom) 
multico! 


mos com vitraos novos, desonhade 


som nenhum, valor artistico, 
sorá imolhor dotar os Jorony- 


quor dos nossos” pintores? 
a pergunta quo os vogães do 


consolho a si! proprio fizoram, dentro! 


lo, olhando os tapotos do lux, 
or quo as fro 


projootam no ompodrado da niogos- 


[soguido realisar trabalhos intoressan- 
tissimos o a contento dos primoivos 
artistas portuguozos. O numero do 
vitraos a substituir é do 14, do divor- 
sos tamanhos, o a dospoza sorá cobor- 
ta pola verba orçamental dostinadu á| 
consorvação dos monumontos. 


F.M. 
S'manhã, dos 
ammingo, não se 


publica “A Capi- 
tal 


A falta de agua 
em Santarem 


O governador civil Inforina, o gover- 
no sobre: o procedimento” da 
companhia 
O sr, governador civil do Santa 
rem conferenciou hoje com o sr, mi- 
nistro do interior ácerea da gravo 
questão da” falta de agua n'aquella| 
idado, 


O sra 
informando N 
(que a companhia nunca cumpriu as 
clausulas. 
obrigada a fornecer a agus captada 
nas - nascentes das Assacaias o só 
em casos extraordinarios o com con- 
[sentimento da camara municipal po- 
deria fazer a captação de aguas no| 


*: Fernando de Almeida, 


Tejo: 

companhia abandonou as aguas 
das nascéntes, deixando caducar os] 
contractos de arrendamento com 08 
respectivos proprietarios e pussando| 
a fornecer apenas agua do Tojo pa 
ra, consumo da. cidade agua, quo 
por analises feitas recentomento (oi 
considerada incapaz para consumo, 

Desde 0 principio do fevereiro até 
ja agúa do No jo deixou a companhia] 


tribuição de agua por meio de duas. 
pipas -A cidade encontra-se assim 
reduzida a morror,á sode... 


'o mihistro, declarou-lhe, 
lo contracto pelo qual era, 


do fornecer, limitândo-so a fazer dis-| 


Acha-se installado mas, ape- 

sat 'isso, ainda para lá 
não foram transferidos os 
* respectivos serviços 


No soi go já ostivoram alguma voz 
no banco do Hospital do 8, Jonó. En-| 
[controi-mo lá, nina tarde, do palostea 
como mou |velho amigo o condisoi-| 
pulo dr. Eduardo Sohulte, quomomos- 
ironocontou coisas do arripiar,. O ban 

anaobronioa, 
Tinha uma gala de 


ourativos qu 
lcontrar um dia roconstituida n'um 
mustu do coisas prolistorioas, Lem-| 
bro-mo do tor visto, depondorada na! 
parodo, uma pequena almofada onde 
lama obscura bordadoira óxhibia a su: 
neto ingonua, o Quo gorvia para ospo-| 
tar agulhas do gptora, algumas das 
quass rasoavolmento enforrujados, 
* O quarto do cirurgino do gorvi 
ota ignobil. Tinha o pavimónte 
tacado o pôdro, uma mega do pinho, 
ou tros ôndoiras quo rongiam 
Iamontayol, amoaçadoramento aempro 
quo, nos asgontavâmos. Ao ludo, a 
sola do oporaçõos imcomplota o mal 
apropriada, E ora tudo. 
Contoi, das columnas dfesto jornal, 
v tribtora da “inha improssão, Oho- 
zava a sor prodigioso do abnegação O 
do vontido trabalhar-so ali goriamop- 


mov an 


0 do hospik 


po |] 


“trangoito que nos visito, Podo ir áli 
rocobor curativo, som vozamo pára 
nós, quom quer quo 56j y 

«e Mas 05 sorviços do banco, 'onds: 
chogam a apparocor trozontos duas 
or dia, continunm a offoctuar-sa iiás 
sordidas installaçõos antigus, Porquê? 
Pois não basta oncontrar-so conolái: 
'do o novo posto do socoorros pará, 
quo Os sorviços possam mudie-po? 
Paroco quo não, Tudo dopondo da 
approvação do um regolamento quo 


fot gubmettido ao ministorio do into- 
ror-ioforma-mo o gr. dr, Mao Bris 
ide, Quando virá ossa approvaçãd? 
! Quando so quobrará finalmonto o cn- 
canto? 


util do “todas as institúições 
portuguoras. E! polo monos aquella 
quo mais do porto intorossa a' toda a 
onto, embora muitos nomi soquok o 
suspoitom. À toda a gonto. Poiqão 
todos nós, dosdo a posgoa de ináty 
olovada cathogoria socialaté aos imáfi 
humildos filhos do povo, todôs 16% 
vivemos na contingonoia do nocogoi: 
tar um dia dos sorviços do banco Dis 


esso fr tante el lojmas apenas desójamos que a atten-Inds e de nós todos, À nossa soiencia de nar O .sr. dr. Fernando de Álmeidal co, Os cirurgiões do banco possuiam |20m-ime quo na tragica tardo do Tras 
Ge gudbvra Sempro” sobre st few reca/| são dos que por esto DFOblema SOIpravisão É tão curta que não aliança] “B, wessa rouniko, foou assento| DROP, ao governo que mando um iosçogimente, além- de Gm grandoifovoreiro do 1908, D. Carlos o D. 
di nloressam se ixo sobre O assuMPÃO gois dias. Andamos sempre a combater | quo a substituição provalocon | Ongenheiro averiguar ae as potes porioia, ama notavol doso da haroia-| Lia Pilippo ostivoram no aço 
1 A 42 de março.do 104 sto 6, hajcomparando (O Que DOS, GNU Imoinhos de vento, em vez de alacarmos a. roparução, Misando para oates à 09º idnjacs o ortuda a Maneira do[ mo. Mas ora inoxplicavol imomonto “om quo ainda o, julga 


cerca de um anno—em outro artigo! 


possivel oma intorvonção: util dó: 
epigiraphado como o anterior dissé- 


ivamento inte 
os problemas que mais wivamento into: epa o fotêrvgbo: ia 


tuçõos: bupórioros: não so 
resaam a nossa existencia. Só quando o 


abrazadas pola urgencia do modificar! 


oolha da manóira'do Jovar acabo ossa| 


a 8 córa oito ainda hojo oo iz 
rosoluçio, 


ito do submarinos, as remediar entendendo que a: mos: 
por vezes a respeito do sui 


ma companhia dove ser obrigada] 


imos o seguinto : : xos- de guerra, tem unica [mal nos 'assobérba, conhecemos: que se lhioy “as fórmas a fornecer agua |tudo aquilo profundamente, do no-|bando do hospital. 
estamos ainda a tereo de aviao, ogetnalamento “operado: cm He Jorn ur gonie renodia BE SeramoNtlr sos Ens GS RO RSRÇBHS SEOI ERAIC A pad CBnattmo da. pe | Gard cam  ausunciá "6H HigiG AM podoam br Tovados pel pie 
dralas da rode de qualquer donjla-| tensidado o Evbimarião, rored anão, namente aprendizes do bom senso oonita quo, quado ollo “tivor la'soi láção o outras necessidades GOMQ 86, a fim db qo: tdrminnaso do vou lêhos . do. acaso 08 nóssos amigos 
“ração nos prendam, ou que no mo-)yiMPortnhos do” imo lero] Se or |nova'tounito, so devo pronunciar 6o-|0 A oxtincção dum incendio. > luna das maiores vorgonhas da ci-[mos,. as, nossas pessoas do faiuilia, 
Mreáio solene em qui necessitamos | São, usando, do torpedo, Imdermo!., gs amigos de" “Camillo praticam bro om vogulntos pontos dado, na peepos, Porque havomos, pói 
ttefondor a independencia dos nos-lfacitidade o proveito, forçando. Dix») para com o grando morto o osquecimen-| 1,0, titulo do experiencia sorá| ' e do, porgistir na indifforonça? Porquá 


não iromos auxiliar a bouomorita int- 
oiativa dos qué ontondoram dovor Fo 
tivo ocoasião-do vôr ns novas instál-|dear-so do míais garantias a oxistgis 
ações, atraves das quaos, com ponho-/oia, o do mais conforto uma hora an* 
ranto amabilidado, mo condustu à or.Jg 


to sistematico. Emquanto a admiração 
não impõe outro gasto senão o de loga- 
re commun, ls multiplicam em pala 
ras o gestos o seu culto, Peçam-lhes, 
|porém que abram os cordões à bolsa 


sos vaslissimos territorios, ou ain? Tt q 
da quando tenhamos de fazor respei. é, Lhe nen. 
far a nossa neutralidade, a missão fo" come dando ut bloqueio no -com- 
que «os defensores da Patria caibal o ritimo ingler que, com- 
não soja, q de um homorico e ingio-guanto não possa ser absolulamente 


Tota tardo voltoi lá novamont 


o 


Ao grandes castrohos 


Uma fabrica sotorrada—Nnitos. 
operarios mortos 


Joncarrogado um dos nossoa pintoros| 
de dosonhar um dos vitra 4 
colorido o passado no vidro por ar- 
tista da ospocinlidade, a fim do so vo- 
rificar o oftoito, depois do colloondo 


A 25 do mesmo, com a mesma| 
spigraphe, combatiámos a colobro 
thcoria do «tudo ou nada» é 
súvarmos mais uma vez a aoquisição 
do, submarinos. 

Em 16 do maio do mesmo, anno, 
implorando do povo a atlenção para 
à Droblema da defeza nacional, es- 
>reviamos unt artigo assim oplgra- 
phado : 

«O submarino é hoje a unica arma 
sopas de forçar, com toda, olfica- 
sia, 0 Uloqueio melhor estabelecido», 
valavras.. estas que não só tomos 
«isto plenamente confirmadas pelos| 
actos de guerra, como fambem pe- 
las affvmações que lord Crew acaba! 
de farer na camara dos lords, em- 
pregando os seguintes termos : 

«Os submarinos tornam impossi 
vel o bloqueio completo do qualquer] 
esquadran, 

lim seguida ao aparecimento na 
nossa iniprênsa dus celgbros phe 
ses do grando almiranto 'inglez 5 
Percy. Scoll, escrevemos nós em 29 
de junho de'1914 um artigo em que, 


biticas,tovo já como consequencias 
o infundir o panico nos mercados, o 
Jangmentar os séguros de guerra, O] 


-|serem afundados numerosos vapores, 


de carga o o elevar do preço dos fro- 
os “por “ todas as companhias de 
iransportos, maritimos ! 

Foram já 13 navios de guerra 
fundados por submarinos e 2-dos 
[guaes um super-dreadnought — fo- 
ram. muito, avariados, e do passo 
quo Von Tirplilz ameaça a Injla- 
terra com um bloqueio pelos sub- 
marinos; que (lord Churchill diz 
(quo -não 6 diffcil destruir com ur 
[Submuirino ou côm uma mina, que 
custa umas libras, um cóuraçado 
que custou milhões d'ellas, não 
falando nas vidas que se perdem 
(que 0 commandanto do Formidabte 
no momento do se afundar com 0] 
cu navio, qui tinha sido Lorpedeado 
por 'um submarino, içou um signal 
pedindo “aos outros commandantos 
que não so approximassem para sal- 
ar os seus náufragos, porque aquel- 
lá zona era perigosa; que a esqua- 
dra do grande almirante inglez Beat 


(contribuam honrosdmente para o monu- 
[mento que alguns puritanos querem er. 
guer d memória. do homem que deu ex 
pressão lirica“a cpioa á Paixão e ao 
Sentimento. da raça, eil-os, a retrahi- 
[rem-se, acovardando-so como verdadei- 
ros unhas do fome, 


O correio suisso 
8 os prisioneiros 


Borne, 9 do fovareiro 


“Do mos de úotombro para oá tem sido 
oxpodidos, por intermodio da admínistra-| 
940 goral dos correlor"salavos para os prt. 
olonoiros francoros na Allomainho, 950405, 
valos postaos ropr uantio de 


5.842:455 “frâncos, 
o bilhotos postas, 


[O NB40a curti 
145,881 voluma 

“Podo o Forviço, Intormodiario foi feito 
isonto do franquia, Deado o primeiro do| 
dezombro quo o corrolo anfaso sorvo tam- 
bom do intermodíario para ou prisionoi-| 
ros na Austria, na Hungria o nh Russia, 


cond 


2, 
pu 


nunciar 
taos das 
dontro 
pto roli 
composi 

Os qu 


oional. 


O consolho tom ainda do 


'vom quo os vitra 
jostontom figuras 

dos Flos Sanclorum, mas roproduzatn| 
motivos arohitootorinos, geomotricos, 
'quo so harmonisem com o odifioio ou 
quo, do proforono 
ag. historicas liga 


no tomplo? 
1º — Dovorá doado 


ph 


já sor aborto 


curso, ontro pintores portu- 


xs para a composição dos refori-| 


dos vitraos? 


trangóiros do vitr 


pro-| 
sobro 08 motivos ornamon- 
vidraças, pois não falta quem, 
dfollo, ontonda que o ussum-| 

sor oxoluido dal 


igioso do 
o aelistio 

o goguom osga opinião profo- 
do tomplo não] 

iblioas ou tiradas, 


voquom as figu- 
áopopeia na 


CUNEO, 18-—Uma avaluncho so: 
tortou a moito passada na commu 
do Tondá uma fabrica do força hi 
lioa ondo só oncontravam 500 
Foram já rotirados 16 ca- 
(Eavas). 


À viticaltura franceza 


Pari, 10 de fevereiro * 


ustant, doputados polo Gironde, estíve 
pd 


ida do aáiph 
goyorno britannico. 

'O “ministro doclaron-lhos estar-so go» 
lonpando da manira do garantir aos 


quiriom oalphato do cobro om Tags 
orra, 


e 0 sulphato de cole 


“duguo do La Tromoilto o Emílio 


mltura francesa. com a prohibição da ga 
ida to do cobro dosroladia paló 


oultores franoazos a possibilidado do ad. 


1. Alborto Mao-Brid Fornandos, Foi| 
osta illustro oirurgião quom, com o! 
sr, dr. Eduardo Sohulta, incarnou a! 
idoia rovoluoionaria do transformar o 
arobáioo banco do hospital n'um pog- 
to modorno do soccorros, que podo| 
o 


iguidado dos rocursos disponivoi: 
polo menos decente, com aspocto 


to desta natureua, 

A instalação d'osto posto ha de 
por oorto marcar uma opooha na his- 
toria do hospital do 8. José, As auas 
salas do consulta, do observação, do 
operações, a sala do copora, 08 quar- 
tos dos medicos e os das enformoiras 
doixom-nos na alma uma improssão 
do allivio. E' uma instailação--ouro- 
peia. E” som duvido a primoira do 
sou gonoro om Portugal. Pod mos- 
trar-so, som vorgonha, a qualquor ox- 


Folhetim d'A CAPITAL 13-2-1915 
ORRONICA MUSICAL 


ds “abuso Naguer 


Faz hoje justamente trinta o dois 


annos que morreu Wagner c a sua e: 


formidavel personalidade artistica, 
que encheu um seculo desencadeou 
as mais apaixonadas correntes de, 
opinião que jámais um artista con- 
seguiu despertar, está definitiva- 
mónte consagrada. 

Por uma natural reacção, o genial 
ercador d'uma nova fórina de are 
o drama allemão-tomou-so o mo-| 
nos discutido dos artistas, aquelle, 
cuja abra todos admiram, mesmo os] 
gts, 4 não comprehenderm, ou me- 
Mor, principalmente os que à não, 
comprehendem. 


Wugner é Wagner, o indiscutível, [e 


o senipre grande; 05 seus defeitos | 
são proposifados, é assim se Lormam | 
qualidades; se nalgumas passagens, 
a sua belleza é duvidosa, é porque, 
lo assim o quiz; a infantilidade 
«algumas scenas é um habil disfar-| 
ce de profundas concepções philoso-| 
phicas: taes são os dogmias do wi 
enerianismo, intangiveis e sagrados, 
quê duranto meio seculo 05 seus 
amigos, os seus parentes, s criticos 
que lhe oram alfectos e foda a le- 
gião-dos peregrinos de Bayreuth 
“ioram prégando, n'uma enlhechese, 
“»em descanço, nºum apostolado sem, 
desfalecimentos. É 
É vencerám o convenceram, 
Venceram corno era-de jusliça que 
vencessem; mas, convenceram um 
tanto mais que do razão. 
As multidões deixaram-so  fasci-| 
par pelas cloquentes palavras di 
Propugandisles e embeveceram-: 


de puro pasmo perante a grandiosa! 
creação da nova arte, abolido 0 sen- 
5o crítico pela hipnose do «velho bru- 
xom, perdida a coragem de protestar 
fem, plena apotheose. 
Não serei cu, wagneriano professo 
e confesso, quem limente que tal se, 
tenha dado; mas preferiria que a. 
wagnerilo moderna osso mais cons- 
ciento e desejaria sobrotudo que so! 
colhesse em. Wagner, reconhecen- 
se que n'ello [hã mélhor. o, peor, 
dentro d'uma mesma umaneira»; quê, 
so confessasse, finalmente, que, se 
na grande credção artistica e phi- 
losophiicn vale principalmente pelo| 
sou alcance moral o pela Verdade 
que, encerra, sem duvida a ersação 
do drama altemão, essa perfeita fu- 
ão da poesia, do gesto e da musica, 
está longe de altingir o fim. que O 
seu autor tinha em vista, pois nem 
como forma de arlo humana, nem 
mesmo  cotgo forma de arte nacio- 
nai elle conseguiu impor-se. Wagner] 
o seu drama constiluem um facto| 
isolado sem precedentes nem conse- 
quentes, 


“ 

Destacando-se, porém, cada um 
dos elementos constitutivos do dra 
ma, vê-se que, se 6 certo que à ideia 
do 'auctor falhou, a sua influencia 
no campo restritamente musical foi 
enorme; e este facto, augmentando 
o valor "do simphonista Wagner, di- 
minug aínda o do wagneriano AWa- 
gner. | ç 

* Dai a grandeza das suas paginas 
puramento simphonicas, das sua: 
aberturas e dos seus preludios em, 
que, embora sempre intimamente | 

gado à acção drámatica, o composi- 
for nos aparece inais livre, mais le, 
ve, mais alado. Está liberto da logi-| 
a do drama, da lirannia das pala- 
vtas, de preocupações de ser hem 


| 


pria criação, obediente aos princi 
pios que cllo' mesmo estabelece, 

Para esta liberdade, nada molhor| 

uo à forma da «nbortura, de mol- 
des mais vastos; mas, foito o uTan- 
nhucusernil-o que proscrove à, aber 
tura como elemento do desequilibrio, 
substiluindo-a por simples proludios: 
mais uma vez o simphonista se sa- 
erificava ao wagnoriano. 

Como se explica então quo mais 
Harde, já, de posse da sua forma de-| 
finitiva, elle escrevesso uma aber- 
tura para 08 «Mestres-Cantoros?n 

Justamente porque o «Tannhaeu- 
ser» a linha, visto os «Mestros-Can- 
tores serem, por muito pouco quo 
á primeira vista o pareça, o mesino 
«runnhacuser, deslocado no tempc. 

De. facto, as duas peças estudam 
o imesmo plenomeno em duas opo- 
chas divorsas. 

«Tannhacuser» ou a uGuerra dos! 
Cantores de Wartburgon é inspira- 
do niuma lenda de Wolfaum de Ei. 
senbach, bardo do seculo XII. Wa- 


modesta! 
une ao 


nissima 
enorme 
de parti 


este 
florisse, 


E ello 
vergado 


ido a 
sempr 
tio 


e e si 


jo proprio woltram ocoulta o amor 
que tambem O consome, é apaga-se 


mente, fel á amizade que 0) 
seu “irmão em cavalaria; 


mas este, pordida a fé christã no lon- 
[go convivio com Venus, entõa um 
himno pagão, sensual é forte, 
tomba como 'blasphemia na christia- 


ue] 


assembléia. O escandalo 6 
e o cavaliciro reprobo tem 
r para Roma como humilde 


peregrino-a implorar o perdão do vi- 

gario do Christo; mas como ha-le 
per 

mancebia com a propria Venus? O) 

perdão é impossivel, como impossi- 

vel seria que o seu seca, cujado re- 


rdonr ao homem que teve, 


volta, de coração desfeito, 
ao peso' da maldição, lasti- 


mando o abandono da Deusa, resol- 


voltar para ella, a amante 
ardente, sempre egual, na 
do prazor sem repouso nem 


gner modificou profundamento 
romanco original, como de resto 
cede em todos os 'scus dramas; e 


a dar-lhe sabor historico, 
Assim, Wagner apresenta-nos, 

mo melo cm 

acção, a propria fonte da poesia 

lemã em plena cdade-media, no aj 


cantores, 
nesingerp. 


a mão da ideal Izabel, sobrinha 
Landgrave, premio oferecido 
maior dos poetas-cantores. 


o heroo contemporanco do auctor, 
ficando este, personagem do drama, 


ue se desenrola a 


geu do feudalismo: os cavalleiros- 
troveiros do amor «(Min- 


O Bono culminante da acção é o 
torneio poetico,a que accorrerm todos 
os moços fidalgos, descjosos de obter 


* Henvique Tannhaeuser, que já a| 
ama c aquém ella ama, “devo ser o| 
vencedor, pois sua famã de nMin- 
Waghor, o criador escravo da pro-nesinger» sem rival é grande e jus 


Mas Izabel morreu de amor; e o 
que o Papa não pôdo fazer, conse- 
Euiu-o clla, a virgem doce o resigna- 
da, ao chegar junto de Deus: o per-, 
dão do biasphémo, cujo seco cajado 
rofloresce nó momento em que a sua 
alma, já romida, abandona o corpo, 
pecador. 

E; à victoria do chrislianismo, a, 
morte definitiva do velho mundo que, 
se submergiu, o cuja ultima revolta! 
se quebra, impotente, despedaçada! 
pela Boa Nova. Mais Uma vez o Ga- 
leu vence Juliano, 

O milenio da Edade-Media ponti- 
nuará a desenrolar-se torvo € lobre- 
go, desfeita toda a esperança de re- 
viver a bella e forto vida antiga: a| 
Roma papal triumpha. 

Tudo isto o simphonista nos des- 
creye na «abertura, 

Primeiro,6 o canto dos peregrinos, 


0] 
sui 
fez 


co- 


all 
O- 


do 
ao) 


tberg 


do-o poucaga pouco, até gue vence, 

e logo out, mais! sensual, folina, 

começa a desenrolar-se, sem pressa, 
a 

e 


Só, só a ti, 0h Deusii encantadora! 
Agora a minha lira cantas 
sobérbo e vicorioso. Mas a victoria, 
é ophemoi 


tico, esmagando 1is ultimas phrases 
coleantes que se apagam, e o córo 
os p 
chestra, dominndor, esperança já, 
realisada, reforçado pelo hossana 
das trompas, gritando o milagre. 
Toda a acçno está descrito. 


anno da graça de 1859! 


«Os Mestros- 
jp» Cuja noção decorre no seculo 
XVI, aprésentâm-nos a fonte da poe- 
sia 

edade moderna; a musica e a poesia, 
já não são apanagio dos cavalleiros:! 
a cavallaria morreu, desapparecida 
a sua razão de ser, estrangulado | 
feudalismo com .o engrandecimento, 
do poder real; da plebe uma nova 
força surge, "a burguezia, que na 
edade contemporanea dominará à, 
custa da grande Revolução; os poe- 
tas-musicos são 0s-mestereiros, os 
membros das corporações de artes 
e ofícios, o mais celebre dos quae: 
Hans Sachs, o sapateiro-pocta, Wa 


o motivo religioso, a definição musi- 


ner escolheu para npendant» de Wol-| 
fram, : 


cal do christidnismo, que se ergue) 
nos motaes, magestoso, cheio do re- 
signação o 'de esperança; mas logo, 
uma phrase lasciva e inquieta o por- 
turba, o ataca, o combate, dominan- 


provocante, lubri- 


] ; já. surgo nos metaes o 
motivo religioso, gravo, calmo, mis- 


erogrinos estala em toda n or- 


Pois toi esia maravilha de musica] 
simphonicu que Paris assobiou no 


anlores do Nurem-| 


opular allemã na alvorada da] 


| Já não: ha 
«Meistersingory; mas como tiles são 
'vidículos, esses hfalates e sapatoiros| 
apegados às formas trudicionnes da 
canção, tão estreitos na comprehen- 
são du aro que cultivam, como 
aportados são os regulamentos dos 
ofícios que exercem. 

Por isso Wagnor fez dos uestres- 
Cantores» uma comedia, unica. no 
genero, e não um druma Como «Tan. 
Nhacuser 

O ponto cúfminante da acção é 0 
torneio poetico, em que o premio 
a mão du gentil Eva, filha do alfáia- 
o Pogner. É à justa acode um mo 
nobre, 
nem Sequer é aprendiz, de qualquer 
pihíio, quo se propoe disputar o pr: 
mio ao mostre-cuntor Beckmessor, 
velho Itrisorio e sem talento. E não 
6 limita à isto 0 destespeito de 


regras, não obedecem nos principios 
trudicionaes, são livres como o ar, 
obedecendo apenas sua inspiração. 

A guerra dos mestres é feroz, mas, 
Wallher, seguro do amor de” Eva, 


do seu secreto amor pela filha de 
Pogner, o sustenta c anima, como 
Wolfram « Tannhacuser; só clle ap- 
plaudo as suas canções, sentindo 
'que ellas são o futuro, a liberdude 
na arte; é o Renascimento que ir. 
rompe, à derramar jorros de luz na, 
treva medieval. 

No dia do concurso, comparecem 
as corporações com mestres & apren- 
dizes, de estandartes no vento, so- 
lemnês e balofos; e, quando o canto 
de Walther começa, é uma surpre- 
za, um começo de iroça, até que a 
canção forte o fresca, leve é inspira- 
a, (2 pouco e pouco domina, cone 
quistando tados, como o cantor já] 
conquistara o coração de Eva. 
sob os applausos da muitidao e soh 


idorar-so' desdo já, so não com- 
ploto, porquo o não pormittia a oxi- 


soiontifico e dotado dos recursos mois| 
indioponsavois om um estabolocimon- 


«Minnesingor», ha, 


é! 
ço, 
Wallhér de Stolzing, que! 


Wal-| 
ther: as suas canções escapam ás, 


não trepida; só Hans Suchs, apesar, 


loom qu tallação do nóvil 
banoo. Ao todo gastaram-so aoia oba 
'tos aponas! Para ficar comploto, 
cisaria ainda do uma installação pós 
manonto do raios. X (porquo durácito 
a noite o aos domingos não ha odúr: 

ia oleotrica para coso firm) procisáiia 
ão um ou dois automovois para testis 
porto do doentes, prosisaria do caló- 
riforos para aquocimonto. Beta fúlta 
6 tanto mais sunsivel, quanto 6 ooitó 
ostie pésooitundo quo nºuma gala do 
oporações munca a togporatura davb 
sor ioforior a 22 grava oontiged: 
dos. Nas enformarias do 
Iaqueoimonto é foito por sulamaudras, 
mas o:sas mosmas foram adquiridas 
com o produoto do subscripções offe- 
otuadas polos rospectivos directores 
entro os benomeritos das suas rola- 


ções 
o quo falta para complotar to- 
dos os modornos requisitos do um 


fo. sorriso contente do bom Sachs; 
[Walther recebe 0 anciado premio, 

Não. Agora Tannhucuser não 
morre.+ À belleza antiga resurgia, 
muis ingenun e simples; dobaldo o 
calholicismo lhe procurará pôr péias, 
Walther vence” pela convicção dê 
sua arte, pela sinceridade da'sug 
inspiração, sem quo, para Isso sejg 

reciso o sacrifício d'uma virgem. O 

tenascimento voc começar, 

A  vabertura» pinta-nos todo q 
desenvolvimento da comedia. 

Primeiro, é o motivo dos mestreã; 
lento, grave, pesado, balofo, ridicúlo 
d'uma ironia finissima, que so gr 
nos metaes; mas logo uma phras 
fresca e ingenua se eleva, so desc: 
volve, dominando a tradição mes: 
Iquinha; o molivo pesado recpparéoe; 
como não querendo deixar-so. ver 
cer, seguido das corporaçõos, cuf6 
motivo, francamente caricatural, é 
lescoltado por quatro pancadas' da 
limbales, que o tornam absoluta» 
mente irrisório; c então 6 uma cata: 
dupa do musica, motivos  episodicoi 
jaue so erguem, à vivacidade traves 
sã dos aprendizes, o amor paro de 
Eva, a alegria dn festa do $, Jogo; 
e a canção fresca e ingenua de Wal. 
|ther a impor-se, “até que domina, lo- 
go sobreposta ao molivo dos mês- 
tres, ambos cnlaçados, como q sird- 
pathica enevolencia do velho Sackg 
pela nova escola que surge. 5 

Está pintado, neste formidavel 
trabalho simphonico, dos mais coti- 
plexos c no mesmo tempo dos mais, 
ospontancos de Wagner, toda 
neção da comedia. 

Pois foi esta obra encantadora 6 
periitissima que Os assignantes dg, 
S. Carlos - pediram para deixar de 

no anão da graça de 1906! 


iberto de Aveldr' 


oboleoimonto-: d'este: «genero, não 
wmportails, segundo imo afirmou ó 
ar. dr/Mao- Bride, em mois de quatro 
sontos,, EB atira-so por hi tanto di- 
ahoiro' pola janell 


Terívino estes “rapidos aponta 
mentós por formular uma supplioa 
1os bgnomoritos do meu paiz 6 outra 
ao sr ministro do intérior. 

À esto, para que approvo desdo já 
o regulomonto do novo banco, do for- 
ma a poderem começar a funceionar| 
alli gs respectivos serviços. A'quel- 


Jem 'para que attribuam a assa 
dife 


bros sous donativos do proforen-| 
eia a qualquer outra, visto quo é de 
todas som duvida a mais util o a que, 
com maior sogurança, offoroco á go- 
sidade dos que queiram prote-! 
à 'a-garantia do uma boa o lhuma- 
ih “aplicação dos seus recur- 


Hermano Neves. 


“A poesia 
os. vulneis de 5. Vicente, 


[E Está” publicada, n'uma excollento cdi-| 
ão; a belissima conferencia que Affon-| 
Lopes, Vieira realisou no Muzeu, Na- 
nl” do Arte Antiga sobre 05 laboas 
Nimo Gonçalves, Já nos referimos à 
Precioso trabalho com as palavras 
louvor que mereco o artista insigne 
6 grando Paixiota qua o chama Aifon- 
do Lopes Vleira, À Sun conferencia é a 
Tncidissima interpretação, o commenta- 
Fio adimiravel da obra. do pintor imo. 
tal que José de Figueiredo e Luciano 
Freire salvaram do esquecimento c do| 
abundono, 

À edição porteno nos Amigos do Mu 
“seu, girúpo de benemerilos a quem a 04 
te jtf deve os mais assignulados servi. 

, rovertendo o producto da venda a 
feias do tundo do mesmo trupo, 


A. Alexandre de Mattos 


“Este antigo advogado em Loanda 
juis, da comarca de Bariavento, de, 
fabo “Verde, afastado do exercício 
desse cargo ha um anno, resolveu 
abrir banca do advogado .em 
Eisboa, sendo o seu escriptorio nã] 
Fan Afco do Bandeira, 207, 1.º, E; 

O sr, dr, A. Alexandre de Matos 
numa circular que profusamente 
mandou distribuir historia Jarga- 
menta o quo com elle so tem passa- 
do desde que foi collocado no quadro| 
e.A que já em tempos nos referimos. 
bianh nasceu a resolução que om 
tomou do exercer a advocacia em 


Lisdoa. De 
BOA-HORA 


“Pati 6 cartorio do 2º juizo do lavost 
ação etanol, cartao “do escrivão Po. 
foto, foram bojo enviados oo auotoros do 
Aesalto do chalat villa Thorezas, no Lt 
dt: Antonio Dio, o «Mondo Josá da 
Eliva, o «Barithos 6 Oarios Dido, 0 «Le 
Mitariaguenoo feto “do «sleduss o Ma. 
Elia Poncalito. Nasareil, moradora na 
End Amondocira, dh om casa do quora 
iiquadrilha furia a divisão dos rombo. 
obg ablrado 2 an : 

1 dada um quo hão prestaram, pelo 
So tucolheram ad Limooito q a Nazareth 
doiicoo, 

Park o moumo julgo foi 'anvindo o os 
solto Joaquim da Bliva Botalho, quo 
Sáamogu qua mulher, Emílio Luigá Cabal, 
No lho foi admitida finnço. Rocolhoa| 

o Limoro. A respeito dn soloia que 
Renta demos, peseuron-nos o irmão da 
agredida, at." Rernando Daneto Ot 
ROS gaSoMa tar a Je O malá 
asmplar Somportamento o que ja com 
Gig ho govarho” olvil, pois qua. praxo 
quo ia vitae “6 go nuno à nunca foi 
eimpnto do Bi be, 

“ia audioncia. do Jari, no 1º dstioto 
gg, rpponon Bjo on Arara dos 
Enntos cu Ahtonio Josb Fornandar,aoct 
ado do vadingom o faltas deslaragões om 
io. Pol cobdarsundo “um 1 ievcs do 

nto o Lmovos: do.molta a JO contavs 
Bo dia No mogno. juizo oi adiado, sine 
dia, por falta do tostomunhas, O julga” 

“acido do Alirodo Joni do Ouro, aocuia 

dio faut Avgónto 
molda. 


asia ção caalaycn por ia o alnda nado 
«acudos, Bntreguo do governo à fim de 
di antrado. nas Cousas Eorraccionnos de 
frabalho foi condomaudo Mário Braziato 
Poróira ou Antonio Rodriguos por 

4 into da 


EM SANTA CLARA 


O caso da Praia 
das Maçãs 


Todos os reus são absolvidos 
iavorta a andioncia o cumpridas aá for. 
idades do, catilo, loom-so as dopreca-, 
8 


entro ell's. na dos sre, Joho Borg 
aoguindo-s o dopolmonto das tastema 


Franca Borges o Lopos do Carvalho, 


Mao dota, ja ato onsidos 08 ar to. 
minto coronel Suluzar Moscoso, 6 Josó 


o Ge!Brsr, Anjos quo dizem gr le 
Ada Gr ies nov comportado 6] 
Smtetaoso ela do fbmília, sondo as res 


psteénedo Chef ato advogato te aÃ 


nto dg Carvalho, diapensando os ars; 
ja Sto Clnvos e Eroitas Lindo as doi 
e e alntos qua são os roua Galo 
tamual dos Bamiot Das do sou Manuel 
As is toi, iponsads, co 
dono ão tr Guetoa Manos dh och, 
aque fem fr aí o áfonno convida 
os Albarto Corre 
Paovimei to para assassinar o dr, dr, AL 
feno Gta, Bo que o aecusado au hrou, 
Asas tm e sic repnblicanos 
go Canino são cuvidog o er 14 
“a a ando Cuedogo, Jorê Marques ds 
teia Oitba-ino o Hsinião Marques go 
bon oe Bs” om compbriainen 
o mando. «Ri ouvido, à tostemonha 
Sines, ão Creu. Carlos. Mars: 
em Rigotto incidant 


por 01 


jtão ar. Adrião so oppôr a que alle «e 
6535, fszondo diversas considerações, 
Carlos Antunes 
ual do Exercito, e 


afzra 


olho confesaára que 
sora. olio 


errára 0 aula Oo 


anhas, foi o 
sudioncia suspensa por 40 minutos, Era 
Inicineso oa debates, falando qn 

Brilhéiro logax o gr. cap-tio Adelio Xa 
Yler, sognindo ae-lho os sre, dra. Moeucs 

Carvalho, Brito Chavos, Feoitas T 
“Abranchos 6 Ferreira Dores, robutor.i 
asargumentos a 03 sagto 6 prosailo 
Jane db seua constituntos tau” victin 
aPama cilada, 

Por. vitimo, falou o defensor u 
“mr; miajor Gonveia, depois do 


u juri 


recolheu pasa doifuerar, vultunio à atu 
A ndo o crime como! 


om uma resposta 
jião provado, por ananiui 
“ia rano foram absolvidos. 


“A ublvenci, que era nunerosiscima, 


para ontrar nu E 


AMalta de assucar | 


Seria remeliado se 0 «stock» 
existente |viesse para o:mercado 


Ainda ha dias tratâmos da falta de 
assucar, que tanto so está fazondo son- 
tir e quo tantos transtornos causa, pois. 
ó um goncro do primoira nocoseiiiade, 

No artigo quo 4 Capital publicou 
lexpunham-so divorsos “alvitros, t:n- 
dentos q aéhar uma solução urgonte, 
visto quo essa falta so aecentúa do dia 
para dia o não pódo o publico d'ollo os- 
ar privado. Essa solução simplificar. 
so-hia, desdo quo fosso lançado no 
moreado o assucar refinado quo 1 Com- 
panhia “Morenntil Intornacional, com 
sódo na ruaido 8, Julião, tem om depo- 
sito, Ao quo nos informa um nosso lei- 
tor, os armazons APossa companhia s- 
tão atulhados. 

“A sor verdadeira tal informação, so- 
iá um grando serviço o prostado pola 
companhia desfazondo-so d'ossa sloch, 
pois não só abastecoria o morcado, co» 
mo so evitaria o encarocimonto do go- 
sro, que o cstê, pronunciando cada 
vos mai 

Ahi fica o alvitro. 


CARNAVAL 


Nos thcatros € sociedades de re- 
creio 


Em 8, Carlos repoto-so hojo a poga do| 
[Schyalbach Os arinos do papá, atompa- 
nhada da ongraçadissima comedia O 
feiião frade. Amanhã innuguram-so 
as fostas do Carnaval com ym maguí-| 
fico o nlogro espeotacnlo o o priméiro| 
silo do imncentas, quo, promatio ro 
vestir oxtrúordinarlo doslumbramonto, 

No Consirvatorio 6 hojo à primeira 
das festas |carnavaloseas promovidas! 


[Sem porta nem tranca, cuoripta pelos 
nlurmnos José Lomos o Fernando Oso- 
Fio o para à qual Hermínio Noscimon- 
to compôs, musica. toda: original, do. 
iguindo-se baile, 

No Coliseu doa Recreios, as orne 
montações são magniíicas 6 08 bailos 
ldovem tor, como todos-os annos; ohors 
mo concortencia, A iluminação. é ma- 
Enífica o profusn o a companhia Ca. 
ramba onpricho om lovar É scena cada 
nojto uma poça differonto. No Eden, ou! 
dailos continuam qnimadissimos. O 
bailo infantil do ámanht dovo tor enor. 
mo nffluenbia, No Naciónal 6 hojo o 
rimeiro halo, rolisando-0 na vogum- 
a-foira, fis 16 horas, o infantil. No 
[Polithoúma 6 tambom hojo o primeiro 
bailo, proparando-so, nos qua nos af 
mam, vordadeiras mrprosas, No Apollo 
nas tros, noites, bailes “do, mascaras, 
quo promottom grando animação, com 
Jum. brindo aos ospoctadoros que com 
rem bilhsto para, o ospectaónio o] 
aile, 

No Lisboa-Olub, ámanhi recita o] 
vaio o na sogunda o torça-foira bailos| 


|Acadomia [Dramatica Sportiva Actor] 
Taborda, ármanha o terça-foira rooitas! 
seguidas do dailo o nr terça dailo,| 
tocando nos troz dias uma orchostra é 
lostando as anlas bellamonto ornamen- 
tadas polo sr, Raul Santos, Na Con- 
contrução Musical 5 do Outubro, búilos! 
nos quatro dias abrilhantodos por um 
[grupo musical, estando as sala visto- 
inmento ornamentada: y 

Na Bociadado Munical Oxdom Pros 
grosso comoçam Amanhã 09 hailos do! 
maucaras, quo sorto; abrilhantados por 
um grapo musical. 

No Oonitro Byoluoionista” do 2.º bai- 
to ha, noo troé dins do Carnaval, bailo, 
com zecita na sogunda feira. Na Sosie-. 
(dado Promotora do Educação Popular 
ha recitas, seguidas do bailo nos rez, 
dias, o imosmo anccedendo no Ghrapo 
Dratnatico Linbonenso, 


Na Amadora 


Começam âmasht os bailes do mas, 
ónras no sulão do fostas dou Rocroios 
Desportivos da Ambdora. À vasta sola 
o atá lindamento ornnthêntada, tondo 
sido o páleo transformado n'úm gr 
giogo jardim de inverno, com contonas! 
do lampadas elootricas o fontes lumi-. 
jnosas, quo dovom produzir encaitador 
offeito, A «marquiso» da patinagem 
foi transformada atum grando jar- 
Era 


bnilóg, como já dissomos, téom| 
um “grandó cnmotor do intímidado, Fe 
[sorvando-so a direcção o diroito do fis 
calisar no entendo, A Companhia Car- 
ris do Forro cstabolocon onvroixas do 
Bemioa ú 1,45, 2,56, 8,45 0 6,1, h 
ondo serviço pormanento do tram 
porto entro a Amadora o Benfica, 


Carnaval do 1948 
Eurpíczas 


horas ds ta 


| dedicado à dis! 


can val de 4010 
Sarprezas 


onvir Ibr à Sentença, rompeu eum viva»! 
publi 


Politeama. 
Dedicado à socie- 
2 tálegol o Lisboa 


Segunda-feira 15 de fer 
reiro de 1916 
Valiosos o ricos premios ás 
damas quo apresentarem as 
mais artísticas onbeças. 


Novidade entre nós! 


O Carnaval chi 
de Lisboa! 


Yulloceu no hospital de 8, José o est 


mado compositor tipographi 
lâmanhã, do 1 horas 


aPaquello hospital 


eira Magno, tononto adjunto da carrei- 
ra do tiro om Podronços, oujo funoral so| 

is 15 horas, da ru Gon- 
ma Amadora, para jazigo 
o familia no colnitorio dos Prazeres, 


eco hontem uma d 
Telnas do Mocambo, à ir- 
má 5, Patrioio, conhecida no mundo por 


[Bernardina Bómvinda do Josue. 
funeral i bostanto 


annos do odado. O 


Vencimento 600800. A quem tiver 
no dou licons o mai 


7 
“Rima Nofa do Santo Antonio, 28, 1.º 


pe rio coca eva da PrOfeCçÃO “Á iniancia 


Cantina escolar de S. Mamede 


Festojando o seu 5.º anniversario, 
quo hojo passou, foi molhorado o jan 
tar o “croanças” protogidua polo beno- 
morita instituição, conotando do sopa 
do massa, coolho guisado com aros, 
camo astada, fructa o vinho do pasto 
o do Porto. O edificio. estovo patonto 
ão publico durânto o dia 6 noito, tendo 
aido a fachada ombandeirada o Alumi 


PEQUENAS NOTICIAS 


etaria do Contro Dr. Onstollo 

[Branco Saraiva, rna do 8, Panlo, 10, 2, 

tt aborto matricula para. ds orad 
 Somoçdrk oi brevo 

Arntultamonto, pá 

os os Besos OR 

queiram aperfoigoarão om fal 


No banco do hospital. do 8, José reco- 
boram. Antonio Rodri 


nocturno: quo ali 


Abrilhantados pos uma fanfarro, Nalg 
um obapéu do chuva, 


PEAGOCYTOGRNH 


TONICO ENERGICO 


aabor do-quo 


Theatro da 


E 
BOA DIE COMES 


sd 01 
die ásBhoras 
distigcto salão do aa 


7 numeros 
LEFEN 
RIA Rainha do Diabo 


TA COIMBRA 
a amotista espanhola 


Oanponotista intornaoional 
DESCANL'S BROTHERS 
Boreistas comicos 


LAS MALAGUERITAS 
Bailoyinas intornaotónade 

TROUPE KREUTZER. 
Gymnnotas equi 


Sexteto de professoras francesas 
Matinée às 2 h2 horas 
Noite ás Shoras 


POLITEAMA * 

HOJE Q HOJE Q HOJE | 

Inauguração dos sumptuosas e deslumbrantes espectacul 
| carnavalescos 

Os mais chics, elegantes e mais animados de Lisboa 


O veriladeiro Carnaval da élite 
eae 


A's 8 horas em ponto 
A ropresontação da linda comedia 


2 Garota 


O mais extraordinario acontecirsento theatral 


tores ; 
«A's 11 W2 da noite—Primoiro é grandioso 
BAILE DE MASCARAS 


Extraordiiarias brnamontações de Luiz Salvador | 
. Feoricas Iluminações Animação e alegria 
| Preços habituaes da casa 


Garnaval de 1915. -Surprezas ; 
Gnv CO mas 


3 DOMINGO, 14--2.º espectaculo | 
a A MENINA DO CHOCOLATE 


Bébés de Lisboa —NO POLITEAHA, segundo feira, às 2 
E alegro 6 sensacional 
1d Baile Infantil Masqué 


Com valiosos brindes. 

ibnidos por um juri prosidido pela gentil actriz Aura Abrançhes 
A' NOITE Concurso de fêtes 

nota SOCIEDE ELEGANTE DE LISBOA 


A GAROTA 


com grandes surprezas no 4.º acto 


TERÇA-FEIRA, 16 
Ultirho dia do folia 
CHUVA DE FILHOS 


a do À GAROTA. 


à rocita d'assignatura—1.? ropresentação do 


Carnaval do 1940 


PELO EXERCITO 


Tianslerencia de  ofliaes 
E O caso de Esliemoz 


Declarações do sr gel Pimenta de Castro aos 


srs. dr. Joaquim 


ibeiro, deputado, e dr. José 


le Castro, senador e advogado 


Jasa questão da transforoncia do 
officinos tom andado - envolvida om| 
corto misterio, Ninguem sabo o que] 
[so passa ou 0 que vao passar-so, tão 
dosoncontrados são os bontos que a| 
to tes vindo a publico, e| 
do ainda quaos aro ag ra-| 
sbos quo motivam ns transforenoias 
Jannunoiadas, Ainda ha dias nós roce- 
ltomos uma informação, com um cara- 
ctor quasi  officioso, om quo so diz 
vo nonhuma teonsforonoia, das quo| 
jam ser pablicadas na Ordem do| 
Exercito, ern da iniciativa da seorota- 
ria da guorra. No dia immediato, o 
sr. Pimenta do Onstro, abordado por 
um podaotor desta jornal, affirmou o 
contrario, precisando bom a idéa de| 
quo-86 aquela aooroturia podia trans: 
forir  coliocar offoines, 

— Quo ponsa o gr ministro da 
Iguorra d'ossas transforoncias? A quo 
oriontação obedoco na goroncia da 


Obtivomos hoje ouclarooimontos 
'que rospondom d'ulgum modo a ogsas| 
duos porguntas, visto quo ellos ro- 
produzem palovras. profóridas, som a| 
menor rosorva, polo proprio gonoral 
sr. Pimenta do Onstro, Umas fo. 
ram ditas no deputado 


José do Onstro. So é corto quo 
não esolarecom complotamonto a, 


questão, nem por isso doixam do| 
contribuir para so formar um juizo 
opros 

nos. d'osto modo o quo 8o passou na 


sua ontrovista com o Br. ministro da 
guerre: , 


imado a 6ou rospoito, 
de, Jonquim Ril 


—Vim a Lisboa propositadamonte 
para mo oocupar da injustiça quo so 
praticou com a transforoncia do, capi-| 
tão Carrão d'Olivaira, que estava cm 
Thomar o foi colocado om Bragança. 
Esso official é um ropublicano convi- 
oto, muito disoiplinador, admiravol 
oaraotor, bom cariarada o bom aumi- 
jo. À ordom do transforonoia foi t 
ographioa, Obrigaram-n'o a soguir 
no primoiro comboio, sem quorer oi 
o ohegari 

no mesmo dia o á mesma hora 
bisso n'am comboio quo partiu algt 
nas horas dopois, porquo ovitar 
uma larga domora na estação do Por- 
to, Prociso dizer-lho' qué osso official, 
ndo aos sous sontimos do dis- 
não adharia. ao movimonto 


«Dooidi falar oom o gr. gonoral Pi-| 


monta de Custro para lho expôr o | 


enso, na minha qualidado do doputa- 


do. polo ciroulo do Thomar, Nunca 
lho tinha falado e ató mal o conhecia 
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À Ce EITA 


As proezas dos avia-| 
dores inglezes du- 
«rante o raid: nas 
costas da Belgica 


filharia inimiga do Middlekorque, a 
fabrica electrion do Zoobruggo o um 

torpodos allomão. O avindor! 
am Whito cobiu ao mar mag] 
foi aoocorrido por am navio franooz. 
"Todos os pilotos rogressáram indom- 
nos. Eram commandados por Samson. 
—(Bavas) 

LONDRES, 12 — Q almirantado) 
britanhico  annunoia o soguinto: Du- 
Iranto as ultimas 24 horas, offootua- 
ram-so opóraçõos combinadas do 
aviõos a hidro-aviõos portencontos 
aviação naval, nos distriotos do Bru- 
gos, Zoobrugge. Blankonbergho o 
Óstendo, com o fim do impodic o des- 


A] | senvolvimento das bases de submari- 


nos o estabolooimentos. Tomaram par- 
te nossas oporações 34 noroplanos o 
hidioplanos neva 

Uonsta torem sido causados gran-| 
dos estragos na ostação do caminho 
de forro do Ostende que, sogundo re- 
contes informações, ardeu completa 


À| mente, A ostação do caminho do for-| 


to do Blankonborgho ficou damnifi- 
cada 6 as lintos forreas levantadas 
om muitos pontos, 

Foram: lançadas bombas sobro as 


|| posições do artilharia em Middleker-| 


qua o sobre a fabrica olootrioa, bom 
loonto sobre os oaça forpodos alemães 
om Zesbragge. São, porém, desco-| 
nhecidos os estragos exaotos ontsa- 
doe. Não so avisiaram submarinos 
nllomtos. 

O comundanto aviador Grahans, 
[Whito cabiu ao mar em frente de] 
|Nieuport mas foi recolhido. 

Aposmr de expostos ao violento 
fogo do artilharia o fuzilaria dos ca- 
nhões espociuos' contra “os aviões o 
do motralhadóras, todos os pilotos] 


BE rogressaram indemnes, 


Dois dos seus apparelhos ficaram 


» dr Joa-lit 
quim Riboiro; outras ao sonador gr, 


so, com outros dois off pi 
tão Bolisario Pimenta, transforido do. 


foximios na col 


ão tompo om quo 8, ox. foi ministro 
no gabinoto Chagas. Annunci 
[Lovado á gua prosonça, comecei por 
dizor-lho que ia «ppollar para os sous 
'sontiimontos do repablicano, certo de] 
'que ello não sancoion: somo mi- 
nistro da guerra o obefe do govorno, 
'a violencia praticada oom o capitão] 
Carrão d'Olivoira, Contoi-lho o que) 
[so tinha passado o fi-lho vôr quo só 
uma falta muito gravo podia justificar! 
a transforonola tolographica d'aquello 
official. Ora ou quo 
tal falta não existia, À resposta do gr. 
Pimenta do Castro doixon-mo um 
tanto surprehondido, quor polo sou 
modo vago, - quer polo ar do abati-| 
monto em que foi 
palavras fotam postas: Não 
porque, oi tranojortdo atse ofittio. 
Talvez alguma coisa. grave, que eu des- 
conheço, Mas não sei, Já succedeu o] 
mesmo com oiltros dois... Eu Vem queria 
Ipacificar a “situação, côngtaçar fode 
[Mas pedem-me, evigom-me, o etihoi de 
tomar o partido d'uns ou o partido d'ou- 
tros, Imagino que tenho de transferir 
tanbem os officiaes de Jistremoz, Mas] 
vou vêr, deixa estar. Se tiver tempo, 
aiuda hoje, Hei de ter; 

«Foi isso o quo o gr. Pimonta de| 
Castro me disso o que, repito, me 
doixou atrprôhondido. O quo ão p: 
ou com” capitão Cartão MOligata 
passonsso tambom, vomo 6, 6x.º di 


o ca) 


Castollo Branco para Faro, 0.0 t-| 


jnonto Mattos laymundo, de Abran- 


tos para Bragança, 
Quanto no gr. dr. Josó de Castro, 
8. 0x.º conton-nos d'esto modo a sua] 


dtmarche junto do er, ministro da ierio 


guorro; 

—Foi procurar o gr, Pimonta do 
Castro ooino advogado dos offoinos| 
que estavam então prosos em Bstré 
mos, 

ivo a improssão do quo o illustro| 
[gonoral é um homom bondoso, ani- 
mado sincoramonto do desejo do con- 
ciliar todas as di 8 0 quo a! 

tir, Mo 

|parocou-mo quo tom os movimento: 
pregos-por alguma “coisa: quo não sei 
'o que veja. Ficou muito admirado| 
quando eu lho disso quo os oficias 
do Estremoz ainda estavam dotidos, 
porno pa imaginava já cm liberând 

'oz um telogrammo nº ntido, 
(continuou u conversar 04: passado al 
gom jonpo, porgantou so o tolo- 
'geamma já tinha seguido, Dissoram- 
lho quoainda hão. Volton-so para mim 
o disso-mo: Vejal Ainda; não. seguiu o 
telegramas 


avariados, Os aoro plagba:o hidro pla- 
nos estavam sob o commiando do com- 
mandunto Samgon.—(T1 formação offl- 
cial recebida pela legação britamiza. 
em Lisboa), 


As opórações no thea- 
tro oriental 


PEPROGRADO, t3, — Oflioial—| 
Na linha onteo o Niomon o o Vistula| 
hou: sito Na margom| 

é tala noções de arti-| 
lharia om quo 08 russos offeotuaram 
tiros officazos. Nos Carpathos os ru 
'sos repelliram os ataques inimigos.| 
(Os allomãos “sofireram novos revozes, 
nas proximidades do Koziowka, o 
rogião 'do Lutoyislk o Zavadok: ondo 
os tuasos 86 apodoraram do uma pai 
te das trinchoiras inimigas. —(Havas) 
Subscripção de dez mi- 

lhões de libras 

LONDRES, 13.0 Banco de Ih+| 
glatorra abriu uma subsoripção do 
'dou milhões de libris estorlinas. A| 
taxa da omissão é 95 “fo om bons do, 
thesonro rsgo a um anno.—(Hquas). 


Missão commercial 
angla-franceza, 
PARIS, 18.—Telogeapham de Lon 
res uo Matin quo a missão commor- 
cial anglo-feasooza so propara pai 
porsis para a America latina, À 
são visitará, as geando 
tudurá as condições comineroinos, as- 
sim como entrará om relações coin 
os importadores sul-americanos, 


(Havas.) 


Balanço diario 


7 Historia d'um imposto 
Ainda o caminho de ferro dé Queli 
mane ao Pio Chire, O decreto que o man 
dou construir. determinou que. 0 impos- 
to do mussoco, em certas areas, fosse 
foncrado com a addicional de vinte cen- 
avos. Essa medida. trcuxe varios incom 
venientes nas capitanias de Alto o Bai: 
xo Moloquê, o que levou o governador! 
geral de Mosambique A sollicitar do mi. 
nislerio das colonias ceras providencias: 
para dbviar à crise que se desenhava.| 
Êntro os inconvenientes. quo resultava 
do, novo imposto figurava. o perigo do 
indigena fugir para os. prasos limitro- 
hes onde à taxa do imposto é inferior 
D conselho. colonial, npreciando 0 as. 
sumplo, deu razão ac governador, sendo 
ão parceor que, se lhe concedam os po- 
deres “necessarios para resolver o as. 
sumpto. 


Ministro das finanças 
Segundo consta, o sr. Herculano 6a- 
bardo. ilustre Ministro das. finanças 
tem entro mãos cerlos projecios reieren: 
es água pasia que loem por fim fazer 
faco, com Uma serie de modidas adequa 
ãas, à crise que presentemente, por eau 
sa da guerra, alílige O paiz. Esses pro- 
fectos “já deviam “ler Sido apreciados, 
ontem no conselho de ministros, não o 
chegando ser por fita do tempo. bt 
portm ponto assênte que 08 collegas do! 
Er. + Herculano, Onlhatão se occupnrão| 
[iltes brevemente, tão corto É Ber a re» 
Solução dos assumpios de que cites tra 
am pelos o tbem 
«Urdom do Exercito» 
Devo ser distribuida hoje 4 noite a tho| 
anciosamente esperada Ordem do exer- 
to. Nelin se fazem as transferencia 
fem “que se tem falado com tanta insis 
tencia “e outras pedidas por varios of. 
ines, Atém disso, segundo corria pela 
Arcada, . fazem-se” nomeações. que, “por 
imesperádas, -causarão, céria, sumpreza. 
Hoje, o sr. Pimenta de Castro estevd 
irabiimando em sua casa até tarde, na! 
referida. Ordem, com os srs, general Pe. 
Feira Dias, diréoor eta do, minisieno 
da guerra, é capitão Pina, seu chefe, de 
avineie. O. sr. major, Pienta do Cus- 
o, que estava. em infantaria 7, aquar- 
lelida em Loiria, é collocado erh intan- 
iario 16, E”, numeroso à promoção del 


tenentes' a capithos. 

Oleo dé baleia 
'O governo Inglez perguntou no gover- 
no portugues se tinha Inconvenlente em 
[prohibir a exportação, da provincia di 
Angola e em geral do territorio portu 
guez, do oleo de baleia all fabricado, in 
Sistindo na resposta immediata a ess 
pergunta. O mesmo governo manifesta 
6 0u desejo de que o referido producto 
não conlinuasso à seguir para o estran- 
geiro, duda u aplicação que, irunsfor. 
mado em varias materias, Gelo so faz 
nú guerra. Por ora; nada. está assente 
pelo que respeita à solução que este ca- 
0 terá, nem, póde prever.so qual cia 
Boja, duda a importancia dos interesses] 
im volt aii giram e que não pó 
lem "sor sacrificados ou deixar “de ser| 
attendidos. 


Administração publica 
re os srs, ministros. das finanças 
e do Tomvento, com a. assistencia: do 
Súva Brusohy, direclor geral do minis. 

jdasfinarigns, realisou-se hojo uma 
demorada conferencia, qual se ver-| 
ou exclusivamente o hspeclo financeiro 
a imroriantisia quesião dos, ligo 
No “ministerio dus finanças estiveram, 
Lambem diversas individunlidades tra- 
tando com o sr, Herculano Galhardo de) 
variodissimos — assumpios. referentes a 
essa secretaria d'Estado. 
Oroamentos ooloniaos 
Este, nnno não foram organisudos or 
mentos. nas. colonias, cm viriude de 
ferem sido promulgadas as cartas or 
nicas das provinciis, vitramarinas, 
0, porém, 2 applicação Asses dijo] 
nãã “não +01 alida rógulamentada, fo 
[ram mandados pôr em vigor 08 órça- 
[mentos do, anmo antecedente, com exe 
[ção do da provincia de Mogambiqu 
ide meo Ja Pem igor o novo ot 
mento, "Por, signal que às despezos fo 
[ram dicepelontimen nggravadas. sem 
que tivessem augmentado as receitas. 
| Biro para Inglatorra. 
Hontem passou no porto de Lisboa, 
om Gesino a imgalera, à Vapor rol 
est, vindo, da America” do Sul, Esse 
[Darco “trarisportava.. pará. inginterra 
1.500.000 Ilhas em oiro. 
Ministros o ministorios, 
O conselho de ministros reuntu hoje 
por volta. dus duas horas e meia da tar. 
(de, no ministerio do invror. À reunião] 
foi: pouco demorada. O, r, minisiro do] 
fomento, que partiu no rapido da tar- 
de para: 0 Porto, Onde VIC. passar as 
ferias do Carnaviu, acompanhado. pelo 
'sr, Ferreira Gonçalves, recebeu antes do] 
[conselho o sr. df. Antônio José d"Almei- 


cia. O st, dr, Nunts da. Ponto regressa 
ja Lisboa na proxima quarta-feira. 
Assignatura presidencial 

“Hoje, depois:do conselho de ministros, 
[éniisojsso”em Belem à assignatura pre: 
idencial, tomando, o chete, do. governo 
[conta das pastas d'alguns dos seus col- 
legas, que não puderam avistar-se com 
o 6r." presidente da Republica. 

Dreitos do oncarte| 
Pelo sr. ministro das finanças foi au” 
etorisndo o pagamento a, todos os func. 
ciomirios “do . Estado, tiposêntados ou 
não, os quaes deixaram de ser pagos 
 Vancimêntos no principio do meg fin- 
ão por não terem apresentado 08 dipio: 
mas do encare, muito: embora hajam 
justificado essa falta, 

Ministerio da justipo 
“Tambem eiteve no ministerio da jus 
tiça em conferencia, com o sr. dr. Gui 
Ierme Moreira o 8r. dr. Antonio José 
'Rimieida. Ao, respéolivo. ministro, foi 
apresentada pelo sr. deputado Camillo] 
Norigues uma cominissão do concelho 
ão” Estarreja. que veiuiratar do varios) 
assumptos, alguns d'ellos. roforentes a 
escolas primarias, O padre pensionista, 
3. Barros Lima, abbade de Infesta, con 
culo de. Paredes, foi nuclorisado a f 
er serviço na comunissão da lei da 


Pparação 
Ministerio do intórior 
Pouco ou nenhum movimento, Estive 
ame sono ministro, er, coronci Gomes 
Tagima: 9 gr dr. Dueira. Junqueiro, é 
goveenadores” is de LISVOR. € Santar 
Bent” O 'se govetandor civiio Funchal, 
a clãs, amibem esteve no minis 
eai? o interior. Consta que parte para 
Madeira no provtino da 8. 
Contra um parocho 


convocado. 
effcotuar- 


ãa, com quem se demorou em conteren-| Al 


NA LEGALIDADE 


(Os monarchicos 


Organisam-se 


Não ha trabalhos officiaes, mas 
sim iniciativas de caracter 
. individual 


Segundo as notioias quo tsom vin- 
do á imprensa o os boatos que cor- 
rem nos centros do cavaco, os mo- 
norchicos parocom decididos a enve- 
rodar pelo caminho da legalidade, or< 
ganisando a sua familia politica e 
pondo consequentemente do parto 08 
processos revolucionarios, no que são 
aconselhados pola completa fallencia 
dos tentativas do restauração. 

Uma das individualidades do gran 
(ão destaque na causa monarohica, a 
quem ouvimos ácoroa d'essos traba 


lhos do organisação partidaria, des 
olarou-nos poromptoriamento que o 


movimento do cobosão quo 88 nota 
ontre 08 monarchicos é aponas resul« 
tado do iniciativas partioularos o quo 
nonbuns trabalhos officises go tom 
lisado n'ssso sontido. Uma d'a 
iniciativas pertenco ao sr. dr. José 
do Arruella, quo vuo promover a fuu- 
dação de um nucleo politico, que terá. 

or sédo o edificio do sou jornal, o 
iario da Manhã, na rua Antonio 
Maria Cardoso, folha quo ronppara- 
oorá ou não, sogundo o quo dotermi- 
nar a assombléa dos acoionistas, já 

Passado o Oranval dovo 
alitama rounião, om quo 
no fará a eleição -dos corpos gorontos 
o 80 lançará as bagos do plano da pro- 
pagando. 

Óntras iniointivas da mesma natu- 

rena—nocosconta o nosso amavel in: 
formador—provavol 6 quo surjam, O 
que eu posso desdo já garantir é quo 
o pastido monarohico não torá no- 
nham diroctorio, nom comité dipecti- 
vo, que lho imprima uma oxolusiva 
oriontação.. 
Nos centros do palestra, dava-so 
tambom uma feição monarobios ao 
trúbalhos da Liga Naval, instituição 
ondo predomina o sr, Poroira do 
Mattos, affocto ao antigo rogimen. Do 
noto, essa aggromiação fo annunciar 
hojo uma sorio da conferoncias sobro 
a guorra ouropeiu, tonfiadas a orado: 
res rotintamento monurohicos, 05 srs. 
Anselmo Vieira, Cunha 6" Costo, 
Fernando do Souta o Antonio Sardi 
nba, 


À questão das gubsistencias 


O sr ministro do fomento nomeia 


a nova commissio 
Bom vac mostrando o sr, dt, Nu: 
nes da Ponte, illustro ministro do fo 
mento, que é homém de resoluções 
rapidas e opportunas, “A commissão 


do. subsistencias, remodelada pelo 


governo" transacto, em virtude: de se 
achar em desacordo com o ministro 
dimitiu-se honitem à tarde, Pois hoje 
de manhã, ém suplemento ao uDia- 
rio do Governo», foi nomeada u nova 
[commissão, que ficou composta po- 
los grs, director geral de agricultura, 
sr. João da Camara Pestana; Carlos 
(Gomes, presidênto da Associação 
Commercial de Lisboa; presidente 
da Associação: Central do" Agricultu- 
ra Portuguêza, sr. Antonio Maria do 


Sousa; engenheiro agronomo che- 


fe da secção tos serviços agricolas 
da Direcção Geral de Agricultura, 
[sr Christovão Moniz; engenheira 
destacado junto da repartição te- 
chnica da Direção Gerul de Agricui- 
tura, sr. Fernando de Vasconcellos; 
um “representante da Mougem,: sr. 

berlo Nunes do Figueiredo, c um 
representanto das industrias de pa- 
daria, sr Antonio Castanheira do 
Mouth, 

À commissão tomou posse hoje de 
manhã, reunindo logo à seguir, cer- 
[ca do meio dia, no ministerio do fo- 
mento, Uma vêz instalada o depois 
de eleger presidente o sr. Carlos 
Gomes, “a commissão tomou coma 
os, propostas, Para. acquisição, do 
mais 35 milhões de kilos de trigo, 
apreciando-as largamente e demo 
rando a reunião até bastante lurde. 
Compareceram 7 concorterites 
apresentando propostas de Ir 
quantidado sulfciente para garantir 
o fornecimento e a preços aqeeita- 
veis pelo governo. 

A- commissão, está apreciando es- 
sas propostas, devendo a sua re- 
união terminar bastante tarde o sen- 
do provavel que o assumpto aínda 
hojo não fique, definitivamente resol- 
vido, 


SPÓRT 


Balro esgrimistas 


Mario de Noronha conserva o 
«Brassard» 


Foi uma bolla sessão esgrimista a quo 
hoje da tarãe so efectuou na dala dormas 


Desabou, no concelho de Arouca, Con 
sta da Costu Dias, 


0 pudre João Bupi 
Juma verdadeira tempestade, Já em ten” 
pos o tinham arguido de querer mal ao! 
Pegedor Custódia Gomos. Conseguira," 


porém, escapar pela malha. Agorav a qe 
[Cusação . resurgiu. o como lhe dessem 
uns Certos aros d 


jários por Bana db Trouíio acerto. 
Ha topos classicos de mendigos. Hat, fotahe instaurado um Processo, cujo 
principalmente, mendigos clossicus qué feclo mão se prevê, Quem vencera, o 
oputbcem todos 08 dA, 4 qnesia Yu juro, du o, Pexodor? Se a gupremácia 
Fã, os. mesmos “Silos, * pedindo, «com o Poder, civi nãv é uma Ulague, tem 
os ucamos, siios, Pedindo, com qe der o ulimo. mesa lula de senhoras 
bas pesso E? pan pesca isinhas, o fetiipiuor. O padre Dias 
para quem Passa. por elles, & uma he- jf CSteNt seis mezes desterrado, D'osta 
homunla prolsional para as ereaturas feila não npavho, pela 


[que resolvem um dia abolir esta func. 
ão complicada de trabalhar, pura ado 


plarem outra mais singular-"a do men- 


aliobre do Lazaros indigentes, mes 
dos dezréizinhos. 


esta Lá 


políticos,  quasi sempre, esta b 


Vê£io 


| 
digar. A Areudo, em coros dias, é um Dius. 


ss podit no minietor 

o ção para Se jrop 

destino, d'aquelle recanto antyputhico; Vasconcellos [ins vs 
ho, dos, invernos enlumeados do demoerat 


ds. annos, Para "não ser 


Um candidato 
te-coronel Vascancellos 
Manutenção Afilitar, 

da guerra neto 
a “deputado. O sr 
tá filindo no parti 


O sr tone 
celor d 


NOTAS DIVERSAS 


Grid, 


propusitos revolucio- 6; 


Carlos Gonçalvos. Disputava-so o «bras. 
do, isto d, o útuiondo «molhor atira 
dor» da vala. À victoria conbe so si 
«detentor», Mario do Noronho, por 15 t 
ques contra 8, marcados polo «desafiantos 
Augusto Farinha. Ainbos fizeram boa es. 
ritba é ambos demonstraram apreciaveia 
uulidados do atiradores. 
O «uutol» tovo O soguinto resultado 
em detaihes: Lº «mão» à toques por 2; 
emo 5 por 3 Ba cio» 5 por "1 
No Baal os dois esgrimistas abraça. 
rato é collocou-so no braço do Noro- 


nha o abrassords. Deru-to palmas a am 
dos. 
Na assistencia vimos os srs. de, Custo 


Caboço, dz. Raphael Franco, dr. Mo 
rio Pinheiro Chagas, visconde de Montar 
gil, Henrique Pontes, dr, Josó Pitta e Cas. 
tro, Carlos Karinha, capitão Boteiko da 
Coita, dr. José Pontês, Fernando Farinh 

José Olisnes, Jaymo Farinha, Jorge Pé 
va, Jayme Pinto, 4. Bentim, Joaquim Vi 
tul, Alfredo Mendonça, Edusrdo Perroi 
do! Oastro, Lucio” Solheiro, dr. Maauel 
Pitta Castro, Bótolho Moniz, dr. Hume 
derto do Avollar, Horculano Nunee, de, 
Reis Torgal, Domingos Gontil, dr. Bot 
jho Monte, au! Gaya, Pedro do Moura, 

alia 6 Costa, o 


CONTRA A TOSSE-—Suropo Game 
de creasota lacto-fosfatudo. , 


A, 


brita arr dar 


sem"vestigios e sem 


Cartaz de ámanhã 
8, CARLOS — A! BIO foijão 
feado- Da annos do papão A's 28 
JB Bailo do mascarar. 
NACIONAL —A's 210 illastro 
aesconhevido-"'s 25 12-Bailo do 
mascaras, Ê 
POLTTDAMA-A 204 mo 
ne do cleelaie 189 I- Balo 


'HRINDADO — At 24 — Verão. 
é muntiras—Tovia 
GIINASIOCA a DhBÓ—A visi 


sho do lado, 
AVENIDA — As 20,30 — Ceu 


aul. 
EDEN THEATRO — Am 19148 
Bailo infuntil-- 421 MaridoNalo- 


Erros «A DO 172. Bailo do mascaras 

APOLLO- At 21 — Ditosa Pa. 
tria-Conção do roj-—Au 8 1f3— 
Bailo do mascaras. 


Agenda da semana 
HOJE Apollo—Primoira ropreson- 
tação a rovista Ditosa Putria, do Er- 
mnesto Rodrigues, Felix Bormudos of 


Voão Bastos, 
Primeiras representações 


8. CARILOS.--0s annos do papá, 
fusça om quatro quadros por. 
Eduardo Sóhwalbach, mui 
ca do Alveu Coelho. 


Depois de excellentemente disposto com 
«comedia de Camillo O morgado do Tafe| 
e É uma admiravel creação. de Ferreira! 
Silva, o publico que enchia hontem a 
vala de 8. Carlos aplaudiu com gosto Os 
“annos do papó, una engraçada “o despre- 
tenciosa farça que Jeduardo Sehicalbach 
campos de proposito para à presente epoca 
do Carnaval, llyatre e a ci 
conseguiu o que desejava: manter, durantel 
ut uma ora, 08 espectadôres em plena 
ita rde, fazendo-os assistir aos extra- 
“reparaticos duma recita fami 
ra solemnisação do aniversario na- 
talício do sr. Cebola, dono dum armazem! 
de viveres, e a parte d'essa recita interrom- 
pida pelo rapto da filha do mesmo Cebola, 
qual se safa com o namoro Que se sf 
gára de menina do Conservatorio... 

Os trabalhos 'de menos tomo de Eduar- 
do Sehwalhach aceusam sempre o seu alo] 
merecimento de escriptor de (heatro, o ta- 
lento de observação, a phantasia, o humo- 
rismo que o notabilisaram em tantas pro- 
' ducções” consagradas pela critica o pelos! 
aplausos das platéas; Os unnos do popá| 
revelam em imuitas das suas picarescas 
'acenas, em inuitos dos seus dlitos felizes, a 
mão que ou traçou é servem de preleito 
para que. algu dos, artistas da compa- 
mhia do Republica mostrem a qua habilida-| 
de eo seu espírito, . 

“Entée 08 interpretes da farça, ornada da 
alégres. nuumeros. de mica, cont 
quaoi todos os actores e actrizes, nos. 
variados e desopilantes papeis. Distingui 
vam-se Chaby Pinheiro, Henrique Alves 
um travosti de cançonbtista e n'outro de 

osta alumna do Conservatorio; Alves] 
da Cunha, imitando Augusto Rosa, Carlos| 
Santos e Joaquim Costa; Pã Pira 

Vuma imitação egualmente feliz de Anto- 

io Gomes “e entr au tries Barbara, 
Emilia de Oliveira e Jesuina Saraiva, | 
alem doutras, 

“Não podia faltar tm fadinho, cantado| 
por Emília de Oliveira, Henrique Alves e 
Alves da Cunha. As unicas alusões politi- 
“muito vagas é muito leves, encontram- 
“e nas graciosas quadras d'esse fado, 

Eduardo Sehunlbach e os artistas quel 
desempenharam a sua farça, foram, no fi- 
nal, ouncionados pelos cepectadores e as 

“levem epétir-se nas noite de folia 
que se vão passar em 5, Carlos. 


Ade A. 


Ao correr da penna, 


Fitavamos aqui, a dias, da auetori 
dade e do prestigio los auctores no estran- 
geiro. Caê-nos sob 08 olhos uma anectota 
“de Megerbeer que convem citar, 

Ensniaomn-se os Huguonotes, Gerta 
noite, o macstro, tendo notado que os co- 
dres “não lhe forneciam o cífeito desejado, 
reclamou um quarto trombone, O. directo 
da Opera—era Roqueplan n'csse tempo 
quando e apresentaram a exigencia do 
“artista, objeelon-lht:que, senido limitado o 

go “da orcheslta, esse musico a mais 
ária fatalmente incomodar 08 seus collo- 
rofessores 
“em razão, respondeu, Megerteer 
“ão ha outro remedio senão alargar a or. 
ehestra supprimindo wma fila: de catei. 


nueplan posse a vir, 


Nesta altura Ro 
r di Era 


Sipprimir uma fila de assignantesta, 
unia ideia jobosa, 

Mayerbcer, sem perder a serenidade, to- 
tou sobre a cstamte à partitura e, meiten- 
doa debaixo do braço, anmunciou: 

—Neóse caso, vou modificar a instru- 
mientnção do trecho, 

— Tiso. megnio, meu: caro maestro, con- 
cordou o director da opera, E quando me 
torna a trmsér a partiltm 

—A? volta da Alemanha, Talvez para o 
anno talvez para o outro. 

No outro dia a fila de cadeiras tinha 
desaparecido o na semana seguinte Og 
Hugnenotos era um exito formidael, 

Filossem por cá a um emprezario em 
eupyrimir uma dobrada que fosse. 

- Uyrano 


Boatos e informações 


Batre nós 

O novo Ropublica sorá oconstruido 
segundo o antigo plano com algumas 
modificaçõos tondontos a amgmontar- 
Alho o conforto o à romedour certos de. 
fita 

(8 No proximo mez do riniço reali. 
satm-so om 8, Cnelos as tccitas do IP 


à sgguínto & disti 
quadro da «Gran-via», que juntamento 
com o «D. Forcabras d'Alexondeias é 
o 2º acto da «(iran-Duqueza», sobo 
á scona na 'Prindado, pa recita Carma 
xalesca, quo so fealisa na madrugada 
do sogunda-feira gorda: 

«Caballoro da gracia», 1. 


rias», Gomes; «Td. do la Prosporidad», 
Mario; «Id, dol Pacífico», Alvaro; «Mo-| 
negildar O Rota 1.35, Auzonda; «D.| 
Virtudos», Meilina; «Rata 2%, Ádria- 
na; «ata 8º», [Maroodos; «(inardias», 
Conde, Salvador o Soveral. 
6 Está doente o actor Josó Ricardo, | 
(do Ciclo Thoatral, Por esso motivo foi 
intorrompida a sorio do recitasdo «Ho- 
mom das mangas» no Edon-Theatro, 
tondo-so representado — ante-hontom, 
lom cubstitulção da ultima hora, os 
«Maridos alogros» o hontem o «Solar 
dos Barrigas» o dovondoreprosentar-so| 
hojoo «Amor do aingaros». E' do crdr 
quo o illuatre ator possa rcapparocer 
jno «Homem das mangas», om uma das 
rooitas do Cargaval. 

À ompreza do thentro da rua dos 
ICondos ostá organizando uma compa- 
nbia para oxplorarroviatas em um neto, 
nos espostaculos por nossõos,” Kalou-s6 
no astor Silvestro Alegrim, do theatro| 
do Gymnasio, para figura principal) 
Vossa companhia, mas saboros quo o] 
boato não tom confirmação, 

À primeira peça asubir á soena sorá 
Juma “rovista original do ar, Sovorim 
do Azovedo (Orispim), redactor da «Na-| 
ção». 

OO actor Pato Moniz reappareco) 


[corranto, doiersponhando o tou antigo 
[papel da comedia om troz notos «A 
menina do ohocolato», do Paul Gar 
'vault, do quo, vao fugor-go eroptisos 
n'aquolio tlhoatro, 

(0 aotor Mondonça do Carvalho está, 
organisando a companhia que, sob a 
joua dircoção, porcorrorá as provinoias 
ma proxima opoohn do yorto. Doséa| 
[companhia fazom parto ng notrizda Ma- 
ria Mattos o Zulmira Ramos, 

Às poçasoscolhidas para n ouynée sho 

a Sopa no mel, Chuva. de filhos o a Me- 
nina do chocolate, todas do ropertorio| 
ão Gimnavio, 
O aotor (Grijó, fot ogoripturado 
para a companhia Adelina Abranchos, 
om à qual irão Bread em março pro" 
ximo. 

O Tiimbom so fala no vinda do ama 
[companhia hospanhola do garznola 
[para o thhontro Politoama, dopois da 

la da companhia Adolina Abran- 


9 E dopoig do Carnaval quo so fuz, 
no thontro “do Gimnasio, a reprise do 
Commisvario do polícia, do Gorvasio Lo- 

ato, 

Apa 
(panhia do Nacional dark uma sorio do 
Foprosentações do Amor à antiga. 

No estrangeiro 

Maurloio Donnoy vao rontinar uma 
|sorio do conforoncins patriotioas, 

“Um dos numeros da proxima ma- 

farolheza, to-| 
s orohostras simpho- 
níoas do Paris, reunidas, o cantada, 
[por um córo do mil o quinhontos boys: 
couty franceses o bolgas, 

ao 8º a 
aa Sociedade onde a gente se aborrece, da 
[ranto a soirés' om casa da duquora do| 
artistas da Casa do Molidro| 
improvisam um intermedio do poesias 
patriotions, 


Gircos & Music-halls 


Amadores que podiam fazer-se 
 Profasionaas , 


een o “ama poi 

fed ção era 
algums “que na vida profis: 
nro nei 


diam seleccionar! 
aional eguatari 


rangeirõe. Agi. à e não 

afirmativa, “Alguns 

ls para a tom 

nctiimente, no 
cada 


esemplo 
rovação. E voos tina 
miásio Club dofs num 
et do vio amadores, Un 
unevos Fá foi visto por um empre: 
Ganso ge mono a ue sendo 
areo nos elogios Me ferias melhores refer 
rencias. Fazem lindos voo Sputados cre 
cutam, com elegancia e precisão, muitos sab 
os de trapesio à trapeio, Em, qcrobaeia, es 
petiaimente 4091 exereicios do «equilíbrios 
timpicoss, podemos "apresentar. ceeelentes 
trabalhos, algunh dos quacs foram e ado 

jados pelos profssionaes. Fim trabalh 


a 


ippicospodeinãe” montra belas colas em 
alta escola e megmo tandem e ajoctapo 
E mae nr 6» quieto prot 


raro 


| 
Primeiras representações 


RUÁ DOS CONDES—A “conplo-| 
tista Rosita Coimbra. 


Lamentamos que certas enpresas, que pro 
euram agrada do publico é não. ae ponpam 
aos encargos do. muitas contratos à a des: 
eras de publicidade, hão estabeleçam 

ão iniciarem a cploração fhegtral vm p 
ranma (de trabalho, que lhes facilita a 
Eploração, com permanente agrado dis pla: 
las Use veparo pode voos por rem 
pia, à enpresa à a dos Condes. Tom v 
lacie de marchar, mas dificidmente o conse: 
ira continuar Tnsonto Como e Feto 
até agora. E quê 08 publicos não ve inpor. 
am tom o, mero de artistas, Preferem 


eia, que Dassda mas não se inpõ Por. 
ue! Pólo razão de que exposição dos tua. 
Gulos tas pernas dos ginteos não é auf. 
eiente para fazer o Nome de tona artists 
Ta mais att. Continua a ordem” 
programina a prijuaicar vs estreias é aj 
iss ponca teclica da direção, vário 
nda" seguiamiso sem «aliernativaam. d? 
it Dia Cscnton crntanto, de 
onto fatos e «njostrando-se”, fieram seguir 
e conpletista Kobita Coimbra, Wtcuticamente 
antanão, espondo. fatos É «mostrando-se»! 
Saturatmento 4 segunda que opparece tem 
e ser saciilicada 6, ne sigtede abr peor à 
lista que a primeira, fica al perto o pr 
ut. f 
Voltamos a repetir, não são estos colana 
te “fach. remedio? fito Bem desejar 
nos que se mutificassen para faser 
a to empresa, [ae ter in Etativa úrvojo e 
vontade de vencof 


SALAO POL—Os ducttistos Tes 


OUticeram exito, 


orque se apresentaram 
bem, foram appláuaiãos e conseguiram que 
o público bisáseo, alguns numeros, os duel: 
itias Les Haro, que hontem se csirearam 
no Balão Pos, Teem ida e leem grata, Apre: 
Béntam tombes trabalhos com carta origina 
idade, como o da imitação de paliuadores 
Valsaram, dauçaram o “iangos aefurlanao 
o emaizio e terminaram con a dança imo 


sonato», Azevedo; «Du; 


ana o cawboy, 


Cima 
a sifilis: 
O: mais energico depurativo e mais eficaz purificador do sangue! O unico que 


Não é purgativo nem exige diefa ou resguardo! O unico que cura a sífilis, radicalmente, 
O mais ligeiro inconveniente. 


Noticias 


Entre nós 


4 graciosa «rainha do Diavolo», mello. 
Lafebre; reppareco hojo À noite no thea: 
tro da Eua dos Condor 
cinema darAmadora dá ospeotaculo 

no dia 21 d'osto mer, restabolocendo a gua, 
serio do cspoctaculoa dominicaes, 

“SOs cloiena Moris & Vincont foram 
contactado: 


iEnaval, uma sorio do 
msacionaos, editados pola rmo- 
horos casas do Milão o Barcelona, 
—0 Olympia não abandona 
intins o doranto o Cy 
aval, vao exhibi 


No estrangeiro, 
ua Madrid, depois da sa, 
a França 0 Ioflaterra, o conho: 
t Leonard Paribb, 
az comploto 9 programa da compa- 
la om quo inaugura a Comporada do 
nu eltco, 

—O eloun Paliuso fot para a guerra o) 
por osso facto sunpendon” ax ropresenta: 
"2 no circo do quo era proprietario, 


RUA DOS CONDES—A's 2080 04280 
su atigdados o amimotogeapho-—Tojo, 
astreia do mademoisollo Loftobo, 
COLISEU DE LISBOA-A's 20--Gran: 
do Palacio Cinomatographico — Bos. 
1005 Pormanontes com as imaia bolas à 


tas, 

ANIMATOGRAPHOS E CONCERTOS 
|—Ohimpia, matindesdiarias o sosados á nol- 
to; Contral, Chiado Porraso, Salto da 
[Teindodo, Salto Por, o animatographo do 


Ja chego 
stent pal $ 
jo agonto artístico 
pião og 


no tliatro. do Gymnasio, om 18 do| Roi 


CINEMATOGRAPHOSOUESPEOTA. 
CULOS VARIADOS Chantooler, Impo- 
rio, Variedades, Salão Thoatro do Vario. 
ndos, (O. da Estrolla)- A'u 2080 o 
D, Porabras do Aloxandria, 


Migalhas | 


Mômo casamenteiro, 


Encontrei hojo D. Gonovova Prixo: 
dos mabindo do Grandolla com sua f- 
lha D. Fif. Acabayam do fazor uma 
importante dosposn do notânta é quatro 
centavos, “adquirindo um rotalho do 
soda oriontal. Como; au indagases jda 
prooiot studo dessas monhoras, degla- 
Faram passar mohos mal o tor vinda à 
cidado a fim do morcar a citada seda 
quo D, Fifi destina à uma blusa pará o| 
Carnaval, | 

—Teneionam ontão divortir-so mhi- 
to esto ontrudo?—pergantoi amavol 

—Divortir, nto—oxplicon D. Goto: 
'vovi, À proposito: Eu estou muito zjn- 
fenda comsigo, por cnusa APaquolla Mi- 
gata em quo o senhor foi contra, as 
brincadeiras carnavalescas, 

Ora ossal Porque? | 

—Porqua? Tom graça, Bom do (vê 
quo o monhor não tem filhas casndpi- 
ras 6 não aabo o quo ousta hojo:gm dia 
colloonr uma menina, cujo pao ho tbm. 
fados depositados no Banco do Lon- 
res, Esta colua do casamento cabá ca- 
da “voz. mato pessinio, Do duzontos o 
trinta namoros péga um €, em geral, 
[ão má qualidade, Dopois que voit a: 
[Republica o o gr, Affonso Costa tom 
sido uma lastimo. Por isso, ou não [ne 
farto do nconnolharo Proxodos n quo 
vôto contra allo, 

—Nho ontondo, | 

—E! aimplos, N'ontto tompo, a bo- 
mana santo, a procissão dos Passos, us 
soxtas feiras na (raça, tudo oram ex- 
collontos. ocensigou para uma poqudna 
nâmorar. Dir-mo-ha o sonhor que hojo| 
ba og animatographos. Poio sim; nhas 
os animatographos não pagos o ns no: 
jvonas oram do graça. Dô manoira quo 
lhojo quaos são ns solomnidados ondo 
Juma familia podo lovar uma filha à 
amostra. A musica da Avonida? É] 
muito chinfrim, Ainda nos fica o pn- 
trudo, A pouca vorgonha das brinba- 
doiras. fncilita "muito o ainda o auno| 
passado por um ponco não caçámos um 
frapo muito acondo, quo 6 guarda/li 
vros 9 andava a deitar pastilhas do] 
mau cheiro no pescoço das sonhoxas, 


jum guarda-vestidos do espelho. ., 
—Foi pena... 
—Foi, foi... Ora a Ropublica aca-| 
bou com as ograjas o vinham ontão os 
André Brun 
Francisco Brito das Vinhas 
Instaliações eleotricas o olovador para 


ra Modal Das Nações 
Rua da Victoria, 41 


trudo, Louvado soja Deus 
PROPRIETARIO 
rente para a Rua Augusta) 


Diner, 14 Fevrier, 1915 
Potage Saiut-Germain 
Mors d'ocuvro 
Potites bonclubos au jambom 
Poisson du jour 
Relevó 
Tournedos au champignon | 

Eutréo 
s do voa à la jardinibra 
Legumo 
Chonsfonr, sanco Hollandaiso 
Roti 
Dládonnonu rotí aa Crosson 
Salado laítuo 
Entremet 
Giaco ananaa 
Patissorio 
Vin, fruits, tromage, café 


Prix 700 réis, 


Greandi 


[Esto yo quasi, quasi, Chogou a comprará 


Di od 


DEP 


Deposito em LISBOA:—Farmacia J. Nobre, 
No PORTO: Farmacia 


O, 


Dr. Moren, 


Largo 


Hegociantes de caça 


Com 0 intuito de velar pelo cumprimen 
to das disposições da lei de ca 

ao defezo, sabemos que a dirceção do Club 
dos Caçadoves Portuguezes enviou a todos 
os. propriotavios (le frigorifios uma eireu. 
lar. clamando a sia attenção pare o dis- 
posto no artigo 81. € seu $ unico da  vefe- 
ida lei, que manda eeltar com selto de 
ehento,. aposto pelas auctoridares fseaes, 
tocas as peças de caça armazenadas em 
frigorificos até ao dia 15 do corrente, sob 
[pena de serem apprehendidas onde quer 
que sejam encontradas, a partir do prozi- 
mo dia 20, e ao fransgresor aplicada, | 
[por cada tma, a multa de 1800, | 

A partir do referido fia 0, todas as! 
peças” de caça inttigena (coelhos, lebres e 
nerdizes) e do algunas espécies de” avriba- 
ão (codornises, yalinholas e pombos), que 
e ncontrn à end, se o selo de chuem- 
o a que já nos, veferimos, serão appre- 
hendidas.  considevatas como tendo sido 
mortas illicitamente, incorrêndo assim os | 
seua portadores ou detentores cm rigorosas 
Ipenatidades. 

Fica feito o aviso, para. que todos se 
acautelem, visto a disposição em que está 
a direcção do Club dos Caçadores Portu- 
ess de faser cumprir rigorosamente a 
ei, 


, 


Nota no dia 
Um novo corredor de Marathona? 


Ha um oxnggsro athlotico quo tem j 
admiradores. om Portugal, E! o da cor- 
rida do Marathonn, Tomos pena que as 
aim sucooda, porquo nem todos podem 
[suportar as fadiga dessas oxtonuan- 


ss doprimom o que alo aponaa fole 
las ynra im corto numero do nthlotas, 
'quo. à naturoza, prodigumente, dotou!, 
om coração o pulmõos fortes mugou 
los poderosos o onorgia excopeional 
Dizem-nos que n'um clab anda fa.) 
zondo esuccesto» um amador, que aorá 
o «digno suecossor do Pranolsco La- 
anro», Quem nos informa diz tambom 
ue é um rapas forto, do npparôncia e| 
com alma, Botá, mas dovoihos lembrar! 
o quo em tempos dissomos sobro as 
Marathonns: «Para ganhar uma Mara» 
thona 6 prociso troino auceessivo, pro- 
rossi sem forgar or higieno oxida» 
a, alimontagão  adogunda, cuidados 
oxtremos com os oxeessos do alcool a 
do fumo, nttongão.com n higiono dos 
ps o fistalisação rigorosa sobro o es 
indo sanitario ' dos pulimõos o do cora 
ho. À Marathont 6, com cffoito, das 
corridas do sport a quo oxigo maior di 
pendio do forgue 1 preciso rofootir o 
ustanto antes do do tomar a rocolnção 
do avalia. entrar, «Na vordado, não hn 
sono um numoro muito restrito do, 
titotas quo cotejam aptos para figa! 
rar om taos corridas ingloz 
Sohrubb, recordman do imundo, talv6/0) 
major. corrodor ; do nogulo, afirmava, 
modentã mao torminnntomonte, quo 
não ora capas do supportar o troino 
nocossatio, dodlarândo que: «ns auns] 
ornas não oram sufliciontomento pos 
loroana para uma corrida” na distancia 
das Marathonas.» ' 


se 


Aígumas aneodotas 


Milhome,'o «Sem Piedade» 
omaha está 


tes provas, quo arrazam os mais tortos 


eladores que teem fornecido motivos para es 
sas composições literarins é Milhome, tm 
ercules da Boraewo, alumno do velho Ber 
nard e que “inventou o golpe de cintura de| 


relativas lu 


(1875, iy 
fi no, pote o esto, Em 
fora fr id 
ste ea in na str 
pr 
o pe 
a o cs aii a a 
A ti Ut li 
da Sp, Ri 
po on irá dei 
pare ans 
oe Bessa, Bro o 
Mo 


do, 


di a pista, destr 


a barraca e lançou fogo 
aos destroços! 


Noticias 


Posafios de «foot-ball» 


“Ainda não tom dia marcado o dosafi 
ão homonagou no jogâdor Alvaro Gu 
par: Os danos oficias da Asbociação| 
Fecomoçam no dia 21, 
Gimnasio Club Poriuguoz 

No sarau o bailo-da proxima sogunda 
feira devem apresontar. 46 artísticos. 0 va 


que oxoontaim o prograinma comico cu: 
Priohagn em formar uma lusida mascara: 
ão, À direcção do Ólub não fagnlta: bilho. 
tes 'a estranhos ao, Olub, nom pera n 

tenda a sonhoras sou bilhoto, embora, 
ojam da familia dos soelye, nem bonsonto| 
trincadeiras. molestaveis. Os jornalistas 
[podario fatorigo acompanhar. por” duas, 
Tenhoras do fam 

No bailo é do. 
O soxtotto 4 d) 
Sanlos Baptista, 
O Pira, todo do mtmioros apor. 

os, 5.0 ariganfgado palo profes: 
nor Walter dhwatas E ddncdriiope 


Pouto de tiro nos pombes. 


Pelas duãs horas da tardo do dimanhál 
ronliza-so à habitual agusão. do tiro aos 
[pombos quô “cortamonto será mo das 
mais intorossantos da epocha. 

atendo comoçárá Improtarivélmênto| 
á hora marcado, ho otand do Palhávi, 

4 «poulo» rogulambntar, o «clou». Á'pa- 
ta urá renhidisahmo, pois. qua ho. 
vos atiradores, somo o ar, condi 
molda Araujo, que n'ostas nItimag gesso 
so tom evidonciado maito, estão conqui 
tando um logar do destaque, quo oa anti. 
[604 «shootera» ulo querom pordor. Por 
tudo jsto, 0 «stando do Palhavh contintia 
iendo um ponto do raunifo cleganto. 


jor 0 trajo do «noivo», 
lo polo asportman» 


De Inglaterra 


Embargo sobre ns emissões de] 
capital — Exelusões dos 
paizes estrangeiros 


Lé.so no Times: 

«fia -connoxão com a ronbortuca dad 
noisas (Stock Exohungos), o Thosouro| 
(Ministorio das Finanças) tom ostadado 
às condições goraos, modianto 8 quaos| 
ao poderão pormitttr. novas omissões de] 
capital no Reino: Unido, emquanto durar 
a guerra. Ao Phosouto dl torna manifosto| 


iba. que, até novo avião 
imperativo aos. intoros 
ão quilquor nov; 
subinatilda À 


seja qu 
consta 


gi 


Ego Bier 
Rede o que pes pe 
e 
pr em quo aa ent o, is 
Ea ps a a 

Já in seo 


NOVOS ESTABELECIMENTOS 
Leitaria Chic 
Na praça dos Restanradorcs, 20, abriu | 

ppt 
leao Rebe oi no aaa 
pd a 
E a enina, dao a 
Has ninejosa trava do aniçor ecoa 
pa a A en 
a pn fo ia 
Bi distenB cod, imtalogo fes à 
pe A 
aro, Voo sao a papel 
ee pia pe ada 
ai SN povo a 


Recebem-se cominensaes 


espolh 
|zas Com tumpos do óristal o apoio om ma. 
tal nickolndo, artistico trabalho da asd] 
Leito do Almelda, 6 magaifico, O a Siiya 
[Prazoros foi muito oumprimontao, ton- 
do-lho eido orimidos numorosos Url 


AE 
COGPOGO0O 0000000000: 


Automoveis dPaluguer 


Bino-erio Th] 200) 


é permanente 


VOCOAGOG00S GO :S600M00 00 


dez irmiãos-no serviço militar 


Esorovom do Nantes no Temp 
«Em Mortagno-sur-Sóvro, Vendãa, vivo 
uma familia de appollido Daguy,'com- 
posta do pao, into o anio lhos Pesto 
joz gatão sorvldo n A 


eoscosseos 


iloiras, Bi 


territotial; Colostino, no 8 do artilharia, 


nando, ho BS? 
DI do 'arti 


Ephenerides da queria 


Nas ophemeridos da guorra que publi. 
câmos no domingo, transcrcvando-ss do| 
Times, ha omissões haportantes que hoje 
roparâmos, Elas: 

de agosto. “Tomada do Liógo polos al. 
lomães, Às tropas austriacas avançam vi. 
etoriozamonto na Rugai 

17 do agosto, Os austriacos derrotam os 
soryios nas margens do Dina, 

28 do agosto, Victoria do ktomprins em 
Longwy. Victoria das tropas anstro-htn-| 
garas sobro os russos om Ieragaick; 

12 Se gosto. Tomada do Naimbr polos 
aliomies, 

27 do agosto. O gonoral austríaco Dankl 
'vonco os russos am Loblio. 

29 do agosto, Batalha do Tannenberg; 
grando victoria dos ullemhos sobro os 
Fuasos, fazeudo 42:000 prisioneiros, 

1 de sotombro, Victoria do ger 
triaco Anflenberg cobre oR rastos, p 
ão Zu ondo 19:00 prisioneiros. 

7 do sotembro, Aniquilamonto da dívi- 
to sorria de Timok, porto do Mitrovitn 
Tomada do Manbanigo polos allomãos. 

11 do sotombro. Victoria ulloaã do Lyck 
sobre os russos, E 

32 de setombro. Victoria dos austris 


À] sos nos Carpathos, 


lions costamos visto quo 08 amadoras ço, 


% odio 


mando, no rogimento 28 do infantaric | 


É obrigada a deixar as aguas do Cat 
Fo, 
9 de outubro. Derrota complota dos rus- 


6 do outubro. Victoria sobre 03 russos, 
proximo de Rzcszow, Galícia occiden- 
rias dou ras. 


talo 
Bão outubro, Grandos 
em rota do Przomal, Victoria aus 
aobro 0a russos em Dyuow, Galicia 
Oceidental. tb 

il do outubro, Levantamento do cerco 
ão Prsempo. 

32 do Sutabro, Ostumos abandonam 
Crornovite, Os russos são expulsos da 
Hungria, 

27 do outubro, Em Yvangorod são apri- 
sioBados BAND rastos, Servios o monto 
mogrinos sto oxpulsos da Bosnia, 

3 do ootnbro, Derrota doa vaívios om 
Romanka Plan 

É do novembro, 
om Torka, 

8 de novombro, Derrota dos servios em 
Gorasda 0 Visegrad, 

Sdo novembro, Derrota dos servios pro- 
ximo do Krupaoj. 

16 do novombro, Dorcota do servios] 
nas margens do ojubara, 

“9 do povembro. Victoria dou 


iotoria aobro os russos 


om 
proximo do Lods, sendo aprisionados] 
405000 russos à) ao 

2 do desonibro, Tomada da Balgrado, 
S de dezombro, Tomada de Loda peios 
Aliomãos 

18 do dezembro, Derrota dos russos om 
Limaiiow, 


” Vende-se barato — 


Una canta po 


«quona om bom estado do 
Arco da Graça, 7 Lo 6a, 


dig 
A provincia n'A CAPITAL 
“Om, O mf Fine 
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pelo. contrario proporciona aos seus clientes uma vanta- lhe sgosganticos factor mo! Declaração d'um doente 
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dos não só contra o” risco de incendio como tambem contra o 


tea a iBhoraecom Er Pomada dit fis si aí é a 
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Companhia de seguros — Sociedade anonima de resposabilidade lmitada-— Capital Esc, 600.008 
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F. aSco 1820-Neio fr. er Piôres), Lisboa; Barral; Pharmacia Azavado, Rocio; d. Peliciano 


Joaquim” da Sirva 
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- , 18 do fevereiro do 191, Lisboa, 19 do fovorairo do 1915. 
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dem o lovantam as forças nas convalescnças das Disnças graves. —Frasoo 610. Manda-so polo correio contra vales. 
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revelações dos srs. drs, Joa-! 
Itibeiro e José do 


itulicam que no ministerio da 
certas infnencias prepondetar, 
mestuo com desgosto do  titultr de 
aquella pasto, que é tanihem o che- 
fe du guverno, é por isso mesino de 
ve consiluir a garantia da justiça 
e da disciplina no exercito, radicu- 
tas prin perfeita. observancia, dos 
principios - ropnblicanos na política 
iulininistração geral do pai. 
» revelações produzirá fún- 
“ não sorin natural que 0 
sem, Nem à opinião put- 


| 


O que pensa um 


Porguntâmos ab illustre official dei 
cavallária sr. Ribeiro da Fonseca al 
[sua opinião úcérca da attitudo de] 
Portugal perante a guerra europeia. 
Respondeu-nos : | 

—No tempo de D. João VI as coi-) 
sa» passaram-se talvez assim... Por-] 
iugeal, tendo de se decidir por Tugia- 


dica tom v exercito púeta admiltir[loteu” cm por Napoleão, fleon tão 
alte influencias ivregulares, chogan-jaterrado que se esqueceu de que era 
do a enagir a consciencia do mínis-Julliado da Ingliterra. Resolveu, on” 
iro, xe exerçam no ministério dajtão, ficaride bem, com ambas as par-| 
aguenta. procurando satisfazer paíjtes, andando mal com ambas ao! 
Xões políticas ou possones que não | mesmo tempo. Havia n'essa altura 


even existir na grando família mt» 

O tnoviinento de que resultou a 
ascenção do aclual governo no poder) 
teve «emo origem, segundo os seus 
promotores sempre afflemaram, não| 
lua questão politica,mas uma ques- 
tão de classe, e esso movimento fun- 
don-so sabre a transferencia do cer. 
tos afficiaos em que so vislumbrou 
uma intenção politica. Seria absur- 
«lo que tendo-se demolido um gover- 
no para que essas transferencias se 
não cffoclunssem, o novo governo, 
constituido com aprazimênto dg 
exercito, — onverodasse pelo. mesmo] 
caminho que fôra condemnado, isto 
6,0 das transferencias, o estas ago- 
Ya irrecusavelmente com o caracior 
“e persoguições acintosas, 

Olfciaos é sargentos republicanos, 
“e diversos partidos ou em nenhum 
dtolles filindos, teem. sido victimas 

ssns medidas, e 0 primeiro a ma- 
nifestar à sua estranhesa por cllas é 
o ministro da guerraço presidente 
do ministerio, à cuja” responsabili 
dade cllas cabem! 

A siluação não póde ser mais sin- 
gelar, mais estranha, mais portur- 
“adora. O aa estar" que so sentia 
mo oxercilo recebe assim uma jusli- 
ficação cujo valor não é possivel at- 
Aeniiur-se. 

Peor do que todas as perseguições 
sponsabilidades são conheci 
aquellas que se organisam 
ma-Sombra, e cuja auctoria não é da- 
“ão conhecor-se, Quando se observa, 
tal espectaculo na historia dos po- 
'wos, é porque uma ameaça existo 
iminente sobre todas as cabeças. 
Cria-se um sobresalto geral, inau” 
gura-se um eslado do descontança, 
mor e revolta cujas consequencias 
nunca deixam de Ser graves. Para 
fodas as classes da sociedade essa| 
situação é perigosa. Nos oxorcitos 
é insistentavel, 

O exercito tem de ser hacional. O 
sou dever é pensar apenas na defo- 
xa da Patria, do regimen que a na- 
gão livremente mantém ou escolheu. 
“As divorgeneias seelarias, as luctas 
politicas, só podem anarchisat-o, e 
quando à essa silunção chegue não 
ha regimen que se salve, não ha in- 
dependencia que se encontre garan- 
tida, e por fim o proprio exercito sê 
despedaça no choque das facções ri- 

preciso 


uo 
proveniente q situação anormal 
revelada — pela declarações — dos 
srs. Jonquim Ribeiro o José de Cas: 
tro, & para isso urge que no minis- 
erio da guerra só se proceda como 
or do Juítiça o polas decisões pon- 
deradas o conscientes do seu chefe. 


Os Itmlinnos em africa 


MADRID, 15-—Telegrapham — de 
Benstasi que uma columna italiana 
Dale e dispersou os rebeldes esta- 


finde o mal estar, 


delocidos em Gadurria. Os rebeldes 
eoffveram — importantes perdas, — 
(Cormespo) 


Usem a Agua do Monchão da Povoa 


no tratamento das doencas do polia, 


Á falta de carnes 


Rrealisa-se depois d'fmanhã, s 21 
horas na séde da Abastecedora de! 
Gudo. run da Betesga, AÍ, 1.º, uma, 
eunião (los interessadas, para 

iar 4 actual situação do comi 


cio, 
das carnes. Para essa reunião foram! 
convidulos.os propriotarios não fi! 


liados na sociedade. 


dois partidos : um que entendia que 
nºestas coisas rião ha que pensar. 
O allindo é o auliado e só tom um ca: 
minho a seguir. Outro, o dos conso- 
Iheiros, o dos ponderados, que cn-| 
tondia 'que isto d'uma pessoa tomar! 
claramente uma attitude póde ter] 
sous, perigos. 

uVencoram os intelleciuães e D. 
Hoho VI poz-se à salvo, recommen- 
[dando prudencia: e intellectualidade 
no seu povo. Não queria guerra o 
partido que assim pensava e, de fa. 
cio, os francezes entraram por aqui 
dentro sem difficuldades. Que lucrou 
o povo portuguez com isso? Houve 
ou não houve guerra? Foi ou não foi 
assolado o pai inteiro? 

«Se so tivesse seguido o que di- 
ziam os poucos que entendiam que] 
o caminho é só um, que nada se lu- 
va com manhas, deslenldades c co- 
bardias, ter-se-hia declarado aberta- 
mente à Napoleão que estavamos ao 
Indo de uma alliada e por conseguir 
o contra ole. Ter-se-hia logo mobi- 
lisado, 

«lê por pouco qu nada que tivesse- 
nos no exercito, se se houvesse mo-| 
bilisado, mesmo, que a mobilisação 
levasse“ soto anhos, um esquadrão, 
que estivesse do fncto mobilisado te- 
ria. derrotado Junot em Santarem. 
E o partido que queria a guerra te. 
ria evitado 'tnlvoz muitos ho 
o, pais, dovidos, sem duvida, aos 
intellectunes que com a sua intelle- 
clunlidade promoveram a desgraça, 
de tantas famílias.» 

A proposito do imaginario 
da, guerra, conclue 0º distino 
ejai 


artido| 
ofh- 


Não há ui partido que quer a 
[guerra ; o que há é quem saiba, por] 
Experiencia, progria, que só so pro 
code bem com siluaçõos claras. Mas| 
redomina o não-te-rales 6 08 fi 
lhos... que se aguentem depois... 
e 

O sr. Arthur Bivar é um dos mais 
activos" é fecundos publicistas clcricacs| 
portuguezes. Embora se diviria profun 
[lamento das idéas em cuja defeza anda 
Jompênhado, cumpro, reconhecer . n'elle 
um espirito cullissimo e, a despeito do] 
odio quo consagra nos "republicanos e 
á imprensa, o escriptor mais, pilloresco 
[o mais brilhnnto de que as hostes das] 
sachristias so podêm hoje utanar. 

O sr. Arthur Bivar encontrava-so co- 
mo “professor na Belgica quando esso] 
poa fot invadido. pelos, allemãos. Sat 
reu, como Os. belgas, os horrores da 
invasão e de lá passou 4 Inglaterra onde] 
está restdindo. Aos Kehos do Minho, fo- 
ha. bracarenso, lem dirigido uma serio 
ae cartas a proposilo da guerra é nl 
ins cetendeu o fustiicou a idéa da nos) 
sa. intervenção militar na lucia. curo-| 
peia. Da sua ultima carta, a titulo do| 
ocumentação, transcrevemos os soguin 
tes lrechos que não deixam de ser inte. 
ressantos e tanto mais quanto 6 certo 
[ser O sou slgnatario um catholico e um 
monavchico ferrenho : 

Admiltindo mesmo que nós pudes- 
semos mandar 4 Inglaterra 2.000 ho- 
mens, Mem n qjalidade seria des. 
presivol, nem a lquantidado dispen- 
Savel, nem o efíeito moral empeque. 
necido. Ninguem, é obrigado o im- 
Possivel. desta. vez não ponho 
a coisa cm latim, para não espavo- 
rir algum cabo ou furriel que me 
esteja lendo. Mas porque não iriam 
[50 ou 100.000? Porque somos po- 
bros? Porque não ha espingardas, 
[nem canhões, nem dinheiro para 95 
comprar? Calem-so com isso! Se 
nós, alto e Lom som, com desassom- 
bro" e seriedade, tivessemos nobre” 
mente manifestado .o nosso desejo 
'de entrar na lucta, à Inglaterra, 

run, celeiros de dinheiro, supri- 

a 


PORTUGAL E A GUERRA 


que pensa um official do exercito 


—— em 


escriptor clerical 


gica, a Servia e o Montenegro ob! 
[Veram e estão obtendo dinheiro pa- 
Fa a guerra. À Inglaterra que no & 
[culo XVIIT nos mandou 2004 
bras contra a colligação franco-h 
jpanhoia de Sar Tídefonso-—quentia 
[enorme n'aqueite tempo—faria. tudo| 


omens do “armas sem armas. 
Quanto nos teem custado já os mi- 
lhares que estão indo para a Africa 
(ás pinguinhas? Dizem que 15.000 
contos!” Pois com 15.000 contos, e. 
100.000 homens, - teriamos dito á 
França e à Inglaterra: Aqui está o 
que podemos offereceri—e se os al- 
lêmães entrassem por Angola dentro 
incendiando as cubatas do sertão e 
as grandes metropoles de Mossame-| 
(des, Benguella e Lobito-de dus 
uma : ou batida a Alemanha na Eu 
ropa, teriom que sahir por onde 
houvessem entrado ; ou victoriosa a 
'Allemanha os allemães lá estariam 
já installados, tendo-nos sido poupa-| 
da a humilhação de devermos nós 
fazer os bahús para evacuar de vez 
toda a África. e. 
A ontra objeeção é a do medo que 
eu tenho de que me chamem tam- 
bem para a guerra. A proposito do 
medo, meu... é dos meus compatrio- 
fas, quero tambem dizer alguma cot- 
sa, Áhi reina, sempre a piada, Ca- 
mílio, no prologo Ga, Mulher fatal, 
diz. que n laracha, filha da chalaça, 
6. coisa genuinamente portugueza. 
N'aquelle tempo estava por nascer 
a nota d'aquelia. geração de, graças 
portuguezas: a piada. A piada da 
[guerra é O surrado: preparemo-nos| 
o jie!-cque mem tom O merito da 
original porque é mais artigo 
que a Sé. Pouyo aos leitores 20 cita- 
ss que podia fazer—uma para ca 
ja seculo da nossá era—o aponto- 
lhes a piada já no Eunuchus Teren- 
cio, comediographo latino : Ego ero 


res |post princípia: inde omníbus signum 


(dado : eu cá hei-do pór-me por de- 
traz dos soldados da primeira fila| 
(que é como quem diz em logar se- 
guro, na guerra d'aquell tempo, em 
ique hão havia armas do fogo) o de 
ali darei signal de afaque aos ou- 
tros todos... Eu não temo a piada do] 
preparemo-nos e íde! 

Concedo nos fracos e aos (imidos| 
jo mesmo direito que ás. oreança: 
js: raulheres, “nas doentes é nós vc: 
lhos o direito de dizerem 4os fortes 
e valorosos, na hora do perigo nacio- 
nai: Prepatemo-nos todos— vão 0s| 
quo teem a coragem de ir. 

O facto de eu ter medo não muda 
a natureza das coisas. Ninguem tem 
ja coragem que queri—já o dizia o] 
Padre Abundio, dos Noivos de Man- 
zoni. Se não posso ser virinoso, não| 
terei o direito de acenselhar aos ou- 
tros a virlude? Se não posso, por| 
|modo, “cumprir o meu dever para, 
[com a Patria, não terei o direito do| 
animar os outros a cumprilo? Ain- 
da so eu não quizosse cumprik-o! 

Mas deixemos: do parte o medo. 
E' certo que uma gnerra nunca 
um bailo; mas tambem é certo que 
ja rhetorica dos jornacs tem feito] 
[conceber um; especial horror a esta, 
guerra, corno se clia fosso mais hor- 
Frível que as outras, para os inciví- 
[duos que tomam parte n'ella—o q 
não 6 verdade. 


RESTAURANT LISBONENSE] 
Toda a noit colas a 30 contav 
CALGADA DA GLORIA E à 


O 20 doutubro 


Mandado de captura 


Contra Mario Farinha, o «Bexiga», 
de 27 annos, natural de Sernacho do 
Bomjardim, ex-marinheiro c pintor, 
que no sabbndo ultimo foi absolvido 
ho Tribunal de Santa Clara como 
implicado no caso da Praia das Ma- 
(as, ha mandado de prisão, passado 
pelê juizo do 2.º tribunal militar co- 
mo implicado nos acontecimentos de, 
20 de outubro. 


Flores naturass, nacionaes o oxtran-| 
goiras. PEIXINHO, forista, Chiado, 61 


or nós, se ahi tivessemos 100.000, 


Garibaldi em Paris 


O general Riciolli Garibaldi no mos 
mento de passar revista, na Aveni- 
nida dos Campos Eliseos, aos alu- 
aco das sociadados do ixstrção 

militar 


Almanaçh do Zé 


At venda nas livrarias e tabacarias. 
Proço 20 contaos (200 róis) 


Pela da Arca 


Muita gente andou hontem e hoje pe-| 
las ruas esperando que o Carnaval lhel 
oferecesse como espectaculo qual yuer das 
iuas ruidosas exibições grotescas. De- 
(cepção em toda a linha. A multidão, 
Indo encontrando meio de satisfazer-se| 
na sua ancia de admirar as varias de- 
gradações docomico, quei são proprias) 
WPestes dias, esco0u-se lentamente pelos 
passeios, a caminho dos bairros em que 
vegeta, entre um sonho de olorias e um 
foco de infecção, 


O papa compoz uma oração pro paco 
que o governo frances mandou appre- 
hender, Olemenceau fustiga, com a sua 
bella furia ironica, tal procedimento. 
|Renlmente mal se compreende que, 
um pais de catholicos, não possa cor 
jrer um impresso, em que se invoca o au-| 
ixilio de Deus, para recondizir 0s povos! 
a toma nova era de paz. O papa não in-| 
põe meat mesmo suogera qualquer deser- 
cão perante o dever militar. Os proprios 
soldados, enquanto combatem, podem 
(erguer O seu pensamento numa aspira-| 
ção, que, sendo cristã, é, sobretudo, lu- 


“Jinana. 


Muitos pessoas vigilantes e patrioti- 
cas trabalham neste momento para o 
[restabelecimento da tranquillidade, en- 
tre os portuguezes. Parece, toilavia, que 
põem demasiado calor nos seus lowva- 
veis esforços. Commettem o que se cos- 
tima chamar tn excesso de zelo. D'ali 
resulta que alguns lamentos se teem fei- 
to ouvir, nos ultimos dias, alargando o 
tro de ais e suspiros, em que tem sido 
fembalada a nossa existencia de povo li- 
re. Seria esta a causa do celebre quoro, 
mas não posso do sr. presidente do mi- 
isterio? 


Almanaçh do Zé 


A? venda das livrarias o tabacarias, 
“Preço 20 centavos (“00 Gie) 


“ Migalhas 


A imaginação| 


Estava hontom á noite ostiraçado, 
com um cigarro entro os dentos o do-) 
“vorando com soffreguidão um livro do| 
Paulo Fóval, onde porpassam, misto. 
'riosos 6 aventureiros, troz bastardos| 
vestidos de vermelho, quando, largan- 
do o livro por instantes, os meus olhos| 
cahiram. sobro “ún artigo úcerca da li- 
vrariado Fialho. Confosso quo tivo uma 
[grandão alogria no ltr que, nas ostantes| 
da sala ondo a Bibliotheca Nacionall 
Iguarãa. o ospolio livresco do auctor da 
Madona de Campo Santo, Ponson du 
Porrail cotá lorgamento ropresontado 
“passo quo os classicos brilham pela 
enia quasi total ansencia. 

E ou que lia o Filho do Diabo ks os.) 
[condidas! E” moda hojo desprozar-so| 
(essos livros do pura imaginação o do 
imitm para mim nunca pudo conformar 
mo com tal sentença, Ao passo que 
Jaborzino cortas obras primas contom-| 
poraneas o não consigo entender os 
prociosismos do certos cscriptores| 
modornos, mão resisto á tontação do 
rolor, do voz om quando, um trecho 
[d?easos. bons livros, quo aos quinzo an-| 
nos mo faziam sonhar do noito com 
ânellos, com carruagens do posta, com| 


ninas simpathicas o rapazos desinto-| 
ressadamento amorosos. D'uma vez] 
confessoi receoso a Mayer Garção quo] 
lestimava Ponson da Torrail o cllo dis- 
Iso-me à puridado quo tambem tinha 
ou fraco pelo pao do Rocambolo. Alo- 
Igra-mo quo ecjamos trez da mosma 
opinião 0, cobrotado, tor camaradas tio| 
illustres n'ama prodilooção de que) 
muitos dos espiritos saporiores d'esta 
terra do homens notaveis so rirão cer- 
tamonto, 

E' quo n'ossas paginas do imagin: 
(ção, & moda do ha sessenta hnnos, os] 
heroes não são essos sujoitos compli-| 
cados daw sociodados de agora, 
nos deixam no. espirito 


ão impros- 


[só 0 feitas d'um só vicio ou d'ama só 
[virtudo, Ao fim do primoiro volume já, 
(sabemos quem dovomos estimar 0] 
(quem devemos odiar, Os sontimentos| 
om debato são claramento opostos é 
geramonte divididos. As alías bons| 
ricom” cotho' as laminas das ospadas! 
aceombainhadas à luz do sol, as almas] 
torpes toom toda a oscuridão dos aub- 
totrancos ondo praticam as suas mal.| 
feitorias. E ao passo que ostas nos ins-] 
[piram franca ropulsão, as outras tra- 
[zom-nos bons inspirações, ideias gene- 
'rosas, fazom com quo mancjomos na, 
[rua a bongala como quom floretoia com| 
Juma lamina do preço o tiromos o nosso, 
chapou do côco no gosto largo do cor- 
tejar “com um feltro do pluma. Dopois| 
ão Jêr os Trez mosqueteiros ninguem 'sno| 
'ão casa sem fazer a barba e n'esso di 
não appoteco gommottor uma injustiça! 
lou uma maldado, Essa literatura do, 
cordel-—so assim lho quorois chamar, 


malbão quo a roproduzia no thoatro, 
jum manancial do lições boas para as! 
almas simples. Para os tolos, digam, 
digam, não" façam corimonia.. O Fi 
lho já morreu o não tenho o talonto| 
'Qtello para os descompôr, sonhoros fa- 
zedoros do paicologias neurastheni- 
as 


|) 


André Brun. 
“Querem lanchar bem o csar melhor? — 
Vão à Argentina, Rua 1.º Dezembro, 75 
A'mamn ter- 
ça feira, nu: se 
publica “A Capi- 
tal, 


Folhetim d'A CAPITAL 15-2-1915 


DUCADO TAGS 


Victor Hugo foi eleito para a 
demin Franceza no dia 7 de 
janeiro de 1841. Dois dias depois, 
madine de Girardin convidou-o 


para juntar, e quando o auctor já 
relebte de“Notre Dame de Paris 
se despediu da dona da casa era 
avite. Chovia. Victor Hugo, á 
procura uma carruagem, des- 
ceu até á rua Tailbout. Ali, á es- 
quina do boulevard, esperou a 
passagem d'um carro devolulo. 

Estava alí havia alguns minu- 
Jos, andando d'um ladó para O 
outro, quando viu um rapaz ele- 
gurllemênte vestido agarrar num 
punhado de neve e arremessal-o 
ás costas d'uma rapariga decota- 
da que girava no passeio frontei- 
xo. À rapariga soltou um grito 
agudo, correu sobre o janola, e 
dateu-lhe. O homem bateu-lhe! 
tambem, os “dois engalfinharam-! 
se e a lucia só terminou com a 
intervenção da policia. A polícia! 
6 a mesma em toda a parte e em! 
Modos os tempos. Lançou as gar-! 
, 


| 


'do, 


iam as nossas deficienci 
ras à desgraçada e deixou o ele- 
Igante em paz. 

A rapariga, - agarrada pelos 
agentes, debaleu-se ao princípio, 
mas comprehendendo a inulilic 
de da resistencia, começou q im- 
plorar dos seus "captores que a 
deixassem em Iberdade. «Não fui 
eu que mo metti com aquelle se- 
nhor, Elle é qué me fez mal. Dei- 
xem-mo! Deixem-me! Eu não fiz 
mal nenhum!» Os agentes res- 
pondiam-lhe ; «Apanhas com cer- 
leza os teus seis mezes de pri- 
são.» Ouvindo estas palavras, a| 
infeliz ainda mais se lantentava ; 
as suas supplicas o as suas lag 
mas redobravarh. Os policias, in- 
sensiveis ú sua Atilicção, urrasta- 
rama até á esquadra, 


EA 

| Interessado por este doloroso 
incidente, Victor Hugo seguiu os | 
agentes e a presa, entre u turba 
que sempre se junta quando se! 
dão estas scenas da rua. 

Chegado ao pé da esquadra, o 
poeta pensou em entrar e em tes-| 
temunhar a verdade em bencíício 
da rapariga, mas ponderou que. 
sendo o seu nome muito discuti-! 
o conhecimento d'esse facto at- 
trahiria sobre elle foda a especie; 
de gracejos de mau posto. Re! 
trahiu-se, pois; mas olhando pela ! 


| 
) 


anelia da esquadra viu a desven- 
lurada arrastar-se pelo chão, ar- 
rancando os cabelos de desespe-/ 
ro. Não hesitou-mais; entrou na 
esquadra, e declinou 0 seu nome, 
declarando que desejava testemu” 
nhar em defeza daquelia mulher. 

O chefe da esquadra disse-lhe : 

—O seu depoimento não valerá, 
nad: Trata-se d'uma mulher; 
publica que aggrediu na rua 
um sujeito. Não apanha menos 
de seis mezes de prisão. 

Victor Hugo narrou então co- 
mo se passira o faclo que pre- 
senciára com os seus olhos. De- 
clarou que vira um individuo 
agarrar n'um punhado de neve e, 
arremessal-o ás costas daquela. 
mulher; que ella soltára um grito 
(de dôr é se alirára a elle, proce- 
dendo, na realidade, em legitima 
defeza”, que álém da grosseria do 


o frio violento provocado por 
aquela neve lhe podia causar o 
maior damno ; que, longe de que-| 
rec tirar a liberdade e o pão 
“úquelia desventurada, que talvez 
tivesse uma mãe ou um filho à 
sustentar, se “deveria condemnar 
o homem que a aggredira a dar- 
lhe uma indemnisação; n'uma 
palavra, que não era a mulher 
que devia ter stilo presa, mas sfm 
o homem. 


acto havia ainda à observar que! 


Onvindo estas palavras, a po- 
re rapariga juntava as mãos. 
Como este senhor é bom!—di- 
ia ella. E eu que 0 não conheço, 
nem sequer o vi nunca!» 
—Não posso pôr esta mulher: 
em liberdade—respondeu o che- 
|fe da esquadra. 
las isso é uma horrivel in- 
justiça !—exclamou Hugo. 
| O homem da policia pareceu 
rellectir. 
—Só ha uma maneira de eu lhe 
ser agradavel. Quer o se- 
hor assignar o seu depoimento? 
—Não tenho r'isso duvida al- 
br se a liberdade d'esta mu- 
her depende da minha assigna-. 
tura. 

E no auto daquela occorren-. 


puma meretriz, Victor firmou o, 


de um Immortal. 
Ao retirar-se, na rua, ouvia 


ainda a rapariga exclamar : «Meu 
Deus! Como este senhor é bom ! 


Este episodio vem nas Choses 


(do poeta. Intitula-se Origem de 
Pantine,—e esta simples designa-! 
(ção que mundo de pensamentos, 
evocas 


cia, em que figurava o nome de[| 


'seu nome glorioso, que era já o!. 


Í 
vtes, traçado pela propria mão! 


iredimida de Sean Valjcan 


| af greação, de Fautine 6 a rea 
ção dos Miseraveis. Em Fantine 
está a Sua maxima razão de ser. 
Jean Valican é a sua figura su- 
blime; o bispo Myriel à sua 
figura celeste; Marius é a sua fl- 
igura stoica; Enjolras é a sua fi- 
fura rebeide; Thenardier 6a sua 
igura monstruosa; Coselle é a 


sua figura humana, porque é 
sua figura mais dolorosa, e por 
isso mesmo a mais real. Fantine 
é à miseria das miserias. E' a fl- 
lha abandonada, a amante trahi- 
'da, a mãe marlirisada. Fantine 


todos os sofrimentos e à carne 
que soffreu todas as abjecções. 
|Fantine é o ser escravo e obscuro 
para quem a formosura ainda re- 
presenta um abismo de desgraça. 
A sua bocea, que não podem to-| 
car os labios da filha querida, 
mancha-s, com o seu halito impu- 
ro, o bei 
é à miseria que nem da vergonha. 
se póde “eximir e que, sofrendo. 
todos os supplícios do inferno, 
tem ainda de sorrir a esse infer- 
jno. 

A apparição de Fanline no li- 
ivro immortal é um signal do des- 
tino. Marca a finalidade da obra. 
Desde que ella apparece, a vida 
tem 


bolsas recheadas de escudos, com mo-|6?) 


» que nko| Porto, encontrando o padre 


leões dosntias, Sto figuras d'uma poça! 


'senhoros oriticos—é, como o velho dra-|"“ 


sua figura angelica; Fantine é aj 


|é o coração que se embebeu de; 


da devassidão. Fantine 


THOLIGOS 


08 Tealist 


Não ha duvida de que os clericaes 
tratam activamente de organisar as 
suas forças e trabalham no sentido 
[de concorrer & urna nas proximas 
eleições Na reunião do Porto, que 
noticiámos, ficou assente a creação 
ja'um Centro -calholico portugues, 
para a organisação das forças ea” 

holicas .no terreno social e político 
e em ordem u chrislanisar as leis € 
instituições- quer políticas quer so- 
ciaes». 

O Centro, mántendo a sua autono- 
mia, “entrará em combinações no. 
terreno eleitoral com os elementos, 
[conservadores,os unicos que dão ga- 
lrantia as aeceitar as suas roivindi 
[ções que constituirão o seu program. 
ma minimo». Nºeste programma f 
[guram o estabelecimento das 
relações com a Santa Sé; 
berdades essenciacs do culto, ens 
no e associação». Um manifesto o, 
jannunciará dentro em breve ao pair. 
Os promotores do movimento não. 
querem que a Egreja continue sujei- 
fa como sob o regimen monarchico ; 
[não querem que volto a tutela nem 
os ulorrores do famoso decreto de, 
Entendem os catholicos que a 
Egroja deve estar acima de todas us. 
Iquesiões de partido e que a interven- 

io no aci» cieitoral é um dever pa- 
riotico e de consciencia. Só assim 
poderão exercer uma acção politica. 
A formação de commissões eleito: 
[raes concélhias eparochines e o tra- 
balho de recensenmentos é calorosa- 
[mente aconselhado a todos os cath 
hicos. - Isabel Fernandes, coltabor: 
dora do mais importante orgão cleri 
cal do norte, recommenda á mulher” 
que lucte pelo voto dos cafholicos o] 
assegura que. ella «muito póde fa- 
[zer pelo bom resultado d'uma clei.| 

don. 
O" uso redactor sr, Silva Este. 
ves, correspondente d'A Capital no! 
into de 
Abreu, que foi secretario da direc-| 
jo do partido nacionalista nºaquel- 
cidado, pessoa activissima é um 
os que ináis Inbufam no chamado, 
movimento , catholico, — perguntou- 


sanepre resirge o partido 


Ressosta do ceclesiastico : 

= partido nac'onalista não mor- 
reu. Est vivo e são, Culudo, por 
femquanto, mas prompio à reappare- 
cer na lucta—logo que julgue 0 mo- 
[mento oportuno. 

O mestno jornalista, falando com 
o dr. Pinheiro Torres sobre as rei- 
vindicações do programma. minimo] 
dos catholicos, observou : 

Mas Nberdado do culio já exte- 


que « antigo deputado e chefe 
calholico replícon : 

Ora essa! O que existe não é 
liberdade... 
sobro liberdado de associação 
jo que é que pretendem? Outra vez 
a vinda de frades c de congregações 


religiosas? 


relorquin o dr. 


que o nosso meio não o tole- 


—Está enganado—oppoz o director 
da Liberdade— ha uma corrente ge- 
ral “em todo o mundo favoravel à. 
Egroja... 

—Mas em Portugal 

—Em Portugal, Egualmente, Veja 
o que se passa em Coimbra, A uní- 
veisidade está hoje, na sua immen- 
sa maioria, a favor c na campanha 
da Egreja. O futuro é nosso! 

A proposito do dr. Pinheiro Tor. 
ros inseriu a Ordem, folha clerical 
de, Coimbra, um perl. transcripto 
pela Liberilúde de que, como dize. 
mos acima, é director o mesmo sr, 
Pinheiro Torres, e concebido nestes] 
poeticos termos 


N'um corpo bem franzino um orador, 
Cheio do enthusiumo e energia, 
Mionoculo assestado, a myopia 

Do seu olhar encobre o genlo cm Nort 


Deputado calholico, 0 ardor 
Da sua fó em chanimas irrompé 


“| finalmente um par! 


E REALISTAS 


Os clerlcaes querem dr á uma 
as concorrerão tambem? 


— arara — 


Apontando na E 


ja a nlleluia 
De verdade, do 


Jem, da Paz, do Amor. 


Védeo agora jornalista audaz, 


Desmacarando n Ambição voráz, 
[Azorragando o rubro despotismo! 


|Niuma visão o vejo no momento, 
Vibrando outra vez no Parlamento 
A voz da Fé, do Amor, do Heroismo! 


A modeslia christã que revela & 
transcripção do soneto! Pois muito 
desejamos tornar a ver o sr. Pinlei- 
'ro Torres no; parlamento, recitando 
os seus tropos de «genio em Tórias 


Fala o dr. José dPArruela 


É” partidario da lucta legal, mas 
não sabe ainda se os monar. 
chicos devem ou não ir às 

eleições 
Os elementos monarchicos mostram: 
(se dispostos, ao que parece, à organisé 
rem, dentro da legalidade, a sua fami- 
lia política Muitos d'clles afirmam ué 
ps, proximas clições fispularão, fre 
varios circulos, a fopresentação nincio- 
nal. Resta saber se, de facto, a maioria 
dos adversarios do regimen se pronun- 
rot sobre se essa deva ser a sua alli 

o 
Tioj, dó começo da tarde, fomos ao 

hotel Durand procurar o antigo direclor 

do Diario da Manhã, a fim de pedir es- 
clarecimentos sobre o assumplo. O sr. 
ár. José d'Arrucia quo, antes d'osta cr. 

Hervoscencia política, se dispunha a con 

[quistar uma cadeira em S, Bento, fa- 

|zondo-se eleger por um dos circulos do 

centro do pair, diz-nos o seguint 


Ha muito tempo que cu entendo 
deverem os elementos monarchicos. 
preparar a sun cohesão, affirmando 
a sua força. Não 6 preciso ser mo- 
narchico para acreditar que a ideia 
monarchica não svbmergda no redo- 
moinho do 5 de outubro. Essa minha 
opinião deu origem ao «Diarios da 
Manhã» em que se defendeu Bemipro 
'a necessidade da organisação dºul 
(partido  monarchico, -forlemente 
(constituido, que pudesse exercer, ha 
política portugueza, uma agção le: 
gal, desenvolvendo o seu plano de 
propaganda, com as suas ideias, 05 
seus principios e o seu programina. 

«lsto não quer diser, adcrescentá 
jo sr; dr. José d'Arruella, que eu seja 
absolutamente contrario 4 rovolt 
(ção. Nada disso. Considerei prema- 
turas c pventurosas todas as tenta 
livas de restauração monarchica que 
se effectuaram e essá opinião' tivo à 
lealdade de communicar aos mous 
queridos “amigos. Paiva Couceiro, 

zevedo Coutinho e a quantos teem 
ou tiveram — responsabilidádes * na 
causa monarchica. " 

ulloje sei que este meu parecer-6 
[compartilhado pela maioria dos que 
desejam vêr trlumphar a causa por 
'que nos vimos debatendo. As revolu- 
cões não se impõem, não se impros 
visam. São como que à eclosão, né 
cessaria da preparação legal. Oshes 
roes da Nutrícia que no Chiado pre- 
gem à revolução «à outrance» tgem 
jdos phenomenos políticos o conheci 
mento que lhes dá a porção de soa: 
lho, cireumecripto pela cama - que 
lhes dá abrigo nas horas idos fe. 

sm, 

"As revoluções não se forçam. Era 
preciso ter-se mostrado ao paiz que 
os elementos monarchicos, depura- 
dos pela lucta e pelos acontecimen- 
tos onslituidos no seu estado 
maior por uma pralongo de esta- 
distas, offerecia á Nação n certeza 
d'uma monarchia cheia de unidade, 
de prestígio, de probidade, tendente 
a reunir em volta do rei O respeito 
imprescindivel ao principio realista, 

ido que fosse pela 
sua, acção Iogal capaz de opor um 
contraste à acção desnorteada, caho- 
tica e demagogica dos parlidos da 
republica. ê 

«A revolução? Sim. Mas a revolus 
ção provinda da acção legal, como 
effeito ultimo d unia propaganda in- 
telligente o ponderada e não como 
jogo de meninos irrequiotos qu co! 
mo consequencia do sonhos indes. 
eulpaveis. ; 


a seção revolucionaria; 
só prejudica;eontrá el 


um fim. Esse fim é mma creanç 
A imagem d'essa creança vae pai- 
rar, como uma chatnma erguida, 
no “coração do velho forçado, e, 
!como uma bandeira destraldada, 
no coração de Marius, que a agi 
ta aos horisontes do espirito no] 


falto das barridacas. Todo o es- 
forço do genio que produ; a 
“obra gigantesca tende ufinal á fe- 


Hlicidade duma creanca, ilha do 
acaso, cujo pae de úceasião foi 
'um estudante bohemio, e a mãe, 
uma prostituta das viellas. 

Essa creanca, que sae de tal 
miseria, de taí degradação, de tu- 
inanha dór, pura como um lírio, 
e destinada á felicidade, 
uma deusa—é bem q imagem da 
humanidade nova, brotando da 
elha humanidade, que de todas 


perfeição futura. 
Os Miseraveis são u historia da 
dor. São a historia da velha hu- 
manidade envilecida o soffredo- 
ra. São a historia de Fantine, 


| 


Se Fantine é à origem dos Mi- 
seraveis, u origem de Fantine foi 
o trivial episodio da vida corrente 


Ises vues, E em presença d'esso, 
Ipequeno facto dando origem a 
creação tão grandiosa, q nossa 
imaginação sente-se confusa e q 


como| 


as suas imperfeições constroe a! 


que Victor Hugo relata nas Cho-, 


nossa consciencia perturbada. 
Os Miseraveis são uma obra rei 
demptora. O mundo inteiro estre. 
meceu com a leitura das suas pa- 
ginas de jusliça, de piedado, do 
umor e de indignação. Gerações 
fervorosas ericontraram rvellas a 
sua Biblia, o seu Evangelho. Os 
annos passam sobre ella, cobrem. 
de pó as suas folhas, é fodavi 
ainda nenhuma outra obra exce-, 
deu a sua sublimidade moral. 
. Apenas se lhe póde comparar 
à Resurreição, de Tolstoi, é essa 
tambem — circumstancia  signif- 
(caliva—nasce do martyrio duma 
mulher perdida, como Fantine, 
Será, pois, necessario que o 
resgate mais deslumbrante tenha 
de corresponder uo sofrimento 
mais obscuro? A dor humilde 
traz em si mesma o germen da 
sua redempção gloriosa? Nada sé 
perde na terra—nem a lagrima, 
nem o sorriso; nem o mal, nem. 
o bem? t 
Assim nos é dado presumir, aoº 
observar que, n'um determinado 
!'momento, da conjuneção do ge. 
nio com a desgraça,  esquima 
(Luma rua, surge a genese dum 
facto destinado a revolucionar O 
espirito humano. o 


= 


A CAPITAL 


Ja me insurjo. Entendo que clla deve) 
“ser preparada com solidas organis: 
“ões que, quando a não façan 
iriumphar, pelo menos a desculpem 
Só assim Uma enusa conquista pres 
fígio, tão necessario não só perante] 
o pais, como até perante as chance- 
latias que se interessam pelos desti- 
nos da nossa política. 

«Sinto mesmo prazer em poder af- 

jrmar que d'esta opinião é eli D. 

janucl, O tais prudente é sensato 


de todos os monarchicos, a quem na-JB 


da agradam as aventuras, tanto a 
gosto de alguns dos seus partida- 
rios, à 
«Propriumente no que diz respei- 
to à acção dos monarchicos no 
aclual momento, isto é no que se re- 
fer ao acto eleitoral, a minha opi- 
nião não diverge do que já pensava 
ha tree -annos. Entendo que os mo- 
narchicos devem organisar-se elei 
toratente. Não sei é ninguem indi, 
vidualmente póde saber sé devemos 
cu não concorrer à lucta eleitoral. O| 
que eu digo é que devemos desde já 
fodos, apressarmo-nos à inscripçi 
no recenseamento eleitoral, não ob 
tante as commissões estarem cons 
fituidas por democráticos. Isso dev- 
riamos ter feito sempre. Admittindo, 
orém, que não concorreriamos é 
Jucta, "o que depende de variadas, 
circuinstancias, a nossa abstenção 
seria uma abstenção organisada e 
não uma abstenção dispersa, como 
se lem dado até hoje, tom prejuizo 
de todo o espírito eleitoral, á espera 
do sebastianismo monarchico. 
—Mas está ou não assente que os! 
monarchicos concorram ás urnas? 
—Sobre a opportunidade d'essá 
concorrencia ou sobre a abstenção] 
ao acto eleitoral nada está ainda re- 
solvido. A nossa attitude definitiva. 
está principalmente dependente do 
esludo que deve ser feito por uma 
sommissão eleitoral quo eu espero 
ati “eleita na reunigo convocada 
para as salas do antiko Diario da 
Manhã, a qual se elfecthará nos pri- 
meiros dias seguintes ao carnaval. 
«Ahi se devem debater os; casos 


mais importantes da nossa situação! a 


politica e só depois d'essa commis- 
são ter estudado o assumpto é que 
o eleitorudo monarchico poderá sa- 
ber.como deve proceder. 

«lulgo, no entanto, que a circums- 
tancia que mais deve influir nas de 
eisões d'essa commissão 6 a que se 
refere á attitude do governo, mesmo 
depois da nova lei eleitoral 6 dos no- 
“vos prasos de recenseamento. O s 

teneral Pimenta de Castro está, 
facto, resolvido a ser um flel man- 
datario do paiz, que pela neção do 
excreito foi coliocado n'aquelle logar, 
ou é apenas um republicano com, 
um estricto programma eleitoral de 
defeza do regimen? 

«Se, finalmente, nós, os monarchi- 
cos, resolvermos concorrer ao sufra- 
gio é disputar o triumplo da ume, 

ernos fazer à bossa propaganda pe 
la provincia, por meio de conferen- 
elas e comícios, por todos os meios 
democratas e não democraticos. 


Fermento duvas Formo- 

: ginho, cura: 

Furunculos 

Diabetes 
“Eczema 

Acne 

. Enterites 
Doenças de pelle 

em geral 
| Pharmacia 


- Formosinho: 


Praça dos Restauradores, 18 
LISBOA 


Dmovo «geral dos Jesuitas 


As suas ideias germanophilas 

O pie Sindiato Lodocho we novo 

« iorab don jonas, 6 ua apaixonado gr 
| Mamophiio, Não "o. dizemos nós quer o 
dido 4 B a conhocido dínrio madri-| 
Jeno, muito aftoiçoado aos principios con- 


- moradores o catholioos, no soguínto tel 
cama do Paris: 
«PARIS 1930 nov 
inho do def 


o goral dos jasaitas| 
to cardeal Lodocho- 
utriaço quo| 
juba do batalha 
contra ou russos, Foi provincial oa Alo-| 

m tio yohomentes as suas, 


manha o 


olnoos tiver 
Panbla da Jesus 


Carvão nacional 
+0 melhor, o mais higienico o o-mais 
barato!!! 

“Não tem cheiro —Não faz fumo 
Briquettes e carvão britado 
Senhas de brindes ás cozinheiras 

“Entregas ao domicilio 


Promp 
Carvão para cosighas indusúia, 
“fages o fundições.— Pedidos à 


“Bupreza das limas do Carrão 

do S, Pedro da Cova, Limitade | 
«DEPOSITO: Dona? Aloantara-Tel. 
“ESCRIPTORIO: A. Augusta, 37-Tel. 1.180] 


Os melhores e mais apropria- 
dos fogões para queimar este 
carvão vendem-se exclusivamen- 
te na Casa das Balanças. 158, Run 
“Augusta, 160—Teleph. 2:831. 
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MUSICA 
Sonatas de Beethoven 


Eoalisa-so na proxima quinta foi 
polás 21 horas, no salão do Gremio Lit- 
terario, o 2.º concorto da serio Bostho- 
vom, quo foi interrompida por doença 
do profossor er Rey Collaço, o qual 
tona o professor sr. Julio Cardona ae 
propio a executar integralmonto as 
Sonatas do Beethoven para piauo « 

» Violino. No concerto tomam parta os 
discípulos do professor Codivilla ma- 
ãomoisello Surabjamalhoto, sr. Sclin- 
gepiio or. Rosóira, discípulo do Roy 

aço. 


- Achilles Gonçalves 


"| de Dezembro, 


fa execução Boa 


BOSS; 


heatro da 


RUA DOS CONDES 


Ultimos espectaculos de 
Carnaval 
Rir! Rir! Rir! 


Hoje ás 8 horas da noito 
Amanhã: matindo o noite 


(22 ha tard 


dos, concertos o animatographo 
8 numeros 8 


HENRIETTE LEFEVRE 
Rainha do Diabo 
ROSITA COBRA x 
uplótista ol 
Livia GERVANTES Pi 
Cangonetista internacional 
DESCAMP'S BROTHERS. 
Barristos comicos 


Gymnastos cquilibristas 
FATINA 

Phantasis 

FILHS CO! 
Sexteto de professoras francesas 


Matinée ás 2/2 horas 
Noite ás 8horas 4 


tistica. (canto o bailo) 
E 


Escola da arte 
de representar 


O reiatorio do sem director 


Obodocando à prescripeão imposta pelo| 
ocroto organico da Escola da arto da re- 
presentar, quo manda ao director relatar| 
no fm do cada anno loctivo os trabalhá 
daranto elle fonlisados, foi agor: 

Jondo o relatorio apresentado pelo a 
[Sallo Dantus jao ministro da instrucção, 
lcorraspondento ao anno lectivo do 1915- 
ISiá 


N'ello rofero, o illnatro o bonomorito di- 
[rector us varias audições publicas om 
ano os alamaca da Escola mostraram co- 


o 6 no thcatro Nacional, falo 4 Capital encontram-se muitos 
as. stanão, ppreciando as provas da- 


À afirmação publica do trabalho inten- 
nivo “do professores o alumos mersogn do 
[governo a portaria do 20 de junho do am 


arts do Roo pola Tio contato o) forma clara por que ocitado jornal 
Re era PE ir or 
E E ar2; ue raça) amento favorave 

À ditos da Enools não so Imitanio  Allomanho. Fasemos xs” oficiaee Bl ARTHRITISMO, 
dado dos trabalhos escolares portuguezes a justiça de aoreditar) - RHEUMATISMO, 
o aces do osdo podgo qu nónhum fls podo sos gola GOTA, 
obaidiarias, como o do soon 00] io Som q8 homons que om Mázius, 8 CALCULOS, 
o nocao? pratos "tata pera Cuangar o Naulila ascassinaram” ot - OBESIDADE. 
[costareirus, [ssus camaradas, atacando os noshos SCIATICA, 

Elos map oldados umas vêzes é traição “o bu- ARTERIO. 
tosio, vôo: gs tras em campo aberto, mas sem pré- - 
calota 00 Violado e o! via declaração de guerra, SCLEROSE 
ão, a dineo quê passaram E AREIAS 


ao inutrioularatm no ano Ando na Escol 
do arte do roproseatas, dos 
ioaram distinctos, am 
obtendo bom o trez do 
do bailarinas 
das quaas duas do Malsga,| 
ins distinoção. 


Papeis de Gredito 
Coupons, moedas antigas o modernas. 
do todos 
Emprostir 


to,oto 


palzos. 
imos sobro papeis do oradi- 


GODINHO &Ct* 
R. dos Rotrozeiros, 93 e 95-—LISBOA 


Eis a lida dos itabolacimentos 
[om que so rotobom donativos para o 
Gigarro do soldado: 

Tabacaria da rua da Boa Vista, 198, do] 
os, António do Aimoida Oabraly=bácá 
ria do salão de dilhares do Café Suisso, 
ha rua do Jardim do Eegedor, do ax, Podro 
Gonaados Torres;—Tabacaria: Apoilo, rua 

Eupária Mion res de Apantari O 
E eojporia, dontoos rua de Alcantara, 


da Palma, 184, do er, João var 
Aleseiãa Rodrigues 


tos;— Tabacaria do rua do, Conde de 
Redondo, 188, do sr, A 
reira;— Pastelaria a mercear: 

“182 a 156, do ar. Feliclano do 
[Carvalho Yasconcollos Junior;—Café. 


us Alezandrs er: 
anos, dos tm Santo & O ias 
Fi lhe ru aus ta do x Jão 
os Mande fubacáio Parto rua 
é, 187140 ur Joia da Campos 
rariá Satã, tamene 49 Demi 
É CR do e Rigon Beda do 
+ Ppelaria é ia da rua da 
Prata, 30-e 84 dos des À. d, Ferros & 
rec Hs: Casa de aulomeia Be 
a e de, Destmbro, do ve Às Ben 


x 


Café Fibr do Rato, i 
túnica 271, do er, Antonio Abaldo— 
Butter, chapeliaria e artigos militares, 57, 
ravessa de & Domingos, Sc=Cub Eeeren” 
liso Lisbonense, praça dos Festar ad 
43,1%; Agencia di amtumcios Bastos d 6 
alves, ra dos Retrozeiros, 147; Consultor 
ão sr. Tugman, axenida das Córtes, 115, 
Café Suisso Largo do Camões; Ourivesaria 
istriques tua Do Eoramento a Alzantara 
63 Tabacaria, do Iguacio Josô Martins, 
rua 1º deaio, | 6); Sapataria Lisbonens é 


feio Bo acao a 
nf 0 praca Elia 
pinto do Se fine 


g es cionalidade, pois que, na verdade, o nos-| 

PETITE GOYA do pela agencia «Havas» sobra priades do ado Posta é é sinbolo de 
Tonadillera sito germacicogem Boringal. AU leu aprestoo a easar o tea poons 
en janeiro neahum alioaão oi Preso, hem |cando-ise à parto posterior 6h padrão 
Bailarinos internacionaes "cite incomncdade [rerapatino encimado polo brasão do Ever 
TROUPE KREUTZER O commontario da gazota mereco E jajo direito a França ese Sigur 


À | que, dosdo a foga do 


“O eiganr do soldado" Es 


11915 


VIDA ARTISTICA 


O monumento à Camões 
em Paris 


Uma explicação do auctor da 
“maquette,, “Natercia,, 

A proposito da noticia que sobre 9) 
sonctrso demos em 9 do Sorrento, es 
E Jerove-nos o, archithooto. ar. Francisco 
[d'Oliveira Ferreira, o auotor da ma-| 

izando-nes que da 
mo iniva que enioa ao 
[juri resaitava nitidamento o motivo da 
composição, Dizia essa memoria: 

Como entendo 


A imprensa alem 


sein m Portugal 


A? Javgura da pagina a Vossische 
Zeitung apresenta no seu numoro do 
[27 de janeiro um titulo berrant 
Frevolta militar em Portugal Vicloria! 
dos revotucionarios? Seguem varios, 
telegrammas relativos ao recente ino- 


| 


monarohia», 
abaixo, apoz um pretongo to- 
legramma do Lyon annanciando a su- 
bida do general Pimenta do Castro ao 
[podor, aparece o soguinto despacho 
datado do Humburgo: 

Noticias vindas do Lishos tovam-nos é 
convicção é fáiso o boato espalha» 


para junto d' 


ueile Povo, a fim de des. 
historia da nossa na- 


rogistranso, Dis a Vossische Zeilong|magustosa o alva sentado to se dir: 


Bali do spoisda do go 

rioso leão de Belfort, porta na mãe 6a 

Bocia, tendo "jeto do i dois rapazes de 
ado "junto do ei dois aj 

escola, futuro da Erança, que atisotos es: 

[ouiara tambem, apoisndose um no bra. 

jzão da sua Patria e escrovondo o outro| 


. Manuel o pro- 
clamação da Republics, nunca mais 
houve socego em Portugal. Não podo 
dar inteiro credito aos telegramas 
recobidos, visto todos ellos sorom 
submettidos é censura inglera, mas 
afiema quo desdo alguns mezos sagi- 
tação cresos em. Lisboa om virtado 
das tentativas feitas pola Grã-Bróta- 
inha para lançar Portugal contra a 
Alemanha no couflicto europou. E, 
prosog 

A grande moloria do 

múncion-so contra Gets 

jo todos Gs artifícios de 


loirar Portugal so lado. 
gos. Provavei: 


mor Peba postado de povo 
“Xo lado esquerdo uma new, compondo 
a ficha. do  conjuncto, recorda os nossos 
feitos maritimos,asentopio este que mais 
enlicnta no tou! posmo o Lomensgenado| 
Ps 
a parto posterior, am baixo relevo, é 
scrvinto do” baso so padrão de Portuga 
esboço à gloriosa batalha do Curapo 20. 
Eiqeo racbrdando nat, não 4º 0 noso 
ereto, ima ainda à fandação 
nossa facionaliiado. 
Um “ponco abaixo, ao contro, gom o 
steamo "fm, o primeito brasão do Foria- 
[at ladeado pala otro pls, qu tão Goi 


nossos jul. 
oe Broa o mquimónio atua 
Bão constitas Wma” covolação, mas q; 

cão à contintução das" constantes rev 
ia cilitaros que duram deado alguns too 


Ha duas flagrantos inexaotidi 


prosa da Vossische Zeitung. À primoi-|que cossetam:" = “o” Ponisto o origom o 
ra é a que desmente prisões de alle-| «Já fica vencedor o Lasitano» 


Como estilo para o pedestal escolht o! 


“| tacamentos de forças bri 


À grand EA 


A guerra na peninsu- 
la do Sinai 
LONDRES, 130 commandante das 
tropas turcas de Nekhl sendo infor- 
jmado em janeiro ultimo de que a es- 
tação do governo egypcio, em Tor] 
[peninsula de Sinai) não estava de- 
fendida, enviou 50 homens com dois 
oíficiaes “allemães para occuparem 
jaquelle ponto. O contingente, sua 
[chegada a Tor, viu que este local 
estava guarnecido por 200 soldados 
legypcios; por esse motivo os turços 
[pediram reforços. Quando chegaram 
esses reforços, que elevaram as tro- 
pas inimigas a um numero approxi-| 
madamente egual ao das forças egy- 
pcias, foram desembarcados na re-| 
aguarda dos turcos pequenos des- 


nicas in- 
'dianas, que de surpreza fizeram um, 
taque, Sobre ns posiqões. inimigas 
na madrugada do dia 12 do corrente. 
A força turca ficou anniquilada, fa-. 
zendo-se mais de 100 p i 
sendo. encontrados mais de 60 mor- 
tos no campo inimigo. Crê-se que, 
nenhum soldado turco se poude es- 
capar. 
acampamento inimigo bem co- 
imo os scus depositos foram destrui- 
dos, As nossas perdas foram um, 
|gurkha morto e outro ferido. 
(Informação official recebida pela 
llegação britannica em Lisboa), 
67.000 porcos 
para Inglaterra 
LONDRES, 15. -— São esperados 
[67.000 porcos que embarcaram na 
Dinamarca com destino a“ Inglater- 
jra-—(Corresp.) 


NOTA POLITICA 


mãos eficotaadas em Portugal. Ango- 
Ia contimia a sor territorio :por-] 
taguoz, por muito quo isso peso aos| 
ubditos do kaisor 


manuelino, não só porqao nos recorda a 

nose copotha mais glorioso, mas clada 
a antisfazor O ospresso ta condição 

brimelra do conoorse” Pi 


das a detor om virtado dos aconteci- 
mentos do Cuamato, | 
À soganda inexactidão consiste na! 


PHARMAÇIA 


Comensaes - FORMOSINHO 
Eucia tas 0 tragniioo ser? PRAÇA DOS RESTAURADORES, I8 

Mol ds Magis escços de hz extratos 
Mensalidade 18 escudo por meio do iman 


LargodaMagdalena,05 —Telph. 2781 
O profsasor d'Arsonval apresentou 
fá Acadomia das Sioncias um novo| 
mothodo do oxteseção do ballas ou os- 
tilhaços d'obas profandamonto entra- 
[nhados:nas carnes, Como os projecteis 
allomses são maguoticos, um iman 
[pod o o attrahe-os; como porém uma 
jatiraoçao muito forte podo rasgar 081 
tscidos o iman só por pouco tempo, 
opera, mas por frequontos vezos. Às| 
opérações, muito brevos, são ropeti- 
das todos os dias até quo a balla to- 
jaha sabido das carnos, intervindo en-| 
lo Vailo que estovo animadisfimo, Muita|lão o cirurgião, quo facilmente ex- 
ato, “múlitas” mascaras, Ss ltraho o prejectil. 


ginxnosos trajes duncando-sc até) Esto intoressanto methodo, inven-| 
Potro Sr gongo 6 o 


do e oheio de lampadas de côres ia 
a dosiambranto oito, Lia |Dordono tom já dedo excllonts ro 
Y do |sultados. 

area ço Bona] O oloctroiman do que so servo o sr. 
[Borgonió posa 40 filos, funciona, 

[com a corrento do tros ampéres a 110) 

volts e attraho 10 gramas do for-| 

ro fundido á distancia do des conti-| 


Ni rm GE 


Rua da Trindade, n.º 18-A a 26 
Tel. 3887 


Installações para luz 
electrica, campainhas, telepho-| 
nes, pára-raios, etc. 
|Venda de material electrico para 
todas as aplicações 
As principaes officinas no paiz 
para reparações em todos os gç- 
meros de machinas electricas 
Orçamentos gratis 


Tornae-vos bellas usando à EAU RUBINOL | 
Rua do Alecrim, 71, 1º 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


«Aguerra europeia» 
A cum 3. Rodrigues & 08 como 
lagonto de Thomas Nolsom di Sons, 
[vaio pulo diantaçdos penço TE | 
centavos & sob o titulo À 


epi, o discurso profeião 
tro das finanças Davi Goorg 
ho Queens “HAI, eu Lontões, ade” 
ombro findo, 
«Historia da guerra europeia» 
a abia o tomo, 8º creia obra oiço 
Francisco Luiz Conçal- 
ves, da tua, do Mando, Adrauge à nar. 
ativa dos factos oecoridos desão 13 a| 
20 do setembro. Rapositorio interes. 
[sante, a Historia da guerra europeia é 


grande aconto-| 
[monto do Caranval. Pol, uma festa oé-| 
[plondião, cheia do vida, do 
salá estava: lindo, completam 
Os camarotes com sonhe 


tacnlo como duranto| 


U. Ex. fem cospa ? 
Cue-lhe o enbelio? | 
E não quer ser assim? 


Elk v 
so só O THESOURO DO CABELLO 


E 9 uxico com princípio terapenicos 
para à cura cestas do 
| venda nas phscrinaias, drogaries, 
fama, nie Cano Quito, Food 
eai da Exato ISO NO 
DEsosHo Bina. Ai a 
Frasco IBU00 él polo correio 18160, 
pontrareembolso. 1820 (Desconto. Rod 
Pevendadores. 
os à Sandes & Silos Vieira-Bna| 
doa Funqueisos, 221 “Lisboa. 
ÃO fltoioanviaso Err à quem o po 


Fallecimentos 


ue uate 40 de dB e rca da, dora OS | Juma obra rocommendada. O prego d 
pão. 89 e bl doa ae púldo & Rode), Jllecan na madrugado do, hojo o to domo 8 do 5 centavos. air) 
ir Rolo eBtabeliments da nerd itos dna “As daiáriatoo» 


te oBfarooi 


Susa en 
dra eo rs 
iota Mousinho 


O adiamento 
do Congresso 


Democraticos, evolucionistas e 
independentes assistirão & 
sessão no dia 4? 


Sabe-so o Congresso está adiado até, 
4 do moz proxim 
Azovedo Coutinho tivesso continuado 
no poder, era quasi corto que o Con-| 
não fanooionaria n'aquella da- 

ta por falta do numoro, visto que os| 
domooraticos so dis ponsariam do com 
parecer, attendondo a quo o ucto olei 
toral so realisaria trez dopois. 
Mas agora, com a actual situação po-| 
lítios, quo camiáho sogulrão não só] 
os parlamentares d'squello partido, 
olucionistas o indopenden- 


A attitudo dos demooraticos de-| 
[ponderá do modo por que o governo 
ronuncio úceroa da questão elei-| 
oral. So o governo adiar as eloições 
por um prazo curto, não invadinde 
atribuições do podor legislativo, 
'quanto ao prazo do recenseamento 6) 
á fixação dos -ciroulos, é natoral que! 
'não compareçam no Congresso no, 
(proximo dia 4, asporando que o pair| 
pronuncio sobro as correntos par- 
tidarias. Se, pelo contrario, o podor 
lexooutivo tomar sobre a questão 
toral qualquer deliberação que repre- 
onto ntrada na dictadu 
icioa, 6 quasi corto quo os 
taros dewooraticos irão ao 
n'aquello di 
isso, 


arlamon-| 
ngresso| 


lo menos, o que ouvi 
em que estava om con- 
dições- do nos informar áoeroa da 
oriontação democratica. No omtan! 
procisamos accentuar quo roproduti 
mos apenas uma opinião pessoal, pois| 
quo o partido ainda so não pronat- 
oiou sobre O ussumpto. 

Quanto aos ovolucionistas, conse: 
vam a sua attitudo do espoctativa po- 
rantoo desenrolar dos acontocimentos 
Políticos. Um volto cathegorisado 

fosso partido, a quem interrogamos| 
Isobro o assumpto, aponas nos pode 
dizor o soguinto: 

—Seja qual fdr o caminho quo o 
Igovorno siga, faça ou não faça dicta- 
dura, oreia quo a nossa attitudo ha do 
sor a mais convoniento para os into-| 
iresses da Patria o da Ropublica. E] 
so lho falarom om entendimentos do| 

jo evolucionista com qualquer] 
os outros partidos, não acredito. 

Os parlamentares indepondentes já 
[não constituem hojo um grupo. 
Ainda no tempo do gabinota Affonso 
Costa. disporsaram-se, recuporando 
todos a sua liberdade do acção. Por 
isso mesmo, cada qual procedo isola-| 
|damente, Peranto a possibilidade da| 


proxima reunião do Congresso, alguns|“! 


[defendem a ideia da comparencia, 


'mas tão poucos são que a sua attitude|n 


não influirá grando coisa na maroba 
da politica... 


CUMULO DE IMPUDOR! 


O consul allemão 


em Lourenço Marques 


insulta publicamente Portu- 
gal n'um botequim da cidade 


Referimos ha dias que, n'um «bar»| 
[de Lourenço Marques c na presença, 
de aigyns portuguczes, um individuo, 
do nacionálidade allema se permitt-| 
ra injuriar o nosso paiz. Accrescen-| 


tava a informação que o homem es-|º: 


capára de ser jusfamente sovado| 
[mercê da prudencia de um dos nos- 
sos compatriotas, que observou aos, 
[sus companheiros não ser bonito] 
[bater-se n'um homem cujo estado de] 
lembriaguez era manifesto. 
Já hoje podemos acerescentar um 
enor à essa notícia: o insolen- 


So o gabinoto) 


Po-JO nosso interlocutor, que acaba de 


facção do 18 de dezembro, entre por- 


[com 


ULTIMA HO 


Magno Rodrigues, director deste 
nosso collega da imprensa, necusa 
formal e abertamente o 'alludido| 
funccionario consular, pedindo que] 
elle seja expulso do nosso tervit 

O processo de inquerito que a tai 
respeito so fez encontra-se já nas 
mãos do sr. governador geral Joa-! 
quim Machado. 


Ordem do Exercito 


Deve ser publicada quarta ou 
quinta-feira 

Tinha sido annunoiada para hon- 
tom a distribuição da Ordem do Exor- 
ito que é esparada com grande cu- 
riosidade nos meios militaros. Afinal, 
não foi ainda distribuida, por fal 
rem algans olementos para a gua de- 
finitiva organisação. Hoje, o sr. mi 
nistro da guorra 6 o ohefo do seu ge 
bincto ostivoram duranto toda a tor- 
do trabalhando om assumptos quo lho 
dizem rospoito, constando-s 
sua publicação se fará dopois d'ám: 
jnhã ou quinta-feira, E? muito ex- 
tensa. 

Como contintia em vigor o decreto 

marcou o aoto cleitoral para o 

março, terminou hojo o pra- 
so para a ontrega dos roquorimontos 
dos militaros quo desejam apres 
tar-go candidatos. Já anto-hontom 
[nham sido deferidos alguns desse 
regnorimontos. E! fóra do duvid 
porém, quo as oleiçõos sorão adiadas, 
[passando então a hávor novo praso. 

Quasi todos os officiaos quo tosm 
solicitado aquela licença estão 
dos no partido demosrstico, segundo 
jnos informaram hoje, o quo fu 
por que os militaras filiados n 
tros partidos agosrdam apo 
adiámento para só então apresonta- 
[rem os sous roquorimontos, 
“Ioformaram-nos tambem de quo 
ainda esta gomona sorá publicado o 
dooreto do governo áobroa do elei-| 


ões, continnando a affirmar-so qua o| 
adiamento será até mendos do maio, 


a 6 oem 
NO 'SUL DE ANGOLA 


À retida de Non 


não póde considerar-se uma, 
derrota: é apenas uma 
victoria incompleta 
Ninguem melhor que o sr. capitão 


de Esiado Muior Maia Magalhães, 
poderia falar-nos sobre o que foi a. 


tugueres o alemães, nas cercanias 
de Naulita. Infelizmente, aquele of-! 
fical encontra-se de cama, 
fatigado com a viagem dé regresso! 
que foi obrigado a emprehender em. 
virtude do seu precario estado do | 
saude. 

Procurâmos pois algucln que nos 
pudesse dar ao menos uma ideia do 


conseguimos - effectivamente falar 
com um official do exercito que, sem 
ter assistido a elle, ouviu no entanto 


jmaradas seus que o presenciaram. 


desembarcar do paquete que o trans-| 
portou à metropole, começa por 
Zernos: 

— Tem-se dito por ali que a reli 
[rada doNaulila foi um tremendo de. 
sastre para las nossas armas, E' tu. 
do'o que ha de menos exacto. Se não. 
foi uma victoria, pouco faltou. 

—Coino assim? 

—Setecentos portuguezes defron-| 
tam-se com mais de dois.mil alle-| 
mães, dispondo de muterial de guer- 
ra superior ao nosso, artilharia, me 
tralhadoras, ete., c depois de com 
Dalerem mais de quatro horas, reli 
ram sem que o inimigo se atrova a, 
perseguil.os... Aquillo foi apenas 
uma victoria incompleta. Por duas, 
vezes os allemães atacaram com de- 
nodo, e foram sempre  repellidos 
Mas as suas reservas pareciam 
exgotaveis. Em lodo 0 caso, se não| 
fôsse uma poquena fracção da nossa 
infantaria ter abandonado as posi-| 
ções, 

—Aht então confirma-se.... 

— Effeclivamente, houve tima va- 
ciliação em parte da infantaria. 
Combatia-se nºum terreno coberto, 

duslante arvoredo, de fórma 

que ' era impossivel abranger-so a 
nossa linhá de fogo com um golpe 
de vista. Fizeram-Se esforços sobre- 
humanos para mantermos as 
ões, mas «o lerceiro ataque foi im- 
possivel. Então verificou-se essa 
[carga epica dos dragões do Planalto, 
uc* commandados pelo Aragão se 
lançaram sobre as linhas inimigas, 
o-lhe as trincheiras... À 

sa retirado fez-se por isso sem 


astante ficas 


que se passou n'esse combate o facadi 


(descrevel-o, em Africa, a alguns ca- Pr 


RÁ 


À falta d'assucar 


Não ha »stock» algum desse ge- 
nero 

A proposito da noticia que ante- 

hontém démos sobre a falta dass 

car no mercado e na qual, segundo; 


informações que recoberamos d'um 
leitor, se dizia que a Companhia 
Mercantil Internácional “ tinha os! 


seus armazens atulhados, affirma-, 
nos a direcção d'essa companhia que: 
tal não suécode, nem mesmo podi 
(dar-se tal facto, pois que a compa. 
[nhia tomou apenas sobre si o ncar. 
[go de colocar o assucar produzido! 
has fabricas d'Alcantara « Junquei; 
ra, as quaes, por sua parte, tambem. 


ssuCar vae sen 
do refinado, são imediatamente sa. 
isfeitas as requisições tanto de Lis-. 
on, como da província. Póde um ou 
outro dia faltar o genero n'uma om 
outra mercearia, mas no din segnin- 
le ou dentro em poucos dias tel-o-ha 
pois, receio da Compa- 
nhia, as requisições vão sendo Sa- 
tisfeitas logo que isso é possivel, Ag, 
proprias mercearias não teem hoje 
stock algum, como até ha pouco sue- 
cedia, embora em menor quantida- 
de, Apenas possuem o restrictam 
to necessario para o consumo c em 
algumas das principaes casas da car 
pifal dias ha em que o a: refe! 
nado falta. 

Não ha, pois, mera podia haver 
jatulhamento de nrmazons. 


Expedições ao sul d'ingoia 


No vapor Venezia, que está; 
tracado ao caes da Companhia | 
Fabre, em Alcantara, continum, 
activamente o embarque dos 900 
solipedes, forragens e material de ; 
guerra, devendo o navio largar 
o Tejo na quarta-feira com des- 
tino a Las Palmas onde vac em- 
barcar, como já dissemos, 100'cu- 
mellos. 

Como commandante da força 
u 
ma 


Je segue vae o capitão de arli- 
jaria-sr. Alegria e como delegado 
do governo para fiscatisar 0 Cum . 
rimento do contracto o capitãa 

enente sr. Mello Cabral, 


Marinha do guorra noriugueza 


São esperados no Tejo: ámanhã, 
jo rebocador Berrio, de regresso do 

[Genova ; no dia 18,'% destroyer Lis; 

no dia” 20, o cruzador Alniránie! 
[Reis, é em fins de março o Vasco da, 
Gama vo 5, Gabriel, 

No proximo dia 1 sale do dique do 
Arsenal o contra-torpedeiro Guadia- 
na, entrando no din seguinte à ca- 
nhoneira Zaire e o vapor Vulcano. 


Acura da ANEMIA o FRAQUEZA GERAL 
obtem-so com a Quinarrhonina 


PEQUENAS nÚTICIAS 


Aº enfermaria de Santo Antonio, do 
hotp de S, Jon, retoineu Muguto 
'de Jesus, distribuidor de vinhos morá- 
oe a cia dos Coereeros, 18, de, que 
ao transitar pola rua dg. Asturmbção, 
$oi alvopelindo pelo astontovel 26 alas? 
dor pelo  «chnuliouro” Pedro ar Almbida | 
cando com à perná Uiroita fracturadas, 
lo banco, do hospital foram pensa” 
os: Romão, Alves Rodrigues, imorudar 
na calgada do Forto; 36, loja, quo cah 
de uma bicicleta no' Barreiro, Softrandl 
fractura do braço esquerdo; Antonio Af- 
fonso de Moura, morador na travessa de, 
SantAlina, 60, 8.º, Aggredido com una! 
fscada no sobrolho esquardo por Markr 
(Graça. com quem so anvolveu em desor- 
“dem na calçada de SanbAnna, O Jayme 
Rodrigues Durho, morador nh rua dai 
71, 8%, aggredido à facada 
or Antonio Gomes, ha avenida da Li- 
berdude, ficando ferido no solyolho di- 
rei 
A policia procura Jonqblm dos San-, 
tos, que em £ do corrento sc ovadiu da 
Albergaria do Lisboa, onde é acheva do 
ternado. 


O CARNAVAL 


Na Amadora 

A inauguração do Carnaval na Ama- 
gota constituin uma tosta animada o 
brilhantiesimo, No cinoma houvo sei: 
sõos com escolhidos films. No salão da- 
festas dos Recreios Desportivos o: b ú- 
os do mascaras duraram das 9 da noito. 
ás 4 da madrugada, sompro num bulis 
cio o num irriquiolismo que to com! 
municava e oxcitava os mais sizudos! 
o 05 mais prontos, A. assistoncia ora! 

rdadoiramento chic Entro as conto- 
nas do pares dangantos viam-so lindas, 
caras de Quoluz, Ballas, Cintra, Ama- 
dora, ote, À Amadora, com as ans fos 
tas, intimas o animadas, choias do ví- 
da é crganizadas com asto, tom a vis 
tudo do romoçar toda a gonte, 

Para ámanhã annuncia-so a visitá 
do alguns rapars da aoiodado elogan- 
de 


repete q 


a 


Recenseamento eleitoral 


o 8, Vi 


» 
pda Ja parochi ei do 5 

tas feiras, das 4080 às. 81,90 oras, 08 
so tabs randado de toaldancia dóveia 
ara it portiipato. 


[séde da junt 


igo ousasse perturbal-a. 
averiguou-se já a quem cabia 
responsabilidade do abandono do 
posições por parte da infantaria? 
O nosso interlocutor hesila um 
instante  repli 
—Sim, ha processos instaur 
a varios officiaes... Mas bem v 
» resultado a'elles 
e não me obri- 
de 


combate e durante a reti 
seculiva. Em -fodo o casa, 


m uma bravura digua des 
radições, 


D. Adelaide Laurent Nougaraida 


loceu esta bondosa senhora, 
avó do nosso presado collega do tra: 
balho André Brun, a beim co. 


ANTIRES o REOLANAÇÕES 


Esereve-nos «Um leiter de «A Capital: 
dizendo que nos lolegraphos não col 
tam senão nomes completos e pergun- 
jundo como se ha de proceder quando 
uer telegraphar u uma casa com- 
metcial que tenha como firma um uni 
co notme é seja numa localidade em quer 
todos à conhecem, À haver procedimes- 
utende quem se nos dirigo que de 
uu ser da parte da estação receptora 
> das expedidora, 
vi sr. nôministrador gerafr 
elos  telegrapfios. 


DI 
A. da Costa Ivo 


Corretor official 
Iransacções em tundos publicas, 


dos 


o do sr. Joaquiin Nove, rua 1º de Dezem. eia de 
João de Vasconcellos p q! és, rua 1º de Dez Go 2 Ufficiana| Éo estrangeiro era, nem-mais nen[nmo é restante familia enviada apre: E e Ep 
MICUPSO cs contabilidade” paca a compra do agasa-fmenos que 9 consui alemão m'nquel- 
ag ADVOGADOS é 078,88! Vencimento 600800, A quem tiver o Sam né pata. oa nose soldados la cidade, dr. 1. Reuter Nu ari Rua Augusta, 24 
Nova do Almada, 81,1.º goetint à, Compê-| no dos liceus mais de 18 anos habita |Sforiros póquei graciosos tontos, go recente do «Jornal do Cominer- “eloph. 37)-— End tal. -orretorivo 
dad dora», 1º al; fessar Raul Valentim. Pedir jeios de sentimento, encantarlo: ja ns, boqntho 
ro Tetobene ro! OO Minado afinco Bonitos À (proferiu Voto Lois Dn gandi cos qe gentmnento, encantaloes me-lCo», que sc, pica nó capital da JO hora, da 


Da Belgica 


A reorganisação do exercito 


A CAPITAL 


ondidas entro 190 o 5000 escudos, qu Re 
icodo sido doscontadas 2685 Ezeram tabir 
da caixa 2:769 contos. 

“A importancia tólal dos descontos foi 
ão 65:28] contos. 

Nos nitimos des 


À Clin 0 Japão 


Um tologramma do Pokin, expedido 
para 0 Times, informa o coguinto ácerca. 


O e, se 0 preferissem, que mundassom os sei 


ess 
Cartaz de ámanhã [ 


Palavras sempre novas Algumas anecdotas 


[Porto Arthur o do territorio proximo e 
os tratados relativos aos caminhos do fer 
ro do Antang a Mukden o do Kirin a 
(Chanchan; os japonezos poderão estabo- 


Hoje, vamos referirnos a Baby, que o! 

originalissimo e excentrico empresário To 

|signol-Roiin chamou, para retumbante ecar. 
imo couraceiro do Reischof 


cm todos que escutavam a sua persuasiva| 
palavra o desejo de ser forte e de ser] 
athteta. 


AVENIDA — 4% 


rem os homens a irom alistur-ge, O 
ar. Emilo Vandorvoldo, ministro do 
Estado o chefs do partido socialista, 


9899.7418 sobro a do ango de 1915, tendo 
ficado om 964589818. 
O minimo do cirelação durante o aa» 


20,8) — Ceu 


EDEN 'THEATRO — At20— O 


- SE Vaperadores pholographicas pars &s campos 
Paris, 2 de fevereiro das concessões pedidas pelo Japão à Chi de batalha, “por Exemplo; para ag do Vier” 
O Esses tias SH digenpalssãa o “Dissínos ha tempos e voltamos a re-/9 ultimo conraceiro de Reichs-|za ujo texto aisãa não foi publicado |) s"04RLOS— 4º 20-0 foijão E Jorge es Seje aiii 
do grandes enfbeços para augmentar [0S2ISTAS tendo sido distratdsos.e amor pel, sobre o exercicio plo, que oe ho. hofien Pego o Japão para quo não atj cad Taisgaa ponos do papt--A% 25 Picos ar mriliplicariam a todas as instantestu 
idoravelmento os efioctivos do visados SSL 6508, mão dia do(Pienistos triumplaram” da. repugnancia! É ou alugada “a qualquer. potencia ostraa- Ademar a - 
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iuliado é que Rolin queria chegar. 
Vi dia, porém, entrou na barraca. 


Índia, doveudo dobutur om Golcati, 


dividaúdo do tono anno, o mais SOGBID | ta cl Z nt À RUA 495 CONDES— Ae PO8O 0 2284 
dmiravol horoisino, dofendondo, só-[par Fuad dl riseecs setar! Dabio que retos O, |popão hetero alma suína pr = Vaciedóies o avimatogranhoiloje 
inho, duranto doz dias aquelta bar-| Du que restava, motado portoncia ao| rage na estreia do mademoisello Lefrobp. 


feiro. Rossigiol apareceu nesse mom 


unasi “de foot. 
o a netnto éritico c, inquieto diante da imponen 


eso que recebou 855,7048, 


range 08 gi 
co, o/ball, os terrenos de sport na enganosa] 


zeira que só por quarenta oito horas|foverno, por, vera To COLISEU DE LISBOA AsBD-— fran. 


erba ogual ficou'para saldo do Bi 


] » ação do local cida. Palacio Cinomatograpidoo = See 
fôra encarregado de guardar, por to-lqual, junto ao do Ano anterior, porias a persicado do que odos podiam ser fare jstbtica do desafianto, chamou de parte o jopreaontes da veraci-|sões pormanentes com às quis bollas 
du à parto o exoroita belga foz o seu láoiiia do 145528, Diostas oram tirados À verdade scientifica perdeu-se deanta do is” Ego cui Poncente 0 pipi redacao a” TATO: E R 
dover, desempenhando a sua missão| espirito de imitação, que é o verdadeiro | pularras enieraceedoras, dizendo-lhe que |que fazia, mas trez dias depois communi- ANIMATOGRAPHOS BOONCERTOS 


com indizivel coragom. 
E! excellonto o sou moral que mais 
fortalocou com as ultimas luotas; à 
principio combatia isolado, agora for-| 
masala esquerda d'um gigantesco] 
exoroito de que partilha a osporança.| 
Sabo quo lhe portoncorá o triurm- 
pho dofinitivo; a guerra do trinchei 


Grande Casino 
Internacional 


Jagente recrutador da legião dos athletas. 
O mimotismo é o mais poderoso meio de 


especial para imitar tudo que vê fazer, 
tanto o mai como o bem, Raros são aquel- 
e que se condicen apenas pela razão. Em| 
geral, faz-se uma coisa, não porque se jul. 
lgue doa, mas porque sé vit fazer aos ou-] 


Ipropaganda que- existe. O homem, mais|| Ô rapagão 
inda que 0 macaco, tem uma a iene 
ainda que o dt Do roi HE rate 


[não decia prejudicar à vida profissional 
raquel qui tnta sido 


le Feichsho fenmeenceu com espanto 
dade? O publico ferihs uma abação 

Desgraçadamente. Baby, nem impeto de 
idade O de orgulho, amtiscon eta dedos 


Son ter tocebido insteucçõos do seu 
seno para manter tados ox pedidos fo 

a. 

Dic o Times quo os pedidos do Japão 
ou, o e pt Emendas 
mioistro dos estraoguitos inglez o que os 
governos do Prs E Rossis o Estados 
Unidos tambem foram informados das 
pretonções japonoras, 

Parede quo qu auggeria ao 


oro 


despezas, que gas 


dinheiro a veconatituir 08 dramas hi 
a da 


que essas| 
que não se poupa q 

milhões para compor, 
tom fito, empregassem à sua gente eo seu 


pintada pia aaa Amo 
Es, Cantrai. Chiado Tarcuams Balão” ds 
"eindado, Balão foz, o aniinatographo dx 
Rocio. cepas 


CINEMATOGRAPHOSOJ ESPROPA. 
CULOS VARIADOS —Ohantoclor, Impe- 
tio, Variedades, Salão Theatro do Vário 
dados AS da-hateblia)- 808090 o 


einol pt Ê RS jo de regilacisat sobro uma FINO vao sernomendo adininatrador d 
Fos é aponas uma fórma provisoria, à , MB fios. O exemplo foi sempre contagioso), T7<Não se mantem nas pernasio Pere Po per pd ta concolho Blues, contador 
outra virá dopois, Um homem sobre] Quanto surge uma, ideia nora, ainda quel ju perito uitdo lab ouvi porque ae ae O atado dO ROPRESO | O poratia 

ndo responsabi oporia, no into, fe Concela aprrova- lava as vencedor ergue-se, irido « decidi: [chines no começo da guerra, manifesta! go Marinha 

E' absoluta ami-| IR são Poucos vão aqueles que ousam defen o esclamando com voz forie que a eommo-|monto infinonciado peia à! corrente, tras, entro outros, os artigos 
nha confiança; quando chogar o 1c0- ha immediatamente. Mas, se alguns, do mai reprimi [<A nossa carta da costa», intireneauto Fe-| escola official do sex nnsoutino, para es 


ais aventurosos ou eserededadore) —Quer aceitar outra lucia 
Concerto todas as noites ele “e enfia? a lados Born 
ir " se tm corrente favoravel à innovação, que, 
Hatinóos nos domingos 


tinha sido a acolhida d princípio com an- 


intorio do 2.º sumo de trabalhos da 

são hideographica. da costa do Portugal, 
«Barry», fundosdouro é area de visita 404 
navios inercantes duranto a guarra, Cic.| 


fimonto de romper, romporemos. Te-| 
aos quo vencer o vencoromos! 

O governador allomão fes afixar] 
em Bruxollas uma nova proclamação| 


oo fun cedida pola camara municipal, 
—Nestos alho tem chovido torrencial 

mente, estando os Juvralores, gflictiasi 

130% por não, padorous favor us gotmentoi 


ignol interóei, mas 0 publico protes: | 
ne De todos os lados da barraco, e ou 


EDREDONS 
Grande sortimento 


A desfore, a desforrats 
o prrtmiçd a % 


á ing infas-leiras|'< Que é rainha no povão tabu. De veneno abs ot ts. | 
Sâo eniglda pis oevrigo Sata O quintas firas js derentanco, Já mods, dus é reina no pondo tambem, De regentes GOLGHOARÇA QUIATAO Vende-se barato 
A proclamação, constando que at” A Fodração Acadêmica gi qi cetísica noise ico [Dota Ecs Riga” Rua Serpa Pinto, 60 A] conse ecos prapena qa tom eado do Da 
1 tontar uel que se tinham bro m T no 
[ido rem E feios a Trtlone 108 JB AMIB 


À provincia mA CAPITAL 


COLIBRA, 14-Foi approvado para 
lnjudanto do registo predial no concelho, 
je Condeixa o sr, dr, Antonio Pinto da 


“de Reichahoffeno! 


Noticias 


para socviram no oxercito inimigo, 
ávisa quo o governador ge 
fe belgas atos cathogoria 
logios rolativos á circulação na fron- 
teira, Os qu robibição, | 


8:0 tumulo de João de Deus | . í 


Rocobomos a soguinto carta: 


Sr. diretor do jomal «4 Capilabo—No 
bilcavado onto 


Vsica oonhootdaoa 
RADIO 
eeconnitiniaso, 

A vma adiasiy Tits my 
teib-so Constanum O AD)EL OA ÇA! 
rafado, tranaportadaod ioruida. 
Optimos romitados nas nalôte 


Nota do dia 


Um dia de alegria 


e 
Loja da America 
Rua lo Ouro, 208 


Entre nós 


ar da 


A tradição festiva marca para a noito 


«Poulo» do esgrimistas 


tentarem passar para a Hollanda su" lcavose honteg ano FR Cómo fitas aan 
aa Cd a O a cane a So d ti As ut) Si Ea 
Jos ssa, amio forem rca aaão had! esa o ai o Ras, om mei reino oem as dao, a ins ad no door od dove) gorila Aegaita, É 
doporiados para a Alemanha como festas, Bea Mondonia do, Gaimbre, do) Emnnstas, om, mails origina oem Pares Caclos Gonçalves Gompra de Dithetes do mos à primeira erulencia das q y gusta, 


ali terão logar sobre o iciportanto problo-| dUrois olite 
prisioneiros do guerra. As possonslto [motos do atblotismo o do acrobatismo. Reabertura do Velodromo para 0s espegtagulos |» “O” movimento socidim, Estas conto. alemao 
quo facilitarom nos belgas na odado| 


juom dosojar conhocer do parto 6 va: 


us pensasse Q) 9 Oi po a ota tido y Fencias estão destinadas a colher o mo: a E 
' E qelmama oonssgração a João de Des lor dos nossos gyimnastas amadores | aosioço gr fostia a roltementa| deve ser regularisada, a fim de |lhor exito na-molo associativo dosta ci. 
e e a quo as pes Não ha portugues nenhum que love assisti a cosa Tosta, a fará do con do Vala dio er eidotia a Fenberinra evitar cenas brulaes ad oi que ada seta en. | MOviMENtO Maritimo 


do Nirydosconheça! Soto de Di ecaran te qo Ras cr femeas [dosanonto dos. ins é utlidado dos asso: 


programa do corridas dé biciclatas 6 do 


E á i Brazil o R, P. «Amazonas 
teca dons álhos «do fran ão [rações ques fab tm nossa terra eva. muita agilidade, muita vibratibilidade| motocicletas o com producto das on-| Em todos o8 thoatros dci diversos ciados mutualista, E Thom Lauda ore 
vrdons da anctoridado allomã soro fio no poa beco vomita douplesso, bgual Acquolia quo uti. |tradas para à eubscripodo naciosai do «Cl |paizos. so adopta 0 aystoma do Do a RR dg ig A DJ a 
tg lisam os profis do athlotismo. [Estto do soldpdo», o Publico a formar bicha junto das bi-|ioens E Tnotáçao do [Noir Vork, ia Agoros dito nabfRiato, 17 
“O liitusteo posta que cao |O Gimnasto Club toy lhotoiras, para so evitar os encontrões | porapiniano da Conta, jalz da Relação do ni Dear Gia «Doutnleo 1.) de 
bem incurno da monaca, maia, delicados Inoros athotas, 08 mielhores pimunagtas | DOSAOS do <foot-ball» a doa Lo geaeoa nor indelicoderaa que é masc» Pia, 3 o Santo aline fito to 
is tados aco todos aih quê] 8 melhores robata, T, ná noto ob, o Dra dO e ndo e" ncontra cor press a cm Epoca ao Ubtnar Nato TE 
8,08 40 anmos, À proclamação aficmelianhuns a pódoi fazor o» estodantes da carnaval, appococom au, provas Lanto Campeonato da. Resociação do Lisbos. O| lona libardade. Entro nós” não tam 2 Brás o R. Prita, Dupleix 


não torem fundamento os bontos ton- 
dontos a fagor crôe que 0 belgas ro- 
tidos na Bolgica sor£o obrigados ao 
vorvigo militar no oxoroito allomão. 
Diz um corrospondento do Te 
graf dº Amsterdam roinar uma vorda- 
deira opidomia do suioidios o do 
louevr; entro a população do An- 
tuorpia, Nesta cidado, mois de 
80.000 pessoas vivom da caridado 
publica, Nas oidados da provincia os- 


«biao 


tio 
Sport Lisbol é Eerifca bot ou sata qua. onsiái (Liv) 
o clones atosão Goi 0a <igumas do, 


ES 
Sport Oiab Crar Quebrada. 


laxistoridado pensado em oxigir quo as africa Oriental, 
fomprozas thoatraes mandom colloca 

|junto das bilhotoitas um varão do fer. 
To, que obrigue o publico a formar fila| 
na oocasião om quo deseja adquirir bi. 


esmo O Segurança 


[rom os sous numeros d'um programina| 
comico. 


F questão das subsistencias 
em Inglaterra 


Ogmmunicam do Londros em 12: 
A sessão d'hontem na camara dos) 


iboa não tea, porá, 
oo o ga o algna 
as, 


carta hontom publicado, 
pouco espalhafatos 
“ctunes, por terom 
a offeito quani oxclusivamonto. 
tudantor 8 quo à massa, O grado pabii 
eo, não pódo vô ice ais: 

“Asvita passou quis ignorada a funda- 
gãio da Paderação Acadomica ando 40 am 
Contram filiadas todas às associações aca- 
domicas das escolg superiores do Liabos; 
brovamonto mesas estaremos dofinitiva. 


esporar que a fobro da especulação so) 
acolmará para junho. 

O governo têm ressrvas d'assucar 
ainda para nívitos mezos, o a dar-se 
alguma modificação no preço, sorá 
[para monos, 

Dentro em pouco estará disponivel 
a colhoita de trigo na Argentina, po 


(do maior afhuoncia aos ospoctaculos,| 
suocedo rom-s0 scenas vorgo-] 
por vezos em sconas do pugilato. Tudo 
isto denota atrnzo o nos envergonha 
poranto os estrangeiros, que assistem: a| 


Processos faceis para exitar a proereação, polo colobro medico francoé DJ, Bcinib 


ist “ca-| monte installados o então so tornarão pu- mn j tes luctas o são por vozes victimus|traduoção do Castro. 
tão sondo requisitados todos 6 todas coin istoçdos de arão a |do der e a io Liber R dondo tambom recorrer-se aos trigos do grossorias inovitavois, quando se) &* edi indida 6 ampliada com novos procersos para ovitar a procteação 
vallos; os camponosos quo nf o 06 estadantes da capital, prot por conto: VORA À de O o A souiito | da India, excedentes ás necossidados dirigom à bilhotoira. Soria tambom con-|. Bata obra conta om laris 190 edições, SUMMARIO “Origem do amor o'Sogu- 
aprosontam são condomnedos a 125)roncias, sataus o axcarsões varias, quar) primeira nocossidade. O sr. Asquith, Ido consumo da colonia, 6 quo farávenlonte quo 0 sr, govornador civil ro.| mata À Justa pela, vida “o decrencimentor- Como o sogmento do noimoro nec: 
francos de muita. Os allomhos roqui-Jat cobmgrações o cotmomorações que) falando a proposito de uma moçãolcom quo tonhamos trigo. bastante até commnondasso” à polícia para” quo” à [Mit do desniçdo— O eo dei Pa da ranto do, tado Qdo cl 
sitam enormos quantidades do vinhó; de rapto os estudantes no porado 1 Apresentada ácorca do - assumpto, depois do inez do jonho.» bora*da abertura das bilhetoiras sou-| probabilidades do casement 0. abastaimento-—DBzãos du geração = No. 
num dia, tiveram os habitantes dolgesto trabalho do organisação mecesao |diss i [besso fazor.o sorviço de fórma. a gaiar|ohm 


Examinou depois o gr. Asquith as| o da conogpção O rtificial— Ca 


fraguontos do ostarilidade 


Louvain do fornecor 10:00 litros de 
«Vinho para 09 soldad 
Durante o poriodo om que Bruxel- 


Fo nos primeiros tempos, 
a publico tudo o que 0 
m falto, 


tom vindo 
projectam o 


«Os augmentos do preço, contido-| 
rando mesmo os mais olevados, astão 
ainda bastante abaixo do que era li-l 


modidas adoptadas para a dogaocu- 
Imulação dos portos o linhas forroas; 


o publico. o estabolocer bicha, om voz 
ão so dirigir om massa compacta, pro- 
onrando todos no mosmo tompo sor! 


e esterilidade 


nto feio ma molhor-Procermus Tao 


nego 
Para Ovar a proceoação o diversas roseitasmpara uso Interno Gas hash: 


Jopois “do dovidamente iostaliada, u fez notar aos que querem preços ma- 


las estovo om carvão, à Popolação Eodoração realizará catão conssgraçõos o oito imaginar nas circumstancias rimos marcados polas austoridades pervidos, do quo resultam oncontrões o| , Um elegante volume illustrado com innu- 
oporariu foi nuotorisada a cortar lo- |commemorações historicas antro as quaes |actunos, k quo esto sistoma teve na Allomanha) "io par ceostão quo dove ser rogu. MOras gravuras explicativas 
nha na floresta do Signos. aitogagem dovida ao itegualavol Eoea|, OS Proços que os artigos d'slimen-ldesastrosos resultados. ada o para à qual chamamos attonção SD réis 
[João de Deus, tação attingiram ainda podem as O governo não julga que consigaldo sr. governador o vil, que P'accordo 
PH AGOGYTOGENEO (o Eos ee linea Prbiieooão ipegesaiaaço od 'Zoedam alguns im vantagons adquirindo directamente |com as  ermprosas-podo próstar um in-B" venda na 
asçaslghas nO asa conculbando jorsal, e aniligo, conside | 5 As do sido + cre ima 
enseada conidamoão ate ros ogião babitundos a pagar o tam. | "O goverao “ora, gq enem ga pireneia 7 João O, & 0 
ção da Federação Academica do Lístos,|po do paz, havondo até gonaros que] deseja fasor tudo quanto É Travessa de S. Domingos, 60 — LISBOA 
TONICO ENERGICO [if iii 1 fr aaa sds vendia o og mio is ae dedo qnto io sit rev DES Ferreira) 58, $ 


Director dó Dispensario da Assistencia aos 
uberculosas 
dooo dos Hospitasa 4» Pasta da Mir 
Cordia 


Doenças dos pulmães e do apparelho 


inforiores, 

Na goneralidude, a alta oxpori- 
montada pelos artigos d'alimentação, 
desde o começo da guerra até ag: 

a seguinte: om Londres, 24 0/0; nas 


(sofram, mas é preciso não esquecer] 
quo a gusrra a todos impõe sacrifi- 
cios» 


Respondendo aontra porgunta, dis 
so o primeiro ministro estar o gover 


Agua da Foz dit Cortá 


A Agua minero-medicinal da Foz da Cer- 
tã aprosenta nmá composição chimica 
gue a distingue de todas as outras até 


Bodesasoss so ssso Scores om 
q NOVIDADE LITTERARIA 


Socososssssosoososessoss 


O Banco de Portugal 


Jescontou no anno findo 98:416 let- 


] iojo usadas na thorapontioa, grandes oidados 23; nas. cidados po-]no astudando uctualmonto a appli cardio-vasoular Há 
tras, na importância de 66:260 | 1 ompregada com segura vantagom | quenas o nas villas, 20.» (ção do medidas mais rigorosas contra CLINICA GERAL ANDRE BRUN 
id ” nas Diabetes —Dyspensia--Catarrhos gas.) Disso o primeiro ministro quo estalo comnercio allemão, prevenindo q “Tel. 8391 OC ' 2 
contos ritos putridos ou paraslarios--nas pro subida da proços se podo attribuir a violação do direito dus gontos por] 


Rus do Alecrim, 38, 


versões digestivas. derivadas. das dosuças Fi das emo 
infecoiosas;-—na convalescança das febres 

;—nas atonias gastricas dos diabeti- 
«08, tuberculosos, brighticos, 


varias causas, taos como o enco 
mento dos Dardunollos, a doproci 
(ção do valor das colheitas nos divor-, 


parto do inimigo. 


Sacadura Faição 


“Soldados j 


A direcção do Banco do Portugal pu- 
vilgon 6 Eetatório de, aum Gorendia oi 
14; o movimento attingia “a cifra ia 


Gruz Vermeida 


[sos theatros da guerra, os difficulda-| 
LABTSDAROS om mais 0500.1728 do que evaçtes elo ate O PÉIOS CKGESSOS 00 a nsportos “o o augmantd s Subscripção patriotica - | 
Só açao entao. À cxitoncia mogalhoa Afósira a ahalyas bnstorologica quedas tarifa. g medico-espasialisia Forat recebidas as gegaintos quanta 5) 
90 om ouro E o om prata [9 Agua Foz da Certã, tal como so oncon-| Seja como fôr, o ca: no po: ei di e ) Jo, 
AOBSndo dando anpetantsão Gobierno graf dv ada quanto à clase operaras aibda não! O DENTES ARIBIOIAES"* EGIÃO 
comparação com o anão antorior 4834008 [como microbicamente pur, não contendo saldos de dimiasio di i , AL PORTUGUESA 
o inaldo à prata SOTUSSOS, oliacil, nom nenhama ds ospecics) consumo; poda, mesmo eficmar que! Rocio, 74, 2. 
cd grava com avaria de SBRNSS |Pothogonons, quê podom cxistir em ca linha d'operações toual Teleuhone, 68 A GUERRA PENINSULAR 
E aguas, Além disso, gosa ds uma corta Pe 


da | 20:146.928$ em lettras e o resto, i rs À 

Eloá, om bilhetes do Mosonto, ne: egão, miorobieida. O JD. Iyphico, Di- 
do O total, em comparação coin a/phtérico, e Vibrio clolerico, om pouco 

ya do anno anterior uma diferença |tompo nella perilem toda n sua vitali-| 


rogularmento mma aliwontação bom, 
mais abundante do que quando esta- 
vam om suas casas. 


24 ligaduras 
Marciano Vietori 


À contas. com a polcia Um elegnto volume odio S40 o. 


0OOHH9SH04H94S 


E ergoi à ' É alia da iã, (>> 
para monos na importancia de 15789705, |dade, outros micruvios apresentam po-|  «N'esto momento, acerescentoa -d| Tosó Arrogal Mendonça, morador no! Pa 
or jar diminvido esta quantia om bile: ro tosistancia maior ac Asquith, 6 grando à diminsição|loger da Inesoareica, concolho de Raro re aa sabre Edição da casa Guimarães & C. 


oe lho sabtrals 
de 


POPOHHHHSLHISOS 


; i Tostes 
a pesorvá de ei, mas ata situação Joss co À policia ds noel 
so prolongará; a alta 6 devida. ”, 


rinoipalmento á especalação que so 
iss nos morcados aíforicanos. O proço. 


O numero total das lotiras descontadas| 
subiu a 95415, ou mala 1425 do que cm 
1018, O moior'numato do lottras doscon- 
tados foi 'o das do Faloros compeohenai 

dog entro 100 0 9 asendos; 14:75, na in 


78, RUA DO MUNDO, 80 - 
Ereososesesosscos osso sos 


” Venda em todas as livrarias 


dados portuguotes em Angola. 


Dr. Marques da Costa 
EDICO 


O ser. 1. Mesgdid, morador na es 
da do Benfica, 6) queixon-so am 


TO GERAL 


ortancia do 1i<52 contos, às que mor./RUA DOS FANQUEIROS, 84, L.º dos freies 6 uma causa muito secun,| fee, aus, ca, ho trecio de Hemfca | | Pdogaro 280, LED qu: à É 
Eerata mais numoravio foraia as corapes: TELEPHÔNESL6S daria da olovação dos preços. E? dó) ER duto, no valor do 50 escutas | apple Eca DOpaas iocamnasa o DIPPLIHSHHHHOLSGHHHOS: 


Os unicos vinhos da Madeira Genuinos [É 


São os vinhos: 
“Homenagem ao Presidente” 
“Pilar” e “Penedo” 
bo 


Preferi sempre 


ao “mais precioso licor extrangeiro um m calice de 


Canna 


3 
$ Peça 

$ a manteiga Arquipelago 
Superior da Hlha da Madeira $ 


a mais fina que se fabrica na 
reconhecida como a niais pura é menos nociva 14! 


ilha da Madeira 
Unicos depositarios 


MENEZES SOUSA & C: 


+ TRLEPHONE S:605 


á venda em toda a parte 
Rua dos Fanqueiros, 300, 


DOSHHS0SS 


perna o dar oorehepess 1592-915 = a] 


db | Curae o vosso estomago! 
na Ma a Exito completo obtido com o tratamento de DOENÇAS DO ESTOMAGO 


Passagens a 4380) esondos. Solicitam-e! ; 
“documentos para passaportes mesmo & pelo 
Dxetoros, reservistas, estrangeiros, ot. Ta 


Eoemações gratis tambem para a provin- 

E 

Exma dese, | EEE EL) TRE E E CS La Tm 
| bia Lisbos pis Aos dyspepticos, aos gastralgicos, aos doentes que tenham desesperado da 
O Res CURA recommendamos o EUPEPTAL como o unico remedio que lhes GARAN- 
TE o desapparecimento completo e em poucos dias de todos os incommodos re- 
sultantes d'um mau funccionamento de estomago, das más digestões. 

Não mais ASIAS, VOMITOS, DORES, NAUSEAS e FLATULENCIAS ! 

Casos averiguados de ULCERA GASTRICA CURADOS com o EUPEPTAL. Dia a dia se 


Filippo José Pedro ; 
comprova a sua efficacia. 


la Costa Curae o vosso estomago 


Gasa do Povo É dando E re 


Ú is ss = E E E TA CAPITAL 


asi nO fim 


Assim se encontra o importante Saldo de fatos que 
vimos annunciando em tão oxcepcionaes condições que 
produziu o cado 


Maior Successo da Actualidade 


pois que, para se vestir bem, com gosto e arte, de artigos 
dá mais alta novidade, de qualidades superiores, com pa- 
dtões dos mais distinctos, é preciso recorrer á 


1 ] 
Pharmacia Oliveira —Bua da Prata, 
, E o li RR emas 
RA roira d'Axoveão, rogaria Noto-Natividade-—Raa gedor. 
d Hlcan tara EO) Uitevedo, Roso modrigues Sequeira Pe? Porto Sequeira & Santos - Rua d1 do Janeiro 
dever do participar a todas as pessoas Algarve—Pharmacia Preire—Portimão 
o BRO ds suas relações, o faliacimonto de sen Estremoz —Pharmacia Carapeta & Irmão b 
que procurando constantemente obter nas melhores con- donhado o to, é que 9 seu faneral do rea Deposito geral—Pharmacia 1. ]. Pornandos —Rua de S. José 203, LISBOA 
dições os maiores stocks das diversas fabricas, não apro- Shoe 2d pa o coa Preço 1$010 Pelo correio 18200 
veita a opportunidade de obtor grandes lucros mas antes devido ao ostado do consternação em que E a 
pelo contrario proporciona «os seus clientes uma vanta- [EMA crer Attestado d'um medico Declaração d'um doente 
gem oxtraordinariamente grande, vendendo-lhe tudo OLEMENTE EDMUNDO DE MORAIS SARMENTO, modico-cirargião 


la Escula Medico-Cirurgica de Lisboa, socio correspondente do Las- 


tato de Coimbra e titular da Sociedade das Scioncias Medicas, Carolioa Angnsta Forcoira, do 2) angos do flado, nataral do Tásbos, 
bsolutamente Barato Aesto que toudo sido solicitado para faser vv xprimant! na mi. | EERSoa pa travam do Jards, à ga, 1, ro ma eos à 
é LÊ: á nha clinica do proparado ph oo denominado BUEEPTAL o | tofria do o 09 é que hajo está complstanena dr 
Assim é, que um fato que deveria custar 4 ppa pe pen TEA Et Pneicantato, clmado 
! ra matologica que o ro milagre para mim, pois que, tondo sofrido 
158000 réis custa só 11500 : ESTA do obiadao pi aro mudas gun: 
o que deveria custar É a ao hoja, dopois do tratamento de um mom 34 


sinto complotamonto boa, comendo com apo 
ui abando o mi mento, polo qua mo. confess> etoranmonto 
reconhecida para com o auotor do úito romodio. 


:198500 réis custa só 10$500 


o que deveria custar 5) E Polos am E iva 80 tn 
138000 réis custa só 98500 cspriodad es ganso lts cu vie Lisbon, 2) do maio do 194, 
o que deveria custar PR E qe nr És A rogo por não sabor osorovor, 


Lisboa, 3 do julho de 1914. F 
(Soguo o rocenhocimentos. 


tugubto Carlos Tavares d'Almeida 


Clemente Edmundo de Morais Sarmento (Soguo o reconhecimento) 


128000 réis custa só 8$600 
Todas as fazendas, que se impóem pelo seu bom gosto 
e superior qualidade, são molhadas; todos os fatos obede- fama reg | E EIA E RR E 
cemmo gosto do freguez, escolhidos pelos mais chics figu- a end eadocape opine DO GM 
xinos, é seu córte absolutamente correcto, os forros es- - a Tahagaria q PAPEES PINTA & 
crupulosamente escolhidos d'entre os de superiores quali- Dos da entrado o malaíaia É Ol d ( ; t 
dades que muito se recommendam pela sua duração, a e? Ari sm É ea os, ar e s 
oxvenção a mais perfeita e cuidadosa e o seu preço de E Tahacos navionaes Das prinoipaes Fabricas 
uma-barateza que | juta da e estrangeiros Stores em madeira, pintados cortinas, vitraux, etc. 
elas, inolostr : ai 
os Bna da Boa Ro: Figueirôa Eego, Lixa. 
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visitada. BR. Nova do Almada, 64, es] Fiçueirada For JB TELEPHONE as72 
T ? ido Dr tada Msndinca a 
: [25,9 20 do Sonquim 1. Posbeiro bt, ROO z ; 
JE E = poa Had RE de + Sid ? x N j p d aro 
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o. do Sangno indiano. 
o Unguento Catholi-| OM 48 horas |nspr ; 100500 nas cidades de Lisboa e Porto. 
Pe sao] Uta ; 
irei E ÚNICA COMPANHIA AUCTORISADA a reunir os dois riscos 
o « » In) 2Cal 
dig à Rena eim o egg Ea em uma unica apolice, devendo portanto ser A MUNDIAL pre. 
mal inoffensiva. hi mr E tema are ferida pelos locatarios que pelo premio de 145 010 ficam garanti- 
odeio de Ei A Po Modo nda PENHA) “dos não só contra o risco de incendio como tambem contra o 


É ponsorios, ote.. 


caopa, fas sesppazocor diana — Romodio au %) risco de roubo. ã Pede-se a finsza do numa visita a esta casa que fica no ultimo quar - 
Es Diday India |"? Pomad: tica [cia at Tejo conhe Enero a feirão do Tas do Oui 
São Dida na E Pad pata ida” at jo co do Oo 
pr o pr RN sa REV MIDIAR” 
as purgações, garanti- ra om alguns minutos! | ? Flôr da Mosidado las 
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20 polio das sonho al Indiano Jo á barba sua côr pri- 


d não prejudica a pollo. |diana. Dá nos catallos Companhia de seguros — Sociedade amonima de respo asabilidada limitada—Capital Esc. 600.000 Nai 
RA ph toma re jmítiva om 15 minutos, SEDE EM LISBOA DELEGAÇÃO NO PORTO E Antiga Engormmadaria Central 


7 ê É RUA DA CONDESSA, 63, JA 
oi ao ads oe no Ato oiro, csstanho à pr 95, Rua Garrett, 95 22, Praça Almeida Garrett, 24 a fito à DE a ao 
à ale or até hoj o o k Este hor pode f blioo, tanto e 
afete sa a EEN pro O Ra dg 
cros, hu ide en" | »sg 0a ilitadissi 
ertdnath 200 00A O Endereço felegraphico: MUNDIAL 0 dote do poblico para so coriifose da vordado exporimsa- 
calidados do paiz. ih tando o trabalho d'esta ossa. à 


Elixir anti-asthma- Agentes em todas as lo 


tico. Indiano-—Contra os Rms à a x 
lattquésaathmabiooe fa- caga SftDAN-AO an doTguas, qualquer que asja o ponto E 


Ea pos Pere dida Ea di : ti aa e Remetter postal á ENGONNADARIA CENTRAL 
ana sy philiticad! idamente! 
7 Sof do estomago A E sigam lo quo am : O TOVAR DE LEMOS RUR DA CONDESSA, 63 - LISBOA 


alo sta. anotar, quanofiia a poato do ado po. OPRIETARIA 
 MediBamanto aaporios aoostrangalco, Garanto-10 5 Doenças venereas e syphilis FMILIA DA CONCEIÇÃO 


o fica exposto. Ro vo Sc Silva Ramos CLINICA GERAL | 
edicamentos usados ha mais de 80 arinos M a : ; 
Dee fm po Ban SG Ed PROBIDAI E A Rir pão 

5 ET VE , ao atisericordia e à A], SANGUINETTI 
Cs aU RASA Poe DA err RN A NACIONAL 
ceeeçue Séie na sua propriedade: Avenida da Liberdade, 14 — LISBOA 


Companhia de Seguros 


Freitas Esmeraldo 


Mozaicos— Azulejos Sociedade anonyma deres- isto anos) Coma das cromas 


Cal hydranlica ponsabilidade limitada DB tram. ao Carmo, 1 LD Sica rip li, 


Cimento Luzo A caPITAL: 600:0008000 fjd1 E — 


FUNDADA 
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=— : Ro AgASOSISO ] 
; . oi (O Falleceu Seguros sobre a Vida humana 
| rt = ? Z de tobro predios, atletas ebte cottage «contra aoidontes no trabalho, incendios e avarias maritimais 
2008 


lias, e maritimos contra avaria grossa e partioalar. (garaido « Andró Bruo, pai 
, & “nn É Agencias em todas as cidades e| À GAPITAL |siziteias imantêipa E 
tomae à Emulsão Martino Es À 
Aotualmente o melhor producto reconstituinte das forças perdidas mpresa Nacional dh davogação 


nas principaes villas é povoações| Veutess nos 
do continente, ilhas é ultramar] ligsicanates 
a À A pobbipico cassa Negras beça oo io res à ande 
Da dolor lo Lavagem de fatos | "Slam o | José Po ne Pd UP RR a peito tom 


O horas, aa 
e S. Bonto, S16, 
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DEPOSITARIOS eo ar a pp fa fab ng Sa o, Fo asia a da, 
THERMR & CALHPITO-. gusta, 218-LISOA inraria CAMBOURAAO orem ssa Sintra da pro E o OM aa io ren o 


Consultas das 15 ás 17 horas HORTA E COSTA |uóeicani. o 
arg da Amanciada 0, A 12 Jair sector daria do so ED ie ndo SA] ado SE LÓRTO 
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Direcção e propriedado [de Manuel Guimariies 


Editor-—Camilo Sousa e Almeida 
ção e Administração—R, do Norte, 5, 


LISBOA—Quarta-feira, 17 de Fevereiro de !915 


Telenhonen.º2298 —Endereço teleg. CAPITAL 
Composição—Rua do Norte, 5,1.º 
Oficina do impressão —71, Rua da Biva,7 


Prog | to 


PAPEIS 


o se publicam, mas existen 
narchia trabalhou pela 


DOS PAÇOO 


ora 


Im, OS 


intervenção estrangeira 


Annonciada para brovo a publi 
ção oficial de documentos enconh 
dlos nos paços renes, procurâmos um 
membro da conmissão parlamentar 
nomeada para osso fim, a quem podi- 
mos quo nos dissesse a importancia 
d'eilos. 

—Esensado me parees accentaar — 
respondeu-nos—o exclusivo caracter| 
político do taes docamentos, o tanto 
basta para desfazor a intciga que bn] 
tompo se esboçou, insinuando um| 
diario lisboeta, hoje adverso Á Ropu- 
blica, quo se praticava uma inconfi- 
dencia ou uma violação do sigilo 
epistolar—som ombargo de o facto, a 
sar exacto, podor abonar-go com bons 
e valigsos precedontas historicos den-| 
tro e fóra do paix. 

—E' então certo quo a publicação 
não abrange cartas do natureza inti-| 
“ia ou particular? 

—Comprehende que a uma com- 
missão onde entram possoas em, 
situação que implica ospociass o al-| 
tas responsabilidades, como o diro- 
etor gorul dos negocios da justiça, o 
dotual prosidonte do Supremo Tri 
!nal Administrativo e uz magistrado 
judicial dos mais eserapulosos em 

ontos de dontrina, não pódia sor 
'difforento osso aspecto do problema; 
x, ombora ollo so pudosso dizor a 
“ado pela fórma nitidamente politica 
como, nã Assembleia Constituinte, o] 
«proponente, dr. Edgardo Abreu, in- 
Buspeito para a opinião consorvadora| 
jão paiz, collocou a questão, a com- 
imissão considerou-o e decidiu con-| 
"orme a !oi civil—contra a opinião, 
“aliás muito de pondorar, do vogal gr. 
Machado Santos, o heroe da Rotunda 
e tambom insuspeito do jacobinismo, 
que, allogando o direito darevolu 
pretendeu fossem do dominio p 


Polo soguro prestigio! 
lares virtudes 
fosse, pelo con-| 
uma disontivol mediocrida-| 

do tanto no ponto de vista da intel! 
gonóia como no dos prodicados do| 
caractor. E, go isto assim é do um 
modo geral, ninguem ignora que al 
historia das monarohias é a historial 
flog roinados, confundindo-se, sempre 
on quasi com a biographia dos mo- 

marchas. 

ul a razão de, na historia porta-| 
gueza, sorem dignos de registo o dis- 
suesão o ascondento excroido pelo 
condo do “Prostamara na viuva do 
borguinhão D. Henrique, a desavo 
de Áffonso TX com as irmãs, a big 
mia publica de Affonso III o do Po-| 
diro, o «Crús, o adultorio do Leonor! 
Telles, as dimnastias de Avis e] 
Bragança, provindo de Theroza Lou-. 
tenço o Ignez Pires, a summaria oli- 
nação dos duques de Vizou e do 
Birigança, cinfortunio do Affonso| 
VI, as extravagancias de Carlota Joa- 
Auina,.. À corrospondancia particular 
não pouco serviv, decerto, à esclaro- 
cor estos o outros pontas da historia, 
dobatidos pelo que tiveram de in- 
fluencia ou intervonção na vida na- 
sional. Mas cartas particularos, so] 
gundo a definição dos civilistas, são| 
as relativas á vida privada ou poli-| 
da do cidadã videntemente, não] 
é mosta simples qualidado quo entro 
Si Bo correspondem, em matoria po-| 
Ílítioa, o chefe do Estado é os sons| 
“consolheiros ou 08 seus aulicos, e os| 

|ministros, os chefos dos partidos mi 
itantos o outras personagens om| 
svidoncia no meio oficial. Não falan- 
do nas conhecidas carins de D. Pe- 
diro V. a Loureiro (editadas por um 
Mordeiro do destinatario e não do au 
fotor) o nas do D. Carlos a Hintze, dis- 
cotidas na imprensa o no parlamento 


ox 1906, já sob a Republica tivoram 
jimmodiata publibidado as cartas tro-| 
ondas ontro o ohofs do Estado o os] 
juhefos dos partidos o prosidontos dos| 
ministerios, desdo o ar. dr. Duarte 
Loito até o sr. Pimenta do Castro. 
—Psrece, comtudo, que a iniciati-| 
vádo sr. dr. Eduardo Abrea fôra 
motivada pela suspoita do axis 


tentativa monarohica de intorvonção| 
ostrangoira. Verificou-se, porventa-| 
ra, o fundamento d'ogsa suspeita? 

—A esso respoito, dados os melin- 
dres do assumpto, aponas arris 
que a afirmação foita polo ultimo mi 
nistro dos ostrangoiros do cabido ro- 
[gimen a um jornalista estrangoiro, 6 
a quo largamente a imprensa portu-| 
(gueza se referiu ontro sotambro e ou- 
tnbro do 1910, era, infolizmonto, ba 
[soada em factos, | quo são conhecidos 
ão governo da Ropublic 

—A odição annunciada, pois, é 
monos um instrumento do demolição 
do que uma obra do justiça? 

—Mas soguramenta, Por Glla so] 
verá como foram calumniados polos, 
proprios monarchicos alguns politi- 
cos de valor, e como, pelo contrario, 
outros tiveram uma reputação sup 
rior aos seus moritos: aquollos o e: 
tes onvolyidos o inutilisados na rêdo| 
de intrigas, que 6 o habitual passa-| 
tompo das comitivas rogias., 

—Naão 6, todavia, nos documentos! 
de quo se trata | osolarecida ainda a 
colebro questão dos adoantamentos? 

—Tsso é oncargo doutra commit 
'são parlamentar, que mo consta tor 
já prompto e em via do publicação o 
sou relatorio, 

—E alguma rasão forto demorou! 
ató este momento a publicação? 

—Talyes a surpreza da guorra eus 
ropoa, quo estalou dopois de estarem 
na imprensa os documentos. E, se| 
d'ellos até agora mada so sonbo, 6 is- 
[so um nóbro testemunho da disore-| 
ção, que no seu serviço sabo mantot 
o aliás numeroso possoal da nossa 
Imprensa Nacional. 


Os preparativos 
da ltalia 


1.100.000 homens mobilisados —| 
*Uma esquadra de dreadnou- 
ghts—A hora decisival—Uma 
corferencia em Milão 


Roma, 13 de fevereiro 
Os soldados da scigunda cathego- 
ria que deviam ser licenecados em, 
de março proximo conservar-se-| 
hão nas fileiras até 91 de mai 
soante um decreto que acaba de ap- 


ça) parecer, com a classe de 1888, que 


Petoma 'o serviço em 15 de março. O 
fatal das forças jilalianas mobilisa- 
dás vas além de 1.100.000 homens. 
Os dois novos |dreadnoughts Con- 
tedi-Cavour e Caro-Duilio estão con- 
cluidos, tendo o rhinistro da marinha 
ordenado a formação duma esqua- 
ara de cinco dreadnoughts que fica-| 
sob o commándo do dugue dos 
JAbrnzzos, 
ob o litulo «lim momento, criti 
com, O Giomale de Iatia publicou 
um artigo que produziu grande im- 
Iressão. Lê-se, textualmente, no or 
gão do sr; Sonnin 


Desde que se proclamou a neilralidr 
(de italiana nunca à situação foi tão cri 
dê Eomo. a lr, achu, “Todos tem 
impressão “e pie “nos proximos dis 
eu. mas prosimas feands se” propars 
lginna coisa de deciaio mo quê sé re” 
ferê"á Ilalia. Nurica à solidariedade mo-| 

1. ds pal O dos” sous. representantes 
[ão devssaia como ho presente me 
mento. 


O Giorunte d'Italia termina o anti 
go. que está sendo muito commen- 
tudo, exhoriando a camura o o paiz 
a coltocarem-se ao lado do ministe- 
o Salandra, | 

O coronel do estado maior Barone, 
um dos criticos militares mais au 
clotisados da Talia, realison hontem 
em Milão, perante” affino 


que provam que a mo-Ji 


rom documentos rovoladoros do umal vc? 


me de publico, uma conferencia so! 
dro a siluação política e a guerra. 
Após haver (lemonstrado que 
guerra actual reclama uma propa. 
ração formidavel de fogas as força 
vivas das nações, o orador preveni 
o auditorio do que so precavesse 
contra a ideia de que a guerra con 
a Austria seria tim pússcio mi 


“A Talia—disse 0 conferente. 

veria, para assegurar a defez 

ssuir pontos de apoio na| 

costa oriental do mar Adriatico, Ora 

é loucura erer que cessões de tor 
s possam obter-se por via d 

plomatica. Ha, pois, que fazer a| 

guerra, sé não qui 

Sejo se perca, mas guer: 

se não, não.» 

O coronel Barone appellou, em se!| 

ida, para o“palriotismo dus mães 
Mulinnas. Mostrom a situação cade 

critica dos oxercitos ans.) 
llemães, sujeitos a combates) 
sangrentos € interminaveis, ao pas. 
so que no theatro ocidental basta, 
aos alliados que resistam para obte., 
rem a victoria. O orador traçou as| 

“es do plano necessario a| 
uma acção offensivn vigorosa sobre] 
o caminho do Vienna, o unico que 
pormiltiria manter a! grande linha 
de communicação da Italia com al 
coração do paií inimigo. Mas pódem| 
roduir-se acontecimentos na Lom- 
bardia. E" mister, pois, que o espiri 
to publico nas provincias do norte 
esteja preparado para todos 'os sa | 
crifícios e disposto a supportar sof. 
Irimentos o perdas certamente im] 
portantes que a guerra traz sempre) 
com clia. 

O coronel Barone terminou affr-| 
mando a sua fé nas tradições de) 
grandeza, de honra o de abnegação) 
da população italiana, evocando o 
nome de todos os grandes homens] 
que fizeram da Talia d& hontem a 
patria de hoje. Ovações intermina- 
|veis ncolheram a eloquente perora.” 
ção. 


Almanaçh do Zé 


A? yonda nas livrarias é tabaoarias. 


Preço 30 cantavos (309 réis) 


era da Aa 


Nºosta quarta-feira de Cinzas, as 
pessous que: teein o. humor sombrio 
Feconhecem que o Carnaval caminha 
para a absoluta ruina. E esfregam 
lis mãos do contentes. Sentork que o 
jmnindo entra numa phase crepus. 
cular, em que os moralistas serão 
todos gottosos e dispepticos. A me: 
lanciolia negra-ha de alcançar as 
sim o Paraiso. O prazce user qi 
oinscecacaléria dbrira a grianifeai 
Vecinha-eom um capuz conventual. 
Os povos, empenhados numa ton: 
ga penitência, organisarão Tonga 

procissões explutorias, para exterm 

norem as sementes do Petcudo. E' 
possivel, porém, que escapem alguns| 
fronistas que transtornem o lugubro 
pagode, espalhando nos ares carre 
gados algumas vespas de irascivel| 
laguilha 


Os inglezes são os grandes mes. 
tres “do direito internacional mari 
timo. A guerra actual, que lhes s 


-|ve para muito coisa boa, aprovgita- 
lhes tambem para completar aigulo, 


mas lições sobre a materia, Os alte” 
mães, que pela primeira vez se en. 
contram a braços com uma tucta na- 
val, revelam uma grande inegpe. 
riencia. A sua ideia de decirarem, 
todos os mares gue banham a Gran- 
Bretanha sujeitos à lei da guerra 
lançou-os num beco sem subida. 
Agora terão: de ceder nas suas pre. 
tenções ou então concitarem contra] 
st a animosidade de todos os neutros 
que não querem ver os seus navios, 
meitidos a pique. 

As nolícias que chegam de “Africa, 
historiando, as investidas dos alle 
indes om Naulila e Cuangar, encer-| 


c|ram alguns ensinamentos que muito 


urgiu desde já aproveitar. Os nossos 
Jaggressares procederam. de maneira, 
a provocar wma «aquellas renticas 
gua estão na tradição da nossa vida 
militar. Infelizmente, entre nós, ha 
guem ainda hesite na altitude que, 
devemos ussumir. E quando as he 
urprehendem os animos 
que mais viris se deviam mostrar, 
Surge naturalmente a duvida se nós 
mos a lavar completamente, 

fa que nos foi [eil 


Almanaçh do Zé 


A? venda das livrarias € tabacarias, 


[bem a Anstri 


Os jesuitas 


As assistencias e algumas notas 
sobre o novo geral 


Informa um jornal 'da manhã, em; 
clegeammna da Roma, que a coligro- 
gaçião geral dos jesuitas alogen um. 
Padre hollondez como assistente da 
Alemanha e de Portugal em subs! 
Iuição do religioso que exercia ess 
(cargo e que foi eleito geral da or- 
dem. 

Cremos haver equivoco. . O padre, 
hollandez seria -cleito para -succeder!| 


Ignacio de Loyola, fundador dos jesui- 
tas, segundo o retrato de Sanchez 
Coelho 


provincia castelhana. “A provincia] 
porlugucza, que faz, parto da mencio: 
nada assistencia, considera-se disper 
sa. As funcçães dos assistentes São 
[compatadas às dos antigos, minis- 
tros provinciaes prussianos. | Conslk 
fuem um dos orgãos importantes do 
:stado-mnior gencral da Orden e) 
como memiros do governo 'contral 
osidom em Roma, São eleitos ná 
mesma oceasião em que o é O geral, 

O padre Wiodomiro. L.edochowski 
como já dissémos, polaco e à as- 
sistencia da Alemanha, que elle an- 
icriormente representava, compre- 
tiende não só a Allemanha mas tam- 
Hungria e a Galicia. 
Subdito austríaco, » novo geral é po- 
luco de ráça, de lingua. e dê tradição. 
Fala maravilhosamênte o frances, 0 


naliicado. do que: 
weki para trabalhar na organisação| 
a da Companhia o da Egrejn nas 
es, agora separadas, do rei- 
no. 

O novo goral fez os seus estudos! 
de phitosophia em Roma, na Univer-| 
idade Gregoriana c os seus estu. 
dos de iheologia em Cracovia. Foi 
[superior da casa dos escriplores da 
lem na mesma cidade & em se-| 

jguida. provincial da Galícia. 


RESTAURANT LISBONENSE 


Toda a noite ceins a 30 centavos 
CALÇADA DA GLORIA 6 a 10 


Uma carta. 


Sr. aiveetor de <A Capilalo—Algans U- 
igoiros lapsos ha ua intervieio insorta bon. 
om nô jornal do v. 

Ep, sobretudo, uma phrase:— Aventuras! 
tanto" a gosto de alguna dos seus pustidarios 
[que ou não profori, A gradecêndo a v. a| 
honra disponsada, son de Vo Ole-—Jose| 
Pármuelta. 

Querem lanchar bem o coar rmelhor? 
Vão á Argentina. Rue 1º Dezembro, 25 
a 


As proxinas eleições 


No continente e no ultramar] 


O partido socialista propara-so ps-| 
ra disputar com ardor as oloições no 
continonte. A commissão nomeada 
para os trabalhos 6leitoreos dou já| 
início á eua missão. Vao começar por 


a fazor, encotindo om seguida uma 
activa propaganda polo triumpho dos 
sons represententos no Congoosso, 
Os africanos tambem, segundo a| 
resolução tomada na ultima ronnião 
dos comités nacional e confederal da] 
Junta de Defeza dos Diroitos d'Aff 
oa, so aprostam para disputar ri 
monto as oloições, oscolhendo repre. 
'sentantes seus, que no Congresso do- 
jfendam os principios por que voom| 
pugnando é que são, principalmonto, 
a dascentralisação o autonomia admi- 
nistrativa das diversas colonias. 


Pelo ielegrapho — 


'A situação na França 
ena Belgica 
PARIS,(16. — Communicação offi-| 
cial de hojo ás 23 horas. 
Em toda a linha de batalha o dia, 
16 foinos favoravol, 
Na Bolgioa, combato. do artilharia. 


JA esquadrilha franceza bombardoou 


o parque do aviação illomão do Ghis- 
telles, a osquadrilha ingloza bombar- 
doou Ostondo. Ao sul do Y pros 0 exer- 
oito britannico ostá sonhor do um 
corto numoro do trinchoiras onde ha 
dois dias se estava desonvolvendo urh 
combato bastanto vivo, ) 

Entre o Oiss 6 o Aisno, proximo 
do Pailly, tiro muito officaz da nossa 
artilharia sobro ageapamentos do 
[comboios de automoveis e de lança- 
bombas, 
No soctor do Roims progeedimos| 
porto do Loiyro, 

Na Champagne, na linha quo so os- 
tondo do noroesto de Porthos até no| 


|norto do Beausgjour, tomámos do as- 
'|salto cêrca de tros ) 


lometros de trin-| 
cheiras allomês o. fizemos varias oon- 
tenas do prisioneiros, entro 08 quaos| 
6 officines. 

Na Argonne, seções da infantaria, 
desde Tour de Paris até ao oeste de! 
[Bouronillos, Oontinta o combate om 
boas condições 

o noroeste do Pont-à-Mousson to-| 
imúmos do assalto, no bosque Lo 
Pretro, varios «blockaus» inimigos. 
—(Havas), 

A Inglaterra e ama: 
rinha mercante 

LONDRES, 16.—No sou discurso 
na Camara dos Communs o sr, Chur- 
chill fez notar que a Grã-Brotanha, 
perdeu aponas 63 navios mercantos| 
duranto 08 primeiros sois mezes de 
guerra, 

Esta estatistica dovo ser compara: 

a, tom “a; dus guerras napolenicas 
o a STA, om qua TONI 
navios britannicos foram apresados| 
ou afandados pelo inimigo, 6 mesmo, 
dopois da Grâ-Bretanha tor ganho 
indisputavelmento o commando dos! 
mares pordia aunualmento 500 na- 

os. 

O sr, Churchill disso que a muri- 
nha não tem só protegido o commer-| 
cio britannico, mas tem tambem lim- 
pado. os mares das bandeiras alle-| 
Imãs. 

Dos navios armados allemios on- 
contram-se apenas no alto mar dois 
ornzadores e dois navios mercantes] 
armados e estos mesmos estiveram, 
até agora no oscondorijo, 

A marinha britannica tom tambom 
protegido o transporto do um mi- 
lhão de homens do todas as partes do 
mundo, e nas duas recentes acções| 
navaes demonstrou incontestavelmen- 
to a superioridado dos navios britan-| 
nicos, das suas poças o dos seus ho- 
mens sobre os allemães, 

No rocento combato no Mar do 
Norte todos os navios britannicos ba-| 
foram os sous records do volocidade| 
na persegoição dos navios allemães 
que fugiam, o que é uma boa prova 
não só dos ofiicinos engonhoiros bri-| 
tannicos, como dos machinismos bri 
tanuicos, 

As furiosos o futeis ameaças alle- 
mãs de violarom a loi internacional e! 
os prinvipios da arto da guerra civi 
lisada provam simplesmente que ol-| 
los estão componetrados da firme pri- 
[sto em quo estão mettidos pela ar-| 
mada britanvica o a gua ameaça de] 
bloqueio submarino 6 o seu ultimo 
esforço para se sscapar á pressão que 
o manifesta sem duvida sobre us 
suas probabilidades mesino om tora. 
—(Infermaição official recebida pelu lex 


rocolhar donativos para as despszas| 


gação britannica em Lisboa), 


de trigo apena 


A questão do pão ó a quo nosto 
momonto mais ostá preocupando a 
Allomanha. Na falta do trigo, a addi- 
ção do farinha do batota no pão dosti- 
nado ao consumo tornou-se obrigato- 
ria o mosmo, assim foi nocegsario| 
lançar mão do imodidas espocines pa- 
ra que a esse consumo prosida a mais 
estriota economia, Assim, o pão k (do| 
Harloífel, batata) como lá lho cha 
mam, é vendido ao publico em ra- 
ções limitadas. A oommissão espocial 
monto onoarregada d'ostos assum ptos 

acaba mesmo do propôr um moio 
[simplos o commodo do fiscalisar a 
venda do pão nas povoações do mais 
ão 10.000 habitantos, 

Modificando um pouco o plano do 
distribuir officialmonto polôs consu- 
midoros uma ospecio do cattãos men- 
sn0s ou semanaes' com ospaços cor- 
rospondontos a cada dia, quo seriam, 
já medida que se comprasso o pão, 
inutilisados por moio do uma assi- 
guatura, “carimbo ou sonha colada, 
ossa commissão propõe quo so dis- 
tribuam cartõss validos por duas 
manas 6 cujas côres variam constan-, 
tomonto. Hayorá neste caso bilhetes 
inteiros, com quatro espaços dosti 
ãos a adultos o a orcanças do mais 
do 10 annos o meios bilhetes com dois 
ospaços aponas para ercanças do 1 
até 10 aunos de odado. 

Cada espaço dá direita á compra 
do uma dotorminada porção do pão , 
porção que varia do torra para torra 
conformo a provisão do farinha exis-| 
tonto na localidude, 

Pretende-so além d'iaso estabelo-| 
cor; a proposito do pão, uma triplica 
unidado: do poso, de qualidade de fa- 
rinha o de proço, o osperam-so oyi- 
tar assim os inumoros abusos que os 
padoiros toom ultimamente pratica- 
do. O chamado pão nogro custará 45 
pfonnigs o kilo (ou sejam, attondon-! 
do ao cambio hotual, mais da, 170] 
[róis), o pão claro é quo-não custará 
os do G6, pista 6, o kilo de 
pão a mais do 200 réis, 

Estas disposições doram já origem 
a rouniões tomulévosas entro os in! 
dustrises da pavifização, quo não so] 
decidoin a coricordar com as medi-| 


sta manhã an- 
nunéiam que Sarah Bernhard! sof- 
reu o amputação da perna direita. 
A grande artis 
da na casa de saúde das religiosas, 
fagostinhas de Arcachon e a inter- 
|vênção cirurgica fóra julgada neces- 
suria pelos professores da faculdade, 
de Bordeu 
Sarah Bornharat completon sete 
ta amnos em ontubro ultimo. Des] 
maiores tragicas de todos os lempas, 
as suas ereções são inumeras e à 
logos os eanios do velho o «lo novo 
mundo levon a belleza da sua art 
e a musica da sna voz. sendo prodi- 

so 0 exemplo da sua actividude, 
ois que ainda ha bem ponco 
luzia apptandir né 

 furtibem com 
atéus portngnez 
vez lhe prodigali 


o confevente 

por mais d 

nerecidis: 
e: vccasião da sua 
ultima vísila a Lisboa, iu 
no antigo (hcatro D. Atuelia, 
outras grandes peças da seu” rep 
lorio, o Humlet à que ella dava um 
des 
notavel. 

A vingem que fez em principios de! 
1913 4 America do Norle-a sua ul 
tima grande townée— foi assigna 
lada por nm fnelo interessante e] 
commovente: a, representação de] 
Ene nuit de Noé peruto 190 for 
cados na prisão de 5. Quiutino (Cu 
lifornia). A peça “ropresenton 


ssa gra) 


mpenho muilo pessoal e muito/1 


ENE VESPERAS DE FOME 


— oe 
A crise na Allemanha é tal que se alvitra a venda do pão 
s nas pharmacias c com receita medica 


das propostas o violontamento pr- 
testam contra o facto de so fazerem, 
concursos á porta fechada, 

Tntorossunto sobretudo foi una 
reunião que so realisou entro profas- 
[soros do medicina para tratar da 
questão do pão sob o ponto de vista. 
da higione publica, O profossor Al- 
bo, falando ácorca das qualidades 
gestivas do pão k, citou varias quei- 
|xas do possoas doentes do estomago 
que não pódem supportal-o por ser 
extremamente indigesto. Em diaboti= 
cos tovo ello proprio ocensião do 
obsorvar graves perturbações causa- 
das pelo uso d'osse pão. Acba por 
[so urgento que o govorno modifique. 
as disposições tomadas, attendondo a: 
ostas circumstanoia, 

O dr, Zadole citou egualmonto va- 
rias queixas no mesmo sentido o o! 
tende que devo sor nomeada uma 
'commissão do peritos que examine 
questão, propondo tambom que o pito 
ds trigo puro contiuno a fabricar-so 
para consumo dos onformos. Tsse pão 
Seria vendido |nas pleurmacias e só com 
receita medica! 

Os profossoros Evald, Klomperor, 


|Schwolbe, Hirschfold o Strauss de 


clararam comiudo não concordar com 
isto. Na sua 'opiuião, trata-so de um 
<grando oxorcito do neurastonicos 
quo está descontento com tudo, Pa- 
reoo-lhes que, a sor fabricado pão do 
trigo para doontos do estomago, o 
numero de enformos augimentaria lo» 
go oxtraordinariamonte, o as modi- 
cos vêr-so-hiam afilictos para atton- 
der as inumoras sapplicas do um at- 
tostado quo pormittisso ao clionto 
consumir esse «pão. Para os quo roul- 
monte não pódbm comer pão |, como, 
por oxemplo os doontos com tumores 
gastricos, ha ainda, ontro outras coi- 
529, a farinha do arcos Dogmotica- 
mento afiiemaram ainda que o pão de 
batata, ao contrario du que goral- 
mente se diz, é bastanto saboroso. 


Por ostas notas extrahidas do fone 
to insuspeita—a Vossische Zeitung do 
Borlim—se vô quanto o problcma'da 
alimontação publica se, está aggra- 
vando na Aliomanha dia a dia. 


PEPPOLODODODIISOCOSIDOS 00 PEC SSL IPIOISESOSOCO 
O FIM DE UMA GRANDE TRÁGICA 


Sarah Bernhardt 


Foi-llhe amputada em Arcachon a perna 
direita 


n'um palco expressamente constru. 
do no pateo dk prisão pelos proprios. 
prisioneiros. Nos. primeiros. banicos 

os. seis assassinos, 
que riram e choraram do mesmo 
tempo. Entre o andilorio achavam-so 
prision celebros, como Ab 
Rent, antigo política de &. Pranei 
co, os irmãos Mac Namara, impli- 
[cados n'uma conspiração em quê em. 
trou a denamito, 

Quando à actriz apareceu cum soe- 
na; loda a assistencia se creu o 
a tunsica focou à Afarselhezi. 

Finda à representução, Reuí, que 
é francez de nosciménto, subiu ao 


e fornou-nos livros. 
tamos profundamente commovid 
e prolestumo-ves o nosso reconheci 
mento 


Uma dus mais recentes craações 
de Sarah Bernhardl foi Jane Duré, 
avel frogedia moderna de 
fan Frornard, Oecupando-se nº'es-. 
oceasião da celebre artista e do. 
seu trabalho, Justino de" Montalvão: 
Escroveu duas belas chranicus à que, 
o doloroso facto referido pelo tele», 
Igrapho veiu dar a maior actualida-- 
de. Não envelhecar se intitula a see 
avmina deste modo 
eleilos que ente 
na arena tragicu com aras de teme 


Juizes 


A minha amiga Erone, presa 
sem casa durante muitos dias, pe-| 
da impertinencia de uma grippe, 
Neiu hontem finalmente passar a, 
Aurde comipigo. 
+ Nepois do Chá, sentou-se ao lu- 
me e, com 05 cotovelos sobre os, 
focthos o queixa apoiado aos 
punhos fechados, filon a chama 
dont tm ar pensativ 

«lino conseguiste passar o 
Htempon; perguntei eu, «durante, 
esses dias aborrecidissimos em 

ue licasto de cama?) 

elendo Rabelaisn, disse clla, 


ostou com ambaças, 
ções... Alatar em Paris em 454º 
à lheologia, os lheologos ea Sor- 
honne!..o 

A minha ami 
os hombros. 


persegi 


fem França o seculo XV com a 
gue 
s do grande Seisma 
romance rabelaisiano é o fructo 
ucculento, turgido, exuberan. 
te, do que foi em França o seculo 


«Qu'importa?) disse ella, «os 
teologos Iranéezes do seculo 
XVI morreram; Gargantua e 
unlagruel são immortaes.» 

nos ambas caladas algum 
lempo e, no. silencio, e 
lupenas u voz baix ssurrante 
do fogo nu lareira. O crepusculo 
descia, inundava à casa, € os r 
flexos da chama dansavam so-| 


[bre o pavimento encerado. 


À ultima phrase da minha ami- 
ga Irene fez-me pensar no ro- 
imnanee rabelaisiano que cu lê 

havia annos com tanta paixão e 
ão qual me ficára na memori 
una indelevel impressão de idéas 


f Trene encolheu 's 


'na sua vida duas mil Irezen 


XVI, tempo abençoado de renovo, 
em que à terra se desfazia em ti-| 
quezas, em que as artes Nores-! 
iam, em-que por toda a nação, 
irrompia, trtumphante e violenta; | 
a radiosa alegria de viver. 
Emquanto estas coisas mo pas-| 
savam pela cabeça, a minha ami- 
ga Trene conservava-se immovel | 
filando o lume; e, de vez em, 
quando, sorria. 
Perguntei-lhe 
«Em que estás pensando?» 
«Estou 
licloso juií, Bridoye que assinou! 
as e 


ra de Cem anngs e as trisle- za: 


ensando m'aquelte de-'B; 


nossas Fraque- 


«Já não me lembro bem...» dis." 
e eu. «Conta-me o caso do juiz 
ridoye.» 

«Com a condição de não o r 


Ipelives. O juiz Bridoye não mor- 


!reu e, desde mil quinhentos e tal 


alé agora, tem-se complicado e 
tornou-se 'vingalivo. Não se lhe 
de tocar. Por dá cá aquela pi 
fim, vom dio 1á com os artigos do 
Codigo que, na sua mão, se tor-, 
nam aggressivos como pontas de! 
lunças é m'um instante, mesmo 
gom provas (lal é a sua sabedo- 
tia) descobre-nos uma enfiada de 


festa declaração me e: 


Dei um sallo na cadeira, tanto 

candúliso 
Mas a minha amiga, sem repara 
sequer mesta indignação, conti- 
muou tranquilamente, 

«Se todos os juizes procedes 
sem do mesmo modo, teri 
ainda alguma probabilidade 
alcançar, uma vez por outra, um 
pouco de justiça... porque, emtim, 
os dados lá poderim de vez em 
quando acerta 

«O que estás lu 

«Eu? Nada... nada...» respon- 
deu ella inclinando-se de novo 
para o lume o franzindo o sobr” 
olho: «Nada um póde dizer 


elmim 


as janelas do meu quarto, me 

não deixa dormir, ponho-me a 
pensar muitas vozes nos jui- 
imes..m 
«Nos juizes? ty 
dmirada. 
“Sim, Digo 
Dormirão 

«E porque 
nin?» 

dmagino que devem ter visi- 
fas importunas.» 

«Que visitas? 

«Bu sei lilo respondeu a 
minha amiga Trene seguindo com 
um olhar vago u lvisle as contor- 
sões da china. «Vi Creu 
turas innocentes cujas vidas elles. 
espatifuram... com tum 
rabisco atum papel é com um 
sorriso amavel; por inconscien- 
Cia, para obsequiar um amigo, 


perguntei eu 


de mim 


para 


não hão de dor- 


| 


to, uma vozita que di; 
com um soluço 

Porque me semaraste da minha 
não? Que mal te fis, para mie prix 
vares dos seus cuidados e do seu; 
amor? Porque fingiste acreditar: 
que eu era muito feliz longe d'el 
ta, quando bem sabias que eu.era” 

ria a ser tão desgracada?, 

A minha antiga Irene nterrome” 
peu-se um momento e, sem mu 
dar de posivão, perguntonane 

«Achas que eltes poderão dor 
mir, os juizes, quando ouvirem 
de noite estas vozes? É 
«Como queres lu que essas vor 
pes vs imporumem, respondi eu; 
quando elles leem tantas outras: 
coisas em que pe - Coisas, 
le polilica, por exemplo, e Er 
tras... a 

Mas a minha amiga Irene je 
não dava attenção ao que eu di 


no escuro; 


E como eu sorrisse, admirada, 
um polico incredula, continuou, 
uito séria ; 
«Goslo immenso de Rabelais, 
sto de toda a gente que tem q! 
orageia de dizer a verdade.» 
+ “Dizer u verdade !» lornei eu. 
* «Adi ostá um luxo que se paga. 
hem caro. Pobre Rabeluist Ar-! 


profundas, de sentimentos eleva- 
dos, de intenso amor á-verdade e 
á justiça, e tudo isto sob a rude: 
capa de uma troça e de uma al 
gria que focam na mais grossel- 
fa brutalidade, 

Assim como a Imitação é à pal- 
lida e delicada flôr de misticismo 
daquela desolada epoca que, foi 


nove sentenças e que, já depois 
de velho, foi chamado ao tribi 
nal supremo de Mirelingues para 
responder por seu turno...» 
“Vejo quanto Rabelais te ime 
pressionou...» 
«Fr que elle conta-nos coisas de 
agora, verdades presentes, vivas, 
Ipálpilantes,, mostra-nos os nos: 


hu: 
| À inha amiga Irene olhou pa 
mim gravemente e, recostan 
(4ô-se na poltrona, disse, 
de um silencio : 
«Hum! Gá vor 
bem. 
| 65 


peito. 


para não dar o braço u torcer 
por negaca politica, por qualque 
motivo. pequenino de que cifes 
nem sequer se lembram mais lar-! 
de... E então eu penso que nas| 
noites de inverno, qe ser que| 
eiles oisam... por Exemplo, um 
passinho leve de ereanea, mt Da- 
ter muito subtil é porta do au 


gia. Pitava de novo 0 lume, absor- 
fa nos proprios pensamentos. 

No quarto, cala vez mais esctta 
vo, ouvia-se apenas a voz mistos 
riosa do lunie, 


nia de Castro é e 


a... 
Catúmo-nos outra vez. O 
lepois |pusculo augmentava. Lá fóru a 
tarde estava agreste, ventosa. A 
achojminha amiga Irene ati 
acha para afareira e disse : 
«Nestas nofes de inverno 
fem: que a venfania, saccudindo 


min 


vi 


2 Brsdoyo inspiva-me res- 


ommipotencia da 
seieneia, ou na acçã 
Por esse admiravel sobrelumano 
poder-de conservares intacta a moci- 
lado do (cu instinclo creador, por 
nunca envelheceres espiritualmente, 
oh grande Sarah, eu te lonvo e vi 
rot"O exemplo da tua longa vida 


a fé na arte, na/a quo pertonciom. Esses, sim, doram 
polos compromissos da patria, pelo seu 
bom nome o, pela gloria da farda que| 
vestiam, o mais quo so lhes podia 
pedir: a vid a, 

E entro tantos nomos, muitos dos 
quass nós proprios ignoramos, tim Te- 


auelles” que” 6. destino fizert 
is cedo: Hoje. apesar do, lem-| 
po desabrido, dA. ventania e da Chuva,! 
6 vi&im Os mesmos selotes des! Hi 
peça pila que Gi ce pmsenta É. 20 milhas a norowso da Maya o sem 
los 05 dias, É que já jae vac o tempo'aviso, o navio carvaeiro ingles Dul: 
fem que a vida póde passar, sem prejui- ap ode send 
a as O8 que pro coram! sscor Pre tui toieh, procodente do Hall e quo 8 di 
“tigia para Rouon. Da tripulação, qué 


== EE ESSO ENSEADA aÃ 
pertanguebravel. E" que, para resis-, e E ss 4 
Eno inda cabe to Jigalhas se 
guas, só os que, contra todos os gol- ado : 
des dio descugna. guardam 2 Aragão * 
ta esquecer todas) 

Da do Me todas na) - Quando, terminada a guerra o decor. 

es de que é feila a vida, ridos alguns annos sobre ella, so fizor 
o eisCnaa Ed te. hwla historia clara da nossa attitude, de] o > 
O Berabardi, Profundas) CNlt tudo o que ella pode ter do in- NOS ARRAIAES MONARCH me. Peço á rainha, que acredita em ps i 
Puta em aque o" contém. toda [carto, do indofênido, do mistorioso o R ONARCHICOS ças, GR: que cu! ão. aoredito; quo Allemães dizimados 
Bina phitosophia, Só envelhece reol-[do dubio, ás neonsações quo porvon- és pts E rezo por mim.» - por epidemias 
E ola tira nos possarh ser feitas, podoremos —— PETROGRADO, 16, — Anna 
Ee dia uma. consclen Fespondor com o nome das conto é do muda eia com o te SS $80 08 Silos evsonaram Poiro 
(e onnuda do fodas as viclorias so-|tantas victimas dos combates de Afri- po. Tê o die do Morada razão. o [Mon em consequencia de doenças epfr 
be ns jllusões mortas, inaccessivellca, victimadas pola traição, voncidas ! rover! a oacta | demicas quo estão dizimando as suas 
ao desalento e à renuncia, e de re-| cota suporioridade o da in- um deserto, por on. tropas, —(Havas). 
construir nm segundo universo in-/POR SAPOS memnaraa sperm nas om ou outro, poli Mai 
ei o e O outro, pola|suficiencia do preparação da eotomnc.| A ella, se oppõem a intriga dos miguelistas e fi CorHe to na comprida sutre Mais um barco ingles 


torpedeado ” 
HAVRE, 17,—Um submarino ailo- 
ão torpedeou hontem ús 18 horas, a 


O interesse dos profissionaes de per- 
turbação, diz um velho monarchico . 
. 
A? hora em que o ceu começava àj 
entroviscar-se, subiamos nós o Ohiu- 
(do, quando avistámos alguem que, 


Se a exportação continúa, os ta- 

lhos terão de fechar, diz um 

dos directores d'A Abaste- 
cedora 


osractor inconsciente, alvo de zom- 
barias da Earops, tipo do que a ari- 
catura tomou posso, Esso grupo, que 


Prettndentes não são, afinal, os que teme 


tão agitada de paixões magnificas, no” antigo regime, disfeuctou ama/ó avultado, tem a estimular a sua ae-| Das magnas questões da alimenta: jm víseia peor fera composta de 29marinhoiros, ds 
To axiniuras extlinutes o de capri-/Salta om clarão de apotheose: Ara-|ti dz aro ê ltado, tem a est a ac) mas q entar Eru po j oitos, do 
a linnles, S itoação provilogiada o que, actua!-!ção a intriga miguelista, adubada ma- São publica que actualmente asso-| Quando to» apareceram dois—(Havas,. 

Sos fecundos, é nara mim mais Del. são. Morto dos vinto q tantos annos Su eiro m/ate grando iotrabimen-| avilhosananto com O e Em 05 poleres PUDÍÍCOS € 5 CR) den de ese EN ai oia, —(Havas 


dem do exerciio? Niniuem 6 


Ceres nem no miniteno da guerra | UM cxaid» de 40.aevo- 


lhosamante com o psculio do cor-| 


Yo que os da Logenda Dourada. Pois, Eres ha 
e) ia pe o ta condessa millionaria, interessada. 


o obem, 
em vez da passiva renuncia mysti” 


carregando do espada erguis 65, decocrendo leraus leao asi fe idades respectivas, não é a mencr| 


om qez da possa, renuncia nisto abro o ethos à font do so or atá aos centros animados da cida polo Laços do fala om impõe cola! tespeto, Para BOX está rua [5 Sp de os Ccaciinsds credo, Plamos britaunicos 
Alê nos seus vícios e peccados mara esquadrão, quo cllo amava o emqnojdo. Párente ao throno portugasz. jda, para as'21 horas, na séde dajde. Hoje dizia-se pelo Arcada que O LONDRES, 17.— Official, — He 
vilhosos, é a mais alla lição de félcada soldado era um seu amigo, o t-| Fomos ao seu encontro, mais pelo Abastecedora de Gado, rua da Bi-[ministro da guerra a faria publicar áma q x E 


Do rostoninguem ignoraque os par- 
idecigado D. Miguel Sioos principes 
interessados na desunião da familia, 
monarchica, e dá-se até o caso do so-| 
rem os mainolistas de maior teathe- 
goria quem mais favorooo os in! 
intriguistas do pretendente luso-sos- 
trinco. Os miguelistas constitaiam ur 
magro róbanho em terras portugue- 
as, Esso robanho engrosson, porque 
a bandeira do miguelismo era à unica 


tem de tardo quarenta aoroplanos 
britannicos, em cooperação com 8 
aeroplanos francozos bombardesram 
a região do Zeobruggo o Ostendo com 
o intuito de levar a cabo a obra em» 
prehendida; os resultados foram 08 
mais Batisfatorios.—(Havas), x 


Graz Vermelha 


Para a subscripção promovida por 
Venemenita Institoição fot Bojo receltis 


militante, Ao ver-te, ha duas noites, 
sob o vco de viuva de Jane Dové, 
mater-dolorosa - já quasi espectral, 
com lua mascara tragica de Niobe, 
modelada pela peixão, c onde todas] 
às Jagrimas: das maiores emoções! 
humanas ficaram gravadas em ru- 
gas que a maquilhagem já não dis- 
jarça,—a tuz do teu olhar c do teu 
sorriso resplando ainda fo limpido, 
ão juvenil como nu noíto remota cm 
que te vi pela primeira vez. 


Inha, outros affirmavam que a Ordem 
ppareceria antes do sexta-feiry. Ao, 
que, se diz, trata-se duma public 

[to volumosa, na qual MguPam deter-! 
Eninações que hão de causar corta sen-| 


sação. 
; Em Belem 
O sr. general Pimenta de Castro, illus- 
re presitente do minsterio. estevo es! 
tarde em Belem. onde sc demorou em 
[conferencia com o chefe do Estado, An-t 
les disso. avislára-se com algurs dos 
“us colieges no ministerio, c no reg 
dc Belem occupou-de quasi exeh 


monto Aragão, cuja personalidade de 
pertuguos o do soldado se afirma uma 
ves mais nas cartas quo deixou o que 
ha dias todos pudemos lor, cabia glo-| 
riosamente, endo ello proprio soisma- 
'va cair, quando, falando do inimigo, 
azia: «Ou ellos om nós». Quiz a sorto| 
o dotorminaram as circumetancias que 
fossemos nós os vencidos, D'esso dor- 
rota, que. talvez não vonhamos a vin 


[prazer da sua convorsação desprendi- 
da, do que Liovidos. pela cariósidado 
jornalística. Contra a nossa ospectati- 
va, porem, a fonto do informações, 
bubora preciosa, voltou o' biotar, é 
quando julgavamos trocar, uma sim- 
plos saudação, vorificamos ter reali 
[sado uma vordadeira trowvaille. 

—0 senhor doyo estar satisfeito 
com os sous corroligionarios, pois so- 
gundo paroce, d'esta feita, vam ostabo- 


tesga, 41, 1.º, uma reunião dos dez. 
'enove ufctrosu que a ella pertencem. 
Ferro, na technologia propria, 
quer dizer o individuo que abate um. 
Certo minero de rezes é divide por 
diversos telhos. 
. Ora ninguem: melhor de que o 
sidente da Abastecedora, Br.“ Jon” 
m Antonio Borges, para antcci 
padamente nos dizer para o que re- 
imia hoje a sua classe. 
—A reunião d'hoje— diz-nos elle— 


4 a aparencia carnal em ti en sa bo-|quo fluctuava é luz do. dia implenta- os elo Namento” de aseuímpios Jeferenios do) do capitão de Iafantária er. nando As: 
ADA APprencia Cara Goista in | gas, fquo-nos a honra de quo Aragão|loser-so a pas o a união no fatilislda a república, À ella acuditam 09 irar a e a oo |PSereito, E sto da Gosto, prodonio Msnido de testis 


placavel, fez da tua cabeça de sama- 


[com os sens soldados soube camprir'o 
vitana de lenda, que os poetas divi-| 


[programma brovo traçado nfaquélias 


monarohios, respondemos é porganta 


Ministros e ministerios 
quo nos fez, sobro o que havis do po- 


Estiveram hoje eanferenciando com 0) 
sr. ministro do interior os srs. minis. 


[monarohicos que, em ooisc realizadas a tordo do paquote África, a 


acia, não quantia. 


debatemos perante a crise Enorme 


(da falta de gado. Apesar dos nossos| 48970, cando aseios elevado 


podiam supportar a republica, e que, 


nisaram, aurcolada de ouro e gra- litica, | Pipa H f s ns. ja 12SUSgoT, 
à i “quatro palavras, dão havendo outra organisação quelprotestos, « exportação para Gibral-[iros da marinha, justica, insirucção el À cotmissão que promoves 
ga cgrcgia, uma melancholica, goyes-|I%atro “trooê, atalhou o nosso velho hmi-[ io pi end ra a dueifar contihua, Sendo para all envia fomento é os govcinudores ria de tas E guie 


Não lustra muito o foito ao venco- 
dor o para nós sirva-nos do consolo se- 
[coxdar xum nomo só, todos os à'esses 
bravos filhos de Portugal, Aragão, ao] 
morrer, prestigiou a-Patria e o Exerci- 


da o pitara caveira pintado, Gnvile 
zida de rictus, de pelles de gallinha, 
do dentes postiços, que fazia pena ou 
Tiso, so não fosse pathelica € já ex- 
ttahumano. Tuas mãos reaes, que, 
lantas bocas escravas DeJjaram ex- 


go, mostra, como republicano que é;a 
[mesma desconfiança que eu sinta, co- 
'mo sincero monsrchico que sou. Isto 
de união, de cohesão, de principios 
asaontos, irreduotives, não é pará por- 


incipalmente roligi Jucssldos semanalmente um numero ap-/boa: Vília Real e Bragança. Com o 
principalmente religiosas, 66 nessa proximiado q duzentas rezes, ou sela] presidente do ministerio estiveram o sr 
loncontraram abrigo. Esto iminusculo|DMOXiNado à dura e O Teho | ministro dos negocios estrangeiros e ge 
partido, quasi exolusivamento cons-/ um terco do Consur pital. Tslo era Encarnação. Ribeiro, € com O. sr 
partido, que era nro open, | Mola fmmenso as nossas Compras. Jaiistro da instrucção O tonsclho es 

p rio, já pelo excesso de cambio, já pela 


: É 
Ego Ga nt quo Eça O OS TN 


' 3 E a à Por-| viu-se, de repente, com partidarios, | 
faticas, em eupplica, treme comolto o prostígioo tambem a Republica iuguezes. Não creio que es politicos] não quer perder osta situação) À in-|que quasi nem concorrem és feiras) funeral do sr. Verissimo O Almeida. di- 
se facieosvem Já o vacuo da elerr que ello acarinhára “com todo o sen ju-[da monarobia, que sobreviveram áltriga quo lavra tendo a conservar es-|do uiz. s rector desse estabelecimento de ensino.| Pr transferida um: e 
RR à Pora dal yenil onthusiasmo, Combatente de 5jcatastropho quo ollos proprios provo- — Não era costume exportar gado? Navios de guerra a reunião 


sas posições. - 
Ha sindo os proprismonto ditos); 
manselistas; os qué, através do tudo, 
[procuram restaurar 0 throso brigan- 
Igantino, collocando nºello o rei do| 
exílio. 


Mas, 0 mais forte argumento contral 


rem um passo, tropeçam no vestido ; 
&; para avançares no palco, sem mu- 
Jetas, quando te curvas a agradecer] 
&s applausos, precisas de apoiar-te| 
aos eamaradas, com medo de cahir, 
tomo um manequim já sem molas. 
Tuá vor de ouro, quo foi o mais puro) 
cantico dos canticos, é um phantas- 


O, Bei, que foi a Geneva tir” 
pessoa Bo avo, destreger Lis Já chegou 
o Tejo, devendo este último Barco fu 

cor “tjanê no nosso porto. O em 

cr Adamastor, sob O cobimando do 
enediato, se. ténento, Abreu 6. Olive 
Hoi fundar a ceste da Torre de Belen 
O sr. Freitas Ribeiro entrou de licença 
icixindo por 1559, commarsão d'aquel 


(caram, tomem juizo: d'om moionto 
(para outro. Os republicanos no tempo 
da propaganda tinham divorgencias 
[entro si, mas, para derrabarem a mo-| 
jnarchio, fodos estavam unidos. À re- 
publica mantinha ligadas entro si pes- 
soas, quo so detestavam cordealmente. 


A reunião monarchica que dovia 
ofioctuar-so ámanhã, nas salas do an- 
tigo jornal Diario da Manhã, a con- 
vito do er. dr. José &P'Arrucla, para 
tratar da questão oleitoral, ficou adia- 
da para occagião opportana, 


— Exportar?... Olhe, só em 1918] 
portámos nós da Galiza 1450 ca- 
ças. E o anno passado se a impor-| 
lação diminuiu foi devido a ler áca- 
dedo o tralado com a Hespanha, 
nas mesmo assim a importação su] 
biu a algumas centenas de cabeças. 


ão ontabro, no carregar na hora def 
tiva, faziaco pelo sou paiz, pela digni- 
dado. da sua profissão o tambem por 
[essa Ropublica, que elle amava entra- 
Inhamente, Os annos hão' de passar e 
|Naulila será &agai a tempos um nome 


e e É Pois hoje, se o quizessemos fazer; a 
ma de voz, um echo surdo é rouco, : a ando a a aoião de familia menarohica não a lo vaso do guerra. " 
vlquo representará na nossa Historia| Esses dissontim: ntos explodiram de-Ja união de, “e 5 Hespanha não nol-o consentia, € no| Uma sndicacia) Expedição ao su 
a que faltam as notas, € Que DOT Vol jncszonto sobre o qual haverá cui-) Pois, quendo a republica cstava im=|o disso ainda. Essa união não serálentanto, clandestinamente, pela) Contra a junta autonoma do Funchal sul 


Fes parece goguejar, aphonico, co- 
do é de tre gramophone enferruja- 
do. Mas, tua alma, tua divina alma 
neronica e visionaria, essa está ain- 
dia tão radiosa de mocidade, como na 
hora Ionginqua em que o velho Sil- 
xa Pinto, ao apresentar-me, enaltc- 
Gia os meusuvinto annos e as minhas, 
vinte mil chimeras», de que não res- 
tam, ai de mim, senão vinte mil cada-| 
veres, De ti, se o velho romantico re- 
suscilasso pora vir applaudir-te] 
ommigo na festn da tua consagra- 

jo, é que clle poderia dizer : uSelen- 

“ànnos o setenta mil chimerass— 
mas, dos que não envelhecem nun- 
ea, pois contra a acção do tempo c| 
da vida, só tu poóssues à inabalavel! 


ssivél, porque a ella se oppõem 
Bo as leis da Republica, mas. 08 in- 
teressos dos politicantes, dog nego- 
[ciadores, dos que provocaram o ca-, 
kaclismo de 5 de outubro. Os profis- 
ionses da politics, os  provocadores 


raia, gado portuguez. vae passando pareee: que teem chegado até junto do 
'para “abastecer “mercados hespa-|poder executivo certas queixas, graves, 
hoc ue mato convem esclarecer. Por ess 
—E a Argentina? motivo, va ser nomesdo um juiz com 
=Imporiar gado da Argentina 6 encargo de synóicar dos actos Siaqueda, 
hoje para nós completamente impos-Isynidicanto seguir para a Madeirá, com 
sível, porque, como em Hespanha, jo respectivo goveriador civil, no proxi- 

a exportação foi lá prohibida após O|mo diá 20 do corrente. 
conílicto europeu Nas, mesmo quo! dos fCoreradores e minado do capitão er. Alegria. 
o não fôsse, bastava o agio do-cam-| Foram nomeados governadores civis: ISeguiram tambem o capitão ve 
De Dara le 0 RO podêssenos fa: de Anata do Deosno. 0a. conto Ay Imario ar. Piodado Qusrrsiro,tonantes 
E runcisco de Salles Mesquita de Catva-jdo cavalaria sr. Moura Borgos e de 
Frlimfantaria ar, Mucedo do Faria o 0 


iho..e do Vizeu, o sr. José Gomes de Fi- 
guciredo Sobrinho. O sr. J0s€ Carvalho] delegado do governo, capitão tenente 
sr. Mello Cabral, 


[de Aranjo Junior, foi exonerago de. 10 
lverriador civil substituto de Villa Real. 
Aºs 16 horas chegou o sr, ministro 
das oolonios, acompanhado do chefe 


plantada quasi a dois annos de exis- 
toncia A queda da movarchia não| 
[realisou o prodigio da oohesto entre 
monarchicos. 
- <Os republicanos, para o seu fim, 
[simalaram, ao menos, ums conçordan-. 
cia de opiniões; os mais avançados) da pertarbação, ds que lucram sem 
uuiram-so aos conservadores; é, om | pre com o estado tamultuario, esses! 
ldefeza da propria causa, chamaram o [é que hão de impedir que os monar- 
jauzilio dos olomentos ultra-radicaes, |chicos se unam 6 constituam um par. 
convencidos de que nuxca poderiom judo forte, ondo podessom ir buscar 
tisfazer as saas exigeúcias e de que| consolo ás suas aspirações os ainoe- 
loaso. concurso havia aecesairiamenta | ramonto monarohicos é até os indi 
lorear dificuldades à Ropublios. N'es-|forentes conservadores, cujas opi- 
tos quatro annos tom-so vistó 2 con-)niões religiosas se não contom bom: 
[sequencia d'éssa propaganda 6 dos|dentro da Republios, rogimon do li- 


dado do so lánçar a sombra. Que à nos- 
[sa memoria, so rovolte contra essa in 
|justiça | 

“Lembremos sempre o fanento Ara-| 
|gio, que, n'estas horas que atravessa- 
|mos, é bem um simbolo a contrapôr n| 


tantos outros, torpes o vergonhosos. * 
André Brun. 


OTESURO 


> 
WAngola 
A sabida do «Venezia» 
Largou hojo do Tejo 0 mapor frad- 
coz, Venezia, conduzindo a bordo DOO 
Isolipedas, forragens, material de 
|guorra, 130 cabos e soldados sob o 


noa ão princípio das 

DA inenos sessenta 1 
ão que hoje para os proprielarios de, 
inthos. -Ora o povo não póde nem 
deve pagar a carne por maior preco| 


Estas nomeações serão publicados no) 
Diario, de ánuunhi. 


astenii i à do a no nor : “inásio dos estrangeiros 
resileti do soca puma So Do CABELO Fidmentos que por mossesidade 4 elle] re-exumo o do athoismo. o qu a está pogando ja Para iso! amanha, or neidoes fmegeiesido sou gabinet, er, máfor Eduardo . 
Eendento do creações. Mas, de todas À odio assonisdoa: Enio, 08 topubi] «São esses agitadores, que posam / Preciso abrolutaments ro sirangerca dará mulicaci o CORO (a a A aDessentar ne oi 


|om revoluções, quo ' às organisam, 
artando do do respóna bilidades d'el- 


[canos tinham cobesão apparente, pór- 


as tuas creações, a mais bella, oh 
quo go dirigiam a unfim unico. Os| 


edidas em nome do go- 
. Sarah divina, é a lua propria vida!» e 


E o unico remedio do mundo quo faz 
master e cresoer o cabelo; cura as-suas| 


primeira necessidade. Como lhe dis- 


Fo esteve hoje o sr: dr. Tavures Festas. 
primeira necessidade. 


O sr. ministro da Inglaterra tambem sc) VOO. 


2. 5 O aSeo o rigór o estar: |monarciísos não a tdom; dificilmen-]ias, dao so opporo somprs o cami-| Como Ile dissei, a, reunião (om lavisiou C'm 8,8%, Pora fanto Cor” O Venceia, como já: dissómos, em 
O concerto Vianna da Moita [rip xisaimontos comme onareiiso não a om dificiimas lis (o pe as ibas a const | par” Ar chamar" reitnde a guie, siindado, qui, lan, om à] bageacá om, Las Plim 900 cumeioo 
Aos desllucidos ainda. quo do prepa-ltoem um fito unico a oriontar os sous | ções é quo 'ha de fatalmente fazor vin-|situação todos ob —proprietarios|direcção da Asdração (o a tencius|º 20 tratadorea, quo paro tal fim io- 
o coeso quo, o grando pianiea|rados tmuito reclamados «aconselha: esforços. Esta circumstancia é funda [gar os, cens propocitos, servindo-sejde Jálhos do, Litioa, Nóc sinos) Moumiu nojo de lord, ng, núpiteno rem oairbnfa dos 
vinona da Motta Tetica fo proximo do-)mos a queo experimentar pois Drova: | mental a maldade de alguns e da ignoran-/Na Abastecedora dezenove «ferros» lgo fomento, a commissão de subsislo 
io o sida dum | mos. como, uno 160 Fes Pe te- ES to fé sã Ha ao todo na cidade vinte e quatro. teias, occupando-se de assuniplos de «: Recebemos hoje o seguinte radivteio 
phofisaPoriuguesa did pelomoestro |gendo aplicado com exilo om casos om| | fi ePEunts-so qualquer monar-|cia do muitos, E E" preciso pois que os cinco que ain-|pediente « da questão dos trigos. grammá: 
Nsnch madaso Vianna da Moita cantar) cus er dos faes produotos serviu só obico qual '6 a'gua bandeira? Esto A| multidão, que descia e subia olga não fazem.-parte da nossa união Dakar. 1t—(Do bordo do «Boiraj—In. 
tom 'a orchestra 5 balada, de Sniat.|d) responderá Por D. Manuel; aguello| Chiado, sob os prsnuncios de agua io Prooça Fortes, davenciu Tooisom, 


Jasse se compenetrem de neces- 
sidade que teem de o fazer. Estamos 
mesmo resolvidos, se tal se não con- 
guir e à siluação se aggrava 
deSorganisarmos indo depois as res- 


E 

en, atsbalio, cotapie.|Para agravár o mal. 

Doc ha o oo aVóo| Devem tambem acautolárso com 
o o, Visaca da Motta] cortos cavalheiros quo propalam ser 
do caci Eº Sa concêrto. om fá muloro| O TESOURO DU CABELO ognal a determi. 


Atsonio Lopes Matso, Apoliscrio Eu 
fedeo Sónil ant, joio de louro é 
anool do Azovedo caido bota o caviats 
jrandades à suas familias a amisas 


|Por D. Miguel, aqueV'outro Pela mo-| 
Inarchiia sem Manuel nem Miguel, 
*A contrariar qualquor-tentativa 


coiro,/começa a apressar-se, acotore-| 
ando toda a gente. Umas gottos de| 
lagua mais pesadas obrigam á deban-| 


A grand gue 


de Saint-Saens, com a orchestro, o msisjnado preparado quo unda por ahi ji e ê ixam amigo, que s 
o do todos os ancas st assa ato PER no tan mao | do, União monareico, Joranfegtão coliada a fugas  ooesiicrações nos fe) Ponmabiiades para aguciis que, ' TRIBUNAES 
o Banca fo” ospcotado q Portaçal | ut age do curas, ; , ? : E vend ob So Dão qoincram 
dd vm andanto sobr mlodias egipe duaido porcontogum de curas, procunac |dôam as ingenuidades do D. Manool, [sobro a attitudo dos moastobicos- o cor geo o debeliaro BOA-HORA 
A DS Good famosas curas já obtidas pelo O TE- TES SSOSTISSSSSSSTSSSOSS esses dezenove uferrus» quan- e, 


À situação na Belgica 
e em França 


PARIS, 1 


OURO DO CABELLO. 
Não ss deixem, pois, iludir por estes| 
conhecidos truos. 
Esto romedio encontrá-so & venda! 
nas farmacias, drogarias, perfumarias, 
casa Quintans, rua da Prata, Pires Tava- 


tos talos representam? 
> Aproximadamente duzentos, 
maioria ámanhã fechará se as 
coisas se não modificarem. Só eu 
lenho doze à minha parte. Certa- 
mente que se os preços de com 


tambêm execata algumas obras do seu 
dello reportório. 


Gamara municipal do Porto 


Para 014 juizo do investigação cejmt. 
nai, certorio do oserivão Daniel do Mat. 
tos, foi hojs enviada Maria da Conctiçãor 
E SMatimha do Oliado, accnsada do ter 
uriado, nos Areazens Grandolia, é 
D. Debi, Lima, moradora ne. rua dl 


Alm d'essos papeis outros ha da 
mais alta importancia política, como 
por oxemplo aquellos quo domons- 
iram que D. Manuel, estivesse quem 


on 


“Docuentos politicos, 


Comunicado official 


A sua dissolução - lestivesse no poder, tratava todos 0s| sui i s) 4 a Conceição da Glori da 
(res, rua 1.º do Dezembro, Vio nte Ro- Entre Os papeis encontrados] E subirem ainda, nós odemos| 3,5 15 horas: [eegesinão dá Gi rinoos é 
Ao que consta no Porto--e, no qu riu, roá la Pra o no dept ge E jsauepos gole com o ar We) ente pes extontanir Pro EA ear o intenso cahoncio, o alo, ps do dE Aedo de 
 potêm, que faso a eEpértaç 


nos Paços Reaes ha al- 


guns de grande interesse 
O volumo constituido pela colloção| 
'algans docomentos encontrados nos| 


parece, com corto fondamento — a 
Guestio largamonte dobatida entro a 
camara municipal o a Companhia 
Carvis do Ferro vao tor um desfcho| 


Cunho a quantia da 508. Nogou os crimes 
sendo-lhe arbitrado a fiança do 1.008, que 
» polo que recolheu no AL 


aviadores francezes o inglezes quo) 
clhontem lançaram bombas na região 
ão Habsbeim e Ostendo puderam vol- 
tur indemnos para às nossas linhas. 


'mandar-lhs os rascunhos que ollo ha- 
gia do eserovor aos sous homens pa- 
blicos, Mas a parto mais intoressante 
ão livro é aquella em que figuram as| 


a situa 


ral, 

frasco 18000 réis — pólo correio! 
1$160-contra reombolso 18290. Des- 
(conto nos revendedores. Pedidos a 
Santos & Silva Vieira; rua dos Fanquei- 


ixo foi enviado Simoa 


inesperado, pois so afficma que aca : s ER Dardos, o sGesdones ts 
nesperado, poisse aficma que act-lros, 39, 1º Lisboa. Tolofone, 4868. lantigos Palacios Reaos está dostino-notas que o rei tomava das conforom- A artilharia bolga fes tiros fica o tadingem, Cinta Speintes a sisumad 
a do quo iseaii] PRONTO do 5, Carlos [io º eutsar a maior sensação, Por oralcias que, tinha com oa políticos com vos sobro ageupamontos o abrigos ini |condomasçõés. Recelhonao Hinos poi 
o comment ec) THeatro de 5. Carlos |são é possivel disor com exactidão o|que ss avistava. D. Manuel procura- migos. mig não te? cido amido fiança À E 
Ama quo hos documentos que amanhã vão|va fixar tado quanto nessas confe-] Na Champagne, dez contra-ataques! stricto foram hojo condemna 


procede. Em seguida, esse inquerito 
soráenviado so Tribunal Adiinis-| 


doe, respeutivament 
são O Há do prisão e 


o, 1lmesoa de prie 
do mia 10 Com, 


í ias do) ronciá a reprodu-| inimigos foram repeilidos durante a 
lapparecer á venda ras livrarias do|rencias ouvis, para dopcis o reprod O nbado fo 


trativo e, tomando-so para pretextoics: a forç [Lisboa so contem. dozir om narrativas pobrissias do Y e, ot avos por dia, Vale 
r i do, 6 1 Rntrotas ama coi abo j oa ms cionalmer tanto intensa. Em Fontaine-aux-Char-| Manuel Ribeiro, ou ainda Valentim Raí 
que a camara dosrespoiton uma do-| papá, em 1 Entrotanto, alguma coisa se sabe jálgrammatica mas excepcionalmonto| a ucikoucos> o uma|Jzo%, acusado do tar agerodido O pusrd 


om lo musica, é a Cngraça"| fosso oxtraordinario capitalo da his- 

gissima poça om 3 actos «O feio fa | orja política dos dois annos que pre- 
- [cedoram a queda da monarchia ea 

implantação da Repablioa. 

Essa historio, ioita pelos proprios] 
quo nella cutraram o-escripta por, 
aquelles que n'olla representam os 
melhores 6 os mais ovidortos papeis, 
vom dizer coisas oujo valor documen- 
tal por ninguem sorá posto em du 
da. No volumo a apparecor anjanhã á 
venda, figurarão não só cartas de D. 
|Manuél o de muitos dos politicos do] 
|sou tempo, mas aindo, para as au- 
ihenticar devidamente, as róprodu- 
(ções photographicas d'essas mesmas 
osctas. 

Entre os documentos mais curiosos| 
da voliosissima colleção figuram car- 
ias intoressantissimas do sr. Ferreira 
(ão Amaral para D. Manvol, muitas 
das quaos deixam o sou auctor bem 
É coltocado, destacando-se, entre ou 
tras afirmações, as que n'ellas se fa-| 
|zem a respeito dos ropublicanos e dos| 


pittorescas. Cortos perfis do estadis- 
tas d'osso tempo apparecem, n/essas 
Iroportagens regias, que o monarcha| 
anthenticava com o sou nome é com a!: 
sua qualidade de rei, com uma eruo-| 
za o um realismo ultra-sonsaoionaes, sec 
Por essas notas'clicias do imprevisto, SUS 
'vcaa a saber-so sem osforço 0. que os o 1 


sito E É Nro 

om sendo emprega 
Pas lho ter Turtado 
no valor de 1500 


HOTAS DIVERSAS 


“Do Porto, acompanhado do seu acer; 
tario o sou lho, o capitão da srtilhari 
sr. Nonos da Pento, regressou hoje, no, 
rapido, O st, mivistro do fomento, No! 
mesmo comboio veia tarubom q ar. capi- 
tão Pona, chofe do gabinete do ar. minis. 
tro da guerra. 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da praça 
CANBIOS.—O mercado fechou ds sê 
Pemdree 


eisão dos tribanaes, vem o decreto da| 
“dissolução. 


nerreiro Car 
ogé Uribastoa: 
uma porção do err. 


Tour-de-Paris 

violonto. Ropellimol-o complotemen- 

qua 2 sabido dessas rermede, infigindo ao iniuigo grandos 

etibeluasse. Quando uli- vol-|perdas é fazendo prisioneiros. 

politicos pensavam uns dos outros e (ávi Eid: oct Pais para leste, no bosque de Ma- 

E que todos ellos diziam ao rgi de ad- (00 Cd a sibilidade dos fez ltencourt, tomámos de assalto 100 m 

eisarios, de correligionarios o atô! Noé cu e. xa isio que o despaciio tros de trincheiras 

do sesigos intimos. Ha, eobrotado, ampara feito na alfandega à 4, max que) Do Moss aos Vosges nado a assi- 

d'ossos relatos quo está destinado a cim certeza o facto se não, petiria. jenalar.—(Havas). 

rodurir verdadeiro escandalo, pelas! Volíâmos ali na segunda-feira e co- j 
a a nthgo chefe da pare fuO NãO cncontrasseimos 0 sr. minis- Um pelatanio do gene- 
ião fas a lomens que já na Repabli- 0 do fomento, dirigimo-nos do im x mac] 
LONDRES, 16— O marechal de| 

campo sir John French annncia o 


ã ; nisterio das financas, onde nes foi 
ca desempenharam cargos importan- (jto que o ar. ministro ia estudar at 
Isoguinte: Desdo os gucoossos britan- 
nicos proximo de La Bassóe, no co- 


PHEATRO DA RUA DOS CONDES 


O mais cistinsto salão do variodades, cinematographo 6 concertos: 


Ê Quarta feira, 17 de fevereiro de 1915 
2-sensacionaes sessões, ás 8 e 10 112 horasda noito 
Grando successo! À pedido geral Grande successo! 
- Mais um-UNICO ESPECTACULO, em que se repete o ma- 
gnifico e inegualavel programma dos dias de Carnaval para À 
DESPEDIDA da celebre e applaudida cançonetista italo-hes- 
panhola, do Theatro «Romea» de Madrid 


Livia Cervantes 


.8-—Numeros de variedades-—S 
PETITE GOYA 
Topadiliera 
LAS MALAGUENITAS 
Builarinas internocionãos 
TAOUPE KREUTZER 
Ginssias equilibristas belgas 


túnios no sabbado, 0 1 


HENRIETTE LEFEVRE 
Tainha do Diabo 

É -ROSITA COIMSRA 

Couplotista hespanhoia 

LIVIA CERVANTES 

Cangonetísta intornaciozal 
DESCANP'S BROTHERS FATIMA 

ristas comicos Funtasta artistica (carito e baile) 


Films das mais recentes novidades 


Compra Vende 
Louares, chegue. 
Londres, vO dis... 
Paris, choque. 

Aliomanha, cheque - 
ilollanda, chegue 

Madrid, cheguo + 


“a logo ai Eat 


ER 


ia |tentamente o assumpto para o resol-| 
Figura ainda no volume que'vae ver peis melhor fórma possivel. 
parecer em publico ámanhã um ca! Agora temos conhecimento de que 

pitolo interessante sobre a monar-'no Mercado ha mais cento e tautys|meço da ultima semana, tom havido 
ohia o a operariado, no qual se con- tczes para seguirem o mesmo deslt-menos actividade m'aquella região. 
oem covelações digas de toda a at. no. Ieunireimos hoje, e ámanhã ircIComtado temos feito mais algans) 
Jos documentos que consti- O ara dio] progressos o em 13 oconpámos um, 

ponto sem perdas. Consolidámos a 


“Concerto pelosextetto do professoras estrangeiras 


Amanhã-Quinta feira 
FESTA DEDICADA A” 


COLONIA BELGA 
“Troupe Kreufzer 


Jospedida dos applaudidos barri 
Descamp's Brothers 
ESTREIA da notavel cantora lírica (mezzo soprano 

Garla Cenami 


ja Companhia Caramba) quo só toma parte em 
GRE ESPECTAGULOS — Cy 


Eilsous principios moraes; uma carta do. 


fallecido ohefe do partido progressis-| 


Eta, José Luciano do Castro, que bem | 


póde ser considerada como ni admi- 
[Favel documento político, no qual se| 
E a provisão da Revolução. tepubli- 
(cana; doeamentos demonstraúdo que 
o dr. Almeida Azovodo, quando j 
do instrueção criminal, procurava in- 
tarvir na queda o na orgauisação do] 
(govornos; correspondencia relativa a! 
nognciuções com D. Miguel ds Bra- 
Igança o uma carta do D. Manuel para. 
o sr. Wenceslau do Lima dizendo-lhe, 
'que considerava perigosa e inconve- 
niento a pormanencia do sr. João, 


caracter político e quo 


(ra uma carta di 


lia 


dusir-so por estas palavras, cuja 
producção não é textual 


<A rainha ssbe que Esto não po 


'Franoo em Lisboa. 


isso mes- 
mo não são dados é publicidado figu- 


proposito do seu suicidio. A centavos em arrob 
ideia do final d'essa carte podo tra- 


«Enquanto a bois, não me enten- 


gida por Mousinho do com o preco quê custa o gudo. 
d"Albuquerque á ex-rainha D. Ame- 


Estou vendo que em subindo ahi dez, 

querem os la-! 

radores mais vinte ou trinta centa- 

ps. O gado custa muito dinheiro e 

não pezu em relação ao custo. Só dá 
prejuizo:n 

E como esta carta temos 


ró- 


ia deze- 


deixar de sucoeder. Fi todos os es- nas. Aqui tem a aíflictissima situa- 
orços para luotar. Em vio. Perdõe- pão em que nos enconlramos. 


nossa posso no terreno ganho, e obti- 
'voram-se provas concludentes do que, 
as perdas do inimigo no recente com- 
bate foram graves, Na região de 
'Ypres o inimigo atacou a nossa linha 
Ino dia 14 o conseguiu a princípio| 
apossar-so de algumas triucheiras, 
lixas fizemos um contra ataque e re- 
'cnporámos o terreno perdido, tendo 
feito alguns prisioneiros, 

Um aviador britannico descobriu] 
Joma columna do munições inimig 
roximo de La Basséo €, lançando 
Bombas, conseguia fazer explodir um 
Isragon carregado do munições. —fu- 


formação official recebida pela legação 


“britannica em Lisboa) 


1 York. 
Rio syLondros. 
Libras e 
Agio do ôuio, 

BOLSA — As inscripçõos efiectuarau» 


Asset Comp 
Aitalos deLO0OS 02 | isso 
e ms gago | mito 
: > 105 00 aqu 

os do 08, 40 09, 's 

Estudo: 4 0/0, 1005, 0818 


egões 

Gs, Proephoros, Solyoo, 5 
So issant, 18 é conpon, 588. 
sobr ti SABES Panlcaçãog 
35% atencas, 


Ely 


Almanach d'0 ZE "= 


A 


réis) 


O melhor que se tem publicado 
administração d'O ZÉ 
Rua de ge dos Negros, SE 
Preço 20 cent. (2 


E 


Devem prohiblr-se as corridas á maior 


parte 
x ito ligei iticos d A reabertura do Velodromo 
Termos feito ligeiros reparos eri ennveraro-s6 sólo pe: trabalhos oáis 


ruanciva como alguns amadores, sem pre- 
paração porta? se dispúem a correr ion áras do Roca eponere do voo 


Aistancias grandes, del às provas de 20/Seomo do Stadiom. Os ar. Pranciaco 6 
kilometros às de Marathona. ARO Ceotto À Toseioção com 
mia, aberta na sido da União Velocipedi- 


Entre nós 


a O Sporting Club em Vigo 

cação. museu ; 

Jr E qm crime deixar Cover nos cora. | O, cspitão do 1.º «tgam» do Sportiog 

das provas de grande distancia, a todos os |Slab do, Portoga!, a. Branco Chrom 

que gia fr o pleno sp fu o Vo 

deresivsta todor. tais vnlorstos atgumas daquela im. 
Têm Portugal, é vergonhoso o espectaculo portanto Varts: pultogas Os dasaãos quo 

quem afeseciio ax ultimas corridas. delAU jogam 280 ol nusiero do tree, 

fundo. Hepases novos que vivem nina o 

miseria oecudta, dorminda mai, alimentan-| Patinagem em madeira 

dese dfiicdnet co Gps lili |, No pronino, domingo, as Rscelos De 

Go, os peitos achatado, eém higiene. gera os da Amadora inauguram 

a Meme particular dos membros inf |stinko coberto, PAR paiitogõna vo mas 

ores, to para estrada na ancia de fa. deita: O seinko É magico, tom atcic 

cer o" pereuraoiem tempos que igualam [eim fendas, podendo alli patinar é vor 

par-mang em copridal formação da ent, fondo 6 ronligaram 
O que acontece? briibantissimos biilos de Carnaval, ché 
Tritam estropiados, doentes ava sempre, 

mal comprelendendo como não correm mil 

anelros, eles, que se preparavam pará 40, 


Higiene da Belleza 


Vamos hoje, novamente, mas ainda 
[toma fórma: geral, occupar-tos, da 
jsaudo o higiene da baliza, 

Nai tardo trataremos sto assuin 

do minuciosamente, especializando o 

iscutindo cada wm dos inumeros <º 
ndos higienicos o recoitas espooítes 
quo. necessarios são para. conservar o 
ugmentar a belleza, 

por duas venes-—so não mo enga- 

[novos falei na utilidade do rogi 
alimentar o da regularidade da vida; 
mais uma vez insistirci na mesma ne 
beseidado To comprirmos Cocos pré 
eoitos. por nerem elios a. ago de todos 
os cuidados a baver com a bolloza. 

Hi gentis” oreaturas. muito Feageis, 
unitopailidas sompro quoixosas, cheias 
[ão nervos, «foixos do nervos», que cho- 
rama é riso” om uma facilidado encr 
no, que tseim seimpro ou quasi sempro| 

adora diariamente à 


inho 
medico roceita-lhos brometo, noz vo-| 
mica, fide do laranja, distraoções... . 

B cllas ingerem o brometo, ingerdra| 
a noz vomioa, a fôr do laranja o -. 
distrahem-se, E sabeis, minhas amigos 0| 
go são, om geral, cosas distracções? 

im passoio diario na Avenida, na rua 
[do Onxo, no Chiado... Uma paragoin- 
inha eloganto no Fernandes, na. Pas 


il ii a, rg ou no Rende 
mil! E que ar, arationas são apenas paro) Desafios de foot-all is ae io rques ou no end 
Fi a o o ga a Basa domingo estão ansanclados osjeos. A” noite, o thoatro, o baile ou o 
leram os paises mais adean E sa domingo est nclados gajeo;s A 
“wepa, que regeitam em inspecções medicas) Senafos do football entro o rapa do | há fato, onpaaçha de 


rigornsas os homens que não teem regular 
funcionamento pulmonar e car 
aos medicos aíndia escapa, como 
do nosso infeliz Lazaro que 
Slockolmo, e do celebre italiano Dorando, 
a surmenago moral, que origina acoi: 
dentes fatacã, 


x 
Oruz Quebrada, Foi escolhido o campo 
Edo Betfca” pais” a seniaação dos meo 


O 40.º anniversario d'um club 


socios do| 
Frograa 


por ão so pedirá so manicíbio 
aaa oecasifo 46 pedid o mastoíbio 
no d6 a ama rua da capital o nome do| 
iz Montalro, o introdestor do gimnas 
Um regimento inglez de bons ti em Porto. 


ces ora 3 eo HOTEL AS NAÇÕES 


L. da Magdalena, 85 — h. 2781 
(Esquina da R. do: ros) 
Tudo renovado 


Guerom uma prova da excopoionol 
resistencia phisica dos inglozos! 

a prova qualquer n obferá londo| 
os jornúes do Londros, chegados hon- 
teim, é quo assignalom a bella prooga 


do 8º batalhão do Lincolnahire Regi- de 

de o sda LS pe tação elcíricas 

kilometros om soto horas o moia, Rates GORUO, udo 
Commentando esto oxtraordinario| Excellente cosinha 4 

record, um jornal do athlotismo declara Portugueza 

quo o record da maroha militar porten- RÃ Descontos a familiasa permanentes 


go ão destacamento do London Rio 
rigade, quo. porcorrou duranto o moz 
A dO ento a EE ma 
83 Kilomotros o 600 motros — que 1 
param Londres de Brighton, em lá ho- 
3a 0.98 minutos | O dostacamonto pa- 
zou aponas quatro vozos duranto todo 
o vii no todo uma hora tros quartos, 
o quo dá 12 horas o 88 minutos do mar. 
cha real! Os homono, om numero do 
62, iam oquipados como em teinpo de 
tosca, com espingarda o uma carga 

o quabi 20 kilos, Apesar d'sto, no- 
nhum adoeceu o. todos chogaram ao 
sou destino! Para os entendidos nfos- 
tas coisas do sport, basta dizer, valori- 
sando a proota, que a média foi de 
6,500 Jem. á hora. 


Recenseamento eletorar 


| Paroghianos da fregueca do Alca 
a” quo caras podem fa. 
ser ou requerimentos. todos os dias ntais 
doa 30 da 4 horas na ndo da janta, 


Vende-se barato 


squena om bom estado do| 
“Arco da Graça, 7, 


D+ em 


MOVIMENTO  ASSOSIATINO 


Soo, Mutiros Fraternidade Naval 
Para leitura o discussão do relatorio 6| 


contas da gerencia anterior e tratar do| 


e 
o 

Uigumas angodotas 

Foi derrotado, mas convenceu-se 


de que o foi por um valente... 


Pussou-se o, caso em Bordeus. Estava 
waqueila cidade o celebre e original 
Mossignot-Rolin, com os seus lueladores, 
“entre elles Lacroiz e Beranger. Estes 
ra aununciados para um match, Quan. 
do entravam na arena, erqueuse uma 
voz dentre a multidão ; 


 wétamplos. Importantes, = rouno| 
ds 20 Rena, om hegunda Sonvoou- 
mblda gra 
[Empregados Menores do Commercio o In- 
dustr 
Ronno a assembleia geral, no dia 21, ds 
1$ Bora, parafapresentação do relatorio à 
contas a “disecção O qleição de novos 
corpos garontes, 


Caixeiros de Lisboa 


The Berlitz Sohool 
of “Language 
(Ensino "de linguas vivas) 


Esta escola — a unica au: 
thentica escola Berlitz em 
& Lisboa, como se proya pelo 

registo feito em 190l—rece- 
be alumnos particulares e 
de classe, das 8 horas da 
manhã até às Il da noite. 
Professores extrangeiros, 
expressamente contracta- 
dos, € preços. convidativos. 
Tambem se encarrega de-| 
tradueções e de correspon- 
dencia particular e com 
mercial. 


vença qualguer fole 
“à publtea que vor quem éra o here 
tes que assino CU atada 
desafia “o gia motisas Eidam en 
en ho Tampo Raia fr, 
Sur fpnne ra um mea” mto 
necldo em, Bordous. type populao E 
raid, o Vendedor de água. b 

Chamuran cmprefaro o como agi 
daria era ensimdevedora e fá ee ouve 
Brotestos, ndo ten6 vem east 
Bento no desafio Àº corto dedo a 
Heranper como udzéraano do Ga 
tes quado 6: apresento ma arena 
Preslonou pe” neu aspecto alhos, 
na de alléra pouso midia do malio o 
elo, mas ara ardendo largo de údto 
E AS ombros “ora es Dragrl aa Pe 
dos e eltdes & co pernas arqueados 
E Roselnal: Rolim, como “lê costume. 
a "apresentação os dois” esmbutoitos 
os mal Venta 

«enhores, Deponies que 
anitos” como, costumam estatua 


estejom! 


meu circo.” Peço-lhes que sejam absotu-| 
amitende impureiaes. Nem por um ne 
por oubo. Nem por Beranger, o meu 
bravo ahticta. que todos chamam o Bi 
tt Modelo Parisiense, nem por G 
o Vendedor Magua, e o deus da 
forca. nesta cidade hospilaleira! -dmbos| 
sto ilols profissionaes. Eu, como. 08 se 
nhures, também, estuu interessado no 
comtaie e desde fá declaro que dou 100 
francos à Garad se vencer Brerangor! 
O publico applaudiu-muito o discurso e] 
Rossignot gritou: 
além quand 


Meenger estava, pallido. mas os seus =— 

olhos brilhatam. O Vendedor de agua ã 

vita como tma serpente, conteçou 9.34 o 
dono hatitual, atacando pela reta é [) PTI, A 

Pela esquerda, cm fitas, quecessicas, q 
com o “firme proposito. de enerear 0] 9SE 9 
adeersario, Mus Beranger. prevenido da g É 
tatier usa: por Gorad, mntinha O geu 

sanuuefrio e parava os ataques, Pe 


orem, Garai ue se enero, E 


bras à Ja volée e nada conseguir ho. 


Mo Cetro dr. Afonso Costa 


cafona st rúncuio, Sessão! de homenagem 


que, um prrdio desubara. so! 
mim t Você é muito tufente e ueix 
zer-lho “que tambem & muito bruto 
E franqueza demonelruva a st 
leuidade. O publico. assim u comprenen 
deu, apptawlindo-o 


arte um grupo de so. 
gas da Liga Republicana dis Mulheres 
Eortuguezia, recitando Guia poesia alla 
aiva + menino Lydia Solaao Oliveira 6 
entoando cs aluusnos do Centro himnos 9 
lesnções, 2 


ortario Jdas, 


Fuz-so musica, om 
musica, salta-so 6 critica-so à vida do 
cada um, 

“Achaes quo este vivos, ostas interes 
santos distracções sejam do molde a fa- 
ez, mulheroo forte forto, não quer 

izor gordas--mulhores bolas, roga- 
olhos vivos, cutia avelludada 0 
boccas vermelhas 6 lindas? | 

No, decorto, | 

Saudo o belleza estão intimamento 
Raras, rarisimas or 
se; existo com a primeira. 
HTratomos, pois, e bem, da nossa, sau. 
ão, tenhamos um bom regimen de yi- 
da phisica o moral. E croiam quo ó 

o rzelhor 0 o mais eficaz dos cbs- 
Imoticos, 


M, Amelia Caldas Xavier 
Batata para semente 


Franceza Branca, 
Franceza Roxa, 
Hollandeza e Ingleza 


MS. Ventura & Filhos 
28, Rua do Corpo Santo, 30 


— 8, Rua do Corpo Bamto, 80 | 
“Juncção do Bem” 


A festa em S. Carlos 


Para a festa om favor da benomorita 
«Junoção do Bom», quo ha 

zealisa no theatro do 
mpreza trez dos mo- 
rtorio: À 

João o O bar 


instituição, 
[sogunda-feira 
E Duro, cedeu 
lhores otiginaos, do som ro 
volta do filho, A alma de D. 
talheiro respeitavel, Leonor” 
riquo Alves rocitarão 
D. Irene d'Almoida, D. 
aeiro o D. Alice Pancada cantarão tro- 
lohos das oporas Um baile de mascavis, 
Thais, Sapho o Aida, fezendo-so tambor 
Jonviz o tenor amador sr. Antonio Jos 
[Paroira o o baritono Alfredo do Masca- 
raise cor aqua diainau to 

loras entrarão na Ephemera, o 
jão compositor sr. dr, Josê ho Padta, 
Igontilmento cedida pelo seu auctos 

“Às crianças quo frequentam a aqla 
ldo musioa da «Juncção do Bem» can- 
tam, no palco, o himno dessa instital-| 
ão, lottra do sr. dr. Alfredo da Cunha 
o musica do ar. Jolio Nouparth. 

Como so vê, tudo so conjuga para 
[ilhetss que restam & vonda no Carha- 
roteiro do theatro, 


PHAGOGYTOGENRO 


'TONICO ENERGICO 
LIVROS NOVOS | 


“Expedições o armadas, 


Assim so intitula onovo livro pu- 
blicado pelo sr. A. Braamcamp Freire, 
quo trata das expedições o armadas 
enviadas nos aunos do 1488 6 1480, 
Fundando-so em documentos oncon- 
tzados na Toro do Tombo o que & pri- 
meira vista pareciam destituidos do| 
interesso—s tanto quo estão incomplo- 
ltos—o sr, Brasmcamp Freire organi- 
sou a lista completa das expodições 
Iquo, nossos annos sahiram- dos portos! 
portuguczes. Rofuta o auctor a ida de| 
Affonso &' Albuquerque em socoorro da 
Graciosa, apezar do por documontos| 
coevos s6 poder inferir quo assim sio- 
cedora, 

um livro intoressanto o do grando| 
utilidado, principalmento para os que 
so intorossam polas investigações his 
toricas. A edição é da antiga livraria| 
|Forin. 


$ 


É toci-Suviza | SO É 
Ê pena LOL 080) 5 


Sossocessss coiscosasees 
Movimento maritimo. 


Maranhão, Ceará, ete, «Dominie» (6) 1 
Babis, It 1, e Santok clitiac (Liv, J8 
ti Oricaa ceia hagtdio (Lv) Je 

oo, «Laufrane (Paris E 
[Braaih o À Prata, «Dopletxs (Have) | 18 
fica Oriotal abian Messias (Liv) | 18 


Sacadura Falção 
medico-espenialista ] 
Doenças da bocca e dentes 
DENTES ARTIFICIAES 


Eocio, 74, 2.º 
Telephone, 2165 


a festa seja brilhanto, estando os! 


Cartaz de ámanhã 


CARLOS— A's 210 feijão 
frado—Os annos do papá. 
NACIONAL — Nao ha esposta- 
cujo. 
PÓLITEAMA — As 21--A Gar 
rota. E 
TRINDADE—A's 20 1f2 02212 
—Vordados o mentiras — Rovista, 
GIMNASIO—A's 21904 tar- 


taraga. 
AVENIDA — As 2090 Ceu 
aco, 
EDEN THEATRO—AN21-Ro- 
recita da moda — À princeza dos 


dollars. 
APOLLO-—Nao jhs espectacuto 
COLISEU DOS RECREIOS — 


| 
j 
| 


Ve dd A A 


9 
Agenda da semana 


o ADSANTIA — Thvaro da Trindade. 
imeiras ropresontações das 
e mentiras om sonsõos, 
SEXCANEIKA-Theatro  Politea- 
[ma—Primoira roprosontação do Genio| 
alegre, dos irmãos Quintaro. 
SABBADO-—Eden Theatro-Repri- 
a da Princesa dos Dollars, 


[Boatos e informações 


Parto âmanhã para o Porto a com 
ipanhia do thentro Nacional. 

8 Os axtístas do Gimnasio vão 

sar a oxplorar o thoatro em 80 
artistica. 
GA companhia do Apollo do Lis- 
boa, quo trabalhava no Nacional, do| 
[Porto passa ámanhã para o Aguia, 
(Ouro, respparecendo com a revista 
D'Altoa baixo, 


Circos & Music-halls 
Trebalhos cio do gimmastica 


Os amadores portugueses não se intim 
Jam diante dos mais dificeis apparelhos del 
Igimuastica, Loto disonos para elucidar! 

es “que depreciam tudo e todos é que 
comentando “as ndmiraveis aptidões 

9 amadores, “s julgam incupaces de 
Ipraticar alta acrobacia, quando tiserem de 
“Te fazer profssionaes. 


queçes, tem ha 
(tao, isto é, quem 


“E 


leossõos animatograpbicas no cinema da| 


fodão, de a, ogermni cano gado na 
[e a Ta isso 
Eae Ren de cre 
pa er io gonticie e 
Dc ea eee 
|Aroata, Dario e mais. E fóra de triples-bar-| 
e ei fan 
Eine ari it 
o Dea e po 
ope ade eis 
ia cronica, po 
oro Enio 
idea la voos inquelmes tai 
E o 


Joe 


Entro nós 


No Salão oz estro, pas sossões da 
noite, do hoje, à bailariaá Ea Oluia, 


Noficias 


—Em Vizeu vio apresentar-se breva- 
inónto alguns artista do circo, qu fagem 


prio de companhia do Cirquo 
iraxellos. à 
— Recomeçam no proximo domingo 


(Amadora, 


ospocta- 
do circo. | 


No estrangeiro 


Passam por Lisboa na proxima somana 
os barristas comicos Oamiles, do viagem. 
[para à America, 

A celobre «tom: 


La Goya om- 
Agros em di.| 
cumprir con- 


rude pelicula «Julio Casar», que é nte 
as maravilhas da casa Óinos de Sítio, 


E 


RUA DOS CONDES At 243) 02290] 
|— Variedades o animatographo. 
COLISEU DB, ABBOR EA ES Gran 
ao “Palacio Cinemstographioo — Bos. 
os pormanêntes com as mais belias R- 


tas, 

ANIMATOGRAPHOS E CONCBRTOS 
|—Oiimpia, matindesdiarias o sessões à nol- 
to; Central, Oniado Terrasso, Salão da 
Trindade, Salão Foz, o animatographo do 
Rocio. 


CINEMATOGRAPHOSOUESPECTA- 
(CULOS. VARIADOS--Chantecler, Impe- 
iedados, Salão Thentro de Varie-| 
Eitrol 30 “o 23 


Entrava no plano do alto comman- 
do allomão estondor a offansiva por, 
toda a linha dos Carpathos o lay: 
mesmo até á Bukovino; para ofloot 

r cata offensiva foi om 
ntingonto para a Hangri 
mo tempo que varias divis 
'agora ocoupadas com a campanha da 
[Sorvia foram transpórtadas para o| 

norto, 

Orswa foi oceupada por um-corpo| 
'de observação encarrogado do 
a Romania, sendo do prover que ou- 
tras forças estacio: fronteira] 


principalmente contra a linha dos] 
Carpathos. Desdo o desfiladeiro do 
[Bekidos, a losto, até é porta 
Dokia, a ooste, foram foitos violon- 
tissimos esforços para atravessar a| 
sorravia o derrotar os oxorcitos rus- 
sos quo oceupam a (ialicia. 

Na presento ostação, os Carpathos 
não so prostam a uma ostratogia of%) 
fensiva; é corto quo são atravossados 
por cumorosos desfiladeiros, mas só 
[columnas do reduzidos effsotivos po-| 
(dem “utilisal ns, o nos dois primeiros 
mozos do anno violentas tempestades 
[do novo, batom estas rogiõos monta 
mhosas, tornando dificil, so não im-), 
possivel, a passagem do tropas o 
(comboios. Vas uma grando distancia 
jontro ordenar o oxocutar uma mar- 
joha atráves d'ostas montanhas; são| 
pathotioos os relatorios aastriscos quo 
[dão conta dos sofirimentos oxperi-| 
montados pelas tropas por causa da 
inclomencia da temperatura. 

À lacta na Bokovins começou a 21 
do janoiro no dosfiladeiro do Ki 


pois que ocenpavam o distrioto sim- 
plesmente para terem meio de com-| 


binar as suas operações com as dos 
alliadós do sul, ou de outros alliados, 
oventuaes, Os austriucos tinham con- 
centrado na região perto do 500:000| 
homens, mas o primeiro ataque con- 
tra o desfiladeiro, effsctuado por uma 
divisão austriaca, foi repollido, Dias| 
mais tardo noton-so ao sal do todos 
os desfiladeiros, do Dakia a Basktidos 
a concentração de nucloos importan- 
tos do tropas inimigas, o a 26 de ja-| 
neiro o combate generalisava-so em 
toda a linha, 
Victoria russa em Beskides 

No lado occidental da linha fica-| 
[cam os russos victoriosos; nos dias 
26 a 27 do janeiro combatoram com 
[successo em toda a frente a oeste do| 
'Beskides e forçaram o inimigo a ro 
cdar infligindo-lho importantes per 
das, Nos dois dias soguintos alcança- 
[zam vantagens, o a 31 de janoiro po- 
dia o grão dugue noticiar que a sua, 
posição na linha de DuklaaWysekow 


NA RUSSIA 


8 ciegue do plano alemão 


forço foi concentrado sobre o norte, ti 


ka, ia avançando. Esto avanço cont 
jnuou duranto os primeiros dias do 


do montanhas, des 
de o desfiladeiro de Dulkla atô aos dó 
Sapkow; simultanoamonto transpa- 
nham a portolla d'Uzask o ropolliam 
um ataque dos austriacos cito millvis 
para o sul d'esta passagem. 

AN do j 


mas, embora estas 
m” aprosontado uma viva 

aprisionaram a 1 do fove- 
reiro um batalhão alle; 


fortos contingen! 
Bitas forças atacaram os desfiladoi-| 


ada menos do dez cargas 
do baionota tivoram Jo 
ataques. 4 3 do fovereiro julgavam 
os russos ser convonionto: retirarem 
das cristas suporiores, 

Só a 7 do fevereiro as columnas al- 
lomãs entraram polos dosfiladeiros, 
encontrando então na gua frente uma 

posição russa, nas alturas deno- 
minadas Kossiowo o Kosiofvoka; esta| 
posição encoutra-so a 14 milhas para, 
o norteda crista do moute princi-| 
pal, tendo sido escolhida com acerto 
ntolligentemento oceupadá, P 
(durante a noito de 6 para 7 do foy 
reiro que os allomães avançaram para 
atacal-s, 

À batalha paroco ter-so singulari 
[saão pela forocidado dos combates 
corpo a corpo 6 pela tenacidade tan- 
to da ofensiva como da defensiva; 05 
Fascos, porém, acabaram por fatigar 
os allomãas 6 osto ataque, marcan- 
do provavelmento o esforço calii- 
manto contra. a linha dos Carpathos, 
torminoa por um triumpho para as 
tropas do czar, 

Entretanto contituavam os russos| 
os sous exitos, mais para oeste; de| 
[Mezoo a Laborez foram os austriacos| 
forçados a retirar em 6 do fovoreiro, 
soficondo considoraveis pordas, 
todo o sector do Dalla a Us 
russos os repelliram som difiicolda- 
de fazendo atguns milharos do pri- 
[siozeiros. Os combates do Nida, do| 
Vistula o do Tarnow não tiveram. 
grande importancia. 1? conveniente 
recordar que, a 6 de fevereiro, o ata- 
que na fronto Varsovia fôra final-| 
mento roto, 

D'om estudo dfessas oporações, 
deve concluir-so que o alvo do esta- 
do maior allomão ora pôr as suas tro-. 
pas numa posição tão favoras 
Prussia oriental, em Varsovis 
Vistula e a todo o longo da batalha, 


, OS] 


0090900000 94090099 


não só vêr chegar som inquiotação a| 
ofionsiva russa da primavera, mas 
ainda considerarem-so como livres, 
depois de iorem assoguzado ossas 
posições favoraveis, para prosegui- 
From vigorosamento a campanha a 
poste o acabarem com a poquena Se 


O receio dos allemães 


So os allomãos tivessem obtido um 
exito, so o tiv ogúrado do 
Varsovia e do ci 

a, se tivessem oxpulso cs russs 
(Carpathos, podido avançar sobra o 
San e libertar Preemysl, se tivessom, 
além disso, varrido o inimigo da 
Bukoxina o soparado os russos dos 
romaicos e dos servios, teriam ficado 
[om melhor posição para fazorom com 
menos receio quo anteriormonto um 
sforço final, desespofado no oeste, 
ntos da offensiva russa da primavo- 
ra se poder produzir. Aponas na Bu- 
Kowina concoguiram alguns suceossos 
dignos de menção. No conjuncto, a 
operação do lado allemão malogrou- 
so por completo e meraciá isso, pois 
Íoi concobida-s preparada som tor em 
conta as forças com que tinha do so 
haver, a estação 9 o terrono. 

O malogro da campanha do inver-| 
no no lesto não deixa do tornar pro- 
vavel uma oflonsiva dos allemãos no 
cost durante os dois mezos que 


zendo esto atô as Isoguem; mas torna offonsiva 
uo dá cobre a praça dos Restauradores. |moito mais ardaa, dovido ás perdas 
acona fica euiicicutomento ampla para, 


do homens, á diminuição do sou pré 
tígio o á impotencia om que se 
contram do retirar tropas do leste pa- 
ra as manda 

E! claro 4 
oooios pela campanha da pri 
[mavora, porque não conhecom as gu 
prozas que lhos ostão reservadas, no 
campo diplomatico e no cumpo m 
tar, é voem-nos lançar em campanha 
homens que tom apouas mozos do 
preparação tentarem roul i- 


Cirurgião 


Premiado na Exposi 


100, Rua do 


Extracção do dentos e raizos 


pera cotmplota. 
“Dentos a piyok (fixos) doado. 
Cordas em ouro desds . 


ração. Consultas à 
ja, 


e 
POVOSGO 


“Soldados 


lastava salido. o que a ala esquerda, 


dos Carpathos, quo ellas pudessem 


mo 


etoria ao destino antos dos nossos 
fezorcitos com que são ameaçados 
apparecorom na ftente, 

Não nos convem apressarmo-nos 
apraz-nos sómonte propararrso-nos 
na previsão d'um atagus a gesto tão 
desesperado somo o quo e» malogrou 
a leste. Os nossos armamentos acea- 
mulam-se: canbõos, espingardas o 
munições abundam, o a juneção dos 
recursos linancoiros dos allindos é 
um simptoma excellonto quo dove-'- 
mos applaudir calorosmente, Não 
basta que um dos alliados esteja pro- 
parado pura marohar, não o obtando 
os outros. O quo succudo com o di- 
nheiro, deve dar-so com ag bnionotas 
o 03 navios, «Todos jntos o40dos no 
mesmo tompo», tal deve sor a nossa 


maximo. —( Pímes). 


Simões Ferreira 


Director “O Dispensario da Agsiotonota: aos 
Taberculosas 


Douças dos pulmões & db apparelhr 
cardio-vagoular 
CLINICA GERAL 
Pol, 8891 E 
Rus. do Alecrim, 38,2., E, das 435 


EDREDONS 
Grande sortimento 


COLGHORIA QUINS O 
Rua Serpa Pato, 60 


Telephone 1208 


CESAR A. PAIV 


ntlsta do hospital de 8. José g-annoxos 
Habilitado pela Escola Medico-Ci negiea de Lishoa 
SERVIÇO PERMANENTE — TELEPHONE, 3455 


Socio activo da escola dentaria livre do Paris, membro titular da Soois) 
dado Solentifica Europoa 

Industrial do Lisboa de 1898 

ena Internacional do Paris do 1900 com Monção Honrasé 

dia polo Jury aos expositores portuguezes Pos 


rsenal, 100 LISBOA 


Medicina dentaria | 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 


Nova tabella de preços para as classes menos abastadas 


osdo o 
: SEM DOR (anaeihasia 
Extráção destas ars Goi duêsthesa' al 


aos 


Dentes em pluca de onro do lei d 


CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem chapa 


Facilita-se o pagamento 
Modificação de antigas dentaduras 
promptas à mastigação a preço modico 
CLINICA GERAL especialidade: doencas venereas 
das24s 4 da tarde, todos os dias 


Rua do Ouro, n.º 87, 2. 
Em frento do Banoo Lisboa & Açores 


BOPHODHLHHHHIDHOLHHHLHOS 
54 NOVIDADE LIPIERARIA 


OOPS OLOCOG SOLOS 
ANDRÉ BRUN — 


de Portugal, 


A LEGIÃO PORTUGUESA 
A GUERRA PENINSULAR, | 


Um elegante volums hrochaio $40 c. 


Edição da casa Guimarães & C. 
78, RUA DO MUNDO, 80 


POPPPOHHPISHOHOLHHHOSS 


A' Venda em todas as livrarias 


DOLHSHHCLHHHHOGOGHDOSS 


A: 
p 


a uniggoono: 
ta olagso 


TELEPHONE Nº 2104 


do 


«do oa 


é) 


4 


q 


OHDODAGHHSDHHOS 


4 


o 
4 


ACARITAL = =D 2— TE —3—=Sel 17.2. 015. mesas aa 

Curae o vosso estomago! 

Exito completo obtido com o tratamento de DORNÇAS DO ESTOMAGO 
gelo Í 

À runtime desova o E) TED TES EP CE" AM E a 

Rua do Tati, ta dorpo Mania, 6,1 Aos dyspepticos, aos gastralgicos, aos doentes que tenham desesperado da 

CURA recommendamos o EUPEPTAL como o unico remedio que lhes GARAN- 


TE o desapparecimento completo e em poucos dias de todos os incommodos re- 
sultantes d'um mau funccionamento de estomago, das más disestões. 


Maior Successo da Actualidade AR aaa AN 


pois que, para se vestir bem, com gosto e arte, do artigos PR Casos averiguados de ULCERA GASTRICA CURADOS com o EUPEPTAL, Dia a dia se 
da mais alta novidade, de qualidades superiores, com pa- 4 comprova a sua efficacia. 


drões dos mais distinctos, é preciso recorrer á Curae o vosso estomago 


fi | B' venda nas seguintes casas 
Gasa do Povo 70. Marianna Victoria Alves é lisboa: RA 
d'Hlcantara 


Brauil, Argentina e America 
do Morte 


Quasi nó fim 


Assim se encontra o importante Saldo de fatos que 
vimos annunciândo em tão exobpcionaes condições que 
produzio o 


ii hranjo Men dos Pharmacia Estacio, Rocio, 


Drogaria Neto-Natividade--Rua Jardim do Regedor. 
FALLEGEU 


Porto—Segneira & Santos —Rua 31 de Janeiro 
- Algavve-Pharmacia Freire-Portimão 
Estremoz —Pharmacia Carapeta & irmão 


quo procurando constantemente obter nas melhores con+ ; Deposito geral—Pharmacia 1.5, Fernandes—Rua de S. José 203, LISBOA 

dições os maiores stocks das diversas fabricas, não apro- R. I P. Preço 1$010 Pelo correio 18200 
veita a opportunidade de obter grandes lucros mas antes = 7 SS ARTS E 
polo contiario proporciona «os lseus clientes uma vanta- Jraria Izabel Mendes, Ja) Attestado d'um medico 


Declaração d'um doente 
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OS e rn AA 

“absolutamente Barato RjPÍXIO, seu matt sé Mt cao sic pratas css? ao | POLE De de ço 
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je é que deveria custar 


128000 réis custa só 8600 


Todas as fazendas, que se impõem pelo seu bom gosto, 


a ida mãe, Sogra, fia 6 prima, sssoiccas 
Gujo funeral Se realigará âma- 3% press come assa 

Ná, 18 do corrente, pelas 16) xisos,zs ao juio aero À 

eras, saúindo O prestÃto fung=! Sezeso recentes q te Bmunto de Morais Somento (ego o reconhecimento, 

é superiór qualidade, são molhadas; todos os fatos obede- bre da sua, residencia, TUA (a 4 77477 ERR É E TEq rio, 


cem ao gosto do fregnez, escolhidos pelos mais chies figu- E Junqueira, 908, para camili- abagatia P APEES FINTADOS . 
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cxeghção a mais perfeita o cuidadosa e o seu. preço de vido 20. estado (e CONS(gINA-, Tahasos nacionaes Das prinoipaos Pabricas 
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is 16—Pemnsular só para 


dos. 
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Prog | contam 


Em tempos, o ilustre republicano 
Mau ua publicou no j 
" vsusrdam, unia s 
rio do produziram gran- 
que se intitulava 
o per os re 
à siluação politica da mo- 
po conheci 


sT 


artigos qu 


ra bem a er 
mediocridade, a infamia, 
ecindo a comp com esse] 
to da civilização, 
a jornalista ve. 


pelo a 
renina, Mas nunc 
publicuno poderia approximar-se da, 
verdade, embora os sens artigos por 
imuitos lossom considerados como 
fvuelos d'um exaggero que se al! 

buia à paixão polilica, se não 4 má 


que hoje apareceu & luz, 

du publicidade, e em que sc conté 
a documentação atum periodo que 
não vac além de pouco inais de dois 
nnos de existencia da monarehia 


mstilucional, demonstra, com als 


tulminante eloquencia da sua docu- 
mentação, a vordade da affirmação 
que expressâmos. O regimen monar-| 
chico era aquillo, e era aquillo pre-| 
eisumento quando se cantava a mo- 
cidade radiosa dum dimnasta que 
so dizia ler purificado, com a ema 
nação da sua candura e virtudes, a, 
afmosphera do regimen. 

O que na verdade se observou é 
que esse rapaz, que se dizia viver, 
ento as chimeras azues da sua in- 
nocencia, revela d'uma maneira cla- 
ra 0 que podemos denominar a ma- 
nha politica dos Braganças, Nem, 
n'uma só das suas cartas ou das 
suas notas cllo manifesta um senti- 
mento do nojo pela politica dos seus, 
consolheiros. A corrupção, a Daixe- 


O SUDARIO DA JIONARGHIA 


trigas, de ambições, vaidades e inte- 
resses de toda -casta dir-se-hia que 
não ha um só político monarchico| 
(que não pretenda obler o mais es- 
pantoso arêcord»! 5 

A vaidade djum homem, que não 
[pensa senão em ser chefe de gover-| 
no, produz o agâchisn politico. O agã- 
[chis» originado por João Franco 
lerminou pelo regicidio. O «gachis» 
originado pelo se. Vilhena acaba 

da monarchia. Grande] 
ambiciosos. politicos, 
que corresponda 
endadeiras forças da opinião, deve- 
riam sempre meditar se a cegueira, 
do siia paixão 9 consentisse! 

Ninguem "se salva n'esta «débô-| 
cio» moral. À | propria roinha D. 
Amelia pede a José Luciano um lão| 
[escandaloso favor no Credito Pro-| 
dial que até o proprio José Luciano| 
córa, estremeee e se recusa a com-| 
meter: como deshonroso! Não ha| 
servidor da monarchia que a não 
sirva com um [interesse pessoal. O) 
Ferreira do Amaral conta com a 
legação de Paris. Azevedo Coutinho, 
governador civil de Lisboa, pede 
uma gri-cruz, 

As revelações suecedom-se. O sr. 
Ferreira do Amaral confessa que as. 
eleições monarchicas se faziam sem- 
pre, antigamente, com o dinheiro do 
lhesouro.O sr. Julio de Vilhena, para 
vitar quo a Camara Municipal de, 
Lisboa seja inteiramente republica-| 
na, propõe um expediente inqualif- 
cavel que o proprio Wenceslau de 
Lima, aulico do rei, rejeita com re- 
pugnancia. E" ume nunca acabar de 


A 


tanto, os ministerios  succedem-se. 
Ha seis gabinetes em dois annos e 
incio, e um d'ejles dura só trinta 
trez dias. A correria para o abismo 


= 
lar junto do ministerio do fomento, 


[ca Nacional do Lisboa terá foda “a, 
altura do edificio, será, cumulativa-, 
mente, armazem de livros, como à 
maior parte das suas congéneres do 
estrangeiro, dando accesso ás est 
tantes de revos! 
duas gate 
instituição bibliothecaria do paiz ser 
rá, pois, do! o s 

míserias e de vergonha. E, entre-[pitgeo ir otada com uma sala de 
são, per 
mento da leitura publica em boas, 
[condições de arejamento e de illas 


e: 


Após a re 


firada dos assassinos 


Corpos de mulheres servias terrivelmente mutilados, em Kriwaytza, proximo de Zavlaka 


, Por toda a parte onde os austriacos passaram, 
lação civil que é 
amarrados uns aos outros e mortos em seguida 
duzimos, os requintes de crueldade chegaram a ponto 
espantoso crime foram encontrados 18 tadaveres mutilados assim. 


DOPODOONOILLOOOSL OSS GDESSCOS SST SST POSSSISE SESC ESSES STS 


TR USAM 
Krande Guerra 


possivel determinar 


nova sala de leitura da Bibliothe- 


ento superiores, 


s. A mais importante 


ira em harmonia com 4 sun mis! 
ltindo não só o alarga. 


6 vert 


osa. E só José Luciano, 


minação e de vigilancia, mas aind; 


d coronhada e d baioneta. 


na Servia, commeiteram tantos assassinatos barbaros entre a popit-| 
r sequer o número approccimado doé seus crimes. Os habitantes das ald 


ias eram 


Como se vê na copia da phofographia que repro- 
de cortar 05 seios e arrancar os braços ds mulheres. No local deste 


eee. 


mesmo que os ventos fazem dos can- 
navides. Por muito credulo que elle 
fosse, certumente a si proprio elle 
devia de propôr esta pergunta, de- 
pois de tér uma-míssiva ou dé ou 
vir um cmpeçonhado conselheiro 

Quem me quer bem? 

E uma tremenda duvida se pren- 
deria ao seu espírito, como uma ne. 
voa incançavelmento  aperrada ds| 
cristas de uma serra. Tantos rostos 
a sorrirem e tantas almas a trahi- 
rem! 


A hypocrisia de certos homens 


chega u um tal grau de mestria que 
o proprio Diabo sentirá receios: de 


Causaram à sensação extraordina-| 
ria que ora do osporar os papois dos 
paços hojo postos á venda em volu- 
mo o do quo os jornaes da manhã pu- 
blicaram largos oxtractos A 

papeis alladimos hontem om odito-| 
rial do proprio punho do um dos 


incumbida do trazer à lumo os 
sos 

noticias, ondo insorimos informaçõos 
de pessoa idonea, muitissimo ao cor- 
[ronto do assumpto. 

À brochura publicada por ordom 
da Assembloiu Nacional Constituinte] 
é, um manancial :abundanto do elo- 
Imontos para-% historia da quoda do) 
regimen monarchico em Portogal o 
nada mais curioso o sigaificativo do| 
que os juizos formulados pelos ho- 
mens públicos da monarchia a ros: 
poito uns dos outros, as saas apr 

ações sobro os acontocimontos, os 


oto, 
Ão acaso moncionaremos passagens 
ljustifcativas do intor q 
[pertam os falados Documentos, 
cos que hojo constituiram om Lisboa. 
Jum oxito do livraria som procedo; 
tom, A 
D. Manuel do Bragança to-| 
jmava nota, por oscripto, do quanto 
lho «iam 08 sous consolheiros. Do. 
or. José do Alpoim rogistou um dia 
jo soberano estas declarações 

Mou sonhor; ou não quero sar minis 
oa ont Gu qua pedi penta 
sor. prosidanto do Conselho, imãs so tal 
psaido ou quizoso ra uai amigo des 
eai indigno de vossa mogostado. À ani. 
ea coisa que quaro 6 encontrar Gina col. 


Om 


'morsbros da commissão parlamentar|“ 


zes, ongrag 


EXTRAGTOS DOS PAPEIS 


O ex-prosidonto do consolho fes 
(sentir ao re gosto q fol-o 
com certo ospirito, Eis o tracho d'úma 
carta do 29 de janoiro de 1909, 


ão noja collocado. om 
vom opisa o Burusy q 


nat desde ha poncos 
tal 


O si. Parreira do Amara] 6, por vé 
do nas suas onrtas. À pro- 


proposito fo jogo na Madoita, escto- 


via: «Pareos quo o Gonçalo Zarcô 


ali dosombareou com um ted dê 


artas na mão o a isso doyou a fágili; 


pade com qui ali so ostabolócou.s 


Rolativamonto ao rogividio, cont) 
clue-so dos. documentos publicados 
que por mais esforços quo 56 empro- 
mm nada ss conseguiu apurar: do 
ositivo. Tondo-so espalhado malovo- 
lamento a londa de que um filho do 
sr. viscondo da Riboira Brava tomá- 
ra parto no attontado, o gr, Alpoim 
combatou essa londa, ao falar com o 
rei numa oonforonoia om Cintra:” 
ss Rioira, cava & um canalha do 
wimulra ordo inhoito mata 0 
Vendeatéa proprla eli: pose contudo 
do bra Deva 44 OUtenes a tro 
aia do 1.º do fovoraico, E 
Ef o quo consta dos apontamentos 
do roi publicados om /ac-súnile nos 
Documentos políticos, 


papeis fiemados 


za da política monarchica não o in- 

ignam.Acceita tudo, O que clle quer, 
é que lhe mantenham o throno. O 
que elle quer é que se juntem no 
mesmo empenho de acima de tudo| 
lho conservar a corda. Não tem uma 
palavrá de desprezo, sequer intima, 
peva a miscria moral que o circun” 
da. 

Mas onde o Jivro agora publicado] 
se revela inapreciavol 6 na prova da 
fraqueza moral do quasi  to- 
dos 08 altos políficos da monarchi. 
E trim “esses 08 sous grandes ho- 
mens! E cra com ossa gonto que a| 
monarchia so restauraria! Ellos pro- 
prios se encarrégam de so classif- 
car mutuamente, € José Luciano diz 
uia profunda verdade quando cons-| 
tata que não ba personalidades de 
valor no-regimen, «E' uma pobreza, 
franciscanabr exelama elle, Mas, se 
o seu valor intellectual era escasso, 

mos do seu valor moral. 

Loiwso o estendal das suas acou- 


ig pelo dr. Almeida Azovodo, juiz do, 
instrueção criminal, fguram duro 
certas quo hão do, por corto, próvo- 
[onr oselurocimontos como tantas ou- 
tras. Uma d'ollog menciona o nomo 
do Aquilino Ri % 


Juizo, do, Instruoção. criminal, 1910, 
maio, 1A—Vim encontrar a carta, que yp-. 
Bat o pet de 
Pope É dog a mos o da po 
gi OR o qu a 
toa (Poa nego au gia, 
to, sim, podomos tel pad Tamo 
pega 
os rota a 
pia Bo ns, 
it A Mi 


A? mesma porsonalidado so roforo 
a carta sogguinto: 

Salto de insteueção criminal, 91, mi 
o im os ato 


onhor-—Falei com O conselheiro 
ta. 5, ex. floou do 


a instalação moderna dos serviços, 
dificil de organisar numa sala co! 
mo a actual, á qual faltam todas as 
condições, inclusivamente a cuba, 
[gem e a luz necessaria. Pela cons; 
trucção da nova sala de leitora so] 
teem interessado o inspector das bi 
bliothecas cruditas e archivos, o di- 
rector da Bibliolheca Nacional, sr. 
Faustino da Fonseca, € à propria rei reposito 
partição do ministerio, sendo de es-|co- dos factos cujo conjuncto const 

perar que tão impartunto melhora-itco o mais formidavol acontacimento 
itiênto  pulMeoseinão”ratt esperar, |O historha ddmogdy” + - 

jabrindo-sé quanto antes, pelo minis.) Essa publicação, acompánhada de, 
terio do fomento, o concurso para a |grando profusie gravuras, está 
adjudicação da obra. certumonte dostinada a des portar tai 


to muior intorosso quanto é cocto po- 
[Usem a Agua do Mouchão da Povoaderem os folhetins do A Capital sor 
no tratamento das dooncas do polia, 


collocoionados e ercadornados. em 
— volumo, mercê da di ção que ro-| 
A estatua de Tureiue 
sequestrada 


vêr um seu serventuario cacedelo 
[em primores de velhucaria. Quando| 
um fulano qualquer parola com elo 
(atencia sobre o dever, a honra e a 
lealdade, uma elementar prudencia| 
hos imunda escolher à boa uva, no| 
meio de tanta parra. Nem sempre, 
porém, o artifício je descobre. É 
“ijuando, apos um demorado exame; 
os. espertos rabulas declaram que a, 
virtude fala pela boeca de um intru: 
ão, este conquista logo campo suf. 
liciente paia apanhar. no. sua, re 
jue-fteções v mentiras ido só 08 simi- 
ples, mas tambem os avisados e 05, 
autos, A nossa historia polca 
nos uitimos: annos, tem sido fertil 
lem exemplares deste genero equivo-. 
co, pondo a cega confiança das tur- 
das nas mãos de individuos que a| 
teem aproveitado para, sc installa- 
rem em nichos, onde só os homens 
de” vem deviam chegar. 


Começaremos a sua publica-. 
ção em folhetins no pro- 
ximo dia 1 de março 


mais arguto, avalia a velocidade sui: 
cida. 

Fala-so na restauração da monar- 
chia. Ha a audacia de contrapôr a, 
monarchia á Republica, clamando] 
que esta ó que é crapulosa e infame. 
JA monarchia foi aquilo. A monar-, 
chia restaurada, serio aquillo, ou] 
peor ainda. Como podemos acrgdi- 
tar que alguem, não sendo um [ou- 
co, possa dar o seu concurso desin-| 
foressado e fervoroso 4 restauração) 
da monarehia? 


Lisboa lê 


Amora sala do letra 
da iliodhoea Nacional 


Tendo, em tempo,-o inspector das 


não podo sor prosídonto do con-| 
orquo não tou ninguem comeigo| 
ervira do Lima, Zeferino Candido, 

o ladrões. Eu tonho, 
Ironte do valor: alguns com tendencias 
jaomais avançadas (Podro “Martins). O] 
Pinto dos Santos é monarchico convi- 


solho 
ão 
ro da Ricca, quo 


Conforme opportunamento annut 
ciámos, 4 Capital voe inigiar a pos 
blicação da sua Historia Ilustrada da 
Grante Guerra, repositorio mothodi-| 


notas, o monaroha de- 
posto attribuo ao sr. José do Alpoim 
óstas phr 

Moo senhor: do os politicos rmonarohk 
[cos serão ima, 0s roptiblicanos são de 
orados moraes, uma cabia 
malandros. 

O sr. Alpoim affirmava, ao mesmo 
tompo, que quando se dosso o choque! 
entro monsrohicos o ro publicanos 86 

ntão so ello ora ropablicano ou 


'solvemos adoptar na sua paginação, 
que será feita á reanoira do livro, 

A Historia Ilustrada da Grande] 
Guerra começará a publicar-so no] 
proximo dia 1 do março, o 08 seus 


; Alpoim dizi 
Segundo o sr. Ferreira do Amaral, 


to do gr, Te 
ordão 0 mi 
jom darmos alguma coisa. 


p' ou propunha. 


sações muluus, «Os politicos são 
uma cambadan diz o st, Alpoim. F 
para elle o st. Julio de Vilhena é um 
idiota; Teixeira de Sousa, um ambt- 
cioso, Nem os scus proprios corre- 
iglonarios poupa: no sr, visconde da, 
Ribeira Brava applica um cpilheto, 
infamante; o fallecido juiz, Medeiros, 
considerado representanto do seu 
partido no governo, é para cllo um 
vevadido «de Rilhafollosm Verdade, 
seja que não poupa os republicanos 
maix do que os monarchicos. So 98 
amigos di ulio de Vilhena são 
eladrões», 08 republicanos são ule- 
goncindos moraes, ncafila do la- 
dirões e de malandrosn. Por seu lur- 
», 08 outros não o poupam, O sr. 
Teixeira de Suusa diz que não quer, 
nada com elle e que é preciso affa: 
ialo de Porlugal; o sr, Julio de V 
Mena aceusa-o de traidor, visto que 
Me atlribus entendimentos com os 
republicanos. Mais larde, o sr, Jo: 
Luciano fez ao sr. Teixeira do Sou- 
su egunl accusação, O rei, por sua 
vez, ntende quo o sr. Teixeira de 
Sousa € liberal de mais, o é elle 
quem expulsa João Franco de Por- 


bibliothecas eruditas c archivos ins- 
lado junto do governo pela construe- 
(cão de uma nova sala de leitura pa- 
ra a Bibliolheca Nacional de Lis-| 
boa, nos terrenós que são proprio- 
dade do Estado e que se encontram 
entre o edifício da mesma bibliothe- 
leo e o píedio do sr. Eglésias, bem 
assim pela reconstrucção da fachada 
[geral do edificio, o governo, pelo mi- 
nisterio da instrucção publica, cn- 
carregou o conselho de arto € ar. 
[cheologia de, por accordo com o ins- 
pector das bibliglhecas eruditas e) 
jarchivos, organishr o programma do 
[concurso para a «adjudicação da 
obra, em harmonia com as determ 

nações da legislação em vigor. Uma, 
[commissão, composta do sr. dr, J 

lio Dantas é do presidente e secret 

rio do conselho de arte é archeologia, 
srs. José Luiz Monteiro e D. José 
Pessanha, elaborou o respectivo pro- 
graihima é enviou-o ao ministerio da 
nstrucção publica, acompanhado dê 
traçados clucidativos, sendo a obra 
do construeção da sala e da fachada 
[geral orçada em 90 contos. E* pela 
abertura d'esso concurso que o sr. 


L: 
Im 


A 
tr 


orástado porianciam ao governo fixaces 
erano. 


“A igarro do soldado” 


Um sarau na Sociedade Recreati. 


ciedado Recre: 
[do na travossa do Enviado do Iogla- 
(terra, 27, composta dos srs Ruy Os- 
[car Borgestros, Cionçalo Contento, 


Oigarro do soldado, um sarau á frane 


cora, q! ! 
que tomam parto distinctasamadoras. 


os sous 


Bato, [3 do fevereiro 


onumento do 
Floresta No- 
'o mônumento 6 0 tárreno em quo foi 


estavam confiados 4 guarda de um vo: 


va Camões 


Uma commissão do socios da So- 
ra Gamõos, com só- 


uiz da Silva o Arthar Amado, pro- 
ovo, em benaficio da sabscripção do, 


o roalisará no dia 28 e em 
festa será abrilhantada por uia 


oupe do bandolinistas, trabalhando 
promotores porque ella ra» 


primeiros capitulos 


e remotas do conflioto europou. 


Poeira da Ara 


men morreu 


quanto, 
que, 


hostis 


do com 


culeulos 
ciladas que fa: 


ções, interesses 


rão consagra- 
dos á narração, resumida mas perfoi-| 
tamento clars, das origens proxim 


mas à 
historia da sua queda está, por em- 
«ai alinhavada. Às figuras 

na derradeira hora, giravam, 
em torno do pobre rei, quo nem. se- 
chegou a perceber as forças 
favoraveis d sua realeza, 
estão ainda ussaz ensombradas, pa: 
ra que surjum no relevo e significa 
to hão de entrar na hústo- 

ria. Os Documentos politicos agora 
puúticados lançam já muitissima tu 
sobre a estranha coufusdo de ambi. 
vaidades, 

m da 


ja Madeira é um terreno tão pro 
cio à jogatina que Gonçalves Yareo, 
(ao desembarcar lá pela primeira 
vez, levava na algibeira um baralho| 
do cartas. 

Eis uma maneira pitoresca de ez- 
plicar um vicio que, com o andar] 
dos anno3, tem criado fortes raizes— 
tão fortes que, no Funchal, até as, 
pessoas tementes a Deus ezperimen- 
tam as suas virindes, submetendo. 
as is tentações do punno verde. E] 
algumas, se não se teem augmentado 
em perfeição espirithal, em compen- 
[sação encheram a bolsa com escu-| 
(dos, podendo assim correr as vias] 
do Péccado, de cubeça erecta, 


Querem tanchar bem e csar melhor? 
Vaoá Argentina. Jtua 1º Dezembro, 25 


Os preparativos da Cruz. Vermelha 
romaita 
Bucarest, 13 de fevereiro 


A Sociodado da Cruz Vermolha roma 
a adquiriu para abastocer as 
dades sanitarin 

10,000 kilos do chá, 50,000 d 
[22000 litros do rhum, 20000 de cognaç, 
[20000 kilus de 


E o que ponsava o sr, Teixeira do| 
[Sousa áoorca do ar, Alpoim? 


Mou sonhor-—disia 

do Alpoira, mas gara 

palava de hoara que noshoma 

tenho com elo nom posso tar, 

Dem podo havor socogo a'esto 
to esto homom aqui estivor. 

ronão haia coisa o fas 

oasião imandabo para 

maior serviço 906,88 Pe 

paíz é tirar d'ahi o Apoia, 


Ao caso da ida do cr. Alpoim para| 


uma logação allude-so ainda em ya- 
rios outros pap 


Não ia 


A proposito do logações 
Quando presidente do conselho, o 
sr. Ferreira do Amaral pediu ao roi! 
que so ompenhasso pel 
(ção para ministro ein Paris.Ão exono-| 
o rei disse-lho quo não 56 og- 
quecoria do pedido e que rocommon- 
daria a coisa ao ministro dos estran-| 
lesiros. Mas Sousa Rosa não quis] 
abandonar o posto o toi impossivol 
prover n'ello o ar. Forroira do Ama- 


jao homom de Paris, nada “podoromos 
obter, Pareco quo o pardão só pod ter 
logar depols da condomanção, mas podgr- 
schia promotor que, condena. 
ão, seria perdoado. Erg 


O sr. Aquilino Riboiro ostovo ro- 
contemento om Lisboa, 


Ainda coroa do rogicidi 


Luciano, escrevendo ao roí, em 27 de 
jiulho de 1909, sobro a idontificaçãe 
do governo com os dissidontos, ao- 
contuou que estes, «para a gonorali 
dado do paiz são 08 principas 
ponsavois da tragedia do 1.º do foro 
roico do 1908, o que, so não dostrui 
[ram a monacohi, foi porque não pu- 
doram.» 

N'essá mesma oconsião, Josó Lu- 
ciano dizia no soborano: «À muitos 
so afigura arriscada a ordom o a & 
igurança das instituições. em 
dos activos trabalhos do partido ig- 


ênírinos queijo 'e 20000 de tone)" A o E 
esto usteepte-chases de in-Jministro da ínstrucção acaba de ins-|vista o maior luzimonto. ú nho famado. ral, publicano a fraquissíma rosistenoia 


Folhetim d'A CAPITAL 18-2-1915 
LENDAS DA NOSSA TERRA 


O casfello 


experiencia do e: Manuel O 


De. joclhos sobre a relva luzídia, dia de fesia no castelo, dia do testa murmurio, erguidas em sun Noira, 
Egolejaule de orvalho, o menesltel uos campos em forno. parecium já não a interessi 

[contou então, cutre soluços e gemi-| Os ricos-homens c cavaleiros de! Va-se agem muito triste, oh! dev 
dos, u nuscimento de aquelia segun-idez leguas em redor, todos os escu-|ras triste e pallida leg bella custelã 
da creança tão gemea, tão cgual à deiros e menestreis tinham accorri-/—€ (odos 08 que tinham vindo da 
outra, que u castellã o mandára ati-'do ali, anciosos por verem a formosa (ão longe para à vêr Dotavam ni 
rar ao Mondego. Talvez ella julgasse D. Branca, senhora de amorosos seus olhos nogros, 1ão amorosas 
que não era do marido aquela [gestos 6 tez pallida, esbeila como as le quebrantados pouco antes, o que 
[etennça, talvez quizesso afogar com figurinhas dos missaes goticos, delquer que fosse de medonho cu de 
felia úlgum * negro pecado, talvez olhos tão negros c tão languidos que, [Sinistro como um remorso, 
quizesse votar ú outra, como se ella quanto os demorava pelos salões,| Um momento o gemer das harpas 
[Piocedesso, de algum amor mais no-jquasi fuzia desmaiur os pagens. E, tornou-se ho ardente que tudb o 
re ou mais querido, Lodo o seu ca- durante uma longa hora, fodos os/msis esqueceu; 08 trovadores f 
rinho, toda a sua adoração :—mas imudos adoradores d'ella, Os escudei. 
elte não tinha n"aquilio a inenor cul-lros c os poetas, <c tinham sentido 
pa, ella é que lhe impuzéra aquelle inebriados, quasi em extase :no res 
crime, ella é que o aincaçára! No ce das colgaduras ricas, com o vcs! 
auge do terror compromeltia-se, fal-ldo escarlate em relevos de oiro e q 
lava nas iu della, nas suas|suave ondulação do seu colo de ga 
: promessas, no seu desespero de per- ça, ella parecera a todos ão respfan- 
dida, em lodas as suas sedueções; decente o linda como nos primeiros 
e, sollaudo grilos desvairados, cr-/digs do seu noivado, mou-se de novo da castell 
guia us mãos juntas, os olhos cm| Mus D. Rodrigo entrou de repente! —Esle menino já fala € sabe coii- 


Mas tuna valha ferva corn 0 cabel 
o toco em estrigas, a faco encugada 
de muito soffrer, Segredava que era 
má, ht devéras treda e má a fo 
imonte só ns. 
sim se explicava que m'aquella noi 
te de abril houvesse no castelo um 


nascimento de aquelte primeiro filho! 
tue (ão impacientemento esperás 
Semanas antes o nobre senhor de 
Currelos linha voltado da guerra co- 
bcrlo de gloria o do cicatrizes; o 
lagora, radiante por ter emfim um, 
jherdeiro para a sua espada, mandá. 
va reunir a matilha dos stus bons 
alaes de caça, convocar os escudei.| 
ros, dispôr trompas c Lusinas para 
logo que o dia clarcasse romper por 
gas e eslovars. h 
Mas assim que D. Rodrigo se afé 
tou para a sala do arma 
serva de face engelha 
nove mezes antes, o v 


porco montez, D. Rodrigo que ao vêr 
o menestrel avançou para elle jovial. 
monte, bradando na sua úspera voz, 
(de homem -de guerra : 

—Olá! Andnes já lão de manhã, 
compondo - endeixas, senhor trova- 


ju soberbo saruu, e as salas esil- 
vessem revestidas" com as ma, 
cas colgaduras de damasco e de pra- 
ta e os escudeiroscrguessem por to. 
da a parte dezenas de tochas fest 
e a castellã, de trajes bollos c 
lhos como pura um uoivado, 
applaudisse os menestreis com tan 
lo phrenesi, tendo D. Rodrigo de 
partir ante-manhã, á frente da sur /Gonçalo Moniz, o tangedor do teor- 
inesnada, para dar nos moiros fba, sahir mansamente da sombra, ss de meu avô D. Or- 
sm Noite alla, lembrando ainda. o es- m mil precauções na alco-[donho! O que levas tu ahi lão es- 
las Jancilas ogivaes de onde perfis plendor das luzes, a harmonia dos|v por sobre os cloupos do condido, menestrel do diabo? 
esquivos de dontelias e fuces sonhu-ldescantes e o colo de garça, por ve-[Mendego, 0 ceu era de um oiro pal. ha-o agarrado pelos hombros, 
“oras de pagens se debrucavam a0)zes lão graciosamente quebrado em [lido, Indo cm reilexos, quando o me-fe, com o forte braço habituado vs 
pôr do sol para o M promessas, de D. Branca, à castellã, jnestrel sahiu com à gola da capa er-[montante, num momento 0 pros. 
Dor vezes. uns Noites formosas ojos fidalgos linhami partido em rijas [guida, os olhos baixos, no passo in-Jtrou, arrâncui-lhe a capa de escar ingrimas : com uma creança pela mão, foi, tar a sua historia. Uma historia bem 
tipicas os Gasleliãos das, cercanias galopadas para os seus solares: qo certo de quem vae praticar um cri- (late, quasi 0 esmogou sob a pressão.) “ESenhcr, pordoaeme! atravez das lóchas e dos escudeirosi lriste... Senhora, quereis ouvia? 
aecorium ali; e então pelas lindas Cantar do gallo, D. Rodrigo sai horrendo e hesita ainda, uma creança, uma linda! Por trez vezes o braço forte do se-/lodos em gaio, parar junto da Elia” soltou um grande grito de 
juncllas que ox mesteiraes godos fi-lalcova conjugal e, passando à sala, ronca de hos Mégros, Or mem. nhor de Currelos lhe cravou na uar.ltelia. Ella empallideceu cutão, elleldesespero ou de hotoree Em ig 
nham rondilhado, atravez das gelo-ldo armas, ordchou a um pagem liros nús, o ventre arroxcndo, todo ganta o pmnhal; depois D. Rodrigo flouxy e, galhardo, com a mão no/ni iguem o pudesse evitar, corteu 
sins erguidas, 0 gemer das harpas|quo lhe cnireiassem o seu corel de ro Pogas, solára com um vagido em- fovantou a ercanca é dirigiu-se para punho” da cepada, procurou sorrir :|pará a funella, à linda jarsha que 
parecia lão amoroso, os descantes)batalha-c a velha serva de fucel e OS qalmequeres e as rosciras'a azenha à beira do rio. É, passados | * —Senhora, aqui está uni menino los mesteiraos” godos tnbanas dim 
dos trovadores tão inspirados que fengelhada e o cabello todo em estri| a o ace a Cólera, de D. minutos, a velha serva de cabellos quo se pareto muito com o nosso. .|lhado, e precipilouse nO Gbrsimd. 
Ji em hnixo, nos sinceiraes da mar-Jas pudera enlão Fêr o valo airoso | Todrigo não conheceu então limites. em estrigas, que occulia pelos sal- [Tanto se parece que cra bem digno 
gem, se calavam 08 ros [de “Goncalo Monie, q lungedor de, = tão maldito! Pois tu roubas-'gueiros tudo observára sofiregemençde viver! com elle € de ser fesao 
Por esse, tempo vivia no € teorba, sahir da Sombra com mil me 6 meu filho? te, viu o cástellão parar junto do Nlho, não é verdade? 
D. Branca, à famosa D. Branca de [precauções e entrar rapidamente na açude onde à agus cachoava, voltnr-) A extrema semelhunça das. duas 
Vianna, Sênhora de amorosos ges- alcova, ainda nºuma intimativa : (creancas impressionou todos om vol, 
los e le? pallida, esbelta como asj Tratado como meu filho. Não/ta; cita sorriu ao marido como se 
figurinhas dos miissaes golicos, de 1º por entre o quero que nada lhe falte... Enlendes [o approvrsse, é ficou-se num alhes 
plhos tão negros e (ão languidos que, [bem, Lourenço Paes mentos hostif. estranhamento hostil 
Auaudo os demorava pelos salões, m . As travas dos menesireis, an 
Quasi fazia desmaiur 05 pagens, do trêz annos e erelircenriniveis, ora vibrantes, 


- O menestrel rocuon perplexo e pat. 
lido, tão pallido que o castelião sor. 


du ! 

Mus existia já o castello, com as] 
lorves quadrantulares e 

Mag D. Rodrigo, levando pelo mão 

a efeança que trouxera, upproxk 


taciturnamente. 

Então a velha serva, quando elle 
passava ao fim do salão nobre, jul- 
Egon ouvir um vagido debil, julgou 
Perceber debaixo da capa de escarla- 
te o vulto de uma creança rece 
nascida—e quando Gonçalo Moniz, 
Ina luz rozada do sol que se erguia| 
além dos montes, transpoz a ponte, 
lovadiça, a velha correu quanto pou- 
de pelos' altos degraus da torre, co- 
meçou a segnil-o atravez das veigas, 
lalé à margeia do rio. 

Andava ali D. Rodrigo, no meio 
de uns penhascos, esperando um 


Desde então e durante secutos & 
povo dos arredores jurava que tm 
phantasma vestido de brancó cira- 
va pelas margens do Mondego ou 
passava á meia noite, com um grah- 
de cortejo de demonios e menusireis, 
sal! as janellas goticas do castelo, 
ameaçando as! creanças, ulularida 
imprecações, Chagas Frango 


1 
—Que era má, dh! deveras treda 
e má à formosa D. Branca !—pcusa- 
va comsigo a velha serva cmquanto 

Rodrigo annunçiava em torno o! 


À rintam 


A UNPITAL 


ecimessoregenmssaam ecsncosssadess 


BARROS & SANTOS 
Rio Duro, 38043 BR. do 5. Julião, 158 a 168: 


BÓCROOCSIDEOSOHISEDOBOCCOSSOSCSGCCCOCCOCESSSOSC CCC ESC TISCSSSSCCOSSSCCBCSIHCOBSHSSSAS: 
[A CRISE ECONOMICA NA ALLE MANHA 


da. cerva ULTIMAS 


õ 
& 


dos" 'ionarchicos “o das auctorida| 
des 

Ainda o mesmo estadista, em 7 de| 
agosto, do mesmo unno, afirmava ao| 
r 


“Agora: duás palavras sobro a questão 
de ordem publica, quo considero muito 
grave. O purtido republicano avança-a| 
Passos rapidos o própara-so para Uma 
asontora revolucioiarias 
“50 mo não ongano, a Fovolução amos 
és ospera que não| 
quo nos dá 


panos com ts Eizo 
Toma trinta o estupida pí 

Wenceslau do Lima ria-se é coin- 
mengavá, om carta no roi: «Quer di- 
or 86 ohamando os progressistas 
nos poderemos dofondor da rovolu- 
ão!» 


. 

A 10 do mosmo mex, o rei tomava 
apontamentos d'uma conversa em| 
Cintra com Wontoslaih, do Lima. O, 
soborano esorovia entre outras oo 
sas: «Tivo informação do quo o Josó 
Lucitno não se oppõo á collocação 
ão Alpoim n'uma legação... Yôr so o| 
Alpoim acocita uma Tegação, o quo 
1m6 fiateoo quo sim, pois já em tempo 
mo áslow isso». 

A“27, 6 sr. Julio do Vilhons, a 
quem grogos o troianos reconhociam 

ualidades negativas do estadista, fa-| 
a ao rei está deolaração que D. Ma- 
nuelzoputou «gravissima»: «Moo 8 
nhor,.o-Alpoim e os:seus amigos não 
são. possoas om quo so possa ter don- 
fiança, mão podom entrar n'um go- 
vorno: astão inteira, intimo o absolu- 
tamento . ligados «com os ropublio- 
noso, 

No migemo dio; 0.8r. Teixeira de 
Sousa' dizia. ao goi:-<K” prociso oóm- 
bator-so o partido republicano; é pré 
eisó fagexom-so centros oloitoraes em 
Lisbosião: nos tous arredores para, 
Posta” f6éma so “poder fazor face ao] 
partido republicano». 

Em novombro, José Luoiano, os- 
croyoiiio-ão rei, dosogurava: «À força 
está”bos “ropublicanos o ostos traba- 
Jham por conta prop) 

E não so onganava.. 


Concertos Blanch 
Xo, doniogo, 28, ronlisa-so o 10º con- 
cart do cuatro da Orchestra Sia. 
phonica/Portugucea, dirigida polo mac: 
Tro Pedro Blanoh e que sorá um grando| 
acontecimento artistico, 


Ventimento 600800. À quem tiver o bai 
nodos Jicons e mais do 18 annos; habilita 
professor Raul Valuntim. Padir-Jho condi- 
Gõer, Eua Nova da Santo Antotjo,28,1º 


TRIBUNAES 


“BOA-HORA 


Aviguito Alves Perro 
Auto ogro Vara so 
to tôniorrido o conferindo 
iosé snbah 


o sr; dr, Horlanc 


r Ribeiro. 
Nó 2o Gistricto Tospondoram, sondo| 
absolvidos, Jeronyino da Silva, Jorgo da 


m David, trabalhadores, 


Siva” o Jong 
“o dorombro entraram por 


ui 18 
mejó dê arrombamento e escalamento na. 
Tesidbtiã da Manuel Augusto Monteiro 
é dá Síntia Jonguino, oxcrosndo violon- 
-ciãs dobro a nitima, factos occorridos nas 
terras do Infanto, à Serra do Monsento,| 
exigo jin o argalos negaram, 

No íésmo distrieto respondou, sendo. 
conidemiado a internamento duratto traz| 
varios “nis casas correccionass do traba-| 
To, José Lopes Figueira, que conta 11 
prisoês e'trez condemnações, preso como 
duspéito afuma das salas da Escola Doly- 
iechnico, onde estava sem saetoriação. 
Poz. alta da testomanhgs do accnsação| 
ora idos “no Le digito ou alça. 
montos da juri, ossíquo doviam responder] 
Tonquim Duarto Tosa, omprogado dos| 
Gawinhos do ferro, que Commeriou crise! 
EEav6 na. pessoa da monor do 6 annos lo» 

ita de Jesus, o Manuel dos Santos, so. 
“nsado, egnalionto da um crimo.giavo 
na fitsioa de Antonia Emilia Moraes, me- 
nox de ló annos, 

Pata o Limocito foi hojo enviado Joa- 
quim dos Santos Gonveia, 0 Casa Pig, 
duo asa 4 nãa ontros notes o conta 18 
prisõês pelo crime do vadiage 


À contas com a policia 


Belmiro Lopos Torres, rosidonto na 
gua Particular un Estrada dos Prazer 
AN loja, lado aireito, queixon-se à policia. 
doque ba gatunos ihe sabirabiram da sa. 
residencia divorsos objectos no valor do 
BP escudos. 


Ego o peiso e investigados 
sibde Ro Annçto ato p p 
Téc com om 1 Augusto, fer 
Boa tranças Metopá-da tu do Vai: 
Joaeado Ge Baias E 4, eai ole 
die sto pita no marta egpão 
Sidamento, dose escadas 


Toi presa Deolinda Maris, moradora pa! 
ros das Gavons, hi, 8.º, por fartar à Maria 
do Bossa Sontus Sónsa, com oila regidan- 
te; varius objectos do ouro, euquanto a 
Mario estovo internada nó hospital de 
BS Josi. 


0 recenseamento de animass 
— 8 vebiulos de Aleahaga 


Diz-nos vim proprictario do Sleobaça 
quo quarenta individuos d'agacllo con- 
calo estão processados por tão (oram 
apresentados. os sous animaos à revi 

.2Muitos dPolins teem o seu domicilio) 
e do concolho, alguns em Lisboa, € 
não foram avisados do dia am 
xoatiánria a soy 
dós-“editaes, mem- por qualquer fórma 
“iverani- conhocilrento da inspecção 
quo dovia realizar-se. 

ostas circumetancias, 

quo d 

“ Sim do quo tacs proce 


podem a] 


n|porcalhões «vestidos indecorosamonto 


O augmento mas 


No começo do corrente mez espalhou- 
se na Alemanha uma noticia tremenda. 
Não se tratava de qualquer desastre sof-| 
ferido pelas urmas germanicas no thea-| 
tro oceidental ou no Lheutro oriental da. 
[guerra; não era uma nova e. poderosa 
mação que decidira enfileirar ao lado dos 
seus inimigos; aião morrera nenhum ge- 
jnerail do fama, henhum principe da casa 
imperial, nenhum chefe do estado da 
contoderação teutonica. A notícia era 
mais terrivel do que ludo isso: ja au- 
lemantar o preço da cervei 
Ora à cervojalé mais 

|Allomanha do que o proprio pão. Ha 
[pessoas que nunica beberam agua na sua 
vida, e que, sem transição, passaram do 
leite materno pára o «bierikrug». E? cla- 
ro que os protestos não so fizeram -espe-| 
rar, começando por se insurgir violenta-| 
mente contra 6 annunciado nugmento 
de :preço a corporação de proprictarios 
das «brasseries» berlinenses. É 

À titulo do Esclarecimento,  diremos 
[ne as fabricas de cerveja justificam 
qnellê augmento com o encarecimento. 
das materias pbimus. Os commerciantes: 
ae cerveja é que não se importaram 
[com as razões éxpostas-pelos industrides| 
[do mesmo producto e votaram Puma, 
grande assembleia a seguinte moção 


«A União dos Propriciarios do Casas 
[de Pasto Alemãs, de accordo com todas | 
as-suas succursaes-do tmperio, protesta, 
kencrgicamente jcontra o augmento nos 
preços da cerveja e contra a tórma pela. 
qual os industriaes, nfestes ditfceis tem- 
pos de guerra, surprehenderam os com- 
mérciantes colh esse augmento. A og- 
gravação de preços prejudica tanto mais 
os-propriotarios de casas de pasto quan- 
o é certo serem já os seus lucros extre. 
imamente reduzidos e a minior paíte do 
clles não se encontrarem mesmo se- 


Migalhas 


Sermão de quaresma 


Digam-me em boa verdade so algu 
Ima coisa so teria pordido prohibindo-| 
so o Carnaval das ruas nfesto anno pe 
[sndo do àngustins para todo o, pais, 
|Esprejtoi-o por dotraz dns cortinas das| 
[minhas janellas o a não sor o eterno 
coronel: do cavallaria de traz annos-do 
jodado o uma intorminavel chusma do| 


[ão mnlher, suando misoria o semsabo- 
ria por todos os poros, não mo consta] 
lano nada mais fiouvesso do notavol 
nfesta orgia camavalesca do 1915. À 
alegria publica o portanto o Camaval 
[são fancção do bem estar nacional. 
[Um povo pobre ou cmpobrecido pelas, 
cireumstancias mão podo ser nm povo 
alegro, Uma nação sobro a qual se ac- 
[cumulam proscoupações quo os peores 
cogos não quorom vor não podo ter aj 
aespreoccupação quo o Entrado requer, 

Do rosto, mesmo no tempo em quo a 
vida nacional era mais folgada, o por- 
tuguer nunca sonbo divertir-so senão! 
corii a brutalidade e a grossoria, Dosdo| 
as caquoiradas que os nossos avés des- 
pejavam sobro as visitas até àg arro- 
bas do tromoços quo as Altezas despo- 
lavam das janellas do Chiado, desdo 08] 
ovos do gema aos-cartuchos do gore 
ma, dosdo as cascas. do Inranja xechea- 
das do immundicies nté ás cocottos do| 
aroia, o nosso Carnaval foi sbmpio uraa 
parada do violoncia, do má croação o 
do maus instinctos. Os bailes publicos 
[ão mascaras, quo dovoriam sor umas) 
oscaramuças. brilhantos do espirito, do 
[graça amavel e do intrigas misteriosas, 
foram sompro uma amalgama ruidosa, 
e mal odoraiito de honicnsombriaga- 
dos, do mulheres ordinarias, do gonto 
baixa on rebaixada pola occasito de so 
mostrar-tal qual ora, O noso Carnaval 
foi sompro uma criso do opilopsia de 
Jondo os foliões acordavam sujos, con- 
tundidos, com o fato em farrapos o o 
miolo petrificado. Para quo insistir 
num habito que se não justifica e quo 
coisa alguma recommonda? Para não 
prejudicar cortos commerciantos, ao. 
quo so diz. Pois, soja. Protejamos o| 
[comnioreio. Tenho onvido dizor quo 
ello é um dos pilnzes do Progresso, 


André Brun 
JA cura da ANENIA o FRAQUEZA GERAL | 
obtem-so/om a (uinarrhonina 


VIDA MUSICAL 
O concerto Vianna da Motta 


Vianna da Motia, o nosso querido pi 
visto é hojo considerado como um dou 
primeiros artistas do genero. E por isso 
quo em silo ansunciaido win concerto 


oi O sou concerto om fuo tema. 
uádato Vionha da Motta som à con. 
curso "da Ordhestra Shphonica Porta. 
incza, disigidapolo ninéstro Pedry Blanch: 
Visnna -da Motta, aléna du varias poças a 
solo, toca cojm 4º orehestra um concerto 
(de Saint Suonk e a crapaodia houpunholas; 
ão Lieat, tranpcripta por Rossiti 


Flores naturaes, nacionaes o axtran- 
eoiras. PEIXINHO, forista, Chiado, OL 


preços 


= 
O protesto dos proprietarios de casas de pasto 
contra os industriaes allemães 


auer om circumstancias de pagar as] 
suas rendas de «casa. Esses diminutos, 
lucros vão ser agora mais reduzidos 
ainda sem restar o rocursa de sobre: 
regar o consumidor, visto o consumo| 
ter diminuído a olhos vistos oo cliente 
se privar cada, vez mais do cerveja, pre- 
ferindo o uso de bebidas sem ulcoo). A 
[União convida pois todas as suas filiaes, 
ja protestar contra o augmento de preço, 
da cerveja. Se bem que hos tempos quo] 
vão corvendo esses protestos difficilmen- 
to oblerão resultado “pralico, ao menos 
servirão para mostrar nos industries 
da cerveja que tados os proprietarios do| 
casas de pasto condemnam o seu proce- 
dimentos, 


Nºeste platonico'protesto prevê-se, com 
admiravel resignação, a inutilidade dos 
estagos tentados Conira a resclção dos 
fatias. No entar, o president ba 
Uni, sr, A. Tungo, dido quo a 
recção da mesma iria avistar-se com os, 
industrises a fim de os demover do seu 
proposto. 

Bo 4 Indios pésistam em due 
neta” s preço, Rn tenciona ape 
fi para o Commando Senera do Ex 
lo Reno, à Um de que st proa 
o ageraranodo di Srs eai 
ar guerra, plo o eso Conirpo 
as proprias fabricas de corveja serão! 
Brejsicadas. Elcalvamente, uso “e 
eras do augmento; 08 pequenos a 
ao idosttado eia a eh 08 
Fo Teias ou der abaovidos. pela 
frades empresas; em lodo o cuto mi 
tas dezenas de milhares de famílias ope- 
Foca Healam na. mo atolua tio: 
Ee 

“ evosice Zeta, do ndo ext 
de ae ad, lat qo A 
ai de eai Ao alia o 
Lo à Alietanho: 


OOELILO CEDO CEDOSCIIHDA 090008 50500000504000090| 


leaa 


TELEPHONE 1028 
'aianha, 1. roprocontação da. 
deliciosa Comedia dos irmãos 
Auintero 


Genio alegre 
Traducção de João Seller 


Admiravol interprotação do 
Aura Abranches, « quem todos 
os jornaea do Rio do Janeiro i- 
seram onthnsinsticusreferencias. 


Na peça tomam parto os nota» 
Adslina, Ab 


Preços do costume 


«Ag mulheres portuguezas 
6 nos pacitistas: mundiaes> 


Com este titulo será posto Amanhã, 
sonda um opusculo de distincta, es- 
criptora arA D, Maria Foyo, om quo so 
advoga calorosamente a reunião d'um 
congresso permanenta do humanidade, 
educação o pacifismo. Aiauctora, em 
phrases vibrantes, condemna a guerra 
6 lança as bases do conjsróseo, duo) ao- 
rão principalmente: coroar uma fórma, 
do assistonvia às vinvas 6-orphãos) vi- 
otimas da guerra o proparas as bases 
do um grande centro d'educação moral| 
quo alargue os seus ofloitos e a sui in 
fluencia por todo o pai 

O producto da venda do opusculo, 
axjo preço é do 4 centavos, rovorto a] 
favor do fundo economico do con-| 
grosso. 


Os concertos | 
nu Politheama 


Passados os festivasa c4 
volta a onvir-so no Polithoame 
ca Orchestra 8) 


No proximo domingo tom logar 0 12. 
“concerto com um programa dos inais| 

terossantos, figurando n'cllo partitaras| 
ão Lisat, 1, Gluzounow 6 de ou» 
tros comp ntagrados, 


Papeis de Gredito 
“Coupons, mosdas antigas e modernas 
de todos os paizes. 
Emprestimos sobre papois de cradi- 
tosto 
GODINHO &Ct* 
R. dos Reirozeiros. 936 95—LISBOA 


BOLSA DA ISGOA 


À. da Costa Ivo 
Corretor official 
ida penais ia 


Papeis do cradié 
tantes do thsouro ata, 


Rua Augusta, da] 


“Delopls, STI— End. to. + orietorivo 
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À Hran MS 


A attitude dos arma- 
dores britannicos 


LONDRES, 17. Apesar da perda, 
dos vapores Dulwich e Vilte do Lille, 
a ideia do regimon do terrorismo que) 
a Allomanha começará manhã a pôr] 
om pratiea não perturba do modo al- 
gam os “armadores britaunicos, 08 
qunes tom por divisa: negocios coino| 
de costume. toc 4 

As companhias do navogação doci- 
iram não introduvir nonhoma modi- 
ficação ns horarios ou nos itinora-| 
Fiós o exdcutar o sou “programma ho-| 
[Bitoal. 

À taxa do seguros maritimos não 
sabia porque os segoradores estão 
convencidos do que a Alemanha se 
tom esforçado ba numorosas semanas 
o talvez olguns mezes por fazer todo 
o mal, possivel á marinha mercanto 
brianmi ê 

A falta do trabalho na “Gri-Brota- 
inha está rodusida ao minimo, Às fa-| 
bricas .o officinas do todo o Reino 
Unido, sã0'obrigâdas a'trabalhiar ho- 
ras gupplementares, 

Finslmento a amosça do bloqueio 
no affect do modo algom o com- 
meróio britannico em goral, ao passo 
que ostá provado do 'uma maneira ir- 
refutavol quo a industria allomã ostá 
n'om marasmo, Em alguns dos mais 
importantos cntros mannfaotureiros 
ão Allemanha as fabricas do juta e| 
algodão “estão  fochadas por feita do 
matoria pritno, Dosmontom-so oatho- 
goricamenté aqui-ns noticias allemãs 
dizendo quo a materia prima abunda 
na Allomanha o que às fabricas tra 
balham como de costume, (Favas). 


Os paizes neutros e 
as suas reclama- 
ções 


ROMA, 18. Tolographam do Bor- 
lim é Tribuna que a rosposta da Allo- 
manha nos Estados Unidos é rec 
(da om termos consiliadoros. As ob- 
[corvações apresentadas pola Italia o 
Hollanda serão reconhocidas justas 
For-go-hão esforços pora evitar qhal-! 
quer aoto contrario aos direitos das, 
gentos o contra os navios d'ostos pai- 
'n68.—(Havas,) 


O abastecimento da 
Allemanha e o blo- 
queio 


PARIS, 18.0 Echo de Paris pu- 
blica um tolegramma de Milão dizen-. 
do “quo Bernstorff declarou quo a 
Alemanha. estava prompta a ac- 
ceitar um aocordo que lho pormitta| 
receber dos Estados Unidos ge- 
noros alimonticios duranto o proxi- 
mo mez, renunciando então ao blo- 
queio o ás ameaças contra os navios 
morcantes.—(Havas.) | 


O rompimento entre a 
Turquia e a Grecia 


PARIS, 18.—0 Petit Parisieu dia 
que a logução: ds Grecia doolaron 
losta tarde a um dos sous redactores 
(que a impressão dominante é do quo| 
a Sublime Porta ovitará um rompi- 
jmento com a Grocia.—(Havus) 


B | di | 

Os oporarios som trabalho 6 a gonte| 
que não tem quo fuer oncontraém na Ar 
[cada o mais acolhedor dos refugios. De| 
ez em quando, mus o ontros dosagragam- 

deixam do constituir grupos o irra- 
iam para as anto-camaras  ministoriaos,| 
fondo passam horas o horas á asparade| 
fslar aos ministros, Ha nas suas nttitudos| 


pregar om ramos mais praticos 
its quo Consomom pelos mini 
ia em que tal acontecer corto é quo se 
terá realisado uma revolução bom maior] 
quo a do cinco doutubrow E 
Em Belem 
O ar. presidento do ministerio foi hojo| 
novamonto à Bolom conferenciar com o| 
ahofe do Estado. Motivos da conferancie 
jão certo nioguem, pola Arcada, 0 abi 
dizendo-so contudo qua não ora bstranha 
à ida do sr. gonoral Pimonta do Castro a| 
Betem a situação política quo do hora o: 
hora vao à aggravar.so cada vez mai 
'Tainbom so allirmava quo à conferonola, 
jaoº roalisára a pedido do er. 
jafárriaga o que moita fôra disoutid 
questão das eleições, Mas, ao corto, só] 
boatos o nada mais, 


Chinozioes| 


Ein “tampos o Estado comprou em Si 
nós um predio para esco-as, Poi o minis. 
ório do fomento que roulisou “compra, 
O prodio, porom, não sogulu o sem d 
no, não foi parár 00 ministório da 
fstução. De inuncira que atô aqui ainda! 
não foi possível instaliar sala as tacs os. 
colas a quo o destinam. Para acabar com 
somelhanto auomafia steVs hojo no mi. 
nistorio das finanças conftvenciando com 
o “respectivo mibistro o ar coronel Ra 
mos dN'Costa, deputado pelo cirento, 
No-Nyagsal 
A expedição do tommatido do br. to, 
nónto coronel, Mostamo. da Amorim 
gongo ainda cin Porsba ap morto da 
provincia do Moçambigue, Conta: qual 
Tão rolutivaimento. adeantados os traba 
lhos da construcção do ta estrada para| 


o interior. 
Guarda fiscal 


CECIL E CIT 
Liquidação de 6:000 camisolas de lã 


desde 606 réis 


10:000 camisas brancas, peito de p 


6806892 


quet em pregas a 750 réis 


assamiu o cargo do commandante da 
guarda fiscal, O ar. coranol Mattos Cor-. 


Commissão prisional! 

Rôunin hoje no ministerio da justiça, 
no proprio gabinate do ar, dr. Guilherme. 
|Moreira, a Commisaão de Reforma Penal, 
jo Prisional, aoon! dos processos 
dos vadios' que roquororam a liberdade, 
ob fiança. Tambem tratou a Comissão 
do, destino a dar a bastantes condorana- 


Aqua o assuoar| 


[sobre 9 questão da-falta de agua n'aque 
ia cilada, dleanão fséento que âmanhá! 

o perto Sit o Gngenbeito er. Lima 
nba! pera estudar o namumpto, O) 
dr. Wardando d'Almeida conforênci 
ixintoim com o sr. ministro do fomonto à 
im do sor pormitaida e remessa do ass 
Caros para é “eu distrioto em quantidado 
Superior a 6) los 


Os ss lostos do fato o da jet 
“conforenciaram hoje] demoradarmen 
Som o ar. presidonte do ministerio, com 
ey caia fambom om coron Go. 
Bios da Con, que sork o fatuco commen 
flanto do infantariato. 1, Com o er, minis. 
ixo da justiça avistara 
Blanco, commandante da 1: 
Br. govêrnador civil de Braga o 0 sr. 
josíia Augusto, Alves Faftaia. Co o 
ar ministro das colonias obtiveram os rs. 
[goneral Percira da o 0 gr, dr. João Pin 
fo dos Santos, O ar dr, Sonsa Monteiro! 
Avistouso com o ar, ministro dos finam- 


gs Sorá dasta? 


O ar. dr, Guilherme Moreira foz sabor 
“da instrucção que não ape 
Storisart os delegados do procurador da] 
Eepublica a esersorem fanbções adminio.| 
trativas, Por caso motivo já não pódo ir 
administrar o concelho da Helgnoiros 0 
cisgado do Carrazeda do Auciáes. 
O caloto 
Segundo gotcias vindas do Ivo a Com 
a do Nyasia ext atrarada no paga- 
sinto. aos dous fincaionarios desde dns 
às novembro. O que valo é : 
estas coisas o paiz da iam 
Daneno. 


A questão eeioral 


Dentro: de pmá' semana termina o 
praso para à apresentação de 
candidataras 

O silencio quo o govorno tom man- 
tido cerca do problema cloitoral só 
contribno para desnortear ns fecções 
políticas, patooo qro sem proveito 
para ninguem, Tudo corro apparen- 
tomontá como so as olóiçõos viossem 
a offoctuar-so no dia 7 do márço, ton-| 
do já entrado no goso de licença to- 
dos os officines que apresentaram, nos 
tormos da loi; o roquerimonto solli-| 
citando anctorisação para as suas can- 
ididataras. No emtanto, todas as pos-| 
sons que frequentam por dever do| 
officio ou: por conveniencias partida- 
rins as ante-camaras ministoriaos| 
|sahem do Já com a impressão firme 
(do que ns eloiçãos serio adiadas, 

E, nºosta altura, afinal, quasi não 
podia suceder do putro modo. Tanto 
go falou de adiamento, como uma di 
basos do programma do governo, que| 
jnonhum partido iniciou ainda og tra- 
balhos do propaganda oleitoral. Nom 
(comícios, nem conforoncias, nom 
reuniões políticas —nuda. Acoresce 
ainda oáta ôntra ciratmêtancia: só os, 
militares filiados ou affeotos ao par- 

io domoratico roquororam licença 
[para a sua apresentação uos suffragios 
oloitoraos. Assim, so as eleições se 
ofinotnassem a 7 do março, ficariam 
lóra do Congrosso os officiaos do, 
lexeroito quo militam no partido ovo- 
Incionista ou União Republicana. 
[Dir-so-ha que por sua culpa; visto 
que não compriram 06 precoitos da, 
lei. Mas resta sabor se o chofo do go- 
verno, “o ministro do interior ou al-| 
|guem om seu nomo não foz nos leaders| 
d'aquellos dois partidos a affirmação| 
cathogorica do adiamento, 

A situação 6 osta:—não eo conheco 
a attitudo dos partidos poranto o go- 
vorno porque não se sabo o quo o go- 
vorno pensa fazor. Os jornaos unio- 
nistas já disseram ha muitos dias que 
aguardavam, para so pronuniciarom, 
as resoluções do oonsolho de minis- 
tros ácorca da questãb eleitoral; o or- 
gão do partido evolpoionista tem-se| 
abatido do prior É um pto, o6r- 
tamento por desconhecer as inton- 


ções do governo; os fica do parti- 


do democrutido comqbatem qualquor 
proposito do adiamônto quo vá farir 
as disposições constitucionaes e os- 
poram evidontamento que o governo 
diga da sua justiça para dofinicom a 
situação. 

Denteo de uma semana, termina o 
praso para 4 apresentação do candi 
datnras. So o govorno continuar si 
loncioso, apouas os domocraticos 
cumprirão essa formalidade, “visto | 
que “tal resolução já'loi tomada polo, 
Direotorio, ombora o partido ainda 
não infuiasso a sua propaganda. Não 
'so vão tornando um tanto incompre- 
hensiyo; o silonoio do governo? 


sima — 
Parlamento americano 
WSSHINGTOS, 18,— A cas 
dos doputados approvow por '215 -v 
tos contra 121 o compromisso do Ship 


ra: 


O ar, coronel Menael Meria Coolho já 


Oonaliião das enliies 


Sô delas poderão fazer parte os| 
- " catholicos militantes 

Pelo ministerio da fustiça (ol publicada 
no Diario do Governo de hoje a seguinte 
Portaria - 

Estando pendentes de, aprovação, no 
ministerio, da Justiça o dos cultos, diver 
5Os estatutos de corporações encarregadas 
do culto, e sendo certo quo Já teem sido 
constituldas algumas associações ú essa Ee 

Indivíduos que não são cathoil 


nsrenanto “pertencem à 
E QGimS aa umibros ou 
iontiderando. dur 3 corporações ou em 
dados, encarregadas. do CUNo só Const 
ft. como “se declara ho. citado, decreto 
artigo 93º, para que Os membros Ou eis 
a orlião O poscant Eonciivamemê 
Contribuir para as despesas do Tese 
No cultos o que, sendo assim, é completa. 
ro Iradumssiwe que Cs emas” cur 
rações sejani Tormádas por pessoas gue 
Bão irotesam a releião ago cio tem 
or fim promover; 
Pofendo fem vista, que, segundo os princi 
pfos samectonados “o "mesmo decreto (ar. 
figo 29)" na Constituição Politica da Re 
finita. artigo 3º, 17,69), ts relas ou 


que 
88 principios do direito publico portuigucz 

Considerando quo as condições de ingres-| 
so m'cssas agererbiações, é de sahida ou Cx 
Clusão, não podem deixar de ser lveomen 


ral | e fixadas por elias em harmonta com 0s| 


a pe a 
Pr Tenda nan 
ei, Ro 
pirar aa da acid 
jo ste oo de api 
pf ee Cp 
pes E een 
peido as eo o 
fo, Si eo 
it o a 
8 agia Mio rio Rapto 
[cedidas aos dis, atra religio oo al 
Pã, bai hs um 
eba Da da 
o Ra do puta 
pise a? q o den 
Pia, ao Br EE 
pic je, on oe 

AA eee a Tt 
pao pa qe Cide 
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is to np 
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dd o, 


werno da Repunlica Portugueza, pe 
ho iniaeos da Sostica a dos elitos & do 


interigr. ha por bem determina 
i 


telão aprovados estatutos de 


saque ue, pretendam en 


Hint, der 
PN cio dg od 
rp sa 
E or 

a 

QE fo 1d sv ater oa 
Bê se matt o om eai a qu 
da ba devido o embed nes 


o gratis so esta coltual não Nonvesse st 
DP Esnra Se administradores de conce 
ud” quo "patsarem certificados, falsos Dro 
Vegertee na crimunahareme, Dromovendo-se 
Re applicação do nº 4º d6 argo + do Je 
êoáigo Pónai. 


vr Li [ZA 
O "Liz 
Chegou hoje ao Tejo este 


novo contra-torpedeiro 


Disso A Capital ba tompos que fra| 
adquirido na Italia, pelo goverio 

ortuguez, quasi om sogredo e com a 
Aisponsa do oortas formalidades que 
a lei impõe, um novo barco do guer- 
ra-—um contra-torpodeiro, que mais] 
tarde, antes de largar para Lisboa, foi 
baptisado com o nome do Liz, Esso 
lbárco chegou hojo ao Tejo. Vinha, 
dbmmandado pelo sr. primeiro tenen- 
to Muzanti o trazia bolmio immediato o 
sr. segundo tonento Villarinho. 
[850 Lis fundou defronte do Arsenal 
[dá morinha, por volta das onze horas, 
Largára do (Genova ro dia 10 do cor 
onto trazendo pessoal do machinas 
da casa Ansoldo, que o construira E” 


um barco cinzonto, eleganto, mas me- E 


nos airuso que os nossos destroers| 
lipo Douro. A sua tonelagem anda é, 
roda do 600 o 08 technicos, ao verom- 
no cá do longe, classificaram-no do 
menos destroyer que os barcos d'ossa 
cathegoria constraidos no nosso Ar-, 
sonal. 

O armamento do Liz consta do 4] 
peças de 76/50 oalibros e do tros tu- 
bos lança-torpedas do 450 milimo-| 
tros, N'ogte ponto à suporior uos Dou 
ros, que por sua vez são melhor arti- 
lhados. Nos oxporiencias, o Liz dou, 
ao quo consta, para cima do trinta 
milhas. Só oonsomo petroleo o tom 
duas chaminés, As suas caldeiras são| 
archi-tubulares o tem machinas pro- 
pulsoras do turbinas. Com a voloe 
gado oconomiça de 13 milhas, o raio 
d'noção do novo destroyer é do 1:500] 
milhas. 

Foi isto o quo so conseguiu saber! 
das caractoristicas do Liz. TE da via- 
Fala o sr, tenonto Villari 
—Não podia sor mui 
do o wmpo com quo a effoct 
Quizomos ovitar o golpho do Lu 
de tinhamos a certeza do apanhar 
muito mar, Consoguimol-o, imas apa- 
nhámos fortos borrascas, que nos le- 
varam a Barcolons, O Lis vguenta-se, 
bem, muito bem mesmo. Tivemos 
apenas ligeiras avarias que so re 
[eram facilmente. No Qabo de 5, Vi 
conte não nos faltaram 03 nguaceiros. 
Mas tudo se vencou, e ás 11 da ma 
nhã fandeavamos, emfity, no Tejo. 

—Tinha sido construido para a 


Purchase Dil! —(Havas), 


Russia o Liz não 6 avsim? 


NOTICIAS 


—Não soi bem, mas croio quo fôra 
encommendado pela Chino. Seja, po 
rem, como fôr, 0 certo é quo, prosene 
temente, nos pertonoe, 

E ficará sendo sempre nosso? 


Oo doeoments polivos 


O que nos diz o sr. dr. José de 
Alpoim sobre a sua publicação 
Nos extractus que us jornaes da 
manhã publicaram hoje “il 
«Documentos políticos» à pers 
dade visada com mais referencias é 
[9 sr.“dr, José de Alpoim. Isso nos le- 
vou a procurálo hoje, para «aber o 
que x. ex.* dizia a fal proposilo. Ene 
contrimoi-o deitado no saskii, mal 
doente, tendo sido ainda hojo obsoi 
vado por dois medicos, a instâncias 
do seu clínico assistente. Podemos 
resumir as impressões do sr. dr. Jo- 
sé de Alpoim nestas, palavr 
—Tratarei do caso com screnidada 
nas minhassgartas pera o vJaneirom. 
Suppunha eu que a annunciada pu- 
blicação constasse apenas dos iocn- 
mentos com caraeler official e não 
de notas reservadas, inteira 
confidenciaes. Não apparec 
vra, por exemplo, as carlas que eu 
escrevi ao sr. D. Manuel, lanto de 
Portugal como do estrangeiro, sobr 
os acontecimentos politicos, 
lhando a pratica de actos Tasgada- 
mente liberaes, prigando q respeito 
dos principios e sempre defermlo 
uma orientação generosa e foto 
o. 


“Podiam ser publicadas as notas 
que o rei tomava quando ouvia os 
chefes políticos e que estes lho dicta- 
vam. Essas, sim, que traduziam as 
responsabilidades que todns cties lu- 
mavam com o chefe do Estado. hi- 
vulgar documentos de natureza par- 
licular hão me parece que resulte 
em vantagem da Republica. que cu 
sirvo, porque n-ella-adheri. Se com- 


[pararmos as intrigas tecidas pelos 
homens do 


grande distanci 
outras. Às primeiras são qu 
fensivas.comparadas com « gº 
de das segundas. Mas eu aecupo 
me-hei do caso, como lhe disso, e 
acredite que o farei sem o minimo 
desejo de agravar ninguem, 


020 DE OU UBRO 


Hr Ds 
O “complot”-de Elvas 
Inicia-se o julgamento dos impli- 
cados, entre os quaes figuram 
o capitão Silveira Ramos e o 
tenente José do Amaral (Al- 
e) 


afivador de machivas; Antonio Filipye do 
Jesus, agente agricola; Miguol Salvador 
Pravão, agricultor, Fornondo Coutinho du 
[Silveira tamos, capitão do. cavaliorio; 
[José do Si Paes do Amaral, tonento do 

Ray de Andrade, bropristario, 
Jansento em purto incorta; Joaquim Ociras, 
proprietario, ansonte; Aurollo da Concoi- 
gão Cazar, 6 Parrot: Abilio Valonto dos 


Martins “o Nunes Cavito, matcenciros 
Antonio Álvos, empregado to commor 
cio; Vietor Afantuo! da Silva e Afariu Furi- 
nha, o Troiga. No primeiro plano, em ca. 
deiras, contam-se os srs, capitão Silveira, 
Ramos o tonento Alvooa ambos firdados 
do pequeno uniforme é desart É 
n'am Comprido banco os rostantes réus. 

Promotor do justiça ó 0 sr, Coronel Josó 
Marie do Gouveia, juiz «uditor 0 st dr. 


Sobro os réus pesa a a-onsação do so 
tarom coneertado para restaurar o rej 
[men monsrchico, sendo alguns acusados 
do alliciamento, transporto o distribuição 
do armas protibidas, 6 outros do torom 
feito parto d'nma partida, quo so dissol- 
a antos da intervenção das auctorida- 


À podido do promotor do justica ltome 
so alguns documentos, entra os quase 
rn cartas do aceno Ruy diam 
declarando estarom innocen 
cesróns o que está prompto à vir aprer 
Kar ae nos tribunaea militaros, 
or necessario para 89 provar 

O primeiro reu a sor interrogado ó Ane 
tonid Martins d'Ameida, que doga os cri- 
mes do quo o secuearm dizendo fer repuz 
Biicano, tar fit» parta das associações ve; 
erotas o epirado do movimento do 6 
ro do Sid. 

Quando seia procedor ao 
io do segundo rum, sabe ao quo su 
ão tribunal Aureils Cos 
o Parrot, quo, ando air 
processo de agoamanto 
Eos do Carmo, 

Bio tones 
está dovido, apro 

Pardicipado O 
Eixo levantado o a 


Éilipo o Josab quo noga os crimes Us 


quo o accusam, dizondo non 
toivido em avatitoras monare 

Quando nind durava o in 
lonttou na ali o soldado de e 
Baptista Diuiz flu do falocido escri- 
pot Uucatral do mono nome trazendo 
Mario Fariaho, o Reziga. esmainheiro e 


iaudo devia te? ficado preso, 
pilsado to eootiplota” que se 
nlgando, O soldado. Baptista Diniz: 
sabendo que úllo ara proontodo, Quando 
Hoguia am busca da. Larrot, entontrouo 
peito do tribunal e tom o dusilio de vim 
Pulga dendo. voz o prisio, lovandu-o 
om o sto al cudo role a ma doa 
Entabongos, O Beriga sorá dofendida pele 
ar, Osorio do Oastre, E 
Foram ainã interrogados Salvador Mi= 
uol Razão, capitão Silveira Ramos 0 ter 
figito Josó Pau (Alverca), 

dim “seguida foi a undioncia encerrada, 
paca prosoguir Amanha du 18 hogas, 


atá jo 


E necessaria a serenidade 0 não che- 
gar ao «esforço» 


É. o podia conter se proibiciere vm 
esforço maíorta. 

Esta É a plirase «elassicas, que os eu. 
Unsiastas proferem, querendo desculgar a 
dlerrota do seu idolo, Mas, essa phrase tem 
de ser condomnada pelos hipienistas e pe 
os homens de sport que fazem a propa- 
ganda do alhtetismo com fundamento 

acientífico. Porque? Pelo que adiante es- 
erevemos e que um phisiologista celebre 
editou como lei: 


sempre no orjanismo durante o osforço, 
porque este acip aresta, momentaneamen-| 
pe e, a respiração cn circulação. O puludo| 

serve de npoio às costeilas e experimenta] 
toma pressão fe: à intensidade 


do trabalho. O] primeiro resultado desta 
pressão energiva é o de so distenderem as 

— cellulas. pulmonares cheias d'ar, d'onde a! 

impossibilidade da ruptura das paredes. E] 
o proprio pulmão transmitte q. pressão que 
experimeila aos orgãos que o avisinham,| 
aos grandes vasos, ao coração, 

«O sangue é projeslado pava 
ema e rejlue para as veias perife 
incham, tornando-se alientes, no fronte e 
no pescoço, Os capilares enchem-se de san. 
guê e a circulação é momentaneamente in- 
terrompida. nos orgãos, no cerebro e nos 
pulmões, 

«Ás grandes arterias e 0 coração cape- 
rimentam tambem a influencia do esforço; 
o calibre da aorta póde apagar-ss momen- 
tancamento o o coração suspender o seu 
trabalho, no instante que sofreu o efeito, 
eompressivo, 
A tensão do sangue encontra-se forte. 
mente augmentada nas veias e nas arterias 
Qurante o esforço, assim véemse, muitas 
vezes, 8 esforços prolongados dar logar a 
ruptitras dos capilares venosos « algunas 
eres a rupturas de velas de maior cai 
res, 
E vobre o cerchro teem grande influencia 
teles plenomenos congestivos dos orgãos 


“ob o poderio da aeção muscular, Mods os] Co 
7% 


Pensailores sabem que o exercício. phisico| 


favorece, quando moderado, o trabalho co-| 
rebral. Jean Jacques Rousbeau disiá que: 


À cacitação do cerebro póde ir muito 
longe, consorne a influencia da congestão 
setiva determinada pela 'acgão mdkcular. 
Póde-se prejudicar o-mouimuento; nalguns 
eerebros predtispostos, ou pela aua orgaui- 
sação nativa, ou por ideias exaltadas e por 
paiades, o exercício muscular é muitas ve. 


Nota do dia 


Vamos tendo maneiras praticas 
de educar estudantes 


Nos contros de instruoção, ias osco-| 
tas o nos collogios, a par da cultura in- 
“ellcetual já so vao cuidando da culta- 
va phisica. Vamos iniciando aquello 
aistoma educativo quo usam os poda- 
gogos inglozes o amorianos o qua “tão 
excollontes rosultados tom produáido| 
porquo fórma homons do heção o do 
earactor, Na America o na Inglatorrá;| 
mas suas escolas o univorsidades, o| 
mor tampo do horario diario ga 
na pratica dos oxercícios sportivos, Os| 
inmihees chegam no oxaggero do não 
considerarem homom ape aquollo| 
quo não tivor resistonoia energia phi- 
sica, Nas univorsidades, os alumnos| 
mais consideradra são os campoões de 
sport o do athletismo, 

Polo nosso pais, víto sendo ostas coi- 
sas somelhantemento oncaminhadas, 
No Porto existo um collogio, para 4 
Boa Vista, ondo a oducação"phisica| 
os sous ulumnos absoxvo grande pr 
to dos horarios da aulas. Em Lisboa, 
todos os collegios teom gimnasio o al- 
guns. possuem, tora, das -Quas. aódos 


Campos do sport Aigóra gsabomas: que) 


para ampliar esto novo! Proccêso, prá- 
tico 0 dicas do oduote cataduia, 
uma oscola, dirigida por um médico, 
que é também um podagogo. distincto, 
é dr, Ary dos Santos, vão organisar 
uma surio do conferências para 08 
alumnos, foitas polos homens quo toom. 
dado, publicamento, a prova da eua 
computoncia, N'ossê quadro do púles-| 


tras oducativas figuram algumas quo 


dizem respoito à uducação phisica dos 
alunos 

Às conivroncias vio roalisar-so ai 
da durante o aotual anno lectivo. 6 É 
Zomeso na sédo do proprio collogio, 


“Algumas amedoctas 


Everdnen mata Belli no 2.º 
«round» d'um «match, de 
socco 


er 


on" aero de arco” qm in 
Ee 
ao ari dept Dead 
Te tati, mocimntdo een uso 
do ds Fou tm cce de Bl tivon à 
gls terra, ne oteve aro Gseanonça 
fdido à meio derrelado, Hecrdçãoo der 
Fe, etnias E celas contudo 
o 14º round, o ingles repetia inceihe 
asno o algu é Mbpoio gica Vaso 
Coroa eia qua aveiro te volindo as 
coin Et na sentei ac 
Et an pres LO 
de O urúlro Seta” casou ve sat 
ines sobre to oren cumpra” bens 
fora rins fin ec 
pio E ei ca qua o encena 
Pedaço es 
TE Gueco mais sobre a ponta do mento 
detona para que Bl cado ta do mento 
massa, du Bratna "abri, 08 Cho fsgo 


Alma 


«Uma Er profunda. produz 


icas, que| ré 


so pano por 


nen um dos mais famosos Lghters] - 


“com a cabeça para a frente, Percebenae cu 
dão a imminencia dá perigo. Belli estava 
Iquasi moro e io dava acordo de sz Não] 
apresenta 


ea aquele aspecto de desaneci 
mento do Ienoeke-ont. O seu 
Era o facios do moribun 

Na sala produ 
Ipcional. O ting foi invadido, Muitos tenta 

m aggredir o. arbitro, que gritava, defen- 
dendo-so a socco: | 

—Não tive culpam Todos 08 soccos foram. 
regulares... 

Enerdnct fo deseaperaão, Mostravase 
triste, mas inconsciente do facto. E excla- 
mata: 

—Pobre vapas! E 
gueriavo vencer. 

A 


wão o queria matar; 


eu comple 
tal Lariboisiêre, Bell 


Entre nós 


A realiortura do Velodromo faz-se no] 
- domingo com uma grande festa. 


S beihanto a festa, que so ralis no 
rosimo domingo, nb Velodromo do Sta. 
Bla, Btaanso "o reabestora da ng 
fica pisto, sem contastação uma das mais] 
galares da oropa, com um cspectasnlo 
eejo producto roverio para à subscripç 
do edigareo do Sordnaba, Attendondo ao 
im bonoicento do espoctaênlo, a comíni 
sto orgânisadoro, da qual fazei par 
incanç ropagandistas. Pranciaco 
Calejo oiro, tom obtido ex: 
[copcionaes. vantagons má formação do 
programa. Alguns sporísmen 6 casas do] 
irtigos do voloci om bforocido 
mitos objectos die para premios. 

Às corridas bão do ter uma orgânica 
ão modolar. Presidirá a alas, um juri 
formado pelos ars. delegado da União 
| Volooipadica. cominissarios, Mondos Ar 
mauló, dr, Hocmano  Novés o dr, Jos 
Pont, ju do Pando, Honçãs Jualor 
juiz. do ugusto do Freitas, 
[bronanteistas Basilio do Oliveira” à 

Miramon; contador do voltas, Arman- 
do Crespo; dei 
[Bantos Novos; 


rolo, 0 
Ás corridas cómeçãom ds 8 horas da tar. 
ão eos organitadorea conseguiram quo à 
[companhia dos olectricos estabeleça car 
roiras consecutivas, para o Lamiar. 


O campeonato do «box» 


E' no proximo quo começ: 
tado"o campeonato, nacioh 
Disputam-so as oliminutorias 
Gimnasio Club Portugues, 


Patinagem em madeira 


São já om numero do 57 as gontis pati- 
jnadoras que promottem exporimentar a 
ntinagom gm madoira, quo os Recreios, 

Josportivos da Amadora inuuguram no| 
|prostmo domino, no atu Salão do fostas, 
k tóm 14 metros por 12, Em 

nta uma galoria ondo 08 go" 
cios o sonhoras da fua familia podom as. 
sintiz a09 oxoroícios da patinagem. - 


ma partida do har Y 


do «box», 
a salas do| 


Está disportando, grando interos 
coisa o última ciape do grando dosaão 
ão bilhar às 100 barambolas ontro. 08] 


[amadores ars. Angulo dou Santos e Enuiz 
Caos, no Salão Vignaux, da rua Paiva do| 
'Andrado, que so roalisa amanhã, rexta-| 
oiro, palag 22 horas, nas mesas condi. 
sãos das duas anteriores. Cada um tem 
tma victoria, 


Tiro nos pombos 


Muito interossanto pronietto sor a gos. 
sto do tiro aos pombos quo up proximo 
[domingo so realiza ho magnifico stand do| 
Palhavã, da Sociodado Hippica Portugao- 
am, om quo vo disputará a poule regula. 
[mentar, cujos premios sario importantos 
polo grando numero do atiradores q 
[costumam concorrer a allo. Esta poúle vorÃ| 
jura das mois animadas, pois quo krando| 
parto dosatiradoros aprovoitando ferias] 

o Carnas 


passar um domingo m| 
claro som praticarem esta sport 


O Sporting Club om Vigo 


São tios os desafios que o Sport 
ciab' do Portugal jvao jogar a Vigo 
[Abrangêm uma agmanss dispatand 
dois om domingos (6 nei numa 
feira, | 


The Berltz Soho 
0Ê Language 


(Ensino de linguas vivas) 


Esta escola — a unica au- 
thentica escola Berlitz em É. 
Lisboa, como se para pelo à 
registo feito em 190!—rece- 
be alumnos particulares e 
de classe, das 8 horas, da 
manhã até às Il da noite. 
Professores | extrangeiros, 
expressamente contracta- 
dos, e preços convidativos. 
Tambem se encarrega de 
traducções e de correspon- 
dencia particular e com 
mercial | 


Ro dr, MH] 


Pela insfrucção 


« Na Associação dolTnstracção, ds Classes) 
ivabalhadorso, rua due Trinds do Macao 
vo, 658, cantinta aberta a matsicala 
paia 9 Carso. prisiario elonientas que 6 
satuito “o destinado a classes proletas 
Fãs. Na secretaria cur todos os diba atas, 
das 2) às 21 o moja horas, prestata-so v6 
ás os osctavecimbentos, 

Gem o concurso da Liga contra o anal. 

phabetisnio, vao abrir nd Comes de, Gis: 
elio Branco Saraiya nim curso nocturno 
jsrsaoito os que podorio matricular 
Pogritaitamento analphebotos de ambos 
05 ÉGxos ou 03 que se qubicars apurisicose| 
et inistencrão primania. 
À commissão divigento da Escola ra- 
sionalista Piorestedto ditigo um aopello 
os amfgos da jostracção Para que à au, 
ailioto, pois não podo, por falta do recur.| 
508, cbmtinnar a eustaatar a tacos ge. 
adêntado por 40 criança 


À intervenção jáponeza 


-|1my, Concino que à opinião publi 


a gor dispa-Jás 


na Europa 


Moscow, IO de fevereiro 


O gogisapondonto do Zomastais Saco E! 
m Dafrau, à antiga Daliny, cidado pro: dE 
ima de Borto Arthas, tlerpiacsel4 Cartaz de ámanhã í 
eDas Geclarações os membros do ad pç 


monto japoner com quem fal É 

pneqeliana oi S, CARLOS — 4's 21-0 feijão 
frades annos do papá. 

NACIONAL — Nao ba espeota- 


culo. 
POLITRAMA — A 21 — Go 
nio alogre. 
TRINDADE-A's 20 12022172 
— Verdados o mentiras” Rovista, 


GINNASIO—A'3190-Não ha | 
espectaculo. k 
J 


pão é muito favoravol ao envio 
[jsponezas à Earopa. 
Já so constitaiu uia liga japonoza para 
por subacripção publica roanir fundos 
Para recrutar, equipar o transportar para| 
ja Europa um corpo do voluntarios japo- 
nezes. Às primeiras despezas para à orga. 


À 
nisação da dus divisões estão orçadas em | | 


[22 milhões da yens, corrospondendo cada, 
[sen a dois Irâncos « ciococnta centimos, 


VENIDA — As 2090 Ceu 
aproximadamente», 


azul, 
EDEN THEATRO — A4 21— 
Amor do mascara, 
APOLLO—Não ha espectaculo 
COLISEU DOS REOREIOS 
As 21 — Companhia Caramba — 
Bohimo, 


EDREDONS 
Grande sortimento 


COLGHDGRÇA QUINTA 
Rua Serpa Pinto, 50 


É Telephone 1202 


Lo LA 


Agenda da semana 


HOJE — Theatro da Trind 
Primeiras representações das Verdades] 
e mentiras om sossões. 

—Theatro Infantil Variedades— Reprise 
(do Sonho do Mosquito, do Andró Brao. 

AMANHA — Theatro Politea- 
ma-—Primeira roprosontação do Genio 
alegre, dos irmãos Quintoro. 

SABBADO-—Edtn Theatro—Ropei- 
so da Princesa dos Dollars. 


Loja da “America 


MOVIMENTO 0 ASScuTio 


Assoo. Philant. dos Estud. de Medici 
do Porto 


Do relatorio o contas d'osta bonomerita 
ão, agora pnblicado o que 


Ao correr da penna 


Desoladora notícia essa que 08 jornaes| 
Er [nos deram hontem de que a divina Sarah. 
astitnição, agora pnblicado o ia ficar para sempre arredada da seen, | 
do 1915-1914, vê-se que elia tom “progro-|mutilada: < condemnada para. sempre as 
ido na sua! acção beneficente, ssudo O] repouso, ella que, com 03 vens setenta am 
numero de alamnos aubsidiados no ulti-]nos era ainda” hoje à ogitação pereonifica 
mo sono (do 12 e passando Para 8 Gerên-da, correndo constantemente de um conti. 
[Sia do IDi4-IWio Zbgia, nente a outro e levando na linha esculptu| 


ao|Federação dos caixoiros portuguezes!ral das suas atlitudes toda à Bellcsa é todo 


o Encanto, 
“Desmente o telegrapho desta manha que 
la amputação cruel já tenha, sido feita € 
nimuncianna adiada por dez dat Que 
importa? Sarah já não existe. Sarah já 
morreu, 
Rgano a asomblia geral âmanhã, 10,// 4 grande comediante, “a princeza do] 
91 horas, para momear um dolbza- gesto, aqueila que fôra crenda para arre: 
do da Associação para comissão ca: ondar séus. braços na attitude generosa 
nani da regulamentação, das bora do da Samaritana, que trazia aos nossos la- 
ienbalho e tomar conhecimento do altimo da É p- oo dá. 
decreto sobre a tabelia do proço dos go- bios seguiosos a carícia do seu genio, per 
noros, alda: do ontros assamptos de luto: tence já ao passado e clia que passou, du 
ros pára a classe, thando em 


Vendedores de viveres a retalho 


ESPECTÁCULOS | 


ausontaram do Lisboa doi-| d 


dd soirie musical marcado 


PHAGOGYTOGENRO 


TONICO ENERGICO 


ANMITRES o RECLAMAÇÕES 


Alistados de instrucção militar 
proparatoria 


frueção mil 
militar pe 
Godidas regalias algarsas pelos coma 
dantes dos corpos da guacaição, os q 
chegam à dizot quo essa instradção para 
nada asevo. Ora ha rapazes, peinolp 
ente ox emprogados bo comintao, qua 
6,0 domingo teom dascanço. Se à ins 
irucção que Fecebem para nada. servo, 
paras quo lhes roubam "então o descas: 
E 

Aoresco aíada que maitos mancebos 
ão Jo 18 annos, que to não alistaram, 
caçam dos “que “eum prirasm à li, o com 
coria tusão, pois não” não incomoda: 


Conieonde-so semelbanto desog 
ade? 


Reclamando um marco postal 
Os moradores das avenidas Praia da 


Victoria o Dofansores do Chaves, quando 
querem deitar corraspe D 

raio, são obrigados a fazer um Jouj 

curso, pois aó na praça do Daque 


danha existo um marco postal. Seria, pois 
Jum. beneficio prestado nos - moradores 
essas avenidas so a direcção geral dos 
correios mandasso collocar um outro 
marco no crozaimento das duas aveni-, 


“Ki noir posta 
cio pedido, que 
togorá atendido, 


CESTOS SOS ESSSU ARS 
E Automoveis daluquer É 


E nirô 


Cossnsesseo es secssos0s 
MUSICA 


ancerio na Mm Port» 
ê 


TP dopois do amanhã, pelas 91 o m 
horas, que nos salões do concorto da 
Liga Naval Portbguesa so roalisa a 

ara a noito du 
120 quo so não ponde clicotuar cm 
irtado do so achar doente distinto 
rofassor o concertista sr. Rey Collaço. 
guie é promovida polo bditons 
Francisco de Sonsa Continho (Redon- 
do)çêm homertagem ao seu discípulo 0] 
novel baritono Antonio Caldeira, o 
wolia tomara parto tambor gentilmên- 
to Mollo Bertha Guimarios 9 o profes- 
sor sr, Tulio Onrdona. 

O programa é o seguinte: 

1 Frogmento da opera Parsifal 
peid basitono Antonio Guides paia 
Holta di Bardi, da opera Tankauser, polo! 
Varitono F. de Bones; Le cansou dei salier 
da opera Ólício, pos Aralie Bertha Gu 


e 
ago 
dai 
do Fardelat, 


Vende-se “barato: - 


| rante meio seculo, quasi 


torno de 


as mais profundas impressões, 


(o) melhor que 


Preço 20 c 


60 actor Ansonio Pinheiro, quo, 
tom estado afastado da scona, rotomou, 
o scu logar do sociutario do Thoatro| 
Nacional. N'ossa qualidado, faz parto| 


da companhia d'aquello theatro, qual; 


past hojo para o Boto, a 
s principaes papois da io 
str Piada, pe do 
mento om onsaios no thoatro do 8. Car. 
los, para à ultima recita do assignatu-| 
ra, foram distribuidos aos actores Au] 
gusto Rosa, Forreira da Silva, Raphaol 
Nfarques, Pinto Costa o Roblos Mon-| 
oiro o às actrizes Italia Fausta o Luz, 
(Velloso. 

O À companhia do Porto, quo tem 
fanceionado no Apollo, rogrossa no 
theatro Nacional da capital do norte. 

No Olimpia d'aquella eidado ostá 
Jem scona a rovista Fora dos cixos. 

Para doscanço dos artistas não ha 
hojo espectaculo no Colisou dos Re- 
ereios, cantando-so âmanhã, em ultima 
recita” do aceior aopora Boléni, 
[óm que Maria Ivanioi tom mo sober: 


-|ba arcação, No sabado, fosta artistica 
reação, o, 


do maestro Boloza. Os ospoctaculos da 
[companhia Caramba torminam na pro- 
xima segunda-feira, 
No estrangeiro 
Fstieiiso hojo em Paris ma peça 
nova rio théatro belga Alberto L. E' af 
pritnótra poça nova quo ss representa 
dopois da guerra. 
Gaby Desiys oxbibe-so aotual- 
imontr nºam café concerto de Londros. 


Circos & Music-halls 
Falta de «clowns?> 


Dice que uma empresa lisbenente voe 
contrata” vma Pareja. de palhaços é que 
conta fazer um esuecensos de bilheleira, eis 
indo. São atas novos! Bão dois cl 
pras que já foram varias vezes applawd 
da to Caine E fsncemênto o pa 
m dificuldade se podem contrac 
on dá levando a E 


+» poucos existem e esses teem contra 
etos certon e por largos aunos em varios eir- 
cos europeus. Ha falta de CIOWNS. (4 ave 
lhos> desapareceram como Pinta feito agen| 
is atístico, Polio fito empresario. 0a 


tratamento num 


A ' ” 
rtiticas, temos que choral-a como se fos- 8, Aforia, Tonitôf em cons. 

de morta, quando ainda lhe restam, na sua [l brandos Jorge 

rue dolorida, sabe Deus quantas horas de rr 

éruel tormento. r causa desta escassez que se fazem 
Que ironia. seleagem a do Destino, A poda Per entra dela escassez que se fa 

“grande tragica deperia tey morrido em aee. tos 


na vietiniada pelo exceásivo canaço “do 
teu coração abalado por tão variadas com- 
[| Deveria ter cahido no seu campo de ba. 
talha como um soldado « o seu fado reser. 
tava-lhe a sorte mesquinha dos invalidos, 
que, na sua inutilidade, ainda teem olhos. 
para chorar a saudade das grandes glorias 
desaparecidas, Pobre Joanno Dorét 


| Cyrano 
Noticias 


- Boatos e informações 


Os artistas doGimn 
emsocicdado artistica, sob adirooção do 
Mendonça de Carvalho, vão fazor uma, 
Passagem a todo 
to onsaiam a pri nova, que, 

orá uma. comedia do Andrá Brun, in. 
ititulada 4008-Lx. A soguir far-so-ha| 
reprise do Comistario de” Polícia, com 
[Alegrim no principal papel. 
Recomeçam por ostos dias os tra-| 


to balhos do reconstrucção do antigo Ro- 


publica, quo devo ficar prompto om ou- 
fubro proximo, 

(O Pastiu hojo para o Porto, no com- 
boio da manhã, a companhia do thea- 
tro Nacional que vao funcoiohar, como 
hoticiámos, no thoatro Sá da Bandai. 
va d'aquella cidade. q 

Damos, ém seguída, a lista compl 
das peças quo constituem o roportori 
fossa companhia para a refprida «tour 
néos: 

“O coração manda: 
«Coração do todos 
cias», «Marcha nupcial», «Virgem loy- 
ca», “Sombras, «Amor à antiga», «Mor 
!gadinha do Val-Flor», «Bicho do má- 
tos, «Tristo Viuvinha», «Os volhos» 
«Doidos com juízo», «Amor do por 
ição»," «João José» é «Vinto mil dol.| 
ars» o «Iilustro desconhecido. 

A companhia dará tambem alguns| 
espectaculos om ontras cidades: do| 
lnorto do paiz. 

(O Chagas Roquotte tem concluida 
a sua nova peça original que, segundo 
nos consta, morá roproscutada ná pro- 
[xima o) 

O vi assiznndo, ba dias, entro o 
sr. Luis Galhardo, ropresentanto do| 
Ciclo Theatral, o o omprezario sr. José 
[Loureiro o contracto para a «tonrnéo, 
da companhia do Eden ao Brazil. À 

nhia segao viagem para o Rio 
neiro om abril, devondo figurar 
no sou elenco os principaes artistas| 


10 morcegos, 
+ "a Peraltas oi? 


Cromilda do Ulivoira, Josó Ricardo, 
Almeida Cruz, Estevam Amarante, 


NE 
anccionará no Apollo 
juelia cidade. dg 
6 A companhia Adelina Abranches 
[que tem funcciorado no Polithcama, 
[Saho do Listoa para o Rio de Jancird| 
fem 15 do março, devendo estroiar.se 
ali, no sabbado do alleluia com a co- 


media belga «Lo mariago de madomoi- 
sello Beulomans, 


thoatro 


uma estápio do mea| 
do Janeiro, a com 
nhia seguo para o Rio Grando do Sal, 


aa fim do dar uma larga sorio do espe: 


jofaculos em Porto Alogro e Pelotas, 
[Em seguida, vao a Santos e 5, Paulo, 
'vôlta ao Rio de Janeiro, o focha a 
|«tournée» visitando Peruambuco a, 
jo Bahia, de ondo regressará a Lisboa, 
[para eapparecer om um dos nossos! 


Jia canta pequeosceam bom estado o 


conservação, E. Arco da Graça, , Lº sé] 
dia, 


ftbentros nos fins de onfubro ou prin. | 
ios do novembro. ! 


Aura"Abranches visita pela primei-| 
xa ver 0 Rio Grando de Sul. E] 


roportorio omquan-|- 


(quo a constituem: Palmira Bastos) Hi 


Primeiras ” representações 


SALAO FOZ—A bailarina, 
«La Ohulas, 


drtoções qu fa 
Mas, foidos são 
as empresas q cando as enreas 
[consognom que os pablicos applaudam! 
es artistas oiquo estas não destianchem 


los sous progeninmas. Ora esta falicidada| 
ta 
Balaina Ea Chua não 

o a dm 

do bai. 


Foz. Honte, 
jmaravilhou o não deu novidade. 
iizosso sobre O numero já gras 
larinas que teem viado 4 

jgou com graça, com des 

Fejoa primmorogamênto 1 castanholas fa- 

tores quo levaram o pablico a applas.! 


Noticias 
Entre nós 
“A emproza do theatro da Rus dos Con- 
dos dá hoj 
[colonia belga 
libristas 


—No dia 92, oitroia-so no Salão Foz a 
artista Pasquiai. 
— Paja-t6 que veem a Lisboa ainda este 
ps dis notamos downa quo o ta 
ico já, om tampos applaudid. Segreiia. 
eo que são Rio & Ai 
duotistas Los 


pi 
Dhorim' contractados para Lisboa a 
eonpletista Lola, La Gultamila 6 0 em 
feonírico hespanhol “«Prlncipo des" Cs: 
TO ologante cinema lisboneaso «Ol. 
pias annubcia hoje as estreias <A. Vende: 
as o A mulher 


: No estrangeiro 
“Za Argolo et fesbalianão so 
ita, dosundo 

Se apa ad acha qm Sia 
orissaddo 


—Pastora 
Loro, do Madr 

—O ventrioquo Moreno fui contracta- 
ão pera o Salon Dor, de Barcelona. 


RUA DOS CONDES— At 2950 e 2290] 
— Variedades o animatographo. 
COLISEU DE LISBOA As 80-Giran- 
[do Palacio Cinomatographico — Sos. 
sões permanentes com as mais belias 6- 
pe y 
ÂNIMATOGRAPHOS E CONCERTOS 
sosgõos à noix 
Salão da 
animatographo do 


cio. 
CINEMATOGRAPHOSOU ESPECTA. 
ICULOS VARIADOS —Chantecler, Imp 
io, Variodades, Salão Thoatro do Vario- 
dades, (O. da Estrella) As 2090 6 
D. Farrabraz do Alexandria. 


omas 


Frasco 1$20-Meio fr, 


roger 


jo Creosonal 


iahetes, a:o. 
Pharmacia J. Tavores, rua Nova da Pioiads, (4, (Pesa das 
Plôres), Lisboa; Barral; Pharmacia Azevedo, Roso; J, Feliciano 
Manda-se pelo correio 


se tem fubliondo 
Pedidos à administração d'O ZÉ 
Rua do Poço dos Ne 


ent. 


(200 rn 


éis) 


Loteria de Lisboa 


Numeros mais premiados 


20:000$ 
2:000$ 


1008 


PEQUENAS NOTICIAS 


a eeebemos o ge 1 do quinnenaco 
Avantei» do qua dsodactor Frincipai 6 
alia o que defendo a ca 


noso da En do Ouro 6 
rua Augusta, posição tm ro 
trato do rei, Alberto, da. Bejgica, lindo 
ravaiho bordado à raia 8 que É dino de 
est “visto, pela perfeição. com q8-6 6x6: 
tado. (o 'ravelho “44 retrato heiaa 8. 
igura do Cia, 

Na sédo da Agsocia 
dos Compos 


no do Class 
tores 'Tipographicos reatisa 
po dia primbira do e serio do con 
ferencias, quo al vão offecinar-se, o ar, 
(Thomas Fernandes, 


| Ro ne] 
Hotel das Nações 


Lda Magdalena, 85 — Toloph, 2781 
(Esquisa da R. dos Rotrozeiros) 


e a 
es 
Pensões desdel Escudo 
Excellente cosinha à 
Portug: 


nh CAPITAL 


À provincia 


pharmaoia Sotero, Contava «lo Wm pri- 
ineiro andar com artadas 

ndo estora por longos annos o ostad 
(cimonto Novaos, O ince 


jagulhetas dos boinbeiros voluntarios 
manicipaes, À muitas 


no assumpto onv 
te a direcyi 
estava cs 

bombeiros 
provoa à evi 

dado da samara c 
de inspootor dos 
é grando 00 resul 
fico, Tambem a maioria 


nistrativas, O. 
jefendo a causa) Bonança eim 
beiros a trabal 


eros, 


é, Esteanhoa: 
rem comparecido” as anctoridaeradiss 
predio “estava. sogaro nã 

IR Ou primei Dome 

e fora os voltataro 
Nas Casas Miramon, do Rocio, Mi-Jtendo por 1859 dicaito do profa Pescar 
unha Cabral, da [so a cabra do Incondio tanto mia Eneida 
habitantes do prodio 


ovsinon cenara aceemone 
mo serviço do ataque ms 
onfada “40. Commandanto dos 
enicipãos. Mais a cosas 
a batata mea 
rear na Figagira O logar 
eendios À despora ado 
da do ser aço 
do matagal 


mão to 


tão am Lisboa, 


REMEDIO FRANCEZ 


| Maranhão, 
Bahia, Rº 3, 
FIGUEIRA DA FOZ, 1 4º meia noite| áfriox Oriontal, 
violento incoa-|Liverpoo) uLaaicano» ( 
ta, do distrioto do rosrutamento “de |Afeica Oriental, cÓlaa 
situado na Praça Nova, junto à/S. Thomé, Loand 
Moranhão, Coará, Gto, 
Nev-York, eltoma» ( 
Madoira o À, 
Br, R. Pr. «E, do Batru 
áfrica occidental «Malangonas 
Bra, R. Prata cliolrias (Amatord 
Brazil, B. Prata «iagdro» (Bordona).. 24 
Broz, R. Prata, Pacífico, 
Africa orient, «Oastillaho (Livorpol) 


INPALLIVELMBNTE 
BRONCHITES 
'Mosmo Chronicas 


Em toloy aa pharemaclas ou no dopoalto oral 
de DELIGANT, 16, rua dos Sapatoiros, Lisboa, 
Franco de porto compranda 2 tr 


am) 


Movimento maritimo 


rá, ato, «Domínios (Lo) JA 
nto, eTitines (Liv) 18 
lodo (Liv) 


(Liv) 14 
ato, ePninsniar, 18 
Domino (E) 19 
8, Migelmers, 20 
guia (Vigo) 30 


«Oritam (Do 
OE 


Dentes artificinos om pjnoa desdo . 


CONSULTA 
"Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem chapa 
Facilita-se o pagamento 
Modificação de antigas dentaduras E 
promptas à mastigação a preço módico 
CLINICA GERAL especialidade: doonças veneraas edo co 


ração. Consultas à 
E 


099999094 


culose, 
Os rosi 


escrofulas, ane 
diabetes, 


Ss 


À, Areveio, rua 4. de Dezomb 


Medicina dentaria 
Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 

(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 
- TELEPHONE No 2194 
- Nova tabella de pregos para as olassos menos abastadas 
Badra comia 8 ua aa dão ss 
Aurifosçõos (obterasõe am cur dasda” : 
Bitçacção de dentes O aixoa SAE DOI (anita 


6" raizes Gom ânósthesia goral 


que é um desinfectante do prima 
mães e bronchios o a» mosmo tempo um tonico quo 


68, 


GRATIS 


das 2454 da tarde, todos 03 diay 


tola. 
Eate consultorio abro das 11 da manhã da ti da noto nos dias 
ntoia o aos domingos da 1 ás 6 da tardo 


Rua do Ouro, n.º 87, 2: 
Em frento do Banco Lisboa & Açores 


Defendei espulmães e os bronohios so não quereis contrate à Tuber- 


mentos quo provocam as constipaçãos, ns gripes, ns 
bronchites, as peumenias o outras doonças das vias respiratorias ó 


ordem dos pal 


&o Especifica coutra bronahites, bros.-pneumoaias, pleues- 
alas, gripes, raciitismo, na canvalescança das preumonlas, 
com tosse, coastipaçõos, tosa» convals y 


7» Ss JO ou ts ta 
BOHHH9HHIHL9$H9$H999900999)] 
9 NOVIDADE LIPEBRARIA 


Sosososesesssoscosoro00s 
ANDRÉ BRUN 


de Portugal, 


A LEGIÃO PORTUGUESA 
A GUERRA PENINSULAR 


Um elegante volume hrochado $40 o. 


Edição da casa Guimarães & C. 
78, RUA DO MUNDO, 80 


PODHPISHHOCOHGHHOLGHHHOS 
A' venda em todas as livrarias 4 


DODODILOHCLLSHHOLDHHSSS: 


Creosonal 


no preparam facilmenta o terreno para a invasão da Tuberculose, 


o Creosonal 


levanta as forças o desenvolvo enorgia ao organismo, 


4 


POCOS LHSHAS 


A CAPITAL 


Quasi no fim 


Assim se encontra o importante Saldo de fatos que 
vimos annunciândo em tão excepcionaes condições que 
produziu 0 


Maior Successo da Actualidade 


pois que, para se vestir bem, com gosto c arte, de artigos 
da mais alta novidade, de qualidades superiores, com pa- 
drões dos mais distinctos, é preciso recorrer á 


Gasa do Povo: 
d'Hlcantara 


que procurando constantemente obter nas melhores con- 
dições os maiores stocks das diversas fabricas, não apros 
- veita a oportunidade de obter grandes lucros mas antes 
pelo contrario proporciona aos seus clientes uma vanta- 
gem extraordinariamente grande, vendendo-lhe tado 


absolutamente Barato 
Assim é, que um fato que deyeria custar 
158000 réis custa só 11$500 
o que deveria custar 
134500 réis custa só 10$500 
o que deveria custar 
138000 réis custa só 9$500 
o que deveria custar 


* 128000 réis custa só .8$600 


Todas as fazendas, que se impõem pelo seu bom gosto, 
e superior qualidade, são molhadas; todos os fatos obede- 
cem ao gosto do freguez, escolhidos pelos mais chics figu- 
rinos, 0 seu córte absolutamente correcto, os forros es- 
crupulosamente escolhidos d'entre os de, superiores quali- 
dades que muito se recommendam pela sua duração, a 


“uma barateza que 


Duo Naginal 
Últaario 


Sociodado Anonyma do Responsabi- : 
lidade Tinitada 


Capital: Esc. 12.000:000$00 e 
res Esc. 7.200:060800) 


e, ombpra 0244! 
Esfade, tsnaportadaoa torvida. 
Optimos resoltados nas moloie 
tiseção pollo, loser iioorosas 
doenças do estomago, cia. 
Pscriplorio-Rua Augusta, 23 
BU réis a litro em garrafõas 


f$imões Ferreira 


or do Diponsavio da Masatenota aos 


picados Hospitaoa sed nt da Misaia 


sto dos 
Begnças dos pulmões o do apparelho | 
ER Gas E 


m que 
atrasados, das" 10 
e” s aabbados 
SA das der 
ultima emissão é ts 


Achilies Gonçalves»: 


Bys do Alecrim, 6 


execução a jmais perfeita e cuidadosa e o seu preço de 


189. 915 


Curae o vosso estomago! 
Exito completo obtido com o tratamento de “DOENÇAS DO ESTOMAGO 


pelo 


EUPEETVTAE: 


Aos dyspepticos, aos gastralgicos, aos doentes que tenham desesperado da 


B Cormganhia de Senures Universal 
limitada 


Por ordem do Ex.» Sr. Presidente da 


Fio, no dia 4 do miarxo proximo, 
a horas nó esceiptoio da pan 
oe, 1 a Ei 


TE o desapparecimento completo e em poucos dias de todos os incommodos re- 
sultantes d'um mau funccionamento de estomago, das más disestô 

Não mais ASIAS, VOMITOS, DORES, NAUSEAS & DLATULENCIAS | ! 

Casos averiguados de ULCERA GASTRICA CURADOS com o EUPEPTAL. Dia a diase 
comprova a sua efficacia. 


Gurae o vosso estomago 
A' venda nas seguintes casas 


4 » ) Pharmacia Barral—Rua do Ouro . 
IN of Pharmacia Oliveira —Rna da Prata. 
Pharmacia Estacio, Rocio, A 
Drogaria Neto-Natividade —Rua Jardim do Regedor: 
Porto-Sequeira & Santos—Rna 31 do Janeiro 
Algarve —Pharmacia Freire—Portimão 
Estremoz —Pharmacia Carapela & Irmão 
Deposito geral—Pharmacia J.J. Feroandes—Rua de S, Josó 203, LISBOA 


Palo correio lizoo 
Deciaração d'um doente 


CRANDE! 
É Compião & C 


Rua do Amparo, 16, 18 
Lisboa 
438 vigesimos 20.000500 


| Os numeros mais premiados, ven- 
nfosta casa, na extracção do dia 


Preço 1$010 
Attestado d'um medico 


(CLEMENTE EDMUNDO DE MORAIS SARMENTO, medibo-oiraretão 
pela Escolo Modico-Cirargica de Lisboa, socio correspondente do fas- 
titato de Colmbra o titular da Sociodade das Scisncias Módicas, 


Fereoit, do 27 anoos do idade; matar! da Lisboa, 
essa do Jardim, À Esteolla, n.º 8, IC, 639. daclara quo 


: Ed p= [oh EE 
À Telão Judicial 


Vasiltame Novo 
E Rua Antonio. Maria Tava-, 
k res, C-P. (ao Poço 
do Bispo) 
no oca aclur tico à Raoni de ' 


dos os bens pertencentes á mass 
ão Primo Saio da 5 a Carvalh 


Lisboa, 9) do maio do 1WL4, 


so à presente c 


Foieelo do mão EH A rogo por não sabor escravos, 


Lisboa, 28 de julho de IS1 


& eciment. Auausto Cários Tevares d'Almeida 
segue o reconhecimentos 


Clemente Edmundo de Morais Sarmento (Segao o roconhosimonto 


PAPEIS PINTADOS D— 


Oleados, Carpets 


Das principaes Fabricas 

Stores em madeira, pintados, cortinas, vitraux, etc. 
PREÇOS REDUZIDOS 

Figueirôa Rego, Lma.: 

RUA DA PRATA, 2095213 RUA DA ASSUMPÇAO, 34-38 

TELEPHONE 3872 


e estrangeiros 


Bua da Boa Ro: 
cordação, 43 e 45' 
Ficueirárda Foz 


2009: 


“dosé Pontes 


s NUNES SOBINHo MAG CT Basa dao E 


ei vojo-me obrigado à annao- 
ciar para fazer nos froguozes e no publico 
para "assim ficaram seientes das grantos liq quo sompo faço 
ivesta, quadra do ostação, pois tênho para vendor uma grando quam. 
stidos 6 capoias para creanças da mais tenra edado até 
sendo vendido por monos do motado do seu valo: 
uido tambem tecidos do algodão, pois esta é um 
or sortimento apresenta om aos ostações. Além d'o:é s aeti- 
ho tambem um sortido completo em camisas para homens o À 
j assim como tambem collarinhos, poúgas, genvatas o sus. 
pensorios, eto. 
Pede-so q fineza de uma visita a esta casa que fica no ultimo quar - 
terão da Rua do Ouro, 


SEGUROS CONTRA INCENDIO E CONTRA ROUBO cobertos 
por UMA SÓ APOLICE e pelo reduzido premio de $20 por cada 
100300 nas cidades de Lisboa e Porto. 


UNICA COMPANHIA AUCTORISADA a reunir os dois riscos 
em uma unica apolice, devendo portanto ser A MUNDIAL pre- . 
ferida pelos locatarios que peto premio de Iy5 0/0 ficam garanti 
dos não só contra o risco de incendio como tambem contra o 
risco de roubo. 


“e REE RSEDEA E” 


Companhia de seguros — Sociedade anonima de respo asabilidado limitada Capital Esc. 600.0003 
SÉDE EM LISBOA DELEGAÇÃO NO PORTO 


95, Rua Garrett, 95 22, Praça hlmeida Garrett, 24 É Qunto à Escola Acadêmica) 
TELEPHORE d.º 4084 TELEPMONE Ho 1459 : Este casa é a quo melhor podo sorvis o publico, tanto em e 


gomizados a polimento, oomo em lavagens do roupas deansas, pais 
tem pessoal habilitadissimo, 
É Pede-se ao publico para so cortifigar da vordado oxposiaaa- 
tendo o trabalho d'esta casa. 
-  Mandi-so ucasa do froguor, qualquer quo soja o ponta disi- 
êndo, 


asas 


'Anfiga Engommadaria Geníral 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


Endereço telegra 
Agentes em todas as iocosariad do pai, ilhas e colonias 


Remetter postal á ENGOMMADARIA CENTRAL 


Tiabos, 1 de fovecito da 191, 
João de Vuscontellos |S===memmos 
— ADVOGADOS Silva Ramos 
lo Almada, $1,1.º  |Syphilis, doenças dos rins e vias 

elephone 1.949 urinarias 


HORTA E COSTA |, sro rr 
Consultas das dás 5 


CHIADO, 61, 2 


Moxaicos— Azulejos, 
Cal hydranlica 
Cimento 


Goarmon & €.º 


F. cc Corpo Sen, 17, 18.8 21 Telephone mn. 1244 IS30A 


cedido 


À frereis fortalecer. VOS? 
mae à Emulsão Martino É 


Actualmente o nel: producto reconstituinte das forgas perdidas 


Experimentae e vereis!!! 


É A venda em todas as pharmacias e drogarias 
DEPOSITARIOS 

THEBAR & GALAPITO-R. Augusta, 218-LISBOR 

LICINCO NILLAÇÃ-Bua. das Taipas, 2-PORTO 


Largo 
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Erdiicença 


Ningnem mais do que nós, la- 
menta as expressões violentas 
com que os dirigentes da Re-l 
publica, oceupando  logares de 
destaque “nos diversps par 
los. constitucíonaes, leem tra- 
duzido as suas “inlransigencias| 
pessoues. E" mesmo d'esse abuso 
verbal que tem derivado indubi- 
luvelmente à agitação da política 
republicana, dando a impressão 
«uma appatente fraqueza do re- 
gimen, porquê, na realidade, na 
Cnguagem aspera dos - resenti-| 
iaéntos rara se descortina uma] 
Verdadeira divergencia de ideias. 
Mas o que não podemos admittir 
é que se digo que as intrigas le- 
cias pelos homens do antigo re- 
gimen, e uma parte das quaes 
agora foi olficialmente revelada, 
só não distanceiam das que mu 
tuamente so teem feito às mais 
altas personalidades da Republi- 
ca 


Pelo livro que encerra os docu- 
mentos polificos do reinado de 
“D. Manuel II, agora em discus-| 
são, vê-se que esses políticos do 
antigo vegimen se accusavam 
mutitamente dos factos mais gra- 
ves. Pois não dizia o sr. José Lu- 
ciano que o sr. Alpoim e os dis-| 
sidentos eram “os. principaes 
responsáveis do regicidio? Não o 
aecusou o sr. Julio de Vilhena de 
traidor, visto attribuir-lhé enten- 
dimentos com os republicanos? 
Não fez o sr. José Luciano à mes- 
ana accusação ao sr. Teixeira de) 
Sousa, quando governo? Não dis- 
se o sr. Alpoim que o sr. Julio de 
Vilhena não tinha comsigo senão 
ladrões? Não accusóu o sr. Tei- 
xeira de Sousa o sr. José Luciano 
de favorecer traiçoeiramente os 
republicanos dando-lhes a sua vo-| 
tação? Todas estas aceusações 
gravissimas constam dos docu- 
mentos agora publicados, e ellas 
são essenciaes tanto em relação 
aos princípios monarchicos é á 
fidelidade ao regimen como em, 
relação é dignidade dos partidos 
políticos e á honra politica e pes- 
soa dos seus dirigentes. 

As luetas entro os dirigentes] 
sepublicanos, que, repetimos, la- 
mentamos” e pensuramos, tegm-se 
“trávado, pelo menios, áhiz+ 
O que torne mais repugnante as 
lucas entre os chefes políticos da 
monarchia é que ellas se trava- 
vam só por meio das intrigas jun- 
to de rei. 

Passavam-se na  atmosphera 
palaciana, como rixas de cama- 
ilhas, e cú fóra, esses homens, 
que quasi todos affixavam uma 
amisae pessoal que estavam lon- 
ge de sentir, não se injuriavam, e 
até mesmo timbravam em mani- 
festur uma consideração mutua 
não menos longe do seu espirito. 
Rra o governo da degradação je- 
suilica. O odio que os animava 
ans contra os oufros nem sequer 
éxplodia com altivez. Tudo era 
baixo, clandestino, mislérioso, 
obscuro, mesquinho na sua du- 
dade tenebrosa. 
hontem o accentuâmos. Os| 
documentos em questão, que tan- 
a luz projetam sobre 0 caraeter 
da politica monarchica, referem- 
se apeuas a um periodo de dois 
umnos e meio de monarchia. Mas 


lónge. Porque não dizel-o? Nós 
temos a impressão bem viva de 
que, por muito vergonhoso que. 
fósse o reinado AD. Manuel, 'o 


«de D. Cartos foi cem vezes mais 
vil, mais odioso, mais infame, 
Juntou-se rrelle à tirania á cra- 
pula. É o reinádo de D. Luiz foi 
funbem dessa crapula uma, de 

ração [risante. Ha muito 
que apodrecium as raizes secula- 
tes da monarchia e foi por isso: 
no que se observou entre 
este espectaculo, unico na 
a, (um, regimen, com tra- 
dições-de sete seculos, cahir por] 
terra sem nenhuma resistencia 
que o procurasse salvar.nem uma 


. jantigo chefe do partido rogenerador 


unica expressão de 1 
pranteal-o, E 
Entro as violências 
jamentaveis, sem duvida, mas 
francas, claras, abertas, manifes-| 
lando-se á luz do dia, correspon- 
dendo a responsabilidades accei-| 
tas, e o espectaculo da intriga, 
da 'calumnia, das invejas, das 
ambições tanto mais rastejantes| 
quanto mais alto queriam subir, 
juntando ás formulas do servilis- 
imo e da lisonjá a linguagem de 
um verdadeiro lealão político, ha 
com effeilo, uma grande differen- 
ça, mas essa diferença nunca pó- 
de ser interpretada como rever- 
tendo em favor da monarchia. 


Um reporter) 


Poderia sel-o 0 sr. D. Manuel de| 
Bragança, se quizesse esco- 
her tma profissão, pois que 

[são excellentes as suas provas) 


Os apontamentos manuscritos do 
sr. D. Manuel de Bragança, de que 
se encontram publicadas reprodue- 
ções, algumas tvollas zincographi 
(cas, constituem uma curiosa revela. 
(ção. O ex-soberano, se quizesso es- 
colher profissão diversa da de pre. 
tendente, capitalista c lavrador em 
Portugal, poderiá optar pela de re-| 
'porter com a certeza de que faria| 
carreira. ! 

Costumava o sr, D. Manuel quan-| 
ão “ouvia, em. occasião de crise, os 
vultos políticos consultados em se- 
melhantes circumstancias, pedir-lhes| 
que dictassom o seu parecer que elle, 
proprio se dignava lançar ao papel, 
[como um discipulo attênto de dicte-| 
ão. Mas o ex-soberano ia mais longe 
nos seus eserupulos e as conversas 
que tinha com esses mesmos chefes| 
[passava-as egualmente à escripta, 
fembora o não fizesse na presença 
dreltos... ! 

Essas nolas demonstram a oxacti- 
aão proverbial da memoria dos Bra- 
ganças e, ao mesmo tempo, uma] 
apreciavel aplídão para serviços de 
froportagem. Ouvindo os politícos, o 
rei dopósto exarava nas folhas 'de 
apontamentos as suas phrases mais 
importantes e conseguia conservar- 
lhes o sabor, tão fiel buscava ser na] 
reproducção, ao ponto de fixar pala- 
[vra por palavra do que lhe erg dito. 

Quem lidou com ós políticos & os] 
ouviu alguma vez, não põe em duvi- 
da a habilidade do sr. D. Manuel. 

Vem a proposito contar que, segun 
do se diz, uma das coisas que mais 
impressionavam |o sr. Julio de Vi- 
lhena quando ia conversar com 0] 
rei sobre a marcha dos negócios pu- 
blicos era o facto do chefe do Estado 
lhe”pedir venia para ir lá deútro. O 


nunes logrou descobrir a razão do, 
laqueltas sahidas com pequenas de- 
moras. Talento atademico, como lhe 
[chamou um político, segundo os Do- 
[cumentos agora publicados, o sr. Ju- 
lio de Vilhcua falaria ao rei de fór-| 
ma que elle necessilasse de consul. 
tar com frequencia um dicionario? 
Não. O sr. D. Manuel ia apenas re- 
gistar as palavras do nobre estadis- 
ta para as não confundir na sua me- 
moria apesar de fidelissima, como o| 
titulo que seu avô D. João V com- 
prou ein Roma a peso de oiro... 

Vem a proposito informar que o 
[primeiro milhar dos Documentos po- 
líticos se exgotou hontem mesmo, 
sendo posto á venda o segundo. Na 
Imprensa Nacional está-se proceden- 
do à uma tiragem de 3.000 exempl- 
res. Aos deputados e senadores já| 
foram remeitidos os que lhes com- 
[petem. | 


Usem a Agua do Monchão da Povoa 


no tratamento das doencas ds polio, 


A reocempação do Congo 


A invasão do Camerun 
Paris, 14 de fevereiro 


Ás tropas francezas continuam opecare 
ão Tas colonias; ilometro a Kdloisetto, 
lodo ' territoria codido pelo testado dê 
[&ºdo novembro do JOL im vido rege 
[pado, e aetnalmento estamos eia plsno 
Caméran: 

“Tomo ém Erança, tambem all os alo 
mães ao tinham Orgroisado “om “pouso 
tampo; om Zinga, fim simples" podto de 
sito não nã havia uno ti used 
a aifandago, foram ancontrados Spore 
iantissimas quantidados do provisõos: ea 
a Ei sPffohondoram os goldados fan 
gas ai o 00 orpingandes do mlimo 
môdelo », polo, matos, BUS), cartuchos 
tendo fambôm oncontrido ordass de voo 
bilização datadas de 14 de mares de J514, 
end o indicava inte sdos o to! 
ro qua deviam sogule ex cado d guoes 
Ta, Deviam apodesatse do Bauqui. E 


O COMBATE DE NAULILA 


E' tempq de nos deixarmos de so- 
phismas e “de encararmos, com sere- 
nidade e o espirito imparcial, a si- 
tuação no sul de Angola. E" lempo. 
As coisas do Africa, apresentadas q 
principio sob o nebuloso véu do in- 
formações longinquas e incertas, 
acabam de se precisar com escrupu 
losa exactidão. A narrativa do com- 
date de Naulila corre publicamente, 
contada por pessoas que melle to.| 
'maram parte. À corrente de opinião| 
que se pretendeu formar o que cins- 
sificava de simples incidentes de] 
fronteira-os acontecimentos de Nau-| 
lia e do Guaogar não póde manter: 
'se por mais tempo. Por honra e df 

nidade nossa, campre-nôs analisar 
friamente os actos,  e-tivar 'olles| 
a unica coneigsão. lógica fue é pos: 
sivel dédixir:see “quer” Queiramós| 
quer não, estamos em guerra com à 

llemanha .e são inuteis todos os] 
artifícios architectados para demons- 
trar o contrario. Nºeste grave mo-| 
|mento: historico não é ocioso fazer- 
mos esta afirmação, livre e desas- 
sombradamente, para que o silencio] 
não passe por connivencia e para, 
[que mais tardo, quando se fizer a 
historia, se não misturem responsa-| 
bilidades 4 tôa. 

Quem úuer que tente ainda fazer] 
passar a incursão c destruição de 
[Naulita pelos allemães como uma 
«révanche» do caso do alferes Sere-| 
no esqueco que já o traicoiro assal 
to ao nosso posto de Cuangar, onde] 
briosos officines portuguezes e solda- 
dos - desprevenidos forim — victimas 
de um massacre sem nome, tinha 
sido apresentado como desforço ou 
vingança da morte de alguns alle” 
mães em Naulils, a 19 de outubro. 
Todos os depoimentos, porém, são 
concordes em afirmar que o alferes 
Soreno procedeu conforme as ordens] 
que recebera, e só exgotados todos] 
os recursos da prudencia, ameaçado! 
de morte pelos. individuos que rece 
bera ordem de prender, resolvou 
mandar fazer uso das armas contra 
elles. Nenhuma auctoridade digna 
teria procedido de outra fórma.. 

Pois. bem. Esse aclo legitimo de 
um official que apenas se limitou a 
[cumprir as ordens que recebera: 
«proceder com a maior violencia no 
caso de lhe “oppórem resistenciai—| 
não suscitou, ão que parece, a me 
nor reclamação por parte da Allema- 
nha, so é quo este paíz se julgava 
com direito a formular qualquer re- 
clamação. Não. Os alemães prefe-| 
riram, aos processos lavados da di- 
plomacia, os processos sangrentos 
dos povos barbaros. Uma bella ma- 
drugada, depois de terem affirmado 
ao capitão Durão, no Cuangar, que 
o seu pais estava em paz com o nos- 
so, assaltaram de surpreza 0 for! 
'metralháram a guarnição, assas 
'naram, roubaram, incendiaram e fi. 


zeram tremular a sua bandeira so- 
re as ruinas fumegantes do um for- 
to portuguez. 

Admiliarmos a hipolhese. do que 
esses soldados tinham procedido 
sem o conhecimentosdo governo de 
Berlim. Apresentou . porventura 
esse governo algumas desculpas ao 
nosso governo? Ólfereceu-se para re 
mediar o mal, na medida do possi 
vel? Deu-nos à garantia de que jam 
scr severamente castigados os mili- 
fares que tinham abusado das ar- 
mas que lhes confiára? Não. E com- 
tudo é tóra de toda a duvida que, 
por intermedio dos seus agentes con” 
Sulares em Angola, o governo do, 
kaiser podia communicar e commu- 
nigava. com éffeito: com .as-suas-aus 
fetoridades do -Sudoés(g “Altemião. 

Nofou-se o espanto do alferes S 
reno ao ser-lhe mostrado por um, 
official germanico, durânte a dili- 
gencia que precudêu 0 primeiro caso 

le"Naulita, um exemplar do «Seculo» 
o 15 de agosto (quando eli só reco- 
era Jornãos atê o Gia 11), em que 
[vinham transériplas as declarações| 
do sr. Bernardino Machado sobre a 
questão internacional. E a proposito, 
[censura-se a “imprensa porugueza 
por publicar detalhes sobre as expe-| 
dições, visto que os allomães se iam 
[por elles informando ácrea das nos- 
sas forças. Mas esquece-se que era, 
do tiosso territorio que esses jornaes, 
jerum enviados para o Sudoeste Afri- 
cano. Que medidas se tinham toma- 
do contra o consul Schoss, quo todos 
[sabiam exercer funeções de espiona-| 
gem no Lubango c abastecia impu. 
nemente, com viveres comprados no! 
nosso territorio, as forças ques ha-| 
[viam de nos metralhar semanas de- 
pois? 


Que medidas do precaução se to- 
maram a proposito dos allemães re 
sidentes em Portugal? As  expedi.| 
ções não parlem às escondidas, os] 
cavallos, à artilharia, as metralha- 
oras não embarcam em qualquer, 
recanto ignorado da costa portuguo- 
za. O que um reporter averiguou 
ualquer subditb germanico podia 
er averiguado e communicado aos 
seus. Todos qs alemães residentes 
fem Lisboa sabem que estamos abas- 
tecendo Gibraltar, que peças de arti- 
luaria portuguczas embarcaram pa- 
ra Inglaterra, que milhares do es- 
pingardas portuguezas o milhões 
de cartuchos poriuguezes, seguiram 
para a União Sul Africana a fim de 
serem utilisados na invasão da colo- 
nia allemã pelo rio Orange. “Não 
constitnem segredo para hinguem 
os innumeros serviços que temo: 
prestado, que estamos — prestando. 
que continuaremos a prestar ao 
alliados—porque todas essas coisas. 
hoje, não passam de um segredo à 
Polichinello apregoado. pelos cafés, 


| 
! 


1 


az ou guerra? 


Um «incidente de fronteira» em que entram 
mais de 3.000 officiaes e soldados, cavalla- 
ria, artilharia e metralhadoras... 


Esloço chorograpiivo do sul de Angolai: — O local do combate de Naulila está comprehendido no cireulo desenhado 
prozimo da fronteira allema; e a retirada das tropas portuguezas até aos Ganibos indicada por seitas É 


onde os allernães se sentam tão tran-| 
quillamente como nós. - 
Portugal tinha, até ha pouco, pra- 
ticado todos os actos de belligeran- 
(cia, menos o da lucta armada, Essel 
acto consumou-se em Naulila, onde 
seria infantil occultar que soffremos| 
um desastre. De facto, as nossas! 
forças, depois de terem. entreguo 
descuidadosamente o seu destino 
has mãos d'um espião estrangeiro, 
vicram à baler-se com uma forte co” 
lumna allemã que invadira 0 nosso 
territorio sob o cormmando de um 
major. morphinomaniaco e bebado. 
Tivemos infelizmente muitas baixas. 
Diz-sé que os allomães as tiveram 
mais. nltaerosas o! que já: retiraram 
Pearl o 
as quem púde pretender quo, pôr 
sto miolivo, de pridha podia Ha due 
tão? Então o balanço de um combate 
faz-se porventura como no jogo de! 
lentos? As nossas forças bateram-se| 
mas tiveram de retirar, protegidas| 
elo heroico sacrificio d'esse extraor-| 
linario offcial que oi yfenento Ara- 
ão, dos seus bravos cavalleiros e] 
e tm pelotão de intrepidos landins. 
O inimigo ficou senhor das nossas) 
posições “e a nossa retirada só ter. 
minou a má de 200 kilometros do! 
local do combate. E o que é feito| 
dos. prisioneiros“ portuguezes que] 
cahiram nas mãos da horda germa- 
nica? Que destino tiveram os nossos 
feridos, que especie de torturas in-| 
quisitorines foram inflingidas a esse 
valente o desgracado official, o alfe-| 
res Sereno, sobre quem recahiam os 
mais violentos odios dos barbaros?| 
Quem nos garante que tenham de 
facto retirado da região do Cuamato, 
quando é“ corto que presentemente 
não temos gli um unico soldado e o 
gentio se voltou todo contra nós? 
Tola-se na desforra, Prepara-se a 
vingança dos nossos queridos mor 
los. Pensa-se, com raiva e com dôr, 
fem levaritar de novo o prestigio da| 
patria n'aquelle longinguo sertão, e 
com elle uer bem alto a nossa, 
banácira. vencedora. - Mas “ porque 
sc não aproveita a lição tremenda, 
dos faclos, iniciando uma phase cla- 
ra e rasgada da nossa política inter- 
nacional, tomando severas precau-| 
ções contra a espionagem e rehabili- 
Jando-nos, porque, é bem preciso, 
aos olhos da Eutupa e dos nossos, 
proprios inimigos? Pois haverá al 
Zum paiz alliado e amigo. que possa 
levar a mai o brio d'este povo? 


Na synagoga de Bruxelias 


Do jornal russo À Aurora que se 
mblica em Petrogrado : 

vInformou-nos o sr. Samuel Mai 
n, isrnclita, de Nicolaieff, da ma- 
ra. como passou em Bruxellas 0| 


Offizina de impressão —7], Ru: 
em Kippour—din do Grande Per- 
dão.—Diz, elte ter assistida na Syna- 


goga a uma scena verdudeirument 
emocionante, 200 soldados, approxi 
niadumente, do exercito altemão, en 
tre os qnaes se viam muitos medi 
os militares, assistiam ao serviço, 
religioso; não tinham deixado às 
espingardas, e por cima do unifor- 
mê linhaia posto o tateth. O grando 
rabino da Belgica pronunciou um 
discurso . de acrisolado patriotismo 
que terminou com um caloroso clo 
à Alberto. 

ão fez ouvir a Rrabançonne; 
o rabino dirigindo-se directa  vene- 
mentemente aos soldados alemães, 
disse-lhes 

Esqueceram já os mandamentos 
[do Moysés ao Povo d'Israel: Não 
mates,” não ronbes? Será possível 
que alguem d'entre vês tenha esque- 
cido esia lei e mute sem ser no cum- 
po da batalha? Alimento viva espe: 
rançu do que nenhum dos presentes 
marchou O nome da sua raçam. Es- 
ta vibrante allocução commoveu pro- 
fundamente os soldados, e muitos| 
d'elios choraram», 


Osr.José de Alpoim 


desmente 


o sr. D. Nianuel 


Nos scus apontamentos, o sr, D. Mai 
nuei de Braganca attribue ao sr. José 
de Alpoim phrnses oifensivas, para a 
honra de certas pessons. Uma d'ellas, 0] 
sr. Claro da Ricca, encarregou os sks.| 
[coronel Sousa Tavares o engenheiro Be. 
lara da Fonseca de pedirem explicações 
ao antigo chefe política, Este, porém, 
jantes mesmo de ter conhecimento 06, 
facto, dirigiu ao sr. Claro da Ricca al 
seguinte cart 


Ex sr, Clato da Riçea meu presado 
amigo o antigo colega mNão agradée ain.| 
a av. Exa Sua feohorante carta, td] 
Shia tio oa “vontade” para O. pedido” que 
lhe disig. Façõ'o Rojo, Com quanto O ver. 
aaaciro motivo por que. o escrevo. seja, 
darihe. explicações sobre tmas patarras 
inseridas nos docimentos agora publica.| 
ns que se diz terem sido cntontrados nos 
Paços Reaca. Telas, parece que a respei: 
fo ão VB, do mol antigo Drotessor 6 
migo Sr. dr. Zeterino, Candido “que cem 
PTS “tanto, presel, 6, (Poutros alada, tive 
Dhrases  ortensteds “para O Sou, Caráetar! 
Garanto à Vo xs, Com a minha palavra 
de honra, que Não me lembra sequer ter 
Eiado estnto sr D. Manuel respeito de 
o duos pessoa não perca até 
ómo putas sor al conversa "é om cer 
cia, Bouro contusão “o csmiito d amei 
Vivk sempre com v. Ex* nas melhores 
rotações avesar de não dexem numas 
vemos grandes s queridos. amigos. com. 
Tous Ocios aliguns em 
que Y. Ex” haja entrado: nada: ser que 
6 Gochonrs, a tada conheco que manéhe 
a sua vida pessoal e política «'aº que pro 
Dosito E Porque. o quer ferir 7 Ei dotde 
eerino Candido? Bor tórma alguma | 
Todo ste. mo. entadiou. matos e não 
esimprehendo “tua” Intoresso politico, que 
Eapineém d6 abaner onda, Pouso ma 
igação Ao SE es. acentações inicom 
aravelmente mia raves pe doem eibr 


Tião, conheço Di 


“ata em documentos por eles. gubscr 
tôs; adlingido” Dersobanidados “do * actua 
og quo tenhtS convido, não fes Tosta 


ãos seus partidos. mas no cumprimento do, 
meu Gaigo. NãO Ího escondo. Que me abor- 
eceu, por muitas Fazões, O que vi nos Jor. 
Mães * mas. debraLos id, aos que tanto se, 
contentam com à ideia da enxovalhar oi. 
tros & que, perante o ratinho que velu à 
ne tamanha vozearia “asem: 6 que 
dou a Vo Ex estas exnlicações, apenas! 
tenho conhecimento do facto, porque! devê| 
isto “à “ordado, o às nossas antigas rol 
ções, e “atá a tórma Captivante por que 
Vo Ex* Sempre atendo quem é com velha, 
ostima o consigeração-Do Y. Ex, ams O 
at" obg: * antigo coltega Lisboa, 182915 
Ejosê Maria de” atpoim. 

Em faco d'esta carta, os commissiona- 
[aos pelo sr Claro da Ricea deram por, 
finda, com houra para este, a sua mis- 
são. 


Querem lanchar bem cear molhor? 
Vao à Argentina. Eua 1º Dezembro, 25 


Um dirigivel alemão 


destruido pelos russos 
em Libau 


Acerca da destruição do um irtgivl 
ao sinto Barsoval, que a artihaniairo 
fer descor mo potto do Livni, dimnos 
dim dos ullimo Matnreg da Poenice Za 
ng 98 a guintos porioR area 

“E 25 dE Janeiro o ditigivel n. 79 apa. 
recou aobro aquciia cidade nosso 
Erremegsoa” aleumas bombas Cinano 
protondis aogale pata o eu? Ti nto 
por nigumao granadas rtnsas o caldo ao 
ar “of queima tum milha dlacavis Se 
eos” proxitio do Batnatom Algum nec 
da a pie guaado Sp posiçao 
logo o diigiram sobre o BRO o fog 

do canidé O Contato ti opidesapês 
a primeiros ticos e oguipagom oitava 
ox “igual do que desejava estraga 
Compinhaso naipalação do Parsga 
um capitã, tre olhciad 0 teca masishoi 


ia da Areal 


Os celeures documentos politicos, 
publicados em volume, leem tido vn. 
ruidoso ezilo de livraria. Hontem, 
ram lidos em gabinetes e alcopas, 
coma uma especie de otra prohipre 
da. Houve quem risse, quem choras. 
Ise. quem empaltidecesse e quem es. 
cumasse de raiva. 
|. Manuel. passando para o, sé 

diario as notas mais importantes da: 
[sua vida de recluso, deixou um bel. 
lo elemento de apreciação para uma: 
historia de caracteres. Sempre se 
disse que a política possuê um enor- 
me poder de deformação, levando 
jomens de vilor e de pundonor q, 
|degradavem-se progressivamente, co- 
mo «s mulheres que a pouco e poco, 
se deshabituam da virtude. 


1! 
|] 


O estandaio e“uim excelente aj, 
mento para as pessoas que teem 0, 
apetite estragado por iquarias dg; 
restaurante vicioso e nocturno. Pôr. 
isso, neste momento, alguns rostos, 
que uma doentia pallides parecia: 
Condemnar a uma longa cura de ré; 
[pouso viríuoso remoçaram, toman- 
do um ar gostoso e feliz de quem re. 
fecbeu noticias de uma herança cho; 
ruda, em pais dislanite, 


Comp vivemos num periodo do re. 
taliações e facudas, já se fala numa: 
[publicação de pequeno formato, mas 
de substancioso texto, em que appã- 
recerão collígidos os juizos que: os 
nossos conteimporaneos iliustres for 
mam uns dos outros. O sey.titula. 
será este—Manual de vaidades fer: 
das ou a cicuta tornada innoffensk 
va por debilidade de animo. 


O operariado, graças à desorgunt. 

ação em que sempre tem vivido. 
á sua incuria em se constituir. uma: 
orça com mente propria, presta-sa, 
maravilhosamente ds habilidades. 
dos que são cmeritos em lograr in 
[genuidades ou dispertar más cubi 
ças em sujeitos que se mostram 
sempre proniptos a traficar mesmo: 
com a dôr alheia. 

Tambem, em roda do throno, ma- 
nuelino, hdvia quem quizesse. captar 
as sympathias dos socialistas, tor 
nando estes tim esteio do regimen 
are doctimava, As manobras foram. 
varias, os resúliados insignificantes, 
E" muito difficil amparar dynastas, 
no momento em que lhes foge o tór- 
reno debaizo dos pés, . arranjando- 
lhes-mulétas feitas de-rijo marmelet. 
ro popula; desta 66 


A PIRATARIA 


O logo do Hard ia 


nha não ter com que efe- 
ctualo 


A ameaça allemã deve ter-se pi 
feipiado hontem a cumprir. Se assim. 
for, o commercio britannico e a sua 
navegação, os navios dos paizes be- 
ligerantes ou neutros que naveguerr, 
inos mares do Norte e da Irlandá se- 
rão, segundo a celebre declaração: 
do governo de Berlim, mettidos q pi 
que pelos submarinos dos destruido- 
ros implacaveis da Belgica. E! o 
bloqueio commercial da Inglaterra 
que por essa forma se annuncia. Po- 
derá elo cffecluar-se? Terá vinbi. 
lidade, será facil aos allemãos para. 
lisar o movimento maritimo inglez? 
Não é facil nem é possivel—res- 
|ponde à estas perguntas aquelle of. 
ficial da nossa marinha de guerra 
que tantas e tantas vezes tem pres- 
lado a este jornal as mais curiosas 
informações. O que é um bloqueio? 
|A immobilisação das forças milita 
res ou commerciaes dos belligeran- 
tes. Poderá a Allemanha impediy 
(que a Inglaterra continue a exercer 
jo seu commercio com o resto do 
mundo? E" evidente que não. 
—F os submarinos? 
—Sim, é com elles que a Allema- 
nha conta isolar a Inglaterra. Mas 
não o conseguirá. De quantos navios 


i-[d'esse tipo dispõem os toutes? Não 


posso affirmal-o. Mas creio não er- 
rar muito dizendo que o seu numero, 
não vac além de trinta. Estão, elles. 
a construir mais? Sem duvida. Mas 
não conseguirão concluil-os sem q 
devido tempo, e não será preciso, 
pouco para isso o que tcem de gas. 


Folhetim d'A CAPITAL 19-2-1915 


denhora Qué, 
ler q dias 


sora por quanto lempo?— 
perguntei ao Celestino, quando elte 
aenbon de me contar o seu ultimo in. 
fortunio amoroso. 
ci Já até que mo appareça ou- 
tro diabo qualquer, — responden-me 
cite, encolhendo os horabr 

"Mas, que diabo! Tu não podes 
passar a tita vida a pôr casa a todas, 
dis crealuras que encontras, para, no 
tim “de um anno, andar « dividir ta- 
recos, a liquidar mobilias, a apartar| 

ut branca, Se tu não entendes o 

acto feminino sem a casa e pu- 
carinho, casa-te de uma ver pára 

MPR Area 


= Que qu “via cumiprehiendo 0 
dente o tão pose vonhacer! 
Enio calhar emo sentir a neve -sda- 


de de, no lua de quiuze dias, tuudar, 
as minhas peúgas para a lavadeira! 
doll. No meu desregramento, sou 
um regrado, inimigo da desordem, 
da economia, do socego. Exaciamen”| 


“ando com snjoitós 


te por isso é que as raparigas que, 
encontro e que, evidentemente, não! 
Sahiram na vespera do collegio, aca 
bam por se aborrecer de mim, aba- 

que jocam gui- 
farra e se deilum de madrugada, 
Por “isso tenho passado a vida q 
[comprar - mobilias a prestações, 
mandar forrar casas, à mettér agua 
e gaz em corações que não mo com- 
prehendem. Esta ultima, a Julia, 
era boa rapariga, tinha sigo coristá 
em tempos é, quando à conheci, 
aborrecia-se na «companhia de um 
sujeito de cdade. Primeiro úmamo- 
nos entre os trasies.do ancião ; mas, 
quando, fiel 4os meus princípios, a, 
instaltei resta casa, começou a en 
Iristecer n pequena & acabou por se! 
distrabir pela mica fórma como el. 
las se sabem distrahir: aborrecon- 


da os outros. Por fim foi-so embora, | 
deixando-me só, com um esquenta 
dor nos Dragos que eu inha compra-, 
do num leilão para a casa de ba- 
nho. 


—É quem te trata da casat—in 
daguei sorrindo d'aquella historia, 


qué eu já ouvira tanta voz, 
—Ah! N'esse ponto estou bem ser- 
vido. Tenho a sr. Quiteriu,uma mu- 


ler dias. 
ústa que eu quando entrei, 
esfregando o corredor 


meu velho, a sr.* Quitoria, tem uma 
historia. ; 

A tarde estava feia e triste çBahi 
uma chuva meúda e apetecia Comer. 
castanhas assadas o jogar o domi- 
nó. Accendi um cigarro, sentei-ane, 
e disso no Celestino 
—Conta lá. 


Esta sr* Quileria, que encon-| 
tras aos quarênta annos,—ou cin- 
coenta, eu sei lk-esiregando corre-! 
dores em casa de solteirões divo 
cindos, foi ha vinte ou trinta annos 
uma das mais lindas c esplendidas! 
creaturas de Lisboa. Appurecera de 
subito por essas ruas, fugida d'uma 
trapeira ou emigrada d'uma casu de, 
família—elia não o conta-e, como, 
era uma maravilha de belleza € de 
graça juvenil, como os geus olhos 
tavam sem receio a cubiça dos ho- 
mens e o seu sorriso linha como 

os braços abertos, logo arrastou 
atraz da sua mocidade um cortejo 
de desejos violentos. Pra talhada, 
para o luxo e leve-o, Mysteriosos 
nrotectores deram-lhe joias o vest 
dos caros, alugaram uma frisa em, 
5; Carlos, onde ella apparecin vósi- 
ha, faiscante e sorridente, atrela- 
ran-lhe dois tratadores baios à uma, 
caleche em quê clla passava, Ave- 
nida à cima, u caminho de Campo- 


Essa mestha. | Ali onde q vês, 


lide, onde tinha um palacete, As se- 


o jcathogória, delapidando Tortanas, ar- 


nhoras honestas e feias invejavarm-| 
he as galas c a formosura. Os ho-| 
mens cubiçavam-lhe o corpo gentil, 
ungido «aquelie oleo de preguiça, 
que forna mais desejaveis us mulhe: 
res. Os seus olhos profundos e, por 
s, molhados duma tristeza de 
incognitas. nostalgias ou de sonhos 
ivrealisados, inspiraram paixões. 
[Contou-se mesmo que, um bello dia, 
à porta d'ella appareceu com os mio: 
os estoirados um rapaz, que u amá- 
em que olla—se não recusando, 
álias, um capricho e colhendo sem, 
'eerimonia os homens que lhe apete- 
éiam—tivesso estendido ás supplicas, 
do desventurado os seus lindos hra-| 
(ços, tão facilmente acolhedores. 
Todos os que nºesse lempo linham 
vinte e cinco annos sc lembram d'el 
ln. Conseguiu ser, o que é raro em, 
Lisboa, uma peccadora de marca e 


ruinando varios, deitando o dinhoi- 
ro pela janella fóra, sem coração, 
que a tolhesse no seu caminhar de, 
semi-dousa triumphante. 

Do corredor chegava o martellar, 
da escova da sr.* Quiteria no rodapé, 
das paredes. O Celestino continnon 

Um bello dia, ella, que tão pou- 
do so interessava pelos seus aman 
tes 6 lho insensivel se mostrava à 
ventura ou ú desgraça, que em tor. 


!nar a lolerar os homens, que custo 


o, Ainor. ira-como sempre succede” 
nestes romances de mulheres per- 
didas—um estudante ou um peque- 
no empregado. Não me lembra. 

do o tinha encontrado, não sei. O) 
cerlo foi que a Aencena-n'osse tem- 
po tinha trocado o seu horrivel no- 
me de Quiteria por esse nome de 
flor, que'ia bem á Drancura leitosa, 
do seu corpo de estatua grega— 
lupaixonon-so perdidamente por 6sse! 
rapaz, que mat sonhóra, no momen-. 
fo em que, da sua pobreza, crguera 
os olhos pura essa chymera carrega- 
da de joias, que o seu desejo seria, 
acolhido como o foi. 

Nu hora em que se sentiu dominada, 
o vencida, Açucena tomou horror ao 
luxo que'a cercava. Não poude tor- 


j 


am as dospezas principescas da sua 

ja, uma bella noite, abalou do! 
seu palacete, abandonando tudo pa- 
ra ir bater à porta d'aquelto a quem 
amava, levando apenas a roupa do! 
seu corpo € foda a aspiração de fe- 
icidade da sua alma sóffrega. Ficou 
deserta a frisa de S. Carlos, os baios, 
trotudores e O palcete foram von! 
didos om leilão o a Açucena passou, 
a viver n'um quarto d'uma só janel-! 
la, feliz, contente, alegre como nun! 
ca o fôra. 


A 


no de si ia esvaihanso, encontrou! 


O ravaz, no momento em que a 


td 


vira chegar. despida de lodo o seu 
espiendor, tivéra unia desitlus: 
a volupis da plena posse, dis! 
apenus por um fempo. Era pobre, 
tinha utia mesada pequena vu um, 


jordeundo — insignificante, c aquelia, 
vida dlifficil num quarto de nlu. 
guer, com uma mulher que 

Cada passo o estreilava ao pei- 
lo ariim phrenesi cheio do In. 
grimas c lhe sorvia quasi fes 

celo, Nunca sentira por Açucena] 


uma paixão & Armand Duval € acor- 
dava cada vez mais da embriaguez 
que sentira ao pisar us tapetes do, 
palaceto de Campolide. Chegava a. 
ter medo da paixão exclusiva, que 
inspirava, € esse receio de conse. 
uências inal definidas ainda o pron- 


tulos e o desgraçado cpilogo. Sahiu, 
do hospital transtornada, estiolada 
pela doença, quasi envelhecida. Fo) 
encontrar nas mãos dumg visinha 
o espolio do pobre quarto “dos seus 
amores : a cama dos mais Dellos ex- 
insis—cama pobre e estroita—um rê- 
rato d'elte, duas ou trez recordações. 
mais, que ella guardou ávaramente. 
Um espelho, onde se mirou por caí 
sualidade, mostrou-lhe uma imagem 
desconhecida, um rostó emagrecida 
e doloroso, vis olhos vazios de alg- 
gria, uma bocca onde murchou para 
serapre u 1lôr do sorriso. 

Desde esse dia voltou 4 ser Quite- 
ria. Ella, que fugira da pobreza pa- 
ra o Inxo estonteador, regressou 4 
miseria. Foi costureira, andou a ser- 


cu largos mezes à sun amante. [vir, conservando ciosâmente o seg 

Tinha futuilia na província c (oi segredo de umor e desillusão. Nut 
para um recanto da Beira que cllejca mais u «eu olhar se ergueu para 
um bello diy emigrou, medroso de[um homem. Já nenhum a interessa. 


na angustia de se v 
o lhe emisasse qualquer, 


da ao ler 0 quarto 


de papel em que elle se despedia à 
lapis eim duzia de palavras. 
Tevaraniva para o hospital, esteve 
trez mezes roída por tum febre 


rebral de que acordou meia esqueci 


a de tudo quanto fica o roniance, 


do seu grande amor. Por fim, a poi 
co e pouco, reconstilurn-lhe bs capi- 


pouco cuidou de saber 

ssso que ella tanta 
jarmúra. Quando cruzava mulheres 
bonitas e bem “vestidas, nunca uma 
Isuudade Me cresceu no peito d'esse 
tempo em que era a rainha do peg- 
culo da Lisboa em que vivemos, Vi- 
eu mal, passou privações, os annas: 
foram passando, chegou aos quarôn 
ln—aos cincoenta, sei lá—e hoje 
|fresa casaa. 


va, mera 
jane era feito d 


Andrá Bras 


| 
| 
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ENCOdooLoco nosso socos es toco seo so so socos cesso co ossesocése 


ARROS & SANTOS 


B. de 5. Julião, 158 a 168 
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ULTIMAS 


RB. do Duro, 39a 43 


ID. Francisco Giner de los Rios 


mésles amargos lempos de guer- 


—Mém de que à Inglaterra ha do 
dofeider-se... 

filas evident 
qse a Alemanha não, pôde 


de Portugal 


MADRID, 19. 


tabeléter o annunciado “bloqueio 
ii mnros extensissimos, duros e em 


ôuiro-aspeclo da questão a conside 
rat-so da tragilidado, do submersi 


ses |Sovines, 


Francisco Giinor do los Rios, cujo 
lecimento em Madrid nos 6 commo- 
ora um grando 


enonen 
nua que 05 inglezes vão decerto 
montar nas suas aguns, o valor of- | (7 
tensivo dos, submersiveis ini 
será reduzido a um minimo que, se | 
08 não immobilisar, dará, pelo mi 

nos, ú navegação probabilidades de 

so exercor sem grandes perigos nos, 
mares que os allemãos ameaçam. 

—Com que fim vao então a All 
manha metler-so. m'essa aventura: 
“ A? clavissimo. Os allemies pro 
tondem, acima de tudo, prejudicar 
stseu mais temivel e mais irreducti- | 
vel inimigo. Como? Difficultando-lhe |j 
às relações e o trafego commercines. 
Com a ameaça lautonica, os fretes NES 
marifimos hão:do subir e 05 premios 
dos seguros augmentarão, por au- 
gmentarem os riscos. Esso fim als 
cança-o o inimigo da Grã-Bretanha. 
Quanto ao resto, perda de vidas c 
de Dorcos, a Inglaterra deve conta 
com isso e ha de ter-se preparado 
para” resistir, Quer que lhe diga 
fruncujnento a minha opinião? Ella| 
ahi vao; a Alemanha não fez nunca 
tenção: de pór em pratica as suas 
ameaças, pela simples razão de não 
ignorar que era incapaz disso. 

Deve tor principiado hontem 
v bloqueio dos mares inglezes, por 
parté dos allemães. No fundo, tra- 
la-so tpenas a'uma tentativa de pi- 
rátacid que a Inglnterra.o os neutros 
hão de sabor impedir e que só con- 
tribuirá para que a derrota tcutonica 
seja mais aviltante... 


Theatro de 5. Carlos 


a Sontinua a gor o grando nacoomo do 
ovo graçadissimo ospactacalo quo O 
tontro do 8, Carlos nom dá o quo alli ostá 
lovando toda Lisboa: a famosa forga om 1 
asa, dividido. nm 4 quadros «Os 

do Papa», original do Edanrdo Si 

Dich, cota 9 namoros do musica; o a 
tejadissima poça am 9 aotos «O foljão fra.) 
dos, Hojo ropotom-so costas duns famosas! 
pecas 


Concertos Blanch 

O macstiy Púdeo Blanoh aatá organi. 
«anão um Jitógratma axcopoional para o. 
ÁRo o “ultimo concerto, dtuslgnatra da, 
Orchestri Simphonica Portuguesa, 
“ratio ou Caflos no domino, 
do havera iocorecas do nogtaito, quo 

rnarão esto concerto um dos mais isto 
Fessnntos do toda a tomporada, O bilho- 
To já estão à vonda, 


Contra 0. uso 
de carroças de mão 


+ Nova sessão de protesto 
Sig associuçõos do Jolanso dos Emproga-. 
«os Monoran do Gomercio e Industria a 
dos Conductores do Curraças promovom 
Aitareica ussão magoa do protesto com. 


Giner de los Rios 


amigo do Portugal o, 


das mais prostigiosas. 
visinha, 


dedicou completamento à gua oxis 


oificar-so do aoom! 
Ginor do los Rios 


Hospanhã como no ostrangoiro, 
D. rancisco Ginor de Jos Ri 


contava, ontro o alto profossorado, 


Imuitas simpathias, 


hospit 
gra o gou posticular amigo d 
dino Nuchaão, 
quo alte no tino, 

ron 
Hoi um dos 


nO 80) 


lcaphoidados da na 
ts jo 


tambem um.qlos mai 
podagogico 
ido contonaro do Colombo. 
dispunha do 
ãos os moio 
o son valimento no soxviço 
gal. o a xlaçõos ontr oo 

forron pobro, chogando mui! 


do no caminho os vencimentos (do len- 
to dn Universidade. 


Concerto Vianna da Motta 


O Lid,, 


E? um bolo barco, superior, 
em qualidades militá- 
res, aos «Donros» 


O sr, tonoiito Muzanty é o prototi 


“Vas ser dineiluido um manifesto dan. 
ao conta dos trabalhos realivador. 


“O CABO 


E? 0 único romedio do mundo que faz 
nasser o crescer o, oabolo, cura ao suas 
doonças, dá-lho bolloza o 

mino radienlmento à caspa, 

“Aos desiliuifios—ainda quo do propn- 
fados muito roclamados — neonselha- 
mos à qua p exporimontom, poia prov 
mos como O TESOURO CO CABELO está 
abnido npplicado com oxito em casos om 
“quo um «los faes productos serviu nó) 
Para agravar o mal, 

Dove tambem acanteinrso com 
corios. aavalteiros quo propalam sor] 
D TESOURO DU CABELO oguai a dotorm 
nado preprrado que anda por 
nésito anunciado o quo feudo tm xe 
dusida percentagem de curas, procuram 
assim confundir os sous 
famosos enem já 
SOUNA-DO CABELLO. 

Não xs deixem, pois, iludir por astos 
conhecidos truos. 

to, seinodio, encontrá 
nas fntimacias, drogarias, porfamarivs, 
casi Quiotans, tun da Prata, Pires Tava 
res, rua 1.º do Dezembro, Vio.nte Ro. 
driques, rua-da Prata o no deposito ge 


á sua profissão o fulundo della quasi 
impõo-so pela sua franqueza o capti 


quo representa, como valor util, para 
la nossa armada, osse novo boroo? 
—? bom—rospondo o sr, Muzaa- 


ospslondi 


do traves, ote. 
to. Deixou-nos « todos satisfeitos... 


oilos com na | Douros? | DR q 


Douros não lovam 


— pelo correi 
15160-contra roombolso 1529. Des- 
conto -n0s rovundadores, Pedidos a| 


O cadavor de Giner 
geral de perigosa navegação. E' inu-[ão los Rios foi sepultado ao lado do 
il, insistir neste ponto. Ha, porém, [Sanz dol Rio, seu mostro o amigo. No 

cortejo funobro incorporaram-so mui 
tissimas possoas do todas as classes” 


dNPello apparooo, om dus 


om duvida, uma 
ig ras da ação 
Conto do philosophia do Di- 
Iróito na Univorsidado Contral, ao en 
nino o à obra do oducngão no oa pai 


cia o uma cultura que bem podia clas- 

a. D. rancisso 
“tum dos quo leva- 
am & ascola o espirito liborindor das| 
doins modernas, sacrificando-so por 
elias ató sofiver o desterro. Pra consi- 
[dorndo o primeiro educador não só om 


à p 
sitou varias, vozos o nosso pais, ondo| 


Queria. tanto a osta terra quo tendo, 
g jno, gravemento dosnto, doceiton à 
nlidndo quo ao enfermo. offoro- 
Bornar-| toh 

ndo om casa d'esto| 


D. Francisco Giner de los Rios por- 
Icorron todo Portugal, oscrovondo no| 
ao sou pais um livro intit-| 

o. Paisagena e monumentos portuguezes 
rincipaos organiondorog 

do Instituto do Ensino Livro o Gromfo 
do Educação, que reuniu, no, maiores) 
visinha, sendo 
ativos Grgani 
sadores o propagandistas do 'congrosso] E 
br pano-portugueznmori» [do inquerito: 

[cano que ali 80 celobrou por oconsilio 


D. Pranoisco Ginor do los Rios, que 
rando inflnôncia om to- 

oginos, poz sompró, todo 
Porto- 

povos, 
9708) 

a ensa som dinheiro, por ter distribui» 


hã domingo rgalisa-so o 


po do official de marinha. Alto, do-| 
[somponado, tisnado pólo mary aloito 


com tornura, o commandante do- Liz 


ya pola sua sffabilidado dosafeotada, 
“|No arsenal, & hora da ordom, conso- 
gui-mos falas-lhe, O qua-6 0 Liz, o 


ty, As guas qualidados navticas são 

Duranto a viagem, ex-| 

porimontámolo com tndo o tompo, ” 

com todo jo már o por todas us fór- 

mas—com| mar pela proa, com mar| 
indamon- 


—B tom o Lis vantagons sobre os 


—Tom todas as que resultam do 
tor por combastivel a naphta om vez jrando. 
do carvão. Tsso. perinite-lho alcançar] 
maiores volocidados o - dispôr do 
maior raio do acção. Emquanto os 
a sua autono- 
ia alóia do 2,000 milhas, o Liz pódo 
consarvar-so 3.200 milhas no mar 
som rocebor combustivol. Póde, alom 
disso, elovar a eua volocidado uo 
maximo som quo isso reproseuto| 


«bos Iança-torpodos, sem poder trans-| 
portar torpodos do reserva. Só numa 
coisa o Liz é inferior aos dos- 


mente: Com trinta Mot em Madrid este grando amigo feezecs contruidos no Araonal. E'/na 


tonolagom. No tmais, omparelha per- 
foitaonto com ole 

—E fica, roulmonto, om Portogal 0 
Lis? 

—Quom o duvida? Fu ostou abso- 
lutamonto “convencido disso. E uma 
hipotheso a da sahida do Liz para 
outra marinha, que nom sequer à ad- 
mitto. A minha convicção de que o 
Liz "6 nosso é profunda. So o hão 
osso não toria tido com cortota o 
trabalho do ostar a traduzic para po: 
tuguos,o fuzol-as gravar om motal, to- 
das 43 indicações quo so onconttam 
semeadas “por todo o barco, Paree 
mo que o acto do so encontrarem, 
na nossa lingua osgas indicaçõos 6 
ingoripções devo sor oonoludentes 

Decorreram . 05 poucos minutos d 
palestra quo o commandant do Liz 
nos concede. E, para dospedido, o 
primeiro-tononto Muzanty offaro 
nos um albunato impresso o mag 
fico papol couchê, no qual o novo doi 
tra-topodoiro é dosoripto com intoira 
oxuotidão o minucia inexcodiveis. 

oxplondi- 
das photogravuras, o Liz navegando. 
Dir-se-bia quo so trata do um airoso| 
|ynotht do rocroio tronsportando polos 
imáros do osmoraldo, om dia calido 
do verão, qualquer inilionario norte- 
athoricano.e 


A traição 


A proposito dos «Documentos po- 
líticos» 


que publicímos an- 

dos papois dos Pa- 

os: “oom um membro da comissão | 
que os colligiu, havia sta passagem: 


—Paroco, comtudo, que a iniciativa do 
Eduardo Abrou fora motivada pe- 
poita de. oxiatirom documentos ro-| 

do uma tontativa monarohica| 
trangoira. Vorificou-se, 
ndamonto dousa | su 


onda 00 1 
Eigpa ão governo da Hepeblica 

Essa roforencia dá toda a opportu- 
nidado á transoripção de parto do ar- 


vou no «Intransigents» o que intita- 
lou 4 traição. Poi poblicado a 25 do 


Imações do er. Machado Santos, que 
portoncin tambem úguolla oomrhissão 


Ns vimos una carta estrita e a 
ui por des ae co Sema 
ão Bi contada marcha ds negociações para 
E ineseonato armada ma certa potu 
Perigo mo tuo de rebentar uma 
iobução em inda, Ni vêmos erra caia 
E eabênias “onto ne encontra. a, se me 
nã. alguem quissve publica 
ação nho e fada com é monto v 
nba, oo “o pule 
d atoa à 
raio doduianto 9 ama prove 

ado da tralgão; outras O 
[documentos oxistom que, não 
sines o por sê dia do a com 
A Povoa do povo portaguos dontra om 
Bia anças devia soe Afogada om angu 
5? fm bxurto eutramgaico, À rovolnção 
ES ontobro não dai tampos quo no 
foshastm ca neoctaçõos abs fra 
co, consogatrom oa Itai 

par Baião. 


ções nucionaos, nom por faso os trai 
deixaram do oolhur ulguas fractos di 
trabalho, Todos anbom como so alt 
o sustenta a conspiração monarehios, pa 
a quo nos vejamos obrigados a ogdlaro 


Ser osto ponto, | 
tação de Paiva Cou- 


Foi um err 
ooiro—toi um orto o não lho terem, mos- 
a do ox:rl — foi 


> 


Galtin 
so tor 


er pabicado esa carta quando o por 


atêni 


responsabilidados do 
ongontrado, 

ei eita pl blicaçã 
to isa peicação 
dosagradapol pars nd 
tea Gm ud 


“0 cigarro do soldado” 


Da caixa collocada na tabacaria Ma- 
ecos, pertonconto do sr. Jos6 Ro 
Siarooo, rã do Principe, 

ida na Administração d'4 Capi 
ta do 480%, 


PÉQUENAS NOTICIAS 


o o avenida, Ainiranto Rã 
2“ um carro cloetrico, tai 
iondo Trscturado o crenco o a porn. 
tuordn a farinda-so no. corpo, Por 
fita a operação do jropano. 

“So bando, do hospital resebet onra- 
ivo Guilherenion Jesus. Poraira, morado 
Fa na avanida Almiranto Koi, 6 
Gia dPuo: carro aloctrico,Fatin 
atos no rosto, 


Graz Nermeha 


tigo quo o gr, Machado Santos ssoro-| 4, 


março do 1912, is algumas das ffie-| poih 


“noi Kogadas iu regrose 


121915 ] 


À ETandE GUIA 


Os riscos dos navios 
mercantes e de 


pesca 

LONDRES, 18. A janta do com- 
moroio britannica anhuncia que so co- 
lobraram accordos pelos quaes sorá 
paga uma compohsação a todas as 
pessoas omprogadas om qualquer oc-. 
Ioupação a borio dos navios meroan-| 

il no, caso do virem a] 

padocor Gm consoquoncia das host 
lidados. Esto accordo 6 tambom ap-| 
plicado aos navios do pesca soguros 
sob o eschoma do governo, oschoma| 
que continuará por um novo periodo 
de trez mezos a uma reduzida tai 
do proi (Informação official re- 
cebida pela legação britannica em Lis 
boa). 

Vapor francez tor-| 
peadado pelos al- 
lemães 

PARIS, 17% — Tologeapham do 
[Dioppo ao Heho de Paris que um aub- 
marino allomão torpedeou a 10 mi-| 
has ao largo do Dioppe o vapor fran-| 
[con Dinorah que npozar do tor o 0n8- 
co arrombfdo poudó consorvar-so no| 
mar'o reontrar no porto.—(Havus). 


'As operações no thea- 
tro oriental 


PETROGRADO, 19.—OMcial. Os] 
oombatos continuam violentos na li- 
nha do Niomou ao Vistula, Nos Car- 
pathos ropollimos todos. as htaquos 
úustriacos o contra atacamos com folia] 
oxito. NavBukovina os nossos dosta-| 
comentos roticagom para além do 
Prosth (Fava 


Balanço diario 


uma 
ova Inf 


ao muitos ldoram, por 
róm dduanto a mulhor vao inradindo u 

a axcâda. vemol a cada pasto 
inistarado co) 


plicas, Os homens 

fosta Lomjvel concorrem 
cio, Da contrurio yorão q alquer dia a tua, 
[oara metade dizigindo, polaa: soturans so: 
orotarias, todas as ropartições om quo alles 
ató aqui boom cultivado à nua prodacuva| 
ocionidade, E o castigo 


Conselho do ministros 


Hojo do tardo, reunia, no ministerio do| 
intarior 0 consolo 46 ministros. Como 
sempre, o fuoto den origem aos mals con- 
tradiotrios boator. -Que ia tratar-so do 
lalções, diziam os politicos. Quo tó inci- 
dontomonto 40 fulariu d'sso, afirmavam 
os que et política são poudo monos de 
howpo dou. Afinal o consolho rouuia 6 pos 
dido do ar. Henriquo Guihurdo, iniisiro, 
das finanças, Para gut? E vom provavol 
Jato para o governo so informar de curtos 
Planos o de cortas medidas qu aquello| 
ministro traz antro mãos, 


General Pereira d'Ega| 


Avistoa-so hoja coim o ar, prosidonto do| 
sinistro o st. gonral E 
to cominissurio da Ropublica na prov; 
ojgola, À vatrovista foi pouco de 
O ar. genctal Poreira dBça só 
por cireu força maior doixa- 
[rá do seguir para. Aféica no dia L do Mar 
Presontononto está qlle dando os ulti. 
nós retoques nos proparativos da sua| 
miasão o na coordenação, do olomontos| 
azios-que hão do facilitaria. à + 


Cumprliantos 


Ou “rs. dra, Olivoira Foijão o Ladislau 
Piçarra 608 sro. Custodio Novos o Cota 
no Rogo ostiveram hojo o mínistorio da, 
[guotra a cumprimontar 0 ar. goneral Pi- 
menta “do Castro om nomo dá União da, 
Agricultara, Comercio 9 Todustria, No| 
mesmo mitlatario tambom estiveram | 

coronek Alberto Silveira o ontros ofl-| 
cines anperiores do oxtreito, 


Tonente coronel Roçadas,| 
Disse-so por ahí quo o gr, tononto coro-| 


inetropolo por| 
considorar finda a aua misão om Africa, 


portantissima missão om Angola. 
A questão das carnas 


otro os assumptos de que o conselho] 
ão ministros devo ter-so oconpado hoje 
Gguravo, no que se dizia pola Arcada, o 

do à quostão das carnes. Sega. 


resolução om 
dades do ordom oxtora, que aio po. 


Santos & Silva Via, sua dos Fanquoi- 


ro, 221, 1.º—Lisboa. Polofono, 4353, 


maior esforço para o pessoal, visto] 
não ser necessario, pora tal so alcan- 
|gar, sonão abrir ou feobar torneiras, 
O Liz 6, na sua cathogoria do melhor 


Moçambique, 12580); 


quilha Corado, A 


) mo. 
Victorino Cordeiro, 


DIMNIMERTO AOSOBIATINO 


Chuffour om Portugal 
Para apresentação do relatorio da con 


que existo. 
o armamento? 


ia Siiya Rasquilha Corudo o Hortensia 
[Gama Piaheico (Capo Maior), pur ia- 
lormodio do administrador do, mesmo 


Jem  faoiluonto ser arredadas, Eutrotan. 
to, parocs que no conselho não faltaria| 
quom defondesso À prohibição projectada 
à digo-so do passogom, inteiramente ne- 
Essa 

Ministros e ministerios| 


Conferonciaram com o sr, presidonto 


apiseão do inquerito elei 

do a eleição dos corpos! 

assembleia: gecal. dimunhi, do 3) 
oras, 


Centro Republicano de Belem 


“Pata apresentação do relatorio e contas 
“Bá direcção do anno findo o discusstode 


tiha proposta da actual direcção, reune 
assoubida geral no dia 24 dx2J horu 


em jnneiro iu. 
jorontos, ronno a 
a moiu 


—Os sonhoros jo dissesani:4 poças 

-torpodos. Mas, alóm disso, o novo 
dostroyor. podo transportar" seis tor- 
podos, porque tem logar para isso. O] 
seu podor oflonsivo e defonsivo 6, 
pois, muito saperior ao dos Douros, 
'que não toom senão uma poça do 10] 


«contimerrós e duas de 76 a reis tu- 


do 76 com 50 calibros é 8 tubos lan-|py 
ãos feridos da guerra 


concolho, producto de uma subscrição 
favor 

8810; junta do pa- 
do 


tmostuas mopinas à. 


jo Santa Mau 


ão ínisteno o sr, ininstro dos astro. 
goicos 6 o sr. govoraador civil do Pun.! 
Clal 6 com o er, ministro das finanças o| 
st, Urbano Rodrigues; com or. ministro 
[ão fomento a direcção da Associação 
Commercial o o ar, dr. Oliveira Feijão, 


A favor do um juiz 
Contra o ar. dr. Pedro de Castro, da Ta- 


CCOSOCSCSSSEDPICOCSCLODOTOS 


Liquidação de 6:000 camisolas de lã É 
desde 800 réis t 


quet em 


pregas a 75 


COMEssendOcossocosacess 


10:000 camisas brancas, peito de pis 


réis 


E rm | 


'aquallo ostabolecimonto. D'ahi 
Jum procosso quo, 

magistratora judicial julgou mandou 
nrchivar, onvido o parécer do procutador| 
geral da Republica, 

Escolas normas 


Já não so consteuiri em Bencao cat. 
cio dostiuado ds orcolss norimass, Assim 
o determinou. o sr, ministro da instrao- 
ão, por não concordar com à escolha 
fo torronos fita em, tampos para & rofo- 
rida construcção, O ar, Goulnrt de Mode 
ros some, portim, ama coministão coin. 
sta polos ara. Adites. Bermudas, Costa 
Encndtra, Silva Barreto o João do Barros 
para procader fescolha do local oado de 
om edifica-ão às aludidas esco 


Promoções na armada, 


O Diario do imanha publica os decrotos 
promovendo à capitão. de mar o gaerrá o| 


de 15"do nove 
Deo do ÍOIO a promoção a capitão do 
ar o guerra 
Pola armada, 
“Vão sor aduittidos 94 sogandos cond: 
machidas. O prato do concurio, 
fermina no timo dia, Wosto mer, dove 
o 03 reuóriesoutos, sor entroguês na 2» 
fropartição da. mojarie, O cruzador Almi 
[rante Reis 6 osporado no Tejo Amanhã da 
fárdo ou no domingo do manh, 
As bloiçõos. 
Foi hojo rogobido na 1.º vara olvel do 
idunatda Boa Hora um oficio do G 
asno Civil do Lisbon, com mma luta doe 
pronídonte 
er afixada, como foi, o submottida ds re- 
lamuções do qusosãor eloitoros, dovem- 
ão no domingo, 38 do coreento, procodi 
ao sortalo “dos presidontos dao menas o 
us. anbatitutos “para as alolçõos gor 
deputados que, como se nabo, ostio fi 
dos para 7 do mao proximo, Às lista 
aizadas constam do professoros, juieea 
ão “por, vereadores. o jofficiaos reforma» 


ão, 


TRIBUNÃES 


BOA-HORA 


criminal, foi condomnado em 6 mezos do 
priasão borrcecional o manipulador do, 
Haubaes Vícios fonó du Bife, por ter com: 
mettido am cfimo gravo na menor du 15] 
nonos Josopha Maria. 

"Por inlta do testemunhas do acousngão, 
foi adiado o julgamento do João Nun 
[Duarto, quo em sotombro fludo tentou 
manalaat à tirou da fovolvor à aun hosps 
deira Mafalda Goos Queiros. 

unbom no 2º distrioto foi adiado o 
julgamento do Eiugrdo Angunto Botané- 

, dconsado, d'um drima gravo contra 4 
monor de 15 annos Bnofa da Silva, 


À contas com a polícia 


lins Rosa, morador nm, travas do 
on 4 "Graça, fol, preso por] 
ve sdtbnio d Isuquina fatia Rfbotro Fr 
idanto na tua da Manutenção do Jutido, 
dois relogios “le, prata o uma baita comi 
tros osendos, tudo no valor de cincoanta 
escudos 


Jara o 1.º juizo foram hojo onviados: 
or furto o arrombamento da uma mal, 
'rancinco Maria Poroita ou Francisco 
Maria Cosar ou francisco Cesar da Cras 
ou ainda Mario, Cesar, motador na traves- 
jss-das Podras Nogras, 1, 4.º, por abuso do 
(confiança, Casimiro Foruaodes, rn Silva 
[Albngnecqus, O a por tontativo, da farto 
o vadiagom Alítedo Bento do Araujo, da 
Amadora, o Antonio Peraira da Fonseca, 
da ra don Alamos, Si, 1º. 
para 0 0º juizo, por farto o vadiagem,) 
José Menuel da Crux Lopos Junior, sem 
morada corta, 


- Cabo Verde 
e a sua situação economica 


Uma reforma de pauta 
urgente 


Nos aunos de escassos o do falta do| 
ohuva, o bom froquontos allos são em 
Cabo “Vordo, a purgaoira 6 um dos 
poucos rooursos do quogssa colonia 
podo longar mão para fazer faco is] 
[suas tromendas crisos. Tlsso producto 
6 um dos poucos que a colonia expor- 
ta om condições aprociaveis. Convois, 
portanto, protegsl-o, corcal-o do ga- 
rantias, favorecer tanto quanto posei- 
vol a sua sabida o a gua collocação. 
Para isso ostão as estaçõos officinos, 
ao quo corro, trablhando com afinco, 
osfosgando-so por-slargas o mercado 

as somottes de purguoira, ainda ho- 
o rostrioto- e oivado da dofoixos que 
argo elimina) 

Para valorisar o artigo om quastão 
ouidn-so corcar os intarensados duma 
dofeza propria o ponsa-so ultorar por 
completo as tarifas aduanoiras. Nºes- 
so sontido foi já olaborado um novo 
projosto do paútas, que sorá submei- 
tido dontro om pouco o governo mo 
teopolitano, o no qual se introduzirão 
disposiçõos que acabom com a impo 

ção do peaços infimos, por parto dos 
mouopolistas do Lisboa o Porto, ás 
[somontos olonginosas do Cabo Verde. 

B,so poias novas pautas os intores- 
sos da provincia o os dos productoros 


a] não forom acautolados, julga-se pos- 


vol tomar ontras providencias que| 
possam dar o resultado roquerido, f- 
gurando entro ellas u fixação aunual 
do preço do venda das roloridas so 
montos, conformo com os dados elu- 
oidativos quo para esso fim “o colhe- 
rom. Como é sabido, a somunte de| 
purgusira aplica-se, sobrotudo, no| 
Íabrioo do sabão. Pois emquanto osse| 
producto industrial está a vondor-so 
lom Gabo Verdo por preços oxorbita 

tos, a-matoria prima quo d'ali se ox- 


gos ridículos, E? contra isto que 08 a-| 
boverdeanos protestam, parecondo 


a da Infancia, corria una lndlcancia, 
UsoBvada por irigsufanidartas wrscicados 


que no ministério das colonias tão 
falta boa vontade de os attender, 


Tm audiencia do juri, no 1º districto [1 


porta continúa a vender-se por pre-[a 


NOTA POLITICA 


Os Doats retira 


Eleições e crise ministeria 

A intriga politica forvilhou hoje 
com uma intensidlado pouco prop 
do periodo de cnervante calmaria 
que vimos atravessando. Boatos, 
inil, boatos cem torno torioso 
problema eleitoral e a'uma suppostu 
crise dentro do gabirete. à! 
se, por exemplo, que o 
mocratico fizera” saber ao governo 

ue esperava que elle se pronun 
classe com urgencia sobre a d 
das eleições, visto que estavam di 
correndo os" prasos à que q Consti- 
tuição ailude para a convocação dos 
collegios cleitoracs. Mais sé aff 
mava: que, em resposta a essa com- 
municação, o governo dissera que 
as suas resoluções seriam conheci. 
das até 4manhá. 

À crise, segundo as opiniões dos 
mais. circumspetos e assiduos. fro- 
Iquentadores da Arcada, era motiva 
da pela inisistencia dó ministro das 
financas em publicar -varios. decre 
os que julga urgentes e que não fo- 
ram sanccionados em conselho. Ain- 
da segundo aquelias opínides, o sr. 
Herculano Galharido entendo que a 

uotorisação parlamentar conferida 
fem 7 de agosto ao gabinete Berna 
Ídino Machado e renovada depois 1 
gabinete Azevedo Coutinho está em, 
Vigor, o é dentro d'esse criterio que 


deseja tomar a iniciativa de varias 


medidas do caraetor financeiro, Ha 
(quem entenda, porém, no, contrario 
do que parece" pensar sr. ministra 
das financas, que o actual governo] 
não póde considerar-se munido de 

uelia auctorisação porque ella não 
foi conferida no «poder oxecutivon 
mas sim ao «governo transncto, € 
tanto assim é que o Congresso, de- 

is de à votar para uso do gabineto 

ornardino Machado, à renovou ao 
ministerio que lho sucedeu. Desde 

ue esse ministorio cohiu, seria ne 
[cessario que o Congresso a votassi 
[novamente a favor do actual gover 
no, o gue não sucedeu. 

Não se sabe bem como nem po 

uê, mas em toda essa trapulhada 

la supposta crisc appareco tambem 
Josnoniê do sr. ministro da justiça, 
uns dizendo-o em conílicio com o 
ministro das finanças, oulros apon- 
tando-o ao lado de 8. cx.* 

Foi do Ludo isso que resultou o fe 
vilhar dos boaloa quo correram no) 
dia dá hoje e ipuo tiveram ao menos 
a vantagem de provar que o cnor 
vamento. causado pela . situação 
actual ainda não conseguiu extin= 
guir a puantasia dos boateiros poli- 
ticos. 

Ainda bem! 


Hótamento “sine (le, 


Rouniu osta tardo o conselho de 
ministros para. se ocupar da ques- 
tão eleitoral e do varios assumptos 
de administração publica. Resolveu, 
adiar as eleições, mas sem marcar 
Jum novo praso. 
que o governo ro. 
Inilivamento no tal 
nho da dictadura política, pou- 
co se importando que o Congresso! 
mão seja eleito n tempo de aprovar. 
as leis orcamentaes até 30 de junho? 
[Não o sabemos, visto que cllo se 
dispensa de dizer quando o uclo elei- 
toral se realisa, mas é nuturatíque o 
seja esclarecido pelos 
ndos» que devem acom- 
nhar 9 decreto do adiamento. * 
clarecimento não 
chega registemos o boato, que ouvi- 
nos hoje, de que as eloições só se, 
vealisarão em junho ou talvez, ainda 
udepois. 1 é convenionto dizer-se 
que não são concordes as opiniões 
de todos os membros do gabinete 
quanto a essa misteriosa questão 
leitoral... 


O 20 D'OUTUBRO 


0 “compl, Es 


Prosegue o julgamento dos: im: 
plicados, negando todos os 
reis a aecusação 


No tribunal de Santa Clara, com numo. 
xosa, ass peosoguiu hoje o julga. 
inento dos implicados no complot &'Blyis 
Vono mombro do jury oncontra-so Já o 
otouol sr, Afacodo; rebervelecido do ja- 
[Comaudo que hontou o aflastura do ar 
logar. O tenente az. Olimpio do Mello 15 
na oitcio do cominaudo da polícia deel 
Pando qa o cheio. Manuol Maria. Murti- 
absira hão poda compareser, om. virtrdo 
do serviços hrgontas, O capitão sr, Unris 
tavam Ayres insuro-se Contra tal fudto | 
dia que, sendo o tibunal auporior a to- 
dos “os! outros, forgaso 6 que ns testemu. 
Peça o qua, por der 

Na sogenda vez quo 6 chofo Murtinhe 
ra ol vga vscusas para 
põe qrio seja autoado, 
Broméito tomas 2» providencias necosa- 
Bias para que o facto so não feita, 

U primeiro reu a ser interços do, Joa-| 
quisa Oeiras do 
que nunes 13 conspirador, como docions: 
tou quando fol julgado  abssivido, me 
te” tribunal. Abilio, Vaicuto dos 
Pinho diz ser cspublicano, tenda tomado 


tou nom entrará um smovimon- 
tos monareNicos, por avr contrs 08 seus 
psincipios republicanos. O coa Francisco 
aca: declara não saber o que contiaha o, 
mbrulho quo lhe dorau 4 guardar, do 
do que depuzara na polícia, ou- 
o que dabia catarata dentro. d'osso 
Jembralho 24 bombas. AfBrima quo na po- 
lioix não fez tues dociarações. 
Casimico Mannol Ferro, o Pardal, não 
responde, por estar dosnto. Gaudon 
Antonio “Piros diz ter sido contractado 


TÍCIAS 


para 0 Alomtejo 


ardas mas proprio. 
Gados, por 800 rbi frei 


por dia, Sanlira do 
isto fa noite do o “chegou à 
Santa: Batata ja D abrigado, 
Dib foi para anga do ltuy. diândisdo 
us noite do domingo recabon ordom pra 
marchar para Fontalvo. À moio. cuimiuho 
deranaIhê ordam para séguir para Badar 
oz, o que fes, o quando volton: dois dias 
dpois Lisboa foi. preso, som saber por 
og; Nora por comia o que esti no 
into da polícia. E noareado, à reuucr 
monto 40 ar, Páuto Cancolla," com bs ace 
unados. Antonio Pilppo “do Jesus, O 
nai nota ter ensiaado 0º manejo das aee 
e iguol Salvador Faso, 

aputando diria ultimo con 

"Bovaais Gostho Visita 

vo a ospingarda que tl o 
der pa quinta: do Hontaiva a ouconti 


Nom cima do uma como; Accsitou, o con- 


vitodio A lmerda por não torcrabalho 6 
parogntrar Com qoalquer movimunto it 
irchico, 05 distqng entavo aum Eontalva 
passamos a pomer o à fuber ão ouvinto 
falar em conspirações, Não viu ngm falou 
à Jutlanor Oficial ga quinta, SG tua 
taxto rorcobon que 99 tratava du mma 
ta o por jaso no n Feipauli, 
Mondo 'volton passados uns 4 Ulur, tunt 
Martins Names Culto não viu eopizgar 
uy noi tão pouco bombas, 56 dapoii do 
“er passado à fronteira ouviu dizer 
imottia quo tinham aido envolvidos 
renda fita. Emqunnto ostava 
jox fot adocormdo pelo ar, Ray de Andra 
já quo trabom doBooti ou aus co rei 
wi 6 Ipatado por aiguns dor advols 
Pi membros do jari. E 
rena. Antonio Alves, Viotor Manual 
da Silva o Mario Irinha o Besiga, no 
or estado om Pontalva, dizands o ultimo. 
5 oi provo vas quando sola po 
cepa à 0xpatrisb ao: por UOtivO da 
persoguição do quo ara vietém, 

À primoita tostomuaha. do ndcuiação 
4spêr-6 0 ouprogudo do coumereio à 
Vistor Pompeu da Silva Iodrigues, qua 
é mais do ddfera, pois diz conhecer b 104 
Antonio Martivá "RA hmoida como rop. 

O “obvio Muetinheioo é a rosto 
unha quo s6 soguo, Do tal Fôrma o ins 
2.7. onpitão. Obspatovam Aros, rue alto 
iha pergunta so Quer. qo o abnto m 
Panto don reu, Orgia do nem tacidanta, 

audo 0 at, presidenta o ar Chryito! 


“Goncluito o depolmunto do chefe Mur: 
vinheira começa “a inquirioão das test 
mas do dolor À primeira 60 nr ro: 
sor Ballo do Mraoo, à qual wo eoguom. 
“es des, Amor do Milo o Arasta 
so abas do dofaxe do segusado Mi 
vador Érnzão, 
A gato testimana do noso colioça 
eye açao o quai” comeca por esch, 
poe um pô inortogatono do ne- 
Susodo Ielgual Saiva: ox Biarão, om quo 
ato vo roféria da oltoametancias eum quo 
irasagam relações, Alntarao os jorones 
pesa gado consndo dissera ter 
clicado “O Joga” para Hlonpauho: da testo. 
[manha o do dr, Amor do Mello, por ocoa 
rito do” ogicidio. Gu tol dista Javotou 
bt Qguivôgo, À onto mal Da comb 
dr: Alaor do ágio, 0 já falincido dr Jak 
aenogiaeao & onhZov decote JC 
peitos Mojo “ônso Comsni/ur Matar na. 
Hirata do Serpa. paro. Eeopanba: ua moity 
29 do Janelro do 105, oa data do west 
oídio é de 1 de fovereiro, 4 
Distiogao entro O movimonto de 28 da 
janeiro, &m que 
Motivo a ada 
os meus amigo 
gaia no Iracatso. dessa movimento, A 
Movimento du Janeiro” nanos o pousou 
na ei RR a Ko À, 0 quanto 
ao “rogicidjo. folga sinda quo elldtuiva 
iniclatiga exolusiva dos sous auctorer, 
Gr, Erarão' duu-dho um dedigado 6)u- 
corvo para 8 sua passaro à Hospantu, 
o menta oocasião “ho Manifestou ideias 
Fopubiicands, o dbpoigainca tua raso. 
Evora, ta Sudo mesmo quo 0 neesiado 
ora presidente au cominiseão municipa 
Fopuigam do Barpo, ando ci topo du 
Quando via o gem soma covolvid no 
compiot de Serpa, ficou muito surpronan 
ido, Presunaindo log, polos, antóced; 
tes do Prasto, quo ailo fôra victimo d'nima. 
acensação polo nano procipitada. 
Dopõom » segoitos ars. dr, Julio Au 
gato Ratio Epic Meto do Lima, 
ans! Latino, Francisco Aguvedoa a 
ie o Rogast Eni fsatros, api» 
o quo (oia andioncia oncerrada, para pro. 
ogoir manhã. PR 


Joagui Manso 
Feliz de Garvalio 


ADVOGADOS 
R. Nova do Almada, 81 1.º 
Telephone 194) 


MUSICA 


Concerto nO Jardim Passos 
Fianuet 


ia 27, roaliga-so no salão do con. 
corto do Jardim Passos Manuel, do 
[Porto, um concorto promovido polo 
|guitareista amador sr. Salgado do Care 
“no, acompanhado a pinnao porimado- 
moisallo Dilia Sampaio Baptista, dise 
puta do proteseor Hernani Iragi. 
so-ha tanubom ouvir mademoistlo Gy- 
cia Sampaio Baptista, discipula do 
professor Ionotó. 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da praça 


CAMBIO: 
guíntos cotações 


) morcado fuchou às so 


Compra Vendo 
Ba 15H16 24 116 
Sie “= 

qo. s ES 

Alemanha, chog 

Hollanda, choque + 

Madrid, Cloque » 

New Yórk » 

Rio ejLondror | 

lábros. euro 


Assent, 
Titulos de LOS a9g) 
0 a 


»s o ni 
1006 3% guy 


Obrigação d'Fstado: 3 0/0, 1405, 931% 
a Dj, SS, HUB, A-040, ÁivO, cuspom 


são. 
a sovio, 708890 214 72860. 
Acgdes: Ultramatino, 1:08; Mugunbte 
is, 8, Monge (naval 0885 Pimpão: 
Fos, coyon, 54850; Tobacos, co poi 
Enipresa Agricola Principe; 58, 


ocou. 


por Aatonio Martina d'Almeida para ir)Cari 


pra, 12% 


A arte e o genio em frente 
lo atletismo 


Em terras cultas, em terras de civilisa- 
ori nicimerio é na Europa: Coral, à 
Eduiação higienica, os sports e a cultum 
pri ão “um nocessidado é o lhor 
recurso de saneamento moral do individuo| 
e das collecividades. Nas escolas, a cduca-| 
tação phisica leva de vantagem a educação 
Intelectual, Horman-se homens primeiro; 
tratam depois de formar o individuo, com 
a difusão de conhecimentos de pratica 
Esclica ou de utlidada para a vida 

“o sto, pais parees desenhare um 
mosinento” tt cinta te apresenta a 
Medo o 0 penolucionario, que tm re 
ceio não de destruir mas de maravilhar,| 
Pelo improvido à pela novidade 

o nl dl E que 
met beer veneno da 

a doa por sd nantes 00 que 
Eeeniregaran à proaganta des deias 
movas e uteis usaram de trucs varios, | 
muitos teles interessantes, para fazer essa 
Eemigulta do vulgarsação da eacelimeia 
da cultura phúsica, Um desses trucs con-] 
niatiu em obter dos sabios, dos poicologos 
Eioriamente” das arts a nã emiião 
sobre a ulilisação dos sports. Eram do- 
ameno de “reforço rea 
dai preciosos para a campanha, 

“ihare de pola, de pintores e de it. 

teratos cooperaram, e muitos desses estu- 

. o ato brltants cunentapõs de later 

to ealirmações do espirito akalista. dos 

aridR aiguno afirmaram que o aport é 

as ate viviam intimamente unidos, Ce 

Fitrtios garantiram que não «produiam» 

cem a pieparaão antecipada de toa gm 

mastica: Plerri Lot avançou que tinha go: 
- sado as delicias de se fazer clown por al. 
ma tempo numa companhia de 

Sean Richepin oiguihon-se 

teia atm berro Mae ensaio: 

se como um hércules, Bricux mostrou-be 

orisrmam, Tristan Bernara defen- 
deu 0 box com 0 enthusizsmo de um gh. 
dee imensa se 


Shamrook 


Nota do dia 
17 motociclistas n'uma pista 


E dopois d'âmanha quo go offoctua a 
sosta do roabertua do Velodromo do 
Stadium quo corá um espoctaculo im- 
Bonn, sem procedentes, na, historia 

a volocipedia postuguera, attondondo| 
ao numoro dos inscriptos o ao d 
quo todos ollos mostram do ganhar a 
Provas. 

Entram nas provas do biciolotas on. 
to corrodoros o nas do motociclotas 
dato-so o record da insoripção porque 
stó hontom haviam assignado bulotins 
Wi motociclistas, entro elles alguns 
dos «consagradom” na antiga pista do 


e 
nte 


dhovã, 
to Jota tita rovstojara à 
sabucripção do «Cigarro do soldado». 


Porcota Santo so justifica à boa vonta- 
do dos  corrodorês do cooperar no 
poctaculo. TB, tambam por ústo motivo, 
do justifica a racopção do rouítos objo- 
olós do art; que, amigos, aortenen 6 
entas do artigos atbloticos tom anvia- 
d6 à Capital para pretmios dos vancedo- 
rea dna corridas, 

Já rocobomos do astimado o notavl 
tandorilhoiro Jorgo Cadoto um estojo 
com umaartitica cigarveira o phosppo- 
eira; do ar, Atmonio do Moura um 

rotestor da, bicielota; do gr, Manuol 

orseita um pharol do biciolota; do a 
“Armando Crespo uma equipe do clolis 
ta; do sr, Jodo. Anjos um cotojo com 
uma phosphoreira; do ar, Eugónio Bio 
mon--ogora batando-to pola sua torra 
nas trincheiras francesas-um lindo 
aljsoto do «onto americano 

a organisação do programa toom| 
sido. incançavais 08. srs, Francisço 
Vicira o Kiancisco Calejo. Multipl 
camão, correm do nm ponto ao outro 
da oidado, 
verbas do dospezas, procurando dadu- 
gõos, animando uns o outros, tratando, 
Exsfim, do consogralr algum wosultado 
paga paaiotea, anbaseipeto niciudo 
Pelo soss ella” do redtcção Andró 

run 
O programma comproliondo as se-| 
guintes corridas: 

«Nnolonal, pars. cloistas em sorio 
enolaoinaesh Eeinálo do 5º corredores 
Então insttipios até hojo 08 Gorrodoro 
Aliado de Beda, ant Aogusto, fuel 

osb. Iíbeico, Joaquim, Raposo, Ramiro 
Madeira, Augusto das Naves, Oxtios Ror- 
nandos, António Iranco Junfor Alírado 
Bota, José Marias o Virgo Simões 
eltnadicapo emo 1200 metros, sendo 
Sscratchmato O yencodor da eNdeionals 
Osabouas serio contagidos polo Jur, con 
forno a clasalicação da «Saelonalo if 
bcioletas, pars suaderes om 15 Kilo 
de ca dis acido ici, 
atá fe, 05 att, Autouho Francisco Lise” 
a indo folia doné Tgnacio dor 

o Iacio, Manuel Joca dos Santos, 

onry Sherield, Filippo Barcos, Arthas 
Obrio leal, Join. 48” Matios, Nouguia 
Dao o Amianto Iitoca Juni. caça 

oletad», PAra, profesiondas, aos 
metros, com serio e «nai» Eatão los 
etipios atô, bojo, 0a sra, Magual Neves, 
Jagunio Saes, Glvios “Ostrala de Aimar? 
dalSão Mattoso Tunocandio Piato. 


Algumas ansodotas 


O desappareceu o mais for- 
te dus Inctadores turcos 
oeber queixonse de estar ferido e de 
Judo podes contintar a lueta. O juri desquas 
lifieono turco oussouf é deu a ticloria 40 
adega, O turco mão se pari com 
o pit, a au part, dobre. 4 pecita, er sus 
berior à 10,000 dollars, que ele exigia e ve. 
ebeu immeniatamente. “Recuson cnergica 
mente notas do. Uau € 36 aceitou “ som 
ma ue le era decida” em ouro. Depois 
dra a tp ento e cr qu 
manda fazer de, proposito e que, noite e 
dia, muutca mais abandono * 
Venasou com aquela quantia, sentia-se 
“ido 6, desprezando: contractas, desprecundo 
às mais cantajosos propostas, odo 0 sei fito 
dra voltar à pátria deixo 4 America onde 
deter todos, co avi é ma Ergo 
Alguis dias depois acompanhado gor una 
«multidão enorme que oacelamava, Voussoul 
embarca bordo do transito el 
sogues. Pina tuna apparencia imponente a 
Ei vestimenta orienta, Ur punhal enorme 
atravessava o recheiado cinto, Parceia que, 
um objeeo guardava o outro e cile guardáva 
ambos. Milhares de churvahso eram dados] 
m sua honra, quando o capor se afaviou, 


Cos 


de ser um cul-|hy 


procurando diminuir as/6, 


jabalroau com autra 1 
ocean nara 
pg pl ça 
Eis dc 
ires Em a 
eng, bo, Penta ao 
Bra Yousscuf. 
Num só olhay 
pen 


embarcação. Mas esta ta-se afastando! Jul 

nt Vonsouf que erk o ultimo escaler a par 
! De um salto prodigioso, atirou-se para o 
Barco que, s0b o seu peso formidavel, se val 
e recipiendo no mar tdos os que onto 
nhá 


O turco era bom nadador, mas o cinto pe 
Isadissimo” que lhe cingia 03 rins arrasta. 
varo irresislivelmente para o fundo, Tyez ver 
Ettenios uma, entemnha o 
salvou do naufragio —ponde vêr io 
contrahido e pavoroso de Youssou/ appare- 
cer ao lume aPagua e tornar a aj 
apesar dos seus esforços desesperados e da| 
sua raiva impolente. O ouro que ganhára é) 
que 0 perdeu? 

Assim desappareceu tragicameite um 
dos maiores luciadores 40s tempos moder-| 


Noticias 


Um torneio de esgrima 


pelos sono, 
[progresãos contínuos, so vao roalisar tm 
torneio do esgrima do espada, disputao- 
oe outro armadores uma pequo 


ertistica «taças O tórnoio to 

todos os esgrimistas, som distinoção do| 
cathogorías. s | 
Trabalhos da Associação Naval 

Vão começar a fanccionar novamente e 

com tod gundas, 

rtas o ooxt : mustios 

para os eus socios claçi 
dob a direcção do um competanto| 


profestor o conheoido treinador de ro- 
imo, Às claaves são nocturnas, começan-, 
do is 29 horas, podondo assita tomar par. 
to todos as voclos caj 
mittom quo façam gimnas 
já grando o numero do Inscriptos, Isto| 
mostra o aproço em que o instrnctor 6) 
tido ontroos sous consocios, As classes, 
do preparação para a nova opo- 
sto anno ba 


sorvem 
oi 


Patinagem sobro madoira. 


ld tos br da aro e com 
atainônto transformado o bello salão 
atas dos Recreios Desportivos da Arade 
dora nam rink do patinagem eus [inod 
À inangarasão iotus so po prosino 
mingo, Bor baixo. da palória, floa apo: 
a Bla da Nantomro à 
fo que ali os 


P 


Desafios officiass do «foot-ball» 


A Associação do Football do Lisboa] 
Imarcoa para o proximo domingo 08 80 
guíntes desafios ofticiaos: 


. imarca 2 pontos por 
ter sido exclaido. 4º cathogo- 
PG marcio 


P, contra| 
da À. 


Director dó Dispensario da Acsistanoia aos 
fuberoulosos. 


imões |Ferreira) 


Medico dos Hospitaes edo Pasto da Misáris 
cordia 


Doenças dos-pulmies e do apparelho 
cardio-vasoular 
CLINICA GERAL 
Tel. 8391 


Rus do Alecrim, 38.2.º. E. das 4415 
meme 


de omormos perdas 
do exerio alemão 


As necorsidados do produzir grad 
aós “reforços. siunltautamente sobio os 
dois theatros da guerra, e as baixas sob 
fridas duranto a láeta obrigaram a cl 
mar às fileiras allomãs, depois da imobili 
ação, quatro milhõês de homen 

us iilhões duzentos e eincoenta mil 
howeas toem cido postos fóra de comba- 
o, sendo os efloctivos om À desta mez 
apenas do dois milhões o quinhentos til 
fibimene, dos qunes 195000 Já regressar 
js Blois, dopois do curados de lesar 
Pos pocobdos em combais 

as o que mais aggeiva a situação d 
aus do o Numero de Eoldados tom dimi- 
Mntdo muito, mais ainda tem diminaido o 
aumero do glhcizas; em 1 do agosto cada 
egimonto do infantaria contavs: 65, 4 um 
de feveroieo astavãm reduzidos a 1. Na 
Hora da mobilização cada regimento das 

finha 8% oficines, o ci 1 de fov 


m do 
um milhão de homêns, constitaiado tro- 
pas do qualidade inferior por seram co! 
postas por gento muito nova o ontão 


resorvas. 
à reduoção sofrida no 


ddro dos of 


migestoso, 
Alunas horas mais taras, o «Bowrgagues 


citas da soguinte: activo. 
ND: forsiações Qvas 59 


EO recem 


É jmettor ainda mi 


— Usem sempre -—— 


3 de Londres 


| 


s* Londres, 15 de fevereiro 
Por iniciativa da secção britannica] 
(da organisação gociálista internacio- 
nal reuniram-se-bontem em Londres 
los ropresentantes dos partidos socia-| 


 Jlista é oporario das nações ulliadas, 


Quarenta delogados assistiram 4 
conforoncia quo foi prosidida pelo 5: 
[Koir Hardie; entre elles dostacayaw-| 
os srs; Marcel Sombat, Joan Lon- 
Iguet, Edouard Vaillant, Compére 
Morgk- Albort Thomas, Emilo Vau 
jdorvolão, Honri Lafontaine, deputa- 
[do bolga; Roubanovitoh, dolegado| 
russo; Jonhaux, seoretario da Con! 
deração Goral do Trabalho; o sois| 
mombros do Parlamento ingles: os 
es. Arthur Hondorson, - Kamsay, 
|Macdonald, HH. Roberts, Hadge, An- 
(derson e Ciybes, 

O gr. Jules GuesdfPpor motivo del 
(doença, não tomou parto nas delibe-| 
rações. 


yguinto roso-| 
lução que foi adoptada por unanimi- 
dade: 

«Esta conferencia não pode igno-. 
rar as profundas causas geraos do] 
oonflioto ouropos quo na essencia é o 
produoto monstraoso do antagonismo 
'quo dospedaça a sociodado espit 
ta, da política do expansão 
jnial o do imporialismo aggressivo| 
contra os quaes o socialismo intorna- 
joional nunca deixou de combater, | 
em quo todos os"governos tem a sua 

responsabilidade. 
A invasão da Bolgica o da França 


das. proprias” nacionali-) 
independentes o é um golpe, 
dos tratados 
N'ostas condições, a victoria do im- 
[porialismo allemão seria a derrota o. 
ja ruiua da. democracia e da liberd: 
(do na Europa, 

Os socialistas da Grã-Brotanho, da. 
da Belgica, da França e da Rassi 
[procurando o osmagainento da poli 
[economica da Allomanho, não estão om. 
[guerra com os povos da Allemanha e 
da Austria, mas somonto com os go- 

dois paizes, por quom 
são opprimidos. 
Podem quo a Bolgica seja libortada 
o rocoba uma componsação; desejam 
que a questão da Poloni: 
vida em harmonia com as aspirações 
(do povo polaco, ques no sontido da 
antonomia. so (ficar comprohendida 
om outro Eftado, quer conosdendo- 
se-lho a completa indopendenc 
qe m que em toda a Europa, da 

Isacia-Lorona aos Balkans, as po- 
pulações annoxadas pola força to- 
nham o direito de disporem livre- 
mento do 

Infoxivelmento resolvidos a com- 
bator até alcançarem a victoria, 
[cumprirem osto dovor do liberta 
estão os socialistas egualmento rosol- 
vidós a resistir a qualquer tontativa 
(que tenha por fim transformar esta 
[guerra defensiva om guerra do con- 
'quista, quo apenas serviria para orear 
novos conflictos, novos abusos, o sub- 

os differentes po- 
vos ao duplo jugo dos armamentos e 
da guerra. 


Pisia aos principios do socialismo 
internacional, oxprimem os membros 
da conferencia a esporança de quo as 
classos opo o “todos os paixes 
em brovo go encontrem unidas na lu- 
ota contra o militarismo e o imperia: 
lismo capitalista, 

A victoria das potoncias aliadas 
(dovo sor "a victoria da liberdade po- 
[polar para a união, para a indopon- 
doncia o para a antonomia das nações, 
reolisadas om uma fodoração pacífica 
(dos Estados Unidos da Europa e do 
mundo. 

No fim da guerra, devem as classes 
Joporarias de todo os paízes indus-, 
triaes unír-so na Internacional, a im, 
ão suprimir a diplomacia seorsta, 
pôr termo aos interesses do militaris- 
[mo o aos do tabricantos do armamen- 
tos e estabelecer uma auctoridade 
internacional para hacmouisar as di 
'vergoncias entre nações por meio da, 
conciliação o da arbitragem obrigato-| 
ria -o forçar todas as nações a mait 
rem a paz; 

Protesta a conferencia contra a p 
são dos deputados da Dum, 
|suppressão dos jornaos so 
russos e a condemnação dos 
dactores principaes, bem como con! 
ltra a oppressão dos finlandezes, dos| 
|judeus russos e dos polacos alle- 
mãos». 

A conferencia, tendo iniciado os] 
sous trabalhos pela manhã, só termi-| 
nou ás oito horas da noite. 

A proposito da confsroncia escravo. 
(o jornal radical Daily Chronicle: 


«A conferencia socialista declarou 
que os socialistas luctam não contra 
os povos da Allomanha e da Austris 


“| mas contra os seis governos. 


Sumos, no omtanto, forçados a re-| 
conhecer que nunca um povo se iden- 
tificoa mais com os actos do sou go-| 
verno io que o fez agora o povo da, 
Gormanis, iticlusivá os socialistas 
ógualmento devemos reconhocor qj 
so a Allemanha não fôr batida a po 
to de poder ser desarmada, não gos: 
[rá a Europa d'uma paz muito dura- 
doura. 

O dascjo da Allomanha vencida de-| 
ve ser dividir os alliados depois di 
guerra de fóraia que lho seja: provei- 
toso, mas insensatos seriam os esta-| 


À conferencia Socialista À 


pelos exercitos allomãos ameaça a phos 


jog os Seriam, de vêr as Verdados o monti- 


ITA RAIA 


Deposito em LISBOA: Pharmacia ]. Nobre, 35, Rua da Mouraria, 37 


Cartaz de ámanhã 


S. CARLOS — A's 210 feijão 
frado—Os aunos do papá. 
NACIONAL — Não ha espoota- 


culo, 
[4 CPôrrseama — as o — o 


AVENIDA — At 208) Ceu 
azul, 
EDEN THEATRO — A! 2! — 
Princesa dos Dollars, 
APOLLO—Não ha espectacnto, 
COLISEU DOS RECREIOS — 
As 21 — Companhia Caramba — 
Palhaços, 


Dna fe ie 


PP prt eeo 


Agenda da semana 


HOJE-—Theatro Politeama — Primo 
ra reprosontação do Genio alegre, dos] 
irmãos Quintero, 

AMANHA-Edeo Theatro—Repri- 
so da Princesa dos Dollara, 


Primeiras representações 
TRINDADE Verdades e men- 
tiras, revista do Eduardo] 
Sohwalbach, om cépectact-| 
los por sessões, 

Apês uma carreira triumphal a revista 
[de Eduardo Sclucalbach intitulada Vorda-| 
des o montiras resppareceu fontem no 
Trindade em espectaculos por sessões, O 
cu iltustre quctor, com q conprocadissima| 
competencia que lhe grangeou una repu 
tação gloriosa entre o mentos comediogra-| 
€ revisteiros, reduziu habilmente os] 
Ttrez actos, condensou-os, introduziu na re-| 
lvista mumeros novos esplendidos e não ha] 
|duvida de que fez obra digna do seu nome!. 
e do publico, que lN'a premiou com ruidosos. 
|applausos. Os numeros novos agradaram 
em absoluto e n'elles se distinguiram Au-| 
Icenda, Adriana é Medina, bem como a] 
Ipequena actriz Maria Merea à qual tal-| 
ve esteja destinado tm Deilo futuro, 
| Não só os que não tiveram ensejo, e pou-| 


Tas indo agora á Trindade aplaudir a en- 

fantadora revista. Os que se deliciara 

cow ella “hão de querer  conhecel a tran 

formada e remoçada, e hão-sle. verificar” 
fomos apenas justos no que acabamos] 
escrever. 


Ao correr da penna 


“Ao reler algunas paginas de Brichai. 
tes Bom mit mac 
necedores de «Túlio Claret, em que ag:| 
atom tab cúriosas -figibiia de gente de Uau: 
tro, perguntei a mio mesmo porque será 
que dos nossos artistes, alguns dos ques 
Babem ler é escrever, nenhum ee abalançõã 
da escrever um lioro de impressões e de me. 
morias? E se o tempo lhes falta ou a pro. 
pensão para 

ciam da suas 
impressões da 


come “que: Ra alguns 
“annos propus à Joaquim d Almeida, cujas 
ancedotas” o teatro me interessacam es. 
camente, esrevermos um linro em coltabo. 
mação de que elle daria o astumplo e eu 
uaria enentra a fôrma, Não 10 ves. 
Tiso o projeto já me não lembro porquê é 
tenha pen 
,. Quê livros curiosos poderiam escrever ou 
inpirar Lucinda. Simões, Augusto Rosa, 
jDricão, José Ricardo, quê tem uma tão 
lassombroça. memoria das “atas e dos 
fes, Lucinda do” Car, que é tão esp 
tuosa, Augusto de Mello, que foi jornalis.| 
Ha, Antonto Pinheiro, todos caes poderiam 
iremos curiosa. paginas. Quantas farças 
de quantas tragedias elles. tem presenciado 
avessa vida aventurosa das taboas nas ca- 
Srananas de provincia, nos exilios do Bra- 
iai O intéraoe do lilo estava gataútido: 
O publico ama os artisiaa, elle muita 
que não sabem fazer-se amar: Depois oo 
inros desse. gotero seroiriam para a do 
cumentação da Júsoria do nosso thsatro, 
ue olá por fazer e que espera o eseriptos| 
Ifacicuto & Mobil que fenha O tempô é cipa 
Ciencia para o coligir. 

Ha figuras desopparecidas da nossa 
Isceng que conhecemos mai posto que o no- 
line d'ellas volte a cala passo: O-Tasso, o| 

[Thodorico, a Emitia das Neves, o Ribeiro 
o Toidoro, ” Bantos pac « Rosa pas e tan 
os outros. Ha aínda por ahi quem 08 ter 
ha conhecido e talves trabalhado com i- 
es. Porque não haverá quem se lembra de 
os resuscitar em paginas singelas, que tão 
lgratas seriam a nós todos que amamos 
Iicatror * 


Noticias 
Boatos e informações 


Cyrano 


Entre nós 


losto anno um ponco mais codo quo o 
[costume indo a companhia ao Porto é| 
[íszondo uma ournée pelas provinciad. 
[Duranto osta opocha a arapreza omon- 
[tou complotamento cerca do vinte pe. 
ças do antigo roportorio do Republica 
o poz em secna sois peças novas. 


Poguir à poça de Audrê Brun uma co- 
[modia do Ernesto Rodrigues, João Bas-| 
[tos o Felix Bermudos, 

[6 A companhia luas “estroia no 
jorto na proxima terga-foira, a peça de 
eando espectaculo O Sonho Dotrado. 

[egresso à Lisboa no fim do mer 

Amanhã, no Coliseu de Re] 
ereios, Patos a festa artistica do, 
maestro Belleza, quo rogerá a orches.| 
lira, considoravelmento augmentada, 

texsgução da ouseriure da Hiauta ma” 
ice na ave do Fer Gy o na ousertare 
do Guilherme” Tell. A com Ca] 
a opera de Leopcavallo 


No estrangeiro 
Na Porte Saint Martin fez-so reprise! 
ãa peça La Flambée, que vimos no Ro. 


distas das nações aliadas se lhe per 
mittissem fazol-n>, 


0 Jepo Richovio iey uma conferen- 


publica e em S. Caros com o titulo 4 
bareda. 


A temporada om S. Carlos torminará |N 


'€ No Gimnasio ropresontar-se-ba a/* 


ESPECTÁCULOS | o | 


cia a favor da sabser! 


Alberto To que será um objecto do ar 
valiosissimo, - 


Gircos & Music-hall 


Os “harvistas comicas” 
do dissemos gue o mais aigtcit 
e ginastica artistica era o de 


a dicendo: 
—eComo é isso se 03 «barristas comico: 


Rad doreaçã 
ani Pe 


pode muiliplizarse os à 


úclles PBryen, Ávolos, Popeseu, Lo 
rd, Hurley, ele, que despertaram o enth 

amadores de «sports e dos 
a de ha anos. Não queremos 
er. com estas observações que nos comic 
ora se não Es 


aa 
tas, 
spo ou Canúilos, qi 


pdem seja onde for morgii atraves d 


onde 


* Primeiras representações 
RUA DOS CONDES—A canto 


Carla Coaaml. 


E diforanto o tra 
dontro do quadro Quma com] 
rotta e no tablado dem mus 


o dama canto) 


vez mais alegri 


tas exi 

fez-ao hontem applandir no palco da Ri 

'ãos Condes, cantando com o. 
meios platola 


Lopes, 


ivos contraotos com Gs: 


antas espanholas. 


Noticias 


thontro Politenvhi 
>" lojo que, no ostrela, no Salão Ei 
gia, o excentsico Unsicsoo «Principe de 


ca, 


m Quas ostroi 


No estrangeiro 
Fo gontracâida 
via Cervantes, despodia honto; 
ho teatro da ida dos Condes? 

Eno aebbado de alloiniá 
soa em Madrid, no circo Bari 
[panbia organitada por Leonardo Basil 


RUA DOS CONDES—A's 2090 o 224 
— Variodades o animatographo. 
COLISEU DE LISBOA—A'a (ra 


[sões permanentes com as imais bálias. 


CNH) 
CULOS 8 —Chantecler, Lap 
Irio, Variodados, Salão Theatro do Vai 
dados, (O. da Estrol 

D, Fotrabras do Alexandri 


Comensaes 
Experiments o magnifico ser- 
iço 


Yi 2. 
Nota! das “Nações 
* (Cózinha à portogueza) 
Mensalidade 18 escudos 
Largo daMagdalena 85—Telph. 2781 


Aspirantes do Titagças 


Garanta-se-lhes os direitos 
adquiridos 


Serviços peeitados, ão so Quia sa 
ão colas algume, senda opinião do mi 


lação ora contiatia a tado O quo oral 
el e justo. 

Mas a ver o 
executado que os primeicos aspirante 
vês o a9a fntero tolkido, vem que 
Eve alguma Thos rosto de melhoria 
Pedem sacrifícios ao thesonro pablics 


atesses humildes funecionari 
balho tão mal remunerado 


app 


PHAGOCYTOGENRO 


'TONICO ENERGICO 
Movimento maritimo 


Madeira é Agores 48. Migoein 
Boss (É do Seicustegais (VIT) 
Aco opema saaço C 
Prata alelos (Arda 
Brasa Bata «biacdio» (hordosar. 
Bras, Re Prato Pacidoo «Óritas (o. 


atica orient. «Castiliaho (Liverpool) 


ção para a espa] 
jda do honra offerecida pola França a 


ras» mal euidúmos que hos escreve. 


Neste o artista tem de afirmar todo o seu 


covricoso mas faltam os bos barristas, como 


nara mimica adêguada: Mas, apoar des. 
ncias, a cantora Carla Conami, 


trochos do ope-. 


SALÃO FOZ—A coupletista Ade-| 


do, nos informam as 84 


Entre nós 


Ou joriaos hospasihoes anmunciam qué 
á conlotita Totó foi Coutractada para 0 


—O elogunto Balão Olimpia dá hojo no 
as, uma drollãs Co! 


ra o Salon Vizosya, 
au, à couplotista hospanhola Lá! 


es 
a com. 


do , Palacio Cinematographico —— Soy 


'MATOGRAPHOSOU ESPRCTA- 
VARIADOS 


o fm 


tro das finauças, no tampo, quo tal reso- 


rdade é que o decreto vas sendo] 


spo- 
do 


, eujo tra- 


sr. C. R. para O sr. iminjstro dos finanças. 


: (Formuta franceza 
O uuico preparado inteiramente inoffensivo e da mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em todo o paiz e o primeiro quê se divnlgou em Portugal! 


Ko PORTO: Ph: 


| Conga Mana da Jin 
DO Porto 


to| 


los, no salão do Jardim da 
jconstituiram um verdadeiro aconteci- 
tico, 
gundo d'esses concortos, Vian- 
aa da Moita tocou, como só ello subo 
fazel-o, algumas peças como o audi 
torio hão cossasso do ovacional-o, O 
grande pianista executou, oxtra-pro- 
gramma, «La cathedrale englonties 
do Dobnssy, a «Berooaso», do Chopin, 
o a valsa, composição sua, «Capricho- 
sa». O público que por comploto on- 
chia o salto fez lho uma das maiores 
ovações a que o Porto tem assistido, 
Madamo Vianna da Motta, quo cu- 
trava na sogunda, parte do Goncorto, 
cantou «Dichiorliebe» (Amor de poeta) 
"licor “um mitão “o uma: correoção quo! 
lho coriquistaram phroneticos applaa- 


S 


No sé 


ek-| pola doçura da sua voz, pelo rolovo da| 


Bua dieção o pola requintada delicade-| 
za do sontimento, impõo-so como ver 
dadoira artista. 

Embora o programma inserisso a 
traducção da lottra para imolhor corm- 
prohonsão das phases do poema, des- 
necessaria era ella, pois foi-tal à ox. 
pressão quo tandaimo Vianna da Motta 
lou no canto. que .o publico. compre 
hendeu perfeitamento ossas phasos. 

Yoram vordadeiras noitos d'arto 08 
concertos dados no Porto polo omi- 
nente pianísia o sua. gontil esposa. 


contrem- exceilentes artin 
“Ainda recentemente 0 Coliseu dos Re. 


0000 SOPSSIOS CEDO 4 


É utomonis Pagu 5 


é Rocio-Serviço Tel, 380) : 


permanente 


$ 
$ 
Sosoncsosss so coo0os0 


| PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


«Historia da Republica» 
Em edição da livraria Figueirinhas 


ra 


ra 


e: 


tales, | do Porto, comaçou agora José. Agosti-| 
endias quo a spplaudir! nho a publicar à Historia da Republica. 


quo abrangerá 15 tomos, ao preço do 60] 
réis cada um dfolles, Vem em fórma do 
dialogo, ontre avô, noto, 


«O Arauto» 


«Recebemos os dois primoiros nume;| 
ros d'osta tovista,/do À é director] 
[littorario o sr, Armando A. Xavivr, 
A presentasso bom rodigida o um artigo 
inserto-no s6u primeiro numero, origi- 
nal do actor Caras Santos, deu origem 
ja um ruidoso iucidento do bastidores, 61 
quo fizomos rofotoncia ua ocasião dp: 
portuna, 


Batata para semente 
Francoza Branca, 
Franceza Roxa, 
Hollandeza e Ingleza 


MS. Ventura & Filhos 


ih. 


30] 


o 


Limpeza eotmplota” 
Dentes a pivol (fixos) desdo. 
Corôas em ouro di 

Dentes em placa do our 


o do 


CLINICA GERAL os) 
ração. Consultas & 
mtoo, 


os 


o?) 


im 


Não. Podem apenas quo lhes sejam ga- 

rantidos os diraitos que haviam adquiri 

ão atá data da pablicação disto deco") pegos 

to, podem apenas que lhos façam justiça. - 
fam somo dos Ioleressndos, em noto Taducção d 


8 edi, 


O jrança-A lucta 
sita do desteu 


ras, etc, eto, 


A' venda na 


sEsssss 


armacia Dr. Moreno, Larg 


| 


A gontil esposu do.grando pianisto, | À 


ir 


e Soa de 
E Ca 2 


dicina dentaria 
Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 


oi doada 0 11 
CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos é operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem chapa 
Facilita-se o pagamento 
Modificação de antigas dentaduras 
| promptas à mastigação a preço modico 


ialidado: doonças venereas 
50 das 2 ás 4 da tarde, todos os dias 


Este consultorio abro das 1! da manhá às 14 da noito nos dias 
ateis o 00º domingos da 1 ds 6 da tardo 


Rua do Ouro, n.º 87, 2º 
Em frento do Banco Lisboa & Açores 


ur mo 


07 SEQUTANG 


faceis para evitar a procreação, pelo calebro médico frances Dr. Breum 
tdo cr Prcrsção, ka 


efundida ampliada com novos processos pa 
Esta obra conta on Yaris 130 edições, SU! 


vida oo dorescimonto-—Como o augmento de ntmero no 


es do casamento —Dasaspero gabastamento-l 
“concopção o fecundação artiicial--Causas fraqu 
Impotencia o esterilidade -Pew perananto frio na molhe 
ros, rapidos para evitar a proctcação e diversas receitas pa 
Um elegante volume illustrado com inn: 


meras gravuras explicativas 


BO réis 


Livraria de JOÃO CARNEIRO & CG. 
58, Travessa de S. Domingos. 60 — LISBOA: 


circalo, quo em 


diversos theatros desta cldado os ultime 
sepoctacnlos do Carnaval, à que s6 am 


piafano da Coste, jle da Bgiação 


tal o recolheu 


conservação, 
diz, 


Mudou o seu consultorio da ria da 


Dr. Marques da Cos: 


ses É 
dm 
Tomou tejo po 
dor civil d'osto 
tricto 0 sr. dr. Jofb Magrasso, juiz de: 
Foo da dec d Elio do se 
to aseistnaa otasontos abas 


partido evolucionista desta cidade é: 
Nersos amigos parsonos do sr, 


o. hoja por míio do onfjr- 
imonto ne: 9606 Gubpo qi da” Rene 
é priotada de u 


ercenria derta prao 
ontra-so esta cidado o ur. uji 
tino, que hoje “ao tardo “italia as, 
onte ta conferencia Constanos quê: 
brevemente Tmitdeto esto” distrito OR 
do propaga 


dor, fazando confd 
olcitoral os srs. des, Astonso Cos 
vão do Vasconcellos, Caldeira Quairogd, 
Buithazar Toixeira, 'depatado por de 


tão district conta” 

bastuntos simpathids. 

raio PEpSino deaingo entao ndã 
d 


da Pinhats, No 


falão Para 


COIMBRA 18 


ecolonar 08 ay 
uolia comatos “q er de. Diogo 


à 


no corpo. Pot 


o 50 banco do hos 
“ne en eu cotado bi 


tanto gravo, 


Vende-se barato | 


Uia canta pa 


Quasi de graça, :' 
Concertos garâutidos em relogio! 
» dos Dourâdores, 72, 1. 


Medico dos Hospitaos 

o E 

Facultativo da. Miserioorilia a Lis! 

Medicina geral 
Doenças do apparelho respiratorioi 
coração É 

Consultas das 15 ús 17 horas; 


a 


ao Ralo para 
WM— Rua Infantaria [6 — 


medico-espbialista 
Doenças da bocea e dentas 
* DENTES ARTIPICIAHS 
Rociop74, 2º 
Telephone, 2165 


MEDICO 
F.do Ouro, 280,39 E. Da! 43 
nie 


TELEPHONE N.º 2194 


58003 
Er 


«ão oo 


Ú 


—- 


% 


ovitar a proor 


PMMA RIO Origem do amor é Sogér, 


Exou da garação — JB 
atos fo dsterilidadosb! 


racoraus Tacais, sa 


uso interno das & 


A CAPITAL 


192015 ===> 


| Curac o vosso estomago! 


TAN NO II Exito completo obtido com o tratamento de DOBNÇAS DO ESTOMAGO 


pelo 
Assith se encontra o importante Saldo de fatos que . 1, E E ) 
vimos amtunciândo em tão excepcionaes condicões quo Francisco Mavier Pereira em E ME Ei ES TELS LS Es 
produziu O FALLECEU” os dyspepticos, aos gastralgicos, aos doentes que tenham flesesperado 
p é a x D Joreo Periro Eâmundo, Vasques Po CURA recommendamos o EUPEPTAL como o aRivo remedio que lhes CARAN: 
d AR oito Anna Pereiro, tio Guido niTÊo desapparecimento completo e em poucos dias de todos os incommodos re- 

alor UCCÊSSO d [h lia Í d ê BEGER sua filho, Muria jdo Caruro Vas sultantes d'um mau funccionamento de estomago, das más digestões. 

É á j : Não mais ASIAS, VOMITOS, DORES, NAUSEAS e FLATULENCIAS ! 
pois que, para se vestir bem, coin gosto e arte, do artigos dp puo, irmão, tio o Casos averiguados de ULCERA GASTRICA CURADOS com o EUPEPTAL. Dia a dia se 


da mais alta novidade, de qualidades superiores, com pa- E ati tee de rua COMPrOVA à SUA efficacia. 
drões dos mais distinctos, é preciso recorrer á Curae O vosso estema go 


Gasa do povo A' venda nas seguintes casas 


H + ) Pharmacia Barral—Rua do Ouro, 
NR | arma Oliveira —Rua da Prata, 


Tendo-se exgotado a 1º edi- 
ção official dos 


és Pharmacia Estacio, Rocio, 5 
d'Alcantara “Docamentos Polos, rod ed 


Algarve—Pharmacia Preire—Portimão E 


4 E contém a correspondencia trooa Estremoz —Pharmacia Carapeta & Irmão 
que procurando constantemente obter nas melhores con- +] Neposito geral—Pharmacia 1. 1. Fernandos-—Rua do 8. Josó 203, LISBOA 
“dições os maiores stocks das divorsas fabricas, não apro- fimo, Pro En Preço 1$010 Pelo correio 18200. 
veita à opportunidade de obter grandes luoros mas antes a a so o à 
pelo contrário proporciona aos seus cliontes uma vanta- BRR ei imnans! — Altestado d'um medico Declaração d'um doente 
gem extinordinariamente grande, vendendo-lhe tudo x S publico em gcral de OLEMENTE EDMUNDO DE; MÓRATS SARMENTO, modi s 


ola Facula Modico-Cirargica do Lisboa, socio, corros| b 


jeromima segunda fe pa o Clear da Eociodads des Bsignahre Modicas.” 5 
" das as requisições bato do ola iulas da Boclodado clas Bolencias Modicas Carolias Augnsta Forroira, de 22 annos do idado, nataral de Lisboa, | 
absolutamente Barato ae e . | gesto, Anata Bocslo, 2090 canga do ujado ataca do Eb 
À rm q sofia do ontomago ha b manos à quo hojo está Gomilotaionto oueado 


AR E 19 Árinagord | ja cliníos do propar de RUE 
. Assim é, que um fato que devoria custar É sa Nacional d0 | ton dio ou multlplos casos om quo. por 


158000 réis custa só 118500 Preço grossa tando sompró proanchido Cabalmonto a indioaç 


ipod e Bonbemando asim. peobidado da mesma 
o que deveria custar e 


138500 réis custa só 10$500 


o que deveria custar 


llonta como primacial ota. 
ora da pi at 
dispópiico-doloroso, a quem 


3 pi “ inistração auco: E 
138000 réis custa só 9$500 : E ae o mina Ps à | sos, 29 do maio dot 
o que deveria custar mioodo do uso publico. A rogo por nto sabor osororos, 


Lisbon, 28 do julho do 1914, 
(Sogne o reconhocimou! 


128000 réis custa só 84600 


Todas as fazendas, que se impõem pelo seu bom gosto, 
e superior qualidade, são molhadas; todos os fatos obede- 
cem ao gosto do froguez, escolhidos pelos mais chies figu- 
Yinos, o seu córte absolutamente correcto, os forros es- 
crupulosamente escolhidos d'entre os de superiores quali- 


É Augusto Carlos tavares d'Almeida 


od 
| Clemente Eamundo de Mora Sarmento Sogno o ovonhocimontoy 
R LP, é z ; Ta; E 


Cbristoção Hogusto ROMGOraranaria  |R i PAPRI PINTADOS &—% 
o Oleados, Carpets 


“Compromlato. prol ! 


dades que muito se recommendam | pola sua duração, a ABEM), Ancelina Toixeira Rodnigues, Toanua 
execução a mais perfeita e cuidadosa e o seu preço do son Mhos, Maris ia, avos) Tahacos NADiOnaos! si dei Oi ado pç vit ” 
d di) E ores em madeira, 1 os, co nas, raux, etc. 
uma barateza que Bio ao do ae Bas rito) O ONTANGÓNOS | Fi ulgos ERDUADOS E Ê a 
Ea De E Bua da Boa Ro- igueirõa fego, Lima, 
Assoma Roma DA Úinanta 20 Go foot a cordação, 43 o 46 RUA DA PRATA, 209218 E ra ASSUMPÇÃO, 34--38 
Ê = a J 


Fiçuelra da TELEPHONE 3872 =— 


a a 
d. NUNES GODINHO Roo Ouro 


Mozaicos— Azulejos ; . 
ça] SEGUROS CONTRÁ INCENDIO E CONTRA ROUBO cobertos 
pôr UMA SÓ APOLIOR e pelo reduzido premio de 820 por cada R paia, fzor 


Cal hydraulica ; o ia io 


Cimento Luzo E 100300 nas cidades de Lisboa e Porto, ta 
y [UNICA COMPANHIA AUCTORISADA a reunir os dois riscos 


Goarmon &C.º iã UNICA COMPANHIA AUCTORISADA agonia CNA Lg” BRA RO iso iso, sis o gua pic li sc 
A ho te 


ferida pelos locatarios que pelo premio de Ij5 0/0 ficam garanti- BM gos teuho tambom um sortido comploto om camisas para homons 
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Prop À em 


HORA GRAVE 


“A decisão tomada hontem pelo 
governo é uma dec 
Jrque as suas consequencias po) 
dem ser [uneslissimas para a Re-| 
publica c para o paiz. 7 

Resolver o governo adiar .as| 
eleições, sine die, o modificar os 
acluaes recenseamentos. Adiar 
as eleições, púde fazel-o, mas não| 
sem nenhinia especie de praso, 
porque ha disposições constitu- 
cionges laxalivas que não per-| 


mitlom que o novo, parluménio 
se constitua depois do primeiro 
semestro «Peste ano. Modificar 


vs recenscamentos não o pode 
fizer, porque é attribuição que 
compete ao poder legislativo, vis- 
to ser elle que pode alterar os 
pszos das respectivas operações 
gue 

Aberto o caminho da dictadu- 
ra. ficaria o governo por ahi? 

Não 6 crivel, O mais diffcil é 
coleçar. A passagem do Rubi- 
con não so faz só pelo prazer des- 

“sa passagem. O governo, collo-| 
cundo-se em dictadura, iria, se- 
gundo cortas informações, aé ao 
ponto do formular elle proprio 
uni lui eleitoral, cujas bases ps 
múttiriam, de facto, um plebisci- 
to ú maneira d'aquelle de que 
Paiva Couceiro lançou a peregri-| 
na ideia, 

Não acreditamos que o governo 
o faca, 6 por isso mesmo presu- 
mimos quo elle reconsiderará nas 
resoluções hontem tomadas, Se 
asstm ado fôsse, à palavra do sr 
Pimenta de Castro, as affiema- 
ções do proprio cheto do Estado 
sofiroriam tma quebra que nos] 
ubstomos de classificar, 

A carla em que o sr, presidente 
da Republica pede ao sr, Pimenta 
«e Castro para organisar minis-. 
terio é hoje um documento histo- 
rico, pela vulgarisação que teve 
dentro e fóra do paiz. Nesse do- 

imento está expresso o fim para, 
e qual o sr. Manuel QArriaga pe- 
alia ao nolual chefe do governo 
que assumisse ijmmediatamente 
o poder, Esse fim era o da paci 
ficação nacional—e como realisa- 
via essa missão o govórno toman- 
do a iniciativa ile medidas que in- 
do «e encontro à Constituição, e 
deserhando o párigo da -rostau-! 


ração monarchica, — inovitavel. 
iménto desencadeiariam no paiz a 
guerra civil? 


O sr. presidente da Republica 
incumbit o se, Pimenta de Castro 
ale Iuzer 4 paz, e como é que o sr. 
Pimenta do Castro declarou que 
levaria a cabo es missão repu-] 
blicana e putriotica? Pela lei, O 
sr. Pimenta de Castro declarou 
que o programma do seu governo 
a a lei, Como podemos sui 
pôr que o seu primei 
tico seja despedaçar a lei, sub- 
sliluindo-a pelo arbitrio do go- 
vermo? 

Não póde ser, Não nos resigna- 
mos a qeredital-o. À situação ha 
le esclarecer-se, 6 80 tal não suc- 
cedesse lristos dias aguardariam 
a Republica e o paiz, que ou te- 
riam de vêr perderem-se as suas| 
liberdades, ou se consumiriam 
em sangrentas luctas para as re- 
haver, 


As formulas 


Como se subscrevem estadistas| 
liberaes — Como escreve um 
fidalgo, alto funceionario pa- 


latino 
fis Documentos politicos agora] 
vitudos a lume fornecem lhema para 
vi niais variados é abundantes com- 
mentarios, Até as proprias formulas 
auopladas na correspondencia. que 
se tocava entre o rely os politicos o 


outras personulidades são dignas de 


acto poli-|8 


analyso c encerram uma cloquente 
Gigniticação. 
O sr. Teixeira de Sousa, por exem- 
plo, escreve: «Meu senhor» e assi- 
na: uBeija dedicadamente a mão 
e Vossa Mugestado o leul é dedica- 
lo servo, Anlonto Teixeira 'de Sou 
sa.» 
O sr José de Alpoim escrave: 
«Meu senhor» e! umeu bom senhor 
e assignã: úPonho aos seus pés O 
mais - devotado, respeito e beijo à 
mão de Vossa Magestade, de Quem 
sou subdito fiel servidor dedicado, 
José Maria de Alpoims . 
Outro fecho do sr. Alpoim: «..: 0] 
meu coração não esquece jámais| 
te, desde Infante, Vossa Mogesia. 
e tratou sempre com particular e 
affectuosa attenção quem, beijando 
submissamente à mão do Vossa Ma- 
gostado o pondo aos seus pés 05 
ais dovotados . respeitos, tom a 
honra de mais uma vez se assignar 
do Vossa Magestado subdito altento 


e fiel servidor, José Maria de “Al 
poim.» 
O “sr. Ferreira do Amaral us 


n'uma “carta, a, seguinte formiul 
«Dous guarde por muitos o dilatados| 
annos à preciosa vida do Vossa Ma- 
[sestade como todos hemos mester e 
priticipalmente o de Vossa Magesta-| 
do flel crendo, F, Amaral» 


homens publicos apparece o do mor. 

mo-mór condé de Sabugosa, na 
ria om que sollicita uma audiencia, 
para o omissario do D. Miguel. Esso 


chrta começa: «Senhor e fecha 
«Aguardando opportunamento a res:| 
posta de Vossa Magestade, peço-lhe | 


us me creia creado muito dedicado, 
ja bugosa.» 


Pelo felegrapho 


Informações do mare» 
chal French 
LONDRES, 19. — O marochal do| 


inimigo consoguiu quo olle oconp 
algumas das nossas trinchoiras. 
Às nossas tropas fisoram, porá 
contra-ataquos com grando intropidos| 
o fixoram rocuar os allomãos om to- 
dos os pontos na fronte da sua linha. 
Num d'ostos pontos os allomãos de 
xaram 60 mor do-lhos tambom 
foitos numorogos prisionoiros, 
Na noito do 16 ffbdado um contra-| 
aque É nossa linho, no norko do oa-| 
nal do Ypros, o na noito sogainto um 
outro contra Nouvo Ohapollo, Ambos 
foram facilmonto ropollidos Gom por-| 
dns para o inimigo, Todo 0  torrono 
rocontomoúto ganho pór nós toi forti: 
fiondo é mantido 'som dificuldade, Os) 
nossos aviõos offootuaram valios 
[conhecimentos o atacaram com 
os aoropltos inimigos. —(Lnformação| 
cial recebida pela legação britaiica 
em Lisboa). 


A obra dos submari- 
nos allemães 


LONDRES, 19.0 navio-rosóry 
torio noruoguoz «Bolridgo» foi attin- 
o por um torpodo d'um submarino 
allomão proximo do Folkostono, O] 
Belridgo» é um navio nontro que vi* 
nba do Now Orloans para Amotor-| 
dom —(Havas), 


oxito) 


Queromlanchar homo coar melhor? 
Vaoà Argentina, Ziua 1º Dezembro, 26a 


Um archidugue austrico 
no throno da Polonia 


O orando do Mrs Zum 
pod 
Esses ft aa doa aa 
Boo cobiça Eça 
piada 
pr dia ea 
Por asd e la 
poente 
o Meat Ma 
um fim duplo: doter as ambições quo sé 
pda doado ea as 
austríaca muitos patriotas polacos, 
E a 
a Fa, a SR a 


ro 


bro osto 
embora| 
família 


Usem a Agua do Mouchão dal Povo a] 
no tratamento das docuças do pollo, 


Contrastando com o estylo d'estes |f 


A alma d' 


«Sou portuguez e pr 


E? a alma; Atum soldado portugue aj 
3,80 Felenta, om toda a sua. alnpick 
Indo, “em lodo o seu desprendimento 
fem todo o sau heroismo, na carta Quê 
gue, vamos, (ranscrever, Foi escrita é 
amil 0, 00 CSCrEvOA, O. bom Papa 
provininho, que fem o" Horror da, éo- 
dio o à núlxão vivissima da patria, 
nunca ponsou Que lhva trarlam a tumo. 
Sou portuguez. c, preso-me de. 0, Se 


tenho espirito guerreiro e não quoro dé, 
fórma nenhuma: que se lastimem por 
mim. | 
+ Óllando me. escrevoremi nho quero, 
catias com “choradeiras, -porquo. sendo, 
nunca mais lorno q atreve | 
Neosles dois poriodos condansa-sa e 
aofine-se um caracter, O soldado portu- 
guez, d'outros tompos, cujo nome sc) 
cobriu de gloria dentro'o fóra de Portu 
gal, ainda existe, dotado das mesmas 
Virludes e disposto a realisar as mesmas 
janhas. Quem disser o contrapio men-| 


e 
Eis q cartas 


Mossamedes, 4-1-915.—Mons quoti- 
ãos pao, mão o toda a familia, Mito 
ostimo que ao rocebor d'ests gosem| 
do: porfoita: saudo; a minha por om 
aaanto é muito boa, folinmonto, 

Esoravo-lho esta: para lhos contar 
oortas. poripocias da viagom. Sahi- 
[mos do E. Vicente, d'ondo Íhes agoro: 
vi, no dia 7; dois dias depois parármos) 
no alto mor porque o vapor do guór- 
ra que vinha comnosco avariou-so, 
Eativomos parados o dia todo, o á 
fuoito oontinuámos a viagom; no éj 
16 tornou a avariar-so o bárco, 
|vomos outro dia parados, mas o com- 
mandanto do nosso yapor, quo já os-| 
tava maçado com tantas domoras, 
[não quiz osporar mais o soguimos sé 
sinhos. Chogémos a Loanda no di 
25; ostivomos alli sois horas, o sogui 
mos para aqui, lovando dois dias om| 
viagem. Degombarokmos no dia 80, o 
acantonémos om casas do partioal 

monioipal; oomo 
pata cima do 800 homons, os 
ficámos 


r 
tos 
'que não coubémos nas cu 
no ar livro. 

As coninhos 


o todas na praia, 4] 
beira do mar; 6 um aspooto oncanta- 
[dor quando pola manhã tooa á alyo- 
rada, parocondo formigas a sabir pa- 
ra fóra dos tondas, o ia 

Dono: gomtadio Timtitoindo ato aqui 

hoh0 fartado do riy com o 

too; “ou soldados indigonas “andam 
(dosoalços. A polioia, composta do| 


protos, 6 muito bonitas andom quasi, 
todos com og fatos rôtos, 


cornos á 


andam a 

trabalhar com ao oronnpno fa contas) 

enroladas x'om panno, o com o com- 

potonto cachimbo na bocos. Toda 

fumam; o tabaco quo ahi custa 200] 
? muito barato, 

Aqui, fóra da villa, ha umas hórtas 
Jondo ha toda a feuota o hortaliça co- 
mo ahi, Hontom, juntoi-mo com uns) 
Joamaradas o fomos até ás horta 
momos moluncia, figos, uvas, pocogos 
o mais feuotas, O calor aqui 6 muito; 
jo fato dos protos 6 ma tanga onro- 
lada , é “cinta a tapar o soxo, muitas 
poloiras nas pornas o nas mãos, 6| 
todos trazem um faca n'ama bainhs, 
á cinta, 

Toom muito rospoito ao branoo; 
basta um branoo levantar og olhos de| 
mal para ellos que já não sabem on-| 
do so hão do mottor, 

Nós não sabomos quando vantos pará 
ima, para o matto; as nossas. tropas 
quo ostão na linha do fogo, quo sho] 
do infantaria 14, são muito poucas o 
[já so viram obrigádas a abandonar] 
alguns fortos, mas o Roçadas mandou 
incondial-os para os allomãos não on 
icontrarom muniçõos nom quo comor. 
[Das nossas tropas honyo umas 200| 
baixas, o da parto dos allomãos hou-| 
vo porto de 600, 

gora osporamos d'ahi m 


4:000] 


+ UMA CARTA CONSOLADORA 


m soldado 


eso-mo do 0 ser... O 


sangue portuguez nunca foi cobarde. ,.» 


homens para lhos fazormos um ata- 
(quo decisivo o. acabar com alles de 
uma veá, 

Uhogaram aqui doza camigos via- 
dos de Inglutorra o chaufeurs inglo- 
209. No dia 1, vindos do matto, oho- 
gacam quatro officinos allomãos pro- 


Houve. aqui. um” allomão, do- 
no do uma fabrica, que illadia um 
oldadp'proto park nos deitar veneno| 
no' ráticho e na agua ondo bobiam os| 
cavallos, mas o proto deitou o vono- 
no .o dopois arropendou-se, o foi a 
corror dizolo a um offioial do fórma 
quo foi inspeooionado o rancho o os: 
tava já envononado; d'ahi à oinoo mi 
natos já o allomão ostava gondo moi: 
do á pancada o a fabrica toda oscan-| 
galhada. 

Ao hoimomeinho, so não lho acodom 
os. officinos, osmagavam-o; 
oi em braços para a fortaleza para 
rospondor polo mal que foz, 

O Cuanhama está rovoltado contra 
nós. À rospoito do fobrog ainda no 
nhum do nós foi atacado; du estou 

tisfoito o não tenham -po- 
na que-ainda os allomãos não são os, 
quo mo hão do loyar a vida, o 80 m'a 
lovarom, tambem ou hoi do lovar 4| 
ou 6, mas ao monos morro no campo 
da honra, morro pola minha quorida 


:]508 polas nossas tropas, 


i- Patria, Sou portugues 6 prozo-mo do| 


o sar; tenho espirito guorroiro o 

uoro de fórma nonuma que so | 
timom por mim, antos pelo contrario 
so dovem gloriar por terom um filho! 
quo anda a combator pola Putria 6 
quo juntamonto com 09 camaradas h 
do fazor yôr a ossos cqnálhas até onde 
ohoja um homém quo ho corro.nás, 
velas o sanguo portugues, que nunca 
foi coburdo. E? osta uma vida quo nog| 
dá milharos do oncantos o quom po- 
dorá dosorevol-os, a não sor o por: 
grino infatigavol por ossos vorodas| 
som trilhos é oujo coração habituado 
a duras provas sulta, salta teiumphan-| 
to por oima do abiomo, 0, altivo do| 
alogria o onthusiasmo, onto o movi 
;monto::phramotioo “qui pulanções atá 
ao dolirio; quem podorá dontar bomio| 
[nós amamos o combato polo pro prio| 
oombato o transformamos om dolioia| 
aquilo a quo os outros chama pori-| 
89; quom podorá contar como nós] 
prosaramos “com avidos o quo o co 

arde ovita, o como ondo 0 fraco tro-| 
so-a nossa alma hosita 6 por- 
onto as profundezas do agitado 
à osporança quo onlouquoso o a 
coragem quo augmonto, Nós não to- 
mhomos a morto comtunto quo o ini- 
migo morra comnose, 

* Não importa que olla vonha quando 
lho appronvor o podia-lhes o favor 
do inostrarom esta oarta a mou cunha- 


o| 


S9-do, o que so honro do tor um ounha- 


do na guorra, o no José, mou irmão, 
porque não tenho tempo do asorevor 
para todos o além d'isso como aixida, 
[não nos pagaram o, prot d'esto mor, 
porquo não toom cá dinheiro, para 
isso, não posso. esorover para todos 
como tinha vontado. 


ao Candido da loja da| 
allogos do Pego, no Ma- 
nuel à'Alião o Ooquiros, ao Kitoni- 
[minho dos Bouços, um aportado abra- 
ço é minha madeinha o a quem por 
mim porguntar, E quando mo esoro- 
verem não quero cartas com chora- 
doiras porque sonho nuca mais tor: 
no a oscrovor, o oscrovam-mo sem pro 
qoo ou não goi quando pode 


; Folhetim CAPITAL 20-2-1916 
HRONICA MUSICAL 


Mestres-Cantores 
Mestres - Leitores 


Alguem, ainavel é inteligente, 
e que modestamente so occulta | 
sob o anonimato, me escrove 
cerca da minha chronica ante-| 
vior. 

A varias urdens de fuclos se re- 


fere o aucior da cata; à maior 
parte das suas observações não! 
podem ter aqui resposta, que se-! 
via descabida neste logar; um 
pento ha, porém, que q merece, 


pois ella Será como que o comple 
mento do anterior folhetim. 
Diz o anonimo corresponden-| 


te 

“Ji linha onvido e lido que os 
Mestres-Cantores de Nuremberg 
eram uma comedia; que nella 
Nazner quizera ridicularisar a! 


Corporação; é que, por isso, a 
sua imusica era ironica e carica. 
tural, Quando eu 
vez, Ini onvi 


me uma coisa mui- 


ceu: parecel 
ve, tão grave como! 


to séria eg 


(qualquer outra obra do mesmo. 
avetor. 

«Como se entendia que uma co: 
modia fósse lão sória corho um 
drama? 

«Puz-mo à pensar depois que 
talvez à abertura fósse assim, O 
a peça, no seu desenvolvimento, 
é que fosse comica: mas vem 
jsgora v. e diz quo na abertura 
já ha motivos ironicos o carica 

luraes. ] 
«Tenho de acreditar; mas por- 
que é qua não fazem rir? 

«Ou só'os críticos 6 que se 
riem, porque só elles percebem, 
ou nem elles mesmo acham gra- 
ça, mas teem de dizer que achar, 

a não colocar mal Wagner. 
«Outra cois& que nunca conse- 
gui foi distinguir todos os moli- 
vos que, segundo v., entram na, 

bertura. 


Em primeiro logar, lemos de 
entendor om termos habeis a si- 
'gnificação das palavras vivonico» 
& «caricatural», 


prestados na conser 
lhas fórmas musicaes e 


o das ve-| 
poeticas, | 


e principalmente a sua boa fé, o 
que bastaria para os absolver. 
Essa ironia só se torna sarcasmo 
quando visa Beckmesser, o ridi- 
culo e antipathico marcador, que 
é 0 bode expiatorio da peça. 

Caricalural é a parto deseripti- 
va da pompa com que a corpora- 
ção se apresentava em publico, 
pompa exaggerada, se attender- 
mos ao valor artistico dos mes- 
tres e á sua situação social infe- 

or, 

E” claro que mesmo na carica- 
tura ha sempre alguma coisa de 
ópico : Porque é preciso não es- 
quecer que se trata d'uma obra 
de Wagner, e que é uma comedia 
musical o que elle fez o não uma 
oporelta. 

Assim entendido, não admira, 
que a abertura não faça rir—e 
esse caso ella seria inferior— 
mus sim sorrir. 

Mas o ouvinte nem mesmo sor-| 
ri; acha a abertura séria e grave. 

Eº que ha ainda um elemento, 
com que, o ouvinte não conta; à 
psicologia dos povos. 

Para um allemão, um anda- 
menito lento e pesado é comico, 
ao passo que para um meridional 
é sério e grave. Wagner indica 
o andamento : moderado, sempre 
largamente c pesante. | certo| 
que os regentes latinos e mesmo, 
os allemães em paiz latino costu- 
mam apressut, mas com isso não. 


[são comica, antes talvez a dimi- 
uam. 

Mas então, dirá o ouvinte, só 
os allemães podem entender os 
Mestres? 

Não ; os allemães podem enten- 
der mais rapidamente, mas os la- 
tinos, querendo, tambem chegam 
t. comprehender; não ha mesmo 
coisa alguma que um aliemão 

mprehenda que um latino não 
seja capaz de comprehender; a 
inversa 6 que não é verdadeira. 
| De resto, essa difficuldade de 
tomprehensão só diz respeito á 
abertura considerada em si me: 
ma, como mero trecho simphoni- 
co; ouvindo-se toda a peça, ella 
torna-se clarissimamnte intéligi- 
vel. 


“e 

Mas nãó me admira que o meu 
correspondente não tenha ainda 
conseguido aprehender toda. a 
subtil pointe dos motivos ironicos| 
dos Mestres-Cantores. 

O mesmo se deu conmigo du- 
tante algum tempo, até que um, 
feliz acaso me veiu revelar, num. 
inomento, toda a agudeza, toda a 
significação, toda u verdade do 

otivo dos mestres. 

Qual Walther de Stalzinz pro- 
Curava eu o grau de mestria e o 
Seu premio, não em Nuremberg 
e no seculo XVI, mas em Coim- 
lbra, e no secula XX, A minha si 


oIsão, 


conseguem dar melhor a impros- 


[Poso. Muitas gaúdades para ossas 
parigas dos Boaços, Mandom-mo di- 
er so o Emygdio já casou o todas au 
novidades d'ahi 

Rocobam um apertado abraço d'esto 
filho que lhes podo perdão por tudo] 
on sua bonção.—Luiz Gomes Soitsa, 
1.º cabo n.º 349 da 9.º companhia do 
infantaria 16, Expodição Angola- 
Mossamedos. - 


“Deus super au, 


Assim diz O sr. general Pimenta, 
de Castro, à proposito da si- 
tuação política 


Quando chego & Arcada, encontro- 
a cheia de boutos políticos. Sogreda 
se pelos cantos, fala-se baixinho, an. 
dam volitando à roda:de quem pas: 
sa cinzentos“farkapos. de mysterio. 
Alguem: qrie sabe” tudo, que ouve] 
tudo, “que passa a vida pelas secre- 
tarias e que tem um” delicadissimo 
fáro pará estas coisas de política! 
[surge-me inesperadamente d'aquelle, 
enorme - portão que dá accesso ao 
ministerio das finanças. 

—Então já.sabe? Sahem trez—diz. 
mo. 

—rez? Mas que iroz, 

—Sim. Você parece que chegou 
agora da lua. A crise, 6 à crise, Jul. 
ga, ie so rosolvou tudo em bem? 

uro engano meu amigo. + 

Oiço, por desfastio, este pitloresco 
cultor 'de boatos. A's veios 6 pilto-| 
resco, e a sua phantasia perde-se, 
quasi sempre em laos combinações, 
bizarras que acaba por mo, conven- 
cer que tudo o que sabe d'ella não] 
passa d'um torvelinho de aulhenti- 
(cas “verdades reveladas. E" assim] 
quo au sei o que sa diz. 


—Pois é assim mesmo--continafa 


o meu informador, São trez os que] 
'se vão embora-o das fin 

da justiça e o do fomento, Ficbu, no! 
conselho a'hontem, esboçada a sci- 


a causa? 
Cherchez la politique! Uns que- 
riam que as cleições so adiussem, 
outros não queriam. A dictadurast. 
nha sorri, como remedio radical pa-| 
ra muitas afílicções, a certos mem. 
bros do governo: À outros desagfa- 
da, Além disso tambem não ha ac. 
cordo sobre a extensão que ella de- 
ve ter, Do' maneira quo, ou me en 
gano muito ou a crise está por pou- 
co, Questão d'horas, talvez... 

O-meu instíncio político sento.se 
[enibaraçado. Colhido assim de cho- 
re, - não sabo como determinar-se, 
E todavia. é preciso, reagir, procurar 
indagar, Esbarro tom outro. infors| 
mador “obsequioso—trocamos . meia, 
tzin/dé phrases curtas; -Ambos-nós 
[pensamos na inesma coisa, sem que 
nem um nem outro queira dar o pri. 
meiro passo. E" o meu amigo que, 
rompe « marcha: 

—Então já sabe? 

—Que ha crise? 

Qual historia! Que vae sor dis- 
solvido .o parlamento! E! n conse- 
guencia logica do adiumento sino dio 

las oleições, 

Pensa-se então n'um golpo do) 
Estado? 

—Nem mais nem menos, As cór- 
tes não reunirão no dia À de março. 

Outra surpresa, Não ha meio de, 
se tirar a media exacta de quanto, 
nos businam aos ouvidos todos os 
que passam a vida pela Arcada in 
trigando, baralhando, confundindo. 
Por bem menos, deve ter ido parar] 
muita gente a Rilinfolles, 

Tomo uma resolução desesperada, 
[Limpo-me da poeira e entro à esça- 
da do ministerio du guerra. Hojo ha, 
consigne rigorosa. Já não se chega, 
(com à facilidade dos outros dias 4, 
ante.camara prosidencial. Mau sygn- 
ptoma? Talvez. Meto acaso? Não di- 
go que não. lintretanto, meia, hora 

lo espera enterrado num sofá in- 
comodo, de molas cansadas, dis. 

0e-me mal. Por fim, o sr, capitão| 
na, amavél o acolhedor como sem- 
pre, recebe-me com a sua caplivan- 
te bondade habitual e consegue, de. 
ois de complicadas combinaçõe 
lazcr-me chegar junto do sr, pre: 
dente do ministerio. 

De pé, O sr. general Pimenta de 
Castro prepara-so para sahir. Reco. 
[be-me com um grande e fidalgo sí 
riso. O que desejo d'elte? 

—Saber quando são as eleições, 
sr, general. 

Impossivel. 


O governo ainda 


tuação, se bem que um pouco 
mais vantajosa que a de Walther, 
pois ninguem me exigia talento 
poetico, nem. musical, nem mos- 
mo de qualquer outra ospecie, 
ra mais mesquinha no seu fim, 
visto eu não almejar a mão de 
nenhuma Eva, mas tão sómente a 
carta do bacharel. 

E aconteceu que, não muito de- 
pois da minha chegada á lerra da 
ciencia e das arrufadus, era rece- 
bido na corporação dos Mestres- 
Leitores um novo membro. Como 
humilde aprendiz fui-me à vêr a 
cerimonia, que decerto seria im- 
ponente e auslera, como cumpria 
a tão fausto acontecimento e a 
tão alto logar. De facto, a e: 
tempo, ainda a velha Universida- 
de, unica no paiz, era o sacrosar 
to “Templo da Sclencia, o primei- 
ro estabelecimento seientifico, a 
rca... santa da Verdade reveta- 
da. 

Commovidamente entrei e en- 
lernecidamente olhei à simbolica 
ornamentação das grades da Via 
Latina, todas cobertas de louro. 
A grande porta da Sala dos C: 
pelíos, aberta de par em par, dei- 
xava vêr, na penumbra, alguns 
retrátos de antigos reis. Era so- 
brio e grave o seenario, 

De repente, oh! de repente sur. 
'ge 0 cortejo dos mestres, hierali 
cos, solemnes nas suas batinas! 


PSYCHOLOGIA DO “YANKEE,, 


Não 


ah 
a affir 


Para demonstrar 
ação é crronen 


sumpto 


germanicas. 
cidadãos : 
dades 


nhecermos 
velmonto. 

a omigraçã 
o direito, a 
tendencias. 


cultura. 


Eis, resumidamente, o que o pro: 
fessor Leonhard disse aos seus con-| 


“Se bem que haja do outro lado 

do Atlantico uma serio de personali-| 

de “valor que sympathisám 

[com a Allemanha, ou pelo menos 
lhe não querem: mal, é preciso reci 

ug, Q resolver-se 

tão por votos, perderiamos infalli- 

Porquê? Antes de tudo 

porque tudo nos é hostil: o sangue, 

nirnigração, à lingua, à imprensa, 

o, à lingua, a imprensa, 

olitica, à economia o as, 

o gostó—em resumo, o- 

dos os factores de sentimento é de 


uos- 


«Nomeadamente, a lingua oxerco 
Juma enorme influencia na corrente 


jque eu vejo, sempre que oiço a! 


pelarecer que os motivos não en-| 


ma e da lilleratura. A orientação é 
toda -afrigida ho sentida de Lom- 
áres, o 05 interesses communs- entre 
povos que falam a mosma lingua 
são hoje lalvez mais importantes, 
que os intoresses dos povos que per- 
lencem ao mesmo estado. - Assim, 
desde o princípio que a imprensa sé] 
collocou — sistematicâmento . contra 
nós nos pontos em que discordamos 
dá Ingláletra, O proprio H. Riddér, 
quo tão ousadamento so po a nosso 


não marcou o dia.em que clas do- 
vem effectuar-se, Deus Super omnia. 
E no dia 4 0 ministerio vac ao 
pariamento? 
—Não sabemos. Deus super om- 
a, 


É promulgar-se-ha uma nova lei 
eleitoral? 

—Tudo prematuro, não se assen- 
tou ainda em coisa nenhuma. Deus 
super omnia: 

os Deus super omnia continua- 
riam se eu mais perguntas mo atro-| 
esse a dirigir no sr. presidente do| 
ministerio. Sahí como entrei. Ha 
dias que um mau destino, guia os! 
passos dos jornalistas. O d'hoje foi 
[para mim um d'elles. E, como não| 
[confio tanto em Deus como o sr. pre- 
sidente do ministerio, cá me fico á| 
espera que os homens resolvam esta| 
trapalhada política, que principia do 
novo* a. erguer-so no caminho quel 
elles trilham, a bem e o melhor que] 
fór possivel. Assim seja. 


Os francozos quo combatom no fron-| 
to da batalha oncontrarão uma sur- 
|proza no sou regrosso aos laros, Foi] 
abolida aquella hora vordo, a hora do 
aperitivo, a hora do Absintho, Está| 
proibida em Prança a fabricação o o 
consumo d'aquollo vonono côr do os-| 
moralda, quo Baudoluiro cantou nas 
'suas rimas bizarras o que ora tm do 


clara, berrante, dos capellos, pré 

cedidos do mestre de corimonias 
com sua vara e do bedel com sua 
maça e adaga; o cortejo avança- 


la, e á frente uma charanga inve- 
rosimil tocava... eu não sei o que | 
tocava, sei que ouvi nitidamente, | 


ali, vivos, rees, fóra do lheatro, 
os mestres. 
E eram de faclo elles, os Mes- 


abertura wugneriana ; e por isso! 
me rio, e por isso admiro a iro- 
nia genial de quem tão finamen- 
te sabe rir. 


Queixa-se finalmente o vuvinte) 
de não distinguir todos os mot 
[vos que, segundo eu, entram na 
abertura dos Mestres. 

Cumpre em primei 


logar os- 


tram segundo cu; entram, sim- 
plesmente. 

Quanta ao facto de se não dis 
tingurem, tinto póde ser culpa 
de quem Buve, como de quem in- 


negras, ovivadas pela maurha 


terpreta, 


jva lento, magestosamente, em fi- à 


Contra a Allemanha 


-—— quere 


Os Estados-Unidos encontram-se morals 
mente ao lado da Inglaterra 


PRE di 


se cançam do apregoar 08 lado defendendo a verdade, não OM 
ermanophilos que a America do seguiu romper. 
ori, em cuja população se encon- 
tra largamente representado o san- 
ue alemão, (em manifestado. pelo 
Imperio do Kaiser uma decidida sim- 
manto es. 
asta ox. 
trahirmos da Vossische Zeitung, da 
Berlim, o relato do uma conferencia 
ha potcos dias realisada. n'aquella, 
cidade pelo professor dr. Leonhard, 
(de Breslau, com o thema seguinte 
A America” durante a guerra. Note- 
se que o conferente tem sobre 0 as- 
especial auctoridade, por- 
[quanto foi um dos cathedraticos al. 
lemães que exerceu o magisterio su- 
porior nos Estados Unidos, em tro-| 
[ca dos professores yankees que 0c-| 
[cuparam cadoiras nas universidades 


«Da mesma forma que a lingaiky 
as noções de direito são inteiramei- 
te britannicas, o com o direito relá: 
cionam-se naluralmente as noções 
[de moral. D'estus depende por sug 
vez. à política. E neste ponto prêi 
judicou-nos sobretudo a nossa mal 
[comprehendida noção de liberdade, 
que 6 especificamente allomi, e que 
[os yankees não entenderam ow. 6 
que é peor, entenderam erradamtt: 
te. 

“A par disso,os alemães immnigen: 
(dos em 1848, em cujas familias sê: 
transmittiram as trudições, são pára» 
nós especialmente perigosos, assim 
Icomo a lembrança -do corta impren- 
sa germailca que se isurgia contr 

jo militarismo, aristocracia, cestirig 
mo, elo. Não croem na unidade do: 
nosso imperio. E sem duvida form: 
ram o seguinte plano : derrubam 
(com o auxilio da Russia, os princi- 
pes populures na Alemanha o na 
Austria, e liquidarem dopois o crar 
(com uma revolução. 

“Devemos pôr de parto a ideia quê, 
na America, política e econt 
jmarcham de' iãos dadas. Not a 
propria arte está do nosso Indo: a 
vida artistica dependo inteirmionte 
do Paris. 
ue podemos nós fazer? Auxiltar 
os nossos compatriotas que 1 so 
toem esforçado à favor da puria:o 
que, se lembraram de, com a: sia 
[commissão de protesto, pôr cobro & 
exportação de contrabando do guior- 
ra; ideia essa em quo podemos fun: 
dar algumas “esperanças. Depois, 


ue existe contra nós: quanto mais 
lovada é,u posição do homem tan-|por outro Judo, dstzertinónos é Es Sor 
lo mafor 6 nºelle à influencia do idio-[tejar à America para lhe E 


[sympolhias o de lhe estar córistim- 
tómente a apresentar desculpas. Po- 
(demos odiar a Inglaterra, mas hão 
devemos julgar o aniquilamento fo- 
tal do povo inglez... 

Afirma ninda o professor Loo: 
nhard que todos os americanos 
[oreem firmemente na victoria dos al- 
lindos, e achia isso muito extraordi- 
nario. No entanto, das suas proprias. 
palavras parece que, Jogicamente; 
não se podia tirar outra. conclusão. 


un a a a 
[OEDODOLESPOISDPO VILAS SCI LOPO COP EPASS SOCO PAPO: 


funostos hubitoa da França, Urna Nota 
Jantos de jantar! poucos feancezéi, ol 
[parisienses nóbrotudo, co disponseynih 
do largar à trabalho ou 6 escriptorto: 
[para a mesa dos cafés ir tomar Papero: 
o, ormquanto a agua cabia gotta n gotta 
o, stses do Jorão do namo dobra 
nbsintho, ousa ora a hora da paleatr; 
da” discussão! politica, da proguiça oi 
do doscanço, | do quizoroim, uma hor 
pordida om tosumo, quo tinha corto. 
romato o ongórgitar duma bobida prós 
judicial o tão torrivol, nos sous ofiét- 
tos Jantos, como o fumo do opio 0:04! 
picadas graduaos da morfina, 

Eira fabuloso o consumo do absinthio 
om França o os francezes quo so ing: 
tallavam no ostrangoiro tranoplantas 
|vam aquello vicio cruel. Em tompo:do 
[paz soria difflcil abolir esso costurso a 


AM. ftolvor tivenso havido uma poquensfbé, 

5 volução, Hoje que, nas trincheiras, 
Me igalhas parto mais valida da França, aquolfa: 
quo está temporando os scus musculos 

, o Os sous nervos na mais grandiont 

Ahora perdem ão onasgio do que ha ineurrty 


esquocou 09 seus ruins vôgos dos tom 
pos do paz dormonto o ostiolanto, o” 
|govorno vibrou osso golpo, quo tom 
[uma maior importancia do que so imãs 
gina. 


aspecto da vida nacional o arru 
uma industria forosconticsima: Pratfs 
cou-no a por d'isso um gosto do dufot- 


Um bom regente-o um boi 
regente não é um homem qu 
marca o compasso, mas sim um 
interprete e um commentador dy 
uctor-—tem como funcção guiar 
ido dos assistentes no labf- 
rintho da orchestração, pondo 
em relevo todas as phrases capir 


distinctamente, o motivo dos taes. À 
Mestres-Cantores. Sendo assim, 0 ouvinto altento 
Foi uma revelação: estavam distinguirá todos os motivos, por 


muito complexo que 0 trecho se: 
ja 


É' claro que ha graus de per- 


tres-Leitores, dogmaticos, balo-|feição; u abertura dos Mestres, 
fos, quem passava. para se poder considerar ef 
Era dum comico irresistível, | conduzida, não carece de o set 
era grotesco. por Hans de Bfilow,o homem que: 
E é essa cslranha procissão elwvou a arte de regente ao nivel 


em que hoje se encontra. Se o 
fôr, será absolutamente perfeita. 
E à maravilhosa nitidez que Bi 
low obtinha provinha afinal” da- 
soma de pequenissimas minue 
cias, lão pequenas como por 
exemplo esta: um! leve ritardane 
do no fim do 13.º compasso, con 
'duzindo a modulação à sub-domi- 
nante 

E" do conjunto destes nadas 
que resulla u perfeição na exoou- 
ção d'um lrecho. 

Portanto, deve o ouvinte distine 
tir 08 motivos, se quizer procue 

quem lhos saiba fazer ouvida 


Humberto de Aveilhg: 


“A CAPITAL 


da raça, cujos dffoitos ab hão do fazor 
sentir, 

Fem sui quo me dirão quo ficam on- 
tros licores, outras bebidas, pernício-| 
a como o absintho, oora pensando! 
nisso que um dos relatores do projecto| 
do lei tentou fazor prohibir todos os 
liquidos congeneres do vonono desap- 
parocido. Quo importa! A aupprossão 
do .abeintho foi um golpo tremendo 
nf6sse alcoolismo a dóses lontas contra| 
siso insurgiam os sabiôs o os so- 
ciblhiios: A! volta da campanha 08] 
franceses pensatão melhor e acabarão 
talyoz por ropudiar do motu proprio o 
quo escapou á 'saneção dos legislado- 
res. 


André Brun 


Tfipatro de S. Carlos, 


fcontesimento do dfa 6 o essectaculo| 


papá da cogea 
gada paça om 8 actos «O loijão frado», 
é Qu6 quizer passar umas horas alegres] 


O concerto Vianna da Motta 


Amanhã que so realisa om S, Carlos 
Bina Miranda "paia Vita da 
“Oechontra Bim 

phônica Portugusza dirigida pelo mas 
Fo Bienoh 6 au quo toma parto madamo 
Vianna da “Mot, ua dus nossas mais 
distincias amadora do canto, 

* Concertos Blanch 

“Barao docimo o ultimo concerto dass: 
gotta da Orchestra Siphonica Port. 
Eocradicigida polo maontto Blanch, quo 
Esgeniito “om Bs Gurios, no domingo, 28, 
Mis ão um programa” extopelonsl que 
Mo atá orguiitando, propac-ão úma 
Encdional rpresa. qué” ao nosso maio Ho 
foratio a musical ha do causar a maior 


rt 
Carvão nacional 
Ojo, o mes l disiatos, eo mais] 


Briquettes o carvão britado 
Senhas de brindes .ás cozinheiras 


Entregas ao domicilio 
Prompia execução 


Carvão para cotinhas, industria, ehauf; 
fages à fundições—Podidos à 
ftpreça das Minas do Grrsão 

do S. Pedro da Cova, Limitada 


“DEPOSITO: Doca U' Alcantara-To. 9:560 
ESORIPTORIO: A. Augusta, 97-Tel. t180 


Os melhores mais apropria-| 
dos fogões para queimar este 
carviio vendem-se excluslvamen- 
te na Casa das Balanças. 158, Rua 
Augusta, 160—Teleph. 2:83L 


“4h dunoção do Bem, 


recita em seu beneficio 


dopoia Amanhã, no theatro| 
, Como Já noticiúmos, a rogita| 
do caridado prom( 
inatitaição ds benoficencia da froguoria 
fo 8, Nicolnu «A Junoção do Bem, 

O programma foi organisado do modo! 
contentar os que all foram o quo terão, 
asim, dois prazoros: o do COnGOrrOr par 
Ama” instituição moracadora do todo o] 


Ai oo do puavarom tuna noto mag 
og: et o 
“além da poças 4 volta do filho, 4 alma 
ae De João 0 0 cavalhciro respeitave, dos 
orponhadas pola compaohid, o, soxtotto 
toa, no palco, à composição Xphemera, 
gentilmonto colida polo veu anotar, o Bh 
E". 080 do Paduo; a” notris, Liconor Faria 
o poema Kady Godiva, do Julio 
o amador ar. Autoulo Jereira 


canta sonho branco, do, Fernando Mou 
Umho, o O! primavera, de 'Peindolli; ny sr: 
D. Trono d'Almeida: 6 D. Alico Pancad 


. respoetivamonto, a invovação da 

dali in maschera o Air duméroir, 
dio pura Thais; o acter Toariguo Alvos] 
reoith a pola Quer vem lá à dra D, Er. 
mplinda Cordairo casta. States da opera 
lpho; ora D, Álica Pancada. o baritos 
no! Niduonconhas cantam o ducto do 8º 
deto da ope io, ouerá rota por 
aura alamna da oscola da fregneria do 8, 
Nicolan, a poosia Colorido, Gutoindo a 
odncandas da aula da eJancção do Bem» 
amino doria Imtitapão, 

“Boimo do vê, O progeatnaia do espoctacu-| 
do gnoborho, 


ormento dfuvas Forma” 
—Sinho, cor; 
| Furunculos 


Diabetes 
Eczema 
"a Rene 
Enterites 
Doenças de pelle 
em geral 


Pharmacia 
Formosinho 


“Faça favor de trazer 
O seu pão, 


dpi 
conmiásneio oncarrogado do distribnir 
senhas e 08 padeiros o os vendedores arm. 
Xplantos são, novaramento v 
nidos so forneceu pão ou 
sebor om teooa. a respoctiva sonha, Nos 
Sitois “o rostaurautos taum 
dorpão em troca de menhas 6 nos jantares 
& rouniços familiares alo os convidados 
jtoim. Jova o. pão quo hão do consutmi 
os Convites pára juntaras é goipées, alo: 
dei Cas mai Rosnosus & opuiditas, 
ae) aoguinto: cfaga favor de trazer pão, 
onto aim, ra Dri foram dintribmidos 
dito milhõce do senhas da, pão, Embora 
Eôm a aprosentação da sonha, o pão só é 
ontrogus ao projrio, 
aneEngiuo so Prop, 


Fondo patriorico da assistencia 


Foram recebidos: da guarda republica- 
ná 06 Costello Branco, 888); do chefo | 
SERASA RARA esa a 
Sm Carracoda, B800; do deposito da a. 
atenção do Estado (Militar) am Evor 
189) do commando da companhia d 
“seidimados do Porto, YBB32-=A transpor: 
A 1879800, 


ida pola benomerita |, 


d'Almeida 

Está publicado o catalogo da sala Fia- 
pa da ão 
são aero que to por dino 

"mana jo oa pel qui 
Da cosa ig 
pa nda malignos bp à 
Pi pa eia End at 
ecra End gras 

io Fuso mai hão 5 
espec ctg bo oa 


get, 
Entrô 08 livros legados, além dos de| 
littoratoro, ha maitos livros, d'srto, do] 
plilosophia a do viagom; do noiencias, 
scion dessa mesmo ponoos, 
[como poucos são os livros de historia, 0) 
ponquissimos os de política. 
Dalitteraratura nacional, alór do then: 
tro, ha todas as obras 
[Bolhão Pato, muitissimos 
[philo Braga 'o dos dois Castilhos, algm 
volnmes do Cumõos, do historia polos n 
sos quinhontistas, 6 o Camilo alvos to- 


Um srocioso logado com que se enri-| 
anecou”a Bibliotheoa Mustonal 


PIOUIMENTO ASSOGIATAVO 


Caixeiros do Lisboa 


XP a soguinto a ordom do trabalhos da| 
[reunião “da essombloia goral, Amanha, às 


pai do Ein jun 
irabalho. no one 


de commnianão ola- 
nto do horario do| 


ER cr po 
a diracção nosão sontido; momenção 
|cominissão de propaganda, q 
Monto-plo Commorclal 
horas, o 
Oras, 01 
hos: uprocia 
tas da, gorenoia do 14; rasolvor sobro à 
scg rOcaida por od soeos os Ea 
oa do aupplontas da. direoção; proceda 
Eaitora o disonaão do relatorio de come 
nisto gloita ct 3 do ontubro findo, 

Do rolatorio agora publicado vê. quo 
o fondo da resteva "icon elevado a dao. 


12619870 e o permanente a 007087 
JO numoro ntos om Bi de 
dozombro 

Com guros Probidado 


Ena 
E 
e 


que oi duda a sogulat 
itidoado deibo 


a 94, dg horas, 
ferro-viano 


Soo, Phil. Progresso do Bomfica 
Zora apresentação do olgorio à con 
“gera dubanhã, de 
Pegando convocação 


Prevenção aos const- 
midores de elegri 
cilado 


A Empreza Electrica H. B. C, 
(com sódo na roa da Me 
tondo soffrido por parto das Compa- 
nhias Reunidas do Gas o Elootricida- 
do o voxamo de haver sido cortada a| 
corrente oloctrica dos seus esoripto- 
rios o armarons por motivo do uma 
[ongonhosa. inopta tontativa do 
burla com assuada o injuria, contra 


loanco quo emprogará para a 
tação da verdndo o reparação 
quo lho 6 dovida, cumpro por osto| 
meio o dever do commanicar nos 
|sous cliontos o om goal ao publico 
consumidor do oloctricidado que, do 
modo a evitar casos idonticos, não 
consintam quo qualquor pessoa, om-| 
bora no oxorcioio da fiscal 
pelos contractos 6 dada ás 
nbias Reunidas do Glaz o Eleotrioi-| 
dado, mexa nos contadores sem quo, 
os actos quo pratiquom gojam pros 
senciados pelo consumidor ou pes- 
soa do gua confiança, dando immodia- 
monto part do que do anormal 86, 
note a esta Empreza, quando melhor” 
não prefiram fazel-o dirpotamento á 
Piscalisação das Industrias Blectri- 


Lisbos, 20 do fovoroiro do 1915, 
Pela Emprera Eloctrioa H. B. G. 
«O gorento 
Per 


“a Ramos 


O concerto da âmanhã 
no Polilhgama 


Seguom as tardes artisticas no olegan- 
to ticutro da rua de Santo Anti 
as audições do bola magica cla 
tinaarão com uma solecta o 
slatoncia. 

Pa 


uethowon o Wa 
hã, o Doi rasto tgela nota 
eis compusitorts do soculo XIX, Franz 
Tiesto Clando Dobussy. 

O primeiro, colebio, abbado Liszt o] 
jnaior propagandista das obras do Wa 
gner, 6 ânctor conhecido o consogrado, À 
ua. produeção, como Compositor, é fu 
imensa, Bolos são os seus pocunas situpho-| 
aicos | <Taseom, . «Orphuu», cMasoppam, 
ifsinlotm, «O idoobn etc, mas 84 alta” 
psodisa hangara:», popuiarisaram oxtra, 
ordimariamento esto singular artista, um 
virtuose incom paravo 

Debnsay, artista Trancoz do notavel mo. 
jrecimento, colisborador useidao da «Ro. 
suo Blauchaso do «Gil Bias», fobo Lopre-| 
miado, como compositor, no Tastituto do 
Paris," o obtevo, agualmonto o «Grand 
[Prix do Romy, Tov prodneçõos t 
imas, serio ludisel 
tes incivido no progr: 


dois dos mais, 


o oie 
uma as sao sui 
ue dosto con 


cbiFENO DMA ama e ra, capita 
"Sadas av NEVRALGIAS— 140 ex; 36 e. 


certa. 


| otnculos serio falhos, som in 


ENTRE “APFICIONADOS” | 


Porque go ni liga ' 
praça do Cau Pequeno 


Uma palestra com J. Segurado, 
emprezario tauromachico | 


“Apesar do soapproximar a primavóra, 
[com os sous belios dias do sol, o nosso 
[primoiro vedondel, templo sagrado da| 
ficion, posto quatro vezes om praça| 
não logrou ainda cncontrar ompróza 
quo so avonturasso á sua oxploração 
ha tomporada proxima: ê 

Sorá um simptoma do decadoncia no 
gosto pola arto do Montos? ou quo ou. 
ras circumotanoins especines dão ori- 
[gom no abandono om quo o oncontra 
presentomonto o primoiro circo tauro- 
machico portuguez? 

O ar, J. Segurado, da nltima empreza| 
quo oxplorou a praça do Campo Po- 
queno, faz, cobre O assumpto, as ao- 
guintes considorações: 

—O fuoto do pão cotar ainda arronda- 
da a primeira arena do paia preocenpa! 
sorininento 08 ! aficionados, quo  voem 
olaramento quo esta - cireumstancia 
prejudica. imenso a oxganisação dos 

furos programmas. As tonradas bro! 
|Portugal toom onthusinstas,comquanto| 
[não sejam o quo já foram. No omtanto s6| 
a concorrencia fraguaja fs praças do 
touros, isso davo attribuir-so mais dg. 
[condições do vida do momento notual! 
do quo renlmonto é falta do afficion, 

«Bm Hospanha começaram porito- 
da a parto as novilhadas da primavera 
o ns corridas do verdad iniointam-so| 
tambom om Barcelona. Quor dizer, 
nestas alturas, os bons touroiros on+ 
[contram-so compromottidos para todos 
os domingos em Hospanha; nos regu- 
lares diffoil norá deitnr-lhes a mão, om 
dias do somano. 

<A” ompresa propriotaria da praça] 
|propuromos nós a renovação do con- 
rasto por tros annos, modiahto jm 


aluguor do 16 contos o 500 quot 


Quiz, mais, não se lembrando que, pm 
melhoros “ocasiões, tovo já al 
iguelia ousa do ospoctaouloi por 6 epn- 

a 

«Prosentomento — acorescenta 
Sogurado—toda a gonto so robras a 
or despesas o au divorsõos são ovidon- 
tomonto ns quo sió attingidas pola| 
córto no orçamonto do cada um. 
dtisso o omprozario do touradas fom do| 
contar com o cambio, que lho augmou- 
ta gonsidoravolmento ns dospozag do| 
reu progrommo. Antes da crise, um 

ada “inha a Portugal por 6 mil pos 
notas, 480, mil xéio, em mood. port. 
|guera. Hojo é prooino dar 1.625:000 para, 
jobtor cosa quantia em dinhoiro hospa- 
|nhol, não falando em novas exigoncias| 
dos artistas, 
«Emfim, à prova do que o negocio 
não 6 tão bom quanto à empresa pro- 
ristacia da praça no afigura ostê no 
noto do não torom appareoido-concor- 
Fontes a dispatar 0 praça. 

«On ononrgos quo assumo a omproza, 
exploradora não onormes. O publico| 
dirá: mas as casas cotio ohoiaa, on a 


ol ahoins, alla devo ganhar muito dt 


|nhoiro, Bois tarden ha em quo o orga- 
nisador da corrida só tovo dospozas,| 
quo a rocoita não cobriu, aposar do vor 
E graça passado. É pórquo anocedou| 
assim? Porque só os accionistas, m- 
|prova propriotaria o outros loyam 4 
ma parto mais do mil logares! E, nd) 
fomtanto, a empreza oxploradora, além 
[do aluguer da praça, tom do pagar o 
Irosto, reousando-so-lho todos 08 fundos! 
do receita, como aluguer do almofadas, 
[ão Dotoquins, annuncios não parodos, 
to. oto, ) 

«O que ou lho posso aflirmar—con- 
oluo o gr. J, Sogurado-—ó quo aompro+ 
xa diz não tor prossa om alugar a pra- 
da domorá resulta) 
so mio im 


ossibilidado 


selim 08/04 


incapazes do abtrabir ospoctadoros. 


U. Ex. cem caspa ? 
Ce-lhe o cnbelio? 
É não quer ser asstim? 


(ini 


lg só O THESNURO DO OUBRALO 


unico com princípios teruponticos| 
8 doenças 


ESSES 
aaa, Fogo Qu 
Vicanl Hodriguen via da Prato, 1810 NÓ 
nl Rodrigues via da E: 
Diitostro Bisa. ora 
Branco” 18U0D réis polo Gorreio 18160, 
od ida ON u ) (Desconto | nos 
Pendesadosoçno EN 

Pogidos e Gantos Silva Pieiro—Ran 
oo inn atcoo -<Lágbos. ef 
(0 Tolbeto outiaso gratis à quem o po 
dir) 


Festas associativas 


No Lisboa-Cinb ha amaohá a festa da 
pimbata com nm noto do cióiiosbergo- 
Feira comedia sAbSU cORdO prograem 
Fsgaindo-as baile. Abeiliantads poe um 

do ias! He alo a Coaninbçãa 
Musical 5 dOntabro, Tambom” no Grupo| 
Drametico Lisbotaiso do rosa a fat 
a Einhata, tovando o grapo tmusica dor 
8 Oúsos do fiedo. 


Tui da 


No dia 28 roslisam-so as festas do ini 
guração do Clab Recroativo u Boneficon. 
to 1.º PA rosto do IDI4, sendo feita distri- 


organças pobres, acto que 
tado por nma banda do musico. 

Na Sociedade do Instraação Guilhermo 
Gonsoni la amanhá bailo da. Pinbata quo, 
começa ds 2! horse, ollorocendo a diapo- 
ivão da sala grande novidade o original. 


“dutabem na Acadowia Recreio Artist 
oo ha manhã, às 31 horas, bailo dá Piz 


rá abrilhane 


a Pt 


8, drogarias, 


uição do cbibas o calçado a algumas! 


431945 E—— 


NOTA P 


Os partidos 


Dissémos hontem que o govem 
resolverá adiar: «sine diem 0 acto ele 
toral. Alguns jornaos  accrescenta. 
ram que também ficára assente, no 
mesmo conselho de ministros, orde- 
nar-sc a revisão dos recenstamen- 
os. Hoje procurámos saber em que 
termos viria a sor feita essa sup- 
posta revisão, o fômos informados, 
no ministerio do interioé, de que ne | 
[nhuma resolição fra tomada em, 
tal sentido, Assim, carece de funda- 
mento a notícia que alguns jornaes 
ublicaram como. tendo caraoter of. 
icioso. 

O ggvemo estabelaceu determin 
das «étapes» no caminho que o ha-de| 
levar, certamente, a qualquer coisa 
que se pareça com a solução do pro- 
lema eleitoral. A primeira já foi 
[percorrida e marca apenas o adia- 
mento. Até quando? Vér-se-ha... 

No attitude dos partidos nota-se 
Juma certa vinslabilidado», quasi q 
mesma que vinha sendo à caracto- 
ristica dos seus passos até no diu 
de hontem. Os democráticos estão 
naturalmente irritados com a vaga 
deliberação, do governo sobre o acl 
eleitoral, visto que ella póde ser o] 
início duma perigosa dicladura, 
mas não podem por emquanto to: 
mar posições e rómper fogo decidi. 
aumente porque o adiamento é das 
attribuições do poder executivo e O 
governo não praticou ainda qualquer 
acto qua signifique desrespeito pelas 

orogutivas constitucionaes do Con-| 
resso, Que fazer? Esperar nté ao 

iu 4 que as nuas intenções se escla- 
reçam, por fórima que (odos saibam 
o que leem a fazer perante a situa- 
ção actual. Naquele dia devo. re- 
unir o parlamento. O governo, até 


m|lá, invade as attribuições do poder 


legislativo? A “maioria «democratica, 
volar-dhe-ha uma moção de doscon- 
fiança, aguardando as deliberações 
do chite do Estado, na corteza, po- 
rém, de que, sejam ellas quies fo. 
rem, aquéllc partido não assumirá 
os encargos do poder. O governo não 
abandona a sua atitude esphing 
(cu? O Congresso tomará deliherí 
ções sobro o acto. eleitoral, fixando| 


O dera do adiamento 


Foi Jovado hojo fassiguatura pe 
|sidonoial o desreto adiando sine dio 
ns. oloiçõos, quo. ostavim marcadas 
para o dia 7 do macço, Nos vonsida- 
randos que o acompanham, o govor- 
no procura justificar o adiamonto com 
a anormalidado da situação, aponta, 
do raebos idonticas ús quo o gabingio 
Bornardino Muokindo emprogou pára 


do para novembro, Como so trata da 
prolongamonto da antorior nossão 1 
gislativa, .uo abrigo do uma disposi 
glo constitucional, a aotoal Jogialatn- 
ra 46 finda, quando us oloições so ron 
lisarora,, a--uão Congresso 
tomo qualquor doliboração ni-ago sou- 
lido, 
) 

Em Portugal, Dem pouca gente tem 
a noção exato dos coisas, dos. homens 
dos. acontecimentos. Na “arcada, então, 
eso faclor primaciai dn bon ordém o da 
murcha. regular. dos negocios. publicos 
desapareceu. quosi por. completo, Os] 
quo Tmandam, Os que governam, ou quo 
giram ein volta dos di irigontos & até os! 

lc oecupam os mais nltos cargos da 
Nação “isolum-so Como somi-douses in- 
anigiveis e dispensam, nos que. 05. pr 
curam como delegudos da opinião, um. 
despreso quast sem limites, Quando dei- 
jxarão os jornalistas, nas ante-cumaras 
dos, minislerios, do “sor tratados como 
imporlunos, ciiés atnal que 86, ali vão 
para offercêek aos ministros esta coisa 
rociosa quo so chama a publicidade? 

uncal Pois à pena, É! que 08 deuses. 
ja hoje mão leem O dirollo. do per mue 
dos, Os fieis oxigem-lhes que falem, paz 
ra saberem so podem ou Mão continuar 
a otos como digaos da. sua, 6 
Governador de Moçambique 
Ha dois dias que carro pela. arcada! 
o Bôno do que dove ogressnh mia 
|yemento a Ligoa o sr. general Machno 
ão, governados geral da. provincia de 
Moçambique. Por. emquunto, ignora-e 
o que deu logar à retirada. dlaquolio. co- 
Jomtin do 6r. general Machado, constando; 
porém; que à tal acto não são estranhas 
Gorias "medidas, tomadas utimomento 
fem. Moçambique, um pouco à sonibra 


do diploma que concedeu a autonomia. 
administrativa o financeira ds provin- 
contrarius no. 


cias ultramarinas, mas 
criterio que impera no 
colonias. Acerescenta-se 


nr Moçambique, falando-se já ent mais! 
|a?um coloninl de' calhegoria para o sub- 
suituir. 
A catastropho do gas, 
Como so sabe, depois du eatastrophe. 
aa Companhia do Guz, que tão clovado 
nuniero de viclimas cansou, procedeu- 
se a um inquerito, no qual ficaram ini 
ludivelmente estabelecidas. ns responsa- 
bitidades da Companhia. Esso inquerito 
foi remeltido ao ministerio do fomento, 
onde não se tomaram ainda nenhunias 


Siveis semelhantes. fnetos futuros. Por 
al motivo, a curinra municipal vao ins- 
tar'com o sr, ministro do fomento no 
sentido do Inquerito cm questão tor O 
devido seguimeni 
desappareéer um perigo como o que 
[continua ameaçando a população da c-| 
dade, caso as lições da experiencia não 
sejam nproveitadas. 
“Camionss pára a exercito 
AO quo parece, trata-se, pelos ministo- 
rios du. guerra e das colônias de udqui- 
ir, coma possivel rapidez «camionse 
para o oxercito. Hojo, olfeciuaram-se no 
islerio da guerra algumas confercn| 
ias entre negociantes de automoveis o 
as entidades que culdum desse ussum- 


Sure experiencias com carros. do diff 
reriles marcas o de diversas casns, para 
se. escolherem  dotinitivamc 

que mais convicrem aos serviços 'a quo 
'os destinam tanto em Africa como na, 


inetropolo, A 
Presidente do ministerio 


nata. 


Tbrias-vos Vellis usado a EAU RUBIROL 
Rua do Alocriun, UU 1º 


ULTIMAS 


o aoto oloitoral quo ostava, fixa) 


providencias tendentes n formar impos- | o 


im de doixar de| 


pio, devendo muito brevemente teali-| 


aquetes" 


NOTICIAS 


e 
ox o Conupira, Hstariao que 
OLITICA! o é peimbico dos en & ue deanos 


e O goveimo 


— age 
Ainda não foi resolvido fazer-se a revisão dos re- 
” censeamentos 


o novo dia em que elle so deve rea- 
ligar. D'ai, um contçio grave, quo 
só pela força será resolvido. 

Havia uma solução intermedia, 
talvez conciliadora: 0 governo apre: 
sentar-se ao parlamento e propór as 
alterações que julga. indispensaveis 
na lei eleitoral para so garantir a 
chamada genuinidade do suífragio. 
Os demoeraticos transigiriam até on- 
(do lhes fósso possivel transi 


ria transigir, se tivesse de 0 


a fim de que o governo marchasso, 
constitupiohalmente para a -realisa- 
ção do"acto eleitoral." - 


Os evolucionistas, cujas opiniões 
tambem procurámos hoje recolher, 
concordam, em principio, com (0) 
adiamento, mas entendem que «is- 
som, como base do programma poli- 
lico do governo, é potico. E os re. 
censcamentos? iz n divisão de cir. 
culos? E a reunião do Cingresso? 
Faz o governo dictadure? "Não faz 
dictadura? Em que sentido se exer-| 
ce à sua neção? Tudo isso precisa-| 
vam saber para se pronunciarem—| 
e não o sabem. 

As suas ligações com o governo] 
[são demasiado frageis para o esta- 
belecimento de. responsabilidades| 
[communs. Conservam-se na especta- 
tivo, mas na convicção de que à Re- 
publica atravessa uma phase melin 
rosa da sua existencia. 

Quanto aos membros da União Re- 
publicana, é conhecida a sua altitu 
le, Não reconhecem, por varios ro-| 
tivos, a validude da Jeí eleitoral, o 
affirmam que 0s recenscamentos es- 


qro viciados. 


Esperemos. - 


DDD O aa e a 
PEGGLDOLLOLDIISOSODSHCO C908 90000 00P0099499009900| 


ren do exercia, 0 Er, dr. Samprlo é 08 
rs. nitro dos strange da in 
teção “6 Uns eotontas” o nitnásteio 
da guerra hôuve hoje desusado movi- 
bento motivado, as que, 8 dizia, pela 
sBicação da cbr do ando 
O 
ar em via de Bolão 
Assignatu 

Aa tez horas, à arsprosidento do me 
ari aconpsinhado Wei se niniairo 
colônias enliaado Be gabimote tor 
ava O ROM 'UtomoveI sega para o 
Piacio do Belem, onão a Maiisarsa a 
asignatura 6 orid O Qromparhou o er. 
pintados anterior Bapoin. da 
ppienatira realisou-se no ministerio do 
interior unia reunião do conselho de.mi- 
loiros, nau io Targa 
mente apreciada n-situação política. 


A Guiné e a guerra 


As suas receitas difandegarias 
teem sofírido uma quebra no- 
tavel 

Das colonias portuguezas, a Gui- 
né foi a que mais soffreu com a 
prgrra, Porquê? Se. so atlentar no 
facto de quasi todo o comercio ex- 
terno d'essa província ultramarina| 
so fazer com à Alemanha, ler-se-ha 
[sem diffieuldade a explicação de se- 
[melhante caso. Vamos, porém, aos| 
inurheros. Em 1912, à importação da 
Guiné foi de 1.401.031 :928, tendo a] 
exportação sido de 1.249.070 :008 es- 
cudos. Em 1913, a importação subiu 
a 1.701.558,00 escudos, clevando-so 
a exportação à quantia de 1.628,24 
mit escudos. O rendímonto alfande- 
ario total foi de 376,597,000 escudos. 
im 1914, esses algarismos desceram 
considernvelmente, sendo a importa- 
ão de 1,403.150858 0 a exportação 
le 1.054.890828, Os e pagos, 

'p 
4 


(quanto à importação, na impori 
cia de 177.543808, e quanto 

lação na de 67.907899. As diff 
são, comb se vê, importantissirm 
devendi à quebra de receitas, que 08 
numerost-cilados  aecusam, influir 
bem tristemente na economia geral 
da província, cujas riquozas natu- 


raes; ahundantissimas, a guerra, 
vein, afinal, immobilisa 
0 20 DE OUTUBRO 


O “complot” 
de Elvas 


A audioncia do hojo osmoçou pelo do. 
poimonto. do ar, coronal Bruiro d'Audra- 
de, tastamunha do defera do róu Antonio | 
do Jesus Filippo o que historia Iurgamea- 
be o quo so passon por occasião da inter. 
vanção do oncarregado de negocios da 
Italia para a posao da quinta de Barbaca- 
pa, pelo sau “proprietário, er Roy dA 
frade. a, tostomunho quo so asguo x 
Arthur Quoitos, die que o réu Joaquim 
Oaitas 6 um bois chefe do familia, monar-| 
chico sito, inas incapaz do conspitar, 

O ax. Lino Soares aflirna que o réu As 

Martins d'Almeida 6 tim sigcuro ru. 


quero, daranto troz anos, O mesmo 
jacousado serviu na Escola do Equitação, 
tomeo na conto do oficial distineto é “tie! 
us doveres. 


os dois officiaos que cstão sendo julia: 


O jol 


p 
e conselho 


| Venda 


ton a que so fosso apresentar às anctori- 
fados, tendo-o acompanhado a Elvas 6 
“ani à Portalogro, dizendo lhus ahi 0 po- 
[vornador civil qua nada contes ll fa. 
ia, Altribua a prisão à tmô voutado 6 tal” 
6% a oma vingança. 
tostomunhos grs, Josó Amado, 3 
arrono, álberio Diniz da Casta 
José da Fonteca Carvalho o Joio 


Ribeiro 
ta Esteves que ouvia dizer a duas Loato.| 
munhns do aconsação, Pauio Santos o Ju- 


io Ferreira dos Bantcg, quo estavam vin 
[gados do Almeidr. 
- O ar. Jaymo Alto Mearim abous as qua. 
lidades do oapitio Silveira Ramos o to. 
nonto Joá Alverca, tendo onvido o 
or. Roy do Andrade falar numa ca 
Sm Fontulva, Eguses, declarações 
prestam os srs, Affongo Baena e Jusó Na- 
cia da Cunha. O er, Edusrdo Correia Sor. 
ão, pharmacontico, dig tor o Oeiras jau 
tado com olle no dia 18, achando-o inca- 
z do conspirar, O ar. Toophilo Soares, 
jo restanranto Loto do Ouro, diz qui 


dos jantaram no restaurante o ouviu.lhes 
fala? am caçadas nas propriedades do sr, 
[ay do Andrudo om Fontalva. O ar Jur 
io Rodrigues Noivo (abono Santos Pi 
ao o Antonio Martins d'Almeida o repa- 
ta a testomunha da acousação Paulo doi 
[Santos onpuz de tudo. 

A? 16 horas o um quarto a audiencia à 
intorrompida por 16 tn 

Roabort 


lippo Jogos, 
o bom chefs de fai 


pr 
pas do 


ES a e 
pao Espenivs Pope 

ep jo 

Hr mtoo 

ja, dado aê 

dr. Abrahão de Carvalho | 

Da çÕ 
Esta declaração causa us 
Bogu 


Eduardo Dias Ferr c6 Sant 
|xoto, O ar, Xavior do Ouryulho diz quo 
janton no Leão do Ouro com o capitão | 
lyalra e tenento Alverca tratando ahi 
spenos do mo caçado em Fontalva nas 
propriodados do ar. 


PHAGOCYTOGENEO 
TONICO ENERGICO 


TRIBÚNAES 


BOA-HORA 


onde 
il 


No 1º districto criminal row 


va, 
à custa da 
o Estavas Po. 
time ficuda om Yrah- 
condomnado a G imo» 


aconado do viver do Jogo e 
ou 


“Tot 


julgamento, dormalou, dando logar 
a granido borborinho no tribiua! 


sado, por meio do arrombamento, io de 
posito da calçado da praça do Bulom, 
roubando calçado no valor do 2408 0 o 
ultimo do racoptador. O mogando ora taim- 
Bom aconsado do ronbar da garage Honry 
Barnay objectos no valor do JUUM de 
tor insultado a aggradido no governo 
vil o guarda 1 

O juri don o primeiro crimo como pros| 
vado para os troz rous, polo quo foram 
condomnados os doia primeiros om 8 an: 
[nos do prisão maior collular, na altorno- 
tiva em 12 de dogrado um. ão do| 
1. olasso, o 0 tercoico aum 8 mozes da pri 
são correccional, 


provincia . n'A + CAPITAL 


COTESRA, 190 carro lecteico 
do pelo suarda fício 1º 8 Josá Maria 
pano ato 
iza rapariga do morto folia Coutinho, 
ha do Antonio Coutinho oupregado na 
Fropartição das aguas da Cuinora 
pai, à qual *dom “entrada no hospital om 
Hnitoto ostado, ndeavendo contido cul 
pa do gonrda: freio, vio, quo alia para 
Ensotas” am guto, fo precipitou na via 0 
avo deu loga ndo to! poder evita o dee 
Bsstça 

TPeja adeministeaoção do concolho vao 
or enviada participação po. podas judi: 
ia contra o padro Josê Mash da Silva, 
por “ter, dnancatado a. 1a da aoparação, 
Eprosentaúdo-so om publico rovestidg 
com bios talares. 

Cyoitou” o. Foglinom das ohnvas o do 
ind tempo, Cow grado prejuizo para os 
[agricultores 


PEQUENAS NOTICIAS 


A Danda da guarda ropoblicana exegu: 
ta imanha, sa avenida da Liberdade, das 
5 do 14 148 horas, o cegainto programino: 
Brabante», mata, (ligne; «uota o al 
logo», ourerture, Supjpéi «Dans tes puux 
lsnito do valsas” Waldioufoi; elarmvam 
t; «Do vuclta del vivoros 
e; «EL nião do 
a 
No banco do hospital de 8, José rece: 
baram curativo: Maria do Je 


Tm 
ia com duas facadas no rosto, ná tou Au. 
gusta, por aum individuo que” diz não co. 
Beer u quo fugi, 6 J0s6 Castuniro de 
Sousa, aguredido na rua do Outeilo Pi 
cio, por resistir à policia, o apresentando 
erimtentos no cabeça 6 contusous, o cor. 
po. Depois de curado, seguiu pará o go- 
Vorno civil, 

Deum no dia 24, ão 12 horas 
oxanio 
a pol 


Sims, Carmo (1º 


Rua da Trindade, n.º 18-4 a 26 
Tel. 3887 
Instalações para luz 
electrica, ' campainhas, telepho- 

nes, pára-raios, cfc. 
de material electrico para 


o juri 


civi 


todas as applicações 
As principaes officinas no paiz 
para reparações em todos os ge- 
neros de machinas electricas 


a|morcio oncontrasso o ar. 


| percobou a fita o mandon um policia tr 


9, nim cordão da ouro, 
rái 


uniol. | Li 


ra os logares do cabos citictivos | 


À contas com a policia 


Antonio Madeira, Tmotador na rua da 
Vinho, 7%, loja, é nm volho amador ào 
ont o siariia Como na Praça do Co 

Sê Mae 
o no hotel do Porto, da ras 
os, 17, bentom da vêrão lhe ps 
nhava ans! Ob escudos. Mas o ar, Marti 


or para o governo civil o Madeira, que 


asia. vez foi. muitissimo infeliz, Colia- 


Maria Adoloido do Amarafrosidonto 
po nada Sento Anionto da: Gloria, 49, 
Trago do Bruta lho aubidabiare aus or” 
rapto 6 tma medida de duro ur edladio 
Bo ago ua sato do pet 

aveno quer Too & habilidoso gotano 
ÃO im6n09 o Tonho torá a VAmingGi do 
obrigar a er nai ogidudo do féturos 


E 
po e aa 


O Di 


MW ontedea E 
Belici “qua Bo. 
gantar o que fee no dinheiro do Doido, 

ataalmont fo pato to Montepio Ge” 


O er. José Daarto Militão, residento na 
Charneca de 8, Bartholomeu, tinha um 
erondo chamado José Louraugo, Que elle 
pão ora tão lourenço como o hot o Iadi- 
[cava prova-o 0 facto de, sam liconça do 
patrão, ir Com na junta do boia go vas 
lor do 190 oscudos ào matadonro do Bo. 
hor Roubado, onda à vande 
vo om seguido, Oi 

À polícia pr 


Hontom, os gatunos entraram pormelo 
ão arfombumento na, rosidoncia do er, 
[Antonio “Ribeiro da. Conta Guia, bolero 
Braz Simões, raa Isabel Lou, d. L, r1G, 
iai furtaram varios objuctos do “pinta, 
jouro e algamas poças do roupo, tulio no 
valor de 284800, À policia prosta” us as. 

tantes Ro pega 


Para O 1º julgo foram lojo auviados 
por dasuno b vndiogors António Msood 
o Cantos e atire prospios conta 
Gr prebldonto do wmitisado lada 
Antenio 
Ive Nogueira paraco Be juizo, polo 
o do furto, Manual Pernanidos ou a, 
Bnol do Botas Loncunço, meridos va vai. 
çada do Arroios Bi, tis à Manor tara 
E, residonta Praia do Padeou. 


Marques, Antonio , d'A Imeid 
Marques, Antonio ), d'Almoid 


os 

Para o 2eJatao forautambejm enviados 
oje por furto à vadiagom Mano! Ro. 
deigas ou, Manuel Lonas Hudriga 
[Soolto, soa! posidonoia curtas por forte 
estica “objctos do. oito, Deolinda 


morqdora na rua das Caveas, 6%, 


ê 
inanel Tenriques, morador na ta d 
Blood, 1,2%, Lbrtou hojo a Antonia AL 
ver mamada o pateo dh Galo o À 

uma peça do doz mil 
o tm apnob tudo no Valor do 9 o 
Eudoo "O atuo. foL vrego pelo apoio 
Braço, o oito ado dos Peamdnda 
do" Eoparao Cru “ostêndo: os objocioa 
om psuhados ng Mo: jo Goraly 


Cruz Vermeta 


Sora storo pena por 
Benjamim José dá Silva Villar (Olivoira 


jo Azomei) A quantia do IS fun 
des vadia Diga? ACO ficande 


Tambem a Cruz Vermelha rocobeu da 
forma Borços & Iemão, do Porto, dogati 
Ee O ed mio mo liso 
Flores naturase, nacionaos O extrine 
oiram PEIXINHO. forista, Chdado, 0% 


NOTAS DIVERSAS 


tro da justiça confo 
o foiment 


eneção 0 0 ar; dr 
noção 0 0 at; dr, lho, 
Dlma contorio do commercidntes da 
nossa praça. estavo hoja confaronci 
cont o aeotetario do a. tovaru 
probe e" alttupio qe 
Os Promóloras da mensagem dirigl- 
da no. Podro Botto Machado vão do. 
iregardiva dunanhi, do 16 horas, encorra. 
“ia party Sa Casa, Ega! Marques 


A Min do procadar a u 
4 Janta” Antonom, seguiu. hojo para o 
Eunchal 0 juia ar. des Peroando Mario 
Alioa Tron RUboiso No mesmo paquete 

sovdenador Civ do 
Joni Vicento do Erai- 


Pa vossa O 


a aiudioancia 


dlitiicto, ar. major 
jo Mojo, au rua da Sophia 


é, 
Foi mandado passar ao estado do gon- 
plvto armamento vu contrutorpcsito 


Papeis de Gredito 
Coupons, moedas antigas o modernas 
de todos os paizes, 

Emprostimos sobra papois de oradi- 


to,oto 
GODINHO &Ct* 
B. dos Retrozoiros. 930 95--LISBOA 


Reensgameno eliloal 


A junta da paroohia civil Marguoz do. 
Ponibal provioo os sous parochinos que 
se queiram inscrevor bo reconsgatiento 
eleitoral ds quo pódom fazel.o na sédo do 
Janta das 20 6 mola às 21 o meia horas ds 

de 


CAMBIOSDO mercado fechou és se- 
Euíntos cotações: 
Compra Venda 

Londres, choque, +. BLI1G 31 1BG 
Londres, DOdiv. 17 UBS 
Paris, choque. Eus ma 
Altomanha, chog e 
iollanda, choqui sã 
Madrid, ctoquo. +. 185 
New Fóck oi o AS 1 

wlondios 111 do É 
Libra or 1] 80 om 
ágio do ouro! 117 mo a 


BOLSA — As insoripções affectaarsim 


Assu Comp 
Titulos de LCO8 VOO g9(0 
nos o ado 
> wo e 
Onsigações do Estado: 80,0 1%5, 
à QU RR 
850, 6 rg 1990, 88. 


10890 é 718 com sollo 


aê, 
Vitramrino 1908, Mopambig 
preza Agricola Principe S8. de 
disto Ra covp Bog 

"Nº GOE Caminhos de 


Acções 


Orcamentos grati 


[8,5 
ai 
Fer 


0, 88 « 
La ério TUBO, O. do Ferro de eme 


Ear ah oi 


ea CAPITAL 


Almanach d'0 ZE res 


O melhor que 
à adaminist 


P 


Rua do Po 
reço 20 cent. (2 


se tem p 
ração d'O ZE 


ão 


réis) , 


Blicado 


dos Negros, sa 


O esforço no athletismo 


Todo” o homem que pratica wm sport| 
tem um sentimento: constante de vontade 
propria e firme, sem a qual lhe seria in 
possivel langar-so à conquista das mais 
“sloriosas. proezas, que todos os dias estão 
nttestando “quanto póde a energia humana! 
ajlulada pelo desenvolvimento pl 
feliccinal, ssa vontade. mabalavel, ese 
queror lemonstra a belleza do exercício 
písico, fonte de energia, que fas do atlle-| 
ta alguem que púde, sem receio, uffrontar| 
toitas as dificuldades da vida, e que nunca 
se deizará  entibiar por tma decepção ou 
tum mau exito, 

Tesse acto de vontado manifesta-se pelo 
esforço, mas não aquelle esforço exagera- 
do, que leva ao esfalfamento e que, com, 
argumentos, ha dias. condemnúmos, mas o| 
que é vazão de ser tanto do port como da 
Canistencia Junina e sem o qual não póda 
haver aspirações, 

Um ciclista, em corrida, produis esforço! 
deste a partida, ou para unir-se ao pelo- 
tão ou para distanciar-se delle, E uma 
contracção de todos os musculos e uma voz 
interior Que o anima a proseguir e lhe 
inspira a esperança da victoria 

A lueta é, talves, entre. todos os aporte, 
à nitlhor escola de energia, assim como o 
box, Eu ambos 0s exercícios, o atldeta 
à prova a sua coragem, porque as vio 
cias que deltes resultam exigem uma 
grande parcella do coragem o sangue-frio,| 
o mesmo tempo que a enorgia é nocesvaria 
tanto para fornecer o esforço pessoal como! 
para “progirgr aniquilar é energia do 
adversario, 

O correios pedestre necessita do esforço 
para manter à sua posição ou melhor 

juando um adversario tenta passal-o, tem 
elle de, recorrer a lodo o seu esforço para! 
Je inutiisar a tentativa, Quando os ulti. 
mos metros se approximam, o esforço fal 
é enorme, recorve-se a toda a energia que 
ae póde ter, 

O aulomobitimo, o tennis, 
o remo é lautos outros sports não podem. 
ter praticados senão por quem tenha a 
end. prio, para produzir o enforto 
indispensavel no periodo “agudo da compé- 
“lenci ou na dominação das dificuldades] 


patinagem, 


duherentos, eu enero, alo 0 proprio 
mports, que d'elta se utilizam, que à fazem 
augmentar, dando ao homem, pouco a pot 
«o o dominio de si mesmo, a par das ap 
dões, phisicas, sempre crescentes e por: isso 
sempre propícias à conquista de novos e 
melhores louros. , 

Sem energia. nada se consegue na vida, 
Pracuremos, pois, oblela ou melhoral-a 
na sua mais verdadeina e certa origem: na 
truation dos sporta, 


Nota do dia 
As grandes corridas de amanhã 


O tempo tom ostado ponco propisio 
a onlinação do fastas ao ar livro. Em 
“lodo o cao, da obganiandores da fonto 
do amanhi, no Volodromo do Stadiuro,| 
sontinunim 4 annunciala, Conflam quo 
à chuva dosappareça notas ultimas] 
gínto o quatro horas, quo é o aspaço 
do tampo aufficiento “para adequar o 
tocinto à realisação do imponento o 
poctnculo, À pista fot arranjada m'estos 
tltimos dina o nella pouca influoncia 
exerco uma chuvada. forte, O mal da| 
eliova. faz-so contir nas ruas quo dio! 
necesao à pista o junto das tribunas. 
Com algumas hóras do nol tudo so xo- 
modeia, X 

O. espoetaculo é imponente, soguru- 
monte o mais vistoso. quo até hojo so 
tom  annunciado. Rouho, nm mésma| 
pista, MW motociclistas, alguns d'ollos 
Com  manifusto desejo do roalisarom 
volocidados suporioros a 100 kilomotros 
hora. Rouno, tambom os molhoros oí- 
elistas, aquollos quo. procuram, pelos 

wi «records». approximar-so dos quo, 
abtoom 05 mais colubros «sprintora» do 
mundo, 

O producto da festa rovorto para 
inducripção do «Cigarro do Soldado.» 

“Para” a festa continuamos a racobor” 
valiosos brindos, À casa Miramon offo- 
rocou-nos. dois thormomotros o à. Kor- 
messo do Paris um lintoito do phanta- 
eia; a casa do biciclotas. mfogalhãos, 
uma quantia om dinheiro, 


j Algumas aneodotas| 


Não quiz pagar. mas pagou e de 
nada lhe serviu a força. 


ste a ita em Tita aqui ooo 
Je Soknson, campeão do Mundo do seo é 

pur pela vicoria ha anos, sobre Jim JUfo 

os noz pelas via da amargura a prosapia 

yankeo, Pois com esse hoveules passou-se o 
deguinte caso: 

negro, vis 4 Europa em perecguição de 
Mom. Dune, que tinha o ilado de cam 
pedo do mitndo que Johnson lhe queria din 
Putas. Pasiucte ecomanhar, durante a sua 
gata em vtngo, por nom interprete que 
Uefok pretõso anitlar, 

a dpera des perda de Piva o 
tenprets "ue inha trabalhão conseienciaga 
eleninentodurant algumas some, poda 

e le pagasse os aus Ronorarios, 
onvonresponder com simplicidade «tm 
pertupdanst 

Eu ser boxent, Later com faro 
toas e nada (er que pagar a votem 


nas pes 


interprete ancaçonco de e dirigir "à po: 
dito. 

“Edo iapora, e pass pa Ameriom 
E preparava: se pará subi, Eli, sereia 
mento “o intenprete tirou um revóloes da al 


Bibeira, ape ao negro e di 

Ou me dis o dinheiro, ou não partes, 
Mi. tens dois prenhos. valentes, mas em tenho 
abis balas. Ieeperimenta! 

Jack Jotnvon. aehot, com certeza, o angu 
mento de uma logic iovespondicel é rigoro- 
sa, porque, tornando-se subitamente munso, 
como um cordeiro, pugove 

E lá foi para à America philosoindo| 
sobra o cnso:—<De que me sercom os-bruços,| 
ae mundo sube e pode puvalisar he os ixo 
vimentos?» 


Noticias 


Entro nós] 
Tiro aos pombos 


“Amanhã, pelas duas horas o méia ds 
tarde, »ronho-so a sociodado olvganto no 
Stand de Tiro aos Pombos em Palhavi 
que a - Socisdade Hippica Porta 
administra. À direcção toohujos úspo- 
cial do tiro aos pombos tem encontrado, 
no direcção da 8, E P. um auxiliar valio- 

» facilitando à organização dos pro- 
grammos, 

A poule mais importante do úmanhã é| 

«rogulamontar» cuja ontrada é do 2850) 


eine 


oa dola premios, tendo o primolro de 
D00 0.0 sogando do 80 00. Bra do- 
Jniogo 5 já ont aumuaciada a ponde 
[sal, com us premios de 40BUO, 20800 
10805" respectiramento para 08 reu pel 
meitos clhusifcados, sendo. pois do 08 
Ear qu os habituda *dasto Band não 
Raio “do. comparcar na sessão da iu 
nhá a Bo do do trolnarom convenion 
mente, 
Na sala d'armas Magalhãos 

Em reunião do «Comitó de recopção»| 
rota sala damas ficou. resolvido trans 

ao a recepção de hoj para duta ainda 

não designada mas que é provavel sqja| 
para princípios do março futuro. 

Continuar Vastanto, Iroguentadas 
lições do espada” e tabro onto temos 
tado os multoa progressos dos que colti. 
yam omanojo. daquelas armas do com: 
Date, 
Convocações 

O capitão do 8» cam do Sporting Club 
o Portal pode a comparodsia dbn 
Bi, lá fa o capo do Lda do 
tios jogadores: HE. Bottas, A. bom 
'rano, K. Serronho, 'P, Quistorp, 
tomes, Lino Dantas, J, (Gonçalves, fPor-| 
res Porra (capt o Joaquim Av 


Patinagem em madeira 


Xi manhã o dia da inauguração do no- 
vo rink do patinagom na Amadora, em | 
adaira, é nó qual Humerosos sportonien 
muitas iontis! patinadoras” io” uia 
patins com rodas do fibra, O mponen 
Salão da Fostas dos Recreios Dosportivos| 
vao onchor.so o aa familias da povoação 
pod utilizar a Amplo. galoria o volta 
para. prosêncont 03" exirtícios da paiis 
maçon 
O Sporting Club em Vigo 

EE toma quo va do 24 02 do 
mavço quo o prlielso team do Sporting] 
lab do Bortngal Joga om Vigo, contra: & 
Fortuna Football Clubs 


Campeonato de box 


At hor 
na sala do 
primeira prova do Campeonato do Dori. 
Hs! do Box, ontro os amadores: Levisimo 
juardo Borges, da Orua (Athenou Oo: 
mercial' do Lisboa), o Germano Gore 
com (O 1 Fo); Meioadeves: Mignol Ma- 
ohado (4, 0, 11) 0 Olimpio Torres (O, 
Ty; Leves: Agostinho Paula (A. O. 
Lo Placido Montoiro (A. O. L) 
Homero alves (A 0. Lib Mejor 
dios: “Horonlano Roúri nentá CLjod. 
da Súiva Ruivo, (O. 1, E) Medios: Tobi 
Xavior (O, TP), Basilio do Olivaira 
6.1) o Quilhormo Forroita (Grupo Lai 
monge; Desafio extra-campeonato: Antonio 
Cardoso (G. 1,17) a Oucar” Antonio da Sil 
va (4,0, Lu), Ao 18 horas devem compa- 
rocar todos  oy concorrentes para a posa- 
om, quo será foita a fim de cortigir al 
uni peso arradamonto fornecido, 
si é constituido por um arbitro 


doia jniãos, como manda o rogúlamonto. 
da Fedoração, o quo sorio, raspootiva- 


mento, ou “ari, Niool Mao Nicoll, dr, AL. 
dorto Machado o Alvorto Mudolra, que 
on ao, convitto 
la Fo nlogo, 2 Foalianr-0: 
a ca Hinalo que orá felta á salão do 8. 
[Garios, antiga Bala do Contto Nacional do 
Boinas ' PR 


Club Internacional da Foot-ball 


“O Consolho Toohoico do Qlub Tutor- 
nacional do Foot-ball, idantificado com'a 


“lrinos, como com-a Bolgios crucifi 


O direito dos poros 


O Humanité reproduz uma corta do 
Romain Rolland dirigida a um cscriptor 
nooelanders | 
Visto que toda a Eoropa ostá om 
arafunda aproveitemos a oocasião 
para pôr em termos osta casa tão 
pouco tratada, Do ha muito tempo 
us voom deixando amontoar as í 
ustiças; quando sõe a hora da liqui 
(dação goral das contas, será o mo-| 
mento de roparal-as, | 
O dever do todos nós quo tomos o 
[sentimento da fraternidade humana 6] 
gritar ontão os direitos das pequenas 
nacionalidades opprimidas. Existem 
nos dois, campos: Sloswig, Alsaciá 
Lorena, “Polonia, listados Baltico 
Armenia, judeus. Ao começo da 
guerra fez a Russia generosas pro- 
messas; a conscioncia mundi 1 rogib 
tou-as, o & prociso quo essas promos- 
[sas não sejam esquocidas, Somos tão 
solidarios com a Polonia osquartejada 
sito a guera das trz aguino ipê 
a 


do, E) por nossos paes torom doixado 
| polo sou acanhado realismo o mal- 
doso ogoismo—violar os diroitos dos 

ovos da Europa orionta! que hoj o 

cidonto ostá esmagado, 6 a amença 
paira sobre as naçõos poquonas, tanto 
obro à sum, mous amigos, como só- 
bro esta quo hojo me hospoda, sobre 
ja Suissa Quem projudicar umiy 
[prejudica todas as outras; nnamo-noi, 
Acima do todas as questõos do raças, 
quo a maior parto das vozos não pus 
[sam da moscara sob quo so disfarçam 
o orgalho da multidão o os intorossos 
das castas foudass ou Anancolras, ba 
uma Toi otorna, universal, quo dovo-| 
mos, sorvit o dofendor: a do direito 
[dos povos disporem do ei E quo 
quem violar esta loi soja combatido 
por todos! 


AGUA 
DA 
AMIEIRA 


Uica oonhosldnoaa 
RADIO 


ecconstititoxs, 
A ema radio-notlvidats mar 
tao contanto, Ombocr giras 
imíndo, tranaportadaon forvida, 
“Optlmos resultados nas molar 
tiago pollo, Jesdos ulgoraraa 
Socuças do ostomago, ala, 
Egoriplorio--Raa Augusta, 1) 
BU réis o litro om garrafias 


O consul alemão | 
gm Lourenço - Marques 


continía m'aquelia oidade e dão-sa! 
“todas as facilitades aos subditos 


oatnsa da fulta do jogadores do primeiro 
grapo, no desaão último, commnunigos à | 

soclação do Football do Lisboa, Sport 
Club. Imperio a Lisboa Foot ball Qlnb'! 
ano foi nina duplicidado. de ayigos a cale 
oa Possa não com paro 

O Conselho Toohuioo. lastima os 
involustario erro 6, doolara qua o fio 
cto occurrido no domingo 7 do cor 
rento do fórma alguma aigoífica q desia- 
toncio do primolro grapo aos car pooh 
tos da Associação do Foot ball do Lisboi 
O presidente do Consolho Technico, (a) 
Curtos Pillar 

Recebemos esto communtcado, om fórs 
ima do oficio, ha dias, 86 por um Jamenta- 
vel descuido, o quo confassamos lealino! 
to, 6 quo lho não damos immadinta pubii. 
oidado, tanto mais necessaria quanto q 
corto quo na Cupital nos raforios ao ta- 


É a COCOGHOSOG0OS 
Ê 9, 
hutomoveis aluguer 


& Roclo-Serviço Tel. 980) 


é permanente 


WIO0OOO0GO 09:0000000 04 


) 


ese: 


Sossoscssoo 


Escola-officina nº 1. 


Um grupo dó amigos da Instrucção, 
com on do auxiliar a Escolasoicina 
n.º 1, cujos rulevantes aorviças à iasteus. 
gão popalur eão do mais conhocidos, para 
quo" procisomos, ennmeralos, promove 
im favor: do ata cofto uma recita quo 80 


realisará no dia 1 do março no thentro da| 
com uma das mol 


E. Carlos 
do repor 
cioi 


ando Hot Dra Mi 


PROPRIETARIO 
Franeisco Brito das Vinhas 
Rua da Victoria, 41 
(rente para à Fu Augusta) 
Instalações electricas  elovador para 
todos os andares— Telephone 2040 


Diner, 21 Fevrier, 1915 


Potago cremo d'Asporga 
Hors docuvre 
Potits pates a la reino 
Poisson du jour 
Relevó 
Filots do boeufa la fivanciéro 
e 
Toto do poroa Iaspio 
Legumo 
Potita pois bonne fome 
Roi 
Diudonneau farci ao cresson 
Salado laituo 
Entremet 
Glaco orange 
Patissor 
Vin, fruits, fromage, café 
Peix: 700 réis 


allemães 


O; dr. B, Router, consul geral da 
Alomanha om Lourenço Marques, 
côntinia n'aquela oidado apesar dg 
nom bar tor insultado publica- 
mônto os portuguezes. N'um arti- 
go. vibranto do indignição  pafrio.| 
tica, a Gazeta do Commercio, do 22 do 
meg findo, commenta o fa! 
contando que o governador gy 
provincia, após longas hositações, o] 
resolveu finalmonte, não a mandar, 
oxpulear quem publicamente dosros- 
peito a nação quo lho concedora hos 
Pitalidado, mas à mandar proceder 

im inquorito, para quo foi nomeado o 
dr. João Loureiro Bornardos de| 
Miranda, juis da 1.º instancia, 

Atá ao dia 29 do janeiro, ainda nto] 
fôra uvidá tostemunha alguma, nada 
so” fizera para tomar contas a quem 
tão insolonto fôra para com Portugal, 


“cesso no gabiuoto do governador go- 
iral o a subditos allemãos continuava 
a pormittir-se que soguissony iagow 
para Tunguo o com dostino ao errito- 
Fio «llomão, como poucos dias antég 
succedera com um individuo de no- 
mo Kurt Seith, que se dítia rhodico, 
mas quo muitos afirmavam sor coisa| 
difforonte, 

Porgunta o nosso colloga Gazeta do 
Comer | 

«Porque razão toria o gr. gonoral 
[Machado concedido a esto hoimem au- 
ctorisação espocial para goguir para 
o Nyussa, quando a propria empreza, 
patrioticamonte, 86 reousava a ven- 
der-Jhe a passagom e o commandanto 
do bandeira do Clhinde, ao quo cons- 
ta, protestou contra osso fuoto?» 

É termina o nosso colloga: 

<Repotiromos o quo dissomos já.| 
Ropotiromos os nomes das testoriu 
nhas já indicadas, Mas oxigimos, co 
mo portugues quo somos e em nome 
ão todos os compatriatas nôssos, qui) 
o inquorito so conclua som dolongas. 
E, provado o quo dissomos, quo o 
[consul Reuter, a quom os proprios 
compatriotas dosprosam, soja dosti- 
tuido do exequaiur quo o nosso go- 
vorno lho concedeu. 
Porque, doutro modo, não nos lan-. 
cem a. nós ns calpas do quo vier a! 
succodor.. 


EDREDONS 


Grande sortimento 


COLGHOARIA QUINTAO 
Rua Serpa Pinto, 50 - + 


Telephone 1202 


e 
Loja da America | 
Rua do Ouro, 208 


Recebem-se commensags 


a 


E o consul Reutoi continuava a tór) Fer 


rr rar rara 
Cartaz de ámanhã 


8, CARLOS — A's 21--0 fijão 
frado—Os annos do papá. 

NACIONAL — Não lia espocta- 
o 


“ 
i 
: 


K 


nl 
POLITHAMA — A's 21 — Go 


nio alogre, 
TRINDADE As 20 1/2 0 22172 
— Verdades o mentiras. — Revista, 
GIMNASIOA's 2180-A vit: 
nha do lado, 
AVENIDA — Av 2090 esago 
EDEN THBATRO—A! P1— 
Helda-Ais 2080 — O hombmdas 
mqugae = Atsêi Bailoda Pinbata, 
APOLLO-Não ha ospestaculo, 
COLISEU DOS RECREIOS— 
ts 2 — Companhia Caramba — 
Palhaços, 


| 
| 
| 


iigenda da semana 


FLO JT — Eden Theatro—Ropriso da 
Princera dos Dollavé 


Primeiras , representações 


POLYPIHBAMA.--O gor ale 
gre, tros actos dos irmitos| 
Quintaro, tt do , Soller 


E conhecida do publico freguentados de 
litro a delicioia comedia que Hontem 
subiu "á scena, pela «companhia Adelina 
Abranches -no Polylhcama, Representou 
ee ha annos no Gimnasio, «, mais recente 
mente, no tepublica, pela Rosario Pino, 
que tem necre trabalho dos irmãos Quine 
tero wna das mais bellas e perfeitas creo. 
site, Pera regional, peça analúza le cha- 
am e decerto ninguem, por iaso mesmo, d 

lerprela melhor, com tais intensa ver. 
dade e mais colorida. expressão, do que 08] 
Hespanhoes. Mrs 08 sentimentos fundamen- 
tacs que nella so debatau, o conflicto em | 
ts, alegria de viver tritmplia cobre ves 
lhos preconceitos do casta e de classe, o 
amor dé Consuelo que domina e transfur- 
Ina Julio podemos desenquadraos «Dar 
uelia formosiasima moldura se 
amesquinhem, porque tanto se localizam na 
Andalyaia como em qualquer outro “ponto 
da peninsula, embora menos ensoalhado e 
Norido.... 

São estas pazões dei sobra para que o 
Cienio alegro, ei que se aflemam as bri- 
antes - qualidades  littrarias e dramiati- 
cas dessct poetas do tlcatro que 30 cha, 
mam Seraphim e Joaquim Alvares Quin- 
tero, conquiste o agrado das platéas ainda 


stas que nos não vieram das margens-do| 
Guadalquivir, desim gueculeu hontem no 
Politennia, « cumpre acentuar que” caro 
agrado foi de todo o ponto mereo 

“Aura Abranclico está. no início da aua 
capréira o 76, agi: fridqnol que touca 
toi. começado cb aupíios. iai promei: 
ledores, À actris, gentil entre toda, que 
incarnou Consuelo, filo por. modo a deix 

tos os que acorreram ao Po 

teama no deseja de à admirarem e applau. 
rem n'una nom pega. Haverá quem a 
exceda na sciencia de pormenorisar e de 
dizer o na arte de tirar certo efcitos; não 
lerêmos que haja quem nos dé melhor a! 
profunda impressão de encanto que nos 
tranamétto à sua mocidade, a sua formos. 
ra, sua alegria, a sua naturalidade tão 
esbtivano é que É um dos segredos do exito 
“Adelina Abranches, no pequéno papel de 
tita Abro, pop pd 
ria ide venpre. Bmpoiga o seu trabalho, o 
com que pena a não tornamos a vêr nos 
dois últimos. actos! Alexandre. de Azeredo 
nais uma vez mostro, wa. interpretação! 
do papel de Julto, er um actor dê incons 
testavel talento, “difredo Abranches, que 
prova estiudar, fes tm tipo graciosissinio é 
não foram excessivos os applaxsos que the 
dispensaram. Perveira de Sousa, no D. 
Eligio, afirmou novamente os seus moritos 
de actor conscicncioso, compondo, com es: 
erupulo a figura «do administrador, que é 
das mais interessantes da peça. 

Eleira Costa, Anuita Basto, Laura, 

mande, Luiz “Augusto e Mario Padho| 
contribuiram para que o conjunto da in. 

retação fósse digno da capleudita abra 

representada, Em resumo: O gento ale 
isto, pela companhia. Atelina Abranches, 
deve chamar ao Politeama quantos goafam 
perdadeirament de bom é aulhentito le 
o, 


4 A. do A. 
1% 
Ao correr da penua! 


Uma recente historia veiu por em 
relevo a facilidade com que em Por- 
lugal é aburdada a carreira de em- 
io. Salvo dois ou tres exem- 
dizendo dois ou tres, estou, 
eio de exagerar—de "venda. 
deiros directores de theatro que ex: 
tem entro nós, O restante da classe 
é constituído, por pessoas, conmpletu- 
mente incompetentes, umas vezes 
bem intencionados, wuiras ainda vi 
simples aventureiros a quem a pr 
bidade não incommoda. 
No lheatro não ha simplesmente a 
questão da bilheteira, que qualquer 
guarda-livros de terceira calhogoria 
ou qualquer crentura com pratica 
das quatro regras, póde.condusir 
orientar. Ha tambem uma parte ar- 
tistica-dou-lhes a minha palavra de 
honra &'isso-e « desorientação | 
due chegou o nosso lheatro déve-se| 
muito à serio de empresas de impro- 
so, que temos visto deslisar no] 
tnosso ceu com à presteza e o brilho 
ephemero das estrellas cadentes. 

À cada passo nos surge a noticia 
Igue “tal theatro vac ser explorado 
vela empresa Zero d Cs. A com 
múndita é sempre um d'esses inge- 
nuos cavallos-brancos--como se lhes 
chama em Hespanha"que recucaria 
duzentos mil réis « um honrado sal- 
chicheiro, que quisesse estabelecer. 
se, mas tem sempre q bolsa aberta, 
quando se trata de subvencionar um. 
ileatro. “A figura divigente & uma 
ercalura que, de perto ou de tonge, 
item. tocado no ihcatro c soube con” 
vencer o cavallo branco de que. en- 
teúde iinito do assumpto. E ahi c 
meça uma época ao acaso, com elon- 
cos reérutados à ldia das rusgas, 
sem. o minimo calculo de repertório, 
sem o nenor cuidado de arte. Abu 


sorte. 


Pepe | Dó 


nom tradueção o desempenhado por are) 


ESPECTAGULOS 


e is | 
fla tantos exemplos do injus- 
tos Javoritismos dessa deusa idiota, 
guto todos, mesmo os menos hones. 
tos e os mais inhabris, teem o direi. 
to de esperar que ella 'se prostitia q 
Iguem sobre ella principalmente con. 
a. E então das duas uma: om cila 
Jacóde e o sr. Zero incha, fala gros- 
so, fuma charuto, tem opinido é im. 
[pa de basófia, batendo no hombra 
do sen camarada commanditario que 
o considera uma aguia, maltrata ur- 
listas e desconsidera quelores ou a 
sorte. não chega º começa uma vida 
do difficeis expedientes, de mentiras 
le tranquibernius, até que o Zrro se 
reduz si proprio, acabando por 
desaparecer, não sem ter liquidado, 
se poude, alguns haveres da empre 
sa, pura a qual não trouxe sendo à 
sui imsufficiencia º u sua pretensão, 
Ta mil casos assim. O que não im 
pede que havemos sempre de vêr ro- 
etir à anecdota. E, emquanto as 
sim fór, 0 theatro portuguez ha. de 
caminhar como hoje caminha: ao| 
acaso, - 


Gyrano 


mações 


Entro nós. 


A ordom' dog primoiros espoctaculos 
da Sociodado Artisticado Theatro do! 
Gimnasio 6 a seguinte: 
Satã, 30 ni 
Quinta, 8 220 edu indaná 
a do depuis 
pasa do 


Soxta-fóira, 29 O deputado indepem| 


áonte 
Babbado, 27 
Domingo 28: 
Bogunda-foira, 1 
paira, 
Quarta-foita, B—Pinto calçado 
Quinta-feira, 4— Sopa no mel. 
Soxta-folra, b--Commisamrio de políeia. 
A Sooicdado Astistica do “Dhentro 
imnasio, no sou lonvavol, proponi- 
 ospootasulos do -vorda- 
doiro intoresso para a littoratura portu- 
gueià, vas pôr om acona uma, nova pe- 
ga original, om tm acto, -na qual so 
cetivia, como auotora dramatica, uma| 
mhora da soclodado . cujó talonto tem 
o Já aprociado em divorens prodie- 
gõen “povticas sob o psoudonimo de| 
Giesta. Roforimo-nos à gr D. Branca 
da Silvoira o Silva, nma góntil menina, 
à quem, segundo informações anotor 
las, está destinada. uma legitima, 
consagração como escriptora do thoa- 
A peça intitula-so Amor de mari- 
nheivo, aborda um probloma do palcho: 
ogia muito improssivo o 6 toda oscri 
pt em nloxandrinos. Segundo nos] 
consta, o Amor de marinheiro gor ro- 
remontado na femta artistica do Mon- 
tonça-do Carvalho, o notual goróno do 
imnasio, á 
9 Damos, em iepnida o diginibuição 
da peya do Paul Horviou 4 forga. do 
destino, traduoção do Mello Barreto, 
notualmonto om ensaíos no thogtro da 
8, Curlos: 
Jorge do Chazay + 


Aféivenis 
Gastão Be 


A menina do chocolate, 
menina do chocolate, 


Os onsnios sto dirigidos por Augas- 


to Rosa. Ei É 
 principaes papois da peça 
o de Rui tando ng ds Pato 
co do Mendonça Alves, quo vao sor ré: 
presontado no thoatro de S, Carlos, 8 
tão distribuídos ds actrizos Lucinda, 
Simios -o Angola Pinto o os actores] 
Eduardo Bravão o Forvoira da Silva, 

4 Para despedida da companhia Ca- 
ramba, no Oolisou dos Rocreios, propa- 
ra-ao sogunda-foira nm brilhanto espo- 
ctacnlo, havendo um concarto vocal 0, 
instrumental, além «outras surprezas, 

8 Leonor Faria ropresentará na sua 
próxima fosta artistica um aoto do nog- 
ão colloga Urbano Rodrigues, 

18 Os principaos papeis femininos 
a comedia om. tros aotos «dOBS-LX 
adaptação libursima do Andró Brun, 

quo ontra om onsnios no thentro do 
Bimúnsio nu proxima tegunda feira, 
orão, dosompenhudos por Maria Mat: 
tos, Zulmira fumos o Blvira Bastos, 

À companhia Ruas, do rogrosso 
do Porto, cXplorará om Lisboa a poça 
«lado o maxixos o q rovista «Rosa ti- 
ranma. 

À rocita do Palimyra Bastos, com 


a'operetta «Su devo realisar-so no] 
proximo mes do imarço entos da port 
fiden pora o Por 


da da companhin do 
to, 


05 artistas quo acompanham 
(Ciaby Pinhoiro na sua «tonrnécs dos. 
o ano de. Provincias são as aotrizos 
Jesuina Surmva, no, Farrusco, 
Beatriz do Almeida e Paz Rodrigues e| 
os "aotores  Alvos dn. Cunhn, Thomas 
Visita e Seul da Almoida, Di raporto: 
rio da «touruêo» fazem parto as poças 
«Ganro do ar. Polrlora, «O senhoi Ho. 
tonnsau», «O senhor Ereitass o «As| 
calças dn auctoridade. 

6 No Salto da “irincate, reatisal 
nofBroximo dia 9 do março 0 gua festa 
irtlíica o novol aator Silva Sanches) 
[com um program escolhido om que, 
untravto, ontra outros, Teabol Kragoso, 
Helena Guichard, Zulmira Ramos, 
Mario Duarto, Antonio Nobre o Julio 
Silva, 


< 


No estrangeiro 


Os irmãos Quintoro furto reprose 
tar muito brovormento em Madrid uma, 
nova peça do costumes andalnzes 

O íax Dosly cstá dirigindo om 
Lonáres uma companhia do café con 
corto, 


Gircos & Music-halls 
Umacompanhia de «gavallinhos » 


No úúcio artistico do profissionaliamo de 
circo la um nome celebre; 0 de uma familia, 
ae artistas ou bredianio. Aatalham ha 
perto aum becido, de terra ci terra, de circo 

o, aperpetuando-ses a famiia e pas 
ando o trabalho de paes à filhos. Com esse 
labor in fatigave, os” Eredianio alcançarem 
recursos para ta vida desafogado Sen 
deixarem à sua arte, fscsauvse tambem eu 


itas-as portas, espera-s que venha a 


»rezarios. E 0 circo Erediani andava nela 


Europa, erran 
melhores gimnastas da actualidade. 

Senelhantemente o circo Vilani andava 
pelo “centro trapo ehiindo” trabalhos] 
erotaticos. 

Um dia, para explovarem o Cirque Rayol 
do Bruzetas, Viliani é Prediani renniram: 
ne constituindo um. companhia. completa 
omogeneo, com “muitos namoros a bestam 
cs cavalos. Obliceram um grande exito 
ástico e tm grande exito financeiros 

Surg a guerra: À companhia abandonou 
a Belgica para so recolher à Prança, Mv, 0 
numero de eovatios e a dificuldade de ex 
entrar cava de enpectaculos para companhia 

o compleia abrigouvos a una momenianca 

svalução. Os atrobaias om caiadores e 08 
ginastas aeceitaram contrastos para ha 
(tros « masio-balls em França, em Valencia, 
Bio, Zavagoc é ari: O muco maia 
importante, o equestre foi trabalhar par 0 
icatro Sá da Bandeiri, do. Porto 

esa altura, appareces o ar. Antonio 
Santos, o arrojado empresario do Coligen 
os Retreios, De accordo” com Vilianá e Eve 
iai, resolveu reemmetituir em Lisboa a 
companhia de Bruxelas, Assim o fer Otras 


balho d'essa reconstituição levou um me, 
mas à companhia ficou como era, completa, 
homogenca, grande, com muitos trabalhos 
equestreo, tom bons palhaços, aerobatas, sab 
tado» 


gimandas, le 
“ta à vasão porque nos pás do car 
o Coligcu dos Rencios apparec o an: 
da estreia, em 27 den” mes, una 
grande companhia equentrs 


log 


Noticias 


Entre nós 


Eatã aficetivamento contractada pora 
isboa a motavel con plotista” espanhola 
Poti 

“À cantora Caria Codami aprosonta-so 
apenas om mais dois copeciaealos no doa 
RB de dos Condo, 

O cinema da Amadora recomeça die 
ns à saio don sen orpostactioy cinema” 
ora níticos Ê 

Cal artita do umnsjo:allo La: Posqui 
nt egacelaão do drgao aa Lo Pas 

oo Cla fado mio a 
itnda feira me fi do grand metcogo, 
EA Condes Lodo ” 


No estrangeiro 


A colobro conplotita La Goya já am 
bárson om Monteviduo, em cltosião à 
Buropr. À 

semtaqnel Melo vao trabalhar om Dae 


AVAITRES o RECLAMAÇÕES 


Auotoridado que oxorbita 


Voiu, quoixar-ao A nossa reduopão o 

[Monnol “da. Silva. Torres, commorciant 
abdlcido na Esa Dental do Uampo 

ando, 28, da qua o rogodor da froguazha, 
Antonio Era, pola O hora, pone 

min ou mono, do ala 17 do cortante, 

zon abusivamônto na sua rosidancia 

tioglar Como al não ancontrasso dm 

múlhor qualqnor quo proourava, depois 
ada Chamar b polia, 0 pregou 

ga deita, insulto 0 quolxoro o dadtliou-o 

ara a od, dizendo lho. quo éh 

io pagar. Obntra o 

andtofidado lavra O 


one 


», mostrando aqui e além osjva Torres, qua pode cui 
cias no er. governador ci 


E 
ão 


foram agora pul 
dos trabalhos oxocútudos nos a 
vis do TOS, 1918 o 19t4, Em 
paginas so-monoiona resumidai 
ano so fer duranto cada ani 


n'aquella dirocção groral “so tinbálim. 
6 a Yalor, tornando so nesita digndido 
ologio não só o seu director, ar. el 
Inel João Miguol Dias, como todos: 
Ei 

juvam, 


Africa occidontál Malan, 
Braz, brota Goriao (lo Amiced) 24 
Braz, R. Pra 
Sil Afrioa. orient 


Na thesouraria da Misericondia! 


Fosontou. 
minu 


“Taes foram 6a factos hojo pastados da 
icaouraria da Misoricordi, gundo 


veia contar o sr. Joaquim do Aliicida, 
para 08 quaca ohamamos à attenção di 
instancias compotantos, poi 


e não Coe 
prolicndom, nom 46 juscilicarm. E” 


Trabalhos gendesicos 


& Topographicos 


ral dtostes trabalhjt 
licados os roláto; 


Ê 


Pela direcção 


jêr cesso rúsumo “para so vêr. 


aos. icadamonto o 


quo to dou 


! 


The Berlitz School! 
of Language 
(Ensino «de nguas viva) 


Esta escola — a unica au, 
thentica escola Berlitz em) 
Lisboa, como se prova pelo? 
registo feito '&m 1901-rece. 
be alumnos narticulares (? 
de classe, das 8 horas da 
manhã até ás 11 «da moite,! 
Professores  extrangeirok,i 
expressamente cuntractiv; 
dos,.e preços convidativos: 
Tambem se encarrega dê 
traducções e do correspori 
dencia particular «e com 

mercial. 


Ro in 47 


“Movimento maritimo 


a 


R. Prato «llavidra» (do Bord.) 23 
Taio, gotas chiva 34 


tal alia do (Lav 


Medicina 


(Em frente do. Banco' 


Facilita-so o 
Modificação de antigas de; 


ração. Cansuitas a 0870 das 2 


utóia, 


atois o aos domingos 


Rua do Ouro, 


Em frento do Banoo 


BOSS; 
e 


54 


o 


ANDRÉ 


“Soldados 
de 


Um elegante volume 


78, BUA DO 


BOPOSHGHOSHHCHHHDHOS 


E 


Rua do Ouro, n. 


Nova tahella «le:prapos para “as classes menos alastadas 


Dentes om placa do ouro do lot dosdo | | 


CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos e operações sem dór 
Especialidade em dentaduras sem chapa 


- promptas à mastigação a preço modico 
CLINICA GERAL especialidade: dosnças venoroas 


Exte consultorio ubro das 11 da manhã ás Li da noita nos dias 


A LEGIÃO PORTUGUESA 
A GUERRA PENINSULAR' 2 


Edição da casa Guimarães & C.* 
OPPDPOHHHOHHIHHHHCSLOS: 


A' venda em todas as livrarias 
DOPHLOLOPOLCHHHOLAÇOS 


dentaria 
87,2. 
Lisboa & Açores) 
TELEPHONE N.º 2104 


“Dontaduras complotas (aparfoiçoadas) desdo, . . 25800) 
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Er Às Curas o vosso estomago! | 
Quasi II Mm Es en E oo até Pito completo obtido com o tratamento de DORNÇAS DO ESTOMAGO 
] ; o pelo 


Medico dos Hospitasa 


Assim so encontra o importante Saldo de fatos que RM raouttativo da Mibsricordia do Lisboa as “Es Res EH = Eça LB, Es 


vimos annunciândo em tão excepcionaes aondições que qr fedicina geral | 
produziu o Doenças do eppariiho ronventor toada Aos dyspepticos, aos gastralgicos, aos doentes que tenham desesperado da 
CURA recommendamos o EUPEPTAL como o unico remedio que lhes GARAN- 


E Consultasdas 15 17 horas 
EE ptudou o seu contultorio da rua do Sol; PÉ O devappaseaisisnto completo e em 1 penioch dias de todos os incommodos re- 
aior SUCCESSO hi [h tld i d ê ao Rato para 'sultantes d'um mau funccionamento de estomago, das más di postios. 
== Ran ttanaia 19 = Não mais ASIAS, VOMITOS, DORES, NAUSEAS e FLATULENCIAS 
pois que, para se vestir bem, com gosto e arte, de artigos TOVAR DE LEMOS Casos averiguados de ULCERA GASÍRICA CURADOS com o EGPEPTAL. Dia a dia se 


da mais alta novidade, de qualidades superiores, com pa- BR Doenças venereas e syphilis |comprova a sua efficacla. 


dei So idistincios, E DreGiNo EócorNos CLINICA GERAL 
rões dos mais distintos, é preciso recorrer á R. da Emenda, 118, 2 Curao O vosso estomago 
6) S d O O — tttPHONE SM | a venda nas seguintes casas 
a: a QOV ê Joaquim Manso : + ) Pharmacia Barral—Rua do Ouro . 
Feliz de Carvalho IN Of | maça Oliveira Rua da Prata, 
Y + > Pharmacia Estacio, Rocio, 


ADVOGADOS 
, B. Nova Ms Almada, 8 Drogaria Noto Mairidades Bua Jardim Ed Rogedor: 
can ara ui Porto—Segneira & Santos —Rua 34 de Janeir 
E el CM RSÍZAS Algarve—Pharmacia Preire—Portimão 


Ê E chi lies Gonçalves Estromoz—Pharmacia Carapela & Irmão 
que procurando constantemente obter nas melhores con- João te, Vusconcrs Deposito geral—Pharmacia ]. J. Feruandes—Rua de 8. José 208, LISBOA 
dições os maiores stocks das diversas fabricas, não apro- Preço 18010 Pelo correio 1$200 


veita a opportunidade de obter grandes lucros mas antes R Novã, do Almada, 811º! E 
pelo contrario proporciona aos seus clientes uma yanta- d Di Attestado d'um medico 


gem extraordinariamente grande, vendendo-lhe tudo AMANTE RO MUNDO DE MORATS 8 ABATINTO, mtodicos voltaratão 


absolutamente Barato 


Vituto do Coimbra 6 titular da Sociodads das Seioncias Modicas., 
Assim é; que um fato que deveria custar 
158000 réis custa só 116500 


o quê deveria custar 
134500 réis custa-só 108500 

* o que deveria custar 
1388000 Tele custa só 9500 


que deveria custar 


128000 “réis custa: só 8600 
Todas as fazendas, que se impõem pelo seu bom gosto, 
o superior qualidade, são molhadas; todos os fatos obede- 


cem ho gosto do freguez, escolhidos pelos mais chios figu- n re em dd há “PP APRIES PINTADOS Pp—M 


+inos, o sou córte clãs correcto, os forros es- 89. Olornao chapas o lotias gomalta » 


óruptlosamente escolhidos d'entro os de superiores quali- BRR! avamos tipographicos, facturas mo- alaiaia Ol d C t 
dades que muito se recomendam pola sua duração, a Pitt iii : ea os, arpe S 


Declaração d'um doente 


Carolina Augusta Foreica, do 23 annos do fds, natural do Tdsbos, 
mutadora na tiavosta do Tardia à Estrolha, nº 8, ic, 030 deslara quê 
dofiria do ostomago ha 5, ando é que bojo osth Gomplotâgioato curado, 
dopolh qua foz. Ufo da um imodlonnonto proparado aa phermnisd; 
nabo, da eua do 5 ou 03 nto mo ioamonto, ohamado 
lages para mim, Dois quo, tondo Hoifide 
ivolatoatÃ tando ia ido nooniolhado pot varios modloos a qu À 
onde oporação no astomago, porqao «tinha úma uicara, au não mo quiz 
ajeitar anda bora, poco hoj, dopota do tratamento do pn mom sá 
Som aquelte romodio, mê sloto complotamento boa, comendo 
dita o Aeabando o mei solitimento, Polo ua mo GnEsão Or0rantmanta | 
reconhecida pára com o anotor do últo remedio, 


Altesto quo tondo sido solicitado nara fazor não, osporimontal pa mis 

nha olinica do proparado phormacologico denominado BU PI 

fgnho omprogado em multiplos casos om que ol so indica, por 

thoraponticos, tando sompro proonchido cabaimento à indicação 
que o impos, o Conhrmando assim à probidado da mosma 

olloito, 

eliulcos apontados. «o salionta como primaoial ojo- 

monto do prova. o da ama portadora do Nloata da gerando curvatara do 

estomago Com todo o competonto sindroma dispóptioa-doloroso, 

Sam à ministração do modicantonto citado, ripido dosappareca 


* [muito nocentdada. o sonsivolmonte, todos o Lisboa, 2) do maio do JOL, 


são Sapoplo, po vo ee dn epi 6 pd 
misado do não publico. A rogo por não sabor oscrovos, | 
Linvoa, 29 do julho do 1914, 


[S READ Augueto Carlos “avares d'Almeida 
gue o roconhocimentos. ç 


Clemente Edmundo de Morais Sarmento (Sogne o reconhootmonto) 


execução a mais perfeita e cuidadosa o o seu preço do cabia! coorrtigon do barba o Pinttea 00 bpm go narjonagg| Das a Fabrioas 
uma barateza que | : lu d N aratisgimo e estramaai;os Stores om madeira, wpintados cortinas, vitraux, etc. 
) | BR Os hos d'arto dstudon ] H da 
Assombra À os aire mação, 43045 Figueira a Te 
” sm ps? 7 a EREDÃS h quo ninguem até| — Fiçueira da Foz k  PELEPHONE aB72 


Tá a id, Rua do. Ouro, Lisboa BLOG 
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Mozaicos— Azulejos Ef oia roca Tsde ivalamos, plo é ralo soliufa qam 
diramE SEGUROS CONTRA INCENDIO E:CONTRA ROUBO cobertos Lisbon: 'o na provihoio, tuas, no entanto, Pojo-ma obrigido à annan: 

Cal lhydranlica . por UMA SÓ APOLIOB e pelo reduzido premio de 820 por cada gls pe, ab dl é ot MginbaMgaao o ho muit 
Cimento Luzo 100300 nas cidades de Lisbon e Porto. : E que do ontapão, pois nho para nor E grand quan 


UNICA COMPANHIA AUCTORISADA «a reunir os dois riscos 
em juma unica apolice, devendo portanto.ser A MUNDIAL pre- 
ferida pelos locatarios que pelo premio dê 145 010 ficam garanti- 
dos| não só contra o risco de incendio como tambem contra o 


Goarmon & G.º 


, io Corgo Santo, 17, 18 0 24 Telophono nº 1244-—=LISBOA 


nor; assim como tambom  coliatinhos, polgas, geavatas o sus- 
ensorios, oto, 
risco de roubo. Podo-so à finora do uma visita a cota casa quo fica no ultimo quar- 
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+46 como Dopura the urgações |, ?Soluto anti-parasita PH NB E Wo df o junto à Escola Academica) 
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| co Indiano co cnraml! “it 86, com |ohoiro o não muja p rou+ ê | Bndoreço (olographico: UA ' Ve ps a polimento, como om luyagons do roupas bransas, pois 


A Sand o Nabilitadissimo. 
Areas a at tonto purgtivo JÁ HE Agentes em todas as localidades do paiz, ilhas o colonias o 40 publioo para so eortiicar da verdado ozporimoa- 
“agua de a Reina Indias |diamas n.º 1.80 curam — O purganto tando o trabalho d'enta cnsau 


nal inofensiva, radicnlmontoill Er goMloaão agenda vol Manda-so sousa do froguos, qualquer que soja o ponta desi- 


volto do Lils Indiano| Acura das-fobos ou [até hoja conhocidoll dado, 
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caspa, fas reappatecor ulas vogetues India» | diana — Romedio sapo- BH] + er 
é cabo masi io a todo og “ca ; BRA Silya Ramos | RUR DA CONDESSA, 63 LISBOA 

Tinjeoção Diday India-| 7? Pomada sympathioa jcidas até hoje conho- E syphiti d ' PROPRIETÁRIA 
Sa—Cura em 48 horas|—Extrao o p'lo da ca- |cidos para tal fimil! ? Silva Bamos yphifigi doenças dos rins e vias Ev CONCEIÇA: 
E rgações, garanti-|ra om sina minute dE da Mavidado, le Ver a CL É Te A GERAL dias) 

ad o prsfudica a polo, tan. DA o, cablos É R 

TO golo das senhor) Liar genial diana Jo à Bebo ua cd pr : | j CLINIDA GERAL |, a da ear dad 
ras — Descnvolvom-é El fraqueza goral dos [mitiva em 15 minuto: 
só com ” lulas nervos, doxutos Não onça, castanho 0 pro y sea Companhia de 5 
dedo. Inalenes nº 2 ogigo dota alguma to. Não prejudica nom iercndia a aa : Com a Bócuita 
So “exigem dista al P%aropo Ploral, nha melhor tó É bo | * Arvinençã 
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? Embriaguez, — Ro p » | foridasl Consultas di 


padi ga jam! a 3 Iê » n P 
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icms tie a e) Jpentao | USED TELRo RIBEIRO, Jorge Pinto | Praci Arit à Ima ae a 
da Aagio. do) Corpo Santo 80 À| Fundo de reserva Rs, 97:000$000 | pisa ae amu, WTALM ATUM É ANNA EA G00:000 BIO 
y - ET REED Prauioo pagos até 31 do dezambro da jaja EA E to Morte ; ai E id 
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“E CRITAL CARTA Rua do Largo do Corpo Santo, 6 1.º «oontea acidentes no trabalho, incendios o avarias maritimas 


Agencias em todas as cidades é Lisboa 


É nos principaos villas 6 pOvOAÇÕES| Vesâneo nm Trapo, é fypo usado a 
do continente, lhos é lama [tê eeonereee, | Emprosa Nacional de Navegação 
Lavagem de fatos [ajxotaria Mechanica Portugueia, Limitada "tetos TertgçA fvmeiro. ONE O 


Feitos ou desmanchados Dia 22 Mylange posa 6. Vicunto, Peso, Peucipo Ovinos, Santo 
Quissanga, Nogui, Landana, Muculla com trasbor 
vo Redoado, Lobito, Benguella o Mossa- 

ra todas as ilhas do Uubu Vernde--Não 


tome à Emulsão Martino | 


| Actualmente o melhor produoto reconstitunte, das forças perdidas 


Experimentae e vereisiA 


jà venda em fodas as pharmacias e drogarias 
. DEPOSITARIOS Fabrica de caixotes para  eportação a 

R BIN Hi! de batata, cebola e fructas do em Lo 
TER de GALAITO Augusta, 2-4HA dra CABO ema perfume else 
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| Direeção e propriedade de Manuel Guimarães 


LISBOA-—Domingo, 21 de Fevereiro de i915 
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Acima de, ali 


A perspectiva d'tnma dieladura, 
gue se não sabe até onde póde ir, 
Bege nem sequer é a dictadura, 
tin partido que poderia pensar 
em ubiis.samente Se engrandecer] 
sem a eventualidade ouºo propo- 
sito de ferir de morte um regi 
men, inquieta, sobresalta, al 
ma justificadamente o espirito 
bile, Nunca Portugal sé en- 
contror: em fronte duma lão per- 
lurdodera o imponetravel inco- 
gnita. Por isso mesmo não admi- 
Tu que esso sobresalto, essa in- 
quieluçõe manifestem sobre- 
judo nos partidos da Republica, 
que hoje teem por missão não só! 
defender as instituições, de que 
são alicerces, mas o proprio futu- 
ra da patria, a sua liberdade, a 
sus independencia, a sua honra, 
com eilas inteiramente  identin” 
cadns. 

Esse sentimento é geral. Alé 0) 
partido unionista que nos seus 
“orgãos chegou a justificar proces-| 
«805 unarmaes para a solução das 
questões politicas, atlendendo á 
«Sbrigem invulgar da silunção que] 
“produzis o actual governo, até 
esse declara já que 50 o governo 
se oulhorgasse o direito de não 
convocar os collegios  eleitoraes| 
senão quando muito bem lhe 
uprouvesse, denunciaria propost- 
tos de violenta dictadara. 

Não menos a revelará se se con- 
firmar o boato, em que continua- 
mos. a não querer acreditar, de 
que o governo se prepara paral 
usurpar as atribuições do poder 
legislativo, promulgando uma, 
nova lei eleitoral. Se tal succeder, 
será caso virgem na nossa fhisto- 
ria. 

Muitas dictaduras se regista- 
ram durante a vigencia da mo- 
marchia constitucional. A facul- 
dade da dissolução do parlamen- 
to, conferida ao rei, o que tão fu- 
nesta foi á monarohia, permittin-| 
do a infeaeção sistematica dos] 
principirs da Constituição, dava 
aso a esse regimen chronic das 
dictaduras. Touvo algumas v 
lentissimas. Mas nunca os gover-| 
nos se atreveram a promulgar, 
em dictadura, uma lei eleitoral, 
rasuandá as que o,. parlamento 
vôtirao Paziana-se" porsoguições, 
burlas, emistificações, abusos de 
toda a especie, Recortia-se ao ex- 
pediente das chapelladas, ou cer- 
eavam-se as assembleias . eleito- 
mes de baionetas. Mag as olei- 
ções faziam-se com a lei que era 
lei, o não com as disposições de 

nenhum decreto só oscudado na 
força de: poder executivo. 

Se" lui se fizesse, mais valeria 
dur um solpe de morte na Ropu- 
blica. Mais valeria proclamar 
que. na lemocraciá portugueza, 
tados q direitos, fodas as garan- 
tias dos “idadãos se encontravam 
abolidas, » n'esse caso para que 
Tazer vleinões se o direito popu- 
lat. consignado na Constituição 
da Reprblica, fôra nella violado 
e supprimido? 

7 impossivel que fal se tenha 
ensado. À missão do governo é 
Ineiramente diversa. É 
sr. presidente Manuel d'Arriaga : 
p5a missão é salvar a Republica. 
Sulva: à Republica é respeitar a, 
nonação da soberania na- 
. Acima de tudo, a lei. 


Dol Hd Ala 


es foram adiadas 
caleutawdo-se, no emtanto, que O gover- 
rá para junho. 
Pretende-se, primeiro que ludo, sa- 
near o recenseumento do eleitorado el 


Folhetim d'A CAPITAL 24-2-4945 


De da 


Uni dos maiores merilos, se não 
o muximo, da obra de Zola con-, 
sistiu maquillo que, se acaso não, 
me engáno, elle proprio magis- 
lralmente definiu como o admita- 
vet acto procreador arraneado da 
abjecção a«que uma moral imper-| 
teita o condemmára. E" interes-! 
sanleupproximar este criterio daj 
ipressão gue Balzac procurou 
vincar na alma humana, nesse] 
seu estranho e commovente epi- 
sodio que intitulou Le lys dans 
la vallée, E o Lys dans la vallée 
uma obra bella? Sem duvida. 
Nent mesmo se lhe devo negar 
“egracter Puma alta elevação es-| 
piritual, que em todos os lempos, 
sobreviverá é nossu especie A| 
sua madame de Morlsanf, apesar 
“o seu amor, nunca sue cia estra- 
flu dum dever, compreendido e 
executado em absoluto. Mas, em 
todo esse livro perturiânte, na-! 
ta-se, transpira uma preocenpa-l 
eão de considerar o amor da car- 
die como sentimento mesquinho e 


interior, 6 é isso que, Dor fim, Juma obra suicida ; em vez de pre-/pectaculo de pureza reconquistr- 
mos confrange, como unia nega-lparar o [uluro, amiquilal-o-hia, e da no seu grisol de martiri 


o dem aparecer 


Hodas as obras que na natrreza, 


colocar à opinião do pais em condições 
de claramente se exprimir pelo voto. 
Isto dizem as pessoas que procuram 
ver as coisas com simplicidade, pondo 
diante dos olhos tm schema e não rea- 
lidades. ' 
Lá para junho, estejamos certos dis 
so, as dificuldades de agora devem  es- 
tar redobrados e os lomens que hoje 
parecem commandar os acontecimentos] 
girarão à mercê d'elles, como taboas de) 
lnaufragio batidas pelas ondas. Os que 
ainda cuidam | que um adiamento do] 
acto eleitoral redundará em “efeitos be- 
neficos para à hossa situação teem cer- 
ta vontade de roer os dedos depois de 
eaborearem a boa pitança que com elles 
levaram até à bocca. 

“Ja tens seis ou sete mezes, os econo- 
misto falavam, soccorrendo-se de ai 
garismos, do griande flagello da paz ar-| 
mada; 4 guerra actual veiu demonstrar) 
que as suas previsões eram ingênuas. 
Um. povo que Ge arma para a guerra! 
mostra assim um optimo signal de 
(saude. Por mais sobrecarregado qu 
teja um orçamento com despezuy milita-| 
res enavaes, asobrecarga nuxe será tão 
grande que não reste wma grande mar- 
[gem para a criação e multiplicação da 
riqueza, 

“4 guerra actual veio provar que as 
viriudes guerreiras se acompanham) 
[sempre de uma mente solida e de um 
[coração magnanimo, Us exemplos estão| 
á visto, 


Um jornalista. hespanho! pergunta 
os seus leitores se o cinepratoyrupho 


açados para “responder. As películas] 
citam anuíta coisa d gente únculta e 
abelecem habitos de convívio muito 
intimo, entre pessoas que, ds vezes, se 
não conhecem ainda bem. Quando a 
turba sas de um salão cinemalographico| 
a gente tem a impressão de que à maos 
ria dos espectadores não assistiram a| 
lum espectaculo da melhor moral, Al- 
juns esfregam os olhos para se conven- 
Cerem de que q merito e o demerito das 
intenções é das acções varia muito en- 
tre a rua e um boa sessão filmesca, 


SERMÕES DA QUARESMA 


O orador, da moda 


O rev. Fernandes de Castro e as) 
suas conferencias nos Marty- 
res e nas Chagas ' 
Em Lisboa ha hoje pouquissimos| 
oradores sacros de fama: Os que 
existem com o seu nome feito n'uma 
larga carreira concionatoria teem os] 
ses feis onvintes que os seguem de 
Pireja em egreja o do capelia em ch- 
pelia, mas já não arrastam o publ 
ca que se compraz em matar o tem- 
po escutando paginas de eloquencia 
ecclosinstica . declâmadas com mais 
[ou menos arte do alto dos pulpitos. 
Um prégador, porém, se impoz] 
nos ultimos tempos pela fecundidade 
e pelo calor da sua palavra: o rev. 
Fernandes de-tástro. Firmada à sua 
começaram a 


foxequios 
José Luciano, 

O rev. Fornandes de Castro pré. 
gou o ano passado a quaresma na 
cgreja das Chagas com ruidoso exi- 
to entro os calholicos. Hoje ináugu- 
jrou na mesma egreja nova serfe de] 
[conferencias, que se realisarão em 
todos os domingos da presente qua- 
ra do anno. A effectuada esta tar-| 
ão subordihdu-se ao thema «Nature.| 
za da religinom. As seguintes serão 
sobre «O homem sem religião e sem| 
Deusn, -vA família sem. Deus», «A 
sociedade sem Deus» e «O povo sem 
Deusa. ú 

Na “ egroja. dos Martyres iniciou| 
tambem  o.mesmo-orador na ultima 
sexta feira conferencias quaresmaes 
cerca de uChristianismo e socialis- 
mo». 

«E haverá quem diga que não| 
existe liberdade para a propaganda, 
religiosa 


ção da propria natureza, e sobre, 
ludo como uma injustiça, um la- 
beu iniquo arremessado" ao que 
quer que seja de poderoso é 
immortal, em que affloram por- 
ventura sublimidades maiores do 
que as resultantes dum alto re- 
guinte de espiritualidade. 

Zola comprehendeu-o. No final | 
dos Rougon-Maequart, n'esse'tor-" 
te Docteur Pascal em que o seu: 
pensamento, se desentranha por! 
fórma que parece vir, sangrando, ! 
das profundidades do seu ser, el- 
le-ergueu um cantico á vida glo- 
riosa, producto do amor fecundo, 
obra da naljreza, em que acima 
das notas de idillio sõa à vibração 
dum clarin) de guerra. De que 
alê, na realidade, o amor sem 
as realisações que 0 seu principio 
comporta? As bellas virgens, 
mortas d'um amor sem vida, po- 

nos aureoladas de 
encanto n'um conto de fadas. Em 


vil 


se originam, que reflecten 
da, esse amor tem de ser uni 
amor de carne, que o espirilo pe- 


O AUTOMOVEL MISTERIOSO 


ua ui dC E a 


Santarem alarmada por um episodio 


Praga É contam 


simpenhos, o como do ompo 
nhos quantos mais melhor, aconse- 
lhoi-mo com um amigo que ou tinha, 
que era archoiro o hoje é formiga não 
soi do que côr. Ello ha tantas! O tal. 
meu amigo, que ou conheci do tempo 
lem.que elto, pola sua bonita porna, era| 
mestro sala do ima sociodado onde eu 
ia valsar, a cinco tempos, com a minha 
Genovova-—onde isso já vas, santo| 


A ITALIA EA GUERRA 


mater o 
1 


oras ervas 


As duas correntes e a polemica entre, 


dejdida que lá fóra, sobre o lagedo 


Santarem, como todas as cida- 
des de provincia que se presam, 
adormece cedo. Nomeadamente 
por esta epoca de invernia Fija. 
/A's 28 horas, em geral, já nas bo- 
ticas cabeceiam com Somno 65 
mais ferrenhos parceiros do ga- 
mão, e à palestra, mesmo ácerca 
de assumptos politicos, começa, 
sensivelmente a esmorecer á me- 


es! 


e 


lãas calçadas, vão rarcando . os 
passos dos ttanseuntes. O episo- 
dio que vamos narrar passa-se 
neste meio de habitos pacatos, 
ha precisamente trez dias. 
Anoiteceu ha muito. Chove, As 
estradas que dão accesso á cidade” 
e por onde a essa hora ninguem 
passa, dormem sob o temporal, 
gue the povoa o leito de charcos 
llamacentos. Por noite morta, um 
automovel coberto de lama, ron- 
(cando sob o esforço do motor, 
desperta os echos tranquilos das! 
vicllas mediévaes com os berros 
insolentes da sua buzina € estaca. 
de repente á porta do hotel. | 
Os habitos de provincia melin- 
dram-se facilmente. À chegada 
intempestiva de um automovel, 
láquelia hora e por tempo assim, 
tem qualquer coisa de offensiyo é 
de, suspeito. Ninguem conhece 0 
catro, ninguem viu jámais o con- 
âuclor, ninguem faz a menor idéa| 
de quem seja o unico viajante que] 
se apeia e recommenda que lhg 
preparem, o melhor quarto. 
Tenta-se, primeiro que tudo, 
sondar o chaujfeur. E” impene-! 
travel. E a suspeita avoluma-se! 
por tal fórma que o administra- 
[dor de concelho não hesita em 
jmandal-o comparecer sob prisão E) 
no seu gabinete. Ali, apertado 
com pergúnitas, o homem refere], 
a sogúinte historia : | 
No dia, 42 do corrente, trez in- 
vid aos o “iai AistinA 
falando O hespanhol, contrácta- 
ram-n'o em Lisboa para uma via- 
gem pela provincia, e partiram, 
facompanhados por uma elegante 
[dama que se exprimia em fran- 
(cez. Subiram primeiramento “o 
Ivalie -do Tejo. Em toda a parte| 
Jonde havia uma, ponte, manda-| 
[vam parar, consultavam grandes| 
cartas topographicas que leva- 
vam comsigo, percorriam a pé 
os arredores e fartavam-se de ra: 


À exposição de S. Francisco 


8. FRANCISCO, 20.--0 prosidonto 
Wilson inaugorou, pola telographia| 
som fios, a oxposição de S. Francisco. 
|—(Havas). 


br 


vii 


fre 
Fo 


ja 


o 


tei 


Di 
doi i 
[comboio para o estrangeiro, com 


havia razão para sustos. 
mos digno de todo o elogio, 


aborrocido. 


que, afinal, nada tinha de assustador 


biscar croquis e apontamentos. 
[Chegavam a um cruzamento de 


tradas, a mesma scena. Por ve- 


zes trepavam acima dos outeiros, 
inspeccionavam o horisonte, dis- 
cutiam goisas-Igcom prebensiveis, 


escreviam, escreviam sempre, 


nos séus livros de notas. Estive- 
ram assim em Abrantes, Barqui 
inha, Constança, vieram depois 
ás linhas do Torres Vedras, fo- 
ram a Peniche, pássaram em se- 
[guida a Thomar, do alto de cujo 
castello. admiraram 
panorama que se avista d'ali. 


o immortal 


De Thomar passaram a Coim-| 
ra, é, sempre consultando os! 


mappas e examinando as pontes, 


isilaram o Bussaco, seguiram 


na direcção de Mortagua, inspec-| 
cionaram com particular cuidado! 
todo o valle de Mondego e foram 
parar e Pinzio, no termo de Pi- 
[nhel e a 15 ou 20 kilorietros da 


onteira hespanhola. Pretendiam 
'ali seguir até Almeida, o que] 


não fizeram por não haver estra- 
(da praticavel para um automovel. 


epois vollaram. À corta altura 
is dos viajantes seguiram no 


dama que falava francez. O ou- 


ro ordenou ao chauffeur que to- 
jmasso o rumo de Lisi 


oa. 
Mas quem era este individuo? 
A lal respeito nada podia-dizer| 
interrogado, que Sponas se 


reoccupava com receber perto 
e 3008800 réis, que lhe deviamt 
do passeio. O administrador, ca: 


da vez mais intrigado, foi ap ho- 


e prendeu por suspeito.o, mis- 


terioso viajante, o qual, ão per- 
[guntarem-lhe a identidade, inqui, 


ju, m'um sobresalto : 
— Qué? Tiene hablado, el ghatit- 


quai 


ur? 


Regonhecen-se-minal 


nistrador, cujo zelo aliás julgas 


Ju 


um delicioso passeio de turismo 


ravez do nosso encantador pai; 
Migalhas 


Documentos 


Praxodos andava hontom muito] 


[chamava bandalhos, isso não—e rom: 


das botas do sua magostado. Caloulo 


8. João dos Bem casados—a pubiio: 
(ção do “mou memorial. Estou como 
outro; não. percebo o fim d'esta publi 


pras André Brun 


A? venda nas livrarias 6 tabacarias, 
“Prego 20 centavos (200 róis) 


ds dilicaldades 


A questão do pão 
Amsterdam, 18 do fevereiro 
O Forwaerts dis q 


ca do plo quoti 


provoca já qui 


jo os nogociantos do farini 
icoactos pelos. preços fixados p 
otorido 

conselho: fede; 
os mais preciso fixar o 


no. centro da Allomanha», 
O Senado de Brême elovou subi 
| consideravelmento o do 
do centeio, com grando satisfação 
padeiros da oidado, mas 
tas reclamam a reducção de preço. 

«Alimentar sufficientoment 
massas, dizem elles, 6 muito mis 
pórtante doque pormitgie, 
ros- embólsar” 08" imosmos 


Tocros 


paz Os padoiros do Berlim dev 


o 03 do: 


do 
los.» 


6 ingufficiente, 
lgmôntar on mojo arratol. 


“de porco e da aveia 


go maximo das batatas n'om marco 
76 por quintal. A fim do animar 


aconselhon-mo quo fizesso uma 


mava a minha fidelidade ao throno,| 
dizia mal dos republicanos—não lhos| 


tava dociarando que beijava a sola 


[móu amigo, hoje que sou socio do um 
contro demooratico, lóio ns gazotas 
anionistas” o tiro o meu chapeu ao dr, 
(Antonto. Zé, que efeito, faria na ra 
[do João dos Bom registados—ex-raa dog) 


Almanaçh do Zé 


economias da Alemanha 


lomanha é grande a inquietação ácer- 
O pão não falto, «diz osse jornal, 


|xas muito viyas. Às iunicipalidados 


militar e polo dosroto do 
mas torna-se cada, 


do 
O pro ó mais óaro éim Eidos 


dos 
ooialia- 


tompo do guérra do quo.om tempo de] 


uforir . lucros assaz olóvados, visto! 

rrabaldes podom ir ven-| 

pão a Berlim por menor preço do| 
a 

A Gazeta de Colonia, em corros-| 

Ipondencia do Dortmund, noticfa qui 

quatro associações de mineiros dal 


ta-so do a au-| 
O preço das batatas, da carne 


O Consolho fodoral levantou o pro- 


Até agora, na Italia, toom-so imani 
tado a respeito da san attitado pe 
ranto a guerra duas grandos corren- 
cada uma das quaes so| 

correntes do 


o| 


lorça o do violoncis 
fam lado, os partid 
(dado é do outro os da intorvonção na 
guorra. Mas entro 08 partidarios da 
reutralidado 6 mistor distingui 
1.º—Os que queram a nentr: 
apesar de tudo, até o fim da guerra; 
2.º—0s que são pela noutralidado 
que julgam noces- 


vois para obtor paoifiou 
fação d'ossas roivin 
nãos do que falava o sr. Saland 
[sou discurso-programma' do novem- 
bro ultimo, mas ponsarm todavia que 
sorá preciso favor a guorra se a Italia 
não puder obtor diplomaticamento o] 
wo convém ao seu interesso o á sua, 


ôom q 
ção será inovitaval, quo so imporá fa- 
talmento á Italia, quo será até uma] 
necossidado para a gua ovolução fu- 
tura, mas que, no emtanto, dosejando| 
sar a união: do todos os ospiritos| 
o a concordia nacional, julgamicor.va- 
iscotir antos com os partida-| 
nitralidado relativa citádos 
joixar qué porcam todas 
esperanças pacifistas. com qu 
illudom o loval-os, om seguida, defi- 
nifivemonto para à guorra. 
Os nontráki outrance formam. 
: Com 
dentro ellos os mais activos 
lsão soslalistas intransigontás ou.oa- 
tholicos absolutos. Cumpro juntar-se 
raros gormanopbilos o 
strophilos, a maior parto dos quaes| 
profossorós de ia ou do 
ilosophia que fizeram oe 
Ros na Allomanha, Dovodizer-se que) 
ontro os socialistas chamadosofficines| 
produzom u todo o iaomento rosis-| 
noias o protestos o tambem entro, 
cotholicos ha quem proclamo quo, 


| Wostphalia enviaram uma petição a0/sg q interesso do exigir a gu 
chancollor dizonido quo a ração doira, go colloosrá ao lado do govorno. 
pão di alhadores das mi-| “D'ósia sorte, o numero dos 


tralistas à outrance 
Consoryam-so irro- 
intranaigontos dos| 
o alguns inabolaveis gor- 


socialista 
mano philos, alguns dos quass são 
popularmente donominados na Ttal 


al 
o| 


'emaridos 


aliomis», pela razão do 
Y lo Bor 


a “Stampa, e o “Corriere della Seray 


Jo Corriere della Sera, do Milão, à à 
Stampa, do 'Toritm, travaram ul 
mento uma polomioa das mais ius- 
truotivas, expondo. um e outro, om 
tom muito cortes, as duas tondon- 
oias. Ê 
A Stampa oxprime ag Ídoias dos 
no doscjariam tanto quanto possivol 
[conservar a neutralidade o o Corriara 
della Sera desenvolva 08 argumentos 
dos que crêom nocossária a intorvot 
(ção. Bis o resumo da theso da Slampas 
<A Ttalia dovo obter da Austria, 
na medida do possivel, os torritorigs 
que dovem voltar É sua poss6; mb 
podo alcançar osso objootivo porvwi 
diplomatios, o aponas no caso d'os 
meio ser inofficaz devo favor à guor- « 
ra. Quanto á situação futura da Italia, 
ó mistor não nos ing 
um possivol isolamohto; 
carmos neutros porque, quind 
bar a guorre europeia, não deixará 
do haver nações ás quaos convenha 
Mas até lá, ovitando 


onergias nacior 
fortos militarmonto 
te, o poderemos om todos os. casos 
salvaguardar cofilcasmonto os nossos 


opposição, a thoso do Cor- 
riere della Sera ? 


pars 
obter os torritorios actual 

trinads quo dovem voltar É sua 
ó fazbr a guerra à Austria, Por asso 
meio não só roulisaromos integral 


jmais od monos proxima, possa ata- 
carsnoa do novo por so havor forta- 
losido o por nos encontrar isoládos, 

ussogutar-nos-bomos, inalmonto, da 
nossa posição na Europa e no inn 
do, collocando-nos nó, mosmp pirupo 


Jão Ioglaterea, - cota: a qyial domodo , 


algum jâmais doyomos noNar-nós om 
confici.» lá 


RESTAURANT LISBONENSE 
Toda a noite celas a 30 centavos 
CANADA DA GLORIA 6 a 10 


Pelo felegranho 


Os navios americanos 
eosataques allemães 

WASHINGTON, 20 <— O 001 
as ministros, sob a prosidencia do 
| Wilson/ examihou largamonto 4 quos- 
tão dos porigos quo podom resultar 
para os navios americanos da deola- 
[ração allomã, duas vozos ropetida, do 

a Alemanha não sorá rospo 


Querem lanchar bem o cear melhor? 
Taoá Argentina. Rua 1º Dezembro, 75.) 


Leia-se amanhã na «Capital»: 


—Que tom voot?-—porguntei-lha 
Nada do desanimar, Já dizia o Bo 
d'Agua: Deus super omnia. - 

—Doixo-me cá, Ando aborrecido com 
osta publicação dos papeis encantra- 


s aguas britannicas, 
á guiado nas suas d 
cisões pelas circumstanoias partioul 
'ros do cada caso em quo os navios 
fimoricanos forem attingidos.—(Ha- 
a 


esffosltora dos quo aprosentom novida- 
da [d08, fixou om 10 marcos o preço daslá 
(batatas colbidas entro 1 do maio 0) 

16 do agosto, 
Sogundo o Berliner Tageblatt, o! 
preço da ostão do porco doscou de 


“Os grandes actores: 

João Gil | 
juio DANTAS 

Almanaçh do Zé 


A?vonda nos livrarias é tabacarias. 
Proço 20 centavos (200 réis) 


atravez da harmonia dos séus 
queixumes extasiados só avista- 
riamos a face descarnadata Mor- 
te, nas longas perspectivas d'um ; 
(deserto sem fim... 


ri 


E será realmente mais bello es- 
se amor irreal? Será mais bello 
agonisar de esperancas que não| 
desabrocharam do que sentir pul- 
'sar a vida em outras vidus que o! 
destino promette, na hora ene- 
briante em que dois corpos, en- 
laçando-se, fundem duas almas 
nºuma só, n'uma identificação a 
que nunca podem attingir os que 


'que se conjuga n'um casal ffori- 
do de affeotos e esperanças? As 
santificações da dôr? Ella io 
deixa de os exaltar; ella purifica 
os seus transportes. Se ha exem- 
plos de virgens que muito sof- 
frem, porventura não os eguala- 
rão, se os não excedem, os 'do 
sofrimento das amantes que-tau 


'm 


netra e anima, mas que no seu 
prazer divino gera a sublimidade, 
umana. De contrario, elle tor-| 
nar-se-hia o estigua da humani- 
dade, e não o seu simbolo res-| 
plandecente;  concorreria, para 


las vezes exgolam o calix da 
amargura? Até nas que prosti- 
luitam o amor, essa dôr resgata 
o seu opprobrio, e um dia chega! 
ein que se não encontraria na vi- 
da de todus as santas maior es- 


s. 


vom lá. Vosm ontros Praxod 
você ficou de fóra do primeito-volu- 
mo. 


nando-os seres humanos 
aos deuses que, nas cumiadas do dora. Não quero com isto dizer guidade não deveria, numa bru- 
Oiympo, entre o perfume das ro-'que não representem amor; mas'ía mole de pedra, rasgar, com 
sas e sob os beijos do sol, liba-'ésse amor pallido, debil, langui- 
vam, na taça de oiro, a umbrosia 'do, corresponde, na ordem mo-! 
celeste. Elle irradia atravez dos'ral, ao Iymphatismo phisico dos conseguiria esculpturando uma 
tempos. Transforma para a vi- esbelta figura alada, com um sor- 


ternidade, que a dor 
não abandona; para os fazer eter 
namente preciosos. 


dos nos paços roães, 


— Porque? 
—Porque eu esctovi uma voz ao ax 


—Percorri já o: volume o você não| 
mas 


—Ainda bom, Eu lho conto, Ha sois] 


annos quiz livrar de soldado o mon 
lho mais velho, Andei: á cata d 


E esse amor não encbria ape- 


nas aqueles que o sentem; não. 
lhes confere: sómente a supério- 


[subito abaixo do norm: 
nicipalidados torom 


meio do tonoladas). Mas 
preço custará ao orçamonto da g' 
6 milhões 
sejam domasiado tardias. 


no tratamento das doonças de polis. 


, por as ma- 
ado do fazer] 
[compras para a provisão do conser- 
| |chofe do Estado e, com franqueza, não) 
(gostava nada que publicassem à mí 
nha cpistola. “e 


talvez “ossas modidag 


Usem a Agua do Mouchão da Povoa 


P: 
tudo, da intorvonção immedial 
muito popular. Compõom-no 

oionalistas, republicanos, radic 
Jemocratas, socinlistas-roformistas, | 
jovens esoriptoros avançados, n'uma 
palavra, tado o que ropresenta a tri 
dicção directa do Risorgimento, —O: 
vour e Muasini, Oarducci o Garibal-| 
di. 


Dois dos maiores jornaos itaiianos, 


A hordo de um vapor 
norueguez 


LONDRES, 20 — O almitantado 
britannico annunoia quo os bocados 
(do metal oncontrados a bordo do va- 
por norueguoz Belridge dopois de tet 
sido torpodendo, foram examinados 
no almirantado o avoriguou- 

podaços de am torpodo de: 
(Havas). 


|goiras, PEIXINHO, forista, Chiado, E] 


dade maxima da especi 


uaes 


e e. brilha 
novos aspeclos gloriosos. 


vigilante 


E atrave: 


a 


as gerações inquietas como um da natureza. 


o é elle que engendra os herois. 


“Ah! sim! E um erro pretender, 
aue o amor só participa dos sen-'trevéem, abertas na sombra, as embriage ou à suntiade que dul- 


fraquezas d'essa paixão domi 


“organ 
'da. Amor que com a pais 


tem de p 
do espirito como dos 


de amor que cria os poenias, co-[harmonia se lhe compára: revol- expandi 


to em procella, nenhuma lempe: 


'mos. E-ao pensarmos no homem tade o eguala. E eternamente con-jque não flu 
veneravel que dotou os seus se-'funde 0 canto com 0 rugido; 0se hu 
melhantes de maiores recursos seu bramido nas selvas acaba desfall 
contra a ignominia, a miseria, a'n'um queixume brando; a sua noite du humanidade estão 1vesse! 
maldade e a morte, reflectiremos 'supplica desfallecida termina nos! 
que a sua existencia adveiu d'um !brados da cole: 
eijo de amor, do eniace fecundo acabam em umplexos; 
de dois seres que, n'um dado ins- amplexos acabam em estrangula-| 
|lante, podem erear a renovação méntos —e" nady, comtudo, ter- 
d'um imundo, no misterio da con-lmina; uns succedem-se aos 01 
cepção que do seu amor resulta 


tros, sola num torvelinho a mi; 
teriosa paixão, fazendo forte 
cobardes, coburdes os herde 
ponto tal que fio depressa se cr 


timentos ternos c doces que cons- 
tituem a essencia pura do cora- 
ção humano. As suas consola-| 
tor: ções platonicas não passam de] 


os seus golpes 
os seus à 


suas fauces de monstro, como 
palpitam, em subitas claridades, 
as suas azas de archanjo! 

Ab moldar o simbolo do uni- 
,versal enigma, o genio da anti- 


gotpes ciclopicos, às labios duros 
ia spbynge thebana. Melhor o 


cifica. Relumpago ou estrella, a 
ua luz é senpre bella o é sem- 
pre ardente. Fica, como um lama 
pejo, ou como um astro, eterna: 
mente visivel nos olhos do corpe 
ou aos olhos da alma. 


Coube à urle o papol de redi- 
mir o aclo glorioso do amor, 


hia tudo 


"ticipar dos idealismos'que exalta, deprime, conturda,'ya que se 


humana. 
pretendem unil-us só com o laco fluido poderoso, sendo hoje ge-; O amor é grande, precisamente, Por traz delle, não ha ven- 
dum sonho? nio, ámanhã gloria, outro dia bel- por ser doce e por ser barbaro. lura que não irradie, genio que 
Que falta ao par jenamorado |leza, virtude c graça. E' o sangue! Desferido na lira ideal, nenhuma 'não ni 


ravilhe, vida que se não 


: mas tambetr não ha 
s-|miseria que não 

imeje. poder que não 
lhe, e espirilo que não 
a. Todo o dia e toda a 


sorriso que se entreabre, como 
fuma rosa, sobre us guellas dum 
Bgro. 
O amor liricu uu tragico, idíllio 
(ou drama, é sempre o inesmo. Do 
jseu prazer nasce a sua dor. Póde 
durar uma vida inteira, e só ful 
urar um momento. De qualqu 
uma a sim eternidade se pálen 
1. porque au é à realidade que 


alto 
ie 


ce, peccado ! 


mostrando que sem elle apenas 


do ani] ori + ' 
ão sen-friso de amor florindo na fronte existe um amor mutilado e exam- 
'Tem o orgulho e a alegria da ma-!sual se não complete não é o ver- misteriosamente sonhadora. N'e 


dadeiro amor humano que tanto;se sorriso encerrar-s 


Ige. Só por isso cila será bemdita 
'em todos os tempos! Não basta- 
ecutusse, como um 


impulsos 'amesquinha ou sublima a alma ipeccado, u que nu realidade era 


e é um ucto da maior virlude, À 
tencia dum facto não equiva- 
Jo á sua sagração. Ha faclos que 
Iconstantemente se: repetem, e cu- 
ja repelição só suggere a necessi- 
“ade de os suprimir, O que sa- 
!gra é a justificação do pensamên- 
o. E” O juizo soberano da cone 
seieneia. A arte exprimiu esse 
"pensamento. a consciencia uni- 
(versal acceilou-o, e da face da hu- 
manidade desapparecou um esti. 
[gema que iniquamente lhe fôra 
Jimpresso pelôs erros do entendi- 
“mento ou pelas inspirações do fa- 
natismo, constituindo a mais 
absurda e violenta das conven- 
ções sociaes que teem ousado des» 
ar 0 imperio da natureza... m 


MAYER GANÇÃO 


= dos Fanquei 


A CAPIXÃE 


020 DEOUTUBRO 


O “complot” 
de Elvas 


Iniciam-se os debates, devendo a 
sentença ser dada âmanhã: 


No tribunal do Santa Clara foi “hojo| 


Fm 


uma lição, 


a 08 debates o ar, corona) Gonvala, 
aiversos artigos da lo 
ião ingursos, conforruo O gran 
do responsabilidade quelhes 6 attribúido, 
o là varios documentos que figuram ng 
OGoNsO, Ontro 09 quad 08 
dopoimontos das testotanahas do aco 
gão. O sou discurso à breve, terminando 
Por dizer quo o dou dosojo 6 que j 
ca aa Peça 
'O primolto advogado a usas da palavra 
6 dr. de, Panlo Cancollo, defensor dou 
Teens o Salvador Hrazi 


ditos o é 
Dal onvini 


E tá, gando é ts 
nat atá uigando é uma conse 
Acontecimentos do Barbacena, dovidos ao 
raoiqnismo, tendo sido 0 sr, Broio à An 
Arado então ministro, quem aconssihou 
mr Ruy, dAndrado l tomar À 

Propricândes que lho portenciam. 
Vo então. quam arrapjaseo bombas 6: 


Pi era 


Band, jo o soa contiiviato é im dono: 
o 'rêpublicano o diz quê são o ar. 
Abrabto do Carvalho o o chofo M 
nhoira os cnipados dPaquolles hom 
Gstatem respondondo, pola falta d 
Pulo havida no instrucção do processo, 
O aúvogado dos róns Joquim Ouiras,| 
Abilio Valente dos Santos Pinho o Frem- 
Gigoo Lucas, sr. dr. Onidoira Coelho, diz] 
É a dofeza dos seus constituintes está) 


feita polos seus collogas que o proce- 

rá. Quo ão os testostunhos de Jolio 
Martlne dos Santos, Miguel Ferreira o 
gateoo, comparador, por Gxemplo, com o 
do sr, dr, resta fBranoo? Acerosoenta 
Ainda” quo os réus são viotimas das arti- 
manhas da polícia o toemíha por dizor| 
quo confia cm quo justiça so fark. 

“À caudioncia 6 duspúnsa por 16 minu- 


Ecaberto a audioncia, nsaram da palo-| 
mo dr 
Chris 


dr, Moraes Cardo: 


o capítio 
 dofêncor dos acous 

eira Ramos o toncuto| 
do o sou discurso muito 


Em soguida foi a audiencia suspon: 
para continuar dmanhã, às 15 horas, do- 
Vendo jar da palavra o, capo ar Da 
pio do Castro, dofohaor oflioiono, 


Gi To Offioiaso 
Goncurs: 30 sa ganalidade 
encon A quem tiver 05º am- 
Teto o dad 18 afinos habilita 
Profesor Saul Walgntim; Padie-lho on 
Bier fas Nova do Santo Antorio, 25, 1º 


— 
A cura da ANEMIA o FRAQUEZA GERAL] 
obtom-se com a Quinarrhonina 


Concertos Mlanch 


O ão proximo domingo em $: Car- 
jos. 


a domingo, 23, om qno do 
ad Doi olaria” bo nesta 
“8 Orchestra Simphanica, Portoguera, a| 
macatro Blanch está jorganisando 
ama" verdudoirkmonto - oxconci 
Fale Nieto concorto haverá, surprezãs 
emitónis 
fm “grando acontocimonto, E” nátueal, 
poi Sinteent quo sto einer, mi 
Tio da sério, está desportando o qui fica. 
cá para sompro momoravol no mundo 


V.-Ex: tem caspa ? 
Cue-lhe o eahelio? 


E não quer ser assim? 


MU 
“o só O TULSIURO DO CABELLO 


E! o unico com prinoipios teraponticos 
para a onsa cestas doenças. 

“A? venda: as phormocias, drogarias, 
perfumnçia, nas caras Quintans, Fuad 

rata; Pires Pavares, rua 1º do Dotoimbro,| 

nto Rodrigues vãa da Prato, IO o NO 

“DEPOSITO GERA 

Tirasco - 18000 réis, pato Borroio 18) 
sontra-reembolso 18200, (Desconto nos 
revendedores). 

Podidos à Santos & Silea Tieira-Run 

$a “Lisboa, 

aLO folheto envie reis a quem o po 


4 provincia mA CAPITAL 


MAÇÃO, 18 O Curunval decoorren 
aqui Dastadte desanimado o som nonhum 
intorosse, ficando a perder muito do vista 
dos dos ânuos anteriores, Nas ruas appa- 
Eecoram povoa marcar, quai fodos 
«em graças nas calas, o ponas Alguns bailes 
de costumes, om qãe, por veias, se dam- 
gou com enthasiusção. Foi uma verdadei: 
a desolagão, 


PHAGOCYTOGENEO 


TONICO ENERGICO 


- Sessão de protesto 
Promovido pélo Nugloo Jayentudo Li- 
bertario, renlicon-so hoja, na sédo da 

ão de Class dos 'Natareiros, mm 
Juma sessão do protesto contra a csrestia] 
ãos generos do primeira necessidade, 

Tanto o presidente da rauaião, er. Car- 
los Anbão, como os oradores que so lho so 
guirarm, srs, Marinl do Abrou, olão o Ma- 
nuel Paiva, vorberaram om formos euor- 
gicos o procedimento dov grandos con 
merciantes o dos açambarcadores, quo] 
gúsm à sua Fanância acima dos jutatesses 
lo povo, tendo tambem palavras do pro- 
tosto pata 08 governos duo protegom e 
sos açambarcadores, espesialmonto na lin. 
portação de trigo 0 ontros goncros. O 
[povo mio podo viver assim o urge que 
Esvidoncie so tomeia para quo cabara 
am 08 goneros, 
“Em tal sentido foi opprovado, per una- 
niwidade, uma moção, 


0 TESOURO 
DO CABELO 


E! o unico remedio do mundo que faz 
nascer o cresóer. o cabelo, cura as suas 
doonças, dá-lho belleza o vigor o oxtor- 
'mina radiculmento & caspa, Es 

Aos desllludidos —ainda que do propa- 
ados muito roclamados — nconselha- 
mos à quo o axporimentom, pois prova- 

08, como O TESOURO DO CABELO ostá 
[cando applicado com exito om casos om 
quo um dos taes productos Eorviu só 
para agravar o mal. 

Dovem tambem acautelar-so com| 
serio, exvalharoo quo. propalam sor 
O TESOURO DU CABELO ogual a dotormí: 
nado proparado “quo únda por ahi 
muito anunciado o qno tendo uma xo. 
duzida porcontogom do curas procuram 
assim confundir 08 sons fsifos com na 
[famosas curas já obtidas pelo O TE- 
SOURO DO CABELLO. 
Não so doixom, pois, 
conheoidos truos, 


illudir por estes 


onsa Quintans, ria 
res, rua Lo do: Dezombro, Vi 


ante Ro- 
igue, rua da Prato o no deposto go- 
R | 

Frasco 14000 
1$160—contra 'zeombolso 18200. Des- 


réis — pelo. correio 


[conto nos rey 
Santos & Silva 
ros, 221, 1.º 


joros, Pedidos a 


lelra, rua dos Fonquei- 
boi, Telofomo, 4898, 


ornae-vos beltab usando a EAU RUBINOL 
“Rua do Alecrim, 11, 


MUSICA 
Sonatas de Reethoven 


Realisa-so na quinta-feira, no salão| 
ão Gromio Litterário, a terceira audi- 
sie, das aouaias do botovem, inter 
pretadas pelo professoros. N 
é Julio Cardona. Tomará fambom par. 
to no concerto um amador, cuja bella| 
voz do baritono é aprociadissima no 
nosso moio musical, 


Rua da Trindade, n.º 18-A a 26) 
Tel, 3887 
Instalações pata luz 
electrica, campainhas, telepho- 

nes, páraíraios, ef 
[Venda de material electrico para 
todas as Applicações 
As principaes officinas no paiz 
[para reparações em todos Os ge- 
neros -de machinas electricas 
Orçamentos gratis 


PEQUENAS NOTICIAS 


“ol protogodaa validado dos:pisses an 
o His dos caminhos 


nunes na. 
[Estado atá 81 do. 
Com 


ferro de| 


[voira 6 quo Ofioraco os Bons astiguante 
[consultas módicas 6 medicamentos gra” 


cas 
oposição de Lainaigs prio a 


loyar a ofícito como bao. da. organitação 
profissional o artistica da oleáse, 


CURA 
ARTHRITISMO, : 
RHEUMATISMO, 
GOTA, ' 
CALCULOS, ) 
OBESIDADE; 
SOLATICA, 
ARTERIO- 
| SCLEROSE 
E AREIAS 
PHARMAÇIA 
FORMOSINHO 
PRAÇA DOS RESTAURADORES, (8 (| 
ES 


* »PRIBUNAES 


BOA-HORA 


Ap: juizo, cartotio do esorivio Víci- 
a; foram bojo enviados Antonio Amara),| 
[commeroiante, rua do Amparo, 6, loja, € 


100, Francisco. Amaral, commerolante, rua dla| 


Aagdaioaa, 21%, 8º, roceptadoros do xon- 
bo praticado né «Gisa do Povo», de Gui 
mattos & Jardim, Suocoscores, no Rocio, 
87 1:92, no valóE de S00 escudos, Aliança: 
[ram-s6 om 10X cscudos cada, 

Tambem ao mosmo juizo 6 cartorio foi 
onviado Manvol Rodrigues, que rapron a 
[monor do 15 annos Tolena do Sousa. Re- 
olhou à cndeia por não tor prestado ln 
a do 1.00) escudos, 

Ao 8: 
aê, foi o 
morador 


João de Vasconcellos 

. ADVOGADOS 

R. Nova do Almada, 81,1.º 
Helephone 1.948 


Contra a carestia da vida | Homme HONIBETIO 


Mimi, Carmo dé (2 [E 


rio quo a commnissão de propaganda vao |G: 


ajieira, Roci 


Manipufadores do farinhas 


No largo do Poço Novo, 2,2, súde de 
varias assooiações do clasto, teutiram ho 


“jo, pelas 15 horas, os oporarios manipula. 


jlóras do farinhas, a0b a presidon 
. Tavatos. Pocoguciro, acorolariado po- 
s sre. João Vonancio da Silya 6 Joko 


E tevo por fm onvir a com- 
missão ha tempos nomeada para tratar 
do gravo problema da criso de trabalho 
ãa Fespeoliva clasio, A comissão, que 
ora composta pelos socios Joaquim Pe- 
âro, João Vanâncio, Manuol Martin, Jo. 
ó da Bilvo, Luciano Nunes o João Ohris 
pi, dom Conta dus Sat edêmareho» jog 
o dos govortos, tanto do notas como do, 
Esforio, declarando que, more dos ceue 
esforços, o assumplo “estava, provigoria- 
monto tesolyido, visto o minlatro do fo 
mento, sr. dr. Nomes da Ponte, toe por. 
fião a importação do ocm milhõos db 
kilos do trigo para abastecimento dos 
mercados do  palt. Na segunda parto da 
cadom do dia, à Associação resolvoB, por 
unanimidade, fnicior para brovo um mo- 
vimento da Glasso quo tom por objcotivo 
a modificação da lei dos caroaes de 14 de 
julho do 1899, quo a classo ropnta a cao» 
findora unios da oriso quo à antoborb 


Oporarios panificadores 


“Tambom ali rouniram os corpos geren- 
tos dos oporarios panificadores, queresal. 
m oficiar 4 Nova, Companhia Nacio- 
jo Mongem, pedindo-lhe 
medidas a! tomar 
tão do pão, não reduza 
dos interosoes dos operarios 


«Oficiou tambem ao er. minislxo do fo. 
fiento para quo à Astociação do Claseo 
O poraria das Tndustolas Alimonticidb, to- 
nho delegados seus na comnissão de dub- 
bistencias, para quo esto, ficando 
[complota, “possa. proficuamonte realizar 
os asus trabalhos, 

Contra o usa do carroças do mão 
Realisou-se hojo mais uma sessão «de 
protesto contra o uso das carroças de 
[mão como meio de transporte. Presidiu 
o sr. Maximiano Marques, secretariado 
polos srs. Manuol da Costa Ribeiro 01 
Alexandre da Cunha Piza. 

Depois da presidente dar conta dos 
trabalhos já realisados, falaram os grs. 
Alexandro. Assis, Fraricisoo, Rodriguas, 
proprietario de garrocas o Mantel Ala: 
Kandre, que verberaram 0 faclo de ho- 
[mens serem atreludos à Carrotas como 
animaes, resoivendo-se Jr entregar úma- 
nhi, és '20,30, uma representação à ca- 
[mara municipal, sendo a comissão 
[ortagora. acompanhada por. todos 0s| 
membros da classe que o postam fazer. 
Nas aseociações metgllurgicas 


Na séde des classes metállurgicas reu 
jniram os representantos das direcções] 


a fim de apreciar às circumstancias em 

ficou o seu representante, sr. Eduar- 
o de Freitas, no tribunal dos secidentes| 
do ieabalho, 6 qual, depois do juigamen 
to ds Companhia do Guz, foi despedido 
da otítcina em qué trabalhava. Resólven 
[se manter-lhe o ordenado que-tinhia, até 
oncontrar  collocação, sendo approvado] 
um voto de confatça e solidariedade] 
para elle. continusr a exercer o Seu car- 


go. 
Caix 


Antes da ordaim dos trabal 
[viola geral approvou um. 


o atiaftado pratcad 

e fsgociaçãd do Gi 

asia a 

fora Foo topnfamoatação QuE horãe de 
FU nte opa casabação Mb Horas de 

rabajho;-crónr uma dula, de oducação 


aa, hotacar delegados à União dos 
Bináicatos O parati oa ar Joaquita Do 
imlogees o Branclsoo* Beto Mowdar à 
Foisinio cova do contos, composta 
os eres Sosquim” Domiaguss, Jongoi 
Wáivaro de Gyestal Cam 
oras continndra a asso 


108 Nf 
colia, Ate 19 
blois, 


SANGUINETTI 


Eynecologia-—Partos 
Das 4 às 1 horas 


Freitas Esmeraldo 
Doenças das oredngas | 
Das 16 às IB horas, 
Trav. do Carmo, 1, L 


Tam doiad, 


Eis a lista dos gstabelocimentos 
om que se-recebem donativos para o 
Oigarro do soldado: 
Tabacaria da ua da Boa Vista, 188, do 
se. Antonio do Almoida Cabral; Tabaca- 
do salão de bilhares -do Café Suisso; 
ha rua do Jardim do Regedor, do x. Podio, 
jonralor orres;—“labacuria “Apollo, qua 
aa Palma, 184, do er. João Alves Pereira; 


alo Mapacupia Brandfort ua da 
tonpião, 67 e 69, do ur, José Éloo Dias 
Tabacaria Paraense, tragessa da Qlori 
à Avenida, 14 é 16, d6 ar, Onrlos' Machado 
“Confeitaria “Paboense, rua do Carmo, 88 
a Companhia de Panificação Lisbonense; 
Café Hr do Rato, rua da. Tscola Polio 
ico 271, do de, Antovio Abaldo—Casa 
Butler, drapeliaria e artigos militares, 87, 
rave de Domingos, 28 Chu sire 
lito Tisboneuse, praa dos Restauradoren 
48, 13; Agencia de anuncios Bastos & Gon 
alics rua dos Eetroseiros, 147; Conaulori 
ão sr. Pugmai, avenida dus Córies, HG, 1 
Gê Suisõo, Etsgo do Camões; Ouriveskri 
Rodrigues, sue do Lieramento, a Alcantara; 
69 Tabacaria, do Ignacio José Martins, 
rua Eº de Maio, 6); Sapataria Lisbonens 
rua” Augusta, 208 204 e, rua da Agsun) 
ção, 29 “e bi, doa sra, Falcão & Bodr 
ues; Sooção de 
io; taleleimgndos do dr, Al. 
todo Paulo Carvalho, ma rua Direita de 
Bene, 18, o praça Sa Figuras Esta 
beiecimento do à, Mannol Augusto Apps 
riso, riados Sapado es, 153, Esfabelecimen 
o do sr. Jonquiim Novês, rua 1.º de Derem- 
bro, Drogaria Raposo Sabrina, largo 
ae 5. Julião, 10 e 11 do Olepeu Modelos, 
di Alerio 70 670, do 


chopelaria da rua 


dlicias, 


dos síndicatos operarios d'essa industris, | Pá 


&los re 


çãe 
tabaços do café A Brgsi- 


ESTES ONE id ti gone pd joe cms dg 


Onde p: 
outras coisas que 


Aos olhos dos profanos cada 
[vez apparece mais intrincado e 
nebuloso este sagrado. problema 
eleitoral. Fazendo reflexões cal: 
mas sobre o assumpto dizia hoje, 
entre outras coisas, o sr. dr. Bri- 
lo Camacho : 


Hontem deram: 0s.jornaes a noliciu do 
que fora resolvido crm conselho de minis- 
ros adiar Sine die as clcições, mas o res 
pecijvo decreto não spparecei no Diario 

iuerno, e cremos que não foi à as- 
signatura do sr. presidente da Republi” 
Nos melos politicos foi muito discutida 
essa resolução ministeriol, falundo-se, à 
proposito dfella, em diciadura, e bordan 
[se em torno Alia. comentarios de or. 
dem yárin. Provavelmente o annunciado| 
decrelo não aparece, sendo por isso des. 
necessario . estarmos a. Commental-o, 
presiando tá a desenconvadas informa” 
ões que temos a seu respeito, 


E mais adeant 


Se é certo que us cleições não. pode 
riom fazer-se em março, não é menos 
certo" que elias não devém ser adiadas, 
para ulém de maio, sendo possivel, como 
na verdade é, fazel-os nessa épocha| 
[com “os . recenscamentos. revistos. Em 
ftes condições, mat se comprehende que, 
o goveriio hesilo em fixar.disde já o dia| 
em “que devem reunir os. ollegios ele 
oraes, arredando todas as suspeitas de| 
querer “armar em diclndor para mais 
[não sendo à dicladura precisa. 


Para que o taciócinio do leitor 
não se perca n'essa meada de no- 
oatos e desmentidos que, 
ieem “aparecido ultimamerite, 
jodêmos desde já dizer-lhe que 


informações do caracter officioso 
garantem 

1.—Que o conselho de minis- 
tros resolveu na sexta-feira adiar 
sine die as eleições; 
2.º—que não se occupou ainda, 
ao cóntrario do que alguns jor-, 
'nae3 disseram, da revisão dos re-| 
[censeamentos 

3.º—que foi elaborado o decre- 
to do adiamento, n'aquelles ter- 
mos, justificado com considéran-| 
dos 'identicos aos que - acompa- 
inhavam o" decreto de adiamento 

jublicado pelo gabinete Bernar- 
io Machado ; 
4ºque o goveing resolveu 
|submeiter o decreto ú assignatu-! 
[ra do chefe do Estado realisada 
hontem. 

Duvida o st. dr. Brito Cama-l 
cho que elle venha a ser publica- 
do e a-verdáde é que ainda o não 
foi. Escolhazagora o leitor algu- 

ja d'estas trez conclusões ; 


NOTA POLITICA | 


O sagrado: mistro elioal 


“o. 
a 0 decreto do adiamento? — Crise e mais 


ULÍIMAS NO 


em 


ao deante se verão 


1.:0u o chete do Estado lhe 
negou a sua assignatura ; 

É*—ou o govérno, á ultima ho- 
ra e já à caminho de Belem, re- 
considerou na medida tomada ; 

3.º—ou o decreto foi assignado 
e o governo susteve a sua publi- 
cação. 


Outro aspeclo da bizarra situa- 
(ção politica que é esta que vimos 
atravessando 

Os boatos de crise, à 
diinós aúte-hontem “e 


que tar 
hontem, 


ultimas vinte e quatro horas. Ga- 
rantem-nos, como absolutamente 
certo, que não ha dentro do gabi- 
nete um completo accordo sobre 
o modo de resolver o problem: 
eleitoral: D'ahi, a inevitavel cri- 
se, se não dpparecer uma formu- 
la intermedia que concilie as mi- 
nisterines divergencias sobre O 
magno problema. O que podemos 
lambem garantir, como absoluta- 
mente certo, é que se trabalha 
com afinco nas regiões politicas 
para encontrar uma solução que 
concilie aquelas divergencias e 
não irrite demasiadamente os 
partidos. Dentro de trez, quatro 
dias, vêr-se-ha o resultado defini- 
tivoWP'esses trabalhos. 


Varios canards correram hoje 
nos centros de palestra, natural- 
mente espalhados pelas  péssoas 
que, não tendo nada que fazer, 
passam o tempo a falar de poli 
a para fingir que falam de algu. 
jma coisa. O niais atrevido era 0 
que girava em torno d'uma sup- 
posta consulta que o governo te-| 

a dirigido ao Supremo Tribunal 
|Admimistrativo sobre a validade 
das leis votadas no Congresso 
com o «guorum» que resultava 
da interpretação do artigo 43º 
Está bem de vêr que o giro d'esse 
(canard terminava pela aifirmação 
de que a lei eleitoral é nulla e de 
que o Congresso já não púde 
funccionar - constilucionalmente. 
Curiosa trapalhada devia sahir de 
tudo isso! 

.Mas, «Deus supér omnia», co-| 
mo diz q sr. presidente do ininis- 
terio, 


apreciam a Situação pol 
sessão 


Para súlomoisor a inauguração dos-co- 
gatos” do faiegido, commierelanto, Ei 
Qusresma Val do Rio e do dr. Fosó Maria 
Alva oreo, resligou-so hoje no antro] 
soglar Alfênio Oosta, a Aroios, umá 
sounão que foi Taaito doncortida, tando 
pão ia ato Sontacdt fo 
Eions eminentes do partido, democratico 
db aesdão conmoçon da 1 horas, sendo o 
Eried dos ento 08. dei Ma: 
em quo posconipolávo os aáreiços 
tados. pelos hômenagoundos  Aquello 
contr," RR 
“Apróotundo depois a, situação politica, 
arte cor Geil qu atravessattos o x 
gos a asa à que à atiribno, Não “acena! 
ES" governantes aconta 05 quo não eou: 
deram Serespondor, ao acto grandioso da 
evolução ds & doutuvro, movimonto sur 
itico quo eogrendesonizia patria e mobi 
a tt partido, Dei no jimento dora 
air ua dova patti, com ganta Dov&, 
ras em vos Qisto debatamo-nes nam 


iogat o partido dotiocratido, esquacendo 

jus com elle trabalharam pára O movi 
nto da 5 d'ontubro;" aastargun-so de 
[aóy porque-sabiam que no partido demo 
rio ão cabia Re naus Helbiõos per 
ioaos o agora-shegam a pedir o auxilio 
ot honarsbicos e 


Triste epoca para republicanos] 
velhos € uma vergonha para 
republicanos novos 


diz o ar Podro Botto Machado; a situação 
ô Erítica, poréia, não, para esmorecar, Ni 
Ropublica só podo governar quem tiver 
sentimentos nobres. e elovados, seja são| 
de obras o do pentumonto; é próciso que 

ublicanos quo amam a sua paíria 
so preparom para desempenhar 08 cargos 
a quo forem chamados, com altivoz o no 
rêza. Mal vao À domocracia quando go- 
veruntia anstchicamente; a democracia é| 
o cidadão com conhecimento dos seus di-| 
Foitos o dos cons overos, que tolo mus o| 
sabo cumprir 03 outros. 

E para isso, UNAMO-n0S todos; so for 
procião fazer outra Fovolução fagamol-; 
ontora comunigo até ondo chogar 0 imou| 
esforço, Para fasol-a é preciso: prooarar| 
[dom calma o critorio à Oportunidade, 
mas não esquoçamos quo devemos usta? 
proparados para anoontraka ds um dia| 
para o outro. 


E' preciso continuar a fazer pro- 
-paganda-republicana 


aum 
jcado o, Partido os goualosmigos 


Roshortoados, não  axbém 6 quo quest, 
não 


im 0 quo fasara Pour oalfemento, 


NO SENTRO ESCOLAR AFFONSO COSTA 


eis odores demais 


lifica, ao. celebrar-se uma 
solemne 


das legis procuram afastar o dia do 

A fipablica não podo ser governada 
por ioltares; não & quer 0 povê oibo 
ao gulsaso atlas suttoiduão pará 


E 
na 
E 


rotoxto da transferencia do ni major, 
cio qui 
ra os altos 
mudos, hojo tocm corsgom para 
pôr, más Uma coragem artificial 
|yom da tolorancia o da gencrosída. 
'Ropublica, Não comprehendoram 
fmognonima gongrosidado, mos est 
à tempo do castigar o hipocrisia, 


ni à das ospadas, 
ão, povo quo valo tado, 


oliabocação de 
do ' pai 
quo 


mas O quo não 
rocom 


blioa ) 
Foz dopois o elogio dos serviços prosta- 
dos pelos dofensores da Roy 


brancas, O ni 
ár. Bodrigo Rodrigues all prosante. To 
rtido republicano portuguez, cujo va. 
lor expos, enaltocando-o, 
“Referindo-so é ideia do plobiscito, 


paiz, o attribus essa ide 


ao vao parguntar à um pasado 
sicida o 'motuimente, oa 


do morter. porquo um grupo do ol 


'do major Craveiro Lope: 


[Sem eleições, não seremos cida. 
dãos, mas servos 


tá. 
o toda asus oxiston. 


or om Portugal um partido republi 
cano, o dois aggrapamentos sem re 

oxistir, pois que não teem um pro; 
ano defenda, a. não sor dostrai 


rito róligioso o noção 


no paiz. 


pola sou obra mas pela inforioridado iu. 
iellectual dos que n defendem, 


ão o sou inicio, evocando as ambiçõos 
ixõos que m'ólio so foram dosonvolvon: 
o. O povo continia o mesm 
chefes é quo o abandonaram, So quizer 
mos qu a ropublioa não morra voltem 
nos pa 
encon 
bioma da 


apóio. Trato a soguir do pro- 


lo desenvolver a moralidade. 


on o 
ds discutíka, RerqRe. a lei. não 


adquiriram -mais consistencia nas [Pl 


bgora intervir no administração publica a| 


portancia nonhuma tom pa 
tetessos do paiz, Então oram 


Não esmoroçamos; temos por nós à força, 
jmo poco valo, mas à, 


ido democratioo acositéido à 
monarohicos do boa fé 
sá 
a satisfação 
iotorossós a prejuiro da Repu- 
ptarossés o. pre) Repr 


publica que| 
dosdonhosamente ulcusham do formigas 
ella para o testemunho do 


tou om seguida da obra logislativo do 


o. à erigosistima. por cubsa da intriga 
dos partidos questo pigiara oplulão da 
“ nclbiação do 

Exigências dos monarenoos. Um governo, 
publica não. 


ciuos se lovantou contra a ransforonci 


travosgando a| 


liso da situação, disso. 


Fulando do monsrohia, lamontou-a não 


oriou| 
depois à vida do partido republicano dos. 


disso, 09 


ollo; porguo aó elle à ropublica 


Monção popular, precontas- 
oa ncoessidado do Watinguir coisa] 


Disso quo na nossa política não ha logi- 
cs, nem imesmoado disparate, o roforindo- | 


questão-do Congresso ronnir em 4 do 
al lose que caderases Rom mesas] 


isento, cumpro e, Suppondo que não so] 
reunia é que não havia oleições, nenhum 
[portuguer podia considerar-so cidadão, 
mas apenas um servo. 

“Et prociso quo isto sa evito o ha-do oi. 
tarso; 0 povo ba-do compraendel-o me- 
hor do que ningúom, 

Ser formiga branca» é ser repu-| 
4 blicano 

O er. âr, Rodtigo Rodrigues, responden- 
ão no er, ar. Estavam do Vasconcellos, 
diz que o governo republicano do qué foz 
parto nunca teve que recorrer a Wlolon- 
cias porque era o povo que zelava pola, 
dofeza da ropablica, veses dedi 
iciotas qj 
brancos; 


Om. 
oja mais para acções do 
NS para palavras. À ucoão dos partidos 
love ser ama escola do civismo; o partido | 
Fopubiicano, no tempo da tmonarchia, 
joviton muitas vargonhas ao paiz, o hojo 0] 
pasto republicano 6 todo o povo por- 


mer. 
pondo, dopois oa serviços prestados 
[pela Republica, disso quo Go o govorto 
Provisorio mais não foz foi por causa das 
Intrigas o ambições quo tillo surgizarm, 
Quarido o partido doimosratico do Prop 
nba a Corganicas a defoza paciona tevo 
que sahir do podor, o agora quo por 

cias fortuitaa Portogal podia im. 
br-50 ão mundo ao lado da Inglatirra, 
oi então, quo no pais Se evidoncon que 
continuavamos “a Fer o quo tinhdmos al 
o; ui pais. calotoiro, 

Taltámos aos nossos compromissos, 
bojo passamos aos olhos da Baropa por 
uia povo da cobardes, Só por nm asati 
[mento que avilta doixámos do jr occupar 
o nosso, posto, o 

O oxetcito portugues à patriota 
blicano; 0 incidente d'agora é 

ir 


staxindo-se à situação politica actual, 
aísso “quo noi chega a tor uma 
otadura; quando foi da diciadara fran. 
quigta “havia, nm homem on partido, 
que o mantinha. Hojo ha aponas uma for. 
lulas Deus supor omnie; à formula do! 
Borda d'água, 

| O povo portuguas não podo acatar osta 
situação ridicula, mesquinho, carnavales- 
os. Ito tem que debates, & rapida 

e: Quando, pela invasão frâncara, rainha, 
rogonte, côr o governo abandonaram € 
pis 

o de 


abandonaram o Povo, O POVO £on- 
fonder a nação. EP (er 
A situação actual deve-se á riva- 
lidade e ambições d'alguns 
pártidos 
O ar. Ricardo Covôos, usando de pala. 
vio, diáso que a Republic foi proclamada 
Mm quo Mosmio o sonbescem aquollos 
o à finham dot; algas dos qu 
[apodoraram do podor osqueoerara o po! 
qne a figara o 06 dos açus interadços tn. 
taram, À situação & q 


ojo chegámos 6] 
E A atnação é qua hoje ogia 
Epa ato 

Pee ide bica eia 
a, ori 'grapelhos o hoje são mais 


prejudicines para a Eopublica do quo 0s| 
proprios mondrchicos 


Asivalidades o as ambições dividiram» 
os o &'abi proveiã todo o mal, 
Terminada oração do es. Covõeso! 
residente da “mesa ogradeosu a como: 
encia. dos convidados o encerrou a dos” 


são, Bram 17 horas. 


À oram meira 


'AS operações no thea- 
tro oriental 


LONDRES,20—Summario do com- 

ado russo do 16 a 19 do cor: 
[rento:—Na região da Pruscia Orien- 
tul os rassos estão gradualmente re- 
tirando om boa ordom om dircoção 
[a Osowioc, da rogito do Augustowo, 
jonde porfiados' combates sé estão trá-| 
|vando om volta das estradas do Si 


«|po o Plooke. 


Na Polonia Central continia o so: 
cogo. Foi ropollido um ataque inimi- 
go contra Zylin, no Beura. 

Na Galicia os xússos fzoram pro- 
[grossos na margom .esquorda do San, 
ltondo aprisionado tais do 600 ho- 
mons. e - 

Os ataques dos alemães contra 
[Koziowa o a passagem do Wyszkow 
foram ropellidos com importantes] 
pordas para o inimigo, Uma tentati- 
[ya inimiga contra as posições russas 
na região do Lubno Stadonno foi tam- 
bom anniquillada, tondo “os: russos 
foito mais do 1:400 prisioneiros o to- 
[mado troz motralhadoras. 

O movimento austríaco contra Du- 
najoo foi ropellido. 

Os russos tomardm uma altura a| 
losto da passagem do. Lupkow, q 
ponta de baioneta; tambem foi toma- 
(ão um pequeno reducto a leste da 
passagom do Uzock, sendo mortos| 
todos os allomãos que o defendiam. 

Todos us ataques allemãos com 
formação om massa foram anniquil 
lados com grandos perdas. 
| Na rogio do Wysekow contini. 
um oruonto “combato, o duranto dois 
dias, 17 o 18, os russos fizoram mais 
|do 2:000 prisioneiros o sois peç 

Uma informação official do Potr 
grado dosmonto os rolatorios austris 
cos rolativamonto-ao combato da Bu- 
ovino. Os russos, sondo om grando 
minoria, rotiraram paraalóm do Pruth, 
mas a protenção do haverem sido 
foitos 12:000 prisionoiros russos é 
intoiramento falsa. —(Iuformação offi- 
cial recebida. pela legação britannica 
em Lisboa) 


Os fortes dos Darda- 
nellos bombardea- 
"dos pelos navios das 
nações alliadas 
LONDRES,20.—O almirantado bri 


ja tannico annuncia que hontem de'ma- 
separação. À “esto proposito disserta so. 
Egroja, 


abã ume esquadra britannioa compos- 
ta do cruzadoros o outros navios de 
|guorra, bom como por flotilhos | 
-Jtas, auxiliada por oma forto divisão 
francera, todos astos návios sob o 
commando do vico-almiranto Salkvillo 
Hamilton Cardon, iniciou um ataque 
aos fortes da entrada dos Dardanelios.. 
Os fortos do Capo Hailos o de 
Kum Kalo foram bombardeados com. 
fogo cortoiro o do grando alcanoo. 
São consideraveis 08 estragos cau- 
sados nos dois fortos. 
Dois outros foram frequentes ve- 
xos attingidos mas como são de socul-| 


e lgos, À ovilhoria dos fortes não tendo, 


TI 


sos abortos à difhcil calcular os estra-| 


==— mayo co: 


CIA 


bastanto alesnca não podia rospondor 
no fogo das esquadras, -A?s 2,45 horas 
da tarde uma -parta dos navios de 
guerra recebeu ordem-do rodoar 6 
atacar os fortos.à mais ourta distancia 
com arihajuonto sooundario, Og for- 
tes do ajibosj os lados da outra: 
abriram então fo go o foram atacados à 
modorado alcanco polos navios Veu- 
geance, Cornevaltis, Triumph, Suffren 
Gaulois o Bouvet appoiados polo lu 
flexible o Afanemion à granão dis- 
ancia, 

Os fortos do lado europou foram ao 
que pareco roduzidos ao gilonoio o um 
forto do lado asiático estava ainda 
fazendo fogo quundo as oparaçõos fo- 
ram sospansas dovido a falta do log. 
[Neahum dos navios da osquadra allia- 
da foiattingido, 

À acção renovoi-se esta manhã de- 
pois do um reconhocimento aoroo. O 
hidro-avião ingloz Ark Royal ostá de 
atalaia com um grando numero de hi- 
dro-soroplanos nasaes o acroplanos 
—(Havas). 

PARIS, 21. Tolographam do Ro- 
ma a0s..jornasa quo um telogramma 
official de Constantinopla reconheca 
quo a esquadra dos alliados bombar- 
doou effiossmonto duranto 7 horas os 
fortes extorioros dos Dardanollos. lar 


e|sando 400 granadas. — (Havas). 


MUSICA 
Concerto Vianna da Motta 


No intuito do variar os concertos, 
mprera do S, Carlos arranjou um 
|programma em que à parto paramento 
orchestral apenas estáve reprosontada, 
(pala abertura da Rosamunde, de Schu- 
bert, que, diga-se já, foi admiravol- 
monto dotalhiada, 
Estes concertos mixtos, apesar do ha 
muito usados nos grandes cantros mu- 
sicnos, não nos contencem absolutamen- 
te. Decerto é sempre um grando prazer 
ouvir tm pianísto da anvorgudura do 
Vianna da Motta, o muito mais, quan- 
(do, como hoje, o artista está do uma 
sposição felicissinio, mas agrada-nos. 
mais onvil o só, n'um goncorto oxolu- 
sivo do piano, numa atmosphera mais 
propria o escolhida, Segundo nos pa- 
ocen, à maioria do publico partilha 
ota opinião, 

Vionna da Motta gxccntou, em pri- 
meiras nudições, o 5.º Concerto do Saint- 
Saens pain piano o grohostra, o a 
ixanserinção do Cuscni, tambor paro 
piano 6 Jorchestra da” Rapsodin Ji 
paola, do Liszt Esty, co bom 
que eminentemonto propria para mos- 
trar virtuosismo, não tom n belleza ne- 
cessaria pára compensar o trabalho de 
a onsaiar, so não mesmo do a ouvir: G 
contrario to dá com o Concerto do Saint. 
Saens, cujo andante e allejyo final são 
ão potogrina belleza, sendo Viuana da 
Motta vordadoiramento extrnordinaxio 
|na inteligencia, brilho o nitidez da 
Joxocução, 

A solo, tocou o grando pianista, pola 
primeira. voz entro nós, a Berceuse do 
achaikowsky, em ua di da uma de- 
icadora do fui maravilhosa, é, dos 
trechos já conhocidos, destacarenos o 
|Preludio, adagio o fuga de Bach, cuja 
linterprotação foi de tal modo elevada 
[ano não nos pareco possivel que al. 
[guom a possa exceder 

Outra primeira audição: a balada do 
Saint-Saona, La Hiancée- du Timbalier, pas 
ra canto  órchostra, por madame Viane 
na da Motia, Recorda-nos ainda bom a 
lesplondida voz de madame Vianna da 
[Mosta, dos concortos em que, ainda 
madamo Bivar, tivemos occasito de u 
ouvir. Hoje, porém, ou fosse pet indi 
posição de "momento, ou por qualquer 
xi, coiso, cório Geo eia maniítata 
a difcronçê, o quo fogo so patenteon 
na segundo parto, nos trechos canta- 
dos com acompanhamento do piano. 
Na grande e balla balada de Saint- 
Saens, tão cheia de dificuldades, cons 
[soguiu madame Vianna da Motta 03 
[cantar pela pureza o intelligento intôr 
(ção “da “dicção, ao mesmo tempo in- 
|gonus e dramatica, 


irás 
Dr. Bernardino Machado 
Partiu hoje para o Estoril. vudo 


se demorará alguns dias a convule 
cer a'um ataque de gríppe, O st. dt 
Bernardino Machaço. * * 

Sua ex. foi hoje visitado peio s 
ar. José de Castro, com quéra co) 
verson largamente. Tambem foi y 
sitio o sr. D. Anfonio Barroso, 
bispo do Porto, seu velho amigo pe: 
soal, que esteve de passagem rvesta 
cidade é retirou hoje para a sua dio- 
cese. 


NOTAS DIVERSAS 


Parto brevemento para uma larga 
digressão pola Ttalfa, Grocia o Egy- 
pto, o ar. Silva Graça, que ha mozos 
so encontra om Lisboa. 


Sport 


[Campeonato de «box 
No Gimuasio Club Portugaor dovia 
[roalisar-so hojo o campeonato do boz. 
Como eram só oliminatorias o faltas. 
som alguns dos inseriptos, realisaram-sa 
peuas dois matchis, ficando para o final, 
quo so effoctnara no domingo, um match 
por cada cathegoria do campeonuto, 
No segundo desaãi de hojo honvo uma 
licoira divergoncia sobre à clasificação 
(q! venocdor ontro 0 arbitro o o juri, 


Desafios de foot-ball 


Jos desafios do foglall dos 1.u grupos 
Ivoncou 0 Sport Lisba-Hemfica por 4 


ala” Contra” 0 Sport Grupo Cruz Que: 
Brado. 


Na dogunda cathogoria, o Spozt Lisbos 
noíica vencou por ita 1. 
Na frear, fios o ese 
a “quarta! vencou Sport 
nos p ria O. é 


USA E UA 


A. da Costa Ivo 


Corretor official 


nobrado. 
iaboa-Bom- 


Tralicaçções em fandos publicos, 
“papois co crodito, 
* tihotes do thosouroçe! 


Rua Augusta, 24 


— End. sol. Corcotorivo 


o 


A CAPITAL 


sem vestig 


D athletismo eduoa - e ganha pro- 
gressos 


Os.sports, trabalhando os 
dio-lies energia. e melhoramelhes o cara 
eter, O agrupamento de homens 
carlos tornam. forte uma ncionalidade, À 
antiguidade fornece-nos 08 exemplos com 
provativos. À historia regista o 
egunes. Os tenipos modernos dão larga de- 
tonstração dessa verdade, Os paizesquedo- 
miniam o mueudo; os que se aeeituram à des- 
coberta de terras misteriosas;os quese arris-| 

aos dificeis trabalhos da colonisação| 
africana e arctica; os que alargam diaria” 
« constantemente à aua influencia mundial; 
os que ve orgulham da sua expansão de 
commercio e industria; aquclles que na 
guerra de agora so mostram mais reristen- 
des e mais corajosos são os paises ondo à 
educação corporca tem primazia sobre à 
educação: intellcotual, onde da ereauça sé 


fas um homem, e ônde o homem se]; Utompo, impertinentemento chavoso, 

robusteco pela pratica dos sports e de uma impedia, mais ima ver a festa do reabar. 
b ra do Velodromo do Btadiam, Fica para 

exidada hugiehe, aca do Velodrom ca pe 


Nessas terras, porém, o Esport, para 
triumphar, teve serias dificuldades. À roti- 
na dos costumes barbaros e os defeitos de 
una educação imperfeita dada nas escolas 
EPE e constituiram um obstacu+ 

à conquista definitiva, Mas a evolução 
fez.se e a causa do'athletismo avança. — 

Quem se lembrar do que se fazia em| 
Portugal ha vinte annos deve constatar 08 
enormes progressos realisados. Então, n' 
sa 1, tudo se limitava ao trabalho] 
isolado do Gimnasio Club, às duas regatas] 
emuaco da Associação Naval, às poucas 
Testas intimas de dois picadeiros. Nas es-| 
tolas, só wma mantinha classes obrigatorias 
de educação phisica. Ê 

“Ágora, porem, já as coisas se passam 
diferentemente. 


“Mota do dia 


O campeonato de «box» 


ds ta do Simao Club come- 

ram hojo as provando primeiro cam 
Beonato nusional de bar.” Organisao à 
Padernção, onda tro dos direstors do- 
monotram decidida vontado do traba- 
lhar o o desejo, do divulgar osso oxor- 
ficio athlotico. Tovo uma concorrencia 
razonvol parn uma sala d'um club, Al- 

istas aflirmaram 

. Mas 


cene ou modelares do organisação, 
Pondo do banda a primittiva idoio de 
eficotuar o campeonato numa casa do| 
espectaculos, com entradas pagas, obto- 
wo do Gimnasio a cedencia do sou sa- 
o, Angim, pórdom a receita, mas resta. 
velho a propagando. Ora cita foi mal, 
feito. Ainda hontem, nas columnas do! 
«Diusio' do Notiviása, vimos um reda-| 
etor, que toi a alma organisadora da| 
Fodorayo > 3 0 mais onthnsinstico pro- 
pogandista do oz, queixar-so de que 
hão lho tinham comunicado quo o| 
torneio so offeetuava e não Jho haviam 
fornovido elementos do propaganda, 
quo ello faria com o maximo prazer... 

Ainda mais podemos aceroscontar,| 
Bo uma grando Bala do espectaculos 
não servia; encontra vam-s0 outras, 0n- 
do o publico podia ix, com facilidado. 
Os primoiros aspoctaculos do Iuota o! 
do posos roaligaram-so no Salão du] 
Trindade o apezar das despozas o das 
viagons dos arbitros, vindos de Fran- 
ça, ainda restou dinheiro pará insti-| 
tnições do Dénoficoncia, Tizoram-so no 
Gimnasio as «poulos» preparatorias o, 
mais nada. 


A, 
e 


Algumas angodotas 


Um «arraché» do collossal Apoi- 
Ton 


Ha vinte annos havia em Pavis um café 
de que era proprietari 
que tinha contraclado 
non e outros lueladores, que tanto suecesso 
obtiveram no auno da exposição de 1880, 
va. Quasi exelusivamente freguentado| 
“sor lueladores, que passavam as tardes a] 
Fagar à manila: Um dia, durante tm jogo 
mais animado, viain-se q uma maca Pela 


Bernard, o famoso tordeles; Apollon, então) de 


no. npogeu. da qua força; Pietro Dal 
Coguaminads o rei dou lúcladores, e 
dê Pari 
Perto ds 
mesa, estava 
des o deseguaes qu 
in, comi o peço d 
A grotaura da púga e a differença de peso 
aús bolas tornava-o inulilinavel mesmo para. 
os mais fortes Lacaissa consereava-o” não 
como carionidado mai tambem com car 
mariz aos amadores, que a maior parte das 
Veces não o arraneatam do cido, * ; 
“Entrelidos com o jogo, cs quairo colossos| 
não prestavam altcição lquéles que tenta: 
vam erguelso, Entre este estava tm homen 
novo é veitido com elegancia. O peltoço for- 
te eas espadu 
da, tom aniador de força pouco wlgar. De. 
is do e fazer servir de uma bebido, viu 9 
ter, Un alileta não púde vêr um alter pao 
va cite Resconhecido, sem entir um deseja 
drmesistivei de De tomar” o peso. 

im é que, dirigindo-se para perto da 
mesa, pegou no peso com a indo divéila e le 
santórcos demonstrando ter grunde força da 
into, seguido lauro Giracz da sala, 
om tina vos Cara, o neguinto pregão: 

Estão aqui cinco Tres pera “o alheia 

amo fizer um arrachê com este alter. 

“Dizendo isto, tirou da algibeira cinco moe-| 
alta de 20 francos « polos sobre à borda de 
Mura mena que finhu do lado, 

tim grande silencio se producia no egfé 
A conversação e o jogo das cartas parou, To-| 
doa os olhares se dirigiram para o jocen 
alti.ta é, instinetivamente, para. apolion 
Nunca, até então, se dinha” podido dec 
“Apol  pegar o alter que ninguem 
consrguião trazer pava O hombro. JE, comi 
ao, séhuvia alguem que o podesse fazer era 
elo ai. Apollo tinha-se vóltaão sobre q ea. 
de rasto as cata tubre a meia como 
aew olhar impassicel, abragára à seen foda 
a joven alhdeta no meio dá sala, 6 aller dio 
fégme é se pé e 0 cinco Iusta alinhados 

— Continuum 08 cinco luises para quem 
tez um aerah coa tese ore o ele 
ante rapaz ficando tambem Apolbom. 
"e utão este tecanta se feniamcuie, aprox 
marse da meat que tinha O premio, poe wna 
das inãos sobre” borda do, marmore e, far 
tendo eahir todas as peças d'ouro na palma 
da mão, metteu-as em Begilida mu algibcira 
Pr fim bate das oe 
tas dos dedos na algibeira, 
vdinheiro como querendo di 

— estas são Vem minhas. 

Avreimoi:  abaixoise lenta 
mente e, vom à mão musculosa, auarrou o 


hercules, debaixo de uma, 
alter curto com Dolas gran 
tinha una péga grossia 

76 


'êjmos minas de oiro faes com 


Targa denatavam tes alt. |E 


cs com dese À 
exêrine punho. Sen mermo lhe lotar O peso 
e: o asfachê tem o menor esforço “ppe 


ade com que 
sentar-se. "Depois, pegando vas cartas, bra: 


«Quem é a jogarta 
Noticias 


No «rinko da Amadora 

Yao cer uma bella 0 grândo sossão a do 
patinagem quo 86 olioctaa hojo à noita 
Bo novo rink do madeira dos Recroios 
Desportivos da “amadora. Dizemos que 
eve der POrQUO A votaão proparatotia 
d'osta fardo. estovo extraordinariamenta 
concorrida. Alguns dos patinadores, em 
Ptmoro do vó, desjaram Seporimenta ou 
patins com rodas do Hibra. Todos elles 
Fnatiram a exceiiencia do novo ink, quo 
A reabertura do Velodramo 


Entro nós 


Aspectos da vida 
do Uruguay 


O se. Enrique Dieste, jorna- 
lista do Uruguay, fala- 


nos do seu paiz 

O sr. Enrique Dieste-é um jor- 
nalista do Uruguay que se-encon- 
tra de passagem no nosso pais, 
na Hespanha. Vem estudar as 
após uma demorada permanencia 
principaes caracteristicas do nos- 
so meio, interessando-o especial- 
mente a questão] economiza eo 
movimento literário e arlistico. 
Interrogado sobre aspectos da vi- 


da do Uruguay, o sr. Enrique 
Dieste respondeu-nos por este, 
modo: 


A guerra balkanica, primeiro, 
e à guerra europeia, depois, crea- 
ram, como é natural, a foda a 
América um estado “dê anormali- 
[dade economica. Felizmente, no 
locante ao Uruguay, 


de dizer-se que já conseguiu vei 
cer essas difflculdades econom 
cas. 

O capital inglez, 
(com o de varias republicas ame-'? 
ricanas (Chile, Perú, Venezuela, 1 
Colombia, Costa Rica; 


la, 
ja todos, ve 

quantidade no Uruguay 
differença, a nosso favor, 
lação ao Chile, não é grande. 

E conhecida a supremacia da 
nossa moeda sobre a de todas as, 
nações do mundo. O oiro uru- 
Iguayo 
O oiro 


1 


fnseda de 


nalisar a economia. A população 
é cosmopolita. Brazileiros e por-, 
luguezes não são dos estrangei- 


cial, brazileiros. O nosso com- 
mercio, de uma honradez inso- 
phismavel, tem uma vida actívis- 
sima. Assombra o progresso da! 
nossa industria, apesar de ter 
nascido hontem. A rede de vias 
de communicação está muito des- 
envolvida, em perfeito accordo 
com o nosso progresso. Possui 


Lunapitu é Corrales. São riquis- 
simas as nossas pedreiras, cujos 
jazigos de Piriápolis, no districto 
aldonado, de per si forn 
cem outras regiões. A nossa r 
ucza principal é a ganadaria. 
'ambem são importantes as in- 
dustrias accessorias, isto é, as 
que derivam da creação de ga- 
(do. A agricultura toma grande 
incremento, especialmente 1ºes- 
tes ultimos tempos-—que é consi- 
detavel. 
Nas questões de eusino, Uru- 
guay póde servir de modelo. 
Qualquer pedugogista póde con- 
firmar as minhas asserções. A le-| 
ação uruguayana é, natural. 
mente, muito avançada, fornân- 
otabilissima a nossa lei de, 
. Não existe diferença, 
Jem direito civil, entre nacionaes 
e estrangeiros. Os direitos politi- 
cos, se us estrangeiros adoptam 
voluntariamente a nacionalidade 
juruguava, podem dispôr dºelles 
tambem livremente. Perante a 
Constiluição, não ha differença, 
nen distinctões além d'aquelias 
que proveem do talento e das vir- 
tudes dos cidadãos. 

O presidente da Republica, Jo- 
sé Ballle y -Ordónez, no qual se 
podem consubstunciar as maio- 
res qualidades de patriota é, ape- 
sar disso, o homem mais comba- 
tido o mais admirado da Am 
cu. Homen forte, lenãz, estadista 
moderno, á altura dos primeiros. 
Nada temos que invejar a este 
respeito. Batlle y Ordónez não só 


ú 
u 
m 


a 
te 


transformará política e social- 
mente o Uruguay, mas, tambem, 
por emulação, todo o resto dá 
America Mo seguirá o exemplo. 
O proprio Uruguay aclual é obra 


para assim dizer, sua :—modelo| 
de nação tivre. 
No praximo 1.º do março deve] 
lhaver rleição presidencial. Pare- 
+ cómo certo, que eleilo o 
“candidato popular dr, Don Feli 


Contra a sifilis: 
O mais energico depurativo e mais eficaz purificador do sangue! O unico que 


não é purgafivo nem exige dieta ou resguardo! O unico que cura a sífilis, radicalmente, 
los e sem o mais ligeiro inconveniente. 


la'uma 
[mandaste chamar? 


facil : 
Ea 
aprendido, ou não se é nada c não 
ha meio de 0 vir à ser... Parece-me] 
que é este o teu caso. 


conservar 
Ique não está ao alcance de todos, 


Honduras, “não é ti 
Paraguay, S."Salvador, Guatema- ini 


(moeda) vale mais do que e que tem a fr 
iquer paiz. homem que o seu affecto.o à sua 
A nossa tendencia é de nacio- fidelidade resistem a tudo. 


sito 


considerada po 
que na realidade deve merecer 
«sua. condueta exemplar, e, pelo ma- 
rido julgada capaz, de tudo logo quel 
elle deixe de ser para ella o que de” 


pessda que maís so estima é bor 


póde. 
alijar do que ser alijado, mas são) 


da tua dignidade 
suppôr a feu msrido que as visitas) 
do Pedro te são muito agrad; 


dum. grando crime prestes a 
bar-lhe em cima. 


da sua propriedade quer cila seja 


ria crime achar p 
to. Os poceados que se fazem por] 
pensamentos 

mais leves, 


(ciano Viera que segue a escola 
de Balile y Ordónez—homem de 
qualidades muito apreciav 

o uruguayo di 
actualmente pa 


. E 
maior prestigi 
occupar o pr 
meiro posto da Republica. 

A arte, litleratura e sciencia são 


professadas com grande altivez e 
carinho, nolando-se entre os e: 
criptores e philosophos algur 
que nada perderiam 
transcriptos na Europa, onde as| 
[suas obras fariam bella figura 


com ser 


À imprensa do Uruguay é » 


presentada por importantes pe-| À 


riodicos e revisti 


que honrariam 


qualquer paiz culto. E eu quizera| 
que estas simples nolícias ani-. 


massem'os estudiosos ao conhe- 


cimento do meu paiz. 


= À gloria dg vencer 


Luiza, pai 


la, desgrenhaca, cont 


os olhos afogados em pranto, rebola- 
sc n'uma crise de desespero sobre o| 
divan de velludo negro. 


“ Com ur ar indifferente, a elegan- 
tissima Joanna de Mello admira as, 
suas unhas rosada: 
Decorre um quarto do hora. Far 
ta do silencio, Joaninha exclama : 
—Foi para me dar o espectaculo 
ór . inconsolavel. quo - me 


—Não. Foi para que lhe desses ro- 


medio. 


—Euttt 


não tenho. Doves sa: 
indicar uma nfícição) 


que foge. 


Joanna olhou-a com piedade du 


rante uns segundos, e por fim res 
pondeu : 


Minha flha, obter a felicidade é 
conservala é que é diffcil. 


50, Ou se é mostre, sem nada ter 


Luiza, com grossas lagrimas sus 


pensas das espessas pestanas, dei-| 
[xou de soluçar, e perguntou, com 
admiração não isenta de despeito : 


Então tu julgas que eu sou (ão 


estupida que não posso seguir um 
bom conselho? 


—Não disse isso, mas sim que| 
a felicidade é uma arte 


—E porque não? 
—Fulte de instincto. 
—Explica-te, 

Cruzando uma perna sobre a ou-| 


ant à crise não tra e brincando com o cordão do ou- 
allingiu grandes proporções e pó- ro da luneta, Joanna volveu n'um 
tom doutoral 


-Ahi vae: A mulhe! 


em regra, 


Já se vê, é considerada pelo homem 
comparado Somo um objecto que se deseja pos- 


lr é se compra mais ou menos ca- 
o, chegando até à ter por proço 
liberdade do que a deseja. Emquanto| 
jo é lida na conta de objecto, é um 
go gentil que é preciso vencer. 


icaragua, Bolívia) sobreleva Obtida a victoria, o. interesso da lu- 
orque afluiu em maor ct desaparece é fica o objecto, que 
; mas a é estimado segundo o apreço' que 


com re- elle 


proprio se di, 
esse caso todos deviam ser fe- 
lizes. Creio que não ha ninguem que 


so deprecie. 


—hHa. A mulher que não sabe col- 
jocar a cabeça q cima do coração, 
aqueza de mostrar nó 


—Mas não ha nenhuma que,aman- 


do... 


Um sorriso, entre ironico o desde- 


nhoso, encrespou ligeiramente os la- 
POE O SNGHOR MOTO, am cspes DRC, encrespou Hg 


—Queres discutir, ou aprender? 

—Aprender. Mas para isso neces- 

le comprehender. 

—Eº facil. À mulher habil deve Ser 

todos, com o respeito, 
pela] 


Mas ser assim conceituada pel 


Antes morrer 
—pois, minha querida, é como diz] 


o povo: casar au meter freira. De] 
aqui não ha que fugir. Desde que, 
s 

se julga que .só a morte nos poderá, 


6 obtem uma cousa, da qual 


livrar, essa cousa passa iminediata- 
mente à ser um fardo que se alija 
momentanesmente sempre que se 

Eu, por mim, acho mclhor| 


modos de vêr e cada Um procede se- 


[gundo o seu temperamento. 


Luiza -meditou longamente. Por| 


fim perguntou : 


—Então - tu estás convencida de) 


lque se cu acceitasse a corto, ao Pe- 
dro.. 


—Perdão, tu não tens o direito de] 


aceeitar a córte a ninguem, porque] 
não és livre. 


esse cuso.. sd 
'Mas podes, sem quebra algu 
de de mulher, deixu 


que a sua opinião tem para ti um 


'valor superior à d'elle, etc, uma 
serie de cousas ditas com g 
[genuidade, 


ide iu 
e nas quaes, por 
mesmo, elle julgará vêr 


—Mas isso fato-ha sofírer... 
Sorrindo sempre, Joanna respon-| 


deu 


—Não muito. Será um aperitivo) 
no amor. O homem é sempre cioão 


do carne ou de pedra o cal. Aleus 
eniho às trez horas um rendez-vous 


com a Leonor para escolha de mas- 


ando já linha sahido, Jounna 


voltou a erguer o reposteiro o re- 
(commendou : 


—Comtiulo é preciso cuidado : se- 
or 116 fngimen- 


nem sempre são os 


Passaram dias. Uma tarde Joan- 


j 
] Cartaz de ámanhã 
S, CARLOS —A'g2L-A alma do 
D.Joio-A volia do Alho-On 
Iteiro respeitável. 
NACIONAL —Não ba espesta 
calo. 
CPÔLITEANA — ais 21 — Go 
TRINDADE—AM 901 02212 
— Verdades e mentiras Bovista, 


EDEN THEATRO—ASs 29,90 
A rainha do animatographo. 
APOLLO-—Não ha espectaculo, 


Agenda da semana 

A'MANHÃ —S. Carlos — Recita, 
(da Juncção do Bem-—A volta do filho, 
4 alma de D. João, Cavalheiro respeita- 
vel, Intermedi 

— Eden Theatro—Recita de Julieta! 
Soares — A reinha do eninatographo, 
(com Palmira Bastos. 

QUINTA-FEIRA — Gimnasio — 
Reprise do Deputado Independente. 

SEXTA-PEIRA—S, Car 0 —R 
(cita do Loonor Faria — 4 ultima aventi 
ra, Feliz engano é Morgado de Fafe. 

SABBADO — Gimnasio— Reprise da 
Menina do chocolate. 

DOMINGO — Nacional -Rocita-da| 
Escola da Arto do Ropresentar—á ! 
Icandeira, À casa maldita, Salomé, Bail: 
dos. 


ESPEGTAGULOS 


* Deposito em LISBO. 
No PORTO 


rico Borghese; 4-—Uma romanza por 
[aria Stelina; 5º Intermesco, do Julio 
|Nenparth, pela orchestra sob a diree- 
ção do Vincenzo Belleza; 6.º-—Ductto 
[Comico do Duque Casimiro, por Csillag 
o Gonsalvo; 7;-—Trotas, canção popu- 
lar portugueza'do Julio Nouparti, por| 
Maria Ivanis 
A ultima recita de assignatura no 
S. Carlos devo realisar-so no fim d'esta, 
[semana ou rios primeiros dias da so- 
[mana proxima. 
O Na reprise do Commissario de poti-| 
Maria Mattos fará o papol creado 
r Barbara Wolkardt O do Jesuina, 


Marques sorá retomado por Virgi 
[Farrusca. 


ei 


tão confiados a Mario Duarte, Mondon- 


Alogrim, Cardoso 6 


do Fado e Mezixe os pa- 
peis do Mazixe, Fado e Canção portu- 
jucza serão interpretados por Geraldo, 
oronha o Zulmira Niranda. 
No estrangeiro 
Hoje dovom ter-so realisado em Pa- 
ris as soguíntos matintes; 
Comedia Franceza, «Depit amon- 
freuxo, bimnos  naciona jo 
«Edipo-rois; Opora-Comi 
ja Marselhoza; Gaité-Lyrique, a 
Icottes; Porte-Saint-Marti 
[bées; Chátelot, «La Poti 
theatro Antoino, Les huns. 
tres»; theatro Réjano, 
O No thoatro do Chitelot dovaro- 
resontar-so no prosimo sabado «La 
branco immortelle», opisodio da guerra 
[em dois actos, 
O Hontor dovo tor reaberto as mas 
portas a Ronaissanco, com a poça Dé- 
lective-Dog, om que figura Dick, o colo- 
bro cto-policia bolga, do regresso da 
frente, ondo só à sua parto estrangu- 


| 


Ao correr da penna 


Sarah Bernardht, que parece, fnalmeu 
e, condenada à sofrer é dolorosa amp 
lação que grandes cirurgiões, entre elles o 
ár. Tozzi, tudo fizeram para ceitar, tevel 
occasião, n'uma das suas muitas e aventu- 
rosas tournées na America, de represea- 
tar o Hamlot perante um publico de cow- 
boys e de farmera n'tena. pequena bidade 
da California. é 

A grando tragica contara, como una! 
las sas melhores impressões de viageu, o 
efeito que the produzira, no dia seguinte, 

r num dós jornaes da localidade à 
exitica feita à obra do grande Will 

Entre, outras coisas, dizia o Sarcey do| 
sitio:— esta peça fala-se demais. O es 
criplov não tem o sentido da actualidade, 
[pois podia ter creado wma figura de dote: 
tivo que acelarse a questão do crime 
Além do que à mpratidade da. 
núnito a desejar. 4 sccna de Hank e de, 
raínha sua. mãe é um deploravel exeuplo 
Ipara a inocidarle. Aconselhamos o aucior a, 
animar “tam pouco mais a acção « a intro: 
ducir-lhe um pouco mais de conmoção». 

E aqui par nós, salvo o devido-respeilo 
pelo genio desse a quein Voltaire clamuava 
o selvagem bobedo, não acham que o cr 
tico da California, afóra a idéa do decto- 
tivo, não tenha racio? 


A Cyrano 


Boatos e informações 


Entro nós 
A poça que ontra em ensaios no thoa- 
fio do Glmmasio, dopois da comedia 
4028. X, adaptação do Andró Brun. 
é uma nova comedia om trer actos, 


jndaptada À soena portagueza por Mello 
Barreto, com o titulo de Circo de inver- 
n 


O A festa artistica do Forroira da 
a, no thentro do &, Carlo, guisa 
so em. março proximo, com a priméira| 
[roprosentação da peça hungara O diabo, 
traduzida do italiano pelo sr. Gualdino 
Ciça O diabo da, bs 
A tiabo foi eprssontada, ba 
anos, ho antigo thoatio, D. Amélia, 
pelo grando actor Erinoto Zaeconi. 
6 No Cátiseu dos Recreios despedo- 
anhã n companhia Caramba, om 
rocita da moda. Ganta-so o 6.º asto da 
Aida o o 8.º acto da Bohême o om so: 
[guida offectuna-so um concerto vocal. 
jo instrumental, com o soguinto pro- 
fgramma. 
1º—Simphonia da opera Amor de 
singaro pela orchestra 4º—Noves co 
plas om portugues do Duque Oasiiuiro, 
or ipi Gonmlvos it Dauão do 


deixa! 


iou'seto alemães, 
O Na soxta foira Adolpho Brisson 
effcotou ma Univorsidado dos Annacs| 
[ama conferoncia subordinada ao tho- 
ima: «O coração da Alsacia atraves do! 
[Brckmann-Chatrian>, com recitações! 


Gircos & Music-halis 


Uma companhia com os Fredianis 

À companhda equestre que se annur- 
cia para Lisboa tem um grande none à 
tatorisata. Eº o de Predianis, que tem 
bra para o profissionalismo do. circo! 
a fostíia. dos! primeiros —sem contesta 
ao e sem comparação--acrobalas eques-| 
res “entre “os que Reistiram e extatem. 
Ox Fredianis jasem parte dos to artistas 


ls Te vindo ae Portuga 
“4 proposto ou notublisimos.cques- 
rés. alguem que conhece à hlstorta do 
crovallemo: profstonal distemes 
So as ainiços de Pierte Lott? 
São os mesas “os núlhenticos ami 
pos do grande talo REGA 
a Pergunta, quecpira muilos n 
er sisnigação: tema 
Pnccdn a gia dor, ra 
ed nistoria dos Fredia 
e gado cum, pequeno € 
idade que hreanos de 


No Rua dos Condes despe 
cantora Cenamí; no Salão 
se, no dia 22, à' cantora Pasquih, 

O “Salão Olimpia annuncia pára a 
semana a estreia de novos film. 

DA companhia equestre que estava no 
teatro. Sá da Bandeira, do Porto e que 
era unia, parto da companhia do Cirque 
Royal” de Bruxclias, hã, Ode 
Iquelia cidade, em direcção a Lisbôa.. 

» No estrangeiro 

O grande Novell e a actriz Tina de Lo. 
renzo desenipenharam vurios papeis pac, 

n film editado pela casu «Cjnes» del 
rim, 


RUA DOS CONDES-—A's 2089 o 2290 


e hoje a 
“ou estreia 


Palacio Ciuometographico — Sos-| 
[sõcs permacentes corm as mais belias fi 


VANINATOGRAPHOS E CONCERTOS 


do 


|—Gifumpia, matinéesdiarias o sessõos à noi 
te; Contral, Obiado Terrasse, Salão da 
Trindade, Salão Foz, o animatographo do 


o 
CINEMATOGRAPHOSOUESPECTA- 
CULOS VARIA DOS--Chantecler, Impo- 
o, Variedades Salão Theatso do V 
dados (C. da Entrella- A'STI-O. 


na. 


suppuz cu 
fera mulher! Afinal não 
uma femea 

Sentia um leve remorso do conse- 
lho que dera, mas encolheu os hom- 
bros commentando : 

—Homens e mulheres são o mes- 
'mo. Uns põem a sua gloria em ven 
cer”: ontros em ser vencidos. O que 
elles amam na vida é o amor, mas, 
desgraçadamente, raros o sabem 

“São borboletas. 
rasgando «.caria em bocadi- 
lançou-a no fogão.e viu-a con- 
unit na chamma, consolando o re- 
morso que sentia com a ideia de que] 
|» que tem de ser não se póde cvilar. 


Maria O'Neil 


Movimento maritimo 


áfrica oceidonta) «Malanges ..... 
Braz, É. Prata Gelriáo (do Ameierd) 
Eraz, R. Prata «Flandres (do Bord.) 
ra, R. Prato Pácit «Oritan (Liv) 
Africa oriental «Osstilian» de (Liv, 
Pará a Manavs «Benodicts (Liverp.).. 
[Now York, v. Açor. «Madonna>(Mar.) 
[Madeira o Canarias «Ardeola» (Liver.) 
Brazil, R. Prata o Puc. cOritas (Liver 
Imor, sto, «Tusulindes (Botterdany. 


vralica o teu program 


VESES 


[Pern., Oabédelio, eto.aDietatoro (Liv,) 
|Amslerdam, ote. «bricia» (Brazil)... 
“Bordena aLizers (Brazil) iqummmos 


pus Casimiro, por Nolly Gari o Eo-| mosquito, 
ma, mas deu-me pessimo resnlfado.. = 
|O Pedro é tão interessante... tão in-| Tal 1) () AS il UN 
lizente!... Emfm, não mo podes um 
gulpar: Se Gu não tiverso seguido o EEGORIETÁIO 
Amiga grata, apesar de e) Francisco Brito das Vinhas 
Jarizam à 
Joanna amarrotou a carta na mão, | Rua. da Victoria, 41 
com zangia, e mur (rente para 1 Rua Anguata) 


Instaliações electricas o elevador para 
todos os andares — Telephone 2040 


Diner, 21 Fevrier, 1915 


Potage creo d'Aspergo 
Hors d'oeuvre 
Petits patos a la reino 
Poisson du jour 
Rbtevé 
Falets de bocufa la financiéro 
Entrée 
Tete de porca Vaspic 
Eegumo 
Petits pois boune femme 
Rós 
Dindonncau farei ao crosson 
Salado laitoo 
Entremet 
«s.Gloco orange 
Patisserio 
Vin, fruits, fromage, café 
Prix 700 réis 


Recebem-se commensaes 


Quasi de graça g 


Concertos 
R.dos Dotradores 72:b% 


DEPURATOL 


:—Farmacia Dr. Moreno, Largo S. 


[por Maria Locortito 6 Tvonno de Bray. [d 


e a rat mumermeace maia compila paBac Po Tara 18º ont ane 8 ROGÃOSOTVIÇO 


cho é mou. — Até 2090 o 2-0 eonho do, 


4 


A :—Farmacia J. Nobye, Rua da Mouraria, 37 
Domingos, 4 


hcademia de Estudos 
Livres 
ursos de valgarisação sciontíica 


Vão realisar-so as sozuintes lições: so-| 
bro acustica, pelo professor sr, Adolpho, 
Senso; sobre os principaes gonêros ali 
enticico pelo prsitasor ar, Rcbilos Na 
chado; e sobre astronomia, polo proleesor| 
cr. Eduardo Andréa: todas ua Academia, 
Politochaica. Sobre historia natural, pelo| 
fessor ar. dr, Balthazar Osorio, ng sédo| 
& lições do bactercologia,| 
tuto. Camara Postaa, 
pelo sr. dr. Ancibal do Bettoncourt, com 
Sollaboração dos ars, drs. Anibal do Ma 
Igalhães o Poroira da Silva. 

Para os cursos de astronomia a baote. 
roologia "haverá. inseri pção especial, sen 
(do publicos todos os outros cursos. 

No domingo, 7 de março, realisa-so ns 
|séde da AcadomiaoS.ºverão do arte, orga- 
nisado pelos alumnos das nulas 


nas Diabetes —Dyapensia-—Catarrhos gas 
ricos. putridos “ou parasitarios;—nas pro. 
versões digestivas derivadas das. 
infeociosas;—na convalesconçe 
graves;—nas atonias gastrl 
cos, tuberoulosos, brighticos, etz;-—no gas- 
tricismo dos exgotados pelos exoeasos ou 
privações, eto, efo. 
Mostra à ahaiyao bactereologica qua 
a Agua Foz da Certã, tal como so encon. 
tra nas garrafas, dovo sor considorada 
como microbicamente pura, não conteudo 
colibacili, nom nonhunivdas ospociea 
[pathogancas quo podem existir em 
águas. Além dMsso, gosacuo timá corta 
o microbicida, O B, Typhico, Di- 
[phterico, e  Vibrão “cholerico, om pouco 
tompo in'olla perdem toda-a sua vitali- 
dade, outros microbios apresentam po- 


pião antes de fo, oceano dr 
—— mm | A Aqua da Foz da Cortã nho tom garoa 
, livres, é Jimpida, do sabor leyemynto 
Una mate ria! (5: Eee 
pp 
pn som, mA O A 
siasaneça pe em eerindo red Grando CASINO 
Guto De pe CR gp i 
r Internacional 
poa ata iria ra 1] ; 
Entrar : 
voo MON ESÍOT 
o tocnaç pas a o Concerto fodas. as "noites 
Ps a io 
TIE = O quintas-Ioiras 
Àcontas com a policia |-=- 
mões Ferreira 
o | Dlrentor dó Dig sara da Anslatenota aos 
cs es SB da a 
) 


Doenças dos pulmões a do apparofia 


O 47. Abrabão Simões Rocha, dono dal cardio-vasoular 
oriciga de pintora do arenoso aoçao 
[apoio a fas Come dir, Jdly quei. CLINICA GERAL 
pp mr To 8694 


do artombamonto, trez rodas para auto: 


, E. das 45 


moveis, pintadas do encaruado, camaras | RUS do Aleorim, 38, 
dar, 1 protector e 4 prenmaticos, tudo no| 
valor de 850 escud 


CO SOS AG0S: 0000400. 


Automoveis dPaluguer 


É permanente Tas 


FOSCAPGOd0s Coasseosodo 


Tumbon Laurentina da Costa, rosidento| 
a travessa do Sacramento, em Alca 


uns brincos de reias libras com aros de 
ouro, dois alôoctes tambem de ouro. no 
valor do 2% esbodos do| 


j como conniventes a qu-| 


Batata para semente 
Franceza Branca, 
Franceza Roxa, 
Hollandeza e Ingleza 


MS. Ventura &. Filhos 
28, Rua do Corpo Santo, 30 


b 


Amor 6 Segurança” 


Precessos faceis para coitar à 
traduoção do À. de Castro. 
8º edição, rofandida o amp o rocssos para evitar a prooranção. 
Eita obra conta em Paris 12) edições. SU MMA RIO — Origewm do amor € Bogas 


ja 
cobeiforas ain farto de fargudas prato 
cadoa Bão janeiro ultimo no. talão 6 
em Santa Apoloaia, no valor de 8 queao 
ãos, foras hoje enviadas asarguidas Deo. 
ada Baptita, Ara Mono 

Amelia, morador 


Medicina dentaria 
Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
Pa (Emfrente do Banco Lisboa & Açores) 
TELEPHONE N.º 2194 


“Nova tabela de preços para as olassas menos abastadas 


Dentaduras complotas (aporfeiçoadas) desda.”. 00) 
Dentadaras completas de ouro de lot derio: : .. oa 
Obturações (chumbagons) desdo . . 14. 1800 
Aurificações (obturações ou ouro) dasdg. . 1! 
Dontes artifcinos em placa desdo . .. OO 
BEM DOR 
são 


Tec eat dedo 
inspera completa do" dôntas ilosdo 
Denhes a phrob (ázos) desde. o !, 
Gorins em ouro desdo « «7, 1. 
Destes om placa do onto do lei desdo 
CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos e operações sem dir 
Especialidade em dentaduras sem chapa 


Facilita-se o pagamento 
Modificação de antigas dentaduras 
promptas à mastigação a preço modico 


CLINICA GERAL capecialidade: dosnças yenoreas elo car 
ração. Comtaitas a 830 das 3 ds 4 da Cardo, todos os disy 


E 

Este Gonsultori abro da 1 da mesh ás Lda solto nos dias 
utoi s domingos da 1 ús 6 da tardo 

Rua d 


o Ouro, n.º 87, 2. 
Em frento do Banco Lisboa & Açores 


vwereação, polo colebro medico frances Dr, Breanus 


ada com novos 


fx danca O tado An fere end dedo 
Br efe q oia du 


Haça—A Ineta pela vida o o de-tescimonto--Como O augimento dO nmHGEO Dos 
Fita do destruisdo- Provas fornccidas pola osturaza--Os deveres do caposo e do ci- 
probabilidades do casamento - Descspero e abastamento-«igãos da geraçã 
Ehaniomo da concepção o fecundação artificial--Uausas Irequentes do seta 
spoieeca o Estinfdado “ou poramento frio na mulher Broca fogao 
as testo. 

Um elegante volume illustrado com innu- 
meras gravuras explicativas 
'R' venda na 

Livraria de JOÃO CARNEIRO & C. 

58, Travesga de S. Domingos, 60 — LISBOA 


A CAPITAL E = = aL2. 915 e 


mam | Curae o vosso estomago! 


Logar da Gibalta — CAXIAS 


osjeintes mat, aves ExItO completo obtido com O tratamento de DOENÇAS DO ESTOMAGO 


DO adjudicado em praça reslisada hontem 
pelo 


EVER RERE'TAEs 


Aos dyspepticos, aos gastralgicos, aos doentes que tenham desesperado da 
CURA reconmendamos o EUPEPTAL como o unico remedio que lhes GARAN- 
TE desapparecimento completo e em poucos dias de todos os incommodos re- 
sultantes d'um mau funccionamento de estomago, das más dicestões. 
Não mais ASIAS, VOMITOS, DORES, NAUSEAS e FLATULENCIAS | E 
Casos averiguados de ULCERA GASTRICA CURADOS com o EUPEPTAL. Dia a dia se 
comprova a sua efficacia. 


Curae o vosso estomago * 
A' venda nas seguintes casas nc 


H » ) Pharmacia Barral—Roa do Ouro . 
I$)0M; | Pizemacia Oliveira Boa da Prata. 
+ 5 Pharmacia Estacio, Rocio, z 
Drogaria Neto-Natividade - Ra Jardim do Hegodor. 
Porto—Sequeira & Sautos —Rua 31 de Janeiro 
Algarve-Pharmacia Freire—Portimão 
Estremoz—Pharmacia Carapeta & Irmão á RENA 
Deposito geral—Pharmacia 1. ]. Fernandes —Rua de 8. Tosé 203, LISBbá 


Preço 1$010 Pelo correio 1$200 
Attestado d'um medico 


CLEMENTE EDMUNDO DE MORAIS SARMENTO, medico-cirargião 
pela Esculs Medico-Cirucgica de Lisboa, socio correspondente do fos- 
ditato do Coimbra o titular da Sociodade das Scioncias Medicas. 


| E mM À | IÚ 
O importante saldo que adquirimos das mais bellas 
casemiras e dos mais chics cheviotes com que temos feito 
uma VERDADEIRA REVOLUÇÃO devido aos excepeio- 
naes preços por que vendemos os nossos fatos que sendo o 


primor da ARTE, a belleza do GOSTO e a nltima palavra 
da MODA e attestando que a 


Gasa do Povo 
d'Hlcantara 


prima sempre por apresentar vantagens sem egual sem se 
preoccupar com os lucros que poderia obter devido ás ex- 
cepcionaes condições em que realiza as suas compras. 


Está quasi exgotado 


Ninguem que ame a economia, tendo sempre em vista 
não só os preços baixos por que são annunciados muito sar- 
tigos-mas conhecer da sua qualidade e, portanto, da rea- 
Jidade da sua Barateza deverá deixar de visitar a 


CASA DO POVO 


$ 
$ 
: 
Ê 
$ 
$ 
Ê 
$ 


Tinta a agua 


IDIALIHA 


Continia a sor a tinta proferi- 
intura dos predios, 


as 2 cores 
mais barata e amais higionioa 
Por não ter cheira. 

Milhares de tostemunhas pro- 
vam que osta tinta suplanta to- 
das as outras. 

Experimentaia é adoptal-a por 
conter ainda a grande vanta- 
gem do so vendor em pó o não 
em massa, em que a quantidado 
fca diminuida polo peso da 
agua, o esta poder sor applicada, 
fria, o quo não acóntoce com ne- 
nhuma outra, 

Tambem temos o «Branco de 
Neves tinta soluvel em agua fria, 
registada na Suisst sob O 
24955, E' um material extra 
nariamente barato para a pi 
za interior do tetos o parod 
Não so deteriora quando propa- 
rada, concervando-so algumas 
seménas sompro prompta a 
plicar. E' duravel 6 não é nociva 
à cando. Vendo-so em barricas 
ros Estibem «O ISOLAG É 

emos tambem «! con- Gimutologica que o impoz, 6 confirmando assim & probidade da mesma 
traa humidade das parédes, uni. Slpde effaaciado soa cisco. Pratndo tepbidado à 


O PO OPG OO 600 GOP 0009009: 


Declaração d'um doente 


O PIPPIGOIIIPOSSOI OPA POOOP APOS OI COLOCO POLO GOO 
00000 0040090000 400000 004000000000300000000000000: 


fazer nso experimental na mi- 
ico denomi Lo 


depois 
Fernandes 
PEPI 


, q ca materia até hojo conhecida 8)" Dentro os casos clisicos apontados se 
contra tão grande inconveni prova, o de uma portadora de alcera da grande carvatara do 
E om todo o com petontefindroma dispêpiico-doloroso a quem 
Fans : á meato citado, rapido dessppareceram os 
As instraeções para a applica- Gin ivê os ireadiaates, O que prova O 6ou podee 


ção de todas estas tintas forne- 
Cem-se à todas as pessoas que as 
requisitem. 

nicos depositarios em Lis- 


tração sutoossiva 8 modificam 


para se certificar que um bello fato que deveria custar 


158000 réis é vendido por 11$500 
os de Ê 


138500 réis são vendidos por 10$500 


Lisboa, 2) do maio do 1914. 


A rogo por não sabor oscrevar, 


; Ferreira & Silva Ltd. 
R. DA PRATA, Nº 98,1º 
a as qu ANA É E RE EEE E 
- 188000 réis são vendidos por 9500 E RR Tataatia | PAPEIS PINTADOS 4% 
os de “assis ne BRITO | 


128000 réis são vendidos por 8600 o | Oleados, Carpets 


Esta tão extraordinaria como sensacional Pechincha | Facultativo da Miserioordia ds Lisboa Das prinoipaes Fabrioas 
eonvida a a Medicina geral Stores em madeira, pintados, cortinas, vitraux, etc. 


a PREÇ 
- Doenças do aparelho respiratorio e do | ú eirôa Rego, Ema 
Ee = A. Figu , ) 
BR E» soveita usas do To do LT RUA DA PRATA, 2095213 g RUA DA ASSUMPÇAO, 34-38 
a O raios o sex emsnitorio daruado sei | TELEPHONE 3872 


ao Rato para 
H—Rua Infantaria 16 —U! 


Lisboa, 23 do julho de 1914. 


Augusto Carlos Tavares d'Almeida 
(Sogue o reconhecimento). 


Clemente Edmundo de Morais Sarmento (Seguo o reconhecimento). 


NUNES GODINHO HJPAA CTRL 3,2 “xo É 


Esta casa não precisa fazer roslamos, pois é muito conhecida em 


Mozaicos— Azulejos 


. SEGUROS CONTRA ÍNCENDIO E CONTRA ROUBO cobertos [EMA RG Listoa o na provincia, mas, no omtanto, vojo-mo obrigado a annuo- 
Cal hydranlica por UMA SÓ APOTICE e pelo reduzido premio de 820 por cada a o o O E pantia 
- 100300 nas cidades de Lisboa e Porto. Nesta quadra de ostação, pois tônho para vender um 
Cimento Luzo E BR o raio Pe paço o Pinças mao toda cado 
a UNICA COMPANHIA AUCTORISADA areunir os dois riscos EE a esp aggad  apr pr 
carmo a em uma unica apolice, devendo portanto ser A MUNDIAL pre- uia “osior aastimanto apresenta om Ésos cobações. Além dioatra ar 


ferida pelos locatarios que pelo premio de Íj5 0j0 ficam garanti- dd gos tenho tambem um sortido comploto om camísao para h 
Gta) dos não só contra o risco de incendio como tambem contra q Ea Sem bois onlláinhios, 
risco de roubo. * : 


, leso a únoza de uma visita a esta casa quo fica no ultimo quar- À 
to da Rua do Ouro, 
= =— 'A VRVURIDEIA E” : 

- Companhia de seguros— Sociedade anonima de respoasabilidade limitada-— Capital Esc. 500.0008 EE E E 
?PELLE E SYPHILIS? SEDE EM LISBOA DELEGAÇÃO. NO PORTO Antiga Engommadaria Central 
Ulceras e feridas 95, Rua Garrett, 95. 22, Praça Almeida Garrett, 24 RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
?As pursaçõeS | nuiamamiicaça todos [8 RR TELEPNORE H.º 4084 TELEPHONE R.º 1459 uito à Eecola Acadeniies) 


em 48 horas? |aspreparações.Nãotom Festa casa é a que melhor podo servir o publico, tanto om a! 


oram! : izo o não suja à rou- h i ade limonto, c lavagens do roupas bi ' 
Td cr = ra Endereço telegranhico: MUNDIAL 1 penal Entiiadinio  uétta OO Sa RE 


O o as cOcoldontaoss Tor)" Cafê fosico pergativo agentes em todas as localidades do paiz, ilhas e colonias Pede-se ao publico para se esriifioar da verdado exporiman- 
dianas n.º 1 so curam [Indiano — O purganto Es re - a tendo o trabalho d'esta casa. 
radicalmente! maisefficazo agradavol es ; ER a E E E Manda-so acusa dofreguez, qualquer qua soja o ponto dixi- 


A cura das febres ou Jaté hojo conhocidol! E = E tudo, 
Contra à calvicio o a sozõos em 12 horascom| ? Pomada caliolda In- Remetier postal à ENGOMMADARIA CENTRAL 
Silva Ramos RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


caepe, fes Fooppazooe a pla vegeta na 
a 
*? Pômada sympathica jcidas até hojo conhe. ” PROPRIETARIA 
=Extrao o plo da ex, |eidos para tal mit 'Syphilis, doenças dos rins e vias 

To ei olgan aminatos! | ? Flgrda Mocidade lar , Silva Ramos ER á as EIA DA CONCEIÇÃO, 


fe 
E À 

Jet das, no PSL pa aja “o era ENADE GuNCA GEL | CEINICA GERAL | 
o aê, PODES enbolnneços Deronee ANÃO louro, cantenho 0 00 k ; Medico do Tonto dal vire aa gr 
Sai pi | Usdos VAZA Trad] CHIADO, 61, 2.º espanta da Ségio 

a Contra. las as a - 4 z * mel aos Tuberculo- 

E y dido José Pontes A NACIONAL 

E dr feridas! Sociedade a de re a | Consultas das 3 às 5) osé Fon 5 é o 
“Pos amtisyphliticos : nonyma 5 3º) Massagem manual = Ginastica So na sua propriedade: Avenida da Literóado, 8-—LISBDA 


E, to Conpo-Sento, 47, 18 6 24 Telephone n.º 1244-— LISBON 


abal 
Injecção Diday India 
Ora em 48 hori 


cancros, homorroidas o 


de pot pes o Pim otros pidamontei! ponsabilidade limitada GG Ra do Carmo 0, 2 me a For an, lim, FUNDADA 
usmciiio = E GAPITAL: 600:0008000| 7 7.04, 8 em 4:00 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 9912 josé Antonio, 
medica esposto. (CO: Probidade, —Lisboã 
que postá ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Paobidade, oa níonio 


& Medicamentos usados ha mais de 80 annos | CAPITAL RESERVAS 
Deposito geral só na Pharmacia Indiana de J. Mendes USA-SE O COD. TELEG.: RIBEIRO Jorse Pinto 7 | , 
28-—Largo do Corpo Santo-30LISBOA Fundo de reserva Rs. 97:000$000 Jorse a] Braul, Argentina & America 500:000 DLRRI 
E Prejuizos pagos até 3) de dezembro do 1913 E sea! to Norte 
“Reestõo Rs: lejos artists, 080 mendes Sic escudos escudos 


Pás CRUZEIRO aocamentos para, passaporias imenmo à 
Rs, 749:563525, DA AJUDA [ESicres reservas estrangeiros te. Ta. 


Quereis Tortalecer-vos? | gua 000 Devin: 


Jias, e maritimos conira avaria grossa o partioula: 


Seguros sobre a Vida humana 


«contra acidentes no trabalho, Incendios 6 avarias maritimas 


É Annibal Marques de Sousa 
Eua do Largo do Corpo Santo, 6 1.º) 
Lishoa 


ã : i todas as cidad: 
“lume a Emulsão MartinO fis sinipcs vilas o povos vento FraPO E yo Usado EEE 
> Notualmente o melhor produsto reconstiuinte das foras perdas do continente, ilhas é ultramar) [ice do amados pesa Noris Empresa Nacional de Navegação 
Experimentae e vereis!i1 Lavagem de: fatos Caxotaria Mechanita Portuguera, Jimitada Primeiros vapores a sahir durante o mez 


“A venda em fodas as pharmacias e drogarias Feitosou desmanci Dia 22-—M 8, Viconto, Praia, Principe, S. Thomé, Cabinda, Santo 
à E E ja 9 -Mulnge para 8 Viconto, Preta, Principe, S- Thomá, Cobigdo, San 
* DEPOSITARIOS I In E; ] NI N Pabrica fo caixotes Jara exporinção to ds did dinci gate, on traba. 

THEBAR & BALAPITO-R, Agusta, 218-LINHOA intoraria  CANBOURA e batata, cebola e frnctas PS Sen So tam bh aa Ni ai 


carga para 5, Tho 


ga para todas as ilhas de Cabo Ver 


o ré 


O VILARE-RO ST, GPORTO (OL tarda aviso, o12 | Venda do lonha o sorradura “iii mermo o 
Bua do 5. Bento, 178 Alicantara-Mar= Junto á Doca—Lisboa aos escriptorios da Empresa |aosagentesHerm.Burmesterk 2, à 
AELEPHONE 534 Telephone n.º 4343 BUA DO COMMEROLO, 55 RUA DO INFANTE D. HENRIQUE 
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Prog À ota 


0 AE = hm 
eo Sino 


tentado do que o ilustre es- 
ta republicano, o sr. de. AL 
tonso Costa, felizmente escapou! 
de ser viclinia não só é um sym- 
ploma do estudo anormal dos cs- 
piritos que sc observa na socieda- 
de portugueza como desperta ex 
tremamente a attenção por diver- 
sos aspectos singulares, 
Não póde sor mais confeangen- 
te.n espectaculo de paixões que 
vão até ao utlentado pessoal con- 
tea um homein: que nem sequer] 
neste momento dispõe do poder, 
o que cm geral desperta oslas, 
sanguinanias Fevindictas, Ha um! 
«4nno que o sr. Alfonso Costa não, 
estirho governo do paiz, e comtu- 
do faz-se contra cilé uma campa- 
“nha de odio inexoravel, suggesti- 
va do 
«um que se explora a ignorancia” 
de creaturas que ou inteiramente, 
igunvam o caracter das questões 
úlilicas que se debatem ou, co- 
“imo no caso presente, não passam 
de creanças, dando-se o facto ex- 
“raordinario da sua intervenção, 
violenta nessas questões, arma- 
idas com o revolver dos agitado- 
ves, 
Que se tem dião no paiz que 


ex 
campanhas?” Onde teem funceio- 
nado as foreas? Onde se teem ali- 
nhado os pelotões dos fuzilamen-| 
“tos? À repressão contra as tenta- 
livas vevolucionarias tem sido tão 
dura que o indulto e à amnistia 
têm restituído á liberdade os seus 
responsaveis ou os tribunaos os 
“leem eximido, com a absolvição 

pura e simples, às penas applica- 
veis uos actos de que eram accu-, 
sudos, à 

E entretanto a campanha é de 


morte, Aquellos mesmos que a! 


Republica nunca ameaçou de 
morte, 6 pata os quaes lem sido; 
são gonerosa que nem dá liberda- 
“de os tem privado, não pensam 
se não em derramar o sangue dos 
seus dirigentes, E todos os meios 
lhes servern; todas as calumnias| 
aproveitam, contanto que se exa- 
cerbem as paixões e o espectacu- 
lo dos assassinatos políticos cn- 
santiento; “historia do nosso 
Se não ha na realidade mo 
vos, que só a tirania sanguina- 
via poderia explicar, pará que cs- 
ses ultentados se realisem, muito 
múais singular 6 que os vejamos 
commeltidos por creanças. E” 
cit creança, osso rapaz do 14 
annos que hontem disparou con- 
tra o sr, Affonso Costa as balas 
“do seu revolver. E essa créan- 
ca, procedeu com uma premedi- 
tação, mma firmeza extraordi- 
marias para a sua idade. Pra; 
dese dum socio da chamada 
“Juventude Catholica, e logo des 
perta um natural reparo a veri 
ficação de que se aggremiassem 
mun associação que tem revela- 
do um caracter tão accentuada- 
* mente político creanças de 1á an- 
nos, Essa ercança vac ús sessões 
da Juventude, não perde a sua 
missa o é precisamente depois do 
sacrifeio inoruento oferecido a 
um Deus de paz e de misericor- 
tia, que nunca admittiu o derra- 
'mumento de sangue mesmo em 
ligitina dofeza, que elle procura 


um homem para o matar trai- 
vocivumente a 
A infancia, como a mocidade, 


é sujeita aos arrebatamentos da] 
paixão. Ha exemplos de crimes 
infantis, espontaneamente com- 
meílidos n'um momento do exal- 
tação. Mas que um pequeno de 
1% annos durante um praso de 
letmpo que se não pode determi- 
nar, más om lodo o caso de al. 
«uns dias, rummine a morte d'um 
lvanem, que ella se torne no seu 
ebro uma ideia. fixa, é que à] 
execute com tanta firmeza, é ca-| 
sa para nos tornar licita à sup- 
posição de que sobre esse joven 
espítilo se exerceu uma sugges- 
ral de que não será difficil 
envontrar exemplos na historia, 
du politica. religiosa. a 
Assim procederam os jesuitas 
pasa armar o braço do joven Ja-| 


Folhetim d'A CAPITAL 22-2-4915 


loão Gil 


O grande actor que ba dis mor- 
reu, delogenario v em plena sombra, 
foi um dos maiores offíciaes do seu 
«officio que lecin-hontado em Portu-! 
gal à arte de representar, O seu no- 
the não é a'aquefles que duas pás de 
ão. 


DES ACTORES 


tevra abufum c emmudecem. Não 
Xiverã enquanto viver o ullimo es-| 
eriptor de theatro, cuja obra, ao cla- 


nho pagar a minha divida 

istou a vêto. Forte, macisso, bo. 
nacheirão, honrado, “o seu tipo de 
portugues vé-de-bni' daria, indifte-| 


| 


fodas as más paixões, e 


plique. sequer o furor de tães, 


T 
'eques Clément. Encerrado n'um, 
convento, onde incessantemente 
lhe era “mais ou menos velada- 
mente indicado o alvo que elle 
devia ferir, exaliado o mysticis-| 
[mo do seu ôspirito com ovocações 
delirantes, esse rapaz sahe um 
dia do seu convento para matar 
um rei, e nada o dotem, no seu 
(caminho, até que enterra um pu- 
nhal no peito da sua viotima. 

Não foi tambem extranha a sug- 
gestão religiosa aos altentados de 
Ravailiac e de Damiens. Tanto 
um como outro se suppunham. 
os executores da vontade divina, 
e não faltaram as apologias de 
padres nos seus actos sangrentos 
é homicidas. 

Triste cousa é que até no cota- 
ção das ercunças se inflllre p odio 


aee, de paz e amor, só pênsa-er 
lerramar o sangue é serheiar d| 
morte. 


Usem a Agua do Monchão da Povoa 


no tratamento das dooucas do pollo. 


Uma questão grave 


Prohibie a exportação da sardinha prea- 
sada é arruinar uma industria im- 
portanto 


O governo deliberou proibir a expor- 
ação de sardinha prensada, como delibe- 
rou oppôr-se & sahida doulros generos] 
'alimentícios, julgados indispensaveis pa- 
ra o consumo publico. Fot mais longo do 
que devia Ir O governo, segundo os ex- 
portadores de sardinha em barricas 
firmam. E para que o governo conheça 
as suns razões, 0s directores da Associa- 
ção Commercial e da Associação dos tra- 
“balbadores do mar, de Setubal, vieram 
hoje à Lisboa conterencibr com o sr. mk 
nistro das Gnanças, a quem expozcram 
a questão e demonstraram, com razões, 
'de pezo, que a sardinha prensada não 
fpóde deixar de continuar a ser enviada 
para “Hespanha, unico paiz que a con- 
some. Em Portugal, dizem 08 interossa- 
dos, esse artigo não logra colocação. 
Ingo tem quem o queira, não ha quem | 
mo sugeilo à tolo como alimento. tmipe- 
“dir, portanto, a sua exportação é matar 
Juma induétria que já consumiu largos] 
capiltos, quo não podem, evidentemente 
parder-so. | 

Poderão dizol aquelles que inciuiram 
ni. sardinha pronsada na, lista dos genó- 
roé allriendictos “qui não converm-esy 
tar que o que faz falta é a sardinha que 

submeltida-a esse proparo, tão neces- 
saria olia 6, fresca ou ligeiramente sal- 
ada, é alimentação da gente portugues 
za. E! possivel, que soja assim. Mas sa 
for, porque não se proibe o fabrico da 
conservas do peixe de qualquer mature- 
za? À bitola term de ser egual para todos, 
do contrario resolve-so iniquamento uma 
questão que requer, como todas, justiça 
e bom crilerio para não se aggravar per 
Frigosamente. 

Ha, porém, mais o melhor. Sabo o go» 
verno que pelo porto de Setubal sahiram 
já este anno entre quarenta e cincoenta 
barcos carregados de sardinha e que 
ainda alí se encontram uns quinze rece- 
bendo peixo que ha-de, como o primel- 
ro, soguir para Ayamonte, onde será de- 

idamente fabricado? E sabe O governo 
quo toda essa sardinha que os hespa- 
nhoes nos levam sae sem pagar um cen- 
avo de direitos, emquanto à outra, fres- 
ca, salgada ou prensada é tributada com 
varios impostos, não obstante ter dado 
[miulto trabalho é portanto haver contri- 
buido para atlenvar a crise com que lu- 
tam as classes operarias de Setubal e 
ãos outros portos do pesca? 

Pois se não sabe, aqui lho dizemos. 
A sardinha que é laborada no paíz não 
[póde ser sujeita a um regimen differênto 
dn outra, da quo sas tal como é pescada, 


monte. Para sa prohibir a exportação da 
prineira lem de prohúbir-se a saída da. 
outra, com mais razão ainda. Póde bem 
nleular-se cm 60 contos o valor da sar- 
dimha que, mercê d'um contrabando fei- 
to à sombra da leí, sae este anno de Se- 
tubal, Se ha fome de peixe, inão podia 
o que os hespanhoes nos levam assim 
atlenuata, sem ser preciso arruinar -a 
unica industria que, com a da cortiça, 
rena, resta hora do crise, algum oiro, 
para Portugal? O governo que medite 
nisto e que allente no que lhe disseram 
hoje os delegados «do, commercio e dos] 
pescadores de Setubal. O problema é 
grave. Póde trazer complicações. Quem 
póde que as evite emquanto é tempo. 


rentemente, um risonho barro de, 
Bordallo oú um leigo dispenseiro del 
|Alcobaça. O seu adnutravel inslincto, 
actor não se adivinhava no sorriso! 
espesso d'aquelto bom homem, qua! 
árado de hombros, pesado de movi- 
mentos, molle de physionomia, que] 


ta de êgipan, no lume ainda vivo do. 
olho espérto, na polpa carnuda do! 
lubio grosso, nas mãos felpudus o 
Jargas, robustas o sólidas. Simples, 
em tudo, respirava nelle à paz hu 
inilde, a doçura patriarchal dos aní- 
imues de trabalho, enormes, satisfei- 

s, pontnaes, contentes na posse re- 
signada do seu quinhão de existen.| 


ingênua sir 
ua observação 
sento, amou-o. Foi 0 poela dos 
humildes, Em todas as suas crea- 


barbaro, que, aflirmando.  desi-) 


[pela via maritima, em direcção a Aya-|r 


Carta da Argonne, onae 0s fras 


Na floresta da Argonne, 08 episo- 
dios da guerra teem revestido um 
caracter “inteiramente diverso dos 
que se passam no resto da linha de 
combate, Ha meio anno que os dois 
fexercitos se encontram ail, em fren- 
to um do outro, separados quasi 
sempre apenas por alguns passos. 
OS Gorps-Aecorps! auceedemse quot 
dianamente. Calcula-se que desde o 
(começo da: guerra, mais de 50.000 
homens do ampos os exercitos te- 
nham ficado ali Yóra de combate. 

À Noresta dilata-se entro dois val- 
les, é tem cerca de 40 kilometros no 
seú maximo comprimento. A largu- 
ra oscila ontre 8 é 12 kilometros. E' 
m bosque por vezes cerrado, onde 
abundam os alamos, os choupos o 
'os carvalhos seculares, que só são 
limpos de quinze em quinze annos e 
'em torno de cujos troncos a hera se 
abraça entrelaçada com trepadeiras 
variadissimas. Aqui e além abre-so 
Juma clareira, onde so encontram] 
vestígios do antigo labor dos car- 
voeiros. Nunca foi muito povoada, a 
Moresta. Uma ou outra aldeia de tes 
nhadores e caçadores de profissão, 
io nada mais. No mais denso da m 
la, os transcuntes raro so afíoita- 
'vam. Já os nomes de certos locaes, 
constituem uma tragica suggestão 
(do crime: Ruísseau de meurissons, 
La fille morte, Moulin de Uhommé 
mort, etc. 


de erra, bárbaro o triste, o povo das 
montanhas e das charnêcas, das le- 
tiras e do mar. Toda a ância, todo| 
o pitloresco, todo o sonho, foda a fe- 
reza animal da raça, passavam, em, 
clarões, nos seus typos testudos c| 
broncos, chambões € fortes, tisnados; 
da luz é crestados do vento, Lia um 
só livro-a vida; linha uma só 
preoccupação,—a verdade.A hont 
dade estructural do seu caracter 
trasbordava para a sur obra, Foi 
esse rigor escrupuloso de obser- 
ação que fez d'elle, em (heatro, 
um dos - mestres do naturalismo. 


|contemporanco. Não lhe 
sem à razão philosophica das] 
suas creações. Ignorava-a. Nos, 


[seus processos de actor, havia um: 
(pouco. da falalidade inconsciente da 
propria. vida, Era o intérprete ins- 
inctivo da alma convulsa do povo. 
Era esse mesmo povo amando, sof- 
frendo, chorando. 

Uma das figuras que o talento 
crcador de João Gil immortalisou, 


Na floresta 


vezes e alemães, Cesd: 


Gões surgiu, abrazado de «ol, negro 


del 


LUCTA DE TOUPEIRAS . . 
Argonn 


actual. 


RR +: 


da 


fins de agosto, teem 


ne estava ainde- totalmente em poder 
dos allemães. Hoje não ocupam. 
mais do que uma reduzida: area ao| 
norte de Binarville. Todo esso terre- 
no tem sido conquistado palmo a 

almo pelos francezes, n'uma Incta| 
peciente e peraistente do toupeiras. 

e factg, a lucta da Argonne em na- 
da sc pareco com os duellos realisa- 
dos em campo aberto, onde é geral- 


mente a artilharia à arma que pre. 
domina. + 
Ali, só excepcionalmente se faz 


uso dos canhões, e mesmo para isso 
foi preciso esperar 

folhas. As avançadas installam-se| 
em profundas trincheiras, cobertas 
de vigorosos troncos e de uma cama- 
da de terra misturada com hervas, 
e a fórma mais commum de comba- 
ter consiste em abiir verdadeiras to- 
cas no sub-solo para atingir as li- 
nhas inimigas. Os trabalhos de 
pa minaram a região como se exis- 
fixso alt uma, ospécio gigumesos do, 
toupeiras. Algumas galerias teem, 
um metro e mcio de largura, c-occu- 
pam centenas de metros do exten- 
são. 

Tem succedido- encontrarem-se, 
debaixo da terra, sapadores fran 
zes c alemães. Ôs corps-d-corps to- 
mam | então o aspecto horrivel de, 
fuma Incta subterranca cujos echos 
são abafados pela espessura do ter. 
reno. Ha galerias que correm a 4 


talvez a mais É gd de toda a sua 
le typos, foi o Romão 


ue cahissem as 


e. 


disputado o terreno palmo à palmo 


chão... Em geral, porém, as minas 
que primeiro se approximaram da, 
trincheira inimiga são as que deci- 
[dem da posse do terreno. Nºeste ca- 
so dispiem-se os explosivos e colio- 
[ca-se o raslilho : uma companhia ou 
um batalhão arma bayoneta é 
laprompta-so para o assalto, que ter 
logar immediatamente depois da ex.| 
plósão e que quasi sempre é coroa: 
do de cxifo por se aproveitar o pa- 
nico produzido por ella no inimigo. 
Quando as trincheiras são abertas 
ou o adversario não leve tempo de; 
'as cobrir, a arma preferida é a bom- 
ba, arremeçada à mão. Emprega-se 
tambem uma especie de granada es- 
phorica, que os morteiros portateis 
pódem arrémeçar a uma centena de; 
metros. Os cstados:máiores. traba- 
lham na rectaguarda das linhas, em|, 
block-hauses — improvisados com, 
troncos enormes, disfarçados com 
lhervas o folhagem para evitar o 
«bombardeamento feito pela artilha-| 
ria ou pelos aeroplanos inimigos. 
Em resumo : é a engenharia à arma 
que predomina na floresta da Argon 
ne, é não se dá um passo sem o con- 
(curso dos pioneiros. A guerra ali 
tem assim, ao mesmo tempo, um ca- 
'racter scientífico e primitivo, 
|, O kaiser e o kfonprinz por um la- 
qd Joffre, por outro, teem ido repe-| 
Itidas vezes pessonlmente «tesistir q, 
essa extranha guerra do loupeiras, 


| 
| 


|| 


/ 


Em meados de setembro, a Argon-ou 5 metros abaixo da superficie do 'ondo entre os francezes se distin- 


mão enotme pela 
a desloni 


10,sr. Guilho 


guiram especialmente os goncraes 
Eourand e Gossart, e entre os alle: 
inhes é justo cilur o general von Mu- 
ra e à marechal de campo conde 
Hnescler, o mais velho de todos os 
officiaes allemães, 


O conselho de ministros reune é 
occupa-se da questão eleitoral 


Duas horas, Pouca gonto na Ar 
da. Ao longe, para as bandas do mi- 
nisterio dos estrangeiros, caminha 
lontamento o sr. condo d'Agueda. Na 
arcada do ministorio do intorior ha 
grupos de politicos. Chove. À Arcada 
To e de ruido, do ruido surdo de, 
muitos pós que raspam o lagado, de| 
muitos guardas-chova que.so fooham, 
| Há” constlho!-4murmira-mo n0s/ 
ouvidos aquello alviçáreiro' quo é 
[mou molhor informador. 


—Para quê? 

—A questão politios, as oleiçã 
E" hoje quo tado isso ficará ros 
vido, 5 
* Exasto. Ainda bom quo vou tor 


noticias sônsacionaos, Passa por mim 
o sé, ministro dos ostrangeiros. Alto, 
igoiramonto curvado, mettido no seu 
cagacão escuto, o sr, Rodrigues Mon-| 


toiro some-se polo portão do ministo-| 
rio do “interior quasi dem se dar por 
elle 

- Agora 

tica quo 


th 
Guilhormo Moroira, com uma passi- 
da mais 1 


dopois quem havia do sabir? o da 
justiça. Nom falar nisso 6 bom! A 
epa conduota tem sido irroprehensi- 
vel, Entro ello o 0 ohofe do govorna 
ha inteira unanimidade de vistas. 

—B há tambem a citoular das col- 
fu 


je Marpira 
ES a afiado 
gabinett, Do todos os ministros,” no- 
inhum so oncarnou melhor no pro- 
gramma do actual gabinoto, Todos o 
ouvem e todos o rá itam, A soa 
opinião é acatada, como sendo som- 
pró a mais sonsata, À que vom então 
a tal ciroular, tomada como pomo do 
discordia entre os homens do govor- 
no, quando à vordado é osgo doou- 


da immobilidudo quo nenhum 
cataclismo possa abala 
—E o das finan 


toris, 
Quer quo lho diga uma coisa? Então 
ahi vao: o chofo do govorno, ao assu- 
mir o encargo do formar ministerio, 
ensou logo no sr, Horculano Ga- 
lhardo para ministro das finanças, 
Entro 48 possoas em quous cogamente, 
confia, d'aquellos que lho merecem o 
'maior concoito, não ha, decerto, nia- 
'guem que oceupe, perante o chofo do, 
governo, meihor logar que o sr; mi- 
mistro das finanças, Garanto-lho, 
'Como querom então quo elle so en- 
'oontto disposto a abandonar o sou 
posto por mastivos politicos? 
Entretanto, toom passido os outros 
ministros. O conselho, "a esta hors 


da loi da soparação. Quo alterações 
protendorá o gr. ministro da justiça 
introduzir-lhe? 

-—Muitas e importantos. Diga-o lá, 
no jornal, porque não orra 

Venha uma, para amostra, 

—Conheco a tragedia das oapollas 
dos comiterios? Foram socularisadas, 

Pois vão deixar do o sor, 

Dentro em pouco tudo voltará á mes- 
ma, podendo, go ontanto, nos vemi 
rios, todas ns confissõos religiosas 
construir, para sou uso, 08 sous tem- 
plos, 


dovo estar já funcoionsndo. Fala-se |. 


Alguem que assisto & 
torvem nfesta altara. Sabo-so 
so tom feito do certas capollas? 

—Na do Loiria, conclue o inospos 
rado iotarloeuto-. inctallou-so ama 
morguo, com pe ra 1 tomica 9 tudo, 

Voltmos & pontico. Um demoora- 
tico, que é doputado, sae apressada- 
monto do ministorio do interior. Fa- 
o-lhe. O quo ha? 

—Não soi. O Pimenta do Castro: 
escrovou ao Affonso pedindo-lhe uma 
conforenci 
—E realisou-so? 

—Não boi, Vou sabel-o ogoram 
unvam a sumbire 
ntos, toimo- 
g, irritantes, Ha-os do todos os ma 
tizos—amarolios, vormelhos, brancos 
o atô azuos o brancos, como o podaço 
do co9, salpicado do nuvens, quo sor 
de cupula so Tojo agitado. 
E oq riolvorê 6 consollob 
Quando serão us oloiçõos? ú 

Esperemos. Dag a pouso falvor 

so 80 gaibu A, 


Púeira da Areada 


Os generos de consumo vão encaros 
cendo com muito methodo—o que deve 
alegrar as pessoas que gostam das coi- 
sas feitas ordenadamente; com certasa 
aritlmetica, Os pobres, cujo orçamento 
'se presta «diariamente ao milagre da 
multiplicação dos pães, não se mostram 
tão satisfoitos, A maia pequena elova- 
ção no preço do assicar, bacalhai ar. 
roz ou batatas restringe-lhes O péquena 
uraco da trapeira, pelo qual pódem 
mirar o azul e o curso dos astros. À 
dor entra-lhes no lar e com ella alguns 
seniblantes sinistros. Emquanto o ven 
tó ruge e a chuva caho, nos tristes com» 
Ipartimentos de um intorior de fámin- 
tos,eo genio amargo que, na face huma- 
na, sabe evocar sarabandas malditas, 
exerce a sua revolta phantasia 


oque 


Ter opiniões sobre um ou varios:aos 
|sumplos é uma maneira dificil de mos- 
rar aos que as não teem que o homem, 
na sua funcção de racional, póde algu 
mas vezes acreditar em gi é no seu es- 
giivo poder de iluminador; de prophe- 
cias. 528 
Erquanto os que do riciocinio cê 
nhecem mnicamento a sua presença é à 
eua acção “négativa; limitando-se no 
ceitar dos factos as* lições correntes a 
vanaes, seguem pela vida fóra como os 
bois pelas estradas, outros, em reduzida 
numero, tratam de representar-se as 
coisas e o misterio que ellas encerram, 
de maneira a pôrem dianta dos olioa 
uma visão peregrina, capaz de augmen- 
tar o seu thescuro de crenças o de espi- 
rituatidades. São estes que, quando os 
povos se perdem no caminho, os tomam 
pela mão, conduzindo-os a destinos fe 
lizes. q 


Em maio, organisar-se-ha no Porto 
mma egrpiosição de homoristas portugue- 
ses. «| brasileiros. abrangendo todos os 
trabalhos .em que se fira uma nota de 
intensa modernidade—desenho, pintu- 
tra ou esculptura. Oremos que marcará 
um alto sucesso no nosso meio, em que 
os ardistas existem ao acaso da sua 
inspiração, raramente se encontrando 
em cdrtamens, a fim de aprenderem a 
Iconheder-se "na obra dos seus paroei- 
re 


As deserções allemãs 


O Telegraaf de 1 de fevereiro intorma 
de que um grande numero de soldados 
allemães se passou para a Hollanda, não 
e tratando d'esta vez de, quaesquer du- 
las, mus do centenas, Jntre 08 doser. 
lores contam-se muitos offcines das lro- 
pas que deviam partir para O Yr. 

Às 'avcloridados alles suspeitam de 
ue a. população civil tem Iacillado as 
obreludo os donos de cafés 

Toe 
seas, encontraram. embrae 
onifotmes que os desartorem 
o vestirêmse 4 poisana. Ele 
e, por asse motivo, algumas 


prisões 

«Do forlo de Brasschact € do de Mo- 
exencescreve o Telcgrao|--os soldados 
desappareceram cm mugsn, À desorção 
reveste aqui 0 caracter d Win oxodo mae 
duramente rehectido é bem organisada. 
[Os desertores escreveram nos portas cs- 
tas palavras «Fort zu vormiothen» (for- 
pialezas para alugar). “Tambem de fonte 
Inuclorisada informam - que: 1.0, cm 
[Sand se produziu tum motim go prince 

io do mer, sendo certa do 5,000 homens 
levados “pura Bruxelias. Malines, An- 
uorpia é Nomour, cutro ciles 80 ofil. 


ciacs, amarrados dois a dois; 2.9, no 


;zária, cluunuscados do sol e sangren- 
(los “dos moscões. não voltarão a 
olhal-o, nas grandes lurdes doirados 
das feiras, com os seus olhos redon- 


da 


Arlio Dantas 


i 


A UAPITAD 


em direcçãb à 4 Ta cheio dé 
soldados o Joffcines que so recusaram a, 
seguir para linha de balalha ho Yser,» 


Concerto David 


MUSICA 


É ide Sousa 
niiatsos hoje a publicação do criticas 
pico gia Ban do Bons, ado 


a, 
po pecadonymo do D. Antit, Esso psco- 
lonyizo occulta o nomo do alguem, que, 
pelo sou talento, vasta cultura o port 
Calor competencia om assumplos faus 
a pt 
caus, ia da, sem duvida, demonstrar, nos 
etigos criticos quo nos promottou não só| 
o proprio valor tomo o da orchostrh quo 
tom À ua frento o fostojudo macstrá por.| 
tngçuce cujos meritos são tanto do apreço, 
do público. Pola coliaboração do Dtnna! 
os folicitamos o felicitanos om Ioitores 
da: Sapital, cortos do quo Jhca agradar 
gm aboloto, - 
«110 18º concorto dado hontom no Po- 
“Igthcama pola orchestra «David do 
Jousa» foi magnífico polo programa, 
apela oxocução, À linda aola, tão con 
Tortavel o com tão boas condições acas- 
“ticas, onchoú-so do vordadoiros ama- 
dores da boa musica, o admiradores) 
Penso illustro valto du arto portuueza 
que so chama David do Sousa, Com 
s quanto anbedoria, gosto o tazsbom ole 
mgancia el dicig O confuneto, tr 
notavois quo tem sob a batuta, 
Constata-so, com prazor, que 0 gosto 
ao vao educando, o quem vab ao Poly 
thcama 6 para cuvir o não pordor uma| 
nota. Vao havendo muito monos baru, 
lho, já so obedoco muito mais á cam 
painha quo chama para a gola, Cada] 
Espoitados 6 um fiscal do sitoncio. Ha] 
- vergonha, do chogar depois do trecho 
principiado, 
Começou o concorto pola abortura do 
Grocudoline, A Aloixo Chabrior, E uma 


[ipeça já conhocida do publico lisbonon 


- do, 10aS quo agrada sompre, não só 
o da sos nyrida pena a 
*originalidado, mas tambom porque, é 
Bonita, ó inspirada. À musica, para sor 
envida com gosto, tom do nor bonita, 
A Sauce che não basta, E? necosmario 
“quo,o bocado tenha valor por &i, para a 
byfothoso do tnltar o môlho, Pordoom- 

mo a comparação, 
A Suito do Dobussy é admiraval o 
foi oxocutada com mimo o à mais por- 
+ foita comprohonsto por parto doi 6xo- 
“entantos, E quo dificil 61 TZ como in- 
toregan soguir os detalhos do grando 
mostro feuncos, O minuoto foi bitado o 
tória sido ouvido com prazor troz vo- 
não fosso o roceio do cançar os 

bons exocutantos, 

À sogunda parto foi cheia o bom 
eloia com a 4º oymphonia em Si Bemol 
opi 

Hp famal dizor cousas sobra Doo. 
thowen. Está tudo dito. Em todo caso 


“elvumomos-Hho sompro 0 Cenio da Sym- 


“phonia o lombromos quo a obra hontom 
mogistralmonto exocutada 6 d'uma no- 
broza copocial ho mesmo tornpo d'um 
sentimento espocinlissimo, Chamam- 
lo até à Symplonia do Amor, o o pu 
bico francos, sompro delicado, tinha 
JE sli, plo ioaoê 46 no mon do fa» 

o passado, uma proforoncia ovidonte, 

Foi composta d'ama voz som ou pi 
feotos ou enboços. quo Beothowan Go 
InmaVa oscrovor antes do compôr a 
abra complota. Estava-go no aúno do 
4806 quando o genio no sontin no augo 
dn vontura, clicgando à ostar noivo 
duma dama nobre, convivondo com 
arohiduques o grandes sonhoras, Era o 
jodha ata quo apareceu o «Fidolio» 
“io daliolosas o gnlantes 02 variações 

a piano, 

“Polo todo o bom-estar, toda a yorda- 
«doirá alogria do grando homem trans- 
“paroco nos quatro tompos do composi 
glio quo hontom ouvimos tio bom exo- 
êntados o tio bom interprotados, Da- 
vid do Sousa sonto Bootho won; não al- 
dora o que lá ostá o faz, muito bom Bu- 


+ Ha mas obras do genio ou do Bach soria 


o mosmo que dat uma pincolada n'am 
uadro do Volasquos, aliorar um sone- 
do Camões ou um vorso do Shakes- 


oaro, 
PSem desfazor em ninguom Já vao 
uima monção espovial aos fagotos no 

Ilegto ma non troppom Os arg, Joko 
Manvol o Mario Barroso são. dois ins- 
tramontistas do primoira ordem o a] 
xospéito do primoiro não dou nonhama, 


. novidade, Fiquo em todo o caso Togis- 


+ tro Alvoa Coulho fez lu 


tado tambom o valor do segundo, 

O maestro cortou as ropótições no 
180 4º tompo, E porquê? Nunca tenha 
modo do cunçar o publico com uma 
aimploniá de Bectltowen. Quom vao 

moria toda som faltar uma r 
dicto. Elia complota dovo. darar 0 
utos, sogundo Jan Richtor, Quo 
doi aa hora! 


Na B)º “parto tivomos a dita do noo 
transpórtarmos não soi ató ondo com | 
audição do proludio do ristto o Izol- 
do. Quô pena não tor continundo com 
. EE da morto do Ixolda como já 


tonho Jouvido om alguns concortos 


tanto 
ta phinso ohoia d'anoia quo tio bem 
traduz uma agonia. 

E por fim dou-nos David do Sousa à 
rapeodia Hungara do Listt quo 6 som 
pro dum ofivito tremendo o sobrotudo, 
quando é executada como hontom. E 
“quo o maestro nas suas viagons dove] 
ter conhecido do porto a Hungria o o 
sou grando povo que sabe folgas o gs 
tar, mas que sabo tumbem chorar o g 
hor, 


quo lá ficou esbogada aquol- 


b. Ama 


TÓTÓ 
Concertos Blanch de domingo 


0.103 ultimo concorto do assignatora| 
da Orchestra Sirmplontca Portagucza dis 
igida pelo astro Blame qu do ral 
fm S, Barios no domingo, 24, vas ser um 
don mais notavois acontucimentos arti- 
ticos da toruporada. O progeamma que 
Fodro Blanoh está organisando few obras 
Fensacionavs 0 algunas em Ja adição, 

“quo so ousisá o bello ortrto do 8, Car 

vondo smrprozas quo hão do causar 
0 abr sensação O onthusiaemo 00 nosso 
ineio Jitterario, musical o mundano, E” 
im dos mois forosos concertos da opo 
ova 


Ofticiaoe| 


Vencimento GU0800, A quam tivor O bº una 
no dos liceus o maiswiv 18 anuos habilita 
profassor Raul Valentia; Podit-lho condi. 
fõca, Ran Nova do Santo Ántunio, 28, 1º 


Theatro de 8. Carlos 


Euosrão Sehwalbaoh. o gianio espe. 
“pior humorístico, continha, a ser ontha: 
insticasmonto o pplandido todas us noites 
m 8. Carlos Gom o gua última obra, à 
arga «OB anos do pipi à quo o mal 
Amanha ropoto-so a farça juntamente 
3; 4 ouigraçadissiaia poça Gia B aotus «O 
feijão Irado» Um espectaculo alegro e! 
sséz horas do cowpleta gargalhada, 
Fenenado mmteo 


Tornae-vos bellas usando a EAU RUBINOL| 
dino do Alecrim, 71, Le 


Theatro da RUA DOS CONDES 


O mais distincto salão de variedades, ci 


ematographo e concertos 


O grandioso oxito 
gptido mola motavel 
Prima Dona CARLA. 
CENAME, figura pri 
macinlda Dom panhia 
Caramba, obrigou a 
orapreza, apezar dos 
encargos avnltados 
quo, Gisa, resolução 
Mo traz, a consoguir 


Despedida da di 


Las Malaguenitas 
Bailarinas Infernacionaos 


PROGRAMMA SENSACIONAL 
A notavel Prima Dona da Companhia Caramba 


Carla Cenami 


stincta artista belga 
Henriete Lefévre 


ROSITA COIMBRA, copletista hespanhola 
nos seus anplaucidos fados 
e 


LA PETITE GOYA 
Tonadilera 


Films da meis recente sensação-Soxteto de professoras extrangelras 


CARLA CENAMI cantará 


HOJE: 
Hoceti turehinã Pogitoro 
Ticate Tosti 


Cavalleria Rusticana (Rar 
to) 


Paiao” 


sento 


AMANHA: a 
Dbi Vordi. 
Tirolese Rosstot 
Carmen (a podido) Dizet 


go Vel 


À sua venda em leilão tem produzido 

até agora 5:20: escudos — Ha 

ainda para vônder mais de 80:000 
volumes 


O loilão da importanto bibliotheoa 
do dr. Rodrigo Volloso agitou o mun- 
(do biblíophilo, tondo vindo or- 
dons do Brazil, do Prança o do Hos- 
panha para acquisição do muitas 
obras quo figararam no catalogo da 
vonda roolisádas agora, o quo só hojo 
tormina tondo começado om 11 do| 
[mes passado. Só a fasuldado do Di 
roito do Coimbra, mandou licitar 
140 obras, mas tondo adquirido apo- 
nas 99, Bram mais do 20:00 vo: 
lumos, ficando ainda mais do 60:00] 
ouja catalogação. có para o fim do au- 
no ostará oonoluic E 

Tosta primoira vonda ató hojo 
ioomi sido apurados 5:200 osoudos. — 

Algumas obras foram disputadissi 
mas, figurando entro estas por sorom 
as quo maior lucia determinaram 
ontro 09 lioitantos as do padro Ma- 
unol Bornardos, ao do D. Pranois 
Manuel do Mollo o as do Anthoro do 
Quental, 

Das obras vondidas morocoram| 
monção ospocial uma do Paul Lx 
oroix, conhocido pola designação do 
bibliophio Joob, Gontgmas fito 
ques do la France, Aaprês les monte 
mente Too plus authentíques, Statues,| 
Bas reliofo, Tombeau, Seeaua, Mon 
naíes, Peintures à fresque, Tableaua 
Vitrau, Miniatures, Dessino, Estam- 
pes, ete., eto, E! uma obra do alto in- 
torosso historico o documontal, com 
ostampas improssas a côros 6 ouro, 61 
pouco: vulgar. Foi adquirida polo 
actor Almoida Grus, por 22 08º] 


as mais notavois obras von- 
g dostacam-no ag soguintes: Ásia, 
|Portugueza, do Manuol do Fatia y 
Sova, enballoro do la Ordon do 
Ohristo y do la Casa Roal—Lisboa, 
1666. —Foi adquirid: Faoaldado| 
do Diroito, do Coimbra, por 24 os- 
oudos. Libro Ulamado Cbfula do mar— 
Valencia, 1539—Adquicido por 86 
loscudos polo bibliophilo gr. José) 
Agostinho. Libro de fientos y Disoor= 
506 de musica-—do Pranoisco Corrou 
d'Araujo, portugues, impresso, am 
Alcalá; 1525. Adquirido por 70 03- 
ondos polo mosmo aonhor, 
“Relaçam dos avessos da armada que| 
a Companhia Geral do Commercio ca 
petio ao Estado do Brasil o anno pas- 
sado. de 1649, improsso om Lisboa a 
1650, do auctor anooymo. E? um li- 
vro rarissimo, tendo dado por ollo 21 
escudos, O Motta Gomes Junior, 
diroctor do Banco do Portugal, Com- 
|pendio de doutrina christã, por Pr. 
Luiz do Granada, Lisboa 1559, Foi 
comprado, para o Brazil por intermo- 
dio da Parcoria Poroira, por 39850, 
proço suporior no sou valor corrento 
at agora, Las obras do George de Mon- 
to mayor. Anvers, 15b4, 1 adição, 
18? um livro raro, tendo-o adquirido o| 
professor er, Cardoso Marta por 85 
osoudos. Libro de algebra en ari 
tica y geometria, por Podro Nunos, 
Anvots 1567. E? uma obra rarisai: 
oseripta em hospanhol, com uma de 
dioatoria ao cardoal D. Henrique es- 
cripta om portuguos, Foi adquirido 
por 40860 por unf” livreiro da rua 
Avgasta, O Diccionario bibliogra- 
phico menciona tor sido vondido um 
exemplar dfosta obra por 2008000 
lróis. Arte doamar, d'Ovidio, tradu- 
loção do Castilho, impresso no lio da 
Janoico om 1858, E) odição rara, mas 
atingia preço suporior ao vulgar, 
tondo ido para é Brazil por interme- 
dio da Parcoria Poroira, 6 paga por| 
15 escudos. 

los Sanctorum, por Fr. Diogo do 
Rósario, impresso em Lisboa em 
1590. 1 uma odição preciosa d'esta| 
rarissima obra quo tom a racommons 
doa a osgacialidado do ter sido o] 
éltimo livrQ quo-om Portugal foi im- 
pritmidp : en” cáfiotoros gothicos, e o 
tor Di s gravuras abortas em 
madoira fojtas db proposito para esta 
odição, Tot adquivida pelo biblioph 
lo" sr. José Agostinho, por dO esou- 

Roteiro do mar iéditerraneo tirado 
ão Espelho Tocha do mar no qual se 
contem as derrotas, postos, buizas d 
Qorrentes até avante Napoles, por Lvis 
'Serram Pimontol, oosmographo mór 
'& engenheiro mór do Reyno & Se- 
nhorios de Portugal. E" oma obra 
muito tara, o osto exomplar 6 o 8 
[gundo que so conheca: o ontro ous 


ime-| a 


tou 25 osoudos. Fate foi adquirido 
polo ar; José Agostinho polo praço 
do 18880, Memorias historitas, genea- 
logicas dos grandes de Portugal, com| 
suas arvores de cortado, as allianças 
las Oasas, e os Escudos d' Armas que 
lies competem. Lisboa 1776, E! uma| 
adição rara; foi adquirida pola. livra- 
rio Forin por 70 bsoudos, O preço, 
Sorrento tó agora ora do 60, 

La Gerusalemme liberata, 9.º adição 
—Stamparia de Fr, Ambr, Didot 
L'ainé, Parigi, Prosso Tilliord, sem 
data Tom 41 gravuras do Coohin, 
[chapas do aço. Foi comprada pola li 
jyraria Coelho, da rua Augusta, por| 
21. escudos. Kequeil des Epitres ot des 
FEvangiles de toúte Pannee, polo padro 
Antonio Girard, da Companhia do 
Josue, Paris 1661, E um exomplar 
mognificamonto encadernado om gou- 
ro da Russia, tendo em ambas as fa- 
joos as armas do Luis XIV, a quem, 

rosumo-so, portoncou, Foi adquiri- 
o, por intormodio da livraria Lui 
tana, polo dr, Alborto Lomogo, do Bra-| 
uil, oustando-lho 77 escudos, O'Ma-| 
sou do Arto Antiga disputon-o, tondo| 
ohogado ao lanço do 76850. Jau da 
liberal e nobre arte de da Cavalaria, 
por Manuel Carlos d'Andrado, pios- 
dor da pioaria real do Sua Magostado 
Pidolissima. Lisbon 1790, Foi adqui- 
tido polo livroiro gr. Vontura Abran- 
tem, por 27850, Vida de la bienabenty- 
jrada Pitta de Oasia, por fr. Alonso! 
a'Aragon o Borja, Madrid, 1698, Ad- 
gtido, polo. marques do Joros do los 
balloros, por 10850. elaçam dia- 
ria do sitio” o tomada da forto praça do 
Recife, pulo dr, Antonio Barbosa Bar 
oellar. Lisboa 1654. Foi adquirido| 
por 268 pela livraria Óbolho, da rua 


Augusta, 
Donicaça el libro Iamado de decla- 


fadrid 1626, Adquirido pelo| 
aghol, 


por 16855, Gentio d' Angola, pelo pa 
dro Antonio do Couto, Lisboa 1645, 
Adquirido pola livraria Coolho, da 
rua Augusto, por 26 osoudos, Laura 
d' Anpico,por Manuel da Voiga, Evo- 
ra 162% Adquirido polo gr. José 
Agostinho por 25 osaudos, Suntuario| 

faríano E historia das Images mila- 
grosa de Nossa Senhora, por.fe. Agos: 
linho do Santa Maria, Lisboa 1707, 
E" uma obra muito apreciada o ras 
foi adquirida polo dr, Solidonio Loi 
to, do Brazil, por 16810. 


TÓTO 


EM SANTA CLARA 


O “complot, dElvas 


Condennação de un dos im- 
Plicados 

Com monor concorrencia que a do hon- 

tem, prosogota hojo o julgumento doa it.» 

plicados no «complots d'Elvas, 

Usou da palavra o defonsor oloiono, 
ar, capitão Osorio de Castro, que na ora: 
ção que proferin analisou Jargamonto ns 
cansas do ultimo movimento militar, re-| 
forindo-so 49 papel do exercito deado à rc. 
olução de 8 don 


Tntrapdo propriamonto na dofoza dos] 
 gonatitulato quo são Casimiço Ha 
ne Forro, o «Porta» iGaudencio Ánto.| 
aio Pires, Deodoro Coolho Vieira Pinto, 
Raul Moriíns Nunes Cnoito, Victor Ma. 
nao da Bilya, Mario Farinht, o «Boxiga”, 
o Avolino da Conceição Oesar, o «Parrot», 
o capitão gr. Osorio do Castro analisa di 
ranto porto do ima h 
factos do que são aco 
au, nuuca viu um pr 
[ganisado o assontando om, bases tão (ra- 
esis, oi com magua que viu o líbollo ac. 
cusatorio, do quai, a um slmplos oxamo, 
o votítica nada hávar contra on 6u 
[vos snspoitas o nada maia, À dolosa, por 
tanto, ostá feita, ae 

Os 'rdus Martins d'Almoida o Santos 
Einho proferiram algumas phrases em auu 
áeiera, dopois do que, lidos os quesitos, 
rocolhen o juri para da'iborar, 

Os róus foram todos absolvidos, com 
excopção do Antorilo Martins d'Alusoida, 
quo foi condomnado em 8 mazos do prisão 
correceloual o um do multa a 10 conta. 

lovando-o. 


ne. 
À” subido, a assistencia lovantou vivas 
à Repabica 9 ao execeito. 


O concerto de domingo no 
Politgama 


So o ultimo concorto foi um dos ma 
oligos ao Davia “Go Souso, o que o disti 
boto tmageiro portuguoz. prophra para do-| 
Esingo, sorê, gundo nob informam, 
aagio 

“Partituras dos mostres consógrados sé 
rio ouvidos, o alguns numeros do pr 
fgrawma serão excontados pela primeira 
Ses am orchestras aiaphonicas, 

David do Botto, inftgavoi astros 
sim ás quns fostas de arto 6 melhor publi. 


O problema eleitoral continua aj 
preocupar as: attenções dos pá 
cos. Ao seu redor giram todas 
palestras,  insislindo-so nos boatos 
de crise ministerial de que nos to- 
mos feito echo nos ultimos dias. 
[Pessoas que presumem «beber do| 
finom garantem que o actual gover- 
no não fará eleições com os recon- 
scamentos em vigor nem com, a di- 
visão de circulos volada no Con- 
resso. Ou se encontra uma formu- 
la que permitta a revisão dos recen- 
scamentos e a constituição de novos 
circulos, sem irritar demasiadamen- 
te as facções e personalidades poli- 
ticas envolvidas na contenda, du O 
governo, demille-so qu vecompo 

primeiro cnso, o da demissão, 
gnificaré que o ar. Pimenta de Cas. 
ro desiste em definitivo de pacificar 
os espiritos; o segundo, recomposi- 
(ção ministerial, quererá dizer que 
5. ex.º insiste no seu proposito, pro- 
[curando movas. conperadores para a 
sun renlisação, 

Teso será talvoz bm pouco vago, 
mas parece que é assim mesmo, 

Desejando o governo mantor-se: 
dentro da Constituição, terá de en 
contrar argumehtos quo justifiquem, 
[ao menos aparentemente, à incons- 
Litucionalidade" da lei eleitoral para 
poder póla de parto: N'esso caso, 
Porém," ainda dentro da Constitui 
ão, feará em vigor à lei antiga, 

é, a que servi para a eleição da 

Assembleia Constituinte,. porque o 
que o govorno não poderá fazer é 
legislar, acontecendo quo à divisão 
do circulos é das altribuições da 
Congresso. Mais uma vez se ergue 
ria deante dos olhos do respeitivel 
publico o espectro de 24 deputados, 
acrescentados com 71 seriadores— 
o que não póde, ser o, cortamente, 
não sorá. 
+ E os Doútos de crisê? Neste mo. 
ínento, absolutamente fundados con- 
firmando-se o que ha dias dissémos 
sobre incompatibilidado do opiniões 
do sr, ministro das finanças com al- 
na, Sos-scus collogas do gabinoto. 
É" isto, pelo menos, o que acaba de 
nos asseverar alguém que percorreu, 
os ministerios, contando-nos quo o 
sr, Herculano” Galhardo, abordado] 
para a resolução: de assumplos de- 
pendentes da sua pasta, respondeu 
peremptoriamente : 

—Isso já não é commigo, Ha de, 
ser, daqui q alguns dias, com o| 
Teu sucessor. N 
Essa informação, conjujtada com 
os boatos correntes ha dias, fez 
constar que a ida ao Porto do sr, dr. 


e-se, 


Balanço diario — 


1a na “arcada, Tá ao fundo dtum cor 
redor tenabroso, uma colta quo so. cha 
[ma a caixa postal. São uns poucos de] 
buracos abertos n'uma parede revestida. 
de ladrilho branco, com varias chapas 
de melal amarello, enfeitadas de lottras] 
caprichosas a dizer-nos onde devemos] 
lançar a correspondencia, O correio quiz 
sysfematisar, simplificar, coordenar, Lor-| 
mar menos fatiganto a tarefa ardua do] 
fazer eg ho seu desino às canos 
que lhe entregam. E para isso o que fez? 
Inventou. uma corogralio postal quo. | 
um enigma ; fez uma distri CENTER de Mº] 
nhos, de, piovincias e do' destinos que 
exige, pelo monos, Inela hora do estudo 
patê. que so averigue 0 quo Duraço de-| 
[ve conflar-so a Eerseponhaneia de qe 
[so é portador, E ainda ha ira diga] 
ue 15, cartas sabem, com dfculdado 
la posta que d'ellas toma conta. Pude-| 
ra! Não custam elas danto a entrar] 
n'aquelle logar sem fundo que é q rece 
placulo do “Ferreiro do Paço? 
Obrigaçõos forro-viarias| 
O sr, Ricardo Malheiro, director do] 
Banco “Commercial do. oro,  Acompa- 
[nhado pelo sr. Henrique Itendhtl, procu- 
rou hoje o chefe do governo e o sr. mi-] 
nistro da justiça a dim de Jho ontrogar 
uma representação referente: ao dt 
mento dos juros das obrigações jo 2.º] 
au da Companhia, dos Caminhos de! 
Ferro Porduguezes, Trala-so, no que pa: 
rece, ainda d'aquelio valha ucalão quo 
jo sr. Kendall sustenta ha uns poucos, 
[d'annos contra a Companhia e que, em 
tempos, tanto e tanto deu ta tolar, 
m prootsso| 
Volta o fotarso no caso- Busebio dal 
Fonseca. O sr, Alfeu da Cruz, O juiz que] 
Joxaminou o. processo insiaurado contra, 
EU Iunedionrio, 8 do oninido, que 
não ha ali nado que represente materia. 
criminal ou disciplinar, quo exija imme| 
(dinto procedimento. Entende, Isso 
que o processo deve ser publicado, pare- 
dor esto com que q proprio sr. Fónseca| 
concorda. Entretanto, apesar de tudo ís-| 
lo, e não obstante o antigo director geral] 
a: tazenda. das colonias vir a ser, di 
pano de todas as cuipas que le att 
.. g-se que não voltará a oxercor 
AA clio. or. molivos vários 
quo seria longo enhumerar, Bntre elles! 
orem, figurar incompulibilidades creu-, 
Ras no ministério das colonias que não 
Será, Tacil fazer desapparecer, 


Concursos 
Peincipiaram hoje, no. ministerio da, 
justiça, as provas para os concursos de, 
olhcíaes do justiça. Às primoiras n realf- 
sar-so Torunh às do escrivães de direito, 
Joraes, as quaes continuarão âmanhi é 
depois, Sto 15 05 concorrentes admitt 
dos. Na quarta-feira effecluar-se-hão as 
[provas eserintas o no din seguinte int 
clam-so ns provas para contadores judi-] 
giaes, Compõem o jury os srs. Nórion 
(de Mattos, Cesar dos Santos, Anacleto 
da Fonscea, Vaz Ferreira e Ludgero No- 
ves. 


Gts 


A GUERHA El ANGOLA 


de Tails dos morÃos 


não receberam ainda as respecti-) 
vas pensões de sangue 


Ioformam-nos quo as familias dos 
ofciass o soldados, mortos no sul de 
Angola pelos allomãos, não rocobo- 
rám ainda a pensão do sanguo à que 
'o sacrificio dos sous lhes dou sagrado 
direito. 

Algumas dessas familias encon- 
fram-so a dois passos da misoria. Di 
zem-nos quo o govorno. transaato. ti 
[nha já, prompto a sor publicado, o] 
deoroio róspoctivo, mas até agora, 


co de Lisboa, ey 


or mais ollicitações: auo tenham si 


ULTIMA 


O problema eleitoral 


S. 


N 


Commentarios em torno do velho thema 


Alvaro Machado. civis du gabinete! 
istto do interpor, leve por fim, 
das di do sr. d 


[provavel entrada no governo, em 
substituição do sr, Hercujano Ga- 
lhardo: 

Tambem se discute muito, ainda 
a proposito da questão eleitoral, so 
os collegios podem ou não remir) 
por direito proprio, ao ábrigo d'um. 

tigo da Constituição. Essa discus-| 
são só póde estabelecer-se em pri 
cipio, visto que nquello artigo núnea 
pódo ser aplicado por não estar fei-| 
ta a regulamentação que os jur 
consultos julgam indispensavel para. 
elle ser posto em pratica. Nem q 

ropria. lei cleiloral lhe faz à mini- 
a referencia, 


His eleições Jar-se-hão antes 
de janho 


' reunião do conselho de minis- 
tros terminou cerca das 5 horas da, 
tarde, Do ministerio do interior, o 
sr. presidente do ministerio dirigiu 
so para o ministerio da guerra, on: 
de pouco se demorou, Cerca dos 5] 
horas e meia, o sr, general Pimenta 
de Castro seguiu para. Belem, onde 
oi submetler à assignatura do che- 
fe do Estado o decreto adiando às| 
Cleições sine die. 

Esta é n informação offeiosa, dada 
[no ministerio da guerra nos Yepre- 
sentantes dos jornúes que ali foram 
em busca de notícias políticas. 

Extra-offlciosamente, - consta, po- 
rém, que o decreto em questão foi 
largamento da sobretudo pa- 
ra se encontrar uma formula que 
deixasse todos honrosamente collo- 
cados, A isso se chegou, segundo pa- 
rece, E assim, muito embora o'do- 
jorcto submeltiao à assignatura pre- 


sitivo que as oloições so realisarão| 

antes de junho. Os recenscamentos 

soro ampliados é a lei cleitoral a. 

utilizar não será a que prosentemen- 
vigora. O governo modifiéal-a-ha. 

ofundamento, no intuito de cercar 

Ba Meto eleiioral do maloros garan- 
as. 

Não será, entretanto, decretado o] 
voto obrigatorio, nem se recorrerá, 
no suffragio universal. Era isto O 
ue constava u proposito de eleições| 
lepois dn reunião do consclho de 
ministros. O decreto adiando as eli 
ções será publicado âmanhã no Dia: 
Fo do Governo. 


enem 


do foitas, ainda nada so docidiu w tal 
respoito. Julgomos, no omtanto, que 
a questão não admitto dolongas, o 
que 6 urgonto quo a Patria cumpra o 
sou dever para com as famílias de 
'quo por ella suorificaram a propria 
vida, 


Ae oras epdiçõos 


Na doca grando da exploração do 
porto do Lishon, a fm do prooedor a 
limpezas, ontrou hojá o paquoto Afri-| 
ca, que por tal motivo 86 largará do 

o Sopoia do da 8 do martelo 
yando o er. gonoral Peroira d'fiça o 
do quartol goneral o dos 
viço, À bordo vão tam- 


do o ultimo soguido hojo mosmo para 
[Mossamodes, 


TOTÓ | 


À situação na Belgica 
e em França 


PARIS, 2!-Communicação  offi- 
(cial de hoje ás 23 horas. 

Canhoneio intermitente do mar do 
Aisne, com tiros muito efficazes da 
nossa artilharia. 

Na Champagno houve um contra 
ataque inimigo, quo foi brilhanto- 
mente rechaçado e seguido de uma 
perseguição energica, que nos tor. 
hou sonhores da folalidade das trin- 
cheiras allemãs a norte o a lesto do| 
bosque que hontem tomámos. 

No resto da linha de combate fo- 
[ram  repelidos dois vultos contra 
Jalaques c realisimos novos progres- 
sos, principalmente ao norte de Mes- 
nil, onde tomúmos duas metralhado-/ 
ras e fizemos uma centena de prisio- 
neiros. O inimigo pronunciou em 
Eparges o sotinio contra-ataque pa- 
rá nos relomar as posições conquis- 
fadas por nós ha dois dios, ras osse 
[contra-ataque frustou-se (tolcomple-| 
tamente como os precedentes. —lla- 
vasm. 

A obra dos submari- 
nos allemães 

MADRID, 22.—Um submarino al- 
lomão meteu a piquo no canal da| 
[Mancha um vepor inglos quo condu- 
via tropas. Honvo quatro mortos— 
(Oorresp) 

Os allemães e o bispo 
de Namur 

PARIS, 22.--Tolegrapham do Ro-| 
ma aq Echo de Paris que a apprehen- 
são da varta pastoraledo bispo do Na-| 
mur incommodou profundamente o| 
[Suuimo Pontifice, e crô-so quo vas di-| 

ir um protesto om forma ao mini 
tro da Prussia no Vaticano.—(Híavas) 


ATtalia e a guerra 
ROMA, 21,—Realisaram-so ara tn. 


: [uma aubseripé 


sidencial nada.diga sobro isso, 6. po- [No 


da a Italia manifestações a favor da. 
guerra —(Havas.) 


Guz Vermelha 


| 

| tara q subseripção patriotic a favor! 
ta atubmlancia ao, sut do Angola foram 
rocobidas: João, Pontrianne (Porto) por 
otermedio da Sociadado Propaganda do 
Bernal 840. Agonia Apso Pero 


(Porto), idem, 85); J. Wimmer & C 
5800, "o 'comminantunto do vapor Laandá 
vingeim n.º 402 


do realisada outra os ps 
lageiros do mesmo vapor 28890 em 
nhoiro portugues o 88 francos, Bi 
À transportar 14:524877. 


usa, pro 
Patairas 
38 eache-colr, 
a pola mesm sonhora, 


TRIBUNAES 


Boa-hora 
Em audiencia do juri, no 2º disticto 
ritndio responder” bojo demtónio a 


ar D. Maria Ienbol Branco Bai 
foasora oficial da frognozia d 
8. Migaol), 12 cobortore 
lonativos Go! 


va-Vollia, gondo 08 roubos com mettidos 
avalindos em mais do8)0 escudos, Ás mu- 
lheros tão aocuzadas do recaptádoras. 
No 1º distrioto responderam: Alvaro, 
Gi, sorrulheiro, por ter furtado a Auto: 
ulo Alves. um Gatto do indo no valor do 
10800, condomuado à 10 mexo» do prisho 
o nin domulto a 10 centavos por dia; Joa- 
auím da Silva, omprogado no contítoroto, 
por do entregar à vadiogoim O usar falso 
homo, condommada a 6 mozos do prisão q 
entroguo ao govorno; Manaol Barata 
ão Almeida, ampragado no commoreio, 
acousado dê abusos do. confiança, con 
jáomnado à 6. mozcs do prisão 0 dois de 
multa à JO contavos por dia, 


Dos arbiros avindores 


Sob a presidencia do er, Mypuol Porei- 
ra Dios, juiz: presidonto, Fouaiu, esto tel. 
banal, sondo arbitros os ars, Alírodo P. 
roira da Tocha, por-parto dos patrõos 
Josquim Ferreira Baptinta 6 Joaquim 
a Lopes, polos operarios 6 ompro- 
osceivão, o ar. AlíFodo Jodo. 
Voraci aprociadas as soguintos. 
iduárdo Olcllo contra 
ata Moraes, e Francisco Cad 
ai, conciliados pela quantia do 580; Li 
cinda Borges du Silva contra Julla do 
Mello, conoilindas por 818; Maria José 
Martina (como tutora do monor Lais An- 
tonio Rodrlgoes) contra Alftado Taborda. 
[conciitados por 10810; Aborto Gongalvos 
a" Sronsoca. contra Joaquim Pedro da 
Conceição, conciliadoi por 14809; Antunio 
[Rodrigues do Amaral, polo menor Jos 
Piros “Pavares, contra” fornando Kodl- 
fguos Poralra, 6 Qual declarando tor pago 
o actor a quantia reclamada, não tendo, 
osto ultimo comparcoido apozar do dovir 
nmente oltado, motivo por quo foi tmuL 
dado “em, nm 'oscudo; Antanio Carlos 
[Aboim Prasão contra a firma Pornundes 
[Limitada o Manual Formandos Iíbeivo| 
contra Manuel Amieiro, ficando pora jul» 
amouto; Judith Mello contra, AlVary 
fonteiro, 
parto 


João da 


OE dO tor O rou nu 
ugôrta a 


axu; Arnaldo du Coata Aloroira contra 
a firma Pornundes  & Vieira, conciliarag 
o pola. quantia do 19809, 


Gongolhó regional das agso- 
glações 


dion 
Ro Vogal ar. Oliveira, em quo ato ro 
clomantoa na pharmagias. Cosa 6 Probi. 
dado, contra a associação. da soccorros 
imutrioa Pnstrucção o Aliança Operar 
o Dog am SABÃO, o prgadão Gm gas 
400 ar, Frâuciico Luis do Cânteo 

Bongo Cunha Iago, contra. a “direcção 
[do Monte-pio Gral do Lisboa, 

Foi marcado para B de março. proximo 
o jnigamonto om gua &“potamanta- A. 
sat Dias o recinmada a dicooni da 
Gisção do soccorgos mataos tos. À 
los” do Jusbon, Passou A Contancioso 0 
rooesso om qui são reolamantes 
Dortina Santos Bersy Vidal o D. Gorá 
os Magoa Porry 
ção do 

À 


cisco Fornandes, Sousa, Oliveira, Lages, 
[dão Junior o Honriques, 


DONIMENTO TSOGUATIO 


Vondodoros da vivoros a retalho 


Para tomar conhocimonto da ultimo| 
decreto sobro tabalia do proços do gone 
ros o apreciar o quanto das multas im 
postas, rouno a nssembioia gural, oxtra- 
ordinariamente, na quinta-feira, ds 21 ho-| 
ras, 


ra. 
dal, contra a dirao- 
fontepio Geral. 

* sossão agbistiram 05 vogaes úra. Fran 


Emprogados do pharmacia 
Para tratar do um assumpto urgento 
ue 48 prenda com a regulamentação das 
lloras de trabalho, reanom bojo Às 80 ho- 
ras, sócios, não, a90ioo, no nêdo aocial, 
alta, 141,2. 


Os hesp 


MADRID, 22.--Communicam do 
[Totuao quo alcançaram a libercido 
sem resgato os hespanhoos Luis Ro- 
moro, Rosalia Ledano o Josopha La- 
so quo os mouros tinham foito prisio- 
neiros om dezembro. —(Corrésp.) 


PEQUENAS NOTICIAS 


No Centro Democratico do Bom roall 
sa âmanhã, és 2) hocgs o imoia, uma con: 
ferorcia patriotica o bapitio-tenonto ar, 
Eeotto do Rugo. 
ão hospital do Santa Martha reco 
hou Maria 4a Concoição 
flora na rua Prior Continho, 1,3? qu 
caiu na oscada da sua residencia, fic 
do muito contusa pola corpo, 
uilhermina Biato Saraiva, morado: 
ea na rua do Poço dos Negros, 7, 
tou auicidar-so ingerindo tinthra do iodo, 
Recolhou à onfeemaria 8 do hospital do 
SS. Josê, Tambom na anigtmaria 1 dou 
cutzada um individoo do 
desconhece o, que tentou si 
[rando-so ão. 
ão pereira para Cacilhas. 
No banco do Mospital rocobaram ou. 
rativo Autonio Sanches o Joró Pereira, 


cando ambos foridos na cabeça. 


morador £a rua do Alvito, 9, loja foi ho. 
lo asgrodido na mma de 8, Jeronvmo com 
Juma pontuado dum chapes do chuvs, 
quo lho vasoa o olho esquerdo, O sggees”| 
or foi preso, x 


para Lisboa, prodacto do 


880. | 
A Oruz Vermelha recobon tambem da 


anhoes em Marrocos 


Lomba, mora. | 


Tejo. de bordo do um vapor | 


dos Santos, que na rua to Assucar 80! 
dtcato, so ênvolvoram cim desordem, he 


—O sr, Joaquim José Commercianto, 


aum 1945 


OTICIAS 


Às cultos de Lisboa 


Affirma-se que não são formadas 
por fieis catholicos militantes 
Comoçam a produsir-so 05 offoitos 

lãa portaria sobro a existencia das 

cultuaos. 

O administrador do 1.º bairro in 
formou, em offioio, o sr, ministro da 
ljustiça da existencia no mesmo bair- 
ro do duas cultuaos a Oriental o a 
Lusitania, Sogando o testemunho in- 
rocado do sacordotes catholicos ro 
manos, essas cultuaes não são consti- 
tuidas por fieis om cominuahão com 
a ogroja do Roma, 


PARTE CUMMERCIAL 


Situação da praça 


OAMBIOS.TO 


mercado fechou às as 


“ao Carvalho, francisco Guilhor. jonintos cotações: 

inc, Dautol Rodriguei, Adolaido dos Sai Compra Venda 

tos Mondonçe, Maria! Josó o Bontriz do |Londres, chaquo. ." +" BLIB16 8115/15 

|Josus, os quatro primeiro acousados de |Londres, 90 div. Bis — 
n 25 de março ultimo torem entrado por) Paris, choque. . 1. S8L| 

meio do arrombamonto, na residoncia do |Allomanho, ohequo | — 

José dos Santos. Qlivas, rua Coclha da Hollando, doque". + * (57 

(Rocha, 1h, 24,00 tercoito 8 o quarto to-| Madrid, cheque» + +” 1840 

[rom ainda ontrado nas residencios do Ja-)Now York. +, 0 JB 

ob Arthmr Abe vilta Sophia, om) Rio slondior | 1% ita 

[Mascomá, o na do Emilia Varolia, em Lin-|Libras. +, [E 


Agiodo ouro, 1 11 By 


BOLSA — Ag insoripoõos offectuaram 
so: 
assent, 


vo2o 


Couy 


Titulos do 1.008 
» o» 008 


obrigações ditado: Tp, ta 
rigações A Estado: d Lj, 
Des, E 


Externas: Le norto, TÍBIO, 24, 70890 O 
78820; titolos (lo 5798. 

Aoçõos: Ultramarino, 1008; Oredito Pro- 
dia!, 8800; Ilha do Principo, 1068; 7; 
09, coup., 68840; Eu preza Agricola 1 


cipo 58. 

Dbrigaçõos: Tico 6,0, sb et 
00, 7182); Panificação, 4850, Astucar 
sÓ800, 


BOLSA DI IS 


A. da Costa Ivo 


Corretor ofíicial 


Transacções om laudos publicos, 
Sonia de croits, 
vumBeda do chosoaro ota 

Rua 


Augusta, 24. 


Eleetrita 
bD.B.C. 


ra da Magdalena, 1,1 


previne os seus comsumidores e 
jas casas installadoras de cle- 
ctricidade de que o contador 
que deu logar ao conílicto exis- 
tente entre a referida empreza 
e as companhias reunidas do 
Gaz e Elegtricidade, pode ser 
[examinado |hoje e âmanhã, das 
9 2 às 17 12, na sua sala de ven- 
das, onde o/mesmo se aha insia- 
lado, podentio assim cada um vêr 
a justiça quê lhe cabe, e ao mes- 
mio tempo, prevenir-se contro 
abusos del. que possa ser vi: 
otima. 

Lisboa, 21 de Fevereiro de 1915, 


O gerente 
). Pereira Ramos 


TÓTÓ 


Sonatas de Beethowen 


Com ns sonatas 54 o 64, para piano 

o violino, realisa-so na proxima qui 

tavívita, à noite, no salão do Gromio 

[Littorario, a terceira audição Beetho- 

Iwoniana em que serão intorpretes os. 

rofussoros sra Roy Collaço e Julio 
dona. 

O amador sr, Motta Marques, colla- 
bora mosto concorto cantando trechos 
ão Docthowon, acompanhado ao piano 
pelo maostro Codívilla, sou professor. 


“Almirante Reis” 


Chogoa hontem ao Tejo o cruzados 
Almirante Reis, tondo o respectivo com- 
mandanto cspitão do mar 0 guerra sr, 
Carvalhosa o Athayde feito hoja as suas 
aprocantações ao srs. ministro da marilia. 
o major gonorel da armada 


Fermento uvas Formo- 


sinho, cu: 
Furunculos 
Diabetes 

Eczema 
Acne 
Enterites 
Doenças de pelle 
em geral 

Pharmacia 


Formosinho 


Praça dos Restauradores, 18 
LISBOA +: 


e 


Para a historia do automobilismo. 


O automovel tornou-se o vehiculo mais! 
completo, quasi ideal, e com elle ablingem 
ae eelocidades maiores que as dos comboios 
mais rapidos, o seu aparecimento em pu- 


moveis realisou-se em Paris, no dia 28 de! 
julho de 1894. Vinte c um amnos! Quantas 
Centenas de corvidas desde então! Quanto 
progresso, desde o  «phactons Peugeot de) 
*logares e o «plactons Panhard é Lo- 
“vastor, que partilharam o 1º premio d'es- 
za comida, até aos monstros de 160 caral- 
tos, em que se attingem velocidades supe- 
riorés a 200 Hilometros ! O regulamento 
dessa primeira prova, promovida por Gif- 
fera irolia olucididco,epories à 1 

lonitros por. hora, mas, concorrentes 
houve que leiaram o arvojo até fazerem 30 
Tilomietros! O que é curioso é que todps 08 
Aomena que nesse tempo tinham nome co- 
mo corredores ciclistas, olhavam com des- 
“prezo é consideraviam como antiesportico o 
automovel, 4 sua queraão exteriorizava-se 
por fados co modos e fetos, Teia tdos e 
es, com raríssimas ezcenções, vieram a 
ter, depois, conduclores celebres, d'automo- 
<ciê, como Fournier, René de Kyi' e 
IChasron, mais tarde um verdadeiro opos- 
“tola do automobilismo. 

“À corrida realisava-se n'um percurso del 
186 lilometros, entre à Porte Mailiot, em 
Paris, e o Champ de Mars, em Rouen O 


imeiro premio era. de 2:000 francos, Es-|to um tornoio do esgrima do espada. para| 
do nen, ice só] dapatar wa pequena mas artistica faça 
poça pag torneio, derã à todos os ama 


40 se apresentaram na corrida, 

“Fm 11 de junho de 1895 realisouwse a 
primeira corrida do velocidade, no pereur 
do Paria-Bordeus e volta. O cârro mais 
rapido fez o percurso em 48 horas é 4? mi- 
nulos, e o seu conduetor, Levassor, nunca 
abandonou a barra de direcção (ainda era! 
desconhecido o volante) — o qiie constitue 
tm record de duração. 

O primeiro premio foi conferido qo au 
tomovel Pongoot, n.º 6, € o segundo ao! 
Panhard Lovassor, conduzido por Emília 
Tevassor, 

= 08 prestniaticos? 

Ok primeiros automoveis que, começa 
“sam a fer as rodas diferentes das dos vê 
iculos ordinarios, tinham os aros cobertos! 
por tiras, mais. ou menos espessas, de bor- 
racha, Se isto evitava já um pouco os in- 
convenientes das rodas, com aro de ferro, 

«era aínda muito incompleto, pois continua- 
“vam os choques violentos que, incommo- 
os passageiros, apressavam a des- 
trução das peças do motor e gastavam ra- 
pidamente às pinas e raios das rodas, 
ddr bia a cao inconenint, con 
ructor Michelin, que já fabricava com| 
Ara Dicas, poe 


E Mota da dia 


Annuncia-se um campeonato 
de pesos 


Fala-se na proxima organisação d'am 
ensino Racional de peros é altores 
A indiscripção dos jornses tambem 
doromuniasa quo. támeio será orga- 
nisado por um club lisbonense. Sonbe-| 
mos do projecto; conheciamos os dota 

-- Thes dasgua: organisação e a promeno. 
sisação do que 56 toncionava fazor ácor- 
ea dos exercicios impostos o úcerea da 
arbiteagem. Consultados sobro a in 
ciativa demos a nossa opinião de que] 
Crapoanato ss devia Estar com asa. 
2168 leio. Brocinamos do compro. 
var a existencia dos homens mais fortes 
de Portugal, om prova publica o em 
Pxoreieios que não admittom o (ru ou 
o artifício. 

Contintam os trabalhos proparato- 

ã, AS COUSAS estão, por emquanto, nt 
goguinte: o tornoio Hoalisa-so nos fins 
REA gor” os cia xarícios que 
corvizant Jos car poomatos anterioros. 
com divisão do cathegorias sogundo o 
peso dos concortentes o com-4 arbitro 

quo so solisilari dos sts, Cesar de 
a eae Eigreja, Bbm contesta: 
ção, os juizes que, em Portugal, me- 
lhor fiscalisam estes trabalhos. 

a Poda o poa 
ser. Torá o campeonato probabili 
derenai concopecatos? Não  dabemo 
dig femcpçes del pomar 
Da imemtiça 5 iufuitennioe= 
aranha 6 entepemnito ep as 
raias cuadesantenrem otica. 
Cisco Padinha não tiver competidores, 
pé ld pç 
Sords, É semelhantemonts se procederá 
q Guta cuthogocias. 


Algumas anepiotas 
Um jornalista encravado. 


Anmunciouse aum dos campeonatos pro- | 


fssionaes de lueta no Coliseu dos Ieereios. 


Entre 03 luetadores figurava Jos. Smeykai,|À 


qu tehegue Nerendoo é calentiseino, que aa 
Astria! mantinha, à fama de tum dos ho: 
“nei mais foriea o mundo. Quando comb 
-Histra uma fera, brutatizando com oe Sers 
imtsculos de aço é adversários. 
oa. Seg, apesar de 5 
mia selcagêm combatividade, 
muiêuadente inatrado é que fecia o me 
mo para ajudar na organização dos tor. 
neiao bs emprecarios e oe direedores. Ora em 
Baba, é publico. apreciava é eua inponcu 
efa atileita, mas prolestava codtra és seus 
crtuger nor aval Tr fo o raia 
insiliado é ameoçado, 
profissional do Tin, quanto mis enfurecido 
o bico até Vinil faca 
“eido adquirido essa popularidado de 
neh disse um dio empresario 
asranjurdie um. estrondoso reda- 
ma batendo-he, no Cufé Buisvo, com tm 


força e da 
qem homem 


o ipreario xj quaa ete o ar 
rániar o ta amigo paiva 0 sacrificio de ali. 
Far é brulatiseimo felagno, Todos rersa: 
Tamo Butão foi excolido um jornalista, que 
do tempo organizava é orncia. O cuspreserio 
os lutladores garântia «o seu herculo 
dor enio ha peigo: O Ideas tm. 
em é Welle tm inlerestar o grande pi 
bird f à 
7 esta a iesão porque uma noite no 
Sião, à bruto Smeykab, sei precenr os] 
pacato Nabituces “dei uma atada na mesa 


Fes. Então. Smeykal pavou-se admirado da 


ati 
bico, sia é,a primeira corrida de auto- que estara combios 


animada e concorrida, a que 
Foalison no novo ritk coberto dos Re. 
croios Desportivos da Amadora. Bstivo- 
ram ali mais do 70 patinadores, praticam- 
[do os sens gxereicios em patins com ro- 


Caihogoria, pratiquem, em. prejuiso 
E, ua vitiação da contador, quo de m 


Ljunto da qual estacam sentados o jornalista 


» [e duas pessoas conhecidas. Os copos de cer. 
eo pastiramse 6 cereçjacahdu sobre as 

calças dos b 

gritou-lhe o seu prof 


O jornalista levanton-se e 
o em termos descorte- 


e não era 
Jesesperado, foi 


e do amigo po 


ipa foi minha. Desculpa. Mas es. 
queci-me de prevenir Fulano e de preparar à 


Ra 
Noficias 
Patinagem om madeira 


Foi roalmento nma imponento sessão, 
ontem d 


tre nós 


das do fibra. 5 

A carta altura como a belleza e ampi-| 
io “ds «alo, tontasso a assistoncio, na 
qua! “predomizava o olomento fomínino, 
pediram aos directores dos Recreios pars 
o improvisar tm baile. Ellos coderam. 
[Dançotas, depois e nos intervalos pai 
non-se bastan 


O torneio de esgrima 


Está dofinitivamento resolvido que, 
name das terras mais progrossivas dos| 
arredoras do Lisboa, so realiso bravomen 


as lamont | 
dores segundo um regulamento que pa 
À reabertura do Velodromo 


«Sind não está fixada a data paraa 
ralianção do espectaculo de reabertura! 
ão Velodromo do Btadiam. O mau tempo| 


já obrigon a duas transferencias. Por os- 


bo “facto, os organisadores, togm receio| 
do marcar nova festa para dias maito pro-| 
ximos, 


Companhias Reunidas (ag 
O Bleericidado 


O caso do contador viciado 


Das Companhias Ronoidas -Gaz 6 Ele-| 


ctricidado recebemos a seguinto. nota] 
coroa do umas noticias 6 commani 

da Empresa Eletrica EL B. O, publicados! 

nos joranes dos nltimos dias: 


No dia 19 do corrento um empregado 
das Companhias Bennidas, o leitor n.ºD6, 
Jonó Simões, tendo ido à s 
E.B, O, notas da 
via quo no contador 
to havia um fio de 


da Empreo E. B. O, dirigido so 
rio do Fomento, foi pelo Fiscalisação des! 
Industrias Electricas feito oxamo ao dito 
contador na casa da da Empreca| 

2. nom nomeado 


lectricas, outro 


aro empregados 
Cmpanbias Roanidos, de qualque 


hum imodo a essos empr 


ados apro- 


peites 


Os tribunaos do jústiça, a que o facto| 
referido vao ser enirogue, bão do desaf.| 
frontar a honra e bom nomo dos eshpre- 


|gedos o operarios das Companhias Reani- 


das quo à Empresa H. B. O, cora as suas 
noticlas o comunicados, tio. profanda 
“onto protendo torie. 


The Ber Soho 
of Language 


Fisca-lideia esplendida e à composição 


PORTO, 18.-A direcção da Bi- 


sa-forteu para guarda dos scus ma- 
Inuscriptos preciosos e especies bi-| 
bliographicas de grande valor. 
Começou a ucasa-forter a levam 
tar-se, n'um vão do pateo que dá da 
Bibiliotheca para o Muzeu, em lijo- 
lo, devendo as portas intérnas ser” 
ichapeadas a ferro. e 
A Escola de Bellas Artes conse- 
u que essa obra, fosse, embargo 
ja judicialmente, porque, | altegou, 
lhe tirava luz á sua sala d'aula de 
desenho e geometria. 
aqiQue lhe parece deste novo inciz 
lente com a camara? támos 
aum distincio artista. Doc 
—Não creio que haja, da parte da 
Escola de Bellas Artes, que tem 
director o notavel architeclo sr. Mai 
es da Silva, qualquer má vontade. 
le apenas parece zelar os direitos 
ão Escola e a educação dos seus atu- 
mnos. A camara diz que «faz obras, 
em edificio sem». E' verdade. Mas, 
tambem é verdade que, quando] 
Ile edificio foi cedido & camara, 


a Escola de Bellas Artes, assim co- 
mo o Museu das Estampas. 

«O que é certo-e esta «questão» 
veiu agora tornar o assumpto pat 

tantes que n'aquelle edifício de 

| Lazaro não podem cohabitar— 
deixe-me empregar o termo-a Br 
bliotheca, o Muzeu e à Escola de 
Bellas Artes. E a razão é clara, con- 
vincente. 

—Só o Muzeu Municipal... 

—Sim. Só o Muzeu, para ficar ins- 
laliado convenientemente, precisava 
do todas as salas e dependencias 
joccupadas pela Escola de Bellas Ar- 
tes. E, então, ficava bem: Bibliothe- 
ca e Muzeu no mesmo edifício. 

—E a Escola? 

—A Escola de Bellas Artes ficaria 
[magnificamente installada no paço 
episcopal. E terminava a questão. 
[Porque é pena que, tendo o Muzeu 
Municipal tantas preciosidades, em, 
pintura, em ceramica, em numisma-| 
tica, a' maior parte d'esses exem- 
plares se achem* armazenados e en- 
[caixotados, por não haver salas dis- 
[poniveis para a sua installação. 

=Quaes são às preciosidades que 
ja Bibliothecacomo fodas às gran-| 
des Bibliolhecas do mundo fazem—| 
[queria guardar na ucasa-forte»? 

Responde-nos o sr. João Gonçal:| 
|ves de Sousa, o  intelligentissimo| 
lamanvense da Bibliotheca, espirito! 
[cultivadissimo, por quem Rocho 
Peixoto, o inolvidavel director, tinha, 
ja mais alta- justificada consagra- 


ção. 
[Em primeiro logar, os manuscri- 
[plos iluminados. Óra veja. 

E começamos à examinar nas suas 
estantes horisontaes, alguns d'esses| 
[exemplares rariscimos, de uma pi-| 
(ctura admiravel e pacientissima, on- 
de o traço é leve, quasi subtil, a 

das| 
tintas de uma perfeição é suggestão| 
delicadamente Arústica, 08"? 
—Veja este, 
Era um dos mais notaveis — a 
«Chronica de Affonso Henriquesm, 


fanuel, «a quem. ter servido| 
ésie exemplar». E" notavel pela il- 
luminura do globo onde aparecem 
nitidamente desenhadas as conquis- 
las portuguezas d'Aírica e da India. 
O contorno d'Aírica está admiravel. 
mente approximado da - realidade, 
[pata o tempo em que foi 

do. Contém as paginas m 


E, 


tra 


jmande» 


jas. 


= n:CAPITAL 


Pedidos á administração d'O 
Rua do Poço dos Negros, SÊ 


BIBLIOTHECA DO PORTO 


Aloumas das preciosidades 
que encena 


deviam ser guardadas n'uma «casa forte», a 
exemplo do que se faz em todas as 
bibliothecas : 


E curiosas com legendas. 
bliotheca Publica do Porto pediu á «Chronica» ha um outro exemplar 
(camara a construcção de uma «ca-na Bibliotheca da Universidade de 

Coimbra, mas com a portada diffe- 
rentemente iluminada. 

—Veja agora este «Missal Festivos| 

jãas Solemnidades Maiores em San| 
ta Cruz de Coimbra. 
- Esse missal cruzio tem bellas tar- 
jas varjadamente iluminadas, 
inhetas áliegoricas e uma” preciosa 
[pagina representando o Calvario! 
esus erncificado, a Virgem Doloro- 
sa e o Discípulo amado). 

Ha a notar a seguinte curiosidade, 

e maior valor lhes dá: é tes 

ois livros iluminados são positiva- 
mente de origem portugueza. 

—Ha tambem estrangeiros? 

Muitos. Este «Livro de Horas», 
por. exempló, do seculo XV, copia] 
atribuida aos Benedictinos france- 
2es, No exemplar ha a seguinte note 
fescripta pelo punho de Carlos AL 
berto, quando visitou esta Bibliothe- 
(ca: «Século. XV. Senola francesen. 
[Tem lindas illuminuras de pagina, 
além de quasi todas as 
a condição de reli fica? rem tarjslas beliamenté. ornamen- 
—Biblias? 

—Temos varias. Esta «Biblia Sa- 
ra», do seculo XIII (indicação tam- 
bem de Carlos Alberto) com lindas 
letiras illuminades, exemplar pre-|d 
Icioso, em pergaminho finissimo, let-| 

nissima, mas duma rara 
nitidez. E “outra, tambem do sêculo| 
[XII, perfeita com tarjetas admira 
veis/ e especialmente esplendida nos 
motivos allusivos á creação do mun- 
[do—a terra, a lua, às plantas e, de- 
pois, o homem, em córes finissimas, 
obresahindo 0 ouro, o vermelho | 
o azul. 
«Mas veja ainda: 


quo 


ra de Eva a oferecer 


Desta 


vi 


paginas te 


«Limage du 
miscelanea, do seculo XI 
ja XIV, "com illuminuras de pagina” 
admiráveis. No assumpto-—a crea: 
ção do homem, é de. uma 

ideal a fi 

maçã à Adão e outros motivos. 

«O «Livro dos Brazões», copia do 
que possuia D. Duarte, neto de D. 
Manuel, com os brazões de muitas 
cidades portuguezas e de quasi todas 
as famílias nobres, . 

— Edo “Velho Festamentos? 

Temos varios, exemplares, mas 
Jum de grande valor, &% v: 
limavel, com leitras iniciacs cubi-| 
les e semi-cubitaes, formando tar. 
Este: é muito interessante, por-| 
Ique, sendo uma copia do seculo XIV, 
las iluminures teem todas um cara” 
ter oriental. Mister Robinson. do 
Muzeu de Kensingion, visitando. a| 
nossa Bibliolheca em 1865, 
tão preciosas as illuminuras que pe- 
diu auctorisação para as photogra-| 
har. Não chegou, porém, à fazelo, 
Eaivez por ter deixado de pertencer 
ao Muzeu. 

—Outro «Missaln?--dissémos 

—Era do extincto mosteiro de San 
ia Cruz de Coimbra. Lettra romana] 
(com preciosas illuminuras, do seculo 
|XVE. Veja ainda esta «Vida de 
'Theotonio», este «Tratado de Mu 
can, de Joanes de Muris, do seculo| 
|XV; este livro em caracteres illiri- 
r Duarte Galvão, epoca dê D.lcos. 

—Uma verdadeira riqueza. 
A que se não póde fixar preço. 
por isso, a necessidade de u guar- 
dr em logar bem seguro, por isso, 
a necessidade da «casa-orten. 

«É ainda ha outras riquezas o pre 
ciosidgdes que lá deveriam ser guar-| : 
dadas. Mas a sua enumeração fica 
para outra 


leveza 


valor ines-| 


achou 


O melhor que 


Preço 


Cartaz de ámanhã 


E.CÁRLOS —A'521-Os anãos 
do papi Feijão frade. 
Ná ONA — Não ba especta- 
PÓLITEAMA — A%s 2! —Go 


sis siaea 
PEINDADE-ASs 120212 
—Verdades o imúntias forista. 


COLISEU DOS RE 


OS — 
Não ha ospoctaculo. 


| 
| 
| 


Agenda da semana 


medio. 


4 rainha do ani 
[com Palimira Bastos, 


Repriso da Príncera dos dollars, 
Reprise do Deputado Independente, 


cita do Loono: 
ra, Feliz engano o Morgado de Fafe. 


Menina do chocolate. 
DOMINGO — Nacional—Recita ds 
[Escola da Arto' do Ropresontar—, 


S. Carlos—10.º Concorto Blanch. 
Politheama— 13 concorto David d 
[Sôusa, 


In'um trocadilho muito feliz Los hune.. 


ef les autros « aseignam-n'a dois. 
[podas erucenia quo são des fome 


a 


tom desempenho 
lisado em tempo de pas, 


[Max é Palo Ardoé são as principecs 
iguras masculinas. André Megard, Jeam 


Iparisienses ha tm anno, 


pleno reinado qu 


EE 
ETR 
Resta 
po 
[José Diogo Pereira Candinho 
Armando Gabriel de Almeida da Costa 
e 
parse, 
este 
Per 
PE So 
pain 
ER 
Freneigainão 


Carlos 4. dos Saítos Monteiro 
Josóálvelos e 
[João Evangolista Fereirã 


Deve deixar-se nascer 
o filho do crime? 


No Journal respondo Victor Margueri- 
to à gravo questão do nascimento das 
oteanças Blhas das infelizes mulheres que 

mãos violeatáram: 

s ao lado dos outros filhos, 
[mesmo difforentemente, é impossivel; 
(contra uma tel idós rovolta-se o co- 
ração é a razão protests. Segando ss|5 
nossas leis actanes o repuguante in-| 

traso teria direito ao lar e mais tarde, 
á borança. Contra elle não tem a fa-| 
milia outra defeza além da demorada 
o dispendiosa acção de impugnação 
ão paternidade; mas ainda assim R- 
ca-lhe os direitos contra a mãe. Modi- 
ficar as nossas lois, fazer dfestos ir- 
responsaveis uma classe do párias| 
destinadas mais á vindicta do quo á 
compaixão pablica, é uma solução 
que não satisfaz os espiritos josticsi- 


MOVIMENTO ASSOCIATIVA 


Uaião dos Empregados no Commercio 
“A comissão de vigilancia do descanço 
m bontom algumas areas 


Gonçalves Baptista. 


REMEDIO FRANCEZ 


mas Smeyket, celho 


be alumnos particulares 
de classe, das 8 horas d: 


Tambem se encarrega di 


mercial, 


(Ensino de linguas vivas) 


Esta escola — a unica au- 
thentica escola Berlitz em 
Lisboa, como se prova pelo 
registo feito em I90i—rece- 


manhã até ás Il da noite. 
Professores  extrangeiros, 
expressamente contracta- 
dos, e preços convidativos. 


tradueções e de correspon- 
dentia partioular e com 


ros. 
Mas o facto inevitavel 
reanças nascerom. Urge, pois 


fstalidado os dois 


ntimontos ga 


a equidade e a humanidade. 


e 
ja 


francezas. 


le Ml aosforra a que não falta nobrez. 


Recenseamento eleitoral 


A comnissião parochial democes 
Santa Izaboi pievino us sous correligi 


os dise na 
Fique, 1%, das 


gor feito o requecirametas 


estas 
pea- 
ar na maneira de conciliar com esta, 


ek provincia mA CAPITAL 


FIGUEIRA DA FOZ, 21.-Continuas 
em gréve os operatios da consiruoção ci 
antigo horario, ha dias alterado pelo fre 
isio dos Constroctores, Como to sabe, 


são a essoncia do espirito da França: 


Resumindo: ou estabelecer o direi- 
to do suprimir, no embrião, estas vi 
(das menstruosas, ou deixal-as pro- 
|| grodir oreando o dever de fazor d'el- 
las oxistencias normaes, e existencias 


Esta ultima formula constituia uma 


Patrociniê, 1, das 19 ás 2f, devendo ahi 


Em todas as pharmneias ou no deposito geral 
d. DELIGANT, 15, rua dos Sepatoiros, Lisboa. 
franco do perto cecpranda 2 frascos. 


vil, que 86 retomarão o traba! 


bro. As associações do clasto dos car 


Colectividados do pair. 
o substituição do er. Euy Anto: 


Alberto Bustos. 


PHAGOCYTOGENRO 


do 10 horas de 1 do abril a 5) de setem 


teiros o pedreicos teem recebido muito: 
telegrammas de adhesio do differuntes, 


“do Sonsa Machado foi nomesdo adminis 
irador do concelho O habil medico sr, dr. 


TONICGO ENERGICO 


[Antonio Canha 
Antonio da Gosta Ivo 
Silvestre Ferroica Reis 
[Carlos Alberto Taindado 
Basílio Martios Ramsjal 
[Pedro Rodrigues da Canha 
João Angueto dos Santos 
Thomas Joaquim da Fonsera 
Joaquirá Lopes es 
[Antônio José «o Pinho Solriahã 
Jasinthio Sobra: Marti 

Leonila do Freitas 
Francisto Victorino dos Santos 
Franoisco Freitas 

Adolfo de Oliveira 


Alexandre 3 Salgado 
[Antonio Gaotano 
Carlos Sendonça 
Ueolindo Auguito do Carvalho 


Narciso Teixeira 
Constantino Vieir 
Antasio Coelho do Castro 


Anthero Fernandos do Sá 


âvel Magalhães 

Diamantino da Assumpção Leito 

José Pereira da Alimeida 

Antonio K. da Costa Guimaries Junior 

Josó Valinha. 

Aannel Antonio Magro 

Julião Vieira ds Silva 

|siiredo Cesar Nogucira Dias do Castro 
Pereira 

José Antonio da Silva Junior 


Não foram ainds reclamado: 


correspondentes às seguintes senhas: 


correspondentes às soguintes senha: 


qe 


| 


GIMNASIO -Afs 21,59-“São ba - Cyrano 
VE — Ais 20,80 02290 per .. 
CEDER remamno asno tos é informações 

LEO São ha ispestacalo, Entre nós 


HOJE-S. Carlos — Recifa da Jano- 
(ção do Bem-—A volta do filho, 4 alma 
de D. João, Cavalheiro respeilavel, Inter- 


— Eden Theatro--Rogita dê Juliota 


QUARTA-FETRA-Eden-Theatro—| 
QUINTA-FEIRA — Gimnasio — 


SEXTA-FEIRAS. Caros — Ro| 
ja À ultima aventu 


SABBADO — Gimnasio—Reprise da 


to 
Icandéira, A casa maldita, Salomé. Beila- 


Ao correr da pennal 


No theaho Antóine, de Paris, estreiou 
se no sabbado a primeira revista litteraria| 
inspirada na guerra actual. Intitula-se 
ionos 
mens 
[de lettras cheios de talento, Dominique 
|Bónmard e Lucien Boyer. 4 revista reune! 
que dificilmente seria rea- 


Gumicr, Huguenet, Armand Bour, de] 
incipecs f- [tambem que os celebre palhaços mueícacs, 


(Pearly e Margarida Levegne, as princi- 
[paes estrellas femininas. A revista anmun- 
eia-se como retrista-dramia. Quem diria aos) 


midores de phosphor 


Antonio Joaquita Marques Assis Andrade 


7i-Sário 1.9 m. 


se tem publi 


ent. (200 réis) i 


da perna à mostra e dz lampada eletrica 
quê, dentro da formula da revista, seria| 
poscicel fazer caber lancinantes” episodios, 
de tragetiar 

E afinal, se vimos bem, a revista é o] 
melhor genero de thcatro para se entre-| 
near o vião € a lagrima, part faser succe 
der cm sketeha diametimimente oppostos | 
a commoção e a alegria. Quando hoje por 
aliá se vé a revesta quai sempre maltrata» 
da, o publico mal suspeita quanto lhe po- 
eriam dar em vez das. frivolidades que 
he distribuem 


Consia que a companhia Adelina, 
Abranches, á volta do Brazil fará uma | 
estação nas Ijhas.  : 

00s principais papeis fomininos 
(ão Diabo, do Molnar, tradueção do 
(Gualdim Gomes, que so represonturá 
no S. Carlos em benefício do Ferreira 
(ds Silva, serão dosompenhedos por 
Emilia d&'Olineira é Leonor Faria. 

O Entrou om ensaios no Avenida, 
por sessões a revista A B C. 

6 Suspendão os sous es 
conpanhia do Apollo 
a ão 

s principaos papeis femininos do| 
nº é Biasias serão desomponhados 
'por Raphaela Fons, Alda Soares, Ma- 
Fia Dolores o Zulmira Miranda, 

O Na proxima seganda-foira realis: 
so no teatro da Trindade a fcata an 
'nual do estimado camarotairo Cardoso] 
(do Mollo com a opezetta Eva. uma das 
imolhores do repertario, 


Gircos & Music-halls 


Baprichos de emprezario 

Noficia-se que o io do Coliseu! 
para completas o quadro artistico da como 
anda equestre que se estreia no prozimo 
Babado iseniratlou dois voadores porfegue. 
Eco vires palhaços: de muita popilaridade: 
vês euistituíõca fuatifogõese poraue à 
guerra suvepeia voutêr 00 Cirque Boal de 
“pcs diguns dos: seus ora. Quem 
esa Capital” a, sério de noticias sobre ou 
Sotnas “de ogorê  homene de circo nal 
Ipuerram, publicidas a maseascomprebende 
fiação da cat. de agora Dsunos então 
iroupe de vgadres egelmais estava 
Siseotoçãa, que os Moubar's tinham desorga- 
isa o cce irabalho, que equii se passára| 
See? “icors e 88 Enrfoolo Noliciâmos 


culos a| 
rrasso do] 


| Platier estavam na tinha de fogo e mais tar. 
ae que um delles tinha morrido em comba 
e. 


ra para 9 logar dos «voadoresa, con: 
à sr. dníonio Samtos dois amadores 


e 
|nnasio Club o para substituir 5 eclinckm 


ras nocamente os irmãos Erateinigque o 
Ecom isto, aatisfez 0 caprisho de aprbieniao 
oii ia compania equenirga RD 

=) 

A empreza da Run dos Condes; pro 
ongou "o contracto da cantora ária 
Hoje, c5so mhezo-Sopranio» Cantar ROe- 

tdenies é o regantã, d 


rn maior mucerto da última tempera 
do 
Noticias 
Entre nos 
Conami, que tem obtido grandioso cito: 
usticanar. E 


—No 


hoje no 


O eleganto Chiado Terre 
cia para unje um: film, anciosamentg es” 
perado, à «Condessa loucar. 5 


No estcangéi 
O circo Parish, de Madrid, api y 
este an Sobbado de aileluios jo 


grande companhia, formada por iífãer 
Fos italianos, francezes, inglez 
nhoes, porluguezes, aiencanos 


já 


|zes e persas. 


RUA DOS CONDES--A' 20,95:8º 
— Variodados o animatographo: 
COLISEU DE LISBOA-A: 
ão Palacio Cinomatographicos=| 
sões permanentes com na mais Bon - 


E Es 
ÂNIMATOGRAPHOSE CONOHE 
—O lp, gotindrediatis o semoge é 
e 
ndade, Sião os, e aoiaratograp! 
Roi pes 


o. ] 
CINEMATOGRAPEHOSOUESPROA. 
CULOS VAKIADOS- Chantecier, EE 


rio, Variodados, Salão 'Phoatro de Vapio: 
dades (0. da Estrella) A 14—O pétia- 
cho é meu. — A's 20,80 6 22--O sonho do 
mosquito. a 


LIPODOGO OA! POCO 

é Amtomoveis aluguer: 

 Bocio-Serviço Tt 
permanente TuL58 


06000900 09 :006 


= 


Braz, R. Prata <Flandros (do B$ri 
Braz; R. Prata, Fac. «Óritas 
fAftica griental «Castilica» do 
[Pará à Mansa «Bonedict» (Livara 3 
[Now York, v. Açor. cMadonnas (Má 
Madeira o Canorias aArdoola»(LiyoE 
Brazil, R. Prata o Pao, cÓritas 
Timor oie, cinsulindo» (Rotterdac 
[Pero Cabédelio, ota, «Diatators (Ev) 
Amsterdam, ete. cPrtsia» (Brazil 
jordens. cLigero (Brasil 


medico-especialisia 
Doenças da bocca e dentti 
DENTES ARTIFIC) os 


saram no G 


AO PUELICO 


á forum entregues os brindes Oferecidos nos co 
os de Cera de Luxo, relniivos à aistribuiçã 


oligo uas pessoas a quem J 


23 de Dezembro de 49ih; 


RELOGIOS DE OURO 


Barbei 
Propriatario 
Empregado no comuescio 


Empregado no commercio 


Empregado no commercio 
Propristaria j 
Eiprogado no commercio 
Negocianto 


. RELOGIOS DE PRATA N E) 


Empregado nos Camiyhos de Ferra 
Adyogado 
Comwerciante E 
Caixeiro de praça 
Corretor 
Commorciante , 
Empregado no commercio 
Escriptarario do hospital de 5. José 
Eppregado público 
deio 
Carpinteiro 
Continuo 
Commercianto 
Estudanto 
Domestica 
Todostrial 
Chefe da secção de oxpodição (Grandeila) 
Proprietario 
Estudante 
Distribuidor de joruses 
Estudanto 
Amannenso 
ojanto 
Empregado no commercio 
Estalhador 


Delegado do Procurador da Republica 
Comerciante 
Empregado no comercio 
Marmorista 
Empregado no comercio 
Amaunonso da Adininistr.” do 1º Bairro 
Krupregado 
Negociante 
gociante 
Greado de servir a 
Empregado no comnercio 
Litographo 
Estadanta 


Negocianto 
—— qe 


Dezenove relogios de ouro 


B71S—Sócio 129 n.º637-—Sério 169 
40» 505 » 48 » 08 481 
6 > 4IBD> » 580 » LB > Di 


Cincoenta e dois relogios de prata 


sério 2 1.º 000-Sério 131º 776-Sório 29 nº 9050-Sério 55 n.º 249-Sório 46 
e ai oo St») GU » 105» 00 » 1ll» dito » 115 

ol 4 5» > 185 bl $568= » 10) 
> > » 28 > >» 2 

> 825 » Ba So » 85 

> 428» » 448» o » 4 

> Sis > BT» emo > da 

588» > 55» 


4 proxima distribaigão de 20 rclogios do ouro e 50 raloxios da wraio 


Jus Fernandes thomas, 
Calçada do Grillo, 2i-=Liabói 
Roo do D. Pedro V, fB-Lisbos 
Arco do Evaristo, À &º-Lisboa Ta 
Arco do Curvalhio, B-Liaboa 
Raa Diogo Bernordaf-Amadora +, 

f 


Entroncamento 
Ear ão. Atiaião UE sTántda ] 

a Açores, 78, beLisbos ' 
Rua do de Abri, 15, 2º-—Listoa 
Rus Augusta, Si Lisboa 
Rua Augusta, 218, 2º Lisboa á 
Bado Éabo o me-láihom 

içada do Forno do Tijolo, 21-Lisyos 

Ena Nova da Trindade, 190, fe Lisb”” 
Jargo do Mastro, à Le-Lisboa (4 
Rus da Palmg, 49, 4º Lisboa E 
Rua Augusto, 98, 88-—Lisbos. 


Ena da Atojai, 75 2 
aa Andrade, 51, 1º- Lisboa. 
Rea do 8. Bonto, 47, 2º-Lisbon | 4 
Eua do Onro—Lieh 

Ras 1º do Maio, 104-Lishoa 


Ras Tenente Valadim, 44-Vizou 

Eua Senhora das Dores, 1l—Porta, Ei 
Ermezinde a 
Penedono ] 
Braga 

Eua de, Mignoi, 8l—Porto, 


Rua do 


rojamo—Porto 

A vanida da Boavista, 1719. Ponta 
agos 

Braga 

RUA do Jasoi 

Rua dos Lavadontos, 5—Porto 

Rua Roberto Ivaus, S0-—Mattasi 

Rua Daqno do Paleneiio, 207 

Baitro Herculano, 1º Rea, S9-Putts 

gua do Lowrairo, 42-Porio 

Rua do Cadofeita, 880-Porto 

Bairro Hereniano-Porto 

Rua do Costa Onbral, 1901--Porto 

Travessa do Monto Ballo, 69--Port 

Passeio Alogro 128-Porio | 


Rua José Falcão, 105-—Porto 


[55 — Sério 188 0.º2906-— Sário 197 1.431 
» 2 > 48% » ASS o UM 
Amro » É 


nego 
>» 


afastngr-so-ha o dia 29 de jonho do cdrranto anna 


1 = 
A CAPITAL = 229. 915 


mm | Curae o vosso estomago! 
Exito completo obtido com “o tratamento de DORNÇAS DO ESTOMAGO 


E es que pelo 


Aos dyspepticos, aos gasiralgicos, aces doentes que tenham desesperado da 
CURA recommendamos o EUPEPTAL como o unico remedio que lhes GARAN- 
TÊo desapparecimento completo e em poucos dias de todos os incommodos TO, 
sultantes d'um mau funccionamento de estomago, das más disestões. » 

Não mais ASIAS, VOMITOS, DORES, NAÚSEAS e FLATULENCIAS ! 

Casos averiguados de ULCERA GASTRICA CURADOS com o EUPEPTAL. Dia a diase 
comprova a sua efficacia. 


Curae o vosso estomago 
A' venda nas seguintes casas 


É E preciso não dese 


O importante saldo que adquirimos das mais bellas 
casemiras e dos mais chics cheviotes com que temos feito 
uma VERDADEIRA REVOLUÇÃO devido aos excepeio- 
| nRes preços por que vendemos os nossos fatos que sendo o 
primor da aRTE, a belleza do GOSTO e a ultima palavra 
da MODA c atestando. que a 


É Gasa do Povo 
d'Hlcantara 


Í 
: 
é 
Í 


Tinta a agua 


IDIALINA 


Contintia a ser a tinta profe: 

da para a pintura dos pr 

oro sendo Lavaveinalcrave 
É 


Milhares do tostomunhas pro- 
vam que osta tinta suplanta to- 


POOPLOLCOPOLOCOO OM 4000000000: 


k k H Pharmacia Barral-—Rua do Onro 

É as . ral " 
prima sempre por apresentar vantagens sem egual sem se dscemairia A aerdo lisboa: ] Bharmacia Oliveira—Rya da Prata, 
Preoccupar com os lucrós que poderia obter devido ás ex- conte ainda ' grando Varia. Fharmaçia RE Dad na Jardim do Regedor: 
cepcionaes condições em que realiza as suas compras. À É Gm asso, cio quo a quintiiado eira & Santos—Rua 31 de Janeiro 


> x fica diminuida polo peso da gau macia Freire--Portimão 

Sg04, ecsta podor sor applicada, Estremoz —Pharmacia Carapeta & Irmão 
$ | IN] xao fi [1] O É nina outro US Sn Deposito geral—Pharmacia 3. 1. Pernaudes—Bna de 8. José 203, LISBOA 
E Tambem temos o «Branço de 


Preço 1$010 - Pelo correio 1$200 


; . PE $ neves tinto soluvel om agua ria, 
Ninguem que ame a economia, tendo sempre em vista Fogistada na Suicos sob o ES O SF TESS 

não só 08 preços Daixos por que são anunciados riifosar- [ER &-0sã.5 o matr Siri Aitestado dum medico Declaração d'um doente 

tigos, mas conhecer da sua qualidade e, portanto, da rea- Fqntotior do tetos o paroles, 4 CLEMENTE EDMUNDO DE MORAIS SARMENTO, medico 

à qua por Não so doteriora gpando  prepa- pela Escola Medi urgica de Lisboa, socio correspondente do. 

lidade da sua Barateza deverá deixar de visitar a rada, conservando-so algumas ituto de Coimbra o titular da Sociedade das Scioncias Medicas. 


Ê Somanas sempre prompta a ap- 5 
li | durável o não é nociva Attesto que tando sido sollicitado para fazer nso experimenta! na 

À saio “Vondono om baricas mi clinica do preparado, pharmacofogico cado BUPEPTA 

therspoaticos ten ão to 4 indicação sinto. 
Tm ia quo o o da mesma 


modo 


horrivolmonto otando-mo aido acsnsolhado pot varios medioos a qua f- 
Pipe od da pes cito E Zosso operação ao estomago, porque. tinha uma ulcera, eu não ts qais 
a | | e raia, nl fog en na, Pi ua Sd tab 
o Bom todo o eogetanta Tômodio, mo sinto Completamente bos, comondo com úpo- 
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Peg Len 


A solução 


Não ha di 
mx eleitoral, quanto & fuculda: 
é que o governo tem de fixa 

novo dia pa 


pra 
er partid 


ue o não consent 
a uição qla Republic: 
As eleições: teem Ho se reulisai 


ipor Ióvma que se vote até ao fim 


ide junho o orçamento geral d 
'Estado. ' 


“De vesto, para que se excede- 
sin o praso constitucional? Para 


que possam entrar em vigor o: 
novos recenseamentos? Não no: 
pare 


encurtar-se. Simplesmente, 


para o fazei 
xo. E' o parlamento; 


Tambem so fala na necessida- 
le de certas alterações na lei elei- 


toral. Sobre esse pônto é ainda 
arlamento quo ha 
ue tem, 
Taz 


não ter 


suppoe quo o parlamento, ondi 
devem provalecer as inspiraçõe: 


do patriotismo, não estará resol- 
yido a, na medida da justiça, den-| 
tro dus circumstancias especiads 
“a. politica actual, contribuir pa- 
a lodas as soluções que tenham 
por fim a pacificação dos espiri- 
tos, e portanto o desenvolvimento 


notmal da Republica? 


Dirija-se o governo ao  parla- 
mento, é para isso comece por 


jlémarches que em toda a part 


lo imundo onde o sislema repre- 
naturalmente, 


!sentutivo . vigora 
esto linticudis Vtúdos os 


gos da opinião, são ellos tam 


'ções parlamentares. Pois bem 


dBntenda-se o governo com os par- 
tidos, tanto mais que não lendo 
uinda appeliado para elles, não| 
tendo dado nenhum  esclareci- 
mento preciso à opinião sobre os 
ropositós, não tem o direi- 
firmar que o paltiotismo 

que não po- 
E 


seus pi 
to-de 
das suas intenções, 


flem deixar do ser patriolicas, Se-) quando calir acoga confiança, que 
“Nesta crise, que o. incidente|será d'ellos, quo não toom aesta lu- 


amental que adveio da 
creada nos ultimos d 
ue [fevereiro 
nem 


nece: 
publica e do paiz 


que se proce. 


da dentro das formulas consti i viver. Quero voltar ao trabalho para impassível, para se não deixar sub. |lentos, fizemos numerosos prisiono! 
o a aver mais] ÀS mulheres heroicas [quis a alegria, é tenho a copos merir, esiuitamento pela- anonimo|cos o, infigimos ao inimigo perdas 
simplistas, mas violentas, e quan- rança do utilisar ainda toda esta for-| iscado dentro della como tira mor adas, Jim Argonne a nossa art 
do 4 violência é contra a lei 0s|UMA enfermeira que se consagra ça dirto que mo anima 6 me ba-do|cogo n'um buraco, desUarala-sé, re [Nani Ss spaimento renda” do 
«povos livres nunca della accei-| À Sua mi até o sacrifício | animar até ao ultimo momento da mi-lpodie-se, consomesse” e alucina-se [203808 Principalmento proximo de 
fan nada, neni mesmo um bene-| - da vida nha vida, Cada um de nôs tem obrigação de|Nontaino-aua-Larmes e do Ma 


floio, porque peor do que violar| 
a lei, que é a garantia das suas li- 
betdades, não ha absolutamente 


mada 


Usem a Agua do Monchão da Povoa 


no trataraento das dooncas da palio. 


O sr. Cailaux 


Et-lhe otierecido, o ao se. Affonso 


Gosta, nu almoço 
Os: dosepu 
no cncontra em 
dlo Drazi 
iagem, 4 bordo do-vAraguaya, O sr 
Santos 


Folhetim d'A CAPITAL 23-2-1915 


Calâmo 


isboa, 


rgencias, no pro- 


um 
a convocação das 
assembleias onde se ha de éxpri- 
mit 0 suffragio dos cidadãos por- 
tuguezes, Siinplesmente, essa da- 
te não póde ir além aum certo) 

. Não é o interesse de qual- 


ce que haja fundamento para, 
semelhanto extremidade que ne- 
nhuma circumstancia auctorisa- 
Tia. Os prasos para à conclusão 
“los novos recenscamentos podem 
não 
é 0 governo que tem altribuições 
- E" o poder legisali- 


de decidir. 
portanto, o governo à 
? Dirigir-so ao parlamento. 
Nem sequer ha o direito de in- 
wocar uma reluotancia do parla- 
mento, contra o qual, de resto, o 
poder executivo, Seu mandatario, 

auctoridade legitima pa- 
ra se oppôr. Com que direito se] 


vêr: 
nos, Os partidos são os orgãos da 
opinião. Bons ou maus, à opinião| 
não tem outros. E sendo os or- 


bem que formam as representa- 


ario para dignidade da Ro- 


la, que na dias 
o regresso 
, leve camo companheiro de 


ivares, cônsul de 


Portugal na Bahia, a quem manifes- 
tou desejo de conhecer pessonlmen- 
te o sr. Affonso Costa, Os dois ho- 
mens do Estado encontraram-se ho 
je, n'um almoço que lhes offereceu| 
o 'sr. Eugenio Santos Tavares e ao] 
nal assistiram fnmbem os srs. 
Branca Borges, Francisco Santos 
"Tavares, Carlos Trilho e Urbano Ro-| 
driguos É 

Durante o almoço, que se realisou| 
no café Tavares, conversonse ani- 
-Junatamento, mostrando “o | antigo 
presidente do conselho e chefe do] 
partido, radical geande curiosidade] 
fêm conhecer a organisação dos par- 
lidos, quem os dirige, as questões 
feconomicas o financeiras, etc. 

O sr. Cailloux seguiu depois com| 
sua esposa para Cintra: e Cascaes, 
fencionando antes do seu regresso! 
a Franca visitar Coimbra é o Bus- 
saco. 


Almanaçã do Zé 


A vonda nas livrarias o tabacarias. 
“Proço 20 cantavos (.00ráis) 


Migalhas 


” O momento) 


r 


o 


| 
s, 


Sente-so quo, desta vez, ostão defini 
tivamonto chegadas as horas crueis O 
dooisivas para a Allomanha. À fome 
nstalla-so dontro do imperio. Depois 
do pio KK, quo inspirou os trocadilhos 
dos chronistas francezes, annuncia-so 
o apparecimonto do um alimento popu- 
lar, o chetodon, marisco 
troz vezos mais alimonticio do que| 
ja carno do: vacoa, dizom os sabios 
do imporio, com a mesma importurba- 
vol soronidado d'aquólto grando pro-| 
fsssor d'uma das universidades germa- 
nicas que, ha dias, esorovia um artigo| 
[n'oma das gazotas berlinonsos para 
domonstrar que as.torradas do pão do 
trigo eram muito más para o estomago: 

do bloqueio ingloz tentou a Gormá 
nia do Gailhormo II rosponder com 
uma guorra submarina do pirataria. A] 
basofia fes zir moio mundo o indignar| 
outro moio o hojo que as padarias só 
entrogam pão ús requisições visadas 
oficialmente, que o preço da corvej 
[augmontou, que os restaurantes csta- 
bolocom diflerença ontro a meia alimen-| 
tação 6 a alimenta;ão inteira, chogou o 
'momento om quo toda a Allomanhal 
lha-do acordar dn eua -bobedoira do 
| Denstehland uber alles o concluir quo sa 
Snfthges My Voldaddos Nox traga dab) 
pasoo do Frodorico JT, so: os biliões do 
marcos gastos em" matorial do guerra, 
so os Zoppollins decantados o os famo- 
sos submarinos isto Impotentos não 
1] só para voncer numa avançada veiti 

|ginosa, que so anunciava, mas ainda 
[para dofandor o orgão ossoncial do al- 
lomão; o intestino, não torão abusado| 
singularmonto da sua boa fé os quo 
convorteram o torritorio A'Além-Rhe- 
[no n'uma vasta casorna, promottendo 
[para um futuro proximo o domínio do 
mundo intoiro.  * 


0 


e| 
| 


o) 


ota outro apoio moral? 
André Brun 


“Almanaçh do Zé 


A? venda nas livrarias o tabacarias. 
'Proço 20 contavos (200 réis) 


s 
não solucionou, 
podia solucionar, com a 
tua simples formação, o que é 


No hospital mixlo de Chalon-sur-| 
|Snône falleceu, ha poucos dias, M.te 
Marguerite April, de vinto e nove] 
jannos, em virtude duma doén 
(contagiosa contrahida no exercicio 
da suá humanitaria missão. 

Decrotada a mobilisação, MH 
April era caixeira n'um estabeleci-| 
mento de Reims. Quando esta cida 
do foi ocupada, partiu para Chalon 
Jonde passou a servir noite e dia jun- 
lo da cabeceira dos soldados feridos. 

Tavia um posto de honra livre na 
secção dos contagiosos, Sollicitou.o. 
ahi contrahiu o mak que devia le: 
'yal-a à sepultura. 

A morte da heroica mulher póde e 
deve ser comparada ú do bravo que 
cáe em frento do 


mãos esqueleticas o ventre abobada- 
do, andrajosa caricatura de um po- 
tentado cthiope, descorrava de quán- 
o em quando à dentuça feroz e ria 
intempestivamente as suas garga- 
lhadas sonoras e terríveis, que eram 
de longa data a unica manifestação 


Uma resurreição 


segundo os antigos planos 
peste de ame 

No theatro do 8, Carlos, que pre- 
sontemonto offoroso hospitalidado é 
companhia do Republica, tivomos oc-| 
casião do ouvir os srs. visconde de S. 
[Luis do Braga o Antonio Ramos, 
láceroa da reconstrueção d'essa glo-| 
riosa casa do espectacalos, por onde) 
passaram, nos ultimos tompos, os pri- 
Imeiros comediantes do mundo. Em- 
quanto seguiumos os oxtonsos o som- 
brios corredores do antigo theatro 
lírico, iamos pensando na sur 
crael com quo o publico de Lisboa| 
acolhou n'aquella manhã a noticia do] 
incondio quo. rodosira a cinzas o sou 
mais bollo, elogante e artistico the 
tro o antevíamos o intimo peszor com, 
que a multidão transporá, ua proxima 
lepocha, as portas do novo edificio, 
rsnasoido das propriss cinzas, como à 
phonix da fabulas 

O tompo que mediou entro o an-| 
nunoio de nossa visita e a chogada do 
lompregado, que nos manda entrar no 
luxuoso gabinoto dos empresarios, 
beliozas) 
0 fogo| 


lha para comodidade dos 
Iquentadores. Disto resulta quo a 
[preza não co vô na nocessidado 
pronrar o concuceo das arsbio 


projecto. A reconstrucção do thea! 
nos antigos modelos obedeco a ui 
questão de sentimento. Quálquer 


da 


propria: existonei 


uma 


loperal-o, Reoobol-o-hemos úman! 


(não como edificio 


(cumstanoia dopondo o não torem 


o architocto devo esta: 


lado, 


dizor, resurgo o antigo jardim do 
verno, poupado felizmente pelo 


cio d'aquellos corredores frios, in-| 
quisitorinos, assistimos é obra do do- 
vastação, que só paro no jardim de 
inverno, como quo acoburdada pelo 
gesto deoidido, horculeo, d'esso con- 
lauro, do massa em panho, que 0| 
Igonio artistico do Manini coliocou 
naquela parodo, como que a defon- 
dor à intogridado d'osso dolicioso re- 
tiro, a que estão, cortamonto, ligadas, 
docos recordações de milhares de| 
bootas, 
—Quer, então, sabor quando como-| 
Igam as obras do thostro o om que 
condiçõos, vao 
Antonio Ramos. Não sa- 
a 20 corto quando essas 
iniciarão, mas não sorá tar-| 
de, O intuito da empresa é rocon 
truir'o theatro, segundo os primiti 
vos planos, a quo sorão introduzidas, 


roconstruido defórma a mantero m. 
mo ambiente artistico. À futura ss 


ma linha architoctos 
coração mais simplos em quo pá 
aleça o branco o 0 ouro. 
—Affirmou-se que o novo theai 
imadaria do vome?... 


to, se é quo alguma 
nfisso.. 

Tinhamos sabido o quo desej 
vamos e  doixámos aquello gal 
note, 


o| 
?| 


tinato que seja, n'aquolle porfumo 


dom viver, som so ostiolar. 


ubardt: 


speciaés para os navios suecos. 
Dosdê o comoço d'esta monstruosa Pets para 08 nmvioa su 


ignora, tenho lido com o maior into- 
us artigos, mas o ultimo,| 
«A favor dos invalidos da guerra», 
[commovou-mo sobremancira, talves 
porque, coimo depois d'amanhã, do- 
mingo, tenho de soffrer a amputação) 
"ama porno, mo considoro já fazendo| 
[parto da grando familia dos mutila- 
dos, Porém, não; não 6 por isso, é po- 
la grande vordado humana que se] 
[ovola do sou artigo. Eu poderia con-| 

var a ormanocor ostendi- 
a num sofá; sois mezes, apenas, dis- 

m-mo 08 modicos, Não quero; 


Querem lanchar bem o otar melhor?” 
Vão à Argentina. Rua 1º Dezembro, 


pre 
ões 


violentas, collocando entre 


reira que lhe 


fioat inprto. Para mim, trabalhar ó criando uma alma mais ou me; 


Esorovo-lhe para lho communicar| 
|em moú nomo e no do mou filho que, 
js protogidos teem quatro loga- 
rvados no nosso theatro. J5 
só para isto, Desculpo-mo tel-o ocou-| 
pado tanto com o que só a mim into- 
ressa, mas bom devo imaginar por-| 
quo foi. Não so esqueça de mim no| 
domingo pela manhã! Sua admirado- 
ca, Sarah Bernhardt. 


Nas aguas angla-francezas 


Communicam de Christiania : 


Cincoenta navios de Bergen, com 
mil homens do tripula: 


onde se acoite contra os golpes 


[se em vendaval, ameaça reduzi 
[pó as cidades e as crenças que 
dão força 

o seu jardim de supplicios rege: 
de alegrias imaginarias. 


Foi 
homem dus chusmas, um indir 
ftuctuante, incerto e mollo que gi 
nas ruas das grandes 'capítaes, 


mas d 


rentes ou se espraiam 


de louco. Os seus estreme 
treolhavam-se, receosos. 

Logo, solíciias, as mulhétes acu- 
iam com a panella de barro negro] 
hein de ospuma e de pombe, quejde um banquete de acaso. Já 
clle sorvia a goles prolongados, pára [cerlo as gazellas se não deixav: 
[continuar depois a medifar philoso- 
[phicamento nas doçuras da existen- 
eia actual. 


Dosques, velho é cançado como 


proprio, rei cheio de orgulho c 


(o Leão) [caractcristica do seu bom humor, 
Corria tudo É maravilha. Na re 
é —— gião, quasi virgem, abundava à ca- 
ça: todas as manhãs passavam per- 
lanali fizera construir as, palho-fio as manadas de antilopes, gatel- 
fas da sua nova aldeia no meio dejlas ageis como o vento e graciosas ! 


dum cerrado de pau a 
lo qu 


do 
nu 


mar. Encontrava a familia, 


indo. 


Eni lorno do cerrado, a mapira de 
cudimentar cultura elevava às suas 


bandeiras acima do tecto das pp 
ilhotas: No campo subjacente cres 


cia o amendoim. Kanati, indolento 
passava os dias 


e contempiali 
deitado numa velha cadeira de via 
gem que constituin todo o mobilia 
Tio do chefe, o entretinhu-se a vêr 


de sol a sol, as mulheres acocoradas 


na foina da culima, com os filhos en 


feixados no selladouro, cantando rne- 
rotes-| 
de] 


pelas incoherentos... E ess 
tsp9 repugnante de xcihice, 


ique, proximo! 
E slano que o Chire, no tempo] 
tas aguas, lransformava num gran 


clio abençoado recanto do ser- 
tão, tudo o que bastava para tornar 
toliz a vida primitiva da communi-| 


[como aves, “nhacozos de pello cin-f 
ento e pontas colossaes, m'pala- 
Ipalas, zebras, nhassas, Kudos. Os 
, [Caçadores não. tinham difficuidade: 
(em abastecer do came os ventres | 
flacidos pelo antigo jcjum, do lempo | 
fem que à fome pairava sobre q re.) 
ralico não aparecera vinda, bra- 


fal, com a exigencia do imposto. 


reminisconcias, confundindo talvez 
ja memoria dos passados transes 
[com as lendas o phantasias que se 
= [habituára a contar aos seus, acerta- 
-|va de pensar nas luetas forozes em | 
“que toinára parte, nas longas pere- 

grinações atravez do mallo, ná sua 
-jcabeça posta a preço, nas miserios, 

nos Softrimentos pascados—ria. Era 


lão quo tinham abandonado, O jso 


Juma gargalhada lugabre, uma gar, immovel, pen 
salada extranha, uma gorgalhado amente um 


Uma noite, porém, proximo da pa- Os musculos 
hola do chefe, um rugido immenso! 

despertou os echos da floresta. A 
'entrada do cerrado havia uma pal- 
liçada tosca constituindo uma espe- procurar ali uma existencia nova 
cie de estreito corredor, cujas pare- ra morrer tranquilo. 

“des, formadas por vigórosos barro-| 


las pelos annos. 


leão viera, acossado pela fome e 


(do macule, 

baluarte. 

Kanati ergueu o torso negro e ficou- centuarar 
quedo, à escutar 0 leão. Ao rugi- sas 


tinham a solídez do um apenas rondar. 


mugindo dentro do curral. Depoi 
'o silencio installou-se de novo, na Kanati bebeu e lornou a dormir. 
floresta, interrompido apenas de lon-! Todo o dia seguinte se passou 
ge em longê pela ri 
das-hienas ou pelo latido do chacal, 
que rondava perto. 

Kanati ficou ainda largo" tempo Hoómeas c mulheres, 


a fera das cercanias. A” noile, 


O theatro da Republica vae ser construido, 


as modificações que o tempo aconse- 
os fre-, 


jo primeira ordem, com as respon- 
[abilidados da execução d'um novo 


nós via no sou theatro Sina parcella| 


tropho que o destraiu foi. como que 
rave, imortal doença. Vamos] 


restaurado mas 


deva sor O «oporador» e. d'assa cir-| 


começado as obras. No oratanto, por! 


actividado o morocimento tem rovo-| 


«Do antigo thostro, posso dosdo já] 
condio, o asporamos quo o foyer seja 


ão espectaculos, conservando a mes- 
terá uma do 


Nada está resolvido a tal rospoi 
a so pensou 


ondo foramos recebido com tan 
ta gontileza, fazondo votos. por que, [JEVC 
rapidamente, o, theatro vo reconstria 
o torne a entolver o nomo Republica, 
e não qualquer outro, por mais dis-|cer clnranenteras suas intenções 90] 


arto Som o qual as sociedades não no- 


Submorinos allemães terão altenções 


Cada homem tem o seu processo! 
io de defeza contra as emo- 


Seu fragil coração e a dôr uma bar- 
mmilla escapar às 


tor dentro de sí uma pequena tenda, 


desventura, quando esta, erguendo-| 


ra, acceitar a vida com, 


Edgar Poe que imaginou à) 


ras, dias e annos, obedecendo uni! 
[camente ao vae-vem das gentes que 
sobem e descem, rugem ou applat- 
ldem, cantam ou ameaçam, correm 


miscria com o seu cortejo de famin- 
tos avidos por disputar-lho os restos 


[surprehender nas embuscadas, nem, 
a zebra veloz temia que a alcunças-| 
[sem na carreira as suus pernas gas- 


Inham perdido o antigo vigor. E o! 
las perseguições, tal qual o chefe, 


Certo, bem o sabia Kanati: o leão 
tos em que só, entreláçavam folhas seu primo não podia caçar, o vinha 
Ê lhe as palhotas para mar, na inysto 

'Na esteira onde dormia, levar alguem. As rugas da lesta ac-'s 
-se-lhe de subilo ao pen-li 

Mas lembrando-se da sólida 
do atrondor le ha pouco suceediam- palliçada de barrotes que lho pro- 
i Ise agora gemidos suocessivos, do- tegia o cerrado, uma gargalhada de 
É quando Kanati, evocando vagas crescengo de intensidade, como que satisfação c de escarneo soltou 
'um estertor de fadiga, arrastado e lhc da garganta. Uma mulher acer. 

profundo. Por fim, dir-se-hia um boi cou-se logo, segurando nas mãos lre. 
mulas de pavor a panelta de pombe. 


ja enervante feitiços  exorcisinos ftra afugen! 


“Togueiras arderam até muito tarde. 


isando no leão. Era cer- torno das brazas, com os pés cober- 
antigo dominador dos fos de cinza & as mãos pendentes 


mo as lagunas. Em Lisboa, nós O 
fencontramos a cada passo, dcamb 
lando sempre e sempre significando, 
no vulio é no gesto, um despren 


um ser em funcção de homem. Ha 
mesmo ocasiões em que .elle 


fezemplares, enchendo os passeios| 
das ruas. Lisboa dá-nos então à 
imagem de uma cidade de sombra: 
tão apagada cm instinctos de bravu- 
ra e energia que parece que nºella 


m- 
de| 
eto [ima cidade morta. 


Os portuguezes geralmente falam 
com paizão dos casos da politica e 
do amor: Q resto não os preoccupa. 
Teem ainda assim campo mais que 


tro 
ma 
de 


é o seu. forte, ii 
que elles não 


hã, 


nio das coisas! 


pe En cod 
informados féltous” vem nojo mais 
RESTAURANT TASBONENSE tarde, “tento “lo Toligmanme de 
“Eos & noi cas 2 30 0 Marat entro, do das ota É vi 

Y CALÇADA DA GLORIA 6 a 10. 'da para não ir para o jornal com as] 
já mãos a abanar, Passa uma linda 
mulher, preciosamento vestida, im- 


À atitudo a ala 


Roma, 20 do fevereiro 


Quinze deputados, a-maior parte 
roles. republican 
na camara à seguinte moção : 
«A camara, considerando que, sete, 
inczes após q começo do conflicto eu- 
ropeu, o governo deve ter acabado 
a preparação militar dg ali 
os “importantes meidê financeiros, 
póstos sem confrále e com plenos po- 
leres à sua livre disposição, 
«Considerando que a preparação! 
diplomatica — necessaria . da 
orientação da política internacional 
para os Eslados da Triplice Ehtonte 
deve ter tio como” rêstltado um ac- 
cordo úceren de todos os, interesses 
a alia, nomeadamente po Mediter- 
ranco; a fim de evitar todo 0 isola- 
mento “perigoso. após haver virtual. 
mento caducado o tratado da Tripli- 
fee Aliança a 
«Considerando que a nação não 
úvanfe — permânecei! 
n'umh fuvida cheia de angustia, 
ne deprime todas as stas energias, 
utonvida o goverhata fazer conhe: 


lados, um dos novos que maior] 


iuel 
io- 


ro 


tro 


bi. 


de |parlamento o ao paiz.» 


As. operações na Belgica 


25.) Lombaertsyde. Entro o Lys 00 
'n6 bouvo tiros eficazes da nos: 
tilharia- sobre agru 

boios' qu foram disporsos 


lontamento na n 


|donmento cam 


os sons róvezos dos ultimos dis 


ollinba do Louvain o Besusajonr, rea) —Vá de curiosidades! Mas, em- 
mos. nOvOS. progressos, tomámos|fim, como estas coisas teem de sa 


Porquê? Porque a nostalgia apoderar-| grandes tragedias publicas.” Quem “a linha de trincheiras o dois bos 
|so-bia de mim; profiro ficar mutilada'se não resguardo com 'cudado! ques, repollimos complotamente dois 


nos, 


dá 


ir à 
105] 


as no bosque 
pliados o consolidados. 

Em Eparges, continuúmos 
|moio do novos ataques a 
'reno, Possuimos actoalm 


se 


íduo| 
ira) 
ho: 
mos, tima trincheir 
cupámos a maior parto da ald 


co-|eupavamos os. 


esculav r 
liva moniotona-do chefe, que referia, 


eito; 


sobre os joelho: 
de 


nr a nurra 


no seu estylo prolixo e incohevente, 
vagas aventuras de guerra 
o leão, seu primo, ainda com 


por 
am 
mesmos triumphos e os mesmos pe 


tio 
para o matto, havia, mui 


po- 


par 


6 05 chefes pódem eni 


o 
rastos No  eneral prado. Ouvi 


om (sopro: 
tar) —Calâmo! 
as) Kanali crgucu-se, lentamente, e 


ficou hirto deante da foguei 


Alia 


monto quasi absoluto do que pode- 
mos chamar os interesses tilaes de 


se| 
multíplica em'dezenas e centenas de 


[se revela o apagado prestigio de) 


flictento puras miverens oro -no ceu 
ora no inferno. Como à firmeza" ido, 

imagine-se 05 tombos, 
dão, emquanto 08 ou- 
Ho podas se estebilisam; no domi-| 


apresentaram ! 
dados, 


nóva|  TSabe que já não se publica hoje 


do grosso calibro postada proximo de 


O inimigo bombardeon Reims vio- 
de 21 para 22 0 

[duranto o dia do: 22. Esto bombár- 
ut bastantos victimas, 

ás quaes os allomãos fizeram pagar! 


contra ataques particularmonto vio- 


Thoreso assim .como no bosque Bo- 
lante. Entro Argonno oo Meuse 05] 
nossos progressos nos dois ultimos 

Ohoppy foram am- 


à quasi 
|totalidado das posições inimigas om 
Combros (suesto do Epargos). Da 
usosmia fórma. ropellimos peio nosso] 
fogo um ataquo allomão no bosque 
|Bralé (lorosta de Apromont) o tomá- 

Na Alsacia 00- 
do 
Stosswibi da qual hontom apenas oo- 


que, 
órima 
humana compartilhára com cile os 


rigos. Tinha-os separado o acaso da 
vida aceidentada do sertão. Perse- 
guido pelo branco, o primo fugira 
as Inas: 

tantas que elle propíio já perdera. 
'a conta. Mais de trinta vezes o Chi- 
tre linha sahido do seu leito depois, 
'que o velho parente se internára na [tem m'o disseste, quo queres que eu | 
selva. E na vespera, finalmente, o 
cão seu primo voltira para recla-! 
a linguagem que 

ender, as mu- 
lheres que em tempos lhe havia.con- ju" una fas 


ad 

Nisto, o silencio estabeleceu-se co- 
mo por encanto em torno da foguci- 
ra. À lenha crepitava, com esfalidos 


ram-se balidos mal dislinctos: um 
subito terror apossára-se do gudo. 
[Um caçador da tribu articutou, i'um 


com 
sentados em jo rosto contrahido n'ama careta hor- 
rivel, de olhos fixos na sombra den- 
sa sobre a qual se destacavam as! 


Maior animação do que hontem. 
A Arcada regorgita de políticos. O| 
largo portão do ministerio do inte- 
rior, ús trez horas da fardê, osten- 
ta uma verdadeira guarda de honra 
de deputados de todos os partidos. 
[Não se fez a confusão de todas as] 
crenças polílicas, mas quasi se rea 
lisou q fusão abençoada de todas as 
fronteiras parlidarias, que tão pro- 
fundamente seporavam of homens. 


Faz bem 4 gente, a todos quantos 
de yu muito veem “esprpundo por 
juta? mais sólida era”dê tontordie, 


vêr assim; quando o mar político só 
lencapela, os idolos dos partidos tão| 
do bem uns com os oui 

O men diligente, o meu pontu 


ponente na sua tvileite ingleza, ia- 
diante nã sua formosura que des- 
lumbra... Os homens olham-n'a com! 
respeito, e a rua do Oiro, implaca: 
velo fúnebre, ocenlta-a dentro cm| 

uco à admiração de quantos so] 
rvaram, submeitidos pela sua 
raça, á sua ritmica passagem... 
—Alé que emfim diz-me alguem 
alongando . para mim dois braços! 
grandes. como remos promplos a, 
cortar a agua. 

E* o meu alviçareiro predilecto. 
'Toca à ouvil-o, Não ha tempo a per 
der. A curiosidade espicáça-me. 


o decrelo ndiando as eleições? * 

Cahesme o-coração aos pés. Póde 
lá, ser! Não, o decreto sahe, disse- 
Ím'o hontem, regetiv-m'o ainda ha 
(póuco quem podia dizel-o e repetito. 
Não póde ser. ' 
—O decreto sahe!—exclamo meio 
irrijádo Jo inéio indisposlo com tudo 
isto. 

Pois enjgana-se. Não she por-! 
go sutgiramm à ultima hora, gran. 
p 


es, irromediaveis difficuldades. Os 
artidos, ularmados, mexeram-se, 
Agituram-se, fizeram ameaças, exer- 
leram pressões. O, governo teve, re- 
cio da lempesiatio que ú sua roda 
principiavo a acásteiar as. Dub fe 
Car ainda, por mais uns dias, tudo 


Er - nã miestni: + g 
eu do, 100.000-tonelaidas, fazem aictual- Póde ser que seja assim. Ha indi: 
Uma carta É nénio servigo entro Inglaterra à], em F E os que,” peaiménte, . permitem 
e (a a Tas pOr fed SS erga Done nengontaaçõoa sima it Dori, o ? 
e Sarah Bernhard! | Avarsoa oncusem toia nore-p ço Sa O olieto do governo--segreda-me 
ueza nas aguas unglo-francezas em! PARES; 22:— Comi lquem que ime chema de lado—não | De 
—— 900 toneladas. (cial. Um soppelia bombardooa Ga-[ó homem que trema. E se elle en- 
'O at, Maurico Barrés pablicon a se) Segundo um tolegramma de: Ber-Jlais esta monhã lançando dez projo-tende que as eleições devem ser 
gaínto carta. que recobou do Serah e-[lim para um jornal de Stockolmo, os adiadas, adiar-se-hão, Tenha à cer- 


SO. + 
Mas que tremenda barafunda, 
[Santo Deus! Como ha de a gente 
oricnlar-se, tomar um-rumo, seguir” 
jum destino corto e séguro. 

Outra novidade, Dú-m'a um ilus 
tre senador. Alei eleitoral está 

prompta. Dove ser publicada úma- 
nha. 

Dou um pulo de Que 
diabo, so a noticia é verdadeira, vae] 
indo com uma -yelocidado de cem « 
hora! 

Pois sahe! 


continua o sr. sena- 


dor 
E dig? 


er-se. Olhe, os circulos serão tantos] 
[coro os-districtos, excepto Lisboa. € 
Porto, ondo havera dois, clegendo- 
se pelo primeiro 20 ou 21 depútados| 
(e pelo: segundo 16 ou 17, A propor. 
ção dos depuíados em relaçãô 4 po- 
pulação será de 1 para 40.000 habi 
lantes. Por cuda 4 deputados, hay 
rá um para as minorias. O sutragio 
será alargado ou ampliado a certas] 
classes, Aos officiacs e sargentos se- 
rá concedido o voto. 

—E mais nada? 

—Sim, são estas as alterações 
[mais importantes que a lei eleitoral, 
fem vigor soffreri. 

—E os partidos úcceitam-nas? 

—Ani é que está a dificuldade. 
Eu, por mim, não fico contente. A 
propurção de 1 para 4 para as amino. 
tias é pequena, apesar de ser maior 


cra de 1:4,68, ao passo que a da 
ignobil porcaria eru de 1:4,49. Vá- 
sê com esta. À questão eleitoral da 
rá ainda, é muito, que falar 

Estamos então em vesperas de 
ctos graves. Ainda bem, para ter 
mos com que nos entreter. E q cri- 
ser 


que à da lei de 15 de janciro, quelo 


O vulcão político 
De crise? Nada. —A lei eleitoral será publi 
cada ámanhã 


—— e 


—Ah! a crise... Não pense n'issa, 
meu amigo. O Goulart não sahe, ay 
Galhardo fica. E” quanto posso. dir. 
zer-lhe. No conselho dhontem roma 
por-se tudo, harmonisou-se tudo, 
com honra para todos, como 4 Car 
pitat já disse... 
—E, o do fomento? 

—Nresse é que não posso dizer-lho 
nada. Vá procurato. Elle não des- 
[gosta de se entreter com os jorng-: 


Pistas. 
E é que vou, Q.sr. Feio Terenga) - 
imanda-ine Contra? para uma saleia 
jannexa ao seu gabinete. Ha, 40 ca 
ro, uma mezita antiga com delica- 
dissimos entalhndos. que me encans 

Princípio, instintivamente, a pq 
ear em volla d'ella. Passam. cinco; 
assam dez, passam vinte minutos, 
Impaciento-me. É 

r. Feio Terenas, no gabineta 

visinho, grita desesperadamente up 
telephone. Entram, com muitas mer 
suras, dois miseros, operarios. Fi 
cam de pé. Não se atrevem a sen- 
tar-se. 

Principio a escrever um bilhete ad, 
sr. Feio Terenas. Quero agradecer: 
le à prosurosa delicadeza com quo 
me recebeu. Abre-se uma porta. 
rá clle? Não é. Tenho deante do mim 
o sr. Ferreira Gonçalves, que vem 
recober os pobres opérários. 

—0 sr.” Feio Terenas?=-pergunto: 
he: 

—Yoi para Belem! 

Os meus preciosos vinte minutos, 
como eu os choro, por tão mal arm 
regados terem sido! Que peng O sr. 
EaioTerenas, ter-se. esquecido 
mim! Afinal, foi bom, porque 6 som- 
pre, bom saber a gênto com quoro: 
se lida! 

—E a crise?-perguntará, interes. 
sado, o leilá 
Deve ter 


dundado em abundgn- 
cia, tão seguro estou que nem mos: 
mo o sr. dr. Nunes da Ponte sab; O 
r. Feio Terenas não deixa. — Mb 


Caixa Geral 
de Depositos 


Concorre eficazmente pará 
realisação de obras de fo- 
mento emelhoramentos Tor 
AO Or eR AN AD 


No auno do 1915.4914, a Caixa Goral dia 

Pr 
tovo do lucros liquidos a quant 
058252868, tando, uldo o movimonto. 
lontrada do doponitos obrizatorios do ga 
2 01.710895 o o desnhida do LIS01D02484, 
o quo dá um excosso radas sobra 
ns sabidos da 5019602520, 

O saido de dopositos, quo-em 87 dojyr 
ubo de 1919 ora do ILSTLITIBOO, olevom 
o, 030 dojunho do 1914, a 19:487. 109829, 
o que dá um nocrascinio do 8 


6" sahidas, osoudos 
portanto, ur 
672, Bo a cosa 
E 


md 


Comp 
Caldas da 


Porto, 100.000, 
das Tastaltaçõe 
1000. 


hospital dos alionados om Colinbra, 
remodelações o alargamento dos sorviços 
do hospital do S. Marcos om Braga 0 ing 
iaiação do aquecimonto nos hospitass do 
Estado, 1:0003008; para. a administração. 
dos caisinhos do Torto do Estad 
1ODODOOS; À junta gocal do di 
em S|o por 28 mezos 
municipal do Baião, 60018; à 
por 2 aunos, 2000008, 
olra, 1440008; & do Byora, 
12140806; do Paio, á do Paiso, 
1151285% à do Pandão, 250005;4 da Low 
res, 160/08; à de Loulé om clo portm 
anbo, 400006, à de Montoradr-o-Novo aim 
angos, 1090008; à de Ovar, 686. 
seia do Porto em ojo por 18. megas; 
2700008; à do Santarem qo ja por É 
ao 500018, por 6 mezes 735009, 128: 
Vão Socps, ASSOU, à ds Soore, 80008, o: 
“Pavia gu efe por 2 unos, 00008. - 
Emprostimos 4 curto 


Celorico de 


brado: sobro po 


nhores do titulos, 4.10954%; sobra consk 
DUAS; “a sorvidoros é 
1252816; a pom 


barroles da pallicada. Depois agi: 
ou trez vezes no ar o machado 
“|ponta € gume, cujo córte, avivado 

do fresco, reflcetia o clarão sangren- 
to da chama, 

Lá 'óra, maio perto, o leão 
anati, nºuma attitude de gro! 
dignidade, começou a fallurihe 

Por que eu sei que vens para 


sca 


:lde comer nem forças para caçar, 
catimo! Eu sei que as vens buscar 
e que não é pura culimarem as tuas, 
terras, calâmo! Eu sei, porque hon-. 


“te entregue as mulheres para as co- 
mer, é queres depois coner os ho. 
mens... 
À assembleia esculuva immovel, 
mação de panico, Brusca: 
mente, da sobra, destacou-se uma, 
mosso cuotine, e O leão veiu cabir, 
após um salto prodigioso, a seis pas. 
sos do fogo. De rastos, arquejando| 
de fadiga, pelo esforço gusto cm 
transpór a pallicada, o velho pai 
te de Kanati fixava agora na foguei- 
a à sua pupilia phosphorescente, 
dir-se-hia que em logar dos olhos, 
possuia duas brazas incundeadas. 
Ninguem se move. Ao longe, 
'viameso latidos de chacaes, 
Um múnulo passou. De repente, 
(com resolção, Kanali avançou 


buscar as mulheres, tu que não teus 


queda, como que fascinada pela 


le|chamtna. A lamina do machado em 


guit-so acima da cabeça do felino 
é abatou-se vigorosamente sobre el 
a, 

Um rugido de desespero e de dor, 
um salto, e o chefe rolou derrubada 


lheros po 1 gelados de pavor. 
Kanati crgucu-se à custo, apalpou a 
fchão em busca do machado, enco- 
lheu o ombro esquerdo de onde 
pendia sobre as costas um retalha 
dle pelle, c 4 carne vivu sangrava âo 
lougo do corpo... “Tinha os labios em 
tre-abertos “os dontes cerrados, 
[ruim victus de oscarneo e de trium 
pho. Depois, encaminhou-so. lentas 
Imente para à palhota, c entrou, de 
rastos, corno a fera. 


A ultima 


a gargal 


hada 


o "che 
inha soudo cú tóra, dominando o ra- 
lo agonisante do leão. Ao romper do, 
cJsol, brios de pombe, os negros dan- 


cavam em torno da palhoia, e be 
iam cadencialmente as palmas cam 
tando barbaras melopêas. 


eilo para q fera, que continuaval 


“é Hermano À 


ELO PALIO COLS SELIS 


iBARROS & SANTOS 


R. de 9. Julião, 158 a 168 


33 a 48 


Tones A GAPITAD 


CSPE SOSSSCIGOSCICSOCI SOB SCOSSCOCA 


siouistas da Caix 
103812; ii Timpronsa Nation 
Casa da Mow, 485 
Exercito, 160508. 

Da enumeração dlestas verbas, vêso 
anéis Caixa Goral do Depositos tam a 
Plicado quantias importantes emem 
timos destinados à realisapão do medidas] 
do fomento, assistencia e instrucção 6 à 

jlhoramentos lacaci, desompenhando 
“Abdo ma foncção elicaz para a Ocono- 
“ia O Jomonto do pai 


DO CABELO 


RE o unico remedio do mundo que faz 
nascer o crescer o cabelo, cura as suas| 
, doonças, dá-lho bollega o vigor o extor- 


shina radicalntonto a caspa. 

- Aos deslucídos--ainda quo do prop 
zados muito roclamados — aconsel 
“bios à quo o exporimontom, pois prov 
-"mos como O TESOURO DO CABELO ostá 
- sêndo aplicado com exito om casos om 
“que um dos taes productos corviu dó 
porá ngravar o mal. 

Dove tambem acantolur-so com 

“Partos cavalheiros quo propalam ser] 
Ô TESOURO DU CABELO egual a dotormi- 
nado proporado quo anda por ahi 
muito anunciado 6 quo tendo uma re- 
dusida porcontagom do curas, procuram 

“ aasim confundir os sous ofoitos com ng 
famovas curas já obtidas polo O TE- 
Sound Do Gabslto: 

“Não no deixem, pois, iludir por coteo 
conhecidos traos, 

Esto romedio  encontrasso à venda 
fas farmacias, drogarias, poríumarias, 
casa Quintana, rua da Prata, Pires Tay 
ros, sua 1.º do Dozombro, Vic:nte Ro- 

dríqueo, qua da Prata o no deposito ge- 


'rasco 18000 réis — polo correio, 
1$160—contra roombolso 18200. De 
conto nos revondodores, Pedidos a| 
Santos & Silva Vieira, rua dos Fanquai- 
Lisboa. Tolofone, 


O concerto de domingo RO 
Politgama 


,,A8t4 destinado ao maior exito 


Wober, Sibelius, Monssorgoky o War 
“4gaor são on nomos do quatro composito- 
fos, quo podemos já mencionar, cujas 
titurua figurarão no programina dessa, 
srdo artistica, 
- ORAS anrprezas nos resorva David de 
ada, quo à outrance consoguirá enoher 
o ologanto Politoama no proximo do-| 
mingo. 


Roconseamento eleitoral 


O consulho do gerencia do Nucleo d 
gropaganda associativa o olvitoral di 
«Simprogados no commercio o industria, 
“resolvea convidar todos ou omprogados 
quo aínda não ostojam roconsondos a fa- 
“Eulio ató no dia 28 do corranto, na raa No- 
va do Almado, 109, 8º E, todas as noites 
da 20 ds 26 horas, 


= TÓTÓ 


Theatro de'S, Carlos 
sm 


do papá 
feijão frade, 
Amanha renppareco a colebro peça O 
bibliodhecario. om. quo entram Eduardo 
Brasão, Augusto Rosa, Perreira da Silva, 
lady Pinheiro o os principaos artistas. 
tão oum ootaios para. rocita do ao 


* João de Dasconcelios 


ADVOGADOS 


R. Nova do Almada, 81, 1,º 
Telephone 194 


” Pelo hospifal 


Farto de viver—Aggredido à fa-[à 


cada—Quedas desastrosas 


N do Santo Onofre, do hos 
vital do 8, Josó, recolhon, om estado do-. 
«tosporado, João Vaz do Mattos, de B1 ai 

cuixoiro, morador na ras da Boa 

18, quo de dois tiros na cabos 
8, Sobastião ficou Carlos José da, 
lheiro, residento no boco do. 

2, que foi agurodido com 

tuma facada no peito, na raa das Barra- 

«cáa, por um individuo que diz não conho- 


ver 

Felicidado do Josus, moradora nas Es. 
«plas Goraos, Bl, 1. cabia pela escada 
au residencia, “rabturando O braço os- 
usado, Recoliu “à enfermgia do Senta 

Josiina. Tambom Joaquim Migaol Vaz, 
rosidunto no rua ds Alogria, 113, rezo” 
“Bho, oobiu por uma, escada ua bravessa 
da (Horia, fracturundo as costeilas, Deu 
entrado ia cnfeemacia de Santo Ánto: 

É po banco rocoberam corativos Anto- 
njo Maria da Silva, aggrodido a ferido na 
cabeça, na rua dos Cavaliviros, o Jayme 
Dino, dsgrodido o forido no rosto no rua 
do Aroo do Baudoira. 


TÓTÓ - 


.D proximo concerto Blançá 


Ontra tarde do grande astoa do pros 
do domingo om E Carlos am quo der 

Tisa 0 10 concerto de assignatara da 0) 
dentro Sinphonica Portugueza dirigi 
“pelo. maestro Bedeo Blenal com o dn 
gua, do mondamoiioles Mari Ara 
é laço, que nos proporcionam umal 
das coca naabeol Sosa ido 


nodit 
“pes Vieira, sobro ns «Scenas infantis», 
Piggrarama do orchontra é o inuis oxtr 
'ordinario, pois m'esto concorto se furá om. 


do eh 
Kowaky, mina. eruitos do lanrenão com 
ator portaguez Piaviano Rodriguas é Se. 


ê Re do Quro, 
E e indi io gSSes: 


Às balas “Shrapnal, 


foram aj 


na bai da Roliça e Vimeiro 


A guerra, em quo presentemento 

envolvo a Eoropa, dá actualidado 
a todas as questões quo dizem res pei- 
to áarto ds matar. Não é, portanto, 
doscabido quo voltomos a dizer algu- 
ma coisa ácerea das balas explosivas| 
é, paiticularmonte, das «ahrapnoll>, 
osso mortiforo projootil, que, a cada 
passo, vemos omprogado na artilha- 
ia do carhpanho. 

Apesar do todos os progressos, a 
eshrapnell» é suecessora dá ollas dos, 
antigos, omprogada na Grobia e ou 
rigem remonta aos tempos primiti- 
os da Chino. pá 
| Na Europa o oinpiego dos mortei- 
os o balas explosivas data do 19 
applicando-os, om Ladra, 08 ven 
nos. No emtanto, só no seoulo XVILI| 
[começou a ser applicado a tiro hori-| 
sontal do obaz. 

A bala «sbrapnoll» tomou o no- 
me do seu inventor, o coronel do| 
oxorcito ingler, Shrapnel, quo, em| 
1871, conoluia os estudos sobre esso 


projeotil, A sua primeira aplicação 
-so em Portugal, nas batalhas da 
Roliça o Vimoiro, om 1808, 

O invento do Shrapnell foi dopois 
Iaporfviçondo apparocendo as balas 
Armstron, 


Wiitworilo o Lancaster, 
' Hot 
chkiss, Shenckle, Reed o Blakely. 


| UROL 


ARTHRITISMO, - 
RHEUMATISMO, 


SCIATICA, 
ARTERIO- 


HA IA 
r PORMOSINHO 


PRAÇA DOS RESTAURADORES, 


TOTÓ. - 
PEQUENAS NOTICIAS 


a Sociodado do Estudos Pedagogicos 
ho vaso de RO car pseea 
ato ordem da noite: Comihanicações] 
ron) recrutemonto” de professoras, 
o: Adojoho Lima od 
o ensiso P 
| Porraira do Lima. 
“ar, commandanto da polidia sia. 
ton dna auotoridados auperisças tnilsares 
lurgontos medidas para, quo os. bairros 


| maia froquentados por soldados, como s0-| 


o Bairro Álto, Mouraria, praças do D, 


ro e do Commércio o respoctivas im- 


2 |modiações sejam rondados desdo as 17 ho. 


rap antas saite 
ERES 
pç, e 


TRIBUNAES 


BOA-HORA 


No 1.º distrito criminal, om audioncia| 

do juri, rospondet Joé als Amaral, con- 

jductor n.º 1b4 da companhia dos cloctri- 

cos, acousado do tor encontrado no carro| 

o não a tor restitaido uma mala com 200, 
cm din 


prisão. 
E tm qm qo 
Hi, respondou Alexandro AU. 
Acad As 
ver Sith ali E 
liga Mes condado dotes 
Go NãO eae aa 


districto foi adiado o jalgamonto 
om quo doviam respondor Mario Saida. 
nha de Carvalho, b «Passaro fino», Afro. 
do Alvos do Aguiar o Franciscô Pirea| 
[Pranco, accusados de diflerentes roubos. 


TÓTÓ 


«O cigarro do soldado» 


Da cuixa collocada na tabacarie 
da rua Aurca, 254, pertencente aos 
srs. Mendes & Rodrigues, foi rece-| 
Dida na administração de «A Co) 
tab à quania do 7852. 


Simões Ferreira 
Director dó Dispensario da Assistencia aos 
Tuberculose 


Medico dos Hospitaes eda Pasta da Misari- 
cordia 


Unenças-dos pulmães a do apparalão 


cardio-vasoular 


CLINICA GERAL 
Tel. 3391 
Rus do Alecrim, 38,2, E. das 4455 


Ds temporaes em Hespanha 


MADRID, 23,—0 oiclono quo de- 
yaitou Valencia causou 3 mortos. Fi- 
csram foridas centenas do possoas, 


tads-obras” notaveis dos grandos imostres, 
alussicos 8 modernos 


As viotimas são tambem numerosas 
nas outras provincias.—/ Oorresp;) 


s pela primeira vez! 


Pnario em Londres polo sr 


esta tarde, no mi 


isto 


[rencia que do sr. dr. Aifonsó Costa d 
rosidento do ministerio solicitá-| 
chofo do partido demooratico 
gou, d'automovel, áquolla sooro- 
taria do Estado por volta des quatro, 
horas. Foi immodiatamente recebido. 
|Acompanhava-o o sr. Urbano Rodri-| 
ignos. A's cinco é um: quarto a con-| 
o torminava. Esporavamos o 
sr: dr. Affonso Costa, Falamos-lho. 
Oavimol-o com toda a attenção, São 
palavras d'ama tão excopoio- 
portancia” neste mor 
copcionalissimo quo vamos tentar, 
roprodusi E 
—Os mous propositos, os proposi- 
jo mou partido são todos 
oiliação. E? bom que isto 
oiso quo isto 86 diga. O ar. prosi- 
nto do miniMerio convidou-me pa- 
ra osta entrevista. Porquo não havia 
do vir? 
Norvosamente, filando com umal 
eloquencia rara, a sua eloquencia ha-| 
bitual, o ar, Affonso Gosta entra no 
assumpto quo o lovou á prosidençial 
do ministorio. 


mento so vô, nada do positivo so re- 
solve. Ellas não são mais do quel 
aotos preparatorios do outros actos| 
dofinitivos, que so Thes hão do, fatal. 
monto; soguir. Expos no bhefo do go- 
[verno uma those. Dofondi-s com ar- 
dor, poguei por olla por me parecer 
no n'elia ostão a tranquillidado da| 
milia ropablicana .o os mais altos 
intorossos da Republica. Engano-me? 
Croio bom quo não, 

—E qual 6 essa those? 
—Eº bom simplos o não ha motivo 
para não ba dizor. O governo ontei 
[do que tom do adoptar cortas modi- 
des logistitivas part, que ns eleições 
realisom do harmonia com cortas 
[roclâmaçõos que lho teom sido diri- 
idas o quo do ba muito andam por 
ahi, a enohor os ouvidos do toda a 
[gonto. Tom dois caminhos a aoguir o 


É o Parlamento, foi o| 
[gncureo do Congresso, que ou vim 
offoracor ao gr, Pimenta do Castro. 
Accoital-o-ha elle? Tudo mo leva a! 
orôr quo sim, tanto do interesso do 
nós todos 6 que não se saia do cam; 
rostricto da Constituição n'esto ploi- 
to quo convém resolver 4 boa mento. 

—E o qué ponsa y. ox. que soria| 

a noção do Congresso? 
—Pousa o governo modificar a loi 
oloitoral, acha isgo absolutamento in 
dioponsavel? Pois bom; quo nos diga| 
[om quo pontos ossas modificações, 
bão do fazar-se, Quo nos aponto as 
içõos d'esso documento, intei| 
(ramento constitucional, que convém 
altorar. Nós aprociaromos tudo isso e 
estou certo que-o Congresso não re-| 
cusará ao sr. Pimenta de Castro o seu 
apoio o a sua saneção. 

E, dopois do ligeiros sogaúdos do| 

intervallo, o er, dr. Afonso Costa| 
prosegue: 
—Para que havemos nós, os ropu- 
blicanos, do dar aos outros a impres- 
são d'uma guorra acoesa, dama guer- 
ra som troguas, foita ontro nós, quan- 
'do tudo, afinal, pódo fazer-se sem 
violonciss, som ataques á lei ou á| 
Constituição? Procedor assim seria 
praticar um orro oujas consequencias, 
nom podemos, sequer, avaliar. 

—Mas concorda 'o partido ropu-| 
blicano com as altoraçeos que o go-| 
vorno pretende intro dazir na loi elei- 
toral o quo andam já por ahi de booca 
em bocca? 

—Abi tom uma pergunta a quel 
não posso desde já Fesporder. Com. 
tudo, dir-lhe-hei que o mea partido, 
ostá disposto a ir atô ondo pader, 
aínda que tonha do saorificar-so um 
pouco, não obstante ter do desistir 
do cortos direitos que, dada a sua 
força, lho pertence indiscutive 
mente. O nosso espirito de concilia-| 
(ção não póde ser maior. Digo-lho 


Os votos dos monarchicos? Nem rº 
|so é bom pensar. A nessa propagan- 
da oteitoral sorá tal, que não votará, 


"ella, fôr chamado ao nosso gremio. 
E os outros partidos hão de, com cer- 
toza, pensar como nós pensamos, Di- 
visão de circulos, novos recensea-| 
mentos, tudo emfim, póde ser adopta- 
(do pelo Congresso, se ollo entender 
que a segurança e o intéresse da Ro- 
pablioa o exigem. 

—E or prasos qué a loi eleitoral 
fixa? 
— Tambor: essa dificuldade gerá 
movida pelo Parlamento só o go- 
rno quizer. E encurtando-se, ao] 
abrigo da Constituição, o praso dos| 


ireoursos para o tribunal da Relação, 


jorra, à annunciada confoi 


com toda a sincoridado, Depois, co- 
dendo, o que temos nós que temor? 


[comnosco senão quem, por meio 


as eloições, gogundo mo parece, po- 
deriat, pe de esforço, vir al 
fazor-ão om “16 db máio, isto 6, muito 
a tempo do so votarom os orçamentos 
lantos do dia 30 do junho. 

— Entendo então v. x.º quo o go- 
|verno deve ir ão Congresso no dia 4 
do março apresentar as alterações 
(que, em 5ou entender, a ioi oleitoral 
exige? 

—Podo ir ou não, conformo lho, 
japrouver. Porquo não ha do repetir 

agora o quo so dou no tempo do, 
sr. Bornardino Machado? Porque não 
ha do o gr. presidonto do ministerio 


socordo com todos ellos uma lei e! 
toral quo soria submottida ao mesmo] 
tratamento que tovo a lei Josó de) 
Castro? Se isso se fizesso, o goyorno 
nem sequer tinha do tomar iniciati-| 
vas n'esto assumpto. Era o parla- 
monto quo procedoria sponte sua o! 
que tomando conhecimento da nov; 
eleitoral, 
[com todas as faoções parlamentares, a 
votaria, sem nonhuma espocio de 
disonssão, om meia dusia do minutos, 
no proximo dia quatro. 

fova pausa e nova coordenação do 
ideias. O er. dr. Afonso Costa volta 
a falar. E diz sinda: 
Foi isto, pouco mais ou o 
no disso ha pouco ao sr. presidente 
lo ministerio, Expus-lho, com toda a 
franqueza, a minha thoso, Acosital-s- 


no sentido das eleições virem a effe 
éiuar-se, tom Jo congurso do Park 
Imonto, por uma nova loí oleitoral. 
—E objeoções do caractor politico. 
não as foz. o sr, prosidento do minis 
torio? 
—Não, Do resto, o Partido Ropu- 
blicano Portugues tem o sou pass 
do a gerantic-lo o faturo. Não tevo| 
toda a gento à impressão do que esto) 
[governo .so constituira contra osso 
partido? Evidontemente. E, todavia, 
nós, apesar do nos termos doclarado 
[om franca o aberta opposição ao ga- 
binoto do ar. goneral Pimonta do 
Castro, ainda-não praticâmos um uni- 
o acto quo ropresento hostilidade 


Po lesso mesmo gabinoto, No prooedi- 


mento que temos tido ató agora ha a 
solida garantia da loaldado com que 
vimos agora abrir doanto do ministo- 
rio o caminho directo, amplo 6 limpo! 
do escolhos que so chama a logalidi 
de constitacional, 


«O chefo do governo vao ouyir 081 
srs, Antonio José d'Almeida o Brito| 
Camacho. Pois bom: ou creio que ne- 


nhom d'ellos pensará divorsamento 


arlamento assim o dotormi- 


por o 
nar. 

A? porta do ministorio da guerra, 
um automovel espera o gr, dr, Affan- 
[so Costa, Trocam-so duas on tros] 
phrases banaes de despedida, aper-| 
iam-so as mãos aqnollos quo assisti-| 
[cam a esta palostra, o emquanto o| 
ohofo demooratico parto a encontrar- 
so com os seus amigos, corromos nós 
para o jornal a tontar reproduzir o 
que ello disso. Oxalá que o tenhamos 
conseguido. 


O. Directorio “do Partido Repu- 
blicano Portuguez confia 
no Partamento 


O Directorio, na sua sossão de hs 
lie, resolveu puguar pela obsorvanci 
rigorosa dos preceitos constitucio-| 
naos, devendo confar-so em que o 
[Porlamnto na sua proxima reunião 
o 4 do março votará as modificações 
à legislação eleitoral que so julguem 
indispensaveis para que todos os ps 
tidos concorram confiadamente ás ur- 
nas. 
Ouvidas pelo ar. dr, Affonso Costa 
eclarações do sr. prosidente do 
ministerio ácoroa -do adiamento do 
acto eleitoral, o Directorio aconselha 
as commissõos partidarias a que con- 
tinuem trabalhando para as eleições, 
m necessidade, poróm, de se apr 
tarea desde já declarações de can- 
idatura: 


Jiais conferengias 


O sr. Pimenta de Castro, epoio 
'de conferençiar com o sr. dr. Affoi 

so Costa, teve tambem conferenc 
com os srs. dr: Augusto de Vascon- 
cellos e dr. Antonio José d'Almeida. 
'Suppõe-se que o sr. dr. Brito Cam: 
cho delegasse no nosso ministro. em 
Madrid q encargo de se-avistar com 


desde 600 réis 


10:0900 camisas brancas, peito de pi= 


quet em pregas a 750 réis 
BOSCO sesasecacescecesmesccsess sc ssscssesssesecesosogesessasoo 


e 
(ção política. 


O chefe do governo ácerca da situa- 


E' natural que essas entrevistas 


estosseo 
Liquidação de 6:000 camisolas de lã 


|versassem sobre as declarações fei- 
tas pelo sr. dr. Affonso Costa ao sr. 
[Pimenta de Castro, constando que, 
o sr. dr. Antonio José d'Almeida vol- 
tará a avistar-se por estes dias com 
O chefe do governo. 

Ô sr. presidente do ministerio foi 
hoje a Belem conferenciar com o sr. 
presidente da Republica e submeter” 
i sua assignatura a lei eleitoral que. 
devia ser publicada no Diario do Go-| 
verno de âmanhã. 

Segundo se dizia hoje nos centros 
(do palestra, depois de se tornarem 
[conhecidas todas essas conferencias, 
(quer o partido. evolucionista, quer 
ja União Republicana concordarão 
com a solução apresentada pelo sr. 
dr. Affonso Costa. Mais se dizia que 


PETROGRADO, 22 
Tendo reconhooido a impossibilidado 
do romperem a nossa linha na mar-| 
|gom esquerda do Vistals, os allo- 
[mães concluiram em fins do janeiro 
a concentração do importantes for- 
qas que lançaram na Prass 
o atacaram o nosso 10.º 
ocupava fortes pos 
Angherat o dos lagos 


À Tae EUErTA 


As operações no thea- 


tro oriental 
Official. — 


Oriontal 
reito que 
longo do| 
aurie, 


no nosso meio 


litico, como o s 
ar. Bernardino 


nidado do suffragio. 


geiras, PEIXINHO. forista, Clúado, 6%, 


outras personalidades em evidencia 


achado, entendem. 
egualmente que ao parlamento com- 
pete approvar as alterações ú lei 
eleitoral julgadas necessarias pelo 
governo para a garantia da genvi- 


Flores naturass, nacionaes o uxtran- 


ão podondo levar a tempo 
(ças indispensaveis, tivemos que con- 
dozir o nosso exercito para a frontei- 
ra além do Niomon. À ala direita do 
exercito, ameaçada de ser envol- 
vida no sou flanoo direito, operou um 
movimento do volta muito rapido em 
direoção a Kovna o descobrindo 
o lsnoo do corpo visinho que se 
achou n'uma eituação dificil. Só os 
arados consegui 

[ram oscapar. Os outros corpos do 10.º 


T. 


Balanço diario 


O ascensor é um apparelho destinado 
a fins conhecidos. Encuria distancias e 
poupa canceiras; e, como serve tambem 
(pará economisar O tempo, pareco que 
não devem, oppór.se restrições ao seu 
funcionamento. Puro engano. O crite| 
rio burocatico não é esse, pelo menos. 
na arcada, onde ha um ascensor que só 
sobe quando tem de transportar dois 
passagéiros, além do conducor. Assim 
[9 clama um aviso colado na «cabine 
Mas cumpre-se o aviso? So assim fo 
quantas vezes os proprios ministros. 
riam de esperar companhia para pode- 
rem utilisar-se d'esso elevador conta-pas-. 
sageiros! Fotizmente que tal não “so dá. 
E” o que vale para que /0s negocios de 
Icertas repartições do Estado corram, po- 
itivamente, wum sino! 

O caso Eusebio 


Arrumar O sr. Eusebio da Fonseca em 
qualquer. secretario 4óra do ministerio 
las colonias vem sendo, de ha tempos 
pára cê, uma obsecante Preocupação. O 
sr. Freiro d'Andrade já quiz resolver o 
problema chamando“ aquelle  funccio- 
mario para o ministerio dos estrangeiro: 
1a política, porém, intervolu o repontou.. 
[Que não:'o sr. Fonseca só fic 
[aonde estava, dirigindo, como sempre, à. 
fazênda-das tolonins. Óra, segundo gu- 
vimos, 4 questão susgo do novo om 


milerios voltarão dentro em pouco q ser 
[consagradas ao culto catholico, À secu- 
larisação d'esses templos vne ser, por- 
tanto, abolida, mantendo-se, porém, à, 
dos rios ' permillindo-5o quo cada | 
religião Tenha nos comiterios o seu tem- 
pio onde realiso as cerimonias do seu 
culto. Além d'esta, outras e importantes. 


for 


alterações, vão ser introduzidas pelo gr. 
ministro da fustiça na lei da separação 
das egrefas do Estado. 


A questão do oplo 
Como 6 sabido, o sr. Sanches de à 
rarída. antigo governador de Macau 
Jencontra-so na Haya representando Por 
tugal na commissão do opio. O delegado. 
portuguez ja foi em tempo chamado à 
isboa, por a commissão presentemente 
inho funcionar, em consequencia da 
guerra. O sr. Sanches de Miranda ros- 
onde, porém, que não vinha por não 
vapor em que fizesse a viogem. Ao 
ue consta, o actual governo Vas cha- 
imal.o de nóvo, por cnlonder que a mis- 
são de que o único governador de Ma- 
cau fot incumbido já Tindou ha muito 
A questão Ilinton 
Vae resurgir, ou, antes, já resurgiu, 
sendo um dos 'assumptos 'que prescrite: 
[mente se disculem pela arcada. O praso 
do exclusivo concedido a esso grande 
ínbricante de alcool e de assucar tia: Ma. 
eira ou terminou ou está a terminar. 
Hinton reclama, por isso, ou uma no. 
va prorogação por espaço de 30 annos. 
ou uma indemnisação superior a 7005000 


NISH, 19.0 goneral Pau entro 
|gou a modalha militar ao principo 
herdoiro A 


das, 29800; Sociodi 

Açores) producto do uma, 
encie reslisada por occasião do sstan de) e 
[24 do 


-s. Jo 


m lentamente, 
migo o infligin 
perdas erusis. Os combatos 


continuam nas proximidades do Os- 
sowots om todas as 
lia o Edvabn 
Plosk. A lu 
cortos pontos, tendo nós 
prisionoiros. 

um canhoneio intenso, o inimigo to- 
mou em 19620 a offonsi 
-|de Zaklicsin, mas foi reobaçado, A 
ucta conti: 
mento á defensiva e é ogensiva. Na 
Galicia Oriental o inimigo ocoupou 
Stanislavof.— (Havas.) 


Um dirigivel allemão, 


adas de Lom- 
a meio caminho de 
é muito porfiada om 
oito mil 
Galicia, dopois do 


o norte 


sobre Calais 


PARIS, 22.—Um dirigivel allo- 
mão voou sobro Galais eram 4 o 10 


do dirigivel oão causou panico— 
(Havas.) 


Mais um deputado! 


Estções sn ali cligem. 
resolver. Como? Haveinos rto nO cam 
de sabeio dentro em pouco. Sto] morto nO po de 
As capellas dos cemiterios batalha 
E' posilivo, ué sl ináste = Fa vil 
e Eee do qu ET mê PARIS, 2-0 Chevillon, de- 


|putado pelas Boccas do Rodano o al- 
de infantaria, foi morto hontem 
n'am combate quo tova logar nos li- 
nhas'de lk 


O herdeiro da Servia| 
condecorado pela 


te-—(Havas.) 


França 


ndre.—(Havas). 


Seguros de Guerra 
A 


mpanhio Ulirazarina, Ras. da 


Prata, 108, 1.º, auctorisada pelo govor. 

toma seguros do mercaí 
vios, para todos os portos contra os zis-| 
cos de guerri 


rias 0 na. 


Cruz Vemelta 


Para a subscripção a favor da ambu- 
lança ao sul do Angol 
e ogsintos qopoviao: do D Armenia Ca 


ligada) donativos por ol: 
O8$0AS gua conh 
jo Estitnnlo (Calhota, 


to Dol 
e 


oiro ultimo no club-theatro da 


Passúmos altornatiya-|P 


or em alguns minis 
da pela diplomacia. Presentemente 


fomento. 


Conterenciaram hoje com o sr. 
nistro da justiça os srs. 


assumptos politicos, ao 
(Com o sr. ministro di 

o sr. Innocencio Can 
do “Banco “de Portugal. 


da esta semana irá v 


do 


mente todas as NEVRALGIAS— 132 ex: 36 


imediata reparação das cstrade 


Consulta da 146 2 e4:ás 7 


Largo Camões; 4, 1.º 


Escudos. Essa. reclamação Tançou o ter. 
lero, por vie apela. 

rocesso ericontra-so” no ministerio do 
Ministros e ministerios 

dez Antonio Jo- 
58 SAlmelda é achado, Santos, sobre 
ue se aliana. 


inanças estovo 
cho, governador. 


Na Penitenciaria 


isboa. O sr. dr. Guilherme Moteira ain [br 
agricola de Villa Fernando o o edificio 


A FENOTEINA—Gama — cura rapida- 


NOTAS DIVERSAS 


Os ropresentantes da camara ruvieipai 
Assobiação Ootomorcial de Phomar e 
rectoras” das fabriosa dê papel do Bro 
ão, Fiação  Borto do, Onvalicitos visrare 
a Lisboa o estivaram hojo Com o ar. mi 
nistro do forsento, & quem pedira a im: 


mesma Sociedade, « procedida do ama a! 
locução feita pelo sr. dr. Antouto Martins 
Ferreira sobro a origom o fing da Cruz 
Vermelha 40848; Josá Joaquim da Rocha! 
Soares Barboso, fiscal geral do hospital 
do S. Josó e avnexos, producto do unia, 
aubecripção aberta ontco o pessoal dos 
bospitaes do 8. Josh, 8. Lozaro, Desterro, 
Estophania, Rego o Escolar, Ano 
pio, 650. À traasportar OL 

A Orar Vermelha recobcu tambem du 


tidos êntre os pessoas áuas conhecidas, 
1 fato de homom, 24 camisolas, & coroulas, 
6 camisolas de lã,  eache-cois 29 paros ds 
pinga, 25 ligadoras o ama porvão do fios; 


0, 


o Giaà anonicia, 84 igadarast da er ba” 
[ronoza d'Tobaca, presidente da liga cLown. 
da Patria» (Carcavelos) 8 cai. 


E 


la. 


fanolia do uigodão e à cintas de 


im 
Cardo contendo 31 Kilo do malha do 
tá entreguo à Ornz, Vermolha de 
[ronena nhaca con 15 d'esto mez 6 ofer. 
ta do at. visconde de Monverrato, 


À questão do trigo 


Um credito de quatro mil contos 
Foi hojo à assignatura prosidun-. 
cial, pola pasta «o fomento, um di 
oreto mandando abrir um credito ex- 
iraordinario do quatro mil contos 
para o pagamento do trigo impor- 


ROT6 
ID quo so passa em Africa 


e 


José Antunes dos Santos 
MEDICO DOS HOSPITAES Um ataque de cuanhamas — As 
Doenças do estomago, figado tropas allemãs— A expedição 
eintestinos de Moçambique 
RECTOSCOPIA— ESOPRAGOSGOPIA 


Segundo telogrammas rocobidos 
orio dg colonias, uma p 
anena guerrilha de coaubamas ata- 


sesecésos 


ULTIMAS NOTICIAS 
SITUAÇÃO PaLITIGA 


O sr. Affonso Costa offerece ao chefe do go- 
verno o concurso do Parlamento para à 
solução da questão eleitoral 


cou o forto de Cuchi, san do repollida 
[com pordss, 

Continoa a não h 
presença do tropas alle 
torio portugues, 

A Mossamodes chegou hontem o 
vapor Britaunia. Duranto a viagom 
morreram 49 solipodos, devido «o 
tomporal, 

A expedição do Moçambigi 
commando do ar. Massano do 
Fim, encontra-so om Porto Amalia, 
tendo destacado forças para guarno 
cor a fronte 

O. paqueto Portugal, conduzindo 
tropas, chegou hojo a Mossamedes. 


O novo ministerio do Peru 


LIMA, 92, — Está constituido 4 
novo ministorio oocopando a prosi- 
ncia o a pasta. da guorra ofcorondl 
do interior o sr. Vitor Be 
o a dos nogocios ostrangeis 
Salon Polo(Havas) E 


noticias da 
om torei- 


A provincia mA CAPITA 


MORTAGUA, 2 Roni 
o julgamento db padro 
[Parraz, aocusado do abas 
ão imprenan, Foi abgolvido, 
trabalha so activamentona inscripçã 
ão novos eleitoros no reconsgamento res: 
pectivo, Se a lei aleitoral for modificada - 
Pataral quo conoorram ds urnas, nas pri 
meirus olsições, 
os quo ha 


da politica. 
' 


Oto hontem 


GUBTRA DA FOZ, 92-fá tomo 
do logar do, adminivivador dot 
Sonculho, o 4. dr. Alberoo Bantos tendo 
is ido dada pol ar, governado ltd 
bro, quo aqui” vila do, proposito 
neoporaânimon to! ESes e 
A nova anotosidado tem sido muito 
is peimontada. od 
A gróvo dos opararios da contracção * 
oivi Cêntinda ne” mento pá. O ar adia 
fistrador progra Tesolvar 6 assuipto & 
Gontanto da wmbais às pactos, 
—Consta-nos que o ddvogido do Lisboa 
15d. Cuba 8 Ginta vista esta cidade 
mar parto nºam Julgamento politico. 
COLMBRA, 20 “pro ima dota 
omênagom do fampitado pot 
Nobres promovidas. pola Ledo: 
ção “do, 4 Galera do sogminte No dia dl 
alvorada, recepção ads pooias, ortstas 


pá 
o convidâdos; missa na SU Vollia, passale 


3 Lapa dos Biteiva, Ro dia 2% rorhoggom 


Lda doer 
 exacutada polo” ha 
oo Machado; sowsib sol 
agia! batalha do or 
o. TOmAgor. incorporar-so-io-ancto. 
ridadios civis, imilitangs e” geciosiantia 
Feitor 0: corpo dorenta da Untvarsidnde; 
E acado) 
oipal o aa us 
a bojo O comp 
piso do met Gy ado seia de 
o ar. general Evans, que à data da procla» 
mação da Ropabiioa aqui estava £ 
mandando o regimento de infantaria. 
Foi, nomeada telephonista  tapia 
tia paro. à estação desta cidado 
Gracluda Haptista Lol 
nda asia somaaé 


do cargo do adiiaistrador do oneui 
ento do aduiaistrador do concolha 
9 sr. dr. Affonso Lucas, 7 


Foi nomeado govornador civil aubsti- 
isto d'osto distrioto or. 


to dé uma la- 
on ptor gr. 
Da Camara: 


ao dosgelo do novo ft 
Sarra da Estrella o Mondego trasborda hr 
dois dias, estando complotamento inund 

das as insaas 0 09 campos marti 

Igumas irmas da Baixa ha Já alguma 

1 QUO pOr enquanto não tem Cau 
ado prejuizos, 

A companhia do Politonma ostá con 
iractada para vis dar brovomonto algan 
espostacutos no thentro Sousa Bs 

Consta que à Camara Ostá resolvida à 
sleyar 2 contavos om cada matro do gut « 
4 oentavos ou cada motro do agua, 1 ox. 
traordinas 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da praça 


OAMBIOS.O mercado fechou às so 
uintes cotações: 


Compra Vendo 

Londres, choque. +. &5 EE 

Londres, DO div. 4 + Dbi o — 
is SSD SB 


qui 
Madrid, choquo 
[New York. 
Londros. 


BOLSA — As inseripções cffeotuarame 


= Amenh 
Titulos do 10008 ug, 
DOS o 
1005 
Obrigações eriatado: 8 “o 1905, 082; 
jo 1885, ialiniedo 
Externas: 9º serio, 79920 e cautelas da 
+ serio, 2890. 
Acgõel: Banco de Portugal; 17 


trumarino, 1008; Crodito Predial, 
Mougom (hova), 8885); Lh 


coupe 


soco 


548550; Tabasos, co p,, 6885 
Obtigaçõos: Brodiuos, O “fo S7850 eria 
à e 5 in ANgio; Gar, 128; Norte o Lesta, 


5 


. 1º grau, 188. 


E DOIMA DE LISBOA 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 


Transacções om fundos publicos 
apoia do credito, 
vilhavêa do thosoaro;ota. 


Rua Augusta, 24- 


Tetgpl S7Y— End, tal t orratorivo 


A CAPITAL 


CASADOS! Usem sempre 


O unico preparado inteiramente inofensivo e da mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em todo o paiz eo primeiro que se divulgou em Portugal! 


Ê 4 osito em LISBOA: Pharmacia J. Nobre, 35, Rua da Honraria, 37 No PORTO: Pharmacia Dr. Moreno, Largo de/ 


o acto do compra o vonda com um indo. 

terminado Incro. O que 6 que co faz nas 

pharmacias? Compra-so e Yonde-se. D- 

ani 6 que não ba quo fagir, V. ex nunca 

Comprou uefa borracha, um irrigador, 

a doringa, um aloaplsmo, une sacos 
“Nunca mandou 


Da 


jãa Rua dos Condes, a con plotista. 
nhoia Tótó. 

*“ Foram contractados par 
dois exentricos 


Gil, ha pouco morto, joi um graudo 
[compunheiro do creador do Parali- 
tien e ainda nos recorda a farde em 
gue sentatos ambos a uma meza do 
velho Martinho, junto d'un outro 


D academico Brieux perante o “spart” 


Os grandes homens da litleratura e da 
arte icem wma paixão palos sports e pela! 
ultura phisica,. Defendem com calor as 
suas vantagens, porque, muitos d'eiles 
pessoalmente, tiraram beneficios da sum 
Pratica. Com este ausilio, a propaganda 
do atietimuo ganhou terreno e impõe 
ZA opinião de um desses principes da in-| 
tellectualidade é ouvida. com acatamento e) 

rlancia excepcional. Não] 
lescabido dizer-se o que pensa 
França 


oquie. E 
| af dedicnçso à Bicicleta é mais 
tarde à esgrima, que tem sido o seu apor 
Predileio, Pratiato: Quasi todos os di 
em Paris, e quolidianamente quando ee 
encontra no campo, na sua propriedade de 
Montargis, E 
Bricuio vê nio sport beneficios sob os pon- 

los de vista moat é social. Na sua opimni 

o homem que faz sport aperfeiçoa-se ph 
sicamente;, augmenta a força é a saude. 
Melioranto o indiiduo, melhora a raça 
hão só na “presente, como nas. 
Brit. Fopoutro lato, o individio sauda-| 
tel e forte é mais naturalmente inclinado! 
Amando e à jutça do que o individuo 


cios, constituem tambem um poderoso ele- 
mento de combate contra, 08 descjos seu 
auces, fonte tão frequente de ruinas phii- 
cas por vezes irreparaveis, a 

rieua, considera à cultura plúsica co» 
mo uma higiene indispensavel, julgando-a! 
até mais precisa que o sport. Este é crea- 
do, para à gente moça, que necessita empre- 


gar asua grande actividade phisica, ao |Su 


passo que a 
Reve der praticada por todosa Quando tal 
se conseguir, quando toda a gente so com- 

rar da necessidade ga cultura phísica, 
a dave: Gem taros ph 
aicas  descppárecerão e laras moraés, e) 
muilos. problemas Bóciass, que hoje paris 
cem de solução impossivel, encontral-a-hão 
natural e facilmente. o. 

Observador profundo, Brieua: notou no 
decorrer &'uma dao suas. viagens, a férma 
como os ingleses vivem nas colonias, ada- 
Plando-se maravilhosamente aos meios e) 
Procurando nos Rports tm pastatempo 
agradavel é uti, que lhes garate, além da 
gua. força moral, uma grande resistencia 
phisica às doenças colonices, 

Num dos navios em que, viajou, impro-| 
visowse um dia toma partida “de orikot 
Jogow-se na ponte. Tomaram parte no 
match passugéiros inglezes que até al não 
te conheciam. Mas não. foram precisas 
apresentações: o desejo commum de fazer 
Sport approzimára-os. Mais uma influea- 
ela social de sports: a approzimação dos 
ndiniduos, a supressão das distancias, 


Nota do dia] 


Será d'esta vez? 


o 


Os socios honorarios o os socios bo-| a, 


nomoritos do Centro Nacional de Avia- 
Tão recoberam uma circular-offcio, po» 
findo-lhes anxilio .monetario o nro 
te, som designação de quantia, quo p. 
Rea mas Modista 

“Do que so trata? 

Do adquirir unicamente as yorbas| 

ra garantia da existoncia do Centro?) 

(ão, O oficio indica um risonho futuro, 
para brove, dando a xosolução d'um 
Problema que ha muito dovia ostar ro» 
solvido. 

Diz 0 oficio quo o Centro espera! 
abrir, om fing de março, a sua Escola. 
Pratica no asrodtomo do Caboção, no 
Alomégjo, Diz meis que tom á sua -dis-| 

osição um aparelho (aeroplano) e 
Bois" Instructores para habilitação dos] 
Tostes primeiras” entamnos-plotos» 

Será d'esta voz? 


Permittam a nossa franquoza. mas) 


ainda duvidamos quo assim succoda.| 
Esto problema da aviação tem tido| 
corta “infelicidade no osso, paiz. E não 
descortinamos rapidamente ondo so] 
possa oncontrar um ncroplano para eu- 


cultura plúisica “é para todos el je 


O negro não podia fer encontrado me-| 
inor "mestre, pois Choyuskt, n'essa épo- 
av era um dos melhores pugilistas que| 


ico. nbit, fot um eaceilente professor 

“ia poco” mais on menos quinze am 
nos foi que Pesner descobriu Johnson. 
Esigua um dig no eu escriplorio da al 
veston, quando entrou um pugilista cha 
mado lhanie Brooks. 

Patrão, disse ellê, tenho lá [óra um 
preio e gosiaria que 0 visse.» 

Brooks, massagista do club, tinha va- 
tor é tinha orgulho da sua sciencia. do, 
box. Ganhava facilmente aiguns dollars 
a aitrar a terra prelos infelizes que ti 
[nham à-má tdéa à querer baler-se com| 
ele 

“pois, sr. Pesner, dis 
rindo, cinconúrei um diabo dum. preto 
me tu interessa, com certeza, 

Perner santa é via um negro de gran 
as estaturto sendado sobre uma barrica.| 
O falo não v tnoommodova muito. À ca 
miso calio-the às tiras, as calças pot 
o mais valiam e como calçado trazia 
um par de-botas de. polimento, velhas, 
esturacadas. arrombadas, e atrúvez das 
quacs: se divisavara os pós, monsiruosa- 
onto desenvolvidos. 

Domo. péssa, er. Pesner? Este sr 
Brooks dizermo que, so eu combaies 
eue, senhor dar-me múuilo dinheiro. E 
verdade sr. Pesner? 

Teelaro; vamos já tralar disso. Ar- 
vanja-So úma bolsa e, se você gantiar, 
a'maias será para voc. 

Não sabemos a quanto montaria: im- 
poriancia da bolsa. mas podemos cup: 

ór que altingiria, “o mazimo, des dot 


rg. 
"Na noite em que Iohnson devia bater. 
so" com Broolks, chegou o. prelo, muilo 
do, do club. Era à primeiro vez quê! 
Bic ta par um ring mas esla idéa não, 
parecia commovets,. Brooks, cheio de 
Erosumpção, quis, logo de scoieço, 
Ear: decisivamente, pro géstor dera 
sa; mas Johnson êstava dieria, . Brooik! 
Rã "conseguiu: colocar um “sá golpe. 
Dansaram desim um certo. tempo, tum 
[en frente de outro: depois, repentina 
monte, a tuva de Jônnson encontrou O| 


6, COMO uma massa, ficando desmaia-| 
do quranto mais de dês minutos. 


Noficias 


Posos 6 alteras 


Renno no proxima sómena a compis- 
[ão drganiador do campeonato do pcs 
alferes, que so projeata roalisar nos fins 
ão mes fabril, À ronnito elioetos-so na 
sede do Girsnasto Grade 
O'campeonato do «box» 
E no prosimo domingo qui so resta 
afinal 45 primeito campeonaio porime 
dez antro Omadosea da box. Diapuiam-so 
Fte ra cada Ga das rispeqivas ca 
Cegotia, sendo mais anciosemento sp 
ads o as coloca om prescaça de Buzi- 
dio d'Olivelra o ee, Tobias Xavier, 
0.40. aniversario d'um olub 
hos do 


Entre nós 


aonbiatarnisação o se 
Estao, seguido do baia. 
Patinagem em madeira 

Os dirustores dos Recíeios Desportivos 
aa Amadora resolveram que o 2ou rink 
Gsbetio: e com chão do madeira fanocio- 
Basso todas 05 noites, desdo às 21 horas 
em diante. 


“O PUBLICO, 


Como elacidaçãoa umas notícias e te- 
iegrammas respeitantes & ompreza do, 


abaixo assigmado vom declarar qr 
(empresa era constituida por Juca.de Car- 


Bistro Guimarães. tdi 
ão-foi suspensa, por virtude 
importantes, como se vó do, 


105020 ráis; Despezas, réis 
15548825; folha 


56781890, falto ontrar com 8258890, Osstro 
Jontron com 2573605, falta antear com réis 
Ugo. 

Bslancoto do receita e despeza, bem 
[como do creditos o debito até 16 46 fo-. 
seroiro do 1915, conforme os docamentos| 
o lançamentos do Caixa o Contas correa-| 
lisê—Julio Verde. 

(Dovidaumato reconhecido polo motáfio) 
Antonio Borges do Aveilar). 

Porto, 20 de fevereiro do Í9iã, 

Pora attentar a falta do pagamento aos 
srs, artistas, foi rateada por ciles a gia 
tia de 330300 escudos, tendo cntrado para 
esto fim, o socio Geraldo Magalhãos, 
[ogia 200800 escudos e o socio Antoniá de] 


Geraldo Magalhães 


ein havido no mundo. Paciente, seienti-| 


gueiso do Brovc, que calda, sem sent $ 


[Thvatro Apollo Terrasso, do. Porto, o| 
casal. 


para, golo? a 
ceita que não pagasse polo preço estipu- 


sas óporações? Nataralmente, o emprega 
ão ou ajadante quo estivor 20 balcão». 
“Acerosconta o ar. 


pri 
[promulgação da le, 181 concordaram im 
Encdiatamento em que ella der 
lamontada. 


LIVROS NOVOS 


[cundas, lombrou-so do apropriar o ex 
lguns dos seus contos o fel-o do mo- 
iravilhosas, que so lêem d'am folego, 
tamanho o interesso quo despertam. 
[Phantasia aponas; illasões, coisas ir- 
realisaveis, dir-so-ha. D'accordo, 
o espirito compraz-so com essas illa 
'sõos, o tanto basta para quo 
seja bem acosito; 


fauradores, 


Automoveis aluguer 
Rocio-Serviço 
permanente 


e0000 


:4 
-4 
e 
:4 
tá 
o 
$ 


Associação Commercial de Lojistas. 
Polés 94 horas realisa-so hoj 


a assom. 


bleia. geral d'esta colloctividado, na sus) 


séde; praça do Luis de Camões, 6, 2, 
fim do ser aprosontado o. E 
zento á gerencia findo 0 
eleição da moza 


dos trabalhos serão. 


'eações que a dire 


fatródudidsa no Regiiadent 


to de cod 


Comensaes 
Experimentas o magnifico sor- 
viço do 


“Hotel das Nações 


(Cozinha & portagueza) 
Mensalidade 18 escudos 
LargodaMagdalena,85-—Telph 2781 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


«O municipio no seculo XIX 


| 


do 900 réis, 


Joaquim Manso 
Feliz. de Carvalho 


ADVOGADOS 
B. Nova do Almada, 81 1.º 


Telephone 1949 


Presos tuberculosos 


E DIDA TO 


Bomoro Junior que 5 
lexactamento a sna classo, uma das mais 
& primeira a dover sor 

é tanto assim é que, de] 

157 pharmacias do Lisboa cujos pro-| 
tórios foram consultados antes da 


PHAGOGYTOGENRO 


TONICO ENERGICO 


“historias maravilhosas” 


A sr D. Emilia do Sousa Costa, 
[uma das nossas esoriptoras mais fo- 


ltrahir das velhas «Mil o uma nóitos> 


(do superior, dando-nos Historias ma-| 


as 
um livro| 


A. edição, profusamento illostrada, 
por Alftedo de Moraes, 6-do livraria 
Olsssica Editora, da praça dos Res-| 


PISO CASO Adoro s Os 0000» 


3 


TS 


Seresesesoes 


HIONIMENTO ASSOGIATINO 


jo rolo 


fissão da mera o da commisnão rovisora 
jo contas. Na sogunde parto-da ordem 
preciadas as modif- 

“serem 


ai iga- cularam o que velhos profi | 
cla da sála das onsõêo y Estar se ão On não excoNtamh é muitos aiiidores 


Embora já conhecida esta obra do 
fallecido escriptor- Feliz: Henriques, 
alho, Geraldo Magalhios 6 Antonio do Nogucira, a actual odiçãoda casa Gon- 
Içalses, da rua do Mundo, póde ser con- 

quasi como nm novo livro, 

pois foi revista o annotada polo profes- | 


ção |pletistas. 


25º da Bibliotheca de Educação Na- 
|cional, sondo o sou custo, brochado, 


ANTTRES o REQLAAÇÕES 


Dois amadores ques 


sorroga- 


| A 
Manuel Corre 
=| —Será verdade? 

—E:. Já ensaisram o numero com- 
'pleto é já o mostraram ao empreza- 
rio do Colyseu... 

Assim falavam ha dias os amado-! 
res do gymnastica do Gynmasio 
(Club Portuguez, sobre a notícia, ain- 
(da indecisa mas rapidamente divul-| 

da, de que os seus companheiros 
o .elub Carlos Martyres e Mnrruel 
Correia iam' deixar o amateurisme: 
para se fazerem profissionaes- de 
circo. O boato confirmou-se. O caso! 
é verdndeiro:-Os dois amadores, dis 
cipulos de Walter Awata, apresen-! 
tam-se no proximo sabbado, com, 
pletando o quádro artistico da. 

(da companhia dirigida por Frediani 
Je “Villani. 

Terão exito artistico os dois no- 
'vos profissionaes? | 

Estamos plénamente convencidos 
[de que sim. Vimos as seus ensaios, 
Im'aquelia intimidade de sócios do 
» [Gymnasio Club, quando.os gymnas- 

tas executam à la diable, sem a ne- 
cessidade que obriga à trabalhar 
com. acertó é sem fé 
essas exigencias os dois amadores 
conseguiram maravilhar-nos—o que, 
é dificil! porque. cabiamos que se 
treinavam ho poucos mezes € exe- 


nunca conseguiram! Foi n'essa oc 
casião quo soubemos dos projectos 
dos-dois ras e-que escondemos| 
'da publicidade, à seu pedido. Foil 
tambem n'essa occasião. que sou- 
bemos o que elles iam éxecutar. São 
vôos cruzados, passagens em «pran- 
cham, saltos em mortal, saltos em 
spiructo e meia» e... 


Uma conpletista: celebre 


Clicga a Lisboa, 


hospedando-se: no 
hotel de Inglaterra, a graciosa 
- “Totó 


Um amigo, que casualmente en- 
(contrámos junto da estação d8 Ro- 
cio, informa-nos. da novidad 

ioritam Tótó vac Gmanha| 

Que deliciosa séric de reminiscen- 
cias evoca no nósso espirito aquelle 
'nom> simples, familiar, quasi infan- 
til Ha dois aunos quê isso lá vãe. 
Tótó era já das mais. famósas cor 
ie toda a Hespanha, cuja 
traça e cujo espirito ella sabia en- 
(carnar melhor que nenhuma óutra. 
No ultimo inverno assistimos ao exi 
to formidavel que a sua arte obteve 
entre o publico da Riviera; Nice vi- 
[veu, durante às breves semanas que 
ali se demorou, quasi exclusivamen- 
te do perfume das suas canções o 
[do encanto da sua figura que nos 
aparece, banhada pele claridado da 
ribalta, como uma visão feerica de 
sonho. 

"Quando chega a Lisboa? 

Dentro de alguns minutos, re 
plicou o nosso. amigo. Vou dar-lhe 
as boas vindas... 

Fômos tambem, O expresso aca-| 
[hava de parar. Aº porlinhola ido sa- 
ão, clegantissima na sua toiletto de 
viagem, apparece uma aristotratica 
figura de muiher, O olhar avelluda- 
ão, que póisa sobre nós como uma 
carícia, iraz-nos um pouco d'esse 
[conforio” êspirilual que dois annos 


| e | ESPECTÁCULOS 


ARTISTAS PORTUGUEZES 


as. Pois, sent |] 


E lauem prolissionaes) 


Carlos Martipres 
Até saltos para os «triangu- 


—Sim e como fez o Levy. Mas sal- 


desaparecido, Francisco Costa, n 
barbeiro dos Velhos me contava his- 
torias do grande Antonio Pedro. 
D'uma vez numa tournée com o! 

1 Moniz, Antonio Pedro prestou- 
se q, de improviso, substituir numa 
peça que nunca tinha visto nem ou- 
do, O Fura-vidas, um camarada 
doente. De roldão, sem caracterisa: 
(ção, entrou pela Scena dentro c foi 
sentar-se, segundo as indi 
contra-reyra, numa cadeira defron- 
le de Moniz e começou um extravu- 
ganto dialogo: 


—Procura o sr. Silveira. pergun-l e 


tou Moniz, vendo que Anlonio Pe- 
ldro não perguntava pelo-dito Siteci- 
ra. 

— Exactamente... 

— Então que me diz ao negocio dos 
cereaes? 

Aqui Antonio Pedro 
segundo para res; 
pestanejar proseguiu : 

—)Os ciriaes estão bons: agora a 
[cruz é que precisa dourada de no- 
vo. 


Gyrano 


esitou uni 
mas sem 


Bantos e informações 
“Entre nós 


Pedenos o artista brasileiro Ge- 
aat 


tamos em mortal para os dois trian-| É 


galos e depois em mortál apenas. pa: 
Te um utriangulo. 


Neste ligeiro programmo vae ir 
aicado o suificiente para se alfirmar| 


que os dois novos artistas que o sr.ltos; 


Antonio Santos - contractou hão de 
honrar o quadro profissional da 
companhia Frediani é Villani, ainda 
que elles a annuncjem como à -me- 
lhor companhia equestre e de circo 
'da actualidade. O sr: Antonio San: 
tos abriu uma nova carreira a dois 
amadores de: merecimento e com o 
facto demonstra o seu interesse de] 
ajudando os que descjám 
os que ieem valor. - 


durante o trabalho de afinar.o espia- 
[me do aparelho, que: onvimos. ao] 
[Manuel Correia, que=... começamos 
(por uma brincadeira, eu-6 o Anti- 
nes. - Estava cantado: e: tentar e| 
treirrar-fockey; darros-& suilós para] 
lo sarau do club... Experimentei 
atrapezios». O Martyres também 
quiz. experimentar. O nosso Anta 
ensinou O que deviamos fazer e co- 
mo conseguimos alguma coisinha, 
vamos agora. 
—Receber “palmas? 
—Talve: ig 

Jos 


de genero, afistocraticas, regionaes, 
(populares, á Hespanha toda, emfim, 
que passa ante os.nossos olhos des 
liombrados e ávidos de luz, de côr, 
(de sol, de temperamento. “Tóilettes| 
deliciosas, dos melhores costoreiros 
parisienses, «mantons» amplos e ro- 
[cagantes das mais farfosas manu- 
facturas de Sevilha. 

Chegamos ao hotel de Inglaterra. 
|A9 despedir-se, diz-nos, com um sor: 
riso: 


—Em summa: âmanhã, á noite, na 
[Rua dos-Condes. E' a minha estreia 
nesta linda cidade de Lisboa. Vêr- 
jnos-hemos, não é assim?  - 

Certamente! A'manhã, quando 
mais não seja, é o bom gosto que im- 

e o assistirmos ao espectaculo. no| 
Ieatro da Rue. dos Condes, para ou- 
vira Tótô, a graciosa Tótó, a mais 
gentil artista de todas as Hespa- 
nhos. 


a (o! 
j Cartaz de ámanhã i 


S. CARLOS —Ats21-0 Biblio- 
tlegarib-—Os annos do papá. 
NACIONAL —Kão ta erpocta- 
onto, 
PÓLITEAMA — Aºs 21 —Go 


“MaliBios as mimame 

nd ne 
otima es et 

ra 

E TENIDA, — A?s 20,90 622,50 


Fu 
Es 


A peça será posta em-scona por Mar 
ria Mattos, OPscanario é de Mergu: 


hão. 
No estrangeiro 
As obras de Puccini, que se negou a 
associar-so ao protesto dos artistas ita- 
anos conteá.os barbarismos germani 
(cos, foram: cxoluídas dós roportorios| 
ãos thoatros francezes. 


tas péças, níultas das quacs foram re- 
[presentadas em Lisboa, cho-nos par 
[olarmento 'conhocidas As surprezas do| 
ditorcio o Os 28 dias de Clarinha, 


Gircos & Music-halls 


Notícias 
nós 


des do |Ne 


o Come ção dem conhesido. Das/Bi 


Salão Olimpio, quo é o mais distio 
st izooa do Tlbbe, no aeré da) 
o hoj, aprosenta Es gatrolas & 
Er sieteria ais Má de % e 
+ gatro da fa dos Condesja 
gba, antreia & perjo do bei FeroaaRs 
cita, ee 
No estrangçiés 
Os franceses expulsaram do Fi 
imvitos. artistas 

hontioos alo dé 


o 
ganso qdo toimaçnes da mtitcação 
Proitneran ho parto do sea maberiai + 
Eme ! 


RUA DOS CONDES A? 9050 0 
— Variedades o animatographo, 4 

COLISEU DEUISBOA-—A'u 206; 
ão Talacio Cinomatographico — 
s0es permanentes com as mais beli 


tas, 
ANINATOGRÁPHOS E CONCEE: 
|--Olimpia, matincêsdiariaa o oéscõcs 
te; Contral, Chiado Torrasso, Salis 
[Tvindado, Salão Foz, o animatogra; 


rio, Variodad 
dades (C, da, 
cho é mea. — À; 
imosquito, 


À. Mesa do Hal 


JUIZ DE DIREITO DO ULTRAMAS 
Advogado .. 


Negocios ONES reuso 


tribunaes, instenctas 


Questões e inferess: 
coloniaes 


Dloortios — Invenitt 


Telephone n.º 4390 «id 


Endereço telegraphico: — ANTA 


Bras, R. Prata, Pacif, «rita» (Livif 
Africa oriental «Castiliano do” 
Parito Minoans «Bonodicto 
Nery Yorio v. Açor. fadannas 
[Anácia o Gumatins a Amicoto» 

RE Prata o Pre. OU 
Mimo cre: Ifenlincis (Rot 
[Per Unbedelio, ate. «iotatoro (Liv) 
Amsterdam, otc. «Prteia» (Brazil) 
 Bordeas. «Liger» (Brazil aisminmem 


Batata pára sement 
Ca 
Franceza Roxa, Ê 
' Hollandeza e-Ingl 


S. Ventura & Filhos. 


gs 


Ent 
E' amanhã que-se estreia, nothestrol 28, Rua do Corpo Santo, 30 ! 


Calçada da Estreila, 143 


Doenças das creanças, ás 2 horas, 
Docaças. do pello 6 syphilis, ás 2. 
Mei Beral, doenças do coração 


Es e SS 
|Doençasdosrinse viasurinarias, ás 9 
Analises clímicas . 


Medicina 


Instituto Polyclinico de Lisboa: 


(Polyelinica geral) 


Telephone, 3:747 jd 


Consultas, tratâmentos e analyses clinicas para as olasses pouoo alasta 


D. Domitilla de Cârvalh« 
Dr. Zeferino Falcão, 


Dr, Figueiredo Valente. 
Dr. Cancela d' Abreu, 
Dr. Luiz Ottolini,. 

Dr. Evanicisco Ceia 


Dr: Camossa Saldanha. (| 
Dr. Antonio A, Fernandes, 


Injecções de 606, 914 e todos os tratamentos medicos e cirurgicos: 


(POSTO PERMANENTE DE CHAMADAS. O pessoal encarrega 
do transmitir immedistamento as chamadas a qualquer hora do dia 5! 


dentaria 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
“(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 
TELEPHONE Nº 2194 


Kova tabella de pregos para as olasses menos abastadas 


no d'uma escola nem ondo estão os 
instructores capazes do fazerom pil 
tos. Em todo o caso dosejaziamos que 


K regulamentação 
fo ciavucta esto eo das horas de trabalho 


ferido officio. E 80s empregados de pharmacia 


Escrevem-nos pedindo que chamemos a 
atianção do quem competir para uns ja- 
felizes que, apesar do dolinquentes, não| 

ixam do merecer compeixio: 0s presos 
taberculosos quo ha nas cadeias, os quaos| 
permanecom em condições doploraveis e] 
[com condições absolatamonte nonhamas| 


jantes tinhamos sentido, ao véêl-a pela 
primeira vez no thentro Lara, onde 
Madrid elegante se dá todas 
tes «rendez-vous». 
Senhorita. : 
Apeie-se; sorrindo. Alguem, junto! 


Não ha espectaculo. 


Es 
| 


en 


Algumas ansodotas. 


. Como o negro Johnson se fez 
«boxeur 


. Contâmos ha dias uma ancedota; na 
qual dissémos que o famoso Jack Jotn- 
fon: se intimidára deanto dum recolver. 
Não queira o facto influir no espirito de 
quem nos leu, desmerecendo sobre o ta 
for combativo (esse negralhão hercuteo, 
Ble é uma gloria mundial no box é of. 

ficinimente áinda é o campeio do mun 
do no jogo do suceo. 

* O querênt saber “como elle aprendeu a 
posar? 

Jack Johnson foi revelado ao inuudo 
por Leo. Pesner. e o homem que mais 
tontribuiu' a” fasér belle campeão, foi 
Joc Choyns que, muis farde, sé tornou 
d'cheje dos emraineurs de dejjries. 

Pesner era q alma do Club Alhtetico 
de Galveston e (hoyiiski [oi eoinpanher 
30 de Juhnson na prisão, pois foram 
“ambos presos epa. um niateh de box 
que à. polícia inlerrompeu. Lhogisii im- 

ressou-se muilo- por Joluison e ensinou 
lhé tudo que satin durante algumas se- 
manas de captiveiro 

O director da prisão tinh.os autor; 


da região do sul 


Naga longa exposição que nos “dir 
o =x. Manuel Domiogues Homero Junfot 
conta-nos o soguiato facto: 
Cíação de clusso dos empregados de phar: 
macia da região do sul estranhado que a| 
canara municipal de Lisboa não. tivesse 
convidado um delegado dessa collos 
dade a coliaborar com a comissão i 
[canibida da regulamentação das horas da 
frabalo, como tinha protein paro co 
outras olasses, membros da “direção 
foras honteu ter com o presidente des. 
Qual não doi o pasmo dos. 

5os uicinbros quando. lhes foi dito que, 
Bonsultado o av údico da caina” 
Fa, fora ello de pagecer que a classe dos 
orbpregados de prarmacia'nio podia ser 
iooluida. nas classos commnerelaes, vista 
“que nos respoctivos gstabolec 
áio renlizavam transacções d'qsea nota” 

Die o se, Roméro Junior di 
5 gvogado chudico da cora; 

“So w-0%* perguntasso a qr 
plisrmmacontico “pac Taslquer! 
pharmaia so fa seems 


sado: fazerem vos: elis aprovelio 
dargamênio a licença," "Proveitaram 


bigione. A's vezes, a delicto 


Eneias em quo o preso vivo. 


tal fim? 
“Diz quem nos escrevo que fagjmonto 
arraojaria outro odilicio imais Moprio ps 


nina escola, e que, om ultisis as 
podendo ser para 08 presos, dovia & 


bros. 


Quasi de graça 


privilegio 


p 

Rolhas agenta oficial d 

dor “Praça do Íio de 
od 


pagando Ta 


ponco 
'o O malaggravá-co pelas circams-| 


Não haveria meio. do remediar (ol in 
onte, adaptando, pelo menos prG- 
iamonti, por csomplo oecolhitsen!! 

to do 8, Josh em 5. Domingos do Bemf| 


fra o fim a que so pensa esticar aqraie,| 

não| 
odendo a allilpo 
feito ui sanatorio para tuberoalosos po». 


Concertos garantidos om relogios 
R. dos Douradores, 72, 1.º: 
Venda ou exploração de 


janeiro, Lis: 


de nós, olfereco-lhe um punhado de 
rosas. À gentil madrilena aspira-lhes, 
o perfume, as primeiras) 
SSatdações do-boas-vindas, é o gru- 
po de admiradores seus que. a espe- 
Fa encaminha-se com ella para o cic-| 


no seu espirito uma impressão in: 
pagayel. 

—E denivra-sé, desta v 

Ella sorriu, quasi com pena. 

ão, não... Infelizmento a mi 

nha permánencia não poderá sé 
longa... Tenho um contracio para a 
Argentina que deve ficar 


embarcar directamente aqui com 
Gestino a Buenos-Ayres. 

Depois, sahindo da estação, fal 
'se tambem do seu novo reportori 
coupiclsa  gracinsissimos, | musica 


fechado actores. portugu par 
por estes dias. E" possivel que venha Jaqueite que melhor contribuíria para 


Pgenda da semana 

HOJE — Eden-Theatro — Repriso da| 
Prinecea dos dolars. 

QUINTA-FEIRA — Gimnas 
Reprise do Depulado Independente. 

SEXTA-PIEIRA-—S. Caros — Re 
cita de Leonor Faria—A ultima aten 
'ra, Feliz engano o Morgado de Fafe. 

SABBADO — Gimnasio— Reprise de 
Menina do chocolate. 


“Antonio Pedro é, certamente, dos| 


s- desaparecidos] 


uma col 
sas. 

Às suas multplas excursões ao 
[Brazil e à provincia, a sua vida de] 
bohemia nos palcos lisboetas, são) 


ienda de anecdotas joco- 


muito levo e inuito suggestiva,. um. 
érdadeiro rendilhado de canções 


lorto manancial de historia que ai 
lda por-dhi andam na tradicção, João! 


DOMINGO — Nacional-—Recita dal 
Escola da Arto do Ropresentar-— A lo- 
Sepdeirá, A casa maldita, Salomé, Baila-| 
ic 

S. Cariós-—10.º Conecrto Blanch. 

Polithosama—18.º concerto David do) 
Edi 

Ao correr-da penna 


Estão dé datas Orsi 
Estracção do d 

Er 
Lim 


Cortas em ouro desde . . 
Dentes em placa do ouro ds. 


Especialidade e: 


ração. Constitas a 
mteis. 
Este consultorio abra das Il da 


Dentaduras completas (aporfeiçaadas) desdo, 
Dentadaras campistas dono ão al dos 
Anrifosções (obtura-bes om ouro) dásda. | 1 1" 
Dentos actifcines em piaca desde... 


E DOR (anasthosia 


CONSULTA 
Todos os trabalhos e operações sem dôr 


m dentaduras sem chana 


Facilita-se o pagamente 
Modificação de antigas dentaduras 
promptas à mastigação a preço modico 


NICA GERA especialidade: dognços penerças 
= U$3O das É da 4 da tando, todos os dias 


«ão oo 


manhã às It da noito nos dias 


ntois o aos domingos da 1 és 6 ds tarda 


Rua do Ouro, n.º 87, Z 


Em frente do Banco Lisboa & Açores 


Ss | —— — A OAPITAL 282. tô 


AstmiiSn- Curae o vosso estomago! | 
coros Mis Exito completo obtido com o. tratamento de DOENÇAS DO ESTOMAGO 


pelo 


e EU ER E'TA Es 


naes preços por que vendemos os nossos fatos que sendo o Alfaiates de Lisboa Aos dyspepticos, aos gastralgicos, aos doentes que tenham desesperado da 
primor da «RTE, a belleza do GOSTO e a ultima palavra ão tendo compasecido o numero u-CURA vecommendamos o EUPEPTAL como o unico remedio que lhes GARAN- 
da MODA e attestando que à DO err do certo Carteira TE q desapparecimento completo e em poucos dias de todos qs incommodos re« 


sados todos os associados que terá logar SUltantes d'um mau funccionamento de iscas CE das más dipestõom 


O importante saldo que adquirimos das mais bellas 
É. casemiras e dog mais chies cheviotes com que temos foito 
uma VERDADEIRA REVOLUÇÃO devido aos excepcio- 


sora reunião no dia 25 4 mematora) Não mais ASIAS, VOMITOS, DORES, NAÚSEAS e FLATULÊNCIAS [ - | 
À asa e) OVO co quo vo encontro pronnto” Wet remo) Casos averiguados de ULCERA GASTRICA CURADOS com o EUPEPTAL. Dia a diase 
— iipdepadenç comprova a sua efficacla. 


eo da tre de a 
atento Curae o vosso estomago 


d'Alcantara me A' venda nas seguintes casas 


H + Pharmacia Barral—Rua do Onro, 
ISO; Pharmacia oniveira-—Rua da Prata 
* ' Pharmacia Estacio, Rocio, : 
Drogaria Neto-Natividade-—Rua Jardim do Regedor: 
Porto: ueira & Santos —Rua 31 do Janeiro 
Algarve-Pharmacia Preiro—Portimão 
Estremoz —Pharmacia Carapeta & Irmão 
Deposito geral—Pharmacia 1. 1. Fernandes Rua do 8, José 203, LISBOA 


'F'reço 1$010 Pelo correio 16206 
' Attestado d'um medico 
Conselheiro 


[CLEMENTE EDMUNDO DE MORAIS SARMENTO, Esdicooirargito 
pela Escola Medico-Cirargica do Lisboa, socio. corrospondento do Ins. 
Vitato de Coimbra o titular da Sociedad das Scioncias Modicas, 


ê Joio Daly Alves de Sí já dliaido proparado opiniao Para fase nao, exporinantol RES 


lidade da sua Barateza deverá deixar de visitar a 
o 
tenho omprogado sm mutilpi indica por. 


CASA DO P OVO FALLEÇEU [Es= sas sda é 
; LI ai tarado, en Cole e 
, Pela efcacia do são alta SSB : 
A I Maria de Madro de Dous Daliy Alvos|" Dintro 03 casos clialcos apontados «o aslionta como primacial ole: estos 
E BRO às Só, Augusto Daily álves do Sá, Hoari-|monto do prova o do uma portadora do uicera ds graado Gurrataca do | aticitar, o ainda bom, porq 
D [a | LC N À R PN : ie Dente do Ni as 16 vo namaço Co tado o nom eli Cadu dpónicodlorao aque | Sum aqualo romeo, mas 


prima sempre por apresentar vantagens sem egual sem se 
preoceupar com os lucros que poderia obter devido ás ex- 
copeionaes condições em que realiza as suas compras. 


Está quasi exgotudo 


Ninguem que ame a economia, tendo sempre em vista 
não só os preços baixos por que são annunciados muito'sar- 
tigos, mas conhecer da sua qualidade e, portanto, da rea- 


Declaração d'um doente 


a não mo quix 
js, dopois do tratumonto da am mos, nó. 
to complotamonto boa, comando com pos 


- o oi Soimento, Polo que aa antes ano ma dig 
le Sá 02008 filhos; Eduardo: Dai (com a administração do modicamento citado, rapído desappareceram os | fo 9 1 ao mento, Pe vi 
” Aa E vos. it m sintomas doiorosos, inclusivé os O! pode oonhacida paia coa o anotar do Gio remo 
para so certificar que um bello fato que. deveria custar a os Gathndo inestérico tópico, e coma ma io à oil 1a Ria sed 
ARE EE Sea moto asse E = «Edibos, 9 do mato do 
y ! Õ 1 faneral se ha de realisar no dia % do cor- |Soção oupeptica, 8, por tudo sor 
ke eo Co Ena OS Comi 
158000 réis é vendido por 114500 ER pede re ond e ro Ci np de Un 
os de E pes ave inda, a jolho da TA “Auquato Carlos Tavarer d'Almeida 
E Re E (Pegue o rooabssimentas . 
188500 réis são vendidos por 10$500 pas Clemente imundo de Morais Sarieno (Bogno oneconostmont 
os de ———— 


138000 réis são said por 98500) db bi PAPEIS PINTADOS 4 4 
Para 8. Vicente g Praia, Oleados, Carpets 


128000 réis são vendidos por ; 8$600 
Cabo Verde Das prinoipaos Fabrioss 


Esta tão extraordinaria como sensacional Pechincha 
convida a tt - Barca «Viajante» * Stores em madeira, pintados, cortinas, vitraux, etc, 


p; PREÇOS REDUZIDOS, 
ps a sabe brovomonto. Para. carga trato à 
= pi RA cones: Figueirôa Rego, Lma. 
Se» oweitca - y Antonio P. da Costá, 1.º |Sord RUA DA PRATA, 209=213 à RUA DA ASSUMPÇAO, 34-38 
Eis 7 E Pecas TELEPHONE 3872 =. 


Rua de S, Juliã 
Tel 


a Radcaos molda E E cada À “Antiga Engommadaria Central 


A E: Ê RUA DA CONDESSA, 63, LOJA ' 
K : SEGUROS CONTRA INCENDIO E CONTRA ROUBO cobertos BR Gunto à Escola ei 
Cal h dranlica E: por UMA SÓ APOLIOE e pelo reduzido premio de 820 por cada Esto enga 6a quo melhor podo sorvir o publico, tanto om on 
b k 
r 100500 nas cidades de Lisboa e Porto, 5 gominados a polimento, como em layagong do roupas branoas, poi 


Cimento Luzo 


Goarmon & Gs 


E. co Corgo Sento, 47, 18 e 24 “Telephono n.º 1244-m= LISBOA 


tem pessoal habilitadissimo. 


a A de blic cortific it e 
UNICA COMPANHIA AUCTORISADA a reunir os dois riscos io o fEnbalho SP opte alga o MARS A ÃO porte 


em uma unica apolice, devendo portanto ser A MUNDIAL pre- Manda-so acusa do froguos, qualquer que soja o ponto dasi« 


ferida pelos locafarios que pelo prêmio de 145 00 ficam garanti- êndo. 
dos não só contra o risco de incendio como tambem contra o Bemelter postal á ENGOMMADARIA CENTRAL, 


risco de roubo. º “2, BBMIE . RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETARIA 


“é 4 YE MEDIAL E EMINIA DA -CONCRIÇÃO 


Conupanhia lo seguros — Socledademnontma de respoasabilidade limitada Capital Esc. 600.0008 


?PELLE E SYPHILIS? 


SÉDE EM LISBOA x ” DELEGAÇÃO NO PORTO 
Ulceras e feridas t H 95, Rua Garrett, 95 22, Praça Almeida Garrett, 24 = Companhia guros 
Ate a epuro, tas purpações Indio je as “e ELEMIDIEMo 40M4 > THEME NO 59 ço Ra 
cial ce | anita Bo ERP - Endereço elegragito: MUNDIAL A NACIONAL 
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| E 
Em Nírica 
mgenuidade ollemã e o 


dA ciidente de paula 


A Vossische Zeitung publica, 
no seu numero de 3 do corrente, 
« seguinte nola, evidentemente 
ale origem officiosa ; 


«Apparecoram ultimamente na im- 
prchisa allemã referencias a aconteck- 
mentos sangrentos na feonteira do Su- 
acosto-tricano alemão e da provincia 
de Angoln, no decorrer dos quaes tres 

municos, um. funcolonario| 
euperior o dois ofhciaos, foram mortos 
em lorrilorio portugues, Às noticias rox 
Ivcenese à outubro do anno findo. à 
morto dos trez allemães encontra-se com 
efteilo confirmada por um Inconico des-| 
pacho oificial do Windhuck. Sobre os 
formenores do facto não foi comtúdo 
possivel alé agora, apesar de inumeras 
tentativas, obtcr qunesquer  esclareci- 
mentos de Windhule. Ag investigações 
proseguem no sentido de se esclarecer o 
incidonto, sobretudo a fim de determinar 
as responsabilidades respectivas. 


A Alemanha continua, como! 
se vê, a representar uma come- 
dia, O combate de Naulila ainda 
não chegou ao conhecimento do| 
gúverno de Berlim, apesar de lhe 
serem sistematicamente enviados 
de Lisboa, pela legação germani- 
ca, as traduções de tudo quanto| 
na imprensa portuguoza. tem ap- 
parecido a fal respeito ! 

E? interessante fixarmos o Anal 
da nota: o governo allemão pro- 
segue no seu inquérito de apura- 
mento de' responsabilidades. Es- 
se inquérito é manifestamento| 
uma ameaça. As nossas observa- 
ções diplomaticas, se é que as 
houve, não serviram de nada. 
Quando o governo allemão julgar| 
chegada a oportunidade far-nos- 
ha sentir que (erminaram as suas 
investigações, o saberemos então| 
quem, no seu entender, é respon-| 
savol pela morte dos trez alle- 
mis. 


Qudo está q roi da Bolgica 


Joan d!Orsay Gscrevau outro dia que o| 
rel Aberto se conservava am Franca é! 
apenas regrossaria à Bruxeilas viclório- 
89./0 nlustro Jornalista acaba. do reott 
digg 1 sua-ilitemação, O rei dos belgas 
anida não deixou é seu paiz dosde quê 
so collocou à frente do exercito para, O 
defender contra o invasor. O que lhe 
resta em territorio é bem. pouco, mas! 
essas dunas, essas aldeias, esse canto do! 
provincia. Mão deixaram: por fsso. da 
“talão seu, avo Leopoldo 1 proces 
ituião O" seu avô Leopoldo 
acito - de Inglaterra chegou á nica 
pura ahi reinar foi em Banne que des- 
embarcou. Panne, em 1915, encontra-se 
ainda cin poder do terclro' rei dos bel. 
gás. «D'al partirá um dia-escrovo Jean 
dOrsay-—para. ganhar de cidade em ci 
dade & sua cupilat lberia e para fixar 
na direção do-ésto à nova fronteira do 
Seu pais 


Modelo, de 
Filtros de campanha Modcio do 
Trdncas== Casa Jos4 Alexandre — Chiado, 
sais, 

DO 6 


ad Aa 


O sy. dr. Julio de Vilhena prepára| 
um livro para explicar q sua altitu- 
de, junto do Paço, emquanto chefiou 
o partido regenerador. Documentos 
importantes, clucidativos, encherão 
essas paginas serenas que o seu au- 
cor lança à publico unicamente pa- 
ta mostrar que a sua. vida se não 
desmentiu nem contradisse, pelo fa- 
ctô de intervir na politica portugue- 
za, quando esta se mostrava mais| 
nobre de ideius e mais rica em cubi.| 
us miseraveis. O sr. dr, Julio de 
ilhena foi uma das victimas dos 
homens que, nos ultimos annos da] 
monarchia, «lo tal modo abateram o] 
sou caracter que nem chegaram a] 
perceber aonde os conduzta o desti- 
no que não perdôa. Restiluido ao| 
silencio do seu gabinete, meditando| 
sobre a obra dos mediocres que 0] 
juerrearam, deve ter oblido uma 
oia colhcita de proveitosas mora- 
lidudes. Como o seurespírito gosta, 
eluito, m'uma athmosphera pro” 
pícia, de espraiur-se no 0080 budhi- 
co dos pensamentos que se alfir. 
mam € se negam uns aos outros, el. 
te vae encontrando, -nos successos 
contemporuncos, materia bastante, 


para comprehender todos os trium-| 
[phos ephemeros e todas as estrondo- 
Sas derrocadas da nossa política. 
“+ 

Em Coimbra, hoje e dmanhã, al. 
guns rappzes, cuja mocidade não 5 
[consóme “inteiramente nos jogos in- 
glorios de Baccho e de Venus, pro-| 
[movem a Antonio Nobre uma. festa| 
(de pura homenagem, a fim de er- 
guerem o seu nome ao culto de to-| 
dos os corações portuguezes, em que 
las energias virgens tangem| 
ja sua lira de oiro. No Só, livro de 
tristeza reveladora, em que as emo- 
ções fronteiras d morte e ao myste-| 
rio das almas que se desencarnam 
[para melhormente se possuírem as- 
[sumem aspectos de uma saudade 
que vue além das. imitações do pla- 
nela, elle deixou à confissão mais 
Jacabada de uma sensibilidade que, 
sobrepondo-se à nevrose do seu tem” 
[perâmento, mostrou que q índole do| 
[um poeta, exercida na plena. liberda-| 
e do seu imstíncio, conduz tão facil. 
mente a Deus como as preces que 
|desabrocham nos labios de gente) 
(simples. 


O imperador é às grosserias 
dos seus subditos 


instalaram-se com toda a nobreza 


Os, principes de Ratibor é de Pléss jo 


Afinal, sempre velu publicado ho: 
lie no Diario do Governo o decreto 
[convocando : 0s- collegios: elcitoraes 
para o ia 6 de janho o intróduin. 

varias alterações na loi eloitoral 
(que estava em: vigor. E”-redigido 
nos seguintes termos esse decreto e] 
rsepectivos ánnexos : 


Tendo em vista que no. decreto 
de 13 de janeiro de 1945, que fixou o dia, 
?.do proximo mez de março para a elei-| 
gão geral de deputados o senadores, não 

observou o disposto no artigo 78.º da 
ei n.º 3, de 8 de julho de 1913; 
Tendo' em vista quo no quadro 


pr 
lana no castelio do burgomesire dé Lu 
xemburgo que deixarane cm estado (ão 
Iasimoso que o propriclario deu ordem. 
pa que ra, 8 area, Um quatro 
[e representava um parente do Burgo: 
pico, pintar supedes ma das 8. 
as do palnci, to: Blacerado, porque os 
Alemãs suppinham tratar-sá So rstrato, 
Bum fraociê Coggaram o fararhe os 
os. 

Quindo o pro 
talou na residencia do Durgomestre, ma- 
nifestou a gua Surpresa 45 vera ei ta 
mana desoedem 8 pá 
Sa quer Tr, du at 

“e vostos oficias, respondeu o pro: 
pristario, 


Cricaluras da guerra 
Aliados 


Os navios neutros 
. escoltados 


Copenhague, 21 de fevereiro 
Os tros governos scandinavos convoca 
irom uma conforencia para Coponhagas, 
a fim do oxaminarom uma nota en 
oilicialmente pelo “govorno allemão, 
-)h0a quo Tagam, escolar p 
los moccantes 


À Gazela de Colonia propõe que os Es. 

tados Unidos enviom navios do gu 
“lho a nordeste da Irtanda; fa- 

ia tolographia nom fio da a) 

do navios morcantos 

vagos de guerra combolalos.| 

a drama parto d 


ape de 
EM SINCAPURA 


Os amotinados mataram 33 pes-j 
mas foram submettidos 

LONDRES, 28.—Notioiás recobi- 
das ddSingapura dizem que devido á 
Inveja o desgosto por causa do umas| 

contos promoções, uma parto do ro-| 
[gimonto n.º 6 do infantaria ligeira dé 
[recusou a obedecer. O disturbio foi| 
dominado polas forças Jones, por) 
dostacamontos do 36 de sikhs e por| 
[contingentes desombarcados dos na” 
vios do guerra, Us amotinados mata-| 
[ram 38 possoas. Alguns dos amoti 
dos foram mortos, rendendo-so gran-| 
(do numero o sendo os restantos pro- 
sos. Tudo está agora om socego.— 
(Fava 


rio imperador se fas! 


Grave motim militar |: 


anne. 
xo á Ji me 290, de 11 do janeiro do 195, 
cuja conslitucionalidade sido, aliaz,| 
posta em duvida, so omittiram alguns 
Soncelhos, e que 5º lorna necpssario Sup- 
pri essa, bmÍSsão ; 

Considerando. que no recenseamênto 
claioral do anno findo não foram ins. 
criplos mus individuos que lesm cão 
pacidnde 'eltora, o que, dom tm su 
ragio já Jimilado nos que sabem ler 6 
escrever portuguer, torna legitima a pre 
tensão publicamento manifestada de que 
mão se façam por esse recen- 


O iiautas para o appleação do fo 
mo Systama de escrutínio 
Considerar 


alos que prejudicariam a 


nba; 
ndendo “à que na actual conjun 
ctura: não é possivel recorrer para esta 
eiteito nos meios normaes, vista à situa 
jão do. Congresso, as duvidas suga 
ns sobre a sua legalidade e às pertur. 
ações que. já. tem determinado o seu| 
funccionamento ; 


ferida pela lei de 8 de agosto de 1914: 
Hei por bem, tendo ouvido o conse- 
lho de ministros, decretar: 
Art. 1º À eleição geral de deputados! 
jao Congresso e de senadores realisar-se- 
ha no dia 6 de junho do corrente anno. 


Art 2º Esta eleição regulasseda 
a leio 8. de 8 de Julho de Í913, 


as ; 
Art. 3 No recenseamento  clei 
que 8e está elaborando, e pelo qui 
[rão feltas as eleições, "serão fnscri 
os officises do exercito e da armada ef 
os sargentos o equiparados, que tenham 
a edado fixada no artigo 1.º da citada] 


rt, 4a Os funccionacios que tenham 
a “seu cargo a jo ou cormmando| 
do qualquer estabelecimento, repartição, 
[ou corpo, e os presidentes dos corpos] 
administrativas, deverão 

resi funccionarios| 
res, ié do dia 10 do mez de 

março jo, Um mappa com Os no-| 
mes”de todos às Tuncelonarios ou cm 
jados SOb & sua direcção ou cora: 
maido, em que deciarem à sua edado, 


Fesidencin o 6 sabem Id e escrever por: 
Ez 
Art. 5. Os funceionarios ou emprega- 


Art. 

dos constantes dessas relações  serão| 

inseriplos no recenseamento, indepen- 

dentemonto de requerimento é do, docu- 

mentos por que provem a sua edade € 
e sabem or o escrover. 


circulos Será opy 
Art. 7º Nos 


rtunamento. 
irculos, que elegem 


cado. 
trez 
deputados, cada eleitor só poderá votar” 
[em dois, nos que elegem quatro em trez, 
nos que elegem cinco em quatro, nos, 
que elegem seis é sete em cinco, nos, 
que elegem oito em seis, nos qué ele-| 
gem nove em sele é nos que clegem 
oz e onze em oito. 
e 
us 


Venndo da fnbuldade que me é con-| 8 


en 
com| 
al se- 


O decreto marcando 
eleições para 6 de junho 


jindependentemente da apresentação dey 


Ark 9% As:listasípara ab eleições de) 
jcpulados “E senadores 


E, e Serão , mam 
sanear Serio, bpm ii 
pedia poi tepmtnios em foge 
[ei Ar ra 
e ara de 

e pen 
putados rhedirão. 0420 X 02/15 'e us del 
PRO Co a Ignigã 
EE do o ar 

e fejées 

assim o tenham entendido e-façam exe-| 
cutar. Dado nos Paços do Governo da. 
Republica, e publicado em 24 de feve- 
reiro- de 1915. 


retra—Herculano - Jorge 


puim, Xavier de Brilo—José Jerori 


ines “da 
de Medeiros, 
Anexo nº 
Quadro dos prasos para as ape- 
rações do recenseamento 
torata que se refere o artigo 3.º 
deste decreto 


|Apresantação do docu- 
tontos oeri- 


ção no Feconscumon- 


ria a applicação de disposições constitu- 
Da, qu a pode | REU SUR S E 
entro do criterio da Jet de 8 de Julho [o une dwereio. aq At610 do 
[de 1015, 6 sem. eis k Ua5 do 
jobler a' inscrioção dos eleitores, facil”) A itrsoão aço] 
ando, & tedtsi os pesto Qu opera. | Áfização das adido 

3 de recenseamento sem prejudicar | posantõos Did 
ensinos grana. oR Bum ge [Se bp 

Aliendendo a que divisão dos ciro 
Jos para a eleição de deputados fot fi-| fee freada ri? 
ada de modo que tem sido vivamente O a gados po. 

Ngnada 6 à Que 05 no cone Fugõos 
linendo da, Nepulblica e Mlhas nájacentes| jos Jtzi do direito. 19 a 24 dy abril 
o as províncias ulramarinas já são 6s | All» 04006 deabiil 
Cirqulos aleilorães para 06 Senadores, | Reclamações do rocar: 

a 

Podem ividir| so para as Relações o 
ou disto dê que haja: Grato popu). Jancpão do dooimen- 


a, 


ae? 


u 


jabos, Bê 6 ás bairros” 6 ou 
[concilhos de Alenquer, Are 
Soda dos Via 


E 


E 


Es Sesc 


terão "6. fóma|| 
us 


A QUESTÃO POLITICA 


Alterações introduzidas na lei eleitoral -Recensea- 
mentos ampliados'e nova divisão de circulos 


25[Proviácia de 8, Thomé 6 Pela: 


Alguns esclarecimentos 


Como o leitor viu, no geereto cita: 
st uma ommissão praticada pelo 
erno" Azevedo Cotinho na! convo 
cação dos collegios eleiloraes para, 
lo dia 7 do mare que 16 o não Sum 
iprimento do disposto mo artigo 76; 
da lei eleitoral de 3 do julho de 1918. 
Esse artigo diz o seguínio : 
AS listas serão impressas, manus- 
icriptas ou lylographadas, e:o gover- 
no, no. decreto -que fixar o dia para 
ualidads do papel para todas dias 
qual papel para s, 
não sendo acceilasas que se não 
conformarem com estas à es. 
jo decreto de 18 de janeiro, que, 
fixou o dia 7 de março para o acto) 
leiloral, não se fazia indicação al: 
(guma sobre as listas. No emtanto, 
ra decreto anterior, de 22-de outur 
ro de 1913, determinava que «as| 
listas para fodas as eleições terão” 
fórma - rectangular e serão impres: 
sas e de papel almasso branco, liso, 
não” transparênto b sem qualquer! 
'marca, signal, designação ou nume- 
ração externg, Para as óleições mu 
nicipacs medirão 0,80 X 05,20. Pa] 
rá às outras médirão 02,20 X Ou, 


uinte. “A lei ge-11 do janeiro de 
1915 creou essa divisão: de “circulos, 
numero total. de deputad 
Sof no 
cruta- Whoje, A lei de 20 de; fanbiro| 
estabôlece Varias álterações na fór-| 
ma, do récenscumento. 

Pela lei de 11 de janeiro havia-no| 
continente 33 circulos, nas ilhas 4 o| 
nas colonias. 8. O continente elegi 
146 deputados, 's ilhas clegiam 
as colonias 8. -Agoré 


o continente 
elege. 144, as ilhas 11 e as colonias 


: É $ os. mesmos $. 
Gircolosoteitomas  |$ 2) Filiros de campanha Modelo do 
As [4S rancor =— Qara Jové Alevandre — Chiado, 
ir) s 8 0 18.. 
A 
AlDisrieto do Fiansa do Costáio) 8 EM VOLTA ODS «DOCUMENTOS » 
álbiioo de Bum: 20] 8 i 
o Sisiaa 
epanenes tati! Contra uma suspeição 
Tas, Lonsado, Marto do 
Baveroo, O sr. Aquilino Ribeiro pede que] 
Taados, o| seesclareçam papeis publica” 
6 Porto de ba trip is em que se lhe allude— 
indo Povoa do Varia, Vil. tesposta. do es Caetano Gon- 
q 9), Tendo transcripio do volumel 
É 1) Documentos políticos duas cartas 
é Zldo sr. dr. Almeida Azevedo com 
x gjallusões ao sr. Aquilino Ribeiro, 
B 7|goslosamente cumprimos o dever 
E Bldo inserir as duas cartas que em 
se puida. ublicamos : 
“res: À “Paginas ISA tos nuevas 


tits É biação Arado vao 
combo instituto encon gas 
(cartas do antigo juíz Almeida Azevedo 
a a Tl qua viado pera 
Es duo cas LN 
eo mina Sind a, Sombra 
nd ah aa ndo, ci, Pora 
die 


sas possibilidades 
pira (a minha 
prelado ami-| 


Folhetim d'A CAPITAL 24-2-1915 


O rebanho 


Segundo os calculos apresenta- 
tos pelo grande jornal socialista! 
de Berlim Vornêrtz, a despeza| 
diaria da Inglaterra, da França e] 
da Russia sobe a 115 milhões de] 
marcos para 11 milhões, de solda! 
dos; a Alemanha eu Austria) 
gastam, segundo o mesmo jornál, 
uns 105 milhões de marcos dia”| 
sios para 10 milhões de soldados. 

Quanto 4os belgas, servios, tur- 
cos e japonozes, a sua -despeza| 
colectiva é computada em 40 mi- 
lhes de francos o-que, pela des-| 
proporção evidente com a despo- 
za dos outros Estados, é com cer- 
teza um calculo muito inferior á 
realidade. 

Sobe portanto aj 


roximada-! 


«mente, a despeza géral diaria, perdas da industria sobem já a'100 biliões de francos. o que vem 


dos Estados helligerantes á som- 
ma fabulosa de 330 milhões de 
francos, ou sejam, 4t :400 contos 
de réis! 

Por outro lado, os paizes neu- 
traes, Suissa, Hollanda, Suecia, 
Noruega, Dinamarca, Grecia é| 
Bulgaria, uugmentaram a sua di- 
vida publica de 4 billião de fran-| 
cos, pouco mais ou menos, desde 
o principio da guerra; e à Italia, 
acaba de contrahir um empresti- 
imo tambem de 1 billião de fran-| 
cos. 


Podem-se portanto computar 
as despezas direclas da guerra, 
desde o seu principio até ao fim, 
de dezembro, em 46 1/2 billiões, 
de francos, sem entrar em linha 
(de conta com as perdas da indus- 
tria nem com as ruinas accumu- 
ladas por toda a parte onde tem 


Art. 8.º São elegiveis os cidadãos 

capa igida por 
um total superior ao das despe- 
[zas directas da guerra. 

Quanto aos prejuizos materiaes 
cauéados pela guerra, avaliam-se 
em perto de 5 1/2 billiões de fran-| 
cos os causados pelos allemães 
na Belgica ; e affirma-se na Alle- 
manha que os causados pelos 
russos na Prussia Oriental so- 
bem a 400 milhões. 

Resta a Polonia (onde se póde 
dizer que tudo está já arrazado), 
ja Gallicia, a Bukovina e os de| 
partamentos francezes . invadi- 
(dos; os economistas francezes| 
julgam não ficar longe da verda- 
de - computando os prejuizos de 
estas regiões em 50 billiões de 
francos. 

Temos portanto no fim de de- 
'zembro, isto é, no fim de cinco 


1 


passado o furacão das batalhas. 


Segundo os calculos do econo-, 
mista francez Yves Guyol, as 


mezes de guerra, fóra as perdas] 
da industria, o total medonho de 
'96 1/2 biltoes de despeza reali-| 
sada, ou, em numeros redondos, 


a ser, ao par, 18 milhões de con- 
tos de réis. 

Ha pouco mais de seis mezes| 
que a guerra principiou, e tudo 
nos faz prevêr que estamos longe 
de chegar sequer ao meio da sua 
(duração. E quando, n'um futuro 
que se conserva ainda tão afasta- 
(do, principiar emfim a alvorecer 
a paz. que paí poderá ser essa, 
(construida sobre tempos e tem- 
pos de odios, de crimes, de de- 
vastações? Uma paz que se espa- 
lhará sobre. campos arrazados, 
sobre terras que já ninguem cul- 
tiva, sobre aldeias transformadas 
em 'cemiterios, sobre casaes de- 
sertos, sobre fabricas desmorona- 
das, sobre miseraveis ruinas de 
cidades, sobre desastres sem re- 
medio, a miseria, O rancor, à 


az, senhor! 
Para onde vamos? Para que 
abismos nos precipitamos, nós, 
europeus, com pretenções a civi-! 


lisados? 


Durante annos 
fariado gritou e estrebuchou em 
vão; e os socialistas, os anarchis- 
as, os nihilistas agitaram as di- 
versas bandeiras dos seus gran- 
des ideaes redemplores, sem con- 
seguirem mudar à faco dos Esta- 
dos que os filavam, impassiveis, 
desdenhosos, com os seus olhos 
crúeis de Medusa, 
| Não havia capitaes, dizia-se, 
que pudessem transformar as 
condições dos desherdados da 
sorte; não havia dinheiro que] 
chegasse para todos. Os misera- 
veis que se conformassem com a 
sua triste sorte, que procurassem 
para os seus males phisicos os 
confortos espiriluaes, ou que to- 
massem o caminho dos presídios, 
dos degredos, que recorressem aq 
iVicio, ao erime, empurrados pela 
ignorancia, pela miseria, pelo 
desespero... 

- Então... paciencia! Os bens dos 
+rigós, espalhados, não basturiam, 


Ipubticano inquebrantavel, que focam na 


O codigo eleitoral ora constituido dade, para, ninguem, im fi 
pelas eis ae 8 do julho de 1018, 11 paro Pomubitanoa” Sado o falei 
8,80 do. janeiro de 195. A primeira de. » 24 de fevereiro de 1915 
foi posta om pratica -nas eleições Castano Gonçalves 
orienta 4 Faltava-lhe má 2 sc ole: 7 h 

isão de círculos nova, que não 
jera. go Eos visto) Pelo fel egrap! o 

vs so tratava de preencher as va: a 

[gas aberias, nos civculos da Const /A aetualidade das opi= 


ejda proteoçê 


“| ao tr 


e annos o prole. I 


mas com loda a firmeza que mo vem 
o are: 2 

SS carta ornissa 

ue, em virinde da 

a Essê documentos se pódeidar. Vo É 
diga, porque razões se cniregáram do 
publico “documentos incompletos, em 
ue cu occupo o primeiro plano tu re? 


rpretação 


minha parte essencial dê Cidadão, em 
[quanto que para o extinlo regimen só 
ievantâm uma questão de fórma, os pro- 
cessos; 

que, po consequencia, cu saiba se 
essa “publicação foi espetiatmente ” so- 
irescriplada. bara nim, ou 56 impensa.| 
damente “reila uy envolvido, por. erro 
de visão, ou porque seja nogilguvel a vo. 
|pulação do meu apagado nome. 

Porque nós republicanos não devemos! 
apunbalarmo-nos nem na sombra, nem 
ás claras, rum momento em que lantas 
interrogações” surgem. no nodes cami. 
nho, eu faço, resbéitosa. mas desassora- 
Dradamonte éstas. perguntas a V, Easy 
para que Ex Tnão Tenha oceo dê 
ne inha do suspeitas deshonrosas, ou 
[comp] a-obra.do descredito do juiz | 
Almeida Arevedo. De V. Ex, muito at 
emtimicnto vencridor--Agulitio Iubeiro 

Ex. sr; Aquilino Ribeiro. Encarre: 
lgamo a Commissho. parlamentar din. 


[tcrito aos doçumentos dos paços renes, 
dizer a V: Ex.º, respondendo à car! 
que p inter V. Exe so dh 


e 
mou drigiedhe que, Bem. prevalecer 
las suas imunidades, visto que não for-| 

jmulou juízo sobre esse ou outro assum- 

io ta fedição a que V.Exa so roterem 

fetuma: duvida! tera ares esticta 0 

lnsojo de desiarar: 1.º, que nos «Boi 

mentos Policos» não tocada a car. 
ata que allude o juí Almeida Ausvedo 

[no documento que'a paginas 134 e em 


data de 13-do maio do 1910 se refere a 
V. Ex2, pelarazão simples do não ler 
sido encontrada, inferindo-se até d'umad, 


ota aguda no verei Gi dm 
[gnatário, “que, terta sido "devalvida pelo 
Foi ao jule, que ão rel usava cormonicar! 
brindes “nc anoica 
a Teco sobre, osjacio do aeerenta 
Seu cargos 2º, que, distando pu 
Dicação da, comtsgondntia” entre” ego 
juiz é O rei Mão sómente a demonstrar 
que no desempenho das suas func 
E prot do eco ab a edi 
quem larmbem informava 86 mãG aeón 
Shao em rota, paia cm de ne 
Far do a commistão dereditou quê 
Ex houvesse por neto sou aucárt 
ado a. suspeição Seus “aqueles doeu. 
mentos parte” abgir o deu curador, 
ue commiáção Ur, é tem no imaiot 
preços “fundaticalado “mestno” e e 
so docmentos qu porvenira lero de 
iz nda a pico: malte 
e, “mão sido esa “pu 

Fita" Republica, do própositada host 


|, niões de Caprivi.. 


LONDRES, 28—Em vista: da 

digo: "prosonto, “6 Litavossanto: re 
'dordar um disourso feito polo ohan- 
collor allomão condo Onprivi no] 
Roiobstag em 4 de rarço do 1892. 
[N'css6 disourgo, quo foi foito duranto! 
fuma discussão. sobre a importanofa 
internacional á propri 
[dado particular no mar, o olinoo! 
mostrou-se contrario á proposta o) 
aventou a possibilidado de numa fa- 
tura guerra naval o commeroio podor| 
r violentamento atacado, Disse que 
um pais podo estar dopendonto do| 
[sou commeroio pola sua alimontação| 
o pelos “productos naturaos, o pode, 
abolutamonto ni 
ou oommercio, 


O exito dum empres-| 
timo em Inglaterra 
LONDRES, 25.—A subsoripção do 

vinto milhões do libras esterlinas om 

«bons» do thesonro foi coberta por] 

00,760:000 libras esterlinas, o dividi 

da om dos milhões do libras do| 


«bous» a 6 mozos com a percontagem. 
média do 1 6/8 o dez milhões de 
«bons» a 12 mezos com a perconta- 
gem média do 2 718.—(Reuter), 
Os turcos repellidos 
no Caucaso 
PETROGRADO, 28, — Uma com- 
municação official diz que no Cauoaso| 
ram, no dia 21 do corrente, 
'combatos na região do Transechorokh, 
nos quaos 08 turcos foram ropollidos 
para alóm do rio Itoblkholson.-—(Ha- 
vas). 
Usem a Agua do Monchão da Pos 


no tratamento das doongas do palio. 


cahidas no enorme oceano de 


tiça, fralernidade, liberda-| 
de, amor do proximo... palavras 
vãs, grandes sinos de oiro, sono- 
ros e vasios, soando na aridez das 
almas egoistas dos privilegiados, 
jatroando os ares para que os ge- 
midos de agonia e os gritos de re- 
(volta não viessem incomodar 
os felizes da terra. 

E agora de repente, esse di- 
nhe 


milhares, 
ubeças do Im) 
não acodem, fieis, sub 


missas, grandes ulé à ubnegação 
[completu, até ao mais alto he- 
roismo... porque lhes dizem que 
a patria esti eim p à patria 


Os cultos 


“As capellas dos cemiterios ed 
attitude dos evangelicos, 


Notioiou-so que as espellas dos ogi, 
itorios,  socularisadas depois da 
posta om vigor a loi da sopas 

iam voltar ao sorviço do primiti 
oulto, Protondon-so, em virtudor 
disposições logaos, quo cgsas oapojk: 
:as so ulilisasoem para o oxorcioio des 
qusesquer religiões o ainda para; cb: 
rimoning fanobres dostituidas do-oge-. 
ractor religioso. Somolhanto resolue. 
ção levantou, todavia, os protestos, 
(dos catholioos o os fiois d'ouiras come, 


frios. Estarão os fieis d'outras orbne. 


ças dispostos a construir odifioio 
cultoses dentro dos muros dos cam 
pos santos? 

Intorrogémos sobro o assumpéo:o;: 
sr. Moroton, um dos mais «considora” 
dos membros da ogeoja. prosbytoriá- 
na, o qua fomós encoutrar no sou,05 
criptorio da livraria ovangolioa da». 
praça de Camõos, ovjos negocios gorá; 
com o amor d'um zologo propagán- 
dista. 

—Nonoa ouvi — respondoa-nog'-— 
que os christãos ovangelicos pongas 
om om construlr tomplos nos comi-" 
torios, O quo posso dizor-lho é 
oram dos 
as para m'olius reali 
culto, Eotos continuar 
footuar-so junto das sopulturas, Ok, 
protestantos intoressam-so pola-oonf- 
tracção dó tomplos, mas ná cidnde, 6 


[sombra da loi, não obstanto osta 
tabolecor quo decorridos 99 angjos, 
passam para a posso do Estado, Fale 


os achar, no emtanto, torrenorora. 
condições. 
«Nem todos 


otivo templo. Os nllomhos poss 
[egualmonto um oomitório, mas 
quo o oúlto so oolobra junto 
as o mão no tomplo, 

roas tambem: teom O 66 


quo catholicos, 
tas podem oe 
dopondontos o nou culto. Está, ao que 

09, 8ob a protocção dos cone 
ostrangoiros, À oapollinha ae 
tholioa o.0 poquanino tomplo ovangor 
lico são contiguos, Creio osto cado; 


unico ontro nós o foi para mim uma 
novidade, 

«Repito: Os prototantas ata nã 
so utiligaram das antigas capollas, oie 


tholicas sooularisadas dos oemitorios, 
Pego pordão, Ouvi dizor quo algumas, 
pessota. que comparilhaim da ixinho 
ó, entraram. no outro dia ng do Alto 
do 8, João—mas para so abrigarom, 
da chuvas 


Em 
Filtros de campanha Moioio ia 


à irancor = Cara José Alerandrs — Obindo, 


[Sa 18 


Migalhas 


O bloqueio do chig: 


Sem, o copirituoso caricaturista, Ide 
vantou om França antes da guorra 
uma violonta campanha, uma compax 
inha contra o falso chic, N'uma anrio do; 
albuns, complotados com logondas mor 
dazes o com artigos do jornal, Som, 
com as armas formidaveis do espirito, 
o da caricatura, pos om rolovo todo 
os oxagoros da moda, tendontos a dio- 
virimar cosa graça ominontomonto 
francesa quo tornon Paris o centro 0.0 
ospolho da moda. O caricaturista. cnl- 
pa do principaes rosponsavois nfoguis 
degenerosconcia do bom gosto. as og 
sas cstrangeiras o principalmente: ale 
lemãs quo, com um rotulo do parisi 
nismo, amonçavam açambarcar o alto 
commorcio do mod 

Hlojo quo as casas allomãs o auabeis. 


nde nada possuem, nem bens. 
nem garantias, e onde os podoro- 
sos, que agora os levam para a: 
morte atraz do uma bandeira dis- 
fraldada, nunca souberam zelar 
pelos seus pobres interesses, po- 
los seus pobres direitos | 

O povo, sempre o povo, 0 bom, 
o generoso, o sofredor, o subii- 
me e simples povo, que nas horas. 
de calmaria é esquecido o despre- 
zado e serve upenas para produ- 
zir sem repouso o trabalho indis- 


mente as injustiças e os abusos, 

e ubedece e sacrifica-se sem uma- * 
hesitação e... salva, à troco da 
propria vida, essa patria que ama 
com o desinteresse, a sincoridede, 
eu paixão que os outros tanto; 
apregoam e que tão profunda. 
mente desconhecem | 

Virginia de Castro e Almeido 


APITAL — 


cas cótho debaixo do sequestro, quo] 
medario Péohoff, a rival do Doucot e 
do Paquin, ostá moditando em St, La-| 
1a10 nos inconvonientos do comor os 
prosuntos quo o sou amigo Desclnuz, 
roubava, para lho offorecor, dos dopo- 
a mititoro”, Som vao buscar q 
jornaes do modas d'Alom Rheno, hojo| 
privados da inspiração que lhes vinha] 
dog arrodores da praga Vondomo, a 
prova vvidento do mau gosto germa- 
jisedguo protondia ir absorvendo a| 
Bm fio francoza. 
“Bo o bloqueio da Allomanha durar 
tutto “tempo o go duranto csso tompo| 
as clegantes da Germania ainda tivo- 
rem 9 ensejo de renovar 05 sous guar- 
do-futôs, não doixará dosor curioso 
obsorva, dopois da conclusho da pas, 
os figurinos allemãos da guerra. Nas 
Mmedas, como na proparação militar 
hayia-os mesmos processos do ospio-| 
nagem, Havia omprogados com falsos, 
emos, quo copiavam modolos, rouba- 
viimefigurinos, espionavam com ardis| 
doimaria copocio, fiois, como sempre, 
ab otbrno processo nllomão do plagio, 
dó imitação, do carikultura, emfim. 
“agora, quo so não trata do adoptar | 
mile” sim do croar, tomos visto a que 
Froporções so róduz o gonio inventivo| 
dessa raça ambiciosa, pesada, “cogoista, 
e pantafaçudá quo tinha a protensão 
do esmagar com as suas patas do ele- 
phanto amestrado o genio dá, raça la- 
tina; 


es Andra Brun 


“Fheatro de 8. Carlos 


Amanhã ropote-so om 8. Carlos o mo. 
E 
fi? 


orpoctagnlo quo tom sido o grando| 
ondão d'astas noitos, 


LE ; 


jm ospactaonlo da gargalhada, 
is italos dos quadebe da farga 


am. 
agp do papáneo dhe: Lv promos, 
dNo atolior: 83, Duns palavrads; 4, “Ná, 


Vegna ogrogian 
Os númétos do musica do masstro Al- 
vez Coelho ato os soguiatos 


do Quartotto jo esa 2 lat. 
ds uplots; 4º, «Soxtotto oha: 
oro; cançonotam; 6.º, de 
Ro biologicam 7º atado Cantos; 6 
qe nad, 
“sto am ensaios para 7.º rocita do asi 
neatorá “a peça do Enal ilervio À [o 


do destino'o a poça da Courtolino Gommis: 
Rario bom vupas. 
7º Olficiaos 


Concurso ccmanas 


Vefeimento 600800, A quem tiver o Dema 
grdiqior Ram Valondm; Podia sonda 

Ran Valentit Podieho con. 
Sion! Tao Nova de Baato Antonio Bi 


O concerto Blanch de 
domingo em S. Car- 


los 

E! uia verdadeira festa dasto o con 
certo ido proximo domingo om 8, Carlos, 
pola Orshentra Siniphonica Portugueca QI! 
fd polo mastro” Padro Blandb, quo or. 
Eanigon um extraordinario programma, 
“Boqual figura um raio 0 bello numero que 
& constituido polas «sconas infantia» do, 
oliaom, om no o grando compovior 

ao inspirou na alisa. daa crou 
indo "asia obra prima do mais ddlicado 
dirismo. Às rezo <aconass serão exeonta. 
da, focando am ao piano madomolsolia 
Motia Roy Colaço o ns composições ma- 
sicuss narho precodidas da Recitação do 
ias do Afonso. Lopos, Viola por tar 
oisollo Amolia Roy Colaço, As poo-| 
sina do Affonso Lopes Vioira, que estão. 
ainda inoditas, sã0 4 Jutarprotação pool 


rod 


a do cala nm dou trochos mu inss pen danço, cons |O ram ofloracor o que 
Einitnci Sid ca música do plano pondo-so nos dominios brtanaicos 0) po etciiónt, Vir asas o qua 
S 8 pogitação dos vorios produz un for [destino do todas ag oo ar dolo res 

À orohestra oxeonta pola ultima vex a/ d0 à Toglatorta o que atas do ar Po Code Padel aa bm 


fúmosa simphonta do Saint-Saono, com or 
tão o piano a à mãos, um dos grandes| 
“oeasos ds tamporada, uma suíte do! 


PlgSio Sa ape a pda 
«auverture» solomno 1812 6 outras obras] 
Frei o, 

À contas com a policia 
fd ça eia a, ra 


ava residoncia uma non do tigro ancas. 
tsaão om ouro, um par do botdee douro 
da guiatia do 100 escudos, 

“o sr, Constantiio Rurnay, morador na 
estrada do Marvila, 7, quinta das Pinto. 
Tas, roubaram os gátinos 0 motros dg 
Sano do chumbo “o duas torneiras 
Bronco no vulor de 00 escudos, À poli 
insgatiga, 


Ao sr. Antonio Sorros Marcelino, hos-| 
podado no hotel Uniio, fartaram, nã 68. 
tação do Rocio, a quantia do IS eiendos é 
dois bilhotes do pussagom para: o Brazil, 


Ao 1º juizo dovo. tor Amanhã onviado 
“dao Morcês, rasi 

Bouro, 

êugado do ter furtado du 

ões Rocha traz roda 

Vesimaras do ar 

tudo no, valor de 


4 pnoumaticos q 
proprio pora automovel, 
o 850 ancude 


Scena de pugilato 

No Chiado houvo hoje, no principio 
la tardo, uma scona do pugilato ontro| 
asare, conio do Vorride o viston de Riba, 
Tamoga, o primeiro dos quacs ficou fi 
rído no nariz, Separados por um mai 
mhoiro o conduzidos pola policia no go-| 
il, pouco dopoia saliam em 


Papeis de Gredifo 

Conpons, moedas antigas e modernas 
do todos os paiz sa. 

Empróstimos sobre papois de orodi-| 


to sto 
* GODINHO &Ct* 


Retiós Rotrazeiros. 93 0 95--LISBOA 
N 


AATRES o RECLAMAÇÕES 


Os consursos para ajudan'es de en 
ferméiros navaos 
Eoeiave-nos Um cacos corrente sos cun 
coesos para ajadantos do, enfiasiaros 
gasi dotisano do do quo sejsm pra! 
doi dy Miabilitados co — escriptal 

ce: pondo “da 
ação anusto 
que tecm pratica, do enfauvs.| 
Midepitaos civix e q, ná opnião 
do quem nos overevo, daria ee peu | 
reoêla, Dá-se, aseim, 0, cano do seram ap. 
pravados empregados do commarcio e au 
Vejo do quo tom praca do sr 
viço, o ho seriá de jrande vantogoi pas, 
ta bd pfsprios medicos, 
Egfendo Um ex-concorvente qne do ex; 


Je po Re oca 
la gue David provas Geni Ee 
das pf lidos compeisuta 


º liomanha, possa adq 


mina 
 germamophila 


O que ella diz sobre os destinos] 
1 de Portugal 


Não teem faltado os prodicções úcorca| 
da gnorra uttribuidos à varios aibillas, a 
cuja frente Bgnra, como « mais colebre, 
madamo do Thbbes, As prophecias da fa: 
jmosa francezs são todus, como é notural, 
favoravois nos alliados, Appareco agora 
jumo gormanophila o à titulo do curiosi-| 
dade, sobrotudo polas oxtravogancias rº- 
ativas nos destinos de Portngal, vamos, 
transorover o que aa ana. bodes pôs o 
IA BG, o conhecido orgão conservador! 
modrilono, onjas aimpathias pelos allo- 
mis tantas vozes-so toom manifestado, 
Eis o que go 16 na mencionada gazcta:| 


Começa esta sibilla por lembrar 
que a Italia logrou afirmar a sua uni 
dado o tornâr-go grando potencia gra- 


no; rocorda tambem que nunca a Al- 


permanente rivalidado reciproca; dei- 
|xando antevêr á Italia um futuro rei-| 
vindioador oa parto mais sk do Em- 

rio romano, consoguia o prinsipo 
e Bolow refivar 08 impotos bolo 
|sos do Quirinal, auxiliado polo pavor! 
josnsado. pelos ierremotos que Rabeia] 
agentes souberam de; lver mi 
espiritos ecrodulos o suporsticiosos| 
eomo um castigo do ao polos tl 
nos torem faltado á fó jurada aos sous| 
jalliados do quarenta annos, isto ó, de 
toda a existencia da geração notual, o| 


iooroscenta: 
chogarão a ao- 


A Tealia o a Austr 
cordo no quo rospoita: ás guas dis-| 
|senções historicas do Trentino, fioan- 
do a ultima auctorisada a r9cobrar as] 

rovinoias francosas que om tompos] 
foram italian 

A Austria o a Rossia entondor-so-| 


ve 


Balkans, não go oppondo Vienna a 
irao o czar obtonha mais alguma oi- 
[sa-como complota oxecução do tonta-| 
monto do Podro o Girando, Ponoo im- 
rta é Rossia o quo, á custa da Al- 
iv na Polon 
nom, á custa da Austria, no contro da, 
Burops; mas em compóngação into-| 

he, o muito, approximar-so dó 
Bosphoro o do Moditorranoo, o pro- 
foro a Balgaria,a Romani ar 
Nogro o todas 


b 


uão toria sido 
Inha 


vasto do Luxomburgo o da Bolgico. 
Basta quo a França volto no statu| 
gta pls uma fori indemnisação 
Allomanha como compensação das 
(dospezas a que a forçou, para quo 
obtonha a paz, 
À Bolgioa sorá intograda nó impo- 
rio allomão, constituindo um reino 
fedorado. como os da Baviorao da 
Saxonia 8o a Prança go oppuzer torá| 
quo submottor-so  Joi dog voncidos, 


(tar destruida, O Canadá o a Australia, 
ltornar-so-hão 


nos começos «do 


Em maio estarão os Estados Uni- 
dos-om guerra com 08 japonozos por| 
oausa “da Inglntorra o com os ingle- 
[zos por causa do Japão; farão a pas 
om esto à custa das Ehilippi 
Esquadras do submarinos porcor- 
rerão o littoral do França, Inglatorra, 
Portugal o Africa, fechando o astroi- 
to do Gibraltar aos alliados, o as cam 
[municaçõos do França com Marrocos 
jo Argol; esquadras do noroplnos| 
bombardoarão as sidados inglesas. 
az fur-so-ha por intormedio dos! 
Unidos, Italia o Hospaha,| 


at 


n 


b 


Est 


SUL D'ANGOLA 


As novas expedições 


O vapor Insilano atraca ámanha! ad] 
caes da. Empreza Insalana, om Santos, 
fim da comoçar 0 ombarque da carga 0. 
851 muaros, dostinadas nos carros nie 
tejanos para tranmportas om Angol 

No mesmo vapor seguem 2 oficiaos, 8 


nelou hojo domoradamente o capitão 
Maia Maggulhãos, chato de ostado maior 
xpodicionaria do Angola, 


O concerto de domingo. 
no Politeama, 


Conseguimos hejo obtor o programina| 
completo do proxitro concerto de David 
ão Sons. : 


vi 
o 


“Hopaes, 
antasticas, 
tra portu: 


parto-Erotiko (poe 14 
audição, Grio; «A la Batalaikam, Go! 
chekony «Lunnhausor (abertura) Wa- 
gner. 


Flores naturaes, macionaes o uztran- 
geiras. PEIXINHO, florista, Chiado, GL 


PEQUENAS NOTICIAS 
rsaandos dá AoA) ÃO ro, beça 


da enoria republicana, que executará o 
cgulnto progamuna:«lancolaad 6; 


ni 


E 


oniverturo, Mump o 

iorostam, Wagon nson do, prin 

tempes, Mondolasohn: «Sizurd Jorsalfr, 
no À «Vora pista, DE einter 


.º É rHuldigango emarehe; «Cro: 
Busculo dos deuseso | inarcha fimubres, 
% emer «Oaprioi 


G italien, Pschaikoswkl 
Para a Morus foi removido o cala 
ver úe um desconhocido atirado polas[c! 


agmisspara o areal junto da Torre do da 


vol. Como o jornalista so 
mar agitado om qua os 
[por ontro 08 Yi 
[Cardumos dene 


terio. E um luoto 


raiõo io 
a 
ho úcorea do rospeotivo dominio nos |nistas 


do quo o primoiro: Parlar 


ria 
gel 
anota que Codoo que na Aa 
as commentam. Só, um político habiliga- 
o, dir-ao, podia, fazer O que o che du 
mosrutioo fez 


primentando paro a diroita 0 


oa tou Virgilio. Pois 
jinsteza 
|á£io; 


RA politica, 


|Focom presonto! 


quo dizam ou gous 


ot 


WE 
ps Penso quo óullo 


[so allus não tivessom sido profaridas, 


lhe que é essa loi 


mento. Porquo não ha do o fr 
podir a 

tom a per 
tudo, 


cidiasimo. E tambom 40 indica já o 


esvao o por ponco. 
[com uma incope. Póde 14 ser| Entramos 


he 00 passos, 


- ULA 


A BARAFUNDA POLITICA 


Hojo sim. A barafanda, 


lhõos 


largo, mais dociaiv 
Om OXpressão, anima: 


quollo canto, dit-mo O mou Oraculo, que, 
mb surgo pressaroso, da rua do Ourd, 60: 
[mo tm funocionario retardatario que não 


lomanho, mas gompro as nações lati-Jqnos sor apontado em falta, E 
nas mantivoram o divisão itoliana) — cones quem? o 
[pola multiplicidado do Estados om] Principio" virimo fe ernohas. Bastos 


políticos da nossa terra “são tão fertois| 
[om coisas improvista 
para quo lado estão voltados, Hojo pon 
ga aima coit manh pensam outra 


quo Danca go sabe 


Diotas 


diotadura feroz, cis o que 
ssa bite oxeloma o mou a 
o Isso sex? Em quo razões 
udo o, prosidonto do ministorio para. 
ota 08 v 
ba, ha que 08 
O governo vi 


o pedo 
[Como pó 
ot 


lido o conhooido, 
É Porquo pon astim o Chefo do go- 
on & 
=eÉor muitos motivos, e por variadua| 
gr um soiea Com qa alo am. 
idamoúte, à ronancia dos unio” 
da abstonção dos ovolncionist 
o ho dan, improsao indo 
los dou do ha tanito à alia do Oceador,| 
SE como no nôs, pé os ua dia: 


jras do Ouro deserto; duliboramemos que 
olia desapparocata, 


—Braotamonto, 
“Biunta do blagué, B. proolso não saque 


est nu coisas gurias, “quo. são tantas, que 
no atro) 


llam/9m tal numero quo não vm. 
fncil nom possivel pol do lado, As 
larações do or. dr, Affonso Costa são| 

olaray, “tecminantos, Ágeint au 


“Adi vom 0 ar. Tacintho Nunos, cam 
E 8 05. 


aaltitando, 


eleitoral /ouo hoje exala o! 
olho republicano, 


o aflrmato, Soi-o, 
fonto dOgUro. 


— ua declaraoões do AlonaoP 
=Voob ainda é doneoa? Paroco gua nu. 
a qu ho Já um! 
gpoPÓdo applicanso com jar 
situação que ao palavras do ar, 
o Cota Croata 
obs “0. varão! O latim ainda aocvo, 
isa orias colias complicadas 


otto 


quase ferntes, «Tomo 
robrotudo quando off 


8 ETUgOS, No8so cano, alo 08 doimo-| 


oratican. 


finida a atditado asaumi 
0. E, no ontanto, 


oftorecon tudo 
jusnto o governo queria, declarando tar: 
ntemonto que o dea partido. não] 
provoitaria arounião do Parlamento ps 
votar, no d 


erto. 
nbicará à li elaito. 


Bro 80. 


set hojo atnda?-Insisto perante o ar da: 
ER pri 


ones, 
— Não o duvide, Já cstá assigundo, Von 


at a forir lume. 


E? então a guerra quo o govorno do. 


lara non” domosratícos, & Constituição, à 
tado? 


oc Eadoso lê o quo & Tineo Dancon, 


Digno rep soridanto, ee! 
o Nando, erquento mo aagto am 
anca” Pontos area tratos dores do que 


dos, hasta. 
ficando Ea duma corda unica) Um prperresçedid braça Ped ox 

ç ativo “0 xotrahido, Tom grandas coisas] 
Erança, Hospanha o Portugal. paneivo, q Nftrpdido, Tom geo 


E 
im momento. O quo 40 panss 


[rações do Aftonsofiaquito, 


—Bom caro amígo, 
quem 

O governo não podo passar por cima 
lavras do ghofo domocratico, como 


pouce 


—Dove então ir ao Oonggrasao? 


uarigontos o 7 praças, devendo 0 fnsulano| 4! aos 
argar no proxtmo doi ão ih aprovam? Pça ondão 
a e tolas da Elontas “esmo [dictadai, 06 fazer disiadasa é Sr ESA 


si, com "a Constituição. quo nos roga, 
E 


ponei 
“ quo ponta o sou partido? 
Não. E" o que ou ponso. O Alfóioo| 
mdou bom. Estd'ma ogita, Fr o que de, 
ja faxar, O que rasta O vêr so wuddo vos 
caridade. Domo averigualsot No Parias 

ago ir 
o neces O que 
quo teia a ganhar? 


a 
or? Nado. 


frascas? Creio que 
ou aspecto é cheio do mintar 


ão, A 
jisturial completa, 


andiduto à presidoncia do fntar gover- 


—O general Jaimo Leitão do Castro. 
Testa vez, toda a imiuha sorenidas 
io tembo para 0 lado| 


tão no region dos governos milita: 


es? 


o, 1nas, em lhe dur notícias, E a| 
o do lho entregar, do tão bos, 
é nada má. 


Gar, dr. Antonio José APAlmeida 
ese para tim, Um amigo interrompe. 


|p 


mocdes do desconfia 
e od gontançaras a 


so |prompto com a sua 


EE RU 


A Arcada alfobre de politicos. Cao o governo?|c 


O que ha? ara o 0 
os agi omene tem um pasa o ontro 


Bom pouco, roplica a chofa evolucio- 
pista. O ohofo do govorao foi agora para 
|Bolom, À lei oloitocal vas sor nssiguada & 


inhirá ainda hojos 
E despodindo-o & prosta o ar dr. An- 
tonio Tonê d'Almeida Somos por auiso a 
[mltidão, como ques 
ser visto, 
elo da tarde o D e 
srpeahondia os politicos com a publica. 
pão da oi eleitoral Ao 4 


"O ecra é um preleso 
para queda do govero, 


E isso o que nos diz o sr, 
dr. Affonso Costa, ac- 
+ erescontando quo o seu. 
partido irá ao Con 
gresso no dia 4 


Corea us 18 horse, o am dr, Aflonso| 
Costa. ao 00n escriptorio de advo. 
gado, Um correligionario do leader do| 


copo periamentos domocrbico aprósi 
je entcoga ho e oxonpine dam fera 
tardo, que publica o decreto relativo 
ições, Butramos no aoa gabinoto aum 
[oguida À luitura d'essa Rotis: Ori des 
lonso Costa. encara-mos 
os aaber qui impoia do fadignação 
om sabor que impota de Indigm 
Sento momonto? Pola has 
anão para. a justificar, Got: 
o a minha Indignação! 6 bom cseem 
E oviotndo om d 
o" quo o maleta 
Canto Grina 6; 


por 


r 


7 * sobrancairo “0 
Vito que o aciaal. goverao nfo| 
Jivo fóra do parlamonto, Fus muito mais, 
Pranifost-so caca abertamento contra 
Provonta nonhuma corranto 
ão opinião o Jovanta-so Contra O. parla- 
jménto, quo é o rafloxo da todas alas, Do| 
Zosto 6 govorno não tinha nocessldado do 
o fuzor, visto quo 09 grupos polítig 
“Promplifcaram a anooitar multas amodif- 
ençõos, das qu so protondiam Introduzir 
na. lei, talo cupirito do conciliação que à 
avo, 


Bolom o pedir a 
dolloetiva do gabluste, Oa o copirito re 
mblicano do dossorom 486 dasvanooou do 
odo aquolo odio que povo portoguos 
votou tempra a todas as dictaduras, 
Son dona do tdo querem o Fispoi 
Soa ap 0, povo Jivreponto| 
cold, dos SALSA Bois Gu” Honor 
'quo lh iipõem as ciroumatancina, fu, é 
oa mens amigos 6 corroligionarios. não| 
faltavomos so nosso davor No. dia 4 do| 
março iromos no parlamento, antes 
dovowmos tor uina roanião mgua do nou 
do purtido, 
“À aitanção É tão lara, tratada 
Inpenas do dofandar a Constituição ama: 
arantir, nona dos 
do mou grupo o 
outro faltark a esto dever! 
arioso do ropnblicano: 


da, quê, posto 
Sopros bem 


defondon- 
ato esto. governo om vez do 
Promova» paroco queror perturbar, 


Os polificos 
8 0 governo 


O ar. prosidento do ministorio avistou-so| 
lojo com alguns. politicos do oathogo! 
(O “primeiro a conferonciar cora 0 ar, 


o ar. dr, Rrito Camacho, Nau 
testa conferencia, 

O ar, dr, Antonio Josá d'Almotda ro- 
uniu-se, por volta dos sois horas, Com 
|sigona “dos mois graduados ropresontan- 
tes, do, nou partido, no Contro Byolucio- 
nisto, Assistiram á ronnido, antro outros, 
Jon ora. Pornandos Costa é Feio Teronas. 
oi: apreciada A situação. política croada, 

tomando, 
o caractor| 


tranopiron! 


pola nova attitudo do goveeno, 
se, no que consta, rosoluçõos. 
|ragorvado. 

Hontewm o ar, Magalhãos Lima tambem 
avistou com o er, Pimonta do Castr 
oscapando-ae os dota da quostão leitora 

tica, 


E e 
NOVIDADES THEATRAES 


À mapa do Tlm 


AS. 


eronamonte, | Edor 


[compromisso do 


ja fizesse, tornar-se-hia 


To espootaculo constituido par um duetto| 
do Cromilda 40] Imeida Cruz, 
oançontas francsras o portaguotas pot! 
jitolvina Sora, cançonotas por Amaran- 
te, um monologo por Queiros, racitação. 
do poesias por varios actoros do theatro, 
o um solo. do violino pelo professor do 
nservatório Pavia do Magalbica. Alda 
Agalor fará A Rua, da rovista Atera, que 
no avenida foi fúita pola sotris: Avgeia 
into, 


'm bello ospootaculo este com que a| 
sociadado artistica inicia om seus traba- 
hos, 


À epocha lírica 
no Eden Theatro 


O theutro Edon, a graciosa boite, que| 
imprimo á praça dos Rostauradoros| 

lo o aspeoto do boulvard parisionsi 
dispõe-so a roceber em brovc, os ama- 
dores do ra. italiana emquanto q) 
[companhia de o serotta portugneza rea-| 
lisa a ana fournée pelo Brazil. 

O notivo gorento do Ciclo Thoatral, 
or. Luiz Galhardo, diz-nos que a os-| 
treia da companhia lírica 96 eftootna a| 
66 do março, estando contraotada ntó 
18 de abril. N'esto lapso, cantar-so-hão 
vinto operas, duas das quacs ainda não! 
nvidaa em Lobo A solta do apro 
entagão da companhia, que ao faz com 
aah 6 a dass Rontinhdos ds strioa 
ão operas desconhecidas do nosso moio, 
destina-ns q ompreza a preonchor au 

om: divida nos aseignantes do 
|premiêres, 

«Uma das oporas desconhecidas aqui 
Dra ca o sr, Luiz Car] 

o, E, apesnr dos ancargos quo cs. 
ta iniciativa ncarrota, os so sito] 
vordadoiramento populares, pois havo- 
rá logaros na platoia a 800 réis! 

“A companhia quo vem cantar ao| 

&organisado por Amadoo For- 

monto diipida por Lino Norrora, go 
|ronto-da Umião Theatral. Os clomen- 
tos principaea do olonco sho os quo fi. 
(seram parto da nltima companhia do| 
Liceu do Barcelona. A estes conta ain- 
da a ompresa. jantar outras iguras de 
destaque no mundo Jírico, com ag 
'quaos está om nogociações, 
«A companhia — concluo o gr, Luiz] 
Galhardo—tras um deslumbranto seo. 
natio o guarda-roupa. À orchentra. do 
tibatro sorá constif por 50 profog» 
soros o as partituras rigorosamonte| 
respeitadas, 


O NOTA PINTO, 
O programma 
do governo 


e opiniões do chefe do Estado] 

Porque foi renudiado o of- 

ferecimento do sr. dr. Atfon- 
so Costa 


—Como explicar a attitude do go- 
verno publicando o decreto eleitoral 
depois - das declarações do sr. dr. 
Affonso Costa, que, em nome da 
maioria “do Congrêsso, tomava o 
fazer aprovar as| 
iterações, que o overno, fulgussê 
necessario introduzir na lef 
Alguem, que não anda muito afas. 


o tado das espheras governamentaes, 


respondeusnos-hoje à essa pergunta, 
[com as seguintes considerações 
—Tudo isto resulta, meu amigo, 
da crise que os partidos veem atra. 
vessando. O gabinete Iernardino| 
Machado, constituido para remediar! 
ou atenuar” essa crise, ainda. ovo] 
do governar com os partidos, Esto, 


E apra BIque está agora à frente dos negocios 
não massa epabilêace So mid as Ol gublicos, Hm” de. governar” contra 
elles, Sahimos da formula «repubii- 


ca parlamentar» e adoptamos pra- 


ficamento o usyetoma prosidencia. 
lista». Não tenha v. duvidas. Em ja- 
neiro de 1914 0 cheto do Estado es 
reveu o seu programa, na mensa- 
em aos chéfes dos partidos o en-| 
[carregou o sr. dr. Bernardino Ma- 
[chado da sua execução. Mas não foi| 
possivel evalo por deante + nem a 
ei da Separação foi alterada, nem, 
as eleições se fizeram, nem os ani- 
mos sé pacificaram. Porquê? Por] 
(culpa, principalmente, dos” incidon-| 
tes parlamentares que os partidos, 
provocaram durante a existencia. de| 
faqueilo gubineto, 

“O gabinete Azevedo Coutinho foi 
um «ntermedion, que teve por fim 
domonstrar que nenhum partido pó- 
de manter-se no poder, depois de se] 
provar tambem que era impossivel 
qualquer - especie do entendimento 
entro o agrupamento da esquerda e, 
uma ou outra das facções da direita. 
O chefe do Estado voltou então di 
sua primitiva, ideia, Chamou o sr. 
Pimenta de Castro e confou-he | 
seu programina. 

—Mas isso aínda não explica que, 
o governo repudiasse o offerecimen-| 
o do sr. dr. Affonso Costa... 

Não podia acceilai.o, dentro do| 
criterio que guia Os seus passos. Se] 

lopendento 
lo Congresso, porque, reconhecendo 
a sua legitimidade para a approva- 
ão da nova lei eleitoral, era força- 
jo a reconheceta egualmento para 
qualquer moção de desconfiança que 
6 Congresso lho volasse, passados 
quinze, vinte dias, se a maioria en- 
tendesso dever reunir extraordin 
riamente para esse fim, 


E? noite do festa a do amanhã no volho! 
thcatro do Gimnosio, por ondo tantas glo- 
rias too passado, figuras omingutus da 
scona portaguoza 'como o grando Tabor. 
da o o extraordinario Antonio Pedro, o 
por onde, à força de voL.os durarte aunos 
todos os dias, a toda a hora, julgamos vôr 
aínda pairar is figura csguiá do ampreza- 
rio Joaquim Pinto, aspirando boatifica- 
monto o sou charnto fumeganto soh as 
abas som fim do act immonão chapou 
labroz, a Ggora robusta do ausaiador Lioo- 
sem pro rabrjonto com 

gido rispidos, a todos chamando 
cancotrões, as sendo para. todos tum de- 
dicado amigo, o a fignra rochonchuda do 
Santana, sompro de rito 

Tao 


jo bonnehoirona & 
barbada do frado bondoso-o hem tratad 


Infolismonte, dos tre só 0 primeira 6 vi. 
ivo aiuda, 


não so esquecem. 
Antigo “companhoiro, o 
o ingorrigivel, compro 
“disposto, que-ao. fim de 05 
ánnos do ali trabalhar go viu na, nocossia 
dado de deixar aquoilas paredos à quo 
[chamava suas, à forga d'entro ollaé tanto 
tor vivido, e 08 cotpanhoiros do Incta 
que ianto o otima, balas sas bollas 9 
|Rocoutmbudaveis qualidades. | 
O exilado Tonpparege amanha no Depy| 
ado independente, do Chingas. Roque 
Llvaro de Limo, sendo o testo do brilian- 


«Depois, o governo pensa fazer] 
outras coisas. Ha de introduzir mo- 
dificações na lei da Separ co- 
mio hã de tomar providencias cktra- 
ordinarias sobre problemas que r 
pita mal collocados dentro da Nepu- 
dica. Não podin sollieitar todos ns| 
dias o nbencpiaciton do Congresso] 
para essas medidas, tanto mais.que, 
em certos assumplos, ello lhe seria 
implacaveimente recusado. Opt 
pela attitude mais fr 

clara, escudando-se ao abrigo da a 
elorisação parlamentar do & d'agos. 
to. Para evitar o choque brusca 
dois poderes, o executivo » 0 legisin 
tivo, o sr. Pimenta de Castro ainda 
pediu aos srs, drs. Míonso Costa e! 
Antonio José de Almeida que não. 
fossem 90 Congresso no dia 4. O se- 


- gundo concordou, mas o primiro, 


na conferencia “realisada ontem, 
oppor uma viva reluelancia au de, 
ferimento d'esse pedido, offerecendo| 
em droca a approvação das” ultera- 
ções ma lei eleitoral, 

«E cá estamos, men amigo, den- 
tro da “reslisução do programma, 
presidencialista». 


Querem tánohar bem e cear melhor? 
Vaoá Arqomtina. Rua 1:º Dezmnbro, 75. 


NOTIO 


À Erande era 


A situação na França 
ena Belgica 


PARIS, 29. — Communiondo offi- 
oial.—O dia toi rolntivamonte calmo, 
joxcopto om Champagne, ondo o com- 
bato continua om boag condiçõos. To-| 
[mímos novas trinchoiras na rogião 
do Bosusejour o mantivomos os ga- 
nhos dos Gias precodontos a noroosto 
ido Verdun. Em Drillancourt, na ro- 
gião do; bosque do Porgos, as nossas 
Batorias fisoram ir polos aros um d 
posito do munições. Confirma-se quo 
no sou ataque do 21 ao bosque Bou- 
hot, os allomães, complotamonto re-| 
[chaçados, sofreram — onormisvimas 
pordas. Na Alsnoia, um ataquo allo- 
não quo tentava desombocar da par- 
to da villa do Stotawihr, ainda oe 
oupada pelo inimigo, foi immodiata- 
otido pelo nosgo fogo. —(Hu- 


t 


Wo 


pa 


ti 
pi 


o 


de 


Informações do mare- 
chal French 


LONDRES, 23. — O maroohsl do 
[campo sir John French communios o] 
oguinto: 

Ô inimigo continda mostrando oon-| 
sidoravel aotividado nas. visinhanças 
do Ypíos, tando havido varios ata- 
ques o contra-ataques. 


ai 


va linha a curta dístancia na rocta- 
[guarda o todas as tentativos do ini- 
migo” para novos progressos so frus- 
traram, 

Proximo do Givonohy a nossa iu- 
fantaria, depois: do um feliz bombar- 
deamonto, tomou uma trincheira ini- 
miga o fol-a ir polos aros, 

fogo da nossa artilharia: repolliu 
em custo uma tentativa do ataque| 
ita, polo inimigo ao longo do canal 
do la 5 asda, 


Ma 


ao 
m 


Ki 
pi 


as nossas tropas mostraram notuvol 
jouporioridudo, — (Informação official 
Irecebida pela legação britamnisaem Lis- 
boa). 

'As operações nos Dar-| 

danellos 

LONDRES, 29,0 almirantado bri-| 
tannico annuncia o soguinto: O tom- 
[po desfavoravel com pouca visibil 
[dado o forte vento do sudoosto intor-| 
tomporam as operações nos Darda- 
nellos. Sabo-so quo 08 fortos mais 


os 


Um submarino alle-| 
mão atacado 


PARIS, 29,—Communioado do 
ministorio da marinha: Esta ma- 
nhã, ás 7,90, um navio da flotilha da 
gunda esquadra francesa descobriu 
o canhoneou um submarino allomão 
quo navegava. & supenhoio, a oito mi 
has. ao audoosto do-cabo Alpraoh 
proximo do Boulogno, 

O submarino foi atingido por vi 
rios projostois antos do mergulhar. 
Viu-so dopois uma suporficio coborta! 
do olao no ponto ondo dosapparooou. 
—(Havus), 


Uma catastropha: dez 
creanças mortas 


PARIS, 24, — Tolegeapham ' do] 
Amsterdam no Echo de Paris que 
umas croanças lançaram fogo a uma 
porção ide polvora quo oncontraram. 
n'uma fossa proximo do Anvoi 
hovinm sido abandonadas pelos bi 
[gas gerando quantidado do maniçõos, 
[dando-se uma explosão om conso- 
|quenoia da qual morreram ces orean-| 
(gas 6 ficaram foridas numorosas ou- 
tras.— (Favas), 
A Romania vae entrar 
na guerra? 
PARIS, 24, — O Matin insoro um, 
telogcamma do Buonrest em quê'so 
dis que: o ministro da Romania om, 
Londros dara brovemonto á Inglator-. 
ra à corteza da entrada da Romania, 


[em campanha no proximo mos do 
brito (Mv) 


de 


as 


dy 


pi 


a 


E 


Para a cobscripção para a ambulancia| 
no sul à Angola foram recubidas ay 90. 
ist quantia: ampresa do «Diario do 
oticias, importancia da ume quéle pro. 
vida pólo Sr, Bernardino. Erancisos du 
(io corante, am 
tracção do, sua casa om Carril (Pocreir 
[Zazoto), U8UO, do mesmo jorual, donativo 

entrogõo dentro do ne 
âncto” do tm keemesso 
vindo. pelo, er. Sazireth Chagus, 18 
[Banco de Portugais 58800; junta” da 
rocha da srogavia de. Palo de Salva 
eres da Magõo, 1USU5 ar José do Abras, 
pela venda do bm oxermpivr do Ifvro «d! 

onto medicos, 85 
ss 


já 


Luabo, 


recebeu tambora: da 
Xoticias» Jivros e 


Franco, D. 
da Silva Cros, D. Maria Oli 
 D. Curlota de Aranjo Valente, 
) Muria Augusta Lopes é D. Mafalda du 
Silva. Portugal, am nomo dog ulumnos 6 
alawnse do mesa Eecvia, 2º pagsa-imon- 
tanhas, 22 peitilho ; 21 camisoras o 90 pa. 
res de cotutoos, é das professoras e aium- 
nas da Bscola Contrai fomiuina da cidade 
do Aveiro 5 cam de lã, 3) pares do| 
meia o 13 pares do luvas, 


acurada ANEMIA o FRAQUEZA GERAL, 


obtem-se com a Quinarrhenina 


IA 


rio pars 
intrigas e as suas mazellas, eis o que 
Por alt abundou hoje, E pensar u gente 


gala e Que 56 requer onergi 
tule e ueseju de rabalhare pero. não fi- 


po bein arcada a dar Atingue o 1 
esmola? Ha quem diga que nto, El 


be, 
director geral de fazenda das colonits 


a lei da Separação, quo uso 
Continue 19º conios te "encontra 
omente, E, porém, 
o to 

ari 
nos termos prositos ue este Jornal indie 
ou. Pensouio, pelo Monog, 
ento do mfnislerio, e quado ds je 
nerat Pimenta. de Castro pensam é 


esti o processo, 


de Cabo Vorda, fol do. 
À exportação fol do 354.2358432, Os direi: 


ministerio do fomento, o sr. ê 
do fomento não abandonara à su pas 
ta. O sr; de, Nunes dn Ponto desmente 
assim, d'uma maneira calhegorica, nt 
pontos que sobre a sua saida do minis 


ra on 


foranciutam 


to da casa Hint 
Mortins o Gormano Fraga, 0 


Acgio do ouro. 


3855; Ássucar 30890; Iiha do Princl 
(Phouphoros, coup. 


o 
8 010, BS50 o 41 
conp. ouro, 588 


Balanço diario 


Politicos, operarios sem 
e que não têm que, fazer, 


trabalho. gene 
E que fransfor= 
rcada nºuma especie do sanalge 
onde vao ospanejar ns suas 


nie ha em Portugal tanta coisa boa q: 
'estisar. tanta empreza bon 0 levar q 
Dou von- 


ar elernaniente no, rol. das, coisas hi. 
uthelicas, Mas servir para alguna oi 
a UO Brest O pomo qua pagéu o tor 
Es edir 
dlecit. 
mente, Uni Orgão MIUC NãO 6 ur 087 
so. De manêira que a arcada om 
hamar-so um demiloio, da” quere 


ol 
ud 


iss que ja não 6 possível desperar, 


eixomol-à, partanto, em paz, 
Finanças coly 
O sr, dr. Manual Fratei €, cor 


0 
+ qem está substituindo no cargo 


aos 
se 
de 


sr. Eusébio da Fonseca, Pois com esse 


funceionario teve hojo ima domorada 
conferencia, sobre n situ 


financeira 
o Angola. 'o sr. gonorul Pereira d'Eça, 
do cormmissario da Republica naquela. 
lonia. Ao que consta, o gr. Pereira 
Eça, antes de partir a tomar conta do 


se cirço escla saber Com exactidão 
quo Feburos dispõe a provincia que 
|vae governar mt m 


e-que, presentomonte-tanto 
exigindo e consumindo. 
Lei da separaçãe. 
não soja últcrada 
dipioma 
presen 
bsolutamonte cer. 
Petisado em acabar con ti sec 
ção das. capeilas (los comitorios £ 


inheiro está 


bem provavel que 


d sr. presio 
do 0 


Em 32 do cotront o inimigo fes[ste tato 8 bem raro deli de us 
Joxplodir minas quo destruiram uma] Amsaitio 

das nossas trinchoiras, Proparámos e] Produziu grande impressão q neta 
ocoupámos imediatamente uma mo-[ due: “A Capilai dou ontem “sia 


uestão Hinton. Não se julguo, porcas 
que o 
gsso fabricante do alto! o assucar da 


raso do monopoilo concedido à 


fadeira termina já, Não. Só acabará 


daqui n trez onnos, em 1918. D'ondo e 
vê que a casa Hinton: não perde O fem 
o, antos 


“OGura aproveitalo pur, na 
ida nitiro, sabor a que aloe, O a 
nínístro do fómento, nus mãos de quem 
eonferoneiou. hoje, no 
ue consta, sobré O momentoso asse 
to com ostu calegn das colontas 
à Alfandega de Gabo Verde 
Em 1913, a imporiação, nas nlfandegas 
BIA GOBSIOO ris, 


Aoupul de Lya Bonvo agent do (3 pagas elunpnao Esp 
a o digo re a a 
fogo da artilharia o infantaria am que oi de 2.08 84 escoddo ion DOrtação 


tação no valor do 205.768 escudos, Diret. 
lor do carvão importado foi de escudos 
[80.982. Em 4943 0 carvão importado 
pit 


POROS, 285.480 "escudos. O vt 


lu 0 valor do. 988. 50086O, 

reitos pagos a 71.50841, 
O sr. ministro do fomonto fica 
Segundo uma nota cfilciosa vinda de 
ministro 


subindo 
sd o 


leem corrido, 


Um naufragio 


avançados foram seriamonto avaria: DOUVRES, 23.0 navio oarvoi 
dou polo bombardoamento do dia 19. /ro norueguos «Rogin+, em viagem do 
= ilavas), + Tyno pura Bordoay, maufragou “o 


nrgo do Douvros, ontro as 6 o ng 7 
oras da manhã. À tripulação, quo foi 


toda salva, desombarcou om Douvres. 
O navio afundou-so om des minutos, 


(Havas), 


Fallecimentos 


Fullocen o sr. Josó Hipolito Braga, ca 
rivão da 2x vara do 4.º ofleio do tribunal. 
ja Bon Hora, logar quo oceupava desdo 


seo, 


Nova, mora foria 


Vao tor publicado um decrato conte: 
ando tá nova morátoria do 0) ia ja. 

pagamentos om mooda esteangalia 
Jigpldãção da juror por dividas contras 
no mtos da mort 


NOTAS DIVERSAS 


O ae, Caillavx passoou hojo em Cintro, 
m Onscaos o no Estoril, ondo visitou 6 
dr, Bornardino Maghaito, 

—Gom o ar. ministro dus colonias con. 


to Official o 
com o do fo! 
vAlpolm o W. 


lo dos er, dr. Gotmano 
mintitro 
a justiça visiton bojo à cadeia do Li- 


—Aconipanl 


[mouro 6 forto do Monsanto, 


—Para so discutir à interprotação a dar 
o artigo 6º do tratado do comercio 

reuniram bojo no gabi- 
voto do ar. minfátro do fomonto à com 


missão do vinicaltura o a dirocção da As 


iugto Conmorala do Lisbon. 


Situação da praça 


CAMBIOS. O morcado fechou ds so. 


Dois aviadores mortos |cuistorcotações: ii A 
PARIS, 24—0s jornaes dizem que Bs 4 1o/i6 
oabiram hontom em Buo dois solda- sais mo 
dos aviadores, tendo morto ins tanta- ane do OM SELO 
nene) Hollanda, choque +. 857 
— o. Maário, choque 1885 
Now Yorke» 1810 
Graz Vermelha Rio sLondior. je ta É 
PR 


E 
BOLSA — Às inscripçõos of 


ilêotuntaut: 


e de togi 
Acções: Banco Urtrainurino OU, Aguas 
ipe 1908; 

ssa, 


cos, coup. 


4870; Moagana (nov 
pI, 


rigaçõe; Aguas, caup £08; Prodi 


a, 
E, 748 Ditcamarino, 

ipothecarias 998; Car 
minho do Forro da Bensuella 77850, 


BOA DA HASBHA 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 


Transacções em fundos pablicos, 
Papeis dé Crudito, 
bilhetes do thasonço sta. 


Rua Augusta, 24 


fud. tal. Lorvetorigo | 


A CAPITAL 


— Morgt5 


Pedidos 


O melhor que se tema publicad. 


Se 


Preço 20 


P 
à administração d' 
Rua do Poço dos Neg 


cent. (2 


O ZE 


o réis) 


A sincope vem de um esfalfamanto 


A descripção que os tratados de pathatô- 
gia fazem do csfalfamonto die quaes são 
às seus efeitos pernicioso 

Nas euas phases mais graves, pode to- 
mare, como exemplo, q que sucede nas 
provas sportivas. Não é rara à observação 
do casos de sincopes agudas, parando um 
corredor na suz marcha. Os campeões 
cahem na estrada sem conhecimento e não 
voltam à vida senão com frieções e cor- 
deaer, inmediatamante ministrados. Mui- 
tas vezes o desgraçado ainda tem coragem. 
para se levantar, mas depois de ter elími- 
nado algunas baporadas do anidrido car. 
Jonico que o axffíxia, quer vecomeçar a 
corrida. Os musculos, porém, estão impres 
gnados do veneno é este rouba-lhe toda a 
mergia. O proprio. coração, bankado por 
um Sangue saturado à esse producto tetico, 
perde a sua força; o miocárdio paralisa-se 
é a circulação do sangue interrompe 

Os accidentes tomam uma gravidade] 
excepeional e muitas vezes teem de ser ente 
pregados os meios mais energicos para cha-| 
mar à vida o imprudente que excedeu o 
mile da sua resistencia organica. dos ho- 
mens de leltras, de laboratório, sedentaria. 
dos una vida sem trabalho phisico, euece. 
dem muitas vezes accidentes gravco quando 
teimam na execução de umezercício athleti- 


=Vae Tá tu, vae Id... 
E, como respondendo 4 intimação | 


no fncies, nervosamento contrahido, a 
ideia fiza' de provar o que valia, desceu 
até à pista. Era o typo do homem deci- 
dido, do homem energico. 

Exicaminharam-o para uma dependen-| 
ela funto à orchestra. Vesti alt a comi 
sola do jujutsman E 

No público. havia a anciedade dos| 
grandes momentos! Quendo lhe disse- 
ram que viesse à arena € vencesse o ja- 
pones, o destemido rapaz encaminhou” 
Se, a passo cadenciado, como a dominar 
jo "seu —temperamênio impulsivo, com 
uma serenidade calculada. Avançu Pa- 
ra fale, parou depois a uns 4 metros, 
mediu-o "vem e, como um relampago, 
rapido € corajoso, lançowse sobre ele 
Na cara do japones estatam os dedos do] 
rapaz! Mas à rapidez do ataque corres 
[pondiu a ropides da defesa. Com umo| 
Fasteira. “propria do ju-julsá, o atideta 
calviu pôr. terra é os pês do japones enia. 
Igaram-se-lhe no pescoço mm terrível 
rmiock. O rapaz baleu no tapele, ner- 
vosamente. dando.se por vencido Cus-| 
tou a erguer-sel Tinha sofírido uma 
ira. euncopei Tal foi o, apertão que 
ale lhe dira no pescoço 

Lá dentro, ainda mal rejeito do ata- 


lado, alguem nos segreda o nome 
do “destemido que ousira defrontar-s 
com Ra, no ceu segundo dia de apre 


um "homem forte, desempenadb, tendo ck. 


(20 vounde diante de Jack Jobnson, tra. 
tou-se de o oppôr a Bombardior Wélls, 0| 
[campeão «pasado» da Inglaterra. O desa-| 
fo eifectno-se a 29 de tnarço , provavel. 
mente, em Londres, tambem om 20 rpunds| 
e com os regulamentos do Nacional Spor- 
ting Club. 

A proposito giremos quo ha 17 dize 
[om Phymonth, Bombardier vencon no 7. 
|rouna 9 sou competidor Dan Ao Goldri- 


Um «record» da marcha 

O famoso pedestrianista americano G. 
[Goniding percorreu tres milhas em, 
E9;2” 6215, tempo que constitue um re 


Kakanamoku invencivol 

Quando ganhou ha dass semanas o 
cscspeonato do natação da Nova Gates do 
Su), o famoso Duke Kakanamol bateu 0| 
[recorã do mundo das 100 jardas. Parcor- 
Fenas & nadar, em SS. 


The Berlitz School 
of language 


(Ensino de linguas vivas) 


Esta escola — a unica au- 
thentica escola Berlitz em 
Lisboa, como se prova pelo 
registo feito em 190!-—rece- 


po 


. 
| Cartaz de ámanh 


a a bs nv 


rara ana 
jã 


S.CARLOS—AS2 — O feijão 
frado-—Os anos do papá 

NACIONAL" Não ha oopecta 
CROLITEAMA — At 21 — Ge 
nio alegre. 

TRINDADE-—A's 20 1 e Bia 
— Verdades o mentiras — Kevista, 

GIMNASIO As 2190-Dopa: 
tado independante. 
AVENIDA — 48 2090 enago 

EDEN THEATRO-A's290— 
Bos da moda —A princera dos 

“APÓLLO-—Não ha espectacalo. 


COLISEU DOS RECERIOS — 
Não hs espectaculo, 


ppp ppp 
I iba ie 
Agenda da semana 
AMANHA — Gimnasio — Reprice| 


| 
| 
| 


(do Deputado Independente. 


SEXTA-FEIRA-S. Caros — Ro. 


cita de Leonor Faris — À ultima arentu-! 
ira, Feliz engano o Morgado de Fsfe. 


SABBA DO — Gimnasio-—Beprisô da! 


|alenina do chocolate, 


ESPECTAGULOS 


um simpios jocidonto 6 quo so transfor- 
Ema no acontecimento mais importante da, 
nos vida. À peça podia resamir-se p'um 

implos dialogo, mas, conhecendo o valor 
os eficitos thestraos, resolvi thatral 
para a tornar mais impressiva, aquolia, 
pagina de amor. O pequeno quadro onde, 

s figuras apenas. ropresentariam a 

eia foi colorido 6 animado com outras, 
figuras é um pouco de scenographia. Mas 
sido muito Siogelamento feito, sor que 
iranspareça da parte do austor outra in-| 
tenção quo não soja prender por meia ho- 
ra, Serenamente, a atienção do publico. 
ftonor Faria e Av da Canha totm dois 
[papeis adoquados às suas brilhantes q 
idades, ao teu temperamento artistito é 
á sua ardento juventade = 


Boatos e informações 


Entre nós 
A companhia do Fdon-Thcatro parte! 
[para o Porto no dia £ de março. . 
(OA peçado Arnaldo Leite o Carva- 
lho Barbosa, musica do Assis Pacheco, 
Sol de invérno subirá à sceno en banofi-| 
cio de Almeida Cras. 
O A actriz Raphacia Fons, ná repri- 
o Fado e maxixe, dosemponhará oa! 
[papais do Hepublica brasileira, Chiquita, 
Transatiantica, Castanha assada, Gargan-| 
ta de pura neve, Democratica, que croou| 


[empregados 


À regulamentação das horas 
de trabalho 


deve abranger os empregados 
de pharmacia 


Sobre o caso occorrido com a não no- 
menção ow delegado da class dos am. 
pregados do pharmacia para a comes 
Bão oocarrogada da rognlamentação das 
oras de tfabalho Cao da que Hontao 
nã “Supital, ae vcobpor ar 
Borat St ndoco defeve nc efa o 
Domiaços Pereira Bento, socio da asso: 
ciação de classe dos Caixeiros de Lisboa e 
pfarmacia, reforçando 08 
argumentos já apresontadas e a 


[ca realisa Amanha, 4s 21 horas, 
to do” Congorentêrio o 148U comceçte! 


| Primeira parto- Ouvorturo 
Don Juan, do Mozart; Lis 


MUSICA 
RIC 


D concerto de ámanhã no Gon+ 
servâlorio 


A Academia dos 


no éh 


da 32º serio, gondo 0 programa o 868º 
guinto: doe 
da opor 
ênue, gavObs 

do Luigi Arditi; Ballade cu vêm, 
era nº1, Brahmo; Ballade en lá beniobpi: 
. opara 47, Chopin. Ea 
Sogunda narto—Intro acto (II acto. 


da opera Lacimé, Loo Deslilos; ZHtmos. 
resque, Devorak, 


ia violíno, por mi 


[ess que o peeidanto * [ãomoisello Benedicto. do Jostê; Phansg! 
(Costa Gomes, pharmacentico estabole: ã Dono a eum Aa 

ão os rua da Esperança, foi um dos que fabie hongroive, 5 (Burgmein; ltreidã, 
assigoou uma ropresentação em que so QU turca, opora 118, Beethoven. y 


[podia o, encerramento o a abertura das 
[pharmacias a determina 

Gia sínda o ar. Par 
ação do doptado “ar Alfredo Ladeira, 
o acesto do Parlamento em gas a lei fo 
discutida, dociaração, quo, tichs por fica 
torour bem clara a interprotação da Ie, 
fquando so “tratasso do omprogados de 
[phacmacia, que dovinas sor. considerados! 
domo eraprogados do commercio. 

Não põde, pois, haver davidas sobre 
tai ponto. Einpregados de pharmacia são 

ão o a regula: 

ção das horas da tesbalho, 
folos, Nem dioutro modo 

nde. 


“Protecção “Já infanç 


A créche «O Com 


Sacadurg Falção E) 
medico-espenialista 


Doenças da bótca e dentes 
DENTES ARTIRICIAES 


Rocio, '74, 2º 
pra 


Pro 


relo do. Portôd 


PHAGOCYTOGRNRO 


TONICO ENERGICO 


Sentação, útinda mal conhecendo os 
iuguezes: Era Manuel de Matlos, o Pin-|R 
tor. 

Dois meses mais tarde, o bello rapaz 


co, Ha até tum caso tipico a cilar. E” o dum 
medico de um hospital de Bordeus, que en 
trou um dia nºuma sala d'armas é tentou 


DOMINGO — Nacional-—Rocita da, 
Escola da Ário do Represoninr— À lo. 
lcandeira, A cara maldita, Salomé. Baila- 


nemorita institaigfo, fondada po 
vitro da dirooção do” nosso concoitsi 
ão colloga da capital do morto, em 194 


a primoira ropresontação da poça. 
6 Ao que pároco, reslizer-so-ha esto 
[seção a iournée ao Brasil do theatro| 


be alumnos particulares e 
de classe, das 8 horas da 


Foi publicado placa | 
] 


a realisação do um assalto, querendo-o mol.|, DOpuiêcts mais farão, 2 Job rena: EE manhã até ás Il da noite. [Ejdos. nfantil do Variedades. (com as sobras dhfiubscripção abork JE 
dar ema energia dos em ses, alndo nos dizia: Professores  extrangeiros $. Carles—10% Concorto Blanch. 4 jo NO Estrangeiro Vi 7 por ocoasito da patorosa obeia do da à 
o fee retos Peuad. Ene] ções, ndo pos tias LDO professores extenogeiros, Bh) farto 10 Concrto Blah, | | A companhia antonio Socmornseso] MOVIMENTO ASSOCIATAVO (ps: cxceciteção ã 


lente, exgrimista, quando sentiu o florcle 
apertado na. mão, esqueceu a sua fraqueza 
e pensou tumicamentejna eua volocidado de! 
ataque e eneria das respostas. Ao cabo 
de dez minutos de assalto, sentia-se cança- 
do, mascontinuou a esgrimir. De vepente 
tornou-se “lívido; a fronte cobriw-se-lhe de 
tuores frios; a respiração parou e o pulso 
não batia. Foi soccorrido imediatamente, 
e collocado em posição horisontal, À razão! 
26 voltou e o coração “ô recomeçon a bater] 
depois de 40 minutos, em seguida à vigoro: 
sas flageliações “sobre o peito e sobre a re. 
grão temporal. O esgrimista tinha soffrido 
uma sincope produzida pelo esfalfamento 
e favorecida péla sua fraqueza. 
A sincope é a ierminação frequente 
desse exgotamento plúsico, assim como da 
a, cujo. suifocameuto não é, na req 
lídade, mais que uma fórma particular. 
«Taes vão os simptomas « à marcha da fa: 


atrevido 


Noficias 


Entre nós, 


Poule de tiro aos pombos 
pes dedo Ei: pi 6 
E Piá dôninas roles po a 
do anta poc ge ses 
E o a epa 
Po qu 
“Ea grando interesso ontro os amadores| 
E role qtontet mota 
Es ques ce don 
pap farsa fere de 
ss cd ce 
Eira 


dos, e preços convidativos. 
Tambem se encarrega de 
traducções e de correspon- 
dencia” particular e com 
mercial. 


Ro Algrin, 21 


Instrueção militar preparatoria 


Exercicios de pelotão de estafe- 


Sonsa. 


Primeiras representações 


EDEN-THBATRO, — Ro. 
priso da Princeza dos dollars, 
Para estreia, 'n'cato Lheatro, do «acto 
Amadeu Ferrari que, durante algemas 
epocas, tivemos oceasião de ver representar 
no palco da Trindade, fez-se hontem o-| 
da opereta A princesa dos dollars, 

a mais interessante de todas as 
“ultimos. aunos “een sido importadas 
do estrangeiro. A crítica d'esta. peça, que! 
a empreza Galhardo remontou com todo o] 
esidario, está feita e emquanto ao desem| 
|penho, confiado a artistas que já, em po- 
chas-passadas, se tinham encarregado da 


da róvista 37, tem ropresontado no! 

treatro Ropublica do Rio de Janciro as| 

Pão nosso, Toureador o Cânção de 
rlugal. 

Q Pareco quo Sarah Bornhordt, de 
[pois do restabelecida da sia operação, 
dará'em favor da obra dos mutilados 
[da guerra uma sorio do representações, 
ão drama Za boiteuac, N'essas recitas| 
os minimos papeis serão representados) 
polos maiores-irtistas do Paris, 

O No Moulin Rougo estreion-so La 
recue tricolor, 

(Eis algumas das ultimas novidades. 
Sheátraes italianso : 

«Tarantella», drama em dois notos, 
de Gentaro Pantalena; «Tia Pictolas, 
drama. em trez-actos, de Massimo Bon 
'tempelli; «Pasca d'o'rosoe, drama de) 
G. Sanfotice; «TI Carroceios, drama om 
trez notos, do C. Carotta e P. Lanr| 


Associação Commercial de Lisboa 

Para apresentação do rolutorio o oon- 
tas e nomeação da comissão rovicora,| 
Teune: a assembleia geral dopois dáma” 
jnhã, às 14 horas. 

Centro Dr. Bernardino Machado 

Reune depois d'âmanhã, às 91 horas, a| 
|assembleia goral, para apresentação” e 
(discussão do relátorio o contas da dicec- 
são e parecer do consciho fiscal. 
Operarios do município de Lisboa 

ane a astombleis geral no sabbado, 
2 horas, 


ão: 


AGUA 
DA 
AMIEIRA 


[8057 em 1912, 8:781 om 1913 0 11:64 
om 1914. 

Tenta agora a direoção da crécho és: 
tabelocer uma “suceursal; no Ouro, es- 
pocialmento destinado aos filhos da, 
[mulheres quo so empregam na descar)| 
[ga do carão para ao fabricas A'aquels? 
ia zona da cidade, creanças quo fic; 
ao abandono na-margem do Donro or 


juanto as mãos se oceupam na sig 
aina diari É 
Preciso é, pois, quo não lho falgs 


concurso das pissons benemer 
pois são limitados os rocursos da órês 


def 


che, quo no anno findo tove um d 


o! e Tuicaconhesidasra (ão 34$83. Fazemos -votos porquo a;dir 
tas da Sociedade n.º sonhecia ai 


luz representação e à frente dos quaes se) pagnai; «La Trappola», comedia sum [reoção veja corcados do exito os 


Boto, de'G. Prancesohini. 


diga respiratoria e taes são 08 perigos a 


Es 


fios espiao e jar são oo périgo à Ne Socielado do Tnslçaeção Miss encontre Palma Bad fi, comb er dd cespe» ico 
egfalfamento, Este é o noc plus ultra | Sociedade Hippica Portugusza Da er a O reter, Della o Em conjucio perfeita” “| cedia Connie ris aa Quasi di E 
dis Lagrange = que o inhiio deco) “a sentão da aosmiblela geral orlna- [ioTAgh O aiftros infantaria ge, Amariinanhe harmemios, a. fi & Music-halls ES near uasi de graça - 
diana Elm cota nto e pin and, a aaa: ac a ada do qual do opa: sa > JUECOS O MUSICAS) qominmremicimeooes | Concertos arandos omelonos É 
guia do organismo, do qual o Ser eo não parecer do conselho, sal Com av is res mineiros, à Cruz dos Quatro ami: Asi paia Es Eommpas do estomago, eis. R-dos Douradores, 72,1.º 
de inprnement, onerpómndo, —— Ireeinnos Trocmioadoss 4 0d gs alistar, quo dio Tetra TE Pe Orvido Sly Freianl Reoriporio-RoaAmgusta 2 | a naaio Ea 
LP. |Eeuitado: Roseblsia gerar. Bresiiento, te especialidade, na inspecção dos te. |. Num prefacio de Ramalho Ort. SUréis o litro emgarrafõos o Datas cn , EM ER, 


Talio Cosar - 


que Nota lo ia 
O exercito de Kitchner trabalha 


A giorra transformou om parto o 
modificou bastante a marcha dos sports 
na Inglaterra, Por osso facto, torna-sa| 
maravilhosa à noticia quo nos choga, 
hojo, do quo 08 genéras lezes, quo| 
aínda cetão no sou pais, adoxtram os, 
Tatnros combatontes da primavera, 
phisicamonte com corridas pedestros o, 
sm especinl, com as provas do cross. 
country 

Os campoonatos do cross foram anu- 
lados mas, como so vê, 9 suas provas| 
múntcom-so, fazendo-so-lhos a roferene 
cia elogiosa do quo são as mais apro- 
priadas dos soldados. 

Nos centros militares, os harriers são| 

r milhares, 

Em Alderahot,organ 
do certamon, apenas 
do lord Kitchener, Reuni 125 ing- 
eriições, Desperou oxtraordinario iu- 
torasso o disputou-se sob a presidencia| 
do genoral ar. Archibald White, 

A corrida foi ganha pos Leo Danc, 
um; artilhoiro, em 42 minutos, 6 sogun-. 
dos'e 175 dianto do cargonto Gravie| 
g53,42 Ho o cabo Wilkinson em 42 o 

À viotoriá do Danco não maravilhou| 
pelá surproza. Todos a esporavam. Foi| 
o câmpoio do Blaydon Einssiors, da- 
zaite ou nlfimos annos. 


ou-so um. 


“higamas aneodotas 


Raku contra Manuel de Mattos,| 
o «Pintor» 


Em cartazes e em prospectos Haieu foi 
annuncindo como invercivel é dava: 400 
escudos ao hercules. homem forte, ho- 
mem valeno é a qualquer que lhe esis-| 
disse 10 minutos.” Este arrogante septo 
exeltou os vatentões e valeu nos printer 
ros dias do seu trabalho, do sympathi! 
to. artista, certa antipatia «o publico, 
Ninguem acreditava que um tipo pe. 
eno, de 58 kilos-de peso e do insignt 
canto aparencia, aldetca, fosso ca. 
pas de sublugar um homem forte, pesto 
do e corajoso 

Raku estreiou-so contra um hercules 
ribatejuno, de arcaboiço enorme e qua 
pesava 116 lilos, Era o athica Sardinhas 
lião 'por vatento é que de Jacto o era 


O pequeno jupones dominou 
múnulos, por uma 

na articulação do colovelo. O valentão 
não soute como foi e admirou-se da 


Promplútia do ulaque. O publico da ge 
ral do Colyseu, que nessa noile estava 
completamente" cheio, protestou porque 
não acredilueu na sinceridade do desa-| 
io. O resultado da estreia divulgon-se, 
isculiu-so muito. Javia convencidos 
mas a- maioria, considerava 0 ju-julsi 
como um rue de profissionaes. 

Vo dia seguinte, o Cotyseu voltou a 


;Predomiitando ma geral à pie 
btico hostil vo japonez. O adversario e: 
colhido para Raku cra o corajoso € 


energico athteta Manuel Loureiro Grito 

«Apesar de agilidade aeste, da sua foi 

ga e do seu temperamento combatic 
«0 japones veneeno em 4 minutos é 

* Quando se vin o resullado, o pu 

dividiu-se. Uns applendiam, a 
maioria qriluta 

= Pôra, fóra, intrujico 

O turtho era ênsurdecedos. No mejo| 
da pista, "Raku, jd Ppstumado à estas 
coisas db êirco, sorria é fazia sighars au 
director arltica para” que Inútsse. Oi 
vise então o rent: 


s)portivos da Amadora, n 


nho É Silva; vice 
dente, Eranciaco Josô de Olivia Sã Ola 
oa; tecretarioa, Mario do Couto Lupi o 
Victorino Gama de Oliveira Bacata. Di- 
osê Clcno, de Sonsa Madaraira, 
Pafonio Augusto da Rocha é Sá Domin" 
a Angus, Álves da Custa Úliveisa, 
Sandel da Gosta 
vice do Aimaida, D. José Mannoi da 
Gsnha Menezes & Anibal Boquo de Pr 
ho; suppiontes: Angusto, Sobral Gide 
Reriondo” do Sousa Magalhães o Manuel 
[eagaim Alves. Diniz, Conselho fscal= 


Sport Club União 


Acaba de so formar um grup de sport 
como Galo do Sporé Club” União. à ai 
[recção provisoria. foi. assim constitaid 
Preaidento, Raul Gomes Castro; 1.º aecre. 
tario, Carlos Vuera;. 2º secratario, Josó 
lFeruôndez; thesonreiro, Mario Tavares 
Leal, À dirocsão provisoria trabalha para 
eifectuar a abortara da. s6do no proximo 
(ála 1 de março. 


Um programma sportivo 
O Lusitano Clab Ciolista ostabelocou 


ori, por 
pes 
jreiro do Paço às & horas. 
psd 
|so Beméica, Cacem, Bellas, Pondão, Ama- 
psi Lane 
Ode pe doi 
pp e El, e 
po e Fa 
ras do gor e 
popup Sai san 
a 


to—Corrida do 1000 na avo- 


boja no comboio. 
jó do setembro-Passcio do Lisboa 
Cintra, q 

Tr ds outubro — Corrida de 200 1. no 

ercurso Lisbos, T, Vedras, Ostdas, Azair-| 
baja o Lisboa. 

6 do dezembro Sessão solomno o dis. 
tribuição do prourios aos vencodores das 
[provas eleciuadas durante o anão, 
Patinagem sobre madeira 

Todos os di 


as-feiras foram osoolhi 
moda o para os domingos as sessões cte- 
cantos. 


Campeonato de pesos e alteres 


Os notaveis ativotas portuguezes ars 
Erúcisco Pafioha o Henrigos Corre 

antera a são insctipção so fr organ 
Bão o cemspeenato fsclonal do pesos 6 
altares, que 40 annoncir para os os do 
me dé abri, Con os meseitcois exerc 


cias que serviram aos earmpeonatos ante: 
Fiore 
O «brassard» de esgrimistas 

Vao ser novamente dispntado-o bras 
sará do cssrima entre 95 alumaos do pro. 
ergor Carlos Gonçalves. Diz-se quo o sem 
detentor notual, Mário de Notonho, ascei- 
fará, sogundo-6 regulamento, os desafios 
qua” The ançam “os sous companheiros 
Carios Farinha o Jorge Paiva. 


Antonio Martins. 


Esteve braldâto doente Aaipá colica 
hepatica o notayol metro d'aruas porta- 


preai: lographos militares à Ponha do Frán- 
Rss e cd 
+. O polótad, quo so apresentará devi- 


damento equipado, fará diversas d 
monstrações 


são ouriosissimos, tondentes a prov: 


Tatino, Francisco Xa- às vantagons do  sorviço do estafotas 


em camp 
) 
ctoros, alistados e terno de cornotoir 


Ee a Sado Asas 6 tambores, sendo registada ínlia nos 
nao Bv do ifio “e “Fissili da alistados quo não ostiverem ali pon- 
Contas . fialmento à hora marcada, 


Foi convidado a assistir o coronel 
sz, Pinto da Rocha, inspector do infan-| 


da 1º divisão, 


tm 


EDREDONS 


Grande sortimento 


COLGHOGRIA QUINT4O 
Rua Serpa Pinto, 50 
Telephone 1203 
e 
Loja da America 
Rua do Ouro, 206 


LIVROS NOVOS 


|: Embora segunda edição, Doida 
lamor moroco bem quo a consider. 


Anthero do Figueiredo o roviu cos 


ftrabalhos. À critica da obra está foi: 
'a quando da sua appari 
'mes consagrados. Ousadia seria, poi: 
facorescentarmos “o que quer que fã 


pódo sentir. 
A edição é da casa Aillaud e Bs; 
trand. 


Antomoveis Waluguer 


Baena To] OO) 


permanente 


00000 0 


EITISIIIIIITA 


$ 


Um principe. bandido 


Belfort, 21 de fevereiro 


Entro os chofos allemães quo mais 
Gisimgairao 
[denadns em Blamont oponta-se o prin 
ja Baviera, commandauto em chefe 


Ee 
cm Blantont no chôteaw dum suiaso fabr 
canto de chocolate, o sr. Barrh 


obs 
do Soa? Doepedéo reinar do ice 4 


E doa dg tenbalhos a 


As 9 horas precisas terão do apro.| 
à Sentariso no quartel todos os instru- 


“Doida de amor, 


mos um livro novo, tanto mais que| 
o ouidado que põe em todos os sous| 
ção é por nô-| 
[ss ao que já está dito, São cartas de 
Juma apaixonada, broscas, agitadas, 


dolorosas, que nas dão bem a idoia do| 
'soffrimento que ama alma do mulher 


é 
: 
$ 
é 


coseos0ss| 


elos saques 6 matanças or-| 


corpo bavaro, Esso gêneral, installado| 


foão em que o crítico das Farpas ex. 
[Dunhá em 1908 as razões que, no sei 
Jentender, concorriam pdra a deca- 
(dencia do theatro portugues, encon- 
tram-se as seguintes palavras: 

o ertouse, por exemplo, a opt 
'nião absurda de que para escrever 
para o theatro era inutil ser-se um 
litterato. Bastaria conhecer os trues 
lda scena é os gostos do publico.D'ahi 
a enorme porção de peças esériplas 
por individuos, cujos estudos se Ii 
mitam a intervir no.que se passa! 
nos bastidores, a tratar por tu as, 
actrizes, à merendar com os actores 
e a escutar as opiniões que grassam. 
Ino botequim do theatro. Ora, pelo 
contrario, não ha genero lilterario 
em que, mais do que no theatro, se- 
ja indispensavel um variadissimo 
mumero de conhecimentos. e ideias 
lgeraes, uma ata cultura mental, 
um perfeitissimo conhecimento da 
lingua em todo o seu vocabulario, 
fem todas as suas fórmas suntazicas, 
(gm todos os seus modismos, em to- 
dos os seus rithmos e acordes, em. 
toda a sua grammatica, emfim; em 
toda a sua poetica e em todo 0 seu, 
contraponto. Porque à obra bella e 


os 


ra. 


| 


cista ezplana cm quinhentas pagi- 
nas de texto excursivo e circumstar-. 
cial, 

Resumindo nestes poucos 'perio- 
dos “a citação, que poderiamos alon-| 
gar, com interesse para o leitor, pois. 
[é boa de conhecer a opinião -sobre 
o theatro d'um homem que, possuín.| 
(do os altos. meritos littcrarios que, 
são uma gloria das nossas bibliothe- 
cas, numca se tentou a trabalhar pa-| 
fra "a scena, deizamota à refiesão 
d'aqueltes a" quem o caso interessa. 
[Sempre que temos defendido nºostas 
lchronicas a theoria de que à inta. 
são dos lheatros pelos analphabetos, 
[sem ser um prejuizo material pará 
os homens de lettras, que colocam, 
sempre os seus trabalhos c d elles 
tiram quasi sempre o resultado es- 
Iperado, é uma ojfensa para o brio! 
[de todos elles, à gateria tem attri- 
buido as nossas palavras a motivos 
de mesquinho interesse possoál. Ahi 
fica uma opinião de Ramalho, a 
Iguem não suspeitarão, creio éu, de 
ter peças guardadas «o conto da ga- 


beta 
Cyrano. 


À festa de Leonor Faria — Um nov 
trabalho de Urtano Rodrigues 


Em 8. Carlos realisa depois Pamenhã a 
sua primeira festa artistica a gentil actriz” 
[Leonor Faria, Sobom à scena: O morgado, 
ae Fafe a deliciosa Comedia do Cuco, 
[Fetis engano, um acto do A. Crespo, o À 
ultima aventura, um acto de Urbano Eo-| 
rigaes, estas daas peças pela primeira 


“zbano Bodrig é um descunh 
rbano Rodrigues não é um descunheo 
cido como aucior dramaúoo, No sem aciá: 
Jo Sea 2 Comi da. setar do ita 
o 190; Oemarim, representado 
do no D. Amélia: Mariz da Greza; que sobiu 
Esco 510 mo sostro 
Maria IL, gom exito, 


de 


m 
ta| 


is, 
s 


ES 
2 
$ 


$ 


| 


o 


O, 
consistia o seu novo traba 


Gegon heje a Lisboa Willy Frediani. a! 
ari taliio 6 Psre. Lot, se parente 
que é tambem um Ros empresários mais o” 
nhecidos “do mundo profemonal de circo. 
Glegou primeiro qué” a tua grande comp: 
nha porque neceusitavo vêr de perto, como| 
ae acondicionatam, nas cevaliarizas do Col 
neu, cs 22 cavalos que midisco ou seus! 
aréliao, principalmente 09 seus filhos, na 
cu iz meros cuetrs, / 

Delle colhenos informações preciosas so-; 
bre à constiúição da companhia que se er. 
reta no prozimo sabbado. Essas inforeça: 
ções destro, em parte, o que julgavamos 
foire à trabalho de acrobaiso em cavei 
as. 

É 4 oólamna do 8-dienos, com amabiti 
gado é gestos exempligcadorer"-é executada! 
como trabalho espeial dentro de um nacmero 
de nove pessoas, todas da minha familia 
Não“ aumunciem, poi, gue é um exercicio 
lecelusio de rer esrobiias. Não é É compo: 
Pede de vim rabo que no mundo, tom 
arrogancia é com orgulho, be alto: pro: 
amamos que sé os Prediani exccntam? 

Ei leceiro do ccotummast 
do. Zici apresenta-se oct 
nem o auboticu eeuatmente € o me flo 
manuel, Br cu o base. Em cima dos meus 
ombros Aristodime e 
hombres a'este vas então o rapas. 

— Para exeuar ces ecentícis é pico 
e sejam Íete de peso, esees artistas 

Puro engano. O meu irmão é ão Cola 
jogo e tão pesado como este senhor! = E 
aica-nos um aportsman portugues, do Sport 
Lisboa e Benfica, que esa presente e quel 
um repação alo é forte pesando 1 


too 


Noticias 
; Entre nós 

O fticatro da un dos Condes, promet- 
tendo melhorar, constantemostá, os sous 
'programmas, antuncia para Bojo daas| 
Bovás estreida, a das ortistas Fernandez 
Neira, duetístas e bailarinas do transfor-| 
imaçõés e a Petito Pogére, que é mais 
[peguota edêncenge» do imundo: No espec 
Ecalo ainda so apresenta a cantor Curia 
(Cenami. 

No aniwatographo do Rocio vao ro- 
[sppareçer o cito Atlantis, 

DO elegante Salão Olympia continia 
mantendo as suas «aatindes» diarias 6 83 
sessões da noito com muita concarrencia, 
[oxpiicando-se o facto porque as estrelas 
ãos cflime» ce sucosdeis com irequencia. 

DE imanhá gue so estreia mo theairo 
x Toa dos Condes a ceoaplefistas Totó, 


No estrangeiro 
istioa com 


algans do Olympia e do Korsso! 


| de Paris! 


RUA DOS CONDES—A's 2080 02230. 
|— Vaticdades o animatographo. — Es 
ircia da conplotista T6t8, 

COLISEU DE LISBOA —A's20-Grau- 
ão Palacio CSuometographico — & 
sões pocmanentes com as tmais belias 


tas. 

ANIMATOGRAPHOS E CONCERTOS 
|—Oiimpis, matintesdinrias e sessões à noi- 
te; Central, Chiado Terrasso, Saião da 
|einânde, Salão Foz, e animatographo do. 
Rocio. 


CINEMATOGRAPHOSOU ESPECTA. 
CULOS VARIADOS-Chantooler, Impo- 
rio, Variedades, Salão Theatro do Varis- 
dades (C. da Estrella) A's 140 pena- 
oho é me. — A's 20,80 0220 conho do 
mosquito. 


Fallecimentos 


MAÇÃO, 22 -Faliecou 6 foi sopultado! 
lo propristario sr. João Pinto Guedes, 
[sendo o-ne3: faneral muito concorrido é 


À provincia mA GAPITAL 


MAÇÃO, 23 — Estovo ontem pouco 
concorrido o marcado menos! desta vili,| 
devido ao mau estado do tempo, que con! 
tinta muito chuvoso o feio, prejudicando, 
iso ante, iiensamiíto, os trab 
dsricojas da cposha, com que m 
to estão solizeado as clachos pobres, 


(Polyelini, 
Calçada da Estrella, 143 


Doenças das creanças, ás 2 horas, 
Doenças de e) syphilis, ás 2. 


Medicina geral, doenças do coração 
epulmões, às3 . 
a, era; doenças nervosas 


Doenças dosrinse viasurinarias,ás 9 
Amalises clinicas. 
Injecções de 608, 914 e todos os t: 


POSTO PERMANENTE DE CH, 
do transmittir immediatamonto as 


Movimento. maritimo 
ítica oriental TORstiians 
porra iianava ao 


Pe Soro Aço 
Mito o anadis ca ioolas 


ca geral) * 
Telephone, 


'47 


| Consultas, tratamentos é analyses clinicas para as olasses pouco abastadas. 


D. Domitilla de Carvalho, 
Dr. Zeferino Falcão, 


Dr, Figueiredo Valente. 
Dr. Cancella VP Abréu. 
Dr. Luiz Ottoliu 


Dr. Erancisco Ceia 
Dr. Camossa Saldanha. 
Dr. Antonio A. Fernandes, 


'ratamentos medicos e cirurgicos 


'AMADAS. O possoal oncarro, 
chamadas à qualquer hora do dia 


ou da noito. 


Medicina 


Limpeza completa do'dontas des: 
Dentes a pivot (fixos) desdo 
Dentes em placa do ouro do | 


Facilita-se o 


CLINICA GERAL--especialidas 
ração. 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 


Kova tabella de preços para as classes menos abastadas 


Dontadoras completas Et p 
eram E 
a dra 
PE sado: 0 E 
cia ME dá 
ga H 
Pdf e É em 
5 dm End 
da di am 


aoio 01 
CONSULTA GRATIS 


Todos os trabalhos e operações sem dor 
Especialidade em dentaduras sem chapa 


Modificação de antigas dentadura 
promptas à mastigação a preço modico 


Cansuitas à 0850 das 2 às 4 da tasês, todos oa dias 


nteis. 
Este consultorio abro das L! da man! 
uteis o nos domingos da 1 ás 6 da tardo 


dentaria 


TELEPHONE N.º 2194 


do 


pagamento 


e: doenças yeuareas - edo cg- 


ás 11 da aoite nos dias 


Perguntámos ao Moço dmotipto. SE quo 
po cats fee do 
a So in 


—uQuem duvidar só têm quevvir d y 


assucar e de cacao, em troca da promessa, 
arena: O sh, Itau My 0 premio do alhte-| 


cendo ds nossas instancins, respondeu” 
do que a can fabrica soria roopeitada. Mas! 


acompanhado pela phiiarmonica Jocal. 
Se Urias pegecam "os ara Lois Bolo, 


Rua do Ouro, n.º 87, 2º 


ta que lhe resistir 5 minutos... sos discipulos, o principe, “assim que por aro as] —A ultima aventura é uma peça n'um | Izidró Baptista, Manuel Agostinho e Do-| Em frento do Banco Lisboa & Açores 
Houve um momento te silêncio e de|'p SP No estrangeiro [mercadorias exigidas, mando lançar fogo acto, sem. preteneões, Um simples episo-[ningos doe Séntos, ends Sião à chave 
súmização. Na, goral. o septo Catoço Bombardier Wlis contra Morano =. [áfabrica do sr Burros o, como Esto ei dfo de amd som vislgacias com gice [ontágie, ao er. de João Callado” Sodis 


recordasto a ava promessa, ameaçoa-o do som lagrimas, sem lances patheticos Um 
'o mandar farilar, 


lgues. A? família enlotada sentidos pesa. 
demo raposmes ! 


$$ Pe 


aosgs se ouvian 


Depois ape Frank “Loren se imontovo 


leaso quo poderá ser ne x 


A GAPITAL — is Mo o15 


Curae o vosso estomago! 


Exito completo obtido com o tratamento de DOENÇAS DO ESTOMAGO 
pelo 


UI EP TYTMAEs 


Aos dyspepticos, aos gastralgicos, aos doentes que tenham desesperado da 
CURA recommendamos o EUPEPTAL como o unico remedio que lhes GARAN- 
TÊo desapparecimento completo e em poucos dias de todos os incommodos re- 
sultantes d' um mau funccionamento de estomago, das más RT optõea 
Não mais ASIAS, VOMITOS, DORES, NAUSEAS e FLATULENCI 


Gasa do OVO ER Medias Casos averiguados de ULCERA GASTRICA CURADOS com o BúPEPTAL. Dia a diase 
a do toda a quataado comprova a sua efficacia. 


magaificos carimbos o das grandos, art 


Errada o ad Curae o vosso estomago 
d Hicantara : agrindoca bibsto los Cel A venda nas seguintes casas 


Todos os artigos do barba 6 pintara ou 


E preciso não descud 

O importante saldo que adquirimos das mais bellas 
casemiras e dos mais chies cheviotes com que temos feito 
uma VERDADEIRA REVOLUÇÃO devido aos excepcio- 
naes preços por que vendemos os nossos fatos que sendo o 
primor da sRTE, a belleza do GOSTO e a ultima palavra 
da MODA e attestindo que a 


A é cabelos er : iohans ) Pharmacia Barral-—Bua do Ouro, 
prima sempre por apresentar vantagens sem egual sem se Tudo haratissimo SM: | Pharma Oivora- lua da Preta 


preoccupar com os lucros que poderia obter devido ás ex- 
cepciontes condições em que realiza as suas compras. 


Está quasi exgotado 


ga a TA, Rua do Ouro, Lisboa , Deposito geral—Phormacia J.J, Fernandes—Rua de 5. José 208, LISBOA 
Ninguem que ame a economia, tendo sempre em vista 
não só os preços baixos por que são annunciados muito'sar- 


Preço 18010 Pelo correio 1$200, 
LINDA VIVENDA Attestado d'um medico 

tigos, mas conhecer da sua qualidade e, portanto, da rea- 

lidade da sua Barateza deverá deixar do visitar a O Logar da Ciblta —GAMAS | rogo sao Grace dota ace, sm 


(CLEMENTE EDMUNDO DE MORAIS SARMENTO, m: 
Caralina Augui do 23 anuos do tdndo, uti 
Os istesecsados maiores, aos quaes E 


moradors na ttsv as Estrela, n.8, rc, eq, declara quê 

“Attesto quo tando sido solicitado para fazor uso experimental na mi- E cam 

inafwdiçado om-prnço cosigado, me nha clinica do proparado pharmacologico” denomisaio, BU BEI PPTAL, o da entonstao DS ano dão jo rd co niietarienia amido, 

jado annunciada sobro. rei EE gases dono 28 odio pos es, da rma do 8, Jo Enio medica rasa, chamado 

ia, recebem propóstas pára a voa.|Lherupenticom | probidade da E) de, tondo 
D'ALCANTARA es 


a ca pepicas, né da do Poerotro modicos a q 
para so certificar que um bello fato que deveria custar 


158000 réis é vendido por 11$500 


popu ia Reto-Natividade--Rua Jardim do Regedor. 
Porto: queira & pastos Fa! 31 do Janeiro 
Algarve—Pharmacia Preire—Portimão 
Estremoz —Pharmacia area & Irmão 


Declaração d'um doente 


Modi 


pão 80 Gstomago, 


a não mo quis 
jota o alada bom, porá haja, do 


pois do tratamento do um moi, só 
rama dispéptic Gota aquolio Fomos? od lato completamente bon, comendo som úpo- 


Lavagém de fatos ps a SE ê Sid, elo aquom ) tito 6 acabando o mou soffeimonto, polo que mo C7nfesão etornumonta 


“com anotos do últo romodio. 
Feitos ou desmanchados 


intra CANBOURAAO 5205255: RR o 


Ê os de ; jada,10, ll 012 | Lisboa, 20 do julho do 1914 Augusto Carlos Tavares d'Almeida 
188500 réis são vendidos por 108500 ERES] Pirai incas mino | meinen 
g os de E CAES ET ; EST j m 
138000 róis são vendidos por 9$500 Tabagatia PAPEIS PINTADOS 4-& 
os de 


128000 róis são vendidos por 84600 


Esta tão extraordinaria como sensacional Pechincha 
convida a 


Aproveitar 


Pan Has o |O Oleados, Carpets 


Barca «Viajante» 
enhirá brovomente, Para carga trata-se] 


Sr re cemadado Fisueirôa Rego, Lma. 

Antonio P. da Costá, L.* RUA DA PRATA, 204 RUA DA ASSUMPÇAO, 34-38 
Rua de $, Julião, 23 = "TELEPHONE 3872 =— 
Telephone 3419—Lisboa 5 peiçte ELI ASS 


Das prinoipaos Fabrioas 


"Stores em madeira, pintados, cortinas, vitraux, etc. 
PREÇOS REDUZIDOS 


Aníiza E dl fral - 
Mozaicos— Azulejos aro Rap ee ir 


Cal hydraulica, 
Cimento Luzo 


SEGUROS CONTRA INCENDIO E CONTRA ROUBO cobertos 
por UMA SÓ APOLICE e pelo reduzido premio de $20 por cada 
100300 nas cidades de Lisboa e Porto. 


de ra fc de 
a UNICA COMPANHIA AUCTORISADA a reunit os dois riscos ARS gerar; re rag 
Goarmon & GC. E o re Ao O ae q fed 


ferida pelos locatarios que pelo premio de l45 00 ficam garanti- dade, 


dos não só contra o risco de incendio como tambem contra o Remetter postal á ENGOMNADARIA CENTRAL 


E. ve Corro Santo, (7, 18 o 21 Telephone n.º 1244-m=! ISBOS 


risto dê roubo, E RUA DA CONDESSA, 63 - LISBOA 
ga o Foz dl Cort Venda ou cxploração de PAN REU RIEDIA E.” EFA 


A Agua minera-medicinal da Foz da Cer- privilegio Companhia de seguros — Sociedade anonima de respo asabilidade limitada Capital Esc. 600.0008 


tã aprosenta nma composição chímica Z SEDE EM LISBOA -. DELEGAÇÃO NO PORTO 
gua à distingue do todãs am oubras alô “concoda: licenças 


Rojo andas Da tncrapantica. NO O To or S$OI con. 95, Rua Garrett, 95 22, Praça Almeida Garrett, 24 
sao DIABACAE=Dyo popa e Catarrho a Catho E ela TELEPHONE N.º 4084 TELEPHONE N.º 1459 
dor Ja Endereço dolegraphico; MUNDIAL A NACIONAL 


jas 9: 
; Pao Rar po [oh Ea o ao o dpalóa jm Joe 9 Mon Pas ão jd is à ol : Séde na sua propriedade: Aveia da Liberdade, 14 — LISBOA 
oras, ri a = O 


mo 408 exgotados 


privações, eta, ato. imii H FUNDADA | 
RE eee O Coe E 10006 Me a a Paper 
E pero lishur read ad carma RESERVAS 
Agua” lêm dl cora feio ; -| CLINICA GERAL | prori : É 

teto Ven) Tamo da Masemileia Goal ars as vens sa) Bra, Argentina e America RS 500:000 248810 
mp” nata portom toda à sus vita) UMMNOCAÇÃO da, Assembleia hora “| siiiondio o da ) 

de Sanilagada par e | a asso Gosta j É Anideneis Nos. to Hort escudos escudos 
“À Agua da Poz da Ceriã. não tom gazos |retoir, na proxima sextaeira, 29 do cor E nai 068 Tuberento- 

Do atrair qui e es dad po e eo pu ppa o ; 

paro, qumemisitado com vinho. | Ordem dos trabalhos Sociedade anonyma de rega |cuns amo rapid qr Seguros sobre a vida humana 


L2-Apreventação do relatorio o contas aos do fonsa ' ; 
RUA DOS ANQUEIROS, 88, 1º) Digão rita ano Bi ponsabilidade limitada | a do Largo do furo Manto 6 Le contra acidentes no trabalho, incendios o avarias maritimas 


do contas 6 da examo aos actos da Direc. 


“Lisboa, 22 do fevereico do 101% CAPITAL: 600:0008000 PNTININ poses 
Grande Casino | fara | fe a amo Amo | Ti 
Internacional) — o | LONÃO JUNGIA Empresa Hacional to Invgação 
*Cednril -| Companhia do Seguros | Fundo de reserva Rs. 97:0008000 Jprraae ar Fri de Bars Feet ds 
0 $ 0f | Terresi Rs dorIBÓSio lejos artísticos Santos & Cs 


25 do qcorcente, polss 
as, teiá vendido *, 


“A topa Ia 
pular, R a, a 
Concerto todas as noites: Pedi Efiectua seguros torrestroa, contra fogo oca pro MAO Ay todo iario oxistente no escriptorio 


lnéos og domingos Ortop do 0 qo mm pri meia MD Cio ri 
O quinfas-loiras 


Primeiros vapores a sahir durante o mex 
de Fevereiro 


4 Africa para a Madeira, S, Thomé, Loanda, Le 
urenço Marque: 


Agencias em todas as cidades e| & CAPITAL. 


to, polas 
mesmas horas, serio vandidos om hasta 


ita fe mas principaes villas é povoações| Vendo-ss nos/Paica todos cx gentros oxisentes no 


minç (9 O fita [ins om Bacalonie a f é mares que squsia. fem poi sa 
Ninios, Carmo t (, A gusto [do continente, ilhas é ultramar! |tocio'a pes pa xe co 
Josó dAndrado [DD lata a 0o Cognac, erão, x 


Cidado do Cabo, (Copo 

bao, DartiISaa 

ção e Tanguo, cod trasbordo, 

asno praça para a Arica Oceidontalo Madeico, 

, anda parxa Madeira 5. Vicente, raia, Principa 5, Thomé Cabinda 
Banana, Ambria Lonada, Novo Redondo, Lobito, Bengula, Nowtamedes, Bahia dos 
Pta é Porta álosandes, 


Rua da 'Trindade, n.º 8-4 à 26 A pBbE cao ' ' RO áito aimed. Di ion aa bo Bda Eri, Fogo, Bray, Tatna. ai, ou Vi 
dia =>. Naixoaria Mechanica Portuguesa, Limitada! """oriasammanama pf o 
Instalações para luz ! o pa | Ri Si, be E, og, Sa 
electrico, campaintas, tetepho A Mbastecedo- asiod acao, io ambi L vn Nó Gui o Dopenpto Yi 
Ambrizetto, Qi e o, a, Noqui, o 
nes, pára-raios, etc. Fabrica de caitotes para exportação serra, com trasbordo la), Novo Redondo, Lobito, Blogêdino Mossamodoa, 
Venda de matériat electrico para ra de Gado de batata, cebola e fructas José Pontes  |[Nisisiniccim ras rioos oioinda CIA EEE 


dos ao por 
tardo, 


todas as applicações Medico-cirurgião rão, devem embas espera da sahida dos 5 hor 
As principaes offcinas no paiz esotis todo veado tuo tom pera] Venda de lenha e serradura. | massagem manual Ginastica | “bar catsa passes é qunoranr esclarectmontas irigicao or” 


para reparações em todos 08 ge-liivasdo ofcias totem dirigidas para Clínica infantil 
neros de machinas electricas |o non e Alcantara- -Mar-Junto á Doca—Lisboa = Asa NO PORTO 
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Praga À eo 


HDIGTADURA 


(Quando lratâmos da hipothose da 
dicinlnra, formulada por um dos 


membros 9 actual governo em en- 
tres 


4a concedida a um jornal de 


cessarias, que o culto 
os republicanos nos 
punha. As ficladuras não se jis- 
fiticam numa Republica democrati- 

o a nossa e que tânto consi- 
+ seu perigo que a sua Cois-| 
Política não attribue ao che- 
fe du Estado 2 faculdade da dissolt- 
são juramentar. que d'alguma fór- 
ma ves amet 

Quinto comeca - uma dicladura 
1 se sabo até onde ella, póde ir. 
ito maior motivo de alarme se, 
+ observa quando sé attenta em que à| 

dlictadnra. hontem iniciada, não tem 

tum lim deciarado. como em geral 

Suecede a estas inieiativas anormaes| 

dlo poder executivo. 

“Turlo é misterio nãs origens o nos| 
fins esta dictadura, que não é feita 
em nome do nenhum principio, que, 

corresponde ás aspirações de ne-| 
nhum progranma, é que em nenhu- 
ma força conhecida se -apoia-—nem 
nos partidos. nem nas classes pro- 
âuctoras do paiz, nem na imprer 
nem ni opinião. 
" Para onde vamos? Até que ponto! 
thegarão as usurpações do poder 
executivo, substituindo-se ao poder 
Jegistativo? Ninguem o sabe. Nin- 
guem o di. 

As dictaduras do tempo da mon 
ehia eram graves, mas nunca che- 
Earam a um grau de gravidade se. 
Taclhante a este. Essas dictaduras| 
originavam-se na dissolução do par- 
Jamiento, mas essa dissolnção cabia 
nas facnildados do poder moderador. 
Tinham ama origem constitucional. 
A dlicladiura na Republica não póde, 
Ber sento um golpe de Estado. 

Aecresco ainda que as dictaduras| 
no tempo da monarchia, iniciando- 

4 dissolução parlamentar, Li 
mpre um motivo confessa-| 
vel, se não justificavel, em que so es- 
Aribassem. Em geral esse motivo era 
o da ardem: As dissoluções decreta- 

em vista de tumultos parla- 
es persistentes que não con-| 
sentiam o regular funcionamento 
do paler legislativo. Que tumultos 
havia agora no parlamento — portu- 
guez. que estava. fechado? Elle não, 
údia ném pode er dissolvido cóns- 
Ajlucionalmente em nenhum caso, 


mas nem sequer'esses tumultos exis- 

tiam, dando á resolução governativa 

quacsquer apparencias de razão, 
Não 


«via fomultos, não havia um 

Pelo) 
conffario, a maioria parlamentar “of. 
foreceu ao governo collaberar com 
clto fin farmação a'uma nova lei elei. 


ra faz-se portanto ud ou 
necw, dando a impressão bem pi- 
tida ge que se queria por força esta- 


Delecer em Portugal um regimion do| 
Bictadu 

Porquê 

Para quo? 


Eslas interrogações assumem, pe- 
rante a consciencia publica, uma si 
gnifleação tremenda. 


Filtros de campanha Modelo do 


exereito 
Tos£ Alexandre — Oiado, 


Francos — Cas: 
Baia 


Preira da Arca 


Desatruchow Nontem a dictadura, 
não obstante a firme decisão do po”| 
Jes jemisintivo de ajudar o governo 

aquentur-se, como se tivesse um 
animo varonil, Os nossos costumes| 
polir 


ns preslam-se a ludo, até: a 
Fomper o suave jugo da uma Cons: 
ituição que se abria feita pqra faci- 
ditar as digestõos de um povo, com 
os orgãos. respectivos arrombados. 
- uma terelução que liquida 
A glicemia! im, qutro 
que teacia 0 atto proposito de fazer 
andar os poderes do Estado sempre 
por estrada larga é não por azinha- 

: qua se vê? Inventd-se um ga- 


Folhetim d'A CAPITAL 25-2-1015 


Aga do Mart 


? E' ali que todos os an- 
casal d'aguias vem fazer; 
seu minho! A 
Naquela tarde dinverno, o] 
Matão desenrolava-se como uma 
allissitn muralha de sombra, er 
guenda-se abrupta para o espa 
vo, 4 vedar-nos quanto ficava pa-| 
ra o sul. O sol floria ainda, doi- 
vando as arvores descarnadás pe- 
los vendavoes.  Caslanheiros 
monstros Duloiçavam no ar fino 
as ramiadas nuas, como braços de 
gigantes. d'ossos à vel. Na mi- 
mha frente, tudo era ag e umar- 
guta. O vale de Sediélos, humido, 
enciureado, atapetado | de relva 
marina, traziame “á  lempranç 
* certas paisagens do norte que 
srisleza parece ter .tmaldiçoado 


———e. 


26 25 


250 


25 


Sra 
tão 


25 25 


San Gremm 


25" 
Pad 


1.8ode 


Gomm 
ese 


DB tido 


« Fac-si 
“semana, e sem os quaés as padarias não 


Desde o dia 22 do corrente que to: 
dos os habitantes de Berlim se en- 
[contram na posse das senhas com, 
que ali se acaha de regular o cons: 

mo do pão, confótme ha dias noti- 
ciúmos. A distribuição avessas se- 
nhas foi confiada: a 170 cómmissões, 
que funcionam sob «a. presidencia 
los directores das escolas comnt- 
naes da capital allemã, sem rel 


lho que a distribuição das senhas 


puilação.de Bertim e arredores anda 
proximo de 4.000.600 de habitantes, 


tam cim media 11.000 habitantes. 
A distribuição 'até 22 de fevereiro 
foi feita para o periodo de duas se- 
imanas, sendo escolhidas duas cores 
diferentes para os cartões, distti-| 
buindo-se, portanto, cerca 


A março, segundo todas as 
probabilidades; tofegó-hão distribui 
ão sonhãs para” 6 semanas, isto é, 
até 19 de abril. 

Cada cartão é numerado e contém 
Icoupons separaveis : oito dão direi 
to à compra de 25 grammas de pão 
[cada um, oito, correspondentes a 50 
gramas, quatro: de 100 grammas 
é quatro do 250 grammas, periazen- 
[ão um total de à kilos, quantidade 
maxima de pão que o-góverno au- 
elorisa cada individuo a comprar 
por semana. Os coupons que não fo- 
tem utilisadôs não são validos para 
a semaha seguinte. 

Ô interesso do padeiro é não vei- 


nha; 


huição alguma por esse serviço. Pa-lsumo de 2 

ia ée fazer ideia do enorme traba- habitante, 

E. interessante aecentuar que às 

representa, basta lembrar que a po-senhas são absolutamente intrans- 
missiv 


º que, por cada 150 predios, so con-[recebem uma senha diar 


Mô de senhas. rei 


nham do 


O PÃO EM BERLIM 


Por conta, peso e medida... 


tivemos nesasião de fazer as |. 


Cada habitante não póde comprar 
mais de dois Kilos por semana 


250 


Musmets 
fãe die (Entuafme o 
ud Getreidemeh. 


le» dos cartões distribuidos aos habitantes de Berlim, validos por uma 


pódem eftecinar a venda de pão aos 


consumidores : 
der pão algim senão a troco d'essas 
'senhas. A enda padeiro o 
fornece certa quantidade 
se na primeira semana elle 
apresentasse poucas senhas, o foi- 
mecimento seria mais pequeno na 
semana seguinte e o padeiro realisd- 
ria um lucro menor. Quer dizer, 008] 
adeiros só se forneco a farinha es- 


ictamente necessaria. para o col 


Nos holois e-pensões, os hospede 


sumo. de pão. Nos restaurantes, 


clientes levam comsigo o pão, que 
a troco da respectiva senha, com 
praram na padaria. 
Comquanto os. habitantes de Ber- 
de 8 mi-[lim .ainda por ora conservem o 
de consumir por semana 2 ki. 
los de pão, o. governo. recommend 
instantemenije: qua Jodos -As, 
derem: viver com menos. se 
zor uso de todos os seus 
'coupons, visto que a sua economia 
redundara num bem para a com- 
munidado. E accrescenta-se: «Pos- 
|son alguma deve esquecer que ella 
[propria tem, 1'esto momento, de lu- 
Ctar tontra o plano elaborado pelos 
nossos queridos primos do outro la- 
(ão da Mancha, o qual consiste cm 
[nos reduzivem pela fomem ni 


Às cidades alemãs de mais 


25.000 habitantes vão adoptar, para. 
jo consumo do pão, processo 'seme- 
lhante ão de Bertim. 


foverno 
lo fari- 


s por semana € por 


para con- 


bd 


HISTORIA ILLUSTRADA 
DA 


Grande Guei 


sua publicação iniciar-se-ha 
Ta proxima segunda-feira 


E? ma “proxima eogunda-foira quo 
A Capital oncets, em folhotins; a pa-| 
blicação da Historia Ilustrada da 
Grande Guerra. Acompanhada d 
grando. profusão do gravaras, essa 
publicação dovo despertar o maior 

toreago; tanto mais. que a disposi- 
pão quo Hssolvanida dar'f sh pagi- 
ação pormittirá quo essos folhiotins 
[possam sor collocaionados o oncador- 
nados om volumo, 

Os primeiros capitulos da Historia, 
Ilustrada. da Grande Guerra trarão a! 
narrativa, resumida mas nítida, das| 
origens da grande conflagração euro-| 
p 


Migalhas 


Raciocinios de Praxedes 


No carro om quo soguiamos, Praxe- 
jdeã, bambólcando a - cabeça com o ar 
mais intelligente quo lho 6 possivel, 
Joncolhou por fim os hombras oldiase: 

—O quo está acontecendo não mo| 
surprobende, Queixam-so agora os par 
lnmer.tares do que os não respeitam e| 
quo so lhes não quor reconhecer não 
só 05 direitos, mas quasi a propria, 
oxistencia. Quem. tovo a culpa? Foram. 
elles, Duranto os pariodos da passada 
legislatura, fartaram-so de cabular em 
vez do fazor no Parlamonto o trabalho| 
utit- do quo o pais carecia o do que à 
[Republica andava: nocessitada para] 
sou prestígio o para sua dofosa, Por. 
diam sossões sobre sessões por falta de] 
jnumero. As que realisavam oram con 
Sagradas á discussão do. mesquinhas| 
questões políticas, d'ondo sabiam mal 
foridos os homens o a instituição. par- 
lamentar, As cartairas do $. Bento 
oram o prolongamento das mosas do| 


mn 


les 


os] 


tidarios. Mais do-metado dos parla- 
menifares oram “nimás Albgolatas nallio 
(dados paia o encargo quo lhos fora, 
(confiado sob rocominondação dos par- 
tidos a quo pertenciam só oram ver 
dadeiramento deputados ou senadores] 
[para a basofia dos bilhefas do visita 
ou para a pedischa dos gabinotos;mi-| 
nistorinos. Nunca affiemaram as duas) 
camaras uma força quo so impuzesso 
ao, respeito.” Quando álguom tint a oi 
aosalinfo do os censurar, do nohar miau 
o caminho por ônde iam ontretidos, to- 
dos so amofinavdm o davam-so aros do 
fulminar pelo despreso quem, afinal, 


de 


bineto heterociito, fabricado om dias 
de chuva e Uruma, e esto, sem que 
e saita vem porquê, salta fóra da 
normalidade e passe a pacificar, à 
familia portugueza por um engenho 
E uracêsto que devo assanhdva até 
ao delirio! 


ate 
Os jornues nascem, entre nós, co-, 
mio os. orlulhos, espalhando eo 
pais fóra uma sintace avariada e 
lorrentes da ira em que 0 sereno es- 
pirito de discussão sossobra .como 
“trigo no meio do jois. Nunca es- 
[cussearam tanto os jornalistas, Pou-l 
[ca gente se preoccupa já com o co- 
nhecimento das questões e a arte de 


o pelo menos tão solido como à so- 
[a Juliana. O essencial é perturbar, 
lurgando adjectivos perfidos em to! 
das as direcções, para so dar q im. 
pressão que nós temos uma forte vi- 
a espiritual. Quando os vindouros, 
[mais turde, quiserem indagar à re” 
=ão de lamanho ruído, ficardo es. 


'A primavera, este anno, promette 


ser 4 mais sangrenta de todas as de iluminação, 


primaveras antigas e modernas. Os 
grandes exercitos querem. nos cam- 
pos de batalha, avermelhar Flora, 
para que ella suiba que os povos f 


es “leem bastante imaginação. 


sumpalhica deusa que os poelas tra-| 
tavam com raro mimo é carinho, 
|quando pensar em distribuir côres 
e matizes ds rosas e lírios, ficará co- 
mo os cantores que um dia, ao can- 
larem uma romanza, notam que já 
não teem vo: 


Prisão. de Rosa Luxemburgo 


Haya, 22 de fovarairo 
O «Vorwaortos dk a noticia da pris 
“Ross Luxarobsgo, a Colobro led 
alista, que pertence A extr 


Tuerem lanchar bem e cear melhor? - 
Vaoá Argentina, Rua 2.º Dezembro, 75. 


Exportações prohibidas 


púntados com « fraqueza irritavel Haya, 22 de feversito | permiliisscin encorporarso no oxercit,| 
dos nossos pulmões O governo resolvou probibir a oxporta-|pois de haverent resistido por muito 
a ão de batatas. Dentro do alguna dias to:|[empo. Leopoldo visitou nas. uilinos| 
de ierá provi anslogas. quanto no[dins varias mnbilancias em companhia) 


cobre, «o aramo do ferro o da cobre, cor- 
reius “do couro para transmissão o bieos| 


esquerda 
as tratar de maneira que o publico 5 aseúsada do noma ronoião publica 
encontre nos periodicos um alimen-lter proferido ras consideradas in-] 


[conveniontes pelas muotoridades. 


so ria d'elles, Falgaram? Pois rabiom 
igora. Não so deram ao respeito o que 
Irem ogora quo não lhos faltem a cil 
CARE André Brun 


Filtros de campanha Metelo do 
rancor Gra JolÉ Alczandre Obindo, 
Ba 


0 herdeiro da Belgica 


Dunkerque, 22 do fevereiro 


O filho mui velho do ret Alberto, o 
principe 1.copoldo da Belgica, que 
o litulo de duque de Brabante, encontr 
[so achuálmente na lota de bitalhu. 

O principe Leopoldo tem Já annos 
Desde "que. comenaram os ataques ale. 
mhes contra o cúmipo cn a dé, 
Antuerpia, o duque de Brabunte foi en 
viado para Inglaterra com seu Jrmi 
mais novo o principe Carlos, conde de] 
Hainaut, o sum irmã mí joven princeza, 
luria José, indo hospedar-se em ensa| 
de lord. Cuizon. É 

'6 principe Loopoldo insluu repetidas 
vêzes junto de seus paes para que lhe] 


de sua mãe e o rei Alberio felo visitar] 
as Irincheiras e apresentono ás Suas) 
valentes tropas. 


Martinho e dos salões dos gromios par| 


Ivo ser tromenda, 


O TERREIRO DO PAÇO 


Em plena  colmoria... 


Os politicos desertam e os que o não são 


“ Jamentam a sua ausencia 


xima situa ) 
es. Nas proximas eleições, lia dois 
jos que serão condemnados-—o 
democratico e o unionista. 
—Para ficarem imperando os evo- 
ucionistas o os 
—Qual historia! Para que os te 
jmocraticos não governem fno cedo 


Tempo agreste, Chuva, vento, um 
sol palido à romper a cuglo as enoi 
mos montanhas de nuvens parda- 
contas. Os políticos : desapparece- 
ram. Ha caras desconhecidas, toda 
uma fatna nova, que ninguem sabe 
d'onde veiuy que se encolhe junto 
dos pilares ditos dos arcos, que olha 
toda” a gente do sosinio, Passam a 

da instante officiaes, muitos off. 
ines, para as-baiídas, do ministerio 
á guerra. Um, Coronel, de gránides 
bigodes em urco, dir-sê-liia que ca:| 
minha, serenamente, 4 conquista de 
ignórudos, gloriosos destinos. 

O meu oraento teve tambem me 
do do mau tempo. Não faz mal, Pas- 
sarci sem elle, procurarei Outros| 
oraculos, tão certo é elles não fál- 
lurerm guasi nunca, em farta abun- 
dancia, por este Campo admiravel 
da chimera politica. À Tei eleitoral 
ando nú bocen do joda a gente. O 
que farão os partidos? Como terão 
elles recebido esta. primeira dictadu- 
ra republicâna? 
| —O. portuguez,. djzme alguem 
com pretensões-a' philosopho, (é um 
animat submisso, que gósta de ser 
maltratado, para . vivêr | confente. 
Bem provavel é, por isso, que a di 
êtadura não lho desagrado. 

—Mas os políticos? V. sabe bem 
quanto rn sua psicológia é diversa 
da, dos outfos mortaes... 

E continua-se n'este tom vago dás 
pessoas que não teem nada quo di- 
er durante cinto, dez minutos. Rea- 
jo. Preciso orientarime, saber] 
ao cerlo o que so passa, O que se 
iz, aquillo em qué se pensá. 

olta apressada” pelos 
ada, ou melhor—bem 
[pouca coisa. “Tenho a impressão de 
Ique anda todã a gente de nariz: no 
ar, vasculhando o espaço sem. sa-| 
Der o que espera, esperando o que| 
ha de vir. + o 

—Isto. foi uma dicladura mansa, 
das mais imansas que-se teem feito 
[opina um optimista impenitente, 
que vê sempre tudo pintado do mais 
vivo. côr de rosa.” Póis -não foram 
os civeulos. eleitorues divididos sem. 
jo menor, intuito oleicoéiro? Seguiu. 
0.9 dos Gireulos dis! 
clnes? Ô que tem? E” um criterio 
corno qualquer outro, 
NT digo. que po 


Niergaade- 


AM, sim, “08 democraticos: É 
preciso contar com ellos e por mim 
creio. hem- que se trata d'um agru- 
pamento - parlidario, cuja vida. está 
inteiramente - assegurada. Deixemo- 
nos de sophismas. Os democraticos 
não teem nada: de qué se queixar 

—A lei eleitoral, nºesse Caso Iávo- 
ececos. ) 

—Não digo que sim, porque. pão| 
oi foila nom para isso nem pará o 
contrario. Entretanto, tambem não] 
os persegue. Quer que lhe diga a mi 
nha opinião?” * 

Ella quo venhi, 

—Pois ahi'a tem. Os demoerati-| 
cos devem, primeiro que tudo,. con- 
servar-se: “serenos, aguardantio, 0º 
acontecimentos. A sua salvação es- 
tá em não fazerem tolices. 
que à tolice não ha nada: qu 
ta. Pois não são clles que dispõem 
de mais influencia, de “mais votos 
de muior raio d'acção eleitoral? En 
tão porque não hãó-de fazer um pow 
co de cônta com os outros partidos? 

Nessa alluta passo, a cominho! 
da rua do Oiro, 0 sr, José Relvas, 
Fala-se. qesse antigo diplomata, 
procura-se deniir asia situação nã 
politica portugueza. 

—Poi continta amarelio. 
hem pódo ser que venha a 
dentro em ponco... 

O-commentario páreo oportuno. 
Não amortecê, porém, 6 assumpto 

ordinl.. AS eleições—eis O que] 


p 
mpi ' 
—Quem as. vencerh?—inquiro. 
ssa agora? V. é cego ou com- 
1-se om obrigar vs outros à emi- 
opiniões quo devem ser eguaes 
ás suas? 
Não percebo... 
—Pois é fneil. À lucta eleitoral de- 
Os demôcraticos 
hão de fazer tudo para vencer, para 
trazer às camaras gróssa maioria. 
Mas não o conseguirão. O governo 
uão o deixa. O fútiro, meu amigo, 
aos exolucionisias perience, À pre 


pai 


chita 


tas. 


e 
te 


'mexa, 


hinos 


Se 


me 


a 18, 


o rofativisrio. T 
—Palavras, imen-caro amigo, pa-| 
lavras, 
uão querom dizer cousa: nenhuma, 
Isto não dá para trez partidos, O) 
[que é preciso é que os dois que são| 
necessar 
ndo" e sem entendimentos que con- 
ldnzam à confusão dos programmas 
dum o d'outro. 

Esto meu amigo tem bizarrias ex. 
traordinarias, mas como: representa! 
uma corrente de opínião, 0 meu de- 
er é archivardivas. E O, 

Encontro agora um poli 
fhentico, dos que mais “apaixonáda-| 
mente amam a sua profissão, dos) 
que por ella Imetanff com desespero 
le. por elia:quebram todas as Innens. 
[Chamo-o a terreiro. O que pensa elle 
da aura que vae bafejando os evo-|f 
Incionistas? 

—Bem, muito bem mesmo, E' 6] 
partido que ainda não feve o poder 
Está, portanto, cheio de prestigio. 
[Que "governe, para se vêr se, esse| 
prestigi 
fogueira d'homens que tem sido o] 
novo regimen, é 0 sr. dr: Antonio o- 
sé "Almeida im dos poucos que ain- 
da não foi. reduzido a cinzas. 

—Mas pai 
cionislas vêr-se-hão forcados 
mar compromissos. 

—Quo novidade, Quer saber qual 
será um «Velles? O 
evolucionista terá 
chefe db Estado a fuculdade da dis- 
solução do Congresso. E: i 
vel. Sem eta, a vida politica nã 
xará; nunca: de ser no nosso:paiz um, 
«gachis» tremendo, no qual póde-sos-| 
sobrar tudo. 

=| os-monarchicos? E os que não 
desejando “6 
borar com 9s republicanos? 

Não sei deserever a inten 
jtériosa, levemente trorifea, d 

ião que o meu amigo esbocou: 
O que sei é que fico intrigado, 
to intrigado mesmo... 

= v. 6 teimar: om não. querer vêr] 
as cois: 

[que as considero extremamente clt 
Os monnrchicos não hostilisa- 

Tão O governo, 

não filiados encontram-s 

entendido 


o é 


mplo um certo influenté do 1lis 

dºAveiro que está d' 
ração com o sr. 

ue em (roca 
facam no districto polífica partidas 
ria. Já vô... 

ue caminha Ludo no melhor dos| 

i'mundos. Antes assim. 
| claro. Diz-se que ha quem se 


quem' cuide. 
fodos os ieios, até violêntos. 
se em reuniões, em concilinbulos, no) 
demonio a quatro. Tudo ínutil. O' go- 
verno não ignora nada d'isso c está 
preparado núra o que der e vier... 
Fº, despedindo-se com um grande 
sorriso de 
exclama cheio da confianca cegu dôs 
triumphadores; 
— Não, meu curo, não, Deixe-se de| 


uma nova era, de paz, de enlinária, 
de socego. Quê ningneim à porlurbe, 
ão benl póde Ser que venha à] 
ser eng 
ha de cavar nos pés. 
A arcada está cadá vez muis do. 


mais abandonada, ma 
-a lumbem, Hoje, con 
interessou pouco, apesar de es-| 
tar convencido de que não perdi de 
todo o meu precivsissimo tempo. —| 


Filtros de campanha 


francos — Casa José Alexandre — Chiado, 


ção ministerial será d'cl 


conservadores? 


ú tiles e os almeidistas 
de futuro, no poder. 
sé, D'ESSe Cns0, para] 


caçê 


dade “mit 
nuiar om 


que” nada sig 


ficam, que 


pó 
o sr. dr. 


ss governem com honesti- 


obediencia, 


e faço 
ico au! 


capaz-de resistir. N'essa 


terem o poder, os cvo- 
a'to: 


mes 


vor ge julho 
rimeiro governo 


ló* conceder ão 


* indispensa.| 
dei 


Tégrêsso da monar- 
e decidirara ainda a coili-)to 


o mis: 
nt sOr- 


ni 


—prosegue elle. Pois olhe, 


Os conservadores 
com elle] 


Podia até citai-lhe para 


mente as 


e ia é co-| 
Pimenta dê Castro c| 
exige que hão lhe 


du dos 


quem pense em loucuras, 
sisitir ao governo por 
ala 


iumpho, O meu ariigo) 


Para Portugal principiou, 


rostri 


ido pelo abisino que se lhe 


o seus num 


riste. 
so que 


Modelo do 
exercito 


Inferrogámos hoje o <º 
de Castro, deputado e antigo minis- 
tro, sobre as d 
cionaes € lega 
plicadas no ca: 
praticado pelo governo com a publi- 
ão do decreto d'hontem. 
opinião, precisa e cathegoriea, fun- 
aqoniaçãe nos proprios lextos da 
Constituição e da lei de responsabili- 
sterial, 

igor, vi 
não a derogou antes de envereda 
elo caminho da dictadura, Disse-nos 
Alvaro de Castro: 

—O decreto eleitoral é um decffto 
nullo, ao qual nenbum cidadão deve 

como é Oxprêsso no p= 

[3 do artigo 3º da Constib 
Republica, ns 
do o cidadão 


«O poder executivo, promdlgande 
«publicando o seu decreto com or 
varios considerandos c atlendendos 
que 'o acompanham, revogou uma. 
alterando outra, E 
preceitos que só por via legislativa 
poderiam ser decretados: 
constitucional a lei n.º 
da competencia exclsiv. do poder 
judicial e só om cnsos determinados, 
tomo preceitua o artigo 68 da: Cons- 
iluição; declarou inexistento-o Cón- 
grêsso, oppondo-se ao seu regular 
funcionamento o dissolvendo-o “de. 
uma maneira indirecta. 
«Assim o presidente da Republi 
e os ministros commetteram os cri 
revistos e panidos na lei de dr 
8.º, upromulga 
taeter legislativo», no 11.2 do ar- 
ligo 9,º, um ingerencia, no exercicio 
das funeções do poder: judicial»; no 
n.º 1 do árligo 9.º, uopposici 
ginar furiecionamento do parlamento. 
| sua dissolução». Esses erimes-sãe. 
punidos uns com prisão correecional 
é outros com prisão maior cellular: 
—Mas a anetorisação do do gos 


inter 


O DECRETO É NULLO 


Prisão cueca, 
e prisão maior cellular 


São essas as penas—diz-tios o gg. 
dr. Alvaro de Castro-em que 
incorreram o presidente 

Republica e os ministros"! 


de. Alvaço 


posições “constilu- 
que podem ser ap- 
do golpe dictatorial 


A sua 


que, porêeo cont. 
isto que o goveino 


ão do 
m como é lícito a to- 


o osfaboleceu 


Juigon-io. 
2h0,.0 que é 


na n.º 4 do artigo 
o- do diplomas do 


O n0 TO 


admitindo que assa “nuélorisa- 
cão seja, considerada és vigor 
Pódê ser toniléstaido, Ena não confbra 
ão governo poderes para 
uma: dictadura. politica, coiho -clara- 
mente so, deduwy, dos sens termos € 
já: foi mesm 
da Procutadoria Geral da Rej 
«Os termos. da. auotorisa: 
muito claros, pois conferem un 
faculdades 
para, na actual conjunclura, ugaran- 
tir a ordem» em todo o paiz e. usal. 
vaguardar» os inferesses nacionaca, 
bem comu para ocorrer a quues: 
fuer emergências ox pr 
«chracter Economieo e financeiros, À 
garantia de. ordêmi é feila por medi- 
“las de policia e não pors reformas 
eleitoraes. As palavras «salvaguar- 
sses na 
reim-se manifestamente 
lemacional, e as emergencias da ca- 
racter ceonomico e financeiro nin- 
guem, pensati resulvetas por decte 


igor, o que 


realis 


fixado em purecéres 


«necessarias. 


abrdinarias de 


onaesn refe 
á política in 


ministerial de 27 de julho de 194, 
E, finalmente, o n.º 3 do artigo 3.º 
da Constituição pronibe terminante- 
mente a qualquer dos poderes'do Es- 
tado «restringir os 

consignados» e o de 


direitos n'ella 
to eleitoral 


ge manifestamento os direi- 
tos da Congresso claramente consi- 
gnhdos no ártigo 26 da Constituição 


Os, 


RESTAURANT LISBONENSE 
Toda à mola cu 
REGADA DA GEORIA 6a 10 


A operação 


de Sarah Bernhardt 


a 30 centavos 


Usem a Agua do Mouchão da Povoaj 


no tratamento das doencas do poi 


abrigada pelos carvalhos secula- 
res, era, nesse tempo, uma poi-| 
[sada immensa onde à morte ia 
a pouco e pouco [eeitando vidas, 
semeando a múseria ca orphan- 
tiade. Encontravam-se pelos cor- 
regos lamacentos bandos -de 
crencas que a epidemia deixára) 
sem 1x 
(O Ivplio não ponpava nenhum 
lar. fúmais, na minha vida, en- 
contrei tanta dor reunida. Nunca! 
vi derramar à minha beira tanta! 
lagrima de desespero. Em Sedié 
los, nesse tonginquo inverno de 
1909, toda a gente andava de luto, 
porque todos tinham, no quinta 
lito mesquinho do cemiterio, pa-| 
entes adlormeçidos no seio 
lerra que mal chegava para os co-| 
generosamente 

A floresta que ia cú de baixo, 

as casas lisnadas e ene- 
, uté ú raiz do Marão, 


oi 


ni 


di 
hi 


y 


grecid; 
aticalr 


deia, “e 
teanhas 
altncit! 


nchera-me a 


para sempre. 
Sedictos, - disseminada. pelos) 
aoitos e pelus enenstas suaves, 


Ivpliosos, encontrando a custo ni 
im pedaço de terra benefica onde!d 


podessem acolher-se, enchium-'superaliç 


me os olhos de visões violentas, 
quanto ha de 
macabro é de terrivelmente sata-| 


nde dançava tud 


ico... 


Foi por isso que na tranquil- 
lidade neticiosu da Serra, vendo 
a neve, ao longe, quasi à salpi- 
car de estrellas o céu ii 
em nãe, sem familia, [mente 


im 
|, ouvi, maquella tard 
le Teveroiro, alagada do luz, 
istoria lrugica du Aguia do M 


rão... B o meu guia, homem sim;! 
ples e rude, tipo 

transmontano é de montanhez, 
egaista e pouco alfeito à senti- 


am! 
—E para quê? 
Para lhe matar a ninhada | 


E' que no Marão, no refugio 
me. Aquelta rajada de do rochedo que parece estender, 
desventura, que passára pela al- sobre o vale de Sediélos a sua. 
ima de es-|sombra amaldiçoada, 

aprehensões:+e tanto me bres aguias podem criar os seus 
, gue os cadaveres dos filhos. O povo oppõe-se, o povo [se diz pela aldei: 


ção, é à lenda, É 


ivel. 


acabado de 


em as po- 


à aguia é, para us gentes brutas, 
um simbolo de desgraça. Dei” 
xala vivor é permitlir que a mi- 
seria alustre «é que sobre as po-| 
'vouções indefesas desabem tod: 
as catastrophes destruidoras. D: 
suas azas só póde desprender-se 
a sombra infecunda, que tudo 
secca; das suas garras fortes, 
nunca sahiu senão « tragedia ; do 

eu bico recurvo nem uma só vez 
'cahiu a graça límpida Puma ca- 


de 


em que ella viva! 
— E ahi tem, diz-me 
, porque todos os 


das aguias ! 


anfractuosidade alcantilada 


jmas semanas? Ignora-se: Õ 


4 lentar reproduzir-se, E sempre 
tambem, cú de baixo, do vale ver- 
dejunte “e lumido, partiram no 
mesmo dia de 8, João, escalando] 
a encosta, grimpando pela Serra, 
ranchos de homens para quem à 
caça ás aguias implumes é um, 
dever transmillido de geração em 
ei 

E o dever cumpre-se sem hes 
lações. A Iradição reala-se todos! 
os annos, implacavelmente. 


for 


pray 


ar na lernura de ser 
ferocidade que a desvaira fica lá 
em bai: 


dos, de lors 
dos de bronz 
destemido. Cordas rijas sus! 
tamo cesto, O heroe desce na 


ma, mei 
cam os braços apolincos, 
Arando à tumba qui 
ricia. A aguis morde nos pro- gente da atdeia veste-se de festa, espaço ardente e misterioso. 


mãe q 


escolhe-se 0 mais) A 


di barquinha. Cá em ci- 
dn 


riu de heveutes rete-'s 


e Daloi 


ixo, suspenso sabre 0 abis-Jenorme, apodera-se das aguiasi 
mo. Dentre os mocetões  ousa-|tas tremulas e a ascensão princi 
s solidos como eseu-[pia 


gtula, enelavinha as mãos, des- 
pega da cavernasinha 


o ninho 


guias velhas precipitum-se 
agora com mais impeto pará o 
cesto que lhes 
rada. O firoteio redobra de inten- 
“sidade. O mulherio grita mais, 
expandindo, n'aquelle cume quasi 
inacessivel 


abala com a filha- 


desgrenhada cor- 


prios filhos. Matal-a é redimir, é como para uma tomaria. Pelo ca: 
E atlastar para longe uma umeaça minho aspero, ha descantes e 
mentalismos, repetiu friamente, [de morte, a pesar nas serranias Saúda-se, à cada passo, a trium- angustia e de colera 
indifferentemente” 

—E" ali que faz ninho, todos 
os annos, a aguia! Chegar até lá, 
não ha meia duzia que se atre:|gn annos, fôsse um andor 

quando chega 0 S. João, nós va-g 
mos lá acima destruir o ninho cheio de cordas. Ha espingardas ora se uffastam or 


os unnos veem as guias áquella das pobresinhas aguias 


Marão construir. o seu lar d'algu- Marão, o ranchó acampa. Ha Dal. Saimente agiu 


que laricos. Dança-se, 


merenda-se, [tremendo À barquinha chega, 1 
o que corre for enchem-se os estomugos de vinho nalmente, ao rorhedo tragico. 0" 
o consente. Porquê? E' a tra-laquelle povo é que os monstros “e pão centeio... 

fantasma dalappareceram sempre, na mesma” 
o que d'isso as inhiibe. 'epoca do anno e no mesmo sítio. reco 


Gortam o ar grilos de uíflição, 
guinchos de desespero, silvos de , 


São 


alas? O alarido 


as 
em que. ella. poise, nas regiões phante alegria de viver. Os ho- aguias velhas que vigiam o sal-! 
imens, armados de espingardas e teador e contra elle se arreme: 


eira, uma alegria selvagem é 
Jonea. Ô cesto volta a poisar no 
chão, livre das guellas escancara- 
das do precipício, que ameaçava 
aemgulileo. O homen: que foi bus 
car o ninho vent quasi desmaia- 


o meu varapaus, transportam, como sesam cegas e doidas. E” precisoldo. E' que não ha coragem que 

lilurgico,  umiafugentalas a tiro. LÃ no alto, Iresista a semelhante façanha he- 

undo 'e"solido cesto vindimo, dispára-se sem cessar. As aguias roiea. As raparigas vicloriam-ns. 

à se uproxi-'e, emquanto às aguias vellias cone 

icacadeiras fazendo a guarda deimam, arriscando u propria vida [tinuam u lançar pelo espaço felir 

À narrativa principia. Ha quan-"honra a esse sarcofago grosseiro para salvar os filos. Q, homen! das lurdes de S. João a sua dór « 
F recem. do-cesto sente-lhe por vézes, bem !g seu desespero, as aguias novas 

do nascidas. No pincaro mais alto do! perto dos ollis, as unhas pavoru-|seguem para Sediglos, como s€ 


fóssem o penhor de que ainde 
n'uquelte anno a desgraça nã 


poisará sobre a ignorada aldeia 


0 Jomem que ella transporta esten- transmontana... 
, O assalto principia. O de os hi alfasta os arbusto E 
vo onde a aguia foi trans- hirsutos que vecbum a entrada da , Adelino Mendes 


ss 3 - Tee is == 
minho do Axée ei Bordeos, onde rolas. 1 Ji alguma coisa, mas ainda à pon E TE 
talláro, -hávia vdes dias, com seu flho co. 

Maurito: Bernbardt, quo não a aba) À Lei do Separação tom disposições] 


dopa. abeoiatamonto voxatorias para os rot 
Geroa das novo. Horas da manhã choga- dudoiros crente. O gorerao quo modi, 

ento à casa de aguda op automovia con. quo essas disposiçõos ou polo modos quo : 1 

Tnzindo es medicos que jam procedor àjas suspendo, até à revisão. assa lei pelo B 8 QOTTTIMENTOS (a POÍON 

operação “o quo foram logo introduzidos | proximo Cobgressu quo vas aar eleito, 

nos aposentos da grande artiata. Com el-|. Nada do parar no caminho oncotado, so 


rs E 96:4 1015 
los convoraou tranquillamente Sarah Der-| não quior falscar. a auo missão. 


y 


ghardt, mostrando uma admiravol cá Esso podido 6 feito & sombra da lei da 


É : A omisocia da Polonia é onormo, indos ste A! o doi das » 

FEstsS querendo “saber pormenores da] Ainda do mesmo jornal, dofendon- riptivol. Slenkiowiss, O ancior oelobrs KH ova divisão assooiações, dgerotada pt, ali | DI its i [1 
po o Ra pos qparevaa DOR DEI DÃO PA MINISÇÃO a o evento, APPO so Ê de em vigor, sa li dispbo o seguinte: 

tata too teclas em Prove, Já quoo Falamento não quer sois aliando civliado Endorovai o lumeo] e circuios Todos 08 cidadão no oso dos sea ) rá SIS Sd 

a que poderia retomar o som Inbor arts o dominante Ho pais, que seja dis- Mtista, deixou o geu criterio do átou civis podam constibair-so om naso- los soldados, 
tição P Elivido, quê. dano adio RAS advir n0 [re o pais Te perante os inferesses dos ageupa- [Seios Gis Po 


o ão para” fhé, conforme as leis do ortos em Ari 
peraninados 09 preparativos, Sara Bo. |nlhum muÉ para a Ropoblio. q gego [3 Pci, à to do so omponhas pia gor] mentos parádarios Gois don depondabsto do loenpa ou ” As operaçõesem Pran- sa m Africa 


mhordt foi transportado Fa O dos set sventurados compatriotas rovação dos seus ostatutos pola auctori 1 Como noticiámos, na Caixa Economica 
Cinrgias A onetto fot 'uenticada pais [selva amanhã, quando a nova camara) ga Me a coas a ouvitdhe| Qual é o partido, afinal, que u-| Rede tasblico aomprs quo cien approvas| çaena Belgica  portunmor foi depositada” morado Toa 
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réu O pino cuud, CO AO sisidapelo governo do Wasbingon ao do] rasepartosás4i . . Dr LuizOttolini, 

jactriz Alda Soares rotomará Satepeia Excelloncis Dr, Erancisco Ceia 
Seda, Camossa Saldanha. 


io Coca, Baiana, Rui, ia 
o Tenente do Diabo, quo óroón na 
gor nas" fio. de torneio? Eeporamos|Et Pe AL. ta 6, east neprtesntação da págas E Antonio A. Fernandes, 


O Enchia-so nó thestio Edon a ope-| O govarno dos Estados Unidos to- 


L B. vence 0 1.5. 
vonco 9'6;8, 0. Q. 


uo collocou om divergo ) 


nião dam arbitro o a opj 


—Eioeprogamooman| LMOSÁI. 2. 0 
jo communicar a V. Ex.*o | Doençasdosrinse viasurimarias,ás 9 
Analises clinicas. . 


quo não, o a ido Palaoaso Bee mou conhecimento da eironlar do al.) Injecções de 606, 914 e todos os tratamentos medicos e cirurgicos 
vi alo ousa te! Eenaio, d | Luzitano Sport Club picado a do AOS Hed de forerat — e 


ro de 1915, quo prociamava POSTO PERMANENTE DE CHAMADAS. O pessoal oncatrogiso 


Cir os & Nusi c-halls oras da, Ge Brotanha o Telanda| “do transmitir immoditamento às ahamagas à qualquer hor do dia 
Sis ; o canal da Mancha, o aíllrm 


* vem escolher os arbitros e, fazondo-o,| No proximo domingo 
devom anlecional-os catrê 08 compo- joe todor os jocudortaajo contem a 
tontos, os do animo sotono, pondorados [team Para jogar em dessfio oficial contra! 
quento tonham partidarismo conho-/º Grubo LO o acencia dos so- 

filo o que, deom garantias do quo ha-|nuintes ara: Fornando, Mendes, Odorico) 


em oquo vecmo dizer t e "onseca, Flor João ol | 
to, duda Rm edita e ga op ineo do xa oe orando QasinO pads 1 no gra 


A propoelto, notic tão podo a comparencia dos jogadores aquelies que Úie conhecer 


mos quo 


ração quo nto descuido a drgunisação belas 3 hora. TT : Int jonali ses ese ses pagãs. Dis ainda Medici dentari 
do a ponto Poqonra, aravtor]  Ravendadores de phosphoros niernaciona nda cr ament notado: or ai movia nantes ensia Pabo edicina dentaria 


maes, porquo.caleata quo sorá. pequena gem, porque sé n'aquellas aguas, pois om virtudo do 


5 , 5; 
à autiga sala do Centro do Esgrima. |O Sorteio dos relogios de ouro e io juração ve uma nora epochalabuso de pavilhões noutraes, que foi 
e prata atifenão devjo de beneeiar a| Susi do pelo governo britannico| 
No ansuncio publicado na Ca; feet pr popa Mer pão 31 de janeiro, e em vista dos acasos] 

Algumas anegdotas |aia 22, respoitasto ás pessoas a qu peniig estate as gnécra, cup asi pes Seck 


Cite DÊ RE ngos Eos Polonia eçÃ meira mão, fomos indagar de um velho ca-|da guerra, nem som pre será possivol| 


Rua do Ouro, n.º 87, 2. 
(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 
TELEPHONE N.º 2194 


Rova tabella de preços para as classes menos abastadas 


e brilhante jorne vitar que esses navios sofram ata-| 
rats toados no aono findo E “a há a cado ae 
José Maria Saloio guardava ajtrata tetenço po anco pose caos ao). GONDEI(O (OUAS AS MUÍIOS  |Sornent os mcricor ama Ferentina soa eg. destinados aos navios beligo. Bontaduras completas (apo 
ão bi pegas Gross | ch : da oereario à pn pad coa do 
Hembran do la e eres profs | VOS elcar Malinées aos domingos acne amesicano cons Apifetoes obtara fi tone uia E 
aca ii so a o atlas da caro a ds POL tre pereira sd Eee Pope E 
dd de Mer SC too com ata pacato, 6 quintas-Íoiras isso do seu dever chamar a aitonção Bee iodo denis dias SBRE DOI Canin 
ÃO pu Aa e Roca do ORE é om Dez do ão poverno iiáparial, Gom “todos 08 Ene ossos 
foi o, mari a rd A jose dê poe 6 serio n.º 02%. 35, (sentimentos de estima o amizade, Extracção de dentes e raizes com anosthesia goral 
Dion itid do fairérol ir de LISDO ANRES é RECLAMAÇÕES o irangoms, Para “a Gosasquenaes Limpe temêidia dy os eo E 
emcentrico e um valente. Contam-se d'elle mi- asas, pm quencias) entes a (fixos) s8500 
Maes de on Uia caio remos] luO Teria de LISDOA Jo pâdem rescitar daquela proelas CRE o : E] 
doa reina da artes? es e Ss a Pia a ouro douilda 2 21200 SO 


mação. O governo americano tom 
taos proocoupações icerca d'osses re- 
Isultados que considera do seu direito 
té do seu dover pedir ao governo. 
imperial para ponderar a critica si- 
iuação em que 86 encontrariam as re- 
lações entro a Allomanha o os Esta-| 
(dos Únidos, se em consequenoia da, 
[roalisação da aludida nota do almi-| 
[antado qualquer navio morcanto| 


vrilhante, de Eduardo de N 
«Durante a lucta dos dois irmão 
aro é D. Miguel-José Maria, qu 
eruira no regimento de infania 
da, epi te fsção,bral e por as leve 
«preto; Nesse tempo havia ui boleguim no 
“ado, defronte da: colzada do Sastemento, 
O caixeiro era miguelisa, façanhuo 
Uma vês, José Alaria entrou ali com amigos 
seus e deu as boas noites ao caizeiro. Tóte, 
que não o podia ver, não le vespondet. 
“Tot Mabia: rep udação. O mesmo| 


Numéros mais premiados Machina que não deixa descançar 


iasaos a Ui Os Agiduo Leitor uccovenos 
À “que Sines E auiseção do 
ea pg 
1008 ohina a nos baixos do predio n. 
10065 da rua de S. Julião, pois é tal o barulho fume, servir-se dos senas 
JOD pe is prodinio 2 à ga not quo 
Einguenl Poda dosoançar, ita da 
Jo att o a 
ido leila por ste tampo fe ida 
1008 lca reclamação por intermedio dá 


CONSULTA GRAT: 
Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem cliapa 
Facilita-se o pagamento 
Modificação de antigas deútaduras ' 
- promptas à mastigação a preço modico 


CLINICA GERAL-—espesialidade: doenças vonoreas cão car 
Cometas à ÚBSO das 2 da 4 da Cardo, todos ou dias 


lencio da parte do outro, » 1008 lia, reclamação promptamente af a, americano fôsso destruida ad E 
pa aa a denfiga mo ué rã, rã sto o dt Us, São o da pap sd 
a Ai fiinad 10087606... 1008 | perando, por isso, que este anno o meimo E mar ER (ao So 
E não Comhiro burros raplicon 1616 mm 1008 food, i E al PARRA Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
sor 2 replicou logo| 5 100S[ra0O e JOR], À machina pertenco aos grs. Luis & slaro-que não é preciso lembrar es 3 isa Er Aseror 
O abro o frei: od 10081915 crcrs 1008 | Real, com. deposito de mercearia na roa Eó (ao governo alemão" que uma nação) frente do Banco Lisboa & Açore: 


'da Padaria, e é, no que parece, destinada | belli; favo de 

1008)8195..mum  1008| da fada oo em prepés é contracto e resolecu com os ibelligorante não, possue, em faco dos] 
JOD fgGR TT TO pofêcio qdo entro, O o é o ir paris aa merenda navios novicass” o, lo tar, uia 
1008 Hnfernsn, tal 0 baralho ano fig DE eqtzu-the cqper 2 diçoifo mais quo o de simples visita, 


lente, agarrou num mocho, mas a Dengala 
dó mestre chegou primeiro à cabeca e abriu: 
far 


=ACAPRTAL = 252915 


Ingo Tmmridl Cura o vosso estomago! 
e lodustrial  Jpxito completo obtido com o tratamento de DOENÇAS DO ESTOMAGO 


(Associação de Soccorios Mutuos) pelo 


Ai ESPERE TALE, 


Aos dyspepticos, aos gastralgicos, aos doentes que tenham desesperado da 
tos CURA recommendamos o EUPEPTAL como o unico remedio que lhes GARAN- 
Eo desapparecimento completo e em poucos dias de pistas os incommodos re- 
sultantes d'um mau funccionamento de estomago, d: ás digo estões. 

Kão mais ASIAS, VOMITOS, DORES, NAUSEAS e FLATULÊNCI 


NR inte: o E Re 
Gasa doe Povo dj alteram! Casos averiguados de ULCERA GASTRICA CURADOS com o EUPEPTAL. Dia a diase 
Ê AA ” comprova a sua efficacia. 
É É Curae 0 vosso estomago 


, 4 É geral de iate 
d Hicantara | rico coesa sl A venda nas seguintes casas -, 


“importante saldo que adquirimos das mais bellas 
casemitás e dos mais chies cheviotes comi que temos feito 
uma VERDADEIRA REVOLUÇÃO devido aos excepcio- 
naes pitços por que vendemos os nossos fatos que sendo o à Mesa ta Assembleia Geral 
primorda 4RTE, a belleza do GOSTO e a ultima palavra 
da MODA e attestando quea . 


x Ps a. | es e discuscio do f Pharmacia Barral-—Bua do Oaro. 
prima 'sempre por apresentar vantagens sem egual sem se  [EBM reistorio jo gr comenóto lia a asa hishog: ) Pharmacia Oliveira Boa da Prata, 
bicia goral do 36 de outubro da 1914. Pharmacia Estacio, Rocio, 
preoccupar com os lucros quê poderia obter devido ás ex- | o radindo nuno Sisal dotadas . Drogaria Neto-Natividade—Rna Jardim do Regodor. 
cepeioitnes condições em que realiza as suas Sopra dia 8 do março, à mesma hora o com qua Porto Sequeira & Santos Rua 31 de Janeiro 


LA Algarve-—Pharmacia Frei Porno 7 

aciamso patoatas todos os dias uteis, na| a Estremoz —Pharmacia Carapé 

$ quasi exgo (l [A if deja apre : Deposito geral--Pisema 11 Sedtmutes-- Rua do 8. José 203, LISBO& 
Preço 1$010 


Pélo correio 16200 
Attestado d'um medico ] ão 
did (CLEMENTE EDMUNDO DE MORAIS SARMENTO, medico-cirurgião t Declaração d um doente 


faesé Ob de gp 
Brazil, Argentina e America 


lidade dã sua Barateza deverá deixar de visitar a tilato de Coimbra e titular da Sociedade das Sciencias. Medicas. 
so UPE 
do N Rai: 
O Norte Iment o sinto: 


a probidade da mesma fare o aconsolhado po vaic dio E 

3 Essiguns 4800 cado Scam ; RES : essa ao po iam + dr 
jocameltos para passapóries mesmo os E prima jo hoje, depóia do tratamento da a 

Fears Fetelritab steam meato do prova cão ota ani bia, comendo com bo 

, ormações gratis tainbem para 8 peovi pfpende ninfa iondá fito o deabando o meu sofltimento, Pelo quo mo Confesso oloruampate 


intormas dolorosos, inclaeiv6 os irradi Sp parocaram os | reconhocida para com b anotor do dito.remedio, 


: Cannibal Marques de Sousa | irestêsi ico, é com 
para se, certificar que um bello fato que deveria custar ua do Largo do a faro Santo, 6 1º Ee e Conbieitenae ad ta a qa aa ri 


Nitiguem que ame a economia, tendo sempre em vista 
não só'os preços baixos por que são annunciados muito'sar- 
tigos, ias conhecer da sua qualidade e, portanto, da rea- 


A 154900 réis é vendido por 118500 e ME DER adição tor 
AU Dr. Marques da Costa , 
MM os do ria dao dot 


“Augusto Carlos Tavares d'Almeida 


(Segue 6 reconhecimento). 


EDICO 
138500 réis são vendidos por 10$500 apa ss . mi Diino te Mini: | Ego sxponaiaçia antas 
pg e A so a . 


Tac | PAPEIS PINTADOS 4 4 
128000 réis são vendidos por 8$600 Para 8. Vicente e Praia, | aataa, Oleados, Carpets 


Esta tão extraordinaria. como sensacional Pechincha Cabo Verde Talacos nacionaes, Bl Das priticipass Fabricas 


convida a - Barca «Viajante» e estrangeiros “| Stores em imndeira PESA de o o muitas, vitranx, eo. 


os de 
189000 réis são vendidos por 98500 


os de 


ico Pq (ão 
= ds reedoçes “/Rma da Boa Be- Figueirõa Rego, La. 
A ca dee RR antonio P. da Costa, 1.º [riação, 18045 RUA DA PRATA, 2095218 E aDa ASSUMPÇAO, 34-38 


Fiçueira da | 
Rua de S, Jali a TELEPHONE 3872 | 
Telephone 341 A z E SE 


Autiga EtSommadaria Central - 
+ É RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
SEGUROS CONTRA INCENDIO E CONTRA ROUBO cobertos - ERR +" Quntoá Escola ETA R. 
por UMA SÓ APOLICE e. pelo reduzido premio de 820 por cada E a Esto casa é a que melhor podo servir o publico, tanto em su. 
100300 nas cidades de Lisboa e Porto. gommados a polimento, como em layagans ds roupas brancas, pôi is 
tom pessoa abilitadisimo; » 
'ege-se ao publico para se certificar da velado oxporimaa- 


Mozaicos— Aznlej os. 
Cal hydranhiõa 
* Cimento Luzo 


- a UNICA COMPANHIA AUCTORISADA a reunir os dois riscos E tando o trabalho d'esta ossa 
oarmon E em uma unica apolice, devendo portanto ser A MUNDIAL pre EE Manda-se acusa do frogasz, qualquer que soja o ponto da sir 
ferida pelos locatarios que pelo premio de l5 Oj0 ficam garanti- dido, é 
tc Corpo-Sento, (7, 49 e 21 Telephone n.º 1244—LISBOS dos não só contra o risco dé incendio como tambem contra o PAR] Remetter postal á ENGONMADARIA CENTRAL 
ES ; risco de roubo. É RUA DA CONDESSA, Sm - LISBOA 
S PROPRIETARIA. ' 
“a VIURIDIAL” pra 


; E Com unha de seguros — Sociedade anonima de respoasabilidade lmitada—c: 
? PELLE E SYPHILIS? DE EM LISBOA DELEGAÇÃO NO PORTO 
; ceras e feridas 95, Rua Garrett, 95 22, Praça Almeida Garrett, 24 = Com, E— 
188 gem a Dévua- AS purgações |, d Sola, ant-zaranta ELEPHDRE N.º  CTELERONE Nº PRA OE CAOS === 
é Unsvents Casio | em 48 horas? [ispesparaçõesNásios. - TELERNHE 1º 4084 HE 11º EO 


a fa tentou À E g “e Rnderoço doegragio: HONDA A NACIONAL 


Ca tanoopargativo Agentes em todas as localidades do Jais has ocolgaias - E - Séie-na sua propriedade: Avenida da Liberdade, 14-—LISBDA | 


tra 

“Agua'de a Reina Indio K pusganto 

É ras inofensiva, tt licazo agradovol 
1 Oleo .de Lile Indiano | atá hoje conhecido!! 

? Pomada calicida In- 


FUNDADA 
em 17-4-303 


Em am resp. im, 


[as lutas vegas india. diana — Remedio eupo- 
For a todos os cali- 


“injeção Diay tn a até bo E SEDE SEGURDo: 
gu Ata e a “ONES ECO, Ponteve dra 
de pargaçõe, gtrant jra em clguns minutos! | Pl da Mocidado ta- 


CAPITAL RESERVAS 
E ig. Dê ao estelar 
ÃO agia dos seno” y o [at a | Convocam-se todos os filhos da provincia dela SOD:O00 248510 
is E ias age "demos, N leme costanho e pre. Pontevedra residentes n'esta capital, para uma 4 o 
elas Tndicuas nº 2 oxigo Giota algumal o projadica nem :|assembleia que se realisará âmanhã, 26 do 
Ni “Xarope. peitoral. In ha melhor até hoje > corren- 
i[diano —Contra, todas as Usava ASS» te, ás 9horas da noite, na rua da Magdalena, 259,| escudos escudos 


à Embriaguez — Ro- petit pormaia o | 1º, para tratar da «Union Agrária Provincial». 


dE o is Sociedade anonyma deres- 0.55 Igu Iúguma 

Sa ia pm str no cem BI ponsabilidade limitada ; 

msi EE rucenfEtC ue E ONPITAL: 600:0008000/ HH MO | fp Plsphoras 
co «o gado Anima do Responsabi 


deprfeanr imperital ai SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991.* CLINICA GERAL e - ES 
els" Empresa Nacional de Navegação 


Seguros sobre a Vida humana 


ecentra acidentes no trabalho, incendios e avarias marítimas 


ue sic exposto, À ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Lisboa |Mii» 
edicamentos usados ha mais de 80 annos | A UMERO 1995 8 


O TELEPHONI 
Deposito geral só na Pliarmacia Indiana de | Mendes USA-SE O COD, TELEG: RIBEIRO Assinten , 
argo do Corpo Santo-—30--LIS] Fundo de reserva Rs. 97:000$000 | na cos Ti 


pa o Freio rage abs 9! jo nb o 03 Doi qus5 055 Capital esc. 4500.0008, 
| Total... Rs 749:963326,1 feia geral 


Marítimos . CHIADO, 61,2:º õ 
DR) | 
? Efecisasogurostoreésirs, otra togo ensut ou pe | JIN eins ; Ê 
s Md cedido de raio, sobre predios, estabelecimentos mol E” convocaia a assembleia geral Primeiros vapores a sahir durante o mez 


las, e maritimos contra avaria grossa e partigalar. ordinaria d'osta Companhia para 0| 


dia 13 de de março, pe-| de Fevereiro , 
tome à Emulsão Martino |, “reis em fodas as cidados o) 4 HMTAL fi ja tears oi uia 
, nas printipaes villas 6 DOVOaçÕES| Venão-so  nos|jo ganco Liabos & Avores, sendo a) Si fade imdo Sugucha Ports tb duma fahagot 
Metualmente o melhor produto reconstitunte das forças perdidas | do continente; ilhas é ultramar, [acender opa rio de ponaeiho da judo ps rei nd ma 


Dec ds [iara Menta Poriguea, limita iss dciamamo patio as ESmieac ee ero 


presidente da meza 


Santo: Zoit s E 
ns DEPOSITARIOS -* Fabrica de caixotes para exportação | — (lmiimioid Irei 14 acto tu Lan) Novo Rojo Estas 


THEM & GLAPITO-R, gusta, 21-LIA de batata, cobola e finctas José Pontes | Ci une nm 
age UNO VILA ds Tales, po | Vendo de lenha o serzadura | mms parci” guess [EEE TEN Ena 


Alcantara: "Mat, lunfo á Doca—Lisboa 


TO 
ese torios da É HermoBu 3 
remprrio abs eipt orios da Empresa Agsagentes erm. Burmester sf 
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À Tang 
ein 


Quando se constituiu o nelual go-| 
vero. os srs. ministros da 
que é tambem"o chefe do gabinete, 
e minislro co marinha disponsaram| 
05 cumprimentos da officialidade de! 
term o mar, Tantô um como outro| 
«ossos ministros. onunciaram essa 
dispensa, aproveitando o ensejo 
Fa declarar que conhecendo bem x 
camaradas, o lendo a certeza, 
ua lenldaçie, os consideravam a 
todos comn apresentados. Em vista 
desta resolução, os cumprimentos 
mão se realizaram, 
- Erarm elles da praxe seguida com 
todos os ministerios, e por isso não| 
deveriam surprehender o publico. 
Mas a impressão que d'esso gesto, 
governativa se vincou no espirito na-| 
cional, o que offectivamento foi de 
agrado, consistiu na significação, 
ane so lhes vislambrou, de o gover- 
nO querer desvanecer as preoecupa- 
ções da opinião, que o vira originar- 
se n'um movimento mililar: As 
elasações do sr, presidente do minis-| 
Aerio, que coincidiram com essa atti-| 
Ando, declarações que como” devel 
Jem r eram as dum respeito in- 
condicional à lei, acabaram de tran-| 
quilisar o espirito republicano. 
= Neste ponto, cumpro observar 
“inda que os promotores do movi- 
mento do qual adveio a actual si 
tunção governativa tinham tido o! 
maximo escrupulo em afirmar que. 
elle não linha nenhuim caracter. Tra- 
tava-se apenas duma manifestação 
dluma classe que so reputava offen- 
«lida. A ideia do que nesse mov 
mento qualquer manobra política se 
desenhasso era indignadamente ro- 
pudisiada pelos seus iniciadores e pe- 
los que o haviam acompanhado-apor 
* wma pura noção do solidariedade. 
Se. governo entendeu então quê 
os cumprimentos da praxe aos mi- 
nisttos da guerra e da marinha por 
parte 4a officintidado de terra o mar 
pot -: sor dosvirtuados, dando-se-| 
lhes uma intenção política, o que não 
*offeroce duvida é que os cumprimen- 
tos que constituirão a manifestação | 
anunciada, pelo concurso de cir- 
* curitrfancias presentes, tornam essa | 
manifestação um acto de inilludivel| 
&ignificação poltica por parte «'es 
 Offigialidado, 
Os oficios de terra .c mar vãó| 
cumprimentar o governo pela publi 
encio d'um decreto, que 6 o docu 
mento mais grave da polílica nacio- 
nal, de ha muitos annos a esta par-| 
. te, Ninguem o pódo pór em duvida, 
nem certamente ninguem se empe- 
nha em quo qualquer duvida a 085 
vespeito subsista, 
A evidencia do caracter da situa-| 
Lção falilica que atravessamos. é já 
tão clara como a luz meridiana. Na- 
da se perde, comtudo, 6 que ella se 
torne cada voz mais frisante e de- 
«eisiva. 1 NR 
ot 
- Filtros de campanha Moúsio do 
TFançor-— Ursa Javé dleramar 
Ba is, 


Ohiado, 


nen 
Vapores inglezes a pi 
é que 
* PORTSMOUTH, 26-10 vapor in- 
glor Western Coast foi mottido a pi 
que por um submariao ou por uma| 
mina oxplosiva. À tripulação salyou- 
se (Favas), 
SOUTHSFIBLD, 25,0 vapor 
ingloz Depiford atundou-so ao norto 
- do Searborough,dovido a ataque doal 
“gam submarino ou a tor batido om al 
>Ruima mina. 4º tripulação prosontin a| 
asplosão vinto minutos antos d'olla, 
so dar o ombarcou n'uma canôa, son- 
do recolhida por um vapor que al 
dosonbarcou em Soutisficld. Falta 
apenas.um tripúlanto,—(Hiavas). 


pa 
€"luerem lanchar bone Goar malhar? ” 7 
Vinà Argentina. fiua 1º Dezembro, 75, 


Folhetim d'A CAPITAL 25-2-1915 
— eee eme 
LENDAS DA NOSSA TERRA . 


Ú Sent de Air 


* Nºaquello delicioso fim da tarde a| 
lares ia lentamente descendo 0 Te- 
jo, dotronte do Almourol. 

Era em-maio: o céu, na polichro- 
mia bizarra do vecaso esplendia todo| 
em purpuras o tefulgencias de oiro 
como n decoro dê unt scenario mui 
to nobre-e, à medida que a barca, 
=o ia ufínstando do castelo, dissipa- 
va-se no ar o aroma das madre 
vas € dos lilazes! 

Um momento "o velho arqueiro, 
abenelonando os remos, tinha-se ca” 
Indo; e, no silencio muito perfeito, 
incompuravel, Lisa pensava ainda, 
n'aquele altivo D. Ramiro, o indo- 
mavel senhor godo, que, nove ou dez 
sóculos antes, com a suá cota de ar- 
mas sempre em scintilas e o seu bal. 
são verde sempre a esvoaçar, galo. 
pava pelos campbs de cm tório q 
cpinbater os moiros, 

Mas uma Drisa muito suave, de 
uma siavidade imaterial, quasi hi. 


“ A ATTITUDE DOS REALISTAS 


Fala um dos chefes 


— qe 


Procurámos saber do 
«tArroelta qual a of 


listas concorroriam 4s proximas 


ra coimnoson ao 
Seguir 

que entro os seus correligionarios| 
ocupa: um logar eminente. Ref 
mo-nos ao sr. Luiz de Magalhães, 
antigo ministro dos negocios estra! 
|geiros, que nltimamente viveu uma 
lorga temporada em Lôndres, n 
lima convivencia do sr. D. Manuel| 
(de Bragança, e que é um dos sous 
mais apaixonados partidarios. Rece- 
beu-nos com aequiniada, amabilidade! 
o anligo cstadis! 


retorquiu sorindo: 
—Pessoalinente, agradoço o que] 
esso desejo possa representar de in-| 


dizer 
velho jornalista, embora com uma 
actividade intermitente na imprensa, 


vistas. 
mas não é. Quem tem voz no capiti 
lo do jornalismo fala por si, quando 


fem publico as suas opini 


[sa monarchica reappareco entre nós. 
Adi é que é o logar dos jornalistas 
monarchicos. E ahi cm breve reto- 


ões da minhia seção. Por uma def 
rencia pessoal para cor 


vens, 0 que 
foral, no que r 
parição dos monarchicos na uma. 
Após uma breve pausa, o sr, Lui; 
do Magalhães proseguiu: 
Abster-me-hel de  quaesquer 
commentarios ao caracter transpa- 
entemente diclatorial d'esga lei.. 
[Comprehende quanto um monarchi- 


ãa questão. Mas... «Jen. passe...» 


Pranchinente T 
[minha «opinião individual» 
lhe que accentue bgm isto) e 


ressa muito pouco. Nós, os monar- 


(do à urna, com esta lei, -podel-o- 
fextremhi e injusta restricção da ca- 
[pacidade leitoral, com a violenta coa- 
[ção moral que impõe o estatuto dos 
empregados publicos, quer a cívis, 


rá uma representação «importante, 


nossos proprios adversarios, erm mo- 


com, 
—Como assim? 


la conjunctura, foi trazida para a 


nas urnas... Óra, para alcançar es 
to triumphio incrúento o legal, quo o 
inimigo mostra reecar, «ra pará nós 
Jum simples dever patriotico mobi 

sar fodas as nossas forças. Não é, 
porém, esto campo largo, esta vastá| 
platafórma do suftragio universal 
ue a nova lei nos offeroce. E nccoi 

lar o combate n'estas condições equi-| 


nos peiassem as pernas e amarras-| 
semos cahir a fundo. 


se: devem abster” 
—Mias decerto. 
os condições era nm acto com quel8 a 


fe; e, na melancholia agora mais vi- 


Lisa 


do lanças erguidas, várrendo os 
á procura dos infieis, 

O espirito romanesco da minha 
amiga, à sua imaginação gempre 
teria, Vivamente - impressao 
femprestavam áquelta pagina do pas: 
sado que ouvirá pouco antes mor 
mento c vida c paixão:—já D. Rai 
ro voltava des suas longas corr 
rias, 
ficadas, já erguia mais alto o seu ol 
na adoravel 
que deixára no seu sol: 
do se ap) 


- Mas quan-| 


com o seu ar dotente e saudoso de 


de ur 
clara. 
Brulalmente, D. Ramiro pedira. 


blica, roçou as aguas ao de leve, fez 
stremecor as folhas; emergindo da 


lhes de beber; é como a joven se as-| 


À QUEM NOS Apre-loro À usar 
sentou o sr. dr. .Arrucila e, assim] pitoraaP ii 
ano lhe formulánios o nosso: desejo, |purio neem da 
a dase do d 
— Evidento! 


oresso pela minha opinião, bem des. |cidado. eleito 
valiosa de resto. No entanto, devo| EA deita 
que, na minha qualidade de) vago o m 
ler o escreve 
cu sou bastante refractario a entre-[lo, dizer na 
dão, | Oto deve se 
Pareco uma contradicção,|Vôto dove se 
trabalho, 
julga 9 momento opportuno e n sua|sional, pela 
igndia the impõe gu formule herdou, bem, 
nsjereia 
ssumptos da actualidade. À impren-jdas coisas | 
botos. que, 
trabalho 


marei o meu, nas modestas propor-| UMAS consi 


a 


my. 6 paraldades de per: 
com a 'pessoa que m'o apresenta, So prático, d 
dir-lhe-noi, todavia, em duas pala-|mens e dos 
da ultima leí elei-|muita gente 

ja. diz respeito à reap- Roi: mg 
o paiz o esforço da sua acção pro-ltodo o apoio 4 União Republicasã na 
r estas leis, OlInota contra o actual governo o a um 


& escolher o seu depu-| minister ião fa 
camaristaso co vdoPUIministerio que a mesma União feria 


di para lho sucos 

rede 'em.. Procurátios hoje o se, dr. Affonso 
O s8u nome. 

Po tanto mais 


Iuctora, não 
nenor direit 
ado, 08 seu 
da sua junta, 
» primeiro vi 


o fivesso a disor sobre esse aspecto atira Sonda 


gy 


“Irmos á lucta em taes condições—diz o 
sr, Luiz de Magalhães—era um acto 
com que só a Republica lucrava,, 


ento da «legitimidade» 


al, 


sua act 


[ue sabe 
s utaillablos et corvea| 


sr. dr. Joséjsó a Republica lucrava. Seria o nos- 
ão monarchi-| so reconheci 
ca ácérea da loí eleitoral e se os rea-jdo regimen. Ora essa legitimidade 
um pleito que só podem: 
eleicões. Absleve-se o activo propa-jn'uma, larga e sincera confoita ao 
[gandista de emittir o seu parecer)paiz. So a Republica ahi nos ven 
=] Dessoal, mas levou a sua gentileza] cesse, então sim, então teriamos de 
ponto de nos con-jr reconhecer como a 
na entrevista de alguem] vontade nacional Mas, 


lerimir| 


ente. A base da capa- 
escrevern, Nada mais | Projectil do canhão allemão de 43 cen-| 
expressivo da real ca-| 
politica do cleitor. Saber] 
não quer, politicamen-. 
que coa ro ea) UM OM tendimento entre 
s idade profis-| 
como pelas condições 
Arad tem na aa 
fonal. Conheço anaipha-jO Sr. dr. Affonso Costa esta 
hpúradamente, com um | 
robo, constituiram. for-| 
raveis, manifestando, 
jade economica, quali-| 
icacia, de tino, de sen-| 
eai o no, 06 oem 
ic nã 
16 sao ei o queravon [Brito Oammaçho comruma proposta de 


O famoso 42 


DA” q 
E 
E 
sai 
fica 


“|do Paço, o Tejo, tudo. 


O TERREIRO DO PAÇO. 


Tempo lindo, um 501 alegre e fino 
a rir, à gargalhar, a salpicar de ri- 
cos coloridos a Arcada, o Terreiro 
“Ao longe, 
Juma vela branca enfuna-se como sê 
fosse portadora da paz de que tan 
[9,30 precisa. um vapor que apita 
dír-se-hia uma saudação 
à primavera que choja.: 
ar, à terra, a aguá, a alta casa- 
ria, tudo respira alegria. Porque se: 
rá que só os homens, os"pobres ho- 
[mens que por mim- passam, são so 
turnos e tristes?—Qno esmagadores 
fntalismos pesam sobre elles, a não 
os deixarem erguer, altiyos, para es- 
te ceis fulvo de rederapção, o olhar 


timeiros, que, como se vê, excede 
em comprimento a altura duma 
pessoa de estatura regular 


0s chefes politicos? 


prompto a acceifalo, sem 
condições, para a deieza da 
Republica e da Constituição 
Informou hojo um jornal da ma- 
hã constar-lho que o sr. dr, Afonso 
Costa enviara um dologado ao sr. dr. 


tondimento político, «pelo qual o 


ico, dando ú economia Partido Republicano Portuguez daria! 


uo-mo mostra desejo de saber é se)? 
sta Tel Interessa qos monarehicos. RE 
confesso es na) Babi 


mentos de sinceridade, nos reconhe-)blicista?. 
E! um casolintimo da vida do go- so 

verno e dos partidos repoblicanos, não ontro na constituição do novo 
constata- 
lei não traduz a opi-| com elomontos ropublicanbs, 
nifo de quem [d'ella tem à principal 

para| 
) Deixe- edehoje. . 
lorminar estas consi. 
tár-ho que isto não| 
nodo de ver pessoal 


pombas tinham poisado, o veneran-|bre senhe 
(lo castello com as suas quatro tor-/de carniceiro, 
ves incendiadas em rubis é amofhis-|maldicão, “pros 
tas parecia uma joia no seu engas-jtadas. 
Depois Lisa recordou o 


nhando os re 


odia brandir 


transcendente sapiencia do «bs 
chicos, sustentamos que, ao cabo def simpfes cintos de Oni 


juatro annos de Republica, a maio-| 

Fi do pais é ainda monarénica, In ductos, onteibumtes, 
alt a 

biamos próvar? Difigilmente.Com a jgundo mma domocrati 

-Em resumo... 


—Erh resumo, a situação eleitoral 
não mudou 


teem, 


sima oligarchia de in- 
e, Peço iciicolunlidados  nuthesticadas 


umiQosta para gaber go oia tal informa- 


PA not 


Bim 


suffragio dos] 
a e dos 
rmittam-me 


lho diga, 
iea do que e: 


'a, nós com a lei re 


Sem duvida. Desde que a possibi-Jque nos não interess: 
idade de uma consulta ao pais, nºes. [Feio faclo. Es 


iscussão, eu Vi, mais de uma vez, responsabilidade. 
alfirmado, pela bocca de graduados nós, tudo es 

republicanos, que a resultante d'essa |me, porém, 
[consulta seria a restauração feita |derações, re 


tá! como estava 


a 


sem os bracos para que não pudes-|no tratamento dás doenças d poi 


va, mais penetrante, do crepusculo, jmoiro de onze, annos, 
a, claramente via, o perfil ar-|das duas mort 

rogante «lo D. Ramiro, À fronto dos de odio é desespero, D. Ramiro le) sempre que a kal 
sens escudeitos, na refulgencia ctá-| vára captivo para o “solar; e, alto,Jda a s: u 
ra das armas, correr à redea solta, |com os belos) olhos cheios de: so:jdo horisonte, a Doime 
hor entre nuvens de pó c flamulas |nhos, exclamar de repente: É E 

: verdade! O pequeno tinha ju-jlã, interessada talvez pela garbosa 
campos até aos confins do horisonte tado vi See 


stro, expres: 


us não fez. o actual chefe de ga:| ar o 
garjas suas ideias de Pu.) peito da Constituição, 


seu jornal já disso o sr. presidente) 
do, ministerio. 


valeria a aceeitar um duello em que Usem a Agua do Mouchão da Povoa, 


baisão verde pensando na esposa ejíamosa lenda que tanto linha into- 
ilha de quinze annos|ressado a minha amiga. 

|O pequeno moira jurára vingar-se;]fornou-se ao fim do algum tempo 

ximava do cesteilo, ále, logo que enirára no castelo, aí 

volta do caminho estreito, orlado de/vér à esposa d 

giestas. encontrára as duas moirasja' adora) 

ta lenda-—a mãe muito linda ainda, jdura dos 


gança. |pouco mai 


quer a militares--as nossas «chan-jcem-decretada. As opiniões do sr, 
ces» de demonstrar cabalmente olgeneral Pimenta de 
nosso asserto ficariam notavelmente) sas no seu conhecida opusculo. di 
dimínuidas. Podiamos levar á cama-|xaram entrever aos monarchicos à 
possibilidade de darem batalha no 

Mas essa representação serin derna-Junico campo em que clla se poderia |ção 
[siadamente desproporcional com aferir, sem duvidas sobre o seu exito. 
força que julgamos ter e que até os] a 
E 


en 6 0 TES 
ra 0956 .0n-| 
ltondimento não estabsloço condições, 
nom mo importo quo o meu partido| 


governo, deado quê allo so organiso 


. As conferências de hontem 


Os srs. des. Affonso Costa o Anto- 
nio Jogó do Almoida avistaram-sohon- 
tom no Estoril com o sr, dr, Bernar- 
(dino Machado, que voiu hoje à Lis-| 
boa, conferonciando em Belem com 6| 
ohefo do Estado. 

Tambem estove bm . Belem, esta 
fardo, a conforonciar com o gr. dr. 

do Arriaga, o st, gonoral Pi- 

Castro, tratando do assum- 

tos quo se prondom com a situação 
actual. 


«cabe então gue os monarchicos| Fifros de Campanha Moisi do) Zip E de campanha Mode, do 
Irmos 4 uma emffrances — Cusã fis? Alerêndre-— Chiado, |irancaz — Cura José Alzeendve = USMed6; 


gaig, A 


cinta de chores e de loureiros, dinde em pedaços sobre os fruguedos, o no-|brandia nas suas mortaes culiladas, 

goto, n'uma raiva cegalE, taciturnamênte, na amarga taci- 
soltára um grito de, 

úra-as logo ás lan-lmoiro contava os dias sempre que 


tuinidade dos opprimidos, o pequeno 


jao cantar do gallo o primeiro alvor| 


pequenino da manhã aflorava à torre de mena- 
lho é irmão|gem, contava os mezes, a um e um, 
entre gritos entre lagrimas c gritos de maldição, 


eia, toda redor 
ngrenta, surgia nos confins 


Tinham passado annos, e a castel| 


figura do moiro, faivez pelos, seus 
grandes olhos negros, misteriosos, 
Vingadores, retinhã-o "agora quas! 
sempre na sala nobre, junto da sua 


ada, | | Então o geito arqueiro - empu-lgrande cadeira de espaldas. Elle era, 
os impelliu a barcajo melhor tangedor de cinthara que 
Hiansamente, n'uma indolencia anti 
ga de poeta 'ou de solitario, depois|xácara: 
Sacudiu o cachimbo; e, com a face 
'gulhoso das atrocidades pra-|vigorosa erguida no crepuscuo, olque todos o estimav 
r ainda brilhante, continuou ajgracioso dos pagens. 


no castelo jámais se ouvira, e sabia 
io lindas, e tão submissas, 
ixonadas cantigas de amor 
m como o mais, 


Mas um dia a casiellã caliiu doen-| 
te, e logo começon a definhar-so, 


tão debil o tão triste que nunca mais, 


castollão c a filha, |goude sahir do seu velho leito de! 
vol Begtriz, em toda a can-fcolumnas. 
uínze annos, com og de- 
josos olhos azues ainda virgens 
desterrada, a filha do uma gentileza de sonhos e de cuidados, escolhera-|sob a luz, do crepusculo à pouco é 
levando a amphora de aguajas para ictim 
Mas elle era 


No meio do rio tódo em reflexos, 
melancholica, quasi ex- 


queno € fraco; meilpirante, Lisa, com os seus grandes 


maia 


punhal, mal podia [othos claros, 'admirava ainda o cas- 
anlar um dos pesados montantes tello, sorria ão velho barqueiro n'um. 
sustasse. deitasse cuhir a amphoralgue D. Ramo tão doxtramento! 

PR aro 


darmege 
a as. 


crescente: e & bar 


cheio de confiança? 
“E a polífica, meu caro, é a po. 
litica t-—responde-me alguem a quem 
dirijo esta maguada pergunta. É” el- 
la que dilue todas as energias, que! 
nos esmaga, que nos cança, tanto] 
e tanto a fizeram pesar:sobre nós, 

Será? Sabe-se lá, porventura! To- 
das as coisas são boas ou más con- 
forme a vontade dos homens. Te- 
rão, realmente, os homens danos. 
[sq terra transformado a politica, 
[numa coísa tão má que a ella de. 
[vam attribuir-so todas as grandes, 
horas de amargura que nos veem, 
fesmagando? Quem .sonber que res. 

nda. 

PESO imou amigo continua ; 

—Y. não vê à altitude d9s politi- 
cos—iz-me elle, Como receberam! 
lies a dicladura? Uns-não o dizem. 
[Outros dizem 


ara resistir. O facto) 
o. E 0 quo represen- 
ta, que consequencias logicas pode. 
Fromos inférir d'elle? 
Está hoje com certas lendencias 
hilosophicas o meu pobre, o meu 
bonacheirão amigo. Está disposto a 
[raciocinar muito, e cu sou ainda dos 
ne. greem quo, Portugal padece, 
além d'outros imales, do que lhe pr 
vem d'uma exagerada abundancia 
de raciocínio. 
que são quasi sempre maus, 


sobrar força 
Jostá consum; 


|--commento em voz alla. E que, 


raciocinar bem é em Pé 


o conciliabulo. magino. 


[guem n meu lado. 
D'accordo.  Voltemo-nos para os 
idolos novos. Fallemos do que inc 
leressa 
Eleições, lei 


—Quem as fará? 

Eis as per; 
nam. “Quem 
Iguem o toda a gente. x 
fgmaticas, para uns, são mysterios, 
incertos "e impenetraveis 
tros. E' o que se verifica. 
não custa a reconhec: 

O governo vac por mau caminho! 
|--exclama um. 

Não so salva! 


s, quem as ven- 


pina outro! 
! — decreta 


isto muito pessimismo, muita má 
jvontade, muíto descjo de ver as cói 
[sas pesteilamento ao contrario. E 
[porque não ha de o governo presidir] 
no acto eleitoral? 

—Porque os. democralicos, porque, 
o paiz, porque o povo o não deixa! 
[explica -solemne um partidario| 
lacerrimo o faciosissimo. 

Rio-me. Não faço caso. Ha gostos 
irados que não conseguem impres- 
sionar-me. Passam por mim como| 
jazas - avo ligeira pela superfici] 
incendiada d'um crystal de Veneza. 
Entretanto, é esta a prophecia que] 
hoje impera, que predomina pola Ar- 
cada. À justificat-a ha notícias arre- 
vesadas e antipalhicas cm que me 
lapraz, não acreditar. POde Já ser! 
Isto não vae para aventuras, e n'es- 

as siluações políficus costn- 


queiro continuava fielmente a end 
nos intervallos das crises a castellã, 
mandava chamar o pagem, pedi 
lhe, toda em lagrimas c queixumes, 
que lhe cantasse para a distrahir ai: 
Suma das suus xácaras mais líndas| 
—e o moiro cruelmente, implacavel-| 
mente, depois das estrophes submi: 
sas, suavissimas, de um quasi elhe- 
reo encanto, dia à dia lhe propinava! 
o veneno subtil que a ia matando. 
Depois, ao fim de mezes de 

mentos, quando a castellã so finá 


D. Ramiro partira do novo no set, 


corcel de batalha para guerrear os! 


moiros—e O pagem vingador, o pa- 


[gem sinistro e inexoravei do grin-! 


les olhos negros, misleriosos, dispu- 
nha-se a matar-lue a filha quando 
reconheceu que a amava entranha- 
damente. j 

Então, durante mezes e mezes, em] 
noites crueis de insomnia, em longas 
tardes de isolamento e de raiva, 0] 
moiro tentara reprimir aquelle senti- 
mento tão inesperado & tão vehe- 
mente que por vezes o enlevava co 
mo nºuím extase ou n'uma gloria c 
[comtudo lhe parecia uma abjceção e 
uma renuncia. Mas uma (arde de 
junho, ao canto do cirado, os olhos 
azues de Beatriz, ainda virgens de, 


sonhos e de cuidados, finham-se de-! 


tido nos seus, as mãos dos dois fi 
[nham-se unido ao colherem o mesino! 
cravo lodo em aromas, vermelho co- 
mo o sangue das vinganças—e de-| 


pois d'essa tarde 0 vagem) iggrovi- 


Prosegue a calmaria 


— eee 

Hoje, ainda se topam menos politicos 

- do que hontem—Continuam corren- 
do boatos sobre hoatos 


tridente) pó 


Vo tão vagamente que! 
se fica com a impressão de não lhes! 


-|pesar-lhe 
-|dos Passos. 


mam em geral agravar-se tanto, que 
tudo que se faça pura as attentar €, 
pouco. 

E os politicos? Apparecem a cus. 
to. Emigraram para longe. A Arca- 
dn já não 6 o scu Capitolio... 

Será então a sua Rocha “Tur. 

pergunlame um má Jiugua 
impenitente, “que quer, por força, 
que cu lhe dê explicações certas pa 
ra tudo. 

=—Eu sei lá o que a Arcada póde 
vir à ser! Por ora é o que v. vê— 
fuma especie de corredor frio e so. 
turno, por onde passam gentes af 
airées, a caminho das secretarias! 
publicas. |, 

Abrem-sel para mim dois braços 
rijos de provinciano. E” um velho sm, 
finente do Norte, que velu à capital 
chamado pelas suas tendencias po- 
líficas. 

—O que 0 lrouxe por cá? 

“Isto, a dicladura, Voltámos ao 
franquismo. 

Sim! 
pelos 
nas? 

—A Dem dizer não é, Lá pela pro- 
Ivincía poucos pensam em. política. 
(O povo o que quer é pão. Eu é que 
penso que vamos mal, muito mal, 

meu partido tambem não entende, 
o contrario. 

—Enlão respeite O seu partido, 1s- 
lo deve, rêalmente, ir multo mal. 

Esto 6 aínda dos que teem iilu- 
sões, as illusões sadias das gentes 
que “vivem q vida simples-dos que 
cavam a terra. Para que firathas? 

Passo, mais d'uma hora posiliva-| 
mente úis aranhas. Os boatos sum- 

em junto de mim. como mosquitos 
impenitentos. Preciso de vêr politi- 
cos, de fulnr con políticos, Encam 
nho-me para a run do Oiro. O gr, 
!Vielorino Guimaries desce-a esfingi- 
co, meditahundo, com as lunetas en. 
Jeavalitadas no nariz, com à insepa- 
.ravel pasta a abarrota” de papeis 
debaixo do hraço. Dir-se-hia que cs- 
[to homem traz o escriptorio on a 1 
vraria sempre comsigo. Não lhe fa. 
to. Já sei O que me diria. Que a di 
ctadora 6 um perigo. Isso- eston eu 
farto de saber. 
| 8 surgem. Os democrat 
1608 tocaiam a rebulé.. Oá seus pa 
Tamentaros que.na provincia: destan- 
fevam doa arduos afazares Jegista- 
vas, oppafecem nos grupos, Te 

io 


isso que se pensa Já 
vas montanhas transmonta-| 


domingo. 
:Veem todos bons, imuito: obrigado. 
São pelo menos, estas as palavras 
sacraihentaes. com que acolhem a| 
'minha curiosidade. 

Vou ao ministerio da guerra. Mui- 
ta gente na ante-camara, esperan. 
do falar ao sr. Pimenta de Castro 
O sr. Americo d'Oliveira cofia sore: 
namente, mergulhado - n'um sofá 
cançado, as bordas propheticas, O 
sr. ministro dos estrangeiros auhe 
E ao omém, sem alegria, à sr. 
Rodrigues Monteiro. O Poder deve] 

como ú cruz ao Senhor 


—E a manifestação militar? per: 


“| gunta-me alguem. 


—Ficou para ámanha. ) 
Ha qem diga que não acabará em 
bem. Mas tambem não falta quem! 

affirme o contrario. Os ultimos 
[que devem estas ia verdade. Pois 
póde lá hayer qdios, zangas, conten- 
das, ambições que nãb se diluám ao 
mergulharem n estgfindo sol d'esta 

la primavera” que principia? 

O bombardeio 

dos Dardanellos, 


ATHENAS, 25.—Toda a esquadra 
alliada recomeçou hontom de manhã, 
o bombardeamonto dos fortos de 
duas margens dos Dardanollos 

O bombardeamento continuou ho- 
ljo, respondendo os fort 
dos são ainda desconh 
vas). 

LONDRES, 26. —Oficiul. Reco- 
nioçou o bombardeamento dos Dai 
(danoilos. Todos os fortos á ontrada 
do estreito foram reduzidos a impo-| 
tancia.—-(Havas). 


a cad, 
novas cantigas de 

pritaiveis, mais apaixonadas, ora 
nºum  murmurio brando, ora n'uma 
[galopada frenetica de “anciedades, 
de uma tão imaterial, 1 

ra essencia que só lhas cantava a 
e, 

E quando, ao fim de dois annos| 
de culitadas, D. Ramiro voltára, 
trouxera comsigo um poderoso se. 
nhor de áleim du Zezere q quein pros 
mellera a filha. Houvera em todo o 
castetlo um fariu reboar de coleras c| 
imprecações porque, inisteriosamen- 
te, sem que sc soubesse como nem 
porque, o pagem o a formosa D. 

atriz. intaum desaparecido, 


E ER 


A lenda ia acabar, 0 erespusculo| 
acabava tambem, 

À brisa, muito suave, de umu sua- 
vidude iniaterial, quasi biblica, espa- 
lhava em torno uma pacificar 
liciosa; a margem estava j 
ima; viam-se os primeiros pá 
Juzir, saltar por sobre as te 
| De repente, na cinta verde-negra, 
!ão castelo, agora a esbaler-se, quesi 
a sumit-se na noile, um rouxinol co- 
mecuu cantando; e, quando Lisa se 
voliava toda interesada, o velho Bar- 
queiro referiu os ultínios pormeno- 
tres da lenda: D. Ramiro acabára| 
lrespassado de desgostos e de re” 
mersos, arrancando as barbas, dila- 


atupos| 


ld Po 
“sr mall, 


Uma tragedia rustica que 


no Nacional E 
o Nacional » 


Na festa dos atumnos da Exógla da Arte 
ae repretentar, ques coisa na foste de gor 
Ptgo ola aciona cm um maga 
co “progranma, figura à" trapedia media 
En cio Co, aros, dei ro 
rico” Interrogámo 
quelia familia. 
lescriptor dramatico. 
issina resp 


—A minha peça, meu amigo?...M4s 
eu fiz uma poça e teatro mm pou- 
co como rr. Jourdan fazia prosas 
sem dar por isso... A minha vida de 
clínico de provincia-a que cons 

gro, deixe.ine dizer-lhe, o-molhor da 
Munha actividade — favorece-tae  d 
contácio com a população rural das 
aldeias dal Beira ; é nssim pude esti. 
dar sem dificuldade o caracter de 
faquelia pobre gente do gleba é q sua 
nosologia: caracter mixto de bran- 
dura e forocidade, do egoismo c'de 
sacrificio, de religião o de blaspho 
mia, vegotundo n'um meio miséra 
vel, entre a fome o à immundiie,, 

À acção da iminha tragedia. foi-mg 
sugerida pela observação de scénas 
ja que assisti frequentes vezos nad 
repetidas. visitas medicas polgs lo- 
|gares do meu concel 

E brutal aquillo? E', sem duvida, 
Mas que dizia o meu âmigo, «se fog- 
se médico e livesso sido chamado ra 
soccorrer uma doente agonizante, 
nºum povoado sorfanejo, q o mark: 
do lho perguntasse se à mulher mor. 
Freria porque, nesse caso, não lhe 
mandava matar uma gallinha-pé- 
ra não ficar sem a gnllinha e som-a 
mulher? 

Pois hem ; opisodios como este do 
ram-me o feitio psicologico d'aquiel. 
le povo humilde, violento, simplos, 
egoista, fazendo 6 bem ow-mal indik 
ferentemente, - obedecendo. às -mes 
mas razões, quasi sempro por inté. 
resse, salvando uma vida ou sacri- 
ficando uma vida pelo mesmo” ga- 
nho. ' j 

Mas eu munca pensei, como lhe, 
disse, fazer uma poça do Neatro... 
Escrevi "nquelle opisodio para..sor 
[publicado em livro, num. livrG de 
novellas quo saiu ha, mezes conf: o, 
lilo de Aquela familia, cujo su. 
cesso" lilterario foi além da minha, 
espectativa 

Her Jempos o dr. Angusto de Cas. 
tro estreveu-me pedindo om seu no- 
ne e no de Julio Dantas, que cu não 
(conhecia, a minha nuctorisação pa- 
rar os alúmnos do Conservatório re- 
presentarem no theatro: Nacional, 
n9 noite da sna festa, a tragedia Ca- 
sa maldita 

Cahi das nuvens! 

Mas entho' aguillo era vepresonta- 
vel?! Aquilo era lhentro2t 

Acquiesci ao podidi 
ral, ea peça 


como é natu: 
comecei então assim é 
[chamar-lhe.. —entrou em ensaios. 
Julio Dantas, dias depois, tevo q 
pmabilidado de me enviar o pro: 
grama do espectaculo, E n'essu al. 
ura não foi surpreza o que experi 
mentei; foi, confesso-o, um senti 
mento ilo responsabilidade, do peri. 
go imminente, o ver a minha obra- 
sinha emparceirando com a Salomé, 
de Oscar Wilde, o um acto da Lo 
[candeira, de Galtor 4 

Se eu repulasso Julio Dantas ca- 
az duma má acção, diria que elo 
inha querido abrir-me de proposito 
um - alçapão no palco do Nacional 
para se afundar « minha embrioni 
ria reputação de dramaturgo... 

Em todo o caso, como vê, eu lavo 
d'ahi as minhas imãos 


No parlamento fran- 
cez : 


PARIS, 25.4 camara dos dopu 
tados ouviu; -commovida, o discurso 
do ar, Deschanel fazondo o elogio fu- 
nobro do doputado Chorillon, morto 
pelo inimigo. Em soguida continuou 
à discussão relativa ao limito: oro» 
golumentação das vondas do bebidas; 

(Havas) 


cerando o peito nas suas horas do 
furor mais sombrio, c o castelo, due 
rante seculos abandonado, cahira à 
Pouco e pouco em ruinas, sob as site 
vas bravas e as azas implacaveis 
dos abulres, como se fosse Um logar 
de maldição, : 
A barca ia avançando nºuma in 
dolencia, conio esquiecida, por sobpé 
as aguas treniulas; o aroma das tha- 
dresilvas e dos lilazes, trazido pela 
brisa, parecia mais vivo, mais per- 
turbador na noite; e, muito lenta, ao 
fundo do horisonie, a lua cheia” gue 
bia toda redonda o sanguinea, in- 
crustava-se ngora nas alias ameias 
como nºum escrínio muito amado. 
Então Lisa, de pé, com a face gi 
osamente illnniiharu, poelisada per 
luar, emquanto us Foúxinoes can: 
tavam entre os loureiros, enquanto 
a lua parecia defer-se n'úma saudas 
de, olhon ainda o venerando castel 
o ue oult'ura-e, no seu enlevo, pas 
recia-lhe que so realisava a appári- 


ueiro nás claras nol 
ia, parecia-lhe que o molra gentil'e.” 
a gentil Beatriz da lenda só abra: 
vavam numa anciedade, corriam 
pelos eirados, entre canticts e 

é risos mimosos, e que D. Ramiro 
upós elles a amialdicoal-os c depóis 
os demorava um momento, rojandos,, 
-lhes aos pés, implorando-lhes pers 


dão, % 
CHAGAS FRANGO «: 


se representará domingo 


cão surpreendida pelo velho bag? 
les do primaves 


RE SI 


cumpre | CAPITAL = 


SITUAÇÃO POLITICA 


Em pla ditadura 


O que nos diz o sr. dr. José de, 
Castro do caminho em que o 
governo entrou 


Ouvimos hoje o sr. dr. Jos6 de] 
Castro, senador sem fliação parti- 
daria, sobre o decreto eleitoral e con- 
sequências que dello podem resul 
tar. As suas palavras devem fazer 
comprehender à todos os republica-| 
nos-o perigo-d'esto difícil momento 
Eis o que s. ex.* nos diese: 
—Swggiu 0 espanto pela publicação 
do decreto diclatorial, violencia inu- 
titc illegalidado manifesta, com gra- 


ve olfensa da Constituição. Os resul-|2 


tados devem ser de consequencias 
gravissimas: além de ser um pessi- 
mo precedente na vida politica da 
nação, será motivo para levantar 
ainda mais ódios e servirá para que 
+ no estrangeiro nos equiparem ao Me- 
xico. O estrangeiro comprehenderá 
tudo isto? 
«O Qecreto está insanavelmente 
nulo. Ninguem lhe deve obediencio. 
Não sei o que farão os partidos da, 
Republica; mas quer-me parecer 
que, ao menos por coherencia, não 
«queiram vir ús camaras por meio. 
do segundo tomo da cignobil 
ria». É, assim, o decreto só 
lor para «elles», para os que ani- 
mam o governo. Não será um paria- 
mento, mas sim um acampamento. 
Mas havemos de convir que o gover 
80 não responde aos intuitos mani- 
festados no acto da sua ascensão ao 
poder é que eram legalidade, ordem, 
pacificação. O contrario de tudo isto 
loi-o que trouxe. Foi um aggrava: 
mento da siluação grave que atra-| 
vessamos, Se 0" governo Azevedo 
Coutinho, . embora. constitucional- 
mento organisado, foi inopportuno, 
- tomo fiz sentir no Senado, pelas con- 
dições que se davam, csto foi um 
verdadeiro desastre pelo que está] 


acontecendo, que é apenas uma l-|gas 


geira amostra do que vae ser. 

“A que obedece este movimento e| 
aual o seu fim? 

«A resposta a essa pergunta tinha 
de Ser muito complexa. Para mim, 
que não sou político, mas apenas 
Amigo da Republica e da minha pa- 
tsio, oste movimento nasceu d'uma 
taballa misteriosa «(elles)», é segue 
para o desconhecido. 

“Se o governo não tivesse em si| 
republicanos de sempre-—José Nunes 
àn Ponte, Goularã de Medeiros, Her- 
culano Galhardo e ainda o general 
Pimenta de Castro, que era à nossa 

esperança nos tempos da nossa pro- 
pagandas eu dizia que este movi- 
mento era o prologo d'um 18 bru- 
-mario, reduzido e sem Bonaparte, 
su d'um 3 de janeiro em' Hespanha. 
Teriam muitas parecenças. Além, 
:pretexto para os. girondinos, ali a| 
demagogia, aqui à formiga branca.| 

—Mas os partidos.não se movem? 

> Estão um pouco desaggregados 
entre si primeiro e, em segundo Jo-| 
gar, não acreditam que o actual go- 
vétno. composto tambem de alguns 
republicanos, sacrifique a Republica. 

«Vi com pasmo que”urm jornal ré- 
publicano applaudia 0 gesto do go- 
verno é até pedia .maís, e um outro 
acreditava que à hora a seguir ha de 
ser de «tranquillidade c confiarica, 

rque sérá d'harmonia! Sim, q 
Earmonia. do rufar dos tambores é 
do clangor dos clarins e das corne- 
tas. 

«Os partidos, com excepção, do de- 
moeratico, - parecem estar na espe- 
elativa. E, não obstante, por cohe- 
rencia e em nome dos principios, de- 
vcriam todos procurar sem demora 
conjurar o mal que fatalmente ha de 
vir d'um governo que, proclamando 
em principio como lemma seu «a, 
lei», abre com a marcha triumphal 
do arbitrio. 

«Prevejo uma desgraçada aventu- 
ra. Aondo nos levará? 


EM PLENO TRIUMPHO 


TOTÓ 
RUA DOS CONDES 


VIDA ARTÍSTICA 


Theatro-ciroo “de Braga 


intor Bemvindo Ceia conclue 
as decorações 'do- tecto. da 
nova casa-de espectaculos 

Nºama las dependoncias da Sovioda- 
ão Nacional do Bollas: Ártos, concluiu 
> pintor Bomvindo Oeia o panncau de- 
coiativo, destinado ao tocto do thoatro- 
gireo de Braga, que deve sor inangura- 
do no proximo moz. 

'A “nova casa da espactaculos fica 
tendo wma das melhores do pais. Foi 
Sonstruida segundo o projosto do ar-| 
ohilec.o Moura Coutinho; tando a la. 


o 


taso.do mil espectodores e sendo do-[X- 


fada com todas as modernos acom-| 
modações, nconsolhadas em cáifícios| 
“Posta natureza, O plano da constrnc- 
são 6 identico ao do Coliseu dos Re. 
ôreios, prestando-se o funceionamonto| 
de companhias equestres o a aprosen- 
tação do artistas dramaíicos. 

Às decorações do vestibolo a choio 
ão edificio estão sendo concluidas  sob| 
à direcção do auetor do projecto, À 
parto ornamental do tecto, que: tem o 
tiumotro do 14 motros, foi conilada o 
pintor do Lisos sr. Bemvindo 
quetos das decorações da nova sala dos 
Paços do concelho, destinaia à reu- 

ão do commissões. O panno do bocca, 
foi entregao ao pintor decorador sr 
Domingos Costa. 

O panncar do tecto, quo acaba de sor 
execntado no palacio do Bellas Artco, 
tem por motivo à consagração das ma 
425 pola glorio, A figura principal 
modo trez motros, ostando tratada com, 


grando mestria o olegancia. 
“Agenda de escriptorio 


A tato Alfredo David, da ra Serpa 
Pinto, pos à venda à sua agenda d 
triptóio, Conto 3) pazioas pautadas, 
fsbailas o “projos do cambios, cóloalo, 
commoteial, imposto. do sallo o muitas 
puMos indicações utois, Jlogantomento 
- antidornaddo, Com cantos de useta!, 
“Swato 6 do DO centavos. 


“e queãos 


f 


Recomeçaram os boateiios na sus mi 


não haver caro 
[Gaz o Electricidado anspondora 
ão carvão do coke, por precisar 
ra o seu consumo, 


onto garas 


a sor redondamente falso. 


mente, longo do tal necessidade, o mesm 


co, etc. 


aos bovisas qua devem ser âman 
bovião, do E es 
ovino, do 58 esboçar, 
vio oogo do média pois 
ga semanal regula por UDS cal 
Éánto, não pode iusticar o beato. 


nocid 
xos falhos grandes da cidade. 
fezes pe 
[goncralidado não honvo falta. 

E) certo tar escossgado um innto o gado! 
bovino, ixas isso é dovido às grandos 63 
gencias dos, Tavradores; acttaimonto 

jonos do talhos estão comprando à corn 
a 3840, o que clova o Ídlo o 896, áão dei. 
[ando merge para lucros que &o rionos 
lhes permitiam não morsersm de fone, 
A ubica aspiração diestes industriaes é 
quo 8 a arrobo, peso limpo, não possa ser 
Fendida por mais: do BEI) saidndo-lhes 
então o Kilo a 884, o que já lhes coneonto 
Eirarem para comor, semgangmento do 
PESão Ba Carne para 6 pablo. 

o emtanto, o que oliee afirmam é que 
lombora não posam comprar cstno do 
yaces, os talhos não fochasão, recorrendo 
á venda d 


copa 
fatámos, PE 
Guásto ao motivo da Companhia do 
o Rieotriidado não vender o coké é 
farisem Sahisimo. e panda sas bosta 
suspnsa é casi cantina fujo porsue 
Entendendo a Companáia que devee: 
Fanta 0 preso do "esko o estando, este] 


talhocom quem 


& vetida não recomeçar] 
dentro om pónco, os revendedores de car 


[uccodendo o mesmo aos hoteis, restan- 
[rantos e Casas do comida da cidade, 


EM PLENO TRIUMPHO 
TOTO 
RUA DOS CONDES 
Theatro de 8. Carlos 


E 


Quem 


om qgiter passas, umas horas ale: 
gresóira 


Grid Estas duas peças ro; 

mai, 

a Feoita do susignatars eis 

a fra É do tacço, lá dE poça do ar: 

Ei o 

viap, «à força, dO Destino, sambem as 
aios a peça, do Conrtelino, 

Comeissario gm papas! : 


Concertos Blanch 
em 'S. Garlos 


Dagios gu seguido o famoso program 

[na do concórto, 10% do arsigoatois, da 

Orchestra. Simphonica Portoguesa,. que! 

so reslisa depois. do amanhã Eob + disoe- 

ão do macstro Blanob, em 8 Ósrios. * 
1ºPARTE 

“«Suito do Orchestra» (14 audição) Fla 

viano Rodrigues, a) Preindio, b) In gon-| 

sola; c) Lamênto; à) Senerzo. 

24 PARTE 


«34 Simphonia» Saint Saens para gran. 


8 PARTE 
Soenas infantias, Schumann. À reja- 
o intima quo devo oxisti? ostra à poe. 
e 0 nbivêro mnsical, qu so Tho Sogue, 
io ja projhdicada- com qualquaz intotra 


ão; XII-A adormecer; XIHl--Fala o 
eta, por mademoiselte” Maris Rey Col- 
laço. 

Pocsias inóditas do Aflonso Lopos Viei.. 
ra sobre as accnas infantis, por madamo| 
seilo Armolia Rey Coliaço--Colebro cOu- 
varturo solomno 1812» Pohaikowsky. 


Festa artistica do maestro 
Blanch 


Para domiogo, 7, prepara-se um dos 
mais. extraordlnórios 'eoncortos. da Or. 
chectra Simphonica Portugueza. E à fes-| 
fa “artística do sou Jllosteo diractor O 
msestro Pedro Blanch, que todos irto 
aoclamar. Os assigvantes teem proferea- 
ia aos sc logates std à po erça 


Nine, (ue (2 


nés, pára-raios, etc. 
Venda de material electrico para 
todas as applicações 
As principaes oficinas no paiz 
para reparações em todos os ge- 
neros de machinas electricas 
Orcamentos-aratis, 


dacamee do carvão 


são de, vo sombra, cspalharem - notitias 


ireolação, eran:: quo âmanhá ás 11 horas| 
todos os talhos fechariam as portas por 
que a Companhia do, 


one 
elo pa. 
Com referencia ao primeiro sabomos do| 


Embora a carne da vacea tanta raread 
jam tanto, estamos por omquanto, feliz 


a-falter nem por 
iai, porque conti- 
nuarim vondendo carneiro, vitella, ppr- 


“inda hoje chegaram so mercado S9ro- 


a matança geral hoje foi, só do gado 
O que não está 

[ão à matan- 
ogas &, por 
Ko mercado da Praça da Figueira todos| 


os-talhos estavam abundantomento for. 
sncedendo o mesmo nos on 


Pode ter faltado om alguns talhos que 
equenos fornecimentos, mas-na| 


a exositon 


[vegra tornar. o progránemo deveras pal 
tante. 


Londres 
i- | a 

di 
desça ep 


dá a pai 


phnhia, 


gs, 


ha do 
á dese 


onhecião “o Macio na 
ommando do patrão Miguel o do Arse-| 
Paio 


E 


“O eigao do sldado” 


'O sarau na Sociedade Recreativa] 
| Camões 
Realisa-io depois d'ámanhã, ás 21 
horas, na |Sociedado -Reoreativa Ca- 
mões, com| sódo na travessa do En- 


piormsotes pra originar o aobesito riado do Inglaterra, 27, o sarau pro- 
me porminção movido los srs. Ruy O. Bergstrom, | 
| SE Pois da aj tão fo as como onça ntêni, Astor Ando é 


Luizida Silva o cojo produsto se des- 
tina a avolumar a reccita do Cigarro) 
do soldado. 

Na festa tomam parte 08 festejados 
jamadores sr.? D. Anna Contente o os 
srs. Mana6l Rogo, G. Contente, João 
Amado, R. Oscar, Prancisco Xavier, 
Arthur Amado, Fernando Lobo 6 
Armando Alves, exooutando o sr. Ma- 
rio Soares umas variações na guitar-| 
ra e tocando um sexteito sob a re- 
goncia do|sr. Alfredo Ribeiro. 

O sr. Aogusto Cardoso Junior of- 
foroceu um objecio d'arto que será 
rifado, 


| 


Da “caixa. collocada sobre o 'tele- 
phone d'uma conceituada casa com-| 
mercial da nossa praça, cujo nome] 
temos de occaltar, visto que - os seus| 
proprietarios assim o: desejam, por— 
(dizem-nos elles-—«n'este caso nãode-| 
jarem reclame; recebemos a quãn- 


tia do 12820. 
EM PLENO TRIUMPHO 


TÓTÓ 
RUA.DOS:-CONDES 


(O concértode donringo 


no Póliteama 


“No concerto de domingo proximo, Da. 
à do Sousa vencorá. mais ame ciogs, 20] 


[empreendimento artistico, que, oo um 
exito feliz, Jovoa a efeito pó Politea- 


mo o distinoto maes. 


sara ou adia ma 
cunho de arte, teem interessado todá Lis-| 
Etapa 
eae 

paes 


to Antão fis quo mais pren- 
cogiodado aloganto. 

Dogs primeiras audições nos fará ouvir 

Orohesta portagnasa, & Sim- 

do Bariior, e o posaia, 


uti “do “Ósiog, partituras datas -quel 


Esta tardo continuaram. os bilhetes a 


[seg maito disputados, 


A: FENOTEINA— Gama — cura rapida 


[mente todas as NEVBALGIAS— 142 cx 56 c. 


Um disonrso do sr; RWilliams 


O caminho de:ferro 
| “de "Benguella 


e;f intesferencia de capitaes alte- 


mães. na sua construcção 
& db care etc em 
n ma assembleia geral dos 
irigacionislas da «Tanganyika Con- 
ions Lofedn, para resolverem 0] 
lamento do pagamento “do juro 
suas obrigações, fixando o paga- 
lento. djesse juros 'para um venci. 
lento de 6 mezes depois de assignd. 
da actual guerra curopeig. 
O sr. Robert Williams. discursou 
igrgamente sobre a situação da com-| 
que nó sei activo possue 90] 
r Sento do capital da Companhia 
Caminho de Ferro de Benguella 

s palavras d'aquelie financeiro 
z acabam de esclarecer finalmen-. 
a misteriosa. questão dos capitaes 
lemães no linha ferrca do Lobito, 


k 


acontesirianto do - dia. é o êspocta-| à duel por mais dê uma vez opportu: 
efe coemtanimanto do dio, à o epecte | amento. nos reforimos. LE 
Edo O verdade : “j| | Referan o sr. R. Williams. que, por| 
Eotmaibach Ou ancof do pepáo a dan] conselho, desir Eawvard Greys. so di. 
jgistda peça Gm 5 actos TO yjão fa igiu a Berlim erm-I912 a fim de ne- 


ociar a entrada de capitaes alle- 


Mães na Companhia, com"os quaes 


ieris concluida a construcção da vin| 


ferrea “até á região mineira da Ka-| 
tanga. Ao cabo de varias negocia. 
er: 


irós gérmanicos o necessario capi- 

mas com a condição de: que-6] 
(contrólp» do caminho de ferro pas- 
aria a ser feito por allemães: O sr; 


ões, foi-lhe offerecido pelos tinan'| 
, 


Roberto, Williams recusou «in limi. 
E 


en. 
Posteriormente, um grupo de f- 
antceiros Belgas fez identica offeria 
e capital, deixando, porém, ficar-o 
(contrólem inteiramentea cargo da 
Tanganyika Concessions L.tedn e 
do dependente da aprovação. do 
overno. portugeuz. O sr. R. Wik 
jams, acceitou-a. proposta, 6 calcu-! 

que dentro de dois annos e pfeio, 


ruclores Pauling.& C%., devia ficar 
foncluida a linha-do Lobito á Katan: 


a 
E ontract com os grandes cons! 


a. 
Esta operação foi apenas adiada 


do orchestra, orgão q piano a Amios,a)l pela guerra; Desde que ella termine, 
[Agagio, Álicgra moderato, Boco Adagio;|N Corsponhia de Benguelia tem a ga, 
b) Allegro moderato, Tresto, Allógro. 1 antes de tres annos, 


encontrará em plena exploração 
is importante caminho de ferro| 


Com todas as disposições man. 
jadas 'pôr em execução para as. 
leições em 6 de junho proximo. 


Preço 5 centavos (50 réis). 


A? venda nas principaes livrarias e na 
positaria das obras do Estado, rua, do| 
1829188, Lisboa. 


NO TEJO 


Um úbalroamento sem conse- 


quencias 


No dia 15, entroa no Tejo o vapor suo- 
jo Belgrise, com carregamento de carvão 
jo Cardiã para uma das nossas principaes| 
mpanhias, quo foi fundear perto da Ro- 

de de Obidos e abi procedes 
findo o que começou a meiter| 
fóros do pinheiro com destino a Ingla- 


erra, 
“Porto d'aqueilo vapor estava atracada 


barca portuguesa Luso, pertencente á| 


ma Antonio Pedro da Costa, Limitada, 
om escriptorio na-rua do 8. Julião, 23, 1º 


Rua da 'Tyindade, n.º 18-4 a 265 ão quo d comnsandanto o dr. Bodeo 
Tel. 3887 rodo, Hoje de madrugada, devido a um. 
Instalações para luz toque de egus, no Felgrere rmbentazam) 
etectrica, campainhas, telepho-/[z D cheque foi violoato e as teipalações 


dois barcos acordaram sobresaliadas, 
morando a princípio o que se passava. 

dega, sahin 
iatamente o rebocador n.º 1, 80b 0| 


inheira 8.0 torpe 


eiro n.º 1, cajo 
axílio hão foi preciso, 


or 08 dois bs 


mi to 


O enero é 0 gorro 


Os officiaes de varios re- 

-gimentos é da marinha 

cumprimentam ámanhã os 
seus ministros 


ão se realizou hoje a ainunciada ma 
inistros d 


[monto “harcada. para hojo. Tevo, porêm, 
ão ser retardado. por um dia para que d 
er. ministro da marinha concedoses, aos 
seus subordinados, a anctorisação fadis- 
vei para als o voa camprimentar. 
[Eogundo "corre, é manifestação projco 
à» adiou-so ainda para dmanhã, ds tres] 
horde, “om virtudo do baver officines de) 
Hórado Sjaboa que. manifestaram desejos 
ão bella tomar. parto, resolvcndo-so por 
isto, Sar.lhos tempo, para fazerem a via- 
[goci à capital, Os oflcines due unidades 
na: Gm Setubal, Santarem, Bra. 
>, Vosdas "Novas, Toctes, Novas Th 
ar, Leiria, Alcobaça ocntras terras jua- 
iarrdo-hão dos sous as do Lisbos,| 
Os cficiaes da guarda republicans-o da 
[guarda fiscal -não tomario, ao quo 56 di- 
His, pario na Eanifestação, som contudo| 
cisarem de ser solidarios com 0s-seus 
(camaradas. Eeea atjitodo cxplicam-na el 
los pela situação especial om 
perSsõe a quo pertôncom 
o convito para a romaria 


ES Bira o que consta, 950 
poifica mada te que ade cor oeliane 


Os putos «8-0 funecionamento 
lo Congresso 


Ainda se não sabe—ninguem sa- 
bet—a altitudo que os partidos: de-| 
cidem adoptar em face da resolução 
do-governo oppondo-se-ao funceioie 
mento do Congresso no dia £. Pelas, 
lanteriores declarações do sr. gr. Af- 
fonso Costa, póde prever-se-que e do 


seu paríido seja de resistencia, pu 
|gnando. pela defeza dos direilos par 
lamentares consignados no codigo 


funtomental da. Republida. Os. evo- 
lucionistos reunem “esta: noife -para 
se otcuparem da siluação, e só de- 
pois se tornarão conhecidas as suas 
deliberações. Mas é absolutamente 
certo que alguns dos mais cotados 
[membros d'esso partido não oceul- 
tam o seu desgosto. pelo caminho 
fem que o governo entrou e que rep- 
tam, “acima de tudo, duma vilen-| 
cia-imutil. Os membros da-União Rq- 
publicana esperam tambem pelh 
reunião do seu partido, que não fail 
ainda fixada. O sr. dr. Jaciritho Nt- 
es, “com-quem nos avistámos hojf 
na arcada do ministerio do interior, 
disse-nos. que-essa reunião deve ef- 
octuar-se até à proxima. segundo 
eira. A sua attitude póde ser resol- 
vido coin menos urgencia que q dos| 
loutros dois partidos, visto que 05] 
[parlamentares da União Republica 
ha renunciaram o seu mandato. 


EM PLENO TRIUMPHO. — (| 
TÓTÓ | 
RUA DOS'CONDES 


Asoperaçõesem Fran- 
“çae una Belgica 
PAI (Cormmunicação off 
[cial de hoje, ás 15 horas). —Proximo 
jo Lombaortaydo-a nossa artilharia 
[domolia og blockhãus o os observa- 
torios inimigos. Na Champagno man 
sisemos os. novos, progressos reali 
(dos “hontem. Todas os contra-ataques, 
inimigos foram ropellidos. Os nosãos 
javiadores lançaram sessenta bombas, 
sobre as gares, os comboios e agru-. 
pamentos inimigos, tendo esto bom 
bardesmerto sido cífioaz. No Argo- 
forfificação «Maria Theroea», 
lo inimigo tentoa um ataque quel 
foi immedistamonte detido. Entro a| 
|Argono o o Mosa, no bosque de Chop- 


migo não poude retomar as trinchei- 
res gonquistadas por nós: Na Lorena, 
(proximo dé Parsy houve um rccontro 
entre as patralhas, seúdo os allemães 
postos em fuga-—(Huvas). 
A questão. des viveres| 
e “dos navios-mer- 
- cantes 
WASHINGTON, 25.—0s Estados| 
[Unidos fizeram é Inglatorra e á Allo: 


ijmanha propostas -sugerindo-lhes a 


bass d'am accordo a respoito dos vi-] 
veres destinsdosis populações ciyis 
e dos. ataques dos navios mercantes 
pelos “submarinos: Sobre o assumpto 
fas auotoridados guardam sogredo| 
absoluto; sabe-so no emtanto que pro- 
postas extremamente importantes 
emanando do presidente Wilson fo- 
[cam entregues offciosa e confiden-| 
cialmento no dia 23 do corrente pelos 
(embaixadores em Londros  Borlim| 
aos ministros dos êgocios estrangei- 
ros “respectivos. Essas propostas não 
respondem de fórma alguma ás notas] 
jda Allormanha; erô-so que comprobeo- 
[dem a vigilancia da di ibuição 
viveres aos civis allomães pelos con- 
isules ou sociedades americanas. —| 
(Havas). 

LONDRES, —O0 Morning Post] 
publica am telegramma do Roma cm 
Ique se diz que foi alli recebida a res- 
posta da Allomanha ás observações! 
Íoitas pela Italia ácoroa do bloqueio 
jda Toglaterra. Os termos d'essa res- 
posta são mais corterss do quo as no- 
ias entregues aos outros paizos neu- 
tros. Diz à Allemanha que respeitar, 
lo par italiano em razão das re-| 
lações amigaveis dos dois paizes— 
(Havas). 


'Bombardeio 
dos Dardanelos 


o nada terem aoficido. 
aou hçio a matter arga. 


Belgroçe conti 


LONDRES, 25. — O. almirantado| 
hritannico annuncia oue, tendo me- 


S 


lhorado o tempo, o bombardeamento 
dos fortos da entrada dos Dardanel- 
los recomeçou és 8 horas da manhã 
de hoje. Depois do um periodo do 
fogo à grando distancia, a esquadra 
de navios:de guetra atacou a peque- 
na distancia, Todos os tortos da en- 
trada do estreito foram reduzidos ao 
silencio. As operações continuam. — 
(Tuformação oficial recebida pela lega-. 
são britannica em Lisboa), 


Subscripção da Gruz Vermelha 


Para-a subscripção a favor-da ambn 
Iacia ao col do Angola foram recebida: 
mais as seguintes quantias: João Appari- 
cio Sobral de Lima, por intermedio da| 
femproza do joroal «O Seculon producto| 
ama «quêtos ofleciuada om Vondas| 

Novas durante s Sestas carmavalescas, 
0810; Anonimo À. 6 G.L, 81% commis-| 
'sio do alumnos das escolas do ensino 89. 
[cundario do Lisboa, por intermedio. do| 
sr reitor do liceu d6 Bassos Manoel, res- 
io da importancia colhida no bando pre 
Gstorio “o sabscripções da iaiciativa dos 
ajuzanos” do mosmo liceu, 328175; Sooia| 
[n.º 1946, producto da veuda do umo 
[gadeirf de ouro, 2850, socio n.º 2589, 
A transportar 6a 

“A Crua Vermeiha recobou ainda da casa 
[Battuler 24 paresdo meias de lã e da ano-| 
jnime E, R. 6 Q, 60 ligaduras e 68 com. 
[pressas do gaze, 


uros de Guerra 


segu 


rata, 106, 1.º, anctorisada pelo guvor- 
no, toma seguros de mercadorias e na- 
vios para todos os portos “contra os ris- 
cos de guerra. 


EM PLENO TRIUMPHO 


TÓTÓ 
- RUA DOS CONDES 


Para o mez que vem deixará 
de haver assucar— Que | 
providencias 'cuida tomar 


o:governo? 


Eut começos de-março, deixará Dá 
haver assucar em Portugal, Assim 
jailirmam aquelles que conhocem-tudo 
jo.que diz. respeito -á produção, im-| 
portação- o. fabrico d'esse:producto. 
Ha - dine, chegaram a Portagalypro- 
veniontes do: Brasil, mil o tantes to- 
inélladas de aesucar, importadas: pelo, 
Ivapor Gladiator. E” essa o que estica 
or agora refinado, juntamente com 
mais algum, pouco, quo so encontra 
nas mãos do vários industriaes, Todo 
clio, pórem, afirmamos: competentos, 
não dará para “mais de dez dias 
|de-consumo. À situação, pois vas ag: 
lgravar-so: pavorosament 
maneira do lho faver faco? 

EP claro quo ha. 
[do que. o. governo 
Fala-se ho assucar colonial. Em Mor. 
(cambique -produz-se ussacar - om tal 
jabundancia que: chegaaio para abaste-| 
car -a metropolo ooresoória. E por-| 
[que não vem para cá? Simplesmente 
por causa dos direitos alfandegarios| 
que se lhe impõem, alem.do bonus 
das 6.000 tonciadae, E! que oascu- 
car do Moçambique -está a vender 
em Londres a-26 libras cada tonela- 
da, preço. que não. pádo. obter em 
Portpgal. Se o-obtivesse, com-os.di- 
[retos que. o -sobreoarregam; por-que 
oxtraordinario preço-não-so venderia| 
a res 

Do- maneira .quo “para -esta crise] 
gravissima que nos ameaça só ba uh 
remédio: baixar os direitos, reduzil 
os tanto quanto fôr preciso, para que 
o assutar, cotando-se aqui-como em. 
Londres, não possa vencer-sá por 
mais. de 300. réis-cada kilo. E seris| 
igrande o: sacrificio que o Estado te-| 
a de-realisar para isso so conse-. 
guir? Parece quo não. Bastaria qua 
fizesse descer Os “direitos do assucar 
ja 100 réis, elles que são hoje do 140. 
Assim o dizem os queconhecemaques| 
são. A-conta, de resto, deve ser .Ía-| 
oil de efectuar. Reduzidos os impos- 
1os alfandogarios, os productores-de 
Moçambique não teriam remedio se- 
ão trazor o seu assacar para Lisboa. 
A-lei obriga-os a isso. É o rovondo- 
dor? Esse, por meio de penas graves, 
não poderia abusar, e, assim, corj 
gados os esforços do Estado, dos r: 
finadores o :dos. revendedores, tado 
[ss conciliaria o o assucar abundaria| 
Jem Portugal. 

Pois é vordado, No comoço do 
março deixará de haver assucar em 
Portugal. Como pensa o- goveino fa-| 
zer fnce a essa crisei 


E haverá 
nal? Ha os meios 


Flores -naturaes, nacionacs o uxtrao- 
geiras. PEIXINHO, florista, Chiado, 61. 


Tribunal militar 


O assalto à esquadra do Cami- 
nho Novo 


oliclano do 
Nascimento. Pinto o secrarario 0 alíores 
ar; Paula Pachoso. 
“Os róus são: Alberto Gomes dos Santos 
o Cesar das. Dores Beltrão, soldados de” 
cavaliaria 4; Annibo! Pereira do Fonseca, 
Ee sargento do Infantaria 1, gusouto ent 
a incorta; Antonio do” Figueiredo, 
Deiám José Almeida, Domingos Fer 
pendos Fraricto Gongaivo, Francisco 
Jorga, joio Bernardo, Jojo de Jesus, Joss 
do: José Correia, Justino Mannei 
!Fernandes, Msnucl do Espirito Santo Gil, 
iâadoi Tisé Carci, Moonel Goncalves 
ato, sé Maria Focnas. 
Manuel Antonio Martios, ox-cabos de 
licia; Josó- do Nascimenta Santareno, 
[Es cabo da companhia do saude, Antonio | 
Bodro das Noves o Antonio Ferraira Pe-] 
ta, soldados da mesta com pathis. 
“Ag testoisunhas de aconsação são 10, 
|asndo os rgus defendidos, pelos ara, die” 


anhia  Ultramarina, Rua do [5 


imentação publica +; 


[conhecida pe 


ódo lançar anão, | 


BOA-HORA . 


Jo primeiro distieto ccinas Senta 
oje adiados: pare 15 d'abril, o julgamen- 
to do Manoel Luis Sant'ânãa, o Atcoch 
ano, que em d0 de maio findo 

com quatro tiros de pistola o commam- 
santo em chofo da Empresa, Nacional do 
Navegação, Augasto Dias Curas sine dia, 
os julgamentos do esceiptor Altrodo GAI 
bnquerque, aconsado do tar ascrinto um 
artigo difatiando o st, dr. Daniel Rodri- 
fgacs, o do Odorico” Augusto Barradas, 
ompiegado comercial, por ter comer: 
tido wi exime gravo na menor de s anos, 
[Lucinda Franco, 


MOVIMENTO ASSOGARRIVO 


Soc. Coop. a Padaria do Ravo 


Jogo premiação do ion da 
E arena een 

na Rd and 8 
do liquido fo! do 1878085, a que a at 
Edo aero e en 

da Ne 

Es gindeato pi, en dio 
Peso Redonda 


Contra o emprego das carroças de mão 


Reaiisa-so Gopois do amanhã, ds 14 ho- 
ae, na sódo da Associação dos Caixei: 
ros ão Lisboa, rua Garrett, 62, 2., UMA 
Tova sostão do propaganda codtra b cur 
Pr£o des cacoeta da fio como Bco da 
rama omovida palas associações 
“lhcso aja Conductores do Cassopda e 
Menores. do. Comméreio e, 


E 
[Indostrio. 


“Pos telegramma recebido hoje no mi- 
nisterio das colonias, sabe-so tor chogado 
à Dakar o vapor francos Vene-ia que con- 
ox 300 solipodas, 109 catmelios é algam 
pessoa!. Daraato a viagem morreram a)- 
Ens eojipodes, 

Tembeio hojo chogou à Mossamedes o 

noto Ambaca. 

m grapo de. oficines do exercito re. 

u Organisar mm Sarau cujo prodacio| 

tica os militares que yoltaroia ju- 
tilizados do Sul do Angola 


Operaria-queimada 
'Dajanelia á-ruá 
Naga fabricação sacoos do papel,a 
ACT aa 
o opepzia Sora: Eia do fatos 3 
asS8% otica rsidonto na a de Amo 
ogia 0,8 E deite lana à fora 
ato dérvo pata ag nbr masa para cot 
fa oºpapei cao Srta, Snceddicuas 
lho a ênia, Tispavorido, fogia em carrair 
pec ata cxiacondio/quê oi extiaro 
par ata vlncondio/ qu ol exinato à 
Ee 
ricos? front, quo acuditam nos tos 


Cordusida n'am- automovel, acompa- 
[nhada do policia. 1855, ad hospital de 5. 
[ová dou onteada na enfarmatia do Santa 
Emilio, em perigo de vida, pois está hor- 
rogomênto queimada, 
Julia Atçes Vasconcellos, de 22 aunos, 
SÍNia, do Ourique pot 
Ser" amante do Alíreso Joaquim ds Eliva,| 
um dos -Blhos do fumigorado desordoiro 
«O Ônriques, moradora na ros da-Arsan: 
dosio, É, enbre'oa for hojatosd 
ou por a atirar da ja-| 


EM PLENO: TRIUMPHO 
“RUA DOS CONDES 


Faligcimentos 
Dr..Antonio Mariade Carvalho , 


Em S. Thomé, ondo ha. zuitosannob 
loxercia à advocatis, faliecon o er. dr. Ao: 
tonio Maria do Carvalho, irmão do vis. 
conde de Chancelieiros, tambem já falie- 
ido, Eram imuito apreciadas as sons qua- 
lidades de inteligencia: e caracter. Deixa 
'viava à sc D. Maria Elisa do Almeida, 


Napoles do Carvalho, a quem apresenta, 


ires do Chavos, 13, 2º, para o comiterio 
álto de João, 


Sd nd 
cesigieaa dio Eai 
EA maça 
dO assa 
Ps ae 


Faa do E. Podro Marty, Sl a quantia do 
150 escudos a Baojamira Correia do Ma- 
ipalhães e 10 oscudos a Mario Pestéira, os 
uses 86 encontravais do passngerm por 

isboo, Negaraim o criaio. 
a roa do Palma osta manhã, quando 


ici a pura q 
pn doe Gi ha 
io oa de 


pipe Gon Sa 
E e 
Perla rspomado pac a e 
E 

a quão pac sd 
Rem do, pers do bon 
Era e ci 
aid “ano Side 
pci ita pa o Sera 


sina, polras, pesgoas co 
focamadasiads a auto. O ar Alitedo da, 
Siva, aicector da Companhia Carris man 
dou proceder a um inquerito a fix dose 
aparar o que ha de verdad contra o con 
âbetor, Já foi ouvido O polícia 01 da es. 
auadea do Caivario. 

Ea reso Ega quinçõol na, 
ro das Írigas, pateo, poria à, por aggro- 
ic com duas” Facadãs, uma não co8 
pira” um Bonbro, Larlos dos Santos 
Pereira, morador ua rua do Bemformoso, 
198/12, quo.tevo de recebor corativo no 
Posto da Nisoricordi 


Festas associativas 


No Ciub La Tortulia ha úmanhá á noite 
concerto e baile abrilbantado por um 


soxtetto, 
À Sogiodade Philarmonica Progresso| 
de Bemíica festeja o ceu 5.º annivessario, 


[cor sarau o bails amanhã, alvorado, sos-| 


5osê de Arruslá e Preto Pacheco s pelo] 
defensor aficioso, major Camara, 


são eoiemue, concerto imuciça! o baile no) 
idominga. 


JOIAS 


men-|a presidenita du-Rem 


Balanço diario 


Como são eternas certas óbras do Es. 
túulo! Como ellns se prolongam, avan- 
ando mn custo, mal dando un! passo 
ara o Seu termot Aquellas que à arcada 
vem soffrendo estão n'esse caso. fu uny 
poucos d'annos que tudo aquillo anda a 
gen femexido, ha imenso lempo que 
o transeunto esbarra com tupumes, Jãe 
[geios e ponedos em, barda, sem a tsc 
feranca de vêr um dia o campo inteira 
ente” desempedido. Agora é o ministe- 
rio da justiça que sé oncontra entaipado. 
êmtim, alguma vez crá Portugal « jus” 
tiça havia de ser cogu 


Já DO tempo do sr. di 


Cid, 
antigo ministro da insirucção, o sr, Avi 


ral 


Jámo. requorera € insiri pl Su 
cinicgeação no logur de lente de uiraitos 
va Unifffsidade de Coimbra, de que Tra! 
demilido em circumstancias de. todos” 
ainda lembradas. O sr. Sobral Cid não 
iomou, porém, uma resciução definitiva. 
Parece, entretanto, que > ar. Goulart de 
Aledeiros, nciual minisiro da imetrusção, 
está tispôsio a resolver de vez O assutnt 
pio, dizendo-se que 0 sr. Avila Lima se 
Ra. realmente dêntro est pouco, reinié” 


Erúdo. H f 
Ministros e ministerios 
Com o sr. presidente do. ministerio 
conferenciaram hoje, além d'vutras pese 
sos, o se minisiro dos cstrangeiros 
[Com'-o, sr. ministro das colonias avi: 
lotesa tambem o sr. de. Malva do Valic, 
commissario-do governo junto do Ban: 
> Nacional Ultramarino. À tosmbi, deve, 
egisarso om Belem 1 aesignahura pre 
Sidencial. 


| 


Uma suspensão 
do 


Fok hoje Suspenso, pejo sr: ini 
fomento do cargo de adeniniteidur 
[ai dos correios e lolegrap 

nho Antonio Maria 


tempo uma sindicancia aos ae! 
ferido funceionario. Substiuira. no seu, 
iipedimento, o" sr. Antonio Meria dn 


Silva Or. J08o Mária Pinheiro e Silvu, 
funccionario superior dos correios « te” 
legraphos. 

S Vasillano 
Amalihã, pelas 11 horas, realisur-soha 
no gabineto do sr. ministro das fina 


lia Nova de Gnya 

exporá ao ministro q necessidade urgen- 

Je que existo de modificar as disposições, 

da. oi que reguia a importação o vast 
o 


lhame de torna viagem, 
Presidente da Republ 
Esteve hoje rio palacio de Belem o sr 
|Regis d'Olíveira, embaixador do Brazil, 
a ciniregar ao-chofe do Estado uma car! 


tolta antographa..do sr. Woncesiuu Braz 


ns. qua o seu 


rio Participava ao 
(sr. dr. Manuel K SU 


a que ossumira, 
la dos Estados 
Unidos: do" Brazil. Tambem. estizaram 
lem Belem a. cumprimentar o sr. presi- 
dente da Republica cs: ces. governador 
civil do Lisboa-o general Blanco, com- 
[mandanto-du 1º divisão militar 

Conselho-do ministros. 
O conselho:de -ministrasique esta tar- 
de reuniu no. ministerio do “interior gu- 
[cupou-se do assumptos riiitares e de 
administração publica. 

“Antes “do conselho O sr. general -Pi- 
menta de Castro esteve: em Belem u cor 
fecenciar com.o sr. presidente da Repu- 

lica. 


MOTAS DIVERSAS 


Daxido à afnencia do carga, os paque- 
tes Africa. Loanda, da Emprezo Napional 
do Navogação, que deviam sab nos dios 
Do TS Mrangoi vó falição, nespeetiva 
sônte, 7 610 Passo mez. 

o goto. por lo "loga de profosos 
o 6º grupo (philosoplia). da tnouidade 
gras ar e Muitos Rrinão. A 


EM PLENO TRIUMPHO 
FÓTO . 
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PARTE COM MERCIAL 


E 


Situação da praçá 


CAMBIOS 


mercado fechou ás ser 
guintes cotações: 


Compra Vende 
Londres, chegue. +. S5116 54 16 
Londres SO div. 11 Doo 
ari, cheque. -Seld 88d 
[Aliomanho, chogi au ES 
Eoliando, cheque sos sia 
iaárid, cheque. im asi 
Rio atlondies. 1 11 do 


Eibras. serra 
JÁgio do ouro. à 11 


BOLSA — As insciipções efootuscam- 
he 


agent Comp 
Titulos do 10008 “aos gos” 
> io BS -B820  udz) 
>» > JOS ai  — 


a Agoros, assont. LIÓBIS à comp. 1 

tramarino. En tune gn E 

“coup- 688; Bmprer: 
panbia Ageicola da Bella Via- 


Norte 


O É 


A. da Costa lvo 


Correfor oficial 
Transacções em fandos publicos, 
papeis de orodito, 
dilhêtgs do thosoucojoto, 


-Rua Augusta, 24. 


“eigp 519 Kad. tel. Corsotorivo 


Ê. 
ori 


À Constituição 
 0s-annos de edade,. 


A mun dos ostabelecimentos docentas do 
Lisboa foram enviados hoje os diplom 
dos professores respectivos para por eljes 
seram assiguados. Nesses diplomas invo- 
caso a Constituição quo “o signatorio aa 
compromotto a respeitar o a observar. 
“ÃO Imesmo tempo, esses professoras fo. 
ram convidados a doclarar a sua edado, 
as disposições “do recente do: 
o ral. Paroco que, para não 
iraiçoar a sus asmignatora nQ diploma 
acima mencionado, honvo quéta so abs- 
tivesso do declarar quantos auos tau. 


Monís-Pio Geral 


No secção competento vas o annuncio 
da ascembléa geral quo imaubi, às 20 e 
meia horas, se ealiso no Mouteipio Gg. 
ral 6 que rovesto grande importancia, vi 
ia, que serão disoutidos o, relatorio o vos: 
tas do suno findo .o uma proposta Ja dá 
jnocpão. para emprestimos obro hipolhoe 
cas de predios, 
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e, 50, para este dos astuto ref. 
raitos 
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iam conjavação do disto” desta 
in 
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minto não ouvi 
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cionou om Lisboa no tlicatro Apollo, menisco, nom sal, ainda tinha algum | ram convidados o chofo do distrioto o 

ioappareceu nfaquella cidado com. a) Valor; mas quem como, pão procura-o|todos os subscriptoro 

xovista À ferro é fogo. À sogair ropro: [branco como a açucena (um bolo de, = 

sentará uma sovista do Amaldo Lóito|gomma que lho prende os intestinos AGUA 

3 GRevalho Jarbas, primitivamente o oúfea o sunguo). Ass como me AMIÉ 

lestinada no Apollo 'Porrasse, , |libortei da carne e do peixe, assim. RILE: 
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R + TRE brovomento com nz quadro novo, 
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mas que fissem capas do las des-|do Perlgal poda 'ompottncia dom | $| Agenda da semana BA conceraão do Belitidr, comedia q ja compo-| — Tujade transportada ou fovyida, 


0 appeltido provciu-lhe da terra |Sinb, no proximo domingo, 28, jogar um á nova pompanhia do Soguros «O Patu 

onto CRelido Dri delgado [desaiok Betuba, A postida do Edobos é xom cod sido na travam da Espera, n.º, 

o a ridontal da” Ca. 18 JA Borma o o cnpitio modo a comparens|asquina da sua do 5, Roque. 
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da companhi 


Manso o trabalh 
» Goolho, João | 


POLLHGOCO: OO OPOVOPOG OO mntléatono 
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ma à vida q todos que o acompa- 
ahavam. 

Muito novo ainda, foi proclamado 
vencedor em seis combales de lucla, 
conquistando a palma aos triumpha- 
dores nos jogos olympicos da ópo-[R 
ca, Durante muito tempo, Milon de 
Crotona não encontrou quem pudes-|S 
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Amanhã a exposição do trabnihow 


blicod o Tímes um notavol artigo al: 
tamento ologioso para o gonorál Pooh, 
do quo roprodusimos as passogon 


que, nos picadeiras emas escola 


; “de hippis-| São 08 coranoas coniprimidos om 
ima 


idaão se podia, adoptar! goliciosas bolaohas nutritivas forman-|manunos oxoi los alumnos da 

Jojo fon dg «sm -álimonto comploto; muito te-|encola do EE x 

commondavel. A entrada é publica, das 12 ús 14 
Mas não é novossario agsmo essojhor 

«pão orú», Em vez do pão, quem é po 

ijnataiata como castantad, assim co-| REMEDIO, FRANCEZ 
mo subgtituo os cadaveros por nozos 

vinho por laranjas ou fiuotos pa- 
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oia cricontrar-se já Gm plena deca 
Da “lenda em sociedade com Maria, Mattos e Mn 


dencia. Diz ainda a lenda que este 
huciador. fai devorado pets foras] Aim a 
Miton de Crotona ingeria por dia 26 [dor Ent B Oifva Junior quo 6 o atirador! ct a Em 
arrateis de carne e egual porção de |do Lisboa que nos concursos de 8, Sel «O quo Ernost. Lavisso fas 
Pão, laudo regado com fá cânados de Hran, sos o ponto do vit 
Pinho. É irooção da Esola Nor- 
Depois de Milon de Crotona von |Stanão proímio, imal, f ronoral Fooh, commmsn-| 
Polidamas da Thessadia, um. outro [Campeonato do «box» dunto| om ohofo dos oxaroitos do no 
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imperceptêcia de frio! 
"ão É verá que vendo como trabalham 
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+ H que di io 
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plansos qua He dispentaram do termina à 
ns. provas nos ter- 


rev conferência com que abriu o especla-|  Quándo mund axa 6 bonita, rosto bom) Porto (Ponto de Moura) 
k Com luxo; diando 6 ologanto na apro-| , 
alo, Ev loguent, rt, aca; appr- tação; quando rogo nalavatb ho “Amilcar de Sousa 
" Aju » quando muda constantemon! 
vida. do formalista; soube falar cos senti-| do vestindo que, propositadamente foivo,| 


rioso. Quando segurava um, carro mos. seguintes: 
la reclaguarda, não havia, caval-| «Contra toda a aspectaliva o mesmo 
8, por mais vigorosos que fossem, Joonira u opinião do arbitro do campeo- 
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numa caverna ceistente na base de [Comunercial” do Lievoa, decidiu que do 8uppbrtar os horroros da guorra mos Rua, da revista Alorta; Lelmo recitou|Stoliina, No. mesmo thoutro ostrelamcoo 
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o e ani Alariánd em 
de veste con et o qro 
e io maços Ut? O DEPO HE! + pa DOS CONDES Ata 2080 6 2300 

midi anima ph. 
A. do A. COLISEU DE LISBOA—Á's 20—Gran+ 


valecom. cchnico. que segundo o seu criterio, O 
"e omnosito, noticiamos quo-s finacs| vencedor do mad linha sião Miguel Mas 

so não malisatm domingo mas na-pro-|chado, Ouvidos os fuizes, olles declara 
o o Relão da Peito, [PAM às impressões quo tiveram do come 
AA pen bato. traduzidas no numero de pontos] 


“igatamento do doanças do boca, att, 0i%, proços oGnvonoianaod, 
rofessores  extrangeiros, | Dimpera de dentes desdo. eee c e snes oro ro 1800 
ixpressamente  contracta- “ 


los, e preços convidativos. 


o Narcados como manda p regulamento, JR] Tambem se encarrega de RA a tao = 
no + |artigo 10. à raducções e de correspon- Ep ) 
a h duas |, Abe Mera mes o 2,3»  dencia particuiat e com Ao comoida perna a LOS 1 CONCBRTOS ! 
; tos respeenvamento a Cohen 6 Machado ' He serma.co P p 003 s 
Igumas AMGOÁDIAS a ron março 35.6 359 respe! Ng diercial j E: 7 


Olimpio, motincend ai 6a à noi. 
K$, Centrat, Oblado. Torrasso, Salão da, 
Peindude, Bálão Foi, o animatogeapho dg 


Li esti" manilã: num jornal que Beto. 
“vam Amarante obteve ontem à noito io 
Ginnasio um grando exito n'um improviso | Rocio, 
múmico, “Live pena de iá não estar, porque] - CENDMATOGRAPHOSOU ESPEOTA. 
tenho um certo: fraco pela pantomima e|CULOS VARIADOS -Chautociar, Impo- 
lastimo “sinceramente que esse gencro dejtio, Variodados, Salão Theatro do Vario-| 
littoratura. dramatica não esteja mais cm [dados (O. da: Estrolla- A's 14--0 pena. 
Inioda nºwn pais onde, em geral, so fala no [Sho 6 mon — As 2080 0 22-0 sonho do 


hcatro para dizer mjtto pouca coisa inte [5 
tadoras complotas (abvifigoadas) desão, z 


, do Alegrim MA 
ASSOGIATINO [rante sa não ori ma nto de ponto Saçadura Falção Pasta duras complaas ibitoandmi o: + "= gap 


|mima no nosso Conservalorio? Bem Bei quo] ir ali Obturações (chumbagons) desdo . . . 
União dos empregados no commercio era muito diffici arranjav-se um professor: medicg-especialisia Aurificações (obtaraçõos uum onto) daedi 
mas não é a pantomima uma das busy) Dogaças da bocca e dêntes Dontes artificinos om plasa-desde. . . 
e? So né, DENTES ARTÍVICIARS Extracção Go dontos é raizos SEM DOR (auasthosia 


tivamento à Cohen o Machado. 


Sarah Bernhardt contra um cam- ã 
mscquenitemiente, tendo em visla a 
peão do mundo do il asfiouldado que ha êm ter uma, confio 


Medicina denfaria E. 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º , j 
(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 
TELEPHONE N.º 2194 
Nova tabella de preços. para as classes menas abastadas 


Não campeão do avingr-—diz Eqmona)a malhematica numa múrcação do! 
pi da cando do id pre pontos, Nquelies resultados, exprimem 
Dstonme ao tratar da vida das ar Qua quo, sensivelmente, O jogo feito por am 
e ge docs cala OS os omatento nã Gini dos ju 
John ivan, o homem que foi campeão] es foi egunl. 
a div io ande ara Deinidas sgum ao opinioe tanto fo 
o o o Stoa da o proprio Sullivan | arbitro como dos juízes, o, conselho te- 
a US gsonto dE ui comico rr |Shnico, do Recordo com, estas intidade: 
sistivel, . resolveu cm ultima instancia que q vi-| 
— «Um dia balime com Saval Bernhar ertença a Miguel Machado; 
mm mateh casal e garanto-lhes que foi ido, Informamos que à 
Tama caisa ngraguão. ão se admirem nem decisdo de montento foi conisequencia de) esbpdecas 
fara Caras lo parvo, O caso é absofuita-| UMa Vonfusão puições dos imem:| Phra apreciar a questão da rogulamon-|" m 
Jeçam caras di” ivos O ojuta-| ADO COLO om federação ovilurá] tação do "horas. do” trabalho, reuDo à as. Priiaciaes. da arte do comedian eai e craio 
“oi em Sidney, na Austrália, ha muitos) MO Se repita de futuro. O ossbieia geral depois damanha, No soa eja-ae como os vens actores, aquelles que Rocio, 74, 2.º eae, gu dantas 
sli e Side, na Aun, ha mitos NG “E agbalho” fchnico da Fodoração sonhião: do hontam à ditecso apelou algm duna mascara dust o sebo O o O racsão “| 
cota, renata me utaso epa para ut | poptugcra, do Box, Erunciico Guedes, livacsos trabalhos do grand aloahoo so: Jerrirse della para exprimivem os seua 7 Ro ER 
e a AR vir Pu Cn 


So 
a stilo 
regulamentação das horas traiinos) desde. ist trt sto SO 
o Ma cio cinco a ra é de fp ER E 
ei er ipa regado do too é costsrnts Ps tem cris POA ação das horas eia tds do E 


Esmetamênte por ima do men Fº primoro inhabit e renitento, abusam de (0308 
“eteinavanoonos ambos todos gs dias cada no ri Ernie rateio] 


tro” da cidade, tinha alugado outro quarto S , pedal lis nn ea 

ma auto anfa ardido] Vire alitido dia omunsafialos tao nd ra [ee at 0 AU Pra A Ca a le trabalho CONSULTA GRATIS 
do patinagom dos Re. do “Earé 

qual "de ana maneira. Elia ropetia todo o orolos Desportivos da Amodora, Já 

Sia, recitando versos em frances, de manhã inscreveram, para gs oxercicios om pa-lre 


Todos os trabalhos e operações sem dôr 


pssiigoo. io, ala o roranas par AO Non Especialidade em dentaduras sem chapa 


Conservatorio ha una aula de dizer cos| 


“Pode-nos a direoção da Associação de] 


atg'a noite, com arcos, pritos de alegria « de tios com xodas dB fibra, mais do vinto| ae atuminos a meúdo se exibem cm provas |Closse das Emprogados do Pharmacia da Facilita-se o pagamento 

ai A neito co OO a  Dss potiaad ora, Jompainhia do seguros Fidelidade “|jriadas, Eorque: não nos dê a Bala da) sesião do, BulP de Bortngal para declara Prior postando amd 

oxava e bati om sacro de areia. Unf cortamen athlstico atorio, agora publicado, vê-o que [ário df Representar, iria das suas pro: quo não foi ouvida, nem ta Eemponsadi odificação de antigas dentadur: é 
«lguoro 30 08 meus treinos e pancadus no] cos Hiquitics” Dé” ano, Sado foram [ímas recitas, uma peça mimica? Ha-as) lidade na donteina expondida polo «r. Ra promptas á mastigação a preço modico 


sobrado à pisjudicavam nos seus exercicion] O Grupo Dosport 
“ pj O Grapo Despor 


2d o gas cu suas dtaias tragilimetoRa É [784565 5. Para distribuir o siividane|tão bellas, assignadas por- nomes (ão iliu.| mero Tualos no axtigo sabido om «t Copi GLINICA GERAL -—especialidads: doonças vonorons - edo co: 


foteira do Sousa tenciona real 


re O tecto me rução: Consultas à 0830 das 3 às 4 da tarde, todos 03 dias 


ão de SU por acpio, Propox o conselho res c, cute nó, ha escritores suscetinis 


Desnocessaria 60 tornava tal dooiara-| 


a io er tra de fg, cia o AGO porá, ppp fa ai 
jue estava num hospital de aliena-|tas, do di rose ca nbr po mo re|do. traçar o secnano de-wna pautomima. pao, visto que as afirmações do ar. Rome-| Bete consultorio abro das Lt da manhã ás il da oito nos dis: 
gi qu, ao ripilica o prdgeo ds quo, Tr ta sato do Ba aa a ros cias den as enapio Co a TORO, Pad aaa ao ns a mago ação aos di 
ia creo da droçe, RESpEP OI para D diganso do Soidador e o ao ca de dose |atiano, tales se podesse creu figura ico, porta sasto o podido Rua do Ouro, no 87 2 
«Um dia encontreisa na escada. Aprocei-[20010 para outra subscripção nacional, é 5028075. |portuguezas e ahi, privado o publico da E. mo , É 
qi pr pad, go AS, EE ex Rg, rasca? do lp RGB rg a pr quo 
Gini a do à elo pd o a Quasi de graça — [ilisilmis iopenina vir pc) Dm Dornas da Costa SEO RES 
nham ds vezes experimentar o peso das mi- | vas: E os |Stetsicanente “Seus recxraos Jistrio; o 
dd Cp aa oo rn pf ao q is td ir | ft 
trenio, ves), 400, 13, “5000 Baltoe em alivia o R+ dOS Douradores, 72, 1.º'seio dese fazerem anplaudir e pôr mais ayolicação dn.S00 = elon, Es45 
] 


atari 


TAL E 


262 wo” 


É Contra a calvicio oa 


R8 ma-Cura om-46 horas 


O importante saldo que adquirimos das mais hellas 
casemirks e dos mais chies cheviotes com que temos feito 
uma VERDADEIRA REVOLUÇÃO devido nos excepeio- 
naes pregos por que vendemos os nossos fatos que sendo O 
primor da aRTE, a belleza do GOSTO c a ultima palavra 
da MODA e atestando quea | 


Gasa do Povo 
d'Hlcantara 


prima sempre por apresentar vantagens sem egual sem se 
preoccupar com os lucros que poderia obter devido ás ex- 
copcionaes condições em que realiza as suas compras, 


Está quasi exgotado 


Ninguem que ame a economia, tendo sempre em yista 
não só og preços baixos por que são annunciados muito/sar- 
tigos, más conhecer da sua qualidade e, portanto, da rea- 
lidade dá'sua Barateza deverá deixar de visitár a + 


CASA DO POVO 
D'ALCANTARA., 


para se. certificar que um bello fato que deveria custar 
TE 


O réis é vendido por 118500 


os de 


188500 r6is são vendidos por 1088500) 
E os de eis 
138000 réissão vendidos por 9$50 
É os do 


128000 réis são vendidos por 8$600 
Está tão oxtráordinaria como sensacional Pechincha 
” eonvida'a 


Aproveitar 


Mozaicos— Azulejos | 
Cal hydraulica 
Cimento Luzo 


Goarmon & C.º 


F. vo Corpo Sento, 17, 49 e 21 Telephono n.º 1244-—LISBOA 


?PELLE E SYPHILIS? 
Ulceras e feridas ; 
?As purgações |, ASolt, antiparanta 


liano —Efficaz a todas 
atholi.| EM 48 horas? |aspropárações Notem 
to Indiano so enram!!l rantidas! Só cheiro o não suja a rou-. 

í as afamadas pilu- | pal 
las «Occidontaess ne 
|dianas n.º 1 se curam 
radicalmente! 

“A enra das fobros om 
|sótGos om 19 horas com 
as pune vegeiaes India- 

1 


tonico purgativo 
o 


e 
“Oleo de Lils Indiano, 
7 ? Pomada calicida In- 
diana — Remedio supe-. 
rior a todos os cali. 
cídas .até hoje conha- 

cidos para tal fimill 
?'Flôr da Mosidade la- 
diana. Dá aos cabellos 
o á barba qua côr pri. 
mitiva om 15 minntos, 
louro, castanho o pra 

to. Não proj 


caspa, Jaz reappaxecor, 
o cabellolt na 
% Injocção Diday India-| 7? Pomada sympathioa 
Extras o prlo da Ga. 
ra em alguns minutos! 
não prejúdica a pello, 
? Licor genital indiano 
€, fraqueza goral dos. 
i-jnorvos sexugos. Não 
 exigo diota aligumal! 
?Xarops peitoral In-[ha melhor até 
liano—Contra todas as |? Pomada Indians 
tostes o bronchites a |cancros, homo 
[rouquição por mais am [foridasil 
tigas que Se) 2 Elixir anti-asthma- 
Balsamo vegeta! (tico indiano—Contra os 
10-—Coi ataquesasthmaticos fa- 
[zendo cossar estos ra. 
pidamente! ! 
e astormacal Tadiaao que 6 o mo. 
os os “medicamentos 4té hoje o. 
las feitas pelo sou auctor, quesolíta & poato do nº 
d m Comer. Medicamento tnperideaooxicaagelso. Guesa 
que fica espost 
Medicamentos usados ha mais de 80 annos 
Deposito g<ral só na Pharmacia Indiaua de ). Mendes 
29-Largo da Corpo Santo—30—LISBOA 


urgações, garanti-| 


exigom diota 
a o 80u offoito 
coz é garantidoll! 
? Embriaguez. — Ro- 
modo efficaa!t T 
yphiliicos india. 
Indianes— Remedio of 


Quereis iortalecer-ros? | 
tmae à Emulsão Martino 


Aciialmente o melhor producto reconstituinle das forgas perdidas 
Experimentae e verei!!! 


A" venda em fodas as pharmacias e drogarias 
DEPOSITARIOS 


THEBAR & GALAPITO-R. Hugusta, 218-LISBOA 
LICINIO VILLAÇA-Bua das Taipas, 2-PORTO 


preciso ão desu | 


ps 


mesa da asseml 
a mesma assembleia pai 


2 do 


horas o m 
Monte-pi 


Honte-po foral 


Associação de Soccoros Mutuas 


fundada em 1840 


Mesa da assembleia 


geral 


ordem de 


“Corrente, és vinta horas o m 
ds noite) na sédo deste! 
sendo a ordem dos trabalhos 


E a cogain 
Discutir e votar o parecer do conselho 


fiscal, 


Tespoctivo ao rolatorio o contas 


E) geroricia do 1914. 


Discutir o 


tar a proposta da direoção 


ade q a pe dão 
É as pe ao 
E pq os 


É livros o docamen 
Lisboa o cala d 


as séssõos da assombloia| 
do 1915, 


Dane do Portugal 


Assembleia geral 


ordinaria 


A tesão periodica da Assembleia Go 
ral ordinaria ba do ter logar no dia fi do 
nte, polas 20 horas no edifcio do 


corre 
Banco, para discutir 6 
DO balanço, rolatori 


Li 


tarde, 
do da 
E 


sorine. E 

O relatorio do Conselhô de Adminis- 
fração o parecer do Conselho Fiscal da 
goroncia de 1914, é 


O Secretario - 
(3) Carios Ferreira dos Santos Silva 


Companhia de Seguros 


deliberar sobre o 
is, doou 


Er 
& dar-se-hão as explicações nooes 


distribuido no estabo-| 


cimento os sis. Acolonisias que o não 
tentam recebido, 
| Jásto Beeretsia da Assemoia Geea! 
E jo Eanes do Portogal om 

ão igis o de Porto 


Fidelidade 


Dividendo de 1914 
Escudos 50800 por acção 


ivre de imposto de rendimento 


& em todas as quintes fe 
Companhia, largo do Corpo Santo, 


Lisbos, 25 de fevereiro de 1915. 


SÉDE 
95, Ena 


Alcantara- 


TELEPAORE N.º 4084 


ela Companhia de Segaros| 
Fidoidado oo e 


Os directores 


iBreço 18010 


“al Tabacos navionae 


Exito completo obtido com o tratamento d 
gelo 


Aos dyspepticos, aos gastralgicos, aos doente: 


sultantes d'um mau 
Nãqumais ASIAS, VOMITOS, DORES, NAUSEAS e 
Casos averiguados de ULCERA GASTRICA CURAD! 
comprova a sua efficacia. 


A' venda nas seguintes casas 


Jishog: | Pharmacia Barral—Rua do Ouro. 


Pharmacia Oliveira —Roa da Prata, 
Pharmacia Estacio, Rocio, 


Porto 
Al; 


meira & Santos —Raa 31 


Attestado d'um medico 


(CLEMENTE FOMUNDO DE MORAIS SARMENTO, medico- 
pela Escola Medico-Cirnrgica de Lisboa, socio corréspondonte 
Uitato de Coimbra e titular da Sociedade das Sciencias Madicas 


Attesto que tandó sido a: 
inha clinico do proparadi 


Caroliua Auga: 


reconhecida para 


sensivalmonte todos os ontros, o que prova a sua 
acção eapeptica, o, por tado ser verdado complata o me ser podido pas- 
so o presento com juramento sob compromisso profissional com per: 
missão do uso pablico. 


Lisboa, 23 do julho de 1914, 
(Sogne o reconhecimento). 


Clemente Edmundo de Morais Sarmento 


“Curae o vosso estom 


CURA recommendamos o EUPEPTAL como o unico remedio que lhes GARAN- 

TÊo desapparecimento completo e em poucos dias de todos os incommodos re- 
funccionamento de estomago, das más digestões. 

guru I 


Drogaria Neto-Natividade--Rua Jardim 


igarve—Pharmacia Freire—Portimão 
Estremoz —Pharmacia Carapeta & Irmão 
Deposito geral—Phacmacia 1. J. Fernandes Rua de S. José 203, LISBOA 


moradora na teavesta. 
sofiria do estomago ha 5 
depois quo for não da nº 


zesso operação ao estomago, 
sujeitar, e alada bom, porque hoja, dopois de 
com aqueilo romodio, mo sinto complotamente boa, comendo com apo 
tito o acabando o mou sofftimonto, pelo que mo confesso oteraamoato 


(Segas o reconhosimonto) = 


ago! 
e DORNÇAS DO ESTOMAGO 


s que tenham desesperado da 


S com o EUPEPTAL. Dia a dia se 


Curae o vesso estomago 


do Regedor. 
do Janeiro 


Pelo correio 1$200 


Declaração d'um doente 


sta Fo 


oia, do 2) amos do ida, antaça do Lda 
% lia, nº 8 To, 634, doclasa qué 
hoje estã dormplatâmionte cura, 


to  prapacado na pharmaia JJ. 
to malicamento, chamado BU. 
“aileges para, miay pois que, tando solid 
Ji aoóssdaão po Caio medicos a qua 
, POrÃ0S tinha fa aicora, ou não mê galz 
Toja tratamento do um noz, só 


“om o anetor do dito remedio. 


” Lisboa,29 do maio do 191 


A rogo por não sabor escrovoe .- 


Augusto Carlos Tavares d'Almeida" 


LAS A4 


Tabacaria 
+ Mila 


PEIS 


Das principaes Fabi 
& estrangeiros 

Rua da Poa 

cordação, 43 
Figueirada For 


PREÇOS REDU: 


-! RUA DA PRATA, 2 


Antonio Tarajo Formigal 
Cuotano da Siiva Pestana 


ferida pelos locatarios 


risco de roubo. 


“a VIUNDIAL” 


Companhia de seguros — Sostedade anogima do responsabilidade limitade— Capital Esc. 600.000 


EM LISBOA 
Garrett, 95 


Enderego fol 
Agentes em Pai 1 do paiz. ilhas e colonias 


Sociedade anonyma de res- 
| ponsabilidade limitada 
CAPITAL: 
SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991,” 
| ENDEREÇO TELEGRAFEIOO: probidade; —Lisboa 
USA-SE O COD. TELEG: RIBEIRO 


Fundo de reserva Rs. 97:000$000 
Prejuizos pagos até 31 
Terrestre: 


600:000$000 


do dezembro do 19/3 
Rs. 4071368159 
» 3428278102 


Rs, 749:963325,1 


Efectus seguros tortestres, contra fogo easual ou pra- 
cedido de raio, sobro predios, estabeleci 
lias, e maritimos contra avaria grossa o partioalar. 


Agencias em todas as cidades 6 
nas principaes villas e povoações 
do continente, ilhos e ultramar! | 


anxofaia Mechanic Portuguea, Limitada 


Fabrica de caixotes para exportação 
. de batata, cebola e frnctas 


Venda de lenha e serradura 
Mar—)Junfo á Doca—Lisboa 


méose mobi- 


Telephone n.º 4343 


SEGUROS CONTRA INCENDIO E CONTRA ROUBO cobertos 
por UMA SÓ APOLICE é pelo reduzido premio de $20 por cada 
100800 nas cidades de Lisboa e Porto. 


É UNICA COMPANHIA AUCTORISADA a reunir os dois riscos 
em uma unica apolice, devendo portanto ser A MUNDIAL pre- 


dos não só contra o risco de incendio como tambem contra o 


LAG 
Ê Antiga E 
“RUA DA 


al habilitadi 


tem 


que pelo premio de ly5 0j0 ficam garanti- ndo, 


DELEGAÇÃO NO PORTO 
22, Praça Almeida Garrott, 24 
| TELEPHONE R.º 1469 


lit: MUNDIAL A 


Soe, am, rosp. fim, 


NA 
José Antonio 


CAPITAL 
Jorge Pinto 500:000 
intura de azu- i 
Tejos arfisticos. escudos 
CRUZEIRO 
Má Anna Seguros 


AY 


Code tilinio José Janio 


dim ti Mares Corra | -— 
Ce RILP|M 


“Antonia Sophia Soares C. 
oa macido Emílio Ces 


sos a 
Consultas das 3 às 5 sa 
CHIADO, 61, 


Vende-se nos 


[= Não so fazem convites espocia in DS PAi papi e a 


Recreios Despor. 
tivos da Amadora-| 


RE É e 
E: 


Tornae-vos beltas usando a EAU RUBINOL, 
Rua do Alecrim, 71, 1º 


A Abastecedo- 
ra de Gado 


Compra todo o gado que seja bom pa-| 
ra avougues mo preço de 5SIÔ por arro.| 
ba, devendo as offerios serem dirigidas| 
para o seu escriptorio. 


Rua da Betesga, 41, 1.º, LISBOA 


vem 
Para carga, passagous e q' 


SBO, 


EM Li 
aos escriptorios 


Btores em madeira, pintados, cortinas, vitraux, 


Figueirêa Rego, Lad 
13 AD; 
TELEPHONE 3872 


'ede-so ao publico para o esrtifioas da vordado oxposintra- 
tando o trabalho d'esta. 
Manda-so acasa dofregues, qualquer quo soja o ponto Insi- 


Remeitor postal á ENGONMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


Sée na sua propriedade: Avenida da Liberdade, 14-— LISBOA 


contra acidentes no trabalho, incendios e avarias mar 


prosa Nacional 


Dia $-Africa para a Madeira, 5, 


PINTADOS 4-4 


Oleados, Carpets 


ricas 
etc. 
'ZIDOS, E 


ASSUMPÇAO, 34-38 


n30mmadaria Geníral 
CONDESSA, 63, LOJA 


Gunto à Escola Academica) 
Esto casa 6 a que melhor podo sorvir o publico, tanto em an. 
gomimados a polimento, como om layagons do roupas brancas, pais 


issimo, 


casa, 


PROPRIETARIA 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


NACIONAL 


FUNDADA 
em 17-4-3))5 


RESERVAS 


Moi | 
escudos 


sobre a vida humana 


dê Ravopação 


a Primeiros vapores a sahir durante o quer 


de Março 


Thomé, Loanda, Lcbito, Cidade do Cabo, (Cape 

Moçambique; o para Talambane, Bartholomor 

; Porto Amei, Iho-o Tangue, oo trasbordo. 
te 


iucipo, S Thom, Cabiada 
úciia, Mossamedes, Baba do 


Fogo, Brava, Tarrafal, Maio, Boa Vis. 
cipe, S, 'Phouá, Cabinda, 
ande, (S. Nicolau, Caio, Egito, Banguél 
Nogai, Matadi, Landaná, 
abito, Bos 


Eanana, 
Velha, 


asesquor 


B; 
da Empresa |aosagenicsH 
RUA DO COM USAGIO, di 


RUA DO INFANTE D, HESBIQUE 


] 


A CAPITAL 


+ DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


116) 5. Amo 


Dirceção o proprisdade de Manuel Guimarães 


Editor Camillo Sousa e Almolda 


Redanção e Adminislração--R. do Norte, 5,1º 


LISBOA—Sabbado, 27 de Fevereiro de 1915 


Telophonen.º2298 — Endereço 


Congosição-—Rua do Norte, 5, 1.º 
Oficina de imprassão—71, Rua da Bioa,7l 


leg. CAPITAL 


Prog 1 ton 


Pela Pala 
Republica 


+ acreditarmos que no momento 
Uaja ur só partuguez, que se- 
verlnleiramente patriota, no es- 
pirilo du qual não se manifestem ar- 
tlentes votos para que, nó conílicto 
atoa entre poder executivo e o 

dev Ingislalivo,  intorvenha m 
solução que oxiua u pais a gravissi- 
mas cantingencia 

ci + governo nem os partidos 
teem interesso em que esse conflicio 
permaneça. A ninguem aproveita a] 
continuacão dum nstado de coisas 
de quo, podem derivar situações tão| 
catamitosas para a nação. Evidente- 
imente 9 governo não podia ter a in 
tenção de allingir o poder legistati- 
ivo, pelo sifaples. prazer do affirmar, 
'uma superioridndo que não pódo| 
subsistir. Tanto não podia pensalo 
que 1-seu acto diciatorial so rofore 
& csnvecação dos collegios  eleito- 
es, para quo o poder legislativo 
se mantenha, como o primeiro dos 
poderes do Estado. 

Mas 1 facto de trotar da organisa- 
'cão «uia futuro parlamento não si- 
gnilica. que so atinja a essencia do| 
regimen representativo, invadindo| 
'as allribuições de parlamento que 
existe, E" ahi quo se encontra a 
tvergencia do pontos de vista que tem, 
ide re se. E não pódo rsolvor- 
jse senta por meio de qualquer for- 
froula que manteria o respeito 4 
iConstifuicão, 

Os lermos da nova tei eleitoral, as 
isuas disposições do qualquer espe- 
leie, tudo isso passa: para um plano, 
isecundario em presença da violação 
tos preceitos censfitucionaos. 

O que a opinião publica reclama 

6 que se respeitem essas fórmulas, 
necessarias, imprescindíveis para 
que a Republica seja Republica. Não 
|se trata duma simples convenção 
o estaínlo fundamental a'um ro 
men fem que scr observado. Logo 
que suecede-o centrario, 0 principio 
está ferido de morte. As violações da 
Carta Constitucional, no tempo da 
monarehin—s nunca a constituição! 
monarchica. foi altingida como o foi 
a Constituição republicana — produ 
ziram a queda inevitavel da resleza. 
«mos certos que todos hão de 
reconhecer o perigo d'um confliclo 
«testa ordem, cujas pessimas con 
sequencias serio para tados, “o go- 
os partidos, o paiz, se não 
a solucão que; deixando fo- 
tdos berma collocados, preserve, acima 
de tita, a integridade da Conslitui- 
cho: 

Reconhecem-o já todos os repubii- 
canos que não esqnecom os interes- 
ses supreinos da Republica. Prova-o, 
o mavitionto de cohesto que se está 
“observando. E! o povo: renublicano 
de todas os partidos, de todos os gru- 

ss filiados e os indopendentos, 
cohesão, a qual 
pareciá-impossivel de se estabelecer, 
animosidade que se suppunham 
edueliveis entre 05 seus dirigen-| 
“tes, mas que na realidade se estabe- 
eee, com enthusiasmo 
'e com 

Punhamios fogos 35 vistas na sal- 
vação vla Nepublica e da independen- 
cia nacional, e não será dificil cn- 

a solução que termino esto 
incidente grave, mas não insoluvel. 


Usema Agua do Monchão da Povoa 
no tratamento das doencas do pelia. 


“o NO SUL DE ANGOLA 


Mova combate entro forças 
portuguezas & alemãs? 


A Vossischo Zeitung publica se. 
mauatimento um. suplemento lille. 
rario, os. domingos, 
o quê cu ceção intitula: 
da Chrinicu semanal da guerra, 

O numero correspondente a 7 d'es-| 
1º mez “indica latonicamente, e ao] 
sabor alemão, os faclos mais im 
portantes occoiridos desde 28 de ja-| 


neiro à 4 do corrente. Eis a traque- 
ção da: prosa relativa a 2 de feverei 
io: 
Viagem do Kaisor a Wilhelmehaven, 
Irogressos na olfensiva ao sul do Vi 
uia 

Nem 


diaria russa é repollida em L& 
api (Vistula), 


proclamação em que se annuncia que 
Kar Ser comprido, Por todos, os. meios 
o transporte de tropas Dritannicas, 

fncidente de fronteira entro portugut- 
sex à ailemões em Angola. 

Terror ingl, dos submarinos. Varias 
comparthias” do navegação suspendem 
As Suas carreiras, - 

O alnque russo contra Pilica é rapol- 
tido. 

Exito dos Inreos em Ariwin e Kona 
(caneaso. 


patavras da Vossische Zeitung, é 
inanifesto que alguma coisa se pas- 
sou.de novo entre as nossas tropas 
e as tropas allomãs na fronteira sul 
de Angola no dia £ do corrente. 

O que tenha sido não O diz 0 pe 
riodico do Berlim. Mas pareco-nos 
que, em qualquer hypothese, have- 
ria toda a vantagem em se elucidar 
'a opinião publica a tal respeito, a 
fim de evitar o alastramento de bou- 


gosos que a verdade, seja ella qual 
for, 


Pr ra 


A haver um fundo de verdade nas |; 


tos que são sempre muito mais peri. | 


À caricatura 


AT 


O almirantado germanico publica uma ái. 


“Aclualmente a política portugueza 
mantem com a vida geral da nação, so-; 
Uretudo com o que nesta é aspiração, 
força, movimento e trabalho, relações] 
tão vagas e distantes que quasi se póde 
dizer que onde unia está “a outra não| 
apparçee, Os nossos homens publicos 
possitem processos tão raros de encarar] 
os problemas nacionaes que as soluções! 
que Úhes inventam ou resultám  inuteis 
ou prejudiciaes. A prova provada del 
que Portugal & o pais do mundo mais! 
fortalêcido contra os golpes da desgra- 
ra, está precisamente na constancia 
[com que se refaz dos males que os go-| 
vernantes lhe acarretam, 


o 
A novella de Anthero do Figueiredo] 
Doido fo amor chego já A segunda 
edição: Vê-se que os leitores teem o ins- 
tincto dos livros em que os sentidos eu 


nura, para se adormeceren, entre um] 
sonho de amor e tem poente de tristeza. 


Muita -gente ré 
compostura gravéda sua pessoa, comet- 
tendo extessos na demonstração 

sa dos seus sentimentos. Retrahem-se, 
calam-se é veduizem o campo das auas] 
confidenicias. Os que "teem à vista gros-| 
sa, julgando as coisas só pela apparen. 
cia, não percebem a razão de sua atli 
tude, E tomando por inferioridade o 
que, no fim de contas, é um indicio de] 
delicado pudor, produzem com violencia] 
e colorido as paisagens do seu verbo € 
do seu gesto. Reputam-se senhores de 
uma situação, quando não passam de 
unlgares personagens de historias rabe- 
laisianas, proprias para alimentar, nal 
turba ignara, a confusão entre o espiri- 
to eadesta, 

“As jnulheres sabem, por vocação ori 
ginat, vir, sorrir e mentir. Toda a sual 
arte suprema se consuma na conjugação| 
de estes trez verbos, em que os presentes 
são sempre imperfeitos, os futiros con- 
dicionaes eos prefeitos mais que per- 
feitos, 


'THEATRO AVENIDA] 


CEU AZUL |. 
JANDE SUCCESSO 


As operações em Fran- 
ça e na Belgica 


PARIS, 26. — Communicado off 
cial” das 11 horas, — Canhoneios om 
toda a linha do-combato, Em Cham- 
pagno ós nossos progressos continua: 
ram ao morte de Mesnil, Ohegúmos, 
dopois do haver tomado duas linhaf 
succossivas do trincheiras, atô é orista 
da ondulação de terreno oceupado po- 
os allomãos. 

Mais para oeste estendemos a nossa, 
ocenpação por moió de um contra ata- 
que à uma finação importanto das li- 
nhas inimigas. Do Argonno aos Vos. 
|gês nada ia a registar —(Havas). 

Dusrem lanchar bom & orar melhor? 
Vão é Argentina, ue 1º Dezembro, 75. 


Contram um ritmo de melançolica ter-|gr 


Ú 
lemão) 


O direito 
E DAS 
TaçÕeS pequenas 


Novas declarações do explorador! 
Nansen 


Tridtjof Nanscn, o heroo da romanesca| 
avontaro. da demorcação do polo norte, 
aus a par da ou alta enltara scentiica Q 
robo caracter, rovelou, dopois da sop 

jo da Normoga, om. 150, qualidades de 
al o eraicar diplomata, fi oneovista 
do. pelos Jornalislas sra. Homer 6 Lia. 
Pos. Às palavras da Nansom toem 
fa “alta importancia. por gerem do nei 
porionaliândo que. mais. ardo, ou mais 
Coco virá a sor chamada para desompo 
[ohor qm papel primaoial nt política Se 
psi quando do tratar do eiohstoco 
fatura carta dos paizés do Norte, sendo 
jáhojo ns finas mais conaidoradas 

a Nor 2 

“Alladindo & phraso tragicamonte pro. 

otica do lord Ealiaburis proferida ha 

vos vinto annos: cas pequenas nações 
ostão destinadas a gor absorvidas polss] 
andos, que entro al partliario o mui 

Pinto Nano: 

“Sm; aprogoam quo as nações pequi. 
as prosoguindo na Ena vida infliotnal 
o indopondento. podem tornar-3o am em 
ecago o dossnvolvimonto das nações 
grandes, o até vio Duscar à biologia ar. 
[Gumontéa. para anstontaram que os gran. 

o do anpprinir db pogusõos 


teem o di: 
pantosa horegia'O que à fatais 
biotogica nos deu que sds melhor do” 
fadas, 29 que malhde as adaptam á cola 
sé “adicos quo rosisteas trataso da 
uttdado e nto! do quantitades, Como 
Sa eociodades nos festudos 0 que impor. 
Ea é a qualidado dos cidadãos; à fosga na: 
jovial Bão. confero deito alga Fara 49 
epreoiar oº valor de mera Mação ha que 
averiguar o desenvolvimento Istelios 
o Pico dos veta cidade, on o a 
Quorer supprimir ás nações pequenas é| 
o maia Tmonatracso de todos "os crimes 
fora al" quo Falcao oo ue 
portada progaseos do sopítito Romano, 
Desde que se manitostou o aporfeiçoa- 
[monto dos talos do transpor, os po. 
ostêndos à astocinr-a  oxgloniede: 
to fato tem vantagens, AS Cambe 
io um perigo, o gravisimo:  porda das 
beiinelidads'o deu qualidades carne 
risticas dos povos, tendendo para nma 
o, pousa tr que cação aa 
jnifocme, tica, Boi Polovo tm que 
ãos os cidadãos, moliados. polo 
[namo modelo, donaatia esta situação à 
oanidado taeihor 
“Admiitaros. por 
uniformidado. Quom poderá afirmar que| 
seja catajo, bom caminho? Mia Ereabbi) 
EVA! Cneu, QUO 6 Comisho ppm 
ja” melhor à divosaidado, a muiito 
io poiimorpienso dotbcuinam 
prodiaoção, » evolução, o progresso, Só] 
o difetanotação à evolução pôde anger, 
tão do dntograpÃo Ab briga 
onde cmndispfesao lo netação do asp 
os, “e não ereoudo um tipo uniforme! 4 
ropria Natureza, protant, variando: 
Ppaoate 
fem mpilao, exteino toda a sociodado 
o Corna Sstegósato, 2º estri, Vejaao o 
ato “ncoadens ata chfncros, quo duran 
atos selos sata do esto 
So a humanidado tivesse tido uma us 
cx origem como fonto dos seus thesouvos 
oras intalicotuaos civilização esta 


um momento csta| 


|) contrar à pos: 


atrnzada om milhares do annos, Como 
iamos infinitamento mais pobres so 
diflorentos nações se tivessem proc. 
eapado tnicamente” em destrair-só nimas 
outras om voz do reciprocamento| 
to inatrnirom! À que miseria estaria o| 
mundo hojo redusido ao a hnmanidade| 
livesso tido cama aó civilização! 
+ pole, nma calamidade a agelomera 
o sémpio crescento dos grasãos Esta! 
dos. E blaro que ba que attonder á ma | 
tira como, no omtauto, os poquenos po: 
a continham em porigo de sorom abr: 


da 6 tanto mais importanto ps 
nidado quanto mais embaraçada 
idado, inhorento 
povo, do ovolucionar nas suas qualidades 
esractori 
Como o individuo, a na 


o imprimiu o povo ou a raça que a 
cercou; É esta a sua vantagem, Bapprimit 
da povos ou exterminalos 6 um impor- 
doava) peccado: 

JD Nonsen ia multiplicando 03 exe 
plos, ns provas &'uma tão luminosa m 

irá, com mma tal simplicidade quo faria 

quiear a hora & à escuridão quo pouco| 

Pouco ja envolvendo à terra, O corola: 

io, o dover do estar proparado para to. 
dos as sacrifioios para 8o defender, para| 
aubsistie, folo entrar em todasas cons 

ionoia dizando: 

“Bojo a vida do individuo, mais do que 
auaca, pertoncof nação qu prosa a 
independencia o a an liberdade, condi) 
ções indisponsaveis para a vida dos po 
vos, como a luz 6.0 aro são para a vida| 
dus plai 


Arte “Mol Rouge” 


Desappareceu n'um incendio 
o celébre “music-hall” 
parisiense 
2. -Unriacendio destraia está 
[manhã o Movin Rovge, não havendo, po 
to, desastros possonts,—(Havas). 

Do longo, com as suas grandos azas) 
ebrondas de lampadas vrmelhas, o| 
olho Moulin parecia sompre abra-| 
findo num incôndio dovorador e, nal 
[vordado, elle ora o foco que attrahia 
(com as. pobres borboletas profisio- 
lnnos os ostôntoados moscardos do| 
[passagom na moderna Babylonia, Dj 
sia um humorista francos, dofinindo 
os inglezes, que ellos oram uns guj 
tos gravos, vestidos do quadradinh 
que desomborcavam om Paris, po 
lguatando: — Moulin-Rouge? No om- 
fianto mom só os puritanos filhos do| 
Albion alli viam sossobrar soa vir- 
lindo, Não ha um ostrangoiro, monor 
do “sotonta 9 cinco annos, que ao pôr| 
pó “em Paris não so tonha sentido 
solicitado pela mistoriosa utiracção 
do Moinho do Poccado. Transformado] 
no começo da guerra om doposito sa- 
nitario, o Moulin rocomoçára a sor, 
lha poucas semanas ainda, um dos 
mil abismos galantos da Oidade-Luz; 


PAR! 


i|Sorá este incondio, que o consamio, 
um protesto da alma nacional contra|5 


a frivolidade renasconte? 


HISTORIA ILLUSTRADA 
DA 


Erande Guia 


H sua publicação em folhetins 
e “A Capital, 


E? na proxima sogunda'foira que, 
encetamos, ém folhetins, n publicação | 
da Historia Ilustrada da Grande 
Guerra, destinada a alcançar grande] 

já por so tratar do maior acon-| 

to mundial, já porque, pela, 
disposição que regolyomos adoptar 
na paginação, ossos folhotiná podorão| 
[sor cortados o oncadornados em yo 
lume, tondo assim o leitor uma apro-| 


-|oinyol vantagem. 
N 


primoiros capitulos, om r$ 

as do. uma fórma clara o prooi 
serão historindos ag. origens ro-| 
motas e proximas da aotual confa- 
lgração onropois, a maior a que o 
mundo tem- assistido e que dia a dia] 
traz novas surprezns aos quo attonta- 
mento seguem o desenrolar dos acon- 
tocimontos. 

E?, pois, uma obra quo so recom- 
menda a Historia Tllustrada da Gran- 
de Guerr: 


me, 


| Pretende conservar a arcada com- 


do Paço e as-irmmediações dos! 
inisterios não apfesentam. maior 
aniimação que de costume. Dir-se-hia 
que já não so realisa a annunciada” 
manifestação dos oficiaes do exercito 
e da armada aos srs. ministros da” 
uerra e da marinha. - Entretanto, | 
islinguem-se, cosidos com os pila- 
res pombalinos das-arcarias, esprei- 
tando quem passa, seguindo com os 
olhos quem se aproxima, certos gru-| 
pos que dão nas vistas e procuram. 
passar despercebidos. Chegam os] 
rimeiros offciaes—o sr. coronel 
aude, o sr. tenente-coronel medico 
Almeida e Silva, meia duzia d'alfe- 
res e tenentes. Defronte da estação 
telegrapho-postal conversam alto, 
apreciando a situação politica, off 
cises de varias patentes, á paisana. 
O conselho de ministros está 
unido. Onde receberão os srs. mini 
tros às saudações que Os seus su-| 
bordinados quérem apresentar-lhes?, 
No ministerio da guerra?Nem nºesso| 
nem no dá marinha ha sala que, 
possa acolhel-os. Pensa-se, por isso, 
no ministerio do interior. À recepção , 
far-sc-ha na sela do conselho de Es-! 
tado. E' essa a indicação fornecida 
a todos quantos se dirigem ao minis-! 
frio da guerra a pedir informações. 
A profusão do fardas augmenta. 
[Surgem generaes, coroneis, majores, 
officiaes de todas as patentes, de to: 
das as cathegorias e de todas as ar- 
mas. A polícia aparece tambem. 


pletamente livre de mirones, desein-. 
pedida de curiosos. Não 6 consegue, 
tantos são já, por volta das duas € 
meia, os popúlares que se esforçam, 
por presencear de pérto esta parada, 
jexcepeional' de reluzentes galões, 

Esboçam-se conílictos. Um- policia, 
grita desesperadamente tom um paí- 
Sano, typo de operario, que entênde, 

uo. à liberdade 6 -para todos e- qu 

to póde clle estar ali, quasi junto 
dos manifestantes, como elles pro- 

rios, Tem de convencer-se do con- 
raro e de mudar dg poiso. 

—Isto é uma váfência !-exclama| 
o: pobre homes 

em duvida. Mas nunca é bom re-| 
sistir demasiadamente contra a po-| 
. cujos chanfalhos nem sempre] 
se conservam nas bainhas. Da arca-| 
da, o olhar prescrutador do sr. te-| 
jnente Ochôa dirige-se para a praça| 
immensá, innundada de sol. Tam-| 
bem por la ha curiosos? E” preciso| 
afastalos! Disso se incumbe] 
de boa mento um grupo de guardas, 
que um chefe dirige. 

—Isto não voe ão fim em paz!—| 
diz sujeito grave, quo sonha, à cada 
passo, com “sangrentas desordens, 


Aguardando a recepção| 


Os officiaes chegam em grupos 
compnctos e cerrados. Os do cam- 
o entrincheirado são dos primeiros. 
D) sr. Alberto Silveira, antigo mi 
nistro da guerra, é dos primeiros a| 
apresentar-se. Os camaradas: abra- 
(cam-n'o. Quási todos o saudam com 
respeito. Param a cada passo, lá ao| 
fundo da arcada, no recanto do tor-| 
[reão, trens 6 áutomoveis, que des-| 
|pejam - offcines, muitos ófficines, 

ntos qué nom a gente sabe onde ha, 
tantos. O coronel Garcia Guerreiro, 
[ão estado:maior, deslisa sem que O 
notein polos grupos que lhe barram 
ja passagem. O sr. coronel Antonio 
Wadinglon, com o seu capindó cin- 
ento, visto de frente, dir-se-hia um 
dos mais resistentes commandantes| 
dos exercitos aguerridos do kaiser. 
Às pequenas salas do ministe 
da guerra estão à cunha, aguardan- 
do-se a hora da partida cam verda-| 
deira anciedade. O que irá passar-| 
se? Quo estranhas peripecias occor- 
rerão nesta. tarde que ficará cete- 
bro-o será, por largo tempo, reme.| 
morada? São estas as perguntas que| 
undam de hotca jem boc 

Mas não ocorrerá nada, com to- 
da a certeza. Antes assim. Agoral 
defronte do ministerio da “guerra, 


—— eme 


—— eo 


Vozearia, correrias, bengaladas, etc 


A's alas horas, 4 arcada, o Ter-ideante d'aquela estreita escad 
i 'que conduz lá acima, ha umas poir 


Cas de dezenas de ófficiaes aguar.| 
dando os que ainda hão de vir. A's 
trez menos um quarto, descem essa 
mesma escada os offlciaes de mari 

nha, São em grande numero. Acom- 
panha-os o sr. major general da ar- 
mada. O sr. general Blanco, com- 
mandante da primeira divisão, «está. 
já tambem entre os seus camaradas. 


A caminho do ministerio do 
interior 


Fallam alguns minutos para as 
trez. Na arcáda e no Terreiro do Pa. 
ço ha muitissimas pessoas, Muitos 
fémpregados publicos abandonaram 
as suas secretarias e vieram assistir! 
ao desfile dos officiaes. Por enquan- 
to, ausencia absoluta de notas dis-| 

dantes. Os populares aperlum 
mais o cérco. Approximam-sê, met- 
fem-se por entre os manifestantes, 
como se fizessem causa commum 
com elles. 

Inicia-se o desfile. A vasta galer; 
vas de lez à lez. Onvem-se 08 pri- 
meiros vivas. Irrompem as prirhei- 
ras manifestações. São de aplauso 
'ao exercito c à Republica. Todavi 
são acolhidas com desassocego. E! 
sempre assim que principiam os 
grandes tumultos. 

A bicha dos officiaes vaed *um ao 
outro, extremo da srcada oceidental. 
A! frente, um polícia esbraceja, gri- 
ta, faz afastar toda a gente. 'Os ele- 


terio do interior dá-se o primeiro, 
conflito, Um popular grita: 
=Abaixo. a “dicladura! 
Um “official sahe-lhê ao” encoritro. 
O que é que elle qner? Nada. Outro, 
popular, dos que não discordsm, 


neralisa ao grupo que enche a Àr- 
cada do ministerio do intérior, os of-| 
fícines continuam passando, tran. 
auillamente, sem que os perturbem. 

Agora, as manifestações são todas 
ide sympathia. Só se ouvem vivas! 


bem, de vez em quando, salvas de, 
palmas. Chega a cavallaria da guar-| 
da republicana, um esquadrão, com- 
[mandado pelo"sr, tenente Quares-| 
ma. Colloca-se defronte do ministe- 
rio do interior, e fica esperando os! 
acontecimento: 

A recepção 


Trei lioras, Os olfciaes entram 
para o salão ão conselho de Estado 
fêm grupos compactos. Ha regimen- 
los Cuja oficialidade comparece em 
massa. Infantaria 1 e cavallaria 4, 
por exemplo. 

O salão fica, em poucos minutos, 
replecto. Lá fora, a vozearia é agora 
maior. Ouvem-sê vivas 4 Constitui. 
cão, 4 Republica, à lei A polícia 
não consente gritos subversivos nem, 
[grupos em attitude hostil. De vez, 
[em quando, ha correrias. Visto lá, 
do cima, d'uma das largas janeltas| 
dos Paços do governo, 6 povo que 
assiste 4 manifestação parece dis-| 
posto a não entrar cm grandes mo- 
'vimentos de protesto. 

A manifestação mais calorosa con- 
tinua à fazer-se na escadaria do mi- 
nisterio e & entrada. E ali que to. 
maram posições os adeptos da poli 
tica do governo. Um popular tenta 
falar ús massas. E” dos que applau-| 
dem o gesto dos officiaes. Á polícia, 
orém, não percebe e intima-lhe si 
encio. O homem reponta, E” preso. 
D'ahi à pouco, porém, recupera no 
vamente a liberdade.” Foi como se 
nascesse para elle um outro dia. 

Das janellas do salão do conselho 
de Estado, assiste-se a esta scena 
curiosa. E” um popular de chapeu 
mole c 'sobretudo preto que appure- 
ce, dos lados da rua do Oiro. Uma 
vez no incio da multidão tira o cha 
pêu, faz, um largo gesto o grita : 

=viva à Constituição! 

Viva a Republica! 

Ninguem 0 ouve c o seu protesto 

passa conio um echo longiiquo... 


ctricos púram e á-entiada do minis- 


acóde. É emquanto o incidente se ge-! 


ao exercito e Republica. Ha tam- 


A MANIFESTAÇÃO DE HOJE 


Os officiaes do exercito 
e da armada 


cumprimentam, no ministerio do interior, os mi 
nistros da guerra e da marinha 


Continuam a entrar off 
sr. dr, Carlos Lopes, capitão medico, 
conversa com alguhs camaradas é 
amigos. O sr. cópitão Silveira Ray 
mos faz outro tanto, Um tenentey: 
de grandes, de enormes, de fartisai 
mos bigodes pretos semeiu, nas 
hostes proximas, com a Sum voz car. 
va de baixo profundo, um ruido pou- 
co tranquillisador, emquanto não se 
lhe descobre a origem. - 


Ú 


Os discursos 


Faz-se um grande silencio, um si- 
lencio de morte. O sr. general Gar 
ção toma à palavra. Nu prosidencia 
está o sr. goneral Pimenta de Cas- 
tro, 4 paisana. Aº direita, tem o-sr. 
ministro do interior, tambem á pai 
sana. O sr. Xavier ue Brito, múnis: 
ro da marinha, está fardado, 

Sou o mais antigo depois de v. 
ex., diz o sr. gencral Guição, para 
o sr. Pimenta de Castro, f” nessa 
Iqualiande que falo, para apresentar 
ão sr. présidente' do ministerio os 
meus camaradas c as suas 
ções e applausos. Estão aqui oif: 
Ciaes da guarnição dambisboa c do 
algumas iinidades ciadas na 
provincia. E” em nome d'elles qua 
fato. Esta manifestação está para 
realisar-se desde quo o goverho exis- 
e. Os muitos afazeres do sr. presi 
dente do ministerio o a sua reconhe- 
cida modestin não permitiram que 
«ela se offectuasse niais cedo. Venho 
“aqui, com os meus camaradas de 
ferra e mar, protestar ao governo 
toda a nossa sympalhia, toda à nos- 
[sa confiança 6 lodo o hosso apoio. 
O govérno constituiu-se n'uma hora 
Igrave para a nossa nacionalidade, 

ois bem ! “Todos esto certos de que 
felle, forte com o leal apoio do cxer- 
leito, administrará com escrupulo 
inexcedivel os negocios publicos 
côncorrerá, para pacificar a nação 
contribuirá, com a sua acção enerui 
ca o patriolica, para facilitar às for 
gas de terra é mar o desempenho 
cabal da su o, que é a de mu 
ferem, à custu de Ludo, a infegrida- 
de da Pal 

E, para lesminar, o sr, general 
Garção excloma 


tro, as 
jnos ções € Os nossos 
protestos de confiança é leal apoio, 


Fala O sr. presidente do mi 
nisterio 


Tem, em seguida, a palavra o sr. 
presidênte do “ministerio. No salão 
O silencio é, neste inslunte, mais 
profundo ainda. À voz melalica, um 
pouco secca, do sr. Pimenta de Cas- 
tro diz o seguinte, segundo a nota 
officiosa que nos foi fornecida : 


—Eº indiscriplivel à nossa salistação 
por vermos aqui reunidos us officiaes 
da armada c do exorcito. O governo du 
minha presidencia subiu ao poder “ci 
condições verdudeirunente extraort 

rias. Não é governo partidaro. Iratan- 
do de administrar 0 paiz com zelo, com 
honestidade o com justiça, fem a Cum 
peir uma missão especial, que. outros 
não renlisarum: Pacilicar, estabélecer q 
paz e a concordia em toda a familiu por 
tugueza, e disigir liberrimamente o acto. 
eleitoral. Conscios disso, . inteiramento. 
alheios à política, compárecendo nqui 


nós, nunca foi duvidoso) que a armada. 
e O exercito continuam como sempre” 
dispostos a defender o bem, a honra é 
a dignidade du patriu é da Pepubliçu. 
Sem motivo plausivel não so 

eleições om devido tempo, E, coin asse 
preloxto o Congresso entendeu: dever 
prolongar-se com poderes que já não li 
nha o marcando as 

março, resolveu reunir 

antes, “Era uma dissimulada imposição 
à vontado popuilur. 

Desejava o governo fazer oleições por 
uma lei propria dum povo livre, pro- 
pria duma republica que so preze, e 
tão por essa lui tão restrictiva que até 
são privados de voar os chofes de fa- 


Folhetim d'A CAPITAL 27-2-1915 
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AN 


ha j 

, lo nosso fhealro de opera é tm 

facio ol lodos es pontos de vista 
amentavel, 

A operu é o espectaculo considera-| 
do coma o mais elevado, o pcla sua| 
existencia mais ou menos permanen-| 
te e principalmente pela perfeição 
das suas depeeeentas es se costuma 
mcrie da cultura dos povos. 

Não tlisculirei se esse indice é real- 
monte seguro, ou se, pelo contrario, 
o desenvolvimento do gosto pela ope 
ra é inversamente proporcional, fo 
goslu pclu inusica; este é que indica 
com seguranca 0 grau de civilicação 
«aura povo. Examinarei apenas, ago- 
1a que o governo nomeou um coin- 
missão encarregada de estudar as 
bases para a adjudicação do theatro| 
do 8, Carlos, a possibilidade de, en-) 
fee nós, “sc poder explorar esse ge-| 
tura de espécipculos. 


trez cpo-[230:000. 


* 
Vejames priméiro a situação e 
condições de exploração dos thentros| 
esttungeiros congéncres. 

Em EFianca, a Opera recebe do 
Estado um subsídio de 800:000 fran. 


Suce 
ur 


do cinco ou seis espectaculos sem: 
naes; finalmente, um logar de am- 
plilheatro custa'17 francos. Pois 
apesar disso a vida da dirceção é 
sempre diffich, sendo frequentês os! 
desastres financeiros, exgotado o re-| 
curso das Géries do representações! 
do «Fuuslon e «Huguenotos», opéras 
particularmente caras no parisiense. 
Passemos á Italia, Abi, a organi 
sação é muito especial, 
Os iheatros pertencem, em princi- 
pio, às municipalidades, 'mas “de fa- 
elo estas são apenas  co-proprieta- 


“observação do caderno de encargos 


“ceitnhdo a caderno de encargos, re- 


do theatro com terreno ou dinheiro, 
se reservaram a propriedade dos ca” 
marotes. Os proprictarios dos cama- 
roles «(palchetlisti)» dolegam em al- 
guem, «geralmente no presidente da 
sua sociedade, o cargo de director, 
que'é a pessoa «sedenturian que] 
administra o theatro e vela pela 


pelo empresario e pela boa qualida- 
de dos espectacntos. O empresario 
é O profissional anomade» que, ac-' 


cebe o subsdiiu c explora-por sua 
conta o risco. 

As lomporadas são muito curtas, 
uatro a oito scranas; só nos gran- 
des lheatros vão até lves mezes € 
meio. 
Muitas vezes acontece não app: 
'recer empresario e então, 0 proprio 
director explora w lheatro por conta” 
“dos «palchestistin, ou qualquer fidal- 
go.assegura as despezas da explora- 
cão. | 
Outras vezes são compositores, ' 
editores ou simples agentes (ea: 
fraes que exploram o theatro por 
sua conta. É 
Os subsídios niunicipaes vão desde 


vius com diversas familias que, ten- 
do contribuido nara a construcção| 


lero até imuitas centenas de milha-| 
ves de liras para o mesmo theatro, 


sendo facil adivinhar o papel que q 
politica desempenha em taes oscia- 
ões, 

Ultimamente cem fechado alguns 
lheatros, porque os municipes, à 
pretexto de socialismo, tcem retirado 
os subsi o que aconteceu 
o «Region de Turim cm 1902. Feliz. 
mente, em 1906, o município reco- 
nheceú que tal medida era côntraria, 
& formula romana «pauem ot cirocu 
ses», sinfheso das reclamações. so- 


cialistas, e votou um subsidio de 9 


2.000 liras por representação. O pri 
meiro resultado desta ceonomiia foi 
o ter de gastar-se cêrca do um mi 
ihão para o lheairo poder: funccio- 
nar 

À lilulo de curiosidinde, eis 0 orça- 
mento d'uma temporada de trez me- 
tes e meio no «Regio», em 1800: 
Artistas de canto, coros, ale 


Orchesira + musicu de stena... y 


iCorpo de baile. 
IDespesas geraes 


Impostos 


Luz e aq 
Escola de dansa, 


Despesas. diversas 
Total. asab 
E tuna despesa superior à 


E 


76 con 


158 mil.cordas, sendo-775.000 dadas pelo! 


tos; se atlendermos a quanto, nºes- 
tes ultimos vinte e cinco annos, os| 
ordenados dos cantores subiram, po- 
(demos avaliar do dispendio a que 
obriga a exploração, não já brilhan- 
le, mas apenas decente, d'um lhea- 
tro de ópera. - 
Passemos il Alemanha: aqui, os 
subsídios são gerulmente dados  pe-[ 
los chefes de Estado. É: 
|O theatro de Carhusbo eusta 375, 
nil márcos do gri-duque de Baden; | 
tuligard, 300.000 ao rei de] 
"8. À lisa civil da Bavio- 
ra subsidia com 250.000 marcos 0, 
!theatro da Córte « o wogneriano, 
mas ha sempre um deficit de 120 à 
140.000. O rei de Saxe dá 500.000] 
marcos de subsídio para a ópera de, 
iDresdo. O Kaiser dava ostensiva- 
Imente 700.000 marcos para a ópera 
de Berlina, atóra o subsidio secreto 
de que & Intendencia dos Iheatros 
fazia segredo de Estudo! 
Do mósmo.modo na Austria. Para 
a opera de Budapesth, o subsidio 
altinge à somma collossal de 1.175 


| Wartembei 


Estado .400.000 pelo rei. Este thea- 
tro fem oxactamente o mesmo nu-! 


m Praga, o lheatro 

Teheque tera um sub: 
coroas, dadas pela dieta do reino da 
Bohemia, e o lheatro Alemão de 
133.000. 

Poderiam, emfim, multiplicar-se 
s exemplos. O faclo incontroverso 

que nenhum Ihealro de ópera da, 
uropa póde sustentar-se com a re- 
ceita exclusiva da bilheteira, Isso só, 
póde dar-se na America, com pre- 
ços para millionatios; e ahi mesmo 
hem sempre, pois ainda ha duas, 
pocas a empreza da ópera de Bnc- 
jos-Ayres so viu na impossibilidade 
de daí ropresentações com tre 
Dridades conjunciamente, 

Como é então possivel sustenta 
uma temporada, embora de quaren- 
fa recitas apenas, num fheutro de 
1.200 logares, muitos dos quaes ca- 
ptivos, com cadeiras à um escudo? 
De inodo nenhu 

A empreza que a lal so apl 
ou se afunda financeiramente, ou dá 
espectaculos vergonhosos; é conio a 
primeira hypollcse não devorá pre. 
sumivelmente dot-se, por ma legi-, 
ima e natural defesa, segue-se que 
se dará fatalmente a segunda. 


|méro de logares do nosso S. Carlos, 
é às cadeiras cuslam 10 cordas. 


Ora, 4 issô, é preferivel fer 0 leu 
oo fneingao 08 espectaculos 1 dg 


cele- re 


te exigem uma perfvição tanto major 
quanto mais elevada é u sua calhe- 
goriu; e nada hn mais lamentavel 
nem de pcor gosto do que uma gran- 
jde obra de musica seenica 'interpre- 
tada por jo, coris- 
tas de feio orchestras de cinco 
fostões por cabeça. 
|| Espectaculos de: 
vez de nos reconciliarem com à vi- 
do, de nm içoarem e elova- 
rem, conduzen-nos ao tédio, á tris- 
teza, nu nojo. E não é positivamente 
'esse 6 fim da Avie, 
Portanto, ou 0 E; 

tro, sem intuitos 
lucrativos, considerando-o, como de- 
verio, de testo, consideraLo, um es- 
ilabelecimento de ensino; ou o su- 
bsídia de muneira a dará empreza 
“a certeza do que, mesmo quo O pu 
blico a não auxilie, o seu prejuizo 
Inunca poderá exceder um «quên--. 
tum rasouvel, Deste modo, teria o 
«Estado o direito de exigir da empre: 
%1 que os seus espectaculos fosserr, 
sempre, pelo menos, correctos, res. 
eindiudo o contracto logo que 0 nivel 


a natureza, em 


espontaneamente, mostram (o que para [., 


artistico baixasse úquello ponto a ..* 


jiue, intesizmente, 


dá tantas vezes 
Item descido. 1h 


Humberto de A veltare» 


Epi mp 


mia e 05 contribuintes, Crefo que não 
ha om nação agia lei semelhante, toi 
ionaria e abusiva. Mas O go- 
o quer Salir dos termos da 
O, O esse alargamento do suf. 
ragio roclumava prasos, que não per- 
miltiriam reunir as camaras a tempo 
do votarem o orçamento c do clegerem 
à chefe do Estado na epoca estubelecid 
Alargoo, porem, aos. militares. sobre] 
que não púde restar duvida que sa- 
dem tor e esorevor, e para cuja inserie 
não no recenscaniênto basta uma reia- 
são feita pelos respectivos che! 
ia adopção dessa medida aéensan 
do diciadores os mesmos. que no poder 
nho flzeram sento abusar dell. 
Os proprios que no poder foram uns| 
entes dieladores, não para. pro- 
medidas que Denefleiassem os 
povos, mas Sim para os vexar o oppri- 
mir, trataram os cidadãos como se fos- 
sem uns servos da gleba. Desgoverna- 
sam à Nação, como se tora um pais do 
euíres. O sr, ministro da justica na vist 
la que shoa e Por 
o verificou que se encontram individuos 
presos ha mezes sem culpa Iormai 
aultos com mais de um anno do prisão 
à espera do julgament 
4 amos de prisão alguns que foróm en- 
iregues o governo depois de cumprirem, 
85 Penas correccionaes de dias ou pou- 
tos mezes, Simplesmente horroroso. 
Converlcrum as prisões c as casas de] 
correcção em inquisiloriaes. masmorras 
ta Republica. E junto com a completa, 
Gesorgunisação dos serviços publicos, le- 
garam-nos varios ombaraços internacio-| 
Gnes a resolução de problemas impor 
“antes que o governo não descurará. 
E queriam continuar com os seus des. 
mnados, o com as suas iniquidados. E] 
não podendo buscam manter 6 desaso- 
cego publico 
“Tirar o volo nos militares, que salis- 
Inzem ás condições do cleitorado, só por| 
esses militares estarem uo serviço effe- 
ativo, lelo é, por estarem a servir dedi- 
qudanmente q Seu paiz, é uma irrisão, 
não menos o é serem clegiveis e não| 
terem eleitores, 
púem que a arnda e o exercito são! 
corporações do reirogrados, incompati- 
vols com a civilização. Bem do rever] 
so, são inslilulções educativas indis- 
pensaveis aos povos cultos. Não ha 
berdade sem disciplina social; e é sobre- 
tudo na armada “e no exercito que se 
aprende à aliar a disciplina com a equ 
dade, com a justiça, com os mais lovau 
lados princípios liberaes, com os pri 
eipios da humanidade. Agradecemos os! 
cumprimentos que se dignam apresen- 
tar-nos, mórmento pela sua alta signif- 
cação mvesie transo difheil que atraves- 
Samos. 
Dão; do paíz a certeza de que estamos! 
yitos, e empenhados, em levantar O 
esligio é a consideração do nosso ama- 
dp e querido Portugal. E agradecemos 
Ão só nos que estão presentes, mas a 
dos os militares, presentes: e ausen-| 
tes, porque temos a certesa de que, so 
des fosse p todos agora aqui 
etaciam, au do mesmo sublime 
tee). 


& interrompido frequentemente por 
frencticos apoiados, E no final, o sr. 
tenente Carlos Pereira, da armada, 
subindo acima d'um sofá brado en 
Ausi ismado - 

—yiva a Republica! 

Outro official exclam: 

=Yiva à Republica honesta! 

Outro clamc 

—Abaixo a demagogia! 

O sr. coronel: Simas Trigueiros| 
braga: . Nr 

Viva a Republica intangivel! 

E todos os presentes appjnudeni 
gasas - exclamações, . secundan 
talorosamente, 


do-08 
A reiirada 


Aºs 3,25, a retirada princípia. O sr, 
presidente do ministerio recebe 65 
Gumprimentos individuaes de cadi 
um dos officiaes que foram Cumpri- 
mentalo. A' portá do ministerio, as 
manifestações ao exercito e à Repu- 
blica redobram de intensidade. Es- 


Eoganom-so os que sup-|de 


ção militar; ÁTusa Pereira, Octavio, dolo: 
fantaria; Luiz Dino, Tolio Salles, Jdtardo| 
Pestana, Guedes Vaz, Carlos dá Naclvi-| 
indo, Olivoiro, do “infantaria; Varella, 
Gurcle, Camillo, Mendes o Carvalhaes, do] 
artilhatia dy Jseb Maria Tavoreo Porn 
gal, Casimiro Telles, ote, além de tenea- 
cy alfores o aspiratitos "das vazias armas 
da unenição, 


Da armada com parocoram tumbom, 
além a'ontros, os soguintos: 


Major. goneral da armado, Marques da 
Conta capas do mar o guêira: Antonio 
Julio do Olivoira Andréa, Josó O, Visnua 
[Basto, Amaro do Atevedo Gomes, exmi-| 
pistro; Hipacio de Brion, Francisco Bar- 
Jbosa Leal, Antonio Alves Lonreiro, João | 
4, àa Motta o Sonsa; capitãos do fragata: 
oo Jorgo Moreira o Bi, Miguel E. Tei- 
xoira do Barros, Hugo Carvalho Lacords 
Cnstélio Branco, Alborto Antonio da Sil 
ya Morono; José Franoisoo Silva, Emílio 
Macado Cónto, Toto Baptista Ferreira, 


jeira, Joto do Sousa Bando 
Gomesda Gosta Benjamim, olé; 
tenentos: Antonio Costa Rodeigu 
[hero Ivens Porra, 

“José Dionísio Carneiro da Sousa 


com cerca de| Di 


e, 
Atades do Mugalhias mal 
Priigeio tesentes: José Muiá Eeteolia, 
ão E. Diafe Juntos, Joaquim Gaerido, 
ntavio foreica, Mantel Mendes Nos 
Est Gerlos "retas da Silva, Antonio 
atra a Sata, plo 'óonos Gl 
onquia Candido O. Marques, Avtonta 
Enndos Hernsndes, Fernando Pinto Basto, 
Etta da Bv 5 Anselmo Matta OI: 
Marcelino Carlos. 
los A, Villar, Joaquim Margnos Sil- 
Araujo Alberto O dos Sankõs Ago 
Eis nl A O Corto, Angunto O do 
Saldanha, Carlos Almeida Pereira, Fans. 
o de Brito o Abram, Augusto Azevedo 
Eateo, Peencisto Eabellolata 
Segundos tonentes:—Armundo Ochoa,| 
|Jofo Gonçalves da Costa, À. Nascimento 
oito, dir Comba eita," Foró Vicente 
Lopes, F. Bregão o Mello, Egas Alpoim| 
Pe Aisrest Ss. Sieno, Ano Nobro 
Veiga fdesando Ámor de Barros o 
Tulio Augusto Dinis Sutaneto capitão 
o porre do” quadro dos oficiass 
de saude, naval, Adolpho Aloobi te] 
aro esco Bida omg 
“esento do abminintração naval, cio, 


de David de Sonsa 


O esplondião concarto, quo, David do 
Sonan Sfiareoo úmanhã ao publico ologa- 
ts do Polithesmo, será um dos melhores 
da + spocha, ai 
Programa. definitivo para ees fat» 

ão actitica do seguintes 

1% parto. <Oborona 
|Ganção amor, B 
Monbcoreh 

22 parto Simphonia 1º Boothovem 
1) cadagio molto», Alogro com. brio; 11) 
dardo cantabili gem tralto; JD) fino 
to; TV) Adagio—Alogro moto vivace, 
di fare Cebrotko (poema ico) 1. 
audiofio, Griog cá le Cofina Cote 
chotkoff; «Tannhansers (abertura), Wac 
ener. 

Como &o vô não faltam dollas pestitucas) 
o anotores Consagrados, cuja bel in 
protação astá garantida pola excolionto 


Emanhã-Domingo 
randiosa Matinée 

| Dedicada ás Creanças 
Hs Ria foras da tarde. 
| Numeros. espetines 
A'noite 


3-Sessões—3 
TIP, 9 e 10 2 horas 


imento Trigo, 


O concerto d'ámanhã,| 


cobaia di rea 
O. discurso do chete do governo teonoetee“izigiãa por um grando mos 


HO -LIMINA DA: REVOLUÇÃO: 


socialistas alemães 


Começam a extremar-se em cam- 
Pos oppostos 

O dr. Lieblnecht era, como se si 
be, um dos mais respeitados mare- 
(chaes do partido socialista allemão. 
JA sua altitude contra a guerra c q 
fneta de fer negado no parlamento 
o seu voto aos novos créditos mili- 
tares provocaram no partido uma 
seisão que acaba de se evidenciar na] 
assembleia parlidaria em que a 
uestão foi, apreciada o discutida 

roi resolvido que o partido. social: 
democrata decline toda a especie de 


mas essa resolução, longe de sé 
votada por unanimidade, só poude] 
ser tomada por maioria. 

Na mesma sessão foram aprecia-| 
ãos dois outros assumptos que nos 
ultimos tempos agitaram a vida: do 
partido: os chamados casos Suede 
kum c Ledebour. 

O caso Suedekum teve um ruidoso| 
sucesso: de escundalo. Dizia-se que] 
[Suedekum, sem préviamente se ter] 
entendido 'com a direcção do parti- 
do, fôra 4 Romania a fim de confe- 
[renciar com os socialistas d'este paiz| 
e aceeitára do governo allemão úma 
missão secreta que consistia no sc-| 
guinte: visitar 05 prisioneiros fran- 
Cezes-quo se encontram na Alleme- 
nha e dizer-lhes que seriam auclori- 
sados a regressar no seu paiz com a 
condição dê fomentareim ali uma aé 
tação tendente a separar a França 
[da Inglaterra e porventura provoca-| 
rem, sendo possivel, uma: revolução 
lho meio dia de. Franca. 

Ledebour era accusado de ten 
aproveitado este e outros incidentes 
para pnblicar. úm. tremendo libelo 
contra os seus collegas da direcção 
do partido. Resolveu-se, por isso-«ir- 
jradinlo», sendo substituido pela 
jacompanheiro»-Hoch Hanau. | 
- Lieblnecht não: tentou. sequer jus- 
lificar-se -da acusação. de ter, falta- 
do- 4 disciplina. partideria:  Suede- 
um, - ao. contrario, [apresentou um] 
longo. relatorio, refutando os factos 
que lhe eram attribuidos. A sua via- 
gem é Hungria fóra feita por conta. 
da Cruz Vermelha e com o: fim de 
distribuir presentes aos soldados: à| 
[Romania fóra apenas: para trator 
Jum negocio de importação de oleos.. 
Estivera tambem à nos acam- 
[pamentos de prisioneiros franceres, 
[mas a sua missão não tivera nada 
de extraordinario. O. governo. fran- 
[cce tinha feito imprimir diversas 

jamações: referindo a atlilude e 
opiniões do deputado Liebknecht e] 
imandára que fossem distribuidas| 
pelos solgados em campanha, à fm 

jo que elles tivessem Conhecimento 
as “divergencias havidas entre so-| 
cialistas allemães e da possibilidade] 
[de um - movimento revolucionario 
[além do Rheno.. Algumas dessas, 
[proclamações. tinham chegado, não 
Se. sahe como, ao campo dos prisio- 
neiros irancezes;em Metz. Animados 
pelas maluquices (textual) do. dr 
[Liebknecht, os prisioneiros de guer.| 
ra com à indisplinar-se-—e foi 
então, declara. Suedektum, que a. au-| 
gioridade militar Ino pedia, para con 
ferenciar com elles e lhes aconselher 
prudencia. Foi, resimento visitaios, 

izendo-lhes que a maioria do ope- 
rariado aliemão cstavs. disposta a] 
continuar a Inclar pela vietoria das 
jarmos germanicas. iz 
Suedelum foi perdoado, Timilan- 
ao-se a direcção do partido a censu-| 
ralo. por não lhe ter communicado 
lopporiunamente esses factos. 

'Êº tora. de dava no entanto, que 
o partido soci lemão já não 
conserva a primitiva unidade, visto| 
a aítitudo intransigente de Liebline-| 
cht tor despertado dentro d'elle uma! 
corrente: dê opinião que tende a ge-| 
neralisar-so cada vez mais. 


solidariedade com o dr. Liebknecht, | 


A CARE 


8 ido 


T 


Situação politica 


Poucos boatos correram no dia 
dhoje 

A manifestação militar effqciuada 

hoje relegou para plano secundario 

o interesse que vinha provocando a 

situação política. 

da- areada os palradoros de profi 


o 


momento. Que o governo não 


affirmasse, prognosticando uma r 
[composição ministerial a effectuar- 


ção, que deve basear 
palpites. 

Sobre 
tes politicos, a quo hontem alludi- 
mos, nada se adeantou, do que nos 


e apenas em, 


horas, O sr. dr. Bernardino Macho- 


ao paço de Belem e que tambem se 
avifioa, Hontem é tarde, como sr. 
dr. Brito Camacho, dev 

hoje nova conferencia com o sr dr. 
Antonio José à Almcidi 

Pensa-se, sem duvida alguma, en-| 
contrar uma formula que geranta O 
respeito da Constituição, fânccionan-| 
do o Congresso no dia 4, e que possa 
ser. nocelta. por todos Os elementos] 
republicanos ligados & actual situa- 
ção política. Mas o problema apre 
senta-se bastante complexo para 
que sobre elle possam Vaticinar-se 
Iquaesquer inopportanas previsões, 
fanto inais que às palavras profei 
das hoje pelo sr. Pimenta de Castro 
não traduzem, por forma alguma, 
propositos 
partidos. 


se óiia lánio afumo, das sor 
o do Jornal o aPorl 
Nexos, eegãio da Juni de Defeza dos 

reitos "Africa, a reunião dos membros. 
[ão comité nacional da mesma junto, 
[convocado , pelo. ecretario -perei, pará 
[novamente apreciar a situação política, 
AApprovou-so uma. circular dirigida nos| 
[sub-comités Jocaes é outras delegações 
da Junta de Defeza. no Ultramar quénto 
já gravidade da vida politica no momen- 
to “presente “e - delorminou-se * convocar. 
ipara uma reunião magna, que lerá logar” 
na. proxima semana, os membros do 
[Comité Confedoral, “os delegados, em 
ILíshos, dos Comités Provincines e bs-Te- 
esentantes “das diversas Ligas ou cen-| 
fros achualmnete federados. 


Instrucção agricola 


jo ' decreto: que: transferiu para o 

ministerio da-instrucção: pur 

blica asescolas profissionães 

de -agricutura é contrario 
atei 


mando fategrar no ministério do ins- 
truoção publica os estabelociméntos do 
langino que estavash a cargo do minis. 
tario do fomento 6 contrario & loi do 7 
do julho-do 1919, não:podendo nem-de- 
'vando por caso Yncho-ser mantido. 

O-axks 7, alinca b)da lei que organis 


diz cothegoricamonto quáes os, osiabo 
deviam 
fo o qua ito 


Imia 6 Escola Nacional de: Agricultura. 
“As oscolas. profissionaes do -agricnl- 


LTIMAS NOTIC 


À ra gua 


bombardeamento 


dos Dardanellos| 


Desapparoceram 


são, o que tornou singularmente di-| 
io trabalho de reportagem. As-] 
"sim mesmo, não faltaram pelos ca 
fés alguns boatos, traduzindo à lin- 
pressão perturbadora e confusa do 
se 

aguenta, tal qual cstá, havia quem 


se no prao.de dois, trez dias. Mas] 
nada. de positivo soubemos que con- 
inasse essa hipolhotica. informa- 


entendimento entro os che- 


consta, nas ultimas vihte e quatro 
do, que voltou liontem às 21 horas|ó 


de” conciliação com 08] 


O. deoroto. do. 24º do contente que 


sou o ministerio de instrueção publico 


liecimentos do instrueção sgriódia quo, 
ar do ministerio do fomen-| 
Escola de: medicina vete- 
lia ini Superior do Agrono-. 


PARIS, 26—Oficial. —O bombar 
deamento a grando distancia dos for. 
tos da entrada dos Dardanellos reco-| 
meçou hontem ás 8 horas da manhã, 
sendo seguido d'um bombardoamen- 

istancia, médio, Quatro fortes fo-| 
ram complotumento destruidos, o 08-1 
tavam inteiramento armados polos al-| 
lomios, Já go está procedondo & dra- 
lgagom das minas no estreito, sob a| 
protecção dos conraçados: e oruzado- 
adia esquadra combinado, —(Ha- 
vas) 


| A extensão ds Dardancllos é de 
70 kilometros ela sua maxima lar- 
gura de sete. A empreza em que se, 
fémpenharam as esquadras alliadas| 

ifícil, mas será seguramente le- 
|vada a cabo com imethodo e praden-| 
cia. So fór coroada de exito mudará 
o aspecto dá guerra no seu theatro| 
oriental. 

Dofendem os Dardanellos de un 
inimigo mediterranco cinco fortes 
todos. já foram bombardeados em, 
ecasiões diversas, mas não com à| 
intensidade de agora. Atacados quan 
do da guerra italo-turca, tambem 
serviram de alvo aos canhões do| 
[cruzador grego Avcrolj. Os allemães| 
restauraram esses fortes o colloca-| 
ram  nelles artilharia Krapp. Del 
Kum-Kali ao Marmara, sobre as| 
ruinas dos velhos 
fões, tinham sido instaladas bate. 
rias” de fogos cruzados. Linhas de| 
torpedos fechavam, além disso, 08| 
estreitos. 

Um notavel critico militar escreve 
a: proposito do ataque dos Dardanel- 
os: 

a... Se à Turquia fosse atacada no 
seu coração, se ficassem cortadas as 
[comummicações das suas províricias| 
[europeias “com as asicficas, se o] 
mor. de Marrhara, o Bosforo: e, 05, 
[Dardaneltos. sulcados por podérosas 
unidades alliadas, se: convertessem| 
no prolongamento  estrategico do| 
mar Negro, à situação modificar.se 
ia profundamente. Mesmo-sem tro- 
pas de: desembarque, as esquadras 
janglo-franco-russas exerceriam uma 
jacção coercitiva formidavel. Cons- 
tantinopla e Galipoli estariam à| 
mercê .diellas e tambem, na costa 
asiatica, - Scutari, Ismid, Jalova, 
[Gembin, Madania e outras cidades 
do Marmara. Nem Brussa estaria] 
segura. O cauco imperio otomano, 
privado da “sua. comunicação com) 
ja Europa, mutilado,  suocumbiria| 
rapidamente. Deixaria de ser um, 
perigo. E Já não: guerrearia na Ar- 
'menia nem-na Palestina. A presença, 
(dos navios aliados em frente “de] 
Hambul determinaria um movimen- 
to revolucionario que os aimirantes 
rancor, -inglez e russo apoiariam 
[com os. sens . canhões 


Declarações do chefe 
do-governo italiano 
“ROMA,. 20. Camara dos deputa- 

srs. Salandra, rospondendo .a| 
varias intorpollações fcoroa doa inci- 
dentes: do Reggio o do Rínilia”o da| 
prohibição - do- ronniões,-disse- quo-o| 
interessa do paiz:nºesto “momento:su-| 
promo é'de que as porturbaçõos-da 


alacios dos sul-lag 


lícia Oriental os postos avançados ini 
migos foram roohaçados do Cholino 
Kalonotcha e Rybno. 

Um communicado do Caucaso diz:| 
Progredimos com pleno anccesso na 
região de Transtchorokh. Na outra 
linha de combate houve canhonoio do 
pouca importancia. —(Havas). 


Butsesipção da Cruz Vermelha 


Para a subseripção patriotica a favo 
a ambrtancia ao sul do Angola foram 
rocobidas do Adriano Angusto, 2. sat 
ento do corpo do policia da S, Phom 
5007 A? 1. Mimoso (Gudaval), 1500; For. 
[nando Laps do Oliveira, Coreia, 50 
[Mathens da Silva, cartairo nº 181 do 1. 
classe, um diado vêncimento, 896 a trans- 
portas, 15258597. 

“À Oros Yormolho, racobeu da anonima 
E. 21. O, 670 grammas do fios do linho. 


Bloqueio da costa 
da Hírica oriental allemã 


O Diario do Gorerno traz hoje o aviso] 
do que o governo britaunico decidia de- 
olazar, a contar da mois noito do imanhi, 
bloqueio da costa-do: Africasoriental al: 
dy 0- QUAL A0PÁ OxtOnaivO à toda a COS: 
 ilolaindo as ilhag, isto é, dasdo 4,81? 
até 10540" da Intitudo sul. Aos navios 
montraca é concedido o priso do quatro 
dias para sabicom da zona bloqueada, 


Morto: pelo comboio rapido 


Na estação do Braço do Prata foi esta 
tarda collião pelo rápido do Porto o| 
guardo: fiscal n.º 900, fa Ba companhis, 
ântanio Joaquim Junior alli de serviço, 
quo teve morto instantonda.-Deixa Vinra 
úmaiihinhe do mesa” 
“eadaver fokremovido para o hospital 
rel E sã 


Esxito extraordinario 


Tótó& 
RUA-DOS CONDES 


O centro 
monarchico 


O. gr. dr.: Josó a'lerualla: ingisto: pola 
“licença, alegando necessidades 
da propagania-eleitoral 


Afinal, pareco organização do 
contro monarciico, da inicintiva do 
fntigo dizestos, do “Diario da: Manhã, 

José. dtArrnella, apaixonado 
ropagandista. das reivindicações ma- 
[Nuelistas, -acaba por desagradar nos 
[sous proprios correligionarios, Aseira 


sido partidario do  ealismo, actual: 
[mento ss oncontra com ponco cheiro 
[do sontidado eatre”os da grei monar-, 
chica. Ao contrario -do quo pônsa o. 
jnosso informador, o sr dr. José PAT 
la. não dosisto do constituir o 
jáncloo de propsganda partidaria o hojo| 
linoamo apresentou. no governador civil 
jam-roquerimento podindo licença para, 
linangarar- o referido contro, illogando 
ja necessidado-da propaganda oloitoral 
o" rotitando- aquello-que tinha deizado| 
jompodbr dô-cheto dor distrioto. 

Mas; apesar, de tudo isto, quo contra- 
ria a opinião do nosso amavol informa 


nos afirmou hojo alguem que, tendo, 


IAS 


das fasinhas tambem ali encontradas cai 
calado polos preços determinados na bs 

dia lot de 14 de jnlho de 1899 o ar 
importancias das mesmas, valorisadas a 
jnovo preço acima. referido, serão 05 res 
[poetivos Industriues “ou cómmerciantes 
Sonsiderados como devedores à Easend 


t poderão adqr 
igo nacióaal por intermedio do go- 
vorno, senão permíttido ás mesmas fabri 
gas preparar a vondar as farinhas mixtas 
sxigidas pelas necossidades da pannifica- 
gão, ão podendo o preço da farinha de 
jpilho branco peneirada oxcodor 805 por 
São eutas as disposições fandamentass 
do roferido diplome, reterindo-se todos 
as ontras ao modo de as lovar a citeito. 


PEQUENAS NOTICIAS 


s do sofro a lavaççom do esto. 
mago, don ontrada na onioravinia do $ 

ta Feabal, do hospital da E José, Lucilia 
[Dors, de 14 unica, moradora nh rua do 
arco da Graça, 26,1%, quo tonios sal do 
acodas juiguddo ir cul âmarço, que co- 
mo tal, Havia. dido, vondido q sua indo 
mama drogaria da calçada do Bent Anne. 


O PortonrA CAPITA 


(Servico telegraphico « toleploni 
fºs 48 horas, 


Com a cabeça esmagada por 
uma roda 


Ao dascor hojo 
uma carroça. gulade 
Forro 


rua Algares Cabrat 

or Antonio Muria 
ro, do 3 annos, à muar, assustando- 
eo, tomou o froio nos dentes, seguindo 
m “carreira dosordonada. O curroceiro 
altou da boleia, mas, cahindo, uma das 
rodas passouslhe sobru à cabeça. Gondo- 
sido ao hospital, quando alí chegou esta- 
xa já morto. 


PARTE. MUMMERGIAL 
Situação da-praça 


QAMBIOS;O mercado fachou 4s et 
nintes cotaçãos: 


Eonros aanho. 
Eondçes, 90 div. 
Paris, choque. ”. 
Alomanho, chegi 
Hollunio, choque 
à, chegas . 
Nes York 


BOLSA — As inscripções elfootuaram- 
ser 


Avsent, Cowp, 

Titulos deL0005 49%  uo05 
» » 6008 805 4 
>» > 105 B9% 90 é 


ações Astado: 3 04,190 9825, 
"igês d6 d0lo dl, 
rio, JUBSO e. cautelias de 
perto BE 


ds: Águas, 8884 Magambique, 8810; 
Disepiacan! sapo GU Guta ta 
1 abro, eaup 66850. 

Obrigações: Aguas, coup. BU$; Ultra- 
imnrino, Bypothecarias, 988; Norto e Les 
tação gen, 


BOLSA DO LASBUA 


À. da Costa Ivo 
ros Corretor oficial 
RO TT Sa 
EE 


Rua Augusta, 24. 


Telopi 519 End. tel. Coriotorivo 


[dor, não doixaremos.de registar aqui o| 
quo cllo nos disse “6 que constituo o| 
ônredo da grando intriga quo lavra nos| 
bastidoros da monarchia, ondo os de- 
[fonsores do ex. D; Manuel se dogladiam| 
|muito-cordeatmente, 

Tu. não creio, disia-nos lojo na Bai 
|xa esso antigo monarchico, que o/sr. 


boçam-se tambem manifestações 
contrarias. Os gritos de «abaixo à 
dictadura» surgêm d'aqui e d'álem. 
A policia suffoca-as. Grita-se : «Viva. 
a Constituição», e ha espadeiradas.O 
sr.cororiel Coelho é levado em trium- 
pho. O sr. João de Menezes tarabem 
se passeia aos hambros d'alguns 


. [tura estão exclnidas, dovendo por-eese 

facto: continuas no ministario -do” fe- 
mento, pois so espocialinento clomon- 
tos do demonstração pratica para. ope- 
lrarios rarnes, com um campo do ensi-| 
[no technico muito pratico, fora do toda 
a ceção sojentifica. 

A lei n.º 92, de 1918, mandoú insore-| 


pás pablica-não diminuam « força o.a 
auotoridado da Italia no-mundo: civi- 
lisado.—(Hlavas), 

As informações 
do- marechal French. 


|THEATRO AVEN'DA 
CEU AZUL 
GRANDE SUCCESSO 


Quasi de graça. 


VIDA ARTÍSTICA 


Concertos: do 


correligionarios. 
Os oficiaes passam em bicha para 
a arcada atravessando pela compa- 
cla multidão. Vac a trasbordar essa 
aleria— occidentá) do Terreiro do! 
aço. O sr. Paes Gomes, secretario 
geral, faz sabir da escadaria do mi- 
nisterio do interior quem não fór] 
official. Ha ligeiros, protestos, o a 
policia hesita. 4 multidão entrega-se) 
à manifestações mais violentas que, 
de começo. A-cavallaria da guarda, 
intervem, varrendo o largo, invadin- 
do a rua do Oiro até certa altura. 
Depois das cinco horas, 9 socego| 
róstabelece-st. A arcada volta a es- 
tar deserta de militares e de poli. 
cos. Só lú para as bandas do Rocio 
ha ainda ligeiro borborinho.- Tern 
nou a manifestação e terminou em 
bem! Antes assim. 
A assistencia! 


utre outros assistiram à mant 
festação os seguintes officines ; 


Rs decorações: dO lhgatro de 
Braga 


O fistincto níotor e, Benvindo oi 
us terminou. tecaração. prinoigal do 
Esto a tbsniro ço da Beap, trela 
[que, pelas: anus diovenseões, foro do sor 
Bioâulado amo das depó 
Socisdade Naciooal de Boi 


co to. Cómoço da semana, para aqi 
Siândo, & Bs do conolais, so Joca 


indoncios da | 


coração 

ontem a durasto 0 dia do hoje foram 
ao salão do Palacio de Bellas Artos va- 
Fios artistas, o admiradores do distinoto 
pintor, admirar osta sau nova composição. 
áuo 6, como acoontuámos na rofoconcia 
quo hontem lho fizomos, uma obra di- 
jzna do todo o elogio, 

No largo panneau sobresaso: 
mnsas, Corcadas. pola figura 
gn espálha foros” no camiah 
Gomposipão do grapo é lindi 
fila recpmmenda-so principalmente pelo 


untes folicitaram ósloro- 
indo Ceia, polo seu, 


no das 
ER 


abal 
O tlcatro-circo do Braga sorá insugu 


ag Ártes, par im 


imo, mas a 


garantidos em relogios 
IR. dos Douradores, 72, 1.º 


—— e. 
Theatro de S. Carlos 


O concerto Blanch de âmanhã 
tarde de juintada arte o de 
end e Catia, Rentisaão o 10º 


[concerto de “assinatura da Orchestra) 


do|Siwphonioa Portngaoes, dirigida: polo) 


Feitio” Blanchs& £o quit tortem parta 
presdomojslico Wario à Amélia Boy Col 
laço. 
Festa do maestro Bianch 

No domingo, 7, com um. extraordinario| 
8 sonsaciona) droga tens, italinarão em 
8º arios à festa artistica “do mastro e- | 
co Bisnch, 6 notavol diseotor du Orohes” 
e Simphotioa Poringnêra. Ce nesignda 
eo prirançia a tons logado e 
gpisitando os biliote tô à proxima ter 

Amanhã represos 


ça feira, 
“om 4 votos O bibi 
farça do grando sacoesso, em 1. acto, 


|vor no oçamento-do 


publica; 
Não se comprohende, póis,fconio'um. 
simples decreto agora publicado man-| 


dopondoncia da dizecção. geral da agri- 
oolfura por sfisito de. disposiçõos lo- 
lenos, do caracter legislativo. 

Não digoutimos, sequer qual o orite: 


aconsolhar aos 18; ministros da ins- 
da; transferonoia das roforidas escolãs: 
Oque: frisamos 6 quo-somelhanto. de: 
reto é illegal polos motivos quo fica 
|ram.mencionados. 


EM PLENO TRIUMPHO 


Carla CENAMI 
RUA DOS CÔNDES 


isterio: do to- 
monto a vorba-nocessaria- para. -dota 
ão das oscolas profissionass, estando 
portanto fóra da alçada da: instruoção| 


do passar do ministorio do fomento as| 
lescolas profissionses que estavam na] 


rio fochnico quo lovou a Burooracia à] 


ltrucção o do fomionto a: conveniencis,| 


LONDRES, 280 marechal 
[campo'sir J. French informa que-da-| 
rante os.wltimos dias as oporações fó- 
[ram interrompidas pelo denso ne- 
|vooiro o pola:chava. í 

Do nenhum dos lados so surpre- 
lhondou nenhum ataque dé infantaria, 
havendo. aponas: combatos: intermit-| 
tontes-ao longo do canal de Ypres, os 
'quaea não altoraram às posições das 
forças contendedoros, 

peoial do heroico proco- 

is soldados inglezes| 
'que, sem euxilio, conservaram. por] 
grando. espaço: de. tempo uma trin- 
lohoira de communicagão; louva tam- 

secção de meiralhador 

Hinfligiu importantes 
[go-—(Informação. oficial recebida pela 
Tegação britannica-em Lisboa). 


Os navios inglezes 
afundados pelos alle-| 


GGonorses: Blanco, comandante da 1. 
alvisão; Oliveira Garpão, Brito o Abro, 
Pereira Dias, Jagico-da Costa, Ribeiro, do| 
estado: maior. Rodrigues da Silva, Mar. 
os do Carvalho, Jayino Leitão de Cantro. 
Coronais: Sonsa da Azovedo 9 Vasconcol- 
los, Corio Real, Tamugnioi de Abrom, 
Fito do Sonsh Tivgne, Baptista iba 
mas ''rigneito, Paixão, do oogonharia. 
Sonquim Paulino, Alves, do infnnter 
Josê Victorino de Sousa 6 Albuquerque, 
Garcia Gacrreiro, 
Goriio, do, infantaria, Acoacio Borges, 
Antonio Waddingtom, Alborto Silveira 
Mattos Cordeiro, Buvantura do Noro: 
nba, Limo. Ferreira, do engenharia, Mi 
nuei Moreira, Gomes Branco, Ramos da 
Silva, Salles Lisboa, Paixão, do eng 
ria, Mario, do cavallavia, Gom 
Santos, dó infantaria 83, o Ni 
Coelho. da guarda iliscal. Tone 
noi leido o Siva Todriguea a 
va, vuncisco Martinho, Motta d'Almeida, 
Fojiciano Plato, Estoves Pereiro, Que: 
“ixo, Trinda lo dos Santos, Moraos. Pinto! 
a Coreia da Barros, Majores: Simúes Di 
nix Manuel Joaquim Esteves o Gouveis| 
Osbtinho. 

Ponce do Leão, Amilcar Motta, Augus. 
to Varios Barbosa, Francisco Ariando da 
Ellva, Sanvânno, Alexandre Travasãos, 
Auttos, de ongonharia; Motta, do mosmo| 
regimento; Francisco Mendes Callado, 
Arovedo subo, Luis Loitio, Teixeira 
Botelho. Sabbo 6 João Antonio do Barr 
sos 


jties: Nazareth, Manuel Latino, 
Francisco 1 do Azevedo, Wanrelior,| 
Martins do Lima, Arnaldo Pissarra, Lo: 
pes do, inunania i%, Vasconcelos 5%, 
ários Alvares Poroita, Jorgo POliyolra, 
Mello de Abrou, Iguacto Pimentol, Ato: 
pio Dise, Antonio Joaquira Peroira, 
aus) Moudos da Silva; Alncida Toixci 
Osorio de Castro, Goncalves, de artilha: 
a; Brandeiro, dê administração rojliter 
jotó, Gonçalves, Josó (james, Gorreia de 
Bá Xolis, do entrenharia; Correia dos Sou 
fog” Albino Candido de Almeida Junior, 
Abiredo da Costo, Mattos, da adininiateo 


os, do infantaria, 


ado no proximo mer, com uma compa. 
nbia do Lisboa, que já astá contractada, 


|THEATRO AVENIDA 
- CEU 


AZUL 
SRANDE SUCCESSO 


Balanço diario 


Pa 
gos resuitantos da criso economi 


tee sabido du primeir 


Visita a 


do director geral, er. dr. 


tina, o do juiz m 


EO tontos, puta Batromors 
o alas Qu nan 
Pora O ar de Gal 
Eresa à Li 

Ea 


uindo dal 


Conferon 


Com o ar, ministro do fomento confe- 
renciou hojo o 


da Associação Commercial do Porto. 


Rae 
a da Jia, ie 
Ses 

pio 


Flares, natui 
rh, PEIXINHO 


Lisboa nm vapor qom carvo- 
ucár vindo do Bra 


nacionaco 6 extra 
Invista. Oliaio, “6%, 


Credito extraordinario. de 4 000:0008 | 


occorrer no pagamento de oncar-| 
na 

foje no Diario do Governo novamente, por 
ia Got fnorastt 

568 deocaio mandando abel no mis. 
| ocio dua nanças, a tavor do do fomento, 
E oredito” estriarditerio do 10000008! 
Villa Fernando 
inistro da justiça, acompanhado | 
aeompaeiado 

“dr. Alfonso do Mao, 
parto “oanhs, no conholo das 9 horas é 


ita À colonia 


rmo Moreira ro. 
bou na segando feira de ma:| 


Cunho, presidento| 


Q assucar 


O governo tem conhocimento do que) 
és Lisboa. para dosembarêu 


[Porto 20.461 Eilogrummas, Brovemento 6 


quadros o 9 numoros do múfica, Os annoe| 
ão papá, original doldaardo Sekwalbaçh, 


Eontra-a carestia-da vida 


Promovido polo Nucleo Jpventudo Li- 
bertoria, realira-so amanhã, ás 16 hors 
no Alto dos Soto Moinhos, uma sessão 
protesto contra a cares neros do 
primeira nocessidado. 


Achilles Gonçalves 
João de Vasconcellos. 


ADVOGADOS 
R, Nova do Almada, 81,1.º 


Teleghone 1 


Festas escolares 


No Gremio-de Instrucção Liberal 


Na sóde &Posto Gromio, rua da Ar- 
rabido, 110, rualiza-so amanhã à fósta 
da arvore, sondo o programma o so- 
[gninte: às 12 horas, lanche aos alum. 
os; às 18, cessão golomne, após à qual 
será plantada uma olaia. 

“Abrilhanta a festa a Proupo do Ban 
dolinistas 10 do Junho de 1919, 


[THEATRO AVENIDA 


CEU AZUL 
GRANDE SUCOESSO 


Monumento a Camões 


Na Sociedado Nacional de Boltis Artoo 
obrré 

onição 
mãos am Paie, 


NETO esa 


Emp. Men, no Commercio e Industria 
Para cleição dos corpos gerontos,ro- 
judo inata 20 Sotas, é 
ger 


Fallecimentos 


Fallocgu hoje o sr: Thomos Alberto At 
ves Saraivo, Gnjo faneral sc renlisa úma 


Touiá para a estação do Roci 
“À poé um moz, 


|fallecon o me 


Pa de foras, da rio Maria Andrade 
Bê di para jazigo do 

Soto” A niafada fui o cam 
Fam 


obtem-so com a Quinarrhonina 


Sul de Angola 


Forte atacago pelo gentio 


No ministerio das colonias foi hojo ro- 
cobido um telogramma 


6 chogou ao Lubango e que infanta 

ria 14 vao caminho da Ohíbis, 

os Gunbos, Lobango é 
om 


nas colheitas. 


à assembleia 


[nhã, da 17 horas, da avenida Duguodo 


horrivel gofiiment 
Lourdes Ro” 


ia no Alto dg 
por 


Acura da ANEMIA o FRAQUEZA GERAL 


latão conta do 
Quo o gentio das proximidades do Mara. 
vila, Dembos, ataeon o forte ali oxistonto, 
eiêndendo-so à gasrnição valontomonte: 

“Um outro tologramma diz quo infanta. 


to de 
olla as Chuvas foram copionas, ha- 
|yondo astim csporanças do salvar algu. 


mães 
LONDRES, 260 almivantado] 


britannioo annuncia que duranto a s6- 
mana do 18 a 24 do iovoroiro, foram 
nfondados por submarinos allomães 
soto navios inglezes. O, numoro total 
do anbidas o chogadas do . navios bri 
tannicos nos portos durante. aquelle 
poriodo foi do 1:381. 

Ao. contrario do quo dizem infor 
mações allomás, não foi mettido a pi 
us-nenhom transporte inglez.—(lh- 
formação offivial recebida pela legação 
britannica em Lisbon). 


'As operações no thea- 
tro oriental 


PETROGRADO,27—Offcinl—Ro-| 
péllimos gobro a margom esquordo a 
infantaria inimiga que passou o Nio- 
men proximo do Syentlkyannsk. O] 
combate continúa. sobre uma linha 
de consideravel extensão, Ao norte] 
de Prodno ropóllimos um ataque im- 
potuoso inimigo entro Soby o Lebya- 
no côra oitormês pordas para o inimi- 
go 

Na região do Traswysch obrigá- 
mos os allomães à rotirar n'uma linha 
do corca de 40 vorstas o ropellimos á 
baioneta um contra-ataque. Fizomos 
dois mil prisioneiros o tomámos nu- 
merosas metralhadoras, Confirma-se 
que o inimigo soffrou nesta região 
[pordas sensiveis. Na Gulisin ocoido; 
ial; na região de Zaktilchino, repolli- 
mos os-ataques austriacos com pordas, 


+ O preço do pão- 


dx. José d'Arruolla consiga instalar o| 
seu centro político. Podo o governo au- 
[otorisal.o, quo; nem por-isso; o jovan 
jadvogado, que á causa monarchica of- 
fereceu toda a sua dedicação a vigos! 
do. mocidade, levará a cabo-s gua 1 
oistiva.. Oppõem-se os proprios corroli| 
lonarios que, malgré tout, não. viom| 
[com -bons olhos semelhante organise- 
ão. Primeiro, porque não lovam à pa-| 
cia quo. um rapas, que, nós come. 
ços da Republica, vivia em oxcellontes| 
relações. com zopubiícanos, ande agora 
a conquistar predomínio sôbre antigos! 
monarehicos. Em segundo logar, por 
quo os sous correligionarios estão Gon-| 
Moncidos que nunca a idoia monerehica| 
iodo em Lisboa congregar individuos 
form numoro correspondente ao-que né 


i-| respectivos contros zouniu à Ropubli- 


[oa. Esto aspecto: da questão, que é 
dastanto grave para. opinião realista, 
paroco ser, todavia, o quo lovará à não 
organisar o contro da rua do “Pho- 
souzo Velho. 
«Não sorá diffcil encontrar a justif. 
cação possivol para que o contro go] 
não constitua». Verá, conéluo sorrindo 
o nosso informador. 


Um decreto do ministro do 
fomento 


O arministrojão fomento em 
Diario do Goverho um decreto regulando 
a fórme do pôr em exoonção o. do 10 do 
[corronto relativo à importação do trigo 
exotioo v ão fabrico de fitinha o da pio, 
vista date decreto, o pão dia 
a (600 gramruas) é o pio do 86 comum 
EO pstmmas) oo gabr vans 08 peoços am 
gos do 408 ova B 
arte do 


para o] 


parei do dia 9 de ivo, todos as fade? 

Ea do moagoa, matrioslddos 

Quo tnicantento forneçam 

dbricas de tasas o 08. mo 

dar Rca Obrigadas a produzir dois 

[o ca obrigadas à produzi dois tipo 

do asnha do trigo (La 02: qualidades) 

o aspercantagens Ga Grirabção do 3) 

EB oolos pregas da 815 é 8050, por kt 

Hogeatines Ba clêndo, da Lisboa o de mer 

ca, accroscidos ds 800, ma cida. 

ão, ab Porto, 

soco ationdos as eu 
o inaiço, OS rigo e 

cos do inoagor, padarias 


vo Games lotes. co encontro msg dy 
aiicalsdo 208 provos do $U7.2 o do 8049 8 


'considoraveis para o inimigo. Na Ga- 
7 


o do mesmo “trigo 80 preço de 509220] 
bens como pelas aillorenças untro o valor! 


Thomaz Alberto AÍ 
ves Saraiva 
Falleceu 


Os condes de S. Thia- 
go de Lobão (ausen- 
tes), Virgilia Saraiva 
sfilhos e José Maria 
Alves Ferreira Junior 
(ausente) cumprem o 
doloroso dever de par- 
ticipar a todas as pes- 
soas das suas relações 
que foi Deus servido 
chamar á sua divina 
presença Thomaz Al- 
berto Alves Saraiva e 
que o seu funeral se 


mi" realisará no dia 28 do 


corrente, pelas 17 ho- 
ras (5 horas da tarde), 
sahindo o. prestito fu- 
nebre da sua residen- 
cia da avenida Duque 
de Loulé, para a esta- 
ção do Rocio, donde 


“seguirá para a cidade 


do Porto, 


' 
) 


O unico pr 


[O que sé faz na nossa aviação? 


E Annuncia-se que vae abrir uma escola, 
“de aviação em Portugal e quando se fas tal] 
Jannuncio diz-se que a aviação constitue 
fuma imperiosa necessidade da nossa defeza 
nacional. N'esta affirmativa estamos plena-| 
+ Falando do asumpto, permittimo-n 
mais ma vez duvidar de que à tal escola 
se faça, E" que estamos cançados de noti- 
eiay identicos projectos c, de os não ver ef: 
feclivados. Depois, não descortinamos on- 
de 08 provaveis organisadores encon-] 
trem os fundos necessarios para tal com» 
meltimento—que 08 exige, e grandes,— 
quando elles ainda não encontraram verbas 
para se instailarem concenientemente € 
Para dar vealisação pratica ao programa 
que, pomposamente, &e traçou quando fun 
davam: os centros, os clubs, os grupos, ele. 
Parece que ha «visão imaginosa» em tudo| 
isto, Sonha-se talvez com o que se não pode| 
conseguir! À não ser que se veedite uma 
celebre escola de la anhos, no Mouchão da 
“Povoa, com um monstruoso Antoinete e em 
infantil Blerioth. 

Verdade, verdade, a aviação no nosso] 
pais só teve um periodo. aureo, mas eple- 
mero, Toi o dos primeiros tempos do avia-| 
dor Sallés em Portugal. Quem fôr sincero, 
nas suas opínices cas” saiba manter com 
firmeza é obrigado á confissão de que o in- 
trepido epitto do ar», heje chefe de esqua- 
iria na guerra contra os alemães e sem- 
pre bom amigo dos porluguezes foi o que 
«eu a conhecer aos lisboetas que o aeropia- 
“mo era um aparelho. proveitoso e interes. 
“ante e do qual o homem se podia. utilizar! 
em beneficio da clvilisação, Até elle chega, 
haviam realisado vôos alguns estrangeiros 
mao todos afirmavam e depois o disseram 
por Yy-les-Moutincaus, -Buc e em Char. 
tes que a aviação em 


vam os ventos do miar, irregulares  fortis. 
rimos alla destruiu casas ds informações 
dos seus camaradas profissionaes, Voon, 
fez coisas maravilhosds, até nos te 
aço se Blriot tava cangadon 
» E, a proposito, direnos que esse aviador! 
tambem formulou von, prejecio ds escola 
para Portugal, com unia simplicidade de 
“lelalhes, que demonstraua a sua technica 
ecom uma precisão de verbas orçamentaes 
a garantiam a aua honeetidade, Sim, que 
alta é um profissional de aviação probo 
“ honesto que desafia todas as erradas inter 
“retações é que, depois da guerra europeia, 
“voltará a Portugal. para continuar à qua 
propaganda a favor da. aviação e a mere- 
er a estima do todos os portuquezes, 


Shamrook 


Nota do dia 


Haja paz e união. 


Hontom, n'ama convorsa do amigos, 

jornalismo  confir- 
mou-nos a noticia, quo, confidencial. 
monto, alguom nos communicára horas 
autos, roneacional para todos, tam O 
seu tanto de esoandalo para muitos o 
fiz rir alguns, No numero dos ultimos, 
contamos nós. 

Trata-so do sogainto: — Dá-se -força a 
uma Tederação; fltanvse; meita, alguns 
clubs que d'ella andavam arredados; vão 
rude duas eprezar jornalistas 

Leram bem? Eº assim mosmo, 

Já o enbiamos pala tal iudiscripção 
confidencial. d'um velho amigo, quo é 
dos companhoiros incapazes do fratiir 
um pasto do amigado, “ívamos & con. 
Bemação por um camarada que não pe. 
din sogredo o quo, por esto. facto, nos| 


pormitto publicar esto, caso do dia, com-| 


mentandoso. 

Achamos zasoavel o de utilidade o 
sino so, projecta. 

Havondo união com «bases o enten- 
“Limontos» honestos, só tora a ganhar 0] 
4p0rt nacional, Do ha muito quo so no- 
Sossitava uma concorda aincora o uma 
approximação amigavel do todos, Às 
aim o comprohondomos, ha um mez, 
quando vimos nos amigos desloaldados 
manifestas o nos inimigos transigencias| 
zespoitavois, que nos loyarant a que- 
brar uma dotorminada linha do conda- 
ota, mostrando-nos sem resontimentos 
com aggravos antigos o dispostos a| 
ajudar ans o outros Ú 
* Ainda bom quo ontros protondom 
soguir o nosso caminho! Sómento, la 
+mentamos-—o agora podemos faxel.o-— 
quo so condemhassem como voluvois 
os homens quo, do facto, são os mais 
dntogros do caracto; 


Algumas angototas 


José Maria Saloio «cngasga» com| 
capilés ó maestro de córos 
de S. Carlos 


Todos nos pegem mais coisas aneedoticas| 
gore, asfuioeo mentre de joga de pa Jesd 
Maria «Saloio» que foi um celebre, pela for. 
sa e pela valentia, na geração de ha 50 am. 
hos 

Acharam graça é primeira aneedota pur 
ttivada, Peaem mais, À de hoje, fomos ie. 

al à a um livro do illuatrê Ullerato Pat. 

meiriny 03 «izcentricos do meu-tempos. 

Erateguinte o, 

Um certo. mestre de coros, de nacione 
lidade italiana “e avcsado a lidar com gento 
e indole branda, lembrou-se um di 
má hora, dedmocitar o cabo. dos covisiam 
em termos “opiosos a que a suavidade dá 
tingua natal não lograr atenuar o insul 

“que as suas palavras assucaradas envol.| 


Meses depois estava o «Suloios tomando o 
atu cofé no Tavarei, ladeado por suma volja 
de geuebra. e oulra de acoguaes quando o 
acaso levou o infeliz maestro a e 
mesmo botequim em 

do egua, 08 
suas predile 
str é venta 
se com a colher no pi 
“E Shamanto o crendo do cafe é 
ma 
"emtec da minha gate um cap 
senior. 

Nele “vezes recebeu e executou o ercado a 
mesma artem « sete vezes pobre masatro 
anboreou a dudeisaina Gebita, para cla 
anseia no mais, amargo tapa, do 
selim copo o macsiro olhava supplicadt 

o José Maria «Saloiom, como” quem di 
deve ocê ato a de promo 

gir que não Ouço ds notas falsas que co 
der de futurom, O aSaloios compreendeu a 
agustia do esparorido maestro, levantar-se, 
aeercou-se dele e disec lhe ao ouvido; 

= uPara à outra ver cuidado com a lingua, 


“Portugal era coisa] nó 
difficl, propria de doidos, porque domina- 


| sds dr 


que os dois mentalmente estavam dispostos 
a cumprir 


Noficias 
Entre nós 


Club dos Cagadores Portuguezes 
Para discussão do relatorio e contas 
pio e parecer do conselho fiscal, 
uniu hontem o assembleia geral 
ria do Club dos Caçadores Portuguezes, 
sob a presidoncia do sr, Guilhermo Coitm 
bra, na falta do presidente da inesa cuja] 
cargo estava, vago, Aberta a sessão dis 
gutlt-so muito. 6 foram approvados os 
documentos com uma resalva proposta 
alo ar; Coiinbra, no qu dicia respelto às 
irgosões anteriores. Passando-ss à lei 


da, 
ro 


do Lacerda o Mollo, 

idento, Adriano Lop6 

tario, Miguel Fialho Vog* 

a Alves, Substitutos: 

jodinho, Herman Wagner 0 4. 

Baptista, Agrenbieia geral: pre: 

Guilhormo. Coimbra: vica-prosi- 
Silva, eecratarios, Julio| 

Josta” 6 Podro “Duarto. Forreira; vico- 

eratatios, Adelino Eobiano e Babino 


vodo, séoro! 
rolator Jos 
tonio ti 
Caldo 


lianto proposta Ja direcção apre- 

a 6a "conchusões do sou relatório, 
mados” socios honorarios do 

Pedro Raymundo Ferreira, 

ano como socio e caçador rovolantissimos 
norviços tom prestado à colectividade é 
dr. Tavares Fostas que egualmento tom 
distinguido o Clab com o sou valioso am 
ailio no tocanto à fscalisação da lei da, 
caça, Antos do encerrar a sossão o por 
proposta do ar, Ernesto Reis, foi approva- 
lo por nnanimidado um voto de Jouyor 


como úlrigiu os traba. 


cumprimento do di 
foram soltadas pola. 
indogas, 172 pe caça oxistontes| 


mgnto insigniicanto ax comparação com 
a dos annos anteriores é destinado a con- 
susna prblico durante a dotoso. 


peito pela lei o à bom da ri 
gnora publica constituida póla caça, 


Convocações no foot-ball 


O capitão geral do Tejo Foot-ball Clab 
godo a comparencia dos, asgnatos joga: 
oros “Amanha, Ba ostação Sal 0 Súosto, 
(do Paço) da IV horas prsdzas; Trástão 
Slive, Attonio Gomes, Josô Mamedo. 
bol Firrairo, df. Gusta, Salvador ho. 
mas, Domigos rar, Joagóim Figueiredo, 
Eos fones odio Cont Bol 
A. Ooulho a João Nunes; à mama horá Ro 
smp do Oi, im Baibavê A, o aum ia- 
anti, para jogar om dos ras 
amobBtem Fahará Ay do fe fem, para 
dosario, 


capitão goral d$'Poná Foot-básl 
Oiud. pod a comparoncia do todos os] 
seus jogadores âmanhã pero M horas, no| 

irando (Campo da Caça). pará jo» 


ae dsntes o Velo Spot Grupo 
a dontra O Velo apo. 
E tão do tam do Ediboa Foot 
Dall Oisb, pede a compardecia, no peosi: 

o campo do Pal 
imo dominço 98 no campo do Pai 


Er Oficial 


, João 
Ruy Andrado, 
into, Armin 


Dosafios offlciaos do «foot-ball» 
Associação do Footibal de Lisboa 
udcoonl pare da bê 0a oecalates doce. 
riheia cathagori 8-0. To contra 
ERA ida 18 horas; júia 0 ar. 
Biormado Braga, 
S GP, conta G.8, O 


no Lumiar, 
Bina 


fanique. 
ias 8, 0.1. 00 


'Soguáda: ath tea 
ando, do 15 oro; ola 


E, 0.09 Campo ( 
it, Arthur Santos, 
G se Q. contra 8. O. P, no Lumias, 
ás 1i háras; juiz o ar, Prancisco Rocha. 
“orcojra cathogoria (primeira sacia): , 
P. contra V. FG, no Campo Grando 
18 horas; juiz o ar, Domingos Pinto 
[Soganda serio): 8. P.P. co! 
om Palhava (À), ds 18 horas; o juiz 
Arnaldo Tavares, 
uarto cathegoria (primeira sorio): 8, 
O. 1. contra L. E O, om Palhavi, às 15] 
horas; juíz or, à Ribeiro dos Reis. Se. 
inda sorio): G, D) O. contta LS, O, nO 
mpo Grando (Caça); juiz 0 és. Amilcar] 
Costa, Campeonato ascolar: “Perueira ca- 
thegoria-E, P. M. contra ET, M. P, Das 
Laranjeiras, às 13 horas; juiz o sr, Ertesto| 
Paíva Simões, O, P, Le contra OF, om] 
Soto Rios, às 13 horas; juia 0 st. A. Dreia, 


Um campeonato de bilhar 


dão premios dos primos olaesi. 
cados, contando os orginisadores que a 
prova rovista o maior beihantisao. 
Tiro aos pombos 
A povle mensal que atúnahã pol 
horas da tardio so disputa no Ss 
aos pombos do Parque de Ealhavi pro. 
mette ser uma das mais interessantes da| 
mílla tomarão parto ob! 
nSesos Priimalros aloetama alguns do se 
pntação universal à outsoa” qui sind no 
Fatos so estão evidenciando ds uma fórua 
notável, Dentee estos Gjusto destacar 
aca Condo: Almeida Araujo, Sos6 Sia 
nho Alves do Rio, Antonio 
a antigo 
sar 0a dis Luiz Oliva Ja 
Castro, Manuel Faléio 
que do Pinho a Jorge PAL 


epoca, pois. 


Lino, 
Como do costamoem poules do certa ca- 
ia ão de espingardas que 
inuito animado, tanto mais que cs 
leilão não é reservado tirádores, 
mes tambem aos estranhos ao grupo dó, 
"Rigo aos Pombos. 
À grando pouls para a dispata da Taça 
Liso, com Prémios, importantiseimos 
está, arcade: para. os dias 10 6 11 dg 


[Velo Sport Club 
Eouno amanhã, ús 13,90 9 assombieia| 


ral com -qualquer numero de socios, 
q 
Visto ser a avgunda convocação, 


«:| Centro Naolonal de Aviação 


Ti horas, à direcção, beim como] 
lho fiscal, para resofução do ae 
sanptos urgentes é da maxima impor. 
fancias 


duplica à dose, e com um aperto de 
mão dunccionon, à protócolo da paz future; 


Patinagem na Amadora 


lhavã ás |di 


1,|Ninguom, ou quasi ninguem, quor fa- 


08 


Usem sempre— — 


jo patizagem nos eriakio dos Recreio 
esportivos, por emquanto olectaadas 
[no crinko coberto, dentro do Salão de 
Festas. Gomo o têmpo melhoroo, para 
limanha ostão marcadas, novas sessões 
legantos, tanto no «risk» em madeira 
ão. no «rivk» em cimento armado: AM 
devem” concorrer todos os amadores e 
quantos desejam trabalhar em oxcellente 
camaradagem. 
Grupo Foot-ball Cruz Negra 


Acaba do so roorganisar esto antigo| 
olub muito conhecido por grande name 
rodo sportemen» portugeazês, 

zer inscrover-so como gooio 


Cirando Motel Duas Nações 


PROPRIETÁRIO 
Franeisco Brito das Vinhas 
Rua da Victoria, 41 
(Brente para a Rua Augusta) 
Installações eleotricas e elevador para 
tódos os andares Telephone 2040 


Diner, 28 Fevrier, 1915 


Potago cromo d'orgo 
Hors d'oeuvre 
Potita livres do volaille 
Poisson du jour 
Relevó 
Tournodos à 'americaino 


Entréo 
Cullote do voau à la bonrgooiso 


Vin, fruits, fromage, caté 
7, Prix 700 réis 
Recebem-se commensaes 


NATURISMO 


O problema 
- das carnes 


Vão faltar os avimaos que o ho- 
mem costuma ohacinar para como: 
[Por mim, sinto um grando prazer, 
pois que 0 publico vao comor menos! 
[gadavoros agora. 

Soos resultados da guarra fossem 
tão intensos que a hamanidado fos 

obrigada a abandonar a carno da 
alimentação, a guerra pão soria tão 
[dasastross... O poor é quê, na minha 
humildo opinião, a carno 6 a causa 


1] 


Deposifê 


parado inteiramente inoffensivo e da mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em todo o paiz e pti 
em LISBOA: Phármacia 1. Nobre, 35, Rua da Montaria, 37 


ESPEGTAGULOS 


] Cartaz de ámanhã í 


é 


S. CARLOS—A's21 —O biblia. 
thecario-Os annos do pa) 


NACIONAL Á's 31--Hocita da 
Tomé, 
| POLITEAMA— Aºs 93 


Escola de Arte do Representar 
Alocandeira-Ousa maldita Sa- 
— Aga 

rote. a 
TRINDADE At B/1 o 22172 
— Verdades o mentiras. Revista. 
GINNABIO. A me: 


nina do chocolate, 
AVENIDA — Ais 15--cMatindo» 


sado rat 
HENTRO As 1490 6 
21 ÇA prngeca dos dolar 
PELO Não ha es 
DOLISEU DOS RSCitBIos 
Ao HIADO o Mi—Comipanhia eques- 
e. 


(ão Ropresentar — A locandeira, A casa, 
maldita, Salomé. Bailados. 
S. Carlos—10.º Concerto Blanch, 
|. Polltsama 19. conserto David do 
jóusa, 


RUA DOS CONDES—A% 9030 o 2280 
Variedades o animatographo. 
“COLISEU DE LISBOA -—4's 2)-—Gran-| 
[ão Palacio Ciriomatographioo — Sos. 
sõos permanentes com as mais ballas à. 
tas, 5 
ANIMATOGRAPHOS ECONCERTOS 


Primeiras representações 


8. CARLOS; — Fosta- do 
Leonor Faria: Feliz engano, 
um acto de A. Crespo; Ultima, 
aventura, um aoto'do Urbano, 
Rodriguos, 


lo O morgado do Fafe, sempre ouvido! 
com extremo agrado, e a que Ferreira da! 
Silva dá uma interpretação extreordina. 
ria, Leonor Faria, que entra na comedia, 
recebeu em vibrantes saleas de palmas as! 
homenagens dos âdmiradorea do seu inega- 
vel talento é wma linda corbeille de fo-| 
res, 


ta dolorosa tragodia. 

Juom mata o como og indofezos 
om fuzila 08 seas seme- 

lhantes... E' uma questão do ocasião 

Xoitamento. 

A alimentação sem carno o sem pro- 
uotos derivados do morticinio é uma 
alimentação logios o racional que dá a. 
[sando om voz do cansar a doouça. Por! 
[consoguinte, so 60 oxtinguissa am 
tança, a sando pública tinha de luorar, 


[concordam com estas donteinas por-, 
[que não querem prestar a menor das 
atenções ao problema, proocoupando-| 
unicamente com os prazeres como! 
resultanto da falsa diota em voga, a! 
vida humana torna-so cada vez ma 
[precaria o brevo, algomados os orga- 
nismos a enformidados craciante | 
coro mais poquopo | 


orifício, nas an-| 
cias de gala 


a intensidade do satis- 


Podo vivor-so som o monor alimen- 
to cozinhado ou preparado, tendo co- 
mo bobida só agua pura. Este vivor do) 
ascota é libertador 6 higionico, econo- 
mico 6 muralisanto, «Não matarás», 
recommendam os preceitos das theo- 
logias. Ropare-so para o holocausto 
(da guorra e a carnagem dos matadou- 
ros. Tanto magarefes como soldados| 
são religiosos —mas, que coutra-sonso 
it truoidam. Oxalá fal 
to do vez a carno á alimentação pub) 
oa. Que grando vistoria alcançaria o| 
(Naturismo... pela força das circum- 


Porto (Fonte da Moura). 
Dr. Amilcar de Sousa 


MOMENTO scam 


ianfonto a Confede 
ão Regional do Sal, na segundo 
ás 21 horas, 


Sociedada de Geographia 
Sessão ordinaria na segunda feira, às21 
horas, para oxpedionte, admissão dos 
cios, communicações da direeção e pequi 
nos communicações aciontiticas. 


zos em a cento 6 vinte] 
s, quo era do S)OS3i foi lavado 
conta nove, sendo levada à conta de 
nistros a liquidar a quantia de 9000807, 
Soc. Mut. Monte-pio Nacional 

Para discussão do rolatorio e contas e| 
parecer do consciho, fica, gut convoe 

a a reunir kojo, às 20 6 máia horas, a as. 
[semmbleis geral: O fundo social ficou sleva- 
do, em 31 de dezembro findo, a 455:215$12, 
|sotdo o permanonto do 08 o o de 
|rosérva de HEGHSIS. O numero de socios 
existentes n'esso dia elovaça-so a S518, 


Brindes e culendurios 


A empreza da Agua da Curia distribnio 
Inu belio calendario de parede, com uziê, 


ôcep Timorosa estavipa colorig= 


Sei que a maior parte dos leitores não ? 


ultima 
1:80 


Seguiram-se dois aelos incdilos, em am 
dos os quacs à gentil festejada mostrou 


quanto vale, intrepretando duas amorosas| 


sei se repetir. Folia 'ongano, o, acto em 
que se estreia como auelor. theatral 6 


[ármando Crespo, , por assi dizer, const 


lido por -dois- monologes, um dos quais] 
coube a Leonor Faria e outro a Henrique! 
“Alees, que se houve como eaperimentado 
artista que é. Da Ultima aventara, o no- 
to trabalho: de. Urbano Rodrigues, já o 
proprio escriptor falou nas colunas ieste 
jornal, Cumpre reconhecer que. n'essé pe- 
ueno acto se demonstram de novo grandes 
walidades de auctor dramatico já revela- 
das em precedentes tacore. O. episdio da 
amor que n'elle ee resume e que prende as| 


L 


Circos & Music-halls 


Casa concorridissima. Abriu o espeitacu-)* 


Na nossa notícia do hontem acer- 
(ca da festa do Gimnasio, não citâmos, 
or involuntario lapso, o nomo do Ad 
E iosamento 

cabra, o carneiro co cevao, do João do| 
Deus, Ádolia Pereira reappareco ama- 


ia Poreira, que recitou gr 


'nhã na Menina do chocolate. 


A estreia dos «cavalinhos» 


E' hoje gue reabre o Coliseu 
(com uma Compênhia equestre 
tica companhia de ccavaltinh 
tiga, “com mito «jocheyo, 


A familia Predianis 


tadores. Com: à lemporada, 


que o pu 
ue ficará comprelendendo que à é 


de organisador de espectaculos é 
dar sempre e variar o mais possivel 


Primeiras representações | 


SALÃO FOZ — A conplo- 
tista Rosino o 0 liluputiano, 
Carlito, 


Mais tum mumoco dos bons 
o Ros, 3 conpli 

gro, acosntia com 
Slogantievima. Bin 
EN 


pres 


Ae Cio dupço & afviaa 

xo» 0, upojar da despropory 
fouidado, de dançar, naqueli 
atum terça da sua altara, não 
artlaticom 


RUA DOS CONDES-O4 
Frod 


SEA Pe onpe 
its 

Já conheciâmos os ci 
Et 
é 


os visto 


firmamos 


attenções desde à primeira, scena émos|beras 


apresentado com segurança fe lehnica o 
íalogo entre as duas personagens princi 
paes, Leonor Faria e Álces da Cunha, que 
o disseram muito correctamente, tem natu 
validade, resuma paixão, ouve-se “com vito| 
interesse. Eu dois papeis secnndarios me- 
recem citar-se Carios de Oliveira e Thomas] 
Vira, ' 
“Autores é interpretes tiveram chamiadas 
recebera colors ovações. (dA 
de A, 


Ao correr da penna 


Rg itaim 

Nas imomorias de Lafferiére ha uns 
enriosos periodos em que o grande actor 
frances, que até à uitima hora da sua vida! 
Eecernou heroes de vinis é cinco ami ea 
awem a satyra chamava o ató de si mesno| 
apree ia o habito invelerado no teatro de 
toda a gente se tratar por tu. E” na verda- 
de tm costume caracteristico, que hoje se 
ac perdendo tum pouco, mas q 
encontra senão dentro dos bastidores, Em 
nenhuma outra elrsse tal succede.. Um| 
Jamanuense não tuteia o seu chefe de re 
partição, um caixeiro não trata com essa, 
intinia camaradagem o seu patrão, No| 
ticatro tenho visto os mais infimos rabn- 
listas tratarem por tu os mais intigues ar- 
listas, auetores notaveis sercui tideados por 
simples” discipulos e cutre a grey theatrul 
feem-me surpreendido certas familiarid 
des que choçam pelo imprecisto, 

Etidentemente tudo isto: depende «las 
pessoas e, á megida que a gente de theatro| 
sc tem elevado ou procurado “elear-se no| 

ito proprio e no alhcio, o habito feude 

a redusircse às suas proporções natura e| 
espero: ainda ter nos nossos palcos decor. 
rerem os ensaios com a discijilina e à acor- 

ia que são o timbre dos trabalhos dos 
companhias estrangeiras, 

Cyrano 

Boatos e informações 


Entre nos 

Roappareco na proxima torça-foira| 
[no Gimnasio a-comodia do Ernesto Ro-| 
ixiguo o André Brun O pinto colo, a 

grande crcação de Vallo. 
seonario novo da comediá 
4028-L., que neste thoatro vao entrar! 
em ensaios, será pintado por Mergu- 
hão. 

O Na reprisé do prado e Maxixo à 
actriz Maria Dolores rotoina os. papais| 
do Capitai Federal Egidia, Vida de bordo, 
Meia curta, Noite de luar o Feniana, por 
ella ercados na primeira represênta-| 
ção. 

No estrangeiro 

A Comedia Francoza celobra hojo 
[com a represôntação do Ruy Blas 0, 
[Li3º anniversario do nascimento do| 
[Victor Hugo. 

No thoatro Lyrique tocm-so feito 
reprises ào Coração e mãe, de, Veronica é 
da Mascotte. 

(O No Little Palace eetru 
vista 4º ja Nrancaisc, 


Frodo palco d 


Noticias 


Estre nós 
ortuguezos Carlos Marty: 


rea estreia-se, a 

mana, no Colisou dos. Rad 
Não so apresentam hoje porque o ar 
os Martgros ainda não está Post 
euro. traumatismo ar hombro, 
sebos “no ensaio do. ultimo domiihgo 
Gimoanio Clos 


Recreios| 

aulhene 
'moda an. 
la cecuyéres,| 
muitos pelhiaços e bastantes acrobatas é sai”| 


vas ap- 
Tem favor, à companhia equestre e 


tou 
sta Bovino à viva alo: 
rimor o «couploto 0 6 
mslnemos A aesiaton 
o ntigo vao O vou elogio, Com o pe. 
o 

à 
tancias, isto é agarrado a um homo 
clas, isto &, agarrado a tim. homem 
nordon 
iegancia 6 não desmanchos o csnjunato, 


tas hontom és- 
fon. 
estacalos om Lisboa, mas 


«colobridadus» do conplet, ró- 
Som ospaventosa udjectiva- 


Pro: 
rolos, 
Car 
abeleçido 

ao Tê 


VELAS DERBON 


(Formula franceza) 


Dus cabellos 

Tenho aqui sobro a minha modosta| 
mesa do trabalho a  photographia 
(d'uma bayadéra hindú Está do pé e um. 
tanto do. perfil. O sali da seda envol- 
jvo-lho o corpo dalgado. Do sholi-—casa- | 

uihho muito curto-—do setim agaloa: 

jo a ouro, apenas so vcom as mangas 

curtas cingindo aportadamento os bra- 
os. quo poecam por domasiadamento| 
deigados, cheios de manilhas douro 6 
do prata. Os pés ostão nu mas cons-| 
telados d'annois o formam-lhos os tor- 
jnozelos pesadas argolas do prata, com 
[guisos, 

Não 6 bonita, mas tom a cobri-la, 
da. cabeça aos pés, um soberbo manto 
de cabelio negro o brilhante, 

E não julgueis quo é um. caso raro 
Joncontrarem-so cabelos d'ostos nas 
mulheres indianas; é, até, muito 
(quente, Mas estou persuadida de quo 
[não são tão devidos ás qualidados da 
sua. raça, como ao cuidado que desão a 
infancia lhos disponsam. Um dfestes 
[cuidados é a lavagem frequente, Aa 
indianas no tomarem o.80u. banho dia- 
Fio-banho quo o clima lhes impõs, 
mais do quo 9 acolo—lavam » cabeça, 
[emprogando, porém, poucas vezes sa- 
bão-ou sabonete, Apeums, do tampos 
tompos, fato uso do decoção d'oréca. 
[Depois do banho deixam o cabello sol-| 
ts até enxugar complotamento; só cn- 
tão o pentoiam, tondo- proviamento o 
Esidado do ountar cooleo do sõco ou 
qualquer outro preparado oleoso 
passado Tor 
Julgo quo a estos cuidados, 
tomo à não omprogarem forros 
tos para o frisar o à não o cortarem na 
infancia, nom “dopois-+salvo-o quo s0| 
[chamo ospontar—é dowida à abundan- 
cia dos cabelos dos indianas. 
Esqueoia-me dizer-vos que a sua ali 
Imentação pouca carnivara, pouco gor- 
da, não favorotondo o" arthristismo, 
[concorro tambem, 9 não ponco, para à| 
formosura deste principal ornamento 
ãa bollora fominina, 

Deixai-mo ngora dizor-vos, om pou- 
[cas linhas, como doveis diariomento| 
procedar à toilette dos vossos cabellos. 

Logo no lovantar da cama so dovem 
desvastar os cubellos, sacudi-ios, des 
embaraça-los com um ponto do dentes 
muito largos o; por fim, escova-los du- 
ranto 10 à 1-minutos, 

Dopois de bom escovados, alisam-so 
[com um ponto apropriado e só depois| 
[vestes cuidados so procodo ao pentea- 

o, 

“A! noi£o ropote-so à mosma operação. 
ão do dove dormir com o cabálo pr: 
so por ganchos; o melhor é ontrança. 
lo numa ou mais tranças, sogundo 0] 
gosto, entolando-as o, prondondo-os| 
iSom uma fita que podo formas ologah- 
tos 


As Javagons somanaos on bi-soma- 
nacs dovem sór foitas com ingrodion- 
[tes apropriados ásqualidado-do onbello, 
da caspa (so o ha) 6 da côr, 

Brovo inlaromos «Isto, quo é bem iin- 


etanto, 
im Maria Conti. 


O: [nom 


imeiro que se divulgou em Portugal! ' 
No PORTO; Pharmacia Dr. Moreno, Largo de S. Domingos, 44 


Es | 


À provincia nº CAPITAL 


FIGUEIRA DA FOZ 44. De áie 
jean DA rot 
Es a 
pd e 


mero de ami 
“a janela de Bl 
ga da pedia fee faço 
onca quo apauhacar foi vom: 
do 6800 cada milheito. 
O administrador do concha 
pregas todos os alrsos para ves co 
à vinda alguna gnácdia para poli. 
dado À Figuolro, Como por 
Vezes gômosÚito atá ha e 
es som. polícia, à mero6 dos gabansa é 
esordeicos 
SOFA conti iavegnoso. 
ACO TSE RA ES ara TB do av 
etor dos serviços: aloctricos, vago polo fai. 
scimonto o dica Macao jar, foi 
lo 0. Jayme Sioades dos Sato 
de Lisboa, e A e 
—Está em onsnios no edificio de S, Pon- 
to Orpiicon Arade 
Ha tenciona dar um pass 


tnião puólica, 
jorgos da Silva, João 
lista o José da Silva, O Pelicarto: 
ram absolvidos, “om. do as proprias 
tostômunhas do nccnsação não. torum 
rovado nada contra gilos, Os adyógudos 
de, Albertino de Linho e dr, Josy Car 
doso, iloputado por esto oiranto, quo fo- 
[ram os dofensores, prodaziram dúus”bri 
hantes orações wi defosa dos acousndos, 
tendo sido muito felicitados, 

—Vão sor providos, visto Que J'usta vas 
os concursos não flou tos, aves 
colas do sexo: fuminino do Ater é a mix. 
ta do Varzou do Candóra, 

tá om Midões o ar. dr, Albaito Car. 
tos do Pinho, advogado 9 ex-notario em 
Almeida, 


£Lomensaes | 
Expórimentas o magnifico ser] 
viço do o 


Rotel das “Nações 


(Coxinha A poetnguora) 
Mensalidade 18 escudos 
Largo daMagualena 85 -—Tolph.278! 


090000000: O SOOCOS GOO 


-Mntomoveis iPaluguer -$ 


| PHAGOCYTOGENRO 


"FONICO ENERGICO 


CE 


SERVIÇO PERMANENTI 


1 


ema Internacional de Paris do 


*4/100, Rua do 


no; 


—E* abeolutamento certo quo a cantora, 


italinna Stolina v atas 10 th 
tro da Ram dos Condor. 


fine do proximo março, secom 
(cam 08 espoctaculos cinematogtaphicos 


o Salão-Theatro da Amadora. 
—O Olimpia, que é o mais dl 


7” 
lão' do Liabos, já annancia a 4. terio 


ão «Rocambole». 
No estrangeiro, 
jo Pari, foi 
do 


Para a qua Ambrosio, 
contractado o actor hespanhol Abel 


O «Sim» «A Rosa do Nortes, quo 
[sendo improssio: 


nry Porteu. 


Parte de casa 


Se aluga n'awa das principaes ruas 


baixa completamente independente, au- 
de varanda, 
administração cow as ini. 


las para rá 
ciaos GA. 


“Batata para semente 


Franceza Branca, 
Franceza Roxa, 


Hollandeza e Ingleza 


M. 8. Ventura & Filhos 
28, Bua do Corpo Santo, 30 


Instrução militar preparatoria 


Sociedade n 
toom instru 


;—Os socios da 1º 


Simões Ferreira 


sario da Assistencia aos 


Director do Dis; 
abercutosas. 
Medico dos Hospitaes edo Posta da Mis 
Gordia 


s dos pulmões: o do apparelho 
na da 


CLINICA GERAL 
Tel. 9991 


Rus do Alecrim, 38.2.º, E. das 4ás5 
Movimento maritimo 


Amsterdam, oto. «Prtsia» 
Bordeus, «Ligoro (Brazih, 


leganto sa»! 


io em Barcolova, tant 
somo interprete a encantadora aitista 


Obinrações (clhumbageno) des 
Qurlioseões (doatr Svtrindos à gu 
“188 Extrasção do dentes som dos, 
DD5 
Gorrecção de anomalia 
Teatamento do doon 
Limpeza de dentes, 


tá 


Medicina 


da] 


Hova tabelia de proços para 


Deutaduras complotas (aporfeiç 
Dentadnras complotas.do ouro 


pipe 


Todos os trabalhos e ope; 
Especialidade e: 


ração, Cansuitas à 

atéis. 
Este consultorio abro das 11 da 
, utois 0 aos domingo: 


0 das. 


a 


SAR A. PAIVA 


Clrurgiio-Dentista do hospital de S. José o anexos 
Habilitado pelá Escola Medito-Ci 


ala local, dosda 
m auesthosia goral, doida 
s dontarias, daso . 


do 
Obturações (ohtimbaiçous) desce + +» 
Anridesçõesfobtarasiss a ónco) dóada 
Dentes artificinas om placa desdo . 
Extrnoção Go doutos é raizos SEM 


Eira QE 


SOOPAGGOCOO G0:004000 


4 


mégica de Lisboa 


E — TELEPHONE, 3355 


Socio notivo da escola dentaria ivro de Paris; mombro titstar da Socis- 
dado Soiontifioa Europoa 

Premiado na Exposição Industri 

00 com Menção Honros: 

dida pelo Jury 08 expositores portuguezes d'osta olasso 


rsenal, 100—LISBOA 


o Lisboa do 1888 
unica conco- 


“ue 


e preços convenolonasã, 


denfaria 


Rua do Quro, n.º 87, 2. 


(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 


TELEPHONE Nº 2194 
as classes menos afastadas 


oadas) desão, === 
asio, 


DOR (anasingsia 


Cor anosthesia gocai 


dedo | 1. 


CONSULTA GRATIS 


rações sem dôr 
m dentadaras sem chapa 


Facilita-se o pagamento 
Modificação de antigas dentadur: 
promptas à mastigação a preço modico 
CLINICA GERAL-eopeciaiidade: doonças, eiereas 


cdo ao 
2454 da tarde, todos os dias 


manhã ás tt da noito nos dias 
s da 1 às U da tardo. 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
Em frento do Basco Lisboa &. Açoros 


a o em 


A GhcItÃE mm 


do 


Curae o vosso estomago! 
frito completo obtido com o tratamento de DOENÇAS DO ESTOMAGO 


| à | ÍI 
ES 

o iihpor tante saldo que adquirimos das mais bellas EM] fa ; pelo 

G e dos mais chies cheviotes com que temos feito Ea o 

uma VERDADEIRA REVOLUÇÃO devido sos escopei- ESTE REE TAM 

naes prétos por que vendemos os nossos fatos que sendo o a Aos dyspepticos, aos gastralgicos, aos doentes que tenham desesperado da 

primor da aRTE, a belleza do GOSTO e a ultima palavra As [CURA recommendamos o BUFEPTAL como o unico remedio que lhes GARAN- 


da MODA e pitosinado quea ITE o desapparecimento completo e em poucos dias de todos os incommodos re- 
e 'sultantes d'um mau funccionamento de estomago, das más digestões. 


Vecisr R Não mais ASIAS, VOMITOS, DORES, NAUSEAS e FLATULENCIAS ! 
asa Q OVO ss, Casos averiguados de ULCERA GASTRICA CURAD 'S com o EUPEPTAL. Dia a diase 
E rando fabrica do toda a qua dedo comprova a sua eficacia. 


i Curae o vosso estomago 


d' Hicantara ae nes Sina E Teens] A venda nas seguintes casas Pa 


igos do barba e pintura ou! 


X Pharmacia Barral—iua do Ouro. 
prima sempre por apresentar vantagens sem egual sem se Tudo baratissimo lisboa | Baran a Ea d Prata. 
Preoceupar com 0s lucros que poderia obter devido ás ex-. EMMA] o, testattos arte estudon-os Freire a Ee 
cepcionnes condições em que realiza as suas compras. QaB8 Gravador mas primóiras cidades do mm 


Está quasi xao do Rr Ats 


“alhas todas. 
Ninguem que ame a economia, tendo sempre em vista 


iPreço 1$010 ' sa Pelo correio 1$200 


5 
não só os:preços haixos por que são anunciados muito sar- É ' Attestado d'um medico Declaração d'um doente 
tigos, mas conhecer da sua qualidade e, portanto, da rea- Para 8. Vicente. e Praia, CLEuENTS EOMONDO DE MORAIS SARMENTO, meiico ira - 
pela Escola Sfedico.Girorgica de Jisboa, sodio goresspondania dous. 
lidade des “sua Barateza deverá deixar de visitar a «É Cho Verde fitato do Coimbra o titular da Sociodudê das Beisncias Medicas. | Carolina Augusta Forreira, do 2) annos do (dale natatal do iabos, 
Aftseto quo tendo elo coiitado para fes nso experimental ne mf. | sotriado Etpataga RAS sas 5 “q Dojo eia Ee mpigtd lota our, 
CASA DO POVO Barca «Viajante» juro depor [orais dutmiena MUlDEIA£ | fogos qo es da ot lotto io phpemca 
atirá firovomolt Fara. carga. trata-se ecandiss daria do 8 Joni 6e 8 Esto melicamoato E ehamado 
RARA eo os armadores E [espesso todo compre pacach ão (bando nd lt? PEPTAL fo pe dae gp el aq ado io 
Antonio A da Costá, L*- |pola eficacia do «oa efeito. ira cidpa sesilaié asá pelada oração ao estomago, Porqua tinha tm alcora, ou não mo quiz 
é But de 8. Julio, 23 [ngoto de prova o do uma portadora do alcara da graode Curvatura do | colar eia: bee Pica ado dota ma via Dons comanda oem due. 
ALCANTARA à Es ni ncia 
Ê e E A OP o Vead Parecaram 02. | reconhecida para com o ancior do io remedio. 
para se certificar que um bello, fato que deveria custar EESELSAS à np a pesa RSOS | Lisboa, demais doi 
as " 2% * Ei ão lo ser verdado complota e me sor podido pas- nn cocada 
158000 réis 6 vendido por 11$500 j o Sa PERES esa 
: os do * Bra, Agentna e Ambio [caco dr ico 
ari ne a . (Segue jhecimé 
185500 réis são vendidos por 10$500 o Morte Soent o resenha cite Ebncido de Morais Sarmento (Segno oresonhocimentos 
os de = 


a Ent eo tb fo pe e é E RAD E Ee Je 
135000 réis são vendidos por 9$500 E CORE e de Sora hj PAPEIS PINTADOS 9% 


os de Rua do Largo do po Santo, 6 1,º) io RR r p 
128000 réis são vendidos por 84600 “IA j VE ] alfa 0) | ead os , Carpets 
Hsta tão extraordi | Pechineh: Tabacos nacionaes É Das principaes Fabriças 
pe Pig o extraordinaria como sensacional Pechincha E Logar da Ebal — CANAS] e estrangeiros Stores em madeira, ips den ctitnos vitraux, etc. 


do corrente no tribunal da Boa-Hora, 2 RUA DA ASSUMPÇAO, 34-38 
propriadade asuncisda sobre a epigta-| Figueira da Foz VA TELEPHONE 3872 —— 


= s interessados maiores, aos quaes foi] ua da Boa Re-|E da 
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SE Prog Lento 


HA DONGTO 


O sr. presidente do ministério fez 
Montero finalmente aa suas .afftrm: 
des politicas, Entendeu que as nãb 
dovia fazer n'um manifesto ao paiz, 
como no princípio so noficiára; que, 
não devia fazer n'um discurão de 
presontação ministerial no Con- 
gesso, como era a praxo usada por 
todos os governos, quer da monar- 
cia, quer da Ropublica, Preforiu fa- 
2eixis porante u officialidade de terra 
i, fazer 08] 
seus cumprimentos anto, 
Iaeto (que sempre fez o sou di 
que tenham 


luportancia, e esperado com geral 
anciefade, visto que por elle se de- 
iam conhecer as intenções do gover- 
no, Como tal nos cumpre analisat.o. 

Nesse discurso, o sr, Pimenta de 
Castro atacou asperamente a obra 
dos governos republicanos que o an-| 
tecedieram no poder. Mas à verda- 
lo é que só n'um pequeno trecho 
afastou das abstracções que foram 
a parte dominanto do seu discu 
Esso trecho, que, se salienta pelas 
suas afirmações concretas, é aquelle 
em que o sr. Pimenta de Castro se 
vefero á visita que o ar, ministro da 
justica fez ás prisões de Lisboa e 
Ponto, O sr, presidente do ministerio 
exclamou, referindo-se 4 acção dos 
governos republicanos, que cllos.tra- 
taram a nação ucomo se fosse um 
paiz de entres», Como exemplos, de- 
clara que: n'ossab prisões sc encon-| 
tram individuos presos. ha mezes 
sem culpa formada; que ha outros 
com mais d'um anno de prisão, 6 
espera do julgamento; que alguns 

di so encontram com perto de qua- 

o annos de prisão, apesar de fe- 
tom sido entregues ao governo de- 
pois de condemnados em ponas de] 
curiá praso, e que essas prisões são 
zaasmovras inquisitoriaes. E; accros- 
cento ainda que a desorganisação 
los. serviços publicos é complota e 
que foram legados ao aclual governo 
embaraços internacionaes o a reso- 
Jução do importantes problemas que 
não sorão descurados, 

Vejamos, por partes, 

O fúcto de se encontrarem ha mo- 
zes nas prisõos individuos sem culpa 
forriuda-e-gulvos: à devia, 
apno-de, prisito “A espera do julga- 
ménto não é culpa dos govêrnos, 
mas da magistratura, Que fazem 08, 
juizes o delegados? Tssas Queixas, 
de que o sr, Pimenta do Castro 5 
fez echo, são chronicas na imprensa 
portugucza. Veem do tempo da mo- 
harchia; não são da responsabilida- 
dle exelusiva do regimen, Por nossa 
parte, muitas vezes as temos formu- 
tudo, O sr. Pimenta de Castro reco- 

e » seu fundamonto? Tanto mo- 

Mas 6 do esperar quo a sua 
neção se não demore, é por isso es 
pêrumos que o tormento desses des- 
Eracados termino immediatamente. 

A lerceira accusação é que na rea- 
Jidade atlinge a acção governativa. 
Os governos não teem tomado conta 
«los individuos que lhes são cntre- 
gues por sentenca. judicial. Mas se, 
o não leem feio é porque allegam 
que não leeny onde os collocar, visto 
quis anda so não creuram as colo- 
nius penans. O governo do st, Pi- 
menta de Castro, que se sente hoi 
rovisudo por caso facto, a ponto de 
consideralo um crime govornativo, 
verlamiento vac desde já arrancar 
às cadeius esses individuos que ha 
tanto fempo indevidamente lá so en- 
contram, 

Disse lumbem o chefo do ;tubinote 
que as prisões do Estado «ho mas: 
murras, Eº exeollonto que o recenhe- 
gu. Mas não basta dizer que ellas 
são nusmorras, é necessario lrans- 
formar essas masmorras em cadeias 

lisação do nosso tem- 
po. Pimenta de Custro e os 
seus collegas,que não querem gover- 
noy esta nação como um paiz de ca-| 
fres, sem duvida tralarão desde já, 

o lransforimar radicalmente as suas 


bilico, vurios embaraços infernacio- 
maes & imporluntes problemas pen- 
dentos forum outros tantos pontos, 
que serviram ao sr. Pimenta do 
Castro para as suas arguições ao: 
governos Lransactos. A desorgani 


Jão de so 


ços publicos € mister 
provala. Não hasta proclamal-a es- 
tentemonte. Quanto aos cmbara- 
cos internacionnes (rata-se da ques- 
ão da egreja hespanhola, do indulto 
a um criminoso celebro, da pesca na 
(costa do Algarve, ou quer o) 
Pimenta de Castro alludir q con-, 
sqquencias da nossa alliança com a 
nigiaterra? E os problemas, impor- 
tantes d que allndiu, e que suppô- 
mos que sejam de ordem economiça, 
reclamam cvidentomente do gover” 
no, mais que palavras, obras. 

À situnção em que nos encontra- 
mos é extraordinaria. Vejamos o 
que faz o governo. Nunca nenhum 
[governo procurou dar uma maior 
impressão do força. Por isso mesmo 


ojnunca nenhum governo assumiu 


maiores responsabilidades. 


SK 


HISTORIA TLLUSTRAD) 
DA 


Iniofa Amanhã A Capital, em folh 
tina, a publicação da Historia Hlus-| 
trada da Grande Guerra, obra oujo| 
valor dosuecessario sorá enoarec 
Rolatando resumidamente, mas dum 
modo claro e prooiso, nos sous pri 
moiros capitulos, as origens da aotual 
conflagração, a maior quo o mundo| 
tom visto, soguindo-so depois a nar- 

fuotos ooeprri- 


guorra, constituirão os folhotins quo, 
vamos” publicar não a6 um roposi 
cio intorosanto, como um livro do, 
consulta. 

"Tanto “mais que rosolvomos dar 4 
suo paginação uma disposição que| 
pormitta collocoional-os o oncudor- 
val-os em volume, 


Comes e bebes] 


TP oxliaordinaria à quantidado de) 
coipãá quá nós ouppunhathos Jogitima- 
montó naciotnos o'que; nfnal, impor 
tavamos do estrangeiro, Supponham Y. 
ox quo as Inranjas do Setubal, na 
poscadinhas marmotas, o azoito do| 
rss o tromoço saloio oram pro-| 
ductos dh nossa torra? Engano, Miro] 
ongano, As laranjas de Setubar 
fábricadas na Proseia oriontal, as pos- 
ondinhas vinham ao mundo nos, di- 
ques dos submarinos do Kiol, o ngeis 
to de Santarem ora expromido das] 
nxoitonas da Baviora o o tromoço 
saloio ora matorial do guerra diroota| 
monto oriundo das fabricas Krupp, om 
Psson, 

Velu-a guorra o tudo isto oncaroceu,| 
como ora natural. Evilontomonto, 
quando a nosta allinda, a Allomanha,| 
está comoçando a curtir 08 offeitos do) 
uma fomo-quo ha do ir gendualmontó 
oonogrecondo, não podiamos continuar 
a amamentar a illnsão do quo consor- 
varinmos n vida normal do nogso in. 
lostino grosso o do aou colloga dolga- 
do. E! chógada a hora dos suerificio: 
Praxedos (já mandou fuzor um cinto 
com uma dorio considoravol do firos, 
Dontro em pouco vol-o-homos corr uma 
cinturinha! do vespa até quo, declarada 
a pa, so passom alguns annos, pois v. 
ex4 comprehondom bom quo o cr, 
Commercio, ninda quando go norimaliso| 
a situação, não baixará do.reponto 08 
[sous preços om attonção nos cardinços 
das suas rolaçõ 
Tudo isto, afinal, são questões do) 
inosquinho intorosso, quostõos do bar- 
siga, como diria Marianno do Carvalho, 
O quo roalmonto nos sollioita 8, atton- 
gão n'oste momento são ns eloições, a| 
dictadura, o bloco nasconto, as mánifes.| 
tações do toda a qualidade quo so pra-| 
param o annunciom, Nom só do pãb| 
vivoo homem, o é bom corto. Yalta as- 
sacar? Mas em compensação sobeju pi 
monta. 

André Brun 


hrande Gueria; 


eli 


A SITUAÇÃO POLITICA 


Uma aftitude 


A intervenção das gamaras mun 
cipaes e das junt de pm 
chia nos recensei tos 6 O 
decreto do governo 


a 
actnal governo que prorogou até 10] 
de março o praso da inscripção de| 
cloitores no reconscumento. Pela lei 
fem vigor anteriormento a osse decre- 
to, a inscripção devia terminar hoje. 
E" o momento oportuno para se, 
icordar a intervenção que o Codi. 
9. eleiloral de 3 do julho de 1013) 
nhren s corporações adininistrati- 
vas na orguriisação do cadastro dos 
eleitores ) 
No seu artigo 10.º dotormina 
os recenseamentos são organisados| 
nã provincia pelos: secretários das 
[cdmaras o em Iisboa é Porto pelos 
sceretarios das administrações dos 
bairros. O artigo 13.º diz que «as 
juntas do parochia enviarão ao funo- 
elonario reconseador, dentro dos pra- 
sos legaes, 68 esclarecimentos que 
esto hecessito para a organisação do 
robenscamento políticon. O artigo, 
detormina o seguinte : 
O livro do recenseamento será nume: 
rado o rubricado em todas as folhas] 
resiâonto da camara municipal, é 
etá lermos, do abertura: qr encarraméne 
o, subscriptos pilo funcciontrio recen. 
schdor e assignados pela commissão| 
execuilva da camara municipal, Cecin 
Fando-se no. termo. de encerramento O 
numero do eleitores inscriptos em cada. 
fréguezia. - Nenhuma alteração. poderá 
ser feita 'no mesmo livro por or 
auctoridado alguma, 
Fomprehende 0 leitor as aiffcul- 
anides que d'essas determinações 1e- 
fgnes podera resultar para a obsor. 
vancia do decroto que o governo pu- 
E Diz, o degreto que O recensta- 


fem do 


to se fará nté no; dia. 10 de mar. 
Mas, como poderá ser assim, 


má 


desdo qué as Juntãs do parochia nãd 
mandem. os esclareciméntos de 

o funceionario recenscador necessite, 
o lesde que o presidente da camara 
encorre o livro do recenscamento| 
com os eleitores inscriptos até hoje? 
A [lei di claramento que nenhuma. 
aiforação poderá ser feita n'esso lí- 
vro pôr ordem de auctoridade algu- 
ma, 


[THEATRO AVENIDA 
| CEU 
GRANDE SUCESSO] 


CHIVO 


O ARCH 
Torre do Tombo 


nora sala destinada. 20 publico fioa] 
Conluida no fim do proximo mez 


joffrou uma complota romodolação| 
a parto do archivo da Torro do Tom- 
boidostinada no publico, O ar, a log, 
9 conforto moderno que convidam ao| 
ostudo varroram para longo o n9) 
atmosphera: bafianta| 
dos antigas  installações do arohivo,| 
que mais repolliam do quo convida- 
vam á leitura dos volhos codices, 
ohrônicons, foraes o outros umarolla- 
dos porgaminhos que o enriquocom, 
k quo foram oom-| 
binadas entro o dirootor do ostabolo- 
cimento, o ar, de, Bayão o o arohito- 
tooto sr. Marques du Silva, obodoou 
oritorio do não sor interrompida a| 
frequencia dos loitoros apesar da de 
locação indispensavel d'algumas col- 
looções, tondo o sorviço do loitura con- 
tinhado sompro na molhor ordom. 

À entrada passa a sor fvita polo 
atrio do pulsoio do Congresso, por| 
uma porta envidraçada quo abre é di- 
xoita, deitando para um rocinto ondo 
ficam os ompregados menoros do os-| 
taboleoimonto, seguindo-so-lho um 
Joxtonso oorredor, Do lado direito, 
d'osto, com largas o altas janollas que, 
olham para a rampa do largo das Oôr- 
tos, ficam o gabinste do director, a go-| 
[guir a sala do loitura, o dopois troz] 
vastos o confortavois gabinotos para 
os outros funcoionarios do archivo. 
A sala dostinada so publico medo, 
approximadamonte, dos. motros' de] 


'vojado é antiga, imitando castanho; 
como as dos gabinetes, as paredes são| 
lambrisadas até um torço da altura, 

tação do castanho. Troz grandes 


jue|do forro, pondo assim 


jsnollas ilomintns fartamonto o ro- 


a DOMINGO DE QUARESMA 
ointo, de cujas pafedos pondem osro-| . —— 


tratos dó novo patriarohas do Lisboa,| . N as Gh a 2 as 


entro ellos o do cardeal Saraiva que, 
/A conferencia do rev. Fernandes| 


no sogundo quartil do sóbulo passa 
do, foi guarda-mór da Torre do Tom- 

. de Castro e o Senhor dos 

Passos da Graça diberto 


pelo sr. Guilherme Moreira 
Pelas treze horas é meia a ogrejal 
das-Chagas estava à trasbordar. Ha- 
via gente no proprio guarda-vento| 
le aié fóra da porta, estendendo o| 
pescoço, alongando Os. ouvidos, na 
jancia de não perder uma palavra do| 
orador. Publico digno de attenção e] 
de estudo esse das conferencias do 
rev. Fernandes de Castro, Abundam 
as senhoras, das que menos preci-| 
sam dos ensinamentos apostolicos! 
do famoso ecclesiastico, —senhoras| 
muito familiarisadas com as possoas 
A parto nova da installação ficajo as coisas da Egreja'e que tcem lo- 
isolada do arohivo por fortos portas|garos marcados, cadeiras suas em 
to no abrigo US” Dn a 
! ara o ouviram. - 
do inoendios ou de qualquer tentativa ias. concorrencia. grande de ho-| 
neo pa " mehs de edade, velhas beatas, mem- 

O corredor o gabinetes serão deco-| 


bros da Juventude cathofic: 
rados com quadros recolhidos de di-Jo cavaleiros da aristocracia que 
vorsos pontos. quo, não tondo yolor|tem arvores gencalogicas seculares] 
artistico gu historico que lhes abram |º uma chusma de rapazinhos que & 
as portas dos muzous, enoontram ai|viva. força querem vendor por um 
ondigo asilo; para css oficio então Vittrh O Semanario religioso À Ra 
Sonido muitos rostanrados, fuma folha cutholica do que o do Pé, 
A antiga ala do por exemplo, Junto da porta. emp 
monto abobadada, do asf lham-se cxemplares da gazeta. Um 
tual, com om mesa ap oonjro fraldas! pretinho, que é dos vendedores mais 
gn do “Abin Wind mmoáj 
o 


d, Mada incompleto, 6] 
fornosido pela Tuspãoção dos Archi 
vos o Bibliothocas; por omquanto| 
aponus so vem dozosois cádoiras da) 
couro lavrado, com grandes pregos! 
io cobro, authonticamento 'antigas. 
Tum róstavração adham-go cinco] 
mezas do sotulo XVIT quo alli do-| 
vem sor instaladas, 

Ispera-go que as poquenas obras] 
Sam plomontaros, em via do exooução, 
ostojam torminadas no fim do noz] 
proximo, o quo a mobilia toda tonhal 
chogado até essa duta, 


expeditos, télma coli ô sr, conde de] 
ertitndos para que Ih'a compre, O 
nobre o piodoso Ulular quasi 86 im- 
| paclenta *v não lurga o vintem. Mas 
eis quo surge uma velha creada de 
servir, de rosto encarquilhado é pal- 
lido, às farripas brancas  irrompen- 
do da mantilha que lhe cobre a cabe- 
ça, a alma crento o simples a fulgu- 
Far-lho nos olhos. Como a mulher do 


quo dostõa om 
tão grando valor, . vao sor dostinada| 
a aula do diplomatica. 

Com o ombollozamonto da fronta- 
ria a quo so está procedendo no odi| 
ficio do Congrosso, onde o arohivo, 
ostá iostallado, o com os modificações, 
xolisudas no intórior, fiou o Arohivo 


da Torro. do Tombo'om condiçõos do tirt. do bolso uma mocdo 


dá-a por um numero d'A Razão, em-| 
bora não saiba ler, c guarda relígio- 
|samento o papel"como se elle fosse 
eséripto pelo proprio Jesus... O 81 
[conda não deu pela scena que talvez 
devesso impressionar o seu espirito 
[de christão e do artista... 


Está, com eftoito, a egreja a trans: 
hordar, mas o publico que o orador] 
desejaria tor ali pendente dos seus] 
labios não: apparece. Os que igno-| 
iram qs coisas da religião, 08 que as 
conhecem mas não as. praticam, os 

o são adyersarios da fé 6 que na-| 

a quorem com os padrós. abisioem- 
st de comparecor. Não os attrahé, 
seguir, a celebridade 
Ivolvendo o homo do pregador, E à] 
irhireseno, que Sb rebébo atlentando 
; io auditorio, que o fita e quo se sen- 


Sarah Bernhardt tia delícindo com a sua. eloquencia. 


sr. Fernandes de Castro, que 
cremos estar ainda longe dos qua- 
Alguns telegrammas recebidos 
pela grande tragica 


Tenta annos, distancia-so, em verda- 
E 
nto Era std So do 


R 
dor 
og 
ar e Jus “quo o misticismo oatholico 
não consontia nos sombrios convoi 
to ' 

À soionoia do hojo quor : lug, am 
vi 


de, da maior parte dos seus camara-| 
dns na prédica. Elle mesmo o pro-| 

fatorio poanivel, tonolona no. primol. 

Eo do mato “roaisat confurouaiao aces 


clamava, ha pouco, ao verberar 08 

que so utilisam do pulpito para a 

mora recitação mechanica de sermo: 

ondo à instantes polidos que Iba tocm | Lobro, od voats eum dosonrido detie 
sido fotos, o diz-ão tambom “Quo reappas, 
Froborá ho blicatro, Q ppimolro papo dos. 
ale or otica, na Ping 
a, 
lh vinto annos, quúndo parvonilicava 


voz magnifica] P' 


volver a dar o sou passeio aúnual? 
Porque a egreja de S, Roque está| 
profanada? Mas póde ir ficar à En-| 
carnação, que era onde pornoitava, 
o Senhor dos Passos do Desterro... 

E, vollando-se patu o grupo que 
fazia roda, accrescentou: 

Que "o Senhor dos Passos da 
Graça não é menos que 0 de Aveiro] 
[e o de Braga, cujas procissões se] 
[vão fazer este anno com um esplen- 
dor nunca visto. À de Braga é no-dia 
21 de março o vac ser coisa dé ar. 
romba. O governador civil manifes- 
lou a sua bou vontade, garantindo| 
nos promotores que faria manter ri- 
gorosamente a ordem publica, de 
Modo que nada houvesse a recear... 


Usem a Agua do Mouchão da Povoa, 


no testamonto das doonoas do polia. 


VIDA ARTISTICA 


Marquez de Pombal 


O juri de classificação do monu- 
mento volta a reunir manhã 
Em virtado do parocor da Prooura- 

aoria da Ropublica, o a convito-do mi 

nistéo da instruoção, volta a rounir 

Amanhã, pelas 15 horas, na sédo da So- 

ciodado” Naional do Bi 


la “nº proposito das maquettés, por. 
quanto, caso vordndoiramento outrás 
“ho, ompatou a olassificação, 

Acaburá, fnalmento, &manhã o on 
guiço om que anda a momoria do pri- 
moiro ministro do D, José, o roodifica- 
dor do Lisbon? 


Luiz de Camões 


Encerra-se a exposição das «ma- 
quettes» com grande concor- 
rencia 

No palacio do Bellas Artos, ú rua| 
Barata Salguoiro, oncorron-so,hojo à 
exposição das maquetes, onvindas no 
concurão para o monumonto a Camões 
om Paris, Duranto todo o dia desfila. 
ram pelo anlão contonas de possons quo 
ve demoraram examinando on projec- 
fot, principalmente o trabalho do ea, 
tatuardo ar, Anjos Toisoira, quo norá 
construido na grando cidado francesa, 


[THEATRO AVENIDA ' 
CEU AZUL 
E GRANDE SUCCESSO 


Lana 


O chanceller alemão c: 


O correspondente em Berlim do) 
National Tidende, do Coponhaguo, 
ublioou ha diaé no geu jornal uma 
inforogsanto ontrovista com o ohan- 
collor - allomio  Bothmann-Holwog, 


Bobro os quaes teem decorrido secu- 
aa Eointaine, quo foi crendo por Da 
princesa. Dopols ontrará na. Phedra, no 


los. Dispondo de recursos nafuraes, 
|— boa — presonça, 

papel da protogonisto que, facilmento 

losomponhará, 


|—sabendo dizer 'com arte, usando 
Os mais afamados auotoros à 09 


do uma linguagem que não é empo- 
lada nem é rasteira mas em que 
sem duvida, procisio, eJegancia, fe” 
ad 
solobres pootas quotidiaunmosto Jho fa 
zom propostas, oflorecendo.Juo poças am | 
quo poderá dosomponhhr o papal peinct-| 


lizes imagens e por vezes, arrédata- 
mas  actunes e na sua conferencia 
pal som a monos fadiga phisjoa, pondo no 


do hojo octupou-so de irreligião da 
sociedade portugueza e suas causas 
e temedios, principalmente da irre- 
ligião da juventude, quo considera, 
fructo da má constituição da familia 
JOcioso, será dizer que cahiu a fun- 
do sobre os que, dizendo-se cafholi 
cos, (se aproveitam da lei do divor- 
cio, fi não são poucos. 
E 

'A* sahida, o largo das Chagas, 
lesplondido "miradoiro áquelia hora 
[cheio de sol, as phrases de encomio! 

o prégudor da moda eram una-| 

imes o enthusiasticas. As osperan- 
(ças de que vão surgir melhores dias 
para as pessoas devotas, tambem se 
manifestavam em voz alta, havendo] 
quem perguntasse se não se poderia 
aínda esto ano realisar a prooissã 
[do Senhor dos Passos da Graça, ao 
que uma dama beata obtemperou 

O Guilherme Moreira está ex- 
cellontomento disposto a, desencar- 
cerar o Senhor e a restiluil.o 4 vene- 
ração dos fiois. Logo que possa 1 
vrárá a Graça dos excommungados, 
IR causa dos quaes o Senhor está, 
fechado à chav 

E outra dama, não monos bem in- 
formada o ogualmento devota da mi- 
raculosa imugem que Fialho de À! 
Incida chamou o idolo da população| 
lisboeta 

das porque nã 


mentos oratorios,—o sr. Fernandes] 
jntanto om rolovo o sou iprindo gonio 


ldramatico. 
Madarmo Sarah Bornhardt tom recobi- 
ão montanhas do cartas a telograman 
testomunhando-lho universal “alrapathi 
yondo-86 m ds rainha Obtistina, 
do prosidonto| 


dosgraça quo à 
todo o coração, 

ingloza, ohora 

do mundo Alexandra» 

«Secretario geral civil presidente Republi 
ca franceza a madame Sarah Bernhar 
Oficial, de Paris, Of, f0-Em nomo do| 
presidento da Ropublica 6 no men apre- 
Ecito-lho on nosãos centimontos, fazendo 
votos pelo. 


y grandaco da vide á 
za o grandeza da vida, como atô agora 
Eleonora Duse 


[THEATRO AVEN DA 


CEU AZUL 
IRANDE SUCCESSO| 


ha de o Senhor 


do Castro procura ventilar proble-lç 


Valo aipona regiatar dlgumas passa-) 
gena d'omso artig: 


«O ohancollor rocobou-mo quinta 
ultima, no sou palaoio, o conver| 
sou Jongamonto cominigo. No docor-| 
or da palostra fis qualquer roforancia 
ao plano inglos do Fodusir a Alloma- 
oha pola fomo. O ohancellor entroo 
no asgumpto som ródoios, obsorgan- 
E 
-Aflirma-mo v, que os allindos de-| 
positam grandos osporanças em nog| 
voncor, privando-nos dos meios do 
subsistoncia, E! oxaoto, Gom ostas os- 
poranças vao à Inglatorra mantendo a 
coragem dos sous aliados, quo sof- 
from muito mais com a guorra do quo] 
« propria Grã-Bretanha, Foi um ar- 
oio oxcellonto dos inglosos para 
conseguir quo os sous alliados prosi. 
gam n'osta guorra oruol 

E, pogando n'um jornal britannico 
que tinha junto de sí sobro uma mo-| 
za, continuou: 

-—Acabo do ler procisamonto umas, 
doolarações do Churobill feitas ao cor- 
[respondento do Matin om Londres, 
Bis o quo o político disse ao jornn- 
lista: «Sabe o efeito produzido por 
uma mordaça: pois esta mordaça con 
tinoel-a-homos a aportar até que a 
Allomanha 88 ontregus sem condi-| 
çõos. Mesmo quo a I'rança o a Rus-| 
sia retirassem da contenda, o que 6 
absolutamento improvavel, a Grã- 
Bretanha prosegoiria sósinha na! 


Folhetim d'A CAPITAL 28-2-1915 


Fialho Almelia 


A inauguração da sala que na Bi- 
Siolheca Nueional de Lisboa tem. 
o seu nome em cujas estantes so! 
alinhiun os seus livros, companhei- 
ros do seu espirito, poz de novo em 
fóco o grande escriplor que foi Fiu- 
lug de Almeida, sobré o qual, na oc- 
casião da sua morte, se fez um si- 
Jencio inqualificavel "o que, depois 
«isso, parece ter sido votado ao es- 
aquecimento, como se à sun obra fôs-| 
se o allestado du mediocridade e não, 
a revelação do genio. h 
Houve quem falasse na decadenci 
desse escriplor quo foi dos mais bri 
ginaes,muis improssionantes, mais 
rlurbadores que na litleratura 


ortaes. Houve quem altendsse, 
apenas ao aspecto politico que na ul- 
lima phase da sna vida q sia per- 
sonalidade revestira, Foi um erro. 

oi uma injuslica. D'esso erro e 
dessa injustica udveiu o espectaculo 
singular da mudez d'uma imprensa 
que, qualquer que (ss a orienta- 
São a que se subordinásse, quaes 
quer que fôssem as paixões que a 
agilassem, não devia esquecer que 
nas suas columnas se abre o registo 
da vida d'um povo em todas as ma- 

festações do seu espirilo c do seu 
sforço, pois não se comprehende, 
ao pé do circumslanciado relato de 
um facto da rua ou duma intriga du 
politica, 0. silencio injustificavel so- 
bro um acontecimento que afecto a 

telleclualidado da raca o a historia 
das lotlras patrias. 

A verdade é quo uma geração jn- 
leira surgiu para as lides do pens: 
mento, para à cloquencia da emoção, | 
para 6s fulsores da alrma e para as! 


bortugueza espalharom clarões im-, sensações da vida, iluminada vetos lento de Fialho incidiu sempre, 


clarões intensos da obra fragmen- 
taria, mas relumpejante, d'esso ex- 

aordinario homem de lettras. Ello 
formou a linguagem dos seus senti 


sensação, muito embo: 
sem o ouvido, chocasstm intimas! 
delicadezas «ou registassem rotine 
ras express 

er 

minimo detalhe intenso; 
mente so roprodusisse, na graphia 
do pensamento, tudo que sollicitasse 
esse pensamento, dando-lhe a côr, a 
linha, à assonancia 

ideia, o objecto se corporisarem na| 
contemplação intima, como vivas e 
pulpavois realidades. 


mentos com os pedaços do seu estilo, 


atormentado que ao grito selvagem 
conjugava o gemido «doce da queixa 
humana. Elle refez a prosa lusitana, 
introduzindo-lhe todos os lermos que 


podium exprimir a imagem ou q 


arranhas- 


s. O que cllo queria 
que na visão não se perdesse o 
que  fiol- 


ecisa para a, 


A grande ceguição critica ao ta-| 


essa linguagem nova, por vezes 
dura, por vezes macabra, mas sem- 
pre inaravilhosamonto exacta, cor- 
respondendo ao pensamento do es- 
eriptor com docilidades d'um instru-- 
mento dilecto. com que olle fabricou 
o seu estilo que, ao mesmo tempo, 
lhe creou uma reputação estridente, 
[e o votou a irredúciiveis antagonis- 
mos. Mas Fialho de Almeida cra ai! 
da o artista que om Portugal evi-l 
denciou uma percepção intima das| 
coisas, uma imaginação ardente c 
creudora, um poder de assimilação 
extraordinario que, tornaram a sua| 
obra, rasgada a espaços do incohe- 
rencias o delírios, uma obra absolu-| 
tamente nova entre nós, em que do-| 
balde procurariamos filiações e que 
debalde pretenderitmos —submeiter 
a uma critica orientada nos caracte-! 
res típicos da nossa raça e do nosso! 
meio, + 

Cortas paginas guas porpassara 
entre os claros escuros de Goya ou 
labismam-se totnlmente em sombras| 


profundas do Doré. O enterro de D, 
Luiz, o capilulo do Sergio, nos uGa- 
tosy, dão das scenas mais visiona- 
das do que narradas a impressão| 
apocaliplica que Nordau frisava no 
Paris acarvoado dos uMisoraveis». 
[São essas, porventura, as paginas 


excepcional e d'essa emolividade 
singular que fizeram de Fialho de 
Almeida um escriptor illustro c um 
homem desgracado, 


“e 


Mas é o mesmo Iialho que des- 
prende us ironias sangrentas dos ca 
fés, as imprime om satiras que o la- 
Pis de Gavarni illustraria, e é o 
mesmo Fialho que, possuído da bel 
e 
traça o quadro dos Ceifeiros, em que 
os punipimos grilam a fecundidade 
da terra, e o sol claro doira as atti- 
tudes dos seres. 

Toda estu «obra é dê parenthesis 


mais caracteristicas a'esso talento | 


hellenica da natureza immortal, | 


do luz em horisontes sombrios de 
sonho e por isso mesmo incompleta, 
fugaz, desmanchadks viotenta, con- 
valsa, phrenetica, deliranto mesmo 
tos pontos. Ninguem lhe en- 
4 um fo precisamente logico. 
Ninguem descortinará uma intenção 
te. Mas com o lemperamento 
a 108 recursos da sua 
!arte, com as laras do seu organis- 
mo, ella reflecte, como um espelho, | 
essa personalidade singular, ulumia, 
ecantos d'uma alma insatisfeita c 
amarga, e pôc tambem a descober-, 
to certos melindres, certos enterneci- 
mentos, vagas saudades e fugilivas 
ichimeras em que arde a chumma 
atum coração que, por vezes, se des: 
«viava das contemplações das coisas | 
jbeltas para entrever a sublimidade ! 
das cuisas puras. 


Não quero falar do homem politi- 
. elle, pata her da bisforia lille, 


Pia da Ar 


TAS púlavras em Portugal dizem 
[sempre mais ou menos que pretgn- 
[dem as pessoas que as proninticm. 
Ou nos tornamos demasiado éláros 
ou então deixamos os nossos pensa. 
mentos mergulhados na escuridão. 
[D'aqui resulta nós termos constárite- 
mente de perguntar aos que falam 
de mais o que pensam sobre este'ou 
Jaquelte assumpto os que falam “de 
menos. Graças a este commodo pro- 
cesso de nos esclarecermos, const- 
|guímos viver na atlimosphera mór- 
bida dos manicomios, 


O coke tambem vae subir de pres 
go, seguindo assim um movimerito 
de' carostia que se acentua coro 
Juma angustia que corações tniide. 
tos adivinham na sua marcha, -Ds 
povos felizes suportam a vida; gr. 
que esta se lhes torna tdo leve é/fa- 
cil que raramente lhe sentem os éx- 
pinhos. Quando, porém, a desgraça 
Os surprehende no descuídado labor 
da sua phantasia, elles teem à im- 
pressão de que lhes foge o terreno 
debaigo “dos pós, atirando-se para 
um abysrho. Imaginam que soffrem 
uma, queda, despenhando-se do uu. 
to alto; Isto é uma iliusão, como tum 
tas outras. No mesmo espaço óm; 
ue a felicidade nos promélto o seu 

raiso de chimeras, nós podemos: 
depois padecer todas as àljrimtas da, 
Desdita. As mudanças que em; nôs 
[so dão não dependem de quabsquer 
Ideslocações. Algumas das maiores 
dôres de que reza a historia foram 
|padecidas por creaturas tão quiotas 
que não tinham força para mover 
Jum braço ou descerrar os labios, 


Marat, o de terrivel memoria, es- 
loreveu um romance —Les avenhu- 
[rea du jeune comte Potowski que o 
bibliographo Jacob publicou en 
1847. Obra de pouco valor litterário, 
mas quo muáto importa conhecer par 
ra julgar do caracter do sou úulolor. 

farat escriptor fica abaixo do Ma 
rat sanguínario. 
Custa mesmo muito a aduinhar este 
jaquelto. Jmquanto alinhauavo pa- 

los a sua alma commovia-se, eh. 
tornecia-se, bucolisava-so. - Quiindo: 
tratava de alinhar homens, dispans 
do-os segundo os princípios redem- 
[plores da Revolução, enfurecia-st co. 
no, úm  iore, sindo, perigoso aéqb.. - 
mal 


- A ALLEMANHA. BLOQUEADA; ar 


a de Demi 


oncede uma entrevista 


a um jornalista dinamarquez 


uerra»-—Parooo-mo quo Ohurohill 
falou um pouco  imporisadamonte, 
[commontou o chancellor, Examino- 
mos a “situação com sorariidado. A 
[Allomanha tom euffioiontes manti 


próoigo poupa 
mais fuoilmonto a 050 sabrifioic 
do que ás imposições do gr. Chore 
chill. Tudo dopondo do uma questão 
do organisação. O Jstado tomou-o oa- 
8o a si o distribuo os vivoros, à fmdo 
jque a sua osoussos não dotormino 
uma carostia dosproporoionada quo 
iria prejudicar sobrotado as olnssog 
pobres, So nós doixassomos assa coi- 
[88 correr por si, a fomo não so faria 
ar, 08 agambarcadoros faria 
olos enormos e 08 preços não to- 
riam limite, O trabalho do organisa- 
ção é maito diffcil, mas havemos do 
dar conta d'elle, O nosso Estado tom 
já domonstrado que o não amedeon- 
tam dificeis tarefas do organisação, 

O chancellor continuou, dando, é 
phisionomia uma sipgular exprossito 
do gravidade; 

—A Loglatorra trata-nos como uma 
fortaloza sitiada, Churobill protondo 
matar á fomo um povo de 70 milhões 
do almas. Conhooe, porventura, ta- 
noira mais barbara do quo osta do fa- 
nor a guorra? Suppõo v. que nos our- 
varomos anto osin ameaça, quo está 
6a contraposição com o direito d 
gontes o nos é feita om nomo da ci 
Jisação? Acroditarão realmente 08 in- 
glezos quo hositamos om aprovoitar o 
momento favoravel do pôr om prática 
03 mais enorgicos meios do dofoga? 
Lamontamos quo a gadrra maritima & 


raria, não abafou o escriptor. A po- 
litica, de resto mal comprehendida 
e mai sentida, não constitue mais 
que uma parcella infima da sua 
da e da sua obra. Toda a sun acg 
em seus domínios, se restringi 
palestras de cafés e a alguns arti 
de jornaes. Fialho não foi um Leibi 
no, não foi um partumentar, não fé 
um agitador, não foi um apostolo, 
não foi um dirigente da opinião. 
Mesmo nºessa politica manteve q 
tuação d'um isolado à quem repu- 
gnuvum os concitiabulos em que se 
intriga e as verrinas em que à intel. 
ligencia se degrada. 
6 0 escuiptor nos intoressa. Só a 

agedia fo genio nos conunove, Só 
nos penalisa o desapparecimento da 
clara chama du inteligencia crer 
dora que em relunpagos fixa a pas 
sagem sobre 1 lerta do espirito aa 
tral que u vivifica e anima. 


MAYER GARÇÃO 
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prejudique os interosses dos neutros, 
Mas nós, não podemoós disponsar-nos 
do nos defender nºosta lucta som con 
sidorações, “visto quo a Inglatorra, 
pelo seu Lido, já dosde muito como- 
ou a prejudicar os neutrass, sem que 
estos infolizmento protestsssem con- 
tra o facto do so pretonder matar á 
fomo om povo do 70 milhõos do ha- 
bitantos em que ba mulheres e ha 


croançasu: 

Não sm 51 lor-nas entrelinhas o 
panico quo 6.bloquoio da Allomanha 
polas esquadras britannioas causou 
n'aquollo pais. O chancellor allemão| 
não oculta as dificuldades 6 os po- 
rigos a queificou exposto O imperio, 
a insisto shbro a nota sentimental dos 
TO milbôdx dei habitantos morrendo 
do fome, Iduando é certo que, muito 
antes do so ter chegado a ossa trago- 
dio, a gnorra estará torminada com o 


axolusivo sacrificio do militarismo e| 


itmporialiomo; toutonicos. 


E, deasio, não teem sido assassi- 
nadas barbaramonto nas ruas de Pa-| 
zis o outras «cidados francezas varias 


mulhores b areanças inoffensivas, vi 


otimos dá” brutalidado inclassificavol 


dos aviadoros allemãos?. 


Ex: tem caspa? 
Cue-lhe o cabello? 
E não quer ser ussim? 


Too só O SHESOURO DO CABELLO 


E o unico com princípios terspenticos 
ara à cura Gostas docaças, 
“A “venda nas pharmacias, drogari 
perfumaria, nos casas. Quintans, rua dá” 
a; Pires Tavares, Eus 1º do Doxombi 
Vicenhe Rodrigues, rãa da Praté, J81 0 N 
Date HBO él” 18160, 
co elo correio. 
conteacrmombolso” 18200. (Desconto. aos 
voyendedors), 
Podidos p Santos & Silea Vicira-Rua 
dos Fanqueiços, 231-—Lisbos, 
a? Solto envio prai à quer o per 
D 


“ NA ESCOLA NORMAL | 
“5 democráticos no ensino,, 


Varrendo a testada 
Uma commissão de alumnos da 
“Escola Normal do Lisboa, apoz a pu- 
blicação, no Jornal da Noite, do nm 
artigo intitulado «Og democraticos| 
no-ensino» procurou o sigoatario do 
esso artigo. na -morada por ello jadi- 
da. Essa indicação não ora, porém, 
-por não ter devido a tal 
oiroumetahgia, podido ser reotificada 
a parto que bos dizia respeito, po- 
dom-nos esses alumnos a publicação 
guintes documentos. 


Tiago, gdtameça 
dedenuios representando a voniado au 
"ins do tdos os sado cllogao, podem a 
Vea ao-digas attentar aos 46 exietia 
06 exito alguina. queisa contes 0 proce. 
Setenta de” qualgher doe niasmate ou 
alamnss da Escola Normal on £o por 
VAra's Gênhecido qualquer fato que 
desnbono a bos cortbota Camaradas 
ausentrenles exista Lisboa, do favas 
Soo It Arono Maciado 

fa Cama, 6 8: anno; Her 

"eição Log &. Nicolau Manuel Sa Coneai 
giê é Brito > anna, Sarah Nunes Bal 
fan Vasco Oclaiio do Carcalho do 1º an- 
do 


Na “sectotária da escola amou. 
pestana Que 
so tcom comportada dignamente, rospéi. 
findo Go sou professordo, observando aa 
sciplina. 


* mantendo sempre o melhor 


exmradagõo, Condicõos inióponsveia 
ao funcelonamento regular o Prof 
Tao dama escola, coro estam Lisboa, 27 
ai fooreco do 18150 diretor, (0) Zho 
az da Fonseca. 


Papeis de Credito 

Coupons, moedas antigas e modernas. 
de todos os paizos. 

Emprestimos sobre papais de credi- 


tooto 
GODINHO & Ct* 


A situação grave 
da Allemanha 


confessada no seuproprio, par 
lamento 


No dia 9/dfesto mes reuniu nova- 
mento o parlamento allomão, oujas 
sessões ostavam interrompidas dosdo 
28 do outubro ultimo. E' interossanto 
registar algumas palavras do discurso 
Qualy prasidonte, dr. condo do Si 
rin-Loewite, pronunciou ao abrir a 
sessão: 
Com alfeito os sacrificios, os tromendos| 
dog qu2 acto gacrrnoxigo do nosso 
hgontaram o vio augmentar aja. 
ão nos iliadamos: estamos tal.| 


os imarea, o outtos anda pola 

do domínio de novas terras--po- 

o enber. por que razão Iuetamos.| 

anos pela nogsa existoncia, suma 

de vida ou de” morte, lnciathos pelo 

Posso fatnro oconomiea cultural o nácio. 

nal, Não "haverá por isto sacrifício quo 

nãocstejanos, disposto a fazer, incluindo] 

ode limitarmos quanto ídr necessario os] 

Bossos meios do vida. 

E? a primeira vez: quo no parla-| 

onto gopmááico so faz uma roforgn- 

a tão clara á aituação tromenda om 

que a Inglatorra, evitifido a entrada 

Jo enbsiftncias, collocóu à Alloma- 

nho, Redfiónto, '0 tasto do os allo- 

mãos dizorem que estão dispostos a| 

todos os sagrificios o a todas as pri- 

vações conhfina bem a existonciad'es- 
lagoa necossidado cuonsilos 


is, que, pol 


À gera 1 


alli; 
Pablicagios a trnduação do núra narra. 
sa, eia pato ar Dono, halo ora 
ondento do frustra. quo Acompanha as 
orgao mamas “no atadao do suco da 
Anita Manari: 


«O mau tompo impodiu-mo do pas- 


destino a Crórnowitz. como tenciona- 
va; O “frio: 6 a nóve tornavam a tra- 
vessia dos Carpathos oriontass diffi- 
il só não impossivel. Primeiro ten- 
toi, entrar na Bukovina por Falticoni, 
uma pequona cidado fronteira da, 


traída atulhada de neve estas 


viagom desacompanhado. 
Em trenó 


cias, sogai para a norte em tronó o 
assim chogusija Dorohoi, estação tor- 
minal do caminho de ferro no vortico 
do triangulo do territorio da Roma- 
ni 


Jim companhia de um romaico que 
nos arranjára um automovol, pela 
[gunda voz tontoi introduzir-me na 
Bukovina. 

Quando, partimos o tompo estava 
frio, mas bom, Atravasgando as altas] 
regiões onconitrámo-nos om plena ne-| 
yada; “ag estradas estavam complota- 
mento cobertas do novo 0.15 povoa- 
(ções parociam amortalhadas em im- 
menços lonçoes brancos; os fios telo- 
Igraphicos “oram os nossos unicos 
[goias N'oma inointorcupia extonsão 


-jdo novo, quo tocava na extremo hori- 


sonte, mada so via, 
A' vista dos trez reinos 


No primeiro dia onganoi-mo no ca- 
minho; como a carruagem estava blo- 


tomo-nos por um caminho do trens 
quo nos levou á margom direita do 


Protb, 


ão voltado, um pouco mais adeante, 
á margom . do rio doparímos com um 
Jontro caminho quo parecia não le- 
'var a parto algoma. Era o ponto onde 
ja Russia, à Romania e a Austria- 
Hungria—duas nações bolligorantes e| 


[ronnom. 
Descobrimos ali uns camponezes 
quo go prostaram a dosenrasoar o au- 
omovol, o n'isso go pássou o dia, 
Tendo tropeçado n'um marco fror-» 
toiriço, cavámos a novo em torno 6 


jmaico. 


o priimoiro passo na Bukovina, ondo 
Grdinariamento so entra sem Gificu| 
idade em comboio de luxo. 

'O nosso automovel Inotava denoda 
damente, avançando. atravos da nove 


já hora, 
A cavallaria do czar 


A? nossa esquerde 
surgiram de roponto uns soldados do| 
(cavallaria que a principio julgâmos 
fossem anstriacos; approximándo-nos| 
vimos quo oram rassos. Eram ami- 


tos soldados do czar com os sous bar- 
Irotes do pollos, anvoltos em oapotos 
cinzentos o montados em fogosos po- 
neys siberianos. 


tinhamos entrado estivesse na zona 
da batalha, ,entre os dois exoroitos, 


fnos do exercito austro-ailemão. 


nos fisoram, o mais cordosl. acolh 
to, surprohendendo-nos com de- 


axo não hov 
samonto prohibida agora, 


Um velho guerreiro 


onze annos atraz conhocora na Mand-| 
oharia; quando o vi 

estava ello estendido sobro uma mesa 
do operações: instullada “ao ar livre, 
dopois da batalha-do Yalo, aspirando, 
philosophicamento o fumo de um ci- 
[garra que eu lho dera, emquanto um 
cirurgião japonez lho oxtrahia uma 
bl de uma perna. 

Após um intervallo de largos annos 
[vinha encontral-o nas nevos da Bu- 
[kovina, fumando tambem, mas d'esta 
vez luetando contra o nosso inimigo, 
commum. 

Despedindo-nos com posar dos 
nossos hospedoiros o -especialmente| 
|do meu amigo du campauha da Mand-| 
churia, puzomo-nos a caminho, o al- 
[cançámos um planalto sobrancoiro ao 
Protto, Foi ali que na primeira pha-| 
[se da guerra os russós batoram os| 
austriacos, infligindo-lhes pesadas] 
pordas. 

Um cemiterio austriaco 


Centonas do cruzes de madeira, 
umagem gropos, outras isolado, oram. 
os anicos vultos que quebravauí 
monotoni: 
ve; indicavam a ultidia morada do 
ssilharos de sustriacos moztos. 

No ontomno passado, à maior parto, 
das cruzes olovaya-so' oito pós aci-) 
ma'dô solo; agora os braços dosuppa- 
regem-lho sob a novo. 

Porsoguia-nos a má sorte; as rodas 
irazoiras do automovol 

na excuvação do uma antiga populta-| 
a ou de vima trincholia, é ficámo: 


[sar da Romania para Bukovina com] 


[Moldavia soptentrional, mas tivo que 
[abandonar o itinerario porque a es-| 

iutran-| 
Sitavel. o, olém d'isso, as patralhas| 
Jaustriacas vigiavam-na, e os lobos| 
dosoidos das montanhas, batidos pela| 
fome, não convidavam a fazor uma 


"Tendo vorificado estas ciroumetan- 


queada pola novo, apoámo-nos o met- 


m frento do uma villa russa 
comparação com nma car 
ta, mo pareden sor Mowsielios, Ten- 


fuma noutral — geographicamento so| 


vorificâmos que ora um marco: ro-| 


quo nós nos cansidorímos ao darmos 


[com a velocidade de trez kilometros| 


|gos. São vordadoiramento bellos es-| 


Rocoavamos quo o ponto em quejo 


mas. a presença da cavaliaria russa 
patrulhando para o sul indicava-nos| 
orem passado"a frontoira-do lado dos| je sensaciosal acontecimento. Os far 
postos avançados russos montados ém|ctos 


is a offorta do chá bom quente; o 
official do sorviço. provenia-nos de) 
vodikta, bebida rigoro-| 


Succodoram-so as surprozas. Roa-| 
toi relações com um major russo que 


a pola ultima vaz 


da planício coberta do no- 


à Bukovina 


jados 


impotentes,ffno meio do um deserto, 
do novo tão silencioso como as silon- 
oiosas solidãos antaretiong. 


. A noite na borrasca 


Desoia a noito omquanto um vonto| 
asporo mo cortava a cara; deixando o 
conductor do guarda no automovel 
inutilisado, o meu amigo romaioo e] 
ou, munidos do lantornas 6 rovolvars 
para nos defondormos dos lobos, par- 
timos em busca do auzilio, 

Após ponivel marcha sobro a novo 
hogímos: a uma villoria pequena e 
misoranda; ropollimos n pontapés-os| 
ataques combinados do uma alootei 
do cães solvagens que pareoiam que- 
or despedaçar-nos, o com difficalda-| 
'do consoguimos quo nos omprostas- 
[sem quatro bois, A principio os do- 
nos não querinm omprestal-os nem, 
jacompanhal-ós por não torem armas) 
[do fogo para. so dofondorom dos lo- 
bos, mas á vista dos nossos rovolvora 
passou-lhes o modo e lá foram soguin- 
do-nos até ao thostro dos nossos axa- 
res; tiraram o antomovel'do bartanoo 
puxado pelos bois conseguimos lo- 
val-o atá Ozernowitr. Quando chogá- 
os ao termo da nossa terrivel via- 
lgom linhamos as onpotos rigidos co- 


quecaroi este dia, O que parece im- 
possivel 6 que os russos go batam| 
nºoma região assim. 


Concurso sont 
Vencimento 600800, A quem tiver o 6. 

E, fc egna pg do ane bl 
sa, Hius Nova do Santo Antonfo, 28, 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


«Historiadaguerra europeia» 


Sabiu o 9º tomo Josta publicação, 
odição da casa Gonçalves, da rua do 
Mundo, 18 o 14. Abrango os faotos mais 
importantes oocorridos de 21 0 80 do) 
aotombro, trazendo tambom um resumo 
[do mesmo mez. O preço do tomo é de| 
5 centavos, 


[mo o fossem de madeira. Nunca 08-|Sº 


3.9 Orciapa 5 


ULTIMAS 


N'um deserto de neve — A resistencia dos 


hs rins 


Um pedido do sr. dr. Bernar- 
dino Machado e umfeiegram- 
ma do director geral do mi- 
nisterio da justiça. 
O sr. dr. Bernardiog, Machado. 
ltondo conhocimento: das roforoncia: 
foitas hontem pelo sr. Pimenta de] 
Castro no seu disourso sobro. irregu-| 
Iaridades praticadas na administração 
da justiça duranto os govornos ante-| 
riores, pediu hontem mesmo que es- 
as roforencias fossem esolareoidas| 
para so offoctivar um indisponsavel 
apuramento de responsabilidados, 
Em resposta ao sou pedido, roce- 
bou o sogainto tologramma do dire- 
otor goral do ministerio da justiça: 


«Posso informar V, Ex.º que não 
ha proso algum ontrogue ás anctori- 
dados. judicines som culpa formada, 
além dos prasos maroados na lei. À 
(demora no julgamento não é da ros 
ponsabilidade dos ministros da justi- 

a de qualquer governo. Ê 

Ministro -da justiça tovo queixa 
áum preso do que não tinha sido ou-) 
'vido nem onvidas testemunhas, e 
tando a queixa pendente do Yorifi 
jo e em todo 0:0as0 sem responsa- 
bilidado do ministorio da justiça. Os 
yadios postos á disposição do gover 
no não toem tido o dostino logal por| 
não tor sido eifeotivadu a oreação das 


colonias penas: 
A questão da carne 


Reunião 


Associação de Classe dos Cortudorés 


me Pine do Cas 


— Nom 


ão, proce 
Tas do 1800, 


s oscolns, 
fio» ostavam lindamonto ornamentadas 
com plantas o bandeiras, tendo as crean- 
(as entoado varias canções, 6 sendo 9] 
[gasrda do honra tambgin folta por oroan- 
gas, com o sou ostandarte, 


À contas com a polícia 


“Angelina da Glorio é perita na axto do] 
Conto do vigario, vorando posam as chro- 
nicas do Govctno” Civil, Hontom come. 
guie gila extorquir a Adovinda dos Sam 
oe la fa pedldonta na ra do Gremio 
3 osquerdo, um cordão do 
oo o ttia dois atseia dó mescto motal 
pa, fa e nm louço o mis 5850 em dt 
abeisos 
Ô conto do vigário da Angelina coneistia 
om prometter 4 Adosinda lívral-a do uma 
praga a leo sina, do aquela lho dlsto 
Ba dejoctos. acima” Guumarados, o quoa 
Aosinda do boa vontado for, Barca, po- 
ndo agradou o que a ge 
E o, pablo polido 
prisão de' Angelina da Gloria, quo móra, 
nô Casal Vontaso, k 
Jojê Pares, rosidonto na quinta do Foló, 
sos pata & oii do quê, gatunos dos” 
conhecidos lho forturat, Dá ras da Bo 
fosga 408 que levava dentro de ama car. 
esa Bo, det Cm Cobro pa gatos não 
ayaram poqnana carta.” So drum om Pá 
pai mais avisado andária. o Joad Pares 50 
Be tones na algibelra. 
“A pedido do administrador do concelho) 
as Alcanena foi proso pelo guasda Tá da 
ou na fgaveesa. da” Porinenezo 
áã, lj Mánnel Ferreiro, o «Mata-fomes, 
qui Sbequeiia villa Jortdre a Manaoi Lo: 


convida todos os proprist 
pregados dá talhos a reunir em sos- 
Isto magos manhã; és 20 horas, nal 
gua séde, Poço do Borratem, 58, 1: 


OLYMpIA 


RANA NA JUATINÉE E GOIRÉE 
ESTREIA 


Esplendor 


- ROCAMBOLE 


4.º SERIE. 


4 actos 


sobre; a novo, 


2250 metros 


(HAAFAICA DO SUL 


À morte “do coronal Mariz 


segundo uma versão transvaliana! 


Ha dias, o telegrapho noticiou que| 

rebeido Maritz, antigo coronel 
'hoer, fôra morto pelos proprios alte- 
mães com quein se juntára, trabin- 
do a Inglaterra. Um telegramma en- 
[viado de Pretoria para Londres refe- 
re alguns pormenores ácerca d'es- 


Jaconicamente 


apareceram ic 
Pretoria News 


narrados no jornal 


Chogímos a um posto russo ondejpela fórma seguinto : 


«Quando ha pouco tempo Maritz| 
tevê uma - conferencia com officines| 
ão exercito sul-africano para tratar| 
de sua entrega, perguntou elle so] 
lhe poupariam a ida. À resposta foi 
que toria de entregar-se sem condi 
ções e que o governo queria ficar a 
ial respeito com inteira liberdade. 

Mariz sahit logo do acumpamen- 
to das trópas do governo. Segundo O 
'que ficára combinado, constituir-se” 
hia prisioneiro e entregaria uma das 
peças allemás, Algum tempo depois| 
Márite, attrahiu os alemães 4 bata- 
lha de Kokama, onde foi descoberta! 
a sua traição. Às tropas germanicas 
romperam então fogo contra o po-| 
|voudo, mas o ataque foi repélido. 
[Um dos canhões altomães, em virtu- 
do dos manejos de Mariiz, esteve 
prestes a cahir nas mãos dos ingle- 
[zes, mas poude ser salvo pelo ini 
[migo, que retirou com enormes per 
jdas. 

Parece que foi em seguida a esta 
derrota que os alemães fusilsram| 
Maritz sem mais formula de proces- 
so 


Carvão nacional 


O melhor, o mais higienico e o mais) 
barato!!! 
Não tem cheiro—Não faz fumo 


Briquettes e carvão britado| 


Senhas de brindes ás cozinheiras 
Entregas ao domicilio 
Prempta execução] 
Carvão para corinhas, industria, chauí” 
ages o fonições:—Podidos & 
Empresa das Minas do Garrão 
d6'S, Pedro; da Cova, Limitada, 
DEPOSITO: Doca d'Alcantara-Tel. 3:550 


ESCRIPTORIO: A. Augusta, 87-Tel. 1:480] 
Os melhores e mais apropria- 
Idos fogões para queimar este) 
carvão vendem-se exclusivamen- 
e na Casa das Balanças. 158, Rua. 
Augusta, IRA— Feteoh, 2:83], 


Ã situação na Belgica 
e em França 


PARIS, 27. —Commimicação  ofti-| 
oial-—Nos “durias proximo de Lom-. 
baortzyde tma das nosgas patralhas| 
lapodoron-so. do uma trincheira alle- 
mB, matou ps ocoupantes o tomou 
[gumas motralhadoras. 

Em Ohainpagno, 08 nossos. pro- 
lgrsesos do sexta-feira, é tarde, 'aloan- 
[garam-nos 500 metros do trincheiras) 
'nilomãs, ondo. fizomos uns cem pri- 
sionoiros » tomámos duas motralha-| 
doras e um canhão-rovolvor. 

Esto ataque foi brilhantemente fei- 
to á baioneta. 

Um forto contra-ataque allemão foi 
ropellido na noite do sexta-feira o no] 
|sabbado. 

[No dia do sabbado reslisámos no- 
vos progressos a oeste de Perthes 6] 
ao norto do Beausejo 

| Bm Lorona, ropellimos um ataque) 
em Lã Nouvillo, proximo da florestal 
do Parroy.—(IZavas). 


[Um vapor aprisionado! 


PAKIS, 27. —Um communicado do 
ministerio da maricha diz quo o ya- 
por Daçia fci aprisionado por um 
crazador francos 6 conduzido a Brest. 
| Havas) 


Seguros de Guerra 
A Companhia, Ulra nara Tua da 
Prata, 108, 1.º, auctorisada pelo gover-| 
no, toma seguros do mercadorias e na- 
oi a ia 
cos do guerra. 


“A Juneção do Bem 


A festa do seu 3.º aniversario 


benomerita instituição, convidando 
a prosidencia o.4r. Alfredo Mascardnbas 9] 
o nogeatariarorm ns'sr.a D. Álico Po-| 


À grande quer 


os a gasta do 66850 Sendo reviatado 
foram-lho encontrados ainda 1982. O ros. 
to. gastara-o em pandoga rasgada polás| 
aborana do aítio, 
e 

Como passadores do moêda falsa o fa- 
bricantes! oram “hojo pará juizo Jos6 AL 
ves; ou Joaquim Alves, o. Castodio Gi 
Perreica, ambos residontas na run Maria, 
Pia, patto villa Noves, 24 0 54, Para o 1º 
juizo por burla por moto da cento do viga- 
Frio foi tambem.a Angolina da Gloria a, 
quo acima nos roferimos. Pambom para 
o 2+ julgo, por crime de farto o valor da 
12; escudos, seguia Augusto Paulo, ou 
Antonio Alves Forcoira, com residência, 
& paca o Bº juizo, tamliom. por Grimo dé! 
farto, Antonio do Sousa Sequeira, mora- 
dor na ras 1.º do Dezembro, 59, 5º 


MOVIMENTO. ASSOGIATIVO 


Soney Nophim 


O Feitio, dota ausociação isruolita 
o basoficanciaconsigna. 08, factos iai 
importantes oocoreidos darato o aumo 
findo,  tondo-éo gasto om: poneõos an 


pneçi 24BEOS vÉstuario, 16083: calo 


12859, 6 jane 
jardas. O 
PRATOS, 
Feirantos portuguezes 

Reuaom úmanhá, peles 18 horas, na ras, 
ão Arco do Bandoirã, 12 2.º, 686 da As- 
socinção “de Classe, todos oa foirantes, a| 
lim do co oconparom da realização da fi- 
ia eim Santos. o nomear a comissão que| 
devo ir à Camara Municipal tratar do 
ásumpto. | 
à protesto contra o uso do carroças 

* do mão 

A sonho Bojo roalinada na, do da A 
sociação dos Unizeiros, prosidia o repre- 
entanto da Camara Municipal ar. Lais 
Victor Bombert, o. polos sr&, 
[Mannol da Costa Ribeiro o Alozndro da 


ares 122588, alêm Aoutras 
do para o corrente anno é do| 


ma rt, 
S Mantal Conta Eibeiro, 
[quo ontendom que q camara manicip 
sro intervir quanto atas o approvar à 
proposta upredentada pelo vercador sx. 
Helijano do Sonea.- P o 
União dos Empregados no Commercio 
À assembleia garal, de “hoje resolvoa| 
looniiemar à nomeação do delegado janto 
da commissão regaladora do trabolho no 
commercio o quo à attitudo Pesto delega. 
go seja leal o Remo no sr 
rar gom “a Camara. 6 olasto patronal na 
melhor barmonia. " 
“Apreciom. 0. projecto do regulamento a 
aprésontar o fol nomenda uma commissão| 
pisa justo da dirgopão o dologado apre. 
igor asão trabalho quo será submettido 
aliso À Proxima assembleia] 
[qa so realisará, no proximo domingo, ? 
Pelas Tá horas. 


Expedições ao Sul d'ngola 


Chegou hojo a Lisboa, indo aguar- 
tolar-se em cavallaria n.º 4, um troço 
do 120 praças da administração mi 
tur, que sogue no proximo dia 3 para| 
Angola a juntar-so ao corpo expedi- 
cionario. 

Às praças pertenciam ás guarni- 
ções do Coimbra, Ponafiol o Povoa de 
(Varzim, vindo sob o commando dos 
alíoros gre, Braga o Nonos. 

Hontem chegaram 24 praças da 
mesma arma e que compunham a soo-| 
(ção de quarteis, sob o commando do, 

alforos Reis. 


MUSICA 


Concerto da Orchestra 
Simpúontca Portagueza 


Nós nunca escrevemos romances, 
intimamento por estarmos convencides| 
[quo alles não poderiam sor coisa de| 
ito o ncharmos suporfluo augmen- 
tar o patrimonio da humanidade, que 
[possuo Balzac o Zola, com algumas 
reomas de papel impresso; mesmo sob 
2 ponto do vista resisitamonto naci 
nd, à presa poringuozo, quo fem Co- 
lo o Eça, docorto so não eurique: 
ria com os nossos trabalhos, Na “musi- 
ca, ainda é mais dificil produzir obra 
do valia, não só porquo é q fórma do 
farto toohnicamento mais trabalhosa, 
mas tambem porque tom tido cultores 
tão omeritos quo raramento pode-a, 
|parecos alguem que igualo. Aas lia 


ir 0 D, Alia Pontas, 2a ondns, au 


pessoas quo toem uma io impóriosn 


êltia, so não houvosso outras, do tal mo- 


licamentos, 175874, 6 leite, | 5, 


nocossidado do produzir, que nada ha 
quo as aomova. Isto nonhum mal fr-| 


ão" amaveis, quo so prestam a exocu- 
ntelhes ns obri 

Além da primeira audição da Buite 
de orchestra do Flaviano Rodrigues, 
executou a orotiestra à 3º Simplonia 
do Saint-Sans o À Tomada de Moscoro da 
Techaikowski. | 

sta segundo audição da magnifica 
simphonia do Saint-Sans produzin-nos| 
ainda melhor impressão quo à primoi- 
xa. O orgão onviteso distinolamento o| 
as cordas foram «Puma bolla sonoridado 
principalmente os primoiros violinos. 

“Aladortura do Techaikouskv que apc 
sar “us tão querida do publico, ainda 
osta opocha não fora lovaça, foi con- 
dnsido magistralmonte: nunca a son 
exocnção-foi tão minuciosamente cla. 
a, 0 grapo dos motas mereço ogpe- 
cial menção, pois foi porfeito do fusão 
e do brio. 

Mas 0 clou do concerto foram as 
SSconas Infantis do Schumann, tocadas 
por mademoisello Maria Rey Coloço o] 
precodidas da recitação por mademoi.| 
solio Amolia Rey Colaço, dos «Com. 
mentarios» do Lopos Vieira, Não fala. 
remos das poosiãs, a quo já o anno| 
passado fizemos larga roferancia, De- 
vemos confessar quo não foi sem um 
vago receio quo vimos esto numero no| 
cartaz: guardavamos das troz audições| 
que d'ollo tivemos as mais gratas à 
tisticas recordações; o grando ora o to- 
mor quo tinhamos “le vor tão dolicado 
o precioso mimo, proprio para intimi-| 
dado, aponcado 6 mal, compreendido 
numa grandésala do thontro, 

Foliamente, tal não succedou; polo| 
contrario; so à execução da musica de| 
[Schumann foi tio corrocta o dolicadal 
como nas antorioras audiçãos, à reci- 
tação das poesias foi ainda mais gra-| 
ciosa, mais intencional, reforçada a 
mmsica da voz, tão infantiâmento inge-| 
nus, por uma gostionlação sóbria. O 
apropriada; foi, Gmfim, um numero de| 
alta o veruudoira belloza, tanto mais| 
para gravar no goração quanto é corto 
quo elles são cada voz mais raros, E ace 
im O comprobendou o pnblico, quo 
duas gontilissimas intorprotes foz uma 
as mais carinhosas o entbusinsticas) 
ovagões, que do resto não podoria ser 
mais justa, 

E. deA. 


Conga Dad de Sonsa 


Aposar do dia yordadoirimonto pri-| 
jmaveril, foi com uma bolla casa que! 
ovo logar o concerto do. distinoto| 
maestro partugasr. 

Os bons amadores de musica não| 
trocam um passeio com um dia como| 
bojo por um concerto “Go David de) 
A prime da ab 

Primeira parto começou pela abor- 
tara “do «Oboron», do Wobor, executa- 
da d'ama maneira tão brilhante que] 
[yaleu uma prolongada salva do palmis 
digamos ovação, ao distincto maestro e] 
já sua bolla orchostra, N'esto numoro| 
os primeiros violinos, quo tão difhoil 

pol desempenha, portaram-so do 
fátima rentmento impectavel, 

Soguiu-se 'n «Canção de Amor», do] 
tingy irado, 8 elias. ES indi 

“cHopale» do Moussorgsky de di 
cilima coUaio, tevo epnfdes del 

o», tornando "a afirmar David do) 
[Sousa a sua emaitrise» sobre a orchos-| 
tra, 

À segunda parto foi prechonchida, 
pola «peimoira 'simphonids do Beotho” 
Fon. 

Todos os clogios sorão poucos para 
[descrever a fórma como foi tocada esta, 
gesndo obra tão cheia do delicadeza o| 

E grandeza, 

is ama vez podemos afirmar: 
David de Songa tem a sua orohostra| 
na mão, coisa rara. 

Desejamos muito que o nosso maes! 
tio gos continto a fasor onvir Begtho- 
vens pois ollo comprehende-o, E faz, 
nos comprehondel-o, 

A execução do ultimo tompo foi ver-| 
adoiramento belia 6"a orohostra, qu 
compartilhon os applangos do audi-| 
Koris, verdadoiremento enthusinsmado, 
houvo-so de fórma a ostar fóra do qual” 
Gqner crítico. 

Eméico, uma bolla audição da primo 
ra simphónia. 


fi do Grao tomb oi tido. 
ju-so-fho a «A la Balslailtos, de) 
Gotschokoft. 

A «balalaikae é o instrumonto na- 
nacional russo por excollencia. 

Na Russia 'ha quartettos do «bala- 
nikas», como entro nós ha quartottos 
do conda. S 

David do Sousa exsontou este tro- 
cho com toda a sua bello escola de 
musica russa. O pablico pediu bis. mas 
tros. bis já oram demais para um con- 
6 to 0 0 tompo aportava. 

“Acabou o concerto pola abertura do| 
«lannhauser», executada pola bella 
fórma com quo o mastro portuguoz 
intarprota Wugnor. No fim, O pablico, 
clectriotrisado pela musica do grande 
allomão, ovacionou David do Sousa o 
a sua bolla orchestra. 

Emfim, uma tardo, debaixo do todos! 
os pontos do vista, bom passado, com 
um concorio do -primbiissima or 

jom. 

Procurimos criticar o macstro Da. 
vid do Sousa cm qualquer defeito que 
lho encontrassemos na cxecução do 
Jum programa tão difficil. Mos foi-nca 
impossivel. Não encontrámos por ondo 
pegar. David de Sousa o à sut orohes- 
ter foram verdndoiramento impesca- 


Ê PELA 


Visitas de estudo 


Os socios da Universidade Livro foi 
hoje, em grande numero, em visita do os- 
tudo ao usou de Artilharia. 

Ali foram acompanhados pelo encare. 
gado do edifício, or Pinto, quo lhes oxp 
[Sou minaciosamento o valor artistico d| 
historico dos objectos expostos, assim c: 
mo à utilifado das differantes peças om. 
[progadas na guerra o disporsas pelo Mu 

A visita darou duas horas. 


Floros naturass, nacionacs o uxtran- 
iras, PEIXINHO, forista, Chiado, 61 


PEQUENAS NOTICIAS 


À terceira parto começou polo «Jiro-|5 


IAS | 


Fallecimentos 


Fallecoram a er. D. Maria Luiza Sã 
ragoça, cujo funeral so realisa manhã 
ás 1º toras, da un Maria, 90, 2.º, para 
o comiterio do Alto do S. Joho, 6 o sr 
Diogo Urbano Correia AOlivoira, rea- 
lisando-só o fanoral ámanhã, às 17 ho- 
ras, da ra Lucidno Cordeiro, 58, 2º, 
para a ostação do Sul o Suoste, no Tor. 
Feito do Paço. 

No Porto faileceu o sr. Loonardo Pin- 
to POliveira, socio da fitma da nossa 
praça Custodio Cardoso Poroira & 6. 


Amanhã, 
ESTREIA 
da PRIMEIRA TIPLE 


Mar STELINA 


Rua dos Condes 


Festas associativas 


Na Sociodado Philarmonioa Instruoção 
o Recreio dos Caloeteiros Municipaes co. 
meçaram hojo as festas commemorstívas 
do dA. annivorsario, havondo alvorada às 


festas conti 
ppm Qnrânto os domingos de março à 
abril É 


O anti-germanismo alastra 


A opinião americana 
e a glierra europeia 


Já referimos ha dias, cilondo a 
opinião insuspeita de um professor 
alemão, que hos Estados-Unidos da 
America do Norte, a opinião publica 
está longe de poder considerar-se fa- 
'voravel ú Allemanha, apesar de 5 
enorme a colonia germaúica nº'aquel- 
le paiz. Na America do Sul, a ten 
dencia geral manifesta-se egualmen 
te a favor dos alliados, embora in- 
numeros agentes allemães tenham 
gasto sommas consideraveis na pro- 
'paganda contra a Inglaterra e à 
Fran 

La Critica, do Buenos-Ayres, pts 
blicava ha tómpos uma collecção da 
[photographias que representavam 
lugubres montes de cadaveros bar. 
baramente mutilados, com a segui 
te legenda : «a obra dos soldados al- 
lemães na Polonia russa». Mulheres, 
[vélhos e ereanças tinham sido ali 
objecto” de assassinatos erueis, al- 
dcias inteiras arrasadas, granjas in 
cendiadas-—um verdadeiro horror. 

La Critica commentava : 

«Não ferá emfim chegado o mo- 
mento em que a joven America, 0s 
Estados-Unidos e o À: B. C; (Argen- 
tina, Brazil e Chile) indiquem à Al 
flemânho uma linha de conducta 
mais humanitaria? Todos os povos, 
todos os homens leem o direito de 
se oppôr á exeeubão de semelhan- 
tes infamins. E' p cuso do momento 
actual. Malditos “sejam os Larbaros. 
Que sobre elles cáia o custigo dos 
deuses e o odio immortal dos ho- 
Iméns.n 

Como sc vê, as façanhas do exer. 
cito allemão estão longe de desper. 
tar um enthubiastico aplauso tam. 
to na America do Norte como na do 
Sul. a 


Cinco exereitos alemãs 


Londros, 25 de fevoreiro 


Melhor sscomprobonderão asopeações 
na Erusia Oricatal aebondo-se quo or a 
omães avançam om cinco tolutnas dis- 
os rassos estão atacando 

Golamnas estio le 


parava COrSar 08 rus805; se 
gui para Ossowicts; a quarta descia o 
Falla do "Piza em dirooção & Lonja: 8 à 
quinta cobria 0 districto do Nava Ser- 


sta ultimo direcção, as tropas alle- 
imãs quo havia semanas luctavam para. 
resistir à prosoão dos russos, avançavam 
sobra Pazanjaz o Plonsk Com u aparente 
intenção do jrom cercar a praça de Novo 
Goorgiovals actualmente ésta secção cn- 
contrá-se inactiva. À segands coinmna 
dopois do tar atingido o Boby, não puu- 
ão atravessal.o em virtudo do um violon- 
to contra ataquo d'uma columaa quo voiu 
do Grodne. 


Achilles Gonçalves 
João de Vasconcelios 


ADVOGADOS 
R. Nova do Almada, 81,1. 
Telephone 1.949 


Movimento maritimo 


frios Oriontg, «Clan Menzies» (Li 
id, 8.0 RB 2Ã, do Itecealnb (av) 
A csterdam, ato crias (Broa 
Bah, Ro o Santos «Socratess (ER 
Liverpool «Senlpoes (Brasi. 
Bordéus eligera, (Bread 

Vigo o Livorioo), «Alcantara (Brazil) 
fica oectita! a tricot cXígita 
Areiipolago dos Agores, Faagula-a-. 
Tigo à Liverpool «Dureo» (Brazil 
Botdons, «Guadóloupos (Brasilian. 
Nadia o Canaria, «A guio» (Liv 


MS DE GN 


A. da Costa Ivo 
Corretor official 


Transacçõos om fundos publicos 
apoia do credit 
tunBiéi do tesouro at», 


eerimereeroicio ita 


Es opascato, foi publicada o aliocução 
proforída. pelo major de infantaria 92 er. 
Manuol Poroira di i 


recrotas, no dia 
palavras sibranteá de amor patrio 


faz bem ler. 


Rua Augusta, 24. 


Teiopin. SU — End. tol. orcetorivo 


Para a historia da aviação 


Ha coisas que se não devem esquecer e! 
que devemos lembrar varias vezes. Um, 
por cxemplo, refere-se à aviação, Escreve: 
mos er tempos 0 que. segue é que, no mo. 
mento actual, temi um bello sabor de lei- 
tura, 

«Povo de fracos vecursos financeiros, 
reuniu o quantitativo, suficiente para ec 
comprar vma esplentida esquadra ao 
rea. Vieram os primciros apparelhos e en- 
saiaran-nos os mechanicos que os acom 
nhavam, O poto viu que, efectivamente, 
es acroplanos se elevavam e 8e deslocavam 
no espaço, mas depressa se coutenceu, po- 
rém, de-que não correspondiam ao núito 
que os jornaes disseram, nem de perto se 
semeliiavam ao que as chronicas de ato 
estrangeiro nos apregoavam. Qual o mol 
so? Tm e simples, O de não possuirmos 
lotos portuguezes é o de terem vindo a! 
Portugal aviadores de minguados recursos! 
techmicos, mais mechanicos que. outra 
toisa, 

Esses aviadores temiam o menor contra- 
tempo de vento, desconfiavam da menor] 
tenipestade do espaço, denunciada pelo v0o 
das aves, pela irregularidade do fumo de] 
uma chavwiné e pelo caminhar das nueens. 
Sabiram apencs com calma c pouco cento 
é, quando 6 faziam, limitavamise a pegue: 
nos raida, Depois, esses mechanicos segui. 
ram 08 seus destinos e os aparelhos for. 
Pra à armazenagem esperando novos pi 
otos para 08 retirarem d'cesa immobili 
de forçada, Um outro que chegou, e mais 
aventuroso, quis guiar tum biplano pesado 
e atirou-o sobre tum muro! Estes factos 
esfriaram a campanha patriolica dos jore 
naes é o povo teve uma. noção errada dos 
acroplanos, julgando-os aparelhos únuleis 
Bons para trazer por cosa, 56 para dias 
em que se usa chapou alto o badine é 
sem prestimo algum ora os trabalhos de 
applicação militar. Veio o desanimo e com 
elle a descrença. Com essa dobacle, terri 
vel para o espirito impressionavel dos por- 
tuguezes, os maledicentes e os invejosos en. 
contraram canipo favoravel pora desenvol» 
ver a aua campanha difamatoria, espa-| 
Mando toda a bilik sobre os intuitos | gene. 
rosos e desinterestados dos Que trabalha- 
cam, 


Rehabilitaramese, porem, cs aeroplânos! 
E quem operou esse milagre de inprevista 
transformação? Um. aviador frances, Sai 
Tê, que veis a Portugal, sem ansencios| 
epacentoso. cem contratos de empre 
ros, sem ageições a outrem, por livro 
vontade; a conte de un joraalínta amigo, 
e param gs esse amigo que. desejava] 
pricor aca, piviugueses que à aniação era 
Ema coisa bém diferentodo que até agora| 
tinhamos visto, 

Veiu Sallés  áinda não quiz maravilhar| 
os natos impressionar eportamans, di 
sendo-se um celobro. Não... nei à sua 
modestia na confiança que tinha de trium- 
pior. Piz de vanda a rânerio, embora a! 
pudesse mostrar, porque no seu longo me- 
Flor de aviador, mestre e constructor nos 
campos de Tesy-let-Moulincauz, documen- 
tou varias vezes o sew da A arg e| 
“o muito arrejo de conquistador do espa- 
Go Tinha ca recommendaio una sr 
enorme de vôos admiraveis em muitas 
terras da França e de varios raids aereos| 
de cidade a cidade. 

“Sallês, porém, esperou o momento. AS 
now, co 5 concurso precioso € inteligente 
do seu companhelro Profumo, o acu fragil 
e elegante. monoplano e considerou-se apto 
executar o que o seu antigo jornalista | 
ndicosse. pará rohabilitar a Goiação em 
Portugal. E, assim, executou o primeiro 
võo; nºum dia de tempestade no úr, debai» 
o de chuva, coniluzindo velos e eleç 
mente o Bleriot. atraves da cidade, cor 
dama em varias direções, em alturas va. 
riavcis de 400 a 600 metros! Extraordi-| 
nório raid -é que impressionante aurpreza, 
para o nosso povo! Todos contuieuta-| 
vam se seria possivel que wm aviador se 
arriscase poy“aquelie feio, sobre os mi 
vos e habitações da uma cidade! Com que 
então, tambem se podia voar com chuva e 
com tempestade dê vento? Seria. tum doido 
Fa cats perguatos e a estas indecisões 
de espirito respondeu Sais com a sua pri 
meira festa é aviação no Hippodrono de 
Belem annunciando fvez vôos e execulan-| 
do írez vôos, dois do quaes verdadeira 
mente “emolicos, porque Soprata um vento 
onlasino do sulocnt, rom cento. de tempo 
val, que fazia entrar na Barra as embar- 
Gnções de alto bordo! 

Sat reabáito 0 acroplanato 


Nota do dia 


Uma carta que recebemos 


Recobomos dam pedestrianista a 
carta que segue. Tom coisas facilmente 
refutaveis, mas algumas, oxpostas com 
tocanto simplicidude, sem preocoupa- 
ção de fórma litterarin, morecom ser 
lidas: . 

Br, redactor:—Vonho por esto rheio] 
solicitar do v. um favor apelando 
para o son amor à causa sportiva e 
para a sua imparcialidado como som-| 
pro tem mostrado possuir, Como sabe, 
stamos no começo «do ando athletico. 
Lombrava-mo do pedir à fincza do na 
Sua secção do sports—que é hojodlida 
com mais onthusiasmo do.quo osjor- 
naco da especialidado porquo nella 
toem vindo onsinamontos varios o ex- 
postos defeitos quo tomos—quo chamo, 
à attenção para o que lho digo o que, 
trato Aum assumpto que os roforidos| 
joraaes ainda. não iaataram. A minha 
lombrança é modesta mas util pera, 
bom do nosso poquono torrão. 

Nas nossas estradas apparecom ra- 
pazes que so dizem pedestrianistas 
inas quo são doidos suicidando-so len- 
tamonte, 

Como y. sabo, a maioria dos desas.] 
tro são dovidos à falta do proparação 
do conhecimentos praticos durante os, 
treinos, 

Ha tompos um jornal de sport an- 
nunciou muitas coisas para o proximo 
nuno. Elle já ohogou o áinda. nada ap- 
parecou de-noyo, Ditia quo seria tar 
fa facil o dizor como serif. os trei. 
nos visto quo com facilidade go tradu- 
sária dos methodos eotrangoizos o tam 
dom diziam facil a sua adaptação ei 
tro nós: Annuncion agora quo devido à 
guerra só dopois á'ella acabada so pen- 


ASA 


mosmo espoctacnlo dos annos anterio- 
ros, 

Temos Clubs, temos, mas edu 
Isportiva nada! Só ba desavenças!... 

Entro nós os poucos quo alguma coi- 
|sa sabem devem-no a sua experiencia. 
E? o quo acontece comiga. 

Quoria quo mo dissessem coro me 
havia de proparar e como dovia enca- 
minhar of meus troinos. Entro nós são| 
raras criticas dos resultados das provas 
athloticas que so tecm roalisado, A 

»xomplo que so nz no foot-ball, se tal 

[so fizesso, não veriamos q logião de 
aleijados o defeituosos quo estámos 
constantemente a vor nas estradas. 

Não so publica tambom quo tomos 
em faça 80 kilomotros numa hora o 
57», Estes progressos foram foitos som. 
[proparação, com más catradas. O La- 
zaro fez o mesmo, com competidores, 
om 2 horas 6 12 m, 

Em summa, sr. redactor, quo deves 
mos fazer n'ama corrida so durante o 
percurso tivermos uma pontada, 
quizormos bobor, so tivermos sed, so. 
Cabirmos som forças no chão. Era isto 
to ou csperava quo so. ropotisao era 

em larga oscala esto anno visto à 
educação sportiva ser já immensa com 
tantas Fednrações e tantos Campeona- 
tos— Do v.— Adelino Augusto Ferreira. 


Algumas aneodotas 
Ainda o selvagem Youssouf 

Doublier decidiu fazer uma tournée! 
com os seus turcos. 

Incidentes cariados vierary romper 0] 
monotonia. das contantes victorias que 
os turcos alcançavam por toda a parte. 
Noutra. ocasião. contaremos algumas 
laneedotas à este respeito 

Doublicr era pouco generoso para com 
os seus, liomens, pois que, conseguíndo 
Coniractos princinescamento pagos, dava 
a cada tem dos turcos cínco francos dia. 
Fios, atimentação e alojamento: Vous. 
Eou únha ainda direito à beber um copo 
[de grenadine por dia, à custa do seu mi 
magero SO unt-ponto” havia eim que Dou 
biicr ce vira obrigado a ceder. Depoi 
de cada. refeição, os coliossos dos turcos 
airigiam-sé rapidamente para a pastela- 
ria mais proxima e não latia rogos nem 
ameaças "que os. impedissem “de. comer 
pasteis de maia e bolos do creme às due 
Élas."0 “empresario, melancholicamente, 
via os pratos do pasteis.suceederem-se)| 
ante "05 alhos encantados é chelos dê 
adiriração do pasísteiro 

Sahúlho à brincadeira, ao pobre Dou 
blier, por 12 a t5 francos por dia. 

Em lodo o resto, Doublicr tinha uma! 
nfiuencia absotuta sobre 05 trez maston- 
dontes. Oyedeciamle como carneiros, a 
tio, que parecia um anão funto arelos. 

Comtudo, não ha bem que sempre -du- 
re. Vonssouj cançouse de ser lão vit 
[mênte “explorado e, sem dizer «agua 
ue», embarcou para a América, det] 
[cando surprelendidos 05 seus Gois com-| 
Ipanheiros e furioso O pobrê Doublier, à 
Eneguia do Lolosso a! Reve-vork provê 
coi"ali uma sensação tio viva cómo à 
qué producira em Paris. Os reporiers as 
Saltaram 0 hotet, Youssouf respondia ir. 
variaveimente aos Interviewers: 

esaio todos, os lucladores. Tom 
bat;os-het a todos instantaneamente. 

Nésta época, o luctador mais forie da 
america era Roeber, um alemão d'ork 
ent, mas” que ve disia americano. Bra 
fam homem “de valor, que linha tombado 
Pons. Chegowse à dotordo pare Se red 
lisar o match, mas Yoxssoul, que adquil 
Fira jê alguma erperiencia, exigiu sobre 
a feceiia à parto de leão. 

O mater realisoi.se em Madison Squa 
re e, apesar do preço enorme dos loga” 
Fis, a caso estava completamente cheia. 
 seceiia passou de vinte contos de réis 

o cento da immênsa sata clccava-se 
ui ring 0 18,30 do solo. É 

Logo que o órtilro deu o signal, Vos 
sou deu à Nocter uma dos suas fere. 


tel sistiveis sacudidelas de nuca é atirou! 


sobre O tapete. Muito agit, Rocber não 
cahiu completamente, mas Espantado pe-| 
a força do collosso, po=-se a fugir em 
volta do ring, emquanto o turco o ia| 
pesadissimo, “com Os seus| 
veis «Ooh ie 


gitio e dando-lhe nova é herculea saci 
dideta à nuca, Projeclowo para fóre do| 
ring, fazendo-o cahuir sobre os espectado- 
res, due se acotorelavam em volta 'ão| 
tapete, para methor verem. Foi uma con-| 
fusão “espantosa. 
Roeler, abandonou a sala, dizendo, 
consternado e humilhado: 
Não é um homem, é um seltagem!... 


Noticias 
Entre nós, 


União Velocipedica Portugusza 


25 do proximo passado, foi resolvido con: 
vocar "o seu 17.º congresso para os dias 8 
o 16 do março proximo. 
Coisas de aviação 

Dizem.nos que nas offcinas do sr. Cas. 
tro, ao Bairro Andrade, está a constrair. 
=o tum seroplano, tipo: Bleriot, encom- 
'mendado por dois empregados duma li 
vraria na rua do Ouro, 


À. Alexandro de Jatlos 


JUIZ DE DIREITO DO ULTRAAR 
ADVOGADO: 


NEGOCIOS FORENSES P 
PROCURADORIA 
em todos os 
TRIBUNAES, INSTANCIAS 
E MEPARTIÇÕES DO ESTADO 


QUESTÕES E INTERESSES 
COLONIAES 


Divorcios-Inventarios 
Ru Arco do Bsnúeira, 207, 1.º, E. 
LISBOA 
TELEPHONE N.º 4:390 
Endereço Telegranhico: ANTALMAT 


Federação Academica de Lisboa 


Convite 
A comissão do instraoção da Fedora 
ão Academics de Lisboa convida todos 
os” alumnos das escolas federadas, Escola 
Notmal, Escola do Musica e de Arte de, 
Eoprosdatur que queiram tomr parto 

o do do protescar 

qu do bpresentarão no é 


o [acomps 


—Usem' sempre 


O uhico preparado inteiramente inoffensivo e da mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em todo o paiz e o primeiro que se divulgou eu 
Deposito em LISBOA: Pharmacia 1. Nobre, 35, Baa da Mouraria, 37 


NATURISMO 


A verdade 


«E! presiso procurar a verdade 
com um coração simplss, a qual só, 
jso encontra ma Naturoza o só deve| 
disor-so ás possoas do bem». Assim 
ultíma Bernardin de Saint Piorro a 
[sua esplondida novella <A Cabana 
Indiana», Para aquelles que queiram 
lêr os meus pensamentos sem inve-| 
tivas é que escrovo. Animam-mo de- 
Isejos moralisadores que procuro tras 
ladar para o papel sem deformação 
alguma. Atraves do meu cerebro que 
póde não produzir idéias perfeitas, 
perpasea contingamonte uma onda de| 
sangue cheio de franqueza. Como en 
lamo a sinceridade som teias de ara- 
nha! E por isso que sou feliz, não 
tanto como o pária indiaro da novella| 
natarista de Saint Pierre porque in- 
foliamento para mim não posso ir] 
para as terras ondo o Sol é continuá-| 
mente ardente e os fruotos todo o| 
anno pendem das arvores. So no áma-| 
nhã- da minha vida so doparar a oo- 
[casião opportana, irei fundar o Eden, 
nessas paragens excelsas d'alôm- 
Imar. Espero poder, quando'a velhice] 
[que procuro deter me bator no hom- 
bro e mo encanecer, um dia ir para| 
jo Paraizo. Dosgraçadamento não po- 
derei fazel-o tão dopressa: a familia| 
não quer ir comuigo, Vivo na espe. 
rança d'esso| desejo e entretanto vou| 
[conduzindo para a saudo e para á vi 
da centenas) o contenas do doentbs, 


operações, num apostolado bumani-| 
tario, Podem os leitores aquilatar em | 
mal o meu proceder porque brigal 
com a sua gula ou loxuria, mas numa 
hora do paz, com o coração simplos e| 
ja tonsciencia livre, não deixarão de 
mo applaudir, Quando ha tempo um 
leproso a quem doi ssudo so veia 
despedir de mim após uma cura se-| 
jvóra o mo afferecou (pobro ello esta- 
|va por tratamentos irracionses) um | 
[ramo de forss'do sou jardim, senti a 
[maior das consolações no meu devo-| 
(cionismo pela Natureza. E quantos 
tostemunhos possuo do galardão | 
gradocimanto? A verdade só se pódo 
encontrar quando es despo a capa da| 
hipocrisia... 
orto (Ponto da Moura). 
Amilcar de Sousa 


PHAGOGETOGENRO 


PONICO ENERGICO 


Estabelegimentos' artísticos 


(O «Rendez-vous de PAvenue> vae 
ser ampliado pelo architecto 
Rozendo Carvalheira 

Os cafés o Ioiturias são actuclmento| 
os estabelecimentos da moda em Lis 
bos. Vas inaugurur-so no Rocio um 
novo café substituindo a loja do novi- 
dades à Chave d'Ouro, dirigido por um 
dos antigos cimprogádos da Brasileiro 

uo incumbiuído projecio o architecto 

orto Junior. Em pleno vorão dava 
abrir as suas portas, dispatando uma| 
[parcolla da multidão, que, entro nós, 
so habitaon já a frequentar ostos csta-| 
lolocimontos. Em brevo, tambem, sor 
[girá no contro da cidado nma nova loi- 
faria, a ampliação do Rendez-tous de 
E Avenue, quo vas occupar as installa-| 
ões dos ropresontantes das aguas do| 
(Curia o duma tabacaria existentos nos| 
baixos do palacio Foz. O novo astabo-| 
locimento terá cinco portas o uma fa- 
[chado. do requintado gosto artistico, 
fem cantaria, esculptura, azulejos €! 
«paonecux> do Domingos Costa. E? 
auctor do projecto o architecto sr, Ro 
izcíão Carvalheira. y 

O novo estabelecimento, cujas obras 
[começaram já, consta do pavimento, 
terreo, destinado à lcitaria, o d'uma 
«cavo» à todara largura, ondo se ins. 
talla uma taborna artistica, gencro das 
boites quo se encontram om Pari 
decorações da loitaria são eim, ostylo 
|Lúi XVI o as da taberna em ostylo| 
gothico, evocando um claustro da epo-| 
cha. 4 fachada tem córca do 17 metros! 
ão comprimento e devo. ofiorecar, pela 
sua architectura, um osplondido citei-| 
to docorutive 


Sacadura Falção 
medizo-especialisia 


Doenças da bocca e dentas 
DENTES ARTIPICIAES 


Rocio, 74, 2 
Telephone, 2165 


Instrução mulitar preparatoria 


Os exercicios de estafetas da 
Sociedade n.º 1 

Na parada do quartel úe sapadores-mi- 
Pedir RARO eimioa 
peço pen atado do Seade 
o e A 
Eta Tenoei 
pelotão compóé-se de 125 alistados, 6 à 
Es epáto da pa 
pesos obofengene prós 
Eram 11 horês quazdo o polotão deu 
[ee dh ua piano puiças de 
pote PS Sa bei, qi 
Ep a 
Es 

ais ob; ii pao 
dogs sa rteão sesanião oo 
ogro 

TESS Saulo gia raso Ho 
[sis po dadãe pras Ti 
neto co Cr asa de e 
Ps cando Bo 
cs 
Fes do aee, Brain dean 
espe dons qua 
Pp 
recolheu ú salg dos olficiaes, depois da, 
as Pe DR a, Sea go 

fa aa 


de arte antiga que se roalisará no dia 35 
405, Carlos, a com: 
parecorom ámanhã ng rua dá Gloria, 


saria isso, À guorra, porém, promo 
to prolongar-se o. em biovo toremé 


ida, 87, (sédo da Federação) às 30, 


instrucção por foda a Sociodado em pas 
eio militar, sóguindo -peia calçada do| 
forno. do “Njolo, ao Bairro Andrade, 
enida Almiranto Reis, Alto do Pina é] 
Rreihr da França. ando dostroçou, 


iratando-os sem medicamentos nem| tas 


A CAPITAL ==— 


med | 
Cartaz de ámanhã 
1 crimes 
À aciiaaEO cito do sa 
À ( SASIONAL —Kio ha ospéria- 
À 
é 
Agenda da semana 
SEGUNDA-FEIRA-S. Car 
Rocitado Escola Olbeina n.º 1-ds fe. 
rias do bispo—O morgado de Fafe —Inter- 


AVENIDA As 208) 2245 
EDEN THEATRO — AS2I-A 


reiaba do animatographo. 
APOLLO-Não ba espoctacato. 
COLISEU DOS BSORBIOS — 
As Bi Companhia equestre, 


Td 


POLITEAMA- A% 91 Gonio 
medio. 


alegre. 
TRINDADE-A's 21 Eva. 
GIMNASIO—A'S 2190-A me 
nina do chocolate, 
TERÇA-FEIRA — Gimnasio — R2- 
prise do Pinto calçudo. 
-QUINTA-VEIRA-S. Carios—Re: 
cita do assiguatara-—1.º representação 


do 4 força do destino, do Horviou, tra 
fincção do Mello Barroto, —Comnitsario 
Dom rapas. 


—Trindade—100* das Verdades e men- 
tiras. —Rocita do auctor. 
—Gimnasio—Recita do: Mária Mattós| 
|o Mondonça do Carvalho—1.2 represen- 
tação do Amor de marinheiro, do «Gies- 
—á sopa no mel, 
—Apollo— Reapparição da companhia, 
[Russ—A aguia negra. 
SEXTA-FEIRA — Ginnasio—Ro- 
cita de Silvestro Alegrim—O commis. 
sa rio de polícia 
Ao correr da penna! 


lis sobre as taboa Sl eá 
e astro do indo Apis q probe 
ci directamente  munea” obliceras um 
exito correspondente à nomeada do auctor| 
e foi preciso que homens de theatro Uhe] 

em scenicamente os livros-para| 
que o, aplauso das platéas corroborasse a| 
|9loria titleraria do auctor de Madame Bo-. 


Es 
faco dos Seus insucessos, Flaubert 
[para obedecer a ima velha regra- fazia 
recalir sobre os interpretes a responsabi- 
lidade do fracasso, Poucos homens de let-| 
tras teem cido erueis para os artistas tan- 
to comp que achevéu.a marspilhoso Sa-. 
flamabô Para «elle, os desceram 
uns. simples reálisadores, unb litérea sm 
[participação “alguma no. trabalho do au- 
tor, uns. manequins a quem tão poupata, 
a sua ironia virulenta. — s 

Duma vez ensaiava-se tma peça: de 
Flaubert e, como alguem he perguntasse a! 
eua impresaão dos ensaios, o grande Gus 
favo, comi um sorriso feroz, declarou 

—Yac bem. Estou contente, Ha quem 
[negue inteligencia «à gente do thcatro, E 
faiso, absolutamente faleo. Ha só vi 
fdias que ensaiamos a minha pégi e já hoje 
vi fazer dois ou tres gestos cérios.. 


oytano 


Boatos e informações 


“Entre nós 
A tradueção da Petite Peste, do Ro- 
main Coolus, quo Alexandro” Azove- 
ão ropresonta na sua festa, é do Luiz| 
[Palmeirim, scerotario da companhia, 
ia Abemnçõo 
companhia Russ dá hójs o seu, 
attimo espectaculo no Porto com o 
Sonho dourado, devendo rogressar por 
ostes dias £ Lisboa o reapparecor quio-| 
ta-feira “com"a Aguia Negra, no thoa- 
tro Apollo. 

(O Ão quo paroce, estão entaboladas| 
varias negociações para a constituição| 
da empreza quo ha do explorar o Gym- 
nasio na proxima opocha. 

O No theatro da Trindado realisa- 
so amanha a festa annual do estimado 
[camarotoiro afanuol Cardoso do Ml- 
lo, com a linda oporetia Eta, uma das 
[melhores do ropertorio, 


No estrangeiro 
Os tlicatros do Berlim que, no como- 


(com. poças patrioticas, toom ido nc 
[cessivamento fechando as “suas por. 
tas. 

9 Yao reabrir em Paris 0 Concerto 
Mayo, 

6 No Chatelet cstreou-so hontom a| 
[peça do grando espóctaculo La France! 
inmortelle, 


Circos & Music-halls 
Primeiras representações 


COLISEU DOS RECREIOS- | 
A compenhia equestre dirigi-| 
ga pelos ara, Prebianie Vit 


ri jotasaçoo rigdicas dê ecio 
none de acer Excapmaor aco 
panda “equestre qui Ronicta so asteca 

psi, noegco qua Tantra qa atoa! 
Rn quo o compaaão é hei mo VE 
ade, $º6 maio cbenpleio 6 mola ouso 
neo que ne arena Ro Golioa temos vi 
Es Destta do costansado dus epochas vu 
siga quo autos nai de Vacdidados quo 
ego, orgão eli tsicamente da 
alhos equesices gimeustiese cocos 0 
acrobaticos. Para 4 mocidado de hoje, 
sssorado, Ewemica o edicada con inch 
intdlecualitado, a companhia não” lhes 
de fargos apetitios Gis coupiatista do 
ci esporão, de buiadas 6 da digo 
leise de" eaiá Cônoéria, Fara & topastada 


do sport 6 para"os velhos que lembram 
jssudosos os tempos do Whitoyne, do 
oa é do ontigo Ros da Palme, a com- 


aços 

agir. Nós gostâmoa 
jaramos abertamento a nossa opt 
nião, que sempro mantivemos com exi: 
[gencias a Sompro orgulhosa do sor dio 
rente do de mwjoria, 


ESPECTÁCULOS | é | 


(ca da gnorra, fatiam grandes roceitas | 


Mas a compaatia? Tex trabalhos 
havemos do fazor especiaos tofor 
DO as, morecom o porquo poí 
E do onsicamento aos nossos amadores, 
LEstão níesso numero Michel & Sandro; 
o «ttípio jockoy-, os eboy-Goontas, os Fe: 
âjamis o os Portas, Por hoje diremos, a 
correr, numa impressão ligeira, que a 
companhia é homogenea o & mais co 
pleta. Toco dofa bone comicos fico s Alax, 
bons palhaços os Fratilinis, magníficos 
equilibristas, Boy scouts, correntos 6 parfi: 
ilssimos actobstas-olimpicos Michel & 
Sandro um excelicate trabalho o «triplo. 
Jjochoys; um fatermodio. gracioso o dos 
scies cavalos», uma maravilha do arte 
equestrs do pura o difficilima acrobacia, 
mais para 05 «atendidos» que para à 
[gronão massa. «Os Fredianiss, o am 
Eowubro do movimentação, do arto gim. 
mastica, de primores de cjogos icarioe» del 
equilíbrios, que são os 23 Persas, Estos 
otam o namoro da noito à hão do ser 0 
saccesto da temporada! Não so fás mais 
1 E Joe o dirá nas nossas 


RNoficias 
Entre nós. 
O Coliseu dos Recreios Inanguia am 
hã as ruas recitas, da moda, stresndo 
ma exoslienta ariradora de catabina, 


za proxima semana quo so estreia, 
no Eus dos Condes a cantora St 


RUA DOS CONDES-A's 3080 3290 

— Variedades o animatographo. e 
COLISEU DE LISBORE Red Gram. 

as OPniacio - Gnemacograpico = Be 
s perisanentes com ais bolas 


ias. 
ANILATOGRAPEQS E CONGÉRTOS 
O mpi maguici dias esses no 
atri, Obiado Torrasso, Bal 
"eindado Salão Pos, é animatographo do, 
CORNENATOGRAPHOSOUESPROTA. 
ULOS VARIADOS. -Chantecler, pe. 
rio, Variedades, Salão Theatro de Varie- 
Fiabics (6, da Esteelia)- At 140 pena. 
cho é mos. = A 5990 0230 sonho do 
inosquito, 


Grande Casino 
Internacional 


Mont Estr 


AURA REAÇÕE 


Vale entregue I5 dias depois. 


ae/ tondo expedi 
À5 do Villa (Franca de Xira para Sobral. 
Valiado, Pampilhosa da Serra, um valo do” 
1000 no dia JO do janeiro, só foi entregue 
no destinatario no dia 4 do corronte om, 
seja com demora do 15 dias. Attribue a! 
cnipa dessa demora ao distribuidor rara! 
(José Fernandes Jani 
desieiado no serviço, 
tomnohas das factos que contra ello cita. 
e pedindo quo so faça uma sindicancia 


The Bei School 
of Language 
(Ensino de linguas vivas) 


| 


Esta escola — a unica au- 
thentica escola Berlitz em 
Lisboa, como se prova pelo 
registo feito em 190l-rece- 
be alumnos particulares e 
de classe, das 8 horas da 
manhã até ás Il da noite. 
Professores extrangeiros, 
expressamente contracta- 
dos, e preços convidativos, 
Tambem se encarrega de 
traducções e de correspon- 
dencia particular e com 
mercial. 


Ed in 24 
À provincia mA CAPITA 


PEDROGAM GRANDE, 2%. —Rouniu 
a assembleia geral do Centro Escolar De. 
mocratico Josó Jacintho para apreciar 9 
relatario é parecer do Conselho fiscal, 
assim como as contas da direcção quê 
apresentava um caldo má importancialde| 
13 Procedeu-se em seguida à olei. 
pão dos corpos. gerentes, que deu o se 
Sdente Silvestre Coelho; vice presidente,| 
Sopas das Neves, Bios, Lo secretario 
pipbanio David d' Andrade; 9. escreta” 
rio, Antosio Simões Ferr em. 
fes, Marcelino Nunes Coreia q Muucei 
[Names Sengeira. Direcção: president, 
Augusto Nunos WArevedo; thesoureiro, 
[Annibal Simõos Ferragem; Lº aceretari: 
[Garios Nunes Coelho; 
ho Pires Coelho David; voga 
Siindes Antouio Jacintho Devid e] 
isoo Lopes David da Conceição. 
Gonse.io fiscal: Augusto Lourenço Tr 
res, Antonio Nunes Sequeira o Feruando 
atiimeida Martins, supplentes, Alíredo 


os, Antoni 


E Paes, António Lopes Roldão e Albino] 
Nunes Noguira. 
Pela assembleia foi aprovado um voto 


Ide louvor. ao, bom zelo 6 solicitude dos| 
[porpos gerentes cossantés. 


Dr. Marques da Costa 
MEDICO 
cano a Eta os 
gra CDponcas” das ccêauças e 


e quintas-oiras je 


'ORTO: PI 


Aloumas 


VELAS DER 
(Formula franceza) 


m Portugal! 
harmacia Dr. Moreno, Largo de S. Domiúb 


NA BIBLIOTHECA DO 


preciosidades 


Ny 


, 44 


PORTO 


Os incunabulos e a necessidade da casa-fortê 


Porto, 24 de fevereiro. 
Além 


das verdadeiras e rarissi- 
que v. dá co 


sr. João 
o deve, dei- 


de que apenas são conhecidos uns 
oito a nove exemplares. 

Tál a sua preciosidade que o 
governo, ha poucos mezes, o man-| 
(dou reproduzir em «fne-sirniles, na 
Alemanha. A Biblioteca do Porto! 
tem dois exemplares. 

—Veja este... em lettra 
impresso em Lisboa em 15; 
É o Incidissimo espirito do distin- 
cto funccionario chama-nos q atlen- 
ção para esta notau curiosa, escr 
Pta na «etiqueta» do exemplar”: «D. 
Luiz comprou um exemplar poy cin. 
[co moedas: disseo D. Pedro V 
[quando visitou esta Biblioheca». 
—Agors — continuou O sr. doão 
[Goncalves de Sonsa—veja esta Árie| 
[de Arithmetica por Bento Ferhan- 
des, «negociante do Portom, imflres. 
sa em 1555,—Jettra golhica: E” fam- 
[bem muito “aro. & 
oa OS Incunábulos? —perginti- 
os. 


gotnica, 


im Incunábulos é esta Biblio-) 
theca * verdadeiramente riquissima. 

“Nem toda a gente sabe o que 
são Incunábulos... 

—Incunábulos... quer dizer ber- 
(o... São os primeiros livros, depois 
da grandiosa descoberta da impren- 
sa, impressos no seculo XV-—o ber- 
go” da arte typographica e. de in 
pressão. = 

E mostrou-nos,então, a Vita Chris- 
ti, de Ludolpho de Saxonia, tradazi- 
da por Fr. Bernardo de Alcobaça, 
«obra muitissimo rara e uma das| 
ruais famosas, é a primeira que pro. 

luziu a typographia portugueza no 
[seculo XV, em Lisboa». 

O 1.º volume publicado fot o 4.º, 
talvez por ser o mais importante 
por isso que trata da paixão do Sal- 
[Vador;- seguindo-se 0 1.º e 0 2º € 
finalmente o 3.º, o qual foi já publi- 
[cado no reinado de D. Manuel, sen| 
(do os trez outros noede D. João HI. 

A Bibliotheca de Lisboa possue o 
original d'esta traducção. 

ima nota muitissimo. interessan- 


Repete-se ent cada um dos 4 volu- 


Misericordia do 
orio. Esta opinião é do biblio- 
ihecario: dr. E. À. Allen, já fallecido. 


n 


Premiado na sição indi 

era Internacional de neo figo 
dida pelo jury aos expositor 

100, Rua d 


Dentadaras completas, desão. 


Medicina 


Facilita-se o 


pr 

CLINICA GERA 

ração, Consaitais 
atéis. 


Rua do Ouro, 


í 
ii 


Habilitado pela Escola Medico-Ci urgica de Lisboa 
SERVIÇO PERMANENTE — TELEPHONE, 3355 


Socio activo da escola dentaria livre de Paris, membro titular da Socia- 
dade Scientifica Euro; 


o Arsenal, 100- LISBOA 


Dentadbras completas em ouro osooo 
Dentes artificiaes om placa, des 1550 
Dentes ixos (a pivot) desdo . 8500) 
Dentes nom placa sis tioma (Pontes ou bi 5500) 
om onro, dosdo » “4800 
Sorõas em esmalto, dosdo | 1 so 1. mo 
Obtnrações (chambegens) desde | " 1 III II LIIio 18000 
Ourificações (dentes obtarados a onro) Gado 2 1 1) 1177-2500 
Extracção do dentes com dor, anestheala local, dosd8 1 1 1 11: 850) 
>» » comandsthosiageral doido. . 11.11) AS) 
Sorrbeção do snômalis donátis debão ie 
tamento de doenças de bocoa, ate, eie, proços odnvanaiônãss. 
Timpera de dentes desdo sr a te E aeee ae 


Rua do Ouro, n.: 
(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 


Rova tabella de preços pasa as classes menos abastadas 


Dentadaras completas (aperftiçoadas) desde. . 25800) 
Pentadaras complotas 44 caro do laf dedo” : 1. SUB 
Obtucações (ohnmbapons) deado «e corri. ISO 
Anrifcições (obtorações ua onto) dásia . agono 
Dentes artifcines om placa desdo. 2, 1 1850 
Extracção do dentes é raizos SEM DOR (annsine E 
ráizis Caia ângethoi 

Mp e cc pgto ie 48003 
Limpeza completa e dêntes'leado." 1 1! TEM) 
Dentesa pivot (8x08) desde. os. 11 S50 
Cordas em onto dasdo . 2. UIT 48000 + 
Dentes em placa da onró do ist dsdo | 211º" 8500 


CONSULTA GRAT! 
Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem chapa 


Modificação de antigas dentaduras 
romptas é mastigação a prega modico 

ge jade: doengas vonereas 
2634 dá tardo, todos os dias 


Este consultorio abre das 1! de manhã às ti da noite nos dias 
uteis 3 405 domiogoada Z às 6 da tardo 


—Mas ha muitas mais preciosidas 
des, nºeste genero... Veja, por exema 
plo, estas Antiguidades “Judaícas, 
impreieo em Sevilha em 1492, E! 
realmente uma edição muito precio- 
sa. em caracteres gothicos —esta 
Biblia Sacra, em 2 volgmes, edi 
de 1479, impressa eim mito bom pa 
pele typo. ai, 

«Esta edição foi impressa com 
feguaes caracteres de quê se servi 
ram para Nider Prorceptor, 

1481; e ella é altribuidado celebre 
impressor João de Amgrbiach. 

«O exemplar d'esia bipliothaca só 
tem 7 foltas finnes combk interpre- 
ltação dos nomes hebreus, estando 
as duas ultimas rasgadatsem parte. 
[Faltam-Me, portânto. 3 fólhas para 
perfazer o total de 538, vo- 
lumes contem. neste 
[exemplar as folhas 103 e 108 do tomo 
ll-em Ezequiel-são manuscriptas 
e de lettra quinhentista. À primeira 


comprehende parte do cap. XXXV, 
lodo 0 XXXVI é E 


XXVIL 
ja segunda comprehengé. parte do 


parto do 


(cap. LV, todo O XLV 
[XL VII. 


logo nos seus primeiros tempos, este 
exemplar dividido em 2 toros. 


te para as guardar. 
«Por exemplo :—este “Amadis de 
Gauta, tratado de cavalgria andon- 
le, atiribuido a Vasco Lobeira, im- 
[presso: em . 1519:—esta edição do 
Dante, traduzido em verso custel 

Ino por D. Pedro Fernandes de 
legás, edição de Basileia; dé 1515 
[este De Chaucer, as duas obras 
[Conenterburie tales e Mommant of 
the Rose, especimen da Iypograp] 
ingleza quinhentista, de” 1560... 

erminando : ; 

—Já vê que-sém falar em muitas 
Jontras preciosidades—só estas justi- 
ficavam a necessidade da Casa-jorte. 
[Mas ha mais: é que na Casa-forto 
se deverá tarabem guardar a nosse 
valiosa colleeção de numismatica, 
(a 34 do paizy segundo 6 af: Jooquir. 
de Vasconcels) e ainda — ouros 
[prehistoricos, joias de valor, com 

s aneis da Collecção Cabral, elo. 
gios, esmaltes, efc., ete. E 

«E? certo que estas joias—sg pro. 
visoriamente, emquanto . o Muzcuiji 
Inão  tem- insiaoções. para 
ra toda a sua immensa riqueza. 


rita 
eo [4a 


a 
justrial de Lisboa ds 1888 

om Menção Honrosa, a unica conss- 
's portuguezes d'esta classe 


+ 3 


S=t= 


denfaria 
87,2º - 


TELEPHONE N.º 2194 


pagamento 


«do oa 


h nº 87, 2º 
Lisboa & Agores 


E a CAPITAL Es 282. 915 


Curae o vosso estomago! 
Exito completo obtido com. 0” tratamento .de DOENÇAS DO ESTOMAGO 


pelo 


ly Ip FETO FP EPP A E 


Aos dyspepticos, aos gasiralgicos, aos doentes que tenham desesperado da 
3n1º.. + [CURA recommendamos o EUPEPTAL como o unico remedio que lhes GARAN- 
TEo desapparecimento completo e em poucos dias de todos os incommodos re- 
sultantes d'um mau funccionamento de estomago, das más digestões. 
Não mais ASIAS, VOMITOS, DORES, NAUSEAS e FLATULENCIAS | 
“Casos averiguados de ULCERA GASTRICA CURADOS com o-EUPEPTAL. Dia a dia se 
nc comprova a sua efficacia. 


Curas o vosso estomago 
A' venda nas seguintes casas 


Oiximportante saldo que adquirimos das mais bellas 
casemivas é dos mais chies cheviotes com que temos feito 
uma VERDADEIRA REVOLUÇÃO devido aos extêpcio- 
naes preços por que vendemos os nossos fatos que sendo o 
primorida »RTE, a belleza do GOSTO e a ultima palavra 
da MODA e attestando que a 


Gasa do Povo 
d'Flcantara 


Dire 


Barbara 


o filhos, Maria do Carmo Ra-| 


. poso Oliveira Raposo e sen uia 1 » ) Pharmacia Barral—Rua do Ouro . 
prima-sempre por apresentar vantagens sem egual sem se & Joio do Carmo Raposo WOliveira, Josó N) O conta Gira a da Prata, 
E E Ticéoé i ido ás ox- [ERES Mignol Raposo Oliveira, Maria do Car Phai stacio, 
preoceupar com os lucros que poderia obter devido ás ex- À mo Oorrula AOliveiro, José Miguel Coe Drogaria Neto-Nalividade-—Rua Jardim do Regedor: 
cepcionacs condições em que realiza as suas compras. reia Oliveira o sos taulhor Anos Rapo- Porto—Segueira & Santos Rua 31 de Janeiro 


Algavve—Pharmacia Preiro—Por! timão 
« Estremoz Pharmacia Carapota & Irmã 
Deposito geral—Pharmaçia 1. 1. Peraandos —Rua de 8. José 203, LISBOA 


Preço 1$010 Pelo correio 1$200 


inguem que ame a economia, tendo sempre em vista s z 
não só:0s preços baixos por que são annunciados muito sar- Attestado d'um medico 
|| CLEMENTE ROMUNDO DE MORAIS SABMENTO, medico cigareião 


Bb a e! a N ja Tea- 
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